De instauranda aethiopum salute : el mundo de la esclavitud negra en América by Sandoval, Alonso de, 1576-1652
•gmm 
f i r / M 
11 
iii 
riijOPlA'PR r.f L N I T T MAXVS 11VS DEO P/'6 _ ^ | 
- — ™ 
r O M O P R I M E R O 
De InftauratiHa ./ttiiiopum víaiute 
0:" H I S T O R I A D E s E T H I O P I A s . i 
natmzdeca^olkkSagr^Ja^p^naiCos, 
tumbtts. ritos,j Cdt'becijmoBvan^e 
Uco, de Co Jos- lofsF.thiopcs- co 
¿fue se restaura L t j d i u d 
r í r j us a lmas z. : 
D I V] D Í D A \ ' M D O S T O M O S , 
illiSlrados-de nuevo enesiá fc.nundãimpre. 
p p • n '-' i 
jion.cm-cojas cunojasj gmvecw).-. 
^Jfl$>y Indice muy copiojo. 
Porel PCA Ionio de^ancfovalcle ia 
Compañía deíeíus.naíural deToiedq 
DIRIGIDO 
A I M . BP. Maestro FrFrdn-ckftmnoa mi her. de 
; k, GrdendâPredicadoresDtjirtidonielaPvcvJeó'. 
luán ñaf"dedPe-rn Hijo del In j l ^e 
Cómbente ddRosa rio de l , ima . 
S J v \ \ r i^cv ^ X.wif ATPIARCÍLANDREJH OVIEDO 
PR l Í^I 
r 
í ed jg l t í» J^t^terudiun^it., HO» cs ló qúéfcallà "eme dos libros V fin eòíà éoptra fa 
F c , qncía IglcfiaCatólicaprofcflà, níconrralasçoftumbreiquelos verdaderos 
Chrxülaaos dcucmòsprofcffar.Cirugcn^delas India*, ló.de Agofto 
IttandcToro ZapAtét; 
y d P R O F A C I O N D E L P A D R E J F A N 
d e A r c o s de : U . Ç o m p a m a d c 
POr orden del muy Reuerendo Padre ©â/par Sobrino ^fouíncíàí dc Ia Coíff-? pañiade leías en cita Prouhicia del NáH^^íríode'Granada^Tiem-^írmíV 
y Quito, he vifto efte tomo intitiilado, ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ Í ^ / ^ / ^ A ^ ^ / ^ / q u a 
'Cotnpufo el Padre Akmfc de Sandoual;dcÍà rnfám C^rtrpaôia, Reitor qqe ha fido? 
defte Colegio de Cartagena, y Pfoturadõr generaldeftaProuiiicia; y entre m u ^ 
cKascofas que en êi haUo,dignas de eftitna grânale,y alabawça, he reparado en tresy 
<jvie dc por ííqaaíquiera deltas bailara á hazèriníigney memorable a vn Predica» 
dor,y todas juntas con eminencia concurren en efta obra,y íbn,delcitar,enreñar, y 
mouer. Deleita grandemente coa ia mucha y varia ecudícion de Reinos eftrañQí^ 
de gentes y Naciones remotas,de coflumbresjy ritoSjque conferuan; coalas pro-* 
piedades y virtudes de cofas naturales, y con las vidas heroicas de los Santos, y Va*, 
roñes iníigncs, de que ay noticia han reíplandecido en varios tiempos en todoslof 
Reinos y Naciones de Etiopesjy con otra variedad de deleite, y gafto, para el ea-
riofo, y eftadiofo que defea faber cofas nueuas* y dignas dc memoria. Etifeàacaí|i 
pradencia,ycop b-experiencia larga de trato de almas, y de m inera, quequañío, 
e í b libro cuuicra por titulo,Dire^orio de Curas, le venia muy bien, pues nofolo 
para defeargar ellos fus conciencias, y hazer con fruto fus oficios, í^seníeña; finoa 
los demás Sacerdoces,afsi Secularcs,como Religiôfos> les dâidmirable enfenança 
de como fe han deauer con los recién conuerddo? á nueílrâ íanta Fe jy con los a^aç 
crecidos en la virtüd,y con los adultos, y pèrfbftos: y para bs ConfeíTires ay enn 
fénança muy importante: y para-los Predicadores pumos curiofos,y grauer, ftin-i 
¿adosen Ercntura,y doci;rina,y lugares de Santos,y a todos enfefhel zelo quede*-1 
us.ireierd^lahoua y gloría de Oíosñueftro Señar , y el aprecio d? la faiuaeiorç. 
deíasalmas,qae tanto le coíhro i; y con ratons; vina? mueue b'? coracones, con-
uence los entendimientos, è itiíl im 3 las voluntad "s, a exercitar coa fantô brio los 
minifteriosdignos deSaccrdotesferuorofos, y defeofosdelafaluacion delas aV? 
mas,v juzgo que qualquiefa que le leyere con atención echará de Ver eíta verdad; 
macion dell uni contraburnascoftumbresjfino todo loqu^ggríuade a ellas. Dada 
en nueftro Colegio de la Compama de lefus de C a r t a g ^ m | ^ Indias a 14. <\% 
Agoílo de ló^.añDs, * $ f i f * 
, j i P J U Q V A C I O N D E L P . M A K C O S :-* 
: ^ { j õ n ç A Í € & d e l a C o m f a ñ i a d e 
' 1 J e f u t . 
TNÒrCôííiirsíon cFpecul ¿el *uy Rcucrendo Padre Gafpar Sobr mOjdlgmfsimo 
I ProuincUlcneftaProuincU dclNueuo Reino de Granada , Tierra-Firme, y 
^'úeltb por ¿IPadrc Aíonfo de íUndoual de nueftra Compañía de Icfus, y defpueí 
'deatenfosdeff elos > y yi|iianises defros ? roe pareció venir nacidas,para" dezir mi 
S b Z A u i à * fcñtimientOí vnas palabras de Tan A p í í l n ; È o c tempere (afsi comlença el Santo) 
$rtn. í ^ t . "vidimus implctum flúiA *¡>unáante do&rin* xJifvjlsi ivafâptiformi [ p í r i m mi-
¡fiiJhatediHintdilpoJttioncperfmgvldsltrhes^o&ore 
d*nti& doÚtijta diuiniius ¡f ibicútlata librosftnttcs fíripferunt, yuibus abun» 
i t m u f a m à l f e r h i y t P d e f i c i c n t i b u s ^ ã o r i b M 
á»»j.Hafiaaqui fan AjuüÍn,y muya nueftro intencojpucs el efpirítu deíle líbroes 
tanApoftcálco, como toíios verán, y con fu abundancia fe fupliràn careftias atití* 
guaí,puesde'iIñt¿nto,aun(j\íe ^ c h o s han hablado,ninguno ha efcrlto: y afsifeic 
d e u c í i ^ À ^ ^ ^^bas^^^tac^s pot^ucefido el primero <jue en materia tw itn-? 
çpttátiteWdèfcubierto^ çlefpiritu Apoftolico qac fe exercita,Deucnfeíe iambkn 
muchas gracias por auer ifido el primero defta Promncia, que ha da¿o a la eítaflípa 
jpaftò dígito de fu ingenio. En vírdadque no fahòquieniu7gafle,quedeina masía 
Iglefiafam* afán Mateo,^uealo$ demás Apoftoles. Vtaudenterd icam^mlPt -
idroDamian ) nemo i j i ca iun ium debeatptnfta, xy^niuerfalis Ecc le j ia ,gma 
Í(qrcsimpofsiblcs:y aífin,el camino trillado es mas facil,<jue el Inculto. Y afsi por ovno, y por lo otro, no foiofedcue licencia paralaimprefsion j finograclaspor 
auer comentado , y abierto kpucm ilos demás ingenios para que den cnueítra 
delíuyo. 
, E l blanco deíla obra nolo es mucho (fivà a dezirverdad) pero no pierde por 
fioreno. 
•S^itidtúmjífufcustjimynthasy 
M g l o i ^ Dxxo el granPoewconfolando al moreno Amintas, porqiielasvioleíisttopicrdé 
por morenas, ylosjadmos (aunque obfeuros) ronbellos,demasde^üccomo el 
mumo Amintas dlxo: . 
.- ; \* lUl igu] lr*tà iunr) ,*ccÍHÍdMgraíczur íur* . 
^ . . j . , Pe. o^inariolas flores blancas no fe eftimancomo'los frutojs tnbrenos, porque 
W M t M t i ; <qmcnama,dizePlatón ¥ 
te/i» ^ . - ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ i ^ l h i ^ t w u m f l h ' s i n d i g e t a f , .. 
Eítima a los negros por vaKcnte,y a los blancos por hijos délos diofes,^àsjfc *f-
timar es cl primçr afe&o por la maypr mcneflcroíidad >y es de mayor ír\np,y mas. 
: leguro.yafsidigo/edeucqüalqüierariccncia , y eílimaqion, pues en cílaobra, la 
f rudicion es mucha, la gala mayor; y mayor que todo el tenerlo todo, y para to-
m y nada que no fea muy conforme a late :y eftc es mi parecer. Fcchacn Carta-; 
l ^ ^ . d e A g o f t o d c i é ^ , 
i M a t c os Goat^ale^. 
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A L S A P I E N t l S S I M O 
Y R E V E R E N D l M M C l i ^ 
ÍFranciíco de Figueroa mi hermano, Difini-
Hor de la Prouincía de San luán Bautifta del 
Peril, de la fagrada Orden de Predicadoreŝ  
hijodelinGgne Çonuentío delRo:; 
íario de Lima. . . - - H 
E L P A D R E A L O N S O D E S A N D O V A L 
de l a C o m p a ñ í a de l E S V S , : 
D E S E A E T E R N A F E ' L I C I D A D . 
U^̂ TM A L E S e c u n d a v e z à l u z e l t o m o D e I n -
¡J)! fiauranda J E t h i o p M m f à l u t e s raneo le h e 
^ a c r e c e n t a d o , que í l e n d o e l raifmo, v i e n e 
¡ S ? a í é r d i f t i r i c o p o r fu g r a n d e z a j y y à c o a 
^ a l i entos d é g r a r t d é , q u i e r e r e e o n o c e r p o r 
fu A u t o r a V . P . m ' u y R e L i e r c n d a , a l e g a n d o f e r t a ; í i v n a s los 
q u é fon hermanos3 que no p u e d e ¿ u e r cofa e n t r e d í © s , q u e 
n o fea indi i i i fa ,y ' tan p r o p i a de á m B o s 3 c ' o m o l ò c s , l a f a n g r e 
tí los e n l a z a . D a l e fu a p o y o lá b o c a de o r o d e C h r i í o l o g o , 
e h el f e r m o n 1 6 2 . . d o n d e e x p l i c a n d o aquel lo de S . L u c a s , 
5. c - i 2 -
^ S ^ i t f h O r h d i k U i e ^ t i l t p e r P r o p h e t a m d o c u i t : E c c t q u a 
M C u n d u w h a b i t a r e ft a t r t s t n m u m . A c c i o 
p o r cierto acertada,f in negar l fu A u t o r q u e r e r q u e l o f e i 
t a m b i é n ^ m u y P- . c ô a q q e af iãça-el p a r e c e r b i e n à ojos 
tand iTc té tOs^ c o n f o r m é a i c o m u n p r o u e r b i o : S u u m c u i -
a u b u l á r u m S i y a n o fon defeos p r e f u m p t u o í b s de q u e r e r 
L f c è e r hermano de los ocho tomos en q u e V . P . m u y R . 
' l a k b í l f a d o la grandeza <ie fu i n g e n i o . a c l a m a d o p o r raro 
e n k A m e r i c a , d e f p u c s que ei p r i m e r o fe d i ò à l a e í l a m p a , 
y e n c í vieron l o q u é f e r à n l o s d e m á s t a n d e f e a d o s , c o m o 
fcpki$ittaisl prccttitof f l ç l o s . í i c c c , que por horas e f p e r a l a 
i r o p r e n t a j p e r r u a d i d a à que ( a u n q u e r o n t a n t o s ) í e t à n f o í o 
^ r i m i í i a s db Otros copiofos frutos que c a d a dia i r a p r o d u -
c i e n d o v a tan fecundo y cul t iuado i n g e n i o . P e r o à m i n o 
l o r u c i l (nendotanto) me a d m i r a , n i la c o p i a (f iendo tanta) 
mccfpanta ,enquie ha tenido por blat ic ío de fits c u i d a d o s , 
p o r e/trenas d s fus d^fvelos, las a l a b a ç a s de la E m p e r a t r i z 
d e ios c ic los M A R I A , d e q i ü c n d i ^ o fu E f p o f o S a n r o : ^ / ^ 
t u r r i l D m i d col lum í t i u m t cftt& adi f f icata efi c u m p r o p u g n a ^ 
e u l ü . D o n d e e l H e b r e o t i e n e / Q j t a c o n f t r u c í a e J í a d d i / c f p U - * 
h d t . 0 como P a g n i n o b o l u i b : ^ ^ ^ Adif f icata eft a d d o c e n d u . 
Y afs^quienpiadofamente la a t i ende p a r a a l a b a r l a , f e l i z -
mente rec ibe do<5knna,y c i e n c i a , c o n que a l u m b r a r a l m u -
d o , conque i lüftrar Tú % Í o y f r a n q u e a n d o f e l e p o r cíTe m e -
d i o los mas preejofos y efeodidos teforos d e l a s di t i inas l e -
'^Mrdiic tras: porque c o m o d i n o R i c a r d o de S a n L o r e n ç o j h a b l a d o 
^Lt^dc l lk ^ c ^ : a § r a , 1 S e ñ o r a : G r a t i m l a r g i t u r m á x i m e d i l i g e m i b u s 
& i # s y f t f a p i q u a S c r i p t u r a f a c r a de die tn d i e m m e l i u s i n t e í l t g a t u r , t$* 
• i f t r t r a h c n t i b u s p l u r i m i s m u l ü p l i c a t t t r f c t t n t i a . Ipftt e i s n i m 
s 0fego^ t t y t l a t prof i t TI d a d t t e m b r i s , & c u m fit d o ã r i x d i f c i p l m A 
r * # f i K n C h a m i c o s D e i t â Prophet as, ideft fap temes c o n j i i t u i t . C o n 
j H t s i w u n - mayor elegancia San G r e g o r i o T a u m a t u r g o .• C u n ã o r u n * 
' * H * Z * ' i d i 2 c ) ^ h i } h â ú r m p r 0 c t p i u m m m ^ M A R I A m h 
I f f 
t i t ;h fnc nobis p i p i e n t U , & i n m o r t a l i t a t i s c x c a t u r i u n t f o n -
t e j , q HI l ' . m p i d i f i w w s , de p n ros r i u o s p i et a t i s c f f ^ n d t t m : h i n t 
nobis d w i n j i cogmtionis r i Ç p l e n d t n t the f a u n . L o br i l l ante 
• d c í l o s teforos n r r c b a r ò la a f i c i ó n de V . P . m n y R . y con c o -
d i c i a f a n t i d e í d c los puer i les anos, fe a c o g i b à la d c u o c i o n 
defta dí a S e ñ o r a , d ichofo a r c h i u o de todos e l los , de d õ d e 
a m a ñ o s 'lenas ha c o g i d o tantos , q u ü t o s m u e f t r ã fus obras , 
t íüartcos irán mortrando las q u e c o el t iempoTal 'drana í u z j 
Ruancos (y fon los mas) q u e d a r á n e f e o n d i d o s en e í í e g r a n -
de ingen io í in c o n u i n i c 2 r f e , n o p o r f c r e l d u e n o a u a r o , í í n o 
p o r q u e p o r m u c h o que v iua(plega al c ie lo q u e í e ã de N e f -
tor los a ñ o s ) f a l t a r á v ida para repart ir r i q u e z í i s t a n r a s . N i 
cfto ( b u e l u o à r e p e t i r ) me a d m i r a , e ñ qu ien con la d e u o -
c i o n d e M A R I A ha fabido a c o m p a ñ a r otra e x c e l e n c i a 
no p e q u e ñ a , y e s , que v e n e r a n d o tanto a los Pre lados f t -
be deforceiar las Prclacias3at i teponiendo el dulce ret iro de \ . 
la celda , de la c o n t e m p l a c i ó n , y d e l e f t u d i o , à tas p u b l i -
c a s ocupaciones de los que g o i i i e r n a n 3 à quienes la mayo-*3 
r i a haze falir al c a m p o de e x t e r i o r i d a d e s , y à f u C E d e Efaut 
p e r d e r las del ic ias de las d iu inas letras, refernadas por R e ^ í 
beca para fu ret irado l a c o b , a t i tulo de r e t i r a d o , y r e c o g í * 
d o . Y pues V P . m u y R . e s e l l acob^y M A R I A í t i Rebeca,1 
o i ç a con guf to lo que con e leganciadix 'o R a p e K t d i k í / » ^ - j ^ p j i b . j , 
I z r i ' e ^ q u e m j u e n o f l r u m t a n t o , hJtü R ê k e â a p l m d i l i g i t t f u a - G'"e£ 
to / i m p l i c i t e r f utfijMe h d k t a t i n 4 < a b e r n a c u í i ! 5 n A m ¿contra- ' ^ ' 7 , 
q u a r n o q u t s p i u f habeat de £ f e u , t a n t o m i n u s a R e b e c c a d i ^ 
• l i c i t a r i i d f [ i , c f u a n t o a m p l t u s f o r a s e u a g a t u r , t a n t o f h m u s 
f a c r A S c r i p l u r a l a c í a t u r <vberibus , i n t u s q u c , repofito p a n e 
c ibat t tr . C o n eftos pechos quando p e q u e ñ o en letras ( íi cs-; 
que podemos con i lderar aaer fido p e q u e ñ o e l que aora 
-vemos tan c r e c i d o ) c o n c i t e pan q u a n d o grande e n f i b í * 
.d uria fe ha fu (tentado V . P . m ü y - R . y c o m o en v n an imo 
noble ( iempre t imo el p r i m e r lugar el a g r a d e c i m i e n t o , 
a^rr u l c c i d o c n o l e . i c r e c i m i c m o s , y teforos tanto? en ce^ 
frbrar el nombre y exce let icias de fu fani i fs ima R e b e c a , 
¿c¡u-: es i V Í A I x l A . • - ' • • 
f f 4 Pero 
'% p c r o f i v ^ à d e z i r v f i r d a d , c n e l t o m n r p o r a í l u n í p c o 
* t n obras tan eruditas e l f a g r a d o n o m b r e d e f h S e ñ o r a fe 
i i í c t r a í l u c c v n p r e f u i n p t u o f o d e f e o ( a l o d i u i n o ) d e V . Í 5 . 
m u y K . (con l i c é c i a de h c n i i a n o , q u e fue l c fer m u y g r a n d e 
paratodo ,qu!ero d e f c u b r i r efte f e c r c t o ) y es q u e c o n e í í o 
p r c t c n d c V . P . m u y R . q o e í i . i & l i b r o s no i o l o c o r r a n , y f c a n 
celebres c a l a c ierra en tre los h o m b r e s , í i n o q c a m b i e n c o -
rran3y íe c e l e b r e n en e l c ie lo enere los A n g e l e s . G e n e r o f o 
1 i n t c n t ò , q c o n n i n g u n a cofa f e p o d i a a l c a n ç a r me j o r q u e c ó 
poner p o r d i t i i f a à la o b r a el d i u i n o n o m b r e de M A R Í A . 
A q f t o m e p e r f u a d e n aquellas r e p e t i d a s p r e g u m a s q u e los 
cfpirictis A n g é l i c o s h a z e n en los C a n c a r e s , q u a n d o la h e r -
mofura y e x c e l e n c i a de fu R e i n a los a d m i r a : eft i f t . ?? 
N o n a c e d c c i g n o r a n c i a i a p r e g u n t a , q u e b i e n í a b e n q u i e n 
tmt.i.0&. e S i y c o í n o f e l l a m a > pues v n o d c l { o s , c o n o f i c io de P a r a * 
'¿uc*i a , n i n fo de celeftiales d e f p o í o r i o s , le el i x o / I s f e t í m e o s M a * 
r t i . N o es ( d i g o ) i g n o r a n c i a , defeos fon de o í r n o m b r a t 
è n í a r e f p i i e f l a e í l e í a g r a d o n o m b r e , y r c u e r e n c i a r los ecog 
q u e h i z i e r e ca tre las bobedas d e l c i c l o ; defeus fon de q u e 
a e í T a p r e g u n t a , Q u A e f t iJ¡;a\?• los h o m b r e s r e f p o n d a m o s : 
M A R / A ? y refpondamos t a n a l t a m e n t e , q u e fe d i f u n d a 
e l fon ido p o r los cielosjdefeos fon de q u e e í f e d i u i n o n o m -
b r e fe d i v u l g u e , y c o r r a no folo en la t i e r r a , fino t a m b i é n 
é n e f l m p i r c a , c o n v e n e r a c i ó n d e los í o b e r a n o s E f p i r i t u s 
q t í e lo h a b i t a n . L a du- l çura que fien ten q u a n d o lo o y e n les 
h a z e que i n d u í h i o f a m e n t e i o p r e g u n t e n , para o í r l o c o n 
'^cárdM: agrado'eti la-refpuefta j a g u d e z a es de R . i c a r d o e n e l l i b r o 
M Í W < - p r i m e r o de l aud ibus V i r g i n i s ; T e r ( d i z e ) i n c a n t i c i s m 
¿ y Z " 1 ' } e r f G m A n g e l o r u m c f u m t t t t , ¿JUA eft i f ta ? n o n t a n t u r n c j u i a 
p r f ó n & m i r a n t m e x c e f o n m m . q u & M C p r i m a m J M 
eft , n e c h a b e r e f e f u e n t e m y f t d f o r f i ^ m q t i t a d u l c e n o m e n p i 
ã e f i â e r a m r e f p o n d e r i , S m t t n i m a n t i q z t i s p a t r ¿ b u s J f i i a , 
& c A t e r í s n o m e n D o m m in de f ideno e r a t •> <vt f c i l i c e t i n t e r 
bow'mes n o m i n a r e t a r C h r i f t w , & c ¡ m n o t u s e r a t i n ccelo 
e f f m d m t u r i n t e r r a : fie A n g e l í n o m e n M A R I J E de f ide-
M b a r i t n o m i n a n , & i n n o t t t i a m e f f a n d i , v t n o n i n t r a t e r r a 
t é r m i n o s 
W M w ó s c í d ü d c r t t U Y , f è â e t í à t ô c é l e b r e h a b e r è f t i r i n c é í i h 
C o n o c i ó V . P . m u y R e u e r e n d a j c o m o tan v e r í a d o é n las 
d i / i i n a s l e t ras efte m i f t e r i o 3 que p r e g u n t a r los Á n g e l e s 
g j i A e f l i f t a ? fon d e f è o s de q u e ios h o m b r e s le r e f p o n d a n ^ 
J M A R / A , ^ ú r 3 . o i r c o n d u í e u r a tan d i u i n o n o m b r é , y c e -
i e b r a r l o c o n v e n e r a c i ó n en e l c i e l o . G o n o c i e n d o l e s j p u e á i 
e l g ü i l o , en los p u l p i t o s , c o n g r a c i a , c o n c i e n c i a , c o n e r u -
d i c i ó n , c o n a g u d e z a , c o n e l o q u ê n c i a ¿ y c o n f e r u o r t a n í ó * 
q u e a d m i r a , les h a r e f p o n d i d o m i l v e z e s : M A R f A : 
c e l e b r a n d o tan a l t a m e n t e e l n o m b r e y g r a n d e z a s d é f t á 
g r a n S e ñ o r a , q u e fus ecos ( q u i e n l o d u d a ? ) h a n r e f o n a d d 
p o r las c a l l e s y p lacas de l í m p i r e o * c o n apJaufo y v e n e r a ^ 
c i o n de e í o s A n g é l i c o s e fo ir i tus .que l o p r e g u n t a n , y a d -
r a c o n f e l i z a c u e r d o , en v o z e s n o y a t r a n f e u n t e s , fino p e r -
m a n e n c e s ; n ó y a d i c h a s , finoeftampadas j n o y a en fei*-
j n o n e s , í i n o en l i b r o s e n t e r o s , le r c f p d n d e c o n el n o m * 
b r e d e M A R I A , p o n i é n d o l o por t i t u l o de fus d i f e u r f o ^ 
jpor b l a n c o de fus c o n c e p t o s , y r e p i t i é n d o l o m i l v e Z e s 5 c 6 
o t r a s tantas fu t i l ezas d i a n a s d e l e n t e n d i m i e n t o de d o n d d 
f a l e n , d i g n a s de l o b j e t o à q u e fe t e r m i n a n . Y l i los A n g £ 4 
les p i a d o f a n i e n t e v e n e r a n los ecos e n que refuena.e l n o t ó * 
b r e d e M A R Í A , (i e í f o s e c o s fe l e i i a n t à n h a l l a e l c i e l o , ' f 
i b n o r o f a m e n t e c o r r e n p o r las ca l lesyy p lacas deJ I r i i p i r e ó ^ 
c o n a d o r a c i ó n de fus d i cho fos m i r a d o r e s , q u i e n duda q u e 
«"ítos E í p i r i t u s c e l c í l i a l e s h a r à a t a m b i é n r e u e r e n c í a à l a s 
le tras en que fe e ( l a m p a e í f e diui.no n o m b r e ? q u i e n d u d ^ 
q u e í i lo a d o r a n d i c h o , lo a d o r a r á n i m p r e í T o ? q u i e n d u d â f 
fi las v o z e s en que refuena > c o r r e n , y fe c e l e b r a n en e l c i c * 
lo é n t r e l o s A n é e l e s , q c o r r e r á n , y fe c e l e b r a r á n a l í a l o s e f t 
cr i tos e n que e í l a m p a d o fe perpetua? S e g ú n e í l o n o ü c t i é 
n a d a d e t e m e r a r i o m i d i í c u r í b en j u z g a r de q u i e n es to 
a d u e r t i d o , y à lo d iurno de t a n g e n e r o f o s penfamientosx 
q U e e l p o n e r por t i tu lo y a í í u m p t o de í u s l i b r o s e l n o m b r é 
de M A R I A , ha íi d o q u e r e r que. e í f o s l ibros c o r r a n , y fo 
c e l e b r e n e n e l c i e l o é n t r e los A n g e l e s , c o m o q u i e n l e s 
c o n o c e e l g ü i l o , y pre tende fus a g r a d o s mas c h e l o s d * 
los hombres , en la t i e r r a : f i b i e n e f t o s c o n lo m o d e f t o p n 
c i b r o c c d c c , con lo apac ib le y cortefano en el t r a t a r , COÍI 
J o x r u d i t o y dulce en e l c o n u e r f a r . y c o n lo h u m i l d e ( f i e n-
d o en todo grande) en. el pre furn ir jos t i ene y ha t e n i d o í i é 
pre t a n g a M d o s , que no a y v o l u n t a d que amorofamence* 
l io fe haí le rendida à tanto bueno . 
5 T o d a s e f t a s c o í a s , y l a s qae la m o d e f t i a d e V . P . m u y 
p.euereiida'me haze que cal le , e f t à n d a n d o à m i l ibro cem-
fárasde d i í ' c r e t o c n f u p i rc t en í lon , de que V . P . m n y R . f r a 
f t )Autor , h o n r a n d o a l q n e l o e s c o n p r e t e n d e r l o à t i t u l o 
dequefonios h e r m a n o s , y no fer pofs ible auer cofa d i u i í a 
é n t r e l o s d o s , a u i e n d o n o s h e c h o la n a t u r a l e z a v n o s en ía 
fangre,y el amor vnos en las a lmas y v o l u n c a d e s , e n que n i 
D a u i d y l o n a t a s ; n i d o s ant iguos G e r i o n e s n o s h i z i c r o n 
v e ñ t a j a j y podremos d e z i r ( h a b l a d o al p a l a d a r de la p r e t é -
í l o n de mi 1 ibr o)l o q d i xo T e r c u 1 i a n o: Q u t a a n t m a ammoq, , 
m ' i f c e m m j i i k i l de re i comumeat ione d u b i t a m t i s j m n i a i n dip-
e r e t a a p u d n o s . A e í t e t i tulo de difereto ( t iene g r ã tuerca U 
í i m p á t i a , y f emejança ) c o n q u e m i l i b r o pre tende fal ir coft 
ifti i n t é u t O j ' m c parece que fe r inde y a V . P m u y R . à r e c i -
b ir lo por f u y o c o n que me faca de v n c u i d a d o no p e q u e -
n o ^ o r q i i c teniendo intento de d e d i c a r f e l o à V . P . m n y R . 
feomoffe lo d e d i c o , b por mejor d e z i r lo c o n f a g r o en la¡? 
aças de fu í n g e n i o ^ q u e canto t iene de d i u i n o j r a c - r p d c a u a n 
Jos cbiâadQS que c o n f i e í f a auer t e n i d o el m a s anc iano P l í -
n i o quando quifo ofrecer al va lerofo E m p e r a d o r Vefpa' -
fíanolasnmauillas d e k n a t u r a l e z a , que c u i d a d o f a m e n t c 
a u í a irecogidoen fus c i e m o s : I m m e ^ f i ( ¿ i z e ) p y d t e r C M e r ^ ' 
fièit c u r a , v i qu& u b i d i c a n t u r te d i g n a f i n t . N o a y m a y o r 
fo l te i tud del c u i d a d o , n i e a i p e n o m a s a t e n t o de l a v o l u r i -
f a d ú n e l a e l e c c i ó n y excelencia de lo que fe ha de o f r e c e r 
y p r e f e n c a r à l a s p e r f o n a s grandes .y excelentes^ p o r q a u n -
Que es v e r d a d que fiempre fe m i r a mas l lo í i n c e r o del a f c -
q u e à l o p r e c i o f o d e l d o n , c o m o fab iamente d i x o e t 
m í f a i o P l i n i o : D i j s U â t n t f c c i m u t u q u e p n r e s f u p p l i c a n t , 
® ^ * t * n t u m f a l f a l i u n t 9 q H i m n h a k e m t l m r a , m e v f / i 
f a i t 
ft 
f a i t v i t to D e o l c é l e r e quoefUo modo poj f i t . C o n t ò d o cíTofíl 
p u e d e ) es b i c a q u e l o e f t imablc de la da-diua a c r e d i t e l o 
a í e d a o í b del d a d o r , p u c s c o n e f t a d i f c r c t à a t c ! n c i o n , c o m . o 
fe a b o n a e l , q u c o f i * e c e , a í s i da à entender el v a l o r y m é r i t o s 
de la perfona à q u i e n v o t i n o d e d i c a , y a f e & u o í b c o n f a g r a 
í l i s p r c f c a s . E f t o S j p u e s , e r a n m i s c u i d a d o s , v t q t td i i h i d i * 
c a n t u r te d i g n a f m t , y tanto mayores , (Jnato impofs ib le q ü o 
f u e í í e i i d i g n o s deo freeer fe los trabajos de m i i n g e n i o a, 
q u i e n en el f u y o h a z é las ventajas a o t r o s , que V e f p a í i a n o 
h a z i a e n la d i g n i d a d à los d e m á s h o m b r e s . P c f o e f t o s i m -
pofs ib les q u e d a n v e n c i d o s í í V . P . t l i ü y R e u e r e n d a f e c o n * 
ficífa p o r A u t o r de l l ibro> dexandoffc b e n i g ò i a m e n t e c o n * 
n e n c e r de lo a l e g a d o , porque con eíTo c r e c è t a n t ò en e f t i* 
m a c i o n m i o b r a , que fe h a z e d i g n a de q u e r e c o n í a g t e a V » 
P . ' m u y R » p ü c s l l e u a c o n í l g o f i a n ç a s d e q u e es cofa grai%* 
d é , e x c c l e n t e , d o ¿ t a , aguda , y e r u d i t a la que de q t i a l q ü i e r a 
m a n e r a fuere fuya,pues à t i tu lo de p r o p i a , q u a n d o todo efc* 
fo le falte,fe lo a v r à de dar V . P . m u y R . c o r r i g i é n d o l a c o n 
a t e n c i ó n c u i d a d o f a , y c o n c u i d a d o a t e n t o , que es V n a d c 
m i s p r é t e n f i o n e s en efte o f r e c i m i e n t o . Y no d u d o í í n o quo 
lo a c e p t a r á V . P . m u y R . c o n m i l g ü i l o s , porque c o m o rati 
z e lo fo de la f a l u a c i ó n de Ias almas,fe los d a r à e l v C f ^ u e t o -
d o el a í í u m p t o de la ò b r à fe e n d e r e ç a à e í l e a í d f s i m o , y en*-
t r e l o s d i u i n o s d i u i n i f s i m o f i n ( como d i s c fart D i o n i f i o ) de 
que las almas fe faluen , y en tre e í fas las mas de f l i tu idas de 
f c n c i i a n c a , quales fon las de los E t i o p e s , c u y a r u d e z a , def-. 
n u d e z y m a l o lor fu ele arredrar al O b r e r o mas fcruorofo:y 
l l e n d o e í l a tan grande ,no es l a m a y o r d i í i c u l t a d d e í l a e m -
p r e f a , í í n o las que fe ofrecen (aun a los m u y T e ó l o g o s ) e n 
e l e x e r c í c i o e x a d o d e f u s c a t e c i f m o s , en c l a t i c r i g u a r fus 
b a u t i f r a o s , y r e v a l i d a r los i n v a l idos > e n el a d m i n i í l r a r í c s 
los d e m á s S i c r a m e n t o s , y h a z e r l e s capazes para que v a l i -
d a y p r o u e c h a f a m S t c los r e c i b a n . D e p e n d e n c i tas cofas, y 
o t r a s m ü que fe o frecen en c i t e min i f t er io , de c í é c i a , y e x -
p e r i e n c i a : la e x p e r i e n c i a e n m i ha ( ido d é mas de t r e i n t a y 
o c h o arios b s m u floridos de m i v ida ,que c o n e fpec ia l c o -
in e lo 
fuel o he giaftado en o c t r p u d o n ^ a e r i f i c a n d o - a D i o s nit 
«r t i f tó ' /y ' i f i i ctórcanfò p e r o c o n - r e c o m p e i i f a de i i i a y o r e s 
^uftosvy d e f G á i i f o s ^ O e enc ie l ó s m i í i n o s t r a b a j o s , y f a t i -
g a s he b a l l a ã o . L a d k f t c i a e s l a g i í e p o r c f ta o b r a í c t r a i l a -
c C j b ^ a h t t f f f a r a r ' c f o k ^ ^ b s ^ f i É ' ú l t a d e s d i c h a s , y a l lanar ' 
e l x a m i n o à l ó s A p o í l d l i c o s v a r ó n o s que q n i f i e r e n d a t f è àl 
c i t e f a n r d m i n i f t é F i o , efue hâ f í d õ el'fin c ô i i q t f e he f u r t a d o 
algunas h o r a s al repofo para p ò h e r e n p e r f e c c i ó n efte to-; 
nio;que r e c o n o c i é d o e n m i a q i i e l l ó de q u e y o n í a s m e p f é - * 
e/oique: es ferhermainode V . P . m n y R e u e r e ñ d á 3 ! í e m e v a 
de entte. lasft ianos a p o n é r f é en las de V . P . m u y R c u e r c n - : 
d a . d o n d e h á l i a r à d u l c e a c o g i á â , a g r a d a b l e a m p a r o , d ó ó t a 
d efen fa, fe g u r id ad d i è h ó í â , a -itib rofa c e n fu ra.,fal> i a c k i t - ? 
4 H ¿ i v ^ i s t i t í f t t e M M W e e t m i é n t o, a p a c i b 1 e c e n t r o, y pa^ Í 
M í & t m í t í u o C P i e r p o - n í i é i t a v i d a X a d e V P . m n y R c u ' e r e n d á ' 
ebAiferiie c l c i e l o r a t t t ^ q t i a n t o y o defeo . C a r t a g e n a p r i -
l á e r o ' d e A g o f t o 1 6 4 1 
A l o n f o de S a n d o u a l . 
te-
P R O L O G O A L L E T O R -
[ V1SÍQVE Delargütftento de procurar la fallid áe lo^rox i - ! # 
mos fe ayan cfcrito Varios y eruditos tratadós, no fe deuC 
eílrañar quc falealuzcftc, de procurar en efpedaí la fa-
llid cfpiricual dcÍosíitiopes(quc por fu color comünmíí-
tc llamamos negros)porque fi como biê â i x à Àuguftino: 
futile tjí plures À pluribus fieri libros ditittfo j l y foy 2>. 13 
• ètidnideqttàjhonwú*èiydeni,>í-ddplúrifnós'ttS'-ipf*. de JTri/tit, 
peryeniat, addlios j i c , ddaliás ¿uienific. Vtilidad ten- ív*¿!>.$, 
árà efte mi trat3a)õ,ííqúiera parà que gulfado de diferente fueríe,defpÍcr'tey auiuê 
elapetito de acudir aldefamparo de los Etiopes. Qüantoy mas > que por mucho 
quefe efcriua,fiempreaymasqúê efenuir: y no puede dexâr defer verdadera la 
fencencia del Bfpiritu Santo,que por boca de Salomon dixo: Pdeiendipiares l i - Mectjtdjlâ$ 
brosnulltisejlfinis. Ni es jufto que aya limite, ni taiiierteflb, fino muy proué- i i . » . i 2 . 
chofo que fe efenuan mitchos,por fer los güitos de los hombres tan varios (como 
ya apunté) que han menefter mucha Variedad de doftrii\a,porque Vnos güftan de 
vna, y otros de otra. EfpecialmentefiendotanVrgentelanecefsidadque auiade 
doctrina, è inítruccíon en la enfenança deftas pobres Naciones, que aunque «n d 
teatrodel mundohazentan humilde figura, tienen muy feñaladolugar erteldfe 
Dios. y tal, que Dauid eferiuiendo los linderos del Reino de Ghrifto, defpues dè ^Pf.-jx&l 
auer dicho: Domindhittír À mariyfqúé admdre'.O3 Àf iumine^fque ddtetniiáóS 
Orb¿< terrarum. Aüíendó de dezir lo mucho qüc le auian de feruir los Reyes; ^e1- JtíiiniAOl 
ges Thdtfis, O* infuU muñera afferent: ^eges iArabuM,<iy> SdbÀ doAd addu- JíamÀ f, 
cent, E t adordbunt eum aniñes%eges ierrá: órrinèigentesfertiiem H. Prímefó Í^Cyi 
^mf.Cordm illoprocident^tbiopescomo haziendo mas Cafo déíIos,qüe de RQ* 
yes.Y en el origen del miindo,aUrtqüe no fde Etiopia lá primera Region que nom-
bró el Efpiritu Santo,fue la fegunda defcriuicndo fu famofo rio NiIo,â quien 11̂ mi 
Gcoíi,afirmãdo: circumitomnemterrame^^/o^/Wíjquecercatodálatierrâ O e n ^ i 
de Etiopia¿ De Etiopia fueron las mas preucnidas, y anticipadasprèuencionès en 5 
bufcar(aunque negros)a la blandirá de la liíz eterna Chrífto núeftrô bien,como Id 
aüia profetizado Dauid,d3zÍeHdo:^/¿/0^/W/^#^ ji ." 
que Euthimio interpreta del Etíope Eunucho de la Reina CsndaCes bautizadoi* \s4&,c.%.ft\ 
porPhiíippo.YfânPedfoChrifoIogodelosReyesMágos.Yâfsi^omoestradt- 2 , 
clon coman de la Iglefia) los quifo traer cí Verbo encarnado a fus pies en taspri4' $ Txhryfo 
miciasdelaGentilidad,quândo con feliz principio traxoeftos tres Reyes MagoS^ ter 
queriendo el Niño defnüdo mofl:rar,que la veítíduraqueleá)üfl:a, y da guftoeá * 5 
texida de diuerfos colores, y entretexida de blanco y negro, trayendo negros afd 
prefencia, para que viendo fus Miniftros el eftambre de aquella diuinâ Vrdiembré 
d:laG:ntilidad cormertida,nofedefdeñaírcn de echarlos hilos à aquellatelay ffiH 
ça^iidefcchaflenlos negros por fer negros, pues efta Variedad es la qiís haze eft# 
veílidura à la medida y gufto de Ghrifto Señor nüeftro. 
2 Pero dirá alguno,y fi tart parejos fon en la Veftiddra de Chrifto'IoS negros, 
y blancos, y tan eftimadas en fu acatamiento almas de negros, como de blancos,, 
poca necefsídad aula deíte mí trabajo, pues el qué han tomado tantos y tan graues 
Aurores,tratandodelafaludd<ilasalmas,atodoscomprehendeporpare)0; yafsi> 
parece aqueft? miofuperíluo A e í b reípondo,qúea;unqcom9ake: Han tomado^ 
taimiUo paraelpobrc<jucvicncacfpifiar,oalarcbu»ca. Yonofoydciosfegado 
ttuih i ' itl&hmmaSCOfi Ri,th a«««rècoêí<:ndolas ^PlS85clnei'c^qucdaroB: qucco-
• ' * fco lÍROMÍííopa»los Pol)p^» ?01^0- ̂  DioS faicirà n^3edida' ctlmada. Tam-
, bien d ¿ p ^ « eslaíucrte ti^lpi J Îegros tan trlíle, y ten t':a, y ias dificultacics(]uc 
fu^fcWituiJ,7cortedaddcíunatural, y takmo, ksacarreatantas, queWnic-
.Be¿r piistaf acuella, y rciç:iii: c'ftas, para ffrcrue-r los animes a cempafsion, y ftef-
trarjeççosjovencerài eftásdificultades,)' m? joraráq aquella fuerte, que esd in-
tento^uç tengo. Y fi los hilos de que yo texiere efí a ebra, por lo que de mí fe les 
.pegife, tíofucrcfi para poner en L veítídnra de Clu iíio, contentarmehe cen que 
Jagan.liciftçppara limpiar los pies de la Iglefia, q uc fon. ioŝ  negros y tedo es nie-
^eíleriY a eííe propoíito tnc acuerdo que refiere fan Cynlo, qwe del que defpocs 
de auerfe ceñido Chrlfto le fobrò, huo empleo para limpiar pies. Sea,pues, ello q 
jaquiefCiiuíveíielienço (obrado, y firuapara que tomamloioen las manos el zelo-
ib imitador de Chrifto,no tenga afeo de limpiar los pies del mundo, q ion los Ne-
gros, pues ni fus almas fon menos preciofas que las de los muy Blancos, ni coílarõ 
•jiíien^s^qüe lafangre del Cprdero de Dios verrida per redes. 
, ' ; Uelçpueftoaeíb cÍ}r3porti{yIo,ZVZ» f U u r & u l a ^ j & h p u n j d l u t e ^ é 
íesdeztr.Modocomo fe lia dereftaurar la íaluacioR de los Negrc^. Pe rqce el pri-
in^ri,o,y priwcipal fin deila,, no es mouer a que vamos a fus tierras a conueniríos, 
j(aunqucno dexa de íer eíTeelfeCund«io,y aun el principdj en quanto íi afsi fuer?,-
-cfcuíado- fcríala fnitad defte nueílro^iaba)o)íinoque en las partes don de traeny 
llegan fus armaçones, y ellos ̂ efembajean con nombre,y titulo de CbriíHsncSjíi n 
fçílp (çomo en dia fe vffçà)j/^Bm$roo$fus bautifmos, inftruyamos fu rudeza,y= 
tíen.eJifeñadoskjsbautizenacs^ conio qual repararemos, y reftauraremos lafalu4.' 
ique eh ellos,porla razóndicba)eñaua,perdida,y como impofsibiiitada. 
4 Dxuidirfelia efte romo en dos parteóla primera contendrá tres Iibrqs,en los 
idos primeros fe pódrila deferipcip del eftendido Imperio de los EtÍGpes,af$le¿7el¿ 
Oriftejcomo en el Occidétc :1a diuerfidad de fus Naciones, y coftübres Bâturales,? 
.^íhg«fales,para que vifta la mies,q tán endeado eí}à,fc anime a temarlas hoze^loi 
Q^f^!-,*quien el zelo fantodeue animar,y el ver que el Señor de la mies les eftá¿ 
llam*|^,y çoeiUidandOjles dene dar fuerças, para acudir a emprefa tan de gloría, 
«Je Dios,y deumançcelsidad,del proximo/Yen el tercero deferiu ire mos las cofas, 
mas mpiiílruofasyfingtiiar^SjCuriofas, y de mayor marauilla, que fe bailan en tan-
íes y tâ varios Reinos de fados ̂ ft̂ s- Negros: principalmente de fus verdaderos 
5antos,y varones Íluftres.La.feganda parte cen tendrá c tres tres nbros,eI prime-
10 tratará de la miferia, é infelicidad^fsi en lo natural, y fobrenatural, como en lo, 
moral de losEtiopes cfc!auos,quc es fuma de la excelencia, y neceísidad deílenit-; 
piílerío: déla eíiíma grande que Chrifto Señor nueftro hizo de femejantegente, 
^ moíl-randonos que de carbones frios, fabe y puede fu Mageftad hazerbr.afas encé-
' l l '9i ¿idas, y que alumbren,y obligar a que zèmi^àos^n^Carbonesfuccenf i funi 
¿bco.Que como declara el ¡ncogni to,Ías almas negras por el pecadG,lás hei mofea 
Dios con lalur;y claridad fie la gracia •furbones ergo {üi7.t)fuccenfijuntígne4h 
üiw><¡u<t;¡.do chámate 'Deipeccatores accenf ad^Dci amoremfortiter afãmt, 
• Poique, çomo las aJmasdefios Negros \ y mifcrables pecadores ellin tan negras, 
jucíepueden comparír muy bien con les carbones, pa cceque efie refplandpi,y 
luego dbino, fe cmprendio con mas fuerp,y eficacia encendiendo^ conuí^içn* 
. .„ ' - " ¿a 
do fus feos, v fcbíiuros carljor.es en finos Chihxihcos: El íèguftcíp libro cotendrá e 1 
xnpdo.qas en fu.eníeñanga fe ha de tene^cqnlos caíbs ele coaékiieia qttc en ella fe 
ofrecen, pnnclpahncote.eníaatieri^ 
en fu retuú!d¿C!onTpoi;quedefeo ,muy,enparticLiI^ 
rio a jos hi jos de la Gompañia de íefLIS, padres, yliertnanossr^ÍQjTyaña^kiéjsi/liéc.© 
jtercerojen el qual con exempIos,y ra^oocsmás domefíicaSj.y-ç^ff ffSy trata re dela 
çftmia grande que b m'faia' Gonipa&ialiahecho, y hazedèIif;::..H: : ; - ..I 
,. • 5. Y porque para el credito, y claridsd de qualquicra hiíieriai prineipalrrientc 
fiendo decofas ri" «ueuas,ry. extraordinarias,)' dificiíes deaAicfágtaar^cónvolaspré-
fentes,fe rcquÍcí:p.^«çho cxamenjno'gTe. contentaré para U cp-neza ílc:'lá5-.<| feng» 
eiure manos, cõ auer leído lo que han dexado i mprefip hõbrcs muy doftos, y grjis-
uçs a ce»ca de la Etiopia, y demás Imperios,y Rçinçs-dc Negrps,y lo que ha cfcri- ^Au^uf. de 
IP de fus cofas los Padres dela Comp^ia q andãèn aquellas miftíonesfcomofc vê - con. Euan. 
f in por los Aut-oreS'queyán a-l niargen)(ino que te hc.para mayorfaúsfacicn mía, cbnf.bomi 
comunicado en .parriçul^ort.alguiT^sÇapjtançsPòríiàgu^fe^Jii^ otros i . i a j W a t , 
Padres de nueíh^/agrada^ligion^M Tbsop. 
fear ¡para dar a iefta;, §;a ptraqyílquiera hííloriala^e que fe le^eue por auer eíbcip i * proem. 
mãçhos arios ç\\gquélías partes * fê&çomo teftigos de vifk'<Je loque' alld paffy- ¿n, eundem. 
Qa* aunq federen lás'Co'fas dírerefiternente, mas me hazeeíla diferencia la rc-
UatPfjffefoípec.h-a de engaño, de lo que la debilita en la.opinion de la verdad.Porq Fr.Vicente 
donde las cofas fe compadecen las vnas con las oti;as(como no^roii S, Agultín, y i luftimano 
luanCíirifoíloaio en lafagrada hiftoria de los quatro Euangeliíhis ) claramente ílr de U yida. 
vé , q-.ie por diuina prouídenciaaputran vnos Autores las que dexan los otros,pá- defxnLuis 
ra quo to Jas vengma nueíb"a noticia íin fofpecha.de engaño:porque quãto menos Bertrán. 
ftji-tifcritores las acompañan delas mlflias qrcunítancias,y iigug porRÍ4 mífmaon- Fr.Cbrijlo-
tlen,tãto-es mas ei?-rto,que no fe auna;ron en fingir alguoa. De todas ellas informŝ - u.tljtforc-* 
çiones.proçurarè ayúdarrneytomando.dc cada vnaio cicrto,y aueriguado,para dar nojdelt W-
entera notícia de todo. Que es con lo que folfimentc.auncn otros tieipposfvemix del/.t*. 
fe con :»tar5 los Efcritores Católicos,como confia de lo q eferimeron los dos.Grb- tofr. Htco-
gorios Magno,yTuronenf?.y de las hiâcrias de Eiifebio,Tcoçiorei-o,Bç<ia,yBue- fas* i 
|iayentiira,qq,e todqs^iSügauan autorl^lasbaftaijwn^cnt^ton-.Ukiena repuraciõ T.Fra^ç/fl 
«c.aqiielíos de quienie aaiañ informado, de kmifi^a manera han íidido y falea co de.J(/0t-
C^da^aK^^ueftalf or.var^nes muy.d^fb^/xn'uygfaúe.f|jiiíl:oria$,y tratados va- r^dç-Uto*; 
j-ios,fin nías examen qi^cclqué los TOÍfppstutores djcucnhazer,y haz6,aísi de las ditdeíd.np* 
/clacioneSjComo de la autoridad de los q^cj^sdí^n.. SFerefa^e 
é> Afsi lo hizo nneítro doftií'simo Molina,éfcriuiendode ¡ufl:itía,&: iure,en el , -J^--
tomo i .en la difp. 34. en donde dize fe informó de los mercaderes Portuguefcs, q tièrab. Be~ 
ívan álas partes de Guinea a cópr'ar negros,del modo como cftos negros era.» can - ¿.i; inpjm-, 
ti 10$,y con que títulos los vendían íusR.eyes,y peras perfouas,dando cr'edtto a folo px^fuf. .<td 
el d'chodeílos mercaderes, y lito teniendo otros Autores mas grau es de quien ía.' /(e^. 
berja verdad: y ello le parece bailante en vn cafo rã graue, como es el titulo de -.c/r luU-b^.L*-
•çlatntudjpor nopoderfe faber de otra füerte. A cuya imitación, y de los Sütos qu^ ttltuiíL'if-
Jgiff citado, me he anido yo en m;s efcritos,q aun es mas de iò q para Ctlo pide el ye- hitan, lib, 
lícrableíkda,dlzíédoquela verdadera ley dela \\\&QÚ¿,t$,(vnpliciter ct>fJ;¿cr-j, n i ^ f e ^ 
fvffAm*yíilg¿ftt(tr-.Lo'qL*2\confirm 1 Laftançío.cóu vn díchí>q wr es tenido por ,-, ;si 
verdadero prouerbio.y/*)' Pipit i.tterdUm yülgti.sr yiiiá tjt -tii/nt qx* 'itnm opus Hiaxenes 
tfífapii, Y fi mehixieren elcargo.qa Virgilio pa-ire-de lapoefia, h i / . i rróde i tr - L ter cia t} 
nieaproucchado de traSujos agc.ios:refpõderè do-fí:a,yagnda'nête,por for í'iy.. U d?}>iu, cí* 
reípueíla: JylxgnortimyiroruMcfalauáMçxtorquersdemt-iu '"/l-zcvic. L>c r.irnhas^ 
I Mandes varones «fafiarlc a Hercules la rfwça, o mncan^ de fu m m . 
$ 7 YconateíKÍcn,aquemuchosmehâpedido,qucporreracabadahprirn<:. 
ra ii«prersiòn,cnyalecdon aula falido tan aprouatb, tá agradable, y proiicchofa,ie 
tornafle a imprimirle determinado acudiendo a fu defco,y voíürad facsr a luz cí-
' t i fepuñda,f«cs no bttnia yo menor de ver a mi güilo cerr eg ida, y emendada vna 
.cbra^uejuzgaaaqüefiaatfaHeíTeloauiadcferde todos, y deiumavtilidadpara 
Ia faiuaciôde muchos.Pufe luego fu corrección per obra, procurando inniar a Jos 
• >rimerô  pláteros,que fifundiedo vn vafo le fcliò falto, y de no perfeita hechura, 
- e tornan ò fundir .añadiéndole mareria con que tenga riiieiia,-y perfefta forma. Af$Í 
íCOnfideréqeMibfodc la primera tenia kUasnorablrs de parte de la inipr6ta,y cotí-
líenla añadir proiíechofiS hiftorias.y fábias fentencia?: y aclarar mas otras jy poner-
hs todaspor mas Concertado orclen:como hazen los prudente; borte!anos;õ fiera-
bran en pequeños almacigos las fe millas^ aquellas tiernas plan tas las rraíponcn e« 
eras grandes con grãde conciertOjhafta hazer vna huerta prouechofa, y deleitoíà; 
<• iàòàc fi entrares(prudcnteLe^or)demas del recreo que te prometo en eüa.facarAs 
* -copiofos y vtílcs frutos. Ypienfoquefefenriràbiende ver adornada, y atauiadaU 
parte que a efía obra toca dchiftoria con lafagradaEí'cricura,Oo¿tc>reslagrados, 
y penfamientos moíaksjííendQ'Cofe muy ¡fulla que el leitor lea los libres a dos ha-
zes.Lahiíl:omqüefééferÍxie,y lo moral que fobre ella fe Ieuãta,es bien que ya que 
, ^Untendimientoferecrea, y gufta de la curjofidad, y cofas raras que tr?e la hiíb* 
t jria,quii ta voluntad también fe.mueua, y cõ lá moralidad aborrezca el vicio repr e» 
. Jiendido,y ame la virtud aiabada;y todo junto le ayuden a fer uír a Dios, y ganar el 
-Ciclo. 
8 Pondré las autoridades en Latin, porque para los qentlcRden podrá ftr de 
. jñucho prouechòjpor la fuei'ca^ eficacia que tienen las cofas tomadas en fu fuéte^ 
yefpecialmcnte las palabras de la fagrada E{cíitura:y para los que no entienden La* 
tIn,noferà efto impedimento,pues fe pone también el Romance del!as:y para que 
ninguna cofa les eftorue, y lo pueda mas facilmente dexar el que qui í lere , fe pone 
el Latin con diferente letra. 
T r i u . cap. <> Procuraré en todo fer breue,por no faltar a aquello de los Proncrbics:/r¿/ 
•\+M.ty **r$*f™tplKrimA¿bifrequcnter cge/las .Pero no perdiendo de villa la lección 
lib.^injii'- oeQujntíííano,qenfeñarjdoeímododeílabreuedad dize: iVor breuitatemin ea 
m . o m o n twimus,nonytminHsfidneplusdicatur,qit<im opportet. Elbtícode bbreue-
':c'Zi oonfiftâjno-co dezir menosjpero fi en cercenar lo que no concicnc. Y Seneca 
Scnee* e- ÜXQ&MCÜ opus cJl,v>€ffica¿ibusX fi con todo pareciere largo.el remedio para 
/ # A «c>pareccrlodáMarc!al,<üziendo: 
Fid, infra, ¿inimiusWdccrferdfe corónide Ungus; 
f 4 t t , U t h . ^ ^ Ef l e l i l e rJeptopauc tMel lusero . 
I . e . iQ, n. Sí pareciere largOjlcanme con arendó poco a poco, pareceré breue, y harò mas 
prouechtx Plega à la d¡u¡naMageftad,quc el fuccffb defta obra fea emprender fue-
_ t êoení0$coraçoncsdelosMiniílrosdela Iglefia,para que lo comuniquen a gente, 
tjueporferefclaua, y miferable» eftàoluídada, dcuiendo conforme a caridad k 
, .1 «ntMnas nueftras,al talle que dezla S.Pablo,que Onefimo eícíauo auia de fer traté 
v i d Tbth' do como entrañas fuyas.Que aquí llega nw caridad quando cftà en fu punto. 
menern i¿. v Eüe tomo, con fu Autor, huniümentc fe fujeta i la corrección de nueílrafanta 
«Mdrelglefia Católica Romana. Vale. 
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P O L I C I A S A G R A D A Y P R O F A N A , 
C O S t V M B R E S , ASVSOS ¿- Y R I T O S D E T O D O S 
los E t i o p e s que fe c o n o c e n e n e l r r i u n d o : y de o i r á j c o f a á 
n o t a b l e s , q u e fe c u e n t a n de fas R e i n o s . D e fu e fc lau i tudj 
p r e d i c a c i ó n e n el los de l A p o í l o í S . T o m é . 
D e fus S a n t o s , y V a r o n e s 
i lu f t res . 
L I B R O P R I M E & C X 
OÍ *jb 7*.> / 
h h :r. > 
D E L O S M A S P R I N C I P A f N O S , 
y PrõUir i c id ixdè N e g r o s ^ y ç f e h à t t k n t ê r i l a . E i i õ p ú O c c i d e n t a l , 
o i n t e r i ó r ¿ de l a p a r t e t e r c e m d e l m u n d o > q u e o c u p a e l A f ñ * 
c a . E n q u e f e t r a t a coHgr a n l a t i t u d d e j a "[ 
. e fo l f t t i i tud . 
A r g u m e n t o ¿ e l t i ^ r o P r i m é r p , ^ 
I á los mGre&rle3 
: no faberpiidiiei;̂ -
que de fus fragas, 
;|p¡arece q pudiera 
% ítoeñra rudeziiepe 
dkla caufa i' de pióí qiíe ej Señor tinto 
tieaipo wuo^&ondidfas • las ftaeioneg 
4c los Etí op.e$• eíparcidas p o t t p é d e í 
•mimdo, qtie'folo parecc quifóifefôu-
brirlcs los primerios rayos del 'Sol de 
jttfticia Chiíifto lefus aí.tiempo de fu 
nacer, y-dcíapredicacionApoítolicá;, 
quedando dçípues por muchos figlos; 
tauefeondidas, conío íl nunca huaie-* 
ta hecho cBcnta -el que la tiene, t m f 
o r menudo-de los mas defcclíido's 
A gu-
Tom.de Inft. üciop.fal. 
íofarapilios de latiera. Más como j l 
,UlUficaciod de las obías dé Dios la 
traen conílgo, por ferio, hurmlland^ 
nos a fos altos ,uizios, que tanto fe le-
üStaií de los ttucfttos. Efte primero li-
bro tetará de los mas Reinos dé Etio-' 
pes , qué comunmente defeubrio la 
nación Pomiguefa¿tan benemérita eri 
efta parte de ía Igleíia Católica.Verãfe 
cofas admirables, ixiceiTosraros^acon-
tccimíeñtos de eftima, noticia de gra-
des diflañeías j dé diuerfas gentes, fus 
caàimbtes,yAdigíoncs,Eflados}Êio-
ufeÉtios, Reinos, y Pfouincias,quemé 
,^âreçkro.t\di|nifsimos de que todo eí . 
mundo los fiipiefle , principalmente 
íosipefe 0ci\paficn en la cultura cjl l i f 
EiiñaCion déftai Aaciófeeí-, que es él'fiii 
f ^içiVáç^c^ittaHio.Hhilàiiáqui 5 rackncolico cofas de rifa con Jos 
fiííplatátes déíos Gentilesel grane ¿if- ; 
cutfoB lenantádos en fu mo do de go- < 
uicrno;los do&os admiración en la va-1 
ricdàd de feftas, y opiniories: el mas* 
trifté confuclo cona^naspeha¿/4es - " 
q\x<¡ cõ eflas fe oluidari iâ  que fon -i 
pias:' el difereto agudezas eri el proce*-
derdéaqiíelíasgé^tfSdéAísia, y-Afrí--, 
ca: ci dcídichád^é&ttipips ¿bíÍÍa%w2 
nos iaíh'mofos (principalmente enftí 
^^ititud, que fe trata ojn.mucha ei-1: 
% | | | í ) ? l ppfcguidoaíiuiosrriq'uezas 
'**aültete^güerras el valiente,y tò-: 1 
dor l tó lÉáí ik^y^Ap^oi icoÓbréü) 
f o qúaíftó de^aké|.y;|igüke^ifirieftqi:f., 
parí el perfeáÉ'o^tmipllmiéiltb (Je'Ta * 
exercício íanto* principaimête I c M P 
guños de la Fè Ckriftiana $ que en éftaá 
naciones fe haikri,losrirõs,y cefáiio?- í 
nías que delíí-íes íia qhfcdado,para quê i 
viendo que aquella brafa que losApof. 
io tó (y aíii.ünitaóíon vatones Apof-
ftUcés^nceftdietQ^'eftá'tan cubierta 
J8<km2a-; cada qual por fij paite fe eC 
«JWaaiuatla,patalqdoÉi!odofto fe 
« " W f i t l u g a r ) aquel gtande Apof-
wlí^RwnWftifiinaarazohtodbélos 
Ercritores:dáIlc^titülo rcnombre) 
fan -ftanofeo W . nacido para fe 
aflbmbro del mundo , y emprender 
haza&ofas maraudlas, dandofe a con-
uerflon de riegros,è Indios, pornodc-
xar cofa defecháda a los Ojos del mun-
do i qücnola tuuieíFe en el aprccio,y 
eftima que la tiene Dios én fu coraçò, 
por auer íidó redimida por la fansrre 
preciofa de fu Mijó^ 
C A P . I . 
Í ) e v t í á d e f i r t p c i o n â e UP 
q u a t r o p a r t e s d e l m u n d o y p a ^ 
t a <vtnir è n è ô m c i m t e n t o d ê 
los R e i n o ¿ m a t p r i n c i p a l e s 
d i los E t i o p e s , q u e en 
todo el f e h a n dej~ 
cub ier to . 
È V È O £ A , 
' r ¡i. 
Vropa tomó el honibre dé 
, vná Prínéefa, llamada del 
, miímó nombre, hiia de 
Agenor, Rey dé TÍEO > de la Proiiincia 
•Pheñicia^fimáda enAfsia.Àfsi lo eferi-
èiêTòmponib MéiíuDèla parte'del Sur ^ t j d f a ¡ t 
%díúide dé Africa por el mar Medite^ tabu¡j,mi. 
.0ineo-j y Èílreçiipd^Gibraltar: delà Utrjn^rtn 
P^çte de txv tmtè fe díiudé deAfsia por 
• d maíEuxirtOjRios fanais,y Duyna: y gotjn f l i r 
la LagunaMéotisrafsi como ÍaAfsia:y (iori^nh, 
J k Í^ç4id«i^pft.àvc#câdá cõ él mar ^ ^ 
'Mhláfltiéõ^Wd|*deÍHortecon In-
glaterra.Efta Europa es la menor de las pr jmnA-
'qúàtropartesdel muíidõ, éomolárge- p m i i n tf-
meíite prueuanMercado,y Botero.Pé- U(rî  v(riuJ-
í ó -mayor eri nobleza, virtud, gtaué- M j ^ ^ , 
•dátí,niâgnificencia,y cantidad de gen- í ^ ¡jy^.c. 
tepolitica.AfsUoíientêmuchos,.prin- l i t f r } o . 
cipalmenteFray luanAponte, Plihio, pjfajft. ¡ . 
yEftrabomftmdados eh que todo quã- f , ¡ ¡ ^ vit. 
to bueno ay diuidido^tvlas de'maŝ  ^ / ^ , 
partes deLmnrido , fe halla con •graa Sp^yj ,3 . 
• coi-
Parte 1. Lib. I . Gap. I . 
Colmo junto eh efta de Europa. Anti-
guamente feñorcaua a toda la Afsia?y 
Africa,eomo Reina,por via de l i Mo-
narquia Gricgajy Romana)^ al prcfm-
tees fenoradegcaii parte del mundo,! -
por la autoridad dela fanta SedeApof-
tolica, eüyo afsieñto tiene en Roma^. 
Cabeça del mundo, y de la Chriíliaiv i 
dad,y por el grande poder deEpaña,jcó í 
^fon feñoreadas muchas ProuinciaSjy -
Reinos i afsi de lis Indias Occidcma- i 
les,como de las-Orientales, Reinoi^è:> 
Imperios de Etiopes. --• J 
A t S Í A . . V-J, 
• V . r •' : ' rv., :A 
¡:i r T A AÍski(fegimefcrjue Hefo4o-! 
•*-vto)tomò efte nombre deAfsfei, 
hijo de Maiieosdonde en la ciudad de> 
Sandis iuia vm generación de hóbreSj, 
quellamauan Afsios. Si bien algunos; 
Griegos deriuan a la Afsia de vnaNifti-> 
pha del mifmo nobre, hija del Oc.çeft-; 
nojy de Thetios* y muger de lapetho.. 
Otros dizen viene de la muger de Pro-; 
inetheo,Principe,y Rey que entoitee* 
era della, y de Europa: porq afsi íe 
maua vna hijadel Rey Agenor de..Emg*. 
cia, que por lo mucho qüeíti padre é 
quifo ,jlcs pufo a fus tiérrasífu nombren 
Fbifo in Llaman a efta.p.a£te.de4MHliclíQ-Íp»j^,-
Cofmo. eritóresjGhínas^SiaíneSjGuiíieós^iEip' 
Hifro'nJib (lníc's' Peftaña del mundo enfuSiafítci»' 
. ' ' guasGcographias,y cfcrimras>íie.sip0fí 
hermofura pafic, fi es por pequeñe^^f, 
gañanfe.Tienela Afsia porfuslimitesí 
de la parte del Poniente el mar Roxo, 
por donde fe diuide de laAfrica:y de la> 
parte del Norte el mar Mediterráneo,; 
y el marEuxino, y los rios T^naís^y. 
Dttyna,y la laguna Meotís por doàde 
fe diui de de Europa, Por las otrastres 
partes eftà rodeada del mar Occeano, 
el qual de la parte del Norte fe lia m.a, 
Soy.thico,y del LefteOriétal ,y delMe-
dio dia,Indico. ElMonte Tauro ladi-
uideen dos partes, atrauefandola de 
¿efte Oefte. La parte que queda àzia 
clSu^íe llama-Afsia mayor, y la del : 
Norte menor* S.Anfelmodiuidiendo 
la Afsia, nombra en ella treinta y vna P - AnfeJ. / . 
Prouincias: oíros Autores le añaden jk I*i*&n$ 
otras dozé. Xos.Medernosla diuiden 
en cinco partes prin cápales , que fon 
Tartaria, China,,. Iiidik-Ciridntalj Pe^i 1 
faSjSophoroSjyOrmuzImperio deTuf 
eos. Entre las qua ĉ̂  vernos la India 
Oriental, en dbnde yá1 Cíblmos corre, fí 
entre la Isla del ZeyUn,y Czbo de Co- t 
morin, la cofta qiiíí 'llaíhan de la Pef- ^ 
queria (por la rica que alii ay de Al/o-
f*6)cp4st ddâígib^cèçaâ adelante vC-* 
reinos.^ ciltrelas^princif ales Islas.qi^ 
tjknd̂ pfta partd.'dfelfii)iundo, fcáámza 
branlas Malaca^ ^Phil^ínasvlasíptt" 
meras( como én • fu lugar .diremo? Itowr* 
dasfon de Negros: y las fegundas fon •: 
en|EeuercUlas; deNegr os, è Indi os: y ¡p oin 
dezi'do en vna palabra, lániáyorpartex 
de Afsia>es de .grandes Reinos de: Ne-''. 
gèosjprincipalmentbenla India Orieiij 
fól/Comoafíotóremosudelantcv-yve^i 
xemos enla defaápeíonídeía Amcrifj 
caiEftapaiteeáiáudkoiiiayorqu&Eia-;; 
ropa, y Africa, afsi en grandeza,coEOGb 
en riqueza de'peíteriaíJperláS j-V'elpí- n , 
c¿íia8; Afsi la-ádiiieitG>§t OádoA^y;&h%' WH''1'* 
Autor-del l é m é h tóíwariuí^sr.dd!^*^ 
j^ndô.Biiil lá£uemí^^Pâ<kdAdán'pf'j' 
cm.dQ> y^ucfi^Oiid^airaífoterrénaL-t3' 
Eii -citó, fue .&]&&• el 'genero humano • *' mf¡MUt 
del diluuio vniuerfal por la arca, de ¿ f / ™Ui. 
Noe,- y redimido porChríftomicftrò»""'"J'"?'1 
Saluador,y te Hiftorias delTeftameru.' 
to viejo, y mucha parte de las del üue-? < 
uo fucedieron en fus tierras: comaén-I 
tre otros lo tdílifica Phiíipo Clúuerio' 
poreftas palabras; fyfa ttjwa Afsia ¿b m i ^ ^ ' P - C h 
tio rtrum omninm nobilífsma', qujpri • -tap. 
mdgenus mortaJiarto intrafe coajpntft , )™^Jf/c 
& in dias munii$arttsitmifiii''lhrin?a e^de/uG 
gmtitw Situs,faíra,mrn,eathitmqút(&r*fi^ 
viuendi alias dofuit.^ttfdfnlqut tft, qu* 
Deum ipfum btttttantJp&fctiMt.Qc aquí 
tuuieron origen ia5, primeras ciada-; 
des del mund<5>.4 Cfe aqui falicrori fos 
primeros que-poblaron las tietta^i 
y los maros. -De aqui-traen fu piüjsfcw 
A x pio 
Sib'j $nacimicntGÍlasrcicnciasdelâ.. 
Afttoiogb ., v-las demaá que los Gne-
1 ̂  gos apEcndictonic los Hebreos, Fciu* 
•,«t ^ ' ,5fcmíMágDS',y Bracriianes: • Aqui. flore-. 
* 'cieroa aquellas tan cfcMuadas Monar-
quíásdelos Aívrios-y'Medos, Felfas^ 
Mogdíes,y las'àiCataYO,y dclaChina j 
• juiwj-^utl^iff .^ (r--- • i •• ••• 
- l , ' - : , f H I . 
á frica es Region latifsima, y to--. jrxky òlaimayor,:parceno bicn c0*; 
nacida de la antigtiédad 5 y aunque en.1 
éftctiempo feíab'eldelk mucho imasl 
que'antes; comtoda tnttettào. ,..' tçwa*. 
npáhfrlaque {e^nor^i. a&i de lo qué-
pátrios Gédsí;apho&,fcòmò de io qao 
iefietfadellabis.Hü.oqas¿ Deftapacá' 
noíitia. quetnjúÉEonilos^ntiguos y na-* 
cieroívtahtás'.Fabiúas^'cbmo delía fe 
¿uentan; ¡y •fiftnaimonjfôticgosís.y Koa 
matJOí, y atin aLgî noi ias creyeton,' 
y-añonaron ̂ -ceniendolas' por verda.̂  
derasp ' ^ 1 ma? r--" 7, -
-1 Su coftâesrtoda Iduada del marrco; 
<ffta'diferen<íia;qae el Mcditerrane0ila> 
x^baña por la vanela: dèl 'Morte hafta:rei 
'I^Mtedho de Gibfcií tar donde faliendoi 
^C;brc^ríCOÍla,ai,iaiarOcceano, vá co-
\; mij»itcm-èlihaffia' cl Cabo de Buena 
ri^a^ajtatt^áãtsubiporfa; náuega-' 
' ck>nv^Mtcá]iÍte|leqiñeiit^tas .V 
zeslo pafía ¡tac ^coínièntasjfâieibàx.' 
do eftèxan tofcnxeatpfòxodó de 'tiodií 
la tiesa de Africa;. Caeftiende hafta el 
Cabó.deGuardafu^ «t^iSbêoâíeíCâííd' 
Fartaqiú^queJeq^^^sfentè! Ikih; 
vanda delavAt^biá Feliz-y^comienta a= 
-eftrechar ei largo Occcino i hateías 
' puertas del marRoxp^m límateirla 
ítwpis tierras de Africa: pprUpaíte < í ¿ 
^fgnte en eípacio'cte 4O0.1e|aasfha^ 
tá|fifiunofa cuidad de los Ataos, qtô 
aosáslíaman Sues-, vltimoteritiiftadèí 
cekhrémar Bcrmej o. El quaí jüütldo^ 
fccõel-mat Mediterráneo, hiziefade; 
to fa foAíúcmmgtmfc y hermoík 
A. 
Isla,,- íi no lo impidiera vna punta que 
arroja de filá.mifaia Africa, depoc^ 
mas de treinta leguas de ancho con 
que fe junta con ;la Arabia , y quedan-
con efto los: .dos mares d iludidos., yj 
AftiCA cóntinuada/ córi JLa Aísia. Y ver* 
dadecamente^psdemos concederjèí 
la Afeica vna" gfende; exeeleneia ejitre> 
las.:otta;S;patt^s:delmundo. Y c s ^ ^ d j , 
íitio,y ckfpoíiçion es,notabIe :ipoíque;,, 
la fituó la lídturáleza en el lugar medio 
de^as otrasiresípattes^ como ceritro^yi 
coraçõ del mundo fu^luiiar.-poi-qaQfíeí ; 
la parte del Leuante la cerca el Afsia: 
de la parte dclNorte halla el Poniente 
ía cine Europa: y la otra parte coge la 
America, quedajldo c?la como penin-
fula en medio del mar,diuifa de la pun 
ta ̂ tíé dí go ^ que fe aqmuriica con la 
Afiía(p.oc.a mas de .treinta leguas: L a 
cáufaíe difcftrfa yíarfcrque parccéjpor-! 
qttecomo tó-ahia de faMar mucho del 
trato, y policia humana , que fe halla 
en lásdema&partes, por fer de funatú^ '* 
raleza Barbaros, y agreftes, cercóla ef 
Autor de la naturaleza con varias Pro-
uincias, de las qualcs-pudieíTe partici; 
parlo que a ella le faltaua ,; re^itienda 
eílff a'las déma.s: en récompenfa: fas 
gfár idesy •atiéntajadas riquezas .:que 
éáa'cn- los minerales, -que en las entrá* 
ñas de fus éftcndidosR,einos,depofitày 
y efcondiolanaturaléza. ; . ; ;\\ "r 
• ¿ -Al efta parte del' mundo líamaooh 
los •Griegos Líbyavypocos dellos-la c ó ^ T-•. 
nocieron don el nombre de Africa,^ 
auíique le dieron íOtrbshombres , pei 
ro cfto foc mirando .mas a fus. Pro^ 
uincias, que "no a lapriticipaí, qtieila» 
CófttienC codas; Mamar0nía..6l¿mp la ¿; 
OcceanajEfchkia^CèryphéVtlifperia^ 
Ortygiaj Ammonia ,,Etiíopii, Cirene¿ 
0!phiüfá,Gepheniáí Aeria. To loméo íaí 
llamo a toda ILybia. Los Romanos no 
jfolo ilamaronâ citas partes del mundo 
Africa, fincJâ vna Pronincia delia.Afsi 
que África,ora porq el todo fe llamaf-
fede. la parte,ora por otra ra/.õ,fuc nõ- ¡.^ ^ 
bre general,© eípeciaheíquaí como.di ' 
zfeS'ermo, fe deí-iiíá dei vocablcGrtógQ; 
J n * -
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"ÀMphrtcus , q (ignlñci. finefrigire, fin 
Ijiíor..ib.9, çílo ^ como trata largamente San lil-
doro. 
uafig.cAp.4.. 3 L0 mas cicr(:0 CSj q £|nombrede 
Africa tuuo fa origen dcApher,hijo de 
Madiau 7 y nieto de Abrahan, por lo 
r , . ... qual parece, que lo fe p ho dio a cite 
/. ... nombre íuveraadero origen : porque 
0 1 diz z , que entre los hu os que tuuo A-
brahan de Cctura, fue vno Madian, y 
los hijos de Madian,Epha, Ophres, À-
nochris,Ebidas, Elclas. Ellos por caufa 
de Abrahan,y confejo luyo fundaron,, 
yediñearonnucuas Ciudades^ yPro-
uincias, con que ocuparon la Region 
Troglodítica,)' toda la Afabia Pctrea,-
que pertenece al mar Bermejo • y que. 
.Ophres (a quien S. Geronimo,y otros 
llaman Apher) autendo partido de fu. 
tierra con vn poderofo exercito, fu je-
tó a Liuia , la qual dcfpucs polTcycron, 
fus nietos , llamándola Africa, por fu 
abuelo Aphcr.El gloriofo fan Geroni-
mo no repmeua efte parecer de lofc-
D. Wer.q. pbo;fus palabras fon: Diciturauttmv-
inGe.c.zs • nus !Xpoft1*'1*-Âbrahaj quiappeUabatur 
Apher y duxijfe aducrfus Libysim txersi • 
tum,& ibi viãis hojiibus confU^Ifs^iuf. 
q-, pofteros ex nomine Ataui Apbricam 
puncup.tjfe. 
D We de 4. S-Geronimo afsiniifmo di?ç, q 
ç r traiado.poluo, fundafc cn etvcr.bo^.'-
phar, q cn Hebreo'fígnífíca To mifmq 
.que poluo, y tierra menuda :. nombre 
muy frequente en las fagradas letras; 
Qtn en el Gcncíls a^.z.Fnrmmtt Dominut 
' Z'7' Detts bominVâe Ihno terra.Y el Hebreo 
ticnc^Hominem Apbarpuluertide terra. 
Ge. e. 8.i9. Y c n c l c ^ . s .QitjApuIms es, frin pul' 
uerem reuerterh.Y elElebrco: NZpul. 
. aisrfpbar,puluit í»,^* in puluèrtApbay 
reuerterh.Jín el cap. 1 .de MicKcas ü In 
MUb* 1.10, áomo.püluirispuíuerc vos ctifpergite : en 
la cafa del poluo llenaos cíe poluo. Y 
el Hebreo áize-Jnd&mo Ápbar,puluerç 
Apher, inuolue té'ip/aé''. Üú la cafa de 
Apharllenate del poliio dc Aphar. De 
íiqui es,y. de aquí file2fignificar el yer-
bo íplm'lcuatar,y cfparctí poluo, c o: 
mo hizo Semci contra D.tuid,tirando.;. 
piedras, y leuitado ppluarcd'a.B/ mit-, 
tens lapides adueyftm eã,terraque fpar-. P" I<̂ * 
gís. Y en el He breo; E t pulucrizzbat iff- / 3 • 
puluere Ipb,ir,be,Apba?. Dcftc original , 
Hebreo,lc agrada mas a Conrado Rit- ¡Co;?̂ .»"» c9-
tershuiio, que fe origine el nobre de cent j .4. op 
Afnca,Rcgió llena de cerros > y môtá$^t». Cyneg. 
de arena. A ellos Autores cita elPadre 
I uan Luis de la Cerda en fus, dodifsi-. 
mos Comentarios. Virgilianbs,-.en. la 
Egloga primera.Los arenales de Afri- , 
ca,y fus poluaredas nadie las ignora, y j 
también las de Arabia7q no fon meno 
res.Pero bien fe puede d .-zir.que el no. 
bre Apher, q ílgniiíca poluo,cõcurno, 
también con la naturaleza dela tierra;, .• 
y como dixeron Eufebio, y Orígenes* 
la propiedad de los nombres Hebreos * 
fueron rn ifteriofos en ordé a los facef-
fos,y colas que auian de fqbrcucnii',a q . 
fe auian de acomodar, y apropiar.Pruc; 
ua cfto Eufebio con muchos argumê- i T T , 
tos,y trac vna ícntencia.4c Platón, q * r ^ r j ¡ 
dizc: Phionis autem n3 negligAmus af'~ti¿y¡Le¡c* • 
dapofítavirtute cjfg. Mignojnqvit ftjtj) .-
¿lionnponsndis nomnibus vigUarai^fiSi 
quamuis mnnuUfi eorum .d!umhre.qpa~ 
d^^uãhommMvirfuieJitdiU-fJf^ideS/, , . 
íar-Én Aingunap^cieíiálía cfto a v 
pl-ido, . como- en .las fagradas letras^ 
que ios nombres fueron pucílos, no» * * " 
¿cafó , fino profeticamente , y por 
cliuina infpiracion, y c îa granmlf-
terió conforme, a las . perfonas , y, 
fus difeurfos: algo fe halla en lo profa-
no,)' mucho denlo ñngkHomero mU 
ra ndo a cito. Pero çn ,1a hiijoria íagraj 
da, c orno tqdq fue - dictado del j^» 
pirita Santo, paranueftro bienjnoay 
c ofa por minima que fea, q no encie-
rre granmifterio, y Sacramer^p,' Pn-
foíclc a Aphar el japjtnbse'dc f^oluo, 
por, la .Region que auiajde tomar 
del , el fuy.o . Y tambica porque 
auia de fer la muchedumbre de 
las gentes , naciones, y pueblos V'deinfrAi 
tantos , que no íepudicffcnnume- 6.n».i.pa¿ 
rar ni contir, unofueffc c omparan-43. 
1 - : A3 do-
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áolos ton las arenas del mar, y poluo 
de U tierrazo qual tiene 'grande apoyo 
•r: \ ' '-enaquel lugar dela Sagrada Efcntura 
•1 dei CíeiíefisAdonde para darle a eiiten-
dbr Dios N. S! a Abrahan lamuchèdá-
:;•. • brcdclosdefcendiéntes defuprofapia; 
, - y generaciõ, vsò defte termino mara-
iiillofo a mi propotito,y intento : F * -
Gentfí tâpi tiamqtitjimntuuntjfitutpulueríterra: 
1 J .«»W.I6Í fauit pottjlljotninum mmertrt pufot* 
rimterrtujefntnquoque tuum ftHfnertre 
pottrít. Y comunmente dezimôs para 
exagerar vnagra fuma, òmuthedCibre,' 
atua gente como atcna,ò poluo. Y po-
demos añadir, por- ferh gente que la 
auia de habitar, tan fea, tan prieta,tan 
negra, tan auiltada > tan humilde, y 
tan foez, que el poluo de la tierra mas 
hollado,y menudo en fu comparaciõ, 
esoroert poluo. Yaitóaoralos Mo-
ros^ Tuteos que habitan aquellas tie-; 
rras de Arabia, y la Máuntania,llaman 
;cõgrandcfprecioalChnftiano Aphaf. 
TuépW- B&* ;5 -No falta quien deriue a Africa def-
tera B t n e s . ^ ó b í t Apíicà') que fignifica abriga-
fiíavionvnt da,òpueaaalSólJporqwtcariío;da^ 
tterfal,¡ib.} fitüada dèhtrd dólosTropicos,Io quil 
fol. 107. fog ocaíioh de que; como digo,de la 
- mayor parte dcllá nó tiuiieíTen noticia 
<?«fc,io.».ô Ids Cabios antiguos, por creer • ¿ra' cofa: 
D , Hierfl». áffentada,y cierta, que las tierras pu¿. 
<p P*w/. 1. Iba^èntredvno, y otro Trópicos (fe-
' giíhdex&fsiüa¿alor) eran inhabit!, 
tileá. : • 1 ' • • : • 
6 Efto es lóquè fe feíla crí losDodo: 
resdelnombr.e,dç Africa. Pero fenui 
11 Efcritura Sagrad, él ptimero, v áias 
principal nombre-, que en Las"(iíiiitíaá 
tos, ttuio Afíiííí '> fue Pímt/de 
2 * f ' ^ $Ç hermano de 
McfràimrFf/f h t f a 'àht^àizç dGe* 
. íicfis) Cbui ; & mjrs im , ^ P b u t ^ 
fiWfldw.S.Gerommò añade-, Cbà{vf. 
&tbodie ab Hcbrais i&tiopia mn¿tip4: 
^Mtfraiwvtfgjpt i ts^è . Phut, Lybhs 
*;!NP &M«uritaniaflumusvfqúiin br* 
, tofynfii. Y añade , que los He-




toMcfi-aim,y aLibia rhr.t:dc donde el 
rio de la Mauritania fe llamo Phut,y 
fus ckcunvezmos Phutcnfes.Y en otra 
parte profiguc lo mifmo, diziendo: 
Phudauter/i, fiue Pbul,Libyesf orrinifqtft 
Africa,vfque ad mareMauritania in qu<t 
jiuu'tUi hod ie ¡qu ' tPhuddi t i tur tunS in 
cirtm fum Regio Phut enfis appcllatur. 
Efto mifmo notaron el Abulcnfc, 
Honcala, Pereiro, y Martin del Rio,y 
otros granes Autores fobreelcap. 66. 
de ifaias. Siendo cierto, q la Vulgata, 
y los Setenta Interpretes entienden fer 
Phut, Pluth , Phud, y Phul(que fe ha-
llan en la Sagrada Efcritura ) todo vna 
mifxna cofa:Con que efte lugar, y efta 
explicación queda entendida, y clara. 
7 Por no fer conocida enteramente 
éfta tercera parte del mundo,la tuuie-
ronlos antiguos por menor de lo que 
eŝ y afsi algunos no la reputaron, fino 
por parte de Europa, y otros por parte 
de Afsia. Per > engañaronfe, pues ve- SUioIt^Uo, 
mos auer en ella tantas, y tan varias Ub. 1. 
Prouincias, Reinor. y Regiones, que 
habitan caíl infinitas gentes, pueblos, 
y naciones todas diftintas, y que fe di-
ferencian en muchas cofas. Contiene 
én fi numerables ciudades,y poblacio-
nes ; y ay también diuerfas gentes que 
andan vagando por los defiertos, mõ-
tañas,y campos con fus familias, tien- . 
das, y pauellones ? apacentando fu ga-
llado. 
8 Las gentes que vinieron à poblar f 
a África,conferuaron fin duda las cof-
tumbres? y.tfáto que tenían en fus tic-
rras. Los qedCiuiÍes,y Politices, cria-
dos en ciudades, y villas,las fLindarÕ,y . 
poíreyeron , fin ácomodàrfe a otro ge-
nero de Viüieda. Los paftores,ganade-
ros,labradores,y gènte dada a las cofas 
del campo, paftos de fus gànados,y . "' :.i 
agricultura,la fignieron, Siendo difícil 
de mudar la natural inclinación, con-
femada, y envejecida por muchas eda-
des, y íiglos: conuertida ya en natura-
leza, con que el mítico no fe halla en 
la plaça, y fu ruido, y negocios 5 ni el 
ciudadano en fu ganado, arados, man-
ceraí» 
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ceras, y labor, mas de qiñto fe diuier-
tede negocios, parabolucr con mis 
femor,y de refrefeo a ellos. 
9 Como efta parte del mundo es la-
tifsima, y en ella fe conocen tierias,y 
campifias fertilifsimas, rios, prados, 
montes,arenales dcíkrtos,tierra incul-
ta , y de labor con tantas diferencias, y 
abundancia : afsi huno , y ay en ella de 
todos géneros de gentes, grahdifsima, 
y cali innumerable multitud de nacio-
nes. Las principales, y las que primero 
las habitaron , fueron quatro : las dos 
naturales dclh, Africanos que habitaii 
de la parte del Ñorte,y Etiopes que ha-
bitan las partes del Sur 5 y las otras dos 
cftrangeras; Fenicios, y Griegos, qué 
poblaron las tierras del Norte,y deLe-
uante. 
10 Ptolomco deferiuiendo la Afri-
ca, nombra en ella folas doze Prouin-
cias, comencando del Eftrecho de Gi-
braltar hada el mar Roxo, y rematán-
dolas en la Etiopia Oriental, òfobre 
Egvpto.Otros añaden otrasProuincias 
diílintas delas paffadas, y entre ellas 
dizen que por la parte de Medio dia 
ellà la Etiopia Occidental. 
A M E R I C A . 
i "pNEfcrhiiendo los Gcografoá 
•"-r antiguos toda la'tierra que en 
el mundo auia defeabierta hafta fu tie* 
po, |uzgaron(como dize Oroíioj que 
efta.ua fituada en triangulo, por lo qual 
la diuidieron en tres partes,en Europa, 
Afsia,y Africa. Los modernos acrece-
taron la quarta parte, q defpues fe def-
cubrio en el año de 14.92. a la qual 
llamaron America,, por refpeto de 
Américo Befpucio, natural del Gino-
ueíadof aunque otros quieren aya fido 
Florentin, que fégun Apiano la defeu-
brio. Pero íi con atención leemos a 
Antonio de Hçr.rera,y:aSolorçana,.ve-
'Ant. Herr. remos,que defcubrrendo el engaño de 
¡n H f l ó r ú Américo Befpucio, atribuyen ia gloria 
7 
deftc defcubrimiento a ChriftouaíCo-
lumbo ( que nofotros llamamos Co-
lon)que le halló por los años de 14.97. 
en la tercera nauegacion que hizo por 
orden de losSerenifsimos,y Catolicif-
fimosReyes.D.Fernándo^Doña ifa-
bel. Verdad fea,que el Dódor Bernar-
do Aldrete,dize, quellamâ impropia-
mente al nueuo mundo America, por-
ia Vana prefumpeion de los que quie-
ren priuar á nneftra Efpaña de lo que fè 
le deue; íiendo cierto, que el primero 
que dio noticia a ChriftoualColon del 
nueuo mundo, fue Alonfo Sanchez de 
Huelua marinero,natural de la villa de 
Huclua, que con gran tormenta pafsò 
el Occcano.Hizo memoria defto el P. 
lofeph de Acofta, aunque no pufo fu 
nombrc;pcro dizelo el IngaLaflb de la 
Vega. 
2 Efta parte del mund,o la cerca en 
contorno el mar del Sur, y de las otras 
tres partes la diuide el mar del Norte,y 
de la parte del Sur fe diuide la tierra 
Auftral incognita por el Eftrecho de 
Magallanes.Es la America mayor ¿3 las 
otras tres partes del mudo iuntas;y afsi 
la llamaron los Autores Mudo ñftió&yt 
por la inittcfl'tidid 'éé:-'fá<'^timé¿^iff 
también por k'diiieífi'dá^'de !Jàs- cbí-i 
tnmbtes, y tk&Scktiié liâéitíadores,p or 
k grande variedad:defànimales, arbo--
les,'riqnezas,y'demás cofas nunca vif-
tasjque en íi eincierra. Por lo qual la di-
uidieron en otras tres partes, quèllái 
marón Mexicana, Peruana, y Maga-
Uanica. \ 
3 En la parte Peruana han querido 
dezir algunos, que ay naciones de ne¿ 
gros ta in cultas, y remotas, que no han 
venido ?. nueftfa noticia. Fundanfe en 
q luán Ochoa de Salde, en la primera 
parte de fuCarolea,foi.74.en el defeu-
brimiento que Vafeó Nuñez de Bal-
boa hizo del mar del Sur, cuenta, que 
en la tierra firme clefta Píouincia dé 
Cartagena de las lAdiás>, entrándola 
tierra adentro deVraua, yProuincia 
delDaricm,cõn ciento y nouenti' fol-
dadosren primero deScticbre de 15 r ? , 
vlle-
gíner . Ind. 
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y llegando a Quircca, tierra de vn I n-
• • dio llamado Tçrcca, ò Torrccha, ha-
" " lio que feruian a eüe Cazique negros, 
' : quefueion,dÍw:,losprimeros que los 
• ' -• imcilros vieron en las indias. Lo mií-
tamBrttro mo dizc luán Botero, qucpmeua íer 
en fus rila- naturales de la tierra, y qüeíolamente 
eiontí <vnl habitauan en vn lugar llamado Quare-
tuffdet del ca. .Y francifeo Lopez de Gomara en 
mundo i lib. general Hiftoriadc las Indias, dize, 
col.z. 
4..pag. i i 4. quc cfie Vafeo Nuñcz de Balboa auie-
ŶUfcW 1 — — • • 
do muerto en baíalk acílc Torrccha, 
entró en Quareca, donde halló negros 
• efehuos Tuyos,y preguntando de don-
de los aniantraido i no le fupieron de-
zir mas,de que auia hombres de aquel 
color cerca de alii , eon quien tenian 
guerra muy de ordinario. Y en k vida 
" de fon Luis Beltran, dela fagrada Or-
F.VrtfeñtA' den dePrcdicadorcs,fc dize,que en cf-
do F r . Salta ta> P^ouincia de Cartagena, donde fue 
rttr tnt . i . ' fictc a"'OS doctrinero el Santo, hjllò 
i .^p.i 1. en ĉ  difeurfo de fu peregrinación vna 
Vi- " Isla donde los más eran negros. Tam-
llí ' •' biçn es cofa cierta , fegun relaciones 
* l vcatidicaa de los Padtcs-dela Compa-
ñía de Icfus.quc han con animo Apof. 
tolico corrído gran parte del inincnfo 
• * ' rio.de las Amaconas,Marañon, ò Oxe-. 
1 V¿',n\'' que enfrente de las juntas, que 
. \t:>%%'' ^fcriuicndoJc, nombran de Curara, j 
1 í^ño^adclate de vna Isla que pobla-
^ 1 • V í«>®rlP%^Cefcs,que entraron el año' 
* ' • -• ;. dGaeiO.^^a^s^-g^ndc de nación 
• Wyd&rentedeksdemus,qmcento-
..r dolawielcft^dido rio fe hallan, por, 
¿ > queíon negros como los de Guinea, 
I f o l " ' • aisl en V1 tcz' como ífi los cabellos re-
tQmjados, losqualeS!cnlcnguadelos 
• ^^•aaoues,qucdiz^rlcabciLldos fe 
JlamanAyquexos, que.eslo m i f a U 
negro en Efpañol; fon bçWtcofos; vfm 
de canoas, y en ellas hazen ílis emivar 
paciones,y gucrrillas.Sino es q u e d í ^ 
inqs^quc {cria aqueftos negros eri cías 
•p^çsadiicncdizos,òcafiiales(porque 
m ^ t a y ocho años que he reüdido 
íjn eft^tiej-ras, y entrado a la conuer-
iion deftos infieles deVraua, vDariem". 
.110 he tcniaoMMticia) como lo fe-
r 
rían también los que cuenta el Licen-
ciado Bartolome Leonardo dcArgen-
fola en fu HiÜoria de las conquiftas de 
las Malucas, lib. 3. pag. 107. letra D. 
donde dize , qel año de 1579. embio 
la Reina l (abela de Inglaterra al Dra-
que por el Eftrcchq de Magallanes al 
peril. Y que en llegando a Témate^ 
dandoyalabucltapaísoa la lana ma-
yor, y de allí aportó a otra I sla en qua-
tro grados defta parte Equinocial, y en 
ella dexò vna negra , y dos negros que 
le femian,dSdoles arroz, y otrasfenü-< 
lias con traza, y modo de íacar fuego, 
y orden que la poblaflcn. 
4 Yen la Magallanica dizen otros ^deinfraj. 
Autores, que paffada? ert la parte Auf- z-wp-W.tt. 
tral defpucs del Eftrecho de Magalla-i 1 •i'2' 
nesgas 1 slas que en el marpacifico lla-
man de Salomon, fit nadas, y pueíias 
por orden dcfde el Mediodía hada el 
Septentrión, vnas debaxo del Trópi-
co de Capricornio , y otras ennucue 
grados azia la parte del Poniente , fe. 
ofrece a los nauegantes innumerables; 
Islas de varias naciones de idolatras^ 
delas quales eferiue el Padre Marcos 
Prancudo, de nueftra Compañía, que 
ninguna dexaria de aceptar, y recibir 
nueftra fanfa Ley , fi hrAiifcfíc quien la 
predicaííe^y al fin delias efta losPapuas, 
qué en fu lengua es lo mifmo que prie-
tos:cl Imperio de Bongay,ò la Nueua. 
Gninea,a la mano izquierda, tierra biê 
eonocidajdcfcubierta por Villalobos, 
queembiado dela Nucua'Efpañaa la 
conquifta de las Malucas, yendo en íu 
demandajarribò á ella el ano de 15 4.3•* 
Son fus habitadores de calor muy ne-
groide buenós cuerpos ̂ dcTdtil inge-
nio, rio fabén i laafta aora fus términos,* 
antcsay algunos que eludan fi es Isla,ò 
tierra firme : porque los Caftcllanosq $0}trQ 
hancofteado fetecientas legas dellá. ¡.^^ 
no la han hallado fin, y fu coila Mcri-
dional auhaíla oy no ha fido defeubier , 
ta •, y la Septentrional eftà rodeada d¿ ^sZytíije fól 
gran infinidad de Isks^iquchazieñdo ' ^ 
cftarelación refiere luamBotero Be- •"•"'t''ll\ 14 
nes?y Pcdro.OrdoñcziydizentambiS l* * , : ; 
nacen 
Pai te I L i k l . Cap.Ji 
• j r i tn nace entire ellos algunos no menos bla 
r ' ^ t j - a ' ' n cos,que negros los otros-.los quales cÕ 
Ju m o n a fola, .cíl.ncia dcl Sol) rm fíxar cn a 
Mducajth losojoS)rCpCiuandclavifta. 
^JittraB ZC' 5 Gtros la ^tlun cn-^ A-ti™ ( es 
^ ' queTeaeftaottacliilintanacion)naue-. 
gando cie Témate a Left Sueil, viaje 
de ocho dias,repartida en qnatJoRci--
nos,Miam,MaiTol, Oguce, y Noton, 
que todos fe entienden ¿ y comunican 
Cõ fola vna legua, cuyos naturales ion 
negro5:Como los Cafres, vfan de cabe-, 
lió rebuelto,cõ grandes, y cr.ipas gre., 
ñás:tOsioftrosñaco$, y feos, fi bieeil--
tre eiros(como dixe;le hallm algunos 
tan blãcos,y rubios como Alemanes. 
Es gente domeftica,y devino ingenio^ 
q lo tienen para gouernarfe en la-cuén^ 
ta de los mefes, y años por las cítrellas, 
1 efpGCialmcntc por la figura de las que 
• ellos HamanEaíe, que es lo mifmo que 
mano entre nofotros. Porq. demás de' 
reprefennr efta parte del cuerpo huma 
no quantas fon las coyuntutas de los 
dedos, y las que juntan la mano con el 
braço, tantas fon las lumbres, y eftre-
llasq-tiene eílahcrmofaconfteiaciou, 
cuya vifta no fe defeubre a nueílro 
Emifpherio : y ha mucho tiempo que 
citas, y otras muchas naciones de aquel 
eílan fufpirando por quien fe la vaya a 
datídel camino de fu faluacion. Cuyo 
Rcy ha muchos anos que etrtbiò a Ter 
naté ai Principe fu-hijo-, para que tra--; 
tando,y comunicando allicon Chri£ 
tiai%0s,y MoroSjtomafle de las dos le^ • 
yes la que mejor 1c pareciclTe,y èi U íl-
guícíle defpucs con todo fu Imperio^ 
Y aunque el Rey Aeiro de Temare pú^ 
fo todas fus fuerças para hazer al man-
cebo de fu mala fedta, c ohechado a los 
que 1c acõpanauari,y feruían,con gruef-
fas dadiuas, fobornos, y promeífas, y 
aun amenaças fino lo peruirtieffen : co 
todo eflb él fe bautizó en la I glefia de 
nueítrá fortaleza: que lo eftimara por 
la mayor vitoria de quãtas hafta entõ-
ces feauian alcançado d é l o s Moros, 
fino nos faltara gente para feguiiía por 
todo: el Bongay, y traer aquel grande 
Imperio, q ya lo-dcfeaua, y pedia ala; 
Fè,y obcdiêcia dçChriíto.Dcmucílrã-. 
fe eftas quatro .paiícS por fus armas: A Fya^fco Ro • 
la Europa de-muéítea vn-caiiallo :.tres'A<?*ía L')' 
Serpientes a la Afsia: vn Elefante a la bo Corte e,t 
Africa:y ala Ameriea va€ocodrilo«[.¿M* >y ™-
• •• .••ft if •'(>'?••.! (•.rJtbeidt i n - ' 
C A' P • 'Tíf'5" .,i . . . i Uterno,dia* 
pesde i l o s i C a f r e r j y "dt-
Viendo; de; habitó de, Nfei 
gros,.de EriopèS , y Cár-
fres, en todo eftetonio,: 
pareccconuenicnté t-ratar, en primer : 
lugar,y ante todas cofas, de fu ndm-¡ 
bre,y naturaleza .En lo que toca al no- i 
biegrauesDodfcores llamarõa laEtiq- Mr.yA deCcr 
piaEtherea, Esfera,Cielo, ò elemento' mojgrafiit. 
del fuego.lofcpho,y clToítado fobre.p.i». uy, Qr 
el Geneíis, dizenjque la Sagrada Efccwf ãp.$ o. 
tura, fegun el Texto OrigmalHebreo^Fr. Imn de 
llama a la Abafsia Chtiüa -,' y x.iá&^Jos Santos.. 
Abifsinos fus naturales€ÍTtrfeos^mf?//¿.i.c»]>.i. 
mandola de'riuaciérdd noníb'rc 'Chus,; 
hijo prímogeníüó. do Chà^quelà'po-7 
hlo: porque lomi&id-feSíefltreíosHe-
breos Chus,queEtíope entre nofotros. -
Plínio díze , quetdmòr la denomina- pj-n ^ 
don de Etiope hijo de Vulcano , q u ç j ' 8* 
preíídio en. aquellas partes. Otrosdi;.;^' ' 
zen, que viene del verbo Griego y oaei 
ftiena en Latin cremo, y ílgnifiíca que;-*, 
mar,y afsi tanto monta dezirEtiopes,7 
que hombres de roftro queáiado. •: 
z Por todo lo qual,y,parala total in̂ r 
teligencia defta materia ¡, y de todold». 
que en efte tomo hemos.de dezi^bón*. 
uiene quedíñingamos'atoda'Sílasna:* 
clones dé color negro . Y afei digp^qtKí 
fiempre que nombraremos Inopes, íe S tnb . l . i$ . 
han de entender los negros Africanos Volattrran. 
en geñerairúa^ cotrcftadiflinciõ, que lib. 11. 
en éllmperio delos Abifsinosay doá CaroleaSte-
caftas , vnos que habitan 'nlasTÍe> ph.CelhRa 
rras calientes,que llaman Coían;, y'íbfí' dig. lib. 20. 
por çap.i$. 
ra Tim.de Inft.jEriop.fal. 
p é t türcmo negros feos, y de cabello 
retwtijado- ©tros, .que propiamente 
" fon Abifsinos , y habitan en los altos 
«JLIC llama de Gi , fott'dc buena fifono^ 
niia,notánnfegros,ymas politiGos,y; 
clecabellonotan cíeípo, yretortija-
'• 'do.Y cafifondelamifma manera to-
• "dos los marifii^os, é ú Mediterráneo, 
^OcCeano^Roxo.Tambienfon defte 
' •v 'tnodotodoslos negros Moros tte to* 
¿ ñ i fierra déB^rbeíM, y Maurifánia, 
<jue cos&m con hueftraÉurOpa.Y, to-
das las demás Naciones .dcNegros que 
quedan enelfc medio de los confínes 
ÜelosNegros Orientales, y Occiden-
UMre: l lãfndn Cafres,£ómo fon los 
Maèuas, Marlomotapas, y loé «fue ha-
im&vlCakedB-Biena. efpa:a:nça,y los 
á̂kSâáiias jíooftiottositin&merabksí Idsí 
• baifeáto^' '--: í' •. • ...... 
jrv t o á teímmos con; qué córium-
• - n«ntenòmbiamosa;toaas cftas Na-
T. ^.ciohéspí'ietas/on Negros,Etiopes y y 
Oiftes^ü bienífftos losfolémosdiftin-
• ' gair/'y' fabmbtar con otros mãspatti-
1 culáficsnombres defus Réynosjy Prow 
uinciasípongo exempío,los que habí-. 
tan en la Afsia, domó fon ios Malabar 
xesi Parauas, y Chíngalas, y muchos o;- '• 
tsasllamamos Ncgros.Los quehabi-: 
ts i»p |08 grandes Reynoí, y Prouin-
v«tOáBSMs!i#Sid^a^aÁdiíüncÍ de losNe 
,gros<^l4é^»<M>münmente fe UamS 
...... Cafres AbierctoriastLeiien particula-
tes nombíes/cohíorme fus Reynos :co 
m o los Abifsmos deAbafsia-.losGalas; 
XoâMaracatoíjiosZlcylattcs de Adel-
losÀrdas^ Lucumies, Caraualis, Po-
•poofe/Minàs de Svíhomtí.-losConlos, 
AngolasíficKaleoajòLeonaiGaineoí 
ò d c los Ríos v y otros innumerables, 
aunque vniuorfalmente llamamos ç 
«fada gente prieta de Africa Etiopes/ » 
•̂ y*i--'*¿ En lo que toca a fu naturaleza, 
- qnè vna de las mafauillas q Dioj 
•vfabeíilacompoíieiondel hombre,es 
Ja colotyy afsi pone grande admita, 
cion,^ ganáíde contemplarla, viendo 
yn honüíte blapJCO,y otrg negro, que 
fon del te do contrarios toleres : ya 
pues íi fe entreuera vn bermejo en-
tre el ncgto , y el blanco , que diuifa-
da librea parece i Y es fin duda, que; 
.quantoes de márauillar por eftos/co-
lores tan diferentes ¡tanto es de í o n í u 
derar como fe valí difereñciádo vno s 
de otros, cafi pot girados; porque ay. 
hombres blancos dé muchas inane-, 
ras de blancura , y negros de muchas 
maneras de negregura • y de blanco vá 
a bermejo por defcolorido, y rubio, y. 
a negro por cenicieto,morenoj roxo, 
y leonado.como loslndios deftenue-
uo mundOjlós qu l̂es fon todos en ge * 
neíal com o leonados, ò membrillos; 
cochos, atericiados, ò caftáños, lo 
qual también fe verifica en los ne-
gros. 
.5, í o r l o quaLficñdo preguntado Ari&o.fs 'Si . 
Ariftotelcs la caufa,porque los anima^ 10.fent.12,. 
ks,afsi racionaleSjComO irracionales, 
facauan vnas vezes las condicioñes, y 
propiedades dé fus padres, y otfas ve-
zes no,íino otras muy diferentes,prin-
cipalmente los racionales. Rcfponde/ 
qüelnaginatiofaeit ^/««í.que la Caufa 
es la imaginacion,qué en la generacio 
es en el hombre varia. De dónde pro-' 
uiene nacer los hijos a vezes tan diC-
tintos, y defemejantes de los padres. 
L o qual fe verifica, áunque no tanto. 
en los animales brutos, refpeto de no 
tener tan fuerte imaginatitia como los 
hombres.-poí lo qual les nace de ordi-
nario hijos de vha manera, y fatt feme 
jantes à íi. Y verdaderamente parece, 
que la experiencia nos demueíira fer 
efto afsi: pues vemos tan de ordinario 
nacer de padres hermafos hijos feoa, y 
al éontrario de padres feos hijos her*-
mofos, y de padres blancos hijos mo* 
renos, y" aun muy negros, y de padres 
negros hijos muy blancos,mbios^arv 
cos,y colorados, y de vna muy buen* 
yegua de caíla,yde vn cauallo tal,nace 
vn potro parecido afus padres en la fi-
gura^ color,y otro no. Y aeftacaufa 
reducen los Filofofos nacer: blancas 
todas las aueŝ y animales que íe hallan 
en* 
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éntrelos rífeos nctudos de Jos Alpes, 
y en los campos blancos de Noruega, 
"doiide fe ven Gauilanes, Milanos jPer--
dizes,Lobos,R.apofas,Liebres, y Of-
fos blancos.Lo qual conceden todos, 
que ¿ónfirmá aquella tan celebre hif-
toria,- que las diuinas letras refieren de; 
Íácob,quando multiplicó la parte dé 
óucjas,que fu fuegro Laban le auia da-
do > poniendo vnas varas en las ¿ana-
íes de las aguas i y abreuadefos delaá 
Ouejas,cn parte defcortc:zadaS,cõ va-
riedad de bÍanco,y verde j en el tiem-
po que ellas mas frequentemente íei 
juntauan: para que puefta la imágen de' 
aquellas varas éní i imaginación, ai 
tiempo del concebir fe le imprimiefle; 
también al iií/o, y falicífTen, como fa-̂  
lian^osCoíderos manchados. La mif-
jma aftucia de poner varas defeorteza-
das,y verdes,dizc fan Geronimo, que 
vfaiian en Efpaña, para que los Caua-' 
líos nacieüen pintados.Y la caufa por-
que nunca faltaua en Égypto algún 
Buey pintado, que rcucrScíaírcn, dize 
fanAgitftin, que era por poner el de-
mónio a algunosíorosjó Vacas en fê  
mdjante ocafion varias colores? y aísi 
ííempreclBueyApis era pintado. 0-> 
piano dize,quc para que falgán las Pa-* 
lomas de varios coloíes, fe íes pong^tí 
delante dc.íqs ojos paños de color. Yi 
áurt íanlíídoro tefiere, quepintuiian eit 
los palomares muy, hmnofas Palo-
mas, para que mirándolas las viúas,, f̂ -f 
caífenfemejanteslas crias. También 
ánade Opianio, que los Lacedemo-
nios vfauan defta ttaça para engendtía^ 
hijos fin fealdad. Concierne con efto 
ío que eferiue SorcinoMedico deDio-
iiifio Tirano de Sicilia, que era disfoifr 
me, yfeo; y que- para que los hi jos no 
íalieffen femejantes a èl,vsòde lamif-
iri'a-induftiíia. Tanta es ía fuerça de la 
'Imaginación de lo?; padres, en la con-
cepción de fus hijas ti que-lcs ímprimç 
las feñales > y como caiaderes, de Las 
íçfas' concebidas. - ŷlas decendamps 
ín;partiçi}Íaf3y pfPUémos efto con ^X--
6 Gnilíeímp Patadifsino Cuenti;. 
él Cafo de la fobtina. de Nicolao Ter- *'"-
cero, Sumo Pontiíicc,que era de la ca- - ' 
fa de Vnina, que patio vn niño todo ! ~"' 
lleno de vello,y con vnas comoCÍIp, 
por aiier en fu<íafa muclias pinturas de » 
efte animal.Efcaligero dize,dcvnni- Amhr. ^ * ^ 
noquetruxeronaÉfpañideiasIndiaslií>ri 
con pelos lafgos,y blancos,como Pe- ntonfl-ruas , y 
tro lanudo, caufado defemejãte r'etíá'-i ^ r ' ' ^ * e' 
to.Y MarcoDamafceno efcriue,q Vio 
vna muchacha que tenia vello como 
OíToj ílendo la caufa de aquella ta gra; 
fealdad,no otrajílnoauerm madre vif 
to al tiempo que la concibió con mu. 
Cha aten¿íon la imagen de fui Imxx, 
Bautifta,y la piel de Camello con que 
eftaua cubierto, que la tenia colgada 
de las cortinas de la cama, 
7 Y Celio Rodiginio, tratando; ¿¿y 
del imperio qué tiene la imaginación ¡e¿íiort,'„nti 
fobre las acciones del cuerpo, nos cite r e x^ 
ta auer parido vna noble matrona a y tí. pa„ 7 7 ô -
niño de color negro, como los déEtio 
pia,Ía quàl(dizéFab[p,y defiere eíipiít 
mo Celio) fue acufada ante los lucked - - - - ^ -
de adiikerio,y eftaraedo ya aputo^dçpajC 
far por el caftigo,quc tan atro2ry\nia-í 
üifiefto delito merecia,4i?e Hipocra^ 
tes( a; quien rcfíerç d miúnô Celio) 
auerla el librado de ílme/ante trance,-
coja folp aduertir' a losluezcs^ue er* . 
neceífariP ítazer diligencia, y ver íi 3 K ... 
ÇÍIÍO en el apofento donde fe cntendiá • . 
auer cõccbido, eftaua algún retrato de . v ^ ' 
algún niño Etiope,y hallan4o feraf^ . j.- , 
dixo fer eíla la caufa defte tan eftx̂ nq , ; . -. , ,.' 
fuccfíb:con lo qual fatisfechosIps^ue» 
?,cs,la dieron por libre-de Ja euípa/quç 
fe entendia auer comptidp. Y Quínti' 
liano defendió a Ptra muger, qnc -pa--
np a vn niño negrp, por ¡hallaríe.m 
fu cafa vn retrato de vn Etiope. L a 
mifmp dizen ptrps ds A|cibiaífcst 
8 Y por eí contrarí^i f^exímos, 
que en la tierca, de-Zofala, Reynos <k 
Macaranga,- de JaEfiPpú Oriental^íe 
vieron algunp«£tiiôpesCafrçs)parit^i-' 
jos muy blancps,:que no parecianiji^p 
Flamencos, fiendo fus pañíes • wgf 9S 
CP-
Pr . í t$n dè 
los Santos, 
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eoratô la pe¿;: Àfsiàfirraviaucrlo víftp 
cí'Macílfbír^uari de los Santos, cn'éi 
B.éyñbtíc Qittcue, ven particular re-' 
ñere, que vio vná nina"deftás, blanca 
cómo vn Arnuñojla qual rcnia,y fuf-
tclifauaelRcy en fu Palacio por cofa 
:muycftrana ,'y pepdigiofa. Y que el 
Emperador de Mánomotapa tenia o-
ii6§ dos Cafres blancos conki mifma. 
'adíriifacioti.Dize mas,que D.Gcroiii-
ihoGoutiño,- viniendo de la india O-
rícnfal,por Capitán may o í del Arma-
da del ano demil y feifeientos, traía 
¿níu nao vfíá deftas Cafrillas tan blan-
cWV §üe haítalaspeftápas lo eran, la 
4iiál le auiá' dado por gran regalo el 
Virrey de la India D.Fraiicifco de Ga-
áia'.y afirma éfte Autor, que la vio eí 
ihifmo en Góá en fu caía; y defpues enr 
IklSfa dé fahta Elena. Era efta hija de 
éêi Cafres negros, la qual mudo en el 
, ¿íát. También leemos en Heliodoro,-
•. ^ifc'Perfina, RcyAa dé Etiopia;, rtiuger 
èà Hifpadc, también Etiope, concibió 
vtia'hija muy blanca , a quicii llaínaró 
€láfídca,¿'CIa-rídia:pbrquc al' tiempo 
delá'concepckm afincólos ojos, y la 
imaginación atentamente en lci'ima'-: 
géñ de k hermoíltAndromeda, ¿jue-
é&riia en frente. Tafsò de Clariricfe tam 
bWi nació' blanca de padres nebros,-* 
£%8{&Edóride fue concebida vná pirf 
f«Í i^( í^M^<SBknca .YPl ímo di-
ib;rqiiedsex îfiffteGmuy' ciettó 'de'Id 
Sjke vamos dtóiteiídô'; 5d'de Któeó :ño-
blé rocta,-iíh'cídb eri-BÍ¿aád;fe'títódtó 
'dfcl qu'arnacio:d<í adulterio dte'̂ VPĥ -' 
•gVò, y falio-bla'ríéa cotóo Ias çfcfnâ^ í 
defpues efta-concibio a Niceo, "yíalfò 
femé jante-al abuelo, deforma j-y có-* 
•JbrEtiopeKJ'" ' •• '••••••O1, 
ÍV*s¡ Y del;F:eyiio;de Béríi tcngo'cM 
^lidcídignáihFcrinàeion, que muchãê 
'fteg^s déíia taña, y generacioií, cuy os 
'j^ÉHdos fdií tatlibien negros , paren 
íò^ffijos tan'bHñcos?-qué de pkfó blS'-
'tpsMm ¿ortos de viftá, y ' c ^ l b s é l -
- feelíos^íátéàdos': y los híjos deftbsm 
< cos, füéKfrrM variedad boíiie^faiii-
eernegro^fòUòdós vnos, v otóos 
afeminados, y para poco, y quefolo . 
firuen de hechizeros. A cftos llaman -fi-^h, 
los naturales de la tierra Abardcs^y ef- arlirrlAl-lib. 
finíanlos entanto, que no venderán 
ninguno, aunque fea exccfsiuo el pre-
cio que por él les diercLí. Y efto es en 
tanto grado,que me contó vn hidalgo 
Capitán Portugués, hombre de todo 
credito, quedauaporvnodeítos, de 
buenas facciones, porque de ordinario 
fon feos como los demás negros, para 
prefentarle alRey dePort¡tgal,con tef-
timonio autentico de áutír nacido de 
padres negros,mil cruza<^os,y n o í e le ' 
quifierort dar.Lo qual podemos corí-
firmar cOrt la autoridad deBercoñOj BsrJ.14.Jt 
que dize,ay en Etiopia, junto a la Cm- mirab. ttf,-
dad de Hcliopoli, vnos hombres dé tiop,(>i$,rt, 
diez y : féis pies de largo, y ílctc de 9, 
ancho,cuyos Cuerpos fon blancos, ilé-
dalos demás négf OS, 
10 Pero lo que mas me admira en 
efta parte,es ló qae muchos Por tugue-
fes, que han eftado la tierra adentro del 
Reyno del gr an Pulo, cuentan, que ay 
eiitre ellos in numera bles Fulos, hbiru 
b'rWs, y niugetes mas blancos, y mbios 
queÁiemahes, cabellos largos íifos, 
y dorados, c ó m o í b á qüe ñdñeñ las 
mugéres de Eüropa,los quaíes ja ma'sfé 
Cktítinan,ni v icnen a tierra de Efpano-
lés, por lo qual folovemos acá losEulos 
ii«gros,aiTÍulatados, Ò del t od O muía^ 
tos, pardos, zambos, de colof bazo. 
Iota, caftaño ,ò toñado ,• porqué; toda 
é l a variedad y y muoha-ntá? ttódol^^ 
féstièriê eíta líáéiôttièntrefi j fMükkwt 
b-íètf todas lãs ftactóhés de riégta«,cfué 
'êt fós que dèfto-1nic%iziefoW-félSéídíí> 
fôlife'<kdó,toifló¥ cóft marâuilí)íâ,!el 
ctedito'qiteíñérecfa,' don tod oi ha lle-
•hkdb íós íerids dé^àais dífichltades 
^bhfbtmeirá^ttóllbdé iaGfbíító P^ . -
Wfis •eFt 'ttM*r® nóftòi&ltiMmàXtM} Glof. verb, 
firvifttmfitfqtié níís ojo« viéri t C imitatio, in 
%â ciudad d^Gartagénadéfás Indiá^, y authsnt. de 
^ vnninollámSdbFtacifé'óídé'Siad inpum. i» 
de rKteàaasiaeM<â'0»'^è6fctóttqr prtmtyo-, 
raí 
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tal del pueblo de Quilombo, cuyos pa 
dres eran negros atezados, pero él Ma-
co fin comparación, que én blancura 
le fobrepujara, rubi o, y de eftremadas 
faccionesEfpaíiol adas,qei'a aífombro 
a toda la ciudad, que como a cofa ma 
rauillofa le traía por toda ella,los ojos 
tenia pardos,y muy cortos de vifta.-fo 
lo demoftraua fer de nación negro en 
la nariz,qla tenia roma, y los cabellos 
aunq dorados, muy retortijados.Tra-
xoleconí igo cõ animo de licuarlo al 
Rey nueftro íefíor,por cofa prodigio-
fa,luan Correa de Sofa , Gouernador 
de Angola, Cauallero del Habito de 
Chrifto,q afsi lo certificaua,demás de 
los teftimoixips auténticos, q moftra-
ua,de que fus.padres erã negros.No es 
de menos admiración, lo que tambie 
v i en la villa deM.onpox,diftrito de la 
gouernacion de la mifma ciudad de 
Cartagena, en prefencia de quatro Pa-
dres de los mas granes defta Prouincia 
del Nueuo Reino de Granada, donde 
fubiamos por el año de i<52i.aiaCõ. 
gregació Prouincial.aquienesno cau-
só menos aífombro la imrauilk,con-
SemcEpif. forme a laXentencia deSeneca,q dize: 
7* Quia plus homines oculisyquzm auribut 
credunt.Y fue, que'"nos moflraron tres 
ínuchachuelas, fcty as legitimas deMar 
tir]i4ngpÍa,3iegt:oxy deiMarialu mu.-
get,también 4ngpÍ%>/afsuiiifmo ne-
gt^efclauos^dA Maítin Aftcyza,y de 
A m Gomez fumuger , vezinosde la 
¡dichayillaXa primera fellamaualua.-
jiíl,de edad de niieueaños,de muy bue 
na gracia,parecer,y facciones Efpario 
ladas,pero negra como fas padres. L a 
fegúda ferî . de feis,años,llamada Ve-
.tura,con todas las fealdades, y diípoíi-
cipncsqfaelen tener los negros, empe 
TO mas blanca,riibia,y zarca q vnaAIe 
(inàíia,y los cabellos aunque retortija-
¿os como de negra, de va color me-
dio entre dorado,,y plateado. La terce 
ra llamadaTeodora,feria de dos años 
blancajirubiajy zaçc^y también corta 
de vifta,comQ lo era la fegunda, dc pu 
i'o blanca, pero mas feccuela,En nade 
I . Cap.IL 1 3 
do la primera de aquellas dos monf-
truos( digámoslo afsi) íè ardíala cafa 
enzelos,y fofpechas, redarguyendo a 
fu madre de mal latin, y aunque apla-
có algo eftc fuego,certificando el ma-
rido^ ciz rto Padre,que era hija fuya, 
porq en Angola auia él tenido vn hi* 
jo en otra negra, afsi blanco, co mo la 
litigiofa hija, y que fus hermanos hU 
jos de fu madre nacian interpolados, 
blancos vnos, y otros negros: mas el 
fegúdo parto,quietó los animos,apar 
tolas fofpechas. Y a pocos dias de£. 
pues, yendo todos fubiendo el rio de 
la Madalena, vimos los mifmos Pa-
dres ( con admiración, bogando en 
vna de treinta canoas, que fe auian 
juntado de flotilla) a dos hermanos* 
hijos de padres negros, criollos ellos, 
dela mifma villa: el vno negro ate-
zado , y el otro de vn tan particular^ 
encendido color naranjado,que el re-
parar en el nos dio noticia de la ma-
ranilla,y el ver los cabellos tan ama-
rillos^ retortijados del vno,y tan nê  
gros del otro , que me parecia .vsf . 
aquella fuerte de Etiopes, que refierç g e r , c g / , ¡ ¿ r 
Solino, que tienen el cuerpo decolor ' ' tb' 
de orojy los que refiere Gerbafio., qúç ^ 3í24"* 
aysn los confinés delrio Brifon, que ' "s* 
baxade la Etiopia aEgypto , que tie- ' J25* 
nenlos braços blancos haíla los om- C¿e¡ 'nñ \- ^ 
¿•ros , y los pies rubios, y todo el de- ^ " j ^ - ^ ' 
nías cuerpo negro. A efto fe puede ré- n 
ducir lo que cuenta el Padre Nicolao ^ ,ca ; 
Caufmo,lib.4 cap.63 .quePtolomeo, 
hijo de Lagio, traxo a Egypto dos 
monftruoSjcLvno fue ynCamello to-
do negro, y vn hombre medio blan.-
co, y medio negro, por vna linea, r¿r 
da, cofa, que causó gran nouedad^y fe 
tuuo p or raro prodigio. Lo qual, fe 
pmeua,demas de lo dicho,de níuclíos 
exemplos antiguos, que imaginando 
en las eftatuas , y pinturas prefentes, 
concibieron hijos feme)antes a ellas, 
t i De lo qual.todo(como empece à 
dezir) es caufa y ha v ehemete imagina 
ciÕ,q imprime en la materia vna idea 
de la cofa imaginada, cõqfalefenie-
B jante 
om. de Í nil ¿ichiop.íaí. 
jânte a ella.Fiioíbfemos la razón 'def-
t ó , y a que liemos traído en fu pmeüá 
taHtos,y tan raros exemplos. (Aüqtié 
•'é di fícil Hallar r a z ó n , que perfilada 
en FÍloíbfia,a hazèi: la Fuerca, qué tan-
fes ex pericneiás , y cafos tah: maraui-
iÍoíbs.)Y esa itii ver,qáe el alma con 
iafacrça de la Htiaginacíón,toáa;ocu-
pada en ella,; tira en fus acciones èn 
qiíáátopuéde,a£icar tó q tiene cõcci. 
bido,è imaginado.Y como fe le va la 
:iriand, digámoslo afsi, a aquello q k 
tiene impreFsionada .-quando eftà afe-
tta la potScia apctitíua, y ocupada cõ 
âiguna aficiõ,arrebata tras fi la judica-
{iua,y haze q juzgue fegü ella,y q cali -
fique lo qama, fòrciêdoifu virtdd a l ó 
^ qçuçò layólatadí á efte m odo'ócüi-
jpada tibien la apteheítua ftiertemete, 
fe àp òdera de la v irtud, y todas fus o-
bras inclinaa matizar fu tinte .Vemos f 
òrdinartamête,qquãdò vno eftlníuy 
èmbelefido,y embaraçado en vn néí. 
f ociOjtodo fe và a aquello,y fmpêfar 
féHáilaalli^ de la mifma manera l l 
yittudgenerátiua de los padres fivjuè 
la aprehêfma. Y íí deja razón de kge-
.' neraciõ es producir fu femejantejp'orq 
, no producirá femejaça de lo qaáüál i 
: - ,~ V%5 Tpènte es el generate, mas q de lo que 
* lf '* ^Él^orq el qa^Lialmente aprehende 
•' • • >7%]^ntealgo, fe haze aquello, fe-
' 'g«nÂnft<itétòft|iedixo,erael alma 
todas hs c ó f ^ b r ^ e éonocia a tb-
das. Demas'/^ídáTaeultadfemifial 
mas fe originá de1 là ViÁdâ^tfJiftr-
ina, y alma, què rioderáierpo -porá 
el hazer,v moúcr aíaformatocaV Y 
afsi nofcrà mármillatrafpafle âl'èiij: 
gendrado lo que precedió enefalfriá 
del generante ,y que quiera aíemejárle 
a fu alnn , antes que a fu cuerpo; y'fe 
hag\ crrponlmefttc en el engendré 
' do, lo que en el generante antecedió 
efpiritual, o intencionalmente: y áfsi 
acòntecerà. q:ie v no que en el cuerpo 
csbhnco, fien fu anima aprehende 
vn n-^ro^ne engendre al tai hijo. £f. 
te c - vn-icrfal fentimiento 5 de los Fi-
Icfüíbs Empédocles ry Plutarco: de 
los Medicos Hipocrales,y Soranoi de 
los Santos,fan Gcronimo,y fm Aguf. 
t.in,cuyo argumento dize afsi:Las co-
fas materiales embian. a la imagina-
c i ó n fus efpe.cieSjy retratos, y las cor-
porales al anima 5 pues afsi como de 
vn cuerpo vàn las itriagmc.s al cfpiti. 
tu • afsi fe podrán rcftimir del efpititu 
al cuerpo 5 con lo qual d à a entender, 
que la efpccie recibida en la imagina-
c i ó n , produce vna calidad verdadera, 
con femciañte ittilgeft' que eftaftipa 
en la criatura eh .el vientre de la ma-
dre , femejante forma a la que en la 
fantaíia de la madre precédio; : Ntc 
tntrurri ( d í z e fan Geroriimo) hmc ih 
eonceptu faemmarum effe naturarif j'vt 
'• qú*tm' tónjp ix trwi , fiui tntnfc'conce' 
perint inixtre'tnoveluptittts aflu , gm 
toncipiuntfoboitm^tdlemproereet, eum 
hoc ipfum in aqunrü gr^ibus apud H'f-
panos dieatur. Y fan i í ldoro lo prueua, 
y el gran Abulenfcjque dize : Animar» 
huius condítionis tjfe, quod in extremo 
libidinipojfta.fo.rttiat VI/MÍ attrahit)& 
fàtut imprimit. Qucesdezir,'quC de 
tal manera aprehende vna muger en 
lo vitimo del ado de h generación lo 
.que ve, que lo imprime en lo conce-
bido. „ * 
• xz Yeí la fuerca délafantafia c n c í 
ado de la generación,: no menos lá 
tiene la imaginafcion' del padre, .que 
de la madre, antes porfe í caufa pro* 
pia eficiente, 6 vnica "entre Las fegtín-
das, o la principal , píiedé coñ iUhü 
'ca'r, y defiuor corí mis fuerca fu iiíia-
"gcñ. Y "deftò i le 'cchdtèrtíòs e x è m -
£lto ? Ay 'àtúfchòá , ^ f o l è ^ â è ^ e f è ^ t è 
giVclofo. Í L c f i e r e i o i ü l s V S i S * ! ' ^ 
•%é 7 que erí F íandes , vri hqrtibfe que 
hizo en vnás 'ficftaâ "publicas1 vn de-
- m o n í o , bó lmendo a fu cafa antes 
de quitarfe a'qiíellos'-véftidoa i tim> 
acceífo cort 'firinugèr, 'dl¿íerido?cóí. 
mo por b í í r l a q u e quería erigeftdéâr 
vri diablo. C o n efte éípanto -lû ' rfiu-
ger parió vnñíño-córi.fígufcà de' día-
blo .Verdad íèa,qiie la madre fe auèrr-
taja en quanto fu aprehenfíèn , y-es 
mas 
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ma? ordinaria caufa dcftas infolen-; 
cias naturales, pofleyendo por mucho 
tiempo al hijo en fu vientre: por qui-
to la j'urifdicion deíla fantafía, dura 
no íblamente al tiempo de conce-
bir-, fino todo el tiempo que dura lo 
concebido en las entrañas de la ma-
dre. Pmeuo efto. Pcrámato Autor 
graue eferiue, que en las Indias año,de 
mil y quinientos y fetenta y tres, na-
c ió vn niño con forma de diablo de 
la manera que fuelen aparecerfe a algu. 
nos de aquellos barbaros, con boca¿ 
ojos ty orejas disformesjy de horrible 
figura, en la frente dos puntas, pelos 
largos, vn cinto de ¿arne doblado, cõ 
otro pedaço pendiente dèl, a manera 
de bolfa j ò zurrón, y en la mano iz-
quierda vna campanilla, ò fonajuela, 
tambié de carne, al modo de aquellas 
con que los Indios fe conuocan para 
fus bayles, los muslos armados con 
carné doblada, y blanca. Y el muslo 
demás ^ rodeado masen particular cõ 
vno como cinto,ò corma.Nació efte 
nionftruo cóefta figura de demonio^ 
por imaginación, y efpanto que dèl 
tuno la madre, no eftando acoftum-
brada a ver las muchas apariciones q 
los demonios con í'emejantes figuras 
h á d a los Indios en fus borracheras,, 
y haüejs. También Bayerp ̂ ize, ¡qlle-í 
uando vno mal,q fu, muger.cííuuieíTe 
embaraçadá,dixo: Greo q tenéis den-
tro del vietre vn demoriio,lá qual ca-
bo tanto en aquella injuria ? q dcípues, 
parió la criatura, como fuelen pintar; 
al demonio, cõ cuernos,y otras defpr 
midades. Otro cafo raro fucjdio en 
Lobayna,de quiê fue teftigo Gemme; 
Jjrifco 7 y dize de vna muger embara-, 
çada,q traía el vientre muy crecido,y, 
echando la cuenta de íu-parto, venia a • 
fer poco mas, ò menos por , la Epifa-
nia.-dixeron algunos, por donai re, viSr 
do la grandeza del vientre,que pari ría-
los tres Reyes,ella refpondio: O jala, q 
en buen hora feria. JU íiiceffo fue, q pa 
rio tres niños,, y el yno moreno, atri-
huyendo los Medicos la color del ni-
ño ala viueza de la imaginación que 
cifsile inmutó tanto tiempo defpues 
de concebido.Y afsi, feguii eíta fente 
cia,parccc quieren eftosFilofofos que. 
reduzgamos la caufa del color délos 
Etio pes a la imaginaciõ. Pero leamos 
con atención el capitulo figuiente. 
CAP. I I I . 
E n q u e f e p r u e t t a e l m i f m o i n * 
tento con o t r a s r a b o n e s , y f è 
t r a t a de l a p r i m e r a efe l a * 
t í i t t i d ¿fue ¡MUO en e l 
m u n d o , 
T R O S Granes Filofo-
fos figúen otra vereda 
prouando no poder fer 
lo que en el capitulo paf-
fado hemos altercado, aun enfenten-
cia del mifmo Ariftoteles,que atribu-
ye la generación al anima vegetati-
ua,y feníkiua,y no a la racional, pues» 
fe vé que vn caualló engendra otro, 
cauallo, íln tener'anima racional, y; 
vna planta produce otra planta , fia 
tener anima feniítiua. Y li fe aduier-
tejçnvn mançano^òenotro qualquiec 
árbol frutal, òen vna parra,veremos 
los razimos defta con tanta variedad 
de colores en fus vbas, y las manca-
nas de aquel,vnas verdes, otras colo-
radas , vnas pequeñas, otras grandes, 
vnas redondas, otras mal figuradas, 
dulces vnas, amargas otras* Lo qual 
aunque al parecer tiene demostración 
de verdad,no conuence:porque Arif-
toteles, a mi ver, folo atribuye cíla 
virtud al anima vegetatiua de aque-
llas cofas, que por fu naturaleza fon 
incapazes de racionalidad. Perô co-
mo el anima racioinal, que eífencial-
mente pertenece al hõbre,fea.li prin-. 
cipál,y emintthrtybôâo cncienCyy co-
teivíicn fi las otras dos almas fenfitiir 
ua,y vegetatiua;/porque(^(íííWíí ratfo,: 
AriJMb.%2 
de Anima. 
. - I 
^ «.oíwííjr., & mufibui vtgeundt, 
&:finfUndi) cs-vifto que enia gene-
wtion deíu femejanca (que es hom-
toreanimal racional) concurren todas 
m s almas, digámoslo afsiJpues( Ant. 
wavatioridàpotífldh¡,& vegetaíiua, 
&finJ¡tkiA)con fus virtudes, y opeta-
cioñés, y aísi la racional raciocina, 
'difcurre/è imagina-la íeníkiua fíente, 
y Ja vegetat iua aumenta, crece, y íe 
dilata. 
k o á t g i n . ú 'Dizen, pücs,eftosFilofofos,que 
; j i í i , a n í t q . la caufadefcr ellas naciones de color 
í i b . ¡6.1.15 negro, pf ouiene del calor que cílà en 
107 • lafiíperfieiG del cuerpo, que abrara, y 
quema la cute, por ferias tierras en 
..;-^ktbitán: cofi extraordinaria vio-
tóciaMetidas delSol,y por ccínfiguié 
JBM,/ft.i4. tdmuy calidas. Porloqualdize Ber-
• f i L i i Ç w l e x i l i o i que eftanllcnas de ferpientes, 
W f 0 f : M B>-filifcos, Bragoncs, Vnicornios, y 
t n B J t A*. , tífrasbeíiiasfierasjyporlôsexcefsiuos 
ifw»..^ ̂ f^fâíeresqpadecêfiis moradores negroŝ  
¿ t f b e r , M á g í f t ¿ \ \ x r ¡ muchos hóbres mõftmofos, 
M i t n * t . n o m o en fu lugar 'veremos, y Q i t ' t á Q 
f c t l i , l i b . * . «Ktidizén ai Sol, por lo mucho íjúe 
: É t A ' < itartpre los abrufa. Mueuenfe a efto 
«4^». ííb* «or la experieneia, viendo en lbs ho* 
a. *^f^t%^8(diícutncndo por todo el i n ú i i * 
t i p £ i ^ i l|^|ry:adiferencia de Colores, quan-
F r . l u á n l ^ l n ^ ^ çl- 'remperamento de k 
Mcio^WI- tenemos t i ^ m , " fübcmosdéto-
Cbimt(.i. dentales,y coftasdeMrieávfolo¿iré 
Mmâ Uiíla to que refiere Mendoçà del •Reinó dfe' 
^ t u O ilkChina' ^ en ^nton,dondcfaleh 
' niiiy diferentes colorespor^iíefòs 
que meen en Canton, y en fu e è ^ x 
fon morenos como ios de Fez^ty 
•'.Berbéria , porque diícuiíe fod^ílilí 
/jor el Paralelo que Berbéria, yIc^cfe 
^.Prouincias de la tietra adé'íitró' 
íonblancos, vaos mas que otrosy 
gúnfeyan entrando cñ la cierta M í ' 
porquèay vnos que fon como los de 
Efpaña,.y otros mas rubios > luít i ^ 
llegan afer como Akina'nes,mbios, 
y colorados. Y fireboluemos a Ma- Sín'!on Mi-
yol,que aprovicchan-dofe de Barbofa, yj*' in cj'e-
y otros, dize, que en la India Orien- »a,"»i*. 
tal halló tan Vatio el clima en el iom-l-eo^ 
monte llamado Zanton , que por la ^I^J-P^g-
paite que mira al Oriente fon blan- ^9S'&alij, 
t o s , no folo los que alli nacen, finó 
los que a\H habitan ^que por la parte: 
que fe inclina al Occidente , todos 
fon de ¿olor negtifsimo ( í l bien los 
vnos, y los otros viuen cómo bef-
tias.) IT el Maeílro Fray Alonfo de prt 
Efpinofa en fu libro primero de la ^ 'mpimfi, 
Defcripcioñ de la Isla de Tenerife, y (m6^Mt jy' 
Gran Canaria, dize, que fus natura-
les fe llàman Guanches, defeendietes 
de Africanos, afsiporlavczindadde 
las tietras , òomo por lo mucho que 
frifan en coftumbtes,y lenguajes:y 
que los que habitan de k vanda del 
Sur, fon de color toil ado, y more-
na, mas los de la vanda del Norte 
fon blancos, y las mugeres hemiofas; 
rubiaS,y de lindo cabello. : 
3 Conftrmáfe èíié ^'áíéceí'póíí-él 
común de los Filofofos , que pruc-
uan fer toda la materia de la genera-
tion áe los animales de color blan-
t o , poique aunque es fangre, poif fet 
muy Cocida, tiene efíecolor, tórno 
la leche en las mugeres; y fiendoafsi,; 
qué hemos debufear otra caufa fué-
rá de la que por la generación feria 
ñatural, no parece hállarfe otra mas' 
t ònforme a razón; que la que en eítá' 
fentencia dezimos. Por donde aun-
que y o íüzgo, que tO'dos-eftos parece- • 
res tienen algún fiuVdtime^o^èóntò-' 
do prefumú , que otra "dcúe-de feria 
caufa defta ma'raúílla : porque fi el 
témplelo hizicta, ò el clima lo caú-
fáta, lo's E'fpañoles que viuen en tie-̂  
tfa de negros, cakdos con Efpañolhs,' 
engendraran negros ¡y al contrario cía 
nueftraEuropa,los morenos engcdtíu 
tarifelancos', de lo qual nos defenga-
â a la experiencia: y demueftra que en 
Scuilla la gente es bláca,en Africa ne-
gra. 
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•gfá, en nueílt'as Indias leonada, eñe l 
R i o de la plata caftaña , eftando en 
. iguales grados de la Equinocial: y 
que los hombres de AGia, y Africa, 
que viuen fo la T ó r r i d a Z o n a j í b n n c 
gros^y no lo fon los que viue debaxo 
dela mifma Zona, en Mexico , Peru., 
y Quito? Afsi que efta variedad en los 
colores, no prouiene-del Sol, ò fuel OÍ 
porque vemos,.que en lugares que sC-
tan vezinos a los dos Trópicos , entre 
gente muy negra (c hallan algunos 
muy blancos, ò de color cenicicnfo> 
losquales perfeueran ítempre inmu¿ 
tables en fu eolor blanco, como en el 
Reino de Melinde,y Mombaza. Y en 
algunos lugares más calientes debaxo 
del mifmo Paralelo (que es el mrfmo 
c l ima, y conftimeion de cielo). ve-
mos también,que envnas partes,co-
mo cu efta America, nacen hombres 
blancos:en otras, como en las Regioi. 
nes de los Abifsinos, de color bazo', 
ò pardo ofeuro , y en otras muy ne-
gros, como cnvna Prouincia d e A í l 
ñ a , que llaman Malabarica, yiotras 
Prouincias, y Reinos.Por lo qual no 
àfsiftiendo a efte parecigr,fi bien en F i -
iofofia eftà bien fundado,y apoyado» 
parece que e í to prouiene, ò dela vo* 
luntad de Dios,que pretendió efta va-
riedad, park el adorn o, y hermofura 
del vniuerfo;ò de las particulares cali-
dades , que efta gente en íi mifma tie-
ne intrinfecas 5 bProftcit à Jptrmktit 
natura-̂ &o es,dc la ícmejança,y cali-
dad de los padres. L o qual es confor-
me al fentir de los Filo fofos, que tra-
tando de las fegundas qualidades,y fu 
generacibn,dizen(reduciendolo mas 
prouablemente al temperamento.de 
las primeras qualidades) que la blan-
cura prouiene de la fuma,y predomi-
nante frialdad , como fe ve en la nie-
ue ry la negrura del fumo,y excefsiuo 
calor,comofe v è e n l a p e z , lo qualfe 
confirma con el parecer de Ariftote-
les, y otros antiguos, que reduxeron 
la blancura del Gifne a la frialdad de 
la matriz de la madre;, y la negregura 
Parte I . Lib. I . Cap. IJI. & 
del Cuerno ál fcaicr de la mífhia ma-
taz . 
4 Es pues mi parecer, y fcntencii en 
queftion tan altercada, que la tez ne-
gra en todas eftas ilaciones prietas, no 
prouino tan folamete de la maldieiÕ n&r¿- zr- ^ ^ 
que Noe e c h ó a fu nictoChanaan(co. 
m o luego declararemos) fino rabien 
de vna calidad predominante, inna-
ta, c intrinfeca, con que crió Dios a 
Cham,que fue vn excefsiuo calor,pa-
rã.qiie loshi/os ique cngendtaíTe^ íà i 
liefíen ¿órt eíTe tizne, y como marca 
de que dc^endian de vn hombre q fe 
auia de burlar de fu padre c õ tãto atre ;: ; , 
uimiento;y afsi difpufo,qen la;mate v l , 
tia feminal de fu primogénito Chuz, .* 
y no en la de los otros, huuieífe tal te-
peramento de las primeras qnalida- . 
des, qual era riaeheftcr para que deltas . ; > * v . ^, 
tefultañe aquella qualidad fegunda . •; . ••'\>% 
denegregura,paralOíqualnole falta-' ,- . . 
ria a fu padre Cham aquel exce í fa de 
calor, qué piden los Filoíbfos para eU 
color negro.Pues como fíente S.Am-' D.Ambr. / . 
broíio,efte nombre Cham, quiere-de- dt Not, & 
zirCalidas,e&o eseJmifmo caltarMl ana}tAp.2 j 
.es cofa agena de la prouidendâ ,"ylà^ 
bidufiadeDios, el nckw c&n.'£eme-> 
jantes marcasjò otras alos que fe but-
jan de fus í i e r i l o s p i t e s leemos en la 
vida de S. Tomas Cantuarienfe, qué 
todos los defeendientes de aquel que< 
cortó a la mula del Santo la cola, wav PadrePedr* 
ciero CÕ colas,en pena del atreuimi& ^ Ribade-
to del padre, para cuyo efe&O y nota, en fti 
la naturaleza,a quien Dios auia toma- vida, 
do por inftrumento de aquel cafti-
go , fupeditaria mas materia de 
ordinaria. L o qual vemos tambie» 
en que a todas las ferpientes las e c h ó 
Dios fu maldic iõ ,y q en caftigo fe;íuf. 
tentarían de la tierra,y andarían arrak 
iradas en ella, como en pena de auer 
admitido vna delias al tétador de nucí 
tros primeros Padresj'íiedo afsi, q fue 
fin culpa,arideJa primera ferpiete,ha-
blando de culpa en rigor. L o qual a fa 
modo fe puede entender en losne- * ^ 
grqs que traen fu origen deChamjque 
B 3 fue 
Tom. dê Inft. íÊtiop.fal. 
içhrif .homi. 
Í6.27. 
foe.dprLmerfieriio,y cfdauo que hu-
uo en el mundo, f:gun LUÍ Aguitin, y 
fiffUlòanCbirifpftaraQ, en quien ciia-
^Éitecalo i iátànieco, paa con cl 
tÍzpEa;füs?biios,yiéícendicntes. , 
õ'-§;!-Èftã,íeniéíieia %aen grauiísi-
ftrmem Ih ¿ o j - Á u t o ^ y riofotros damos por 
Torq» >*. ' ptouable. y tengo para mi fec ia 
p t t ó ;» mw acertada en efta materia. Veaíe 
I MÍ , ao,ael Conicjo Real de fu Magcflad, 
í ' 9 ' lai ' horita y iuftre dc toda ia nación Ef-
'Ti ¿5 í. paáoiajde iure indiamm, tomo pm 
i i túc dM- mero» libro primero, capitulo dezi-
¿ futs ttip,numeto quarenta yfietc, que es 
J-fíàrt. dçfte parecer, y fen timiêto ,y cita. por 
jug forni. 'çt.niifmomuchosAutores(algimosre 
intnnuLfa- te^imaígeti) que afirman, qiielos 
trw tomS 1. Et&fces; Ws riegros, y toda la demás 
A»». »»a»á''« §Ç6TÉ prieta^eciende de la p rofapiaj 
1̂ 9? i i »»• y^generacLoá de Cham,como cncaC-
tigo de lã culpa .que cometió enibui-
íar dela embriaguez, y defandez dt 
fiipadrèjCon tanto dcfcreditofayó.Y 
de aqvii ocaâonò a fu pofteridad kspk 
gas que Hora fu miferia-.con q mbftrò 
Dios el enojo q le caufaua qualquier 
deíitcato cometido contra nueftros 
padres^como lo fignifican las diuinas 
P letras. Porque Chanaan, quarto hijó 
fa. ífcCham, por auer hecho fabidor a fu 
pa^e.de la .embriaguez, y deíhudez 
d e í i i a b ^ N o e , fuc maíuito, v fu> 
t' l jeto.avnrôiCerablèyugo de efcíaui^ 
tud:y poreíTò Ips Cananeos, y otras 
- onze nacroñes > quedei tuuteilçn def-
cendencia ,'fe hañ acabado.' Ghus, 
bi;o primogénito dé Cham , áutiqafe 
nâeip mucho antes de ia impiedad 
de fú padre, cõ todo efíb nacidnégãíj 
engendrado como eri pena hijos ne. 
griísimos,porlo qualfe ganòcl noni 
i ^re de Autor,ò primerpadre deílage-
nnegra. Refiero eftomifmo cnLa¿ 
tj^pôrferrencencia, y parecei1 defte 
#^fámoAutor(que ya citè,y luego 
rhnoifiliasproâuxit, frtAlt'wpü Ãu. 
Bar ejje perhibetur. Lile C hu;;(dizc Bcf 
cotio jfuc por orden dc í'u padrcIÑ oe, 
a poblar la Etiopia,que es toeu la tie-
rra, yMonarquia dc losAbifsmos, I m-
penõ del Preík luán. Pol- lo qual ias 
diurnas letras, llaman a ios Euopes 
Chuícos poríutandador. L o cual fe 
confirma, porque Cims quiere dé¿ir 
ty£tbiopt,Y en eLHebreo iignifica ne-
grô y fonlo todos losEtiopes,los qua 
les quando quieren figmficar la negre 
gura , la fignifican por cfta palabra 
{Dhus.Mucíro Chuz, reinó en la Etio -
pia fu hijoR egma,quc aísi le nombra 
la-Efcritura,y no Regina,como efeíi-
ucn Artmano, EsKcdiho en ílt Chro-
aicon, y Philipo Bcrgómcnfc en el 
•fiipiemento de las Chronicis.A Reĝ -
mafocedio Dodam.Defpues del qu;d 
¡no ay certidumbre quien lefucedio 
por orden.Los hijos de Mezrain,hijó 
|*egtíndo deCham,nacieron fobíe ne-
^rosjdisfòrmes, y feos, como lo ve-
mos,en los Egypcios, y Getulosdos 
;quales demás del color negro, ticncti 
también mal olor en la boca, cofa 
qiie les obliga a traer íiempre en ella 
faLFinaimente los hijos de Phut,ter-
ísero hijo de Cham,nacieron negros, 
con las narizes romas, con los labios 
befos,y con otras fealdades, que pro-
digiofámeté los desluftra.Dc los qua-
les óoiores participan tãbien los mo* 
radores de ambas Indias, particular-
mente aquellos, cuyo color comun-
ínente fe afcmcja a mêbrillo cocho. 
6 Ni pór eftó queremos dezir, 
qué4a negfegura de Chuz defde fus 
principios fèla diefíe Dios como eii 
caftígo,ò como en pena fuya, ò de fu 
padre, por la culpa que aun no eíla^ 
ua entonces cometida, fino que dan-
dofela para la variedad, y hermo-
fura, qué en fu naturaleza pretendia, 
¿ x t t W ^ w • - - - v i — j - — - , j r y la.que caufa en la naturaleza la 
Sohdt.nu. * ^ £ b u Z v e r o ^ variedadde los coloraren las aues, 
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me ttft, vt lMmçanm ijfim 
y demás animales 5 fue juntamen-
te con preuiiion , y con reparo, 
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cés hazla varied-id, y c.iuüiíi hermo. 
fuca, fe conuertiriá en tizne, y m a n-
chi, y como en fambenito (digamos 
lo afsijdá los Nejros', pordifcendiefl 
tes de tal abuelo,: dtfpnes que cótra fu 
padíeNoe cometiefle ta disformeícal 
dadjirittinfec i y como embebidaenfü 
maliiátafal(qeiíb amiver quifo dezií 
Sol ore a no en aquella púibtifpclut iit 
poenari:)&hi manera que el nombre 
deHraelka.y de ludios, cofa tan glo-
riofi en òtrò tiempo, feconuirtio ért-
ígríominia, y en afrenta'a fus defecii-
dicntes j defpiies quefus arítepaíliidos 
'cometieron ac(üélía' exêcifablé cruel-
dad , dartdo müerte tan .ifrcntóía a ftr 
Mefsiasy a fu Dios. Y còixío al con-
trario . íkndo cofa tan afrentofi, è ig-
riomiríioía a los efeogidos dé Dios el 
morir en Cruz; oy es la cofi mas glo-
riofa, y la mas honrofa, defpiies que 
murió'en Cruz Chrifto nuéftro Re-
demptor.Prueita puede fer,de que era 
tan atVcrttofa la pena , y muerte dé 
Crilz(que jor ferio,erafegun Roíino, 
entre rrtuchas naciones para folos ef-
clauos) que los Cares, nación Afsiati-
ca,tenian vfo de crucificar perrosj y 
kones,y era tan efpantofa la cruz,que 
los leones , y perros vinos huían de 
ver aquellos efpeâacuios alas entra-
das de las ciudades; y ello era cierto, 
que eftaiia tan aborrecida la farttifsi-; 
ma Cruz en todo genero de gentes, y1 
naciones, quefetenia porei vitimo5 
genero de tormento mas penofo ,y 
afrentofo de quitos fe pudieííen ima-
ginar, como grauemente lo ponderó 
el Oíador quando dixo: N f f a i «(i vin~ 
tere dues Romanos jfeelus verberare, 
propc ptrritidium nee are, quid die Am in 
(fueem Agere \ Atar, y aprifionara vn 
ciudadano Romano, era culpa graue: 
açotarle era grauifsima maldad: qui-
tarle la vida,era igual delito al del pa-
rricidio:pero ponerle en vna cr uz, ni 
era pena que fe pudieíTe fufrir, n i auia 
maldad, ni afrenta a que fe pudieífe 
comparar.Plinio refiere en confirma-
ción del pafíado exemplo, que ahor- • 
cauari en lis cruzes los perros, que fue 
•porque: quandò-lbs Galos efcalar3n 
el Capitolio dé Rómajgnznando los 
Ganfos j nuncaladrarpnlos periros. Y 
Suydas dízié", qiíéqiíahdó' vhb mori|. 
muerte afreritbfa^y defaftradi,ponián 
fobjfé'íkféfíülfttra v & ¿cázicorao poí 
fè^:<íf,y^adifò'n: ' ^ M nb Hiiàfaííèfaitxi 
benito, de ííiiáf'dicíáiíl^y'Ó.i^bríaw-. 
cfual^ dé cíèei%rtò'íe-haifá fitt'^ájr 
ticu'krfugeílío de iSatahâí, qiié qiíéfi^ 
êíeufèeèr niu^ tíbn t.iehi^o lo que ('fia 
fofpechar,nt enténde'f el rnifterío pbí 
eñtbnéés}au'iá de fér.el cucbillo de f i 
tirariía/ Pero vatios ionios coníe/os 
Contra lo que Dios determina, poco 
aprbüecha hazer trazas,y entablar di- r, J- \ • 
ílgnibs contra los diuinos: Non tFtfá-- proUt e 
p¡entia,non e/i prudenti'a , non eft eonjí- WB¡30, 
l'ium ctítraÜíímtnum.Vn Enigma, pro -i 
pufo èl granCápitan Sanfon a los Ph& : 
lifteos,enquelespreguntaua:£)f/^áf -.• 
cotnt falto el ntanjary delfuerte falto la ladiç.e. i-f. 
dulcuralCôlo mifmo podremos exa- ¡, -; i 
minar el ingenio, y artificio del de^ 
monio, paraque'tròpiecè aqui,y veá • 
quan manca es fo hib'ifidad, "qyaiídâ , 
el S eñor quiere házér vh'á òbfcr dé -'álâ 
manos.Que òo&iàid-éottfxakhMl |w-
zio humano, qúe é'fpérit'tlé vn Léórt 
fuftento,y derná ñéra co'ía regalada» 
Pues rió es menos ía grandeza de la - . 
cruz, que fien do el vitimo trance de. 
la afrenta,Dios la conuirtio en la ma¿ 
yor honra; y íiendo el alfombro del . 
mu ido,fe ha buclto fu proteccioit, y 
defenfa. 
7 Pero boluiendo a nueflro piropo-
íito,è intéto, hallaremos muy repeti--
do en las diuinas letras, que premi'i 
Dios, y también caftígaen los híjos,y 
fuceífores las buenas, y malas óbías 
que cometieron fus abuelos, y fás pa-
dres,fegun aquello de Hieremias: P*« Orat. Wer. 
tres noftripeccauerunt,&Mh funtlfá» Propb. c.'t. 
not iniquitstes eofumportáuimus, y ló «.y. 
del Ecclefiaftico : Depatrt impio qU£L Beel. ç. 41, 
runturfily, qüoáiampropter ilium f'trnl 10. 
in opróbrio. En el qual fentido pode^ 
mos entender acuellas palabras qfitô 
di-
2 o Tom. de Tníl. R ú o p : (al. 
dixo.la M¿$e&&á diuina á fu amigo 
Emâ.íO.n* ívíoifês s Jigo few Dominus Dws turn 
ír«w in film,.in tertUm, cb* quartam 
genitAtionm. Y lo q dixo por ifaks: 
Prcpafadloshi/os para la raatãça en 
Í̂M'É 1 4 . ü I . la maldad de fus yzÁiitsiPrap&Me fi-, 
lioi e'm-tocifipni ininiquitattp&trurñ 
fuorum*. Pero dexartdo otros lugares 
(como íambie el grano de fal, con cj 
fe entiédc, que en la Chancillcria de 
ÍHos no pagan juftos por pecadores) 
no dexarè, por fer en la materia de q 
Vamos tíacãdo , vnas admirables pa-
labras de fan Ambrofio, por incluirfe, 
• ' en eUas todo lo dicho.Leyendo pues , 
7* r ' ' el Santo aquellugir; QupicUm viMf* 
GtneJ.(.9.n^ f¡¿GfcAm^t?rQhaMan,frc. rregun-
a», - 1 t¿eÍporque,nQ fiendo Chanaan üá-. 
•;''" çiào entonces, le nombra.el fagrado 
, . tCexeoi Alo qual teíponde loqaue--
jD Ârrthro< ^ S cA ̂ otnallCe explicado: Vtviti? 
l i l â é $ á ? (àiztfáufíoris deformretur,&M£ior 
& A w t d j f i mHMt&rWMtW, & p'ttr in fi. 
hentttfiultiti*:, niquitUy ir»phtatis¡ 
qmqiie commma confortium. Y para 
quando ios ludios preguntaífen, por 
que los caftigaua Dios con grandes 
cafligosjmãdòDios al Profeta Hiere-
"iniaa,quçles reípondieíTe en fu nom-
'HUrm.lt. ^ M ^ m v c r ã t m e patresve-
ftrt, Att Dm.ms. Porque me dexarõ 
yueftros padres, dize el Señor.Quien 
Quinete, ver epilogados otros mu. 
çhos lugares, que hazdn no írtenos: a 
riueftro intêto, vea el cap. 2 4 . 1 1 . 7 .del 
Exodo,,.elcap. 5 .nvp.dcl-Deuterono- ' 
miq^cl qip. 3 2 .n.i 8 .de Ifaías, y al P. 
luán <íe Pineda lib; 1 . de rebus Salo; 
jnonis,cap,3.^.i.ànuni.i. 
r * N^fe puede, aunque parezca di-, 
|rcfsion, dexar de dar en materia tan 
, ) %portante algún pafto al alma : pues 
mis eícritos no fe íaque 
- . " ^ f e ^ í í n o e f t a , q u e d a r e c o n t e n -
, \ ^0^nto y mas, que fe verá no íalgo 
, deiriíititento. Platón haziendo mu-
cho caGxdel que los buenos hij os de-
' «en tener p r̂̂  no eaer en defgracia 
1 1 . 
de íus pádres, dize fe guarde ,4e ofen-
dcdos?c irritarlos,porque muchas vcr 
zcs las maldiciones que echan por la 
boca,los comprehenden con la obra. 
Confirma efto conjel exemplo deEdi r 
fO,elqual:Cdtemptusáj¡lyseai3istr}J' 
precatas t í i * qutt tüáudita^ffhSi^ttt*> ' 
Àpp^ptfdernnejferuntur. t^hmiC ll'cttleg,^ 
ma tuerte eferiue el mifmo, que cita- Í M 
do enojado Amy nthònas con Phçni-: - \ 
cio^yThetTeo conHippolito fus hijos, 
auiendoles echado íli maldic ión, fue . 
certifsimo entre las gentes auerles al-
cançado , por los efeftos que defpues 
fe vieron: Nihil tnim imprecathne.pa-' -
rtntii pernitio/ius. De lo que elle Griç- \ 
go eferiue nos tiene muy auiíados el \ 
Efpiritu Santo ^ que como mas cuida- . 
dofo denueítrobien* ningún peligro 
de alma puede fuceder, del, qual no 
nos tenga muy ãditertidos;para el pre-
fente, fuera de otros muchos lugares q 
tengo anotados, dize por el EclefiaftU 
co: Bfn^0iopatmfirmatàm<>s$lio* jfrffc f,ft 
rum i malediSiie autemmAtris eradicat lt 
fandamento. En Gefatea de Capadócia 
eferiue fan Aguitkijq tenia cierta mu- s.Afíg.dt€¡ 
gerfiete hijos , y tres húa^a todos ios u¡f,t>ei^ib. 
quales, por y na injuria que le hiziero, 22,f . 8 . 
como a defobediétes, arrebatada con "¡txsf)}pj0; 
el enojo echó mil maldiciones.-no fue 
el negocio palabras en el aire, confor-. 
me a lo que dize el Señor: Maledicen r EccltJ. c. 4 « 
tis tibi in Amaritudine, mima txaudfc' 
tur deprecutio iüius. Pues luego fe vio 
enellosclefeAode la diuina juílicia, 
por cuyo mandato quedaron todos co 
yn temblor de perleíia tan hoftible, q 
eran cfpanto de quantos los mitauan. 
Paífandofe algunos dias, y no ceifan-
do aquel açote tan eftraño, ni pudiedo 
los pacientes fufnr la admiración del 
puebio,auergôçados fe defterraro de fu 
tierra,y fe fuero los miferables vaguea-
do porelmftdo,como otroCain,huye Gen.c.^ 
do la vifta de fus parientes, y conoci-
dos.Dos de aqueftospeniteciádos, di-
ze el S.Dodor,que vio él por fus ojos, 
el vno varón llamado Paulo, y vna 
fu hermana que fe dezia Palad^ 
los 
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los quales confcíTauan cl cafo de la 
nianeraquecllocícmic: y confeífa-
uan h>. culpa por el rigor de la pena, que 
les hazia(como en tormento)dezlrla 
verdad, donde fe ve cumplido lo que 
S.&•(<>;. Jib. adairtio:aHi el gran Pontífice Grego-
II.MJP. e. vio; Malí pofí ruimm , óculos apt riunt, 
2,4-. quia in fcena eHlpamvidtntxboni autem 
ants culpam aculas apertos bubtnt̂  quiâ 
vident quod pe {c&n non de bent. Y por-
que digamos algo de lo que hemos 
vifto,es cierto que vna muger dio en 
efta ciudad a fu madre vna bofetada, 
la qual la maldixo, diziendono fe le 
lograífen los que en fu cafanacieíTcn. 
Y fe ha obferuado auerfe muerto cin-
cuenta y tres inocentes, defpues de la 
maldicion,y todavia và él Señor def-
cargando la mano. Con cuyos exem-
plos preuiene Dios a todos los hijos, 
para que teman muy de veras ofender 
a quié los engendró, íl no fe quiere ver 
caítigados cõ ia mi/ma afpereza,ò al-
guna otra mayor que la que fe vsòcon 
todos eftos. 
9 No folo le acarreó aCham la ofen 
fa que cometió contra fu padre, que, 
dar fu generació obfcura,y negra, mas 
(como yaapuntè)íiijeta a cautiuerio, 
comprehendiendo lamaldiciode fu 
padre a toda fu defeendencia, conde» 
(Senef. cáp. h a d ó l a a perpetua &ruidumbre. Jf<í . 
9.».25 . ledfffüs Cbana&n ¡{triiusjeruorum ttif 
Vide doBip.frAtrihusfuis. Que eftà aun mas claro, 
Lu/ítan. O- íifeguimos elfentir del Paraphrafte 
leaft. fup. Chaldeo,quc lee: Seruus feruiens erii 
Qentf. cap. fratribusfuis. En lo qual nos dcmueD 
9,.ca.fexta tra, que la feruidumbre caufada de la 
Mt, $ 5 .diji. culpa,y pecado,es tan continua,y per 
petua, que jamas caufa libertad a quie 
/• la contraxo : porque el que como ef-
^ . > clauo íiempre íirue, Sermsftritiens, 
S.ItiaCbrif nunca como libre defcahía; acabara-
bom. 29. tn fele la vida, y no fenecerá fu cautiue-
Genef. rio, antes fe continuará de generación 
D. Augu.de en generación. Ycfta fue la primera 
tiu.lib. 19. feruidübrejy efclauitudq fabemos ,y 
iS.&q-iS 3 q hallamos en la fagradaEícritiira,co.-
in Ge». fieatenS.Chrifoíl.S. Aguíl.v otros. 
Nazianz. 10 s.Ambrofio nota cerca deílo q 
erat. 16. vamos tratando, que la caaifa porq tu-
no tanto ciúda do Abrahan, con que íix 
hijo no cafilie cõ muger deChanaan, ' ™ 
viniendo aun entre ellos, íirió qfuefle í' *. f ' 
a tierra tan apartada a traerla; no fue X* 'etu'f 
^ •1 1 t . forrea 
ti 
con-porque eran idolatras los Ghananeos, . . 
fino porq defeendiah de padre igno- '?tr*si0^ 
ble:qpor auer maldecido Ñoe , como vnlUíí'J'i * 
hemos dicho a fu nieto Chanaan, por D if tur. 15, 
la defçõpoftura que vsò can él fu hijo 3 ' 
Chain , tratándole con tan pòcá rene - • 
rencia,perdio la nobleza. Con/lrinxit 
âtitemfdizc el Santo, vt non de femmt 
Chananeerum vxortm act «ffe ret Domi. 
nofuo,quorum generis Jutborpatrí non • 
bonoratterai , & ideo malediSíionis ka- Gtnef, 9. n. 
reditatem tranfmifsit infuos. Y de allí 25, e, ^ ^ 
dize también el M.-Ft. Pedro de V á l - 4 -
derrama,nacieron negros, y efclauos, y^lder. fer. 
como tiznando Diosa los hijos, por enlaBmtifl 
ferio de malos padres. Qué a los q los ¿acioh de'S. 
tiene buenos,llamamos de fangre ef- Ignacio. 
clarecida,comoalos que no,degete J 
obfcura.Y S.Tomas confirma lo que 
vamos dizicndo,por ellas palabras: DíU-Th'om, 
Aquellos í'olamcntc íe pueden juzgar ^ ^ t a r . 
fer fin nobleza, y fin honra, .que en íli 
genealbgia degenera, apart'andofi; d'ef 
las virtudcs,y llcgandçfe á los vi^OsJ 
Soü i¡¡f,dize,ftitít i¿mbilésYuidiZine* 
rantfuam gtntthgiani ^ timdifctdunt 
À virtutibut, & aettiÀrtèt viiijs. Porq 
io hiifmo es cometer ,vn hombre pe-
cado, dize.el Señor, que fer fiemo del 
pecadó. Quifaeit peccntüjtruus tfipft* 
f4/í.Reparemos en àquel/áif*í,y veíej Io*n>t.%.n, 
mos,que aqui andan juntos el hazer,y 3 ̂ * 
deshazer, dtshaziendo el'hombrie en 
fi,quãdo comete pecado. Qtm inptc* 
fdí<?,dizelira,fS/f)í/í tmximiferuitus. . 
De donde vicne.que la verdadera no- tn 
blezà,y la libertad cófifteeñ agfacfín:» lociim' 
V obedeceraDíos, compro ¿ize fu . -
Hiuina Mageftad'í^/V»?»^ ^i^^kaue- Tiràq. vi 
fit meighrific&ho mm ; quiajtttm con. nohiñtMf 
temnunt me,erurtPÍgnoíirrht}&fsílà cã- 21 i.-.. 0 . 
tò S.Anfelmo dúlcemete'5 i fulge t i.Reg.t.i 
Ñobilis t/i tnitrti '¡¡kijquis virtute rt- n.30. 
Degehereftfrlaticutrhalavitaplarefò 
Ntc genas, wt mefis'veneratur Cúrib 
cceli, i , .: V'? 
Et ccelum ittfliu nengen&ofies buiítih 
En. 
Tom.éelInft^Et^op. íal 
i . €hrom-i 
kg-
GeMf.c .6 . 
D . óngor. 
orat. 16. 
D m , Êtfi 
bom.in.ext 
J/ai. c. 11 
0.7.' 
§ 4 
Én la Corte del cielo el bueno es teni-
do por hidalgo, y el malo por villa-' 
np sporqixe la verdadera nobleza,de la 
virtud deíoende, y;f<í origina. 
i i No faltaquiédiga,que losprimé 
ros opreílorcs de lit libertad humana, 
fueron los Gigantes,de que liaze men 
cion el libro del Genefis, fundando-
. fe en aquellas paíabras://?//a«í potetes 
.i)denlovirifamojí. Porqfeauian he-
cho tales en eí mundo, no menos con 
fys grandes fuerças,q èõ fus malos hê  
chos. Peio S, Gregorio Nazianzeno 
^ftàcontra eíla opinio, que acomoda 
a, cite propofito el Texto del Euange-
\io:Ab initiomtem nunfuiifie. Y pue-
defelc creer fin temorjpor aucr íldo ta 
gtande la fencil-lez de aquella edad, q 
aun los animaksfero ees pareció a fan 
, Bafúiq, qCeauian abftcnidode hazer 
' mal a los otí os. Y q antes del diluuio, 
' ni'las aues-dc rapiña, ni el Tigre, ni el 
Leo comían carne. Adonde enriendé 
aígunos,que aludió Ifaias; quando d¿-
x,0:JS/ Ltoqmfiboi somgdet paleas, d i -
doa enteder,qiiedebaxo del Imperio 
de leííi Chrifto fe auia de reducir el 
mundò al eftado de la maníedunibre, 
çn q todo aquel ílglo dorado fe viuip. 
i C A P . l i l i . 
^ i ^ W m p o f i c i o n d e l a c a h e -
f à Â e m M ú q p e S i d e f u s c a b e -
U ó t i f p a U a â q u e [ e v e e n f u s 
\ M Í é m M i [ y d e l c o l o r 
- . . c o n q u e h a n de r e -
1' f u c i t a r . 
1 " y "N £ la compoficien de la 
1 J cabeça de los Etiopes,. 
....... J L - * r cuenta Celio Rodigi-
; r nio vna cofa bien parti-
f f y ¿1 ic me haze dificil,por la cx-
P ^ n c í a q parece la contradize,y es, 
q^lá^ ^cho futuras, cito es, vniònes 
c o q u e a s partes de la cabeça fe.en-
caxan,y^£auan con ías otras /oue co-
munmente vemos en las cálaucras dé 
¿os difuntos, no la? tienea las de los 
negros, ílcndo todas de vna pieça fin 
futura, o trauaçon alguna. • 
2 YcnloquctocaaloscabelloSjdi- Celio U.%9, 
ze elmifmoCelio, feriacaufade te- cap.\$.pg-
nerloscncrefpados, o retortijados el QQ%, 
calor: porq el cabello, afsi como ías 
demás cofas, fe encrcfpa * retortija, y 
ictiicrce,a la manera q vemos en vna 
piel de animal qfe quema Galeno dà G d . Uh. i . 
otra razón,qtrae el mifmo Celio,y es corijti 
por la tortuoíldad de los poros por 
donde falcn,qal fin les dan la figura,q 
los moldes tienen en íl. Tabien dize 
el mifmo, q la caufa de q muchas ve-
zes vemos los cabellos dcftosEtiopcs 
muy delgados, y a modo de vedijas 
de lana, es la futileza de ios poros, y 
dureza de la cute, lo qual fe verifica, 
en vn hilo, fi a cafo lo pifian por cofa 
mas angofta de lo q el pedia:afsi eíca-
bello,q nace, por fer muy dclgado,no 
-pudiendofe fuítcntar,fc arruga,y con-
trac. Y el fer eítos cabellos en eft a ge-
te prieta comúnn-ete muy negros,di-
ze Àuicena, y Celio, fer la caufa,q los 
lugares conexcefíb calurofos engen-
dra el color negro, por la vehemente 
aduftion de la naturaleza de iiiimo,dq 
los quales es claro criarfe los cabellos. 
L o qual no es tan indubitable, q no tS? 
ga alguna excepción,principalmente 
en el encrefpado,pues fabemos,q pot 
la tierra adentro, q queda en la ciudad 
deBraua, y Madagaxo, adelante dela .jpy, juatt de 
tierra firme de Moçambique, habita los Sitos, m 
vna nación de negros,q llamanM^M fu Etiopia--' 
catos,que tienen el cabello lifo, y las Orienfaljli. 
facciones muy buenas, y ahidalgadas. $.caj>.i5* 
3 Algunos reparan, y halla mifteriq. » 
en la blancura extraordinaria'de tos 
dientes de los Etiopes, y dizcn,que es CelioRodíg* 
la caufa el calor del Sol, que los defe-. fupra%' 
ca, facandoles el humor queticneiij '• t 
exhalando el redundante, y adunan-; . f* 
do, y condenfando el húmedo mas 
puro. L o qual, aunqueparece exem- ''• 
plificarfe con lo que experimenta-
mos en la cera ^ y huefíbs defenterra-
dos, que con íu fucrca hiere el Sol: 
pienfo que es la principal razón, defto, 
la comiln de los Filofofos, queOf/w? 
.3 
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Jttâ ttixtafepofita^agis clucefcunt: las 
cofas opucftas mas campean,y dcfcu-
bren, quando eíhn jantas vnas con 
otras, que quando eftan cada vna de 
por fi. Y íi afsi es, no ay que hazer ta-
to mifterio Otros 1c hazen, en q pues 
tienen los dientes tan blancos,porque 
no tienen también las vnas? y es lara-
zoUjporque la cute es también negra, 
de donde las vñas tienen fu naci mic-
r o ^ origen, lo qúal todo procede de 
lófuperfluo, y terreftre del alimento 
que (ale afuera,'y con la fuetea del Soí 
fe requema. La caufa de fer los negros 
lo ordinario patones,dà el mifmoAu-
tor,y dize,fer él dcm'iíiado calor,que 
como en la madera caufa eftos efe-
ftos el fuego, afsi los 'caufa en el cuer-
po délos animales. También podría-
mos dczir, con la experiencia en la 
mano,fer la caufa principal defto el an 
dar fiempre dcfcalcos, con lo qual el 
pie holgado fe afea, y defproporcio--
na notablemente.Ottos no lo fundan 
iTienos,paí;!.ndo aun mas adelante en 
la caufa de fer por la mayor parte to-
dos ellos Etiopes mal ageftados, y dé 
facciones tan broncas,dizcn es el põ-
c o , ò ningún cuidado que las coma-
dres , y parteras tieHeh en íos'partos 
xitftos-por fér gfente zafiá,y {xú'póix* 
mas miembreís de fu éuetpo, comó fe 
haze entre los Efpanòles. Y afsi ve-; 
mos j q en auiedó defeuido en efto-,a'u 
entre los blãcos,fe vê en ellos los m¡fi. 
mos defeclos,feakhdes, y demás de-
formidades. 
4 Y para qué nodexemos cofa 
por tocar, perteneciente al color de 
íosiiégros.Digo breitemente-, que afí-
que parece a miiéhos, qúé refucitaràn 
• iodos géneralhiénté de vn mifiiipco 
Toí blánco, fin diferénciat los qué en 
èihuírido fuétóH négroM, y ios que 
blaricós.-porq éfte color como partici 
pã de mas luz,tiene là pf ima: entré .Ids 
'•^èmàs'^ y conèíéMòDios los prime-
ros hombrês , y'con él fe éónfemaroh 
largo tiemfKDi/fâfta qüepoiias razo-
nes dichas mancharon la tez del rof, 
tro,de que refultò el degenerar el co-
lor blanco en negro; y afsi íiendo ne-
gros en fus tierras, ino dexan de ferio 
trasladados a las nueftras:porque ya es 
en ellos efte color naturaí,y fiendolo, 
parece mas verifimil que ayan derç* 
fucítar con él , quitadas las imperfec-
ciones,que comunmente fuelen acõ-
pañarlo:porque la te2,y facciones del -
femblante feràn tan hermofas,de tan* 
to iuftre, y gracia., que h^rán en aque-
lla ciudad foberana, vna no menos a'd 
mirable que agradable nouedad: ferà 
el color negro, no desíauado, ni defr 
lucido, imoviuo , refplandecientc, 
qual fuera el de vn azauache quajadd 
con fmgre , penetrado todo de Im, 
mas que de vn Sol, qual, tendrán por 
el don de la claridad, que les dará in-
creible donairè,y gracia.Ni defdize 1Q 
ftegro dela hermofura, qnocohíiftç 
tanto en el color,, como en la fuaui-
dad del, que podrá fer igual en el ne-
gro y en el blanco, y dar aun mayor 
gufto a la villa. Y como no todos W 
bienauenturados feràn de temple faná 
guineo, áunque'efte feaeí "mas p e í ^ , 
fto de todos, antes cobratà-eack vno 
el quttuuo primero JSSEÍSÍ también Cu-
cederá en el color, q no todos tendrán 
cíqu'c áx'ere mejor.en fu genero, fino, 
el que mejor eftuuiereal fugeto de ca-í 
da vnô j tal ferà el'negro a los qu^fua 
natural en la vida. Tendrán dçmàl 
dèfto fúcabello, y barba negra , .òmi 
bia,como acálatuuierôn, ò.huuieran 
detener, íi llegaran a lá edad'en.qtEe 
ella fe mueftra. No caná ]por: vejez, ò 
•énfermedad; qué eflb fuera conferuaí, 
el vicio,no la naturaleza. El tamaño^ 
y difpoíicion fèrà laque dixer&Bíea 
con la edad,con el talle, pxQ^&tcmn, 
y hermofura dé cada vno. 'I^refohj-
cioti vitima es,queíéfcóbiafan todos 
fusmifmos cuerpos'en eíjj^císynume 
ro, que muieroii viúíeíiík),mugeres, 
y hombres,iin«?tça:'dJ[ferencia,que re-
paradas las quiebras de vejez, niñez, 
falta de miembros, ò mala proporcio 
deilos. 
c 
24 Xom.de Inft.j£tliiop.íal. 
ddlès , éñ que faldran mejorados por C A P . V . 
k rcfuíreccion, de vría eterna prima-
uera de juuentud, perfcftoscn lo nata 
xú-.y los julios erí lo fobrenatural tara, 
bien., a femejança deChrifto liutíftro 
Senor,que es el dechado, y exemplar 
de ntieftra refurreccio, Y reíiicitò en la 
perfección, entereza, proporción, y 
grandeza que tuuo en fu vida (pero 
defte puntó trataremos muy de pro-
poíito en el capitulo feptimo del 
libro tercero ) fin faltarle aun aque¿ 
ílapequenã parte, que fe 1c quitó en la 
circuncifion.Sentéciáes efta de Oua-
dorScoto,^4;gidio,q cita a muchos. 
. 5 Fique quiíiere faber cofas de los 
Etiopes,y del vfo,è inteligencia de fus 
Adagios, t&tiopfde albarè,y idttopj 
Hon ditfett, IcaaíliñioHb.5 .cap.s-. 
lib.<5.cap. 3 0. y a Erafmo Rctoroda-
mo en fus Adagios, y la Emblema de 
Álciato 5 P.que dize: 
AbMs t&tiopem quidfrufirnl ab define 
• noãh, 
• Illuftrare nigra,nem poteft ttmbvâs. 
L o qual dixo mas claro Erafmo, y 
mas a niipropoílto: 
Abluís iisStiopetáfruJlra, qum definh 
• arteml 
Haud vnquam tffçiesnoxjttvt a m 
• á i d i e s . . 
% 4 ç n d e Brócenfc, y Claudio Mi-
nces-^tanjbtros, y mas principal-
mente el do&i&isio, y pijfsimo varo 
Martm delB îo en fosMagios fagrados 
tom. 1 .Adag.s 5 i;.pag.4^..De i0 ^ 
facamos,que lo que es impofsiblc a la 
naturaleza, le es muy fácil a ía gracia: 
y que no es trabajo perdido',.ni tigp¿ 
gaílado envalde,el trabajo queenef. 
ta obra fe pone, pues viene a falir con 
.cofa tan difícil, è impofsiblc atodos^ 
xromo es ̂ t h p m dealbare j pues tarx-
.josquedan con la gracia délos San-
H.d:osSacramentos,blancos como 
"ñr elSol,ydeobfcurasno-
-: ' C h e s dias claros. 
C o m o de C h a m f a p r i m e r p a -
d r e les p r o u i n o a t a n n e " 
g r o s h i jos e l f e r a g o -
r e r o s , y h e c h i -
c e r o s \ 
Orno la virtud de la Reli-
gion es tan vniuerfal,cõ-
prehende muchas cofas 
del culto diuino, y abra-
ça de la manera que el mar muchos 
rios, que corren efparcidos fobre la 
tierra.Tócale pues primeramente def-
engañar al hombre, para que entien-
da, que fuera delta ñaue de la Igleíia 
.Católica no ay falud, como no huuo 
vida en el tiempo del diluuio para los 
que andauan batallando con las ondas 
fuera de la arca deNoe.Conozca,otro Geiuf.e. 6* 
íi,conS. Pedro Chryfo,logo,q el demo 
nio no tiene poder, ni en el aire, ni en ^ Petmi 
el agua, ni en la tierra, ni en el fuego, ch'r rr¡mt 
ni en las plantas, piedras, arbples, ani- 18 
males, ò aues,ni eii cofa alguna criada 
¡cótra qualquierhõbre,^uanto mas çÕ-
traelChriftiano:J\ííííí eft enimpetttftas,, Roman, ti 
wfí-âpet.YeÍfta.nQl%4àÍu'Mageftaá, i j . 0 . 1 . 
fino con particular.prouidencia,y cÕr lob>t.3 • 
fe;o eterno,ya por caftigar algunos pe 
çados, ya para prouar fus fiemos,y 
aprouccharíes en la virtud, como fe 
vio en el exemplo del fantolob.. Pop 
lo qual no fe deue^azer cafo de ague-
roSjfuperfticionesjadiuinanças; y he-
chizerias, vicios muy contrarios a la 
Eè Católica.,y enfeñado^pprSatatias, 
padre de mentiras, . y. engaños ,> par̂ . 
cuya lc£lura tiene puefta efcuela defr, 
de el principio, del mundo. . 
2 , De donde no fera, ni fuer a de prq-
pofito,ni defte intêto,el deziu ̂ Igo de 
. lo mucho que refieren granes Autores 
acerca del Arte Magica de Chaiti, di-
.cipulode tan infernal maeftro, y fe-
gun algunos(como veremos) inuen-' 
tor de tan peíliferaartc: para que de 
camino coníte,quan en fu principio, 
yeri-
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y origen, como en fu fuente, bebieron 
Íasíupei'íticioncs,maleficios,agueros, 
y todo lo que es Magica, los Etiopes,è 
hijos de tal padre. Y para quitar la ad-
miracio que eftas naciones de negros 
(como las de los Indios, cuyos maef-
tros los Brachmanes eran de tanta o £ 
S.tíierjonJi. tentación, qnc dize San Geronimo 
3. tpftoLai ^ vno deilos, llamado Hiarchas,qué 
fubiaadifputarde lascólas naturales 
,en vna Ca'tedra de fino oro, dõdc leía 
con grande admiración) mas en efpc-
cía! q algunas otras fcan dadas a hechi 
.¿crias,y abufos de Magia ¿ en la qual* 
tuuicron inügnes Gynoíbíiftas; cuyo 
Principe j en tiepo de los Apoftoles^ 
era Tefpefsion,como-de los Brachma 
nesXarchas. 
3 Refiere pu¿seix\bad Sefeno,qañ-
rApudCaJtiin¡. tes de la mina del mundo por el dilu-
esSat.S .c.21 .uio comunicó nueftro padrcAdan a fu 
hijo Seth las ciencias,y artes liberales, 
enfeñandole cofas muy fe cretas de la 
Filofofia natural, propiedades de yer* 
Uas,y animales, y demás ctiaturas,pa-
ra efeftos marauillofos. ;X q quando 
boluieron las efpi Idas a Dios ios hõ-
brcs^cntregandoféafus vicios, y abo-
minaciones, vfarõ mal deftas. buenas 
artes,y dierõ oidos al Doctor dé la fal-
íedad; y men t ira j que es el demanio^ 
con qlá petuerfa generacipn,y dpfce-
4enei.à, déCain^óCi^iiò cfte: abufq ŷ 
dio alArteMagi^alqsagueíosj^ 
chizéria^como a otros yiQiosily-peca 
dos.De ádondeChã,comq tã perue'rjfg 
y tan i>ialQ,fe inclinó cqn faCiUdid^-a 
eftas malas artes, y faiio con ellas >rií<S, 
folo eminente, y auentaj^ífo, fino tan 
aníiofo ele confetáarlas,:y enfeñarlas,^ 
|u;poftcridad,y defç^iidçncia^^uçr 
. T Ax. - i » atremendoíe a lidi^t (as, libros rCqaíi-
gq al Atea ¿oá ib iantOfpa4rd,y hef 1x1%. 
yaüas laminas de raet-ai ̂ a-> quietí .nq 
empece el agai,?,;y.;eí}':Oi|as de piedea" 
guiiarreñá -durifsi m a.y al fuer; 
yp.receptos deíl-a. arltĉ  .¿iab.píiqt,. y 
i^pufai .eo, to^Mafed^ haib que 
Ai 
paíTafíc el diiuuío. Dcfpues del qual 
conlamifma folicitud, y curiofidadv 
que las auia guardado, las bufeò > y; 
halló. Hafta aqui el Abad Sereno. Se-
gún lo qual, no fin razón y funda-, 
•meuto podemos dezir, que el Etio-
pe Cham, fue el inuentor del Arte 
Magica j como Ariítoteles, y Pla-_ 
ton de la Filofofia, tomándole la pa-, 
labra inuentor^ no de la palabra Lati-; 
Ha, Imttntor j que ílgnifica hazer de 
nueupjfinó de la palabra, Inuemo^p, 
íignifica hallaí lo oculto, y defctibiit 
lo que eítaua perdido. • .,• 
4 i Pero aun no fe contenta con. 
efto el Autor de la Hiftoria Eccle-
fiaftica, cl qual Contando la hiftoKiat 
del libro del Genefis, dize, que. 
Rey Nino venció a Cham, q ê, 
aun. viuia en fu tiempo, y reinaua.; 
en Badna j ò Tracia, como qnie-? 
rcii otrqs i v 4̂ G fe llamaua Zoroaf-, 
tres, y que fue el inuentor del AL> 
te Magica, fegun San Aguftin. L a 
qual con otras fíete Artes, liheraleá 
cfcriuiOj y efeulpio -en catorze-ce?!-
lumnaS j las fíete de brpnee* y¿ij$ 
otras fíete de ladrillo; p^ra îí?')Ej|fî , 
manecicíren, y preualcGieífei' ^^ijí 
traías dos ruinas .dd.Oçbç.,' que^^ 
mia ía:vna de agua^-y^la (5tra;;ctg 
fue-go .^.Mas, fu.-vencedor Nino, 1c 
quempisfus libros j .pero no atajo los 
iixalos principios, que tuuieron. 4? 
àquefta Arte las idolatrias. Y pare^ 
ce ciento, pues no mucho defpuos 
del diluuio , fegun el fupleaieni^» 
de las Crónicas, Nembrot^,hi^o4? 
Çhus,, que fue hijo de Çham, : » ^ 
tq, dc.Noc, que fue ^Gigante a iv í^ 
ce, y atreuido , que reinó eit,;iE$* 
biíonia, fue el primer T i tano , -^ : 
dorado por Dios. Perfuadiaiíi 
hombres, qiícno.creyefíèn, q^c de 
Dios les venia la-felicidad Í fí»ó qne 
por fns mcrcciinient^y f virtudes 
lapoíTeian. Tmòiàz - \ m £ t la to-
rre de Babilonia,.qué fubieíTe h ^ 
ta el cielo, mauido de fu fobemis, 
y locura, ía.qoai auiendo c o m a í ^ 





i á Tom. de Inft.Ethiop fal. 
Sopbon.t. 
d o â Edificar, confundioDios fus pcn-
famientoSjY fobemiajdandolcs las fc-
têntáy dos leguas, que vnos a otros 
ño íc podían enténdei* (y aun cuenta 
lóítfb , que íeguii la profecia dé vni 
Sibila;fae áquella torre de fñbadá por 
grandes tempéftades, y vientos) por 
lo qualNémbrot fe paísò a Ícrria,ad5 
de enfeñóa los Períianos a adorar eí 
fuego,yeÍ Sosteniéndolo porDí o s .Y 
en tiempo de Kâgau, ò R e u , hijo de 
Palee, començaron aíeuatar muchos 
Altárés,y fueron adorad os por Di oles 
muchos Priiícipes,que ya la idolatrii 
áííd'aüa muy libertada por los anos de 
27:7 3'-y antes deChnfto 2 % 4.6. Veafe 
éon todo vn ktgaí cerca defto de laSa-
fctdttóa i qué'es muy digno de fer no-
^ f4do, doiíde a la letra hallarán los cu-
íí&fbsVque el origerí de la idolatria 
fóéír^n lós'retratos, y eftatuas de los 
áifáñtos. Digo 'de la idolatria, que 
propiamente eá ádorar Ídolos, è ima -
gcnes.-porq eífotra dé adorar criaturas 
cro«ioalSoí,y a la milicia del cielo,de 
. qtiê feliáze' mención en los Profetas, 
:, no es ci'érto qué fuéfíc defpuesr aun-
que el haz er eftatuas,è Ido los en hórt-
ra del Sol, y de la-Luna, fin dúdalo 
fue. Eílo bafta por aora para efte 
|unto . Veamos como dizen la* 
l'alábras del Autor de la Hiftória Edc-
V^SaC^Ninufx^httCkfam, (¡fui adbuc 
viuíba.) f & rigmbat in tírafí'ria, feu 
in UbrácU í;4>ÍLàljjv9lmt , ^ votaba • 
•tur Zorofifier iHutiitor Ártts Magica<t 
yu? & banc,' &ftpttrt Hbttdtt Ar. 
'its in qttsmfitcim çolumnií fcripjít: 
ftfiem anéis, & ftptimUteriiijt^on-
trd dupIex'Orbtr exiiiuni quad tirte-
butür1; uiítím pef aqm$ s mlterum per 
•tgnem, TStinus *eró libros eiuicsmbu. 
fit. Hint eiiatri ort dfunt idola. 
5 Êfla opinion del vciicimicA'. 
ze mefes, fien do cierto, que viuiert-
do en tiempo de Nino fu vencedor, 
primero Rey de ios Afsirios ¿ ño es 
dificultoso "fu ligio, pues reinando 
Nino , nació Abrahan, de cuyo na-
cimiento hafta la primera Olimpia^ 
da corrieron iñil y dozientos y fe-
fenta y oclió años : como tam^ 
bieii aígtina diücrfidad en los nom-
bres , por razón de las tierras, y Pro-
uincias en que fe jüzga que reino: 
•y afsi Pllñio, y Diogenes Laércio le 
ilaman Perfa; y Diodoro Siculo, y 
otros le lianiañ Bradriaño,, fíendo 
fu apellido comuii entre los de mis 
ÉfcritOrós el ya dicho • de Cham, 
o Soroaftre". Del qual quiere Plinib, 
que no fe ponga en duda fer comuti 
íentencia de los antiguos, que en el 
Orieñte, en Perfia, timo íu' princi-
pio la peruería Arte Magica de tan 
peruerfo padre, yDpÉtoí. Smedubío 
(dize ) in Oriente orta eft M^gía in 
Prefíde Azorea/lre, vt inter Autores 
cmuèni t . E l qual Autor entre otras 
cofas marauilloías que eferiuc de Zo-
foaftres, csvnd^^áè el miímo dia. 
que nació 'falló'al rflundo rieñdofe 
(rifa que parecé heredaron ^ h i i o s , 
pues aun en lo terrible de fu éfclít-
uiíúd fieinpre fe andañ riendo, cárí*-
tándo, tañerído, y bailando ) y qút 
le palpitaiía él celebró, de fuerte,que 
impelia, y apartaua la máño'f que 
fe ponía fobre e l , preíagios de ílt 
ciencia futura Y d&ade mas é£ 
timo veinte años en eldcfierto todo 
6n vaéañte^éritrééado al eftndío cíeí 
Airte per¡ádiciaiy y que vítiia çorifold 
qtieío de tal íueí te^dn^j^n^dii^íté 
fio ptidiefie '€6tióm^x{c\i^^'-WM 
eáTn(áízé)mrtal iümÍúdtmi^ 
tús e í i die r i f i p , eerebf'umqué etfitti 




•$8 de C h i m , fue muy antigua, de fuiurd ptifèg&ftimiú \ vigiúiiÂfiW 
michos Efcritorcs, entre los qüa- «* áeJiHo M^giá^aeàritemv cifemP 
-m folo huuo alguna diftíncíoti en xift , i tá ieniptraWi4í^m^mMmU 
•l'á'Mtflguedad de Soroaílre Cham, fehtiret. jDeí- miínío patecer ésluftk 
.por m ò n deí vario computo enlais Mó Hiftoriador èiitre muétióís ótrósT 
-Olimpiadas por años^ de tres, ò dedOr de los quale* títí faréie diftñtif ¿ '<tâ 
laft.bijUth' 
1,initio* 
Parte l.Lib.I.Cap. V. 27 
hpãrtarfe el gran Padre de h Igiefia S. 
Aguílin,quc pondera con fu agudeza 
» quan poco, o nada bueno le pronofti-
còfumonfl-ruofariía, tíi le valia, ni 
àprouechò fu afte diabólica, para li-
• brarfe de fu enemigo, y no fer del tan 
ignominioía, y miíerablementeven-
jímt Ith.zx* cido. Cuyas palabras referiré,no folô 
àeciuit.Dit por fu autoridad, fino por recoger en 
^ j ' breüccaíi todo lo hafta aqui dicho. So 
rijiffe, ntce'í boni dliquid m3/truqfuí ittt 
rifusf orttnditinam Mjg'tarum arfiutk 
fuijfeperhibetürinuintsr, qua quidetñ 
iüe,nec adpráfentis®¡tie vana?» foélhi-
tatem contra fuos wmtcas prodefepf 
tuerunt & Nim quipe Afirhrum Rege, 
turn ejfet ipfe RexBraBrianorumj belU 
fuperAtüs t(Í. , 
6 Sineníbargodctodolodicho^ 
dize Hcrmipo , que Soroaftre tu-
cío por Preceptor, y Maeftro al in-
íigne Azonaze, que floreció mucho? 
años antes de la guerra Troyana, el 
qual Hermipo eferiuio de toda la Ar-
te de Zoroa res diligenrifsimameni-
•te y declarando y y co mentando los 
innumerables verfos que dexò ef-
critosde fus diabólicas inuenciones, 
falfedades* y encantos, los quales 
no folo' pudieran arter tcíhido por 
primer Autor, y. Mieílro ahilos del 
^demonio, òpmMcyúf dcsir altnSC 
ino demonio, como a padre de to-
da falfedid, y mentira , el qual aun 
no perdonó al Paraifo, adonde co-
mençò a exercitar fu Arte Migica, 
introduciendoíe en la Serpiente fv-
gaz, y aftuta, y'díe quien la mifini 
verdad dixo por San luán, que def-
de fus primeros principias turto el -fer 
lotrí. tip.t. homicida, faifo-, y encantador . JJt 
bomicidd erat àb" ¡mtio, in vsr'f 
fate nonftetit^ qui» non eft ver i fat 
ineo '.cum loquitur ntendAtitimexpro-
prijs loquitur , qui* meniax ejl , ffi 
pater eius. Aprouechandofe , como 
S.EpbrenSi auifi SanEfren, de la diuini Efcri-
rus.to.zJ¡. tura muchas vezesparaengxñirnos. 
âsyirtt i .cj Por lo qual quien tiene verdidero* 
Èortocimlento' de Dios huye de los 
diabólicos cfííayos, con que éftos 
brujos difsimulados encantan los en-
tendimientos de los fieles; no que-
riendo fiber mas de lo que conüie-
ne, ni bufeandó' falud , contento/ 
riquezas, ni otra qualquier cofa, fí-
no de áquel que todo lo tiene en £u' 
mano, y por los medios que el mif-
rao Ordena . Tu es Domine, qui vttã Sip.cip:\6¿ 
•éf mortis babes pótejlàiem', & dedu- « ^ ^ j . 
•tis adportai rjíórtif , & '¿e'áusit. Ef-
ta fentericia figtíe'La<ít'ancio,y otros, 
entre los qualeí ielegantifsimaniente LaSia^t.lih. 
San Cipíiano: y ton la acoftunibra- zJiuiúarâ 
da emdicion,y eftfeilâ el Padre Bette-' inliitution. 
•dido Pereiro' / ^quíetíes puede eí cu-' s- Cyprian. 
riofo Ledor ver.Qie a mi para el pre- wlibidetda1 
fente inteto baftame el aucr referido lor.vmitat. 
pareceres agenos,y qfuciTe^o inuêtor,- ^- Peritro, 
òinfigrte cnla Arte Magica el primer, 
padre de los rtegros China'*, para que '"'̂ ••12 •t"'. 
no fe cílraríen en lo que eh adelate di- tot ar». 
xeremos, qtfe conuen'gaíñlos maio1» 
frutos con la m'aía raiz . 'f 
7 Y es m'ucha àc portderar (pifa;, 
que no quede por adúercífcofa tan efo* 
fencial cn eíta p-arte) qii^efte vicio tic' 
nefurarz end apetito", ^ue'rei'ni'éíí 
ios hombres de cofas ñtieiías, y ¿orAo 
tídemortiolcte V-è femrfarnigcrê de" 
inuenciones f y a èl fío le falta m'inas - '•' % 
pata fingiriís, luego íes ar'nti el lazo, ' 
en lo q gu(lin,encantandolcs co fu re-
clamo. E i razón dell:opone,dize Satí- 25 ¿uirTib f' 
<Aguftin,grinfLicrcacnhizertaI, o'til '¿f^iuti 
cou,at. \ l ,òtal hora,yno áotira:cíafar'- ¿f / ' f^ _ 
fe en taldia:com5circamino,faliraí 1 
campo, labnr la tierra éti talpiint'ov 
y no en otro, mirar ál- Oriente, h i i Conct Trid. 
¿cr vn cerco con ojos cerrados, feñftí ftfzz.dec?. 
latnúmeros nones, y no pares, í<& & tuitandis 
ponderen tal difpoíícion afeenga- '» crt.Mffl. 
ños , y no en otra, poner tantas can-
dclitas, que ni fean m i s , di me- • 
nos, efeupir' àzia la -ftfttto izquier- [ 
da, y no ala'Actethí', ton otras . 
abuíiones tañ "dé íaego, como la$ D.HleJra&p 
de piftapiffii; De todo eíío dize Sin tur zp.q.z, 
Geronimo fe h% de olui dar el vefd^ curfid iBudf 
C z de~ 
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dcro Ifi-Aelltar,: '<& píiííando cllorcian, 
por í:-c cofasyque no fon para è l , fino 
dé los que; viucncnlas tinieblas de 
•gipto.(^cEc4ie2#y(JüpclChtift'ianos 
líiOj, nodetiç repatar en tales abufio»-
ne5,.puesíon tanparicntas de la iàolò? 
IfiajÇomphealos declarado, y afirma 
Si MardaÍDifGipuip del S éñor;en y na 
, . ... „ çarta, queeíeriaio a los Toloíanos; 
^JWlif-t- E* Qjanto y mas , que. las mifmas ccre-
pift^Tbuli mQn¿as ̂  inílmmcntos que yfan de 
fap.is* fu ciencia ̂  opor meior dez ir de fu 
•\" ': ." -• ignorancia,fon tan de ri fa, que ningu* 
•i n'o.fe dexaria d e correr, fi le topaíTeii 
• con el hurto en las manos,pues como 
• notó muy bien La&ancio : Qah hite 
L*¿?. Hbt'̂ LJ. ludibria non'ride at % quibubeatuli^uii 
ÚtfalfaReli *fyfrit &ii\tttonrideàt hi)miñes,vel'ut mi-
.giont ft&i'ú tfja f M ea ferio fá'tere , qua ftquisfa-
•> ' • tjat inlufu, ninñilafciuus, &intptus 
• O ^wcJf&wr.Hazêtalesvifagcs,ordena 
' " : tales pofturas , p one gran fuetea en ta-
les • niñerias<, que Gaton fiendo Gen* 
til , deziafemarauiHaiiamucho¡,-€0* 
mo-no fe reí a yn agorero de otro qua 
do fe topauan.Tampoco; fe deuc mi-
rar en abníiones impertinentes, por 
miedo de las quales, muchos necios 
4exan algunas vézes de hazerlo que 
ks cita bien, y les coñniene. Odiíit 
J P / ? j 0 . 7 . ifaftinftntes vanitãtct , fupsrvacui. 
Diog. Luer. ^J|g^ynavez -Diogenes a coger fm-' 
Iib.6,¡#*iU ta de-cierta higuera, la guarda, ora 
Diog' , fueire por efpantaáe, ora porque lo 
" fentiaafsi, dixole-. MitaFilofofo lo 
* ; , que comes: pôtquè eífotro dia fe a-
' i iorcòvnhòmbtedeífeárbol, como 
ftpot aquello quedara la higucraato, 
' ílgada-, peco Diogénes , dando, tras 
' - : los higos, fin parar en la abufion del 
•' -w otro, dixolc: BieneíB, yo ladexarè 
v.'- "tanlimpia, que no haga mil a na* 
• $k . • • • • • 
£ KUr.Ub. Verdad es, que fegun fan Ge? 
inDanieíSa ^ « n o , ay vna cierta parte de Filo-
per e. 2 . & '' 'Por x̂ Ç11^ aplicando agefl. 
íib.z An fe- tes a^Glèntcs , naturalmente fe hán 
•minfon.'' Bencaf« tan marauillofis, que 
rece frifarcontodolo arriba conde? 
nado', de lo qual no ay de que c t 
••candali/.arnos, íi bien nos admira, 
por 1.0 fer cofa vedada en la ley 
idmina, pues folo coníitlén aquellos 
mifterios , en íaber fecrctos natura-
les , que no todos los alcançm, y los 
que vienen a raftrearlos, los yendm 
tan caros , y por tales términos que , r. , 
lo que es bueno, ponen en mtamia.,ò 
.fofpechade malo . Ello vfauan los 
Principes Orientales de Chaldca (c.o.- • '': 
mo dize el Santo D'o&or, y rertu-
liano.) Y los déPeríialodepi'endianj Teri. tibr.], 
fegun eferiue el gloriofo SinBaüliói in Mar don, 
Y de lo mifmo alaba el doâifsimó D-.Bif.bom. 
•Mártir lüftino Filofofo, a Apolonio ¿ i . d' bum,_ 
Tyaneo^ efeafandole, que ¡1 hazii ChñH^m. 
.cofas milagrofas a la vifta los hoai Íuft-M.hbr. 
bres, era folo por entender,, y ía- qaslf.i-z^ 
,ber muchos mifterios Matemáticos 
•en que confiftian aquellas hábilidd-
:d.es, las quales hiziera tambicn qual¿ 
;quiera que las alcanç i ra, c o m o èl ló 
lentendia.Déftopues digo^queno ha-
I5I0 , fino dé lo primero , qué ni:-es 
.ciencia, ni habilidad, ni fecretode 
Siáturalezafino engaño manifiefto 
de Satanás. 
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J E n ofue f e t r a t a e n cor. ' u n ¡ y 
' v n i u e r Ç a l m e n t e d e l a 
• E t i o p i a O c c i d e n t :? 
t a i , ò i n t e 
. • . r i o r . . 
1 Y" T Omero,diiiidcUEtio» Hom.Ub.i. 
1 ' i pia e^Occidental, y 
J L J L Onental,dcfte modo. 
t/f.tbiopet extremi bomines7get?iiniqui 
Çolom 
Mumqúe fub Occafit bidegmt > nljjqut 
fukOrtu. 
luz Etiopia Qccidetttal,começado de 
Cabo verde, eftàfn catorze grados y 
ftiedio de lavada del nc^te, dç dõde tif 
nen 
Paite I ^ J - C a p ^ V ^ Í M p 
-mzvy pirínciplo los innumerables, y la4 
tifsimos Reirxos de negros Etiopes, q 
• llaman de los Ríos de Guinea > y de-
>'• mas naciones, que confinan cõellosí 
v y traen a nueft'faS Ef^añás, è IridràSt 
Los quales fon tantos, y t?.n varios , cj 
íi aqui los luiuieftemos de referir,feria 
neceflario entrar en Otra hiftoria muy 
largatmas folo kb difeLirriendo por l a 
, ; . v tofta del mar dé Africa j cerca de laá 
naciones q vienen cantinas a nueftras 
tierras,apnntando algunos en general̂  
cuy a noticia parece rilas conueniéht© 
parala btícria imélígén'eia Úeh/q'-píó* 
tédemos dar de fus coítúbres, propie-
dades naturales^y morales, ceguedad 
de fu faifa Religion, y cetarúorniMé^ 
Pide faprá, tilicas. Y efta multitud, y variedad dé 
t.'i.n.i.pag. naciones hallo íignificada aun en i i 
v j , mifmaEfcriturafagíàdaíporquedon-. 
P/. 1 7 . n. 1 2 ^c ê  PCilmifta Rey, hablado de Dios,-
dixo: Pofuit tenebms latibulum futtm, 
dize Teodoreto, que aqui por la ne-
gregura , incluida en el nombre téne-
hras, fe entiénde la intíompreheriíibi-
lidad,y multitud, denotando, que lo 
negro es limbolo de multitud, y abú-
dancia. L o qual vemos en todas las; 
naciones de negros, los quales prodtt- ' 
ce la naturaleza fui numero. / 
2 Los Rey nos deftos, corriéndola 
çofta àzia el Gabo de BuenaEíperaçay' 
tienen íaprincipio; én'-Gaboveríítíi,'^.' 
diftan de las Islas, de quien tomaron' 
el nombre, ochenta legms alOeftéí: 
tolojos. Deíle Caboverde fon feñores los lolo 
fos,cuyo Rey fe intitula Rey de Anca--
y or, qué confina quinze leguas la tie 
rra adentro con el Rey de Cambay a, y 
eíle con el de lóala, y el de lóala con 
cl Réy deBrafalo.DefteCabo a la boca 
de la barra del fio Gabia, avrà cincue-
lohfos. ta |egllas , ¿onde habitan los lolofos -
Birhtjíts. Becbàfíes,Hamadosafsipòrlapòcadi 
ferencia de fus lenguas. Adelante def-
tos, en el riñon de la tierra, tiene fci 
Imperio el gran lolofo, que confi-
p , na con Moros, y con Fulos. Luego 
u 0S' entra la boca del rioGambia, habitada 
por la vanda del Sur, dbfde el Cabo de 
fánta Maria,dfe ¿riégrós Fulupos. Y fio •_, 
ardba de vna vjy t>tra vanda deSohP * ^ J f * 
quiés^que vulgarmente llaman Man- "níimg' 
dingas, los quales corren harta la ca- , T 
beça del rio de' Ladigola, adonde fe .. •> 
ènctientran conlòS'Bisfaras,y fe aCér»1 gjâfara{ 
eS^cvtroEmpcradorj'llamado Tarín- ^ 
eíibbí.A'la boca defte rio de Gábia^por 
la vMda del SÓH;eftà el Cabo de SáñtíC 
M:aña¿ que yà- ttiM a eofta corricádí> * 
hàftâ- dar èn e-l dó- d^'Gafamanfa ^ c l 
^ííàí défde la 'èiíilla del màr, y cibra 
deíew-legiia&lttfeírkfàdentro, fituaír 
Bc^es^-géntêemeliísinla. Pero fu- Bootes! '' 
bfeírdoípdr tl'úÍCñ\<f>tio de Cafa-' 
nianfa, y paffancio1 ía-jttrifdicíón 'de' 
ina; y: otra van'da déítós Bootéí,1 tít*' 
tran de vna vanda otra vez So'ni-
quics, ò Mandingas , que fe gun di-
xiiaiiO's'habitaU'an^ el rio dc'Gaiñbia,' 
que coda es vna' frefòa, y fértil vega,' 
que eftà entre eftos doŝ  rios. Y de la 
otra Vanda «del Stic caen los Bá&ü-* 
En la • cabeca' defte riá : èftà" 
•v 
nezs 
la-Corte del Rey de CafàmanCi B a l ^ 
cania , Emperador de todos los 'Bi* j¡a]faneñ • 
ñunez de los Cafangas, y dera'igifcJ1 
ners Mandingas ,¡ tráiya:ttíigddef%ttt¿l 
te blanca, pero-mas dcfiadírierojftoir- * 
que el que le íhnv, naírcçiorpagárJmasr-' 
no) còniientó /- '((ws • èn dítKeino fe laa-
g&'i&al-a ningnn Ghtiífààa. o. A la van-
daídel ^ur defile tio de Cafamañfay 
cofrierido l i ¡edfla hafta el Cabo ROS-:Í 
xo , vafi tendidos otros muchos pue-
blos de la coila que diximos de Bw-1 
tes,hafta dar en el riode Cachea,}í(fiíá> 
por gran trecho puebl an.'A-tresíIeguaMí 
de la boca defte rio eftà,eirPuerto.pnifc 
cipalde toda Guinea,1 a! quien dàfiíf 
nombre el rio,eh donde habitan de ht 
vanda del Sur vna cafta de negrosBra-/ 
nes, que llaínàmos P'apeld^S'Bow Ptpel;' 
holas : y de la del •Norte l a .caíla; Bobalnt* 
qiue- diximos de Bañitmss, y Cafan-
gas.Y al Sur defte rio-de Cacheo, co-̂  
rriendo la tierra cosfta a coila del mar; 
al fin de vn llano- de tres leguas, ert , 
qüe íituaníos a ios Bootes, entra el 
mar la tierra-adentro por vn braçpí 
C J don* 
¿donde fe ha-llan vnstfr-Isfrs que ^an cô 
rripndo vnas ca pos,de otras Lcfte 
O d í e , poblad-isjdc otras naciones de 
jjf Af, BfswCs,llamacUs Bcfsiŝ y Bifaos.Bftos 
S i fas í l&ç»s confinan por l i vanda deLcíle 
' " 1 diu-iden delias por vn-pegueno eftero 
deagua falada. Yeí los la tierra adep-
tro-f on los Biafaras del Reino de Gao 
ÊhfarAs. ¡i, Á efta tierra de-Balantas baña, y la¿ 
üa el rio de Ladigola-j 'm cuya vanda 
al Sur cae el Reyno de los Biafaras 
Guíñalas * elkndiendofe los demás 
Revaos de Biafaras, vnos por vna, y 
ótEa^andade las orillas defte rio, y o. 
tras entran la ti erra adentro del. En la 
boca deite Litdigola quatro leguas el 
ülíiradentro j éftànrcpaítidos en va-
Bijoptt. üiSl^krtlos.BMOgoes j - a r f e i s delias 
Ikmayülgatmcnceipk'S de fuera¿La 
primeraCa;chuc^t<),òkpunta.La fe-
gitnda Oago,Y á vn quarto de legua ía 
tercera, Iknnda Isla hermoía,luego 
cftà la del Gallego, y l i quinta Abu; ia* 
quefc ügue el Eftero, que es h vitima.' 
. . AIrftargendeftas IslasefHn otras-dos 
Carrajakvna, Camoñalaotn. Y a 
Jas eípaldas de Ia Isla hàrmofa eftàn 
otras dos,Iuno,yVrracam.Otrasfè Ilà 
inan Islas de dentro. Vrrango, Bona-
UQ,I;a¡oga,Vmbam.YaSur de lals^ 
ía^Bonauo eftà otra muy grande I k -
i^tí^l^láiRôxa,prologada àz iak bo 
ex. dfekio gtjttvi^.í Y al Mar de la otra 
Vanda défte. ño-eftàn tres Islas, kdel 
Poy loúj sk dé ertrtiedio',! y k dê luán 
de Biera,dondeteeôgcn los quéetí to 
das las Islas enfeífúan dciñal deSJLíu 
zaro.. Al Norte defta isk Roxa fe da-* • 
uega por dos bf aços de niar, haíh di* 
en efte rio grande, poblado de Biaéu 
ras de vna,y otra vanda. El vrí braço 
/ . w ^ va a dar al Reino de Belola, y al de BL 
- goua,y el otro al Reino de Vbifcgüe, 
qae'haze tierra .firme con los Ñalués,, 
Mame^ Htion que no apetece nueftro córner 
ció-.-Veinte leguas adelante de leÉòt* 
Zupet Btiat Nalucspueblan los Bagas f caitas'de 
las innumerables que ay de Zapes)la 
boca del Rio Kuno > y más veirif <f 
guas por vna,y otra vãda,haftàel pucf 
to Lagandi,donde ay gran comercio 
de Pórtuguefes con losCocolics , y Z ipetCoa, 
Zp^oes, naciones afsi mifmo de Za-- iiet, y z l 
p.GS,Y:dçxandones ií cofta a eoíladef zots. 
ccrio Nunojvanxos a.dar al Reyno.de 
Cítloatpero b o k ú e n d o a t o m a i k cof 
ta-vA corriendo hafta dos Islas, cuyos 
nombres íbñldolos,pobladas de gen-
te Zap¿,llamados yulga-rmenteBou¿ Bouknts, 
loâes(È)eílos diftan-los Zozocs: vein* 
te leguas La tierra adentro en el Reyno 
de Bcna, cerca del qual eftà el Reyno 
de;lpS;GafeSydeidonde pa-flan al Cabo Óafn; 
Ledo, y a la Sieira Léona^ò Lioa^ Ilà> Siérr» Uo: 
liiáda afsi,porqué da vnos grándes:rõ> ná,vidt inf. 
quidos,ò btamidos^quÊ fuellan fetén- e&p -f, mm. 
ta léguas el mar adentro , poblada de ?. ,,: A s 
Zàpés Manes, dôde cftàrt (mudos los M m h . 
ReiAos de Magarabõba,Logos,Liai- Migatàbéw 
bas^BugaSjZüliabas, y otros muchos, bas. 
3 De la Sierra Leona, que eftà en Logos. 
fiete grados, y dos tercios, corren las Limbus, 
coilas hafta el Gabo de las Palmas; y Bugas. . 
Catalina , qeftà eri vh gíado de altura ¿ambas» 
(y el endnotábilifsiiño poi: k mucha 
que tierié)de k vanda del-Sur, diftan.-. 
ciade 150 leguas,eri dondé fctieu4 
noticia de muchas naciones de gen-
tes barbaras, de las quile&jao ay reí ca-
te.Üéfdé efte Cabo háfta la nación q 
llaman Mina, y buelue.el refeate, áy 
ciento y veinte leguas pobladas de * 
nluchas grandes Aldeas. Cmcuenti 
leguas del qu.il eftà el rio de kbuelta, . 
en cuya boca ay Vni Isla defpoblada, 
Íu'incipio,y cabeçidel poderofoRci^ 
rio de los Popòesí^íttuado én leis gra- p0pitt, 
dos.Tiei léporkdofta cincuenta le-
guas de largo, y p or la tierra adentro 
mucho mas*: Üifta defte Rey no doze 
leguas otro no menor Ha ma d o Arda j 
qué eftà en feis gtados y medio de al-
tura.Y a vn lado deftos Ardas,eftàn la 
tierfa adentro los Lucumies,gente rio Araàs. ^ 
menos én numero, qué en c óníid^ra- f »'w,íí-
cion.Oefpues fe ligue elRèy no de-Vi-' 
ni, diftante del̂  dé Aída quaténta íó- yini. , 
guas, y ftueuc ía tierra adent r ô , cuya 
JíincijSái Ciudad têdràdbs le guas,cer 
ca-
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-•cadas en. contorno de vn fuerte foííb. 
A eíte Reino fe le acercan dos muy 
M>/?aco. j)oderoíbs7cl primero feHamaModa-
4$*r*. cój y el fe gando Agiré, a quien todos 
'los Reirios è Imperios deftas nación 
nos reconocen,y reüerencian como á 
fu cabeça fuprema.- Y diez leguas la 
tierra adentro defteReinó eftà en cin^ 
co grados y vn terció clReino deGue-
re.Adelante defte ella otro Reino lla-
mado Zarabu, muy po blado de getê  
que acoftumbra comer carne huma-
ría. Y treinta leguas defviados deftos 
Reinos citan en cirtco grados y me-
dio los Gárabaliesa los quales ilguen 
quarenta o cincueta aldeas de varias,./ 
diferetes cadas, y naciones de negros, 
queacàllamimos €arabalies particu* 
lares,aímque realmente no lo fon: pe-
ro porque falen, y vienen al fefeate 
con losCarabalics ios tenemos por ta-
les. A citas Carabilies no fe les cono-
ce Rey ;y de la juílificacion de fus guc-
rras,y refeatesdudan muchos, por cf-
tar ciertos fe hurtan vrtos a otros,y aü 
íiiuchos vende a fus mugeres, è hijos^ 
y todos comen carne hum ttía. PaíTa-
doseftos a poco efpacio eftà h Isla de 
Fernando P ò , Isla de grande altura, y 
tan bella que la llamó fu defcubndor, 
lá Hermofaj cércala vn pequeño lago 
¿onde éntrl niudus fotkanas de agua 
áulce,queiâiaazenattle;nifsimr, ŷ de-
íeirofa. Eftà poblada de ríegros Po» 
Popttt* p0es mlly pufilanimes.- De la qual 
dando buelta àzia la tierra firme, ef-
pacio de cinco Idgiías, eftà otr i ha-
Amht. bitáda de la caft i Ambo ,q fuelen v en-
der por Carabali,y es nación muy dif-
tinta. Aqui fe pierden muchos muios, 
p ero es gente efta tan caritatiua, y de 
coracones tan compafsíuos,qen lugar 
dehazecmalalos que han padecido 
naufragtOjlos regilan,y íciftentan haf-
taqrie vànde S. Thomepor ellos; y 
las perdidas fon tan'fabidas, y ciertas, 
que cada ado van dos rtauiosaia Isla 
con folo eíte fin.Cinco leguas la tierra 
adentro delta Isla , ay otra pirticuíar 
Santa. nación,que liaram Banca, difti deMa 
ICa  
ocho leguas el Cabo de Lope Gonça-
l£z>, notabilifsiíiio porfaaltura, en 
diítancia de vn gràdo^paírada la linea 
de la;.vanda del Sur, muy poblado de 
gente prieta, enfrente del qual eftàn 
los Bramos. Y deító hafta la Isla de Sí 
Thome, que efta-afOefte, caíl deba4 
xo de ria Equinocial, ay quarenta le* 
guas ; de donde a la Isla del Principe 
ÍÑÍorte Sur,en la mifma altura,: iy acrá 
poblada dé los nueítros, de dónde fale 
al refeate de todas las var&s naciones 
que defde la Sierra Leona hemos re-
ferido^ demarcado.. •_•.•:(•, 
; 4 Defde díte Gabo de Lopé Gonda*, 
tez, corriendo la coíta Norte Sur ,.;áy 
vn Reino Uâmido Loango, muy gra-
de,)' de poblaciones mímitasy cafta>y 
lengaa diferente de los Coilgos,y An-
golas fus vezinos. Y yendo adelante, 
paífado y a eil pu cito de Cábinda, y el 
del rio Popotano, que llaman Pinda¿ 
damos en tierra del Reino de Congo; 
que eítà ochenta leguas la tierra aden*-
tro; De Pinda fe corro Norte Sur hafta 
Angola, cuyo Rey es el principal de 
tan eítédidas Prouincias, q ay en todb 
efte Reino,como fon Angieos^Mal^* 
bas, Mogiolos,!] agas, y otrosmuebok 
y De Angola í-vc^'irríemio la coita 
ppr efpacio éÊ^feíítarieguãs, eftà el 
Reinjode Beng-usfey mteuamentc deG-
cubierto, en treízè grados, co tres for-
talezas por la tierrí adentro de Portiau. 
guefes, en diftmeias las vnas defak 
otras de ocho o diez dias de caiaiboi 
doidealprefcnte cita la conquifta^lc 
los Portuguefes, efcala principal údí 
refeate . de los negros de Angola.' Es 
Prouincia grande, poblada de infinita 
gente,de muchos Reyes, muy feittí; 
pero muy m ü fina. De Benguela Hái. 
mos en Cabo Negro , y deft^al de 
Buena Efperança (que hemps venido 
bojeando defd; que partimos; de Ca-
fa o verde) donde ay innumerables pne-
blos,barbaros y ag:reftes; pbrefpacio 
de trecientas leguas de co!ti,y en pai-
te latierra adentro'mas de íeifcienca«, 
hafta otra conErácofta de los riofjte 
Qua-




Cubo di Bm 
n* Efpiri¡i 
Tòm. ú â .(filnft.iEthlopifal. 
Quama j # ñ d ¿ « o á y reftâte; iú <ciJi 
mctde* aitiguno; :Y ias naciones. cmé 
kafekãMísk&detótíos rios de Qtói 
mavliíífta - Z o a z i ^ ó Cabo Delgado^ 
f&flâm^ai Mèrimas, ¡Peco los i è m ^ 
& Q r M é Z - la ticni adéntro.'ioii Cà&esy fiíefâ^dé 
k3£qiie.eftàn oríllrdéi maiv háfta'Ma-
Aigafo, que fon Moros j-aunqhô priei 
tos:;;'';v": i- '';7 ò ':'r:'l 
CÂO ieStttA í »ElÇaboidc BuenaIfperatí^aj qúê 
vá Efptrsn-, àicabí) deíiíobrari ynombratèrén ótñt$ 
cii :partcs,porfcr tan digno delio,eS:mdy 
•cdebseiafsi poi el mucho trabajo con 
que fe-bufca,y halla, como por los mil 
<ho&-fíefgos que eorrén para llfegar a 
è í los hauégãntesrporque íi en ia lined 
;V;- 1 " Equinocial fe detienen mucho tiem-: 
po, ya no les queda baífyntcpara paf-
íarle",y afevfe'bueluén a Portugal, delP 
pues dé cinco mefes deriauegacion. Y 
& fe llegan mucho a la cofta de Africa, 
pueden también montarle,porque 
los vientos les fon contrarios. Y íi tá-
•bjen fe llegan muehoala otra cofta,q 
cSila dd Bráílí, en viendo qualquiera 
- • • tíerca.dclla, no ay mas que aguarda ,̂, 
v ilho boluer luego a Portugal. Médium 
' I} i tert ímndumjYesque yendo ¡en fu 
demanda fe han de enmarar macho,? 
" 5 • fábir a mucha altura de la vanda del 
Sur,; y quanto mas fe llegaren a la Isla 
^ . ' t . A s - t ^ HeTrüJande-Acuña, queeftàenmaS 
¿«'•qüftüetsta grados,las tormentas fon 
3naslSòàcsnjks.;Efta es vna de las cais 
ias. La fegunda es,porque las tempef-
.tades, que'muchas vezes foóreúieiícti 
-.en aquel paragc,dondc los cielos a«-
[4ànentoldados de nubes gmeífás, y 
.f&iblados efpefos; prefagios ciertos de 
jh6Biiblc$totment'as,donde los mares 
dndán tan.troeados,tañ altos, tan eren 
xidos en fierrasíde agua, ta« rebueltos-i 
!tan empollados, y Henos de remol í 
mps, que pone temor, y grima el veri 
los? cuyacaufaescorrtflòstiempos> 
l ientos tan furiofos- i que no'fe puei 
•dea,defcriuir: íí bien a vezes ay blaifc! 
dUíra, y ,]bonança: en efpecial a los qua 
Van d^f <ôi:túgal; que a los que vierteit . 
" *e ^í^ífe^çerçi ísMius citas hoK& 
Hi 
.das tcmpeP.adcsl L a terectó,, y mas 
principal es, queen amendòlepafià-
do, o lea de Portugal para la India, o 
dela India para Portugal,cítà feguray 
cierta la ríauegacion; y afsi quando vã 
à la India, llegando en demanda del 
Cabo, en viendo vn paxaro gtande 
como vil Anfer blanco ¿ con las alas 
negías^ue póteftácaufa llaman, Ma-
ga debelado ^ es éialégria grande, los 
parabienes que fe dan vnos a ottos in-
dezibles., y las albricias extraordina-
rias. Echan la fonda, y facan gran fu-
ma de pefeado de toda fuerte, que lo 
comen con d oblado güilo, haziendo-
fe ya en el puerto. Pero quando viene 
de la India a Portugal, ordinariamenr-
re nauegan eii eíle parage a vifta de 
tierra,y la conocen;y pallado el Cabo 
fe halla én el mar vnas que llaman tro-
pas, que fon redondas, a líiodo de 
grueíTas raizes . Eftà el Cabo de Buena 
Efperança en treinta y qüafro grados 
^ medioty aunque ay otro que llaman 
de lasAgujas,que efl;à en treinta y cin-
co, no por eífo es rñas alto, que el fa-' 
mofo Cabo de treinta y quatro y me-
dio , qué es vn peñafeo alto de peña 
víuatajada hafta el mar, que folo ver-
lo dé lexos , o de cerca * eaufa grima* 
Enpaífando eíte Cabo eftà el de las 
Ae?Ltjas,tierra baxa,<|ue fon las fierras, 
que corren la tierra adentro,' yrema-
tañ allicon vna punta al mar de are-*: 
na, y luego otro de vn pí azer de qua-*: 
renta leguas de largo, y veinte de an-
cho, q[ue tiene baftánte hondo pari 
naüegar por- él las náues, en par-
tes ̂ quarenta , ochenta, y 
• ciento y veinte- r 
• • bracas. • 
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D»/ defcubrimiemo de los 
E t i o j > e s G ! 4 Í n e o $ , f í g t t i e n d o l à 
côft d de A f r i c a , defde C a h -
'•vér-de'i :haft4 él 'É-'eho de À n * 
Igola , y pnncipiA m i t a g r o f í 
del R e i n o de C o n -
0 , i 
Mpcccmos a tratar eftas çf-
tas eílêdidas Regiones pot 
las nacioíies-dé negros 0C; 
, . j . > ; cidentales de <3iiinéa¡ que 
feorai^nipiéiitélkgiiierciatios a nltef-
jrros.Reinos, f á<abxmós de.refcdr, q 
es la mies que defeo lea Mas encorné-. 
4ida a los Varones Apoítolicos r que. 
reílden en eftas partes, por fcr las que, 
les caben en diChofa fuerter, pira que 
fiando echen las medidas del Eúan-, 
JPfal.iS .6» gelió, puedm dezir: Funes cecidtrunt 
?»oí!Mí>íp'^ff/4^¿íprocuraíido, qiiie la-
herencia del Señor 7 que íon las gStés,, 
fe nos conuierta también en corona^ 
• -ydierencia: y digamos,que aunque al 
• mu^do.pareceobrcqra', en hecho de 
J\?4f.(iajd.: lt¡ef tAttM wft*& p t̂tclam jyf 
4 mfrifi.' íot-queiijaquelos Gofmogr^*' 
-:. . fosdánm^iorlügár^k AOu, queaU 
Africa,yoempjeçoporeíta porla ra-, 
zondicha. , , 
Tolomo y y . ; 2 Digo, pues, qu.e los Autores que 
dti Alonfo en trataron de ladiuifion del múdo., aú-
fuiTablaíAf.qác alcançaron mucho, ignoraron ta-
tronomteaí, bien mucho,teniendo por cierto cõf-
dtiwfiont, ,tar Africa, defdelo que cae del Cabo 
^ p&rtibus Bojador, alagrart. Etiopia Meridio-
orbü térra, nal de fobre Egipto, con los montes 
S. Aug.de Ci lie t a Luna,]>or la Vand-rdel Sur, atra-
uit. lib* 16. uefados caí! por filo , de] Trópico de 
Í.I9» Capricornio , y habitados de gente 
Ztudl.viA' bruta,intratable,negra^fiera Defdc 
jt del mm- eftós montes efcabrofoSjY iiltifsimosv. 
do,Li.e.i' queafusnioradoregliaman, Toroj, 
ida. feñores > el lCaj?o.de Buoiu 
Êfperançaj diuerfos Principes, de los 
quales no fe ha tenido particular not-
ticia hifta aoraiN'i tampoco, k taufe* 
ron ¿c muchas islas, que Caen enios 
fitios de Africa, y pátte. en los de las 
Indias,antes que fe efttre por la Aísia. 
Por lo qual atendiendo á efta antigua 
opinion, y temiendo tariif 0Sf>eligros,i 
ñitmmo fe atreuia a nueuos defeubri-
miéntos; auieiado también tan poca-
noticia del Arte Náutica, por falta de.-
la aguja de marear.(ò a quan flaca giaiai 
entregan los hombres efperanças tai*, 
fobeíuias!) queaunño.auian hallado,, 
hafta que Dios les abrió camino, para 
íjuç leuantaflen el trofeo de la fanm, 
Çruz entre barbaras ¿.eincognitas, na*/ 
Clones, y les quedrfle perpetua gidriiu 
de tan Üuftre emprefa.El primero que» 
ia Càniençò,a gloria de Dios, y de fui 
nsciqn , rae el excelente Infante deí 
Portugal don Enrique i hijo del Rey 
don luán el Primero-de Portugal, m 
cuyo reinado emprendió el defeubni-j 
miento de nueuas, eiti'COgnitasRe.i 
giones,donde el eítandarte de la Gruz^ 
ginaífe cíelo, y lasartnisde Pottugalí 
con muchas tierrasctem'o'npiOibjrfi/iy' 
. 3 Con elle inMiito jum'é ÍJQS fltòm 
rês iNí.ateiuaticos^yCé^^ff^^'it'BÍ Mtph.dt re-
hallp,, iaforma'^o^^íim^-icHa/éU.- buslnd.m*^ 
ric>ÍIdad,.para.<^ear$ri¿impiofucon- rit. Deftu¿ 
clinion-,. del circulo y medida de la bnmtiio^dt 
tkrea, del curfo de las cftrellas, altura l&India.fri-
de los cielos, y cantidad de grados ,y dtdtdinfiii 
climas,con que ayudado de la delict Primero, 
ó.z :a de fu ingenio, y relacioftes.-qttft 
le duiau cautiuos Africanos dp'Xifl- j ^ ^ i x n 
gintania, y de lo intiaioí-^ela Lttáí i otf0t en ¡ * 
Trató luego de pmuar.VAíttxra, y da« v¡dM de íot 
tiento alaempcefamisdíficultofyJí R¿ytiCato-
ineierta,que fe le podria^freceíi ¡if0ít 
dò arm ar dos caraaela;5;%^l3P^^ t 
gòlas a efeogidos P i l ^ Q ¿ j ^ a ' ex-. 
preOTo orden,quepeng^átí^»l^''í1,1-5! 
interior de la Afr¿ca"i Y•fe^Qtio.-tâttk 
muy en partictUaç j á ^ ^ t ó o que-def-í 
eubrielfen. Saüe#nídjel^iert<oano 44 
i4io . bola¡r̂ n,'¿'5tS;iía«feQS a velas j ^ - , 





iic Bojadot, halda del monte Athláti-
-líe. (llamado aora Montefchf os, que 
dàvna viílaa las p'cíigrofas Sirtes, Ik-
an'adas aMhylamente-las vitimas Ca-
narias) qucei'a'tó otdinatía naüegació 
de nueftrosEípaáoléS, y la qitetarttó 
miedo les auia-pueftó: diíta folas -fá* 
íenti leguas de donde au idn partidov 
Defde die parage, temerofos de los: 
aguages que alli háze el mar, tenidos 
comunmerrte poTbaxiorS , fe bolüie-i 
ron eftos,y otros mudhory, qire pot ef-' 
pació de-diez años fi^iferohr la mif-
mánaue'gacioíi. Fcra todas eftasdifi-; 
ocrltidcs no fueron fráftantes a aco-
bardar el animo del vaíerofo Infante,-
porque eftaua certifsimo, que de las 
coilasàz Mauritania para la Equina-
Ciai, aitiamucñaniastierfa, y mayó-
les Frouincias, que las de que ordirfa-
riamentefetcnianoticia, Y como lo 
fentiaafsifae, quefociiitanclole Dios 
la emprefi; vínd a rer el' cumplinliê-
to de fas dbfeos el año de 1420. En el'* 
qual los Piloras*,qiíe por íu ordeft arc-
dauafffarcando el mir ,'auiend<í cor-
rido vná-gran fortuna* vinieron à daí 
en muchas Islas nunca viftaâ í y algu-
nos años defpucs; entrando «ias ade-
lante, y perdiendo elmiedo, llegaron" 
delas coílasAfricánas,hafta topar coii 
lâSièrraLeonij vn monte altifsímo, 
fií grandeza fedefeubre mü-
chaêk^ife «.Mes dd Uceará é l , que' 
diíla delas'^áttarias- caíi trecientas y 
íefentaleguasr. :Y.nofidta quien diga, 
fer aquel mottte a qiirerí A'món.^ y 
TKolomeo llamaron, Gafro de los 
Diofes, pc^fufragofidad, y afperezj 
terrible, cuya cumbre' efta'corbnad'í 
de perpetuos nublados, que con true--
nos cfpantofos dcfpide de íi relampa- • 
gos,y rayos te riblcsr. De dondetoínò-
la denominación de Sierra Lcóníi¿ 
"Animados ya con mas ventura, paf-
ftfvdo las Sirtes Africanas, Ilegaro'n"a? 
efàbolar el cílandarte de la Cruz-, ^ 
fog^çognitos, y barbaros Etiopes dê 
Afncí , que fe reducen a cita Etiopia» 
Oaá&at i i , - a d i t o ç i â deláMeí^ 
ITom. (Jeínftl^chiop.íal. 
dionnl,y amp!if?ima de fobre Egipto 
que es donde tiene fu Imperio ei que 
l íamunos comunmente Preílc luán, 
de" quién adelante trataremos larga-
mente. 
4 Pormucrre deíle valerofo Infan-
te fucedio en el Reino Alfonfo el 
Quinto defte nombrec l qual con no 
menos valor proíiguio tan gloriofa 
emprefa, teniendo^noticia, como al-
gunos deítos Pilotos de'aquel tiempo 
auiá pifiado de la Sierra Leona,y def-
cubierto otras mucb'as Islas en la cofia 
de Afnca,como la de Arguimcri',Puec' 
tó'SantoJslas deS.Tome, deíPrihcj-
pe, el Reiíío de Bem, hafta el Gabo de 
Catalina. Y luirtdc Santarcíir y íuan 
de Efcobar defeubricron la Mina.Fer-
nando Po,la que tiene fu nombre. Y 
las de los Acotes,llamadas afsi por ios 
muchos que'en ella vieron, efian Lef-
fe Oefte de la Roca Sintra, fon nueue 
fertilifsimas,y otras muchas, con qué 
entrò,y començò la comunicacion,y 
trato con la tierra de Guinea. Aqui Cite 
tan granes Autores auerfe hallado en 
ManutlS 
la'cumbre de vn monte, que 1 laman fyf^^n 
dei Cuerno', vnamifteriofi eftatuáde de. 
vn hombre a canallo en pelo ,1a cabe*- r,íis. ' 
4'a defcubictt^. ,'la;iííanb istf^ierda^cn tu^t' 
la clin del caüalío,y con ladrerechafe- A ^ ' } % 
ñalando al Poniente , plant ada fobre , ^ j f , 
, r a. r a. las Mlluctí: 
vnalofa , y cita, y Ia cita tua eravm 
iriifma piedr a? y mas abaxo auia vnds t ' 1 ' ? % 
earaderes en vna p&ña que no fueron " 
conocidos. 
5 Con táribueffoís principiosderer-
mlnòel animofo Rey don luán el Sei 
gundo lleuafâdolanfe lo que tan feliz-' l 
mente auran empeçado fusanteceílb-
res.Apteftò armada,fefcifòesfdfçadoâ '•'>•'•• 
Capitanes ,< ordenóles' ^iíe pafíaííeiv r) 
lo mas que pudieiTen adelante: y para f 
mayor facilidad'del viaje, les dio tres « 
famofos Matèi3\aticos;efi:oshizieron: ^ 
vna junta, de que refukò gran gloria a 
la nación Efpañola,porque defpues de' •• 
muy mirado reduxeron el Aftrolabio t 
de que vfaron fiempre los antiguos; • 
para conoces el mouimientO' de 
cltre-
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eílf cilas, al v fo del Arte Náutica, que 
ha fido vna inuencion tal, qual los 
efe&os que delia fe han fegiudo teftî  
•fican. Y conforme aeítoíacaron eri 
limpio cartas de marear, para faber la 
graduación de los lugares > dc que oy 
vían los naucgaütes, cuyo beneficio. 
ingenio,y arte déue Europa a Ia naciõ 
Portuguefa. Porque es fin duda, que 
los antiguos lo que alcançaron dei 
Arte de nâuegar,era todo mirando las 
eftrellas, y notando las playas > y Ga-
bos,y diferencias de tierras.Si fe halla-' 
uan enalta niar tan engolfados, qué 
por todas partes perdieflea la tierra de 
vifta, no fabiail endereçar la proa por 
otro regimiento, fino por las cítrellas, 
por él Sol̂ y por la Luda. Quando eito 
fâltaui,cómò ert tiêpo nublado acaé -
ce,'regianfe poria calidad del viento^ 
y por conjeturas del camino que auiá 
hecho. Finalmente ivan porfutino^ 
como en el Peni también los Indios 
nauegan largos viajes por niar j y ca-
minan inmenfos arenales(de que pue-
do fer buea reftigo) guiados de fola fu 
induftria y tino. Haze mucho a eftc 
Plinto li.6. propofitolo queefcriuc PliniOjde los 
'Isleños de la grande, y celebre Isla de 
"S'amatrayporantiguó nòrtíbm, f t M 
celebrado Taprobartá, cciáàíéém&j 
íí itídíiftriã dott-iíttó iíaué«áüari;''4§*ív¿fe 
tfjpüfiiWi (cllísfc} tifV ^ J / ^ W t ^ l i 
raHztútgar* fupfüt- i&¿f*tekf$fc&imk 
eon/tgo tíerios fà&irrt v Itâftíàlif ftfitt¡i 
tan 4 menuda , y como los pítxi'rd i tén^à 
nsitiral¡nfiinto batlatil faWU'tpthty 
los ntaHneros in-dtriÚü fti' frro* t'f>Ú* 
elidí - Qlíen dúcía,fl êáés tuuieranítO-i 
ticia del aguja, qué no tom if an poi? 
guias it los páxáros /para ir ea demaiflíj 
dk̂ dü tierra í EtíJcórfcluñon^baÉapws 
ri&óñ jpiti ôntê{íief,!qaéíò^ânág-tt<!)'á 
hft'aür,' ver qué Sarli éóñ'^ff'notaMa/ 
edíño es el agüjade'tiiaWálr? iib' fc'h*^ 
HavócabfóLat í^ i ]ñ í í©^ó, ; í i iB3i 
Kraíéo/[T^ui(^fiaSKâ^uit;WO*i 
t í f í f í - r t • • ' - é m m i ú m% feto a 
C.12. 
veràla caufa, por qué aora ios Pilotos; 
paca encomendar la vía al quelleua 
el T i m ó n , fe íierítan en lo alto de la 
popa,que es por mirar de alli el agu-
ja: y antiguamente fe fentauan en la 
proa, por mirar las diferencias de tie, 
rras ¿ y mares, y de alli mandauail la; 
via;como lo hazén también aora mu*, 
chas vezes, al entrar, o falir de los 
puertos. Y poreilb los Grieg;os llamar 
uan a los Pilotos, Proriftás^ jsorquedvá; 
en la proa. Pof todas eftas razones fe 
miieucn hombres dodos a creer, qué. 
àntigiíânicnte no riauegauan fin re-
inos, como quien fiempté iva cocea-
do la tierra: y aiin parece * lo dà afsi z 
éntertderladiuináEfcritüra , quanckí" 
refiere aquella famofa nauegaciondel 
Própheta lonas, dondedize, que los. 
marineros forçados del tiempo, bo-
garon a tierra, Bt remigab&nt v ir i , v£ ¡ona e j 
teuerttfentuf adaridatn , & non VAÍê  1 ^ m 
bántiquÍA mareibat} & intumsfctbat 
ftipereos. - MÍ 
6 Contentó tanto tari nücita, y ma¿ 
rauillofa inuencion, que muchos per*. 
dido el antiguo temor, fe ofreciéroá 
voluntariamente al Rey don Itü,píKCÍ 
k jomadt, ado'ndé'maftdépartir-km 
gòlaaralidí, ' iáqüial -éòn-:y:eatóroíâ 
n'aítógíeion, pafeitdo á'S.-líbí'ge deMi-
iir,y" Ids de tria-s pxàtohtsrf limites.dt 
daiinéa.ilégò ddritdèlõs Cipitanesde-1 
KíeyAIfonfo atlívt l ie¿ido, fondo piléis 
t^Sjfondos,canales, c üens,ancones; 
bá-xos,rcítin_ri<i3 y f inos, Entròfe -põt 
el gvm rio Z ure, q file d^ lasCitSríit-áá 
d'&l Milo.y es tancaudatóíb-j'y rapiá^ 
qite'quindo defeárg-a-en éK!)ceéiñbílsí 
ci'ie por m\s de'vbinte-Iégu-iS.Ágraácí 
macho al Ge'fefíl -la buena viílidfc'ÍX 
tierra, y auiendoleuairadoen eííé'ífcí 
ganas columnas qit lle,iiuif pàf*"á^ 
fin, y vfta principü a laeníütdááél 
Z i i rc , con las tafiT^iVsdeíi-OruzV ^ 
QHnas Realesdè;Potttt*íí ,-fobio rio 
arribá,en el qdíléfttíõttòín-iGhos bacu 
batos de colotlté^ro'^ y -los cabclí<k 
retortijados, cíWaflfêtbsién bueyesv'-ife 
q'.ieauiagráaéí^aiidi«cia,conií)^fe-
' T o m . 'de.Inft.2Ech10p.fal. 
otras muchas cofas,por fer tierra .mu-
cho mas fértil q la que dexauan atraSj 
v los barbaros mas humanos y doci-
íes,tanto que con nmerias q les diera 
los nucílros,coaio cafeaueles¿y. alfílc-
i'es,v otras menudencíasihizieron. de-
üos quanto quificroni ykstraxeron 
cofas1 de comer con miieftras de grade 
amor, q no parecia fino q todos eran 
de vna íàngrcjy folamêtê falto lengux 
para poderlos comunicai de palabra,: 
atmq por feñas fe dauan a entender en 
algunas cojas, y par tieularmete fe en-' 
tendió dellos, eltar muy lexos el Rey 
cuyos vaffallos eran. Pero para poder 
dar mas. eiitera noticia de todo a fu 
Rey, fe rcfoluio ir a la Gdrte de aquel 
Reino: don^c ilegadOj.y admitido cã 
toda hmmcàdíid del Rey vcomeriçò á 
moftrãílejdõ' razones la vanidad dela 
; idolatria, y la alteza dé ía Fè Chriilia -
na Halló en èl tã buena difpoíicion,q 
dado la buelta para Portugal fe lleuò 
coníigo a vn Embaxador, y a algunos 
mancebos nobles, p^ça q aprcndieíTen 
la-(iotlr.maChíií\ian$.', y les enfeñáísé 
lo q COfíuetíia, à fin desque defpue? db 
bautizados lo^mbiaíTen a fuscafas, 
en cópañia d£;$a£erdQte's¿ q les ptedi-: 
.c&flen, y platicaífen la Fè en todo «fu, 
Rleino. Para lo qual dexò fuficicntes-
l l enes , ,y íc obligó de bolucrlo? para 
^bEK|iggintadccima,q es entre ellos 
fit ©filiaría o«jêtay como entre nofo-: 
pos la de k>saños y mefes. En.el ca,-
naino'j.có la-cpmunicacioxi y trato de 
losrnueftrosjaprendierõ a habkus la: l^ 
g & à ^ o t t u g ^ ^ f e 14̂  ímpor-, 
Me\& parala rclaçipç-q diero delRcpi-
¿fe^eMpakógOjCvGoíigo, q^odq^ 
y nOj cti^iaioiiacbrp po {è-auia PQUÍ4% 
jtórGcbifreíiãjáp aUà% ;Q^dG> eí Rey d ¿ 
laã vio getetan lui^uaen ái Çortç,^. 
,^lboroçòfum^m€pte,y mãdò qfç kg 
"*|z|efíe cl hofped^ef, jy regalo .pofsh-
• rieps cõ lactones,y riquezas de 
íjiiY dcfcofosíde-alcaçaf las ver-
fe,d^L pif lo^-.de.q les auian dadef 
^? .Í%W>ÍUÍQÍ 'á¡ ç.ipbiar a fu ticrrA 
^ V A ^ n & r f t e ^ ^ d^^u parte diefc . 
fen,en fefial de buena àmiílad,a fuRei 
el Príncipe de Cògo. Embiãdo ¡unta-
mente tres Padres gr \ucs,de la fagrada 
Orden de Predicadores, para la cõuer-
íion de aquellos Reinos. Eftos en lle-
gado conairticrõ a vn tio del Reyy y a 
vn hi jo fuyo-luego fe figuiò el Bautif-
mo del Rey, y de la Reina;, el qual, eu 
feñni de agradeeimiento, edificó vn 
hermofo Templo dei titulo de Santa 
Cruz Con efto auiendo elSercnifsimo 
Rey dõ lita abierto .cõ diuino braço ej 
camino que defeaua,- edificoiiiuchos 
Téplos,è hizo otras grandiofás obras^ 
en que vierõ competir la liberalidad^ 
y la grandeza, que a los titules Reales 
añadió de nucuo, el de feñot de Gui-
nea. Ayudando a tã gradiofos intêtos 
grandeméte el Rey de Congo, q abra-
fa.ndo y deíliruyendo los Ídolos, y cõT' 
dénado fits erroresipàfíadoSjfae (auier 
do recibido,como digo^el íanto Bauj-
tifmojcon nõbre de donAiõfoJfamo-
fo Predicador de 11 ley Euãgelica.Por 
lo qual cl Rey fu padre (qjamas.arrof-
tró lape) quando muno le dexò def-
hercdado,nombrando. en ía Corona3. 
fu hermano fegundp,llama do Paiifcí 
Aquitino, que nunca fe auia querida 
bautizar ,-Efte faliedo vn dia cõ veinte 
mil vaíí alios de pelea. r quando quifo 
recogerle, halló que el hermano, con 
treinta y feis foldacíos Portugueícs, fe 
auian apoderado dcl.caítillo: pufoles 
c'crco^ ellos apretados, íalierop. aloŝ  
veinte mi 1, y los vencieron. Cautivo 
el Rey tirano ? p-reguntò a fu hermano. 
donÁlonfo,, adonde.cftaua kjgents 
con que le aui^ veitci^P i.Y H f^aian-
do a los pocos Poct^gu^s^l^p^i-epa 
que fe la moílraua todíHinaséj! kj^fífi, 
mgañójquc de &tr¿. niano auia ScJjO ía| 
vitoria, afirmando, q#e cõtra ÍU cx^-» 
çiço vino Vtta*Seâojr;4 .d^ admiî tjjev 
hemioíura, que con y ç rcfplarulpf ¡ i ^ 
toleíable a fus ojqs,fe;los ceg^uq^iíj^ 
tímente vn Çauall^rqque- çpi^ y 
Cruz roxa en los pedias,, lo^hcrí^ -̂yj 
afíbmbraua. Alcançada çíta,- vitQria^ 
p^andòolIVçy juncaf iodos ftisG^-j 
dcŝ  








des, a quienes ordenó, queenaccioii 
de gracias à Dios nueftro Señor que les 
auia dado ia vitoria, hiziefíen traer to-
dos fus Ídolos a vn lugar íeiiaIado,y crt 
ja cumbre de vn monte alto los hizo 
quemar. 
7 Reinó el R.ey don Alonfo qiúcta,y 
pacificamente cincuenta años, en los 
quales có íu autoridad, y exemplo, pro-
mouiò iñcreiblemente el Chriftianir-
mo. No ayudó menos el Rey don Ma-
nuel(que fucedia al Rey dõ íuatí el Se-
gundo)defde Portugal: porque embiò 
doze Padres de los que llaman Acu-
les, con Arquitcâios, y oficiales para 
ja fabrica, y feruicio de í as Igleíias.Y el 
Rey don Alóníb coitefpondio a efté 
gran bien, embiando a don Enrique fu 
hijo eon otros Prirícipes del Reino, a 
Roms, a befar el pie a fu Santidad, de 
quien fue benignifsimamente recibid 
do. 
• 8 Al Rey don Alonfo fucedio fu hi-
lo don Pedro, en cuyo tiempo fe pro* 
mouió Obifpo paralas Islas de S. To-
rnera ciiyo cargo eftaua también entõ-
ces el' Reino de Congo,, con veinte y 
ocho Canónigos, y Pirebcndados en là 
Igleíia de Sattóa;GEiiz fauíjque al prefert-
te ya .eliReino-ddGoengb tieñe íli Qbiíl 
¡xolí) &feguiaritfX3l»ifpò fae;deila"càèi 
R«4,de'C&)ng<a;jquejaâxi6hdó ido-aiBait* 
ma a befa* el'piáasfíi /Sa-niSdádíf «atirió 
en ercamino ya díe bueítáx-Âl Rey doa 
Pedro fucedio en'HGororta'dOn-fíiaia^ 
cifeo', y a efte dÓA Diego vn deudislíift 
yo.. En tuyo temado auiendo eiiteir^ 
<iido;¿i:Sereniísimb feãoc doa I uaii^i 
•Tercero Rey drPbttugal] que ¿tuiíteaÉi 
•pocade h Religion 'Chriftiaíta^lefeikx 
•bio quatro Religiofos dé la 6ónipa&í# 
de lefusycayo fcuod .y Apoftolicas-c'oiti 
ueríionèsííefiéro bneí'ci^/i ^dèl íibrd 
S'.part: i . En efte tieteifoAiv&déàojel 
tercero Ôbiípo de nâcá^Pôfragues.' 
Bl quai fc/vio por la fconítiñracia deios 
GaMfcínígas;y déídecií^n; grandes t'ra'-
bajos^Éños crecieron c6;Ia muerte del 
R<iy dfs^iégo^pf ias ^âftdcs aíteí^ãi 
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Ciones quehuuo acerca de la fucefsion, 
entre las quale s quitaron las vidas a Jos 
Portuguefes. Remediofe algo cita re-
belion,con la eleccioa de donEnrique 
hermano de donDiego, y la de don Aj-
uaro fu entenado: el qual reconcilian-r 
dofe con los Poftuguefes,los vnio z ü p 
y embió grandes fatisfaciones alRcy,y 
al Gbifpo, el qual luego que fupo el .cf- • 
tado prefente de las cofasi.pafsò a Con*, 
go, y aunqne hizplo: que pudo, pudo* 
poco, con que fe huno de boluera S«, 
Tome. Con cuya muerte.fe empeora^ t 
ron c oüs,demodo"que eftuuo laRc .• 
ligioíi en gran peligro^ por caufa de va 
priuado del Rey, de quien fe cuentaíCÕ- I 
afieueracion, que auiendole enterra-.-
do en lalglefía de S. Cruz, dcfcubrje-
Jrort los demonios parte del techó, po$ > 
donde auicndofacado fuxuerpo de la; 
fepultuta, fe lo llenaron coo efpantofo j 
eílmendo. Pufo-.efte fuefeflb ea giaaL 
cuidado al Rey, ¿untoíro^i :Qnr0S,%r«. 
ues infortunios, que leíbèareuiníeiòrv. 
y. obligaron a defamparar el elReino,^ 
totalmête aquella ve&perdierdjii clSep 
renifsimo feñor Rey d'ePmugalrdtait 
Sebaftiàn no le focorriera i&n&yfckfíh 
tosifóldados, coftflfcayloivdb^ydesâíéfe 
^ ^ t M ^ & é i ^ ^ t » ^ ! U ^ f k reftk 
t&yõfQtt.len.e'l.'Rêiii4iJ üiT.paisa, que «fta-
sedqeciòh tuüieffe mas füerca,y afsien-
to fue éiedto por Obifpo el feñor doaj; 
AníoDÍQ.,de Güioua de la Prouinciaí 
de Caftílla, q fin duda remediara ma-i: 
©hb,.y mediara entre tan grandes zlkol^ 
rotbs^ íi no mutiecaei Rey doctíAliiarofi 
aiquigá.fucedio vn hi/o fujfor; que coii-f.-
tíhuàpèdirfocotrdaiRey don Sebaío 
ti:m<no folo de foldados,fiiiQtambii» 
de PredicadoresEuangelicos,a quélofc 
âiàxóVL gtan liberalidad v yrle emJy.i'I 
muchos Religiofos",var0nes Ápoftol 
cos,VydcgranReligioa, centre ello -? 
hombres muy exninencesr dé nuef-
tra- Compañía de¡áeli»?;-. como en. 
otro lugar *digp'/ilí*él^'' *aqul añadop 
que el año ¡de ochenta y üete vieadoi 
qutí pormíér legitimo elRcy le tenkt» 
Tom. de Iníl. iÈihiop.íal 
çnpÓcofusvaftallos/c reparo tenien-
do en fu cópañia a vn Padre de la niact 
trajigraiie-dõdo^ fánto,con cuya ini 
íkiftria ; y autoridad vino a fer teni-
do < y refpe tado de todos, como de-
feaua, yroddí"óeritaminaua,yende-
íájaua a Ja m&fúi gloria deDiôs,y exaí 
taciondcfuFe Católica. Y faüorecio 
Dios fus biiénos intentos demodo jque 
auiendoie aedmetido con vn gruefío 
exercito doi hermanos Fuy os de parte 
de padHlos dcsbatátò,Y vencio.Y era 
tan pio,y agradecido, que luego edifi-
có vn fumptuofo Templo en honra 
de k Sàntirsima Virgen, en el mifmo 
lugar dondé Dios le dio la vitoria. Y 
para mouer alos demás con fu exem-
plo,futelprimeí:tí^ttépufo las manos 
cnkobra. Y con vandospúblicos, y 
faüorabilifsímos promotiio ía predica. 
clon del Éüarigelió, la emprdfa en or-
den a ella de JosPadres. 
rA . i . .£. mayor complementtf *defte 
iftnJ'lt"' èfpiéuío en drden aefte defeubrimien-
i - jol . i j i . t . ádüertir,feguágrauesAutores, 
qííeli fe ha dè dar creditõ a las adueí-
tencias inindfeicritasTde Düartc-Rdfen-. 
diç«a^vC^rori.iáíi7Batrosj- íè ilenc 
cihonor defte defeubrimiénto al Pilo: 
tóBartoíòme Dias, de dohde nació lá 
«^iUcioii; y defeo a la nación Caf-
tâíáâa,;çiHjjenâda ya en cíle viagCjpof 
aaierdefafcíÉíto las Islas Occidenta-
les vque Ilátíiáf on Antillas. AÍ dcfcubri-
miento fe fíguio luego la duda' Cobre el 
derecho delias,defeandolas Poitugálçy 
defendíertdoksGãfti.lb.Defpuesdeíàí-: 
gas contiendas fe còncordò la diferm-
cíà ;'por medioüé' Ruy de Souíáiy y dé 
don kan; fu-Hijo»V de Arias do > Aírrrciik-
dái-'E/los por contrato publico corfloí 
. Embaxadoresríjaftellanos en «el Q.aó. 
^i¡l quatrocientos^yriouenta V quátto¿ 
Kdènarorí, que pdesiel Orbe^ ò Cjíobd. 
^ft5L.habiticion'humana, que ccmfta 
«%ai,Y tierra, correfponde a losgraí; 
d í » l | ú Esfera celefte, fe pardefíeeiiii 
trel-os4os-&ey es por medio; lançando 
Vnà Hn^èMeridiano por ambos Pd; 
los; Norte, y Sur, la qual profiguieífé 
rodeando tictra,y mar, y diuidiendo cí. 
Globo en dos mitades. Crdenbfe, q la 
parte àzia el Oriente quedaile paiá Por-
tugal , y la Occidental para Caftilla. ^ 
que afsi lo feñalafíen las cartas de ma-
rear. Que la linea tocaííe vn cieno ter-
mino, y feñal en la tierra ; en que ca-
da vna de las partes fundafíc fu prin-
cipio. Efte por confentimiento de am-
bas fe affentò a trecientas y fefenta le-
guas de Cabouierde para Occidente, 
y afsi cayo,la linea, y meridiano fobre 
"la tierra q llamamos del Braíil, àzia lo 
mas Occidental de la boca del rio Ma-: 
rañon,que corre por alíi en la parte del 
Norte. Eftalinea córtala milmatie-
rra; y de la del Sur,nias adelante del rio 
de la Plata, que eftà en treinta y cinco 
grados. Defde donde Portugal para el 
Oriente, y .Caftilla para, el Occidente 
començaron a contar los grados de la-
titud, y cupieren a cada parte ciento y 
ochenta, por fer roda la redondez de 
trecientos y fefenta grados. v; 
ro , Continuó; efta emprefa iYaf.» 
code Gama efitiémpo del Bsêy; doíi 
Manuel; embLaido por H a fafetáni} 
y; conqüiftáríaIn^iifydeCcubxism^r 
kó á opinion de Ptôlomeó fabulofo^ 
JÓ impoísible. Entró Gama por ei [Qot 
deaho en la demarcación Portugués! 
iaj donde halló j y fticefsiuamentela&ii 
defpues conqúiftado fus ..Capiéwtél 
tantos Rein os, y Islas, y gén tesitaifcdfe 
ycoíòres • i í amo abmmmmàí&ài JK̂ f 
tíos, eftos iibrosáí í^ht ia^nSa í te j t l^ 
í̂ iEia de CiftfHái ?y¡Lépn, pottoz^n 
iadontcioñtv'yBuía.que nueítediíiuy 
Santo Padre .Ale3tandq: S¿xtq4©lá £a* 
fe de Bórja j-expidió Moto prep£bQ^% 
Èaftd! a,.y-JièaÁ d e j g W i o i à r M ^ é f í 
ría D o á F e r n a n d o . & ^ ^ m á ^ i B c ã A 
iíabel fnmügcrv y m6ia;£acemtQsr^ 
feei.çdeyos..de la iüitád. ddíMaftfkíl 
que 
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que fon (cómo acabo de dezk) cien-
to y ochenta grados de longitud, oc-
mo mas largamente fe contiene, y 
declara en la dicha Bula, dada en ^Ro-
jma a quatro deMayo del año de mil y 
quatrocietosy nouentay tres.Lo mif-
mo concedió de la otra mitad del 
Orbe al Rey de Portugal, que ya todo 
pertenece a la Corona de Caftilla, por 
fer ya feñora de todo. Y es de aduertir, 
fe gun vn grane Autor,. que aunque fe 
ílize,quelos Romanos fueron feño-
res del mundo * y llamaron Orbe Ro-
mano a fu Imperio, no era la mayor 
parte del la que fe incluía en él. L o 
mifmoleha de entender de las Mo-
narquías que haauidoj Como ni oy 
¿el R.ey de Efpaña nueftiío feñor, que 
Dios guarde para tanta gloria fuya,, 
aumento,y confemacion de fupèfan-
ta: aunque rodea, y ciñe a todo el Or-
be con fu Imperio , y mando,(íendo 
el mas eíkndido, y grande de todos 
quantos hifta áora fe han conocido, 
no tiene fe K rio fobre todo èl. ^ • 
11 También Olandefcs intenta-
ron efta emprefa en el año mil y fcif-
cientos, paliando a Guinea,y a la Mi-
na, en dos nauios por las mifmaslf-
Ias,y puertos, y por otros diferentesy' 
^íiearriendaríueílfos müées con fegu-
riáad. •Notarbía.-mcíxu.damente lôi t^«. 
tural., fV poliricío' de- amellas incha-
ras .de k. Afsil' ,'-cafi seontrapueftas a 
Europa , fujetas a otras cñrcllas-, y a 
otro^Polo. Y e s el mifmo año àzia 
el, frigidifsiniQ'Eftrecho, en mas de 
ochenta grados^defeubricron la Mué* 
lía Zembla, ò Tierra nueua, donde no 
•hallaron fino OíTos disformes, blan* 
eos, y pálidos,,'que no huían, ante» 
defdeñauan los valazos de la artillc-
ria^y tíagauan los hombres. Topatoa 
Cueru^s también blancòs,dc lamiA 
mafiereza. Y finalmente.deshabita* 
do-lomas de aquel-Angulodej mun-
df t í^Aí iP le&vmoftrà elpáífo que cf-
pffauani para eljuianjdel Sur. Auxif. 
jSft~ft^§ap^p|3Xèl;coíi todas vien 
tos. Y aun ferien de las mociones a 
que Portugucfes r.tienden, y parecê  
que las traen, como el fabuíofo Vli-» 
fes, encerradas en odres. Porventura 
compran los vientos profperos, Ò 
tempeíluòfos, como en Fricslandíay 
por precios ordinarios delas muge» 
res magicas que los vendeA. 
c A p . v i u . 
D é l o s n e g r o s de G u i n e a , d e f -
e r i p c i o n d e l a t i e r r a t 
d e f í 4 s r i o s , y p u e r - ' ' [ [ 
t o s . 
S L a tierra de Gume.a-(cu*: 
yo nombre recibe de dx» 
principal ciudad', JUaiiía .̂ 
>̂,. da Gcnna , ò Genni-'/'^ 
Metrópoli, puefta fobre las riberasi 
del rio Sennaga ) amplifsiína, y taim* 
mas fujeta a excefsiuos calore^ quài^l 
tocaemas debaxo dela «orridai^ccí 
na, jiero no.por.êflb-"feS"iirhabitáb!ei/ 
como muchos han íéntído, .árifes¡eftá 
totía psobláda'-'de' gsandífsimòs Rei-
nos-, y:èípaeiofas Prouincias (cuyas 
naciones llamaron los antiguos Auft 
crbloIos,yLcdiofagos)y en ellas muv 
chas, y.muy grandes ciudades, pnew 
hlòs, y aldeas ,aunque a lo barbafò^y 
tofeo v que a lo mas que fè eftiendea. 
en fus edificios, es a barr%y pá/a. 'Pe^ 
rohazenlas habitablcsTosíâires freft. 
cos,y faludables qlásbañán.Y au mtí* 
chos Reinos fon tan íanós (fcgufti^ • 
ráfieren los Padres de nuefiraGodp? 
ñia, que predicando e l f a n t ò - m ^ * ^w*tS 
libios han corrido cafi t&&4$l ptm¿ 
cipàlmente los de - la -Sife^ Leo^ , 
na) que no danrvent^r^^ mejores ¿ f . ^ S f ^ 
de nueftra Euroipa= phi) -hallandofô 
eu- ellos^íosexcdíos- de trios, niltss ,^q .^Ví^ 
ote^staiun^etosv ypefadosqueí^ y ̂ ' 




Hom.de Inft; j^rhiop. íal1 
k&nm eHa.Sicñdó también coft rara 
inotóalgunoclcJasenfermedades or-
d:marias,quc en Europa fon tan conti-
nua*;íino dé vcjczjponçofta, o males 
Cauáidos dei pecado de la carne. Co-
jjaüriicáiífe ellos Reinos vnos con 
êt$ói:poi tios- càudàlofifsimõs, por 
grandes k|ül ias , efteros, bracos de 
mar,y de los niifmos rios,para lo qual 
fiénen mueftas barcas, y canoas muy 
bien efquipadas. Los caminos de la 
tierra adent ro, rcfpcto de las grandes, 
Y'Coritinuasllauias, fon muy malos, 
iícnosde niuchas lagunas , y afperifsi-
nias fierras,cerrados de impenetrables 
manglares,}7 montañas, con tanta ef-
yeüira, efpinas,y maleza, que apenas 
fe pueden romper a píe. También ay 
muy éftéádidas cabanas, vegas, ò c am 
poslktioSjdonde fe cria gran fuma de 
ganado vactiáó,! cuva caufa es la tie-
ira muy abundaate, y regalada-de car-
nes^echejniantccajY qucíbjy los car-
ÜÉfQs, y cabras fon como vn grueífo 
becétío jíy afsi faíen de cadai vno cin-
co quaítóá^SU ordinario feruício es dé 
ílcfantes, qne caminan vcinteleguas 
en vn dia, de cuyos dientes, y colmi-
llos facanpárafurefcate grande fumá 
demarfiL. ! 
^•á Los ríos que comunmente lla-s 
jarnos d$ Guin€a,de donde falen to-t 
á l^ l ' céraep ,que por excelencia dê  
zimos delçyj,.evi\pieçan de la tierra fir 
me de CaBouerde ; cjuc por fu mucha 
frpfcura celebran tanto los Poctas,lla 
ynsndóíe huert-q de las Mufas,fingien-
tkfque las auia alli admirableâ.Y- Pto-
íomeo le I k m i Afmaíia, vno de los 
mas notable? Promontorios de toda 
ia-Afrioa.' Eaeuya Isla nombrada de 
4 - / ^ nú- Cabouercta , ay vna ciudad que vale 
J?. ^|C-^3-ano-alí^ey cien mil ducados.,pot 
i*. Í # t $ 0 k h M & m t á o trato. A eftc tari notable 
lfòh:«s$'i$í&> terminan dos rios, eí Méfidío^ 
" S 9 Í e r $ e r i f ü i l a o i a Gambia, y eí Septemrio-
relactâvm- *^i«iegá. El Gambia trac fiipfinci-
tterfalypag. ^0'%Uítfucntes que íeñaló Ptoío-
126, ^eo*kí&tero(a quien íituan,y pô  
nen los antiguos cncfla Prouincia)y 
de la laguna Libia. Es el mas podero-
lb,profundOjè hinchado de todos:de 
raudales mas funofos , y corrientes 
ímpctuo{as,còn mas buckas,y remo-
linos q todos los demás, en cuya ma-
dre entran otros muchos rios, que lo 
hazen en gran manera caudaloío. 
Ciento y ochenta leguas deftc rio tie-
nen losPortuguefes vna fortaleza,que 
llaman Re fe ate de Cantor, donde en 
cambio de varias mercaderías quei 
llenan, traen todo el oro de aquellas 
tierras. En la mitad del camino eflà 
vna Isla que dizen de Elefantcs,por la 
gran multitud que alli fe crian.El otro 
rio es Sancga^y nace de los lagos Que-
lonidos,forma algunas Isla s,que vnas 
por demaíiada fragoíÍdad,y afpcréza, 
fon inútiles 5 y otras por la muche-
dumbre de cuiebras , y íemejantes 
animales qué en ellas fe ahiergan, ef-
tan defpobladas , y afsi folo íiruett 
de hazer eírio de todo punto inna^ 
uegable. Antes de entrar en d m a í 
ciento y cincuenta leguas, esforçan-
do íu curio el Sanega , fe precipita 
ton tan defpeñáda corrieñte; por-eieirA 
tas maiezas,y derrumbaderos y qiaeCe 
pafla por debaxo de fus aguas,fui m o ¿ 
jarfe; y los negros llaman én fu lengua 
aquellugár Arco,como lo haze dekU 
xó de las Catadupas, de do fe arrója,^ 
abalânça eí Nilo. Y Eftrabon eferi-
ue de algunos nos de la Hircania, que 
caen dé afperifsimas , y pcñalcoías 
m o n t a ñ a s , c o n tanta violencia, y fuér 
éñ el mar Cafpio, que por baxó de 
fus corrientes pafían exercitosíJfítèrcíS 
fin mojarf:-.-Ycn eíiiúcuo"Reinó dé 
Granadajjuntoala ciudad de S.Fc,el 
gfan rioBogotá tiene femejantepréd-
picio,con admirable, y viíioía o í ten-
tacion de fus criftales. ; A 
cipicio llaman, ciSaító de TtqMíi'* 
dama , por vn lugar dette n^tóké'í 
Éntra también en éíie;riõ (ent íéf t íõs 
muchos que en el fe-cíh&tidé&'i'tíQ 
conocidos) vno, quepoí páíTár ^qir 
cier-
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cieftá tierra bermeja, bermejean tam* 
bien fus corrientes: y qualquiera que 
bebe de las aguas del vno antes que fe 
junten,fi defpaes bebe de las del otro, 
fcalmadea, por fer incompatibles en 
Váieftõmago entrambas. L o qual nos 
dàbien a entender, íileuantamos el 
efpiritu, quan incompatibles fon en 
yn alma las aguas de los diuinos con-
fuelosjcon las aguas de los guftos mú-
danos, que es fuerça que los vnos eche 
,a los otros fuera j donde fe fundó fan 
Bernardo quando dixd : Prépiofa quL 
jb.B&ñ. in der» àminn confolatio eft, nec gmnino 
dtclar. Eeee tribuitur admittentibus alienam. Ti-
ms reliqui. nalmtínte entra en el mar con dos 
mas ortinia. pvxertos,el vrto tienü vna milla de an-
cho :y es cofa admirable,ique los mor 
radores.de fu ribera Meridional fon 
¡negros fornidos,y fuertes,y el terruño 
, gmeíro,abundantc,y frefeo,: pero los 
que eftàn fobre fu Septentrional ribe 
ra,fon zambos,pequeños, y flacos; y 
la tierra también delgada, infrutífera^ 
• y llena de laceria. Amboiriosengen-
.dran varias difereneias de .pezes , y 
«animales, que fe erian en el agua, co.-
íino Cocodrilos^y Gaualloís marinoSjY 
•Serpientes con alas, fuera de .que vie-» 
nen a beuer a ellos diuerfifsimas fuerl-
•teŝ y. efpeèies de befltias fieras.- . . . , 
vx3' -'ElSancga tierie-p-or la.vandaclej 
isfofte-.vn^randeUéiaoí i .̂ uciJlartíiaiti 
Iolofos,y lo diuidoddlos M oros, coa 
quien tienen fus tr^tos,y,dc los-Tuciv 
íones , yCaragaloaes.^ Baganospue^ 
blosbarbarifsimos,Y faluages. luntQ 
-dèléítàótro podÊrofojPri-iaçipc, que 
¿fe intitúla',R.ey de Aucallorque con-
(GM$ Ja tierra adentrocporsefpacio de 
cien leguas ̂  ? con el Rey dse Gambay% 
-coíí eltde lóala , con el de Srafolo, y 
t4>tcós.I Eòtlai yándaídelíSurle ciñe t i -
/Menieí Gíarnbia, qtfôaíítiguatnente |e 
4lamauari)GantorvDefpnes deílos Rej-
.nosfe figue, ¡éincuenfffij^asdiftan-
:.te;s fl.efteGabo, ergíaABieine' dc Içs 
ÍIOIQ]^ Beri)4íie»);j^iô6©iifinati .¿<¿i 
.-Mat^Sj^e^a ¡él B^mP d^losFulos^y 
los ( ^ i & i à h i m M M & i h íqng^sncn 
4 1 
Ceremonias Chriftianas", y fe llaman 
de ordinario con el nombre de los 
Apodóles. Y mas adelante, en el riñon 
de la tierra, eñá el Imperio del grã Fu-
lo. Luego vienen los Mandingas, quç 
fon innumerables,de donde fe coínyh 
nicã por todos los Reinos de Guinea, 
con animo y fin dp inficionarlos eon 
la maldita feda de Mahoma. Tambíe 
los corren, y entran por fu tierra ade- • 
tro,efpacio de quinientas leguas, refr,-
çatando fal,que,çqgçn del rio de Gar; 
bii a trueqce de, orojy jienpn por abu-. 
fo,quc íí hablan vnos con otros en el 
refeate^q fe han dq morir: y afsi reba-
tan, y contratan folp conla VÍ^J P̂ -ÍÍ 
níendo vnos la ül ,y otros;0l oro; y el. 
que vende la íal, li v é que le contenta 
el precio del 0).;Ojlo llena; y ti no,fe lo; 
dexa eíl;ar,y boluiiindo el otro ^ y vie-; 
do que no le hajle^ado, o añade mas 
oro ,'0 fe bueluea çoger^elq4uia dé-
xado. Razón pyçpjadii mercáderes,q 
quiere, no folo ganar dineros en lo q 
venden^ fino d îfa çjtjt^-lí.-que ha^ça 
merced a quien les dà los fuy os. r ^ h 
4 Es toda efta Pjfo.ujincia delosJáSy 
dingas riquifsima^ de oro., ..y gM-iÇ&Q 
muy frequqnt̂ Ma de, Io§ n^^^ííet*^ 
Arabcs^ydcmás ájaeiofic^^ pot codas 
•maneras y vias,p,ofsibks:_trabajan de 
lieijutí j>ara íí las,ri^(ueza^ ó,o aquella 
fierra; üx cabeça,y. Metrópoli íc llamg. 
:Coijgo(Reino diftinto del q he empe^ 
çadó a tratar)Ciudadiluftnfsima> qup 
cflàfituada a la parte deiLeu3;i]t'e4Gl 
Cabo de las Palmad, p<?r cfpacio de 
quatrociétas y veinte nxill^s.LjOS^ott 
tuguefes Ihmã a efla Prpuincia, Ĵ lan^ 
diinanza,del nobre de y n Rey valer.Qf 
ío,c]huuo enfus¡prihcipiosi. A,USe^ 
tentrional parte del Reino de Madî v 
ga, fe defeubre Gano, .cabçça.rde vna 
Pi:-ouy.ick niuy eopj[ofíi¡jry-,abiiindante 
'de arro» y y de algc^oiV.-Ss^d0 &c 
.Mandinga fe í3uj}G£, tierra 
muy habitad*, a^yí?-íâSP0blAC10-
nçs"fQn,p<í̂ ue&'ls- j)^^6 A ^ Partc 
Ppniente; vnos-, grandifsimos deficr-
t9S,y.foledaí¿S.; Álfin ddlos cftàíi-
D 3 tua^ 
Tfoin.de ínft.iÊthiop. fal 
iúááG'Gago^ügár de gran fmto, y co-
Merciojporque GonGurrcn a fus ferias 
Mfiíutos íiegíosi (juctcaengrandiísi-
lita Gáíitittóid dc'ofo para copiar mcr-
êíiderias de Bcíberia, y Eufopa, y en 
primee lugar fal. Coiifina con la tierra 
d£ Méíy^ abuíídante dé todo , de mi l 
ftitgos,iio£ierte'befl:ias de c arga;y afsi 
de bienio que vayan a aquel ía tierra, 
mueren mas de los fetenta, por lá afpe 
reza de los caminos. Sus mofadores 
házen gían ventaja en gentileza,y po-
licía de coftumbres a todos los demás 
negfos, : 
5 'féda eíía coila tiene dos puertos 
enríe otros de gran nombre, muy ca-
jjaces,yCegaros,cfcala de las riquezas 
efttañgefa&^y 'puerta para lasganan-
^Tíi^fgfangefíasf tocias ;en ellos ha-
bkàn Portugueíes,donde también tic 
fien entrada ; y trato otras naciones, 
efpecialmcnte Inglcfes j Olandefcs, y 
Francefes; deJlos el principal es el de 
Ale, y ci otro de lóala ; el Arrefifc, eí 
detCabOyy el de Brafolo fon también 
demuehQfriotíibre. Tienen afsimif-
jáo'eífeistiaÉí'óniísdenegros grancõ-
fràtación con" ítís-;Moros deí Berbería, 
î ue viehéfí a i éáíías'pór los defieri 
i&s de Líbia á recatar con' caua-
tío^ camellos , y jurtienros i y otras 
^^f i í e t e t f en de precio , negritos, 
y ^ ê ^ - j o í o l ò r a s - , y Berbefícs, y 
dc;otr^^áfeas'qaé no páíTcri de líete 
añ os, parS'&áefldS de íli "iñr.ldíta,y 
inortiféfâ feM, •• ̂  . 1 . . 
^ E n t r e t e dos fictó ¿añegá, y 
<^ttobia, ¿ÁtUtiécí i á tierra "adéntío, 
^ l é k ^ í í Euíójiley muy podemío^ 
y ' ^ l ^ ^ f í í ^ t t e r t r á y e n d o y r t á y e z 
güerri^íéfó§ia)i¿$rtga¿, cdgà (parà 
-que pudíêffe* faltai" ^.i exercifó) el rio 
ide GambkfVêcU'ríd0en41i ^rbfííndt-
' Mad cada Vno'deí^9'«fte l̂ afi-vna'píé-
*«íided<irid¿ Viííomtnarfeatíñfeáfta 
't^t'qiielo han biíeíto arrobar-, y. 6á-
•^l^foias-auenidas) el paííb del fu-
^0í^í6Í3oluiendonos a ía baria del 
rio &Ü#ábía, defde el Cabo que lla-
' míin ^%lMària;,t>or la coila àzia eí 
puerto de Cacheo, la habitan àzia eí 
Sur ios Fulupos, que fon innumera-
bles. Y pot el rio arriba de vna, y otra 
v anda habitan negros Soniqüees, que 
vulgarmente llamamos Mandingas. 
LUCJ:O la tietra adêtro de la boca def-
te no dcGãbiajCorriêdo la coila vera-
mar a fels, ò fíete leguas fe dà en el rio 
de Cazamahfa, habitado deBañunez, 
Bootes, ò Boyochos; perofubiendo 
p or eíle rio , y paífando la jurifdiciou 
deftos, entra de v na vâda Soniqüees, 
que dixe habitan an en el rio de Gam-
bia,que toda es vna continuación de 
ticrra,oue eftà en ellos dos rios. A ef-
tos fe íigueri de la otra vandadclSur 
los Cafangas , y Bañunez , que en las 
lenguas fe diferencian poco , y tienen 
vn Emperador que lía man Cazaman-
fa Bulcama, que pone , y quita de fu 
mano nueuc Reyes, tiene fu Corteen 
la cabeca deílerio , en donde entran 
algunos nauioi^aunque pocos, porque 
el mayor cobíjete i o es el de la. tierra, 
viniendo de Cacheo, y Bichangò„_a 
tefeatar negros , y cera: porque filen 
deaoui cada año mas de ••quinientas 
quintiles. Deílerio deCa¿amanfa vá 
• corriendo a la Vartda deí Sur la coila 
haílael Cabo Roxo, que es vná punta, 
que haze la tierra firme dé Guinea, íi-
fiiada en diez grados, y dos teréios,y 
habitada de los Fulupos, halla entrar 
en b. barra del irio de S. Domingo ¿é l 
puerto de Cacheo, que de vna vanda» 
y otra pueblan por éfpacio dé tresle-
guas. • • ' • ' 
7 Eíle pueíto: de C'aáheo xiorlde: e C 
tà toda I-afaturia, coraercíor» jHglefui 
¿on Vicario por el ̂ ;e/,es^ más.píin. 
Cipaí de toda Guinea, afsi; pot ía fre-
quência de ñauios que vienen a él de 
Seuilla, de Portugal , de la Isíarde 
. Santiago, y de otras muchás>' j)aítésa 
rêfcatar negros, y otras cofasrfonio 
porque fiempreay en èl muçHo trato, 
V muchos cafos de concicticia, que 
bien refnckos defenredatian onuxrhás 
conciencias'. Acftofcañade.'quclos 
nebros Chriílianos por la mucha c ó -
0 muni-
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iiiunicacion que tienen con íos Gen-
tiles , y poca dodrina > bueluen facile 
mente a algunos ritos ágenos de nuef-
tra fanta Fè,efpecialtnerttc los que an-
tes del Bautifmo auian íido Gabafo-
nes,efto es,hcchizeros,que adiuinan> 
y curan con remedios, y palabras apre 
didas en la efcucla de Satanás. Ert efte 
puerto habitan de la vanda del Suf 
Negros Bf anés, que llaman Papeles,y 
de la del Norte Bañunez, y mas arri-̂  
ba eneftá mifma vanda Cáfangas. Y 
boluiendo â la vanda del Sur enfrentd 
del Reino de Cazamanfa,eílà otro de 
Branes,llamado Bójola,cuyoRey tie-
ne quatroc ient-aS miigéres. De la Vaft-
dá defttí Cacheo,<Jtie àl Snt-del fio pot 
to las embarcaciones q eftan furtas en 
el puerto^para foltar las aman-as,y d e 
xarfe ir con la oía, y macareo7que afsi 
llaman efte impctu.de mar, que ñ tan-
tico fe defeuidan, fe harán pedaços. 
Pueblan efte rio poria vanda del mar 
las mifmas caítás,de la vna vanda Bra 
nes mixturados conBalantas, en Islas, 
y tierra fiíme,y de la otra Biafàras,.y la 
tierra adentro Mandingas. Ai Oefte 
deílerío quatro Itgasal mardefu ba-; 
ca eflan losBijogoes,íituados en Varie-
dad de muchas Islas peligrofas de ba-
xioSjComo ya dixímosres gente muy. 
giteiTera,grandek:coíàriósTy tienen en; 
gran veneración a los valientes, y los-
iauocan en muriendoíê, como a San-
la coita del mar và coftiendo la tierra Jofcpoirloquaí todo-quanto cortuer̂ ; 
. : . . - . • *r^~fj:,~ J . - i _ 1-algunas tres leguas, que tambiéla ha 
bitáiiFulupos. Aqui haze vn braço de 
liiár, que entra entre la tierra, è Islas 
que eftan vnas tras otras Lefte Oefte, 
pobladas de Reyes Branes j Ia vítima 
de los Biíaos confina de lavanda de 
Lefte con tierra de Balantas,queíola-
mentelos diuide vn pequeño eftero 
de agua falada»• gente truel, Cafta fin 
Key, que folo el que mas puede maiv 
da entre ellos, y' afsi-con facilidad fe 
venden por íusdttíÉtfs, y guerris'qúé 
tién^il cónBSaíe^Siafâfas.Luegò la 
tierra àdeáfiff*íttfta dlftancia^ütíe 
efte rio, féÉÊétkètícó, cñh'ottd-qSe 
llaman Ládr^¡3la,que baña, y'latia hs 
orillas de la tierra deftos Balantas,y de 
la vanda del Sur la de los Bí afara$;qué 
llaman Guinalas: y por vna,y otravfc 
da del van' corriendo los demás Réi-
rnos,y tierra de Biafárás, cuyos norial 
br.s por curiofidad qjiife referir, 
ttnerlos en nlímó'ria¿afsi deftos Kèfc 
nos,:, com&%è^mdú$ è}aantòs dé ft'é^ 
gros ày^y SfWioi^íiíspueblõs^-Eftè 
río dé Lãdigòlâ tíérte y rfá eftranâ prci¿ 
piedad, qhinfchêlámaífe^entírSshò-
tàs coáíolas ttós €iks>y kfácás ¡¡&k 
^Viíav&^íáfó^f fd(Scas,qüéIfená^na. 
fetca de agtí^fâ tó^êêr^olafenSpie 
in es de guerras, lo que le fucedio e» 
ellas, y el valor que mofearon. A efto . 
fe llega fer fallos, fin verguença, def-
agtadecidos,y fobemios: todo quan- r 
to bien íes hazen, les parecedeiierfe-
les. Defdeeftas Islas délos Bíjogoes 
fe và a la tierra firme, que efta-a Lefte 
delias, y al Reino de los Naíues, cuya'. 
comercio, trato, yxefcare es:pQi;e£.; 
Reino de los Biftfaras'Baloías: porque'), 
fus rios, quella!man'Sangacnorofi>¡^ í 
nofcnaiiegah,'•<-'•' - tz"-• ( . ' • . •" .I 
t Adelát^veinmy cinco ídgüas entra"' 
el '{ib de NüflO'ewnueúe grados,tícrra 
de-Zap*cs,q Uàmah Bagas :los de labo-
câudel rio fon pufilanimes, y grandes* 
criadores de gallinas,de donde hazen? 
fus prouifiones, y írntalotages^araí 
caminar el rio arriba. Subiendo pèreií 
qual,eftà a veinte teguas el ptíertoepHtb 
cipal délos Bfpañoles, iíámadoÇa* 
gandí, en èlay gtan trato de Porta-*' 
guefcs',con Fatinlahda;ma,y Gocol í^ 
fienípre tienen'' gran- refeate ác^ssn 
gros, y también; con los Zozoes^ue 
es caftade Maáingas cometa ¡éivZo* 
zo,que refeatan mucha: tinta,al nYoda 
de Añil, principal reíWtedefte. tierra 
Defte rio del N a ñ o ^ l í ^ ' 0 de la Ver-* 
ga ay cofta a cO&udmo leguas, daris 
de de la vand^&l Sur hazen quatra 
peligrofas b^:ías,por las .quales entrad 
muchas 
0 $ TCom. de Inft.^tiiiop.íál; 
muchas fregatas, y nauios pequeños a 
irefeatar,con la gente que llaman Cal-
Ata. Pero boliuencio a la gente defta 
cofta, Và comendo halla las Islas que: 
llaman Id.olos,póbladasdeZapes,que 
Tulgarínête llamamos Boulones, que 
Jiazeá como Cabo de la tierra, y co-
lyiendo tres leguas adclate,en vna en-
íehada q»6 haze efta cofta déílc Bou-
ioit , cuyos ríos tienen muchas barras 
pdtgcoás* ây muchò comercio pot 
ieípetodel Reino de Bena. Los Zo-
zoes eftaft veinte leguas la tierra aden-
tío^á cuyo Rey llaman Concho. Deí-
puesfefigüeelño delosCazes, por-
qué paífa por medio del Reino deíte 
nombre : eyeio de mucho contrato, 
dtande caáa aao Ik gan catorze aauios ^ 
areaígtóüokvqué es vna fruta a manev 
tüt áe éaftaaaj fin calcara- (afsila naufc-
gán'a yarias partes,pero ein los arboles 
tiene íu cafcara en,mazorca larga, co • 
mo de vna tercia, a modo de la del Ca 
cao,dõde fe fazbna^y cõferua)cólmefe 
ájales de beber agua/ porq ue fabe muy 
bienífbbreèlla: la qualjtasMãdigaá ^ y 
Zozoes dan cri comerparcciendolcs 
íkt en la que pe carón nueílros prime-' 
ios Padres, y que qu ita-él dolor dé. ca-
beça, refrefea la fangre,'íana la infla-: 
mzoion del higa do ;1 os, qualcs efeito* 
<W»Bia(micAte/e expefimentait (Eâi-
inaáM^i mueb^y íjrftçlés de isioñet. 
&L&&mQ.-zn zlmm.pMtcsa. losnikr^ 
tr0s,elGâcacçJí):e aqíiiil^otóftkguasla 
Uita-da de Zfi^-Mift^' dftndé áemas 
• éa ks.de ni^fti^ftPjlPítígijçfesíiay.^ã.; 
á ^ t o t o e ^ O de ín^^^xter ie i s^ iè 
áy '-terabte^ ágfc&^üñfos j J ^ é ^ à e 
j^ftiafagra.da-^isligiQn^kk^kitfe 
Si.Saluador:; Cdi^y^jeft^fSierf^ -em 
l- «ttía-Rcino de.Zapesj^gç Ihú&uvM^ 
><&3&mnba. - Mas a d e l a s defte rio,(¿e 
%irxatnos' t ratando •) fe váay.naifei^ 
^^f«.llajca*Caracor«',.qiic quiere de-, 
aaê^gíardaid, que.0^1 qui ero faludar, 
,'cliJ¿J^á¿^primefa;IglGfía que los Pa^ 
8/.íL 
daron,quando entraron eriéftos Rei-
nos a predicarei íagrado Euangelio. 
L a tercera tienen en vn puerto que fe 
llamaTumba. Y la quárta en el fín del 
rio,donde ay gran comercio dePor-
tuguefes, y nunca faltaron Padres de 
nueüra Reíigion. L a quinta*y vitima 
Iglefia q en eftos Reinos.tienc la Gofti 
pañia,e£ de la inuocacion de fan luán 
Enangclifta,y eftà en elReino de vnps 
Zapes,que llaman Logos, ab incolis, 
que confina la tierra adentro con otro 
que llaman Limbas, cafta diferente, 
aunque Zape,con quien continuamen. 
te trae guerra. ' , - :<'•.;, 
9 Laíliiecion co que viuenlosPqjr-
tuguefes en eftos puertos es grandifsjU 
ina,y mucho niayores las tiranias^que 
* fufren de losRcyes,y de los demás que 
gpuiernan la tierra, fplo:por:viu,ir a fu 
v oluntad, y p or falir de alli ricos? aun-
que con riefgo de perderlo todo en yij 
dia;-P.c3íolo <> derecho^que pagan d^ 
las naercaderias ,qüc entran ò ía£$n,;y 
el rigor con que hazen •pagar IjVBps 
loqüc deuian otros., ,íin otro funda-
m^íito) masquç«fer.delamiíma na-? 
ciop.. Todas las.vezes .que el Rey tie-
ne neccfsidad de dineroso finge que 1* 
ticsaje, embia vilo de fus principales a 
íignificarlo a los Portuguefes.Efte vie 
ne çpn grande acompaüamiento, y 
e^çra por las cafas, tan,:Ubtemcnte,y 
cpivtanta a u t o í i d a d c o i f t o fi fueran 
fus<ífclauos los itiorad^fs fleüas; fui 
aucj: quien le v^y a % iBano l̂ i ¡atre -
uçtíe-a negarle \¡a que^p^çí, y por mas 
qp.p4e5 den«untc^-íe^^t.piorrfatijfq^ 
c îps,. Si aígun nauio í|à^A.%tqoll^,<# 
aigun rcçiojteniçotM',>^^^a4ír*v 
ç(io)s de nophç,yr.a.,efcpi7.4i4aSílc^çíor;r' 
tan el çable^ çouií? (ac^u-qb^antiie^s 
Mandingas 5-es luçgo cqgido, pQS-.el 
Rey con toda ía.ha,z¿emkí queiíaHaVi 
derafro. Y paya.ha2cr;çftj5|iíiifrAP íos 
que eftan de afsiento g^j^/poblacion^ 
baila fingir , qúelMnrQqigietidojalg^v 
na culpa. Y fi ay , p l d t , Q l o s nnef-' 
tros, el Alcalde del puç^fo i quees-nc-
lo 
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lo mifmo a los mercaderes de íaá 
mos,porque fe íiijetan a el ea entran-
do en el puerto; pero efto es con ex-
traordinario rigor,pues haze el Alcal-
de vna raya en redondo con la azaga-
ya que trae en la m?.no, y alli dentro 
manda entrar al que dcue, y no fale de 
alli haftaque pague,ò otro pcrèl.,y ef-
to executa inuiolablemente.No cuen 
to efto por injufticia,aunque demuef. 
tra la poca que deue de auer en la tie -
rra^donde efto es menefter para hazer 
. alguna vez jufticia. Mas todas eftas tí-
ratüas vence la que vfaii con ellos en 
la muerte, porque en enfermando al-
guno , íi fe entiende que la enferme-
dad espeligtofa,luegolé cercan lá ca-
fa, porque no faquen delia cofa algu-
ííajyien efpirarido inmediatamente fe 
la cogért toda, ò fea fuya, ò fea agena 
con quienes tenia compañi a, Final-
mente fon fus coftumbres,y modo de 
proceder, qual es la ley que íiguen,y-
qualelfaber, y dodrinadelosMaef-, 
tros que los enfeñan, como fe puede 
colegir de lo que en el mifmo puerto 
pafsp entre vn Moro >; y vn Bexetim, 
principal, y de mas nombre que alli 
auia,que viniendo el Moro al pueblo 
a vender alguna hazienda, y yendo en 
bufeardel Sacerdote (que.eífo llaman 
Bexetirçijlc dixanp auer venido tan7, 
to, p or razón de la venta, quanto par 
tratar con el vna duda que tcnia,y era* 
que porque los blancos eran libres;,y 
los negros fus efclauos. A que refpónn 
dio fer lairazon-.porque Dios auia cria-
-idoprinaero los blancos, y defpueslos 
ncgros,a quienes por fer vltimos 
. mandó firuicífen a fus 
hermanos ma- i 
••. yores. - . 
C A P. I X . 
De Us cojiumbres, y propie»; 
d̂ des nattirales ,jy mo-
rales dejhs Etiopes 
Guineos. 
i ^ 1 On eftos Guineos de que a l , 
prefente tntamos /los nc-r yt? j j; rnmz 
gros que mas eftiman los ¿ G a ^ w r ^ 
Efpañoles,porlos que mas HV^/,, > V 
trabaján,losqueies,cueftan mas, y los anntta y , ^ , 
que comunmente llamamos de ley, tionjib.^.. 
de buenos naturales, de agudo inge¿ 
nio,hennofos, y bien difpueftos, ale-
gres de coraçon, y muy regocijados,. 
fin perder ocaíion, en que íi puede no 
tañan, canten, y bailen, y efto aun en, 
los exercícios mas trabajofos del mutr 
do.-pero quando lo toman de propo- . 
íito,es tan grande el algazara , y griten-;, 
ria,y con modos tan extraordinarios,. 
èinftrumentos tan fonoros,que hun-. 
den a vozes a quantos los aicançana-j;. 
oir, fincanfarfe^deñoc|jc, n i^^a ' . , 
que admira como tienen, c a ^ a . g ^ g E j 
gtitattanto WQfbmÉwmSSL* fefe" 
aíeiBCjan a lis í j i^tes^ çç>n cuerdas, 
de Ç^tpieio toícasj y a fu modo. Ay e.n-, 
pel los muchos j y buenos muíicos¿ 
enf^to grado.que dellos fe aprendía 
en Efpaña,en orden a la licita,y cntre^ 
tcilidarecreación, el baile ta celebra-
do,.llamado el Canario, reformador 
Guineo por los Isleños Canario^Spjfi» 
eftos Guineos los que mas ley ticneiv 
. conlosEfpañoles,y ios que mejoriçs, 
íiruen,y fus cofas les agrada, pues^i^ 
citado en fu Getilidad,fuelê los priogí 
pales preciatfede apreder nueftraí^o 
gua,y de vcftirfcpor regocii©,^^.^^ 
a la Efpañola, con los veítido_s qnc lo? 
nucítros les ha | dado,-, ó-ellos les lian 
refeatado, alal}ando,y pngrandecien7 
do entõees nuc&u íanta Ley, y detef. 
tando, y íintiend^ mal de la fuya (tag 
kermofk es la virtud, q aun hafta a <pa¿ 
' " ilos 
4# ^om<-delnft.ifichiop;fal. 
lios la ^uieíen mucho,qiie nada quie-
ten delia ) tôè&nctófe por anas noble, 
y^inçipal elque alcança tener enfu 
ticf ra mas Efpáñolcs, y en fu ca ía mas 
vefíidóáy'y mas Cofas de ttueftra Euro-
pa. Y aun la tierra adentro confienten 
viuan entre ellos muchos Chriftianos 
de varias naciones , Íos qualesnofe 
acuerdan fi lo fon, ni quieren apartar-
fe dellos , por la anchura, y libertad 
deconciencia, háfta morir nofôío fin 
Dios, nías fin los bienes temporales, 
qúe coritanto trabaio adquieren, por-
qüetodo lo hereda el Rey de la tierra 
.en que müéreil: (que felicidad puede 
cfperafqüién viue entre enemigos? ó 
que Fèhà de tener quien viué fmnin-
^IÍM^K^Í^T tofa que no fe acabe, y 
tÊt!^âfuáefofeciòn., y fin : t̂ uc pienfa 
erhohtbre1, «̂ ue eri el fuyo no piènfa?; 
Hátto b'arbíÉtO- es el que fe defcuida,y' 
cluida tañtd deló importante a la íaí-
Uadron de fu alma: pues metido èntrc: 
tklicias, y bienes, muere entre:defdi-
c'has, y ntal&C? qüatído menós,':pi;èr-
denlas riquézás, fin gozarlas. Déíh' 
comunicacidH ,y de la que en los puéf 
tos tienen cõnEfpafíolé's,han apfertdi 
dolos negros muchos oficios ttiédá-' 
rticos, yprincipalfnente fe ven emrt 
ellos mucha cantidad de herreros, a 
Vftl de Gitartos de Efpaña, los qua-
k í ^ i t e f t tmks- ías armas que les 
£idefí, 7 ^ftttfe-éúñofidadcs quie-' 
ren. ' "> • *± wi,.-.' 
2 Q t ^ n ^ ' d í a n ío lôs; y 'que na 
lósven los EfpíÉóléS1? tndan todo» 
deTftudos Cn caftié£!: '^iiaildó han1 de 
tfeítar CQn;elltís, ò parècér én fu jiréfen' 
císi, fe'cübreft í-áísílb^hóitibres • ¿o-
í n ó lásmugeres'-, íeguh íu pòfeifefe, y 
calidad^omocadívnqpuedejy'pücii 
den tan poco, que apenas fe ctrbreh 
«bn decencia:Las dSfliéílas traen ce-, 
|Ê8das por la cintura!, y otras faites,' 
^fásfartas de grueffiis 'cuentas azules,-
'l^^tras colores, y peridiente de vná 
d^HfcOTvpedaçució de paño,òlien-' 
t c ^ o ^ à c ^ ^ q u e iiaman Calamhè,y 
i iofofrôtl^jjauiHa^ que denota fu 
virginidad. Cerca deilo meácuerdo^ 
aucr leído en la mifsion que elíanto 
Padre BaltafirEarrcra de nueftra Com P. Htrnt̂  
pañia hizo a la Sierra Leoria, y al Rei- do Gatm* 
no de Bena, a cuyo Rey cftan fujetcs Hiftom ^ 
ocho Reyésjque al punto que él pudre nnnwl rt\i 
l lcgòaeáeReinOjporlafamaquc co- 4, 
rtiá, quenocomurticaua con muge- wp.i. 
re;s, las maridó el Rey recogerá todas 
en fus cafas, hafta que viendo qüeno Exmfih 
auiá quien focorrieífe a la gente de 
agua, ni hizieífe cofa ninguna, auifa-
ron al Padre de lo que paíTaiia, pa-
ra que viefife que -corte fe daría cíi 
aquel negocio, el oilal les dixo, que lo-
que él defeaua folo era, que parecief-
fericn fuprefencia, con la decencia 
déuida a Chriftiano Sacerdote,y Reli-
giofo; y afsi fe hizo, ordenándolo el 
Rey con pregóñes publicos;y q là caf a 
en que el Padre fuéíTé hofpedado, tu-
úieífc vna buen?, ceréíí ,'para que nb efíi 
traflfen dentro múgérês,;rti le comuni-
cafíen mas que «en la Iglefia , y en fus 
enfermedades: 7 
• 3 Pero dexando varios víbs, diga-
mos de los lolofos, y Berbefics,cuva 
deftreza, y 1 igereza de pies es admira • 
ble, porque en efte exercício exceden 
alos celebres Numidas de Africa, y a 
otras naciones por ligeras, y fueltas q 
íèan, fiendolo eftas en tanto cílrcmo,-
que corren a pie parejas con vñ yelozi 
eauallo, fin que les paífé pie adelante^ 
y; figuiédo la carrera/vá-ft hafciêda mil 
gentilezas, faltalidb atrás, y ádelahtéi 
Sbneftrèrtíàdòs eriíiáfeÈftlrial á Vñ 'ca¿ 
írailó "j fóñ'pbr^bnib-biíeñbsl'os^ 
tierieii, y irèícírt în de fôfe-M-bÃ^^i'fee-
que de n ^ d s / ^ é d ã f t étp&kíê-àc fus 
noblezas, y fò^nítty áiíltgbs de q los 
adulen-.paralo qtfáítienê tres modos 
de truhanes, vnos llaman Cantibares, 
otros Finas, yerdadpros truhanes de 
los de Efpaña;y otros qlláínanludios, 
cafta muy abatida;ert'ére ellos. Eftos 
Finas,y ludios no'^uede entrar en las 
cafas nobles, ni comer en cofa que fea 
del feruicio della: cantan a la puerta, 
para que íes den algo,y 1Q que les daft, 
ks 
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les arrojan, o echan en lo que ellos 
traen. Qoando eftos mueren les dan 
fepultura en los huecos de vnos arbo-
les grandes,que llaman Cauaferas.Ta-
bien ponen fu autoridad en traer gran-
des guedeias de cabellos, que dexañ 
crecer en las Tienes, en vfar muchas 
nominas,que les dàn fus labacos (nõ-
bfé con que llaman a fus hechizeros) 
y por medio de la cabeça a lo largo fe 
ieiianta, y fobrepuja el cabello quatro 
dedos,a modo de guirnalda. L o mif-
ftio vfan las mugeres, juntando a las 
nóminas otras muchas joyas de cora-
les,y pedrería de la India. Y aun mu-
chas (principalmente Berbefies} imi-
tafláò a nueftras Efpañolas, traen en 
íái drejas muy ricas arracadas, o çarci-
ílos de oro, y perlas, y en las muñecas 
¿e las manos, y gargantas de los pies, 
bfaçaíetes, y ajorcas muyeuriofas de 
fino oro. Vfan faldellines como de 
nueftras Efpañolas, fino que no fe có-
tentan con vno folo, c-iñendofe cada 
vna cinco y feis teñidos de-azul, en la 
mifmatierra, donde también fe la-
bran, y texen, y de la cintura arriba, fe 
•cubren con v.no folo, muy pintado, y 
galano. 
- - 4 lünta elRey deftos Berbcfies-, to-
-dàs lásvezes que quiere > cinco, ytCeis 
•ne m fu Rcíft&m^eha noMeza,cuyas 
principales guerras fon contra los fuu 
y os,que muy de ordiijariq fe le leuan-
tan. Quando la gente común deftos 
encuentra al Rey,fe arrodilla, è inclina 
al'fuelo,y eftendiéndo los dos bracos, 
y manos, coge por tres vezes tierra, q 
arroja fobre fus cabeças, acción que 
parece imita a la humildad de Abra-
ham, quando âtJòrkrído^ y reuerencu-
do al verdadero Rey de los Reyes, de-
G(ntf.c*l$. : Loquar ÀdDatóh&to meuipi, cum 
n x i . ' Jtopuluii1&cinis. Pèroli,dqúc en-
cuétttraalRey^Shidailgofíe perneen 
t*ádílías:^ y'háze- ^éôfívetimiento de 
i^ftèr-cogettièiiattòàs né la ca'géílo 
rRílMo? toai' IáS1'ffliígejres, y toábs 
%os dfencíaS èntteíl, íríias ctoiénos ;Con-
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forme fu calidad. Qiiando han de ha-
blarle ha de fer por medio de intetr 
preces, y Chalonas, aunque el Rey en-
tienda las lenguas délos que quieren 
negociar con é l , yeito por razón' de 
eftado, y gratitud; y esneceífario ir 
con grande aduertencia, porque mu-;-
chas vezes no fon los interpretes fie-, 
les, ora por malicia, ora por poca ca-
pacidad , no aprehendiendo bien lo qL 
le dizen: y dize por no moftrar fii ia-
capacidad,y flaqueza, lo que fe le an*. 
toja.Sientê mucho eftos Reyes, y tie-? 
nenio por cofa de menos valer, que 
los Efpañoles pafíen por fus tierras fin 
llegar a faludarles, y a ofrecerles algún 
don, y a los que afsi lo hazen permite, 
les hurten algo, para q teniendo oca-, 
íion de quexarfe , les den a entender 
tieneneccfsidaddellos,y que huuiera 
fido bien auerles ganado la voluntad. 
Todos, aunque fea el Rey, comçaen 
elfuelo , afemejança de los Morosa 
quádo mucho fe recueftan encima de 
vna efterilla. Cornébien fi tiene que, 
o fe lo dan,fi no, fon de poco corâeíí 
contentanfe; y fiiftehtaiÉe coifepfijOg 
y cofade muy poca áiííãçía. JLoíipI% 
tòs fon comiíòmenteídé palos »:y;ifi$ 
yafos devnas pàtxàms^um&àà de tífc 
Ja bazas de B^)aSaj:auriq y» vfân álgu-
nos Reyes baxilla de plata con qhazc 
©ftentacion de fu grãdeza, quãdo çõ-
bidan a algü Efpañol Los Biojoes-f<«i 
muy diferetes, pues en fu modo doiEi© 
mer no refpetan al grade, ni al pequei» 
ño,todos ion iguales, y comenleíic^li 
mifmo plato, y fi vno lo puede 
batar todo fe lo lleua,y dan trasèHos 
otros como perros.No es nada eocttf-
fana la hãbre.No tienen vino de rksfe 
fupleles el ordinario dcpalmas| yrflfî  
ca les faltan-fceuidas, coa qüefeéeji|ñ 
fus borraeheras,íceleb£aníftri& fipflá%¿ y 
llantosdos qmltss beuenafoibosi iña-
raüillandofe :àátoè&ii qwé! los nneftscfc 
•beuen de vna^ezí.-^ftienen pueftá í^-
ra felicidad eií 11 eriÁriaguez, que eí¿. 
tre ellos el tóás^hôbmdo es el que mf& 
beue. Vná deftas bellidas fe Uaáaa^ 
ha* 
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házeíe de'miÚo (afsi lo llaman en el 
Reino de Portugal, y mijo en el de 
Caftilla)y de vna fruta que llaman fal-
Miron, que es ¿orno alba reo que de 
CáffiHa:atía es el ordinario vino de 
Palma. Algunos duermen en alto,y 
fobre efteras,y fe cubren con vnos pa-
ños pintados. Grian también perros,y 
gatos que les acompañan, y limpian 
la cafa. , 
5 El vfo de comer carne humana* 
<jue algunas déftas naciones, que aun 
Saftá aora conferuan, fe ha caido en 
*gtan parte s y vniuerfalmentc quando 
•yno fe comiicrte a nueftra íanta Te, 
yanto ton coriuertir fusidolos en pon 
çonofa ceniza, apartan de fi, y echan 
¿leca de fu caía los mftramcntos,y va-
fijás deftá alíominacion, Cuyo origen 
teferirè breaementc. Avrà rioúentá 
'años, que cierta nación de gente" bar¿ 
bara, por no caber ya en las tierras dé 
lomasinterior delÁftica, en queatiia 
nacido, y h auian crkdd, faliorori á 
Jrafeác otras para fu vkúendá. Eftos ea 
fu Reino fe llaman Gangedcs,y fiiRey 
Bcyramen. Én Congo fe llaman la-
gas, en Angola Guindas , en la India 
Zimbas, en la Etiopia Gallas, yenk 
Sierra Leona Zumbas, cuyo liombrc 
-jniidaron en Manes; Su comida quarí-
:4iOíVenian caminando, era carne hu-
-íílsínèttle Ips miíèrables que prendia,y 
màtauaríy cuyfoá cuerpos hechos pe-
daços cozianl cjon çalpiitos, defpo-
•blando defta 'manera las tierras-por 
¿donde pnfTauandè.íhs mòrádores^y 
•deftruyendo Ios-palmares, cjue fon co 
<aridviñas, yoIiuarcSeiitíte ftofotros, 
•lEtíf'kt guería' vfauan-deadargasotan 
«grandes, que íes cubría' todo el a i m 
•j>0:y para poner efpanto, y temor a la 
fgente, ninguoq aükiqtie; no Hcuâffe 
T&lguu pie, manb, 'òtmm\' gtialqiiieí 
«iiembro hamano! «trauefado .entíe 
^d-ientesjí iendo bacante eftaylifta^ 
•y^yfiereza, para poner/en huida graitó-
¿es'éxercitos que les fiíiari al encuencr 
•tro. otte donde podeihos íácar^que fi 
«í los líaEbftro^ CodQURQ- humana ea 
Tom. dGinft./Ê.rhíop.fa]. 
Ja boca poniaji en huida a fus enemi-
gos , ene no podrá vn Chriíiiano de-
noto, hijo de la Iglefia , foldado de la 
milicia de Chrifto Señor nueftro, lle-
uando la carñe de Dios en fu boca? 
Que terrores no pondrá a fus enernL 
gosefpirimalcs > Que poreí íbdixoel p/al.3&2"'T>i 
Real Profeta Dauid: Para/íi in con/pe r 
¿}tt mto rntrifam , aduerfus eos, qui tri-
bulant me. Eftosdefpues de deftmido 
el Reino de Congo en tiempo dclRey 
don Bernardo, vinieron conquiftari-; 
do las tierras , y Reinos vezinos al 
mar, quedando vnos en vna parte, y 
otros en otra , hafta que llegaron (al 
cabo de diez años que gaílarõ de gue-
rras en eíle canunoja la Sierra Leona* 
•y Reinos comarcanos a ella. Y coníi* 
derando bien lafaludable tcmplançi 
de fu cielo, la pureza de fas frefcosatT 
res, la agradable llanura de las vegas» 
14 amenidad de fas prados, la fertili-
dad de fus campos, y abundancia ge-
neral de fusfabrofos, y prouechofos 
frutos, ¡unto con la dulçura de fus cri£, 
talinasagúas , eligieron aquel íítio, y 
•éci¡ él pararon.Afíentados ya, y quicr 
tos en eftaspartes, fueron poco a por 
codexando el vfo ordinario de çĉ -1 
mcr carne humanacontentándole 
«ohfolo comer los que matauan cíS 
ia guerra, ò juftkiauan por fus delitos. 
No ay aprieto que no tenga fu term»-
"• C A P. X. 
• ¿res, fpropiedftÀeSjJifiafi •> 
Negros de lò$ rio¿ ' 
HeCmnerf* 
• N 
'O Fue ntiçua en Guinek 
efta perfila coñ^mbr^ 
muy j asigna cieñe 
laiz.^u^sAutoxe^Ji-
ccracianos,y por otrpgombre Gn^ftíj 
-ç.os,? nó fe çoni;c^tíí!^;Ç9|ij.$x|íç®f 
car-
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cirno k u r u n á ; íiiio que. eran dados a 
los pecados mas infames de la carne, 
que fe conoció en nación del mundo: 
Adeò ( dizen) t u r p e m , & ftsgitiofunt 
v'itiendi m o d u m profiíebantu-f , vt ni-
f a n d o c o n s u b i t u m a t r e s , & fororts vio-
lannt , vxorts commune! hibcenti 
omnemfjj'.cietTivirilücoitttA , aclibidi-
nojig admulierss confuetudínü , in / t u -
gulis coy pork m^nb îs exerctrent. Ho-
mero también refiere de los Antro, 
pophagos, Uaniidos Striges, qncfi-
criíicaiun gcmde fama de mucha-
chos , y acabado el f icri íkio beuian,. 
y fe rchmian en fa f.mgre 4 y çomiant 
fu carne. Y como coaita de Terralii-
no, de Cm Geronimo, y de fart Ghri-
fo í lom3, otra? naciones, nofolo co-
mían carne humma , lino que cita-
uan tan enviciados en tan g.un bcília-
l i d i d , que no perdonauan, enofre-
ciendofe ocafion, a fas mifmos pa-
dres, que también fe los comian. Y 
en las niciones Pisaos, que habitan 
cl í a mofo rio de la Madalena delNae-
uo Reino d : Granida, entre las abo-̂  
minaciones que tienen, vnae3,.qua 
prt fenalandofe vno con valentia qn la, 
guerra , lo matan con grande gufto 
del valiente, y fe lo comen, para ha-
zerfe valientes como aquel locra.-Ei-
nalraentc nos cuenta el Padre M^feo, 
y el Padre Molina, que cn la Proiiia-: 
cía del BraíÍL ttabajaxoa A p o f t o l i ^ 
mente los Predicadores, coa aque-
llos barbaros, por defarraigir.de-fus 
coraçones tan inhumana co ¡tambre, 
y no los pudieron fujetar, y reagir: ef-
cufaronfe diziendo, que como po-
dían dexar en fas combites,. borra-
cheras., y ¡untas, el plato mas fabrofo, 
y guftofo. S i bien auian deparado¿f ,Q, 
cofi marauillpfajque los guifados, y-
potages de las carnes de aqucilos:quv-
y a auian recibido la ley de- IefuCÍ]rif-J 
t o , y fu íanto Bautifmo, les eran de-, 
fabridos, y íin ninguii guíio, mi fa-; 
zon, porque ya auian perdido la fua-
uidad, y dulcura , que en comerlas 
fentian anees que fueíTea Chriít iaiio^ 
4 9 
% Pero boluieñeió 5 nueftros GUÍJ 
ñeos,eafanfe cõ quãtas mugeres quie-
ren, y pueden (afsi piérdela infideli-
dad el refpeto a la mifma naturaleza) 
y aquel quiere, y puede mas, q es mas 
rico,y principal: de que puede ferbüé 
exemplo lo que vn hijo de Farma el 
primero Rey Mane de losLogos,con-
tó ai Padre Bakafir Barrera de fu pa-. 
dre ( quando trataua de fu conuer-
íion ) que llegó a tener fetenta y..-
tres hijos varones, y cincuenta y dos 
hijas f y que dèl, y delias auian proce-
dido , y al prefente viuian mas.dé tees, 
mil perfonas. Verdades quede oáii-. 
nario no tienda conílgo a todas fus 
mageres, niloshiios.qiianauido.de-í 
lias, porq defpucs de nacidos los crian 
fas madres,y los fiftcnran, y tiene c5-
íígo,hafca llegar a edad, q haze fus la-» 
brançis,y g;rangean fa Vida,porfer ef--. 
tp co nauii 1 toda.faerte de gente. Mas-
defpaes de llegar a edad mad'ara,ií tie-. 
ne talero para gouernar, fus padres.íes! 
entregan algunas tieri-as,y aldeas^y les. 1 
hazen íeiáores delias. Y los Reyes,. 
íi fas hijos les agradan, y ganan la v a - , 
laatad ,< fuel en, y por via de gratitud^ 
hizcries promeífas, de manifeftarliss. 
fus tefoíos al fin de fiis dias, que ,tís la 
mueftra de mayor amor y qüe les pue-
den dar. . i ; 
. Acoítumbran las mugeres def- F ^ i f e o M ' 
tos.Guiacos, dizc el Doítor F r a n - ' ^ / ^ ^ ^ r 
çifeo Mpnçon, licuar fus hiiosen-paw'^^^p^.^ 
riendo a lañarlos cõfigo mifnlasa vn cipetfi¡¿¡^, 
rio^ciantiquifsimadcLicurgOjPmncl * 
pe y Legislador de losLacedemonios^ 
cõ fin deq lascarnes f¿ le endureeiefsé». 
3 A los ackrlteros caftigan vnas 
naciones, y otras no; D.e 'los Reye¿ 
Brancs,principt\lmente del de Bo/^av 
me cuentan, que corta la cabeça- af* 
muger,fi 1c ha hech o trajci5,y lo pro-
pio haze al adultero, 'Los éeirtxs hi-
dalgos cafados*© latlcmasggte plebe-
ya, no puede matarporadulterio, mas 
puede prendetraítidulfciio^y venderla/ ; 
y cfta haze cQítiajuçharigor.Las nw¿ 
geres no tjsaSosnaalnguna y autsl^» -
" E -vít 
Toni. deInft..i£íhÍGp.fat. 
^•iftéñ'Mif afu gufto. L o mifmo ha-
¿«11 losBiafiías, aunque ícan Reyes, 
^liefolofdiarisfazen con prender, y 
vender aladiútero^y entre ellos la que 
jfeas-fcdà a eftamiíeria, y deUttcha, 
fcíla es mas honrada, y íefpetada de to-
tíos. 
..(4' Aiasdifantos entiérrande or-
dinario encima de víia barbacoa, al-
ta, del fuelo, afémejánça de tumulo, 
cabierta de muy finòs paños, encerra-
da en vna caía dep'aja, cubierta con 
vn montón de arena , la qual tiene 
jft£.fe&al: f or ddrtde fe abre la puerta 
^afa entrerraraqueiabolorio. Si el di-
funto es hidalgo, licúa fu pr imera mu-
ger, que và veftida de las ropas del 
ínarido, la adarga, y la azagaya, dc-
W t c de todo el acompañamierito, 
qu lndôk iksiian a enterrar, y por vn 
aS-d enteijo'í contrahace los adema-
nes , y habla de fu marido. Detrás 
U llena'vn page el cauallo enfilla-
do, y enfrenado. Si el difunto noes 
hidalgo , le lleui la primera •mugee 
aí&mifflm delante , el áljaluv y ar-
co^ que llaman Coldre. Acabado fe" 
bueluc la gente a la placa de la Édéáy1 
adonde eftà cónuocada toda la* co-
marca •} y allí fe budlue todo el lian-' 
toiep baile*, íentiñ'dofé en la píaça! 
• por fu antigüedad los mas vic/'os. 
•\ Metras efte dura matan todus quan-
, fasmicastôníá dt difunto-, feafe píe. 
„ - hcy&»íkídáígò' XÍ Kèyr y h i re'par- • 
í•Vi'íerf apedá^os ent'te los circuhftantes, 
dexañdo lar-pieles paía las'iriií*et5cs 
4eí.difunto, y lás/c&biíças para los 
^tambores .quedas rdefuellan. Vtrxf 
fíks^it toque en eífc'í llantos, fetà 
bienios ipatemos a - êícucharlos, y 
jutltamerftc algunas-.oirrâsf cirCütlftan.. 
cias de fus entierros. - • i 
v ,5' • En 'muriencío 'alguno / como' 
ká de fuftanda, y cák'dad, embian 
í t ó ó auifo a todas las aldeas en que 
t j f c parientes fuyos , los qíiíüés 
^«tóimunmente mltdios, por' las 
J^^%^nagCres que'tienen, por'lo' 
^Q£'Çíífaáe: m diuerfas & 
deas, es ncccffario licuarles a todas 
la nucua de la muerte, que cele-
brada con gnn llanto fe parten con 
fus amigos para hallarfc al entierro, 
licuando cada vno confjgo , confor-
me a fu pofstble, oro, vellidos, y 
otras cofas de las que los Pomigue-
fes licúan a aqiu-llas partes. I n 11c-
uimdoala aldea donde eftà el difun-
to, entran llorando con grandes cla-
mores , que van creciendo cada vez 
mas con el concurfo de la gente que 
les fale a recibir. Del oro, y de las 
cofis que traen paralas exequias ha-
zcíi tres partes, vna enrierran con 
el difunto, otradánal Rey de aque-
lla tierra , y otra entregan al pa-
riente mas cercano, a cuyo cargo 
eíià el llanto, para los gaííos que fe 
handehazer en èl. A los Reyes, ya 
otros Grandes entierran de, noche 
con mucho fecreto, hallandofe fo-
lamente a él algunos parientes mas 
cercanos: y la catifa deue de fer, por-
que entierran con ellos el oro que eit 
la vida atefofaron , que de ordina-
rio es mucho, y no quieren fe fepá 
donde-eftà enterrado : y* para que no 
quede fefial de la fcpultiira, los en-
tierran en parte por donde paila al-
gún arroyo, defviando clagua mieri-
tráshazen cfte oficio ,'dexandola def 
pues Correr como de antes. Tarrf-
bien entierran co 11 eftos Reyes algu-
nas ; perfonas de fu feruicio , hom-
bres , y mugeres : y ha bien p o c ò s 
¿ños-, que múriendo dos Reyes de 
éaftabran, jiiátaf on en la muerte del 
VÉb tfeitífa y tres ñégros, y negras, 
de lbS mé)orés; y maá hètniofôs qñt 
tenia'»; y alà dèl otíb^fetéhfa y cíft-.' 
¿ó , ' en que entraron algunos Chñf-
tianos y porque còn el gran poder, 
y riquezas qué poíleeh y tienen rna« 
nd y y maña patía recoger muchos, 
diziendo, que les ferüírth mejdr en et 
otro mundo; tfieies la rá^Qnj por qu& 
quando' mucrén quitMdfe vria vez las 
vidas a tahtõs y; y cada: ítfeintá dias p or 
t-0do: aquel pámér mé', fe la quita» 
a trc*<t 
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ía tres , o a qiiàtfo. L a miüiía fu-
pcrfticíon, è inhumanidad'de matat 
hombres, y mügercspá ra acompa-
ñamiento , y fcruici o del difunto, en 
la otra vida hnn víado, y vían otras 
naciones óat'bitras. - Y aunfegun eferi-
ue Polo , cáu ha fido general en la 
America: y ámf refiere el.Venerable 
Beda, qué vfauan los Anglos antes de 
conucítirfe al Euangeiio , la mifmá 
¿oftumbre de matar gente, que fueíTe 
«ncompañia y íçruieio délos difun-
tos. De vn Porrugües,qne fíendo cau-
tiuo Gtttre eítos ba'rbarosjk dieron vn 
üecliazo c on que pernio VÍÍ ojo, cue-
tan,que qucriGndole'íací'tficar7para q 
acotnpañátf^-i^aícñqr difunto^ íe& 
portdio, que íós- qaií ftlorauan en ía 
otra vida tendrían; en poco al diftin-
fôjpiiÈsle dauanpor compañero a vn 
hombretuertp?,y que eca mejor darfe-
k con dos ojos;4 pafcciéndoles: Men 
c'ftà?fStzònà.los bárbaros, lo dexardn.í 
Tbtttkífñ qüitáwla vida a eftos,. por 
razonidd eílado, para eonferuarfeme-' 
jorefifusR;'"-iaoS'f pifes ñbientdo qac 
han de raorif?ranto^,qnando muere et* 
R.cy,ptocuíaii coíígrande'S veras con-
feraaÉl-as vidas-de it's Reyes. • ) 
i 6 'A los otr'ósíqñbftttfeTéíi cnúcaiixs 
¿Aaldcfas jY^rf^tl^'li'parte'quc les' 
eábífdsWdtíifa^deJejraxéííóii fus pa--
rlentósi y úitá&o&p f tGdéqt imvoM" 
qíncfca es' pacat'iaÉéiffñpípOíi' 'auefriô  
períliidido cldefthíaio ; q̂ue-'hatr dà 
hall tf eft la otra v ídv lo ' cps-ooníigo 
entiêkiT. -Si eldif inro- en principal/ 
Idaítt'tattlc vflà ÍSAOI fobrfc h íopaltafa,! 
qaé'ickwn-'.tt 'con v^tia?. tfofts que úü** 
•¿liiúh, haftaqucefc-padíím, va cíln^ 
cafas vàn los'par-icii^à-tebbr. GÍUV 
los àí$Mt®s, iyiâ-rdàites<atóittA deífu» 
libré "dellósí. ÂtabSdõ 'elíaiiieito,, -fc 
bueluen todo^a^ííis' Cafas^^afí:^ elidía 
feñjkdo del Uaíieo /!qu)Bpira qné fett 
má's fòíl<aie junta Mataijn^cofasdeca^ 
mfef V^beuer. 'Xlf^ado-êWíi qa^ccfc 
rtêfpólidé al qtfe .^CtoMiinnw q*d--
nêií^dSÉUat^^W^^muehã* geste 
í1 
al llanto ¿ o por mc/'or dezlr a la fiefta 
del, porque los dias que dura, no en-
tienden en mas que en comer, beuer¿ 
bailar, y cantar. Y como los inftm-
mentos con que tañen fuenan mu-
cho , y en el canto fe juntan las vozes 
de todos, ni duermen, ni dexafl dor-
mi ra k)S que no vàn a èl. Laalabançá 
del muerto,y del que tiene cl líantó a 
fu cargo, coníifte en no poderla gen-
te, pdr mucha que fea, acabar la coitli--
da que le ofrecen para comef,y en fee 
tanto el vino, qiíeles traííorne ato-
dos. : Y qüando algún Rey quiere ha-
zeralguiia fieííaj llámale también Ha-
to, cén titulo de fus antepaflados, f 
para èl embiá a corríbídar a otros á.^-
yes, dándoles principio con facrifícar 
aJos'R'cyes ya difuntos algunas va-' 
cas, y vfta moça muy bien veílida,- y 
adereçada a fu modo, precediendo1 ai 
facrificio. algunaS'Ceremontas, qüc ''él* 
demonio les ha enfonadO/ Tõda >láí 
tierra tienen" llena de: 'âftlúiàksfêtSff}-
bas,que llaman Pbylónesyqíie les ñéJ 
ué'de.niémoria de codas füs.afcciolíeíí.' 
En juntando fe a^vn llanto fie'mbmá 
vn Poylan,en Cafando m&hiifáM^11 
brart otief, en mo.rlend;ófeíe&"el piídfáy? 
o;lamaítrc;otro!, úesx^tàkMtíúx&^i^ 
dios, Oíft^erlticjotiesv ^^lénGisndoí 
avíós.Boylonek'qííIebtan enU muetter 
de las Reyes, y adárandolos, como a 
las mifmas perfonas Reales.Graeiofos 
défacinos, locos difeurfos: y que de 
aqueftos fe ven en aquellos defdidhai 
do s! que aunqud den entretenimí^À-i • 
to,cauían notable pena, ver que GÍ<áci 
monio , pcrmitkndo'tó-DíòMrsi?p&^ 
tósfecretos a fu omnipotencia refefei 
nados, traiga con tan claras, y - ^ 
tintes mentiras v engañados a'^téP 
Uos defdichadxjs gente ^ue-làg&âS 
de tantas fupcrfticiones-y lorc&ráS,íféi 
m u niuy buen diCcutf&yhiieáós iftge-w 
nios y capacidad fafaÉ-.qaalquicra 
cofa; - ': '•''•<••• - i 
-••7 • Pero la nia'jpor íâffiíffa,y compáO 
ReS-
j$ Tom.de Iliíl,ÍEthíop.íál. 
RGiñósde Cllriítianos con tari poco 
reparo, que vfan delmifmo nombre 
de ]loi:o,y llanto jbaurizandolo Con q 
fe haze para ücarlímoAia,y dczirMif 
ílis por el difunto ¡ponen fu raefa don-
óle ofrendan, y en ella vna imagen de 
Ctirifto Señor nueílro, o de la Virgen 
£antifsinia; y en fu prefencia bailan co 
la indecencia que fe ve, y fe dcuia lio-
rar con lagrimas de fmgrê y en íiendo 
de noche, quien lo d uda paífe la inde-
cencia a gramfsimos pecados, y ofen-
¿is del Señor? principal mente quando 
eñe lloro, y llanto es de gente ladina, 
y criolla, que en lugar de los atambo-
r̂ ŝ vozeŝ y palmadas, qae v fan los de 
Guinea, tañen infernales guitarriliasy 
fiienancaíbañetas-jfonajaSjy otras mu-
¿c-as, que todas proüocan a infernales 
Maídádcs. Por lo qual cõ grade acuer-
do,zelo deía gloria de Dios, Chriftiá-
4ad,y:prudencia, ordenó el iluftrifsi-
nlofeñordon Fray Luis de Cordoua 
¿onqui l lo , Obifpo defta ciudad de 
Cartagena, de lasTridias,fa autoy de-: 
Ç£€fâ&pn granes penas,y cenfuras que 
íe íefiepo'ri y publicaron ^ que ningún 
negro, ni negra fiieffc ofada en adelan^ 
te a contrauehir' a;efto: y juntamente 
vedó fu Iluílriísima otros ámi.má® 
perjiidiciaíes ritos,-y ceremonias Ge-
tiUças,(íe las qualesadelante trato lar-; 
f p & j ^ ^ X S m c é i l decretory auto,-
í s e í ^ j e . J i g u f í ; r . :'; -
- i Nos el; M-aeftiródoji fray Luis de 
CordouaE Ron'qyállO' ,:por la gracia de 
Dios, y de la. tanta Sede Apoftoíioa; 
Qb.ifpo ocfteí Qbifpadp de Caftagena 
¿eias Indias^ddlConfejodeíuMageC 
u4'> &c. Por quanto-fe nos da did©' 
noticia, que en eífci Ciudad íos negtos: 
que ay en ella :de diferentes naciones,: 
yrcaftiis, afti hombres, corrió mugei.. 
Çfs , fe juntan de noche en diferentes, 
'^ítes ,a hazerlloros, quando femue-
^llgutno deilos, en que ocupan toda 
JáTfeoche, dando muchas vozes, y •"to--
C&iBf&tamboriies; y otros ihftriímeii-
tos'alyfc» 4c fus tierras, y haziendõ 
}3ailes,b^),/f teras, y banquetci.y qviq 
deípucs dé enterrado el difunto , en 
panes públicas ponen mefa con lma-
gencSjparallegar y juntar l i raof iu,âu 
ziendo es para dezir Miñas para el̂  di-
funto , lo qual àfsimifnlo espara las 
dichas borracheras, y juntas, fia em-
bár¿o de que fe junta la dichalimoíha 
para las dichas MiffaS, y para dllor ay 
baile publico de los dichos negros, y 
iicgras,al vfo de fustiérfasy náçipncs^ 
con. mucha desíióneftidad. Y que las 
Pafcüas de.Naüidad,y otras, feiuntaa 
muchos de loé dichos negros-, y an^ 
dan en tropas veftidos,y atauiadasren 
hábitos mugeriles, dando color' :qiie 
lo hazen por feítejo. Y que afsimifaic? 
en lis bodas, y cafamieritosque h-v 
zén , lleuan porias cillcscon mucho 
regocijo, y a manera de veneración,-
pueftas en alto tortas de p m , g úY, ias 
Vi'ua^botiias de vino, y otras cofa5. i 
acómpañmdo el dcfpoforio defdela^ 
Iglcfiaafucafi, todo al vfo Gentili-', 
ç o , y ritos d J fas n.-,cioncs, caufando 
c n e í h Ciad i d mucho efcãdalo,mor-,' 
muracion,y nota,por fer cofts tan fu-
perfl;icioíis,y contrarias anueftra fin-1 
ta Fe Católica, a que coirto-perfonas 
Chtiftianas y y bautizadas, desuçn le> 
guir-, y 110 peñnitidHe -.cpfa que huela 
a Id Gentilidad en q.ue nacieron. Par* 
re medi o de lo qual deuémos de man-5 
dar,-y nnndaraos, que los dichos ne-
gros, de quaíquier-tiería y nación que> 
feto , de aqui adelante no /fcrjajitpiií 
de noche a femejaníeSjllQfoS'^ ~4¿¿ 
fiintos , y borrachétf&'ceai jüaf^Qüi^ 
ies¡, y; otros iuftwniíflf^s ,conip haf-i 
taaoralo hm-viadoy N-í pongfií.. m ? ^ 
fa fén parte pubííea^ir^fla^iltíofilv 
que.vfan-j.íít'Hrat', y ÍÍ-fa.pült^n?pa-> 
ra i fus baiL«s , • y, tfítfiftpftiMpjáatQs ̂  
éeí dia f. pata el a-liuto- de fus «trabar»» 
|òs , rio pongan: .eii - ellas fígtiras> M 
imágenes de Nueftrft Seiior ,-,i>íçicf*; 
tra Señora, ni dç fOípps, SaíatASo ppf; 
la -indecencia .-quQnCAiiíitn:. ̂ Mí-i losf 
dichos bailes.- $iii,en - íq§ ídktios-
deípoforios BO vayaí%ni lícííen^eiií 
síto , ni sn-otra m . r x ^ i éJÜMFmn 
pa-
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pañainiantó,galliaas, part, botijas de 
vino^ni otras cofas. Y aísimifmo mã-
damoSjquc ninguno de los dichos ne-
gros cu las dichas fdliiúdades.ffc Paf-
cua 7 y.otras que fe quiíieren holgaij y 
regocijar, no anden veftidos con há-
bitos mugcrilcs,gargantillas, corales, 
ni otros arreos de muger, caufando* 
como cauíanentodo lo fobrqdicho, 
tanta fofpecha de pecados feos ,y tor-
pes, ritos, y cereraoniasGe ntií icaS ,tan 
contrarias a nueftra finta Fè Católica. 
Todo lo qual cumplan todos ̂  y cada 
vno dellos,en virtud de finta obediê-
cia,y fo pena de excomunión naayor̂  
y de quatro pefos a cada vno, que co-
tra lo aqui contenido fuete^ que apli-
camos la mitad pira la cera, del San-i 
tifsimp Sacramento defta finta Igle-
íla,y la otra mitad pira el Fifcal denu-
ciador, en que dcfde luego los conde-
nam os, para lo qual. el dicho Fifcal te-
ga cfpcciál cuidado, y fiendo neceffa-
rio pida auxilio a la iuílicia ordinaria* 
para la execucion de lo fobredicho. 
Fecho en Cartagena en diez días del 
mes de Nouiembre de mil y feifeien-
tos y treinta y dos artos. Fray Luis,, 
Óbifpo de Cattagcna. Por mandado 
de fu Señoría Reuereudifsima. lofeph 
de Lciua, Notario. 
• ,. CAP. XI. 1 
De ta faifa Religiori, Vitos, y 
ceremonials Gentílicas defios 
Etiopes de los rios de 
Gmnea. 
ES tanta la ignorancia deftos Gentiles, y tan grande kt ceguedad que tienen cerca 
Sierra LtO' de las cofas de la. otra vi-
da,que todas las de allá miden por las 
de acá, péfando fon corporales, y que 
Áfsi vfan delias enla otra, vida, como 
vfiuan en eíla: ni fe perCuaden,que ay 
iiiílerno, íino que todos los que ntue-
ren van donde eftà Dios; y quanto acá 
eran mayores,tanto allá valen mas cê 
él: y afsi.en fus trabajos les haz en algu-
nas ofertas, para que ruegueri a Dios 
les libre de los demonios, a quienes 
te mê tanto por lo$: ̂ Qitihtos^ y efpá-; 
tos, que les hazen, que aigunos ordç- Í 
nan en fus .teítamentosr, qiíft^íiando}. 
mueran .los entierren, con fiiSf̂ Rgaas,;; 
paradefcnderfe¿de|l05eíie^ oer^in^-. 
reuerencia, que encada jlíeino ay y.n.-
lugar dedicado ral de^Qnio , doî de . 
van ajia^er lp%;ficáfiçi£>s naas iole-i 
nes;y fpil tan temidos dq los . que cer-; 
cadçl:tóspaíratt,q|t,ep^<|^éii.olesmi;' 
ten les ofrecen,-quando llegan etí fre-1 
te del, arroz, azeite,oquxiqukra otri.; 
cofa de 1 as que Ikiian a mano. 
2, Encítispartes tiene . el deiiío-
nio muchos miniftros, que <con he.~ 
chizos, y breuages acaban quanto-
quieren, y el efe £lo es quedarlos que 
los toman en agen ados ̂  y.perfaadi-, 
dos, que íi confeíTarcn :nueftra fanta . 
f ò , o algún articulo delia, ò adora? 
ren la Cruz, morirán -fia remedio,. 
Defte principio parece,nacip..vn? CQT\ 
fa extraordinaria,, ,qi^,íacíídio^ pçKf": 
mitiendolo Dips pçír.fo?;íeçre£os-;uir 
zios)en Cachep^eâândD^refente.vno • Smejfo rctrá. 
de nueftrá fagradaReligion-,qiie vio^q 
cayendofe algunas paredes dela Igle-
íia principal de aquel Puerto, abricn-; m 
tío defpues los cimientos para otra 
fuera del lugar donde eílatianlas atlti-
guas, dieron con el cuerpo de iviioí 
ip:uger,que a uia catorze jtnefesqueef-
taua enterrad a, entero ,-y.la-mortajav 
y cord on, como fí fe acabara de ecí<, 
terrar entonces .• Apenas pufo-losipte» 
fobre ella el que ivacauando» apmh 
do íintio que fe mouia ^ y que fe'te1-
uantaua àrzia arriba : faltó admira-
do fuera, Mamó a fits compañeros', 
eftos, y el al Padfc, y a£ Vicario1 de la 
pobíacion> q fueron cafliibicn teíligos 
¿elcafo , puescaftiprefenícia hizo l a 
mifnvo: corrió la fiima de la marauilh 
q.auctiguò auer Udo la vida de aqtieífci 
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iíiuger malifsima, y llegado á! tener 
trato con el mifmo demoniò.' •' ; 
3 Los Idolos qadoran , y a quichés 
tomo a Dios rciiercncian, fon las efta-
tuas"de fus antepafladds,y otfas vanas 
figuras de madera, ò barro,' quclíámá 
Got'oñrieS: también adoran nominas 
&]peffti¿i<tfas muy labradas , que les 
han dado , o vendido fus infernales 
riiiniftrtfs, ^eiffuãdiendoles,que trayê-
ââlás cdfífigd, ò lleuandolas a lá gue-
ffâ rio recibirían daño alguno. Otros 
<|üándovaíi a pelear licúan, para que 
lels fauorezcan en los mayores encué-
tx'&tf vnas pieles ^ y corneçueiòs, que 
iíáÉaanGor'nirios , de ciertos anima-
Ics. Éí Rey} y lòs nobles de fu Corte, 
que fale a cauallo, lléüan muchas no -
líúnas de cuero de badana colorada 
muy pulida,y puntas de cuerno de car 
riéro', éiígaftadas en tamenete, ò gra-
isiy coígadías con argollas en los plie-
gues de los daíçories. Pero al Idolo 
que mas temen, y ai que mas reucren-
ciáhazen,es al que ííanian China,qiie 
íoti. vnas pirámides de barmííèn^s de' 
horiñígasbíáncas, que no parecen de 
fuera j y tiénerí dentro fus caíilíás , íin 
íaberallàque rhanténimietò és el fii-
yo\.pczó cneftas partes bien fe fibe,: 
• t i ^ ' ^ | « & e n quaíquicra cofa que dan,Io ta 
^fdcftruyen , comiendofe en fola 
j f̂t eferitorio de papeles y 
fe^lâ&ly:vria caxa de ropa,-
q ríó q t r é á l t ó t ó t í , por ío qual 
Je l l a n i á i ñ ^ ó f t l é t í í . E n contando' 
vn negro Itípfíftâàft ^uéáázeneslk-
uatlo a vnCfaiaa.Mèá ébti fa ofrenda: 
deVíno,y otras cofas, y éntrégarfélo', 
pidiéndole, que ü fe huyere, haga que' 
culebras,íàgartos,y onças lo niáteh, y; 
coman: Id qual crèén de tal fucítelos 
triftes efclauos,que pófmuy mal que 
fas amos lostraten^ andan con tatt 
igande aíTo'mbro , 'qué* río fe atréuen 
^.Ibir. Otras muchás naciones áyV 
¡|ĵ 3é? tienen Idolos, ni los cbndcifchy 
; y ^ ^ í s Branes rae cuentan, que ado-
^ária%.f0lo Dios, quedizen fer efiá-
^iienpiden focorro etf 
I 
ÍLi*í'enfernicdadcs;y fifca de agía . Peí 
ro de fü ley , y condcimiento de ¡ cíu 
Chriíto rio tienen nocida, folamente 
guardan en honra defteI)ios, por ot-
deriacióri del Rey,cada feis ditis vno, 
y efto es cõ tanto rigor, que fi lo que-
br'antatv,- los cautinañ, y venden por 
cfclauos. 
4 Y aunque es verdad, que no ha 
recibido todas las naciones de Guinea 
vniuerfalmente k peruerfa feda Ma-
hometana , cori todo han íido fus in-
fernales miniftros tan poderofos para 
fellarlos defdépequeños a todos con 
la mortífera marca de la circunciíion, 
quicas para tener acción de traerlos 
para fi por eftá fenal fiendo grandes. 
De los i o í o f o s , y Berbefies, y de ¡os 
Reyes de An calí or, de Cambaya , de 
loaía,y Brafoío,fabemos, que en lle-
gando ¿ edad de catorze años les qui-
tan a los varones el cabello a ñaua ja, 
lés viftencami£i,y calçon blanco a la 
Morifcá ¿ y Ies circuncidah, ò c o m o 
ellos dizeri afán an; y hada que paffetí 
quarenta dias no pueden entrar en po-
blado,andando peregrinando poiios 
camposs'a lasmugereslas fajan en or-
dena circunciíion, muy menudime-
te el labio iriferior de la boca, ponie-
dole y na yema con q fane, con lo aual 
queda aquel labio muy prieto, y cai-
do,no íiendo defobhgada, por íer mu 
ger,dcla peregrinación de los hom-
bres. Otro níocío vfan de circuncidar-
ías , que dexo porindecente. Y en el 
año que ha de auer circun cid idos, Ò 
afanados en y'na fierra,auifan a las co-
mar'oáriasry íi acafo por eíle tiempo fe 
recrécé alguna enemiftad con algún 
Rey,no le puede dar guerra en el tiem 
po que fe afanan . Pero en cí Reyno de 
Bazerral fe circuncidan en la elecciô 
del Rey nueuo , precediendo publi-
co pregón, y orden,para que fe junten 
en las montañas, y lugares feñalados: 
dónde varifolos varones, porque alli 
no pued£ entrar mugeres, ni cofa que 
lo parezca,ní áriimal que fea hembra, 
fopenadeíáuerce. Dos mefes tardan 
en 
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ên efta abominación, porque es foíò 
vno cl que circuncida, y ha menciter 
tiempo la cura, que es con cierra yer-
ua.. En fanando todos los faca en pro-
cefsiori con gran fiefta y borrachera, 
que dura en cada pueblo de aquelRci-
rio ocho dias. Quedando defde efte 
diaeftos en gran veneración y eftimâ> 
porque hafta qiie vno fe circuncida nó 
puede ir a lá guerra 5 y lo primero que 
los Bíjogoes hazen defpues de circun-
cidados,es pelear ¿on el e (trago pofsi-
ble,para que fe vea que ya fon varoni-
les .¿y fuertes. Tampoco el qué no eftà 
circuncidado, fe puede cafar. Y mu-
chos dcllos dizen, que lá caufa de cir-
cuncidarfe es la falud, y porque paedi 
tener, íin daño dellá miicll\s níugé'-
résj Otras callas y "y varias naciones 
íuclcn en aquel efp icio de tiempo de-
prender vna lengua, o modo de ha-
blar femejante a las gcrigó'z as, de que 
vían los muchachos, enfeñandolcs 
juntamente mi^generos y modos de 
maldades, y torpezas, etique alli fe 
ex ere kan tm fin vergue n ç i , que no 
parece aq leí lugar, fino el mifmo in-
fiernò.Y quando qiíieren faliedel thS-
te hizen vna grande borrachera, y le-
tiantan vn grande mantón de piedra, 
doride pari meiifetía de fu juntaf fa-
criñeári v - . én '^ f j Ia^Mfá iO'de^^ 
ñio; riouillosypderos,'y"étiós 'rú'iiUói 
anirri des ,: f éntrèfáèkti de todos á 
vno ds fu junta, p!ira:íacti acatld taiñ-
bien,al qaal fus padi'es no paíd:h lio -
rar, dizieado fe lo lie a aro n los mí icf-
tos, a quienes adoran como aDiofes^ 
Alülir fe ponen vaos delantales co-
lorados, y embijados, con v nas hon-
das en las manos, y vn genero de ta-
blillas con que hazen gr an raido ,:a q 
ayadm las vozes, y gritos de f.i ilga-
rauia, y los mauifieílos robos, que en 
todo qiinto topan hazen, y maldi-
des inauditas qiiécómer'eii, haitique 




gund manetcí lòjq|iiel>ranbaràn; hi lk> 
pueden jurar j íí no fon'los que fè-ha-
llaron en aquella infernal junta.Gíaru. 
de es la ceguedad de aqileílos barba¿ 
ros, y muchos los enrédòs con que d 
vniucríal enemigo xfeIds' álmls'de'á 
encubre nueílra verdad, V quiere déá¿ 
hazer,y desluzir la h onra-cié Diósv* •• 
5 Los principales' minift'rbs dèM 
maldita feâ:a,fGn ctt. Giiíhéal'os'Mán-
dingis, principalmenté-Sbniqiíèèi1;'jf 
Scníbnes, que (coino'-hemos dicnd) 
pueblan de vtía y'otra' paVtè cl rio'Gâm-
bia , y entrando pòrla tierra adentrd 
inas de quinientas legitas, íàprocoràti 
feitibrar con grartdés'verás.' Eftá ceñiré 
fto lo lo bcuiòf, Á^hafíocosattos^' 
põçotia de la fecta MahometanaVrfias 
tomó por oficio darla a otras nicioT 
nes. Ayudironfc para cfto-dc la mer¿ 
¿ancia, llenando también entre otras 
mercaderías, por todos eftos Reinos, 
eíla-del in fienio, haz iendo en elía,pòt 
el buen barato en que el demónia^ii 
dà,grande empleo éltí'ataral de aque-
lla ciega Gentilidad. Y porque k ft¿ 
modo fon grandifsitnos Caiufíeròsj;^ 
donde quiera'q^ue eft'áti'a^iídah' 
Reyes en fus guerras, iftúp^íii^ré'éíi 
la delantera:ÇQú'ttL^f<^M'MÓ9, f̂ Sftî  
mados dello^y.fe á ^ â í f i t í e te'neflbs 
configo, y le'sdán tierras éirque pue-
blen, con grandes priuilcgios. Eftas; 
poblaciones tienen Mezquitas, cuyo¿ 
Miefttos llaman Mores, que tienen 
fus dignidades, como Gazizes ¿ qú¿ 
co refponden a Arçobifpos 5 Bé'xéri-
ñ ;s, que correfp onden a Obifp ós',^ ¿4 
e íUefo ieh los graduan'porfus'digH-
d ides .A los Soriiquees llá fnah Reybs! 
a los fe ií ores de Titulo, como Cóífí 
des,Daqucs, que adminiftran inftpt'if 
Farones,v Mançònes.' Éítos'M^Aról 
poníii efcuela de le'erVy vfáh/íetra 
Arábiga, que es la que'ekMj&i en íiis 
ñominas. E l C i z ^ ^ í f ô r réfide en 
el Reino que le pár^^rfiis Acomoda-
do para la confáraicídñ^de'fu m ildita 
feSti, y páraélñbát'-i vifitarpor I$s 
BexeíiñeSjkíPróáincáSjy Reinósí^: 
Tom. de Inft.Afhiop fal. 
é l jffiifdièioó-.f-Qttaado alguno deílos 
•y^aro a algiin Ileino de los que.fi?-
SHÊffií11 ieitaflo-qual hazcn cada año) 
e¿g^b ido ,y rçfpçttdo •, como fi vi-
lycj^^lel GielQ:y fuera de la otra gente 
gue trac coi}%o^lç acombarían otros 
jp^os que van deprendiendo En lle-
gando a la población principal; la pri» 
jmefa cofa qtic haze, e* declarar cl dia 
ei} f$V( decçmençaí fus- fermones: y 
lábi^o conçurre mucha gente de di-
i|<^spartes, Sdk ĉ  niifmo dia con 
^a^de aparato a vna plaça, manda ef-
fp á t f vn^s efteras fínas^ faca de vna OÍÇLlabrada dos >. ò tres pergaminos 
df/itoside lèti^-mjênuda, y eibedelos 
^pbre ellas, J.todp, '?.s ttçccílario para 
Wçàziaçíq,, y.aA'cdit^ela mentira. 
Ŝ k̂̂ -Ç131©^ ,Í lerçintaias manos, y 
Íçtó.^jps a^çk:Íoryxiefpiies de auet ef-
tád^vn rato defta manera, como qu.is 
Ka^L^ ¿on pios ? fe poltra por tierra 
4e^nte de las bulas infernales, y .def-
ppçSjde hazerles grandes reuefencias .̂ 
léuantandoíe otra vtez,dizc en vozal-
^¿ue.déntoebsgrac^a&aAlájy a fu 
grgiti íifofeta Mahoma, por auerles 
Cmbiado a viíitar, y a combidaf con 
flj>erdon de fus pecados. Defpues en-
graridece la dotrina que trac efe rita erí 
a^icljlospergaminos, pidiéndoles la 
l i^x .coa atención, ló quaí cñplcntá, 
| | ^ ( ^ ; t a ¿ i l a n d o mis de dos horas 
cn leér j^^t^ 'p^rtc -de la eferitura, 
no;áyxiuie4Rah^i4uprma, ni apar-
te los ojosídè^Ui, Àr.otcosdcftos mi-
niílros del infierno Ihmanludiòs, aú-
que no lo fon enla ley porque figuen 
1^ der los Moros (ni en el o fido de 
oóÍJSjqne hemos referido defte noni-
brp muy defeftimados)fon como ora-
dores , que tienen por oficio alabar a 
tps Reyes, llenándolosde vanidad ¿y 
jefiriendo en publico las vitorias que 
^canearon, y las.d̂ e fus antepaíTados, 
Mezclando eji cito muchas mentiras; 
.^litando fus oraciones con la ma-
yor ;de todas,. que es aniquilar nueftra 
íkntaí^, y engrandecer la maldita fc-
¿ta de^M¿ljoma, pcufiiadiendo a los 
,Jleyes,y a fds demásperfeuere en ella. 
y no fe hagan Chriílianps : y efto coa 
tanta eloquência -,,que -durando dos 
horas aun para tomar aliento no í*§ 
paran. .)•.[.. 
6 Mas no ay f ar'a que nos efpante* p ¡ f . ^ 
mos,iiidel zelo.con que fe la lleuaii:,y doGnm^ 
predicanpoitoda Guinea,ni dela icat relaciS At 
çilidad con, que la reciben losGenti'-í nualjib'y 
les viliuerfalmente y. pues dexando p^^.w 
otros j nos coníta, que de los Ab.ifsi- ' ' ! 
nos^principalmente del Reino de Da-
muto ,• falieron en breue ticmpó mas 
de cien, mil para Turquia, cuya feftá. 
defpues figuen: y eíte numero fto pa-
re.cç grande,fegun es el de los que vie-
nen a comprarlos,auiertdo en el puei% 
tç>de Macuá de ordinario mil naos de 
Morqs.Sucediendo todo al contrario 
a la verdadera Fe, y ley del Euangelio¿ 
que no parece tenemos cíH graftde 
fed, de comunicarla a los infieks, ni 
ellos fe le rinden tan fadímente,; An-
tes eíto es como vna demonífrapion: 
dg la diuina alteza de la Fè, y peruerfi-
dadáeM mala fteta. Porque amefyio 
en toda la ley dos pactes., vna que en-
feñalo que fe ha de creet de Dios,otr$ 
que obliga a las obras^éo» que el m if-
mo Dios fe ha de feruir. Enla primera 
el falfo.Mahoma folo quita ala ciega 
Gentilidad la Opinion^ y ía adoración 
de los Ídolos, que como fea contra 
toda razón natural, poco es meneítee 
para conuencerla. Y en la fegunda,no 
muda, ni altera nadadexandoles la. 
carne tanto y mas peruertida, y eftra -. 
gada dé lo que laCenián en la idola-
triíuDe modo,que fiendo en la vida y 
coftumbres (;quc:eâ lo que mas llena 
tras.fi el común de' los hombres.) los 
mifmos, y peores que de antes eran^ 
como no adoren ídolo?, y Te circun-
ciden, è inuoquen a Alá, fon ya muy 
buenos Moros; noáduirtiendo la mi~ 
fetable gente, que no.es menor prue-* 
ua de la faltedad diabólica, aprouar la 
mala vida, que fufar la malj creencia, 
F inaímente de aquv viene a la luya 
aquella tan grande comunicación ^ y 
entrada con los idolatras,a; quienes lo 
mifmo csviuií como brutos a la fom-
bra 
brade v no foi o, que de muchos Dio-
ícs.Mas k pureza de la ley Euangclica 
en lo que mandila fantidad de lo que 
aconfeja,la razón, y jufticia de lo que 
promete, en todo e? igual a la magef-
tad,y diuinas perfecciones que defeu-
bre, y enfeña del inifmo Dios: de tal 
manera,que no baila qualquiera mu-
dança para hazer.de vn hombre .ido-
latirá Chriíliano,antes en toda la natu-
raleza no laay mayo : que por eííb el 
Señor las reprefentò a fan Pedro en 
ficras,y poncoñoías fabandijas,dizié-
do,que matafle,y comieíTe: Surge • 
A¿fo.io'i¡. tre,occide, & mmàuca,, íignificando-
lç,que ios conuirtieíTe,porque ec haf-
femos de v;er, que no ay menos de vri 
infiel a vn Chriftiano, quede vn bru-
to a; vn hombre, y que tanto es para 
qualquier hombre,, dexar la heren-
cia, y eoftumbres Gentílicas por la Fè, 
èiniitacion deChtifto, como a los 
animales perder la vida natu.ral,quan-. 
do-ios matan a hierro, y transfonmr-: 
fe.a fu modo en la humana, quando-
las comem os, fino que para eftas traf-, 
oiuíacio'ies bafta la naturaleza; y en 
ladclaFe, folo tiene poder la gracia; 
Siendo pue.s cuídente, que quanto lás 
cofas-fon mas, o menos íemeiates en-
tce-fiv tanto es ixi-as,^ m^nos fácilpaf-
íar 4«rvna a ¿a ot-ra.( que ppr efíb el ai-
re fe çncica.de mas preíto-qüe el agua,-
y .efta íe.deftila del air.© fn as facilmen-
te quedei fuego)como er \ c\ iro argu. 
mento de la fupcrlticion de los M-̂ ?, 
ros eftic muy cerca'de la ceguedad d? 
los idolatras aqueH'a.facilidadqu: ex-
perimentamos; anteS'la natural im-
pofsibilidad q'ac CQafeiramo3 en la 
conueríion de los infieles a niieftra 
íjuita Fè,es certifsima fehal d; auer de 
olla alas-malas Cedas, la m-if na dlf;-
ren,cia,y diftancia qae ay.dtjl efpiritu a 
, lacarne,delavidaalajTa.a?rt-,de -
la gracia aj^ n^t\i^^?.y de 
Dios al hotn;ibr,3« 
Parce 1 Xib.I.Cap. X I I ' 
c A P. XTI; 
De los Reinos de Etiopes que 
ay defde la Sierra Leon a,h af-
ta el Cabo de Lope Çonçalez* 
e Isla de S. Tomeidé -fks cófi 
t umípres,propiedades VAftira-
les,y mor ales $ dejufalfeús 
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Pifada la Sierra teont 
mate,y fin de l o s N é g r ^ 
que cómanmete llama i 
mos de ley,no ay refeate 
de conilderacion, hafta el Gabo de las 
Palmas, efpacio de ciento y cincuen-
ta leguas, que corre la coila de Leítè-
Oefte,aunque fe tiene noticia de a^eç 
la tierra adentro muchas naciones ¡da 
negros barbaros, y Gentiles, dondeA$ 
pudiera aucr Ay en efta eofta much^d 
r̂ os de dmerfos nombres,j0éq¿iejraii^ 
aucntajadolefiepeniQnjei «<> ¿Máífc 
Pablos que cft| en í€\%p3Àm}M 
doze leguas corre el fiorde los Seítos, ? 
em cinco grados .y me<lio,de la vanda. 
deNorte. Adelãte deíle rio eílà v n a ç ^ 
qucijalsla vn quarto de legua al inaâ rj 
llamada Isla de Palma, que es ccnn¿gk> 
ferial para que no paíTen los jxjii&a** 
po • ¿ntrc ell i,y la tierra, y peligre» gar 
los anchosbax.iosque,aliia^. YeSKá&í 
marauUlar verlaliger&zi, y deíheaai 
con que los negros que habitan eé» 
aquella Isla, y tierra firme .Tfalea; dtt 
mirapefcac convnas canoillas -^^m. 
no dirán fino que fon lancaderiSiJUufe 
gs ella en cinco .grados el rioqaeiÍ3tr> 
man de los Ginouefes-í a; eíte Cefíg!*£: 
el rio de fan Vicente eâ Offcos cinco.» 
De aqui hafta d'ri^ íie fiós efclaitos¿ 
qiic eftà en cincargíadoís y - medi o ^ ^ 
cerca del CabodelasrPctlmiSjay nn^tí 
u:legaas:pof efte fale alg'inaj castgttf 
Tom. de Inft.y£rSik}p.íaÍ. 
de ncgrosi íéféatáÉ marfil,ò panos, y 
' 6ms cofas de que carecen, y aqiu ay 
èúèíiãcomoclidad , para que los mt-
feos-marchantcs hagan fus aguadas. 
0e Ja vanda adentro defteCabo, ay v-
éalkiea:quèllaitíandtíPortugal, cu-
y-Os natufatès(;afsi como todos ios de-
jiias gae hemos tefeüdo)fon prietos. 
" t l à n í ã i i C a t í o d e l a s Palmas, a 
vnt^rart multitud, node dátiles, co-
mo íasde Europajfinqde Cocos, que 
íes ion muy iemejantes, en fer arboles 
'àítòs, y fiiíiy íecios, hit echando ma-
dores ramas, quantojuas van fnbicn-
i,ó. Eftas Palmas tan comunes en to-
das eftas Indias dan vn fruto, que co-
ítio digo llaman Cocos, parla fígitra 
fôà:duda)qiiCyarimpiosha:zcnconla 
M)"£a',y-oios qU€ deitucílran^ dcllos 
hàzeft vafospara bcucr, y otras mil cu 
íiofidades,-y algunos tienen vírtud/e-' 
gun'afirmarfiiiuchos, contra ponco-
éa;y mal de hijada. La fnedul i qaádo 
eM feea es de comer,y tira al íabor de 
Cáítañas vefdesiqüando eftà £icmo,es 
éafvtodole'clieloqiie cftà dentro, y 
beüénío por regalo, y para refrefeat en' 
í iempo de cáloíes.ÉS-cofi notable; q 
•tíadaLuna, ò mes echa efte árbol vn' 
í&isimo nueii o d e ñ a cocos, de ma-
HÈÉ%qíie dà dozefnito's al año,como 
1 ^ 4 ^ & eferiue en" el Apocalipii, y 
á ^ m f ô r ; -ftOf^tíé Ifts. razinios'parc-
<XMx<foa1>ljó t&frMfttcs tíempós, y 
edades: -vtMcp qUé-cbSiiencanotros 
hedhoSi,oí'ròsã J&edfohazers j f . 
tb-s cocos feráttfd&fawaño 'dêf-Wi rúe 
l&hcetc, lo ar diñaría vpor^u¿tíéhen 
gran variedad'y ño fon tod'Oíl redon-
dos Otros d y'que llaman coqíiíiíos, f 
es ineíorftuta,T Ltay tw CkiUbfoií Me-
nores que MircMi^ttiJ'maSt&idwloi;-
Ay ¿tro genero 'de cocos', qucróAàn' 
é&attieduLi afsi'qdaü ada/mo quefié-': 
^erantidad de mas como aímedra?,' 
^c f tan dentro como los gránós en" 
«^ciada:fon citas almendra*; tits'ta-' 
HP'í^ótts q las almendras deCaflí-
ílâfÊnêtlàbocfc parecen, aunqfon vn-í 
f&co tommtim^txtzmhien jüoofas-
^íigc.itofa5;foftdebuettcomer, y ur. 
nenie ddlas para regalos, como rm-
cap mes, y otras íemesan tes,llamanlas 
almendras de los Andes, porque íc di 
cítos cocos copiofimenfe. en los An. 
des del Peni. Pero cu razón de almen-
dras, y aun de quaíquieta fruta, todos 
los arboles pueden callar coñ las al-
mendras de Chachapoyas ( do-.de fe 
cogen con abundância,íi bien las av, 
y muchas en la ciudad de Mufo , y ¿MI 
otras deílc nucuo Rey no de Granada) 
por fer la fruta inas delicada, y regala-
da, v más fina dé quantas he vifto. Y 
aun afirmaua vn Medico dodo, que 
entre quantas fintas ay en las Indias, y 
Éfpaña, ninguna llegaua a la excelen-
¿iadefeasaímendras. Son menores q 
las de los Andes; y mayores, y ma* 
grucífas que las deCiildla. Son muy 
tiernas, de mucho jugo, y fuftanciay 
mautecofas,y fiiaucs. Crianfecn vnos? 
arboles altifsinios, y de gran copa , y 
como a cofa preciada' , la naturaleza 
les dio buena gaá"da v Eílàn en vnos 
erizos algo may otes i y de marpUiatas 
que los de eaftáñas; . .-r -. 
3 DefteGabodelas Palmas haft* 
Mina ay ciento y te inte legu'as pobla-
das de grandes aldeas y de innúmera -
ble gcuté,c<D'ífadèl mar,que f c y è n d t f 
de elía, cuyo Rey fe llama Yilagání'a«-? 
fa.Aqui tampoco rio av refeate abiete 
totolo vienen los negros con cfanoas'; 
(ért apareciendo algún uinio) con cl-' 
tidadde marfil,ropa; yotrascofasi-def 
'̂fu tierra abunda, a refeatar CUtñ'sr,hie 
frOjV las demas-coG&deq éáffecü'.D'ef-' 
dé Mina al rio' qíie'-fííarnan dcla Buel-' 
ta, ay cinclrénía fegtíis, d i ciiya'boci 
cftà vna I^la defoybíactàèôkdèf^»-" 
^¡cca corf et refeate el poderofo Plcí-
no de ios Põpoes. T M eftc Reino e«; 
altúfadb fel'sgrados, tiene dfr íarg;^ 
jjdr la coila ci'ncucnta-leguas-, yla tic--' 
ira ádenti'rt que ocupa es miidíift itafe.' 
Sefcnra leguas ló interior dcHaêfta el 
Pvcy. Tiene m ú f fég'üfó'pferto junto 
a vil rio que liamán4guato,donde al 
prefente dizcn,quc vine vn ncgro,qiie 
pore¡ninenciallamancl fidalgo, te-
niendo bien poco de la verdadera hi -
dal-
Paité I.Lib.ICáp.XII. 
dnlgLih, moílnndçíc cruel, y tinao 
colos qucllcg.m a fu Pucito.No (c les 
conocen eílosPopocs otra adoración 
que l.i de fas ídolos. También fon 
muy ílipíríHciofos con fus difuntos. 
En el tiempo que celebran fus llantos 
hazentodo quanto pofleian de paño, 
y feda tiras, v las arrojan en las citeuas 
délos difuntos de fus antcp.iíTados. 
4. Defdeeík Reino de Popocs,aí 
de Ardas, òAraracs,ay dozelcauas en 
altura de fcis grados y medio.En me-
dio de los dos viue otro Principe, 
llamado Eulao,donde también ay cõ-
tratacion, y buenrefeate.EítcFulao 
eftaua en tiempo antiguo fuieto alRcí 
de Popo : perofucedio, q por ciertos 
debates le mandó el Popo edificar vn 
Palacio para fu habitación, couex-
prcíTá orden, fo peni de la vida, qtic 
tiíaxeííe toda el agua que fe galtaílè en 
cí edificio en la bocaje on lo qual que-
dátonlosfuyostan corridos, yaucr-
goncadoSjOuc deícubriendofe dieron 
fobrcè!,y venciédole fe contentaron 
con negarle !a obediencia, Icuantara 
fu contrario por Rey, y cortarle vna 
mano; la qual licúan quando falcn a 
librar fus fementeras delante con gra 
fi^fta,y algazara, celebrando el triim-1 
fò-, y la vengança.EIRcy fe firue fo-
íàmeriée de muget'cs, y de Eunuchos, 
áííh'qhc no vñ, mal d é l o s , como fue* 
len otras muchas naciones,porque a'f-
fi eíle.como todos losddmas, tienen 
infinitas mugercs.porla coftumbre in 
niolablCjde que todas las mugeres de 
lós Reyes muertos lo quedan de los 
viuos, juntamenteconlrv que antes 
tjue heredará tenían ellos.-folo excep-
túan a fu propia madre, teniendo en-
tre todas vna fola,el nombre de prin-
cipal Reina. Todos tienen fus ídolos 
patticularcs en fus cafas, a quienes re--
uerencian: y todos juntos adoran cti-
lçbras,y caimmes.El'Réy fe cfmera en 
efteculto.:porque coniopoderofò tie 
ne fu templo, yen él fus ídolos vefti-
dos lo meior q puede,a la Efpañol v, 1 
quienes pide fauof pari fas guerras-. 
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5 A vn lado Heftôs Arda? eítàn ÍI*. 
tuados la tierra adêtro los Lucumies, 
gente de gran fidelidad, afsi para las 
guerras (quando fus vezinosfe quiere: 
ayudardelios) bomopafa el feruicío; 
de fus amos,que los cautman A ocho 
ò nueue leguas deftos Ardas eftà el lio? 
dcLago,en donde no puede entfar cm 
barcacion, que pafie de treinta tonclâ * 
das :por él fe và a vna población gran-
de, que llaman labu,cercada de fofo. 
Veinte y feis leguas adelante, falcel 
rio llamadoPrirticro,quc tiene media 
legua de ancho; eh el íe hallan algu-
nos eíteros, y grandes poblaciones iin 
comercio alguno , que parecen Islas 
por citar cercadas de muchos rios,que 
falcn al mar, pero realmente toda es 
tierra firme. Defdeeftas poblaciones 
camirtando cinco leguas, eftà en altu¿ 
ra de. fíete grados el rio llamado Her-
mofò,c!iya boca tiene vna iegua,y de 
ancho diez y ocHój y quarenta de Iar¿ 
go,porèl fe và la tierra aclefett-o; efpa? 
cio de nueue IcguaSjal Reírfó'.de Vini. 
6 La principal ciudací defte RCÍJ. 
rió tendrá de circuito dóf legiiás^ cúfí 
cadas en torno de ttyiAsiy;tfft§!tffld& 
fofo con fus puert'ásyén qifc'á^ pórtti 
ros,p'âfáqtítúàáiéffmàâéâi^ám qiiè 
regí toe lo ( ^ h c u i ú J ^ í M éárrtiños 
a cadalegua áy vna- ífdfá Ion guarda* 
donde buelué á regiftratdé nueuo,poC 
lo qua! pireceimpofsible, quefepüe-í 
da ocultar cofa ninguna de quantas fes 
pierden, ò hurtan. Las cafas de la ciüi 
dad fon también de tapia. Cubiertas' 
de paja,pero ay tanto cuididé de 
larlas, que falen todas iàs iio^hescie^ 
tos hombres dando vozes ffárlas ca-
lles, que apaguen él fuegOy porque:iSê 
íuceda quemafcíelíCiudad. E l PálaMS 
parece vna nueua .ciudád', 'f&iqúé-U 
cercan las caías; de todo^-fes^rítMi 
páf es', - y áunquéft^eis úèé i tãé l i ,!tió 
le faltan cotícâôiêSi-ffOtíáíès, - con 
pilares muy bíekléSfáéM^'éc míde-i 
íás ¡dé - •>hòi?iÍ>M^míaéá ,5 ':f pax^ 
ros, toú&ríMí^d¡é d¿ latón ^t fr 
bica 
Tòm.de Iníl. Stliiop. fal. 
bien Qbrad'Dj^uetendda bien que ha-
zct vn platero de los nucílros cnfa-
caílo tap pcrfc£í:o,atinquc íhcíTe a pun 
de buril. .Las calles de la ciudad 
£ç>n muy grandes, pobladas de gente 
<jue anda comunmente dcfnuda, lino 
as qujc .teng.1 -licencia del Rey para; 
yeftiríe¿ h qual ticntín todas las mu -
ggfes cafadas,, t-ps hombres fe viften 
cpn y nas mantas.a raiz de las carnes, 
y otras de algodón haíta las rodillaSí 
Jjcncima. de ambas a dos otras mas 
delgadas j defde los pechos hafta el 
fuelp, Éjtjiandofclas todas con fajas de 
ítígodon^que parece felpa. 
¿.: ^ • .ífilcuaritandofe, lo; prime T 
í o que hasc'n es limpiarfe los, dientes 
SPij^yj} -palçí, que llaman qüaquo: 
'3bWiégprJta)já«í .cl''fueio, y las paredes 
4e fua ç ^ s , eça-agua hecha "barro, 
ylas bm^çn h?ifta que qued atf todas 
de color de vn rafoinaranjado.Luego 
fe-peinan,.principalmente las mn'gc-
íess, ;mo;ahdo el peine con cierto a-
j,íquç;Iç9px>nc los cabellos muy 
negrosHÍGS , como los dç-vna-Ef-
pañola, fina que a eíhs les lle'ga hafla 
el emperne del pie Hecho.çftp, tra-
tan todaí cftas naciones de echar el 
é i^yíq de cafa, a quien vniuerfalmen -
tç^tpdos.aborrecen.- el modo caufa 
ç^ff ¡ In^anec iendoponen à eozer 
^J^j^iQde/pa^a morra, que tóeme 
opn^'di^íás^ p^írias de pájaros , y 
'<!,9çsV cpiê.eçhaii dentro juntamente, 
•con algunas dç íusidçd.os lo'.qaalto-
d o , juntos tod-ofr IpjŜ de cafityiBcuJi 
vnp del^ti^ ¿oiKc'ijej-ta» G-er-p ônias,. 
y, c^itç^j/jViÇ.c',P4í* açábârt en diablo-, 
H à f t ^ / a ^ k,<ía>|c„ :dortde arrobando 
aqü§ÍÍa-|É;Q|m<iáfcí&¡6lífuelo ^ a q^e a-
cudm<inri,iíiííc^]bic!s.. |tues , fc buel-
pen a enifar; çtir çafi muy conten-
tos , diziend9v,-. qUe ya el 'demo-
mb jfalia dc-llai-.y efto es todos los 
^ia«. Echado, de çafa el diabk> f an'tes 
^ie^áAl^n-GSoc^os' fuercesp'a-
ra^riaqucí^quel dia les ha de, fucc-
áèr ^^^jerq •<> aduerfo. Si la-fuerte 
noí^l^^giifto fe cÁftçtt defpe«hadôs 
vn tahalí con vnas medias cfpádaí de 
hierro, que cortan como íi fueífc aze-
ro,y fe van a la placa de Palacio, don-
de juntos piden al Rey a vozes, que 
los embica pelear ¿ y quando el Rey 
no los admite^ò no tiene ocaíió de pre 
feme, le piden licencia para irle a o-
tros Reynos donde aya guerras Pero 
los que tuuieron fauorablcs fuertes, 
falen de cafa con mucho contenió; 
vifitanfc vños a otros j 'd.uaíe parte de 
fus buenas fuertes, viando de grandes 
cortcfias. Vna principal, entre otras, 
es facar la cTpada de ta cinta, y poner-
la tres vezes junto al roftro de aquel a 
quien fe 1c haze corre fia , y mientras 
mas fe le acere a 1 \ cfpida , mayor, y 
mejorcor te íh . Las nuigercs, y los 
que no ciñen cfpada, ha¿:eii lo mií-
mo,efi:cndicndo el braço, fimiendo-
les el puño cerrado de efpadá : la mif-
ma cortcíia vfan con los Poftugucfes, 
añadiendo en fu lengua: Dios tefalue 
hijo de Dios. Al entrar de las vi litas 
añaden hincarfe de rodillas, y Icuan-*-
tando los braços en alto, y cílcndien-
do las manos, dar mueftra de maraui'j 
llarfe dever aquella perfona que van 
a.viíkar. Otros rcgo¿iian fus buenas 
fuertes falrendofe a cauallo de fus ca-
fas,porque tiene muchos, aunque pe-
qucños,en q rúan medio ícntados, el 
vn picleuatado en el cuello, y cí otro 
Colgando; a los lados llenan dos •ne-
gro» en que eftrUcovy otros les lleuait 
de dicftro la jáquima , que es de lato« 
muy curiofi i fi,llueuc fe cubren coij 
vn¿S quítafoles de muy finas efteras,-
que les defiendcn-del agua, y çubrer* 
del Sol, ia ellos^y a otros mtuchos que 
íes van dando mufica. Afs^paflan \¿ 
mañana hafta,que fe acerca la hora 
de comer.En entrando en cafa, mien* 
traí fe prepara todo, fe bucluen aiinj-
piar los dientes, por efpacio de media 
hora,coneimifmo palo, el qual traeit 
a ciertos tiempo s en la boca,para que 
les haga desflemar, Pero los neo-ros 
graucs, que entre ü llaman hidakos 
no efcupenenelfueio, fino en vno^ 
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. çaTába^tielos que les traen fus criados, 
guardados en vaferas. Y en ello tienen 
ptreftaííiautoridad, y en eftarfe co-
cino mugeres en cafa, yen falir vna,ò 
dos vezes cada sao con grande acom 
pañamicnto,muíica,y fiefta. y • 
[CAP. XIIÍ. ^ • • • j 
J E n cftie profigue l a d e f e r i ^ 
€ í o n , y noticia de U s cofas defi 
i o s Reinos y J M ^ s é n ^ á r t i c u * 
lar:fe demuejfaaff í a s cofi 
t U M b r e s M É t f d t f c ' 4 \ 
i , s 
|.Sto&Reiúosjfèjgoukrnin, 
por- juntas de • hombre^ 
prudentes, que correfpbn4 
. . , : den a nueftras Chancillc-> 
riassy cada vno trae fiidiuiffenlacoi; 
lorde los veftid í s , vnos fe viften do 
blinco Í otrasde, amafilílo pottos de 
azul i Verde: y los^Gapitanes deftas 
juntas fonlosírnesos iitezbs,que fenc** 
pen loíplekos/debates,^ contiendas.̂  
ElR.ey no fefirue de namatalcs de h tié 
m,fino de LuaimieS efttangeroŝ  .afsi 
poc.ft&uçafâròicipyómlc» pòrq íl de». 
linqijQalQS'pu9daá eaíli§ar:íin cene» 
refpeto a fus parieaces.-Qiyindo él. Rey 
hazefalguna merceda algaao, porpe*; 
quena que fca,al.punto fe cubre toda,-
fu generación de cal, y falen pregonti-
doa vozes porias call es-la mercedq; 
t i Rey les hiz o. T a mbieñ acoftumbra 
elR.eycm.biar algún prefentc a algua-
Portugués,ò a otros qiialefquiera prins 
clpales de fu Corte , de: muchedum« 
brñ de Cabras> Gallíuís^ò Vacis^ ó'dei 
cofas femejantès en cantidad, y abim-j 
dancia, mas íin aparato, ni mageftad 
alguna. Y otras vezes fufelc emòiar 
los .mifmos vn. quarto de-cabrito, me-
dia gallina, vna poca defruta, òcoft 
fefttejitecon mageftadReal, poeque 
và el regalo á p m v de yiu .cunofá pe. 
taquilla', y eftà dentro de otra mayor, : 
cubiertas ambas cõ vna viftofa eftera, 
que todo llena en la cabeça vn maneé 
bo muy adereçado, detras del qual va 
otros con tres vener.ibleis viejos vcítiV 
dos de blanco , cubiertos con vnoá 
grandes fombrerosiy a fus lldos otros" 
dos muchachosí definidos, cõfus ma« 
niMas de latón muycunofts eíi pies, f 
braços, con fus varas en las mandsf 
èivan diziendo a vozes': L'efina,lei' 
fina, que quiere dczif: Aparta,'apari> 
ta, y afsi lo hazen todos, 6 fe paran á'-
vn lado.hafta qué pafle prefentc.-1 
La razón defto es,porqué'eftè,aimqúè' 
rédalo pequeño,' y1 dé póca éítima en 
fíjCncoparaciond'el primero es grání* 
de, y digno de toda veneración, por1 
fet cofa inmediata al Rey,de fu boca,' 
mcfíí;y plato. A cuy o feruicio-fe tié-;-
ne tanto refpeto, que la leña, y agua 
que Ueuâh para fu coZiii'á^y-demas coV'-
l is que le tocan, las traen riias 'éé'éé* 
cimas perfonas, veftidaJ dé dóftofá^l 
libreas^a quienes acohipáñaiídos Víé-: 
jos muy bien adereçados,con algunoá1 
moços , demodo quètodòs ^uítícíá^ 
los enedetran fe ápartã, piíáñ :£l/:MÍ-®. 
paffeft-.lo mifmo! M^S&óPéèS tW&t 
Um porque •xmt^ iák l^kóWéyí i iáâ 
ibuêftra tófpetH'r,-ób'édtó:er,:y ifeíieréni 
eiaf a fu Reynal qual t-iéhén por inmoé 
til j y es gran delito entre ellos dezitf 
que muere: porque 1 e tienen por v h i 
Deidad foberana , pero al fin comtf 
hombre muere, ciimpliédofeencl'l^ ••>--s»-. 
qué en todos los Reyes del múnfddíde? 
los quales dixo Diuíd'; Ego'dtxr'Sf 
eflis, & vot fícut homines moriemint: '̂7.*. 
Adorados como dtoíès^pero muertòsl 
como hombres.Dexafé el Rey ver'pc? 
cas vezes en fu cafa, y muy raras fálcí 
della, y entonces todos fe éftati én las 
fuyas reclufos : folo en níercado 
pueden eftaf en aquel tídñípo'dé don-
de es licito verle:y no eà dé menor m^ 
rauilia ver el m-ifrno mercado, y fe-
Et'a, pot la variédad'dé 'cofis que eni 
èlfehalkt^íari Ciu:iofas,tan coíl-ofá^, 
E y to-' 
1 I^óttJtdjblná.'^tbfopiral. 
todas fpuçíl:a& por fus gen ero ?', c on 
s,riin ordpn,y,pi'opof,cion. tmaliucn-
tctodos tiencnal Rey ai t-inta venc-
íacion,q,iie çomo aure noibtros quã-
4p-vno. ejiormid.i ,1o fa 1: i dã* diz iendo: 
Qçmi tv^ty f íy l cá i zé .alia ca lá iñifma 
opaáõíEl.^eyfca coligo. Y tiencnlos 
t^ríjíUjçtpj,, Y tai,! de fu voluntad, que 
le dan. cuenta todas las fcmanas.dc to^ 
do guantQ'Cn el Reino paila, junta-i 
mgntc CQIÍ el-mimcro, y calidad de tó 
dçsjps ¡que^iacen, y mueré en el, y no 
jçiãi^arà.çpfa, por difícil que parez-
ca,, queün'replica no fe ponga luego 
cncxecuçioti- , : 
Házçcl Rey en honra de fus du 
fiuitos, en ciertos tiempos , vnas fief-
tasque ^uran:tres dias, en ellos facri-
fifaadjues^; feksinaiL almas holiibreS',y 
n^gg^§;^Mifqfables ficftas,doride no 
fcrVeicv cofa aiegce: quanto fe .oía enj* 
Ía(griiiÍas3gemi,4os, y folloço^, triftes 
ácmoftraciahes de tan horrendo ef-
^eiStácnlo , E l modo del ficcificiqrís 
^hñríos.por las entrañas, y dexajrlsré. 
4^LtK|¿^%3.afboles, donde íeau-co-, 
piídos dé Xjialiínazos , qué los ay CAÍ. 
aquellas partes voraces,y cricles.írue [ 
i^defteríuméro tan inmenfo, Cierifir'. 
ç^ô también otras ciento y cincuetv 
tâã&Q&s donzejlas, dccchiçl de câ ' 
... í ^ ç a - quinze años: a eíl.is fleuan al 
j^^^ç^.f íefaudxs, aunque alloma^ 
^s^Mi^is-jfAr-tas de cuentas de ab'a-
íffátí.^i v i d r i o y vti paño blanco a 
iriodq dé vanda^eíii fauor de h deceiv 
çi-ã. En llegando al lugar diputado les 
cortan a .tOjdas íos píes ,• y las mano$ 
C.1! ayçerçen, y íiadiiaá vnosttoncos la¿ 
If^| | i ,yi^as^n yría boiicda, ^ue: m -
£?jr'eri cp|iynA l a & i cíoadéfe lamtín-
£in,y gimen íiaí'c^ que rauereá • -y en 
nd oyerüía ruido, dizeatodos-muy' 
¿legres, que yieítan .íiraíeíido.ai JRiíŷ  
c. gribado el facrificio: fe ordeña v-pá 
1 #fpde procefsion,a que conciíW^'toN 
^>.çí Reií io, ¿untando po-r-fu ^ídea a 
.1$$ paite todos los coxos .dM, a otra-
/qSJiiancos, a otra íos ciegos., y a otra 
l o s ^ i i ^ ^ Y for<íosâ y afsiii94<?§ q&li 
tos Hilados;, •.y ,enormes fe hallan4 
.<^ncSCÍll:ey.-dà4eiComerAb.iáadaii-
teménte ac^üeHosdias, ejt los .quaíqs 
é p puede Édir nadie de fu ca&^éttores 
aíla prócefsion jnLliazKr cü xstíacoJCt 
otta ninguíia :tn^si|úo/èomcryyíbc&B|. 
Cafi lo mifbfio podríamos dezir d¿ 
los PopoeS^MtCde^© cbfttjtí otra s mu 
chas colascicita, y de otras n^conesj 
por nacanfafc, ni íiazer la hiftoria4f^ 
SjiVy iérfem€)ant#^lãsiqnê Xbfdñfé 
e^tra-s to|tg8.\ * ' - " " 
fa", qtie fon vnasrcaDcças > 
de<\âbrâl f tMilfôMiiíká^ GSÔraS 
v i u a s ^ q ^ a ^ t ò ^ g ^ i a a s , y 
pintadas adoran los Pógoes ) ò de 
otros ariim^l^^y^fgiinm dirnte§,ò 
toimillos de marfil , que también 
ádorañty]dóftí¿d^laáim5cí6Tf^ri les 
íeüéfeádíá h$7¿ém& 4<M5Ípezes de vn 
cèimccàn-nlrigtrtto^ ú ^tò«tí«<íè&kta«i 
táfcaij?èffe^lfeitaitèr4r 'és- himbté' i 
e o m ò a fas dioíès^ d-iínles ;dc è^oitíei? 
coñio ahtjos^y y-io^í ra^n Cohjdgé tatí 
femUiares^íàMi^tiêjtíe^^ 
d<J, .qué aurqíie kvpiípéà j k qfâguêrt 
los oios,fc eftarànquedos:;' y.a'án'Vna 
vez reprehaidiendo'vírPofíagaos á 
vnós negrosj por ejutí rtcrtiuiandcfen J 
dido a vn pobíc -riiüchacho jVa-quiefii 
los G illiha-zosrdttíaqi'imierto, a"pie*,» 
das,por eftar fetTt/céuados en las ¡CugtJ 
jiosde los qdôíaicrifieánr^efpôíidiétô, 
quécomomtati^eltól cfefaà^eípOí el 
cftrafio,Io queirq híQfrxáparái&üi-
cedieífe - Al ' demónio íeiaeeeíipiâíi", v 
oítscen facriíicio» íurraiáii<ioie en ci 
faèlo de todb quanto ¿om'én.' "iñ fos 
trabajos, y enfermedades Inuocañ tã-
bicn el nombre de íeíUs, y «ííde Má -̂-
iria, coftumbrfê que han toñiado dé-
los Efpmoles , y 'commiMente tie-
nen tanto refp'etoaáa'Cruz,;<juc íá 
adoran, y rciíefécian/ como fí fueíícrt 
Chriftianos.^ y a nueflau -in^tacíieiíl 
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h colocan en fus cafas, y ponen en-
cima d é l o s cuerpos de fus difuntos; 
Y citando vna vez vn hidalgo Portu-
gués paífando tiempo, haziendo rai-
go s. fin propoíito alguno, como de 
ordinario fucede a gerite cciofa, hi-
zo entre ellos vna cruz ¿ que acertó i 
borrar quando entraua Vn negro, que 
le preguntó que era aquello, al qual 
fefpondio ( atendiendo aquela auia 
borrado)que no era nada: a efto repli-
co el negro: Pues efíb rio es cruz? Rcf-
pondio el Portugués; Si: y entonces 
boluio el negro cfpantado, dizíendo: 
Pues la cruz no es nada ? Ya pues fi ei-
tos reciben la Fç j cofa marauillofà 
como fe les embeuc en el alma : feria 
hazeir vna laíga hiftoria déña materia^ 
íblo referiré lo que ha poco v i a vn ne 
gro.Mãdòie vn foldádo baxar de vna 
carreta de carga, parà ocuparle en al-
guna cofa de fu oficio, dctuuo.fe vri 
poco,rio huuO meneftermas ócafioij 
para qél foldado èmpcçafíe â Votar,y 
jurar con gran colera , como hombre 
Íòco,y fuera de fí. Eftüüofelo mirado 
el negro con grañ paz, y dixòle: Vèr-
dadeiíamente,que v.m.dcue de enten 
der, que E>Ío4e§:Slgiiti olrreiero^buho 
iierOjò pulpeíOjCjue afsi cón tan poco 
ft^moff rgsierenciaie ttatajrepa^r. 
m m f ó q 0 d i z L V^áíHçcífco i'pó 
Co.El íoí^líl> iTO(jii#^SÍe tóc^^euia 
de tener b â e i ^ j ^ ^ ^ t í f e n d í m i é r i . 
to,reparò, y dixoíe : Muy biendezis, 
hijo,yo nie emendare.; Entoaqg^ba-
x ò cínegro, è hizo 1© que le m^nda-
.tía, } 
4. Al Reino de Veni fe íc acefía"dos 
muy poderofos, llamados Mofiaço., y 
Agare,de que ya he tratado,y de oíros 
muchos dç Carauaíks, que nqjccpko, 
pornoai^'r <;ofá que a ello d^igue, 
por llcgaf ¿JCabcKÍe LopcGonçalcz, 
a ia Isla ¿el J í i n c i p é ^ deS. Tome, 
llamada aritíguâiwíiçç. cíe lagartos, 
poria inmcní ldád^é auiaj ddi òs x y 
í̂ ora de S.Tome/ppr aúerfe defeubier 
to en fu dúUf fes e l i s i a cafi redonda, 
de diez y pcho legras de cireuitp.-eftâ 
4ebaxo delalineá E^túnocialjch me-
dio tiene vn monte muy alto/cubier-
to de inmenfas feluas, y niebla efpe-
fa, que fe eftiende;, y derrama porias 
arboledas,de que cita pobiado,y deíli 
íadella ranta agua, que fe riegan to-
dos los campos,y cañauerales de aça-* 
car.Pueblan eíta Isla Portugucfes coa 
fu Goucrnador,y Obifpo:muchos de! 
los Prebendados fon negros, júntame 
te con la demás Clerecía. Los qualqst 
es voz,y publica fama, qué fe auenta--; 
jan a los demasClerigos Efpañolqs,ert 
habilidades, .en la puntualidad de las 
ceremonias EcleiuíÜcasy en la fufi-
ciencia de las letras, queriêdo cõ cilas 
fu'plir el color.De aqui ( como atiuer-
ti)falcnal refeatede todas las varias;, 
naciones, que dcfde la Sierra Leona 
hemos referidOjV demarc ado. > '. 
5 Y pofq el remanente deftosReino$ 
y ProuinciaSjfeael principio pordõde 
los cmpecè.Digo que el citado que al 
prçfentc tiene el Emperador de Jos 
Bagas,y Sierra Leona,«s deCatoíicp, 
y muy dtfeofo dela conuerfion de to 
do fu Imperio,para lo qual ha hecho>f 
y Kazc diligencias n>uy íiprerada^ç^ 
la Corona de Portugal̂ en orden^ ^ph 
le embicnPadres que le conferucn.ça 
tlc'Iigion, ío ya ganado ¿iel p iap ías , , 
jrprocuren ganar lo fèftàõte qúe del 
'queda. .En orden a lo qual ha pocos 
añbs Uegarõ diez Reíigiofos de nuef-
ttá fagradaReligiõ a ia Isla dcCabouec 
dejara de alli partir a la SiertaLco&i^ 
fcero fimiofe el Señor de premier {xiss 
buenosdefeos,y llcuarfcloscaí|^ío-
dosdcfdc allí al cieío,de graupq^'Fep, 
metladcs, q en aquel temple (para ío$ 
huefpcdcs maligno) les fobrcuinicK». 
Refultò efta mifsion de vna gra-SP? 
y feria carta,, que entre otras co/asjef-
criuio dprt 'Feíipc Scgiuldó 
nombre, Rey de los ya dichos*,&ci-
iíós,allluílrifsmofe5oE ôSiípc>:doa 
Fray Lorença Garro, de lá Isla dé ,Ca-
bouerde, fu feçhã en- ¿i año de 15 3 3 « 
En ííi quaíiequejrpí con gran fenti-' 
miento a ió. •llu&rifsima de ver c^s 
los Curas ¿ ^Vicarios no fueñeíi$ía 
cultura, y conuerfion de fus pueblos,, 
F 2 fos 
jpotícrtierrâs,y lugares, muy remoras 
t apartadas deínviyor comercio, è in-
t'ereS;Dcíta Çártàíblò referiré cl rdnía-
te, àuqiié todàclla era digna dc fer ef-
érira con letras de o r o , y que vleDe-
rnos el íentimiento paternal qué def-
tb tiene,y mueftras que dà, con tantaá 
y tanvínásrazòrieSjde quan arraigada 
eflaüá en íu alma la Çè de IcfuChrifto^ 
yeldeíeo quemueílra fc arraigue eil 
todos. 
' d Dize pues: En tanto que viuieré 
no me oluidarè, Iluñrifsimo feñor, ni 
qüerriaque fe 1c oluidaíTe a V . S. que 
záínricndo y o a aquel faríto Varou; y 
Apoftol defte mundd Balèafar Barre: 
ta, porque auia deartiefgar fuvida^ 
üetido de tanta importancia para eí 
bieri de todo aquel Reino , en y na 
tanoa t lñ pequeña , en mat'es tan 
grandes, y cfparttofos. Me refpon-
dio eftas palabras. Faraobure, aucis 
de faber, que aquel verdadero PaH 
tór,debaxo de cuya vandera' mái-
íamos , dexaua noueñta y nueue-oúe^ 
/as,y fe iva a bufear, cotí hartos niayo-
íes trabajos que vos exagerais en mi,á 
Vna íbla que fc le auia perdido, y afsl 
defengañaos, que yo iré al cabo del 
mundo por faluar vna fola anima, y 
traería aí conocimiento de Dios, 
éatiaxel'aun mas débil del que imagi-
ftarSi Y píofigue con grande admíra-
ciatfeimifmo^cy. Vaci le hom-
bre P'ádr'cí dc la Conipania de ÍESVS,' 
que" rtd eíitíta-uá oro, fií plata, úí 
áui'adc entrar mugev*'acfondc í í c é f : 
üiefíc. O íanto varoñ; digno'ejé t o t i 
íoá', y veiícracian! Qíupfofo pdfvéñ 
me fujetó a tener muchas muçerreifjjli 
mas meqUiío b a u t i z a r . V ' 1 
E l qual para perfuadírme,y áiííi»fá¿ 
itielas dexafle me folia ddiír.'Af^í'^ó-
iño éíhierro metido erí 0ífuçgtffiféfi 
ñ&cl qrin, y fe hazc todo TelncícíM 
álá'el: íiombre que fe eòmííertc á 
t&S&ittéte»cs dcfpojádo de ia 
fc^y"hm'dadq en r.ueuo hombre. PotJ 
^itícftíçfe verdad defea la'ftíud prcíío 
fc rcfuclüéentornar la medicina. Étó 
d';f.;¿l o cs tal, que quita el principio, 
y h'eípehncx dc adquirir l;t íahutciõ, 
porque d que riocilà refuclto noco-
iiiicnça, y qúlenno ecuruencano es 
para coafeguir el fin que pretende. 
Ámoneftaiíáme tanta* cofas, y po-
níame delante tailtos exemplos, que 
yo mcqucdáuafafpcnfo decirlos. O 
quien fe acordara dc todos! Vno refe • 
rirè a V.SÍ que pafmè con f i rcíac ion. 
Dile credito por tenerle por hóbre dc 
granverdad.ContomcdcAlcxandró, ' n i 
que teniendo en fu poderlas hijas de Ktht, 
Dario, dizieridole fus Capitanes, que ¿hx. S.BJ. 
fe aproucciiaíTc delias pues eran tan ft-''b-diU, 
herniofas; rcfpondio, que feria cofr Gtnt, 
muy fea, que vn Vencedor dc tantos '"/TAJ 
O" ̂
 P d r t , z hombres, fue fie vencid o de las m 
tes.' ''Qa$fentiiriayodc' ôir,lo que tm \^at-i7x 
en lo viuo mé tocaua ? O quinto, me ^, 
àuérgonçaua, y con todo la pafsioá 
me.arraítraua! Poiflo qualV.S.feper-
tuada'j qué lio tendré contento, halla 
^líébuelua a ver en cfte mi R.eino,Pa-
iíres defta iluílrc Familia, y Compañii 
de icíus. _ . 
CAP. XIV. 
' f í ifos Etiopes de los Reinos 
de Congo , Loango , y , 
n ? 1 • Andeos. 
Efdccftc Cabo qdezimos 
dé LòpcGonçalez , yen-
do .corriendo la Coíí a db 
Ñórtc S.tír,;ay vn Puerto 
^6?jét í t i t í í í t fe i i6 áfté'f-
^át^dc' í feg^^S^áévn'p'aío ' c'oió-
tòá^fttíy^ftiirffáó^ue en lengua cié 
aijíf^ítôtieríà íiarttan f uciiíá, y nofói 
tfòif^^QVÈtl^ftias ádelarif è tól títògfo àiziá ciSür ^ yh ¿faiidé ECeii 
l í S ^ T ^ o ^ott&^'j^zéi c$ jLbañí 
go ,: jfê, p.òbíacíòííéà: fôn ínnuníe! 
t0M¿' , ; lo s ^ y é ^ t í f e s ílnTcueíitoJ 
fi^ètbs; á ytiòl coiiio. Emperador dc 
1$. :Lá Í¿fí|iiáy caita es muy dü 
' ;" :' ' ' * fe-
p ar te ixibX.Cáp.xnr. % 
Fercntède los Congos, y Angólas fus 
vezinos, y mucho mas diferentes fus 
ceremonias, y ritos Gentílicos. Soa 
idolatras con gran variedad de ído-
los, que ellos mifíiios hazen de palo¿. 
adoranios, y hazen que también fus 
vaífallos los aderen ^ y reípeten con 
tanta veneración •,. que ni efenpir de-
lante dellos paeden, y fe enojan muy 
en forma,quando vn Portugués efeu-
pe en prefencia deftos fus díofes. lún-
íanfe <ín el puerto deííc Reino, demás 
de nueftros Port.uguefes,gL*aii fuma de 
Olaiiidefes al refeate de marfil ^ y-de 
vnos paños que lhman ínfulas^ y en-
facas i texidos de paja con íiotablq 
primor, principalmente los enlaças. 
También refeatan. cnfalas , que fon 
plumas coloradasdc papagayos:,)' gin-
gas , que fon cerdas de Elefantes, ^orí 
que los negros, afsi hombres, eomo 
mngeres ciñen fu? cabeças, y cititd-
ras, las quales en Angola tienen fu» 
mp precio . Entierrafe cfta nación 
vcn fepulcros, que de propoíito ti$± 
npn ..hec hos para quando mueran^ 
donde quepan ellos, y gran parte de 
fu haziendajuzgando al que mas aue* 
res llena ctonflgo para aquel camino 
¡(que.lp tienen por muy difícultofo) 
por mas feguto,)' que ferà msjor rçci-
(bídoen el otro mudo de fus idoíos,y 
diofes.Teniendo por maxima.ciettay 
que con ninguna gala j ni adorno fe-, 
ran mas bien parecidos, que con-el 
oro, yque conè-1 ninguno esfeo, ne-
cio, ni defiirado. Aloquaí alude lo 
que di.KO Séneca en vn i epiftola:i\r«/-
Japofcfsio>nulia vis auri, & argfoipltí' 
r is , quam virtus ¿(íintandá eft. Y co-
mo fe ven deftituidos de toda virtud, 
alegranfe tanto con la plata, y oro, 
como cofa de mayor eftima en fit 
aprecio. 
2 Paitando defde aquí adelante 
azia el Sur,antes de llegar ai rio deCo-
go, eílà vn puerto llamadlo Cabinda^ 
qfolo íirue de hazer aguada las naos, 
que deEípañaídeS.Towiejy otras par-
tes paíTan por é l L u e g o fe íigue el rio 
deCongo, que llaman en fu lengua los 
negros Zaire,que es lo mifmo que río 
de entendimiento., Deciende de vn • • 
lago la tierra adentro., y es podero fi-íl . \ * 
fimo entre quantos produce Africa';, ' ;*. 
ignorado del todo ?de los antiguos^y; ' ¡\ ^ v 
aiora fu fift^y etitrada en el mar caíi d® • i • 
todos. E)e ancho tiene diez leguas, y-
es tan rápido, qúe quarenta leguas ejr 
itíaf adentro fe facan fus águas dulces, 
y: miichas vezes trae confeis eorrienh 
res Islas Con arboles, que parecen tie-
ría fifme. Alosjiauios que.vienenjdçJL 
Norte para el Sur, • fuele detener quâ t 
renta días fin poderle pafiar. Yenel= 
efpaCio* y trecho que figue fu curfo,; 
halla lo que fe íabe del, dexa forma-« 
das muchas, y muy grandes Islas. L ò 
qual venios muy de ordinario enlaS:-
Prouinéias de Venezuela , que pot 
otro nombre llamanCãracas,cn cuyo: 
diftrito eftà la famofa laguna de Ma-, 
racaíbo., que yo he viílo,con grander 
admiración, toda de agua dulce, que-
por fer caá grande.,y:profunda:jqpe• 
tic ciento y ochenta iegt̂ is; de box> 
délas grandcsrmitfiiwlía^(te#i: 
tiatijralçza. Entre otras^qa^éíta l^p0 
navtiçne, fon, efttislslas ¡pertatiles ̂  que 
fegun eoffe el'yiertro, afsi también 
aridiinellas, fimieñdoles como a los 
nauios de velas fus propios arboles.; 
L o qual no es cofa tan nueua, ni tan, 
fingular, que en otras partes no fe yça- . t 
lo m i í m o , fegun refiere Plínio. Efte * ^*x^ 
rio Zaire recoge en filos riosBamba,/^'s<5, *7* 
y Barbela, fin otra infinidad de ríos 8í,«í>0-/s>Jt« 
que falca del lago Aquiiünda, y fe Le, 
juntan deílosdos principales fonLo!-; 
ça,que pone linde a efte Reino dé G<M 
go,y al deAngôla:el Lunda,q criaCo-,; 
codrilos, y el Ypopotamo (de quien-
tomó fu nombre la Isla de los Cana-
llòs)q cria el pez,qllaman Puerco,dc 
gfandezatan eftraña, q algunos pefaa 
quinientas libras. Al puerto defte rio 
llamaPinda; fu jeito aRey deCõgo,do-
de afsiftc vn Grade de fu Rein o, qe <?$ 
y - :.:\ 
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como Dáqiie entré nofotros ¿ y ellos 
le llaman Monicongos. ' 
Juan Botero rg, Comiença (die Reino de Congo 
iíí>íf/ fü dclCabode'lasiBaCíls, quc-cftà tieze 
r theñ vni- grados Nr ín^o dèl Polo AntártíeOy^ 
uerfal del fe.tétrtxiñ'a'enelCabíodc Cata'lináed 
fritindóifoL dos grados^'medio .̂ Verdad es ciVe-aít 
i ¿ 3. íkfta muy cerca deÍG'a'bo de lasBaoás'js 
todas las edfta*, y lugares maritimós 
pertenece aí Rey dcCõgo, y ÍQS medi-
terráneos al dcÁhgok'.Enfánchafc def 
dtfei mar hafta el Lago de Aquilunda 
pbrcfpacio defeifeienras millas :diui-
deífc eníeisProulncias.en Pomba,fi-
tnada 'en êí coraçon, y centro del Reil 
rio deBatta3donde los antiguos íituán 
la^Árgifimba * en"Po'hgo que confina 
côtí elPaiigelungoj enSunde, que es 
líiíiasSé^fénfrional de todas^enSor-
gojque comiença defdcla boca;y eri-
trada del rio Zayre; y finaiiiienre cti 
Bamba,que es la mas noble, f de mas 
éfti'ma. Pero fu may or cílimacion 
tenètre, y nombrarfd por feñotóeltàé 
Záyre, pareciendele valcrltniaSj y 
ferie mas vtil qup todo fu R.eind¿". ^ 
r.' 4 En efta-Pjrouincia eftà lá c-iüdáá 
dè S. SàlUádorj dondetiene è\ Rèy & 
€afa,y Cofte^qüe difiará del itíáf Cíeíi 
t4>,y cincafentamillaS;, puéftá en la cü^ 
l^gde vna ihontafia, donde ay infiríii 
4ãâsdé gente, muchos d ellos nobles^ 
CdüSÍkto^y .Grandes;, que han flhíida-
<ío el tituío' que en fu. iníldelídad teí 
v . iliáftde Zobás ,'en niieñíostitüíos ííé 
/ Dú(]ues,Marquefes,Coiides,y'féffores 
detíerras.Encfta ciudad tíéiiêíosPor-
fiuáiefes fu baírViò diftinto, y ;apaí*adcf 
¿«Itt'eílo de los demás vczíflo's, que 
tendrá dé circuito media lcgüa,y otrdi 
t^nto ía píanta, y fitid de la Cafa del 
R.ey,y el rcmane'ñte del pueblo'feaio'-i 
- en gran}as?y aldehuelas. No ay mas 
v n Rey/que po^exceierteia lellá-
^pan MonicõgOjès Chriílíanb, y aira 
w f ^ c i b í o la Bè, con gran parte? de fu 
™%cS^fpacio*dé i 6 ò . años. Es: muy 
fl",^4^ Ghtiftianos, a quienes haze 
muehçé^tvtdfes. Y el que aoraieíhá, 
lellamadonÇedK),fegundo Duque 
de Bííiíibajtjene gran opinion de grari 
Chrnnano,y el íe precui de ferio, y de 
quCtodos le tengan por tal, y llamen 
gran'Catóhco, y èl dàigtw.idcs muef-
trasíde ferio i lovno crdcnando ãprel 
kdimente,que todos fe conuíeítan/y 
íecibãn laFè,y ley de lcfuClmlt»}jy« 
ro én ello no le t>bcdeeen todos-1, ref¡ 
peto d ela muíncud de mugeres ÚOÚ. 
qüieíneseftan cafãdtís', que vn'6s-tí-taf 
acincueta, otroSa íefeüta, y ó'íJhfcntaj 
y ay negro qtíe cíe-neciento y Cincõea 
ta,quea fahí de-iqueñe atoiládííoVy 
íbltar efte folo báitran-Co; no'-hrfáibrá. 
negro que no fe"barieizara. 'Pfcfo ítoay 
Vcrguenca, nireípeto ¿ donde ay'defí. 
honcñidadjy vicio. L o otro en ¿\ í íÇ 
'petó,quc crteñ'ó/y erit'oda Cfctilliart-
dad,dà a tõtití' íú RciiVo,porque fe fif 
be del, que ñó ha llegado a otrp. m'iii 
ger defde que fe casòj cofajc-on que fe 
lia hecho Veíieíaf, yfeuercnciaf ícyt^e 
inanera de toda fuCortc:y porqiic^déíí. 
de que entró én el remado , moftfÔ 
tener gran'Péípeto'^y^reuercácíáa iííS 
i?olas de la Igleíias fu alamfent^V cCiU 
to,yendo-a "ella tod¿Utts-diáá,a'áx'ftiC'-
do delante elSarítifsimoSàcíamento, 
de¡f(íübiettólel-v-iríete.de oro, tíeáa^ 
èpt por ley iiluióla"bl<f del Reinó",' fió 
Je pueden' quítaf de lá cabeei Tos-Réi 
yes^fte fe lo quita,y tiene en iá'mátío 
delante de fu Rey,Scñor,y Dios,-cofa 
que aflbmbr.ijV pâfma a todosíns 
^ros,y les hazcquerèparen en^gtóíi5-
dezajy-Magéftàd deitqiiel gran^jSg)*, 
y Rey de Reyes. V defta reuc'refíciavV 
refpeto lehñfcá e'kéfner^fffH crionta'dfc 
faber fi los Sacerdotes úèmàti$i&$Let 
no víuen bien y con miíChc?--gtiaí*fci 
cíe la caftídád^y fi fabe fe defcutdàn eñ 
efto, los de'féftinia, y aborrece nota • 
blemente, diziendo publicamente, 
que el Sacerdote que toma el Sarítiísi-
rño SacfamSfofcn las ñia'nós,ha devi-
uircon mucho recato,y virtud.«Y pac 
reciendole con fu-gran pnidc!nci'a,y 
buert Juizió^ueandltidó bueno elSa-
<Serdocio,y cult-iuandofc bien hfas l -
tud todo lo andará,pretende cõ todas 
ve-
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Ven?;,que entre la Compañía de leftis 
èii'fuRemo,conlo ha entrado en. el de 
• ;' :' ' v̂  ilòdhãài y •qué'jüti.táíiientbinftituV 
• • -- > '•'•" ̂  yá vii .Colégió;Serilinariò, que eftè á 
i v. ''^ •> - ÍLÍ cargo delos'iii)ói; 'de;feñores de ti-! 
:;!v.iy .VJ tülo'; p¡ara qué Biáctos ,con buenaVy" 
i.-'uV-i- fantaléthe, de tan Católica, y fantá-
• í - Dbííririá, fean defpb.es dè gráhdés' los' 
qiíc íe Hcíean,y coriüiche pai-'a el biérí 
y gouierno detpdò èl Kdnò . Pero 
miehtras cfto tiene efedo,íe crian lo$ 
Principes herederos défté Ç.eino còn 
la dodrina deííos varones Apoftolí-' 
cos en él Colegió de Loanda. Por lo 
iMl iò i fyhfh Mè^çjttií^áf. m'oítfar^ 
iieítiprè ^ u c h o ^ o r á los Reyes dé 
élfôs t'i^jifiBiictr^atá qu • a todos cóf-. 
t¥ffélí)hionra ,'y/eftimá (juelos Reyes' 
haziári déilosjdindoíes el Habito que 
tiráen deChrifto,y permitiendo qacío 
d'én á alguno de fus Grandes: y fu Ma-
géftad del Rey nueftro feñor, conti-" 
riüa éáá 'amiRad, y huelga que los cô-
fehíeíi en l i mifriiá pbiTefsíóVy maii-' 
dü^ite'en cfto fe tenga particular cui-
dkdo', por la excelencia, grandeza, y1 
Chríftiandad cftreniada del Rey: el 
cjuâl huelga le llime fu hermano,pot-' 
«jue'tdíno lo es en laFè^lp' es en las ar-
5TÍà1,pòi:lá Cordnà d¿ Pbrtiigál. 
^!' Y no folo íti Magtftad', mas tam= 
bieii fu Santidad- eftima a éíta nación' 
en mucho,y a fuRév:muy en particu-
lar, a'quien embio fus Émba'xadorei 
lósanos pafíiidos,co vna cax?.,quc aü-
^ pequeña, la eftimò el como ü fuera 
muy grande,por fér de fu mano,)' ve-
nir llena de reliquras, c indulgencias, 
fas qúalés recibió con gran veneraciõ", 
y fólé'mrie procefeion, y grandes fíeí-
tas,conlagrarideza,apár'at:ó,ymagef-
tad, que atan gran don conuenia. Y 
por Buleto de fu Santidad eftà feñala-
da vna Dignidad, porlli Çonfeííor, y 
Predicador, cpn^ejíipendio Real. 
6 Vifteíb el Rey,^ todos los princi-
pales del Reino,a fá'Efpañola: porque 
traen capas largas de muy fino paño 
de Londres, otros de terciopelo ne-
gro • y aísi éílós'dós géneros es la me-
jor mércaderia qüe fe puede lleuaía 
aquellleino.Dè ía''cirituraabaxo fe cíí: 
bren con ricos paños qúé hazen eti 
aquel H.cint), de feda, orOjV paja; con 
gran euriofldíid;, y fon de' imicho va'-" 
Ibr: -Paró quañdb VlfíentràirbnJos l í ^ ' Iua* *' 
pañbi'es,!©^ recibio(ñb défágtadarà W8'.™™*^ 
Leâorc! fiber elmódo M vcàdo , f^õr taIr t 
trajedequevfáuan')íeiitadoêhvtwñ-í ca-1 'ftr 
11a de marfil jco vn bbricteenla cabb-^^'4"' 
¿a a irianéra dr Diadema, de hoja de 
palma, texidb con particular curioíÜ' 
dad^ygala, déíhttdb'encarnes haftala 
dnttita,y de ai a lbs pies cubierto corf 
vñ mintõ de feda , en el braço dere-
cho tenia vna argolla, ò manilla de; 
metal, que tirana a oro: pero la princi 
pal iíifignia,ò joya era vna cola de ca- \ 
uálloy pendicñte de vn bmbro Izia-
délaiite;la qual^bdian traer folamehi -
telbi'Réyes.PeroVa ellos vfos fe hart' 
acabado tbrí aúer recibido con la fhs 
là policiá Chriftiátta ¿y afsi íe viften-'él 
Réy, y la Reina cón ríebs' veftidoá'ét'-
meflTÓ;mbdòiyvfoiY:^n<ío e l R é ^ , 
qüíet-e que fe acferetéfu PalícibjtiíMê ̂  
pié^aSiy^irêféàF^ feáá^píàífa; 'fdt&j1 
^tíelé Haíi adbObs^âfíbléá.1 - ' 
1 "ííitigunk 'ít&§tk féiíM </b£te traé íá 
Cabéçarubiertajni cabello en elia,y la -
Á'aybrgaía es ttaérla muy limpia.Lo'Sf 
pies (x, que han de andat cubiertos :;y"* 
afsí las granes traen todas chinelas de" 
terciopelo. Y las mugeres de los Grã--' 
des fe precian mucho de íaber leeir̂ y 
oir Miífa cadxdia. En efta ciudad tie-
nen también fu hibitation gran fuma 
de Portuguefes cafados, los mas co'ri 
gèhte blanca.AV Igle fia Catedral con-
fu Õbifpo , Prebendados, y Dignida-
des, que fuele tenerlas dctnaslgleíias; 
éntrelos qualesmuchos Í5n negros, 
pero grandes Chriftianos,' y mucha de 
laClereciaes deÉc color," ycomutt-
ménte todos <e p ^ i a ñ de fiber can-
tb de orgánp. Rcfi'de efte feñor ObiÇ' 
po (que en ííis principios lo era tam-
breií dé Santo Thome ) ordirfe&iá-
men-
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tñuntc en el Reino de Angola, 
/ f Laaband^nci.a delas aguas qué 
ay encíle Reino, juptacon ci calor 
qúc GaufalavezindaddelSol, hazea 
abundantifsimo el temmo de plantasi, 
de yemas, de fmtps, y de trigo 3. y lo 
H feria fin comparacipn mucho inay or 
i}.ía naturaleza facra^lgun tanto ayu-
« dada de la induftriÁ de fus moradores^ 
aporque demás de las Cabras, Quejas, 
-Ciemos,Conejos, Liebres, Gatos de 
Algalia, y, Ábcílrazes que ay, fe \ èn 
alíi gran multitud de Tigres , . y la 
Zebra, beftia deia'grandeza devni 
anula , aunque de incomparable li-v 
goreza , remendada la piel de lif-
tas negras, blancas, y leonudaSjCada, 
lifta de tres dedos de ancho, denaanc-; 
rji que tiene yna hermofifsima, y be-
lla apariencia. Ay Búfalos, lamentos, 
Antas,Saluages, cuya piel csdurifsiv 
ina,y cafi impenetrable, que en gran-
des manadas diícurren por los boíV 
ques : pero fobre todo es admirable la 
mfinita abundancia de Elefantas qay 
dcgríindeza tan extraordina.ril, que 
fuelen verfe dientes, y colmillos fu-
y:QS de pefo de docientãs libras. Tarn-
bien ay Cuíebras disfprmcs.ni los fal-. 
tan Gallos de las Indias j que llaman ' 
çfT otras partes Galiipauos, ò Pifcos,ní 
BdCanes, y Tordos, con infinitas aues 
d^rápiñade mar,y:tierra, Paxaros de 
AltaneriajFaícones, Azores,Neblies, 
Sacres, QircbrantahucíTos, Gauilanes, 
Baharics,Aguilas,Mochuelosi,Buosrt 
Aleones, Gerifaltes, y Emerciones;( 
chfrelas quales ay vnas que andan de- . 
baso de las aguas, a.quiencs llaman, 
pelicanos.. Tampoco faltan en efts 
Reino,y en.cl de Amburido ricas mi-
jjas.Las.quc al prcfentC fe han hallado: 
á&cobre, fon las mejores que halla 
%QÉI fe han viáoct i ío defcubierto^ 
»]Cque.rcfplandeccñ las Aljorcas, que! 
*" lan manillas, y las cuentas hechas' 
d&¿£omofino oro, foio es el trabajo, 
fu beneçl^citx» para labrarlas. \ 
8 Dcxaadp atras los confines; y tet» 
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minos de Congo , fe entra luego axel 
Reino de Loango,poblado det.kíau-
tes, cuyos naturales fe circun-cidam luán ÊcuTt, 
Tras dellosvienenÍQSx\ncicos,mora.r BanesreU 
dores de.v-nassqfpaçÍQfas, y grades iiçf tionvhktr 
rras, porque llegan defdc Zaire halla / ¿ i ¿e[ ¿ 
losdefiert os de laNubia.Tiencsi grá* do^ih.^^ 
de abundancia de minerales de cobKj • 
y del arbolliamado Sándalo , roxo.?;y 
pardo,que es el mejor. Y algunos qure 
ren fea efte el verdadero árbol del 
Águila. Tienen vn ,Rey prmçipal, a 
c\uicn obede cen otros muchos Print 
cjpes, Su contratación es cn-Congo, 
de donde Cacan fal, y caracoles gran-
des , traídos de S. Tome , los . qiuaíes 
compran en cabio de telas de palma, 
y de marfil. Pero principalmente pro-
curan traer efeiauos de fu mifma na-
cion,Y dck Proijincia de Nubia. ,« 
9 Vían en. las, batallas de ciertas adat 
gas hechas de piel de ^ñte. Traen ar-
cos pequeños, y.faetas cortas, que fte-
cíian con tanta preíleza, qué difparan 
veinte, vna tras otra, antes que caigat 
la primera en tierra. Ay carnicería pu--
blica de carne humana, como nofo-' 
tros la tenemos de carnero, Ò Vaca i 
Comen los cautiuos en guerra,. y en-
tregan fus efeiauos a ios carniceros, íi 
no pueden hallar por ellos mayor pre-
cio en otra parte , y algunos ay,*que: 
pof moílrar eí amor que tienen a, fus 
Principes, ò a ílis amos , fe pntregaa 
?íí mifmos.Son.poreilremo, dados aí 
femicio de la caía ^eal;, qucno efqm-
ua jamai recibir la muerte, por defen-.' 
cíerla, y por el íeruiclo de.fi^ fç^orss; 
Y afsi losPortuguefes. en n í n g u ^ ma-
nera fe fian de e.fcí áuos de otra nación 
tanto como defta. De los quaíes ¡ 
fe yalen también en las 
batallas. 
CAP: 
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GAP. XV. 
Jbe la Isla de Lo anda ¡ y del 
grande Keino de 
Angola. 
L i T f A Isla de Loanda ( por donde empieco la dcí-cñpcíon de fu Reino) 
cofriendo Notte Sur, 
defde la tierra de Pinda ,< tieñe fu ílrio 
en contra de la parté mas Meridional 
del Reino de Congo, por la parte qué 
canfina córi Angolá, yes fu propiõ 
púerto.Èftâ èri atólra de ochó grados,-
y tres quartos del Sur. Su figura es co^ 
m o la de vna lengua, la tierra toda 
de arena blanca, tiehe de largo ocho; 
Ò nueue leguas,y de ancho víia pequé 
ña, y folo media citará apartada de la 
• tierra firme: con el mé¡or puérto d: 
aquel OcCeano. És rafa Cóniò el mar, 
másbàiaqueíatíerrá;íírt arboleda, ni 
arcabuco: foloíe hallan en ella tres 
arboles baxos, que llaman las Enfan-
das.Poffee efta tsla,aLinqiie es tan ccr-
(faharal Reino de Angola, el Rey de 
Cotigò^latjualcííima cotiíó a vnari-
qinísimarríírta, y feforo ineftimible, 
poffazou'eic la pefeade caracolillos,, 
que llaman Cimbo, qué es la rneior 
moneda que corre eu Angola, y Con-' 
gó ífackriféded jbaxodd arena e i el 
fondo del mar, a la matlerá que fe p*?C 
can las perlaŝ  y afsi ¿orno coia tan ef-
timida tiene, el Rey para íu g varda, y 
defefí&vrí btieripréíidÍo,¿drt VnGra-" 
ti^dé fuGérte por Gapitan.: Gon orrd 
iiteildid pârécé' qiíe ia fortMécio la 
hatiíraíéia, para quéTaníbibri foeííé 
defendida pór él triar, fréiqlieiitandd 
fu c^ntofrtó infinitas Báríedás^ (jué eii 
íitléttgdá ílatóatl Cñl|M§a-sf;Nole faU 
tcràcE ^oftif^á* é^lsUébres ; f t i ô 
èrtlâscrea&ttèíi&y-dhMees.- , 
i À la entrada deáa Isla ¡á íiíàiia 
izquierda de la tièrra firme jCñá vhrio 
de agua dulce j llamado Béngo, muy 
apacible, y ameno, todas fus* riberas 
fertiles,y de gbndéS'féAíb'i^dos^én-el 
qual andan inmeiiíldad -d^Ci^ímanes 
monftruofos, y gríífí ¿anfidátí dé ca-
uallos marinos, è infinitó-^èfcadOy 
que es lo que hartá kfas móèhâs tr* 
maéones dé né^o's'^ -cjiíé todos los 
años falen dé Arigoía. A la Maño á&i 
recKa eftà vna"bálfá-j qtiédorílá tierra 
firme parédéqUé'áBfé- yáa^é puertàâ 
ía entrada del {Siiértò ] f'gs tan hoiída-
blc , qtte podrían los Portuguefes'»c 
àrrojando lo que fè ícsarífòjáíTéa tie4 
rra.F.n filicndo defta Ganai,dan en vn 
ancho rio, que eftà éntré la Isla, y 1$ 
tierra fiime, dónde bieri cerca dclla,y 
la población de los PortiigLtóíeSí íttri 
gen las naos quc'vana refbatar a An-
gelare donde falcn ¿argadas con gr2 
fuma de negros éadá-áño; áísí para la< 
Indias.como pára elBrafil/y òttaá pat 
tes. "• ' ' ' 
3 En ío qnt-ték:ki/íá.¡pébkcíOtí 
de Angola, fus cafasen bucfíM^âutó 
que antiguametifè^igiiídéfj^ià-i íblq 
el Palacio RfcáI^líéItfá¿Mi%?í! âdo& 
nanías con e&&k®r'di'$&f£lj <ílÍríofa¿ 
mérelabi\idáSyíSá^^ri5i«y"fump¿ 
faofas de cal f éfiñ$&¿ú. bien él íitio es 
ñiuy mató, por fet^déatcna <, que éon 
qualquícra auenidade àguà-( íi acierta 
a Iloiier)fcab]?e,y fe las Ueiiaí 'Eftàehí 
ric|üec ida cfta tierra con al^itñas Clfá3S 
de 5leligion,quefúftétítá'eÍRêfhúeC. 
tro fnior, y eneré tñis zfj ^ i í í í í g n e 
Colegio de rtttcftfa' (ÚôMptâÚ. de-' le-
fas, al qual, conMíeoía:' cjiíé tañto eí-
timan,y de que tíériè'̂ 'ía.'fl'*lcari becet 
fid-td, lo han líbefáli^simameriee^á-
tiquecido" las PottÜga^feT^y fítiíado 
cohfiuñpntofo, y ¿gtátíkbte'^dííxcio . 
brt itíedio de iá'pla^-ff iò íae^t-de la 
ciudad, y el may'ef 'é^Sea'tf»^ Y los 
Apoftoliéos Tadídáí-tóff-Êótréfpon-
dido co fu acoftiíríibfidâ: Càfidad,tra-
•baiando en aquelíã^vin^dei Señor ÍEÍ. 
canfablemeucedefqueel tiuin"do# 
2& lôm.de Inft.iEthícp ial. 
^ m H ^ y d cklo^ viendofe lleno de 
almas conuemdaS: por fu medio) fe' 
alegra. Demas de las Religiones , è 
Igleíiamdy of, tienen ptfosTernplos, 
â vnó llaman la. Miferieordia, con va 
grande hofpiral dentro,donde fe exeü 
cita tanta, que fe entierran en èl de li-
fnõfna todos lo$ qiie mucrén pobres. 
Aotroiíáman de San Antoni: y otro 
que eftà en la playa, llamado SanTel-
mo, fe'uedenofpital de ta gente de 
, inany vn líuílre ConuíSrítp de la Tcr-
# r ^ l A cera Orden de fa-n.Francifco. Todos 
EtUJiaftic* cft{>s Rdigiofos fe emplean mas en 
de ™ Bo' feruíeio de Angola, que de Congo;. 
Uro Bines, ^ es ía cm(x fer la émpfera mas 
j0h2O$-< t1Ueiu, y campéaj::^! eñe Reino las 
guerras,dpade pareCiC que Dios ha far 
^òíeddp-/!bim^kçioft de fu émtò" 
nombre «n eftas partes c'orí algunas 
vitorias mir|agroíâ ̂ Porque el añ¡o de 
ochenta yidos muy.;ffocos Portugue-
fes en yna aa-emeticia) rpmpieroh vna 
con efta Vitoria redúxeron a fu pqdeí 
cáfila5 ̂ iía4del:JRfÍac>, y: a- muchos 
Principes^ y yaSoiíes-.íesfuc motiuq 
para defear^y-pgdireí fanro Bautif-
ino,eiitre los quáíesfeconuirtio Son-
ga, Principe dcBança, íiicgro del Rey, 
cuyo hermano, y hijos eran ya bautî  
dados': finefte fe eonuirtio también 
Sóndela, .que-era. 1$ fegunda perfona 
de Angaki _ Derribaionfe • muchos 
' idoto^y en fu'War;íç plantâfon mu-
chas cruzes, y fc edificaron: • algunas 
Jglefias. y^ppíortrômpo^eí^uesfe 
;Conuirtio- cafi torda k Provincia de 
Corimbí. Y el año de ochenta y qua. 
tro , ciento y; cincuenta Portuguefej 
¿ o ñ el focorroque les dio don P^blo, 
PrincipedeAn'gpla y qtie poco antcs; 
<íe auia conüettidp , rompieron- vn; 
' íexcrcitodcitifif de vnmilteiH, de ñor 
* .4t'0s.Y es cofa ^ueriguadajqucpregun 
\|ajdos ciertos^ tiopes de vnPortugucSy 
'̂ jSí&èralâ cania que tantos aui-an hui-
«^Nlctafcpocíos. Refpondieron, que 
^ ^ l Ü i n í c a u f a d o las armas Portu-
gnefas-̂ fin^ ^laa Princçfa de incoiu-
parr.blc hermofura , vefiida de mtíy 
íefpíandcciente luz, y vn viejo que 
tenia a fu lado efgrimieñdo vnaefpa-
da de fuego, ivanporel aire delante' 
los Porí:uguefes,y aterrauanlas cfqua-
dras,y los dcsb'aratauán,y haziañ htiir. 
Y el año de mil y quinientos y ochen-
ta y ocho fe conuirfio a la Fe den Pa-
blo Principe de MoCurrfba,y otras in-
numerables almas c 011 él, 
4 Toda efta tierra de Angola es 
muy eííeril de mantehirriiento-sj y afst 
tiene necefsidad para fiiftentarfe de 
traerlos de fuera: en ella af-y con todo, 
princicíaímGhteiíi tierra adentro,' al-
gún maiz , y millo : a eílc iiaman Mar 
zafioli,yMazamambaia,y al maiz lla-
man Mazamamputo : también fe dan 
[aunque en poca canridad) aigiuTOs 
ftijolesda razón es, por la gran fe que-
dad de la tierra, que ítielcn pafiarfe 
cinco y ick años fin llouer nicaci: 
gota desagua.en ella.pe ganado vacu-
no,y cabrnno,que líamanEncumboSj 
tiene mas abundancia. Verdad fea,di-
ze vnAutor;gr^e? qiie ks carnes de ^ j!?*. 
jmas eftiirsacign entre eftas gentes,fon Btnes>'!w 
de Perros i y apipara, baftecer la carni-, fo1, UJ' /* 
ceria,fc engordan, y crijin gran oafítir Ia *tlat,t 
dad dellos.Ffellanfe t a m t ó ^ 
Reinos muchos, y ricos minerales de mn 
plata acendradifsima,y excelente?pOÈ 
la qual fe guerrea de corttiaito', princi-, 
palmeóte por los montes Cambcbos,, 
que eílan llenos de riquifsimas minas 
de plata finifsinift.Taímbien ay minas 
de cobré,y de otíos muchos metales.. 
5 tos veftidos.de que alprçfente 
vfan losAngplíiSjfonía nu¿ftro modo, 
hechos dc' yn gçneYb de^ienço ,quc 
traen de ía india Oriental / Î as mugo, 
res hazen también defte vi? nierdo dq 
naguaSjContantos phegues^que çadã 
vna ha meneftercincuéta varas, a mei 
do de vellidos Flamencos, Peco anti-
guamente , y aora k tierrá adentro, y 
los que para mas no tienen pofsible» 
folo fe cubren cõ cortezas de vnoç ar-
boles que llaman Alicondes, 5 peró.ei 
principal veftidpque al prefentc ;1P? 
Re-
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Rcyes^y grades feñorcs vfan,foiívnó3 
paños tcxidos de yemas, con ti gran-
..dc primor,y lvçr;nofur.i de diaerfidad 
<lç colares,que' Tolo el Key, y fus Grí-; 
des pueden vOrlos. - •: • 
..4, Sas icoaiidAS fon las. que ya dixU 
rnps: la niefi el Hielo, fin policia j-nt 
limpieza alguna. Duermen en alto 
ert Carrizos, o Barbacoas de cañas ñtí 
cubríríe. Tiencrt ya con la comunica-' 
çion de los Efpañol-s j G'itósque cú. 
tim-i.n en tanto.j:;qae no. repararàti 
en. daf vii Ne^ro ,potr váji G ito, opor 
yn.buen Perro íi les coilcenta;. Soit 
todos nataralmente alegres de coh 
iraçon, y vfan de vnasguitamilas Ha-, 
midas .Bancas., que tiejac-.i.feisxiieri. 
d js,;y la cabeça dsla guitarra pone eri? 
el pecho, y tocan.a-modo, de harpas 
muy aguda, y griciofiiiicntcaunqnc; 
mas íbnora es.'1*..cantiña: -zCñ fuer.t 
gl-aue,y honcica. - - • 
;7 Es el Key de Angola po^srofifeifí 
UíOj.y tanto , que tiene iriniimerAblas. 
fubditos Reyes,í: ñores de tierras,en^ 
tre «osquales ay muchos >, que paedett 
poner en campo cincLieta mil negros 
^arlo-y flechiy que juegan con eftee-
iiiada velocidad: defi.end5fe del.ks co 
âdíirgas hechas de pisl de Anta. Péfd 
k grandeza del Rey de Angola es ta» 
fu^éçíçV.qtie po.n?,en capo mas de m 
miHpn de geateryes tan mmümablá 
la multitud de iosíijégrps tail grídd 
í a féueridád, y aúgetáM. del Rey, queína 
queda tari prcílo rotó, y .desbatatadef 
vn exercito, qnãdo parece qretoña¿ •y-
torna a brotar de nacao .Y auuq cft iiuo 
efte Rey en tiempos paffados fuieto al 
Rey de Cõgô,yá oy es abfoliito feñor, 
potentifsimO ŷ riquifsimo Principe. 
8 Todo efte inaperio es de géte dó-
cil, y q parece fe «educirá ,con mucha 
foçih4adaN'S.Fè,:paml6qaallesdyii 
dârà muchõ eí no tener •( como dtzerr 
qno tienen) ídolos • y el erset, ccimd 
creen, en vn foío Dios q-eftà enelcicr 
lo, a quien llaman Zinibianipango. -
Tienefl a fus;Saeerd^tes,q liíman.Gí-í 
gâs,entan.tâ y^cc^cájsua,.^ cree e M 
Gap. 
.enfa.mano lá'fertilidad,. y abuttdãtí-ia, 
o la careftía dèièi tiempos, o l i vidêé, 
0 la haüerte de tedosí dios* Porq cftóis 
tienen conocímiêtõí de las yemas mei-
dicina'les,y .de.'los venenos, de los qüi 
les fe ãproúedhbià ái gtifto teñiendói-
1 os fie m p re' fecr ecos; Y t i b i e n poí la 
familiaridad, y pádo qtlierien c o n í ò s 
d¿naoniós,pronoftican í(S;que qüietéi 
.'S>" -tos Mofigfólqs fori de tódís-ef-1 
tas'nacioncsiilMofpi?ecMdos7:aünique 
ôtra riaciori,, qiieMwiiiatiiagaSy tiéúék 
tú; nías defeftima,!f' pbrifa* gente cmé-
Íifsima¿ que.'dottte?ea)5nieè'itmana,--p(M? 
lo'qual fort .m»f témidos en las gné'̂  
ttafyicíóniíèíhftx^^acímportàntíãí 
Cinc iciitaj qüe.quiíiieritosde otra-:ñá-í 
C-io.rí:folo conílieía a los contrarios' el 
Ver,qi.le y a tbn'p:oCos,y menos las mu 
gctes"; ni ellos tampoco quieren IÍRS¿ 
auteseñtoparidáalg.írias de otrvna-
Cion entre cÍlo«;hs mafah, porqué ñH 
firuépárala guerca.Siisarrtiis fon vhas 
trasmatar iuégèi iixis qf?tg'crpb-ardóiiSS 
tébúelucn atras No;tiénêRey»ni 'ley> 
foló fefujetafl'á pelear por ínteres- ea 
todas fierras y difcitttíèfídW 00#8&$k 
io<hUtíetíx^ctímt ^ « P f í f ó ^ t ^ p 
to m'éodój qaeÀp&k&dmétiã-(kdç&â 
t-isfaceá. degÕíiiHoi i ¡im ek&tiãôf ¿jtíé 
tramdonílgéi, ̂ y . í e f i t ê iá^ú Qfúm 
iüttoájo mtígôres- f y 'erí andido í i 
fi'a'iiia^fajigqenraj.iiqiíexañdólcsí pm 
éaufa del Sol,y poluo,;y veloeidíííl' 
que difeurren de vnas pkttes' á'ófíSs/ 
mas la fed,la enfengtkaíárii &mff¡}&§L 
en cric ontrartd:o:iaipteía-v?tío ayteipa-' 
toydttodegolí^láaietíy^áffaíadél^ 
te. Y es cofa q«cà«tmifáyqüé cort fer̂  
efta nación tanfaedicofa,; fegitn e í M * 
tiíraiiyMidaáqne liamos referiáêtó 
elpanto qneioSiv!eíiderí,<y' :úwit¡ 
dariitan fuietoSyy hakiiidíès^' ^iSé^M 
j>t€aí)do- tos :*&i4&kxw,'$H!ptt fokjf 
ponerlesíi••miñ&dhía^abêéa, íé- llé-i 
nen porefcíátttíKispoÂjÊíe^ a l a v l í f e l é 
TMñ.de Inít^E thiop. íal; 
flaqueza, y dañigdícle nucftra tul-
jpa.Y es eofamarauiilofa^uc detascl*. 
A f ánalos reaiôs»-f .cicadas del aloja'-
ji^kntOj coiío.cefl al miüno que les 
fgjGÒjy: no fe entregarán: a o tro ningü-
HOjíino a^^poreoíiidel mundo/; •' •' 
¿13 De Angoja corriéndola eofta<ál 
ÇafeoNegr©-Mpmk kguas i eftà eíRicii 
nçn̂ ; y; çonquiíía nueua * de Bengiaelay 
àoflâe Jos Porcuguefçs tienen latie-
:̂4radencr o; dkieEpas fort akz as ,de ctôw 
^ â l e n a íiis. QQiiquiftas j y cutre ellas 
ala ipas pririíCipal,; quecsia del Reino 
^áosAi^hitádop:, mayor en todo qücí 
c | <|e Angola'.puyaRjeinaíquando ello 
Iq^feriue, *&; Laginga rebelde rporquef 
ípftaáos atras de 1^24. de 1615. g©«¿ 
orna ndo en, la ciudad de Loanda el 
|j|§eftt0 de Campo Manuel de; Sylv 
tter^ vino. â eMa: con vna hermana :fu> 
ya,r& yifitgEÍQ Con^acOmpa&amiento; 
Real,: y a díirle la, obediencia, como.f© 
la dio en nombre detíley ñucñto é k 
ñor. Perfuadierâflàsi^bauttzaffenj.fue 
©enefter poco,, y àfsilç hizieron cor» 
^aades regocijos,, ly fiefta^fiehddfo 
|*ádrinQ.el -miftüo^ éouecnaddrii ijftà 
^arò mucho e^c. coMento, y alegüa^ 
que fon altos ,;y baxos de la'felicidaá 
Ju-imana, cuyas defdichas firuén devif-t 
peras a los acrecentamientos, y a los 
guftos,porlo quaj nadie deue cíe'con-
fia*çn. fus mifenias, ni enfoberuecerfe 
cafiis pE^o^dçs . j -pues con elmif-
mo vimtQmengu'afipacpelias, y eftas 
crecen, L a c^faiae -̂ que momdoel 
Gpuernador t maones de cffado, de 
poncrenelReifí^pfiírom maá tíence 
mepita; ella c ô n claran fentmiienro 
qup.tan grade nouedadle causó, £hxA 
bdò, * y4e amiga fe bokuo cmel cnc-
niiga.Tanto puede vna ofenía, y tafa 
í© defea vna vengançai P.orq afrentada.' 
dé lo pri mero^y ̂ BQiada de lo fegutlo^ 
Mudio con fusReino todo aromarlas. 
lUS«as, pufo en canipov-einíeibil ho* 
fus arcos,y flechas enheruadas,: 
sKáéâeSjy paueíès, armados todos c6 
^ c o n c h a s déTormga: pero 
'iáfijfeçraí&s muertes, pues» 
viniendo en ro.mpimiento,y dècíarS-
dala gu rra de ambas partes,tmüeroh, 
vna batalla de poder a poder fatigrieft 
ta.Huyó a nmyor diligecia qué feguiai' 
viendofe ya vencidá^y con táata'ligéi 
rezague ialos ojos de los que la mira-
mn no eítápaüa tós plantas: que el fe: 
mor de la;muerte;pone alas para gúãfi 
dar la vida ;y y eiífeôa a boiáf a los mas 
pefados.Efcapo', en fin^por arte niagi-
cá, de que era 'gran müeítra,;eft<lrtdo yt 
cafi cogida: defamparando a mas an-
darei campo, moflrandoen cl deíbr-
dGn,y priefla cõqiiC fé retiraua, el miéí 
doqlleuauii.de la ínuerte. Laherntáv 
na «ion-todo no fe pudo efeapar^preft-í 
dkronla, y la traxeron a la ciudad de-
Eoanda, adonde eiílà en rehencs, par* 
yerfrel amor- fraternal rinde tan va* 
lientes brios: los milmos moítraua la1 
GâiitiuaíGfue-vale miícho moftrargrl^ 
deza, y valor entre enemigos. Mas* 
qiéôn Oye-a los fotos ? O quando tíeríê 
razOn los afligi do? if Pero fi boluemos 
vn pâtío acns: quedaños nó háze'la.' 
colerâ,y qiíe de vitorias no ha quitada-
elpoco Mrimknto? Y-qua vnidiís aW 
dan las repentínas^difpóficioncs j ta^ 
priefías, y la incortâdèíicion , con l i 
trifteza, y arrepentimiento ? Qaeeslo» 
¿jue dize el .próbcrüio'iá&mtírt i qüe lá 
aceleración en la determinación esi 
madre del varrepentimiento. Y elló lo* 
cftà diziendo,que afsicomo la madu-
ra determinacion, vence dificultades/ 
takrtebatada prefteza engedradaSosy 
y caufadefvenmras;'. ; :' ' •' 
1 1 En efte paraje fobncuéntra vtiat 
Cordillera de móntañis de > ínaccefsi-? 
ble altura, y de efcabroíidad,y afpere-
za efpantable,peladas,'defaudds] hie£2>; 
nias,y defpobladas de iodo bien.DeC-
de aqui fe và natiegando en büfca del-
Cabo de Buena Efperança (con cuya' 
vifta fegunda vez nos recrearemos, y 
cõ las nouedades qué eh el viérettios) 
que contiene en íi tres puntas, vna et 
Gabo de Guza, que pátecè taja, y cor-
t i aquel PromÕtono todo elrcfto de 
Ja tierra firmcOtta és m punta gran¿; 
" " ' dQ 
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tied e tierra, que fale mucho al mar, q 
los marineros llaman Cabo falíb, 
poría mucha feme jança que tiene co 
el Cabo verdadero. Y por el efpacio 
que ay entre efte Cabofalfo,y el ver-
dadero de Buena Efperança, corre vn 
tio caudalofo, llamado Comifla, que 
nace de vn lago que eftà íobre los 
montes de la Luna, a quien fus natu-
rales llaman Gale. Defte Cabo falfo 
entramos envna enfenada* rodeada 
de grandifsimas fierras j éntrelas qua-; 
les eftà otra en feriada que llaman la 
Sáldaña,tan iamentabíe de los Portu-. 
guefes,por auer niuerto allí tati trille, 
y laftimofamentc: (o cafo áfaz deP 
fichado !) aqac^fanilc^ Virre^ deja 
India, dpiiFfaneifcp cíe Almeida * a, 
manos dé Cafres ^ spnyn palo tpfta-: 
do,que le atraúcsò.la gafgáta, después, 
de auet vencido en la india .ios Ru-
mes, Geiiizaros,y Turcos dos vezes, 
y hecho otras cofas iiiemorable§,cpa. 
tan grande valor,y esfuerco7quc atüe* 
dofevifto en mil peligros, no fupp 
q.ic cata tenia él miedo,ni le pudp 
mas dpántarla.dé la muerté,1; No uy 
que fiar erí profpcridadcs humanas: 
porte la mayor deilas ¿ ,es vifpera de 
la mayor desgracia. En e! remate def-. 
teÇabOjComiençaçlcabo de vnaíie-
ira tajada con el mu.',-cuya cumbre 
haze vna efpaci,ofa mejti, qne en fu-fía 
va baxando por grande efpacio, a mol 
do de punta l if i , y defeombrada ^ en 
cuyo remate fe íiguc otiía grande. íie-
rra,con dos áiontcs mas pequeños al 
pic,enfreiue dclos quales eftà el Cibo. 
de BuenaEfperança^l mayor j y mas 
liermofo promontorio del mundo, 
que fale al marjcomolsia^ri aitura de 
treinta y quatro grados y .medio, die la 
vandadelSur. Llamáronle enfudef-, 
cubrimiento Cabo Toriúentoíp-vp^ 
to el Rey dou luan elSegurídp deBjpr-
tugal, mandó fç Ííaraji|(e.4ft^tten^j|f, 
perança, poçque copmioçtóttbEiíj^^» 
to fe abrieron puerta? a la nauegiçipíS 
eípa.ntofa délos mire^r ienta les^ 
tambièapor^tie p^laqip -.cj-g.eljir^jpi 
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que alli fe ven ios naüios * fe efpcrk 
ya profpera nauegaeipn, pero mien-
tras dura aquel parage, como entta 
Africa por alli en el mar muchiísiinas 
leguas j en forma de punta >. ó; pî ak 
mide,vedo por yna. parte àzia elMe? 
diodia, y re;boluiêdp por la otra àzia; 
eiOriente, íe.eiicuetranpor eftos.dos; 
Coftados,y lados de Africa, dos.ppdef 
rpíiísimos mares, foplãdp contfàrioè 
vientos: y afsi nunca el mar eftàíbf--. 
fegado; m falta alli; tómpeftad. Por 
lo qual ios, marineros ,, para doblarv 
efta-punta, fe hazen a io largo, y fe; 
alexan deüa efpacio de cincuenta le-'. 
guas. En medio deíle Cabo de Bue-
na Eíperanca; ay vna tierra hermo- Botera 
fa,, y de tan íinguhrfrefcura, que fin Benef,lié.$. 
diligencia humana compite con l o s / ^ » 1 ^ * 
ip.as cultiuados jardines de la Euro- , 
pa.. En fu cima,; y cumbre formó 
la naturaleza, madre vniucrfil de to-
do lo criado,^ vna cfpacioílfsimalla-
nura, que por la amenidad de "fu í i - . 
tio tí y por la verdura ^ y frefeor de' 
fus y ernas, con la grande v ari edad-de * 
flores i y hermofura de fus plantas / í e * 
puede bien comparar al Paraifo t^rr^-» 
nal. Los Portyguefes llamaron a -eftej 
Paraifo, mefa hermoíiísinia del GabiQi 
de ^uena Efperança. Y pa*a' que a vni» 
tierra tan deleitofa no Icfaitafle la eof > 
modidad de poderla go.zarj. la pufôi 
debaxo de vn marauillofo-pucccdíí 
que llaman de la C o n c e p c i ó n . \ * i> 
xa PaíTado el Cabo de BuQimE|^T/*^ Botero 
rança, (i bien parece , que la coílêjttft Bf/tes, rela * 
fu grãdeza, cor-re derecha à^ia làTra- ctori ètitaer^ 
montana,coritòdò.fetíícfèé.algútã- fât,lil>.$.fot. 
to A h parte dclPQftieat¿.JiaftaCab& i z i . 
Negro,que fon diez y fíete grados d& 
intcrttaio,y diflü&ia.' YzXàéàqM kúé # 
viraeílabúelta , fe encuentra cõotfci ' 
cordillera de mpnjraña^/qlí^án ^s 
Portuguefes Picos fea^fos^^1' t^a-
inaccefsible,y dg efca^iofípAy aíPe-
reza e f p a n t a b k ^ í f e 7 dcfnudis, 
hiçj:mas,y ppbr^s.c^jçpdí) bié. De m% 
nera,q no íís^ftf?iP>.q nido, yah 
uergue de los „ y de blanto.$>. 
àõàè quèbfãítè fufutia, y fana cl mar» 
tompan fitimpetaj y far cr l is tem-
pè-ftades de todi aquella cofta . Lá 
quâfl^n parte cofre, y a leuantando-
feryâf abalcSdofe^ya ehfanchandofeyy-
€Otáè'éftêdi4ô eattipó fé fentta j ò f c l 
iBâtfadêtfO) y boluiendofe a f etitar, fe 
itlúéílfa Cõíl grandes líanufas,y valles 
irtítíf^ôs dé tântâ àtnôtl idad, que fus 
loreftàs parêCèft vña alegjrè, y pcifpe* 
tòPrimauefâ. 
i j Eu efte tá famofo Cabo fenecen 
todàslas ftâCionesde ¡negros, q hemoá 
ireferido dèfde q paitimosde Câbòver 
y perté necen a la Africa, q fon to . 
das lis q llegan a nucftros puertos cau-
:tiiíos:y del los^õprandoloSinos femi^ 
'mos,como denueftros efclauos,pcr' 
petuamétc .Y porqéfte negocio ha fí-
do,y es arduo,y dificultòfo/y fobreèl 
ha. ailido éntfc tõs Doftores grã cõtro 
U€fÔã,eerca de ia jttftificâciõ de fií ¿ait 
t*merio,me ha parecido(fi biê por mu 
c h ò tiêpo me traxo perplex o íí le paf-
fâria ea file£io)rratarlo c ò n la m a y ^ 
dadome de la éxperiettGia de nus de' 
treinta y Ocho âno!s,qüé ês madre de 
buenos aciertos en todo genero. Veri 
dad fea, q dexarè la determinado de 
fii juftificaciõ a Jos Doctores,q tan do^ 
^a^acertadamete ha efento cerca d è 
6ft4píu:o,< ayudado yo a fu. in teto con 
folcíS'e3Cê|)ííâs,y pàrticulares Cafos, de 
dõdc el prLidSte,dvfcreto, y dodo vc^ 
' rà cláramete la verdad de 'fuscondu. 
-. liones. •'r• • 
: C A P . X V Í . 
E n ¿fue tonjjftcltt verdeciera 
. ¿mnadyófermdumire. 
Viendo de tratar dé ía tC 
clauitud , y íerüidübre, 
con ilguna latitud, pare 
ce coñüehiétc , que íepa 
le raiz en que cõíílta principal-
nie^ttefta verdadera iibertadjò ferut 
dumbtc'idequeíblo tratara eíiecapU 
tiúo,cc?nj o introducion > y fundame-
to de los demás defia rn - teria. Sabida 
còía es, qal principie ¿el mundo no 
pobló Dios nuePtro Señor la tierra de 
íeñórés,y efclaüos, ni fe conoció en-
tre los primerosvezinos del mayoría, 
hafta-S andando el tiempo,y crecien» 
do la- malicia comentaron vnos a t i -
ranizar la libertad de los otro-;. Y no 
ignoramos, q huüO muchas Republic 
cas,qno quiíieron confcntirReyeã,q 
las gouernaífcn, pareciendo, q era vn 
genero de oprcfsion, y feraidümbre/ 
fafrir aquel fipremo feñorio, fegun pa: 
rcce,q quifo fentir Pitágoras, quando 
dixo : Ño traigas an i Un eftrecbo tn */ 
àeàú:. Dando a entender, q los hobresí 
por fu voluntad no deue de confentit 
fenor,quecon ílipremo poder losa-
premicn,y caftiguen, fegüfa parecer. 
Por lò qual dixoAriftotelestO/»»/ libit 
latis, eftviuere , vtquifquevult, qu\% 
feruut non viuit,vt vult . Y otroFilofo-, 
fo dixo,ía cofa de mayor eftima entré 
los hõbres, es la libertad : Qupdopti-
fnüm i n h r homines eft, libertas efi. A-
lude à' efto lòqUè dize vn gíauéBb'* 
ÕLOt.Oninisbomo natura'iter libtr efi', 
feruum nutí fecit itiiqhites , iniqttiiafi 
maltdiftusCbanaâ ftruus f t Atribui'.aà^ 
aerfitAtt vtiiitttsfitit loftph alienigunü.-
El pobre,y el Rey,dizè SaÍonlõ,elMò 
narca,y el paftorcico nacieron de vna 
' mifma fuerte,y paflarõporvnasleyes* 
nó fe efmerò mas la naturaleza eh la 
fbtia delPrincipe,qen la delpíebéyój 
ni fe viílio de mas galas,para adornai 
al Cauállero,q al villano: no dio mas 
o)ós,ni mas pies, y braços al noble, q 
al pechero.Porq los grand es, y peque-
nos todos tenemos vrí principió,y he 
mós de teñer vñ fín: Ét tjo(dizc) nâ • 
tüs accept eommuntrü àerem , & íñ fi-
íntliter fii¿Í4m deciâi itrram, & pri 
pnxrn vocttn Jtmilitif omñíhus émifi 
pbrans. Ñemo eñim ¡txRtgthuj a l i á í 
habttit natiaititis inittotii . Phm 
étgo introitus tB orunibus ad vifat», 
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AnçiBafíç domina eius. Todos viue dc-
baxo de vn ciclo, a todos alumbra vn 
mifmo Sol,a nmguno íc niega cl aire, 
y los demás clemetos, como muy bi£ 
» coníideraelFiloíbfoSeneca. Doma-' 
' '¡ib'ó ncm' ^ ̂  Ĉ  ê̂ or ĉ P1' -0̂ '1 mandar 
*'3 V ' ' bien fus miêbros, no fe le encogen al 
vafíallo por ferio; y íi el Principe pac-
de naturalmece eftender los dedos de 
fus manos, que fue entre los antiguos 
íimbolo de la libertad;tãbien los alar-
ga el efclauo,por mas feñales exterio-
res q le põgan de no tenerla. Y aú fue-
ra bie cõfiderar para abatir fu altiuez, 
aquel dicho dcMacrobio,q al que los 
fuceífos hizieron fiemo y efclauo, le 
puede, con la mifma facilidad, leuãtar 
a fer amo,y al amo abatirlo a la baxc-
Macrebius. zajyeftadodcficmoii'í'fo^woaíríí t»-
tundís(ò\zc).invtroque liccre fortuna: 
tantíttuíUu videreliberüpotes¡qtta i l-
le f</>ra».Porqatodos los hizo lana 
turaleza iguales en el nazer, y morir. 
loh.ctp. 31. N(inquid(dixo el fantolob)»^;» vtero 
num.is* fiei t me, qui Ó" iüüopsrAtus tjl\ & for-
mamt me in vulua vnus\ 
2 No quiero condenar en lo q digo 
la diferécia de eftados,qefta ya es fuer 
çaq la aya en la Republica , como en 
vn cuerpo diferentes partes,q íi todos 
fueran cabeça, ojos, ò manos, no pu-
diéramos andar,ni ver,ni oir,ni hazer 
otras obras cõueniêtes.Y il todos fue-
ra amos,y feñores,buena andauiera la 
labrança del capo, bien fe apacentara 
el ganado, bié fe edificara las cafas, y 
afsi los demás oíicios,fm los quales es 
impofsiblc fe paífe la vida.Lo q cõdc-
no es,q no fe cõtente el amo cõ la de-
íigualdad,qel eílado trae cõfigo, fino 
^ a ello añada todo lo q le pide fu an-
tojo.Es verdad,qlos pies en el cuerpo 
fon pies,y los ojos ojos,pero para an-
dar ta importates fon los pies, como 
pata ver los ojos, y no porq fon pies 
tomais vn alfange,y los cortais,nilos 
• maltratais,fino q procurais abrigarlos 
y lauárlos, y limpiarlos, y fi enferma 
no los embiais a vn hofpital, fino que 
ios curais cõ tãto cuidado como a car 
nevueftra,y parte de vueílro cuerpo. 
3 Lomifmoaueisdehazercovuef-
tros efclauos,y íiemos, pues verdade-
ramete fon vueftros pies, yde tata efti „ . 
maciõ,en ordê a vueílro ícruicio,de^ 
cãfo,hõra,y haziêda:com©íbn en viiCi 
ftro cuerpo los vueílros: y íi no oiga-, 
mos como los engrandece el diuino 
Ambrollo, Por lo qual, aunq parezca 
alguna digrefsío, referiré fu fentecia,;, 
pues' íiédo en loor de los pies por quie 
fe entiêdê los negros,quedando ellos 
engrãdecidos, cõfequêtemêtc lo que-
dará los negros. Para çuyOífimdaméto 
digo, que losFilofofosantiguoSjCuya 
dotrina figuieron nuichos modernos, 
dixcrõ,fcgú refiere Pierio,q los pies e- P'aJtb. ¡ s ̂  
ra la parte q menos fe eftimauacn míe í " 
tro cuerpo, y q como tal fignificauan. 
los úfedos del alma,los quales en ella 
era como pies,q la mouiã, y ILmanan 
adõde ella queria,-aü.q eftos afectos fo-
lo feruiá al apetito fenfual, como ef-
clauos,q era fuyos: y en cõprouacion 
defto traía aquella fabula: de Achiles, 
hijo de Peleo,a quiê fu madre Thetis, / 
íiédo niño le lauò en las aguas dc hl&iíPbtUp.Seoí 
gima Eftygia, y allí le bañó todò ei f 
cuerpo, y cõ ¿ña preuécioñ no podia; ! 
fer Achilles herido con- hierro, ni otra;.' 
alguna arma en todo fu cuerpo: pera < 
no hizo CJÍO de bañarle los pieŝ antes 
tomadole por ellos7bañó todo lo ref * [ 
tãtc del cuerpo, y aísi por alli le pudo ¡ 
entrar la muerte, fiêdo herido en ellós; 
cõ vna flecha q Paris le tiró en el.Ta-/ 
pio de Apoio,qiieriêdo cafarfe cóPo-'• 
licena Troyana. Pero qiráfalfo fea éf-
tepareccr.y qua fuera de razo ande ef- -
tos Filofofos; del mifmuo lugar q e-
liostrae,fe puede facar argumétoed (j 
cõdenar fu opinió,piies fe vé claró, q; 
refpeto de no atier tocado Achilas â~. 
qucllas aguas encltadas cõ ios pifcs, y i 
no por ay a morir: luego ios Píes no 
fon parte en el cuerpo pzfo tener c a 
poco,fino para eftimar en mucho. Y 
aunque es verdad (vengamos ya atj 
fentir de fan Ambrofio) que no fe 
bufea en ellos la hermofura , fiiv# 
j 6 Tom. de Iníl.yEthioD fal. 
Philip.20 
cn ei roriro/ycnd cuci'po, con todo 
elfo halla^qüc-fan Ambiofio los en-
grándece ^ 'donde dize citas palábrasí 
•h 4 li r ^idde.ofjímpidum t quitotum ccrpús-
D . Atnbro, i vi¡a: j i t f i tá twgri j wiutiaXttõ&m 
.5 .Exam. ^ n^pjuMl/edd'uéfant homwi pe 
deí:QM$erm tnimptiesfifis,ãc heUttià 
fMMjbinlAuibM^idm^nm^iiAft dé-
míatiUbustj/i b.o'n>ô,qut alta vifupñat, 
&qüadamrimigiovoltiet¡ttblmiü co-
gi tat ioncm^ideõdeí l la W£Íum efl,re. 
Müábitürvt ai¡.wMx iuuentus tua ; eô 
qtíoà pròpriot* J i i eáéleftibus, & lubli' 
tni'o'r dqüalif, qiii po/sit dice re '.NoflrÀ-
atitem çtiuerjatio in cceJis e/í. Qac diré, 
dize el diuínoArabroño,del oficio de 
-.. ; - • los pics,los quales íin hazeríeles pefa-
doifüftenta todo el cuerpo. Muy bie n 
ordenado eftuuo, q cl hõbre tuuiei-a^ 
no machos pies,fino dosdas fieras, y 
las beftias tiené'quatro pies, las aues r 
folos d'oSjpor lo qual fe afe meja el hó 
bre a'vna de las aués,p.an que afsi mi-
re a cofas altas>y con las-alas de fubli-
ip^speníamientos bucle a lo alto,que 
ppreífó fe dixo dèl, renóuarà fu jimê1 
. . tudjComo fe remoça el águila, para q 
pueda llegar a las coías celeiliaíes,y di 
uinas,y leuatarfe mas q las agudas pof 
contêplaciony. dczir lo q dix o el A -
poftol Si Pablo :Nucftra cõnerficion,y 
ti^to,€s de cofas del ci JIO, y en cl cie-
lõiGÕèftas paiabras mueftra el glorio-
fo ^.'SvAnlbioíiò, quart diferente fea 
el hõbre.de:los demás aiiimiles, y t i-
bie los píes de los demas micbfos,auq 
_ no por ello fe-hartdedcicftimaf, pues 
Vide hpAyC. ellos no tendvianfu feñofio:¿omó 
20.mm.3. también no le tendrían los feñores íi 
le faltaflcn fus efclauos, q fon fus pies. 
Por lo qual los antiguos cílimauã en 
mucho los pies; y afsi el primer rega-
lo que fe viaua hazer a los cobidados 
Wber.fifra entre los Hebreos,y entre losGriegos, • 
Ofea^.^ y Romanos7era lauarlcs los pies antes 
%tOíner.Aeftacoftunibrc creo alu* 
^jiefuChrifto nueftro Rcdcniptor, 
q^^reprchendio al Farifeo, qnc le 
áui^^ojjvbitlado^orno le aucrdado 
agua pasa lauarfus pics, y afsi duo: 
AquaPtdtbus met ¡non dsdi/Ii.% figuie-
do ci mifmo Señor.ella coílúmbre^ f̂ff-7.»,̂  
l.uiò los pies a fus Dicipulos cllueues 
Santo,qfolo por efta obra,queclan los l o n n . v 
pies de ios hombres bien engrandeci- '! 
dss:y deuen defer fus efclauos, que ,fe ' 
íes afeme¡an,cínmados. Demas, que 
para figmficarDiosel refpeto q a ks ' ' 
cofas fagradas fe aula de tener , quilo 
que fe moitrara en los pies, como lo 
dixoãMoyfcs,qnando quifollegar a 
Ver el mifterio de la carca,que ardia,y 
no fe quemaua,qne fe deíci!çara,por-
que la tierra que pifaua era fanta. Gcfx X̂!>̂  )•»•! 
tumbre antiqmfsima de losEtiopes;A- Â l ; u l - , n «f. 
bifsinos, qiicíiõptcq cntraqan èn fuà r̂mcifaft 
Templos fe quitauan todos, afsi.hõ- aauz" hm: 
bres, como mugeresloscipatos ,:poí ^ms' 
la rcucrencia que tenian al lugar dedi> Pl'ia:. l-c:6> 
cadoaíusDiofes. '. , , I» fn hb.%. 
4, Pero fapuedó que ya ay feñores; t^y!íU-L 
y efclauos,esfuerçaq aya entre ellos 
mucha deíig maldad,.pero con tal cali-
dad, que fe liga el orden que hemos a'-» . . • 
puntado. Por lo qual de vna manera, 
lian de fer amóñeftados los íieruos, y 
de otra los feñorós. Aquellos; que mi-
ren fiempre que nacieron pára fetuir: 
y eftos que no fe les olulde que-fon ds 
la mifma naturaleza que fus (ieruos: 
los ñerLio§,que no defprecíen a fus fe-
ñores , ni enfoberaeciendofe vayan 
contra el orden que tienen puerto; 
También a los feñores fe les ha dead-
uertir, que no fe enfoberuezcan , p õ i 
las mercedes,y beneficios qitedeDlcIs 
han recibido, no cottociedo por igüá-
les en naturaleza a los miímos qxie 
tienen por cíclanos Y a eftos', .que fe-
pan que fon íicritos de fas:fe&&í#£y: 
afsimifmo,que los feñores entiehdí, 
qué juntamente fon üeruos con fus 
ííeruos. Porq a ellos fe les dize: Sífifij Co^> 'n'11' 
obsd'tte per omnia dsminis carñbliWs'i 
Sieruos, obedeced a vueftros feñofé* 
têporales. Y a los feñores fe les dize-? 
guardad co vueftros fiemos la ley nâtlf Mat.j.n.U 
ral,q co ellos tãbiê habla,quãdò dize: Luc.6tit.31' 
Omnia ergo quacMque vuítis, vt fac'añi vea/e la 2 
oobisbominis, &vos fociíe iflis. - E « cap.j.n. 
qne 
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MatPb. 2 8 
num.i9. 
que defcas que otros hagan contigo, 
hazlo tu con ellos. Mira pues fi tu fue-
ras efclauo,como quifieras que te tra-
tara tu feñor:y pues eres fenor trata de 
efla manera a tus efclauos,que dotrina 
es de vn Filoíofo GStil, que por ferio 
caufaconfufiona losChriítianos. E l 
Bilofofo esSeneca,y dize^V cum inft* 
riorgviuas 4 quemadmodam itcumfupt-
riorem velis viuen. 
5 Y viniendo a la principal eftima» 
ciõ, è igualdad, nos la demueílra:el ífr 
grado Euangelio por fan^arcos^don-
de dízcel Señor a fus Apollóles -. Eun-
tes in mundum vnitterfemypradtcaie. E» 
uangelium omnitr**tW4> Y por S.Ma-
ico.bocett omntigenteJi. Id por todo 
el mundo,predicad el Euangcho a to-
da criatura, a todos los hombres, de 
qualquier linage y condición que fea¿ 
fin hazer diftincion. Para que íe vedfi 
'P/ . i i ;»».} . caffe a la letra lo que tanto antes auia 
dicho el Profeta Real:/» omnsm ter/tf 
exwtfonuí torumi&in fínesórbii tur-
ra verba eorutn. Sonarán por la tierra, 
y por todos los fines,y términos della 
feràn oídas fuspaiabfas.Llamafe e lhô 
\ bre criatura por excelencia, porque es 
la mas ex célete de todas las que Dios 
crió debaxo del cielo y y todas las de-' 
iiiàs crio para fu íeruíciQ. Nsfcii Ri lh 
¿io.^^/fifr^ii l^í^fí^^í (dize b»^ al 
propóííto foíá$i<$ipx$)itec cÓnditiq... 
«es bominúi»{fed animoí infpicí: fingu--
lorutn. Seruum& nobilem de moribui 
frottuniiat.Sola apud Úeuta libertas tjt 
non feruire peté utis-.SummA apud Dsum 
mbilitàt clarim efe viftutibus. Karri 
<&• aliásfruBrafiêi alíqüis dt nobUitá-
te generis applaudit, cum vnimrfipares 
honoris, &eiufdem apudDeum p.retijt 
finttqai vno Cbri/lifanguinefunt redip-
i'i\nct inter ff , qua quis tôditione mtus 
fit, cHKt omnei in Chrifto dqualiter re-
hafcamur.'Nxitík.h Religion no eftima 
tanto Id nobleza del cuerpo, quãto la 
del anima,ni mira tanto la fuerte,y eí* 
tado de los hombres, quito el anima 
de cada vno:al fcñor,y al efclauo /uz-
ga? mide por eíla medida^porque de-
Ü,Hiero. E 
pijtol.17-
lantedeDios rio.aydiftinci6 de vno 
ò de otro, ni es cxceptadoi' de perfo-
nas, porque la verdadera libertad, es 
no feruir al pecado^y la nqbleza fuma 
es rcfplandeccr con virtudes. Porque 
por lo de mas, iguales los hizo la rede-
cion, y la jfangre de Chní lo , que por 
todos fue derramada.: En vna palabra 
dixeron cfto fan Aguftin,y fanGregoy. 
úo:Ubertas fine gratia non eft libertas^ •-. 
dixo el vno; y el otro : Libtr e/i quem 
canfckntia nvn aceafat. Deíla dotrina.; 
ños dio admirable doeu mentó Chrif-
to Señor nueftro, pues íiendo Hijo de 
la mayor nobleza , que era Maria fu 
Madre fantií'sima, jamas oi mos que fe 
llamaíle FiiiuiVirginisJAijo de laVir-
gen, fino fiempre Filius hominis,Hi\o 
del hombre, no preciandofe, como 
hazerí comunmente los hombres, de 
la mayor nobleza : A mbilidri femper 
fuit denominado i tino efeogiendo lo 
riienos noble, que era Ada, pues tenia 
en quien elegir Abraham, y Dauid, y 
no queda fino folo hijo de Adá,F¿^«í 
hominis.ACúloáduirtiofobre S. Ma-
teo , fanChriíbftomo: Adnprimendü 
Indisorum tumorem,qui nimiunj ir.folí 
tsr de AbrahamJlirpcgloriahintur,vir-
tutemparentum defenfíonefuomm rati 
efeSitíoruài.Y él gran Padrei fan Am-
brofiq, tratando de los íàntos Vidal, 
y Agricola,dize:La condicion,y cita-
do baxo del hombre, no le es impe-
dimento para que no fea eftimado,ni 
la grãdeza del linage Real 1c haze por 
eífo digno de loa, fi no la Fe, ,f<m 4 
clclauo,y el libre fon vna mifin^cofa 
en Chrifto,y cada vno recibirá etípre. 
niiodel biê,òdel mal qhuuiere hecho, 
ni la efclauitud nosquita,ni la libertad, 
ños dà: porqla vna, y la otra fe pefaor. 
cõel mifmo pefo, delate del Señor, 
niày difereciaen los merecimientos 
del efclauo q bié firue,ni del libre,que 
goza de fu libertad,porq la mayor dig 
nidaddetodas,esleruir a Chrilto. Y. 
por cftoS . Pablo íe gloria de fer efcla-
uo de ChriJlo, porq efta efclauitud es. 
gloriofa,delaqual fe pie ;u elApoft.^í' 
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y con razón> pues liúeftra fuma gloria 
es, q Dios nos aya eftimado en tanto, 
que nos compro a todos iguaimentc 
con la íañgré dé íu benditoHijo.Haíta 
a^üifan AmMtífiõ.Y fierido afsi(aña-
dó) que Vidal era eíclauo, y Agticoia 
el feñorda Igleíia primero pone en íu 
Catalogo aVidaí.ydefpues aAgrícob, 
úà reparar ene í orden q ei mudo guar 
;'rP -V, da^por auerlos igúaladòel riiattirio. 
• . ¿ Según eño gran coníuelo pue-
,̂ :/\':<\-- den teAer todo s los que íinicn en efta 
GafaR.eal,eñ elle Imperial Palacio dé 
Dios,pues en el todos lucen, todos va-
Íéri,todos campcan.y crecen. Por efíb 
díxo fan luán en fuApocalipfi , que 
vio eftar refplañdefeiéntés aúte eÍTrO-
tí<s de Dios innúnierabíes gentes de 
tédasáadóñes^ Tribiis,pdébíos, y Íe-
"Apõijj.9. ê îas ^áí türbarri mtgnnni, q ttatridinu* 
itierare ríetftõ pdti^àt, tx ómnibusgentt-
/fT*' Dios,no ay excepción de pcrfonas,ta 
a 32. y. 4. d'̂ f fbnfeñores i valen, liicen/ v puc-
W cap. a d de-
CAP.XIÍ. 
ü TrofiguÉ eí mifmo in tentOi 
: \' -fyrotiádo con eficaces ra -
V zjme$>y excelentes 
lufares. 
P | Onáefenfiós en primer lu-gar, a efíe propofito, la reprehenfiori taíi feria > y 
' v - graue,quc vno de los Sa-
cerdotes, qué afsiftimen el Templo, 
dio al Rey Olías, quando of ida, y te-
mcrariaméate intentó mcerifaiíei Al-
'z.P/triiltpt. tar, como fifuera Sacerdote. Ñon efí 
26. nu. iZ. toioffitij O f a v t adoleas incenfur» D f 
«^«(j.Mirad Ollas, que no es licito en 
Aàgnna manera vfurpar el oficio a 
los Sacerdotes, que cííàn configrados, 
y dedicados paracííc^y vos íiendo fc-
glar no lo podéis hazer, aun que mas 
Rey os fcais.San luanChrifoílomo re-
para , en que parece que fue poc.i cor-
teña la cue vsò cl Sacerdot6, quando 
ílegò a hablar al Rey Oíias: pues auia 
dedezir: Mire vueíiraPvC^l Magcítad, 
que no le eítà bien hazer lo que intcn-
ta-.y no dézi'ríe tan fecamente: Non efi 
tuipffici] Ofí¿. Pues como le hiblò deí-
ta íuerteícomo no le l lamó Rcy^ dize ! 
el glonofoDo£lor:Z\rtf mihi dixeris tf- Chrif^ 
fe Regnum , vbi Itgum eff Irmfgrtfiio. , j " 
Muy bien hablo el Sacerdote , y andu ¿e v^b j,' ^ 
üo muy cuerdo cñ no llamar Rey a c^i6> ..' 
OíiaSj que era pecador. Afsi, que pára 
Dios aquel es Rey* hidalgo , y noble, 
que es fanto , y bueno , aunque fea del 
ñias abatido linage del mundo. Naci-
do viene a éfte propoíito aquello de 
Agefiíao,que oyendo,que los pueblos 
de Afsia Uaniaiiaii grande al Rey de 
Pérfl'a,aiXO ¡ En qu: es mayor que yo , fi p 'f;í4rf ^ 
m es mas ju fio,y trinstimp! ado que yo. jip^btb 
" 2 Sea la fcgurtda razón E n d mil- L 
do no ay mas cjué dos linages, tener, ò 
ho tener,eí ĉ U'c tiene nquezas,auhque 
no fea noble Ip hâ de fer, que los dine-
ros todo lo dan,hermofura, y linage. tT 
AísilodixoHoracio:&>gtnus,frfd+. Hor'at' 
mam Regina pceUniA âoriat. Y por el £0-
trario, aunque fea de ía fangre más ca-
lificada , y noble, en no teniendo, no 
es tenido. Afsi también en la cafa de 
Dios, no ay mas que dos linages, fer 
bueno, ò fer malo, el bueno es el no-
ble , aunque en el mundo fea vi-
iiano j y el m alo es el villano, aunque 
en el mundo fea noble. Afsi lo dixo 
Épicarmo: Quisquís fuapte natura pro. „ . \ 
tliuis ad bona fuerit .nobilis e f i , qmm J ? ' ? * ' 
Uis rnatrtgmitus isEtbi(jpe.Annd1fca. v- 0 
no hijo de vn negro de Etiopia, en íie-
do bien inclinado,modcílò,y virtuo-
fo,es noble, hidalgo, y cauallcro.Por-
que la verdadera hidalguía, es la que 
dccicndc del folar de la virtud. Eílo 
mifmodixoluuenalen vna palabra, luuen.Pbil. 
eferiuiendo a fu amigo Politico : No • ¡ib. QuodU • 
biiitasfou ejl>tttq\vnie¿i virtus. Siguió- erj i t quUii 
le Filón Iudio,diziendo:íírawj e/í qui bae virtut¡ 
(Utnq\pctsat}^> omitisprobtts l íber.Lo e¡ udst. 
rnif- Jj! 
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j ... miftnodixo fan Aguftinporeílás pa-
» ;„ n.; «oras: Bonus ehamfi ferutAt líber- eft» 
a t C i U . U t t , , j , f r n T-I 
malus xuttm ©./SVígníf ferutis eft. E l 
^' ' bucnOjaunque ílruajcsfenor^cl maio, 
aunque fea Rey,íieruo es.Nd dexòCi-
ceron de dar fu parecer en negocio de 
Çttir i .ad tantâ-monta: Uber e/i ü aftimandttt' 
jltf, {ài%o)quinuUi turpitudiril feruit. 
• •2 Díganme ábralos amos; refpon-
danmelos feñor'es défv aneeidos:qui5 
los deíigualò tito? El Cuerpo?No,que. 
también es de carne y hueíTo como fei' 
fuyo. El padre ? No, que todos teñe- -
mos a Adam por padre en la tierrajy * 
Dios el vno y el.Otro le debimos • Pa-
ter noiler, qki e¡"in táli$ .El alma? Nc>,» 
qtié ambas fon eípíricuales, eternas, y 
rcfeatadasporChrifto? L a virtud,y el 
recogimiento ? No, que ló ordinario 
es fer tan perdido elefclauo, icomo el 
amo, que amo perezofo nunca pudo 
kazef criado diligente, y muchas ve-' 
acs es mejor,y mas temerofo de Dios 
él criado,que no el amo. Admirable-
BrumSigui mente dixo i efte propoílto BrunoSi-
ftf' guino: aquel es mas noble, que tiene 
-mas bondad,y muchas vezes el efcla-
uo es mas noble que fu amo, porqué' 
aquel es fiemo del hombre, efte del 
2.Petrt,c.z diablo : A quoqúüfuperatus eft, buiu* 
n-19' &$¥tâú¿fl i díió- núèfíiro Padre faíi 
VU. infra^ Pédüd.^ ello íe éfta dicho, pues-don-
cap.zj.n.j. dé qüieráqüefe;há'liálabbndadjfehá--i 
lia el feñorio. Porqué como dixo fan 
lonn. eap.%. Imn-.Quifachpc'céatum ,feruuj etfpee-
».34. c&ti.Y Salomon :Q_»í/?a/íwf efî feruUa 
Frou.x 1.29 fapienti. Porque pierde aquella noble-
za en que le auia puefto Dios, renúcia 
fu hidalguia, y mudando feñorio, re-
conoce vaífallage al pecado .Cierre to 
Vb-6' tit-S do efte difeurfo la ley de la Partida: 
part.z. fer noble,espor linage,0 por bondad-.y co-
tno qttier que eííinage es noble cofa 
bondad le paja ,y vense ; müs quien leu 
bu ambas, efit puede fer dtçbo en vírdui 
Rltebome. 
s Efto mifmo enfeñaron todos los 
Santos: y lo que ñofótíOS a ley de fef 
difcipulos de leffu Cñrifto, deuemos 
enfeñair y e-x^ercitàí, há de fét lo mif-
mo, perfuadiendónos, que los fieles 
Obreros deucn tener la mifma eftima 
de vnos, y de otros > que tiene el Sê  
ñor; y no han dei ftiifar íi es blanco, o-
negro;libre,o efclauojíiobk,o plebe-
y ófrico, o pobrejbuén^O malo, para 
emplear en fu ayuda y remedio el ta-
lento que el Señor les dio;fino íi es al-
ma necefsitada redemida con la fárt-' 
gte de Chrifto Señor nücftro. Teftiétítt'-
do fiempre delah'té de nueftros ojos, 
como vn cri'ftáliño'éfpejo, el gran ze-' 
lo y y vi.uo defgó; que'efte gran Señor 
tuuo de la faluacíón de las almas, las 
Veras cón que la procurò, lo mucho q 
para cfto hizo',' y los grandes trabajos 
que padeció. Tratar defto dezia èl , q 
era fu comida^y fu beuida7y fu recrea-
ción: MtíU cibui ( í i; vt faetamvrítírí- loM.^.n.^^. 
tutem <!ÍU3,quimifiit me. Aeftofe en--
deteçauan todas fus palabras, y todos 
los pafíbs de fii-v ida. Para efto cami-
naua por la tierra , y naüegaua por ;el 
mar,y andana íiémpre-como peregri--
no,y viandante,de pueblo en pueblo, 
y de ciudad eh ciudad, y deProuinri^w.'.","" 
en Prouincia,pádecicndo en eitos ca- T 
minos, y di ícaí íbsmachos mb^osn 
de hambre, fedy feanítocios, fatigas, 
ftii>!5,:dvIores/y otrâslíêeeísidades^o-
mò ias faélê dewHiiíáfio padecer ios 
pobrês pêrégfiftbs. Piies quien podrá' 
dezir las contradiciones que elmun-
do le hizo en efta demanda?En fu pro-
pia tierra vna vez le echaron de la ciu- Mattb. i j . 
dad,y le quiíieron defpeñar.Y fus pro-
pios parientes le quiíieron otra vez 
atar,diziendó qüe eftaua loco. En lu-
dea muchas vezes le quiíieron apc- M*re.%. 
drear. En Samada rio le quifieron re- loann.l. & 
cibir, ni hofpedar. Los Gcrafenos le IO. 
echaron de fu tierra, y comarca. Mu-
chas vezes le líámaroh endemonia- Luc<e ? . 
do, y Samaritano, hombre demala Mtttb.S. 
caíl:a,"gloton,y bcuedorde vino, avni-
gode publicanos,yqucfe acompiña-
ua con gente ruiñ:'que tenia pado con han.%. 
Béízebüb Principé de los Qcmonios,y Mattb. i r. 
quecon íliayüda hàzia los milagròs. Lut4U* \ 
Y lêdixeron otras innumerables m^-
rias. 
Jfom-de loft. jÊthiop.fáL' 
j fesaiidutio fiemprc ©I ddicadifsimo 
•p '„ j} Senor a picjy legun la mas piadoia co-
ç B 'tnAU? ^eraeion ^c los Saní-p5, los pics dcf-
* ....r cai^oa. Cõ lo aual ftos declara cl mif-
- -'^y^níSh'Senor^.de quanta eituTuaon cs-
ĵ"/''4/ â r." <^ înt:c ̂ e ̂ s 0iQ!5,dc & Padre,cl cm-
• íñ picacfe en gallar almas, y almas tart 
ilf'íífe / mifcrables, y defdichadas, como de 
a l ? 9 hi $&Woste?!&&ié&¡ detodo bien. SJ»¡ 
, Mageftadlodixo.•,<&ftmifmoporfan 
JM» It? i l̂an2 Pwpt.eria medutgtt Pater,: ̂ «i*-
M». 17.17. ^ paw ¿fiiniam me»m, vt itiru/rifum. 
mam eam. Por éífo me ama mi Padre, 
porque doy, y pongo mi yida por los • 
" - hpmbres, para tornarla a tomar redi-: 
' ; - citando, para que ellos también refu-
'* oitm, y viuan para íiempre conmigo. 
í^4^:^n..ÍQs-Saritos,qiie no dixo,co-
mp^&KVkíPfQpttrtÁ mt diligit P.i-
t í r ^ u t A in-prbtcipi» omnia per me crea -
, . • < • nit Pof effo meamamiPadre,porque 
en eil pci ncipicr- crió, p^r' mi todas la* 
cofas: fino,' que pot effo k ama fu Pa -
dxe,p.orqa.e ponía di vida pfor la fallid 
, j >• "de las animas: paca darnos a entender -
.:..- no ay obra mas aceptó,.y agradable a 
.. Dios, queefta. Eneftamifma razona, 
declara S.Tomas, aquello que vn po-
'SXbbtfg&r co ant:es dixo el mifmo Chrifto:5?faí, 
.I&.ríJ:A i W*"'* me Pater i &'egOAgmfco Patrem, 
%i„Mimam me am pom pro ouibus meti. 
^ . e , que no foío quiere dezir: Go-
•' - ' " ft^ço y o a miPadre con pleno cono-
, r ^^'ieMOjComoèlami.-porqueefto 
'Mttt.lt.n'. yalo^íadicho. , como parece en d 
z7. capitulo de fan Mateo 
ti3is>Todas las quaies el-hiimildifsitno 
S.f ñíír fufrip con admirable paciencia 
y rógnfedumbre, fin que ninguna baf-
t¿3e,paracanfarle >, ni hazerle defiítir 
deái.demanda.ypretenfion. De dia 
CTaminauaj-predicauay enfeñaua, fana-
uas los enfermos, y entendia en el pro-
iifichodelos proxinios; Las noche§ 
p^fíaua de claro e» 0|acioii,al feteno, 
eijlos montes,y.dçfiert-os,fi'n dar def-
caníb a fu cuerpo;, ni fueño a fus ojos, 
bizcando ,'Como'buenPaftor, la oueja: 
l^didai por montes, y, cerro s, y val les.; 
f̂t̂ dos,<sftos: caminas y y difeurfos, 
uit Filiurn, nifí Páter: neqñ 't Pattern 
ptü noutijnrJtFuim .Sino afsi como fi 
preguntáis acá a vn buen hijo, la razo 
délo que ha¿c,refponde:Yo conozco 
a mi Padre. Yo se,- como fi dixeíre,£U 
gLifto,y voluntad. Afsi Chriíto nucílro 
Redemptor aula dicho vn poco an-
tes,que como buenPañormoriria por 
fus ouejas; y como fi le preguntara,!!: 
Porque, Señor^ ofrecéis vueílra vidít 
tan preciofa,por cofa de tan poco va-
lor y precio ? Ego Agnojco Patrtrrij Y o lom.itA^, 
conozco a mi Padre.;Como fi dixera:; 
Y o se muy bienlu- voluntad y güilo de 
mi Padre, y el amor que tiene % eHaâ 
ouejas: y por effo doy de muy^buena; 
gana mi vida tan trabajada por ellasu 
¿fto, pues,- nos ha de hazei a nofotros 
también, que nos empleemos de bue-
na gana en la fajüd de.Us almas,afsi de 
amos,como de cfclauos,y efclauos ta 
mifcrables y necefsit:adòs,' ,faber queí 
eñe es el gttft J y contento de Dios, y <| 
ama fudiuina Mageftad mucho al que 
fe emplea en eflb. • -vi 5 
• 4 Acabo efte capituío con vna ad- S.ÉwCírj, 
•mirable cõparacion de fan luán Chri-
foftomo^dize en vna homilia que ha> 
ze del cuidado que auemo? de tenec 
de la falud de nueftros próximos. Los -
marineros que nauegã por effe ancha-
rofo mar, aunq ellos vayanxoft vien-
to profpero,y con gran bonança ^yfc-
guridad,fi ven a otros padecer naufra-
gio, aunque fea de muy lexos, no mi-
íSdo a fu propia vtilidad, y prouecho,, 
fe compadecen dellos, acercandofe 
para echar ancoras a fu ñaue , amai-
nan las velas, y comiençan a. echar ça-; 
bos,y tablas,para que aquellos que fe 
y an a anegar, puedá afir de alguna co- ;. . 
fadeeífas,yfaluarfe. Decffamanera : 
auemos de hazer nofotros,porque to-, 
dos nauegamos por cl nmr grande, y 
efpaciofo defta vida, en la qual ay 
muchas olas, y tempeftadès, muchas 
rocas, y baxios: y afsi muchos padece 
naufragios, y dedos miferables efda- > 
uos cafi todos'. Pues quando vieredesí,, 
dize elSanto,que algún otro nauegan-
te 
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te peligra en las olas, y tempeftades 
deñe mar,y que fe và a hüdir,y a ane-
gar, dexadluego vueftros negocios, y 
ibeorred, y remediada vueftro proxi-
ino:porque no fufre dilación la necef-
íídad del que fe comiença a anegar* 
N i ia miferia efpintual con que llegan 
eftos mifcrables efclauos, quando de 
fustierras los traen a veder a las nucí-: 
ttas:para que íi quiera viendo quan cf-
ttecho cautiucrió fea el corporaI,eñ q 
cftos pobres entran r fe lo altuíemosy 
procurándoles con todas nueftras fuer 
ças la libertad efpirituaí, y principal de 
fus almas. Pero para eft os recuerdos 
otras muchas ocaíiones fe nos ofrece-
rán en eLla obra. Boluamos ya,que es 
tiempo, a nueftros cautiuerios. 
CAP. XVIII. 
De la ejclattitud, y feruidu-
bre, vrtiuerfulmente hablan-
do: y como fue licita en el efia*-
do de la inocencia , en la ley 
N a t u r a l , en la Efcritasy 
lo es en la ley de 
V; . . Gracia, , 
Ntíquifsima queftion fue, 
y muy ventilada entre las 
gentes, y naciones, íi era 
cofa licita , que huuieffe 
efclauos que fueffen obligados a íer-
uir por fuerça. A muchos fabios Ies pa-
reció, que atento a que dio libertad la 
naturaleza a los hombres, nadie felá 
podrá quitar, pues que en fer raciona-
les, y libres, fe diferencian délos ani-
males brutos :y afsi les parecía fer córi-
tri-la naturaleza, y contra toda nzon, 
que huuieífe efclauos,que no tuuieífcn 
propia libertad, fino que de necefsi-
dad fe auian de regir por la voluntad 
dç-fiisXenores.. Afsi lofinfio elBodi-
no,diziendo, que conforme a la opi-r 
own de los Im-ifcoEifultps^ efçlaui-* 
ttid es derecha me nte contra íánatii- . ••, 
raleza , porque.fü;ctar los,fibio,s a,lo$ 
locos, los entendidos a ios ignoran,, 
tesaos buenos a los malos, quivn d irá 
que no fea cofa contraria a lamttíraK 
leza?y fiendolo,dehinguna maneç*és' 
bien que fe continue , ni qüe fe.de.lu-
gar a que paífeadelante.Y e!notra.pa% t,es 6. 
te diasque el origen de l^efclauimdyí fyfa metho-
y el de lasR.epuWiGas,fiLe la violencia^ ¿q H florte*, 
la auaricia,y la crueldad: porque ante* eap.jr 
que huuiefle ciudad,ni ciudadanos, jpi Mtcrob.Ub. 
forma alguna de Republica entre los; i.Sutur.ea. 
hombres, los padres de familias eran j t> 
fupremos feñores en fás caías,y teniaa 
autoridad de vida y muerte fobrermirv 
gcr,è hijos : pero dcfpacs que la fiíerça 
de la ambición,y ia auiricia, armarotií 
alos vnos contra los otros, el íucdl» 
de las guerras dana la vitoria a íos v-
nos,y a los otros los hazia efciaiios ry 
de los vencedores el que era nombra* 
do porCapítan r continttàuaenla-OTw 
toridad,nian dado a los vencidos co-í 
mo a pnfioneros, y fiemos jy a los o-: 
tros como a fiibditosleales, con qap 
los vnos perdían Ja libertad de todo 
punto, y los otros remitían macha 
' delicia pena de,que^elxjue;rchufaii^i|í. , 
. ojbcdie&ciaúú'Cxiytemai&Sibtyéraroi , . 
primido con yligo de feruidumbrd v¥? 
[ eílaviolencia,y tirania,! dizc que dio 
principio a las"Republícas:v que fe eo> 
lige; deTixcidides^e PlutarcOjde Ge* Tttcidtdes j * 
far,y de las leyes de Solon.Porque )iojs; in prooemio. 
primeros hombres no tenían hoasáv &tàarttí.£, 
ni virtud mayor que robaivmaltrata-Ej' ¿t) 
y fujetar hombres. Y queNcmrod,.q Gtef&r, $J¡., 
otros UanianNembroth^hijo.deChus^ Sohn.lib.^., 
nieto de Cham,viznieto de Noe, que de-CoUegys, 
por man dado de fu v ifabuelo fund&à, vbr pi alo, 
Babilonia, fue el primero que òprií numquoqut 
mxolalibertadjCftablecicndofa Priií-: cojl'gtx pro-
cipadoenAfsia:y porcfta.caufi'iasfi^ hubantl ' • s-
gradas letras, le llaman, Çaíçádor-roj- Gnnrf.i'.pJ' 
buílo,qtie los HcbrcosintorpretanLa.- s. Tbom. in 
dron, y Salteador: y elBicnauenturar 4.^.15.^ 2 . 
do fin Geronimo parece que figuerJa ¿. j . cone.2,. 
declaración;fbbrc -el capitulo quietó 
dei JVlicheas;. éix: aquellas' palabrak 
Tom» deIníl./£thíop.íal. 
M . e . S . H . -BtpftM ttmm Jfuf in gladio, & 
$t mermmN.emrodinUneeiseius. Que al 
contrario es * lo que luftino libro 43. 
de fus hiftofias cuenta de Saturno,Rey 
dé los Aborigen es ^ por eílas palabras: 
2d»fa iufiitidfaiffi dteitur •> vt nequs 
fóweritfub iBóquifquatn • ñeque qaid-
. , - • fitamprittat* rti habatrit; fed omnia 
c0mmuniA,& indimf» emnibus fueritf 
toeluti vnum cm¿iit< fatrimtniunt tf* 
ft*' - v' 
••' • -is EftaconíideraeíontbuieronÜam^ 
. * bien los Lidos, y Trapobarios anti-
. gaos j que no quiíieron tener efclauos 
entre ñ ¡ y fi algunos cautiuáuan en 
laguersa j contentauanfe con defpo-
xados, y luego los embiauan a fu tie-
m ; dlziendo,quenoera difcrecion 
íiarfe el hombre de fu enemigo, te-i 
niendoleenfúcafa, que no ít hade 
penfar,que puede tener lealtad, e 1 que 
eftà contra toda fu voluntad; pues es 
cierto ha de procurar de tornar a la l i-
bertad que Dios le dió^aunque fea Cort 
peligro deja vida, y honra del feñor 
que le tiene tiranizado. Y fi quedaua 
en la Republica, era cofa aíTentada, q 
no fe deuia tener por ciudadano: por-
que como refuelue Ariíloteles, la ha-* 
bitacion fola no haze ciudadanos, íi-
jÉibiaparticipación de los oficios pu-
íAls&asíj y de la poteftad de juzgar las 
caofás..* y determinar las diferencias 
del pueblo , de que fon excluidos los 
yrios, y los otíoS. Veiídad es ,.quc el 
'liibAJtUs Bodino repEfieua ;efte fundamento: 
pubLe.$:& pforque dize ,. que fe hallan muchos 
Oí mttbodo ciudadanos^o folo en la Monarquia, 
feí/íoí'. co. e. pero aun en el eftado popular, que no 
fSi'riffprirtf. tienen plrte en los oficios de Prefe, 
' 1 ¿tura, nivozdeliberatiua en lasfen-
tencias, como enfeña el eftado: de 
p Atenas en tiempo de Pericles, que fue 
$ el mas excelente en autoridad, y i i , 
Jbertad del pueblo, que fe ha conoci-
.". ftajy fin embargo la quarta claffe, que 
^tses vezes mayor, que lo reftante 
«Mueblo, no tenia parte, ni voto en 
los oferos que fe repartían entre los 
demás. Peio lo quedezímos es cier* 




lo , porque nofedeuc tener por ciu-
dadano ¿ieftrangero, ni el efclauo, 
por la falta de autoridad fobre las aĉ -
ciones ciuiles > fin la quaieípira el de-
recho de contratar, y parecer en jui^ 
zio. Y que no la tenga es cofa fin du-
da , pues aun fus acciones perfenajes 
no fon fuyas, fino de fu feñor, que las 
puede vender a quien quiilere, como 
el veftido, y aun la perfona mifma del 
efclauo: por lo qual las ley es ciuiles le 
reputan como nada 5 los antiguos lo 
igualan con ios animales de femicio, 
y las letras fagradas le llaman puer̂  
muchacho, o n iño , dando a enteii-i 
der, que no tiene mas coníentimien-
to en las cofas , que vna criatura, co-
mo obferuò muy bien fan Ambroíio. 
Si bien la palabra, Fuer, en las fagra-
das letras, fe eftiende a qualquiera 
que feruia , aunque no fuera efcla -
uo. 
3 Parecer, y fentenciatamhíen fue 
cfta de muchas Republicas, y Reyes 
de la Chriíliandad, pues vemos en las 
Prouincias de Italia,Francia, Inglate-
rra,)' Alemania,no confentir cíclanos 
naturales, ni eftrángerosjantes ü algún 
efclauo entra en qualquiera de aque-
llas Prouincias, y en la ciudad de To-
lofa, luego queda, por ley general, li -
bre; ni fu feñor tiene mas poderio fo-
bteèl. LosdeEfefo no tenian efcla-
uos, el los entre íi fe feruian ? fegiin re-
fiere Philon. Y Atheneo dize^queios 
Phocenfes prohibieron, no huuiefle 
entre ellos efclauos,ni efclauas.Knai^ 
ménte los Romanos ordenaron, que 
no" huuiefle efclauOs Chriítianos en-
tre ludios, Hereges, y Paganos. Y Ef-
trabon efcriue,que los Indios jamas fe 
firuieron de efclauos, ni entre ellos le 
fabía que cofa era efclauitud. Soló en 
la Prouincia de Nueua-Efpaña, en la 
America, fe exceptuauan los q aüiadé 
feruirpara los lacrificios: porq todos 
quantos fe facrificáuán eran áüidos eii 
guerra; y íi no era de cautiuos, río ha-
ziã facrificios. Que parece íiguiérõ Cti 
eftoeleftilo de los antiguos, que fé-
L e g ' firui, 
f . ds oblm. 
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gun-quieren dezie Autofes, por eflô 
llaman Viãima alTacdficio : porque 
era de cofa vcncida;COmo tainbien l i 
llamauan : Uojlin, quafiab hofie : por-
que ér.i ofrenda hecha àz íüs enemi-
gos , aunque cl vfo fue eftendiendo el 
vn vocablo, y el otro, a todo genero 
defacrifieio. Enefe&o los Mexica-
nosno íacriñeauan a fus Ídolos, í ino 
Jfus caütkvos, y por tener cautiuos pa-
ra fusfaca!iciosr eraii fas ordinarias 
guerras. Y afsi quandopeleauan vnos, 
y otros, pjrocurauanauerviuôs a fus 
contrarios, y prenderlos, y no matar-; 
, los j por gozar de ficnfícios. Y eftíi 
razón dio Moteçuma al Marques del 
Valle, quando le preguntó, como fie • 
do tan poderofo, y auiendo conquif-
tado tatitos Reinos, no aula íojuzgi -
áó la Prouincia de Tlaxcala, que tan 
„r. , cercaeftaua ? Refpondio,qucpordos 
• caufas: la vna por tener en que poder 
exercitar la juuentud Mexicana ; para 
qiicnofecriaflecnocio,yregalo. L a 
otra,- yprincipal, pata tener de don-
de facar cauriuos que ílicrificar a fus 
Diofes. Solo en Francia hizieron vna 
2J excepción , para dcmoílrar quantO' 
aborrecían el ludaifmo, que quando 
fe determinaron de echar a los ludios 
de fus tierras, aflentarori por ley ín-; 
uiolable, que el ludio que boluieífe a» 
Francia fucíTe publico e&laivó del qae* 
lo acufaíTe. L a fazon, y fund^men. 
L 106.de ft todcftafeiltenciáfac, que la libertad' 
gul.tur. <¡UÍ no fe deue vender, ni trocar por nin-
¿í^ícLiber- gun oro, ni plata» por fcrvn don di-
tas inxíH- uiño concedido de Dios a todos los 
mabilis res Angeles, y hombres, que fon racio-
cíl. nales: y como a coíadiuina Ictenian 
dedicado Templos los Gcntilesiy por 
eonferuark en el cuerpo, como late-: 
t . , ,- nian en el alma, auenturauan fds vU 
das, no teniendo por menor niífcrkr 
* •. • 1.: i. perder la libertad, que la vida: y afsi 
cañigaron las leyes a los tiílpados i, en-
que perdieíTen algunas vote's la liber-
tadjComo en quitarles la vida.; ley ert 
•quciioacóiiieton todas las naciones 
que vfaron de alguna policía, parc-
ciendoles, que con cí temor de no 
-perder la libertad, cuitarían los hom-
bres las guerras, y fe conferuariirt en 
paz. También fe daua cfte caíiígo ai 
tíeiidor que no pagana la deuda, que-
dando cfclauo, y cautiuo del aeree* * 
dòraquienladeuia.5 loqual fe vsòcn -
el.pueblo de Ifrael, fegun díxo aquella • 
afligida viuda del Profeta ElifeO, que 
los acreedores de fu marido le querían' • ' 
cautiuár fus hijos; por lo qiíal alcancé 
el Profeta de Dios la multiplicacioh r 
delazeite, con que fatisfizo lá deuda, 
y libró los hijos del cautiuerio El hur-
to afsimifniofe caftiííaua cõ cautiuc-
íio perpetuo, quedando el ladrón efi 
clauo del robado. Y eíta era vna de las 
leyes de las doze Tablas, que tenian; 
los Romanos: ydau'an por razón fer 
juílo^ue el que hurta lo agcno,íe ena-
genen fú libertad. La propia voluntad 
fuele afsimifmo perder la libertad, 
quando interuiniendo nccefsidad gra-
ue, fe venden los hombres a íl mif-
mos, y a fushi,os, como hizian los 
Phtigios, que nortenian eíta accidar 
p or afren tofa¿ aunque de'ordinario 
la venta con tal calíHajfv" qae /quando 
el vendido. Acción que veo con grané 
te en muchos'Varones'iítiílrés de la 
Igleá'a Católica.- San Paulino,Obifpd Exmtflo 
de'Noli , por no tener que dar a vna * 
viuda para refeate de fu hijo, que "le 
tenbn cauriuo losVicegodos, f e w 
frecio a íi mifmo disfraçado, para qus 
fe le dicíTen en trueco, y el íanto Obif-
po quedó efclauo, aunque fe refeatò ' 
por fu virtud, con todos los que de 
tierra'eílauan en toda Africa cauti-
uos. Acompañemos efte raro exem- « . 
pío ¿on ótro no menor, devn hotn- ^ 
bre noble , y rico de Cottftanetoplá, 
que deefeafo que bra , v i t ó temido 
de Daos , a fer tari grAi& íímofhc, 
to , que 'defpttts :dô^míe^ repaftído 
toda fia hazrendal s rlps* pobre? , hàx. 
zo que vn ttiàdo' M VendieíTi 
en 
?4 Tom.de Inft.i£cliioplal 
,en lertifalén r, ordenándole , que el 
precio- de fa venta lo diftribuyefíe 
en liraofnas; acción que pagó Dios 
•.colmadamente en cita vida, y en te 
otra. 
B . f b . i . z . . :4 pvjrovehtilandoeftadiñcultad 
y. 94.4.5 .ad Jos Teólogos", nos la declíran cienti-
8.zz.q.sf. ficaineaté¡dizén,:qaelaíemidumbrg 
a.j .adi.fy es contra 1 á permifsioft del deíceho 
q.x^.inGí- natural: p-i'ono es contra fasprohi-
iibatylib.f. bidones,© leyes: y que las permifstoi 
Órigiñtt,!a. nes naítxtales las ixx podido derogar 
27- Itb.i Q. el derecho de las gentes, c o m ó í e vé 
dí Ctu.exs. en muehos cafóá. Llaman a la 1P 
V¿z.c[ti!z, i . bsrtadjperíBifsion del derechonatu-
z. dijp* 157. ral: porque la naturaleza a todos los 
'•3 • Ó 4. permite lib es, y a ninguno obliga al 
fcruicio dg. iOtto .: 'petó rio 1 i llaman 
preceptojiaatutât <: porque, hiteca h 
Katurakzíi mzxiàhp que faeíTén lí breé 
los- hombres: y afk'-aio lugar -a que; 
lbs - deifeehos humlnòs intrdduxeííeil 
1̂ . ferLiidumbre , -íín .-cóntndezitlaí' 
como íámpoco repartió los domi-
rilos de las cofas, que diuidio ei deres 
cho dé las gentes.: ni irritó los ma-
trimonios en muchos cafos, en que 
las leyes humanas, los han hecho nu-
los, íín oponerfe a la naturaleza, 
cuyas leyes fon firmes , c inuaria-
• bles. -
5 , ,La efclatútnd que juílamente 
. ^ fci^faede d-ar'elnombre de iniqm, 
' es la titamcaj y violenta, como lo 
vfaron los.lLaaediemon.ios, que por 
tcnerfepor muy.genetoGos, na con-
fentian, quéningurtode fu náciorí fir-
uicíTc a otro que a fu padre : y p .̂ 
ra tener quien lcs íimieííe', filian por 
las Prouincias eomarcanas^y porfücr. 
ça cautiuaüan los que podían, y: fer^ 
. uianfe dellos como deefclautís. .Lo 
' •" * ' mifmo leemos que hazia el maldito 
Mahorna, que pitá traer a muchos, 
que red bicílen fu brutal fefta , or-, 
¿crió que de fus M oros ninguno' pu-
<^flè ícr cfclauo de otro de fu. pro--
p.^ ley: pero qíie bien podian tener 
¿fcfcmos ChíifUanos, ludios, Genti-
les , y de otras fedas y naciones ¿ y 
qualquiera de aquellos efclaüos f que 
renc^afíen de fu lev , y fe boluiefie 
Moro, luego qucdaífe libre. 
6 Lafentencia contraria, de fer 
licito aucr efclaüos , aprouaron las 
mas de las moonds politicas, afir-
mando , que es licito f ¡uño, que aU 
gunas perfonas íirUíüi, y que las pue-
dan vender como a otra qualquicrá 
mcrcaderia, yhazienda. Eneftaferi 
uidumbre tuuieron los Lacedemo-
niós a losElotas, los Tefilos a los 
Peniílas, los Cretcnfes a los ClaroíaSj 
fegun refiere Ateneo: y los Tebanos //j: 
libraron de otra n i a los Mcneílos^ 6 Q;^no¿ 
coraodà a ¿atenderDionChrifóftó¿ phifí.nUt 
mo. Por cita razón llima'Herodoto ¿ fintyQr, 
a los Megarenfcs, efclaüos délos Peti . . ' 
fas, que los licuaron a Afsi.i ¿y PILIJ 
tarco le culpi por ello, no d¿ mentu piatmhà 
tofo, fino de mal intencionado. D.'> Hsroiotm 
xando a parte , que las Ciudades , o dignitatis 
Prouiriciis ganadis pot afmas, fujej 
tas a las leyes de otra Republica, y 
tributarias ji ellas, en todos Autotós 
fe llaman ííeruas ; y la figrada Ef* 
eritura drze delias : Seruiet tibi ftiít Díut.%i.ii¡ 
tributo. 
7 Èneíta rázon es veridmií qm 
fe fundaron los Teólogos Efcolafti-
eos, que íintieron , que los ludios 
que oy viuen fon vercaderamente ef-
claüos, y ííeruas de Ids Principes cu 
cuyas tierras tienen fu habitación ; íí 
bien es fentcncii, que fe reprucuâ cos ' 
munmente ,• y parece contra l i cof. 
tumbredelaigleíii;, qüe íi losmtíie- ; ;¡ 
ra por eíelauos,. no dexata de .baud- ' 
zarlcs los hijos pequeños contra fií 
voluntad: perodexalo de hazer:poi? 
no ir contra los derechos delapltria1 
poteftad, como el doftifsimo Padre p. Géritl 
Gabriel Vazquez ha notado cudo& yaz]uez,to, 
mente. Siertdo pues cierto ; que el 2#<-rt 3 .p. 
pueblo de Dios eítuuo ea Egiptd en 
mayor fujecion, y vileza de eítima-» 15i 
cion , que otras naciones , que los 
Autores antiguos llaman aboca lien* 
PartcI.Lib.I.Cap.XlX. 8y 
efclauís,y flemas de Ias que Ias opri-
mieron , también lo dcue íer, que ie 
1c ha de dai* cl mifmo nombre con 
toda promptimd en aquel cftado,y 
lo mifmo fe pudo dezir de^ que tu-
uo en Babilonia, donde habitó def-
pues de la trafinigr ación. Si bien poí 
auer tenido menos achaque el Rey 
de Egypto pata feruirfe de los He-
breos, que tuuo el deCaldca,quc ene-
feto los conquiftò , y fujetò por ar-
mas , y auer entrado en tiempo de 
lofcph debaxo dela honrada con-
fiança en fu Reino, con nombre dé 
àduenas, y eítfãgeros es tenida poií 
mas tirana aquella cautiuidad, que 
cftotra. Y por ventura atendiendo a 
eftaconflderaciorila Sagrada Efcri-
tura, ya los llama efclauos, ya adue-
ñas de Egypto, poniendo vna vez la 
miraenfolo el titulo eoil que baxa» 
ron a aquel Reino en vida de lacob; 
y otras cñel trueco, y mudança de 
citado, que les fobiíeuino dcfpues de 
la muerte de los Patriarcas. 
8 L a razón que dan eftos Do&oreá 
para ptouar fer la cfclauitud licita^ 
parece cía ta, y fuerte. Si los hombres 
es juila que pierdan por fus delitos 
la vida.: como no ferà juílo que por 
erfos,ò otros pierdan la libertad,que 
es de menor valor,y eíiimaí Y fl los 
vencedores, tai vez, pueden a los vê-
cidos fin pecar quitar la vida, mejor, 
f )odràn quitarles la libertad, y hazer-es gracia de la vida , pues no ay da-
da, fino que los vencidos huelgan de, 
fer antes efclauos,que muertos.SetU 
tencia fundada en U ley 4, § . 1 .jf.áe 
, JlAtu boniinum i cuj/as palabras fon: 
Mntciptit eti&m appdlantur, quiaaif: 
hoíiibus manu capiuntur , & ferui 
àfsrumd) dieunturS la ley de la par-
tida 1 .fitul. 2 1 4 part. 4 . dize, que el 
fiemo tomó eíie nombre de vna par 
labra que llaman en Latin feruare:-
que correfpoude en nueftroCaftella-, 
ñOjguardar. Porque antiguamentei. 
a todos quantos cautuiauan mata-
mn. Mas los.Eiiiperadores tuiüeroit 
por bicn,y mandaron que no los ma 
taífen, fino que los guarda fíen, y fe 
íiruieííen dellos.Lo qual fe ha de en-
tender quando la guerra fuere juC , 
ta,porque en la injufta no puede auer , 
feñorio fobre el vencido , ni el ven-
cedor le puede adquirir: porque el 
iñiufto, y mal titulo no fe le, puede 
dar , por lo qual no fe podrá eífc 
tal llamarfenor, fino tirano. 
CAP. XIX. 
Vrofimc la mauria d'eí 
capitulo pajjíi--
do. 
E N L o que toca al pri-mer prcfupuefto defte capitulo, fi en el citado .. 
dela inocencia feria li-
cita laefclauitud,y feruidumbre: pre, 
fnpongo breuemente^ue aunque S. 
Gregorio Nazianzeno alabando el -25¿ Grtgor* 
eftado de la inocencia, en que fue.0^4/, i ç , 
criado nueftro primero padre, dizc,. ' 
que en el no huuieía efclauos, y que \ ,,. ••. 
1 os hizicròn defpues las guerras, y las 
f eboí aciones^ de donde algún os dan 
a entender,que en aquel eftado fucri 
contra la ley natural la feruidumbret 
lo qual no fe ha de dezir, porq en el 
fíempre quedará la puerta abierta a q . . 
vn hombre de fu voluntad fe pudie-
ra vender a otro, fi bien la giran felici, 
dad de aquella vida tan agena de ÍM. 
bajos, y moieftiasnotruxera/jámasa Mau. -m ?J 
íos hõbres a ta dura necefsidad. Vea- ¡ta qa^yü-
fe al Doctor Nauarro, y alP. D. Ga-; iam^ de Jai 
briel Vazquez fobre efté punto. dait, not*-
2 Efto prefupucftp, digo que fe-' n a n , in. 
ria agéno de razón dezir , que el glof.pemltt. 
citado de los efclauos es contra la » .7 . 
íey,y derecho natural, pues efee no fazquez 1; 
csptta cofa que lo que fe d ene 2.difp.^7f* 
guardar^ fegun ja naturaleza rae io- c.^.tf.a?/'-
nal, cuya confonancia es la prime-
ra regla de nucMs acciones, fegun : * 
H Aaf-
2 6 Tom. de íníl ^ihiopXal. 
-À AriftóteleSjqdifiniòei derecho nam 
í * ? , 5' ííaij diziedo fyv.lus iliúd, quod-vbiq; 
Etbtta rum ^ «o» ?«M viditur, 
t'7' ¿utnonvtittur. QÜZ explicó nuéf-
trb dodlifsimo Mbliria , diziendo; 
7dcñ, cuius óbligAtió oritur ex natu-
ra rei jdf qúà eft praceptum , non 
ex firbitñóprééip'üntii. Porqué íi la 
íeruidúbre ¿ y efehuitud fueflè c oft-
tra el derecho natüMÍ j ho h po-
, drian auer hecho licita el derecho 
i.Petr.z.tt. pofitiuo.^ ni el de las gentes con-» 
i I.IS. «a la dodrtña de fan Pedro , y de 
MCol.s .tí. i ^ ^ b í o (de donde viene a ferlici-
2?'^4; . ta ehíaley de gracia^ que en mu-
. . nos de como han.de ferair a fus íc-
i . T m . $ . Z . ^oreSjy aeftosdccomo cíedéntra-
J j r f u 1 * tara los efclauos , fin maridara los 
AáEpb.6. ^nòs qUÇ- lcs dcií libel.tlti > hi 
n ' j ' , d a r licencia à los otros paira qué 
Ad thntm- ^ y liSs dexbn. antej âbl<J 
^10t déí'pucs de auer ba utizado en lã car-j 
eel a One fimo , efclauo de Phile-
mon, que andana fug itiuo, le remi-
• tio luego a fu arho con vna cárra dd 
recomendaeion. De donde infierd 
eíla mifnia doclrrina fm Baíilio. Y" 
InRegulis fobreeílc punto ha auido ya difjni-
fufioribus, ción en la Igleíia.Y eftà tan lexos de 
reguU u . i i fet efte eftado conta el derecho' na-
jiquit f irWMnl i que Ariítdteíes es cíe pare ccr, 
i . & i . t i . ^P^mny conforme alanatutale-
q. i . 25a,yen|i:an;prouecho, yvtilidad 
D.Aug.hb. dclosmifnlés fiemos. Y fan Aguf-
de Ciuitat. till, Y faiito 'Tb'mas ayudan a cita 
c. 11. opinion en graft pdtfe. y ^uicn po-
D.Thom. i . drà negar ique hb fêá èbfáToable, y 
x.q.^.ati: caritatiua guardar vn prifionero de 
y. ad j . & butnaguerra,alimentarle,abrigar-
7¡2.q .5 7. a d í e i vcftirle , y no lüatatic, cóirio lo 
¿. <fj ad 3, pudiera házer tal v'e¿el Véñcedor, 
& q. ts.iii auiendo mantenido la guerra con 
GttufMb.s, juflicia. 
Qrtgi.e.-zj, 3 Efta fue la primera piierfa poi* 
' . x donde pudo entraren el múfido la 
b.Ane. h ~ $fclauitUíl, y de donde lòs èfclahos 
19 dèCiuit) ye'Uamaron fiemos, como refueluen 
' finlíidoro, yfmAguftin. Como fe 
podrá poner en duda, qiic nb felu-
zc gran beneficio á vn hombre in-
hábil para gouerriarfe,y que no tiene 
arte,ni oficio de que mánrenerfe, en 
adminiftrarle i firuiendófe dè l , y lo 
que mas ds,cuidando de fus cottum-
bres, y enfeñandole a viüir honefta-
mente, y conforme a la dodrma de 
lalglefia ? Dixo bien Tere.iliono a Libtdt PJ!, 
otro propoíito, que ay injurias por- c. i.»«. u, 
que fe deudn gracias, O quien ferà Poíiinmn 
tan ciego, que no eche de ver las benefidun, 
grandes mifericórdias que ha vfado 
Dios con hombres voçales, por mé-
dio de la efclauitud, trayendolos a 
poder de fe ñores Chriftianos, que les 
han dado luz delF.uangelio , bauti-
zándolos, y manteniéndolos en Ix 
pe , por donde han venido a coníe-
guirlafaluacion de fus almas, que íi 
vinieran en libertadle hüuicran per-
dido miferabieménte J como larga-
mente prouarhos en eí difcürfode 
todo cílc tratado, otyb afTumpto fe-
guitnos: y fan Agufim dixo por efta 
Caufa : Si orríñibUs bámèihtfi nóhpee • 
èarè^quampeeêitrt tneliüs e ñ : mdiitt 
prófiBa flulti omnis •üiUerent, Jife?* 
ftifòfíint eJptfapitnÜHm. 
4. Y que enlá leyeferita huuieíTé í^e0J>í•li, 
éfeiauitud, y feruidumbre, es claro, 
poirque el eíladb que los hijos de 
Dios tuuieron. cnEgyptoílegòa fer 
yerdaderos efclauos,puesentre tatas 
bprefsioncs ¡amas tuuieton alguna 
fombra de libertad, demanera que 
aunq fe reputaron por adueñas, eran 
tantas las continuas vexaci oríes don 
que los opnmiarí loá fobfeftáritcs . ..^ ^ 
dèÍR.eV , qàéerán pdoresdue èfcla- . ,1 V 
libs. Y Filoii ludio-afirHia fèuCfâ- w t ' ^ y j -
liiehte, quefUerbri t ò m ò eíeiaiioâ, 
òniancipios, aüídbs drí biieñá gtte-* 
íta,y qne perdiéron la libertad. Y al 
mifmo parecer fe indina Term. 
liàftó. Yfobrç êodb lbs lugares de 
la Sagrada Efdfltutá dftan tah cía-
roí i y tan cüMdfites drl fáuor defta 
parte , qüe nb párete que dan lu-
gar a porierla en qudfiibn, porque a 
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ckuittid aquel mal tratamiento, y 
a la libertad dèl,rcdencion. Y Ergaf-
tulo, ò Mazmorra al lugar en que fé 
recogían losHebrcos,que todo muef. 
tra como con el dedo, que fueron ef-
clauos. Iten dizc,queDios quebran-
tó las cadenas de fus cuellos , qu;in-
do les .libró de la tirania de Fa-
raón , que es perifraíis de efclauitud 
amarga. Que los Prcpoíitos de los 
Hebreos fueron açotados por los fo-
breftantcs de los Egypcios : porque 
el pueblo no dio cabal el numero d¿ 
los adoués, dcfpues de auerlcs quita-
do las pajas: que ¿s el mas claro argu-
mento de ios qué fe hazen;, porque en 
todas las Republicas fe tuuó atención 
a la libertad en la forma de los cafti-
gos j y íiempre el de los acotes fe hi-
zo páralos cfc!auos. 
5 Eífci efclauitud también fe prue-
2i#od.2i.i. iia, en que mandó eílaley porelExo-
Diut . i s . i s dOjDcutcronomio, y Hicremias,que 
HVíAi4, i4 ninguno pudieííe fercfclauo de otro¿ 
fino el que auia feruido ílcte años,y 
guftado de la condiciori de fu amo» 
confintiendo fer efclauo perpetuo,y 
a efte le niaildaiían trafpaífar la ore/a^ 
en feñaí dé que auia elegido feruir a fu 
jTeníürtodala vida por folaíii volun-
tad. íqrque naciendo deílé principó 
las femídumbréSj los efclauos ferian 
mejor.tratados, uruiendo no a quien 
el acaecimiento lós entregó, fin po-
derio cuitar finó a quien ellos mif. 
mes fobre íiete años de experiencia 
eligieron por feñores, y las Republi-
cas eftarian feguras de leuantamicn-̂  
tos, y guerras ífcruilcs, de que aora no 
loeftan. De donde fe ve claro, no fe 
puede creer, que eftá ley diuiña orde-̂  
naífe,que ninguno fucfTe cfclauo per-
petuo de otro, fino le eligieífe de fu 
voluntad: porque la ícy en que eílo fe 
Bícoi 12* ^uedefundar,habiadeíoloslosefclar 
r ê f 2 i ' uos He^reos' Por.Qas^sí.dad. fe 
n. . .*\ t 5 vendían , a los quaies^anda tratac 
blandamente, o ç o m g a / p m a t o ^ Q 
criados libres, no como â fiemos: y 
que fu feruido no pueda paflar de fie. 
te años,porque pretendió hazer al pue 
blo miíericordiofo con fus herma-
nos, y agradecido a la libertad que 
Dios le dio en Egypto, en que fue opri 
mido con feruidumbre amarga. Y fue-
ron bien ncceffarios tan poderoíbs 
títulos como eítos,para acabardon 
la codicia de los Hebreos, que dexáf-
ícn ir a ios fieruos libres x pues con 
todo íes vino a reprehender afpera Hltr.s^l 
mente Hieremias de aucr hecho lo L'.uit.c.z^Z 
contrario. Peroenlos efclauosadud-* w.jp. 
ned¿zos,y ¿omprados de otras nacio-
nes, no proecciia elfauor deftc edi-
cto , antes difponia exprefiamente la 
ley diiüna,quc fucilen efclauos perpe-
tuoj,y que fncedicííen en ellos los hi-
jos a los padres por derecho heredi-
tari o. 
6 No fe puede paííar en filenció 
vna admirable explicación de ü n 
Gregorio cerca deftaley, y manda-
miento de Dios naciiro Señor :Si Exod.e.zti 
ttngrisferuum Habreum Jexmnis fer. nurtt<2t. 
ititt Ubi:. ib ftptmé, igredhtur Mber 
gratis-.al feptimo le darás libertad pa-
ra que faquemps ;4ella mayor íibet-
tadpara nueftras almas, quelos Ifrae-
íitas .para fus cuerpos J con la condi-
ción qu.¿. pone tan notable :• Gut qua-
le vtftt intrauerit, eum tali exiei.. E l 
.miínio veftido con que entró a fer-
uir en fu cafa, facarà delia quando 
fe Vaya. Pues feñor,fiel vellido, cp- " 
mo es fuerça fe rompe , y gafta, co- 1 ' 
mo puede el dueño andar con; cilê 
cuidado de conferuarlo entero,y fin 
romperfe? Oyganios la refpuefta del 
gran Pontificc, y Doítor.Por el vefti-
do entiende las virtudes que ador-r 
nan el alma * como aquel el cuerpo. 
Entra vno , y comiença a feruir a 
Dios, efclauo fuyoesy y lo fornos to- p j . . . 
dos : afsi fe llama el Real Profeta: l l*l-ii*.n. 
.SermstuusfuMfgo.Yauncompzàos: ^ 
•fimMi enim tps pr*tio magno. Por- J**'"*: • 
'S'S Tom. de ínft. iEtmopIaL 
que fe pcrfuada > que deuc continuai-
lo bueno , a que dio principio. No 
ti fíquefcles, que quando íalkre de la 
feruidumbre^y cárcel, que es íalirdef-
pr- . k ta vida/Bá«í di tufíodia ( otra letra di-
Jy.Hi.W.S. ze^e cafcgrf janimám ívcam-ÀXà delle-
uar las propias Veftíduras, los mifmos 
empleos continuados de virtudes, fin 
boluerpie atras.Pero veamos con que 
D ôrer to mageftà^^ePd^a^ras nos di¿c eito el 
2 hom i ¡ti SiñtO: Cum quale ̂ efitihtrauerit, am 
Bzen ' ' e^eat» quitòninino nectjfce/!, vt 
vnuf^uifqUenoiirumyinbocquodinci-
pit jftrfeutret^atque vjqut ad finem opé-
ris\tn ea quam tnt boaíiit infgtione per-
duret .Dionos la M ageftád de Dios luz 
con que falie(Temos del abifmo te-
nebfofo de nueftras culpas dimo^ 
principio à vhacóhcettàda vida,' vef-
timoños de obras íantas, y bueñas? 
No defcaezcamõs, p rocürémos ir adé 
lánte garlando tjerr3,pofqueala hora 
de nüeftra müertc,lo primero que mi-
rara eí Señor j feràel veftido > efto es; 
Cum ^Uàk vefti intráu ttit j curti tali 
••• ' txeat. • _ 
7 Làrazon etique fe fundo eipué 
bio de Dios, es dezir, que tenían a los 
efeiauo s por muy contuinaces,temert 
do por refrán muy v erdadero (y auri 
a-ora también lo dezimos) que cl que 
tlsitséen cafa efclauos,tiene otros tai£ 
Senec. àâ to*«BfiBii^» : Tot idem tf. bofles^uot 
òlium f'™0* > dWSeneca, y el Poeta can-
epijl.tf' tò' . . " 
Vidt infra , Hít nt&er 'ft bune ttt fam*nt cautto. 
e.2Q.»> i . j^jjjjgQ Romano,para que te guardes, 
y receles defte, n o te digo mas de qué 
es negro. Y ci mí fmoDios, y eterna 
verdad , pata reprehender lá ingrati-
tud, mal natural, y peores coftUmb'refc 
del pueblo de Ifrael, les encareció fii 
fentimíeüto,y Ids pecados dellds • co 
cõpararlos a ioshi /osdélos EtiopeSj 
^ue es opróbrio eí mayor que:foie¿ 
rArnoTtc*p-9 ^osdcziraquíennos difgüíta*: Ntni-
ñ»7* . 9*"̂  non vt fíüj cfJhtopüm W i M t 
mbifilij ifraih Por lo qual en las díuk 
nas letras no pocas vezes fe vfade h 
paLibia Me.z'»̂  >y Etbicpt^oilo mif-
mo q pccidor , y malo. A cuyacaufa 
Rabi Salomon,dóiide en nuéftra Vul-
Ft lê t*t W 
gata lee en Icremias: Audmit autstft ' 
Ahdemelech ^tbiops, leyó èl í A a . 3 'nm'^ 
diuit âuilftruui Regis Sedscia tA'.ihid' 
pis. No porque Sedecias fuefle negro, 
ni Etiope, fino porque le pareció que 
la palabra t/Ethiupis era defetipcion 
muy alviuo de los defedos de aquel 
Rey pecador • y quevn hombre tan 
excelente como Abdemclech Fedef-
quencia loque ^ ^ ^ ^ . . ^ 
ueíies, quefecon/nraron fusefclauos CÍP-I^'M 
de matar a fus amos, y citando yá ar- caP-$' 
mados para executar fu mal inten-
to , fueron fentidos , y pelearon fus 
amos con ellos, y a vnos mataron, | 
y a otros pufieron en granes priílónés. 
PeorlesfucedíoalosTytios,qucafsí- . 
mifmofeles conjuraron todosfuSef- b'ftHM'ttk 
clauos, de matarvna noche cada vno lS, 
a fu feñor^y arsi ló hizidron jíàluo vriò, | 
que porei mucho amor qüeie tenía 
le défeubrio la traición , y ie'efcon-
diò para que hò lè matatíeri los"btíósl 
Quedando ya los efclaiios con. el fe-
ñorio dé la ciudad,lo primero que hi-
izieron, fue cafarfe con las múgeres, è 
hijas de fus feñores,y quando ya fe vio 
cada vnó dueño , y íeñorde'fu cafa, 
aíTentaron de elegir entre fi vnRey ,y 
que fuefle aquel que otro dia 'viefíe 
pririiero el Sol: dixole el concierto eí 
efclauo fiel a fu feñor,qiie tenia efeon 
dido:y el le aeonfíiò, que qüartdo los 
otros miraíícn al Oriente ai méerdel 
Soljèlmirafíe al Occidente,a algunos 
montes alt'os,y que allí vería primero 
fus rayos, que los otros le vieífen ni-
cer, y el lo hizo afsi, y al puntó fue 
e l é a o por Rey. Defpues eon cohféri-, • ; 
timíento de los otros Venancio elRei^ 
noenfufeñor,concedie£idoles quan- , -. . 
to pata fu fegnridad vy conferuacion 
eori eí deftájaroníqüe elnecefsitado, 
y mi-
At 
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V mifcrablejfolo no lo es en imponer-
le obligaciones. Duro aquel íeñorió 
algunos añoSjhafta que viniendo Alé-
xandro a aquella ciudad, fupo la anti-
gua traición que auian hecho los efcla 
nos, y mandó matar a todos los de 
aquella mala generado y que fe def-
tmyeíTe aquella popiiloí"i ciudad en 
pena de la antigua traición, para efear 
miento de otros efclauos. 
S Pero no ay regla íiií exccpcion,y 
efta la tiene muy grande?porque f ene-
mbs 'muchos exemplos de efclauos^ 
que han querido muchò a fus íeñores, 
y hecho grandes finezas çon ellos en 
materia, dejeakadu Itno. fer^ neceífa-
tip par̂ eftQ valemos dé L\,de lofeph, 
que. andpjo tail leaí con la lionra de 
^utif jç, id .auia hecho mas que ma 
yordomo de fu cafa- baftarà remitir al 
Leftor a Séneca en el libroj .de Benc-
fic ijs yadonde cuenta muchos, y muy 
infignes. YenEfpañaay experiencia:, 
de muchos que han feruido, y íimen 
con increibe anior a fus amos, cofa q 
fe deué eftirmr en mucho. Y confor-, 
meala doítrina de Séneca esmncho 
de agradecei, que pfeuakzca en alga», 
no,preuaicciendo entre tatos el amor, 
del feñor contra el odio común del. 
èQt^à^ y Éa^uegratim (dtzé) quod cum 
tit oMutri;, in fit quo domini > cbaritat-
í;;V/í.Defcendanios ¿á particular ia al-
gunas prueuas defta verdad. Valerio1. 
Maximo haze mención de vn efclauò-
dc Vrbinio Po'nõ|>ió'tí ,• •riobUiftlmd; 
Romano, que viendo que los Litorcs 
V ênian a cortar Ia cabeça a ílifeñor, q 
cítaua efeondido en caía)porqueno le 
mataflen/e viftio las propias veftidu,; 
ras de £aka0 i , y corifintio que le cor-, 
tafíen la cabeça, pehfando que! era hl/, 
con que el feñor efcàpò k y idi con la 
inuertô deíu íe'al efcla uo. Scmej ante, 
amor moftrò otro cfclauo de Maneio 
liobleRomano, que y iendp venir cier 
fefoldados, con denü?^0 de matar 
a fijíMor ,• ços<ámtí ^^uio que ks 
áuía hecho; fallo a la puerta â pregun-
tarles que a quien bufeauan, y dizien-
dole que a Maneio, dixo: Como no 
me conocéis í y ellos penfaildó que 
era Maneio le dieron de eftocádas,y 
le mataron, holgando el fiel cfclauo; 
de morir por íaluar la vida a fu feñor.; 
Otros muchos efclauós ha atildo, que« 
viendo muertos a fus feñores, fe ma-
tarotiino pudiendo viuir fin ellosjpor' 
¡el grande amor que les ténian. Co-
mo hizo vn cfclauo de Cayo Bara-
choj a quien venianIds Litores a ma-
tar, y por no mórir por jiifticia,rclgò a 
fu etejauo le cortaíTe la cabeça, hizo-
lo afsi, y luego fe degolló a fi mifmo. 
Grande, fue la lealtad de y nos efcla- -
uós deGi blatonio , que Valerio Ma- ; 
ximo, Plinio , y Solino dizen eraCa-J 
yo Plocio Planeo j hermano de Mit-
nacio Planeo, qiie auia lido def; nfOC 
de la libertad Romana, el qual citan-' 
do envna quinta , y caía de campo, 
viendo que venia la juftícia a pren-
derle para matarle, le efeondieron fus 
efclauós, a los quales, como no pare--
cia el amo,pufieron.a queftion de tor-' 
mento, para.que le defcufofteíTen ;'fii-
amo viendo los cracks tormentosí' 
que les dauan, compjdeciendófe da. 
fus gemidos,è inocencia, íuli o dizien-
do, que le mataflen a é l y dexaífen ai 
fus leales, y-^iietidas ¿feíauos. De lo 
qual refultó vna graue difputa,qual 
auia (Ido mayor, la fidelidad, y cójif-
tancia dé los criados, y cfclaiíos pa-
ra con fu amo , ó là níifericordia, y 
amor del amo para con fus criados? 
Qtrafemeiantc lealtad guardó vn cf-
clauo a fü fenor Marco Antonio el 
Retorico, de quien tantas vezes hazl:' 
mención Cicerón: que fiendo acufa-
do,dé que auia contetido vn inc f̂toji' 
y pareciendo qiie fuefchuo' lofabia, -
le puíieron á queftion de tormentó, 
el qual viendo afufeñórtemerofo, fe 
llegó a el, y le dixotNó temas, fenor,; 
que aunque fepa padecer mil muer-
tes, no te per/uàicarè, y afsi lo hizo-,4 
H 3 pQ£ 
9 o .Torn.de loft. iÊthiop. fál. 
por mas torínetos que le dieronl cief-
pedaçítíidolc en el potro con muchos 
v crueles z.cotes,y abrafandole las caí-
lies con planchas de hierro, no defeu-
brio-cofa aiguiaa, antes hizo vana lá, 
acufacion dé los contrarios.1 'aí'si lo re -
íiere Valctio Maximo. Finalmente 
otro efclauo de R o í i o viendo venir a 
los Licores para cortarla cabeça a fu 
feñor,mientras abrian la puerta; viftio 
vnas preciofas veftiduras a vn viejo q 
eflau4alU,y cortó le ia c'abeça,y quan-
do entraron los Licores, y pre guntarõ 
p.oí èljles moftrò el efclauo v i ei o mixct 
tô, d i z i é n d e : Ve í s loa í ,q i i e fabiendo 
de vüeftta venida^fe m ã d ò matar ,po í 
iiofcaeiem vueftras'nianos. C õ l a qual 
âftttC},a-felibfí)tR.pfiOj.fj. bien '^adecid 
c R i e J O i ' r - . , • •! - c*1" 
.91 "Ço"neââjatenfcion,y ^ara entranset' 
bertQB.olejQcia'en los efclaüos-con' 
. fu^artlds vadoílumbraua aquéHaima-i-
trona,muger d e C a t p n d mayor^quá* 
Plut.inwt* •̂0' criiiua afu'hi)o:mayorazgo",rdízje 
.Cato Muio- EtfttarKSOyquedoMaalferrjiuntameOT^» 
r¡ít cí>jarèia.l0frnin.qs' chi quitas vb(ii¡®s dê  
fus efclauos', pata que con aquel cega- * 
Jp,y coftiímbttí de mamar juntos, tu-, 
uieflen mas amor al que de ípaes les-
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V-chó importa páfâ lo 
>• qtie^vamos dizieádor 
el fabér tratar loscifèlà* ¡' 
*' ' • ' uo.§ íípiórqudífl'Gl'fcí''' 
*ñor no'es'de ç ò h d k f o n altiuá^m kA-1 
tuofajhi vfacte pákbfasafpeía's^qúe: 
loquemas 'kritarStlo^' ficr-u<3s'j "y el-
*"© en que íos ocupa' es líèiiadèro>; 
"cultofotener!os;gracó^-T lái 
V * # i * s k qucdiz'e Seneca (tíxpflicfi; 
^ ^ t c ) qtierto ion ellos ríueftr'o^ 
t m n i m , finonõfotros los hazt* 
1 ^ 
m ô s , qilañdo lostrataiiios máí . Y en 
otra paite dize: No fon menos afren-
teifos ai-Principe muchos caíligos^ 
que ai M é d i c o muchos entierrosípor-
qiíe del v tfò fe preílimeauer ertado en 
la cura de i 'do i i énte ^ y délóírt í ien é l 
gotüeíno' de los Vaflaiios; Portanto 
fah Pablo-aéonfe ja alos fenores > qué 
trâtén à fus éíclaüos có íencilicáChrif-
t iana,remit icndò de amèiiaéss , y per-
fiiadiêdõfe a que íoS vnos, y los otros 
fon fiemos de vn Señor c o m ú n , que 
cftà en los ciclos:J5/ vos Dotnim{àízc) À, 
eadem facite Wis j remitientes minas: 1 • ^ 
Jcientes¡quia & illorum , v'eflerDo- f•<3•w,9' 
minus efl in ccelts, & petjonarum aceep* 
tio non efispudeuMiVotlo qual el c m -
do verdaderamente ha de- fer muv 
obediête a fu feñor , c ó m o quiera que 
el lo fea en las cofas que no fueren é õ . 
• tfa la leydfc Dios-,' como les mánda el-
l í í i fmo -Apoftol'por eftas - palabras í 
Serui-i obe'díté domíñis tamahbus turtt AdEphéf.6 
tm&re&trimortiinfímplititate cordis K ^ 
vcftrtJicátCftri/to LomifmolúsàmO-» i petri ç i 
ftéftaíriüfcfirroP^.S.Pcdró.' ' Jí'lg< ' ' \ 
z Y n ó f o í o han de fef obedientes, 
ílno may- prouechofos: que por e í lo 
dixo PicriOjqucalosnucuo'sfefdaUOS P^f-^"1' 
guando los recibían en caía lesdcríâ-1 Hb-lG.foU 
mauan encima de la cabeça nucízcs, 4I(5' 
higos, datileSjY muchas fuertes de fru^ 
fas, y juntamente toda la diuerfidad 
delegumbres,y algunas fuertesdemo 
nedis pequeñas , como dándoles a en-
tender, que auiah de 1er tan proucdtGL 
l ò s a fus fefíoresíqile todas las eoíàs fé 
auián d¿ haif vr en cllõs parâ regalo de' 
f|í cafa, y qui: fiñáimente'auia de ford' 
fiiftenfeõ ', y l íaz ié i id l dfr-vâ'fiifiot vn 
buen efclaíttt' QúemaíèíafWètee-ffá • 
dezir,que auià de fòr eOrtlo vn ¿oftiu-; 
copía,Iíeno de-toda abundancia. 
•Más fi efta' obligación-ha ¿effefteé1 ' 
•V-n buen fiemo, y fébtc rddô^deííáaá* 
y amor \ claro eítâ que de^att^ dèl fè-
ñor,que ha de auèr íé'torrid de agrade-
cimiento, y que íiaí de ciikía'f délen-
íiis enfermedades, y hcaiíáfío', confor-
me lo pide k condic ión del íieriKvy 
cf-
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cfclauo \Quifsru<it ficum çomedet fru-
- roberti. (• £ius ejus ̂  & qui cuños eft do mini fui 
;7'w'!8' g-orijicabitur. En buena razoa cabe, 
fide tnP'a> dizc Salomon, que cl que guarda A na 
>art.-2 lib. j-1jgUcr:i5y ia defiende de los daños que 
t .c.2.n. \o. .caja di.i le podrían hazer,y ia cultiuay 
y regala; dcfpues con gutto coma tam 
bien de fu fruto. Y muy monftruoía 
cofa feria, que la higuera reriralíc fus 
ramos,y le negafle fu fruta al q la guar, 
dò i afsi el que guarda a fu;feñor, y lo 
defiende, merece premio, y glonofo 
galardón Y no fin gran difcrecion pu-
fo Salomon cila comparación en la 
higuera, porque no ay trato en que 
mas al viuo fe pinten las condiciones 
que fe requieren entre vn efciaüOy'y fu 
SimH. feñor,quc en ella. Es la higuera afpera 
en hoiaSjaparienciasafperaSjy rigu.ro-
fas, pero el fruto hecho vna miel.Y 
efle no leda canfandofe como los 
demás arboles, porque dà brebas, y'di 
higos,y aun guarda otros para el Oto-
ño.Las varas que tiene no fon buenas 
para dar de palos, porque tienen vn 
coraçon muy blando,y de tal blandu--
ra,que parece vn algodón. Nóaduer-
timoscomo la naturaleza le v i alef-
clauo diziendo, de que manera es bie 
que lo trate fu á m o , para obligarle a 
que le refpete? L o primero mueikc af. 
pereza en las áparíencias,íi quiera;pàr-
óue no fe ha de dexar manofeardefti 
cTclauo, ni ha de fer capa de pecado-
res ; como la otra higuera del Paraifo,' 
donde fe acogieron los mal hechores-. 
Y deftas higueras ay muchas en el mu-
do , porq faben que fus amos los han 
de defender, y alli fe amparan, ycu-
bremy deuian "temer ellas higueras no 
fer coberteras de pecados, porque no 
Ies echará Dios la maldición que a k 
Athm.q. higuera, que fegun Atanaíio, dize lo 
3 ¿. fue por efta caufa. Sièntan: pues luego 
las manos el afpereza de lo que tocan, 
mas quando remunerare^ a fusefeh-
uos,y criados, fea con miel en la bo-
ca, que lo que mas fb eftirai en la fru-
ta que dà la higuera, es la 'dulciiri- Y 
afsi lo que nus precia t m que üme. 
fon las palabras dulces deamor,y de: 
regalo, mucho masque las dadivas; 
porque eítas con defpechd, y defpre-' 
cio no le obligan : y llácafo fuere neí-' 
ccüario darle coi* ci paío-(.qüc fi 'íèi^í^ .. 
fea como con palo de higuéta;que los'' 
coracones candidos han de tener tal' ,v 
blandura en el caftigo,que qúibrarl'cO; , 
rrcgir,y no matar.; • • 5 '''•'••'•*-
3 Que aun eftopreuinoDios, quatí-jpfaf. cap. 
do m.mdò,que los acotes del e'fclaub^^^ tn% l,im 
ño líégalten a riia^ de quarenta,porque* 
no ¿ayeíTe muerto a los pies de quien' 
tenía tan cmdès hiariôs > Pró nttnfurà 
ptecat' erit, & ptagarum modus,itadu* 
taxat, vt quadragenàrium numtrormn 
non (xeedant : ne f<ede laceratus anti-
óculos tuos obtatfrater tuus. Yclexa-
docúplimientodeftaicv ílgnificòel 
Apoftpl, quando trató dc lostrabijos M • 
que auia paludo por leíuChníto, di- 2 
xo : A ludáis quinquies , quadragenàs > w ' 
'Oria minui aertpr. Que auiendolcaoò-' " 
tado cinco vezesflos ludios, no llcga-
uan a quarenta açotes,fino que fe que?- ' 
dáuanen los treinta y niicuc, porque. 
eftauart tan obfer'ua'n'rcs de fu íey, qvté!-
por no exceder d<2lk,auii no; lleg-aüáá' -
a ella. Que dirán á eíto lo^Cfariftiatio^"" 
que no digo yo- tfeínfa ynueue aco-
tes , pero tadfósríes rfatr,y tan crueles, 
que Muchas vezes con ellos los arran-
can d'efpues de los cueros el alma.Y 
fan Geronimo eferiuiendo a Ncpo-^- ffltrêtii 
Ciano, le dize : Ni porfolo autr tanftit-
ptn&s fe fiiladaspor las leyts,y fxeeuta* 
dtspor fus miniaros, fe defminuywhs' 
delinquentes: fino fe amden A» trtféftm* 
cx7y exemployy con auifosrf&mtmMtíy* 
a vízes coridadiuas y beneficios no Its 
grangéan las voluntades , y les batàffi 
aberrectbh el pecadô y amable lavirttfítí1 
Como fe dize que lo hazia el gfal* 
Principe Teodofio; Yeítoeseíiftígát 
cón palo de higuera. Y ftéí âMo h*a de-
fer como ia higuera ,-el 6íi*?n-criadío,y'' 
efclauô ha de fér curtió él hortelaííó 
dclla,quetodo fit tfáíd'a^ó'lia d^po'neif 
en^jue mjedre'." Y àíSi en' biiena coirrôf--
poixdéncía todas vezes que clrbuei ' 1 • • • 
TQm,(Ie Iñíi.iEt!iioif).íaL' 
ofçjiaupíiuuléré meiieftcr que fu feñor 
lç4Ciida, eflàobligado , como la hi-
guera x no a daíltí .vft fruto, fino mu-
& a . . ; QhoSiY fi a eafo^como dize Homero, 
Hont. apad ^ ^ ¿ a d ^ u g Dios,quita la mitad del 
te. rtxt -. ̂ ^n¿imícntp a Vü0 quando le haze 
V'dT^ f" • Ccfetto: por que rmhlde entender en 
eçifu negoçk» Gortcodo ÍU ehteíi4 
parte i . Ubi ¿¿m¿entc,. ¿orno quando era libre, y 
^ ' . V í * rt fiiyoí porque ya ha de andar repartido 
f * 1'' ^ É & p í f t r o ^ 0 íut.fçQôijcomo en fu 
"^piavidi . Razcí^íe-Eà, qii¿ el fenor 
rug.arta fí quiera vn quarto de fu ente-
4iín'iéñt.o,en entender^y cuidar corno, 
ícçpfifa.ftt.«fçlauOvBiícn se,que eñe ÁU 
Ql^de Homero lo interpretan otros 
¿pírr.maneríi (y,el çuriofo LeU-ork 
do^eofí prouechaía rnoralkladr, .cort 
. . ;, mwehadifetericiJi ^diziendo^qne lá 
•nr.,,. ^jg^a¿ los Diofes quita la mitad 
' ' del entendimiento 1̂ í lemo, o al ef-
' d^uo : porque íi-entendiera bien, que 
cofa era earecer de libertad, y íi çarga-
f*;mu¿ho cl juizío en.fu defdicli^i, le* 
pgjçdiera,ddefefperaí^.Y-afsi les quifó, 
2>|ps como ¿egar, loscjjos del enten-. 
dimiento, para que no vieran fu eftre-; 
jria defventura. Y íi eño es afsi, que el 
íieruo no'tiene mas que medio enten-
dimientoy de ía mifma razón fe-íigue, 
ĉ ĝ el amo es neccílario, que tenga 
ĉ nfeadiimiento y medio, y piertfequã^ 
r. • • ^ A ta!náe'fcedlghizoDíos,que fiendo to-
dos los hombres de vna naturaleza, y-, 
de vn padrecos hízode diferentes cõ-
diciones , fiendo por ventura muchas 
vezes peoresJos fertores y amos, que 
Igç fiemos y efdaups!., 
4 Én^concíufion, boluiendoanuef-
fcjro principal intento, no negaos.., q 
no fea connepientifsimo,que ay¿ fie^ 
UPS,y cfclaubs en elmundojfin© dezi^ 
•píos, que eíFéconueñiencia, efclaiü-
Qid,y: fcruiduifibre, fea juftificada; de 
^c!qLiaí' tratará el capituío figuiente. 
"ÊfíEque fi efta fuere j ufta, y por juftós 
íe%e.tos, la efclauitud de los prefos eñ 
c*^'^tambien juña, política^ y re-
fítttt. c. ¿o. ¿la, <£<m® fe coligç del Deuterono* 
mio,dc fan Mateo, y; fímLliCíls: y fi Matt,}.»-
fuete injufta(como la que nos hazen à L»írf c* ^ 
nofotros los Turcos, Moros, y Here-
ges, Paganos, y otros enemigos de la 
ley Chriftiana) es cierto, que la efcla-
uitud , que nofotros algunas vezes por 
nueílros pecados padecemos entre c-
llos, es muy injuftá. Y afsi podemos 
juila y licitam ente huimos de fu po-
der y feruidumbreí rio f clámente quã.-
do ellos nos mbleftan , y petfuaden a 
apartarnos de nuéftra fanta Ley,yEu5-
gelio,fino aun (con el parecer común 
cafi de todos los Teó logos , yCáno-
mftasjquaudo nos dexan en nueítra l i -
beraad,y ley que profeílamos, fin per-
fuadirnos, ni moleílarnos, o amena-
caraos para que la dexemos. Aísi que 
es certifsimo , que conuino que hu-
tüeífc en el mundo feruidumbre, pues 
la igualdad en los hombres fuera per-
judicial, y no pudiera en ella confer-
uarfe el mundo: y afsi vemos, que en ' 
auiendp Reyes, luego hutto diferencia 
en la eftimacion, como difpittá, y de-
clara elegantemente en muchos luga-
íes.fan Agüftin, refoluiendoauer en el D.Aug. itii 
genero humano vna feruidumbre, y decimtat.c* 
vn feñorio natural de ios hombres: de 15 .&libjü 
manera, que es neceífario, que vnos p'r Gmif.q. 
manden,y otros obedezcan: vnos fea 15 5 • tm.ifi 
feñores,y otros fean fubditos. Seanos 
deílo exemplo la fabrica interior deí 
hombre:fus interiores partes, que fer-
uidas delas exteriores; y en aquellas 
quanta mayor excelencia es la del co-i 
raçon,que como Rey de todas,de to-
das es feruido . Y él como abfohrto fe-
ñor embia fus efpititus vitales a todas 
viuificandolas, y goucrnandolas: de 
modo, q no ay parte eh todo el cuer-
po /ni interior,ni exterior, que no cité 
organizada para la con feruacion de t í 
principal miembro. Y aunque todas? 
tienen aquel objeto,y tratan, y fueron 
criadas para fu feruicio y conferuacio,: 
entre ellas mifmas ay principalidad, y. 
mayoría en vnas mas q en otras. Que 
como la naturaleza no hizo nada fu-
perfluo, fe dexa entender, que a cada:' 
par-
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parte le dio fu oficio ncceííàrio p.ira 
la confemacion del índmiduo.De dõ-
dc viene, que afsi como cite mundo 
menor el hombre, es organizado, y 
compuefto de partes menóres, y ma-
yores^ de otras que fimen como cf-
clauos: afsi cònuino,queenel mundo 
mayor huuieíTcReves que gouernaf-
feli, gente plebeya que le fuftentaflc,y 
efclauos quca'los vnos y a lo$ otrosí 
•firuicífen, acudiendo cada qual a fu 
oficio,y minifterio , fin que el mayor 
pueda dczir,que no neceísita del me-
nor,ni el menor del mayorreomo éñ-
MCor. i .c . fefiaciApoftol, diziendo : Hon pot eft 
12.». z i . 22 ocultis diccc mattui-.Opera tu A non indi* 
Vide Iup. t' geo. aut caputpedibuf. Non eflís mibi 
iG.n.}. • fiecejfjrij, Porque la cabeça ha mencf-
ter a los pies, y los pies a la cabeça ; y 
los que parecen miembros mas infe-
riores del cuerpo, fon fiempre los mas 
neceflarios. Sed multó magü (profigue 
cl Apoftol) qu<e videntur membra cor-
porü infirm i or.% ejfi, nece(fufiori funti 
&qu<e putar/im igmbiliora r»tmbr,i-j> 
e(fs corporis, bü honor em abundâtiorem 
tircumdamus. Con loqualenféña el 
Apoftol, quanto deueti fer fauoreci-
doslos vaíTalloSjlòs inferí óreseos fier 
uos, y efclauos, pues íln ellos mal fe 
coriferuária la Monarquia del mundo. 
Fuera dé que, conio bien notó Arifto^ 
teles, dos fuertes de gemeis es bien que 
de fu voluntad fefujcten a íeruidum-
bre. Los rudos,y de corto ingenio,ef-
tà puefto en razón,que firuan a los fa-
bios y diferctospata que les rijan, y 
gouiernen, y les enfeñcii algún modo 
jde viuir virtuofo,quc ellos no pueden 
por fi mifmos alcançar a faberiy la na-
turaleza,que hizo a éftos inhábiles pa-
ra eftudiar ciecias, les dio fuercas cor-
poralcs,y habilidad para trabajar y fer-
uir: y afsi ios llamauan los fabios antî -
guos, hijos de la tierra, diziendo, que 
fon como robles,y piedras, que traba-
jando no fe canfan. De modo,que k 
mifma naturaleza a vnos hombres h^ 
zoféñores, y a otros fiemos 5 y parece 
q vnos nacieron para mandar, y.ocros 
para fer mandidoSjComo díxo Teren 
cío: Homo homini longepr¿e(iáetX tam 
bien los que aunque no les falta agu-
deza , è ingenio, f.íltalesh pofsibí-
lidad para fuílentarfe, y paíTar efta vi-
da, y lainchnacion de aprender ofi-
cios mecánicos; y afsi es bien fe faje-
ten u feruir, a quien remedie fu pobre-
za, ylesdenlo iieceífario para viuir. 
CAP. XXI. j 
T)d trato, refeate, y efclaui-
tud dejios negros de Guinea, 
y demás puertos cfne llegan 
efclauos a efios nuef-
tros. 
' V 
lílo hemos como cautl* 
uar, ò vender negros, p 
otra qua Iquíer gente, es 
negocio licito, y de /«i 
rtgentium, quedízcnlos Teólogos^ _ r > 
como la diuifion, y partición de J a l ' 'e'' ' 
icofas, y ay bailantes razones, y cauífe 
por dónde puedefec vno juítementc 
caHtiuoi y vendido. 'Corteodo es efta 
vna de las queftiónesmás ventiladas 
que ha anido, ni al prefentc ay en las 
efcuclas , no por la naturaleza de la 
co£i,queeíra es clara*, fino por las cir- • 
cunftáncias,y adiacentes qucíacfcu- ^ • 
rec2n.Hanlatratadf» ex profefib nucf' • -
tro DoAor Molina en el tomo 1. de D. Matin, 
iuíUtia, & iure,trad. 2. enlas difputas Soto. 
3 3.3 5.3 6.Soto Ub. 4. de iuftitia, 6c íu- fydtfmn., 
re,quáeft 2 art.z.Ledefma2.2.qu«íl. Mtreado. 
i t .ártic. i dub. 11. Mercado cap. 20Í ^arbo/u. 
fol. 1 o 1. Aug. Barbofa in Paftorali i i Reuefo. 
part. tit. 3. cap.7. pag.73 3.Reuelo,y 
muchos otros. Adonde todos cô mo- . 
deftia , ygrauedad dizenfu parecer, , , 
por lo qual fol amenté me contentaré 
con poner a cada vno delante lo que 
cerca defte punto" he entendido en t i 
largo tiempo como ha q experimeto 
efte trato, cottocafion del minifterip 
P4 Tòm. de Inft./Ethlop.fal. 
jlichfirdo. 
de negr os, qtic ha tantos años exerci-
to, pata que cõíiderandolo cada qual, 
y ponderarído fu dificultad^xceutc lo 
q más conforme a juíticia le parecie-
re. Porqué donde táh granes Doftores 
han dado fu aflenfo cerca de fu juftifi-
caciori, fmftranea ferà mi refolucion* 
Si bien pof Otra parte; iiíitifícaràrt la fu-
ya, y la confirmarán los exemplos, y 
caíbs particulares ^ue referiré, ciertos, 
V vetóadcroSjCercadefta materia. luz 
gando feí* cordura, guiarfe mas por la 
experiencia conocida, qu2 por la cien 
Cia mas eftudiadá. 
2 Cofa cietta > y aueriguada es, que 
'áy razones, y caufas muy iuftificadas^ 
pdr las qualcs puede fcrvno jiiftamen-
tc caut''iuo,yve.ndido. Richardo en eí 
§.fermtus,num.9.y § . fequeti, feñala 
trestitiúos de v'erdaderos efclauos, eí 
primero, porque nacieron efehuos, 
d? madre cfclauarel fegiido, poi^iuer-
los cautiuado en guerra jtifta ; título ^ 
yunque entre Chriftianos Òs ji|fto,folo 
fe obferua con Moros, ̂ of enemigos 
. > . c-omunes. Porque como dize Pedro 
ttàfoQreg. Qt(:y0^0 flnfag. iuris, %. pare. lib.14. 
Hoàit capti in bello inter Chrl/íiams 
câpti,CbriJliam fertii nonfuit. Y la ley 
i .tit 2t.partidi 4. dizc,que los cauti-
Híjs en guerra fon efclauos, ííendo ene 
'" #ISos de la Fè: luego íi fon Chriftia-
^#p.Q fo-hazenefclítuos,ni fe llaman 
L . i . qüíbut ca tóm^f^pre fos , ! . 1 .tit.^p p.2.El 
adliber.pro tereeroeègf0«ctafeghá)emiL,como los 
el. non he. que foVcfijdtíh ̂ éjitcga^.y fcoitio fe vé 
•.. en lasígalecaá caíkátó.- Los^qilales mo 
tíos deefchiuitud.^ftantari reducidos 
Can.primtt cnieoítum-bte, qucIííjítcfcfipciond&. 
gwmw. q. ll'a^uitatodaduda.Dcmasdeílo.sdm 
i.e^tüdYum losay otros, poítqsqualcs eslicitala 
àtpfimU l . pfclaiútud, comapof los delitos que 
Iad.fo(,diIa publicamente fe cometen contraías 
daeumjim- leyes juilas'que lasay entre jeftas na-
Hb .§.max& piones de negros, cómo las aijia tam-
f»a de caft$&en entre los índios , y duraron aun 
dtmi. %^pues de conuertidos-ala Religion 
!|ftiana, que el que c orne tierè tal 
10 pki'da la libertad. -Nueftraisle-
â galeras ¡quien burtaiv fea deílerradoí 
las fuvas dizen, quede efclaiio,védafe¿ 
y fea el precio de la Republica, ò de la 
parte lefa, y agrauida : las qualcs leyes 
fon juilas entre ellos, y las deuen guar-
danafsi lo refuelue nueftro DO&orMo 
lina,l.& feruoriim,jJ iure gentium,dG 
ftat.homin.^.ferui in 2.de iur. perf. 1. 
fin.de liber, can. Y como fon vicio-
fos, y barbaros cometen enormes,y 
deteftablcs delitos, porlosqualeSjfe-
gun fus leyes,licitamente fe cautiuni, 
y venden. Otro titulo ay, queícispa- C. di pan 
dres en extremanccefsidad tienen fa- quifüoti 
quitad natnnl de vender fus hijos para ftray.u^ t, 
fu remedio.Porque el hijo es muy del 
|)adre, y recibió del fu fer, y vida,y es 
jufto que dé , y pierda h libertad, que 
es menos, quando no pueden de otra 
manera fuftentarfc,ò pafíar la vida los 
padres,Defta autoridad, y licencia pa-
ternal haze mención el Derecho.Ley 
antiquiísimi, aunque por fer rigurofa 
no fe guar da,ni r.nt'iguamenfe fe guar-
do en todas paites. Y en Roma la dc-
iogò Ñuma*Pompiíio, fegundo. Rey 
de Romanos, y en Aterías Solon,£:gíí 
-cuenta Plutarco en fas vidas, ñi gene-
ralmente entre Fieles fe vid jamas tal; 
inclemencia. Antes bien fe remedian 
con caridad femejantesmifems.Nin-
guno hafta oy, que yo fepa, ha auidcí 
menefter enagemr en venta fus hijos-. 
Mas en Guinea fe vfa. 
Efto fupuefto fea coricluílS general,, 
que todos los cfclauos deftos cinco tí 
tulos,fe puede vender,y meícar,y 11c* 
¡uara qualefquierapartes:porque qual-
quiera dellos ês báftantepara priuar al 
hombre de fu libertad, fi esiverdade-
ro. Mas el mal es, que a los tres deftos 
tituloslicitos, y fuficientes^cmezrlá 
infinitos fingidos, ò injuílos, por los 
guales viene engañados, violentados* 
forçados, y hurtados muchos deios 
.que íe venden por cfclauos,como ve-
remos por el difeurfo de lo reftanffc . 
deite capitulo. 
3 Al primer titulo de guerra iufta fd 
mezcla fer muchas^ ò caá todas injuf. 
tas. 
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tas, aue como fon barbaros, ordm-
ruiiientc no fe mucucn por razón, fi-
no por pafsion,ni cxarainan,ni ponen 
en coníulta el derecho que tienen.De-
mas defto, como los PoLTaguefes, y 
Caítelhnos dàn tanto por vn negro^ 
fin qae aya guerra, andan a caça vnos 
de otros, como íl faeflen venados, 
mouidos los mifmos Etiopes del in-
terés, y fe hazen guerra, y tienen por 
grangeriael cautiuarfe, y fe cacan en 
el monte donde vàn a montería, que 
es vn exercício comunifúnlo entre 
ellos, o cortar leña para fus choças* 
Defta manera vienen infinitos cauti-
.. uos contra toda juílicia. 
4 Al titulo de cáftigar los Prihci-
pes,y luezeSjfus vaflallos,priuandolos 
• de fu libertad por fus deméritos y de-
litos, fe mezcla, queenojandofe con 
alguno delloS, o en háZiendole algún 
finübot al Rey ; cómo entre nofotros 
le echan de la Corte,o pierde la priuã-
ça,y fauor^allà procuran de que pierda 
la hL ertad,hAZiendclos cfclauos a el, 
y a toda fu familia, prendiéndolos cõ 
dos mi l engaños, yteftimonios fak 
fos. Otros los embian por caminos 
breñofos,bofques, y mótañaSj do tie-
nen ya pueftos en celada fus priüados, 
y criados, adonde íln poderfe defen-
der los cautiuan^y dàh con ellos éü si-
gún puerto j doc^dé fe defi»acñatí ios 
triftes,íln que por veíitü a lo fepan en 
íüs cafas.Y no feêfpantenadie,que 
ta gente fe trate tan mal, y fe vendan 
vnos a otros-.porque es gente barbara, 
faluage,y filueítré,y efto tienen anexo 
la barbariedad, baxeza, ymfticidad, 
quando es grande,que vnos a otros fe 
tratan como befl:ias:feguu dizen algu-
nas fabulás,que fe hieren.y apalean los 
faluages.Lo mifmoi teníanlos Indios, 
ijue aun fe comían fih fer enemigos. 
6 Al otro titulo de vender los pa-
dres a los hijos en eftrema necefsidad, 
fe junta, pot fii beftialidíd, venderlos 
finningunájy mitòhâí f é i t s por eno-
)0,y corage,poralgurfíííilfabòr, o d'ef-
acatò que les hazen ; y como acá eon 
9S 
la furia acaece, dezirtcs: Vefre de mi 
cafi,o los echan delia,cogen a íos mi-
ierablesmuchachos,y los llenan ave-
der a la plaça.Y como el trato es ya ta 
grande en qualquier parte, ay apareja-
dos PortugucfeSjO losmifmos negros 
para mercarlos. Que también ay y l 
entre ellos tratantes en cfte negocio 
beftial, y brutal, que mercan la tierra 
adentro a fus mifmos naturales, y los 
traen a vender a las coilas, o a las islas 
mas caros 5 como mas expecilicada-
mente veremos. 
6 Demas dcíhs ínjuílicias, y robos 
que fe hazen entre ft vnos a otros,pa£ 
£m otras mil traiciones en aquellas 
partes,que hazen Efpañoles,engañan-
dolos , y trayendolos, en fin como a 
vozales, y chontales, anueítros puer-
tos. L o qual manifiefta ver quan in-
quieta traen la conciécia machos def-
tos armadores, masnoporeífo fe re-
median. Vnomedixo en toda puri-
dad,que no fabia como foíTcgar, porq 
teníala conciencia inquieta cerca del 
modo como traía aquellos negros, 
por parecerle la ania en1 Guinea encar-1 
gado en la maneráqtieiiuia rènicfò'èjáí 
adquirirlos. Dtrò qtie;ttaíòâf pre' tfe: 
íreçiéntas pieçás; tàé Mtâè otra tyé¿ 
caá lo ralfmdVy añadió, qíie tenia pór 
cierto, ño avriá 'eñtre los negros la 
mitad delas guerras que ania, íí fu-
^ieífénnoauian de ir los Efpañoles a 
féfcatarles negros. En cierta ocaííon 
fe llegaron dos armadores de negros 
délos puertos de Angola,a confu|ta¿?-
me vn cafo, queriendo fabérdemí/ít 
era licito el modo cómo traían^aiití-
uos fus negros, y íi la razón que dauañ 
era fuerte ¡porque ellos èntre íi eftitj:#i' 
defeonformes, y querían aííegtòife 
con mi parecéf. Õííes,,y fefpbntljirçs. 
E l cafo propueffio fue. fíãtà, jt&r&f 
;poí:ñegros(pongo cafóla j^píd,]?áf-
fo en el camino'^rahdfst&báíos , gaf-
tos, y muchospé^^r^^rí í tr fvlgo 
con mi armazpñ^ ftaiVfe los negros 
bien^^auidos,fca'píe fríál. ;£r"egimtQ,fa-
tisfagó yo a íá;;tífíificãcion défte txk* 
ti-
Tòm. deInft.2Í?thÍQp.íali 
tiuerio,,C0n d trabajo, expenfas^y pe^ 
í igro q tuue en i r , y venir, hafta llegar 
a poderlas vender en tierra de Chriftia 
nosjdonde lo quedan f íendo,que allá 
quedâ Gentiíes toda fu vídaí Dixeles: 
Vayan Vs.ms defde aqui a ü n Francif 
co, que eílà aígo lexòs, y en llegando 
corten el cordel de la lampara, y lle-
uenfelaaru cafa, y fi quando la lufti-
cia les prendicren por ladrones, y los 
quifieré ahorcar, como poco ha ahor 
c ò a otro qjue hurtó la deS Domingo,-
íes dexareii por cíezirle q no hurtaron 
la lampara, fino que la auian tomado 
para fatisfacef con ella ci trabajo que 
auian pafíado , en ir de aquí allá pot 
ella: fi por efta razón, como digo, h 
jufticia aprouarela tuftiñeacion de Tu 
traCia)0,,..Y rio íes caftigare, diré traen 
con buena.Íè fus negros,y que la razó 
en q fe fua^csh i í ena .Y . í íno d ígame, 
quãdp l l é g l a ¿Ae puerto les laliefle 
Pie de palo al encuetro, ¿ó vna efqua-
d n de fus v reas, y íescagieífe como 
fuele,lo^Negros,y pregiitãdole,q eon 
íj concíençía les quitaua fus negros,k 
refponcíiel3re,qiíe con muy buena, fu-
pueílo que los^aílos, y .coftos que el 
iauia traído en íu alcance eran mucho 
mayores que quanto vahá los negros ; 
£ue le refponderian, que fuetea le ha-
tka^u efeufa, y taz on? que efíA refpuef-
j g ^ e íe dieran a Pie de palo pueden 
í^^%j>fttafi,qtafatisfccho quedo 
'.yo coh'&iícuXa, domo lo quedarán 
vs.ms cõla(íefte Pirata A efto fe bol-
uio a èl l i \ cÕKVpanicro r'y le ¡di'xócon 
•defpccho: Adra, víue Qios j que fois 
eftraño,no os.dixe yo^que no ptegun-
.tafiede? nada a cftosPadres? catad aqui 
aora qivú quedam o$; en nueftíos.pen. 
, famicntosTy coraçones. . , -
7 Otra vez me embiò a llamar oteó 
. de í los armadoresque traía algunos 
_ nebros, c íhndo enfermo, para que le 
. ¿tefoluieíle cierto cafo de conciencia, 
f 'pL refuel to , le pregunté , que.fentia | | modo deí cautiueriò de íos.tic-
•^Mlíie venian de Guinea ( venia él 
delíí^refqqQdioiiie dando juntamen. 
te gracias a Dios, porque el no traía 
fino pocos',y a fu entender con buena 
conciencia. Pero que no podia dexar 
de fentir mal d - lo que auia vifto paf-
faua en algunos ríauios # y era el vec 
que filian algunas vezes de las naos 
por cautiuos aquellos que en.rauan 
libres.-y otras vezes veía,qué iguarda-
ua el Capitán â entregarfe de algunos 
negros que compraua a menos pre-
cio de otros negros a media noehe,y 
a efeondidís. Otro vino a mi muy 
vfano, y me dixo íi guftaria de oirel 
modo como auia hecho en Guinea 
toda aquella armaçon que traía, y fe-
ria de trecientas piceas, y moflrando 
recibir mucho gufto del ofrecimien-
to,porque lo defeaua:dixo,quc luego 
que llego a Guinea dieron auifo al 
Rey, el qual le euibíò a 11 a mar, y fe in-" 
formó de quantas , y quviles pieças. 
queria,y para que tie npo,y que auiert 
dole dado r izón de todo, le auia di. 
choque boUúenede allia tantas lu-
naŝ  y Ueuafíc el refeate; que concerta-
ron le auia de dar por ellas, porque cí 
fe las tendría a punto. C o efto me di-
xo fe auia dcfpcduio del Rey , y buel-
to con la paga al tiempo feñakdo,ert 
el qual le auia entregado las piceas 
que alli via, las quaíes eí Rey auia 
anido para darfclas dela manera que 
diría. Y dixo, que afsi como era cof--
tumbre de aquellos Reyes tener mu-
Chas mugeres,afsi también locra^qne 
el que le cometieíTe adulterio cõ qual-
quiera delias, fuefíe cautiuo con toda 
fu generación valiofe el Rey deíla 
ley para hazer fu negocio, dando l i-
cencia a muchas dclhs , paja que le 
fueífen a combidar a quantos las quí-
ficífen, fenalandoles tiempo limita-
do , cl qual paíTado 1 as mandó reco-t 
ger, é hizo exa&a pefquifa dé los qû c? 
las auian auído , y deípues ¿deauerí-
guado, a e!los,y a fus p:,ricntes,y deu-
dos , prendió, caftigó, mató , yeauti-
u ó , y que de aquellos eran los que le 
auia vendido. Admíreme mucho de 
fu relación , y mucho mas del .gufto 
con 
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coa queme la referia: y no íiruio mi 
Keípueíla, fíno de adiniarfe él mucho 
masde'mifentimiento. Qne fae,quc 
auaqae la compra deftas piceas pudo 
no fer culpable,refpeto de los malhe-
chores : pues ya aquellos cometieron, 
delito grane de adulterio, por cl qual 
fabian,y deuiã í'aber, q fe ítijetaum a la 
pena de la ley. Pero la venta en el Rey 
fué muy culpable, poraüer vfido de 
vfla tramoya, maraña, y malicia tan 
gtadCjCon q f; mánifiefta la q eilra gê te 
tiene y vfa en .fus tratos y cotratos^y el 
cuidado q es biéfe tégít quãdo cõ ellos 
fe cõrrata,porq no padezca injuítamê-
te losinocentcsí Vcafc al Padre Do-
«ft0r..AíoJiiia.4eiuílitia &iurc, tom. 
iitQtâiisia,* difput.; s .conci . & z.pa-
í^qtte Jos poco éfcrupulofos vean.el 
peligro deíte contrato, quando fe ha-
Jiani muy alegres con la barata de los 
cfclaiK>s,que pagaron julios por peca-
dores. 
* Eífos.y otras relaciones, q me han 
hecho Capinnes, y feáorcs de negros, 
q ha venido deftos Reinos, me ha traí-
do/fiepre rriny perplexo cneítetrato.. 
Pero de donde m-.s razó he ten ido de -
dad -.r, ha íldo deííos negros q acabo 
d&tejferirjy lUmMi^los Riios^ncgros; 
dfrl^y^yié^end^ paertos de C5-ii-
ne^ónjéig^l' í^íH.íí ift 'Giéhco, do-, 
4e(¿ntmntíás?rt^sde4^giííro,que van 
áí rgícate dt negros,que ló órdinario 
GS par eíte ordS-Bn llegindo el merca-
de t,o dueño de h nao al puerto, vede 
las'mcrcadcrias qlleua,: como paños, 
pintados de la India.de Portugal,y co-
munes para vcftttfe, q fon al modo de 
las mkas de q vfan laslndiosry tablea 
V.ino,a)os,cuéti^>hiecro (cofas todasy 
q.los negeos apetecey pide)a los vezi-
aos Portugucfes,q eftàn alU poblados, 
a.qmcnesllamiTágoniios,a trueque 
de ncgro3,lo's quales tiene fus agéres,q; 
HamLMochilleroSjCuyo oíicio es ir la 
tierra adetro cõ aquellas libere aderias: 
abufear refeate de negros, que les din 
por ellas,y traen i buen recaudo. Bíle 
¿s elmodo ea efteprincipal puerto. 
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íefeatã los codexiados por fas delitos^ 
y guerras. Las guerras fe trauã de ordi-
nario por refpeto de cuentos, y chif-
mes, que corre muchos entre íi, y por 
hurtos. Los delitos fon comunmente 
adulterio, homicidios, y hurto : y en 
tometiêdo femejante delito fe juntan • 
todoslos viejos dela Republica enme 
dio de la placa, y parece allí el deÜn* . 
quête, y v ota fobre la pena que le han.' 
de dar¿ q a ios mas votos qued.i code- í 
nado a muerte ¿-o a cautiucrio , que es 
lo ordinario, y afsiquedaefclauo,del 
Rey co todos fus defcendiãres,cl quit -
corno a t des .o los vende, o ocupa ea 
fas labraças.Y en el puerto de losBiio- • 
goes fe refeatan inaurnerables negros^ 
cuyo cintiuerio- referiré prituilifuma-
mctc.Salêeftos Bijogoes(g5te q a hur- . 
tar y robar anda encorfo ) de fas tie-
rras , dcfpues de auer ido fu Capitán a 
la cafa de los muertos, a ofrecerles ea . 
faCriñcio vino, y algún animal (foa 
los muertos vnis cabeçasde vacas, y 
de carneros, y de otros animales, lie*•> 
nos de mil inmundicias, y^muy a^fe» 
rradas de pafio,y tan cmbafnizádasde ?' 
lamacha fangre que les echan, que c&;> 
afe.O verlas, f ánibií!íí.veneran,dizié- • 
di? fon fus raiiertõs > a vnos hazes de 
leña muy bien atádos,que huelen ma-
lifsimamente, por caufa de la mucha i 
íà.ngre que encima dcilos han derra-
jnado,a quienes reucrencianporDio-/: 
íes.) Acabado el facclficio fc leuan^ni l 
muy coníblados, que parece fe les, h#: 
reucílido el demonio en el caerpo,fa-; 
cando dos vezes antes dé embarcarfé» 
(que es fii juramento) agua del mar el 
Cspitan con vais cornamentasy f héi-
ue, con que queda obligado a pefear,^ 
cautluar a todos quantos encontrare, 
aunque fea.n fus parientes, fus amigos, •. 
y conocidos, o de fus mifmas Islas, i 
Hecho efto fe émbarcàn en canoas, al 
modo de las quenauegan ci rio grade 
de la.Madaleno f&o tan grandes,quí? i 
caben en cadi vna cincuenta negros-
esforca'dos guerreros,, con fu Capitán f 
í f u 
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piloto, todos bogando con tanta fa-
ria,qu<¿ la lleuan bolando por los efte-
VQS., y rios la tierra adentro, haíla em-
bofeárfe donde oye bailes de negros^ 
prinGÍpalmente Bufaras > cuyos Reí-
aos tienefi defttuidos.,. que en ellos, 
r&as que ej\ otras naciones-.fe cftremã, 
acercidofe a ellos de tioChe,y al quaf-
rodelAUÍa, quartdo canfados de bai-
lar fe queda dofmidos,dã fobre ellos, 
yáoscogen, y amarran, y lleuan a fus 
tiei'rast y aunque algún os huyen con 
tantapricíta, y con tanto miedo, que 
tías Cada paflb que dàn pan auferttat-
fe , les parece que hallan diez para de-
tenedos,los aicançan, prenden, y cau-
tkua, y.encre§\n a los Portuguefes, a 
qpien los venden,auiendo primero fa-: 
cíificadoafusDiofes parte del cabe-
llo, que de las barbas que algunos tie-
nenjy cabeça han cortado a los cauti-
üos. Las atmâs Con quefalen a eftc pi-
llage eílOs piratas ¿ fon qüatro Carta» 
coes (Canacoe csvnaarma redonda 
át hiefío, a modo de vn dafdo de tfer 
quartas delafgo) en haíla das en vna 
caña: vnaAsiagayade vn hierro de vtt 
palmo dcartchorvni Efpada a môdo 
de vna hoz de íegar, de quatro dedos 
déancho: y vna Rodela embnçida , 
'* *ltodnsÍis:denaaS armas ofen finas, 
, ¡IStómos -, holgadas por fus argo. 
ltó'Ín4a}mtiáca del braço izquier-
do. Erf èl Héuari mas cinco'cabuyas de 
¡a bf a'çay media r arrolladas en cí mo-
llirdo,paf a amarrar los negros que co-
gieren , de modo que cada vno puede 
amatr.ir,y licuar acincopieças,dcxá-
dt>el bnço derecho íeñorparapciear 
con las armas de que le proueè a fus 
tiempos y ocaíiortes el izqmcrdó. Y 
por no perder ocafion, y efíat üeríipre! 
prõptos,hazcft qlas mugeres entienda 
cu-edificarlas cafas,cultiuat íastieírasr 
fcmbnr,y coger fis arrozes, y miítôi.' 
Entre muchos armadores deftos 
w ^ S ^ i n o vna vez vn Clérigo tám-
fcriétt'Gtjn negros dcGuineajfuile a véf, 
y a do%>ttres fe metió en la ¡uftiíka-
clon deftè ú u o , fmtiendo de lo qui 
dèl dize el P. Dodor Luis de Molina, 
tan b.ixamente,que lo menos que dèl 
dezia,era que auiá eferito mil falteda-
des cerca de las guerras irtjuihs deGui-
nea,feñorio de ios R.eyes,y cautiuevio 
de los negros: y no adimticndo razón 
fe Cerró oiziendo, que cnGui .ca íio 
auia ningún negro libre, porq T.C todos 
eran efclauos del Rey; que afti como 
acá tiene vn feñor, para fugrangeria, 
grades hatos de vacas, y crias de otros 
animales, y otras cofas de regalo i afsi 
allá en Guincaténian los Reyes, pira 
fu renta, y mayor grandeza, aquellos 
negros, los quales vendían a quienes 
querían, con imperio y mando ibfo-
luto,por lo qual no auia allá negro 1 i -
bre ninguno,fino que todos era tfcku 
dos .Rei me m ucho de oir tan gra qui-
mera, que fue lá refpuefta que 1c di, y i i | 
que merccia:perodefpties acá he víftc¿ 
corre efto allá en Guinea, -por vna" íft'-~ 
fofmaCi on q ha llegado a mis matlttSy 
c õ m vn negro q vino de aqü^tlás^at-
tes,y pretendia íu libertad anee lá'jáfti^ 
ciaua qual bie põdèrada,aunq elirttl¿ 
to delia era próuaríb efèlauitud, creo 
no fe hallata mejor prouãça p;ata íli l i -
bertad; pot lo qüái ía te&üth fumatift*-
mente , y para pfueua clara de nncílro 
intento. Saquèla de fix original autêti-
co, q pafsò ante FracifcoLopezNietOí -
efetiuano publico, y de Gouernaciorv 
defta ciudad de Cattagcna de las» In -
dias. Pmeua,qes verdad,que al dicho' 
negro mãdò vêder cí Rey de CafaMã-
za,como feñor abfoluto de los Bañu-
nez, porauer cometido algunos deli-
tos, por fer coftübre en los-Reinó« de 
toda Guineajq quãdo àigdn hegto co-
mete algún delito en vflReino,ofa fea 
de aquel, ora de otro, ora libre, o hi-
dalgo, le puede el Rey CondeMr,y de 
hecho le condena a perpetua fem'idví-
bre,y erdauitud f juntamente con to-
dos Tus parientes: y efto tiene fucEca* -
aunque la condenlçlon no:fea ja - -
ridica $ finó de poder abfdluto : de 
modo, que el tal cfclauo afsi con-
denado lo pueden yendet, y com--' 
prat. 
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prarlibtcmente, corno fe compran, y 
venden los negros,que iosReyes de ía 
.abfoluto poder m m d i n prender, y v 5-
:<ler,por fer catre todos coítábre inuio 
hbIe,qucpreriden,amArran, y vended 
,a todos quantos quiere,hidalgos,o no 
hidalgos, ít le hazen mal;y aunq no 1c 
hagan,Coniofea el q mandi prender, 
y vender^efte Emperador de Caía Ma-
ga, porque en fas tierras todo; ion fas 
cfclauos, v vendidos fon bie védidos, 
y quedan eautiuos de quien ios cõpra,: 
y ¡amas porten demanda a fu libertad,-
pot quanto ningún negro en Guinea 
es horro en quanto ertà en fa tierra, y 
fujeto a fu Rey. Hafta aqui 1 os dichos 
de los téftigós,losquales quia llenos 
cftàn de irijuíHcias quien no lo verá? Y 
efto bafti juntó con lo que dizen los 
Do&ores, y lo que diremos partiendo 
cílc capitulo, para que veamos la cir-
cunfpeccio, y recato q fera bi e tengan 
moSjy recurfo al p-arecer de hõbres do 
â:os,y Cabios, dcciccia y conciencia^ 
en negocio tan difkukofo, y en qucí 
tan poco fe repara» 
CAP. XXII. 
E n que feprofigue, j j>rueM4 
elmtfmo intent o, • Í. 
MffohemQS'los ptje^E^^-
Cacheo, y demsis <|^Giií¿ 
ne'a, de donde ordinaria-
mente vienen negros pa^ 
t i vender a eftas, y otras partes, de ctu 
yo refeate acabo de tratar. Refta trata-K 
de los refeates de los demás puertos, 
dela isla deCaboverde,delade S.To-
3thb,y delpueuto de Loanda,oAngolqL,. 
De los q vipnea de la isla de Cahp ver-
d e j a aflentadçf el yfa&ó auer djíicul» 
tad en que featf, ç&hiío^fiíkjs negros: 
porque eílaisla ¡1,0 & tíettajdfe&iop^s» 
fino que alUloslíeuadetodos-lQs-cfc. 
raas puertos jqueUiemo* dicho, COÇOEO 
tlprincipal Etnporí od;?^0^05 ^ÍQS.Y 
àfsUos qtr^çieftps negros defte puer-
to, ÇQIUO los Qpmpr^ aUi de terqeroj 
quarto.o mas poífeedoíj- -ato formj cíl 
crupulo -y como ni ios copiadores a<Sà 
cunueftros puertos,,Por lo qual , íiji 
meternos en la juítifieacion iatrinfe-
ca de la cofa,en la raiz;,y orig.cn,pafíe-
.mos a los que vienen del puerto de.S. 
Tome. Pero eílandoparaboluera im-
primir efte Toma, hal lèmel margen 
defta refolucion las palabras nguietes: 
Fuiffino fe mira, niáxaminaU itttrm* 
fea irmâtcal inju0£Ía,quj ttnewóspfc 
ra affegurarla conciencia \ Sino esdeziv 
deHúí cóntratos,y ífclafiitud, lo qué re* 
jfieréngrauei Do&wet de algum s arbú* p ^ 
lesahgrgf a fapifji; que eftàn A! pie del j^i.rember1' 
monte en Gaidi, cerca dtl Mwrto; , • H 
, r l ' 1 c •« f bist. natura y defufrHta,que,por dtf+ira es vt/lof*-*A>: ^ ^^^^ ^ 
m¿u tnpartiéndola no fe bxIizotrA cofa, , „ 
j ' r 1 • - Mfracmofts aíntro,qae hitmo,ctniz,i, y pequenas pa* ratar,¡s ĝr 
úeftllM de fuegrJo qtóil refirretiproMiene * ~ 
de eftar producidos entierr a tan m¿ldtL r M 
t0y dsfcomufgada, como es toda aqueSa ^ Îft̂ '̂ ffo 
de Sodoma,y Q^morra^e la qual Hiñan g 
fttí raizes •, y origen toda la maldadq c<¡-_ ̂ "<?"1 * 
munican en lo inirinfeco y radica a Jh 
fruta^aunque tan linda al parecer. Quig 
anda en bufra del humo mi*faltar dp 
grtntas en los ojos ,y amargura trKtfaepyí 
taoon. Conocí la-letra/queera dê  hid-
de jQsDoílores Hja^gr'aqes y do&oií 
4ft la^núierfifkd^c ^ima^Encox hue" 
deO/íjibros,- y diíce': Muchp aprieta la 
dificultad, eijiquc yo fondo loefcr,i- -
^llofo deftos tratos en fus circunítam» 
cias.- MxSjDoflores tiene í a l g l c í i i ^ 
ya he referido parte dellos, remiroirtá 
a fuaíícnfo y rcfjlucion,y a lo que,hi;v. 
mo? díchOjV adelante diremos^..- ,•> 
a Çerca d.claiuílificacior]t•dc^clau-, 
ttuerio de los Ard is,Carauaties,LuctU 
mies, Popocs, Mina*., yotrasvad|? 
nsciones que falca del puerco deSÁfl' 
Tome, he tenido'corta rcíaci.oi?-;|^p| 
en cierta ocaííon fue fuerça rgíbíucr 
confultandofemecicrto caío/ceftim-
yeífe vn Capkan^y feççor.dfeílos de ar-
maçon, que aula'h^cfaoíMnchos via-
jes â eílas partçf/g^&rn* de hazicnt. 
da, porqu^^llinamentecertiíiçaí. 
ua,quçea.p^4^ ellos aüia encarp4^ 
I z ñ o-
t o o Torn, dc In ft ytthiop fal. 
jfto'tabkmentefu conciencia.-en cl or-
den, tr.\ca, y niodo de auct-, y juntar 
• ias pícças de efclauos que ama traído a 
Vender a.cítas partes. Y no ay que ma-
raiüllatíe ddio, porque me confta de 
.viiodcftos Reyes, que la juftifícacion 
-del cáutiuerio de muchos negros, que 
tenw plrcfos para vender a los Efpano-
les,que a Tus tierras llcguuri a refeatar, 
craauer preíb toda la generación de 
Cualquiera que le cnojaua, iüntamen-
tc con cl delinquente, que íe auia íido 
caufade fu enojo. De donde infiero, 
que íí eí íefeate que por aquellos Rei-
nos y puertos íe vfa es con eíia juñifi-
cacion, bien fe demueftra qual ferà el 
trato. Por tanto cadi vno puede eftar 
aduettido, que en efti parte quien pre-
gunta, è inquiere (prirteipaímente en 
cofas deíuyo tan litigíofas y y en def-
cübrímientos de nuéuosReinos,y tef-
cateá no confultados ^ ni de qub los 
Dolores no han tratado por ignorar-
Íos)no yerra. 
^ 3 Acerca d c los negtos qué v iencrf 
de Angola, &c. he hallado mejor hv 
fbrnlácion ( fino es que eftos refeates 
fe maleen, coma fucle íuceder)por 
vna carta que recibí del Padre Luis 
Bnndaon, Redor del Colegio de fan 
Pablo de Lo inda, en veinte y vno de 
4gòfto de mil y f-ifei -ntos y onze 
a&òsi que trasladid.i al pie de la letrí 
¿cíáotigmaí, díze aGi: Pax Chrifti,. 
&,c. Recibi vnadeV.R.de doze de 
Março de mil y fcifcieñtos y diez, y 
tauegran confolacion eon la inuen-
cion que nueftto Señor dio A la Com-
pañiapara líeiur effas almas al ciclo, 
en la qual obra V . R . tiene tanta parte, 
V R feperf nda, que haze muy gran 
feruido a Dios, y que ha de fer l ièa 
remunerado el trabajo execísiuo v y 
enfado extraordinario que ha de te-
tter con efTa gente negrà. Y hablo co-
"ypoo experimentado, porque lói que 
jarnos en efte Colegio tenemós mu-
«W&mbajo, aun con ios mifmos nc-
g*«Skkdinos: mucho mas nos tiene 
Cháft»merecido. Eícriucme V.R.fe 
holgaría faber,fi fon bien cautitios los 
negros que alia van. Alo quercfpon-
do, ouc me parece no deuia tener V . 
R. cfdmpuloeiiefto. Porque eño es 
cofa, que la Mefa de la conciencia en 
Lisboa nunca reprehendió , fie .do 
hombres doftos, y de buenas conciê-
cias. Demas que los Obifpos q ;e eftu-
iiicron en S .Tomé, Cabover i -, y en 
ella Loanda, fiendo hombres dedos, 
y vimiofos,nunca lo reprehendieron, 
Vnofotros eílamosaqui haquarenti 
años-, y eftuuicron aqui Padres muy 
dodos, y en l.iProuincia delFní í l , 
donde ílemprc huuoPadres de nuefíra 
Religion eminentes en letras, nunci 
tuuieron eííe trato por í l ic i to: y afsi 
ñofotros,y los Padres del Eraííl com-
pramos eftos efehuos p:ra nueítro fer-
uicio, fin eícrupulo ninguno. Y digo 
mas, que quando alguien podia efeu-
farcle tener eferupulos, fon los m o n , 
dores de eífas partes,r r rque como los 
mercaderes que lleua eíloí negros Io$ 
Üeuan con b eilafee, muy bien puede 
comprar a tales metcaderes fin efcra¿ 
pulo ninguno,y ellos los pueden ven-
der ¡porquées Cómurt opinion,que el 
poífecdor de la Cofa con buena fee, lá 
puede vender,y fe le puede coniprar^y 
el Padre Sartchez afsi lo trae en ti to-
mo de matrimonio, refoluiendo afsí 
êfta duda de V . R . Por lo qu ví mas eC 
crupuío podemós tenerlos que acá e£ 
tamos,que Comprarnos eftos negros ai 
otros negros, y a perfonay que por vS-
tura los hurtaron. Mas los mercaderes ^ s U k t 
que íos lleuan fuera de aqui, nô fibeity^ faupu-
defto,y afsi con buena conciencia lo* ¡Q}i(0m ^ 
Compran, y allá Con Mefra coflfcíèftv n9¡Am¡, 
cía los venden. •VecâáSfc'^ qae tengo 
liallado por cierto, que'flinguft ttei 
gro diz;c fer bien cáutiuo: y afsi V , R.* 
no les pregunté, fi fon bi&ñ cautiuoç, 
o no, porque fíémprè fón é c dezir, 
que fueron "hurtadas, y icáUtiitós tbti 
mal titulo , enteñdfetídó qne déte 
manera les darán libertad ̂  También 
digo, que en hs ferias donde fe com-
pran eftos ncgto$,algunOs vienen mat 
cau-
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cautkios , pocqiie fueron hurtados, 
o los nwncUu vender ios íeñores de 
las tierras por cofas tan leues, que no 
merecen caiitiacrio: mas eftos no fon 
miAchos, ybufcar entre diez odozc 
mil negros, que cada año falcn deííe 
puerto^ algunos raal cautiuos, es cofa 
impofsible por mas diügeneias que fe 
hagan.Y peaierfe tantas almas,quer de 
aquiíalenjdclas^quales m icha.sfe f\l-
uan, por ir algunos nial c uitiaos, íiii 
faber; qualcs íba-í-paíçco no fer tantd 
íemiciode Dios por-fer pocas, y las 
que fe faluan ícr muchas, v bien cauti • 
uas.Cerca del cautiuerio deftos negros 
ay acá rtiuchas modos, f Èonformea 
fus leyes,y còftúbresj y la mayor parte 
fon tiuilos blftãtés pata cautiuos. Mas 
defto no puedo dezif a V» R. mas q^ç 
cftojpor fer cofa may larga,ni tampon 
co de fus ritos, y coftumbres, porque 
ni tengo tiempo, nifüudparalo ha-
zer, Stc. Hafta aquí la carta del Padre 
Rcftor, que fin perfumo de ío que ca 
ella nos dize. 
4 Digo'j que f:gip fentencia de gra-
nes Dolores , por el miímo cafo que 
fe duda, fi algunos de los negros vie-
nen jiiftamente cautiups,fe han de dae 
todos por libres. Solorçarto., y Rebelo 
¿izeniOranes UforijiMtittídebeHtyÇQ* 
pmeuapjíuíeateiKia çoti Qhexmypló 
de muchos cafos tofi^tes a Indios,' 
que defpues de cautiuos .cn las con-' 
quiftas de hs Indias,por la duda de nq; 
ferio algunos fuftamente , mandó el 
Emperador Cirios Qñnto fe dieííen 
todos por libres: afii lo di¿e el Obifpo 
de Chiap 1, y lo trie el Padre Doítor 
Molitiade iuítitu•&i-iié: donde nos 
reñere otro cafo femeiante, que fnce-
dio con los hijos pequehuelos dé los 
de Granada que fe auian reuelado, en 
quienes el piif>imo; Rey Phiíipo Sega-
do, atendiendo a la variedad de opi-, 
niones,exercitò fa miguificeivciada-
dolos por libres, Íibien4eík>s frente 
elDofior MoUna,que»o eftaiu obli-
gado a darlos por libres. Con todo en 
ioquetoeaal^aegçqs , , «12 qqitfot-. 
mo con ladodrina del Padre Redor 
Brandaon/andado enlo qaedize en 
materia de compras de negros Soíor-
çano : Non.enim vfdetür qaòdH'fjHtm £), Solorz.. 
dum buinf/npiifsruos emuní^tsneañtar torn lí ¿e 
nimis anxit itiqu irerfiquAlitÀr, àukqUê di arum ture 
iiire in •oiniitomm fermtutxm ieúept* lib.i .ç.y.íf. 
riñe, Qie es lò mifriio que el Padre, j z$ 
RedorBrandaondize.-porvquelos in-
dios ticacn porfi la prefumpeiort de-
libres ; no los negros ^ • porque lo mas 
común y corriente es fer efeiauos, y5 
vendarle por t iles, L a qual extrmf:.-ca-
prefampcio 1 es baftatite, para efeañr, 
y quitar el cíctupulo a los armadores,,-
yímorcaderes i refpetode hdadaper^-
íbnil,cito cs^nmdo no fol imente íe: 
duda , í\ algunosfean bien efchuos,.o 
nojílno también,.quales puedan fer, o 
quantos,en tanta multitud como .de-; - - -
ziael Padre Redor en f t carta. Poi-
que quado fe dudiífe folo' en la íegiti--
nía efclatitud,y no en las períbnas: nó; 
me atfcuícra yo a afinmÉ, que fol 1 la. 
prcfumpcioiicxtrinfeca fueíTe baftan-1 .7 - ' '-* v 
te para d a r o fundar íentenciá dé i(m% : « 
eíclauimd legitimj, íàpmíâb quei&í 
intrinfeda prefumpeion áelálibeítácij 
eftàde patte delancrtufaleza, mayor-
mente-en ^quelioiqtieíípcoiiipraâ, ^ 
nacen en fus prop [as tierras. 
,5 Yeiiquant;Oarotropunto,quedí-
zc de la Mefa de la conciencia de Lif-
boi,dig;o,q'uc muchas peífonas a quie 
nes la conciencia les aorcraua cn'cfta 
parte, fe informaíp'rt del fentlmientb 
de los Teólogos de Lisboa, y les han 
refpondido: Penfns que teñimos ack-
otro dit"scb¡),o otraTeologia*. Lique eBx-
d'tzínfentimot, y nos parecen ejjjs eofe~i> 
peotycamo aperfon$s que nos confia me* 
jor la inju/ligia quep*(f*. Pero en eJf&U-
Corona d¡ Portugjil es rstfifsitnt,y qii£-> 
to es en (i, ell<t,?hs de fu Cin[ejdhi&t,f 
proueen lô q c'Óuiene th-oriê-a U refiitud 
del trufó.Mus maçhoss h q losRtyes ma 
d¿w, y poco lo q ks vilfít jlus en mat eriék 
de infer¿s¿bedec<a.i¥-podmmos' pfo--
u.ircfto c5 exeplos euidetes, y patêtift 
fiinoscic^íiQdes-dcí^dcnesqeivtóí 
I $ In-
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•Indias íe han hecho > fo color, y tiíu-
lo,que los Reyes Católicos los apro-
uauan j íiendo la verdad, que ílemprc 
, • 't • •ios abominaroii, y defeftarorí. En fin 
'A sèdezirjquecadavnohade dsfcuêti 
v , , . ^eííialiohiifla-Mâgcftad. Y también 
,. se que aun en eftà vida loma! ganado 
éííb.,y íu dueño fe pierde. Y.efto dizé, 
y teáifican;t©dos, que es Raraattis in 
tereis, el hõbre que me dra, o ha me -
drado^n trato de negros, qué o.nunca 
HegíáprofperoSjOfii profpcridad les 
dura poco,que es fcnal de abo minarla 
"QiúS, pues tan clara, y preílamente la 
çaíliga. -•Lairazõ cs,porque íicmprelos 
pezes grandes fe comen a los peque-
ños^por lo qual laborea fe hizo parai 
loSrpobr'es, y defamparados * y aunque 
losticos la merezcan no la temén,pa-
Pf.9o.n. io< íeciedolcs fè dixo por ellos: Ñon acci» 
de* adte malum j &flageBum ntíappn ** 
pinqmhit tabernáculo íao.Efíb dirá los 
ricos,y poderofos. Pero lo que yo di^ 
lè.es loque dixo et Profeta Abácucí 
Abacuc cap* Propttr boc lacerat* tft Iex,&mñptr ¿ 
1..W.4. uxhit v/que a i finem iuâktum ; quia im* 
phfpranalet adaeifus ittflum. Y lo que 
el .Filoíbfo Anacharlis, que las leyes 
(en efta parte ) fon com o telas de' ara-
Sa» donde fe quedan prefás las pobres 
faóícasfolamcnte, pérolasaucsma-
y^f^alprimsr trafpaílb lleuanfe tras 
íIláSlL|^t5iíxedora.' 
¿-'•ífetaéiícrqiiétoca al refeate de 
eft'a-ticrta, que ç^tece que el Padre fe 
efeufa de tratarlo. Digo, que en vna 
ocafíon fe me limehtlua vn Capitán 
de vna armazón de negros, que traía 
d&Angola en vn nauio,por auer toca-
do en vnbaxiollamado los Negrillos 
a v ifta de Cartagena, y corrido tan gri 
naufragio (exemplo de lo que acaba-
mos de dezir ) que fofamente efeapc» 
treinta de nouccientosque en él traía, 
^[ttetambienay venturas en íasdefdi-
^as. Laftiinòme el cafo,afíbmbròme 
el tscunero que deuia de auefen Añ-
goiçde negros de refeate, y de vnas 
en otaíis.ttieváno a contar la caufá de 
la mucEediímbre prefente , aun coà 
aucr libertado a muchos por rcfpcto 
de lo que cõtira lá injudicia de fu cau-
tiuerio predicauâ publicamente elPa-
dre Redor LuisBrándaon (cuya ¿arta 
acabo de referir.) Mofirè admirarme 
de lo que mé dezia, por áuer fido irt-
for.nado müy al contrario del mif-
mo Padre,a que dixo, que no feria en 
el cafo prefente. Roguele me lo con-
tafle: dixo que trauádo guerra dos po-
derofos R.cyes entre íí,eí vno viendo-
fe afligido de fu contrario embiò fu 
Enibaxador, pidiendo focorroaqiiien 
entre los núeílros fe lo podia daf,'i:<¿>H 
vn rico prefente de gran fuma dc'rie-
gros,q le mouierõ el animo ,'deTuertc 
que fe lo embiò copiólo de buenos 
foldados:no fe le èfcoiidio efeo al Rey 
contrario, que pareciertdolé, qiie fi él 
hazia lo miímo', y fe aucntajaiia-ctt 
don , también téndriaauentaiado fo-
corro:juzgandò, que el üiteres, como 
es tan poderofo, y Como Orador que: 
tan bien perfuade, podria íer qle rin-
dieífe.Como íí adiuinara fucedíòrqu-fe 
es la poca pofsibilidad cruel vetdugo 
de los que nacieron con honra . Vien-
dofe pues ambos focorridos vinieron 
a las manos, trauiró crüerguerra?ven-
cio el vno. Defta tota temaron ocafio 
muchos ladrortes,y gente ociofi, y dé 
mala vida para hazer en el Reino mu-; 
chos infuItos,robos,y íatrocinioSjqüe 
íémejantesdefgraciasíbn ferias fran-
cas en que los tales grartgea, y fe apro -
uechan, viêdo que la judicia efrà ocu-
pada , y dinertida en ías dcfgracias , y 
que laconfuíiort no dà lugar a reca-
tos. Con lo qual huno abundante ref-
eate , y auia aquel gnn numero de eC 
cíanos,que al prefente corria, y de dõ-
de falian los innumerables negros que 
a Cartagena llegaua en aquel tiemp o; 
7 Pero el ordinario modo, y trato 
defta tierra,en ordert a refeatar las pre-
ças deqhazcn fus armaçones pata f i -
carias a otras partes,es bié q le aduitía-
mos,y es,q los vezínos, y moradores 
de Loanda tiene aíguriós negrOs,q Ha-
ilàãPúberOS; qvale cada vflo mil péfos; 
ef-
Parte I . L ib . ! C 
eftos fe parten en compañía de otros; 
que llaman cargadores, licuando a 
cueftaslahazienda paraelrcfcate, la 
tierra adentro trecho de ochenta le-
.guaS j donde hallan vnas grandes fe-
rias,y juntas, para reicatarcn ellas mu 
chos negros^ quienes llaman Geñfes¿ 
que quiere dezir mercaderes, que han 
venido de mas de decientas y trecie-
tas leguas,con muchos negros de di-
ferentes Reinos , pararefcatarlospóü 
varias mercaderías a los Pumberos, 
los quales en auiendo comprado, fe 
bueluen a dar cuenta a fus ám os, tra-
yendo para prueuaj y teílimonio de 
Jos que fe le han muerto en ei camino* 
algunas manos,que cauía verlas,y fen 
tir fumalolor,horror,y alfombro. 
8 Entendida cfta pradica ^ parece, q 
la veta, y compra de negros de íli na-
turaleza es licira, y juila, íi nó fe darti-
liifica con alguna injufticia de las que 
hemos demoftrado,y que tambie pa-
rece es conueniente,fe verifique tam-
bién en ellas eñ primer lugar la juftifi-
cacion de v erdadera efdaumid,t:-n.ca-
fo donde tantas injufticias fe ven cla-
rajS.Prég'mttí,qüarido;vna perfona ef-* 
tà informada, que lo que trae de fuera 
à vender es mal auido,podrafelc mcr¿ 
CaritPodtan lõs fáftrçs, ò rópáücjeroisj 
mercaderes, ò ptóterós ̂  comprar to 
que les licuaría vender, - quando pro ¿ 
uabíemente creen fer hurtado ? Si vi-
hieífe a cite puerto vna flota, y huuief 
fe fama que gran parte de lo que trail 
çrahurtado, podria mercar algmoi 
Mas digo,que es dotrina tan cierta, y 
aueriguada, ò ley tan natural cñ.\ de 
ño permitir efclauitud con in.ufticia, 
que las mifmas leyes ciailes, que fue -
len permitir, ò difsi mular algunos abu 
fos, que folo Dios los puede eftkpar, 
no difsimulan efte;antes mandan, que 
quando conftare de la violencia, ò en-
gañó que fe les ha hecho, \ fe les refti-
tuyaperfcdamenüe fu libertad, Y en 
Mexico acaeció a vn mercader veni 
der va negro„que ya ladino, y enten-
diendo eíUíplaticíií fe quexò a ia Kcal 









Audiencia, y con folo prouar, que al 
tiempo que lo embarcauan dauavo' 
zes,y forcejaua atras,lo dieron por li -
bre , mandando boluieflen a fu amo 
ciento y cincuenta ducados , qne le 
auiacoftado. Quando la fuente eftà 
dañada, no fuele fer fana, fino ílem-* 
pre foípechofa, y enferma el aguá que 
delia fale,y por los arroyos corre. 
9 Con ocafion de la materia , ^ 
refolucion dé algunas dudas , que en 
ella ocurren de ordinario, digo cerca 
de ía que al p re fe n te fe me ha conful-
tíidojbreuemente.Que el cautiuo,jun-
tamente caiuiuo,no puede tclhr, (ic-
tus eft ad p ias caufaSjdize el D. Ema-: p. D. Ema-
nuclSà)afs: lo rcíucluc nueftroD.Mo- nmlSÀ,vei*. 
lina,tom.i. deiuftitia,&iurc,d.157. tifiam.n. i . 
veríiculo feruus, y vevf qui captiuos,; 
donde dize lo qúeyaaducrtijqueMo 
ros, y Turcós no tienen guerra juila 
connofotros. 
C A P. XXIII. 
. . . . . í ' ' , 
Del tratamietoque deueha-
ZjCrfc a run Principe, (fuefue 
CAPttiuo, y prefp eq 1,4 guerra^ 
y traeefclauotntre los demás y 
que wenén deftos puertos a 
losuttefiros, para §er <ven̂  
didos, a imitación del qué 




Vnque la materia acfc#r 
capitulo era apèfrêicfe 
de otro, he juzgicio fer 
de tan grande importã-
cia^y defdizenle tanto Jó q en contra-
rio della veo praticai > qre me ha p j -
recido emplear en ella vá capitulo 
entero, y quandofueta vn libra, lo 
tmiiera por míiy bien em|>ieado>aiiai-
que 
1 0 4 8 Túm.ck Iftít iEthiop. íal. 
veo los ânimos poftrados. Porque 
^éràidemsxiente.es cofa muy riguro-
' fa en qualquitu- íliceíro jyacontccimie 
; tOiqac quando tíeftas ;riacioncs}• q̂ ie 
llegan a cílos nuefuros Reinosviene 
cauttuo áigtm: Prkíc ipcpir i fojc ia 
Eeal, 1c hazen el)BÍfei<3 tritaríiiento 
enTiicfGlauitudjqMe; ã los dçrtias cau* 
^uos quecrÂfisfubditoá, y viflalios, 
ò de otros Rey es. Y de lã miCma ma-
céralos vendcn,ço mp.fi fticran vnòs 
decios otros efeláuo»; yileSj defnados* 
^çn.carnes miferabkmcnte.-Y aísidi 
go paía naoüer'fi qwera. los ânimos tã 
poftrados-'-en efta paree a algún buca 
paffige. 
. a, QueenaqpelL\ley,quehsgeri-
tcs.dc-coman conícntiniicnto hizic* 
íon,que los vencidos en la guerra fucf 
fen efehuos de ios vencedores , no 
quiíieron que fe cnrendicíTen los Pnn 
cipes,y períbnas generous, y Reales, 
porque con eíirósdes pre,cio'Cpnuenia 
quehumeífe òtrorefperô, v rfatamie-
to AntesbiS rae acuerdo aucr leído, 
qiie aquellos Heroes antiguos, - esfor-
çados, y nobles rcnncebos, determh 
i\aron de no c ifi.rfe ; fino con algun^ 
miiger litermofa eftr'arigera, que por 
ílérça.ò liianf ciutiifaíTcn, la qual no 
^ ^ i ^ p p r cfc i iui f ino por legitima 
in l4^ ,y í«á^r ide f i Eft-«do."Afsi lo 
e ^ t ó B ^ r ^ t ^ Tihuaon, que dõ 
c k f l u d t ' ^ o ^ i n ^ l e s ^ ui çébos 
Griegos, vino^TxQja,* robé a la In -
fanta H e f s i m í l ' % t $ M i ^ Rey 
Priam a, y íeca-sòtcin en ven", 
gança defte robo, -4 Infinte Paris fu 
íobrino fue a Grecia,acufada de k fa-
ina de la heraiofi Helena, y la eligió 
porefpoftí -Y eftosraBôsfuitmi cau. 
;ía de la guerra f.imofe;de ^rifgos, y 
Tróvanos,y de la deftrui^íon áe Tro-
...^a. En Ia qual deftrufeion honraron 
-mucho los Griegos a la Reiha Heeuv 
' í»iy. Andr om a c he, muger de HeStocj 
^éíàs nobles fauorecieròn muclkoy 
^asmoças cafaron muv principat*. 
^ « n . t ^ f t . i ^ n o ^ a ¿e Grecia. Y 
te mifnio rcfpcto fe tuno crt todas ÍSs 
naciones que tenian alguna policia, y 
dilcrecion^que a hs mugeresgenero'-
fas que cautmauan hazian. macha ho-
ra;. No dezimos por fuma honra ','-'y 
-grandezaí Es,feñor, vna Matrona Ro-
,mána? 'y veamos qual fue el principio 
ide todas ellas ? quai ? el que tüuo Ro-
ma, que fe juntaron vtios m -.ucebos 
deíterrados por fus delitos, de aque-
Has circunvezinascomarcás,y funda-
ron vna pequeña población,y no- ha-
llando quien les quifiefle dar ftiugé-
res , robaron por fuerça deafmástós 
.-hijas-de ios Sabinos, y fe cafaron- coa 
eilas:y luego poraucr fido eftas cami-
nas, inítituyeron ley gieneral, que nin -
guna mugérfuefle.x-fcl.vua en Romx,íi 
bien defpues fe. limdto la ley ¿ oue fe 
entendiefle de folas las naugeres no¿ 
.bles,.pues:pòriiCi!ilo de fu nobleza no 
«onuenia,rcc¡:át; • !2afo! íemêiánte a lo 
que jes fucedip a ae[a:d;lps feifeienros 
Varones de:la,;ddílruida Tribu-de Beni 
jámirí,pof conieiod^ioS'ahciano'Svy 
Cabeças de 1 os demás Tribus.' Y del 
grande Alexandro ;podríañios, dezic 
grandezas en cfta .parte,.pues en tantas 
yitorias que tuno, no le faltaron ©ca-
ñones de exercitar la grandezá de fu 
piedad Solo dirè,-qué a h madre,mu* 
gír,y hijas del ReyDatio, teniéndolas 
cautiuas, hs trató con. tanta venetíf-
cion,y i'eípeto,queala madre, llama-
di Sifígambá, la honró como fiíhe-
ra propia fuya^ala muger la hizro feno^ 
fa^caíandoíe cõ/vnaideC.ishijas.Y': fin> 
tio tanto Sifigambarla muerKrdè Aíev 
xandro,conia^^frefea,^ ver.da,d<?sEajm^ 
moría del noble, ybt^icaMBffentOy 
que eftãdo'efelkuas> eà;fií;podcr lés hi-
zo , que dépurofentimientó, y pef\r 
(dizen grkues. Autores) fe mató ella 
mifma. Porque cubriendo^ laicabe^ 
ça,no quifo eh;cihco dias comee haf-
tá que murió. Tambièn4iâen|os ínif 
mos Autores: coriio-fflitthó antes la 
muger de Dario, eftando preñada, 
mouio, y defto murió-,', y Alexandra 
la lloró, Y. fue cántala pompa ¿. yrma* 
tTe€. 
l u d i c ü t t í i i l 
pittd* i-P< 
frogo Pom' 
peyó- l. I Í ' 
Parte I . Lib J. Cap.XXlIX. T o y 
_ geftad Real, coa que h r m n d ò cate:. 
MT\ ri:ar' dlZC Trogo. Pompcyo , que cl 
p u p , i . i Rey Dario,con fee ilicacinlgo,cono-
b i / h n u . 1 2 . c|_.n^0fCiTi:an¿emcaí:ep0ro!:)i¿;Ta¿0 
por ello le embio a dar may cumplí-
if,' , „ d.as gr.veias,. A quica çcfpondio Ale-
" ... * " xandro, coafuacoítunibiradanoble-
lujlt.lib.13. rnagnanimidadcLos cautiuos, ò 
los vencidos,no tends que gratifícar, 
porque las obras pias que yo hago, no 
las hago por voíbtros, fino por quien 
yo foy. Y-porque. y o peleo-contra las 
faerças, y poder de mis enemigos , y 
no contra Tus calamidades, y mire-
rías. Admirable es al intento el exepío 
4.i2í. 9.J 4-. ^c ie^abej f que fiendo tan abomina-
ble rnuger, con todo por fer noble, y 
laiia de Rey,ítuuo atención Iehu,a m í 
dar,q aefiicíre enterrada,y que no ca~ 
reciefle de aquella honra, la qual, por 
fus delitos, no merecia, nifelaquifo 
Dios conceder:/;?(di xo) ̂  videte rnit 
IfdittatJt l Ü i n t , é f f c p e l i t e earn : q u i t fi-
l i a R f g i n f l . No nos difundamos tan-
tí),direm.os ya a las mugeres, que pa-
rece que la mifma naturaleza auia de 
vfar con ellas, por ferio,defta benigni-
dad:paííemo^ a,los varones.; . 
i Vniaerfaí coftumb re fue en todps 
los íiglos paflados, q íl vnos Reyes, y 
Prrácipe| prendida otros enlà guerra, 
j es' haziíin muy buen tratamiétó, cofr-, 
àõt'à%âa"y q podriadirbiielisila rueda 
de;fortuiia,y Xéc cautiuos^y queman, q 
les hizífííen el tratamiento, que ellos 
huuieífen hecho a otrosPcincipes,qué 
huuieífea tenido cautiuos. Efta mag-
nanimidvd,y gtandczavfaua también 
Alexandro Magno,con todos los Re-
yes que vencía, y cautiuaua;q'ie les dc-
x ánodos Bjeinos, .con^que iepagaíTen 
párias, y tributo, ca feã ú de vaffalla-
^ ge,:, lo mifmó vfafon los Romanos, 
quando alcançaron la Mon arquia del 
raudo, q fe contenmun,q«an.dp vea-
»•.;, • cian algunos Reyes, dt tenerlos por 
tributados.Verdides,q;ie no pareció 
ferjufto vfardeíla magnaaimapiedad 
con aquellos Reyes,yíPi'incipes, que 
defpnes de ycncidgis, y dsixados ea fu 
libertad fueron ingratos, y Te rebela' 
ron contra los que les dexaron fus ci-
tados,y la libcrr.id,C!uepor fu ingrati-* 
tud fueron dignos de perderlo todo. 
Afsilo exercito cIPvCvCyro de Per-
íia,CLiya mageftad era tinta , que le ti-
lauan la carroza en que and aua quatro 
Reyes. Efte, ainendo vencido al Rey 
Crc:fo de los Lidos, y dexadole fuRei- Cidrt^ ' * 
ño, Cõ tal que lepagaflc ciertas parias, ^ P ^ ' A ' 
él fe le rebeló,por lo qual Gyro boluicr 
íbbre él,y le quitó el Reino,y la vida. 
Efta efeufa tuuoNabu codohofür,Rey 
de Babilonia, en la cruel deftruicioa 
de Icruíalcn, porque auiendo vcnci~ 
do a fus Reyes, y dado el Reinei a Sei-
decías, con cierto tributo: èí corrió 
ingrato fe le rebelò,por donde como 
executor de la ira que Dios tenia con -
tra fu pueblo, vino a cercar a lemfalé, 
y la ven cio.deftmyó la ciudad, y fu fa 
mofoTéplo,prédió fegunda vez a Se-
decías, qfue traído a Antiochia dcla-'4. Reg* 25. 
te deNabucodonofor, el qual auiêdo nam.^i, 
dado cruel muerte a áishiibs,y demás 
nobles en fu prefenci á, le dixo : No*-
perdonare tu edad^itendrèàtencíbtç1 
a tu veiez,ni re/peearè tüscaxmijbtíét 
toa fus Capitanes, ftiaiidò 1$ íicaíTcn" 
\Q$>a)as7y lo Jleuaflen cãiíiriuo,cón Id 
reliante del pueblos Babilónia'. '' J 
4> Pero faera defte cafo de ingra- / 
tititd, fiempre fe tuno por grade cruel- ¿ 
dad cautiuar,y hãzer m al tratamienró' 
•al Principe vencido. Por cuya caufa; , 
fueron tenidos por infames, y cruelc^ \ 
entre todas las gentes aquellos Üâ -
cho? de EdgarOjRéy de Erctaríia,-quc:» _ j p . . 
como refiere Baptiéa Fttlgofo, h a z i a . * * < 
iraíosR.eyesdeEfcocia,y deHibee-"? 
nía, ai remo de vn barco enque eX;' 
fobetuio Rey fe iva recreando. Y êp 
de Tigranes,Rey de Armenia,que co • 
mo dize el miüno Fulgofo, íb'íímia Fuin0r9 j f c 
dcReyesenlosminifteriosd"^^^ ^ * 
y quando recibía etTibaxádaè;ò eílaua 
en fu Tribunal oyendo cittfas, los ha-
zla eílardeíantedeíuíHla humildes, y 
pneftas las imaos;, como viles efeta* . 
uos. Y el de Gofdtocs, Rey de k Per-J * 
fia* 
I Q 6 Tornee !nft.£tliiop.íaí 
ÜÁ , que prendiendo ta vna gHcrra a 
Kiocas,Emperadorde Grecia, 1c paio 
en crueles prifioncs en vna jaula, y 
çmtdò queria fu bit acanallo, le imcía* 
Htrficar para qle íiruiefien de poyo fus 
cípakks. (Nadie íeeípãtc delas mu-
danças de la fortuna, nadie de los íu-
ceífos de U guerra. Quien ña en las 
' ' - trofpcridades huaaanas? Quien en los 
. Ikuoresde la fortuna? Qac poco ay 
Sdiípóner eit los faceffos iiutnanos* 
y .quart fin penfar llegin las defgracias, 
V faltan la» venturas, fragilidad de 
¿ueftrd fot níudablc.)CaíKgò ladíuma 
jufticii tan gran foberuia, haziendo, 
que el dififtianifsima Emperador 
Hccadiole dicflfeguerra, y vencisfíe 
iv fu hija y:, y feñ0r.eaff e fu p oderofo e-
xercito, y maCaífeaGo-fdroes, y refti-
tjjyéfle el fantifsiaio Leño de la Cruz, 
qtteauia'• licuado! de leruíalcn. Tam-
bién el R.cy Sap or de!Períla, vs ò de fe-
f, nie¡ante crueldad con el Emperador 
Valeriana,que le ptendio en vna b'a-. 
talla,y le p ifó en vna rigurofa cárcel 
con no pojcasp ri ft one s, don de cl t ra -
to era mxló, muchos los difguftos, el 
fentimiento graade:domita etrel fue-. 
ÍQ¿f lo gozauatan efeafo, que no pa-1 
'4jà eftenderfe : porque vn defdichi-
dò pocas vezes tiene de tierra lo que 
Eje día le encernuin en vn ca-
íajfâl^cy^íçuío, có efpofas en las ma-
núfài-y.eâddtkãsaleuello : de noche le 
airiarrauattjda{>lic4Qídok guardas, y 
pri'fio«es.:cra int'olemble la hediodez 
de aquel luga^ma menos' la eftteche-
, ..aa, yla-apremrás la'confufiondelas-
,. qàcxasjla dcfcfperaciori de los- dolo-
res, etmido de las prifiones, las- va-
ies-, la defcfperacion demuchos, Ta 
ttiflezaídetodos, y el vniucrfaltetiòè 
."muy mal-podra dezirfc, ni pintarfe-
,^-.|mplicafe 
con deztr eci vn retrato del 
-ÍW *̂110 ac:luel iu§ar-Y como era póf-, 
pfeí que fufricííc tantas moleííias 'jü-
ybonpcbrc que fe aula criado fitvnin. 
^ ^ tfob're todo imitando aCof-
ciue|vè-mandaua facar' qua«do 
niendo los pies fobre fiis embros, 
parafubirenel Mifcnble acción, m a 
uia a llanto el mirar fu exccucioil, 
y la trifteza con que' cubrí* íu roílro. 
Pero quien no la tendría, perdiendo 
vn Reino, y teniendo la vida efl ma-
nos de vri tan cruel enemigo } pues 
es cierto, que de la mayor grandeza 
fe fiemen mas las caldas, y las mi fe-
rias atormentan al doble, íi Ja proipe-
ridad les dio principio. . 
5 Pero íobre todos los Principes Pedra Mt-
que leemos, el mis cruel fac aquel xtxen taSih 
gran tirano Rey de los Tártaros , Ha- u a j i b . m 
mado el gran Tamorlan , òTamer- 2$. 
Ian, òTamnybeque, òTattibcrLarr, 
y por otro nombre Acote de Dios": 
(que de todas e-fes .maneras 1c nom-
bran los Hiftoriadores,. con el Cro-* 
nologiftaCiícondrilas) pues ficndo» 
hiio de vn baquero,fen.or de ganad0/ 
que lo guardaua con fu padre, citan-
do él, y otros paftorcílios en el cam-
po ¡ligando, auiendolo elegido de 
burlas por Rey, èl la executò- fan de 
veras, que les junirtcntò le óbede-
cicífen: lo qual hecho , vendieron 
los ganados, y c o T í e n ç ò a tratarfe" 
conto tal. Para flíkntar el faufto de 
la nueua dignidad, fe hizo fatteador, 
y vandolero de caminos, y como 
ala vida ancha , y l ib re , acuden nm-
cho3,acogieronfeaèl todos lo*sfora-
gidos, y gente que por huir de la juf-
ticiaandauadefmandada por los de-: 
fierros. Coneílatraça, y dcílosbaxos 
principios, formó vn campo demu-
Cha gente ,• començò a conquiftar 
tierras, yrendirciudides tan aprief-
fa, que en poco tiempo &la izò g?. 
ñor del Reino de los PaCEhos, y de 
la Tartaria- —.̂ --x la-Tartaria-, ocupo h mavo/par- Sab'-Ulc' 
te de Scythia , Hibcria, Peril a, Ai- e a I í 9 - l t ^ S : 
bania , Media, Armenia ; Meíopa'-
tomia, y Afsia la menor ; Cruel ti-' 
rano, de quien refiere Paulo Ionio . 7 ^ , , r - J 
que quando fitiaüa algmia Giudád ~ a * 
villa, ò caftíllo,eleftiloque^uarda-
uaera die V E l primer dia pemiavna' 
tienda de blanco „ el fcgmxio ét- nb. 
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gro, el tercero decolor bermejo, y 
fangriciito.Significando con cita va-
riedad de colores, que los que fe fu-
jctaílen a fus vanderas el primer dia 
ferian libres ellos, y fus haziendas: los 
que aguardaíTen al fegundo, que aun-
que no morirían, no les faltarían tra-
•bajos,y lutos;pero que íl cfperaiíen al 
tercero,que fupieíTen, que auian de ir 
á fangre fin mifericordia ninguna. 
Viendofe,pues,en tanta altura y pujá-
ça, partió contr.? el gráTurco Bay ace-
to , primero defte nombre, y quarto 
Rey de losOthomanos(grã cofa es vn 
animo valerofo,ganada tiene la vito-
ria fi primero acomete, que el princi-
pio^ la deteíminàcion en los hechos 
valerofos,y de farm, fe reputan por la 
mitad del hecho ) licuando configo 
vn millón y cien mil hombres de 
guerra, de los qualeslos quinientos 
mil eran de a cauallo: y aCique el con-
trario traía otra tanta gente, le ven-
ció , defpojò, y prendió ; y prefo en 
van jaula de ; ierro ( como dixe hizo 
Cofdroes i Phocas)le daua de comer 
como avn animal debaxo de fu mefa, 
arrojãdole los hueífosjpaira que como 
perro hambriento los roycíTe. Ponie-
doleporeftriuo (como referimos:!!!^ 
zieron otros Tiranos) quando ania-de 
fubir'eti fu cauaiio> y efto hafta clvlti-
mo diade Cu muerte. Ypara mayor ig-
nominia 1c mandaua traer de aquel 
modo, por todos los Reales, y quede 
hizieífe prefencia en« todos los ados 
públicos. Efcufo la relación en lo to-
cante a ill muger, porque materias 
lafciuas.no fon para hiílortasChriftia^ 
nasrèravna íima dé abominaciones,y 
vina fentina de bmtiízaslo q paítaua. 
' <S Si entendiera! e#as bueltas de 
fortuna aquel loco: de Adonibezech, 
Réy de Canaan , qáe tenia para fu 
recreación fe tenta Reyes r cortadas 
Xas cftremidides de losLpks , y mal 
nos, debaxo*deftittié&¡ yfe delei* 
tauacon vn cfpeâracMo tan trifte, 
queloera.veKC(%à:c<airla boca,los 
hueífos que fe arrojauan de fa mefa, 
porque no tenían manos, yparaefto 
auian de arraftrar aquellas barbas mi • 
ferabks,y otras mil lañtmas que alü 
fe repreícntâuan,no es pof«ible,q co-
miera con tanto güito, y tanto alí-
uio, de que las fortunas humanas fe 
traítornan, y dan buelta fus ruedas: 
quicas fuera mas piadofo, y le diera 
algún pellizco efte cuidado en el pe^ 
cho?y dixera: Que se yo íi fe trocarán 
las manos, y me cortarán las mias, y 
yo que eftoy con tanto regálo en eíta 
meía, me veré debaxo della, hecho 
perro como eftos ? Pensó que tenia 
puefto vn clauoala rueda dela for-
tuna, mas primero vino a caer en el 
fuelo,quc caycííe en la cuenta, y a pa-
decer la mifma pena, y con elmifmo 
opróbrio. O bueltas del müdo locas, 
quien defea felicidades, que tanifacil, 
tiene fu defolacion, y fin! Siempre las 
tienen laftimofis las cofas que íe aco-
meten fin con fiderar fus principios; 
Que de mudanças deitas, .y que poca 
prouidêeia delias auemos viâo en tós 
comedias, que nos rcprefent&Idtff I» 
tro defte mundos, d^de^ilmífin'CI 
que ayer rcprefdntòv^Àey^oy tepes i 
fentaVJi cautiuo ahérr^'adb én fu maz 
mbrra,maxando^eípártO"; Afsi nos l.O 
di¿eelEcleíiaítes: Qupdde ewtre c** 
ttntfque tnttrdum , qu¡t igrediatur » i 
Rígnt(M:&alius nutus in Regno y Jnp? 
ffaéotifummatur.h peligro eftáde^pcí 
der lo que vale, y puede, quien pienfe 
de íi que todo lo puede,y vale. Poref* 
fo en aquel mirauülofo .triunfo de 
Cayo,que alcanço deLugucta(de quiS 
haze mención P linio) fe cuenta ,'qüe 
el trrunfador iva fonta.do çn vna Real PH. } ) .e. i . 
filia, mas que en la. ma no lleiiauaiíím 
fortÍ!a,ò argolla de hierro: y engínúf % 
mo carro triunfal iva á fus dpaídás vA 
efclauo,con vna eoron aBesoro en las 
manos. Verdaderamenté > qué tenia 
harto qpenfar/ydÉtdateanparticdajr, 
y nueua manera de tñanfo .Fue fin dy.-
davnádifsiriiuladafofr'cnada,^^ nao 
def-
g f om.dc loft. Müúop* fai 
frtUf. 




Ücftia Romana quifo dar al otgulto;if 
t finia cõ q podia engreirfc^ cnfober 
ueccrfcvn triunfador en dia de tanta 
gloria.La fotti'ja, ò argolla de hierro, 
íeñal es de cadena con que fe iprifio-
na los efdauos;pero efla lleuda el Em 
perador vitonofo: y la corona fenal 
es de Emperador, pues efla licué el ef-
dauo, pam q el Emperador no fe def-
vanezca, y fepa que es fortuna tal, y 
ran mudable, que en vn momento fe 
podia hereon grillos, y cort cadenas, 
como efclauo : y el efehuo nodef-
may'C, ni defeaezca, que fe podra ver 
con corona: y el vno no fe oluide del. 
citado del otro.queporeífo varí jútos 
én vn mifmo carro,"porq.es muy fácil 
cofa trocar los puertos,y las fortunas á 
tnaf^abtíeltade cabeça, los caire* 
les In die bofiorP, (nos dize el Ecícíi af-
tico)»» immerfiorfu nidiorum: in die 
piale rum ne mmttnorfu bonormn. 
• 7 Muy al contrario hizieron a-
• tros magnánimos Pr'rncipes( que efti-
ülára y o imitara a fu modo los amos 
deftos tfüéíkos negros cautiuos, pero 
es predicar en defierto ) que cautiuado 
feotrosRcyes , y grandes feñoreé, les 
hizieron aueñtajadas honras,fegun la 
calidad de fus perfonas:com aJiizo el 
í Sia^Crador OirlosQuinto, que desba-
raiáttMásofa exe^ejío al po derofo Refy 
;- SráuSSiíco-dcEBanciajCfue eftíma fobrç 
Pauia ^ fac^refoi, y traído a Efpana, a 
dondeen todas lasciudades fe 1c hizp 
tanta hònra,y fue recibido con tá grã. 
•«les fieftas como fuera en fu;própio 
Reino. Y el Rey D .luán eF Terceto de 
P^tug'altimoen Lisboa prefo al Rey 
dt Ccyhn;y Ic hazia tratamiento coi 
• ft»o a*R«y, y confentia que'fuefíe a 
;caça,yotros'paííàtiempos, haífta.qúís 
'liaziendo concierte^ honrofos,le de'4 
' x ò bolucr a fu tierra. :Ho ay daño que 
no apmuetíie.Mas que mucho fi efte 
Jfne principio de tantos bieh"es,y de ea 
Jidad,que no los tiene meiorcs'la felk 
<â.dad humana? Efto fe experimêtò en 
; roSiey. todact tiempo de fu vi<ia,de f 
quedo tan agradecido, õ fu mayor âú 
lor era no poder correfpõdcr a los bic 
nes recibidos,q a vn noble, e> mucetè 
él no poder pagai obligaciones. 
C A P . XXIÍIÍ. 
En que fe pruetid no fer de mé 
nor loa vfar delamifma libe-
ralidad con los Letrados can!i 
ws} cfue la q fe nj-fána con lo i 
nobles,por fer las letras el 
apoyo,y adorno dela 
Republica ̂  
E< 
P'utitt*ck\h 
v i t a D e m 
Sta mifma grandeza vfar© 
los Principes con los ía-
biosinfignes, quetimieró 
cautitíbs, quercfpctaado 
a fufabrduria, los honraron como íl 
fueran R e y c o n í i d e r a n d o la hoi'a q 
a la fabiduria fe de'tre, y por el proue J 
•choque de fu compiñia fe 1c ligue á 
los Reinos, è Imperios. Como fe vio. 
en lo que cuêta Plutarco, q tenièdo el 
ReyFilipocercadaaAthenas,ypuefto R e n t s ' 
en grande aprieto, lés embiò vna em - " 
baxada, que queria hazer pazes con c-
HoSjCon tal,qucledicíren diez frrbios 
Areopagitas en rchencs.Recibio co la 
embaxada todo el pueblo giran corcit 
to3pareciendoIes partido muy horo-
fOjy proueehofoiComo Denioíiéneâ 
entertdro la maraña,léua.niíojfe, yipro--
pufoles eftafabtda.„lais Lobòs traiaQ 
guerra .contra fos' Eaftores fobre co -
naerles fu gáiTadò. Einfehfólés vnEma 
baxador^queles dixo de fu parte ; ñ }a 
» guerra era acabada fi luego les erñbiaf 
fen en rehenei todos fu s maftines V 
pèrros.Iuzgaron los Paft eres, que íes' 
cílaua bien la pa¿ con los Lobos, y 5, 
lo que les pedían no tenia dificultad' 
y afsi al punto fe los embiaron? en He* 
gando dieron fobre ellos, matadoloi 
todos, y luego a fu faluo en el gana-
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dtOjquc (In dificultad, como no tenl.i 
defeaü,fc Io comieron.Y kiunrando 
Ia voz proílg'iio, diziendo : Varones 
Atenienfes,eíto es lo que pretend; Fi-
lipo,qtv2 fibiedo que los S ibios fon l i 
defenCa d* vuíilra ciudad, os los pid3 
en rehenes,p ita Cijetaros con todi fe-
guridad Por lo qual (como dezimos) 
honrò Díoniíio, Tirano de Skilia, il 
diuino Platón, que trayêdofele prefo, 
Icfaliocnperfona i recibir, porlafi-
ma que de Cx fabidurí v corria por el 
mundo, y 1c hizo grande corte ai to-
do el tie taipo que cítuuo con èí, y aca-
bo de algunos dias le dio muchos do-
nes, y embiò a ill tierra. Diogenes, Fi-
doro,y Ifopo có otros muchos Sabios 
por vázcsfiero ptefos, y aunque a los 
principiosloselinnronen poco,por 
no fer conocidos, en dando mucítri 
de TJ. fabiduriaficron muy eítimados^ 
y honrados de los feñores que loste^ 
nian cautiuos.Y losKomanosdemof-
traron funobleza enh honra que ha-
zian a losSibios,aunque l o s huuicflen 
cautiuado nía guerra tcomohi¿ieró 
a Terêncio Cartígines, y a Lucjno 
Cordoues;i Publio Sirio, y a L ian ,y 
Tirón con otros muchos q en Rom* 
florecieran, íiendo cautinos. Aunq el 
mas honrado efclàuo; de los 4 lee mos 
fuelofephóHebreOjá quien c lutiuò el. 
Emperador Titó , quando dííkuyó'a 
lefufalcn, y le lleno coníigo aRonia, 
dondele hizo íiem;jL"e mucha honra, 
como fu nobleza, y fibid aria rn^re-
cian. ;Pór lo qual elSenado^mand J, q 
felcpuilcireViiaeftatuacnlj plica pu-
blica, que era vna de las principales in-
íignils de hora que fe dauan a los iluf-
tres varones q hiziáti grahdiofo's ha-
chos en femiciode la Republica. 
- 2 No tengo por menor loa; lo qud 
muchos generólos feáores hizicron, 
que viendo habilidad eti fus efclauos, 
les diera cíbudios, y íalieiído doctos, 
j|cndo ya Ubres fe entioblccieron, co-
mofaePhedro, quev^ino-apueLló tan 
leuahtadb,queiPktoii le dedico alga-
ftos de ÍUsimlíwCíKajad^s Ub>o5,y la. 
queesmas,intitulàrotiío de fu nobre* 
Menon fue efclauo, y compufo libros 
tan doftos, que Marco Varron fe pre-
ció dcímitiEle,con otros que compu 
fo Polon, y Perfio íiendo efelanos ef» 
tudiaron ciencias humanas, y Filofo-
fia moral, y natural, y por íabios los 
dieron fus amos libertad, y faeráfeña-' 
lulos en Roma. Diogenes aquel famíí 
foFilofoto, efehuo fue de Epiteto,y' 
en fu vida le hizo maedro d* fu i hijoSi' 
y c¡i fu muerte ledexò por fu tutor,y 
ic dio libertad* y gran parte de f a haziS '' . ;\' 
da, con que fue muy honrado : come* 
han fido otros muy iaíignes varones, 
y el principal de todos en cd; genero,. 
de nueíkos tiepos,aqacl tan nobtado, 
y excelente luán Latino, deGranada.: 
3 No òod .MTiosdexa r dé hazer me-
moria de aquel famofo Barbarlo Fili»: ••• 
po(tan celebrado de los luriftas en 
aquella fu ley can repetida, y alegada) > 
efehuo fugituio. Simio a M xrco An-
tonio en el Triunvirato que fe cnòí 
en ROma, por muerte de lulio:-Ce-"; 
far.EftcpuesllamadoFilipoporaom'-
bre propio, tomó el fobrenombredfi 
los Barbarlos, familia iíuftre, y Con eí " ' . , 
fauor deM arco Antdnio^y por fus mn; 
chas habilidades,y grande fuíicienciar 
alcanço la Ptetuta de Roma, q era la Í T, -
fegunda dignidad défpues de C o n f u í ^ • i * * " * * * 
feganCognolo. Eftanio,pues,coma ~7"n; 3 tf 
acoítãbràui, (catado pro tribunili en i ^-í***"** 
eldcfpacho de hs cvafis tocantes i fiíí> 
Premra, le conoció fu amo-llegòfe#.r 
èl,afsiole de la Toga.y llamóle por át-
propio nóbre. El difsimulado eí fuccf- • 
fo,pDr no hazer ruido",y ferd^fcubier-i'; 
to, le !leuò a fu cafa, y alli por gran el-
tidaddeplatalcdio libertad. Reñer¿' 
eíla hiíloria Tnrnebovy Antonio Co-- TuHsh, Hit. 
cio.Luego pues que el pueblo Roma-' ?• Aiúirfa* 
no1 (upo efte cafo , dudó dos cofis,- rioyan^.j. 
L a vna, fi auia fido verdadero Pre-J Antòm»Ci-
tor , fiendo efclaiío . Y la otra, fi to-- cio lib. i . âif 
dó'lo que hizo fienlóío , quedó fir«¿ p utttitnum 
me ? A que re^aniia 'd lurisCoti^ f.i% 
ítiíto Vlpiario en Lt ley Btvbi t í tà / ' 
PbWpMdi-tJli/bto- p i t o r h , Çbe pot " 
' K fa 





por prKtor:y por legitímamete dadas 
todas.'Ias feritencias j y autos que hi--
izo,- Y que marauiik, pues comb-refic-
r$4lare0- Tuho Cicerón, fue eomuñ 
diehb de Gaton Genforino, que los, 
$abios eran feñores, aunque.anduui cf-
feil càtgados.áe hierro; y los ignoran-
Êef eran ercÍauos,por mucho que mart 
4aflféo,y anduuiefíen libres. Confor-
ijje 10 qual vendiendo vn pregonero 
àDicígéneS Ginico catitiuo en cierta 
$e.aiion,y ;diziendo en voz alta: Quie 
me compra efte efckuoíle diiso a Dio 
genes: 'Noiias dedezir afsi,ímo: Qnié: 
ilie-còprarà efte amoíy dixo bieiPorq 
eraSabio^y por efio librede fu cõdició; 
aunque nos diuirtamOs vn po-
co,quiérO'quc veamos, pues ferà con 
pKJüc.cho,'qiíanta razon,y fundamen-
to tuuicron eftos Príncipes en obraí 
cpn tanta prudencia en ella parte,pueá: 
es cierto,qnc vn-a de las m:is principad 
kspartes de la Republici fon las te-a 
tráá i y los hohibrc&quc las profeflan-, 
las quales en:eíle. cuerpo que-vemos 
formado, hazenel oficio •quelos-ncr-*] 
iiosen el natural.: Porqüe afsieomo 
<tn:cl cuerpo del hombre ay muchas-
Jiaftes de diferente naturaleza, como 
Jbfeitjs hueflos, la carne, &c. dedife-
^ ^ i i g a t j ypoílcion, y dc'oifcren-
: t i^ |^c ianei íâ íc lnecef iar io . que fe. 
•le diéérea%íiTa-.-co&.viquc,¡uJitaíre to-
do, eítb ,y íedie'ffe.fu' liisiinmienròjy 
propiaacícioná-.óadá.vna. dã las par-. 
t |$, y que acudiêjíça 'ál bien-de'todo 
•aheuerpo -:;y 'de-eíTri. firuenlo? ner-
nro'ŝ quc es vñ orgáno còtiutn.De qué. 
aproupçburàrí lospiès , las maños, y: 
bncos,losojos,laíengua, y losdemas-
•fentidos., fia los neruios? -ningimb 
hiciera fu propia acción : ellos fon los 
iqtic tninn los miembros dcl-cncrpo 
Mitre íi,v con fu cabeça, y les dan fuer' 
"•fey fin ellos f.-rim flacos, y dcbíles,y 
^^wv-ning'ina coía pronechofos. ECfe-
^ ^^ f̂5"35' Y los cj las pro-
f e n ^ a ^ H.epub!ica, donde como 
ây tan^fetentes nsturaleísas^difetéíti 
uenjente alguna coía que jútaíle todo 
eíto, y lediCÍF: fuercá. Que neruib 
ay que afsi penetre, junte, mueua,y 
gouierne todo el cuerpo del hombre, 
como las letras, y los Letrados, pe-
netran, juntan, tinucuen} y gouiernan 
todos los miembros de la Republica? 
PorcíTo dixo eldiuino Platón en el P^té, 
tercero dialogo de fus leyes: Chrandá 
tsi L'.gisiíiiri, vt quantum eius fieri 
pottíi f*p}<nti*m cfuitatibai indue at*, 
infipitntiam viro mavimi eximat.Hx 
de procurar todo lo pofsible el Legif-
lador,dc poblar fus ciudades de hom-
bres fibios, y dclleiTar fobre todo los 
ignonntei,porque fe ra darles fer̂  vi-
da,y mouiadtnto. Que es vna ílepu-
blica fin lm*as,ÍÍno vn cuerpo fm ner-
uios.vn campo efteril, vna confuí!om 
barbara,v;n hato de beñiasíDezia Pla-
tón,que eran venturofas las Republi-
cas donde gouerñáuan Sabios, pues, 
quün defvéturàdàs feràn donde no los 
áy í Cotilo fe tratarian las cofas de la 
Religion, qué es él primer fundamen-
to del aürtiento, y confemacion de la 
Repnblica-,y còiÉo fe tfátarían ios ne-
gocios de eonéienciatan impôreari*» 
tcs^fl Teólogos? C ó m o fe feguiriah, 
coacertarian, y acabarían' los pieitos 
que cada dia fe ofrecen, fin los lurifpe-
ritos ? Como fe curarian tantas enfer-
medades como cada díaay", finios 
Mcd icos? Co mo fe leuántarialas buèj 
nos edificios , como fe tratafian 'las 
do&Sjdc la milicia, coma fe hariant 
las inaiicgaciones-, fin Matemáticos,. 
.ogoSjfinGeomtstías^T4 :zl ••• 
$ Gran -defventiira' íeBü' fàltár 
ên la Republica letras; piics? coú ellas 
fe crian los niños con razón , crecen, 
los macebos cõjuizio,y pafianlos t i c 
jps con contento, y fi letras fepudicf. 
fen licuar a la feptiltiira , d ixò vn Erti-, 
perador Filofofo (poco • Teólogo )'• 
que no feria penofo el morir.. Masj 
las letras honran en las • profpfm-
dades , aytidan en las aduerfida-" 
¿es , y dartgrán confuelo en \6 í tra-;-
bajos.» 
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bajos. Muchos en poder de enemigos 
y tiranos^áiuchas pi;cCoSíy,.cautÍLios,y 
muchos defterados de fu patria, ali-
ui^ron con las letrasfijs trabajos. Ellas 
c'n'c'aía deleitan,fuera no émbaracañ: 
cõ íaoíbtros velan; eaiixináh, y defea-
fan,y lo que rrias eSjqac acabando no 
fotros, no fe acaòan, pues defpues de 
^ muertos honra a fus amigos. Por eflb 
n i g * ' ^ :dixQ Sú<míoú:Optauii & datui tjf mi-
' ' bifenfiti, &inuasaw , & vertii tn me 
fpiritut fapienti* ; & f rapófui lUam 
regnh, &fsàibus, & àttiitias nihil tffs 
áuxiin cemptraiione illiuifmtefipard 
W Mi lapidem prethfutn fuoniár» om* 
Ut aurtini m ctmpáMtiéñs Mliusv drenÀ 
i j l emgü¿i!& tanqmto'lutíitii.àft'mabi 
fue àrpntjíin in cónfptBu Hlius.Dc&k-
jo, yfuéme dado fentido , pedilo a 
Dios,y vino en mi el efpiritu dela fabi 
dutia,y muela en mas que lósTronos, 
y Cetros Reales, y las riquezáá río las 
eítimè érí riada, en comparaciõ delia, 
ni las piedras preciofas, porque todo 
Oro en fu comparacidríes vrí poco de 
¡ar.-na,y la;. lata es como lodo delante, 
delía. -Y ifsi como no merecen titulo 
dcEmpcradores, Principes,ni Señores 
los que fueron enemigos de las letras, 
ni ele los hombres que ttatauan en 
dias, como Domiciano-, Licínio, y 
Otrosiáfsi merecen eterna loa,y nona-, 
bre perpetuo los que las fauorecier on, 
y ayudaron a quien las profeííam. Gra 
gloria merece lulio Cefir, por anee 
¿tacé, in la» fado titulo de ciudadanos, y admití-
lio, do iettR.omia a todos los Medie o?, y a 
: los profeíTores de las arres liberales,p'a 
raquem^raífen en ella, y ia hõraffen. 
, Gran honra merece Qjinto Sertório, 
natural de Nutcia end Reino de Na-
polesjiio tanto porias muchas,y gra-
des batalla? q venció cotra los Roma -
nos en fauor de los Efpanoles: quanto 
por auer honrado a Efpaña * fiendocí, 
primero q fundó en la ciudad deHiiéf-
ca en el Reino de Aragon vna Vniuer-
íidaci,4ondefueíren aeftudiar los hi-
jos délos feñores, y gente noble: di-
aiendo, c¡^« no jaenos nobleza fe adí-
quiria con las letras,q con las armas,y 
no era razón, que donde lo vno flo-
recía tanto, no ííorecieírelo otro: que 
fue principio de la gloria que py tjené 
Efpaña cõ tan infignes hombres, q en 
ella ay en todo genero de letras. Graii 
gloria mereció el Emperador Carlos jfUertigas in 
Magno, por auer paitado los eílüdioS p^Jfitftlo. 
de Atenas , que cftauan ên Roma,-
a Paris : con que boluio a reparar 
las ktras, ya en quel Reino muy cal-
das. YnomeefpantoqueeftosPrin-
cipes7y otros muchos fauatccieflen a 
las letras,porque no es pofsible goucr-
narfe, ni conferuarfe bien vna Repu-
blica, fin tener Lctrados,ni confentir-. 
los en fu ciudad, pues Dios porgfatt Hí/âí.j.fc.j 
caftigo amenaça, qiie quitará los S á -
bios de leruf J e n , que era notable fe- • 
fia] de quererla acabar Porque cotno 
la naturaleza cfta tart poftrada,y caíí 
acabada, el arte, y la fabíduria fiiplen • 
fas faltas,y remedian fus qiüebras,y lá-
füftcntan, pues quitar ios nombres fa-
biosde la Republica, es quitarei fuC 
tento della, .> 
<5 Fuera de otros infinitos hienda 
que le vienen a la Republica de lá*'-
letras, folo diré, que baila que házen' 
a:lo/:liOrríbrés vircuofos, lloneííòs,y ^ tj^tiH 
defprecíadorés de las cofas defte mun * 
doípues díxo Salüftío, que ningún Sa-
bio era auari&ito.Bien fe vio en Bian- , , 
tfe, vno de los fíete Sabios de Grecia, ^ 
que fiqueando los enemigos a Priené 
íttpatria, facandolos vezinoslome-' 
jor que teniari, èlnofacònad-uyprc* > | 
gúc uia la razo, refpondio: Todos mis ^ 
bienes, y mi h.izienda lleuo comigo. 
Mas 5 la comunicación de los Sabios.; 
facarà a los hombres de grandes ig-
norancias , que pues tiene tanta fuer-
ça para el mal, el trato , y comunica-) 
cacion,tábienle tendrá para el bien . Y 
en concluíion3con el faber fe hazn lo» 
hombres mas perfedoíjporq fe hazen 
mas parecidos a Dios, y fe juntan mas 
cÕèl .comolodixo d Filofofo en fus ^ ^ 
Eticas -.liómep'íffeif 'f j é inttUigers rf- ' 1 * ; 
iugitur Dio, &fiibflzntijs fepantir. 




por el fabc^y entender fe vne el hom-
bre con Dios, y parece qué excede en 
alguna manera el ící de hombre. Y af-
ü es muy jufto, que los hombres, los 
Principes, y todô el mmidó faúorezcá 
a-las letras,y a los que las profcíTaivú.-
qué éíleñ éñ gente humilde, y efclaua, 
puéspor ellas fe engrandece: fiendo 
afsi, que en las Republicas que no fe 
eftiman las letras, ni tienen honrofos 
premios, alli prcualeceia ignorancia, 
pierdenfe los cftudios.como coía que 
no firue para mantener vn hombre en 
honra,y eftado. Y eíla fue la caufa por 
donde lás Republicas efeógia por Re-
yes, y Ooucruadorcs, a los hombres q 
eran entre los otros mas fuertes, mas 
ànimofos , mas liberaíes, mas benig-
h o s , maspradentés, mis labios. Y a 
losfabiosuaniauah, y hazian Reyes* 
c õ m ò parece por losPcrfas Oricñta-
lçs,^ue losFilofofos, y grandes Aftroi 
logos eran fus Reyes. Éncftimacloá 
deito el Ínclito Emperador Carlos V. 
n p auiendo entendido bien vna .Ora¿ 
c lon Latina, que fe íe oró en Génoua, 
g i m i ó en acabándola de oír, dizien-
<k>; Aora me peía, y otras vezes me ha 
pefado denoauer dado credito a las 
palabras de miMaeftro (era el Papá 
Adriano Sextojquando me enfeñaua, 
' ^ ô ço tuuiera yo ncccfsidad aora de 
iníefpretepara entenderlo que aqui fe 
TOè hádicho. Délo mifmo fe dolía el 
Bmpéracior Maximiliano, q por aucr 
vwti tap 3 *cni(io cn ^ ñi"cz Maeftro muy 
/ ' bárbaro,yrúúLatino,áfsifue loqué 
dè l aprendió,. 
.7 También no es de menor impot-
tanea,antes en parte la de may or,qué 
los qué profeífan letras v luán de fuer-
te , que fu vida no afrente la profefsioft 
que tienen de Letrados, y teniendo 
« o m b r e de fibios, viuanc;omo igno-
lantes: que el viuir maí, cn ellos es 
*nuy notado,porque íabiendo mds,ha 
4 e errar menos, que afsi cumpUcàâ 
con el oficio que tienen dé, 
fernemios» 
om.delnft.Bthiop.fal. 
CAP. x x v . 
Ptdro Mae. 
v'tdddtlEni 
¿Vi? tmert losfeñores de eftÍM 
nos obligacwn a darles 
libertad* 
K 
Cerca de fi feria bien, que . . 
los amos ahorraíTen , y 
dieífén libertad a fus ef-
clauos, entiendo gue no 
ay ley general que mande,que íi el ef-
elauó por mucho-tiempo iiruio a fu 
'feñor,fueíre obligado a darle libertad: 
porque como es fu propia haziènda, 
puédela pofíeer todo eí tiempo que 
quifiere én ü , y déxarla por herencia. 
De equidad y beneuolenda bieñ po-
dría, confultando el modOjlarazon, y 
caufa, feguii las obligaciones de fu, ef-
tado .Verdad feã,que eri Cafes particu-
kres fe dàn algunas leyé% pot las qua-
les los efclauos fon libres, v los amos 
tienen obligación a Ubírurlos, y a 
noeftoruatlo. Pongo algunosexèm- L.vm.Ç.ft-
pios. miliqne mo-
z Si el a mo fe cafafle c on íu efe la- do de ¿a t Jib. 
'ua, queda luego libte la efclaua, por ioti t . $ .fifi, 
participar del eftàdo •> ypriuiíegio del di adopt. §, 
marido, fu propia muger: y también i . de ingen. 
porqué los hijos queden libres,por fer l . & f e r u i ú 
regla general, que el parco fígue al § i n ^ í n a l 
.tientre:y fila madre fuera cautiua,los í u l . P a u ' J t . 
hijosquédârian efclauos de fu propio x.detept fin 
padre, que feria contra toda equidad ttt%, d e l i b * 
natural K%nof^ t}tt 
3 También él amo que câfafíe a 25 . 
vna efclaua fuya con vn hombre li- Âd È p h s f . u 
bre, por el mifmo cafo era vifto darle 2,3. 
libertad.Y con may or razón ( í l i m „ í-
gerlibre fc crfaffe con & p m l eCh ¿ V J : ^ 
uo,al punto quedan, l i b L L o ^ t f f j - . t ; " 
leynatui'al,y dimna,lamugeresfu)eta delat. l í b e r . 
afumando, que es varo»: Qttonfam toB. § . { 1 ^ 1 -
'viír'cApui'tftmulitrü. rò ab initio, 
'4. Demas defto parece , que la & § , * d f c r ¡ 
Irazónnatural dida, v aconfe¡á,que ptio de nup. 




te íl le hetze algún feñalado feraicio: 
como fucede en mil ocaíiones librar 
muchos efclauos de .la muerte a fas 
anios:qiie en eftc cafo merece por prer 
miolalibertadi 
'JL.x.qalbus 5 De la-mifm'a manera mereceria la 
exctuf.fur. libcftadelclclauo, que dcfcubrieCíc a 
pro ¡ib.pr<e. j[os qqe hizieílen moneda falia, 1.1. 
acc't.C, quibus ex cauf. fet. pro lib. prrmi. ac-
ci .C. 
6, O msmfeíhfie al q huuicíTe ocul-
tado por rapto alguna virgen,!. J.-eod. 
L.^.cod.in, 7 o defcubrieíTe al que huyo de 1$ 
de dt/ert. & guerra,ò dcfamparòia vandera. . , 
oceultor. It. s ^i^ciqugppr cí'pacio y tiempo 
iz.c. de veinte años fue tenido por libre, es 
d.fiftruus Ubre, l.fín. de Ion. tempor. prafeript. 
¡siente,im. .qnxproliber.&aduer.hb.oppo.C. 
Fanor.in c. • Y íi vn efclauo, ficndo labidorfu 
1 Jefer.non ámo,fe.ordcnafíe dcOrden facro}quc. 
ordin. daualibre. . 
D . cA.fi (er* • 10 mifmo feria fi erítraíle CnRe-
ttus, & in- ligl0n > y f-ibicndolo fu amo no redar 
caí:, fin. 17. maííe por cfpacio de tres años. 
ç<2. 11 Y fi vn ludio comprare fiemo 
C. 2. delud. Chriíliano,al punto es libre : Qm* nt+ 
c. maitcipia ft* sB Reiigtoja mancipi* inquinarido-
S+.di/l.l.v- tuintí. . ; : 
ni códice, ne a Finalmente, $ ema qaa à^omifi» 
Cbrift. mac, liberasfttfeepent libera eft&. Si fecaíà-
luda bab. i'ccoitcllary no deotrafuerte. Afsi lo 
Cuiacio in determina la ley de la Partida.Si alg% 
'ái&.L 1. co- no huuicíTe hijo de fu fiema, è defpues 
dicü. fe cafaífc con ella. 
1. t it . iS.p. -•13 • Pero aduierta el que por libera* 
4. lidad de fu amo es libre, que en fie-n-
Panorm. li . dolo lio trueque las manos, y le fea 
2. de di£í. ingrato, perdiéndole la obediencia, y 
Alph.c.59. deuida coEteíia; porque en efte cafo 
Plato 11.de las leyes ciuilcs, y aun la ley natural 
¡egib.l.4.. § . íe obliga a fer otra vez efclauo, y que 
Prator ait, pierda por fu ingratitud la libertad 
deiniusvo. qiíe le dieron. Tacita añade fer ley 
iUPUvOeniH juftifsima: Vtmettt oercuantur. quos 
e.eod.tit-. ien.tfieia mutaaifent. Y a quien efte 
Tacit. 1.15. caftigo le pareciere grane, acuerdeíe 
Jnn. delqhbvfánaa losMaíilienles, entre 
Alex.ab A. los qual-cs auia' ley , qne fi auirndo 
lcx.lt. 2,c.2 
ahorrado ulgun amo a fuefdauo, def-
pues defte beneficio el tai nemo le 
hizieíle algún engaño, por el mifmo 
cafo le priuauan de la libertad dona- : 
da, y le mandauanboluer a fu prime-
ra efclauitud, Dauan a entender con 
eíta pena, que el mentir, como di-
ze Plutarco, es oficio de efclauos vi- PJ^t-faMi. 
les, node hombreslibres,, y honra- ^ de-educã. 
dos , cuya preeminencia defmcreçe ^f l l^età . . . 
quien fe fujeta a vicio tan humilde. ' 
Más íübian de punto efte negocio los 
Lycios ; de los quales refiere Hera- jJtrAcl. Hb. 
elides, que en cogiendocòn menti- dtPoUtjft, 
ra a.qualquiera perfona , fin tener ;í ' 
tefpeto a calidades, primeramente' la 
vendían en publica almoneda de pre-
gonero , y aunque el, y toda fu gene-
ración huuicíten fido libres, quedan 
tía por cautiuo perpetuo, de quien le 
cqmpralle • y mas, que porque no le 
quedaíie efperança de refeate^ le còn-
ílfcauan toda la hazienda, dexando-
le no menos pobre de atieres, que de 
libertad. 
.' 14, Y en cafo que poí alguna gja-
titud diefle el amo libertad a fiKefcla-
tio, no le acontezca prometeçíliiber-
tad deípues de fus dias, que es dar oca-
¿on a que por verfe libre' le pro¿m*c 
la muertecomo cada dia laftimofa-
mente acontece. Y feria bien,que en 
caíb que el feñordctcrminaíTe de aho* 
mr a fu efclauo, fea de manera, que 
le ordene el modo de viuir con qua 
fç fuftente, poniéndole cargo, o con* 
dicion, de que aprenda tal, o tal. ofi-
cio, porque no fe haga ladrón-, fti íc 
le dé ocafion, que por la libertad del 
cuerpo pierda la del alma , y la vi* 
da. i •• 
15 Y íaptudencia,y caridad eníèmV 
que no es conforme a i'azon,ni a jiiíH-
cia, dar libertad a los efclauos por fer 
viejos, y enfermos, que es vn genero 
de inhumanidad gíande,- pues les dan 
caufa a que mueran ai défamparo, a 
andeis mendigaSd^'ifo qual bien fe vé 
quart afrentofã eofa es para fu amo : ni 
parece q la cofídencia pueda permitic 
1< 3 fec-, 
«••*'•' ó: 
1 '- ^ ',«4 
L.vnLÇ fed 
jçimuíydtla 
ti, lib. toll, 
e. § . Jiverà 
a b initio, & 
' § . n t multó 
^otitis i t ' 
nupt.coll.^.. 




in P. sumJi' 
mul. 
X 
íertütfe de vrt hónibre en la mece^ 
<iad, y mientras eítà fano, y eon fuer-
^àS ̂ ara trabajar,y en faltándole, de£ 
aiTijpararle, y dade ockfion que muei , 
ra. Y fi a cafó citando enfermo el cf-
clauo lo echaífe fu amo de cafa, fin 
procurar que otra alguna perfona cui-
de dé fu falud,y vida}indubitadamen^ 
tê fin recurfo a remedio de boluerlo 
a fu efclaultud, aunque fea por Patro-
nazgo Real, queda libre. 
CAP. XXVI. 
Deuen froctdrar los feftores 
'deefdduQS, quefc<tn focos VJ 
buenos los que para femirles 
eligieren, y quan conuementc 
es para que lo féan, que les 
den buen exem-
; f io . r :::r;]: 
'O Es de menos, fino de 
muy grande importan-
cia , para que la gente 
noble, y aun la común, 
. y plebeya,figa la virtud, el feruirfe de 
¡jpnte virtuofa, y no de los primeros 
"qié&iofteccn,fmreparar, ni aduertit 
càteda;.Porque aunque es verdad,q 
imitan-mas los efckuosa fus feñores, 
que al rcucs j perotimbien fe les pegã 
a cftos las coftuikbres de quíensles ífr-
uc. Prouerbio es antiguo7qur qai&tie-
m vn coxo por vezino, luegoápren-
kk.ka:coxear .Platón pegó a fus ami^os 
andar los ombros encogidos'como 
chyAriftoteles el fer tartamudos,porq 
el tartamudeaua-pues que harán fi fon 
•domefticos,y paniaguados í Qujnfái 
- ^ "jcilnientc fe pegará el vicio de las piier 
¿Tira *asa(:í-cntrcí Comoay enfermedades 
fe pegan con el aire, y con ékra-
^afeilos v icios fon muy pegaxòfos; 
z.Pctr.2. Huí*».encarece S. Pedro el valor, y 
toldad de Loth , queen medio de 




fueíTetanfanto » que ni con los ojos^ 
ni con los oídos hazia algún exceífo. 
YDauid fiendo Rey no queria tetter Pfalm. Iw> 
en cafa-jñi en fu feruicio hombre ruin, 
ni doblado>ni lbbemio,ni mormura-
dotjnicodiciofo, fino hombres vir^ 
tuofos, y honeftos: deftos fe íeruia^ 
los fentaua a fu mefa. Sabia muy bien 
efte Principe quanto daño haze fer-
uirfe de gente viciofa, cuyo exemplo 
licuara tras fi aun a los mifmos feño-
res.Por eífo es mucha razon,que ten-
gan efiados virtuofos. Y es claro qué 
los tendrán tales, fi les dieren buen 
exemplo, comoenfeñaChrifto S. N . 
diziendo:Silucest luxveftrtt corani fcò-
minibus, vt videant opera vefírn bona, 
& glorifietnt patrem veíirtirrj, qui in 
tcelts tji. Sean tales vueftras obras,taii. 
exempíares,y pèrfeâas, que quantos 
las vieren fe mUeuân à lu imitación,y 
éÕ eíto glorifiquen al Padre celeftial j . 
que con obras buenas es Dios honra-
do, no con íolas palábtás, aunque bue 
has. Y es de notar,q llamó luz a iiucf- : 
tras obras,porqafsi como la luz no re >; 
cibe mezcla de tinieblas , afsidevria- • 
liaos ícr tan cabales, que en nofotros < 
ño fe vicífen faltas, ni pecados álgu- ...s. 
nos: lo otío,porqueafsi como laluz 
alumbra,y guia,afsi quiere nueftroSe-
norfean tan fantos los Chrifiianos, y . 
viuan con tanto exemplo, cadavnó 
en fu eftado, y en particular los amos j 
y fehores de cfclaiio:s,que quando fal-
tafien fermones (que ellos pocòs, ò 
líihgunos oy^)el folo mirarfusaccio- 5 
nes,modo ¿eviuir, y procederfu'eífe 
baftante para emendaríb, yctabájaí co 
mo conuenia. : . * . " • . , « • _ 
2 Pero fi-en lugar defte exemplo fe 
les mueftran foberuios, airados, y ha-
{jeninfolencias,y3grauiosnunca vif- -
tos a los pobres efclauos: que mucho 
que como los v nos , y ios otros fon 
ciegoí,y guias de ciegos,fe cumpla en Mitt. t.l%* 
ellos lo del Euangelip: Cacifunt,& lA-r 
due es c açoram .Cttcus autem, fie <ee o du-
c Atum prttfttt̂ ambo infeueam ctdunt.Si 
el ciego guiaaotrp ciego, ambos fe 
dcfpe-
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defpeñarán. Y Ariftotcles tuno por 
impofsible, que íitndo el amo malo, 
Pal'tt.i. fueíTe el fiemo, y efcLiuo bueno : /.•»-
pojsib'tle í/?(dixo) negUgentis domini, 
fe ruos tjf; diligent is. Yfibien lo pon-
deramos , la virtud de hs cfclauas 
es mas importante en lasp.utes que 
crian a los hijos de los fenores, y de 
los amos, porque en los niños,y en la 
leche es indecible la facilidad có que 
fe trafiegan, y trafplántan los vicios: 
caufa que fiempre he difeurrido por 
vna de las mas principales de h liber-
tad en vicios deftas partes. Adonde 
las mndres fe han introducido tan 
feñoras, que no dignan d of: de criar 
a fus hi;os-, los dan alas cfchuas,c In-
dias para que los crien, de donde en-
tre otros males,y daños, no tienen pa 
ira que marauillarfc el-experimentar 
no pocas vezes ingratitud, y poco 
amor en fus hijos, qué apenas caíi las 
reconocen por madres fuyas, caíligo 
que permite el cielo por el defamor 
que ellas les moftraron-,negándoles el 
primer alimento de fus pechos, qué 
tánto fomenta la fidelidad,y el amor, 
Y porque eík inteíito no es el prima-
rio defte capitulo, bafteeítopara de 
pafíb, remitiéndome a lo que otros 
contanto efpacio comoaci^íro háíi 
efetito contra citas madres, íi no ma-
draftras de fus hijos.' Vea el curiofo a 
P. Pineda, nueítro muy docto, y erudito Padre 
lib. i.dere- Pineda. 
but Salotn. 3 De aqui fe figue que es bien qué 
cap. 15. los efclauos no fcan muchos, porque 
es moralmente impofsible,que entte 
tantos dexe de auer muchos malos^ 
como también fe hallarán buenos, 
for los quales fuftente Dios las cafáis 
de fus amos,y a todos haga bien. Pues 
fabemos, que defpücs que lofeph en-
tró en la cafa de Putifar, le aumentó 
Dios los bienes, y la profperidad,y 
lauiéndo entrado en el Palacio de Fâ -
raon, hizo Dios bien ai ^lí^,y a todo 
fâ^iéiaò.Y-dèfpiies^^laHcbreàrâa 
tíuá -¿líaub-éá^cáfa'^'-Náimah 'Sie^ 
I?íiacipe ãsh CauaMéxia del Rey dé 
Syria,hizo-Dios bien á fa ícñor,y alca 
çò la íálud.Pero lo ordinario es fer mi 
nes,y íiendo muchos femir mal. Efto 
dixo Aúiiotclcs-Mit:tiferui,t}uandoq; 
deteriuffertiiunípaucis. Y lo primero 4?t/t.Po!,z 
dixo luucnalcn vna palabra: M-ixim» 
qujtqut dumus , fe ruis eft plenafuperbis. luttsnal̂  
Qi£ otra cof i es, como fi dixera, vna 
caía llena de íieruos, y efclauos, don-
de no ay orden, fino vn horno de em-
bidias, vn lodo de torpezas, vn fuego 
deBabilonia,vn lago de hediondeces, 
vn mar de mil alborotos, vn camino 
lleno de fikeadorcs, vnpaflb emba-
raçado de lazos, y caídas,que los mif-
mos que en ella viucn,conHefian que 
viuen vida peor que de galera Porque 
dizen que fus amos y a no fe contenta 
con fer feraidos çomo hombres, fino 
q.iicrcn fer adorados como "Diofes, 
hincándoles las rodillas en tierra, y 
a trueque de n o faltar a fu feruicio fe 
han de perder las Millas, íos Sermo-
ñes,y Dodfinas,y oluidarfe las buenas 
coíhnnbrcs. Con lo qual el jurar, y el 
mentir, el momtíÉfaf,- y el injuriar*, el 
jugar, él beuer, yàuhcl ItiMí^ybtro* 
vicios comaeftossó^í^S^iioridi i -
ü o. Y iSnal méritré lá Jtojyde l>íos, y de ¿ 
la verdad fe iúéúc t f^ t í i é& éántá'cói 
fufioft / y-müMfiíd 5 ̂ dfgfíardarla ley ;• 
d&làpíôpia voluntad, y por cumplir /• 
•con \* de fus âffios, y fe ñores, Ò que 
'dçfordêrn tan grande !Ò que doítrina 
tan faifa!ògouiernolingouierno! i; 
i 4 Y para en cfto?no:porqu^ quicre-fa 
amo,y f^ñor, que los efclauos aiidôfi 
•a fabor de fu pal uiar, <|úê l'os'diás fe 
hagan noches, y las noches fe hagan 
dias, que lo dulce fea amargo , y la 
am *rgo fea dulce, que lo blanco f¿a 
•negro,y lo negro fea blanco:y que-to-
do ande al renes.Verdad tan manifief-
•Éa,queno contentos con que l'os ef-
clauos les finían dé horfib'rcs, los caí-
gan como azemilas ^ tííislidindo la 
noble naturaleza racíotól del defdi-
chado que le ílrli€,-cn el ^ctoferail 
del bruto,en "el oficio del vatfallo, y 
en la áecioíi' fíínplc del jument^, 
de 
M ¿ Tom. deIiift.JEthiop.falí" 
de cuyos infelices ombros pende 1.1 
carga cie araos, que quieren fcan fus 
niiícroícfclauos hombres para cntcn-
d¿dos , ybeflias para cargarlos, co-
mo de ordinario acaece. 
4 Siendo cftoafsi,que exemplo han 
de tomar los eíclauos del íeñor, que 
toda la noche gaita en jucgos.y desho 
ncílidadcs, y fe leuanta a medio dia, y, 
apenas oye vnaMifla con concierto, 
y deuociõjfino de priefla, y como di-
zcn,Miflã de caça , que aun no es co-
incnçada,quãdo es ya acabada? Qnie • 
nes férán los que enmedio d ellos fue-
gos no le queman ? Quienes ieràn cf-
tos,y alabarlos hemos ? Donde fe ha-
Marán hombres,que no doblen la rodi 
ila al ídolo de Baal:Donde fe hallarán 
tres mancebos que no fe amancillen 
c o n l o é manjares de lameía del Rey 
de Babilonia ? Donde fe hallarán dic¿ 
julios,para que no deíh'iiya Dios a So-
doma , y a las otras ciudades ? Donde 
le hallarán hombres que fepan,cnticn 
dan,y miren lo de adeláteíComo cui-
dará de los otros quien no cuida de íi? 
6 Quien ay que ignore quan perdi-
da, y eítragada cíluuo la gran ciudad 
dcNiniue?. Ni tampoco que Dios 1c 
jCmbialTeal Profeta lonas a que iarc-
diíxefle al verdadero camino,y perfua 
~* a penitencia? Hizoloafsi el Pro 
... T corao fcs dio termino de qua-
.;Çíjntàdias para arrepetirfe, v emendar 
fus ycrros.cchòelRcy vn vando, que 
f odos ayunafien, fe viftieífende facos, 
y íilicios, fcQubiicffen las cabeças, de 
Ceniza, y lloraííen amargamente fus 
¿tialíp&iiíomittfs. ¿i* iuménta-, é-b'outf. 
& p'tota, nongu/lwf quidq^m, ntç 
pafcontm& Aqmm non bibaníMcw.-
bres,niiigcros,viejos, niños, grandes, 
pequeños, pobres, ri eos, nobles, plebe-
.yosjbucycs,jumetos, y los demás an¿-
onales ayunen. Aquellos dexen los vi-
cios , deleites, los blandos rcgàios, 
regaladas comidas. Aaqueftosíc 
fes niegue el pefebre, no fe les conce-
b e i pallo, ni teles permita el agua. 
Començòel lley en primer lugar a 
Leo Pm 
executar h lcy,y no fad menefter mal-
para que luego le imitaíícn todos:que 
no ay piedraiman para traer a los vaf-
íatlos a la execucion de qualquiera ac-
cionan bien,ò en mal,por difícil que 
fea, como el exemplo del Principe, 
del amo,y feñor : Ftcilis ad txhjrtan-
¿««(d ixóS .LconPapaJ/ í^ íw: effirJ'™- ai »• 
cax afuaitndam: vsJidiorafunt tamen ^au' 
exempla tquatn verba. A los que la dor 
tirina no mueue,el buen exemplo los 
aprefura, y diferente cofa es licuar vn 
hombre por la mano,que encaminar-
le de palibra. Y fi los buenos exem-
plos íou mas poderofos para mouer 
al bien ,q no las palabras, quien no fe 
aprouecha deilos, feual es, que fu vo-
luntad cftà muy obfeinadaen el mal, 
pues que haze tanta refittenda,lo cual 
tiene mucha mas fuerçã, y eficacia en 
gente humilde como cíiasafsi lo dixo 
M.3.cxoh\crPltheiaingtnia magis exem Mzcroh.l'ib* . 
plit,quain rations (afmntur. Lagente j ,Saturkt^ 
villana de condición, folo atienden a 
lo que ven 5 aunque lo contrario fea 
mejor. Veamos quanta verdad tenga 
cílo. Oyedo vn diafefliuo vnefcku» 
Miffa en nucUra Iglefi.\,eftaua indecê-
te,puedo como caçador, con vna ro-
dilla , y pareciendome mal, por eftaf 
el Santifsimo Sacramento ¿lefcubier-
to,1cdixe: Hincad,hijo,las rodillas, 
que eftais delante de Dios. Refpon-
dio:No,Padi-e,Pucsporq,hijoMeprc- • 
guntè. Porque'mi amo efià oyendo 
también Miña con vna rodilla , y afs'i . 
yo hago io que veo hazer a mi amoi 
Y ello es afsi, pues común .mente Ue-
uael arroyo lavi'Ettid^de.fu fuc^te:^ 
auerguençanfe los hombres de hazee 
aquello de que no hallan femejaaça 
en fus mayores. . : 
, . y Qnal es el feñor, tales fon los vaf. 
fallos, dize el dicho común: El es el 
Sol,y todos le figuen^l es la luz,y toj 
dos fe alumbran con el. Ello quifiera 
dezir fus vaífallos aDauid.quado (co. 
rriendo cierta vez muy gran pelitruo 
de fer muerto en vna batalla) le dixe. 2• t i 
xwv.Nemipgmsjí igwnmIfrae! .be ""-w. 17. 
fuer-
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Hi''if .lib. 4.4. 
t.ie Sole. 
$.Augu/l.in 
fj*f. i t , 
fticrtc que el Rey, el amo, y feñoi: ¿s 
vna antorcha, con cuya luz fe aíum-
brahicsvn Norte, cuyo rumbo todos 
naucgan,vna carrera por donde todos 
echan fu derrota : porq como el amoí 
de los mayores fuelefcrnmy grande, 
parecéles a los vaííaÍlos,que es falta de 
lealtad, fi no imitan el trage, el vefti-
do, ellenguage, el meneo, el pafíb, la 
hablabas coftumbres buenas jóchalas, 
í̂ ué es io que dixo Claúdianó. 
....ComponiturOrbis. 
Regis ad exemplar net fie infieSieti 
jenfus. ' -
Hu-mmo t edi¿Ía tJaíeat, qÜAmvit* 
Seguri el êxempío dei Rey, tales ion 
los delReirtc^fü vidà es como ley co-
mún, ò ley viua.Poreífo dixolofepho 
contra Apio n , que los antiguos antes 
que huuiera leyes eferitas en el mudo, 
fegouernauan por las coftumbres de 
fus Reyes,y inayores,y eítaü les era cf-
tablecimiétos perpetuos de fu vidá.En 
cuya conformidad el grande Empeía-
dor,yfainoíoFiÍofofoMarcoAurelio, 
parahazerafus vaffalíos buenos pro-
curó fef bueno,y fe dio al exercício de 
las letras, para que huuiefle Letradós 
eñ fu tiempo, ¿ortió ¿ízc Herodiano/ 
y a^arcHiq Ticiac* dizc en fu^íida, 
qué folia deziryqüé los :fabdi$fc$aJX 
por la mayor paifte, guales páreéèalQs 
íeñores, q íi la fiiêté rtace ¿urbíáVbiieU 
uo a dezir, los arroyos no puedett fee 
claros. Y al fin dixo bien el que dixo, 
que el pez por la cabeça fe pudre. E l 
Eclipfc de ISol es muy dañofo para los 
que lo ven, y efto dizenlos Aftrolo-
gos,que fe caufa quando el dicho Pla-
neta eftà en la cabeça, ò cola del Dra-
gon, que es vtia; de las confteiaciónes 
del cielo, concurriendo también la 
Luna en el mifmo punto. Por el Sol 
eatendierõ lQS:antiguos,a todos aque-
llos que tienen fuperioridãd èn otros. 
Por el Dcago, dizé Si Aguftin, que es 
fignificado el âçmbtáo,^ padre del pe-
cadò:pues de la munm que fe efpanta 
los hombrea ̂ a d o y en algiiii Eclijp-
fe, y parece que feles iíiuda el color, 
afsi les fucede á los pequeños, viendo 
efcurecido el bue exemplo de fus ma-
yor es,que fe efcaridaiizan, y mirando jpoc¡lj ( Q 
Vnos a otros dizen: Soifa&us efl niger ^ 
ianqüamfaccufcilitintij.ElSolqnenos ' ' 
auia de guiar con fu buen exemplo,fe 
ha enegrecido, y manchado cõ las ti¿ 
nieblas del pecado efcandalofo,0 que 
Campo fe nos defcubria a qui! ò que . ' 
hiateiria tan importante! Pero ya he* 
Inos dicho lo que por aora bafta. 
CAP. XXVII, 
En queje explica por otro mo-
do mas por extenfo lopropttef-
tOiJ fe declara ¿juan rra-
ue daño es la ef-
clamtud. 
Vpongamos que los efcla-
uos,y criados ño han de fet 
muchos: que íera necefla-/ 
no paf i deshazer^l mal 
que al prefente defto ay í l&qHál f&«eé 
pare mucho, que íin duda çs conaefli^ 
tifsimo para el hiten gouiemo, nofívs 
lo de'vna cafa particular, fíno de toda; 
vna Republica, donde (dexando lfi> 
principal, que ya hemos dicho algo d 
aprouechaífe) ay muchos que comert, 
y no firuen, fino vno,no auiendo dç-
paflar afsi:con prefup ueílO,que lo que 
fe ahorrare en efto, no fea para gaftaár* ' r 
fe peor Si en el comer,y véftítes misy, 2 - r 4 
juíto que fe mire folamentea lánêcef- 5 * 
íidad , porque no fe mira- enlos dps . : 
mefticos, y familiares, en los eméem 
yefclauos , pues íi aquello gafta,efto 
con fume? Pues no ay quien dude, íjnp 
el concierto en el gafto fe llfoia^gu-
ra renta; porque quíep feyBide<£on íq 
que puede, fiempre^ftàfpí5^0 de lo 
que tiene. Curio, Capitán Roncan çí».. 
defpues de auer triunfado de los Sabi-
nos, y echado de Italia a Pirrho, Rey 
delosEpirotaS;, y yefncidole, d e ^ t 
'S 
t i 
ftoinil. 4 1 . 
in i . e pi ft ol: 
ad Corint. 
tf f 
Qui. no 'era. Capitanldqml a fuien- no it 
bÁftaufllo-çf/t a hfdmds. Y d ;diuifiQ. 
Chrjfoftomo folia dezk, que a vno Ic 
baftíiuí vm ç t h d ò j èefclauo para qu<i 
.v Uíúmicíkiy fm;éiêA, .coíno..ya:dixe^ 
*4 ' que raieñtí'as ion, Bacflos mejoi; íicuc,', 
yrgçnderça mas,y cortmas diligencia»; 
Sorque fi ay:Éâwe.hô.sy fe miran vnos á 
çtrps, ^rõetiraiidí)' Cada y no huir el 
§uihi. iè tJaba/O.; Afsiló dixo Qtuntiliano bre^ 
a Mas^hizonos £)ios tan acabados, 
y perfeârjD? i i ^ ^ cada vnò fçpudiefle 
feruir a fi,y auna'íuhêrmanOjy com-
pañero. Efto parece dificultofo de 
r creer áfltCmbre rdmiiífo,y floxQ.Í,m-
Aã.20tnu. pcir^adjiierta.loqi\edize el Apoftol: 
^oniat^ aâ ea,^uf^fibi opuf irm^, & 
h is 'qui mteunifimty î inifit'AUermi mâ-
fius iff*.-Çofl eft'áí rñanos ííeiacudido 
a lo que hike niene,fter,y a los que efta 
conmigo. QupaaquelMaeíbro de la 
Igleíia, varon porcierto 4igtíroãeto-
da-loa,teriia animO'pata'femij^fnnu-
merables bbmbresjy oy le paléela vn 
hombfô j éa teniendo algiih pofsible, 
© autoridad, que ha de aiidir-ceiCad^ 
de efckuos, que acudan a fus-iii'itickw 
tí>s,cotrít)'paxaros al Buho para facar-' 
t&io$ oíos. Hale dado Dios manos,y 
jylo^demis miembros paraayu-
^é^iiercque otros hagan lo que 
èl^tóMéjíáswroft confeíTaífc quan irt-
atile^yde qui poco ptouecho le fon" 
S i- A* ^ reÇibio-Y;S Gerojiimo efcrimen-
Z t % * fa* Heliodoro;hazê táemoriide vn 
#i2¡ % f 0 Í 0 G á ^ M ^ Hippias, ah-
f m* ifaéo, porque fuera de fer imy docto 
en todasíás artes libsrales',todo qdanv 
to traía era hecho de fu rnauo;hafti^l 
ânillo Bien fabia efte feruirfe a fi, fio,» 
"ayuda de criados,y bien fe aprouecha-* 
'.elas manos. 
retemos más eíle pütito, 
importaríciá/ Nkí áydud^ 
Í^«ñ las Republicas Chriftianas 
^Pj^ermitir efclauos, lo que fe 
f ^ ^ ^ ¡ Q p e i f o s que trataade buèà 
TOÍTL de I n í l S Alop M 
gouioi'nt) deuen atender \, â que el 
memdellos, no crezca deinafiadame-
te íporqueílertdo excefsíua la cantU 
dad^llamifma prouoca el alboroto,, 
como íes fueedio a los Rojiianos,quc 
pot!dtar tan ilçáoèdellosi no pudiero 
impedir fe .íes íeuáfttaífen fefenia mil. 
debaxodel dominio deErpartaco,ari-
quedüs venció tres vezes en batallas 
ç&mpôles.Y el rezelo que tuuoFaraon 
del pueblo de Dios; por verle mulci-
plicar con tanto cñTemo,es argumen-
to.̂ ! lifr que por floridos que íearf los 
Reinos, no fe deuen tener por feguros 
de guçrras feruíles, mientras no procu 
raren fujetar los efcliuoS', y no citar a 
fucorteíla. Porlo quát devrian ponef 
taifa los Magiftrados a epien toca,a la. 
codicia de los mercáderés: que ha in-
ttodueido éri Europa, y no menos ea 
eftas indias, caudalaíifsimos empleos 
de e?feiattos,eii tantogcídovque fe fuf-
, t^tóJ^y-entiqfttieGEaa-dçáfkís a traer de-
fas ciékas, y a po tengañ.o',y a por fuer-
ça^cotao cfdien và a caça de conejós, 
ò pírdiic es, y íó-'s tragiriâde vno's puer-
tos a: otros,coniooknda^, òcarifeas 
4 -03 aqui fe Cígüera dós daños muy 
coníiderables.El ptimerdf, que aukenv 
dofe hecho la libertad de los hora* 
bres mercancia, no pueden dexar dé 
fcr'àchacofos rriuc hos de los titulo^ 
con que aígunos fe caiitiuan, y ven-
den. Y el otro,que fe hinchen las Re í 
publicas defta prouiíion, con pengros 
de alborotos, y rebeliones. Y aísi co-
mo la cantidad moderada fe puede 
tratar fin eftos efcrupulos,y con nota-; 
bles vttlidades, com xnes aefckuos,y 
feñores, el exceífo es ittuy ocaííóna.-
do a qualqitier defeoñeierto: no por-
que fe deua temer, que lo's efclauos fe 
alcen con la Republica, que en coía-í 
cones feruiles raras vezes cupierorí 
penfamicntos áltos : fino porque eí 
amor de la libertad es natural, y a truc 
que de confeguirla fe podrían juntar a 
procurarla, y a dar la vida por elía,co-
mo dixo'Ciceroir: lia pfaiUr* eft re- àÍcetA<i,$ 
cnprAtkliyertathiVt ne mof s^uUe^t tíit^ 
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Exod.io. 
ftt fiigUnlxpro t-tpetendaUhevtate. F i -
racu -no temió de los Hebreos que fc 
auian cíe .iL;,ir coa el Reino, fino que 
por boluerfe a fu tierra fe j un tmn con 
los enemigos de Egipto, y fe le faldnS 
de las manos. En cfta materia no fe 
puede fetbJar coto, ni dar regla cierta 
de los cíclanos que fe deuen permitir-
pero feda de grande importancia, que 
los libres eftuniefleri repartidos en di-
ferentes familias, de manera que nd 
viuicfíeii muchas de vnas puertas ade-
tco: porque es contra lafeguridad co-
niLin,q fe hallen a mino vrios a otros* 
y comuniquen muchas vezes fus que-
rellis, yconuoquertlosefclauoSjde q 
íc pueden venicacaicátár en el dolor 
de la libertad perd-da: cofi perniciofi 
para ta quietud de la Republ ica. Porq 
COmódizc Cicerón : Acritirti rtorjui 
Ctc.Ub.i.de juHt tnterm jpe, quàm rdtntd ifort*. 
efficif'' tis Mucho trias pio el deíco de ref--' 
taurir la libertad, que el de confemar-
V b . ô J e h ' la. Por lo qual fiatio Platón, que los 
gibus. efclauos no aur.n de hablar todos 
. y Uerigua, i ft fcpüdi¿iTe,fueíTen de 
v na taita y que fe auia de prdcuraf 
traerlos encontrados entre fi.Lo ordi-
nario,lo que cerca deílb fe puede, afsi 
fchazC. ' ••• • 
f También imporuria cafirlos, cõ 
qucfeproaeemf a lafeguridsd de fus 
coucienci us, y'inr.rigihan en el amor 
Ex)d. z T . 5. de la c lía. La í-ey* dimna 'en cita prenda 
vino a fundaría pcípetuídid de- los-
fiemos Hebreos- i y no ayudaría poco, 
qító a los que hunieíTen fornido bie-ri, : 
losfranqueafien lo<; amos en agrade-' 
i.Ostm.i.'s cimiento: jorque como dize Ariftol 
teles,cón la efperança de la m :ioria,fe 
kshiíiefle la carga Mis Ucuaderi, y 
proc rraíTcn todos fefuítfmeióí. -Q ê; 
cierto es tart peMa cargi > que víno a: 
dzúrvn grauifsimõC) yStó^qác el vi-" 
\ [ . \ timo grado dé vilipendió, y nlenof-
[ ' '. .' uè.'• Y-poféíTó 'fqnfe Úit£'^è piri tóA-
f iélo para fós e f c i á ü ^ léíu ChrMo 
, j ' D"io§,y vn:ra*f<lSenofnüeílfoporMi 
JdPjilipp, 
íicruo,efto es,de! hombre mas humil-
ácSeritttipfuin exirtitnmit formxm f t r 
ui acsipieas. A cuya imitación,S. Gre -
gorio Pontifice Maximo,a quien def-
pues ílguieron losdémas Sumos Pon-
tiíkeSjfc intitulaua: Sieruo de los fier-
úos dtDios,Serum feruorum Dii .Y lo fn procem. 
hatfmó hizeInftiniaiio Emperador, q ¿eeret*l. 
fe intitula por fu mayor grádeza, fíer- t» |* 
uo.YHomeroprxftantifsimusPoeta-' Int. i Jtof-
rum,foliadezir: ' fic.Prapft* 
DimUium rapuit virtutis íupittr alrnU prjttoAj-ric. 
' 'MirtxM^tuUtruilt'm mox àt(lina,t t/Jl, Vide fnpr.c. 
Qj> refpondc a nueftro Caftcllano: 2 6 . » » 2 . & 
Dios quitó Li mind del for, y natunl p.z c.i.n.6 
virtud,al que dedicó a cfclauitud:por- Pnefta'.'fsi-
que fi afsi no fuera , como pudiera fu- mus Pacta,-
fnr lo que del dize Ariílotcles: D mini rü , apud .4-
aiíeruii non e¡l amieiti* feciinJum quvd thtn<eS,¡i.6 
ftruui, fedfecun&um sjuodbomo'.quî fe • A fifi. 8 .Rs • 
cundurn qaodferum diíjí-nilu ¿(t̂ vt ha- thor, 
moaútem ¡iinilis ? No fe puede tonar'' 
amiítad entre el amo, y el efeíauo en7 
quanto tal, por fu-gran defemejan^a; ¡ 
puedefe dar en quãrtto hómbre,qLie ló'-
es, aunque efclauójYí^jintiliano Quintil.dt* 
xo tambien:F;£«**4 ntahmni f*idm-./*"̂ -"(iit>9t 
wrurrtifitte extepttme conditio ejt-e{pC* > 
vwiUm. L a mifsríljdcfdícha, y dekJ 
umtura de vn miferáWê efclauo, no» 
ptóde Ilegir a masille a fér vendido,; 
Por lo qual dixo S^riéca: Imeftfnibilt Sema tplf. 
BirtuTH ejtfaum fieri.tío ay bien como-
la libertad. Pues quando no huuieri' 
oró cofa, baftaüa el no fer oídos lós* 
efclauos, y el que aunque tengan razô . 
no les•valcjni aun ellos,viendo eítójí¥ 
átreuen a manifeftir faCctitimiéátój 
temiendo meaofpteciopof 16 que , Ti 
fe ponderafle-, mereria Aptccio: q t ó 
alude a lo que dimluripide?': Efclàaô-
cs,no libre, el que ño fe atreu-e' adézíg 
fii fetitinaiénto:5íVá/,W>»'liben «-ft^1* EÁrtpidet 
efaúftntUt-mnditi^Comèâlièc-XÈt. / « ¿ ^ 
Íentimiento, ni coauenaér*^ Fhíli-. . =; i.% r í 
po Líey de Miccd<?flía>íM*efa e fe ími -i: 1. % ^ 
aquella buena vi^quf^refiere Placar? m p ¡ 
eo,qTÍe (uplicahctói'laóycílc de uíftís lf; A M R l ' 
cia envhnegtíclo"'dê:importancia, él . 
Reyienfadado/fçípoildio,queno eel >* 
nia 
r -





nia lugar } L a mtiger acudió, y fin ca-
ví ariereuerencialedixorPues ü no tie-
nes lugar para oirmc de jufticia.,. no 
: feas Rey. Admirado Filipo, la defpa-
Chò,y de allí adelante oia,ydefpacha-
ua a todos con gran benignidad. 
6 Rematado hemos la efclauitud 
de los negros, exagerando, que entre 
las coías humanas, ninguna pofíefsion 
es mas rica^y hermoía que la libertad, 
de donde nació el prouerbio y común 
refrán: 
Non bene pró tafo libertas vtnâttur 
AUN, 
Todo el oro del munda , y todos los 
. aueres de la tierra no fon fuficiete pre-
- . cio de la humana libertad. Es la liber-
. . >.tad naturalmente amable, rio folo de 
.iJLoshombrcSf.^fcd animales capaces 
t ^ ;de razón, y de bienauenturança; fmo' 
también de loã brutos irracionales: 
pues ellos pofpdneii quito bien ( t le. 
puede ofrecer por confemaíla, y,go-
z&r'della.. Afsi vemos los Lco'nes,y 
. .. vOffbs, aunque regalados en fusleone-
' rasjhuirfe quando pucdert,y dtxarhs. 
Qtic lcsfaltã a lospaxaritos enxaula- -
dos? porque tie'nenen poColaabun-
dancia de comida, y beuida, y la lint--, 
feiezajyaflecfde qae aíli gozan? pórlá 
; ,iHi.^^^|a4,„pucs en ofreciendofe ocaílo-
. o ' ^ ^ ^ í ? ^ ¿cx^ri, y fe huyen a los' 
C*í#cK,y^^eS»¥toss4õnde hidebuf-
car cotí cuidado, ,|y «abajo'todo efto; 
(blo pofgozar áel-bien irteftimable de 
|a libertad, renuncian el abundnncia. 
ÇriòDiosiibre al.hümbre, no ío lo en 
¥efpet3d:íosdema?hõbres,fino aú ett 
refpeto del mlCno Dios: pues nos de-
%ò en rtíatío ch núeílro líbr^aluedrlo, 
p ira q hizieíTemos lo que fe nós anuv 
••'•-V«V% e ^ j í i g u i e n d o elbien, ò cl mal,el vi4 
^ > $i<)' ò la virtud. Q¿e. es lo que fu Ma-
í f í f / . r . t^^f tad nosá ize por el Eclcliaílico: 
" ' ^ ^ H r t ^HPlfait tibiáqutim>&igntmi adqml 
^^KiSiPorrige man'um tíum.Ante kv* 
'^JMyvita, ^ mors , bmum , ww* 
•v 1**h<toHi¿QUtuerit ei,d«bitur Hit. De-
te,bien,y mal, alarga la mâno,y efeo-' 
ge libremente lo que tu quiíkres ¿ 
7 Mucho vale la hazienda, pero íi 
no es vno libré, aunque la tenga, mas 
le dirá a gena, que propia,pues lo que 
el fiemo gana, el amo lo lieua,fegim 
derecho;!;»/} enmfemus,qui inpotsjlA 
te alterius tft,mhil fuum h&btrt pote/li 
dizecl Emperador luftiniario: Gran 
cofa es la falud, yfuçrças corpotales, 
mas fi vno es de otro,quanto mas tie-
ne,con mas íírue, y mayores las tiene 
quien le manda* A quo (aunque queda 
dicho a otroptopoíito) qu'tsfuperttus. 
e ñ , buius &>ftruus tft± En gran precio 
fe deu* tener la .honra, mas el cautiuo 
vine fiempre íin ella, dcuiendofele a 
íufeñor la que tuuiere:Qujcumquifani 
fub inga (truiÇdixo el Apoftoí) iominot 
JUQS ,omitihowrt dignoí Arbitrtntúi', 
De lo anal nace eftar priuados de to -
dos los exercícios que valen para ad-
mitir honra en vnallçpubliça. Por lo* 
qual dixo allá-Euripides,* 
Nmqtum opòrtttfetuum ingtnUi 
Siuditt tréiM&rc, net «ti&mfeçui. 
De gran eíKma fon ÍQS pariêtesíy amí-; 
gos, pero qaprouecha tenerlos, fifalti., 
la libertad para gozados? trabajo es ef-
te, cõ que alíà el hermano del hijo pro 
digo dio enroílto a fu propio padre,, 
haziendole cargo , que aula viuido' 
en fa cafa como efclauo, Cm tener l i -
bertad para comer vna vez con fus 
amigos,m darles Vn almucrço,íin pe-
dir licencia. Best tot &nnifferuio tibí, 
& numqmm msndát.sm tuum prttt* 
r i u l , & numquam Atiifii; ptibi acLuM* 
vt çum amitis ntiis epalwet.IPncs en lo 
que toca a los parientes, quien nus 
q los propios hijos,- con las quales ta-
pocp los dexan que fe gazen, toman-
dofelos como porreííenes de fu H. 
bertad, fegun dize el Filofofo, y aun 
vcndiendofelosí en tierras pílrañas, , 
adonde jamas los vèn,{nifaben de. 
Uos; por el derecho que contra clips 
§ > i M k . 
p e r f i n u m , 
b i s acph't. 
t u r . 
Vide EMMI, 
Sa, jtruui 
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Cs la vida, mas la deleíclauo , en cicría 
manca es muerte,y como dixoFilon; 
Non e/Ípax tañara libertatis , ¿7» pect'-. 
>ni¿Cycuv) ntjnoiAnus non mal it vita, qiiA 
libertatis aMt'i ptrituium. 
8 Ycn coiTcIufton elbicn.de' í'a i i-
bertad,en ninguna coíli fe echa mas de 
ver, que en losrnHás, y trabajo'; dc-li 
íeruitudípor los''quaíes todos los liom-
bres,como dizeSaluítio,primero pone 
«fri fiefgo fifvida ,"|ue lalfbcrtad /qtie--
rierido mas morir^éíeáü^o, quc/íüií 
cautiuo s/u) çtos a4u eHeiigo: polqué^ 
como dixo el diuino Platón, la cauti-
liidad, y èfòlaiâbniàJes fna contfâua* 
'muerte, y q-ae pbr èííó fcfíii de hijirt f 
'eu|taf con mayotcpídádo, y diligfiái^ 
que la muer¡:e,pues con etta fe acaba el 
¿áútiucrio, j miítíria, y fe dà'fiíriqúito; 
a todos los males . Y al comfano, 
en la efclauimd fe com;iençan,pdos 
los daños y trabaios.y vna como con-
tinua muerte, porque viue mttr'féñdo,' 
y mueren viniendo. Efto mifmo tiene 
filón ludio Vj-Euripidcs. .Porque fila^ 
leyes ciuileí .¿xefíttih^l••deftií"^ \>ot 
Vn linage de muerte cinil: que mucho,' 
que a la triíte cfclauitud llamemos 
muerte? Pues nofoloes déftierrOj.lTn'o 
también fiijccion:, y Kaáxbre^ t;rifteza, 
4,dffííídez,afrenta, career, perfe'c'ácíon 
'petpètua,y en fin*es vna junta de todos 
loi males Por lo qúa'lj cóh grañ irázon^ 
hombreé de bien quieren primero mo-
rir, que fer'eíclauosde íús eneníígosl 
No pudiendo naturalmente lleuaj'en. 
paciencia, que auicndolcs Dios, feguti 
dize Ariíloteles, criado, y hecho de 
condición libres (pudiendo èí tener-
los por fieraos ĵpoíj: íer fu Magcílad Í9-
ñorabfoluto,de todos, y dctodo)yn 
otro hombre como noíbtroíijrt^s te-
ga hechos eíclawós aherrojados'f-" ¿o-
mo anímvles ImcToñales, íluctoS a 
coías viles, è indecentes, (afsi fuera lí-
titòdezirlò^iTefe {a|>e cerca defto) 
" por filvano'ahfofo.'OTobemia,y tira-
hialuoconfideras q¡¡c puedes tu ma-
/"flana corretóla n i i f c l f ô r a n a ^ T ' ' 
Sj,; Eñebi^jpucSjCa^iftefciiiablwle 
'•Vp^uicrtçtiliaora infíunwnbles,,, l io 
entrando en el mar, y dando en ma-
í nos áé coíiíiol, hx jlejndb |)refíís éfi 
- búen'a,ò mála'guerra, ni'cogidos yot 
? ;çnganos,y lieuadôsattòfras cftÈaáa^ 
- . fino nndiendofe d-' fa belli gneta a 
Vila nidgerriU^pc i-qnie cfte vició íoS 
CaXitÍL!a.;Tanb-írbara,di|Ojqueal h ô -
bremas hidalgo, "y generofo, fin niti. 
, gun rcfpetoi lc ata , y pone defaerte, 
• - que parece el mas viljy apocado etcla 
uo de Etiopia. De aqui es, que viendo 
. Platón la infolencia, y íeñorio cõ que 
; eñe vicio ^triivja'"vniilma en to-
mándole las Ilauestle fu coraçon f le 
arguye de tiranp.,-cgtito tamben el 
glp'riofo Naziatizciícrí. porque lá.vida 
qué él haze paflay a-Ios f»yos,no es de 
íeñor, que goiiiem'a por bien, find de 
patron cruel, qué a palos manda. Viê-
ç[ojpues,tal no fe marauillc aquel que 
fe le entrare por fus puertas, quepief-
'da. la libertad con que llegò,pucs dixp 
'¡muy bien Sophocles: Quisquís.dimútó 
ti at am tyrannt acctjerit, /;'/ iUius^f 
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;•. Jhàlfott ^ 1 ia Etiopia Orifeíjtal j ' a fo ÍDréÉgyp tó > dçiapart^ 
- ,1',',.fegunda dei mando, que ocupa cl Afsia , y ^ 
' ! ;: : delapredícacion en toBa ella del 
; ! ApoííolS irTomè. 
; Ârgumentx>xiel tjfero Segundo; 
jVá'Iquiéra hi'ftó 
fiaílcndo ycf-
."dadcra , y bien 
eícrita,tr.-icno 
; pequeño pró.-
uccho al Le: 
i , . , „, . . íior,porquc Ce 
^nh mit'd^Mo. ft&i otra co^i es 16 
^üe'fae'jíino'foqüefctaí Y 1Q cjúc ya al 
% peVéhteeSjnòt^òtrácôía^iÀoíoqut 
Set ta'.* fS. íl,ntes í'ue'0 ̂ íputVfctÍL': Quid ejl qiiòi 
fuitMpfum quod fnturum efi. Qnid ejt 
quoifuBumeftMpfumquoàfíi.cieniuefii 
Son las c ofas humanas muy fetxie^ii. 
tes entre fi: y de los fiiçeflTbg de; y àbs, 
aprenden otròs.No ay gente tan bar-
bara, que no tenga algo bueno q ah-
ba^ni laay tan politica, y humará, q 
RÒ tenga algo qué enmendar. Pues 
<̂ <k> la relación, .ó la hiftoria de los 
^ ^ ^ , y variedad de cofas detafitos 
«Etiow^que fc hallan en pila parte taá' 
cfteríatdadel mundo, notuuicra otro 
iYu.l;ó mas defte común dé f̂ t hiftoria, 4 
y relación de cofas,que .en efeto.dc ver 
drid paflaron, merece fer recibida por 
cofa'vtil.Y no por fer negros es de def-,: 
echarla noticia de fus cofas, compren 
las riaturales vemos,que no folodelas 
animales gcnerofos,y de las plantas itV 
fígncs,y piedras preciofas, efcríuen; Los 
Autores,fino también de ahiínalés't^,-
'ios,y de yeruaSfComunes/dê piedfís,^ 
de cofasmuy ordinarias/põrqalli tañi-
bien ay propiedades dignas de conílde, 
racion.Afsi, que quando eito no tuuicf 
víe mas que fer hiftoria, ílendo como lo 
es,y no fabulas,y ficciones,no es fuge-
to indigno de efcriuirfe, y íeerfe. Mas 
ay otra particular razón, que por fer de 
getespoco eíümádas, feeftimaen mas 
lo que delias es digno de memoria , y 
por fer en materias diferentes, que abra 
çan tan grande parte del mundo, don-
de cftas naciones eftan repartidas, co-
mo luego veremos (yvimos enclar-
gu-
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gumento del libro primero,que lo po 
dria ferdefte) daimyorgullo eatêder 
de raiz fu origen , ía modo de proce-
der, fus fucelVos profperos, y aduerfos, 
& c . Y no es folo güito,ílno prouecho 
también, como he apuntado, mayor-
mente para lo5 Obreros defta mifera 
gente,que los han de tratar, pues la no 
ticia de fus cofas,Ies combidarà a que 
nos den credito eti las nueíti'as, y en-
féñan en gran parte como fe dciie tra-
tar^ demueftran el conocimiento dé 
fus riaturalesjhabilidadesVy'entedimie 
tôSjpata poder trab'a;ar con ellos, có-
mo con gente deriazòrt'y f ^ire.ho ferà 
, tiempo perdido cl qãe fe íes dieíe, aá» 
tes muy nieritorlo delante del Señor. 
. Y í i tópátftóos aígjñós, que es íuerça. 
V¡dt tnffa,^ j¿s ^ • ^muchos en tanta variedad. 
22, mm.7. cJéiücionesdeafpiras, ydeprauadiS 
. cofl'umbrcs, ferà como hallar las pie-
dras preciofis en fus minerales, y be-. 
'• tas,q eftan afpeías, y como dizen bru-, 
tas,y afsi iñutÚe -,pata ¿1 engaite rico, 
y "iH rindo, halla que fe le quita aque-
11a aípere ,:a,y brutalidad con el efme-
ril en 1 \ rueda deLlapidario.Afsi,pucs, 
' v pueftos eílos negros eríla meda de l i 
ley deDiOs,y luz delEiútigeíio, que 
Pf.76.19. / ^ V . f . ^ a a n a w B a a d ^ a ^ ' í u s bri^ 
- tafi'd-itáes, y'fe'défc'übr'é '̂i btiéeñíedi'-' 
miento de míicho^ y ci b'Aén.nimral. 
detodos, que cílaúíclco'á'didb entré, 
aquellastòfcas conQhas.Ló'q'úal mq-' 
'uioál'ApidíloIS To'hca tribaiat tatl! 
irfcaiifiblemente eníl iconuétrion, yt 
...: z' pidé'cér ¿antas mátti^; y trabajos, 
hada d;rramir fufaigrc ,'y d .ria vida 
por aquellos qne- tati'v.iuá-, y afeítuó-
famente ariiaúa-;c'ò'rnb Vere-
mos en granr'pitte deíte 
3 
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En que fe trata en común y y, 
'vnipterfalmenie delosKeinoSi 
y Proutncias de la Eiio-
pía Orient altbfçbre 
; Egipto. ; f 
• ' • • ' " ' • ; : / ' - ) 
ÀEtlòpía Orientales to- P.Gerontmo 
da h tierra de Arabia, q Lobo , bifio-
ál Poniétetieiie el mair rhindkà'. ' 
" . " " Bermejo, uíOriente eí - t a . ' s . - A 
Seno Pcrfico, al Medio dia elOccea-
iro,y al Septentrión la Palcílina,y t ic-
5rra dcPromifsion.Eíla comeíaçando 
del Cabò de Buena Efperança, viene :;: 
corçiendc) toda la cofta del « u r O c - ; ' 
ceano Etiópico de Poniente,para Le- ' v 
uante Nordeíle, y Sudueítejniudandó 
los rumbos conforme la cofta arrbjíi 
al mar fus p:ítas,h.iíh el Cabo deGuar-
dlfüi, ò Guardafu, donde fenece,que* 
dando la dela vandi ie tierra en n i -
cho la Etiopia Occi'dchnl ,§us Rdírib^^ *•' «' 
foa manlekables,,n'o'íiie"ptcñ^ ' ^ 
cmiiflòá tb.dbs, ni'átíji fe'fijeííícfcí/p aé 
l o í m a s p a n c i p a l c í s ^ p o r l õ q d e nu- _ 
efíos delfó? tengo d;fpucs de rn r . t r , - . 
poWósfíac) de grade gloria delSeñor, 
cjuc aeferiuir efta obra me mcieuen. .! 
''2 ' Las p r i m á i s naciones deílà '*1;- ' 
gra i Cafreri 1, que por tod 1 eft\ fe' eC- • r «. , ' 
t i c i d ô n m i c d - q iitrocí^ijt^s leg'tvs 
h i í l i los rios de Qn'ma, p''t¿blañ'K Í W ' . J 
c o i l l que llaman de LeftéOeíle: es tie - \ : ' 
rrae.teril,depoci gente., porhfa l ta^ . v \ 
tíe ic i ide todolo neCeíTu-io; pero, fk 
c o t í quO Corre de N irde.1: Sndueílreá 
mis poblad 1, y de mcíOf g^nf^ / i m s 
freída, y abund in t^dc lO 'nec^ iño p i 
ra lâ vida humana; y h tierrandeatrò 
es nlucho mis fértil/' foHosfon Gen-
tile.s, fin adoración déídólos, ni n o t i l 
c i i d d i f c a i M i I í ó i n e m i , difpief--*- .. ^ ^ 
tas pirainlorimirfe en ellos la Fe coa * j ' ^ . 
gran focilKkd. Tienen muchosR.eyes| " 'v" 
L z mas 
/A 
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•mas de poco poder, y por la mayôr 
parte labradores. Defpues deílo el pri-
M t m n e á t . mcrRdnocs de los Mactangas, que 
' fe diuide en dossel primero, y mayor 
escictra fíínic;fcífeguhdo es'viiaisla-
fon Cafres, Gontiks-.dc profefsion, 
guerreros, y,en. mucha abundancia.La 
tierra es fertií de mãnreni miciií os , de 
oroj dé ambar,y dc matíllí a cuyo ref-
care va a hall.ir cada año v n Pangayo 
(ciertogénero d e é m b arcacion, que 
v fe vía <ei}r.à<pcl!a çofta ) con,jnucha 
gent? ¿ortugucÉ.con quien tienen 
Caio- Í ' 4 à ; iUapça^çonfcderacion.A elle Reino 
rrientjts. íc. fisuc clfAmofo. Cabo de las Corrié-
tcsjllamado afsi por las muchas,è im-
petuoías,qucalliay, frequentado de 
ôs Porruguefcs por Tu gran refeate. 
'RthosâtSo .iras deite Çabo e.ftà fituadó el gran 
f t l t r , deQtit- keiriò de.SófaÍa;cl He Qijiiipba, y el 
r i m b a j Qo* de Quilao.Eítà efe Heino deSofala en 
/dOw veinte grados y nwdio de la vãda del 
Sur de la Etiopía Oriental, cerca" cící 
i»ar,y junto a vn rio,que tienevni lç; 
gua d'eb'o^á, y riaee cienle^uas la tie-
rraadentro énías t/eWasMocrán£ás?y' 
Ciudad de jaflà por vna, çiu.dád llamada ZÍm-
'ZÍmbtoti Jbaoe,donde viiie.ílemprc el Quteyc, 
feñor (ie grari p'aí'tc dcllos, y de todo 
çlrio dc SofaJaí En frente deíle Reino 
èflàía Isla de fan Lorcnço^pcla de ne-
gros.muy riopbráda por fu grandeza, 
?UC:ía;H^ç (̂d(Ç was de.dozlentas y irtcucptUçgúisdçlafgò.AWala, y 
Impirio dt Hemas Reinos,, cjvic con el confinan, 
'MAnomotA- ix°m clgtandeIjqiperio dcManomo-
tapa. Y áj'fin aefta ¿ofta^que corre por 
Iila,y t iern !os ños ac.'Cda/}ia ^cftà ía Isla de Ivío. 
firm« de Mo- za^ique,, y luego fu tierra firme del, 
i c m b i w . mifmo,110™l%poblada toda de Ca, 
frcsrqUam*n Macúas barbai;©?, pprel 
cabo n<2è^Psatezados,y de cabello re' 
tortijado, coino'losdem^ul hemos' 
¿eferido, A eftosRemós principales d^ 
! itiopes,Cafres,y Macuas ,q c^rrepoi; 
f tierra aden tro defta Etiopia, cercan 
ottas tierras,y Reinos maritimos,co-
JlttnQ dt M mo M<)mbaTa, cuy os Cafres fon M o-
b»r* í?»»»erwt9s f donde los Portugueres. 
J- > ,«eft«tt-yn*içstalçaa, cuyo Rey cŝ  
Jslad(S.Li' 
r imo . 
Chníúano, defeendicnte deChriftli-
nos. Luego íz figue ei Reino de Me-
linuc, tanñcla los Pcrmguefes def- Jíein^k^ 
de ías primeras villas, que ¡amas per- ¡inát. , 
dieron fu amiftad,y fidelidad, aunque 
Moros de ptofefsiori. A lo largo defta 
coila corren muchas Islas, pobladas 
de Moros, de color negro , Gentiles, 
Cafres, todos femejantes en fu?cos-
tumbres a los Etiopes. V la tierra ad£ • 
tro, pôr lamifmacoila, habita.otra 
nación de Cafres, llamados Mofe- Mofigufa, 
guijos, y otra llamada Munimiigí à- Mimwul 
zia cl Norte, que confinan de la parte jifjuxm,' 
del Sur con las tierras dcMaüxuca, y Embm.' 
de Embcoe, y dcManuage, negros j f ^ n ^ 
Galas, cuyo Rey fe llama Bcyrame : y 
de la parte dei Norte, ví4ordefte,con-
finan cõ el de Macada; y de la parte de M ' t a t t i , 
Leñe,cerca de laorilja dcí rriarivà co-
rriêdo laProuiñciade losMaracatos,y Maracatm 
j os Galas de diuerfas naciones, xamo Galat. j 
ÍosBvinomas,Dao,;.s,CayutoSiAyvo- Brhomtti 
tes,Aruiías. Y íuegd ie figuela Isla .¿& Daoat.'. 
Pati con. fus quatro Reinos i llama; Cayutoti 
dos Laníp,,PatiíZio,Ámpafaíquê tpi dyvortu 
dos fe encierran en quarto leguas. Es Aruyfis. 
tierra de la mtíj or Algalia, y en may or tsUdtPtiU \ 
cxntidad, que ay en aquellos Reinos^ IAmo, Patij 
3 Y boiuiendonos a la coila tarn- Zie, ÂmÇífá 
bien caen por mi cuenta cri efta parte • 
las varias ProuinciaSyy Reinos des nc-, j j p . 
gros, que cuenta Marco Paulo Venç- Moreo 
to.En cl capitulo veinte y dos, del li-,Io Venlt0' i 
bro primero, diz4c grandes cofas de lot 
ciudad de CármO'fa y luega^n el capí7. Cartnoffi 
fiiilo veinte y cinco trata de la Pro-
úincia de Bàlaèh} i en,i^\cagffiiip..¿4/ . • 
quarenta y ocho 4^ l ibçprfo^ndpJr , , 
nos refiere h granProuincq deXp-, 
loman. V dcfdé el capítulo vginte y 
tres del libro terceço, hafta¿¿fjtremt» 
yvno,trata del Reino Madabar, qud flfajubtf* 
dize fer de negros, y que cae cerca del 
Reino de Ceyla, y Adel de Etiopes. 
Pero lo mas-cierto j! y auçrjguado es, C t^a > f ^ 
que el que cae en efte.parage, es el ^ l . 
Reino de Nnyra, h Nana, poblado N^yr»tóÑ* 
primero de Gentiles, y aora de Chr if- r'ar 
tiauos Etiopes Abifsinos, que pa-
ga» 
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Jor age, 
gan cada año md y quinictas Oqulas, 
que es lo miíino que pc fos de oro , aí 
Prctkluan,con cuyo Irapcrio confina 
ác 1 \ parte del Norte, y Nordcíte> y de 
la dc Lcíic conGorage,quc poria par-
te dei Noite Leite Oefte, cità cercado 
dei mifrno Imperio dei Prcítc luán : q 
iiofotros llamamos vulgarmente poi: 
eítc nombre, y los antiguos Etiopia 
íbbreEgypto, cuyos confines por la 
parte d-'i Leñante citan de fren te del 
mar Roxo, començatido en el parage 
de la ciudad de Cuaquem mas Septen-
trional, y acabando dc la varidá del 
Sur, caí! en las puertas del Efttecho; 
Defpucs fe figuen oteas Islas pequeñas 
énefpacio de quarenfa léguas,pobla-
das denégíosfodosMoros,como Z5-
zibar, enfrente de las qualcs ay algu-
nos Peemos,como Tula, donde fe ha-
11a infinito ámbar. Defpucs fe figuc 
Tubo, que cftà debaxo de la linca : y 
Corriendo mas adelante fe figue el 
Reino de Braba,v el de Madagaxo tan 
conocido de los portugefes, por el 
cafligo que hizieron en ellos en lá 
fundación dc la India.Dc aqui hafta el 
Cabo do Guardafu, fe íigue la coíta^ 
qué por ferio tanto llaman la Deíicr-
ta, tancfteril, qno tiene vna íbláhojá 
verde, n i fucntéTni arroyó, fino gran-
des arenales, y tierra infmtiferá, don-
Autflruz.!s. ÁC fe crian grande furria de aucítmzes. 
Adonde el Autor dc la naturaleza con 
éfpecialifsima prouidenda las pufo; 
porque íiendo aues tan dc codicia, y 
por otra parte tan pefadas, no v fan do 
dc fus hcrmoíifsimas alas pata bolar 
i as figaen Ío5 perros, y cogieran coii 
gran facilidad ¿ fi al tiempb de darles 
alcance , no batieran ellas las alas 
en los arenales j Con que leuantandò 
poluo, y arena, ciegan, a los petfOs 
por alguti tiempo , hafta qué tilas les 
gãnaril i deíanterajcon qué fe defien-
den cri muchas ocafiones. Deíta aucf-
truz dizen algunos, que tiene tanta 
fuerça, y calo^en los ojos, que con 




Br aha . 
forjan los pbllueios, lp$ empollan, y 
ficari ah;/.. Otros refieren, que tiene 
también eíia propiedad el Cocodrilo. 
Queridos hi¡os,ptics éílos fe dirán con 
Verdad, que fon hijos de fas ojos. No 
ignorólo que con todo eíto dize fan 
Gregorio, y fu pia moralidad : Pone D.Greg.Ub. 
(dize) el aneítruz fus hueiios en el are- 20'*# iob, 
ha, y cúbrelos con ella,pero oluidafé 
luego donde los pufo, y echándolos 
menos haze por ellos vntriíteíhnto, 
haftá que ayudados del calor dc los ra-
yos del Sol, fe empollan , y filen, y 
los cria.-Lloremos (dize el Santo)con; :. • • 
él aucftíuz , la perdida de nueítras 
crias, de nucítros buenos propoiitos, 
y defeos, que fon como femdlas del 
alma dc nueítras buenas obras, y me-
recimientos , que todo cfpira, y'mue-
re por'la culpa, harta que con el calor 
de la diuina gracia torna a viuificarfe. 
Y pues tanto llanto les cueítart, diga-
mos en cite fentido también, qué 
fon hijosdefusojos. Finalmente en-
frente deite Cabo cftà lafámofa Islá , . 
Socotora dé negros, qué llàmán ã /4 Smta' 
fus naturales, coiinòfahibléií â a í í è l ra* 
innunierablés, GhriíHahbS àc tmtò 
T o m é , fujeta al Rey dé Cáxcnenla 
Arabia ¿ ala qãííí ceréàâ õtrâs Islas pe-
quenas pobladas dé Gentiles de 
. color bazo, mas barbaros 
que quantas naciones 
ay en el mundo. 
(>) 
C A P . 
l l ê Tom.de loft; ÜtSiiop. íaL 
'efléio It. i 
G A P. I I . 
Del R éiho dè Madabar, î 4 
do de MB^TCS i que lldmari 
Cbriftiàhos de S. 'Tome , a-
dctode MdriirtZ^aronal Satt" 
to Apofiol i y fe confer-





Arco Paulo Vcncto tntà 
del Reino, de Madabar, 
y dize del, que es tie-
rra firme cn la parte qac 
de lá India Óñental llaman India; ma-
yor, poblada de muchoé Rey es de fu. 
- ina-riqueza, y de innumerable gente, 
todos nebros, dõdc habitan loé Chrif-
"tianos que aora común. , y vulgaf-
jnente dezinios Ghriflianos de fantp 
Tome. Los qualcscftímailentanto la 
color negra que tienen, y fe preeián 
tanto dclla y.y les parece eftar con.ella 
tan gentiles hombres,que bufcaq aití-
^íicio.s, einuenciones con que enne-
grecerfe mas y quanto mas negros, 
„tanto mas lindos, bellos, y hermofos 
éjcenparcGcn: y afsi vntana Jos mu-
iáífej.ôs treg yezGS cada femana con 
^^^¿«^áce, eon que fe ponen mas 
negros. Éarefolucipn el mas negro es 
tenido por nías Uetmofo, y efto es en 
tanto grado, que haz en las Imagines 
de fus Diofes negrifsimas, diziendo 
que los Diofes fon negros; y por el co-
trario pintfi-n a ios demonios blancos, 
íignlficando 'con cfta pinturagran 
fealdad.; • 
2 L a famofa ciudad de Cochin eftà 
limada en eftéReino orillas de vno de 
los mas grandiofos rios que deciendê 
de las fierras llamadas Mágari, junto eí 
manen donde va corriendo vna cor-
a l era de muy grandes fierras, q atta-
üieffantoda lalndia,cn cuya falda hüf. 
taeitaai, ay por efpacio de cié leguas 
de largo,y cincuéta de anchó muchos 
i Reinos de Gentiles ^ entre losquales 
ay efparcidos mnchos Chriftianos de 
fanto T b m è de color negro. Y todos 
quaritos Chriítiaíios viuê en eftos Rei-
mos Madabares, defeienden de los que 
; conuirtio, y bautizó el Apoftol fárita 
Tome : cuya cabeça tienen en la ciu-
. dad de Cr^nganor,fortaleza de Portu-
guefes, doftdc refide el .Arçobifpo 
3 Los naturales dedos Reinos Ma-
dabares^ por el ordinario caloir de la 
tierra andan fiempredefnudos,, aunq 
no con indecencia* Los Reyesador-
.nanfu deíhudez con vil collar de oro 
lleno de zafiros, efrncraldas, rubies, y 
otras piedras de fumo valor. Licúan 
también por cadena pendiente al cue-
lid vna farta dei mas de cien piedras 
prectofas, y gtucíífos aljofares, por los 
•quales rezan cada dia. en honra de fus 
Diofes of ras tantas Oraciones. Ên los 
bracos.y tousios/traen ties braçaletcs 
de oro en cada moÍledcí,y braço, do-
de van Engaitadas pkdras precio/as, y 
ios dedos llenantodos de preciofifsí-
inos anillos. No fe olúidande ador-
nar lospies • enellos licúan ajorcas de 
oro, quaxadas de pedreria muy pre. 
ciofa. L o mifmo en las muñecas fus 
manillas, y en las orejas c oftofas arrar 
cadas.Pero adonde echan todo el ref-
í o de grandiofidad de pedreria,y mar-
garitas preciofas, es en vna mitra que 
traen hermofifsima en la cabeça. Atu 
dan fiempre enElcfantes, con jaezes 
de fumo valor,los quaíes fe arrodillan 
fiemprtque ha defubir el Rey en e-
lios: lo qual no pudieran hazer-, íi nó 
tuuieran coyunturas ,,Gomo adelan-
te ^eremos , contra el torrente deí 
vulgo, y autoridad de algunos San-
tos. 
4 Q^ndoatíiíeíeníos^Reyes/que-; 
man fus cuerpos por.grandcza y ma-
geftad,a quien acompfañaírarrojando-' 
fe en la hoguera viuos,: quemándole 
juntamente con ellos, muchos de fui 
priuados ? creyendo'qjiic cn.h oíra vi^ 
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da noTchatl de apartar delíos,. anm 
han de íct fa priuança, y compañia 
:p.erpctui. L o miímo hazen fus muge-
ícs por gozarlos también defpues de 
rjimcrcos: y las que rehufan morir fon 
tenidas, y eflinaadas en poco pero no 
fe les dà nada, viendo que los que alli 
fe arrojan rompen los cielos cort gri-
tos, y vozes, para que fus Diofcs les 
valg m en el fufdmiento de aquel ú~ 
gurofo incendio. , •» . 
. 5 Todas citas ilaciones acoíhmi-
bran fentarfe en tierra^hafta el mifnio 
Rey :y fi alguno les reprehende de que 
no cáâ bien, refponden.; De tierra fo-
mos, y en tierra nos auemos decon-
uerrir, y por eflb querémõs honrar lá 
tierra,cómo anueitraverdadera ma-
.dre. Que parece fue fentimicnto del 
fantolob, quando dixo: Nttdus egref. 
fat jttm di ditero matris tneà , & nudut 
reuertar ¡Suc, Dcfnudo naci del vien-^ 
tre de mi madre, y dcfnudo boluerè a 
él. Tan madre es llamada áqui la tie-
rra del hombre, eomo la propia que 
le engendro: porqué fila vna le parió 
deíuscncrañas,la otrale torna a reci-
bir en las fuyas : fi aquella le c ñ a ^ dà 
leche a fus pechos , efta le alimenta^ y 
fuftenta en la vida, con los|Viitos que 
produce! de íl. Y fínalrnente, fi k vna 
ie $k pvi£tt*jQ&Q&ç£niiç;.çn.el mun-
doa gozar de ílis bienes, ;,¿a otra para 
que fa lgay que yaya a gozar los de 
Dios. También dixo T?linio de aque-
llos antiguos, que folian llamar a la 
tio-tt^MignA níaUr-.yot lo qinl ponían 
a los niños en acabando de nacer en la 
tierra defnuda,como en los braços de 
fu verdadera madre.Afsimifmo la lía. 
mauan,Terra,que quiere dczir ;7V/ èo-
na, porqué tresvezes fe mueftra buena 
con ellos, recibiéndolos quimckr na-
cen, fuftentandolos quando crecen, y 
defpues recogiéndolos en ¿h-s fenos, y 
entrañas quando mueren .Si bien pare-
ce,que los reprehende Apolonio | di-, 
ziendo: 7"trra comrnttttk omnhm wtt-
ttftjlíÇropte/tí quQà wjta} vos atilem 
iniuífi .. qui vejlram âumtàxât matrem 
l&riejfivolmilis. 
6 Todos generalmente, afsf hom- M M to Pau-
bres, comomugeres, lauanfus cuer- loFenetoJi. 
pos dos vezes al dÍ3;y íi algúno falta à 3 . c . 2 5 . 
eítc exercício, lo defprccian, C'aíiigan 
mucho los hurtos y homicidiosno? 
beuenvino en n inguna manera: y L% 
alguno fe fabe que lo bene, esrenidO; 
por infame j y no puede ferteftigo cix: 
juizio. No matan a ningún animalr. . 
pero quando quiere comer carne,proT- e'ac; 
cuíán fe ios maten los eflxangeros. • • 
, 7 Aunque no es gente exercitada en 
armaSjCon todo quando vàn a la gue-
rra llenan adargas muy bien pintadas, 
lanças,y efpadas. No ay en efte Rcind 
cauallós, y afsi los Rey es gallan cadi 
año en comprarlos gran fuma de di-
neros. Nofcdàtrigo,niceuada,ni o-
tro género de pan, ílno arroz, a cuya 
¡cauía no fe pueden pienfar bien los ca-
uallós >y lo que les dàn en jugar de cc¿ 
uada, es arroz, o garuánços. Es tierra: 
calidifsima, no llueue.íino por Innío,; 
lulio; y AgoftO ^ y fi eñtonces no lio-* . 
uic fíe para refrefear elakc^ n i n g ú n ^ 
efeapafia con la vida. Ay gran diueríl* 
dad de a^es jamas yiflas enriiueílras 
tierras. - / ; ^ . . V r ; 
8 Muchos deáos Gentiles adoran a. 
Jos Elefantes, a los Leones, y Monos, . ( ' „ 
eomo a coíafanta, f diuina, por lo 
qual no los matan, íi bien comen fu " ^ :"' 
carne, íl muerta fe la dà otro.Y fifuce* i:. "' ' ' 
de morirfe algunBuey,vntari todas las '* *. 
puertas de las cafas con fu grolTura. ',, 1 1 3 
También adoran idolos,a quienes a i - ' 
ganos ofrecen fus hijas,que tienen en¿ '": • ' 
cerradas en cafa, fí no es en el tiempo 
que los Sacerdotes quieren hazer fus 
facrificios, que entonces las llaman 
paxa que dancen en prefenciíde los 
idólos, y canten diuerfos caucares 5 las * 
quales llenan varias-eoíàs de comer,c| 
ofrecen a los Diofcs, entendiendo, 
que mientras dura el baile, y el can-: 
to, los ídolos comen lo que íes pre-
fesitam Acabadas eítas ceremonias,fc 
bucL 
l ã . f a l 
buelucn a.fe çâías^haftaque te ca-
• ían. • "•' -̂'̂ ^ . 
• 9 También ticneil otra hdmblè 
' toítumbre > y cs, que quando alguno 
por fus delitos mefeté ler conekiiâdq 
á imtttCt t k h é á mucha gracia;, y par-
ticíular mef¿ed, fi alcança de fií Rey^ 
qu¿ el tal poir fus propias manos fea 
degollado en honfa de algim ídolo : y 
ii cfto fe ic concede, fe juntan todos 
los paiieñtés y árblgos j y ié ponen aí 
cuello dozé o catorze cuchillos agu-
damente afilados, y fubiendolo en vn 
carro eminente, lo licúan por toda la 
Ciudad gritando en alta voz : Eílé 
h ombre fe ha de matar a fi mifmo cil 
h onra de tal,o talidolo Í y auiendoli 
G otado toda con gran ficila y aplau-
fo, llegando allugar deifuplicio, y 
puefto en alto i H mifmo tomando 
v no de aquéllos cuchillos en la ma-
no , dize con voz clara y fon or a: YO 
ful ano me facrifico, y mato en hon-
ra de tal y tal Dios: y dicho, y repe-
tido efto por algunas vezes, fe dàel 
mifmo coi! el cuchilío vna gnnde 
herida : y dexando aquel, y tomando 
otro, fe torna a dar otra ̂  y al f n fe dà 
' • tantas, qué queda muerto por fus pro-
r fias manos. Tales oferta? hazc la cc-
' • «uedad,y íobcruia. 
JFt. Amonté Ñ o caula menos admiración, 
át Gdü lib y'tty^tyty ta que cuenta el Padre fray 
• j ' " en AntonLóAeGouea,devriRey Mada-
Ú jomad, ^ ( y ^ f V q u e e á c d r n u n c n l o s Re-
de dm fray ^ Gennlcs.de aquellas partes) que 
MtxodJ* «atinafacionado á fus rdolos^ Dio-
^ , fes falfoSjCjuc tema en fu Oratorio no-
J ' uecientos idolillos, a los quales cada 
dhreucrenciaua, y Inzia adoración^ 
y ofrecía cierto don-.y para tener tiem 
pp, y lugar fu vicíente para ello , entra-
uacK-h cíiiaí isfeis, o fíete dela ma-
* nana, y íMi.i a las'doze del dia, fin po.-
der en aquel tiempo hablrcrlc perfoni 
alguna. L o qual bien claro confunde 
nueftra tibieza en el trato de las cofas 
deaueftro verdadero Dios, y Señor? 
pues- aps parece mucho gaitar de o j 
cho'a-tócho dias media hora de ora-
ción en vnáMifía que o í m o s , o vn 
tato que nos ponemos a conucríar 
con fu: diüiña y èdhmcnía Mágeíhd* 
gaftándo vn X3ehtii todos ios dias 
tantásyy las-me/ores dd di'à,en laado-
íacioií de fus falfós Ídolos j y dd de-
mónio . • 
u En eíla Pfoüincia dize Simeon MmMith 
Metafrafte , que entró fintO Tome v 'aSJk-
Apoiíol, muy humilde, y muy pó- m<ii 
bre, fus cabellos crecidos, el roftrd 
amarillo , y feco vfuduéfpo tan exte¿. 
huado, qué mas parecia fúitibra , que 
Cuerpo , cubiettó con vn vcfíído vie-
jo , y roto, defta manera dei preciado 
en los ojos de la gente, y neo en cite-
foro de ChriftÓ ^ que lleuaLía en fu co-
táçon-i y vífcftdo^ue fus habíhdores 
ho teuian iíotícíá dé riueílra íahèa Fè, 
ni de las'verdádes de la Ée í ig io i 
Chriíliana : y qué f lo confcñ'auait 
-Con la bõcâ leí efue fus Ôiõá yéían de 
la hermoáira-¿élGíeíd-j íü¿ cíe! Sol, 
rcfplaridotde lasffttellis j y cíaridad 
de la Luriai nacímiéntddeí díá j y ve-
nida de lañoché r Cdmeii0 á predi-
Caries, queTo's'Diofes ql|e àdcvrauaii 
eran filfos,y cjue no áuia íiriO'vri DiOs 
viuo,y verdadero ^ Criador del cielo, 
ydeh tíerta, y Saluador del genero! 
humano kfu Chrifto : corífír'marido 
con innumerables milagros fu predi-
cación Apoftolica, y conuirtiendo a 
muchos ¿i nueftra finta Religion. Potf 
efto los enemigos della, y amigos del, 
culto de fus f alfós Diofcs, lealancea-
ron,y mataron: y el fmfo Apoftol,li-
bre de lâs miferías defta íef-nãpbrâl', y 
breue vída,fe fue a gozar 'de k eterna, 
y fu mat tifio fué en la ciudad de Ca-
lamina , qué aora fe llame. Malipur, o 
Meliapor, a veinte y vno de Diziem-
bre , en eí año' de Chrifto de feten-
ta y cinco, fegun Ortufrio , imperan-
do Vefpaíiano . Efto es lo que fe 
tiene por cierto , fácado de bue-
nos , y gráucs Autores. Sin embar-
ga juzgo por. digrefsion conuenic»: ^ 
te 
\ 
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te ( tan agcna cftà de fcr íuperflua) 
contar en algunos de los capítulos fi-
guicntes (que no es jufto paflemos tari 
de paíTo por los inmenfos trabajos, 
que por la faluaelon de los negros, è 
Indios, fufrío vil tan iluftre Apoftol) 
lo que en la India Oriental , donde! 
predicó el fmto Apoftol, fe cuenta 
comunmente por verdadero , de fii 
predicación, vida, f muerte, fegun lo 
eferiuen los Padres de la Compañiá 
de lefusj que oy.dhr andan por àqtte-
ILsmifmas tierras alumbrando a los 
Gentiles, y reformando a los Chriftia-
nos, y haziendo"oficio de Apoftoles 
del Señor. 
1 2 Dízeá , pues, que el Apoftol 
Floí Sanlí. íanto Tome començò a predicar en 
de Ribadcn. lalndia4 por la Isla de Zocórora ( co-
mo digo muy de pròpofito adelante) 
y de alli ^afsò" a los Reinos dé Cnnga-
nor,yCoulon > qaéfón de Malabares: 
y qué defpucs atrauésò las altas fie-
rras de la India,, y pafsò los Reinos 
dcNaríingct, y hizo íliafsientd en la 
ciudad dí M'cli^ur , poç ôtfó nom-
bre Cala miña, que eftà junto al gol-
fo de Véngala, o Coromandcl. Ea 
cftaCiudad fabricó vrt í e m p i ó , ert 
^.óade pufo vna Crua ele piedtía i Cpn: 
vnã letra qué dctli.: Qiíando líegá'-; 
fe el jn-ir a, 'feftqi piédta , pot áWàd 
tíontjturf. ordenación; vcndrànhòtóbiíeè blafi., 
l ib.i .dtvi' eos y de tierras mny-tc'iliófas, a'jprb-
taS.P.Xa- dicar la do£frrina,que\yo .'aora c ñ & 
uery c.6. ño , y a.rcnouar la memoria dcila^ 
Tbont, Bot. ^'maniiicfto indicia * qile cft'as ha-
defigniiEt- clones, y gentes , ajcjuiencs enton-
{Ii[.Dei,Ii. ees predicaua el fanto Ápoftol , y a 
z.c.u.pag. quienes anunciAua, eíta diuina pro-
S1 aljf» fecia, eran negros, j tJiie'ti mas^Uef 
' guando los -Éfpmoles conquiftátoi).-
áqüella tierra ¿ ya entonces llcígaílaC 
el mat a aquella piedra : dé lo <pú 
tuuietori grande ádñiitacion, y con-
fuelo los Chrtftianos: Y añaden j 
que '^uiendofe cónúertido el Rey ¿x-
garrib",, que a la fazort era Señotí dtí 
aquel 'Reiiíp!, y dt;fás muchos con 
poftol : los Bragnimes j y Sacerdo-
tes tobraíori grande enojo , y faña 
corifra el: y ño auiendo podido ca-
lumnias , ni embuftés derribarle , fé 
determinaron quitarle la vida , pa-
ieciendòles j que mientras viuiefle, 
1Y1 ellos j rti fus Diofes ferian eiíi-
madós coriio folian. Y afsi vn dia 
citando el farifó Apoftol en vriacue-
üa, hazieiidó oración delante de v-
tia Cruz j <\nè tenia efeuípida éh v-
na piedra * aríénietieroñ à cí ¿orno 
lobos rabiofos , hiriendoie ¿on pa-
los, y piedras, y vñodellos lé atra-
uesò coil vna lança > de ¿aya heri-
da cayó muerto. Tomaron el fan-
to cuerpo fus Òifcipulos, y fepulta-
ronle en el Templo qué auia edifica-
do, y con el puficron vn pedaço á t 
Li lança cori qite auia íldo muerto, y 
él báculo que traía j y Vil vafo ert 
que íecogieron alguna tierra 4e ^ 
que auia fido regada con fu propria 
íangre. Efio es lo que de la India 
eferiuen, y lõ; que los riafuraíes" tie-
nen eferito énfusAnnales j y lo Qud 
cantan cómilnnieiité pot laS dalíes' 
yplaças, los Ñégñtos Maíabafçs^crt' 
fu lengua. í e t o defta matcíia c'fcrl-
itirèmos Coii 'mífs, èâèfíúoti' adelaiv' 
te. f '". ',« ' 
'y Éetóato efte ¿ápituío con i í 
tírcue dfferipcion de otros dos Rei-
iios'de Negros, en que refiere el mif-
náo Autor eftuuó el fanto ApoftoL' 
¿1 primero es el Reino Coí lum, dotí-' j^^ifd /ííjj 
de ay muchos Ghriftiahos , I».idíòá,. J ^ ^ ^ J ' 
y Gentiles, qué andan defnudòs: fon^ * 1 
muy Negros, pot clcxc'éjfsiub^áfdor 
del Sol, el qual los haze féós, fi bien" 
para ellos es grgndifsima hcrmoítirq.. 
Y el calor qúe'eftc 'excefsiuo' ardor 
del Sol caufa, tís'farí grande, que fió fe 
puede fufrir, y tanto fe calientanjos 
r íos , que ¿fl í\i agua fe^puéden co-
cér hucu'os. Tipnçàíçàvtis.ge pro-
pio 5 cafaníe épñ parfénfe en tercero 
grado i y éoñ ia íiiadraftra muertó 
dpadfêj y cópjâ7¿uñada muerto eí 
hermano. Su Rey es libre, fin pagar 
Tom.de Inft £ thiop. íal. 
Iribato a ninguno otro, ni conocerfc-
le-fapçrioridád. El Reino eílà lleno 
dè bofijucsr y campos de arboles de 
pimienta. EÍÍitio de aquel clima es 
pòreíirciiio fértií, "y.abundante dq 
tQdo Tó conuéniente para la vida. 
Píddü¿edi tierra muchos animales 
diferentes de los de otras partes, po r-
qúé ay Leones negros , Papagayos 
blancos * con los pies, y picos colo-
rado ,̂ y Gallinas diferentes de las 
ñüeñras. Cogcíe mucho arroz; Ja bc-
• uida en lugar de vino la hizen de acu-
car; Tienen muchos Afírologos, y 
Medicos. 
Ventto likt H La fegundatierra es la Isla 
¡.cap.+ié de Zanzibar , tiene Rey , y lengua-
ge próprio, fon idolatras, de baxá 
cftatufa; pero muy gordos 5 y tan re-
cios,y íuerteíjque vno cargara el pefo" 
de quatro hombres,y aun comera co-
mo cinco;fon todos negros, y an-
dan defnudos, aunqifcnó indecentes: 
tienen loscábcllds frm efpefos,y creí^ 
poâ j qu ç por mas qué ¿on agua losi 
ablande n no los puedeti eftender: la 
boca es grande, las narizes romas, y] 
efeorcadás; las orejas disformes, ojos 
cípantoíos j de ficción fea. Comen 
came j arroz, y dátiles, no tienen vi-
n^j^a s hazcnlo de arroz, azúcar, y 
<>t'râ<§ jí^ecics ; llegan allí' muchos 
i^erç^detes por marfil j y ambar, que 
p^oycen muchos Elefantes, y gran fu-.' 
_ _ ma de Ballenas. Los hombres fph; 
' fueras, y belicofos, y aunque np tíe-
- ' » nen cauallos, van, a la guerra en Ele^, 
fanfes, leumtando fobre ellos caái-
llfás^x; madera cubiertos de cuero, 
¿pe çh cada vno caben quinze,ò vein 
, te hombres de güerra. Pelean con Ian-
^ s , cuchillos, y piedras. Y a los Ele^ 
fantes dan quando quieren ir alague-' 
trasvino a beber, con que fe esfucrca, 
;:Y^eftranmasatreuidòs'cn los áffal-' 
io$. Ay muchos Leones., y Lcopar-, 
otras fieras,que no fe hallan cu 
pttã|;Prouincias:como vna cfpecie 
de aáimal qvíe fe llama Gr:fa, de nuc-
«cpalmos de ciidlq,las pzenias de-
lanteras mucho mayores que las o-
tras':\x cabeca pequeña , V de color 
bianco,y colorado, y con muchas 
manchas rofidas por el cuerpo. Am-
maí manfo, que a nadie haze da-
ño. 
CAP. n i . 
DeU predicación en varios, 
ydwerfos Rey nos y y P r o -
mncias de Negros, del Apof-
tolS^n'.o Tome-Jos Templos 
que edificó,y milagros (tve -vi-
• utendo obro , y el defeu* 
brimienió de 
Jepuícro* r. 
Vcho engrandecen ías 
Autores en fus efe ri-
tos , todo genero d¿ 
! " hiftòria \ ide la que ten-
go entre mahos,porfcr verdadera, di-
go , que apacentara a los Dodos, ar-
delgázaràa los groíferos, eníeñ^ra â  
los mancebos, recreará a los vicios, 
animará a los humildes, fuftcntarà a 
los buenos, caftigarà aíos malos, re-
fucítarà a los muertos x y a todos da-
rá jfruto fu lección. 'És la perfetá hiftp-
ñateftigo dé los' tiempos , luz de f i 
verdad, vida de la memoria , y maef-
trodela vida. Y para farisfAzer a las 
obligaciones en que W' ponen tan al-
tos,oficios ; no deueperdonar adi-
greísiones importante?-,7 mas quan-
dq diuiertcn poco del primer inJ 
tento , y tuuieron dependencia dM; 
A cuya caufa fera jufto que hag^mo^ 
alto, como prometi, refiriendo al-
go de las marauilLs , grandezas , y 
hazañas de nueftro grande Apof-
to l , pues fue vno de los mas pnn'v 
cipales que fu Mageíhd efcoqiç»; 
para Predicador de fu Euangcl'io: 
• v con-










Eu/eb. lib. i 
e. t. 
Thorn. Boc. 
iib .̂.de fig. 
Ecclef. Dei, 
c. 3 .pag.. 13 2 





V conqiiifiador deltas incultas Regio-
nes, y barbaras naciones de negros. 
Siedo', como fue, entre ios otros Apof-
toles aucnnjidifsinK) , pues la Tanta 
Igleíi.íencl Canon de la Milla, y en 
las Letanías le pone luego dcfpues de 
fan iuan,y en el quinto lugar. Deítefa-
grado Apoftol fe dizeeri fu vida, que 
dcfpues qne recibió el Efpiritu Santo,' 
como los demás Apollóles, apartan-
dofe de fu co .npañia, fe fue por varias 
y difercntesProíunciaSjy naciones del 
mundo, para tacarlas de la ceguedad 
cn'qücefcauan , y alumbrarlas con lá 
luz^dél Enangclio. Primeramente fue 
al Oricnfc, donde hallóla iostres Re-
yes3 Magos, que de aquella Region, 
^uivádò"spor!lâeftrèlla, auian venido a 
Bfeléiñ, a adorar a Dios Nino recién 
mcido,y bautizólos él fmtoApoilol, 
y tomólos por compañeros en futra-
bajo,y predicación: afsi lo dizc el Au-
tor del imperfecto,fobre fan Mateo,cj 
con nombre de hn luanGhrifoftomo 
anda entre f ts obras: y Doroteo,y So-
frõnio,y vn Kalendario antiguo. DeC 
pixés íluftrò los Partos, Medos, Pcrfás, ' 
Hircanos: y el Martirologio Romano 
añade los Ikagmanos, y otras muchas 
naciones,con los rayos y rcfplandorcs 
de la luz Euangclica,y penetro haíta la 
India, c'ortio lo díze t\ Martitologiõ 
Romano, y fe fica de Origines, y de 
Eaifebio Cefmcníe, y de fvn Gregorio 
Nazianzeno. Los pueblos de Alema-
nia lo coníienan por fu Apd.ftol,comíÍ 
lo dize el ObifpoGuilieimo, varort 
dodifsímo. Y no folamente predicó 
el fanto Apoftol a todas eft\s rrouin-
ciis,y naciones: pero en el Brafil, ef-
criüccl Padre Manucl Nobrcga, Pro-
uincialque fue de nueítra Compañía 
de lefus en aquella Prôiiincia, que los 
naturales della tienen noticia de faritd 
Tome, ydeauerpaífado por aquélía 
tierra, y que mueftráñ álgtíños raftrosi' 
y feñalés déllõ , los quáfés el mifiiaO 
ÍPadfôiàuia vifto porfô^íôs . Eftasèií 
Iss Huellas de fitó ^ i í benditos^ qué 
cómo dizeíi êftól AirtOre§ > fue parí ' \ 
fe cuitiplieíTen las palabras de Chrifto j l 
Señor nueüro : Opera qua ego facto, & ' *' 'C' 
iff t fa'citt. Pues fibemos,que quando' 12' 
ChtiftoRedemptõrnueftro fubioalos / 
cielos, dexòimprcflas las plantas de • 
fusfacrofantos piesenlapiedra de a- - ^ -
quel dichofo monte, fegun refieren : n-
fan Geronimo, (an Paulino, y otros O. W e n á . 
Autoresinnümérablcs. . dtlacüH*? 
i 2 Ptro donde el fanto Apoftol mas br*«r* • 
tiempo viuiOjfue en la IndiaOriental, Aâíutms» 
como en propia, y pafticüláf Prouin- S. Pauiinuà, 
cia, que el Señor íeauia entomenda-; Nolanus ip. 
dó,pâralabrárlà > y-cultiugrlci, y fem- 1 >• -adSeaer. 
brar en ella h femiífa del ocio, entrã-
do i y haziendo mucha' Chriftiandad-
en la'Cittdad, y Reino de Cranganor, L'tc.Hb. 1 .t. 
donde pafsò aCoülam,y dexando có- 1 j . 
uerfidos muchos, atraueso los montes- P Mateo R i 
predicando por k tierra adentro,Infta cío. 
venir á dar en la otra íófta Oriental; Pat. Nieol. 
del Indoíhñ, que ciñen las corrientes Triç&ult. de 
delfamofo rioGanges , donde en la Chñfl.expt 
ciudad de Meliapu'r, y tocio el Rcinq dit.inSimt 
deCoromandel, traxo-aDiôsgrande?Hb.i.e. 11. 
multitud de nfcgros. ^ Nizepb Jib. 
j Y porque lós Chinos 'ctt áqud tie-' 2 c 4.. 
pocranfeñoresdcíla'conquiftáVy'co- Tbim, Bot. 
mercio de la India i come? lofon aorcí /* M . c 12. 
los Pómiguefelj^det^minò el fahto M ffus !.6. 
Apoftol"dellêiia^ylfèuò hártala Chi- H,* Indiç. 
íia él g'loriofo nombre de Icfu Chriíío M Pauiut 
fü^Máéftro i de donde auiendo ya co¿ Vhnet.lib.i* 
gidõ graft frutó de Fe, y dexando edi-^.gi. 
ficados grandes Templos, para el fer- NicoKTrtg. 
Uició^ culto del Señor, y algunos do de Chr;í*.<x 
ftó difcipulos,que conferuaflcii,y Me^nedinCbin. 
uaíTen adelante lo tan felizmence'co-' lib 1 .c. ylt. 
mençado(como afirma Solorzano, q Fernán Af?~ 
cita grauifsimos Autores) fe boluio d dtzPinto e», 
y ifitar la in ligue Chriftildad, que íiüiz fus peregri-
dexado principiadá én Coíomandol'.'! nac.eAp.96. 
4 San luán Chrifoítomo cortftm* Solorza» dt 
é'ftá bueítadel fagrado Apoftcfi; dizié-- Ind.iure.. ¡i. 
do, que eftos Etiopesfuétorí-laúados,' 1. c. 14. «a. 
y blanqueados porefté'fíntb Apoftol: 5 4 que cita, 
con el agua dcFágradó'Bautifnio. Y 'otrot mucb, 
los Abifsino,s,óy'ííènén particular dc-> D.Cbryfoü. 
uocion'a fanto Tomè,como a fu pro-í orat. de duc-
f ióApóftol.En lo qual todo no fe puei deeitnApoJl. 
de & a l y . 
.13 i Tom.dc íníi. SL.chiopial. 
de.dudar; porque-demás de afirmarlo 
afsi los poderes referi dos, lo cqn'fit-
's k manlos Padres,y Santos antiguos,co-
Thtoâ. i . de mo fon los Gregorios ,> Teodoreto, y 
'jerit. Etiã- otros ,' eonlos principales Martirolo* 
<e!tc.I.9.é gios: y láChriítian dad, que llaman de 
llm.recogi la fierra Malabar, lo haze cafi cuiden-
ib.9.cap.$: te. Qoeportal vemos fe tiene la veni-
sf A&. Qitatio da,y cilada de GneoPompeyo cnEf-
dAria. bo- paña y de tal manera, que feria tenido 
vil. i-^. 'jn por de pocO iuizio quien la dudaíTe, 
" ' íbio por verfe cl dia de oy en algunas 
'•" partes dclla ,• ruinas de edificios, que 
i fueron fipmprc tenidos por obras del 
njifmo.Gapkarr, lo qual merece me-
ÊOS fec,.con.mereccrlatoday de la que 
.'1 • • jfe deue a mas de eiemo y quaren ta le-
.} i guas^tieíri^parte al:Poniente,y par-
> ,, ' -1© a Leuantcvdel Indoftan, pobladas 
. . de -gcntefChriftiana<*. quien podia-
• - 1 i ' ínos mity^bkn llamar, íuinas del edi? 
' ficio cfpiritualde la Iglefia, por lopo, 
• ,• - coque ya en ellas ama de nueftra ía-
... . • grada Religion: ks quales, fegun.to-
• - ^PSafirEaaifj.y.-fientcn'j'fiemprefuero, 
• - > ; y fon tenidas por obras del Apoftol 
íánto ToiiK.' ¥ reconocenío a él los 
\ xnifmos negros,:tan particularmente^ 
fot Patron, y Autor de fu Chriílian-
.u'- ' '- ífv.^ad," que pore fia razón, demás de la 
*% K i^V^ítaque házen en honra de fu marti-
V\ ^^fe-^elçbratí mas folemnemente la 
> ^W^í^JkjPtafcua de Flor ; s, por fer 
: tfd&íèíèqtie el^aiito,con la mano en 
el COfftadOtàçlSmot ^recuperó la Vh 
. , que les prédicój-'mas friera defto enrre* 
- ks Igleíks í^ojbrasmateriales de pie-
-. . dra,y ca 1, fe .mtieftran aun oy dia algu-
• lias en los Reines de GranganoryCou-
fan,.y Coromandel,que el pueblo (vi-
niendo afsi de mano en mano) fiem-
. .., p re reputó por fu y as propias.Ni ay éf-
1; e ritura de marmol mas autonzida 
• { i que las tablas de met al'que fe hallaron 
m la India:, y fe prefentaron al Gouer-
1 . iSfeidor Martin Alonfo de Sofa, con la 
« * 1 fr i tura ya cafigaftada de la antigüe; 
«Wixy las letras, y le nguage (por ferlq 
•'•*afil§|i todos) eran inicuas: mas con 
^ 0 % halló vn ludio curiofo de la 
antigüedad y y que tenia delia ^ y éé 
varias lenguas grande noticia: el qual ; 
.(aunque .çon niucho trabajo) las tra^ i 
duxo enportugues.: Contenia la do¿ ¡ 
nación que el Rey, que entonces era, j 
hizo al Apoítolfanto Tome, de cier-
tos-campos; para êdificar en ellos va 
TemplOjè Iglefia. Y en quanto a los 
dichos de los ícftigos de los Analcsyy 
Hiílonas de los tiempos, afsi de mu-
chas que fe hallaron en lengua.Bada-
ga, coníeruadas en fus archuios en eí 
Reino de Narfinga, como-dcla* que 
andan en romances vic/os en qp© 
cllos(como nofotros) por fereí ordi-
nario cauta;r-tie h gente,guardan el fii-
ccífodclasmemorias, y cofas anti-
guas, confio en la India a los nueftros^ 
no fqlo de la afsiftencia,-y prediqacfprí 
del Apoíloí-y mas de muchas particula-
ric-iades de los milagros, mirtino,y Cs-
pulcro, com'Q fè podra ver de ío que 
con tanraa'cicrto, y con- tan maduro 
juizio, como todo lo demás, eferioe 
luán de Barros en la tercera Decada de 
fuAfsia, de donde-tomaremos fol£> 
aquello que no fe puede efeufaf para, 
nueftrointento-.- , . 
j Haziendofc en diuerfos tiempos 
grandes diligencias en la India, por OH* 
den de los S erenifsimos Reyes d o » 
Manuel, y don luán fu hijo, fobre las 
cofas dcIÀpoftolfanto Tomè, lo que 
por cilas, y por las vias que aora dezia-
mos,fe alcançò,fue^qne avràmas de 
mil y quinientos íi&os, que el fanto 
varón de Dios Tomé"ama ido-a predi-
car fu Ley a la ciudad de Calamina, a 
quien los naturales llamauaiv,, Melja-
pur, .que quiere dezir^ Pauoh,: rporque 
como entre hs aucs/efta es la mas 
hermofa,afsi Mencia aquelhCiudad a 
todas las del Oriente, en profpetidad, 
y hermofura,; Aqui hizo el Apoftoi 
Chriítiano a SagamoyRcy de la pro-
pia tierra, por virtud, entre otjros , de? 
dos grandes milagros El primero fue*' 
que facò del mar, fignandole primero 
con la feiaal de la fanta Cruz, y Ueuò 
tras fi por la playa ? atado por vna pe-
qüc-í 
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çjueíh rima con fu cingulo vn made-
ro dotan inmcnfagrandeza, ypero, 
que con ningún arte de maquinas, ni 
fuerça de Elefantes lo auia podido ha-
zer menear el propio Rey, defeando-
lo mucho para la obra de v aos Pala-
cios íiiyos. Pidióle entonces íanto 
Tome Ucencia para edificar del vna 
Igleíia, íi lo ücaífe a tierra. Al pan-
to felo otorgó, corrió lo pedía, pen-
¿ando que no le concedía nada, y que-
dado luego q lo vio facar, y licuar pot? 
la playa hafta la ciudad, q diftaua mas 
v de diez leguas, mas efparitado de lo q 
veía , que arrepentido dé lo que auia 
dado. Todalatímbidia,^ odio cílaua 
en los BrachiTiéjKís. y en particular 
Vno qtic priuaua mas con eí Rey eftu-
üo tan furiofb ^ que mató a fu propio 
hijo,paraleiiaritar ( comoleuantó) al 
Santo j que el íoauia muerto, y obli -
gar con citó aí Principe, le mandaf-
jfc quitar la vida. Tenia a todos fuf-
jpenfos la aeufacion; porque quan mal 
íc podia penfar de vna parte, que cotn 
oraííe el padre la muerte de vn pobre 
, lombre con la de fu propio hijo; tari 
mal fe podría creer de la otra , que 
Tome que da.ua vida a los muertos* 
laquítaífe alinoeentc¿ Mas en finli 
mentira donde no av í e , prueuafe fa-
cilmente , y mas ligeramente fe cree. 
¡Ni aqui fucedkfa menos , íínp'acu-
diera la diuina prouidencia. Requiere 
el Apoftol, que traigan aíli el mance-
bo muerto,que el dirá quien le jxutò, 
Hazenlo afsi, ya con mas defeo dq 
verlamarauilla, que cíe caíligar el de-
lito. Pone fànto Tome los ojos cri 
cl cuerpo íln alma, y feritido, y cotí 
Aquella íerenidad , y confiança, que 
les procede a ios Santos de la pet-. 
feccion de l.aíè,prefcncia, y familiá* 
ridad con Dios, ypureza de la pro^ 
j&á conciencia , manda que diga íetí 
nombre de lefuChriftq .cJiiien fue eí 
que Id mató. Cofa marauillofa, que 
#aynmomento, como fi defpera: 
ra de vn ligero faeño, ãfsí bóluio d^ 
la muerte a vida , y en voz alta, 
oyéndolo todos los preíentes , di-
xo: Qoe Tome era verdadero Emba-
xador dei eterno Dios, cuyaFè, y ley 
predicaua; por odio de la qual* y por 
acufir ai Santo le auia ihticrtò a el 
fu propio padre. Quando la verdad 
fe v è a los ojos , queda entonces la 
mentira por abonado teítigo de la 
embidia de fu dueño. L a grandeza 
defte fegundo milagro , el teftimo-
niodel hijo, que quando no huuié-. 
ra recibido del padre tan cruda muer-
te, no diuieta fer contra quien le auia 
dado primero vida : y finalmente 
la confafion, que valia por confef-
íion del propio reo , hizieron todo 
el cafo tan cierto, queellley Saga-
mo fe bautizó luego , figuiendolc 
machos de fu Corte, y pueblo ; y el 
Brachrçicn , parricida , y traidor fué. 
defterrado. Quien ña en fus obras, ni 
én fus priuanças ? pues al fin vienen a 
priuardevida, y honra.Engaño fabi-
do de todos, y no huido de ninguno i, 
Mas la milicia dtios qJcquedaron^ 
fue bailante para labrarle ai Santo lat. 
corona del martirio 7 deímodo qu¿ 
hemos contado* 
6 Eílo hallaron,cómo dezíamos,' 
los Portugüefes que fe contaua,y can-
tauá por toda la India: y es cofa muy 
notable , qué denlas de todas, eftas 
cofas , la grande conformidad que, 
ellas tienen con lo que defpues fe 
defcubrio,y vio por los ojos: porque 
viniendo el año de mil y quinientos 
y diez y fíete deM alaca vn Diego Fer-
nandcz,con otros Portugucfes, luego? 
que llegaron a Paleacate, que es en 
la mifma coila de Coromandel, ocha 
icgiias al Norte de Meliapur (de íâ' 
<|ual|los riuèíiíos haíla entonces 
tenían iióticia)les dixo vn Armenio,, 
cuy o nombre era Coje Eíc'ander; quo 
auia venido en fu compañía, íi quena 
U allugac delíepuícro defanto T o - . 
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mcApoí lo l , y mofcmdo los Portu-
gúefes gran contento, èl los Jkuòpor 
tierra-al íltio de laantigül MelÍApui-,q 
bcupaua\h grade cfpacio,lÍehb de mi 
nas de funiptiiofos edificios, en q auia 
algunos pirámides; ò colunas, y otras 
piceas bieit labradas de foliage, figuras 
humaríaSjatiirnaleSjy áues,todo ta fu-
tii,y perfedo, que de plata no fe podia 
hazer mejor obra,ÍÍehdo la mayor par 
te dé piédra negra, y de otras colores, 
pero toda ella müy recia de labrar. Fi-
nalmente iotpie aun entonces fe veiá 
en aquel grande cementerio, era báña-
te argumentó de ló mucho que los 
naturales contauan de ía hermofura,y 
fumptuofidad de fu Meliapur, quando 
viuia,y!rcinaua en todo el Oriente . . 
7 T.ri médío dé las antigüedades ef-
tauã ías de vri Tém|»íò)deí qual ya nú 
auia mas que láCapilla,edificada aLe-' 
üante,con el modo,y traça de nueftraS 
Igleíias,y hecha cõ boueda de piedraj 
ladrillo', y caí , edri vn cimborio en Id 
a l tó , toda de a4entroyy fuera pintada 
de cruzes,de la hechura de las que tie-
nen en Portugal losCauallerós delOr-
den de Auis. Aquí hallaron vn hom-
bre defeséta años, cuy o padre, y abue-
los,auriqué Gentiles, tuuicron cuida-
do'delalimpieza,y adorno de'aquella 
cáét-j á k qual él auia venido pocos 
dftpMcs'ipedir al Santo ía viftade 
los òjds, qüg ám¿ perdido, y y a por fu 
íhtereefsion la auta recuperado, con 
Suer dóze anos que feauia'b'ueltoMo-
fd. Y prégtlritandole los nueftros,quc 
mas fabia de aquella cafaíKefpondio, 
que la caía dezian fer obra de aquel 
fanto hombre, que auia alli predicado 
la ley de los Chriftianos, por cuya rc-
ue'rericía, auicndofe caido lo rilas dét 
Templo, fola la Capilla auia íiemprd' 
permanecido' en pie,dondc fegun co-
rría la fama,eftaua fufantifsimo cuef-
jptfi Y que también fe creía eftauan 
^llfépultados dos de fus dicipulos,. 
¿6ri el Rey que el auia traído a ía Fe dé 
Chtifto. 
de Inft.iEtÍiiòp;faL 
s Eucltos ala India los hueñros,di-
uulg vndofc por toda ella fer verdad Id 
que fe dezia de la ciudad de Meliapur, 
y de ía Igieíla delÂpoftol,fue también 
creciendo la Fe de las demás cofas que 
tóntauan de fu íepulcro,y íantas reli-
quias , y conforme á ello la déuociori 
de aquel lugar, hafta que el año del Se-
ñor de mil y quinientos y veinte y 
dos.don Duarte de Mcncfes mandó a 
Manuel de Farias, Capitán de la coila 
deCoromandeii , que hiziefle refor-
mar las ruinas de la mifma Igleíia to-
do quàiito fueíTe neceífairio parapo-
derfe celebrar en ella los Oficios diui-
hos. Començando pues á cauar en vn-
lado del crucero de la Capilla, donde 
eftnuaua el cimborio , para ha^ef 
vnos cimientos, a cítíco palmos die-
íon con vha íepultur'a, tubiefta con fu 
lofa,efcrita por el embes,con vnas le-
tras de lengua Bádaga, que dezian, 
como en el tiempo en q S. Tome auî i 
fundado acuella ígleíiá, é! key de la 
ciudad de' Mclíajíur íé áuia dado los 
derechos de ías mercaderías cfiié á ellal 
vinieífen por mat, que cfartde diez 
•vno,encomeridarido a fus fuceíTores,-
qué no fe ios quitaíTcn: y hallando lúe 
go los hucflbs de vn cuerpd humano, 
todos tuuieron por cierto fer los del 
propio Rey q el Apoíloí auia co.nuer-
t ídd, y los tuuíeró por buen pronoíli-
co de lo que tanto defeauan. Y ahotl -
dando mas los mifmos cimientos, v i-
riieroriadar con vna cueua a m o d ó 
de Capilla, en la quaí y a llenos de ref» 
j5étó,y fanto temor,que parece les pu-
fo en el alma íá véziiidad delfagradoí 
depoíitdjrid permitieron roca'ífen los 
que cauauan, por fer Géntile$,llaman-
do para eífe intento al Padre Anto-
nio G i l , que por orden del Virrey erá 
proueédor de ía òbra,á t^iego F'erhan-
dez, y Blas Días: ,*Portugu'eiés, que fe 
áuian ido avíuÍí allÍ , t i ie lÍosíe átf¿-
uíeron a házerídjílnddef^uesde córi-
feíFados , y comul^ádds. Pero ar-
icados con ellos dos Sácramentdsv 
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çomençavon S entrar por la Gucua,quc 
cudc quatro paredes dcladrillo, y ci l 
muy bien guimecidas, dcbaxoddli 
dieron con dos grandes piedras, que 
efta ian fobre orras .i modo de tumbí, 
y dêtro cubiertos dc cal, y arena vnos 
hticOfos de vn hombre blancos,como 
laniciic¿ cl hierro dc viu lança toda 
viacncaxado en vn pedaço de haíh,y 
Otro pedaço depilo eonyn recatoá 
de hierro, que pareéia cie bordón. Ef-
taua también en ía mifma cuèua a los 
pies de los hueííbs vn vaio de birro^ 
que hariatres almudes,lleno de tierra, 
y fangre, qac dxmoftraiil áucríe tod<? 
junto recogick) ¿n él lugar cíe alguna 
grande cfuíioii della. Con las qmles 
cofas, fie en todos los ciícuníhntes 
el placef ,y deuoG'ion igual a Ia Fè, que 
laviftâ delias les causó de fedas fan-
tasy defeadas reliquias, y como a ta-
les Ls gairdaron los Portugucfcs ea 
vn cofrede la Chinan guarnecido de 
plata, poniendo apárteloshueífosd:l 
Rey Saganio,y otros que también ha-
liaron alli , y juzgaron fer de álgu-
n o . d e l o í dicipulos del Apoíloí. Y 
a la verdad, bien coníideradoeidif-
curfo de todo lo qué .heñios dicho^ 
' Claramente fe ve > qmri m alo de con-
tentar ierra, quien para jSmsaa die co^ 
fas tan antiguas j ¿efeaíp; ra ayotes ar.. 
gumétos. Verdadera mete a qaiiquie-
ra hombre de buena faaon haria m u -
cha fuerça ladpinion de todas aque-
llas partes, fundada cu la tradición de 
£us mayores, y en la autoridad di fus 
efCEitucas,coiri.o en el capitulo íl-
guíente tatribica vc-
rcmoSé 
C A P . Ü Í L 
De otro iluftré tejllmonio def~ 
t¿ predicación, y de como Id 
CrúXjMiUgrofa que fe hallo 
trt el lugar del martirio del 
Apójlol Sanio 'Tome nos es 
ZMidettte tejtmittió de todo la 
dicho j yjñtamente Con alga* 
nos milagros que obra 
defpiips de mner* 
A Vnquc de lo que hafti aqui fe ha dicho, fe vé clar o fer e fe ufados mas 
teftimonios para la cer-
teza de la predicación del Apoítoi 
f a n t o í o m e cnlistierras, y Prouin-, 
cias de njgros que hemos referido* 
y laeftima que dellos el,nxifmoApoíl 
tol hizo.No dexarè de dezir otro tef-
ttmoniò , facado de los libros C a l -
deos de la coiftí ¡ y íícrras de Mada-
bar , pues con eí quedará tan clare* 
âuer fido toda éfta coila conaerti-
da aChrifto, por obüadeí fanto Após-
tol, que ni aun los rebeldes, y perti-J 
naces puedan ponciio en duda. En ef-
tos libros paes leemos clacamete,q e¿ 
mifmo Apoftol lleno laEè deCIirif-
to a los Reinos que haíiv àqui en va-
rias partes, tratando deíanto Tome*' 
hemos referido , y en ellos fe funda-
ron muchas Iglefus. Y porqué eñe* 
tenga mas íarmeza, efcriiiire aqui loss 
teftimonios, de los miímos libros 
qué ttaduxOá ía letra en lengua La-¡' 
tina de la Caldea, el Padre luán Ma-í 
ria Carripori, de niíeííra Compañia,, 
mmy dodo en aquella lengua.Es pues 
dcílamanéríi 
% BIBíeaiario Caí dea dela Igle-' 
.'3 6 
fja dc fanto Tome, del Madabar, lla-
mado Ga^figíiifica^reford) en vna 
liciõ dcifcgundoNo£hirno,dizc afsi 
ala letra:Pòrfanto Torneie deshizo 
7 » " ¡ ! i * M ^ M I ^ Tbme los-; 
ia r i a i CÍiítiòs,y:losEtiopesfueronconuem^. 
Ia China ' H^riÍ^«V!rw4:^Í .^aaW^0,>: y li1 
c h » i # ; ¿ ? adopción de hiios. PorS. Tome cm-
cap. i i . ' ' p i n t a - ^ à t ^ F o t S . T ò t ó é guatdarori 
aynDiõsiaFèfecibida, Por S.Tomd, 
nacieron à la Incita vniaéçfal los rayos 
de la dòíài id» de la^ídH Por S.Tòmé 
b o l ò , y fubi^ajos'cielps f̂B^eino de 
los Chinos, *" f 
3 Luego én vnaÂfíáfbna dei mifmò 
Ereiúaíio, dize : Los índios, los Chi-
• nos,los Perfas, y losdcn\is Isleños,y 
los que iítlli Sirii , Ar'írienii )i<3rec:Y,y 
Róraan'ii ,''en-co'mcWioracíoií, de S. 
Toinc òftecieron adoración a wnom. 
brefaato. ;. 
4 " '̂en la'fámiderlas1 coiftitucjonès 
Sitííidaíes^ part. í-.cap. f9.de las conf-
tirirciones Canoffícaís, fobre los ObiC 
/ • pfps,y Mett-opofitâhoSjfunranienreef-' 
tá'v'rt Canon del Patriare-] Teodoí lo , 
etín-efta's'jJi'labtas. 
y E A s feis íilIas,Cabeças de Prouín^ 
da^y Merropolitanas, fon Hilan,Nr-
d!iin,JA(ílir, B 'thgirim, yHilah, qué 
fe tameroü '̂ or dígfias de inrerueniràl 
lo ^'ot'dénaré el Pattílrc\' Afsi tatnbie 
IpsObiípojdela gri'Proairícia, corns' 
foftlos dim^'Hc^ró^olitanós'de ft 
Ghína,de'l x ln¿i \ , 'ác los Pbrfàs,de lW 
MtfèdoS;Dóxafri,ícíe'l0s R.éíiqüeos,deí 
i$éfi"mx( fcftó'ds Camb'ty a) y dô Smar-
cân<3ía(éíió es'MogbrJ^ue citan íexií: 
firiiòsyíòsifjftrifsihíos moèes, y ídá-
ternpeffatífoS'hiafcs rio permltéh p^fi 
íti¿ a d í ó S ^ qdandó fe pretende: erfi-
bíaiífits letras-dé cbrifentmiicritõ ;'8 
eóííiunicacion al Patriarca cacbr feiâ-
a&bs. " • : . ' •'- • : '•' 
? d^MaSíquando los Poítagüreícs iirri-
baron a Cochin, regia aqtièíla íglcílf 
dclh'sSidrtas dcMadábar dbii lafcob'o. 
que fe intituíaúaafsiMetropolitàriô' 
d c h i n di a ,y: dc h'Chi na .Co m o ta m 
bica confta de l libro delnueuoteib-
riichfo yeferito defu mano, donde ai1' 
fiñ'díze aísri": ífctinid efte libróDJ Ia-*' 
c&bô,Mctrdpoiltáno de lalndia, y â& 
lá GHínâ: :Sii "fírma erá1 dette niòdb1 
(dfefpuès cel referido D: lacobó ,;'^üc^ 
^tLnò-ertRõniá;3B^lof^-h'yM?tro^ííy 
littàxyde todalá Ihdia,-y de íàGfeinaP 
yèíteésel àntÍ%TÍfsfmO tituló'dfe los* 
Gbiípós deñalgieíiá/ E í í ò s t e f n o i ^ 
iYios,'y la-svezès que Üómteah'énèllo^ 
eftôiílEÍtiís í m d ê 'Wèitfô* 'áêHk Gtt i f iá^ 
Etíòpiá' ,"• cláràmêrite'nos •deraacífraii'; 
lá ^ran- ChríMahdàd' qné: catòò :édí 
ellós cori fa predicaciõcl fantb Apof- -
t o l , y que lò iluftraría t b d o con fu v i - ' 
cfeñlntó, f éeé tñplo - . Y5 parece que fío * 
trértc írrtícfta ''diffçiiltiá, ÇiiéelíatitcM 
A^óftoí'jíá'flilTé.'dcfdb'IaIridlá, y5de¿; 
nías Ríein6s: de'Etiopes a la Chitía,' 
p^jts^cm-'ís'dfe-dszif stmchóá, yfàvty* 
graué§ Atttòres', qic'lbá Chinos fojüz^*;. 
garbn áí.v'fi-ídíí^y íatuuicron -niiiditíí* 
anysdebãxo de fu Imperio; escíérto, 
qeic efte ainplifiirn'o Reirio dé laGhi-
ni1, kef folo es Conññ: conla^rtídrá'1 
Oriéntaf, Masesto-db vriRéiáo i Ír¿-<-zL . íf-
dik eXt/a ^ f ^ ^ f d Í 2 é W A ü t o ^ > / # ^ i ' ' t f , ? i ' « 
Phumt i 'A-Mi^ l f tu^óé th tn f iÉégnüm^ 2' 
Atnplifiiniuffl. : V)zmoáo qaéfktèt íé^1 
mdé^iépóraqttc í la parte* es U Iridia^' 19 
IcMifinò^uèTCMnarY éft̂ ^ 
ma^Cbrííélrô ^eiqihl défcriue eÍR.eí>^'v^ 
n o ^ l k & t â M ^ é i è fe éritiéndé'pécéí^: 
tl^artfe E&la liímá'í -dízierfdb 'i Ífi¿hWi-
Utrfiifomtifór ítJ/nuni "Shi -fttód 
àb Of tu S'áí'H ^BtíMfÁ'ter^trü^me^its 
txi/limatur^b Otchfà nbui/fíniis tndid 
te rm'tnis âefinitur. 
7 Y fi nos quefémos valer de fus pró 
pias hiíl:ória|,| dejo q nos dize,y refíe ÀntonhGd 
re Antonio èílHih; ñáfáefon lõsChi- uan tnfitM 
nasfblamentcíSnbfés âelas tierras fir cabrtmítti 
mes,íino también #e las Islas de todo P . ludti di 
el Oriente, haftael Cabo de Buena Ef- LtutnA, vi-
perança. Ni falta quien los haga los dodtS.Frfc 
primeros que defeubrieron, ypobla tifcsXAU.h 
ron la NueuaEfpaña , Peru, Bra ill, lo.cAÇ-ii' 
y An-
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y Antillas, qnc fon las Ishs Occid^a-
tilcs) cas'os naturales fe vea las mif 
mas f icciones de roíl:i:o,y proporción 
de cuerpos, cátodo tan Achinados 
como los laos, Lipones, Sequios,y 
otros que fe tiene por cierto decen-
derdclos mifmos Chinas, demás de 
no for pequeño argunveato por eítt 
parte la antigüedad de la genre, y !\ci-> 
no de la China, de que fe preci in ellos 
tanto, que ni aun ea las fabuhs co:i 
quelaenc\rccen, q iedm atras lis de 
los Gitanos, Frigios,y Seiras: ni en las 
verdides, a lo menos del principio de 
Ja niuegrcion los paílanGriegos-.y Fe-
nirios.Saya,y no de Cambaya fe tiene 
quefae aquella nao de indios, que vi-
no a d ir por la vandi del Nortea las 
play a; de Aleman: i , ílendo Confal en 
Francia Mitcllo, c-vnp vá?ro de Afrâ-
nio , que también lo era , a quien el 
Rey deSaeuia cmbiòconla nueua al-
gunos de los propios Indios, fi no fe 
engaña Cornélio Nepote. En lo que 
noaydudies; que como los Longo-
birdosdcx .ron lo mas que tenian cõ-
quiíhdo, por recogerfe,y conferuarfe 
en la Lombardia , a quien dieron el 
nombre, y efeo Rieron lo meior.- afsi 
hallandofe en fu China ios Chinas, 
cõ mucha mayor abundancia de çodo 
quanto facauxn de las Islas, y tijeras 
cftrañas; juzgaron por grangoaidrno 
recogerfe agrangear , y lograrlo que 
erafuyo en paz, y no conf irnirfe , ò 
quando menos and ir en perpetua güe* 
rra^por lo ageno. De aqui les viña 
auerfe cercado con tan tuertes mura-
llas por tierra, y tan grandtofas arma-
das por nur^y folo tratar de las arnaas, 
en orden a q otros no los inquieten, 
y no para inquietarfe a ü mifmos con 
los otros. ; . i 
i Pero lo que echa el fell o a todo 
lo que hemos dicho, es aquella mara-
uillofaCruz, quef; haliòenla ciudad 
de Meliapur, por otro nombre de S. 
Tome, en cuyo pie de/ian aueí fído 
muerto el Santo , quando eíhuacíe-
uado en, cpníempUçioa ca elm ante, 
Que porXcr fu Miíloría denõtá, de gut 
to,y al propoíko de lo que tratamos, 
la referiré aquí trasladada de grauifsi-
mos Aurores. En la ciudad de Melia-
pur, o de S. Tome, Prouinciade Ma-
dabar,enla Igleíla, que por tradición, 
fe tiene fer elíug ir donde fue mamri-
zadoelApottoljfe mueílravnalofade 
mirmol blanco, de quatro palmos de ¿V?*' • ¿"" 
] irgo, y tres d: mcho, que en vna de:. §nt%n ~-
fas hazes tiene vna Cruz librada à e e[f* Dstt' 
medio relieue.de hechura de 1 lOrdeil llh\6-e'11' 
dcÁ:ais;fil¡ioque en ella auiademas' ^' ,8( lj ru 
enci-ni de la punta de la halla vni auc1 Milu<Mtbt 
conlisalascikudidis.vcornodeccn 
diendo,almodo que pintan la Palo- C" fiíP-12' 
mi.q und ) reprcfentali venida del'^1354 Iit7í 
Efpiritu Santo (obre la Virgen en fu Pitras Da-
rn ari¿ Lufl-Anunciación , o fobre el Señor en fu . 
Bautifmo. Aunque La pintura no pare- tmm tn dt* 
ce fer tanto de Paloma,quanto de Pa- l T ¿ f v* 
non. Demas defto tenia la Cruz al re- riít htJtor-P-
dedor por orla letras, o figuras tan ef- 3 ^ ' . . 
trañas, que no huno en muchos afios ' ' 
quien las pudieíTe leer y lo que mas ^ " ^ ^ l 
efpanto caufaua, era, queaísiel cartl-'^'í'!f? ' 
po de la piedra, como algunas páftp ^ ; e'L 
del cuerpo de la Cruz, p a r e d a x í t f ^ ™ ' ^ ^ 4 
aquella hora, y punto feaulan enfiii^ií^1,<*fW*-
grenfádo,con la failgretan frefca,y :v'i 
111 en el color,y humedad,qüe toeiri-
dolaéon vnlicnço,qiiedaua tinto en 
clli,qiie rio parece fino que el tiempo 
laauiv refpetado, no gaftandola, fíi 
quitándola e l color por tantos años, 
para que fin duda la tuuieíTemos pQc; 
del fantoApofl;al,derramada entre'-lfo'S' 
fantos abraços,y adoración de laOtft? 
en la hora de f u martirio,» : • Í 
9 No pararon aqui lás fiiiramllo^ 
íàs feñalés con que el Señor quifdf 
acreditar a fu ílemo , confolarnos £f 
nofotros , y confundir a los irifie-' 
les , entre los quales fon los mil i-
gtos, como maã neccífarios, afsf 
mas ordinarios:, hizOtós efta diuiní 
íenal admirables en el dia que fò 
celebraua fiefta vque fti 'f 
ocho de Diziembre, qttándo en flueíl 
ttx £fparia fe celebra la que l l am^ 
M 1 í»Q* 
I 
13 g Tom. de Inft. iEthiop.fal. 
mos "de nueftm Señora de la G , 
concurría eíle diã gran numero de pue 
blO;,;eon mayor efpanto^ y admiracio: 
po¿|ue çomençando el Diácono a 
cantir el Euangelio^en el miñiio puef 
te, fien do teílígos los ojos de todos 
los.ptefenres,coniençaua la cruz a per 
der,y mudar las colores, boluieridoíe 
primero dé blanca que es, amarilla,y 
luego de amarilla negra,y efeura, def-
pues de color de cielo apacible,refpia 
dcçientéj haftaque acabada laMifl'á 
quedauá en fu color natural blanco. 
Gtra parte de la marauilla era,que con 
la miidança de las colores i và junta-
mente la mifma cruz,al principio,co^ 
mo rociando de gotas de fangre, mas 
luçgo de tal manera fe cubria, y baña-
xj,íi .poco a po¿o en fudoires della, 
duéçorricttdò por todo el campo dé 
la piedra, lleilaua, y déxaua de color 
de la mifma íangre, las toallas bllcas,! 
y lienços coriquelaenjugáuiin.. Subia 
al cielo las vozes de alegria, loores,y 
gcacias que el pueblo daua aí Señor. 
Todo en aquella hora eran fafpiros, 
lagrimas, folloços de deuocion, con 
feruorofos> y encendidos defeos de 
gozar perpetuamente tari mifteriofa 
.rp|riqiiia[,y con vna finra curioíÍdad,y 
lUl^aaíegria de bolucr a ver las graa-
' ^ I ^ . ^ Ó i 0 5 > foe mucho mayor el 
c ^ i i s j j ^ ^ l a ñ o (xgmente. Niíesfa-
erança, porque en 
laHpftni Mfffa,Yeri eí raifmo punto, 
y principió delítiatigelío, fe mudó la 
csa i con la mífmayaáçdad de colo-
n y cort el rrtifmo: color de fangtte,'y 
rlofoloert aquel año; más en muchos 
dellos que f̂*. figuieroit, como fi en to-
dos quiííera Dios repreféntar porclla 
a los hombres el martirio de fu Santo, 
que porque el lo recibió por el Euan-
gelio, por elfo parece efpera la mifte-
í íofacruzque: el Diácono lo cante, 
l̂ ara comTçarfe a veftir,y cubjírác las 
^egas colares.y fudores. Adonde prí 
3aê&mentc vemos ya la fangre del 
Mvtít mas derramada, que reprefen-
tada: y quanto alas colores la de cerai 
amarilla, es la de qué quedan natural-
mente aun los mayores Santos enei 
fobreialto de los enemigos,en el reci-
bir de las heridas, en la agonía de íá 
muerte, cuya mas propia repüefenta-
cion parece ferh dela fegunda color 
negra, y efeura, fignificando en fin en 
tercer lugar la alegria , y reíp'andor 
verdaderamerife celeftial, en que lue-
go inmediatamente , tras la mifma 
muertí entran las almas,y entrarán Ios-
cuerpos de los Mártires,que no duda-
ron de dexarlos fin vida,por dexar íírt 
duda el teítimonió de fu Fe. 
10 También juzgo,y tengo por cicí 
to, que no foío quifo el Señor reprc-
fentarnos en eftatari rara, y nunca haf-
ta entonces vifta marauilía , el mar. 
tirio de fufanto Apoílol , fino tam-
bién fu fanta , y admirable predica-
ción: porque íi atentaníente fe coníl-
áera cfta v ariedad de colores, hallarè-
mos7que nos denlue fra, y manifieftá 
claramente las barbaras tlaciòríes,geli! 
tes incognita s, q por vari as,y diferen-
tes Prouincias, y riáciòríes del niundo 
hemos vifto, que facò dê it ceguedad 
en que eftauan,y alumbró cõ la luz del-
Euangelio efte faritó A.ooítoíry la fan-
gre que fe deftihm.que otra cof i pue-
de íígniíícar,ni demoílrar, íirío los ex-
traordinarios trabajos que pafsò, dif-: 
curriendd por caíi todo el mrido,pre-
dicando el fmto Euangelio a aquellas 
naciones. Muda (dize efta Hiftoi1a,y 
íosÁntores qiie la refieren)kCruz fáhi • 
ta fu color blanco en arriaríílo, y effo 
al Euangelio, lo quaí que puede figni-
íícar, fino que acabad i la- predicación 
de efife fagrado Euangelio, èiluftrada 
con los rayos, y refplandores de' eífa 
luz Euangelica,íos Partos, Medos, Per 
fas.Hiícanos'jy Alemanes,y otras mil-' 
efes naciones efúe quedan referidas 
de color blancas: periíetró hafta lain-
dia,y Chinâ, pafsò aí Brafil, y toda la 
America; trocó eíTe color blanco ent 
ámarillo, conuírtiendo aquellos, dívá 
color es eífa,permaneciédó entre ell-í 
mias tiempo , poxfer áfsi la voluntó1 
del 
deíSeãor, q.ic feLiaiii.i c:i.co;nenJi. 
da. Poro viniendo a nneifco intenta, 
y al propoíito para que he referido ef-
ta Hiftoria, y hecho tan 1 u*gi digreC 
fion. Qip (íguiñea crócatíe cl color 
blaticoen anaitdlo , y Uie^o elamui-
Ilo en negro? tino que no Colo auia pre 
die ado ed: tagrado Auodol a las gen-
tes blancas, y trabajado con cíUi, y cõ 
amarillos Indios, y Chinos,íÍno táni-
bien con negros,co ¡ii o fe ha dicho en 
tantas partes. Y mas cjue ñ bien fe ad-
üierte,íi es verdad,conio deue íer,q'aé 
lafangíe que la Cmi derrama ílgnifka 
y deniuedra los extraordinarios traba 
jos que en la conaeríion, y prediciciõ 
del Tanto E nngelio,en todas ¿das ni-
cipnesque hemos referido,pafsò hafti 
derram u-11 con fi muerte. Veafe,qae 
fiend o la éonaeríion, y prédiocio de 
los negros 11 vlti na,y la fingre enton 
des correr en mis abund.incii,deuier5 
de fer fin Indi los traba;os que para re 
dócidos pafsò macho mayores. De 
losquales todos, que fefeguiií fino vh. 
color de cie'o,Víta corona eterna, vui 
Vida que nunca auia de tener fin, de 
defeanfo en la gloria,y bienauentutati 
ca, en premio del as varias niciones 
Couertidis, y los trabajos eñ ellas paf-
íadoSiMas píofiganíos la Hidoria,qtic 
¿n laFilófoíàideííos miftçdos ni is-Va-» 
le meditar,qué hablar. 
. r i Defpuesde parar cda matiuilld,, 
^oralgunos años boluio con rodas las¡ 
circuáíHcias, y or Jen primero, el año 
de 15 71. Y fué el contento , y al 'gria 
tail auentaiado (como eri los de mis 
o;n[tos,y bienes mayores quando fe re-
cuperan , que quando de nueuo fe al-
canc.í)que fe determinaron,compelí-
a i s del Capitán, y Vicario de la ciu-
dad, a hizer lo vitimo de potencia pa 
ra hallar quien íeyefíe las letras deli; 
orla de la fanta Cziz. Y teniendo no -
tLcii lo mucho que de la1? leugus,/ 
erádicion antig;ui deli Iñdta;tenii vd 
Bíach nen del Reino de Natíiagi,que. 
eftaua muy lexos la tierra adentro, lo 
hiziecon venir de állàpara que las de^ 
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clarafle fiel,y verdaderamente:elquat 
%dendo de abaxo los C itaderes, enea -
recio mucho fu interpretacion,dizieii 
do,que eran dé los que antiguamente 
vfiu.m los Sibios, poniendo letrapoC 
parte , y vna por diez, por quinze,y 
por veinte (al modo por ventara de 
los primeros Egypcios) finalmente 
áuieadólas muy defpacio conlidcra-
do,las declaró, è interpretó dáíh m i . 
ncra:Defpues que apiréelo la ley de 
los Chridimos en el mundo, deallia 
treinta años, a veinte y vno del mes de 
Diziembre murió el Ápoítol S.Tome 
en Mcíiap:ir,donde húuo Conocimié-
tode Dios, y mud inça de la ley, y def-
truiciondel ddmonió. Nació Dios de 
la Virgen Mir ia ,y eftuüo en fu obedie 
du treinta años,y era vn Dios eterno. 
EfteDios enfeñó a doze Apollóles fit 
Íey,y vno dellós vino 1 Meliapurcon 
v¡i bordou en la mano,y hizO la Igle-
íia : y el Rey de Midibi t , y el de 
Coro ilindel,y el de Pandi.y otros de 
diuerfas naciones,y fe ,T:is,fe determi-
naron de todo fu coraç'vn , y volun», 
tad,concertindofe entre íi,dc fu etar--; 
fe a la ley d e S Thome, virod fancòí jíJ 
periítentd.VinotícrhpóqaeS. Tomõ^ 
murió por mirto devn Bra'Cílimen,y 
de fu fangre fe hizd vm cíuz En 1*" 
qu<¿ii.ntérprctacion,dado que pudief. 
fesner álgun engaño po'r milicia,ò 
ignorancia del interprete : lo que 1̂  
acreditó mucho fue, que llamídolosb' 
mifmos Portuguefes de otra pareé» 
otroGentil de mucha edid,y que tarili 
ble a era tenido por hombre de gtand-ô-
eradicio i en lis íeñgiis, y letras antí-. 
guas.ento.io concordó conelorime 
ro, fin vcrfe,m fiber el vnadel otro*. 
12 Y quinto a la Fè que cíU Hiíla;^ 
ria merece le deniQS,fuerade coñíj;#f'; 
ilosdelli por cirtas de los de, d^eífra^ 
Compañia, que muchas^e/es Te ha-- ' 
liaron prefentes, y algunos-'dixetíon h ' . 
MtíTaal tidnipo.qaefarCraz m t á x m 
las colores.y è ié t i í i fatgK-. Todo la 
que áqni d;zimoá(demis de los Anto 
íes q hemos citado, tantos, y tan gro.-
ties) 
¡jijo Tom.de Inft.y&thiop íal 
.tics)cmbiò aios Heinos dc Portugal, 
por autos públicos aprouados con íii 
tílJí.Emâttt autoridad Epifcopal,el. Obiís50 de Co-
Rtg.lih.}. chin el año de 1562. al Cardenal en-
tonces Infante, y dcfpuesRcy don En-
roquede giorioíi menaorh. Los qua-
les autos afir manado Geronimo Oíb-
riOjObifpò delAlgarbe,tenia en fu po-
der, y moílraua a quien los queria ver. 
Y íi algún año dexa de auer eíte mila-
gro, fe tiene por cierta íeñal de algún 
trabajd que les ha de venir, como la 
experiencia lo ha moílrado. 
Èlinán. tn . 13 Y íi dexándo ya efte milagro trá-
Cbr.mundt. tamos de otros, innumerables fueron 
Oefner. irr > los que el fantò Apoftol hizo en vida, 
fuá BU. como ya referimos; y dé los que ha 
Dioebartus, hecho'defpues de muerto eligiré dos 
ferm.i JeS. manuillofos. Yr fea el primero el que 
TboM. efenuen algúnos A:utores,que es hota-
NaucL irL-> ble, y firt^iláí : y dizen, que el año de 
Hiji*genera 1-120. íiendo Galixto Segundo Sumo 
tio.i 1. Pontífice,vino aRomi por fu deuo-
VideStaple. cion vn Patriarca de la India , llama-
¡n ColleB. dóluari, y que en publico Confiftorio" 
S.Tbom. dixo al Papa, y a muchos Cardenales, 
IjUro it Pa- y Prelados que eftauart prefentcs, que 
tribus noui, el gloriofo Apoftol fanto Tomè,cada 
i&vettrSíg- año apareeia viíible, y con fu propia 
iimnt. mano comtílgaua a fu pueblo, dando 
MtttpbJn lafagradaHoília aílos dignos, y dexâ-
t 'tus vita. 4 ô de dark a los indignos. Efto refiere 
ll&fAatoces que he citado, y puede fer 
%Scfei^árdad: porque para Dios, que 
es ioàú paderofo0 y Svandc honrador 
de fus Santos; noVy cofa impofsible, 
ai difícil, t^oqiralenpitte feconfir-
MtftoPaüL ma con lo qua Paulo Véneto (que an-
Ventt.inre. duuopor aquellas partes de la India 
hus Ajíatic, antes q los Portugucfcs la dcfcubrief' 
fen) eferiue, queen laPtoumcia de 
Madabarren donde cae el Reino Gale-
BWusSui. cut, auiaivn linage de HoTnb'reS, que 
faFrtincife. defeendiaft delosquc mataron a-fan- ; 
P íom.Euf. to.Tomè: qiiepormas fuercas qqe les 
Nkrtm. li\ hagan,noespofsiblelIeuarío's, y ha-
tinta de tni retios entrar en el Templo de Hclia-
rk &mi™- ^que'el nombra Malipur,donde ef-
eulu natur. cuerpo del fanto Apofirol. Y fi en 
c.z6. fulem^Q ninguno quiere, eia fii cafa 
ninguno puede: y fi algunos ío inten-' 
tan, quedan por diuina juíricia atroz-
mente muertos. Y de fu fepulcro dize 
fan Gregorio Turonenfe, quelalami X),Gm?. 
para que ardia delante del en fu Tcm- ronMfo 
pío de noche y de dia, nó tenla necef - Mm.^ 
fidad que le echaífen azeite,o Otro Ii-
cor: porque fin el perpetuamente ar-
día . Por cftos iníignes, y tan ordina-
rios milagros, quenueítro Señor obra 
para glorificar fu fanto Apoftol, todos 
aquellosChüiftianos le tienen gran de-
uocion, y acuden a fu fepulcro. Y no 
folamête los Chriftianos,fino ios mif-
mos Sarracenos, y Gentiles, viíkart 
aquel Templo, y hazen fieftá al Santo 
el primero dia de lulio : y aunque no 
figuen , y obedecen afudoítrina, le 
tienen en gran veneración. 
C A P . V , 
En qHefeprtíeuãyComo la ria* 
úciã del ftigfado Euangelio 
llego atodà U redoridezj de Id 
tierra. Tcomo el fanto Apofiol 
'Tom è la dio a la méj or parte 
dell a > en el antiguo, j nue-
uo mundo* 
.tius lib.11. 
i A Vnqalgunos Docioíes pa- d<[¡p<tU 
L \ rece que íienté,queGhrif-¿ tUJ-DW 
J L Jkm to Señor nueftroatraxo a Ai$ i Hi 
fi pacos'con fu predica- iJiFm*-
don. L o erecto es, que: en aquellos mnâi id 
ttes años que predicó fu Mrageftad en fahl' it- J-
Icruíalcn,y en otras partes, foe la con- p. 1 ? & 
uerfion que hizo de todo" generó de EuftbiwC* 
gentes,y naciones,muy dopiofa,y ad- farhnfií lili' 
mlrable,fegunfentenciademuchos,y i.e.ih 
grauifsimos Doftores. Principalmen- B i f . M ^ ' 
teEufebioCefarienfe,quedÍ2e:C¿r//?/ nal. Exd. 
diuinitas momntt bamints crtbris fe?- tom. 
tnonYous pervag At a,infinitos propè, cum 3 9.«.i+4" 
exlang'tnquis Regionibut, turn ex ipfa P.Sitawz J 
iudet AÍ ft traxit. L a qual propigacíõ p.q 4-' 
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ant^.v A^rp-^s deia fagr.xdi refareec-
CÍO:I,CO'.IIO afirmem todas los-Eiun^ 
liftis^ylosAaosditosApaílales.-cfr*-
caMs-ío-qHiLdi-so Anacleto PapajH.*-. 
iafm-di ÃToflolopjuhmtSiDTni/K) d¡f,-
cap; Do Li q ní g-veviH Aid fac irms 
caficorieaid3'ici.\,q'ic ü id . id i pxffi-
daixU execacíoa dzilz m-iadiailentó, 
àlgmod'} los fagc.ido5rA?o.:lo.tc5 a l ü 
Ahacficij aunque tinre .nota, / apar-
tatdii. -
•.s. .L-oq.Ml uo-tteae nota dc obfcari,' 
dad;.i>i .admkaiaionpues mac ho .an-
tcstcaiftüpco Dtiz ada-Dauid, qnsclfo-, 
ilido >.v.luz delÉivingolio aãia- dclle,.. 
narrtod 1 -hrsdoucbz de la .ticaa:/*i 
omMfJfi •t!)1,raM-*x'wt ftms eorum\&. 
pr.of;cia,ordeiiò Ghriitò a fas Dicipa-
los<( ftgun TcstulianoO CLiaaplieffcia 
q Liando -1 ç s. .maadò". predicar, portodd-. 
al atando\$(quM*m{&\.zç)& A%ofl)lot" 
ntitfanMÂprtihfndtto» ••vziutrfít. na?' 
thmbfiSi iàptnietn ttrrfai ixire-foMpi 
fa.mtâj&h* ter minis'.ti* ra. vnet.eortí, 
Pfalmetm adimphnlopmcepip.Y es exw 
prííCo t ?ítinàonio delÀpoílol, proaaia-
do *los R.o-aiiaoí?,iiQ paditfe efeafap 
niiiíatiia.aacfcota -dei na atido vniuerfo 
4^fet.cQfttte..ríÍ0d^porfalta defta,nOr 
úÇmMmçuiifâizz) non tu&Uwnfté*. 
quidirnjnoirtnrrii 'frrrarri sxiu.it fmúí 
' eorupti&hfí.Mt ÚrAtsfe.entmrbw.' 
ra^.iLoqaalccpite içLfagcad0.App.C-
tol eriqaa-nto la pi:>dicicio dei mad,a», 
tóçiãiytodasIviCíiatarasq •eabria.et. 
ciejdv^VÍa- cpi^.a^i.Còláicrafís , q ' 
eferimo claãod^ ¿4.^^,5,, d f̂pass de 
la m t:tte} y Pafsion.de; CHnfto Szãot 
laacílro. . ' 1 
3 Dstodolo diclao arganacnraclé-
gantemeate S. luatiClanfoftomo, di- • 
ziendo, qa^iÇ^a ..ppedi^jejon de 103 
Apollóles fonà,$9S»fdjo dl iriitido,!. 
Unai¡aera,y cotí lajéelocidld--q vn ri-
yod:fpide'confa rcfpla-àdó-y luz vrf 
gtantmeráo.Lo q ní,dizecl Sito, de-
maeíltala omaipoteadade Ciriíla/ 
Tas palabras fon Vginti emtn mrtifr 
àutadfummuMtrigtntA iaiorhnts or.ts ¡¡y ^ 
Orbis EuAng»liurn.trxnfcari\it.Concia- Cij!/ ^ 
yeeftcargam-ato Ladaacio admira- *' 
'blcaacnté,diziendo:C«^ ab ortu Solis 
vfqut AàÓ;.c*fitmilex Aitiim fu/cepta fi^ 
& omitis fix-Aí, ovinit atas, & çim.Ô* 
ftgioi»n*tisyAt pjwibtft lari'mif Úeo fe** 
uiant. ;Supuefta qae .110 lia quedado, 
hombre,mager, edad, gctictacioii, ni 
Reíao dsfd.e Oriente a-Pèniente, qua 
noíaya recibido kEèjre.y.diuuaa.m^ 
to,y cotaaenien-te lerà, que todos fir-
uaáao's aeílc graft Dios ,y.Séãot,-<atyé 
ley reeibiiTijOS-.: Go-rd*. •, vn}/:¡ it ni mu 
vnajCqn vaaaninai,y• vp çoraçon pu-
ro, y fiacero,, • ; -
4 Ap.o/emóseflo^mis.-ElíCargoqaá 
Chtiilo Seiãor nacOjro dio af.is Apollo 
ie.s,dize fan MircoSjqaefaeiEa/ííí/ in Mire. <bíf.' 
miin.irjmvniuerfuwprtèiicAts Euxnge-. IÕ.ÍÍ.IJ. 
Hum omnjfreatuta.Ql qaal expiic a fail 
ÀtnbroíXoj»diziéudpi,<Í^M*''í.C'S",*/?«í-. 
ApofiolfÒ funi,qws pwdiuerfa, munii dj-.. 
r t x í t y V t totiQitki&màjtfJ&fà.praihM. 
ret. Y..I0.5 fagt;a.dps Ap>,ftoles-fe.e,nçarrj 
garoa d^ft^snaprefa^y ^ ellos fe leseo 
lajetio,. para qae diíjíen bàelt^ãjtpri 
da1,1 cedoÁdpz 4,2 h í íerri 4Q$S4$&I 
áiçaçipn. qi]4^4l?l^ftÇÕp}}jtf 
taalpb^díeiw^-ay^di^sâel Seiiptí 
M j U z t ó U yefd^4i?.f>>. píedicicipa ' ' V;i 
epa nâilagcqs, y prpiigíos nuncayif-
ÍQ$:BtJf .wpfcm-t fât .J tqaent . iS . "^PPM't '*> 
bus film 's .D ond; adaierta ei carioio .p. tyH^ 77-
e iíeniiJo,qaeaq'jellapalabrií;¿>/'faí P'^ 
c; to mifm 3%y vale tanto,como íl di- "¡ni» emp. 
xsmfoicunqiinonnihw.lwWfttoàx t,d,te* 
p irte,y Lujar. Y d'̂ xadq otros irgam? 
to^, v «pracaas d: Aatpr^s, refiero lo' 
qae, rettahauo di so. tan a ¡TÚ pcopo-, „/ ¡¡^ 
ñta; Çbriflif.tgmm, & nomtfi vígut* ^ 
gtntibfif̂ qUfffrtvtbiqtit rjgMt, v'biqut ' ' e' 7 • 
*il.rst(tr%oitatbPfyVkH» tribufu*̂ tqUA^ 
l i t l* Elnonjibrc, yfcqqAífc Chcittp 
íortqdis.picfiçs Çpqâiafld:, entodp, 
. ugirf^ cpcçjportoi0 eí 113,ando f: re-
todo 
144 Tom. de Inft. ^thiop.faL 
todolo criatíó es iáorado, y a todos 
fe entrega igualmente en donde qiúe. 
; ta.. • 
..5 Para mayot claridad de lo que ba-
rrios tliziendo * y paía que fe entiendi 
lafuerçadéíte teftimonio de la eon-
«erfion delmundo, conidenc pones: 
los o/'os, no feiamente en la parte dél¿ 
que el dia de oy perfeuera enlaFè dd 
Cbrifto nueftro Señor: fino también, 
fe han de confidefar para efto todas las 
partes, y Regiones que en todo él,por 
los tiempofc paífados, recibicrõlaFè, 
y la eonfeniaron mucho tiempo. 
.. . , 6 Lastiettras que en cite tiempo co-. 
Smpborta- fi,raanla Fè recibieron, afsi aque• 
nutCmpt. }.iaS) que fokmente fon de Católicos 
rms m Ubro eoríH¿rCgeSj{on cftas.Efoañaque eõ-
demtrabut. tieneiosReinosdc CaftlÚa, Aragony 
. Nauarra, y Portugal. Italia, que con^ 
tiene l o s R e i n ^ y Eftados de Ñapo-*"', 
íes, Sicilia, Efpole'to, An¿ona j Cala-
bria, Rominia, Apulia, Lombai'diai 
Tofcana, Venecia, Genoua, Cerdeña, 
Erancia Alemania la alta, y la baxa, 
Vngría i Bó'hemia;, Polonia, Mofeo-
iiia,Linuatia, Dalmácia, Trafiluania; 
Pruíla, LiUonia, Sueda, Noruega, In-
glaterra i Irlanda, Efcocia, Etiopia fu-
perior,èfnferior, las Indias deOrien-
/."à.vv".' .-te^y Q'C^611^ ? donde ay muchos 
'A^^P^,^ I*rouinciasde Chriítianos. 
BVRO P Á ^ I p i i p t á í qUe en otro tiempo re-
^ y por muchos figlos 
Conailiur» .^'.'Chriflianos, como confta 
'Ñicenum 1. ác losíagaidosCotíciUos.Y de las Hif-
CbaUtdonl torias Eclefiâfti^^ profánasf, ¿a Eu-
ft%.Conjtan íopafort^ftas-, ^aciaeflGifccií, que 
tinopolita- zví* íe llama Ro tftftnia, en h qual ef. 
n u m i . z . ^ tàía Ciudad deConftantirtopla, don-
3, de fe celebraron quatro Concilios ge-
',.. , nerales.Macedonia en Grecia,quei©. 
ra fe llama lurquia'í Acaya i Teílalòi 
liia,Epiro,I»rouincias también dcGre 
cia: de las q'iiales fe hallaron muchos' 
Chtiftianos: Obifpos en ei Concilio 
ií iceno primero, y en el Calcedonê-
íe primero , y Conftantinopolitano 
terceto. Mifsia la fuperior,que aorafé 
UamiSemia, y la inferior que fe lla-
man a Vuigaria.En eílas Pfouincias dé 
Grecia,que fon las pnncipales,y en las 
demás fujetas alImpcnòdeConâan-
tinopla, fue recibida la Fè de Chrifta 
nueftro Señor, y floreció en ellas cotí 
grande fantidad ,< i copiofifsimo nu^ 
mero de fantos Dodores ¿ y tuuieron 
el Imperio deíla los Chriftianos cerca, 
de mil y docientos anos,defde Confta 
tino Magno, hafta el tiempo deConfr 
tantino Paleologo,en Cuyo tiempo fe 
perdió Coiiftantinopla:que fue el año. 
dé 1442. como lo aduierte Oracio Or At'. jf»¿ 
Turcelino: permitiendo Dios, cjiie íl Epitom,¡Q 
vn Conftantino valerofo auia dado tor, 
jSrincipio a aquel Imperio', tuuieífe fu 
fiii,y caída en tiempo de otro Conítã-
tino floxo, y defcuidado. Y afsi con-
tando eílas Prouirtcias de Europa, que 
fe han perdido, con las que al prefentó 
ayen ella de Chriftianos,eonfta clara-
mente, que toda Europa, que es v'na d i 
las quatío partes del mundo $ retíibia 
laFè de Chri íto nueftrd Señor . Y en 1 aií 
partes que f. pénliéronde Greciavper-, 
feiierã hafta el diide ay .mudhkQ.sC-hri^ 
tkuos fujetos a los infièks. 
8 Lastierras,y Proiíhicias qiié en . , 
Aísia, otra parte del mundo, y la ma- A S S I A, 
yor de todas,anfés q fedefcubrieffe la 
America, que quadro el mundo, hart 
íido de Chriftiands:, y por muchos íi- .t 
glosconferuaronlaFè, con eílas. Bi-••Cõc.ttted* 
thinia, Prouincia de laAfsia menoL%eii 1 • & 2-
lá qual eftà la Ciudad de Nicea, donde • t y j ' j 9 ? - l ' 
fe celebro el Concilio Niceno el pri . C^Utinoj , 
inero,en el qual fe hallaron \ \ % .Obif-11 • 3 • 
pos;y el Concilio Niceno el fegundo, ?bolorriént \ 
en el qual fe juntaton {7 i . Obifpos. Y 
cftà también Uciudádde Calcedonia, Pbi', ^ 
donde fe celebró el CoñcilioCalcedo- PhuI > 
íienfc,en el qual fí hallaron ¿3 o.Obif- J*m 
pos.Y las Prouincias Lidia,Frigia,L¿ .• ^ F r a k m * * 
cia,Galacia,Licaania, SiciHa,Pafla- UTn%. 
gonia, Panfilià^CapadociayCaria, Pifí-
dia, Yfdtiria, que fon todas de la Afsia 
menor , que'aora fe llama Turquia. 
En las quales Prouincias enfeno eí 
Euangelio el Apoftol fan luán, y cm 
ellasreíidio, y a ios Obifpos delias GC 
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Concilium 
Cbaletdon?-
X a . 
eximo cl Apoc.üipfi. Y en ellas predi-
có el Apoílol fan Pablo, y conuirtio 
muchospueblos a laFb,y a algunasde-
llas eferiuio fus fagradas Epiftolas.Y 
de todas citas Prouincias de Afsia me-
nor fe hallaroil Obifpos en los Conci-
UóSjÑiccrio el primero,Calderionen-
íe primero , y Conftaiitinopolitanó 
primero , y tercero. . Y en vna deílas 
Prouincias, que fue Capadócia, flore-
ció el imperio de Trapifoiida, que fue 
deChriftiarios. . 
9 También recibieron ía Fè enAfsiá 
la mayor las Regiones, y Prouincias 
fíguientcs,cl Pontò,Armcnia niayor, 
y menor, y Afsia, la cjue nias particu-
larmente fe dizc A(sia,y es partc,y Pro 
liinciad: lá Afsia ndayo^en la qual ef-
tuuo la gran ciudad de Efefo, y otras 
Mifsias mayor,y menor,que fon Pro-
lunciaâdefta mifma Afsia. YSarma-
cia,que oy fe dize Cuminu,y es Priii-
cipado de los Tartaros.Y Siria,yFeni-
cia, y Paleftiria, debaxode laqui le í l i 
ludea,y Galilea,y Arabia, Mcfopota-
m i a , Arabia Feliz,Afsiria, queaorafe 
dizcÁffur . Perfia,que es el R.eino del 
Sofi, Helcfpóntó, las Islas Rodas, Ci-
pre,Tenedos,Pariachid, las Cidadãs. 
De todas eftas Proiiincias, è Islas de 
Afsia,fe hallaron Óbif^os cri los Con -
¿i í iós , Niceno elprimeça, Caíctído-
lienfe el primero, Cotiftayítinòpfolitá-
110 el primero,y tercero^y floreció ta-
to la Religion Chriíliína en eftalatif-
finia Region de Afsia, yen todas eftas 
Pròuítlcias,que no tienen numero los 
Mártires, los (agrados Dodores, los 
írclados^osMongéSjíasVirgeneSjlos 
varones, y mugeres de todos efta dos, 
que cõ vida fantifsimá, y celéflíal gío-
rificaron aDios en ellas, por muchos 
íigíos que en ellas petfcucròla Fè de 
Chrifto nueíltoSeñór. Y hafta el dia de 
6y perfcüera muchos CHfiftiáiios, que 
viiienfuietps a los' infieles en letufa-
len,eñei Mdrité Libãtid, eri Siníaria, 
qdé fe dizé Seb'áfte,¿n Galiléá^eri Aral 
' bia,eá Atmèríia^ri Cipie, en Cefafeá, 
enÁtitiQChia, y otras çattes de Afsia. 
En tiempo de Diohlílo Papl , que fue 
ano de 276. fe juntó en Antiochiade 
Siria vn Concilio Prouincial de los 
Obifpos de Afsia comarcanos a Antia 
chia:y fueron tantos, que fe dize en el 
rnifnió Concilio, que eran caí! infini* 
tos.Én el Concilio Calcedonénfe el 
prini¿ro,qLie fe celebró en tiempo del 
Papa Leon Pnmcro,d; los 63 o.Obif-
pos, que fe juntaron de diuerías partes 
del niundo, los mas,0 cáíi todos crati 
de las Prouincias de Afsia. En el Coil-
cilio Coriftantinopolitano fegundo,' 
que fe celebró año de 5 45. fe prefen-
taroncnel Concilio, para pedir fauoc 
contra ciertos hereges, tanto nurciercj 
de Monges, Abades, y Prelados dé las 
Prouincias de Icrufdcn, de Paleftina, 
del Monte Sinay,dei lórdan,deFaran, 
y de otras partes de Siria , que fe dizc 
en el mifmo Concilio, que laS firmas 
de todos los Abades, eferitás en len-
gua Siria , ¿juefe prefentaron en vri 
libro,eran infinitas. 
10 Las tierras que recibieron la Fe' 
en Africa,que los Griegos llaman L i -
bia, fon eftas. Miáritariia, Tmgintáí 
nia, qué áora fe dizé Berbería, dbiidé 
eítà Fez,y Mamieíos, M lüfitania Cc-
jrarienfé,dóndeeftàTemeéeri. La náe-
n or Africa, que tarribieh fe llama aora 
Berbería, dondeeftà Túnez, Bdgia,y 
TWpoljyNumidia^armirica, Cire* 
rie,Egypto,donde fue Mênfis, qiíé ao-
ra fe llama Cay ro , y Libia la interior, 
qiie eftá debaxo de Egypto Y la Étio-
pii :Onental, ò fobre Egypto, donde 
cáe e! Prefte luán AbifsiñÓ,y otros in-
n .imcrables Reinos de negros. £ftas 
fueron las Prouincias de Africa, y to-
das fueron de Chriftianós, y delias fe 
hallaron muchos Obifpos Africanos. 
Yen tiempo del Papa Hilario , qué 
fue a los '475. años delaEncírnacíon 
del Sénór,auia tantos Obifpos en Afri 
ca,qiie Humeíico Rey Arriailo defte-
rrò de vha vez trécteróos y treinta y 
quatro Obifpos Cacolicos, y deílerrò 
otros Miniftros de la Igleíia, que lle-
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Tom. de loft, iuiiiop.fa 
.fegypEo,y eh íatibia inteHor fue tmtá 
JWChriftiahdad, y tan grande la fanti-
jdád que floreció, qüeno folamente 
Jaspuda^cSí y Pueblos, fino tanlbicn 
lasíoledades > y defiéreos efíaíian líe-4 
i;os deMongesfaiTitifsimos,que en la 
stieíraimitauan diuinamchte la pure-
za de los moradores del cielo.Tan cf* 
taidida como efto eftuuo la Fè,y tan-
to floreció k Religion , y fantidad en 
Jas Prouincías; de Europa, Afsia^y Afri-
ca. Cont© fe cílendio en la A mcricá* 
Vcremos.eri los capítulos íiguientes. 
. i i pe todo efte difeu rfo faeo dos 
cofas ciertas, L a primera, que el íagra-
çio Euangeíio fe publicó en todo el 
inundo, c o m ò tengo dicho,antes del 
fallecimiento de los fagrados Apoílo-
íes. Poique íi foló' S* Tomé predicó 
caEtiopiaj eri k India Oriental, en Ifc 
Ghina,cotóqhemos vifto,y veremos 
predicó también en; cafi toda la Ame-
rica, y en otras partes, tierras, y nacio-
nes tan recónditas, que podemos de-' 
zir fercaí! todo el muadorque auia ̂ e 
quedar'dèí para los otros doze ApoC* 
toles? Que para el Apoflol, que dixo: 
Jrluíomnibutlaboraui. Luego íí todos-
trabajaron con igualdad,y vno corrió 
tanto,claró fe dexa ver que los dcmà& 
|Qjcprreriarito do, y fe cumpliría, que 
!¡¡¡ljinnetn ttrram eríuit fonus eorum. 
,|f^_l^gunda,- que íi los Aportóles 
'loan.Êufeb. ^ f t i^C«t«ntodae l mundo, como 
Nier. tíiff. wpoúfcçàoífJÍO GS pofsibic que fe de-
ntt.f»* 73. iaíren aefcucasfujk Fe del Euan se-
toll . lio>to^1 *ÁnjiéBÍ¿íi, que (fegun "vi-
5 ^ Antonio m o s ) ã ^ i^àtkpe mas, que las otras 
Ruiz Co»,- w s partes del. Es .cierto que llegó a 
<$it. e^a 1A v,oz-dc la pred-icaciqn Euangc-
déi'Rmg-f. lica-Yfi fue af?i,quc auia de fer alguno 
^ -. ^ . de los fagfctdos Apoftolcs: y fi alguno, 
M$y\ Alón Por (íuc « o - ^ 0 Tome? Que es lo que 
fiRémusi nos refla pof veten los demás capicir» 
Jíifi. dt -Coi loá.Con cuya viíla también veré. 
pfiMi.eap.i ' ,taos fus trabajos , y 
8.9.10. ' \ juilagros^ 
C A P . V í . 
D i los íefiimonios, y fu 
mentos que ay para mu 
que nueflrd Afofiol predico 
en el América , y Occi-
dente todo, afst como 
auia predicado en 
el Oriente. 
L OS Fundamentos que áy para entender,que fatuto' Tome iluílró el Occi-
dente con fu predica-
ción,y do£l:rina,como hizo el Orien .* 
te,fon muchos. Y empeçando por el 
nombre que en el dan a los Sacerdo-
tes,no da poca luz a falir de duda.Lla-
manlos Abaré, que quiere dezir : H»-
mo fegrtgatus hventre. Hombre caí-; 
to.-Efte nombre- a ninguno d é l o s In-* 
dios conuin o dcfde fus progenitores^ 
hafta S.Tonic, fino al mifmo Santo'y 
de quien comunmente di zen ios I n -
dios, que fue Pay Abare, Padre Sacer-
dote , y en propios términos, Padre 
hombre,diferente de los demás hotru 
bres, en fer cafto.Toda cfta fuerça tie-
ne efta breue palabra : ni defpues de S#' 
Tome conuin o a otros, fino á los 
Sacerdotes: y aunque el vocablo Pay, 
que quiere dezir Padre, lovfurparoti 
los viejos, los magos, yhechizeros 
que ay ètttreeíiosfhonrandofe con 
é l , jamas el de Abaré lo han a d m i t í -
do,y la razón defto es clara. La virtuJ 
de la virginidad, caftidad y y eelibatey 
la ignoraron demanera, qúe antes lo 
f unieron por infelicidad, y por felici-J 
dad müy grande el abundar en muge^ 
fes,y tenef muchos hijos,muchas cria 
das,y familia,y qualquicr falta: en eftaf 
lo imputauan a defd-ichar: y aun dura 
mucho tiempo efte íentiitviéto entró 
fosnueuosChriftianos, impedimeiT-
toque a muchos letraedel facrofani* 
toBautifino^ ' • 










c. 3./. 45 8. 
Hi/ l . Na*ti-
rai, yM)r4l 
dt las Índias 
Geneb. ¡ib. 
i . Pfona.p. 
l.JO. 
• z- Tamhícn es muy grande funda-
mento la fama,y tradición antiquifsi-
ma dc padres a hi/os, que cite Abaré 
varón fan to predicó en ci Paraguay, y 
pafsó al Peru.y que vino de la Prouin-
ciidcliírafil, donde empeço fu pre-
dicacion(como diremosjy ia dificul. 
tad confute en el modo de pallara la 
America el S. Apoftol, fi fue natural-
mente en embarcaciones de los Ro-
manos, que fe comunicauan en aquel 
tiempo con la America¿ o por virtud 
de Dios? Cerca de lo qual dize lacobo 
Nabarca, en vna fuEpíftola, que inti-
tula Afsiatica, que los Apoftolcs pu-
dieron muy bien paífar ala America 
naturalmente, y fin milagro, Io qual 
prucua, y demucflracon muchos ar-
gumêtos. Y a nueflro lofcph de Acof-
ta le parece no auer duda en que los 
primerbs pobladores de las Indias 
Occidentales fueron a ellas por tierra, 
y con ellos, o folos, todos los demás 
animales : de donde concluye, que 
toda la tierra deí Indias cita continua-
da con la Afsia, Eufopa , y Africa, y 
el mundo nucuo con el viejo, aunque 
Juíh cl dia prefente no eítà defeubier-
ra la tierra, que añuda, y junta eítos 
dos mundos: o (I ay mar en medio, es 
tan corto, que.le pindén paífar a nado 
ücrasiy hombres, con débiles barcos-̂  
.fueron j dize * en aquellos piincipios 
Jos hombres faluages, y como fe maní 
tenían de caça, irian penetrando.tic's 
jxasafpcrifsimaSjiy defeubriendo nue-
ito mundo, y habitando en el cafi co-
JIIO fieras,fin cafa,ni techo, nifemen-
rcn,ni ganado,ni Rey,ni léy^ni Djio^ 
ni- razón. Defpues ouoi .bufeandd 
«ucuas, y mejoi'es tierras pobláronla 
i>ueno, eintrodiix-éron orden j y po*. 
í i cU , y modo de liepubiiei ̂ aunque 
Êiarbáraí Defpües , ó deftos mifiáosj 
ode otras naciones ¡ honíbres qué ÍUÍ 
mçronmas brio,ymañiqtte ottospfé 
áí«fe5o.a fujetir, y oprimífca losme.̂  
nos poderofos, hafta hazer Reinos y è 
Imiperios' grandes. Pero lo mas ei<jr-
to cs,queDios nueítro Señor milagro-
famente licuaría a eíte, v los demás 
fagrados Apoitoks por eífa, y las de-
mas partes del mundo. L o qual, que 
dificultad puede tener,pues como lie;, 
uo a Habacuc delde Palcítina, pos 
miniíkno de Angeles luita Babilo-
nia , para focorrer a Daniel, 'que pereb 
cia de hambre en cl lago de los Jteo* 
nes. Y comolleuò afán Felipe Dia-. 
cono,defde Gaza, a bautizar al EuhUt 
co : y otros admirabl es ejccmplos 
femejantes que refiere, Fulgofio ¿ y el 
Eborenfe • también licuaría al Apof-: 
toJ. Porque íi Dios hizo citas mará-
uillas para el confuelo temporal de 
Vn amigo fuyo, y para el Bautifmo de 
folo v n hombre, rambien haria lo 
m i f m o para el confuelo efpiritual, y 
reducíon de v n mundo entero, com o 
és la America. Yfobre todo lo que 
fabemos por tradición de la Igleíia., y 
lo fientenafsi innumerables Atidorés, 
que para hallarfe al traniitode lafàn-
rifsima Virgen j viniéroh en vn mo-
mento bolando por ekiire, comofi 
fuefíen nubes ^ i^ápi^¡0'&^pádk 
Apoítoles, qué eñaííáña^fiirtidospor 
varíase-partes dõk m ú u â è M ñ íii. con* 
uerfioití: y cíkítítím^tímuo, qiic ya 
íàbenaòs có í t íó^^ l ^ í t ê ^ CAntci aco-
moda, a los: Apoftoles aquello de 
iMzsiQuifurtt íjli qtii vt nubes volant. 
Y fan Pablo lo entendió aísi eferi-
tñendo a los Ròmanos. Pero dexan-
tío los démas Autores, que tratan efte 
.^unto, folo referiré lo,que dize ü n 
luinDamafceno: EM áútiqua acefpi-
tousiYAditiont, quoHeWpéri gloriofdt 
àormitionis Betu Virginis, vn'wtrfi 
fymitínfotiSti ApVfioliy qui Òrhem titrs 
adfaluttm gtntiu'm pereítmbantmé-
ihMMtemporh fa fntiinit tláth, totme -
mifâmunfolmU^L fi cffd5:s-vetdacl, 
como loesjcl mífmcPS&fí'óíque hizo 
entonces aquelkíadtótíiliá Con todos 
los Apodóles pãràaquel- efedto tan fu-
ferior/y Icuantadbtambién la haría 
para eác tan éx-eékñíe de la conuer-
N ÍI0131 
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146 Tom.de loft. /Ethiop. fat 
Hon,Y rcdticion dc la mayor parte del 
• mundo. 
f- El tercero fundamento, y para mi 
f&rtifsnno es , que en v na peña gran-
de que efíà junto a la ribera donde d i -
fcènc-eíèmbarcòel l amo Apoftol, ü 
eá'quc ic t raxeronlos Romanos por 
, el rio l lamado Iguazu, o para traído 
' por virtud de Angeles, o propia fuya, 
: en frente de la barra de ían Vicente, 
• [ ráenos de vn quarto de legua de! pue-
*'.'.'V',» bló','fe ven el dia de- oy vnas huellas 
i? ••¿*»¿:'iíttíí)re<ras (milaSro <lae Por honrat a 
1 v n • los %os ^aze ciSeñor muchas vezes, 
o T£*£ cotnó fe v i en lerufalen fcña lado el 
^ f3^', '*>S< uterpo del Profeta Elias en la piedra, 
Vi!i/e:â1**> '̂OIl̂ e ê acoftaua, yrepofaua el fan-
f * tó:4tienefe en tanta veneración , cine 
*. ^y.aefeomumon para quien tomare 
"* âlgo della. ) Y lo queno menor mata-
uilla cauía ,.es ver vn camino dc mas 
de docientas legiías de c c í b la tierra 
adentro, de ocho palmos de ancho', 
cubierto de vna muy menuda yerna, 
creciendo .en.e! demás campo de fus 
lados vna vara y mas en alto, demo-
do que atiíl que páralos comunespaf-
tos fe agoíla lá tierra, y fe le pega fue-
M¡a7J»;l: e;o, fiemprc buelue a nacer verua deíle 
ttt& dshPi* m0^0- ^ I""11 Cammo corre por toda 
rAfUAî Aw aquella tierra muy feguido defde el 
M y V r m M y , ftafiUeo nombre de fanto Tome, que 
y tme,f.yQt ncx.k Caben-otro lo..s Pormguçfes que 
' ' * ' en eila viuen, y los Indios naturales, 
por tradición de fus añtepaífados, por 
aiier, por el, como digo, entrado el 
Santo luegP;que partió de la ribera del 
rio, y tomó el camino del Paraguay 
hafta el P.arana,por Aracay o^donde fe 
fcñala el lugar en que elfanto Apoftol 
fe fentò,y rceoftòyn poco patadef^U, 
fat del largo,y prolixo camino. > 
'-. .̂ 4 -No cadio^nps/fiiçrte.fuadamen-
iKXjque entrando los Padres denueñra 
4g!r?ida Religion los vltímos: termí-
f% 4̂c aquellas innumerablesProuin, 
P. Anttnio.£&sdd Paraguay^cftendiendolavoz 
Ruiz con q. -.deíiaí.uangelio aellas, hiriendo con 
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tantas almas, de las qualés la friayoí 
parte ignora fu mifma inmortalidad, 
'fin'falir del rudo conocimiento que 
concede la mifma naturaleza, llega-
ron a vna remotifsima reducion de 
infieles, a pie, con vnas Cruzes en las 
manos de dos vataâ de alto^y vn dedo 
de grueífo, para que por efta infignia 
femanífefiafícfu predicación. Reci-
biéronlos aquellos infieles con ex-» 
traordinarias mueíkas de amor, dan-
cas, y regotijoSjCofa que hafta enton-
ces no auian experimentado 5 fallan 
las mugeres trayendo fus hijuelos en 
ios bracos, íeñal maniueña dc paz , y 
amor.-regalandolos con fus ordinarias 
comidas de raizes > y frutos de la tie-
rra. L o s P a dres eítra ña n do tan p arti -
cular,y nunca acoftum brado agafajo, 
le dixeronjoue pôr tradición muy an-
tigua , y recibidà de fus añtepaífados, 
tenian,qquãdofanto T o m é (a quien 
comunmente en k Prouincia del Pa-
raguay llaman Pay Zume , y en las del 
Peru, PayTumCj-y-eh la delB raíIl,Zo -
me) pafsò por aquellas parres, les dixo 
eftas palabras: Efta dotrina que yo 
aora predico, con él tiempo la per-
dereis , pero quando defpues de mu-
chos figíos vinieren vnos Sacerdotes 
fiicefíbres míos , que traxeren Cruzes 
como^yo traigo, oirá vueftros decen-
dientes efta dotrina.La qual tradición 
les obligó a hazerles tan extraordina-
rio agafajo. Profeóía, que fe áífemeja 
mucho a la qué el fanto hizo en el 
Oriente , quaiido dixo a aquellos in-
fieles: Quado llegare el mar a efta pie-
día,' por diuina. ordenación vendían 
hombtes blancos de tierras muy re-
motas , a predicar la dotrina que yo 
aora os enfeño, y a renouar h me-
moria della. íQae ami ver en amba» 
profecias profetizó el fanto ApoC-
tol la entrada de los varctres Ápoíbo^ 
lieos de nueftra fagrada; Religion, ^ 
ambas Indias Oriental, y Occiden-
tal. •" rí 
5 Con no menos claridad profeti-
c é 













z ò l o m i f m o dchmifma Compañía 
de Icfus aquel varón admirable,y fin-
to , prodigioíb eh la predicación , y 
conuaifion de las almas,ailombro d d 
rmmefo fan Vicente Fetrcr, que fegua 
muchos, y grautís Autores, eferiuicn-
<loal Papa Ecncdicro X í í l . 1c dixo: 
Sacrum Cbriâi Eu&ngdiutv per fratrei 
Prdd!catorcs;addo etiam Minoret, Au* 
guftifliâtios, Ljriitas, & ilíos ab eorurr 
dem Ofdinum in/litutíone ccntintnter 
prédicari,*c tándemplenàrie , &g-:nf-
raliter p}"¿dicmdu;n in totus Qrbis hu-
mano genere citn&ii Regionibtu > tam 
apertis, quàm aperteyidis , tam incogni* 
tif,qtiÀm-incognofcindii. Que bucltas 
en llneíll'o Caílellr.no, quiere dczir: 
Eílè cierto Vucfi ra Santidad, que el 
facrofanto Enangclio de Chrífto Se-
ñor nueftro fe predica, y fe ha de pre-
dicar , nofolo porlos Padres de mi 
Religion íagrada de Predicadores, fi-
no también porlos Padres Menores, 
por los Aguftinos, Padres Iefuitas3y 
por otros, con tanto feruór, ycfpiri-
tu, que ha de durar perpetuamente fu 
predicación; porque las mifmasOrdc-
jies de que fon muy obfemantes'; afsi 
lo inftituye. Y cíló con tahta géneirali. 
dad,quc han de correr,y difeurrir ple-
naíiamente todas quantas iiáélohes 
áy en el mündo Hàbítadâá de' hotti-
bres,afsi defeubiertás, como por def-
cubrir, afsi conocidas, corhó pored-
noccr. Hafta aqui cl Santo. Yâfsí Io 
vemos cumplido, y que fe và cum-
pliendo, cortto vamos diziendo, por 
la predicación del S. Apoftol,y 
demás varones Apoftoli-
ço s fu s fu cefíbres ¿ 
(> . ) 
G A P . VIÍ. 
Pro/í-nse la predicación del 
Apojioí fkr? (o I o me en el Era 
y/7, Par^gusiy' j. y Ferit-, Pro~ 
Mincias de lus Indias Occi-
dent ¿i Us , q M e ca tn en U A mc-
rica, quarta parte del mun-
do': dt loS mdaiffcs que ebro^f 
fierfecuciones que padeció, •. 
por fu conwerfion a la' 
Pe Católica^ 
S E G V N L o qué acabamos de dczir en e! capitulo paf-fadó , parece q no entro'S; 
Tome Apoftol en las Pro-
uinciasdeí Parana, Vruguay, y Tape, 
y de alii a la Prouihcia del Perú la pri-
mcravez que cftuud, y predicó cu ci 
Braíll, hafta la fegunda qboltüo,como 
adelante veremos; Po'rlo quaü tfâía-
rèmos en primer lugarV.e fii pfMiêã-
ciõ en eÍBra:fií,y luégodela de effotros 
Reinos, y Próüincial ;;y es çoía àiicri • 
guada, que lós Indios naturales del 
Bíafil tienen grarinóticiadefee fanto 
Apoftol , íí bien no le llaman Tome, 
' fino Zome, mudando la T cu Z : di-
ferenciando el nombre con el tiem-
' po, Ò por mej or dezír, fegun h propie-
dad de fu lenguage. : 
' ¿ E l pulpito en que firbio el fiel 
fiemo dèl eterno Réy ,'miando di(> 
principio afu diúína predicación en. 
el Braíiljfuc vria grande- y fuperi òrpé-
ña,quc cftaua juntó a vn rio:dcfdcallí 
: eomcnçò con gran íeñerio, ymagef-
-tadji'llamar los ciegos,coxos, enfer-
ftio^y'mifcrabíesBrafiícs, al banqueé 
-tCjy rñéfas dçía clo'drina Euangelica. Luc• clíP- i 
-Corrialagbntc averio, juntandofe a n ; } \ i » ^ 
porfiá^nos, y otros a oirlo. Lcuan-
Tom.de Iníl'iEthiopM 
tauaelSanto en viéndolos juntos los 
ojos con anta fiumdad, y eficacia, 
que atrebataua, y llena ua tras ellos al 
cielo , donde loscnclauaua,loscc-
raçônèsde todos. Hazia fobre {l3y fo-
btc él auditorio, a q cftaua fupetiorpor 
la grandeza de la peña, la feñal de la 
cruz: porque aunque ios ídolatfas no 
la conocían para eítimarla, auyerítaf-
fe de all i a los demonios •, que en cada 
parte la Conocen, y temen, para que 
n o eftoruaíTen el fruto de la diuina pa-
kbta. Luegoénarbolauaia S.Cruz,y 
en Voz alta co gránde au torídad, y pe 
íotratiaud del fer eterno , infinito po-
détjlnméíidad de Dios, dé la creación 
de los Angeles, culpa,, y pe ña de los 
demonios,fabrica del cielo, de la tic 
j5ía:,y r̂ ias partes del mudo vifiblcCo-
4 moDios formó los cuer^ os de los p'íi-
meros.hõb.rcs tan bèllos, eon;o Ips vi-
uificò Con alma, y efpiritu inmortal, 
y como le dio por fin la Bienaucñtu-
rança de vçllp., y gozarlo para fiem-
Ijpre-.cornp \<& obligoa todas las obras 
que la buena razón entena, y prtieua, 
y por exercício dedeuida fujecion,y 
obediencia, les pufo vn precepto de 
abftinencia, y ayuno tan lene, y fácil, 
conio era no comer de la fruta de vn 
•jpgto.arbql. Trataua defpucs defto de 
%^Ma^ Y pecado de Adan , y en el 
ct^pjàçlla. j que fue la perdida de to-
do el g?ne\ó.hluaT,ano , y finalmente 
en la reftitycioñ c¿ 1̂  Ênc a macio n, y 
íantiisima Paísipn, y pauerte del Hijo 
de Dios. 
' 3. No pudieran falir, y parecef en 
losBrafiles mas eftrañas nouçdades-
y afsihazian burla del t^je del S^to,' 
remedauan las acciones , contr^ha-
zhn el tono de la voz, dauangtan. 
des rifadas a la pronunciación. Vnos 
nada entendian, a otros parecían ftie-
lios, como a los Atenicnfesla prççji. 
cacion del Apoílpl , y tpdps á^. 
"ASÍ i? m ^n:QBMvHl*f'm**ivJ.dtéwMtC4}-
1&. ' ' ett&*lh verá : Nouortir*. déWtfat&p 
méftur annuntutor sjjtl qui A ¿efum,^» 
rtfurrefílanetn annuntUbAt tis. Mas 
el Apoftol con vna conflancia de 
animo, y ferehidad de roftro, qual 
mofimra,y tuuicta, fi predicara ài au-
ditorio mas beneuolo,ptofeguia ade-
lante , repitiendo muchas vezes fin 
canfarfe en el mifmo dia, y en ios fi-
guicntès fuíantaenfenança, fin jamas 
aduertirfele fentimicuto , ni demof* 
traciondclas afrentas, y rifas del au-
ditono. Todo lo quebranta la bjan* 
dura, todo lo íujeta la humildad, to * 
dolo acaba elfufrimíento. Ellos íi» 
que no le tuuicron •> pues íe quificroit 
matar, porque les datia la vida. Mas 
el fanto Apoftol conociendo fu da-
ñada intencion,y que le qüerian pren-
der para quitarfela: viendo que aun 
no era tiempo, quefaltaua auerfela 
de dar a otros muchos por fu fanta 
predicación : fe arrojó de la peña, de-
xando eftampadas eh ella quatro hue-
llas de fus fagrados pies, y dedos en 
tanta altura, que jamas llegaua a ellas 
el agua por mas que crecíeíTcn las 
auciiidàs de vnrio , adonde huyen-
do fe acogió corriendo, y al punto ei 
rio:òmarauiUofoDios! fediuidioen ¡Hn,^é, 
dospartcs,comohizoelmar Berme- ^ M - U ^ 
jo , por cuyas aguas,qleuãtadas a vna, mt.pl^i 
y otra parte fe hizierõ murp,y le abrie- 2, 
ron camino , pafsòapie enjuto a la 
otra parte de fu ribeía, defdc donde 
fe partió a la India Oriental. Llouian 
fobre el íañto Cuerpo , i^iehtras fe 
diui/aua, Çaetas,]perQ^nifigmjà le alc^ti 
cavia, poique todas ̂ pr diuina orde-
n^ció bpluian a hazer çirp en los mif-
mos que Jas defpedian. Ylas íeluas, 
maleza del camino, y yeruazales por 
donde Caminaua,fe apartauan a vn la-
do, y a otro, dándole paífo franco, y 
feguro. E l Santo dando mueftras del 
poco fentimilto que lleuaua de aque-
lla traicion,y aleuoíia,quc con el auiá 
vfado,a vozes lesidio ílipalabra,y pro 
metió de bolucr otra vez a vifitar. 
los , y a predicar el Euangelio en 
aquellas Regiones. 
4 De 
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4 Dcbucltayarcgunda vez ai Bra-
Cl pafsò cl Santo d Paraguay , donde 
fu ordinario pulpito era alguna peña 
fíipcrior al auditorio, al modo de la q 
acabamos de referir del Brafil. Y para 
P. Antonio prucua deft o vemos, que cercado la 
Jlu:z,conq. çiudad de la K ff.mipcio del Paraguay 
• eftà vnapeña,en cuya planicie (e vén 
oy dos huellas humanas a modo de 
fandalias, impreíías en lair ifma pc-
ña,la huella del pie izquierdo antece-
de a la del derecho, com o de pcríbna 
que hazla fuerca,o hincapié,y ay tradi 
cion inmemorable entre los Inclios,q 
el fanto Apoftol predicaua a los Gen-
tiles defde aquella peña.yquc a oirle fe 
llenauan aquellos campos. Qoc feria 
de ver aquel efpiritu, y feruor que fe re 
úcília en el Santo, quando eftendicn-
do la viíla por ta inmenfo numero de 
almas, que las aura Dios criado para 
granero del ciclo,y que veíalas llcua-
ua el demonio agamlíiadas al fuego 
del infiernorquãdo kuantaualos ojos 
ferenos al cielo, quando los ponia en 
ellos graues,y fuaues, quando tcniêdo 
ía fantifsimaCruz cnarbolada en la ma 
no íinieftra,lcuantando con gran ma-
geftad la dieílra, pronunciaua las diui-
nas palabras, quando poco a poco en-
traua en feruor en la reprefentacion de 
fus vicios 5 entonces vietades cumplir 
Pfal.90.13. aquello del Profeta : Super afpidem^ 
iafílifcü ambuhbii: & cbn'euh*kirle9-
nttn,& ¿rdfOrtrw.Pondtaslos piesfo-
bre los afpides, y bafilifcos,pifaràs los 
leones,y dragones. Y auque para mal-
tratarle fueron mas queíeones, y dra-
gones, m enofpreciando fu fanta predi 
cacionjíiempre elSanto les hizo bien, 
nofolo efpiritualjfino también corpo 
ràbporque viendo que no tenian pan, 
fuftento para paífar la vida principalií-
iítno , le lo manifeftò en la man-
dioca , que les íime del , que haf-
tá entonces ñola conocían: pero di-
xoles queaduirtieífen, caftigaua jun.-
támente fu defagradecímiento , y 
tcbèídia,que en recibir Ía,Fè,y ley Eua 
gelica auian tenido, pues fazonando 
por fu naturaleza aquellas raizes en 
muy pocos mefes, ellos nolograrian 
fu f izón, fino por efpacio, y tiempo 
de vn año. Es la mandioca la raiz que 
llamamos Yuca,de que fe hazen vnas 
tortas redondas, y delgadas, que lla-
man cafaue.o pan de palo, y aun muy 
regalado pan en rofeas. Ay dos ef-
peciesde Yuca,dulce vna, que fe co-
me afada, y cocida, y del modo que 
dixe, y no daña. Otra amarga, que 
comida alada, o cocida mata, ra-
llada , y efprimida , y hecha tortases 
filudable. 
5 Que aya paífado al Perú vno de 
los Apollóles del Señor, la tradición 
de toda aquella tierra lo teílifica, y 
afsi lo han aucriguado algunos Au-
tores , que dizen fer inmemorial 
tradición de los naturales del Perú, 
afsi de los que habitan en la fierra, co-
rn o de ios que habitan en . los llanos, 
que anduuo en él vn.hombre jamas 
viflo otra vez, predicando al verda-
dero Dios- Y que efte fueííe el Bicn-' 
auenturad o Apoftol S. Tomé licuar 
moslo ya comprouado. con lo que 
hemos dicho hafta aqui . A efte Apof-
tolfanfo quiñeron los , Indios ape-
drear en el afsientode Cacha, cinca 
o fçis jornadas del Cuzco, camino 
del Collao, donde aun en efte tiem-
po fe ven cierras peñas abrafadas con 
fuego del ciclo,quc quifo vengar tan 
atreuido defacato, dexando al fan* 
to libre de aquellas facnlegas manos.' 
De alli pafsò adelante àzia la Pro-
uinciadcl Collao, para ver, y def-
truír aquel famofo fantuario, y ádo-
ratorio que los Collas tenian en la If-
la Tiacáca: y el medio que para ello 
tomó fue predicarles con fu acoílum-
brado feruor, y efpiritu, la creencia, y 
culto diuino a vn foloDios.Perovien-
do el poco fruto que con efta verdad 
hazia, y la dura obftinacion en que 
eftauan , comcnçòa reprehenderles 
cofuperi or libertad afperamente ? por 
' N i . " lo 
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lo qual aunque le tenían en gran vene-
ración, poríü ghnfabiduria'-, y níara-
nillas que òBraua, llamSdole táápac , 
que quiere dézir,hijo delCdádoir.Con 
t odo le aborrecían grandern'entc, di-
ZiCñdo'.Duruf.eJl bicfermoMó nos co-
terita due nos quite eftc honibrc t: due-
hedizo nucftras mugeres í ñúeftras bo-
rracheras , y bailes, y í o b r e codo nuef-
tros diofcs.Durus eíi bicJermo,& quis 
'poteft turn audirettôhò.cm agudamen-
te vn Dodor moderno,que fue la cau 
íà-, porque qüanclo ían ,Iuanmoftrò,y 
feñalc)á;Ghriílb á íusDifcipuios, q u i -
ri o fcñcillametc dixo. EcceJgnusDei, 
figuiéron dos dellos a Chríftoiy quan-
dddixoiEfiFí agnüs Dei,ecce qui toliit 
petcatA mundi, no le íiguio ninguno? 
y dize,fuc porque no quieren los niuá 
ilaAos los que quitan los pecados del 
" mundo. Hombre que quiere dcfarrai-
gar nueftras còílumbres, y ritos anti-
guos q heredamos de ñúéfttos padres, 
. y con que tenemos gufto, contento,y 
d d c i t C j á ò l e quererrios. Viftáelta rc-
íblucion aquel vehemèrttifsirnó amá-
dór de Chrifto ( afsi llama Nizeforo a 
S.Tónie,y íe llamara tambicnPlauto; 
pues fupo dezir: Ni lo que tiene fabor 
fin amores fabrofo, ni ay hiel t«i am,ar 
'gsijquecon él no parezca fuauc i por-
qàèno folamentc con fu podeí p e r í i . 
Giótiàks cofas, mas también las con-
niet!teenòfttafàft'ancia)faci.i(iio el poí 
uo de íus fandilidS, y pafsòa buí car 
mejor tierra, dónde la fenidia del fa-
ltado Euangelio arraigaffĉ  y dieífc el 
fmtò defcado.Llègò aCarabtico,pue-
btó'deia.Laguua Titicaca, qué caé éá 
medió de la Prouincia del Collao,y 
Chucuyto, ¡de ochenta leguas dé box; 
de largo treinta y ¿inco, y deahého 
quinze,el aguá gmcflra,y faiobrc.apar-
taçla del mar docientas leguas, la qual 
he boxeado , yayen ella tormentas 
comoen el mar. Aquileuãtò vnaCruz 
con cuya vi «ta enn^udecieron los ido-
lc^:yíabida la caula por que no dauan 
tcfpuefta}que era la fantaCruz; lá quie-
taron,y no pudiendo quemarla, aúh^ 
lo intcnta£õ'(com'o veremos) la ente-
rraron cerca dfe la laguna , do-nde con 
bañar aquel imo clagua,lahallarõioS 
hneftros al cabo de mil y quinientos 
años con la entereza queoy fe vè,y 
yo he vifto con gran confuelo de mi 
alma. Quitado el impedimento de fu 
confuelo > dctemiinaró caftigaral que 
auia fido inftrumento de fu defeonfuç 
lo y afsi cogieron al fanto Apofl:ol,y 
lo açotaron atado a vn fuerte arbóí 
muy afperaniente,continuanclÔ aquel 
Caftigoporaígun tiempo, fi bien allí 
íeconfolauan los Angeles, afsiftien-
dole en figura de vnas hermoíifsimas 
aueSjhafta que vn dia le defitaron,y el 
Santo fe fue ahiagtina, ytendiendò 
fu niánto fobre las aguas, nauegò,y fe 
fue por ella,haíli vn juncal, que en fus 
margenes ocupa la íaguña , y falio por 
vn eftero hond¡fsimo,fereno en la fu -
perfi¿ie,y de gran corriente en el fon-
do,que aora firue de defague a la lagu-
na, Rucantes no le tenia. PaíTaífe por 
vna puetc de balfas que le atraüiefa,de 
trecientos pies, fabricada de vn gene-
ro de juncos deEneá, qiielosIndios 
llaman Totora,y les firue de comida, 
dccafa,d2fucgo,y b^fco.Es eftapuéte 
camino real para lasprouincias de Po-
tofi, Tucuman, y rio de la Plata. 
6 No fe O.bc halla aora a que parte vã 
a falir eftc defague, ííendo cierto que 
refpondc a alguna, mas qual ÍTea anda 
en opiniones: porque vnosdizèn fale 
entre Aricâ,yTacana,repartidàcn rnii 
chbs manantialesy arròyueiòs qtié 
all i fe ven cerca dél mar, y es njtíy v e-
rifimil efta opinion ¡porque en la lagu-
na cíe Paria (de que vamos tratando) 
fe cria vna y ema, llamada Totorai 
común mantenlmiento,y pàftò de'iá¿ 
caual gaduras^y de q tieng gran dé ápro 
uechamieto los Indios, y cndièlàdola, 
afsi para efto,como para házer fus Baj-
ías con que pefean, y en que fe páífáá 
Ips riqs en el tiempo del imüetno.EíM 
Totora fe ye y há v íño muchas fe-
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¡ses por cílos manantiales, y es fin dn-
da^quclamiGmagiu la licúa, y hazc 
demoftracion dcllaen ellos: aunque 
otros prcfimiíendo de muy platicos, 
publican aucr medido ia tierra apaf-
íos, fuíkntatl, que ella gran laguna và 
a íalir azia el Paraguay entre dos altif-
fimas fierras.Láprimera opinión es la 
mas recibida, y tiene niasprotiabili-
dad conforme al paraje en qüe el agua 
fe efe onde, y a la diípoíicion de la tie-
rra.Son los Indios que habita efte def-
aguadero tan brutales, que ellos mtf-
mos no fe tienen poe hómbres. Cuen-
tafe dellos, qué preguntándoles, que 
gente erarí,rcfppndieron,que ellos rtd 
eran hómbresjfino Vrds,como fi fue-
ra otrá gericro de anitñales. Hallaron-
fe pueblos enteros de Vros,que mora-
uan en la laguna en fus balias d e í òtò-
ra, trauadas entre fi, y atadas a vn pe-
ñafeo, y acaecíales lleuarfe de allí,y 
haudarfe todq vn pueblo a otro filio. 
C A P . VIII . 
É ñ fué fe trata el mi fim in-
tento , y fe expecifican Us me-
morias quien éfiós Reinos¡y 
naciones hUito del finto Apof 
to l , y de comó fe dèõmpano de 
lafinta Cruzj en èl Occiden-
te yComo híZjO en el Oriente, 
y def^inuefiçion, y 
colocáciotii 
^ Éfpucs que el fantoApof-
tol defaparecio en la la-
guna ; no pareció mas 
en todas cíhs Prouin-
c:iasy§éro pareciecon niuàhss 'iriemo^ -
rias muy marauilíofasfuya^ , que ferà 
jufto la hagamos dellãs, pata nueftrd 
próiíecho.y efpititnal confuelo. QuJ-
do rebento el volcan de la ciudad U 
Arequipa, que tanto alfombró, y ad-
miró al mundo, cierto hombre yen- M.Runós 
do íu camíno,vio venir de vn alto ce- ! !? ' } 
no tanta ceniza, que parecia vheau- * ~ ^ / ¿ f 
dalofo rio : cipero para pifiar,qüe foiC- h^,Z^ " 
fegafle cfiaauenida. En cite tiem^d* $'2i' 
echando los ojos a vna y otra paríe¿ 
vio que venia rebuelto en las cenizas 
del cerro, vna tunica, quénofepodi i 
aueriguar, fi eira de lana, ò de algodón, 
larga,y al parecer inconfutil,cuyo co-
lor fe afemejaua al tornafol: Veniaíi 
también con la tunica dos çapatos de 
pie grande,como fandalias de tres fue 
ias, eftampado el fudor del pie en la 
fuela interior. Vio efta reliquia mu-' 
chas vezes el venerable Padre Diego 
Aluarez de Paz.de nueftra Compañía^ 
Prouincial delaProuincia del P-crü, 
t[ue eferiuio aquellos marauillofos li-
bros di Vita/pi ritual i , cl qual afimla» 
ua fer tan leuantado el olor, y fragan-
cia que de fi def^ediáefta reliquia,que; 
excedia a otro quaiqdier buen olor. 
Teníala en gran veneracíoil vná feño < 
ra principal en vn cofre de plata , por 
enteticíer era prenda del fimto Apof-
toí,oiuidada dé innumerables tiem-
pos.én aquellos montes,donde clSan -. 
to fe irairaua a tratar a folas có Dios. 
2 DémásdéftOèsvòi éoriftantede 
tradición muy ahtigua, dé que he vif-. 
to aueriguaciori mtíy autentica por 
lósanos deióoO. crique depufo vrt 
Indio principal muy antiguo, que ten 
dria izo. años, llamado don Pernaii- Jpr, Aíon/a 
do:cftcdixo,que por tradición tuuié- Jlamot. 
ronfusantepaírados, que auian viftô p, Anionfa 
ert fus tierras vn hombre de grande éf- Ru fe $,13. 
taíurá , veftido cafi al modo, y traje-
dellos, blanco, y çarco, que predica*-
nadando vozes,quc adoraífen a vnfo-
lo Dios, reprehendiendo víciòs,y que 
lleuaua configo vna Cruz, y le acom. 
jpañauan cinco, ó feis Irtdioá,y que los 
demonios huían delía, los qualés per-
fuadieron muchas vézesáloslndios¿ 
que matafien aqiiel hombre : porqtie 
deno hazerloíe íes íêguiria mucho 
daño,ynQre%ondehaníUsoraeulosJ " 
Yqic 
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Y que ail que phífaua efto Afsi,lc oía n, 
ytfluchos le obcdcciaii,como fe vio, 
qae mandándoles edificar vnTemplo 
i at Vèrdadcf o Dios que èl prcdicaua, le 
; fabrkaton, y auiendo llenado mucha 
^pàxapara^cubririejeftando elSanto de-
noofcc durmiendo fobrc ella, fe apare-
ció el demonio fiero, y efpantable a 
los indios, y les mandó, q quemaflen 
aaüel hombic con aquella paja,repre-
• hendiéndoles de fáciles en creerá vn 
honibre aducnediz0,y eftrangero.Pu-
íleròn fuego a la paja, y ardiendo íalio 
el Santo con toda paz , y fofsiego por 
medio de las llamas, dexando afíbm-
brados los Gentiles. 
í También es marauillofa memo-
ria , y raftro certifsimo de la Fè que el 
P . Antonio S.Apoftolpredicòeti aquellas Prouin-
cias,laCruz de maímol,que tenían los 
IngaSjRéyes del Peru en fu Palacio en 
gran;yeneraciõ, y eílitm, Y no menos 
lãnotich,reonocimiêto quedei abf-
condido mifterio delaSintifsi maTri-
nidadjti bien ya oluidado,ten ianiy ce 
lebrauan íuperftíciofamente convna 
g-randiofa f eftiuidid en el P eríi :y era a 
tres eftatuas delSol, qllamauan Apoin^ 
tijChurinti, íatiqua oqui, que quiere 
deziü: E l Padre y Señor Sol, el Hijo 
àt\ SoI,ciHermano dd Sol. Y q cISíto 
Issexplicòla vnldaddeftas tresperfo-
nas diuinas, dà teílimonio vn Ido-
lo,qué llamaron Tangatanga, en que 
adoraua en efte vno tres, y e n tres v ti o, 
' * . --. y es fui duda les quedó del Apoílol,y 
, ellos lo aplican a fus Idolos. Y afsi 
, • entiendo, que el nombre que en Pára -
guaydin aDios.que e5,Tup\,y corref-
ponde a ManliUjlo inuentaro los mií-
mos Indios, oyedo las marauillas que 
de Dios les anunciauá el Sato,y efpan-
tados dixeroniT»^, quid ejl hoc) cofa 
" gtande. 
JRamot Jbi ^osalaPcouinciadeChachapoyas, 
r 3 çpmpmeua nueftro intento, pues lo 
P Antonio rè^eren Autores fidedignos, y de ma-
Ra:T <f 5? yotcXccPcion,queitfirmanaucrvifto 
^ ' y ' ¿ i ' dos leguas de v.n ptteWo Ham^do S. 
Tom. de Inft. j£th!op5faL 
Antonio , vn'a lofa grade vn eílado de 
alto, yfeisvaras de ancho, en cuya 
planicie eílàn eftampados dos pies ju-
ros de a. catorze puntos cada vno : y 
luego mas adelante eílàn dos conca-
uidades,y en cada vna delias cabe vna 
rodillajquedemueftran^uealli fe ar-
rodillaua el Santo,y afsi lo ficnten to-
dos : al lado eftà feñalado vn báculo 
en la mifma peña, que tendtà dos va-
ras de largo, con fus ñudos, que deno-
tanque el Santo fe defocupaua del ba-
culOjpaía orarlas manos juntas.Es pu-
blico, que el fanto Arçobifpo de los 
Reyes don Toribio Alfonfo Mogro-
uejOjfue a ver cfta marauílla, y de ro-
dillas dio gracias a nueftro Señor por 
aucrvifto raft ros tan manifieftos del 
fagrado Apoftol. 
5 No lo fon menos los que fe ven 
en Calongo, doctrina de los Padres 
Predicadores, diftrito de Truxillo, y 
Cañcte,vallcs del Peru, en donde eílà 
oy en dia vna gran lofa, y en ella i m -
preffos los pies de vn hombre de gra-
de eílatura, y'vhos cara&'eres, que no 
fe han acertado a leer-Los Indios vie-
jos , testando de aquellos cara&eres,y 
pics eftampados, dizen, que vn hom-
bre de grande eílatura,blanco,çarco,y 
de barba crecida (para darles a enten-
der, y comprouar, que el Dios a quien' 
él prcdicaua era poderofo, y fu Ley 
vcrdadera)aiiia con el dedo hecho en 
la peña aquellas feñales. 
6 Y fupuefto,que el fagrado Appftof 
corrió las Chachapoyas,y toda laPrò-
uincia de Quito:quie podrá poner du-
da, que no entrafle por aquella parte 
a dar noticia del Enangelld a vn nueJ 
uo mundo.anueuas nadones,y aReí-' 
nósnueuoSjíltuados en vn rio de agua 
dulce,nauegado por mas de mil y tre-
cientas leguas, todo defde fus princi~! 
pios, hafta el fin, lleno de nouedades,; 
que fe hallan en ciento y cincuenti 
naciones que le habitan; llamafe él 
gran rio de las Amazonas. Llamado 
con gran razón grande, porq íi el dila-í 
tado Imperio de Etiopia fe alço con 
tm 
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tan gloriofo nombre, por ocupar fu 
junfdicion cípacio de nouecientas 
leguas : íi la gran China , por ence-
rrar en dos mil de circuito quinze 
diferentes Reinos, cfpanta al mundo 
fu grandeza. Y fi la longitud que del 
Peril fe publica fe reduce a términos 
de mil y quinientas lequas, que fe mi-
den defdc el NucuoReinode Grana-
da, baílalos vltimos fines de Chile. 
Con quanta mas razón adquirirá fo-
bretodolo defeubierto titulo de gra-
de el rio de las Amacenas, pues en ef-
pacio de caíi quatro mil leguas de 
contorno encierra tanta muchedum-
bre de naciones, de lenguas diferen-
tes , fufkicnte cada vna delias a hazer 
por fifola vn dilatado Reino, y to-
das ¡untas vnnueuo, y poderofoIm-
perio. En cl qual fin duda entró nuef-
tro grande Apoftol, como en todos 
los demás defte nucuo mundo dela 
America. En cuya confirmación ve-
mos, quefupán, y principal fuílcn-
to,cs la mandioca, cuyo defeubridor 
primero fue nueílrofagradoApoílol, 
como acabamos de ver: luego tam-
bién l legó, y pafsò por eftc famofo 
rio,y a fus naturales les hizõ cl mifmo 
bien,y beneficio. 
7 Y porq[uc mleftro aífumptoen 
cftos capítulos ha fido proüar, que la 
Fe fe predi cò por el Apoítol fantoTo. 
me en toda la America. Rellanos ver, 
fi también llegó al ReinofyProuincia 
de Mcxico,y parece cierto,pucsfabe~ 
f & ¿ 7 * ni os, que en la Píóuincia de Yucatan 
Jebio vbtju- a¿ocauan ^aCruz,y a.uiendolcs pregú-
*ra' tado a aquellos barbaros de donde les 
auiia venido el culto, adoración, y re-
uerencia que habían a aquella diuina 
Ptdro M^r - refpondierpn lo que refiere pe-
tir DsCida, -droMártir, qauiapafíàdo poraque-
t̂ |Ías partes vn varón fortifsimo,el qual 
Us aula dexado aquella fenal,pat^ que 
fe acordaífen de lo que les auia predi-
cado. Otra cofa de admiración hallo, 
que cuenta fu Hiftoriador deftos In-
dios Mexicanos, que aora llamamos 
Nueua Efp'aña,y fue, que quado aquel mefe jj}/f0t 
famofo Capitán Hernando Cortes pQntjft ^t 
defeubrio aquellas Prouincias,llegó £í0Wt,o> 
a cierta tierra de barbaros, que fe dize ann^ l^xçm 
Àcuzamil, donde vio vn ído lo , que 
íldorauan aquellos Gentiles, cuya fi-
gura t cnia forma de cruz,y llamauan-
le el dios de la Uuuia, a los quajes di-
to con el Apoftol -.(¿uodergoiinorAn- ^ ^ ^ , 
testoütis, hot ergo annuntio vobis Y •í<i7» 
no le falio mal: porque eftc fue el prin W-23* 
cipio para Conuertirfe aquella tierra. 
Y en Chiapa ay frefea memoria del 
ipífterio de la Santifsima Trinidad,dc 
la PafsiÕ,y muerte deCruz del Hijo de 
!Dios, efpecificando los acotes, coro-
nació de efpinas, y finalmente fu fan-
tifsima Rcfurrcccion, Aífumpcion, 
y venida dclEfpiritu Santo. 
8 Rematamos la predicación que 
el fagrado Apoftol S. Tome hizo en. 
el Oriente, con vna Cruz milagrofa: 
rematemos la delOccidcnte con otra 
que no lo es menos. Parece, que fe-
gun lo que acabamos de referir, que 
dixo el Apoftol a. los infieles del Pa-
raguay,^ quando vinieflenvnos fu-
ceífores fuyos, que traxefTen cmzes, 
como el traía, boluerianaoirla do-
¿fcrina que él les eníéñaua. Que traía 
fiempre el Santo configo la fanta 
Cmz,eftono tiene dificultad: loque 
la tiene es, fiera la que el Santo colo-
có en Cmbuco, porque efía tenia dos 
varas y media de alto, demás de fee 
grueífa,y por labrar, y tan pefadá,que 
dos mulas no podian con la mitad. 
A cfto digo, que efta Cruz fanta era la 
con que fe acompañó defde el Brafil, 
efpacio de mil y decientas leguas, lo 
vno,porque en parte ninguna del Pe-
ril fe halla femejante madera: lo otro, 
porque el Señor que íe dio virtud, y 
fortaleza para que en el Oriente " 
traxeífe vn madero de inmenfa gran-
deza,que mucho numero de hõbres, 
y Elefantes no podían mouer, para la 
fabrica de vn Templo material, bien 
podría traer .cite madero preciofo pa. 
ra 
i i f 4 
W&é<Mçío tÇfmtiiú de fu predíca-
?ç!on j y '¿I que 'dp vriii India, a otra le 
^afsòilh gaieonesjíe aligcrajia fu cruz 
•ài- pícfò de vña'paf â. A5 que añado, qüe 
'•có'raüiiilifcritfe'de¿imos,¿|ue ay cargas 
-tíuéiíígcf ári cargas "da predicación del 
íârfmfitiá-ngélio:, y éõnuerííon de las 
•dímâs^Pcarljk péfidíjTsima; pues para 
^|^arlâ^^iíe.%olò'fueíretaiito,lle-
iwüá fierripre cóníig o el fanto Apof-
'tòlila íaiitá Cmz',' aunque tan pefa-
dá.: . • 
9 C o l o c ó , fegun va mos dizicn-
do, ene diuino eílandartè cíApoírol 
"fanto eñ Carabuco, pueblo de Gen-
tiles délos más idolatras , y fuperfti-
ctofos que íe conocierón. en el Peru, 
a'cuyaviPca enmudecieron los íimu-
. r , . r lacros;caní-i'quetomaron eftos bar-
Jxmzvbijti- ^pQgp^j.^ èchirtanprecioía reliquia 
en k ligun.i:pero rcparahdo,que'áuie'. 
do fe hundido, amaíiecio fobre agua-
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' v i éndo la tan fauoreüda de agua , y 
^ ftiègOjprotiàrofl ventura en la tierra, 
que la admitió eñ d e p o í l t o precio-
•To,conferuadola en íi mas de 1 5̂ 00. 
^aStos,halla qué el Señor d e t e r m i n ó 
'-áS-mkAifeftafla j coh o c a f í o n d e v m 
"¿oñtieñclá-qüé • dós Indios tuuicron 
; èntfe "fi} qué váldóñañdofe, declara-
"rort el- lu^af feefetoyde-donde libre 
' de toda cOÉtupÇioH, la íáccí coii gran-
'He folemñidad^t Obifpó de aque-
VtAf <alD. j j p r o u i i n C i a ; Haze erSeñot pòr ella 
Juan So- ,f¿11I:a reliquia muchos miUgros:'Vno 
hrcAnopAr. ,f0i0Yefcrii'e.' teti ià Vrta Iñdiá Vil'pe-
l.delndtAr. ádL¿^0 Cfuz aI.p«cil0 > tfttôVn 
J;7-i?S' "* ^cshoneíío- mo^o-de ofenderá 5raiil-
tl hb. i.f.*S5|e dcla'teliqukKi&ecohrigp''fâía, 
14. n. 16. j , ^ r a arfc¿rarie. ¿c fu kfciüd íñtehto: 
*'ub n' ̂ ' ' f^S1^0 en û bañado propofitójiio 
y ib.2. es . j,ape¡.m¡ti0 c] ciclo,pues eftando ck-
-id/y muy fereno, deipidio vn rayo,y 
r g r f , üoaó^cxjmdolibre, y fmMon k cofas de U j M S k ^ n , • 
Janta Crux, a 
16 Muchas vezes me he pueikra 
confidcrar,quc fue la caula, porque ei 
• Bienauenturado fahtoTomèÁpoftol 
fe acompañó con laCruz,y a fu imita-
c ión todos los varones Apoftolicos, 
en efpccial de mi fagrada Religion, fe 
acompañan coii ella quando filen a ía 
predicación ; y Conuerfion delas al-
mas. Y hallo por mi cuenta, que co-
mo él fanto Apoílol tenia animo, y 
voluntad de conuertir ei mundo ente-
ro , pues ya le vemos en Etiopiá,ya eft 
la India Òriental,ya en laOcciderital, 
ya en la Chirta,ya en otras mil Regio-
nes : juzgo, que e] mejor medio que 
podia poner para la execucion deftb 
fin,era abraca rfc con la f in ta Cruz, pá-
ra que a fu v i l l a aquellas almas, a quie-
nes predicaua, dieffc'n en foío el tieni-
po que duraua fu pfedicacion, el frutó 
de verdadera conuerfion, con que te-
díiá lugar de paflar a házer otra , y o-
tras m i l por virtud dé la fanta Cruz, 
L o qual vemos figurado eñ la vara de 
Aaron, queeñ vnanóche f lorec ió ,y , 
•dióftu.to:Seqüinti'die regf ejfftó inüenit msr'ih 
germtmjfs virgAm J a r ó n ^ e . Simbó- ^«^íM* 
lo de la fantiísima Cruz., que en la nd-
che dela muerte de níieftro Sumó'Sa-
cerdote, licuó tan abundantes fmtós 
de Apollóles, de Mártires, deConfef-
foresjde VirgincS,;y de tantas Rcligid-
nes, y finalmente de todos quaritos 
dcfde el principio dei mundo fe auiart 
defaluar. • "' 
l i Qüe ay mas que dezir) fino 
qué todos los' que nos ocupamos 
en fós exerciciôs" fañtos , y Apof-
tól icos , que efte tan grande Apoftól 
fe ocupaua , procuremos con todas 
nueftras íuerças imitar fu auehtaja-
do efpiritu y zelo fanto : porque - ' 
•fin'el no es ót'ra cofa vn Obrero de 
Kegros , è Indios', fino vn braferò 
fin afcuas , vná lampara fin luz, v -
na fuente fin agua ,'• y vn- altar fin'fuei 
go para ofrecer facrificíó,y finalmen-
te vna aparência fin exiíléncia, co-
mo le llamaua el Profeta, que dixor O 
Pa. 
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Ziubir. ca, Paf{or)&Tâotom,dtreIinqatntg'fgtm: 
Xi.»'l7' glaâius fuptr bracbium eiuf, frjuper 
ocultitn diXtruni eiw.bfócbiutn das àri-
ditatt fttc&bhur , &otí<lM d¿xttttias 
tentbrefeens obfcunbitur.O Paftor!no. 
Paftor, fino cftatna, y apariencia. En 
caftigo de lo qual añade, que permiti-
rá el Señor , que ciegue del o-o dere-
cho , y fe le feque el braço derecho; 
dando a entender, que quedaria fin 
vifta, yíinfucrças para las cofas del 
cielo,B'oluiendo,pues,a cobrar el lula 
de la hiítoria, entremos en la isla Zo-
cotora,y negros BiduinosChriílianos, 
quedizendefantoTomè. • 
C A P . I X . 
De U Isla de Zocotorá, y ne-
gros Biâmnos > que la habi~ 
tan }y llaman Chrijltanos 
de Santa ITo* 
me. 
'Máté, t.is. 
O S fagrados Euangeliftas 
refiercfl,,qu.e mãdò Chrifi. 
tó^n^ftro-Scñqr.a üisDifr 
CipiAlp?,deí|íUfis de fuglo^ 
íiófa Rcfurrecc«?ja> qae luego que, fijf. 
bieíTe a los cielos.., y vtinjiefle fobtp 
ellos el Efpiritu Santo, fucilen por to-
do el mundo a predicar elfantoEuan-
gclio a todas las gentes. En cum.pli-
liiicnto defte precepto ie juntaron los 
fagrados Apoíioies, y, repartieron en-
tre fi las Prouincias del mundo,adon. 
de cada vno auia deir a predicar. Ea 
efta repartición cupo al gloriofoApof-
tol fanto T o m é la parte de la India 
Oriental, mas rempta que todas 
demás, y de gente mas indomica; 
Jas cbftumbres, y fpperftî iofa enjla 
kdQr^çion de fus falfos i zó los , y mcr 
ños¡capazde dodrinayp^lo qualpa-
xccç qnifo . 'Çbrfe niiçôrQ ..Rçdctpjp-
tor, que efte fagtajdoÁpoftol entráfle 
lalnano en í» ppccioíb lado de^es 
de fu Rcfurrcccion,no folo para co0^ 
firmado en hFèdel la , mas también 
como quien quiere tirar vn arco y fac-
ta, quanto mas lo embeue en el pe-
cho,tanto mas lexos haze el tiro : afsi 
parece,que queriendo Chriílo nueftro 
Señor hazer con cftc fagrado Apoftol, 
el tiro mas lexos, que con los otros 
Difcipulos, y dcfpedirio como faetá-
aclareo de fudiuinoamor, yproui-' 
denciaconque dio reinedio al mun-
do, alas partes mas remofasdèl, 1c 
embcuiola mano cu fu diuino pecho,, 
para que quanto mas dentro de íi lo 
ponia, mas lexos llcgaflc con el tiro 
de fu predicación,}' dodrina. Partido 
el Apoílol de Icmfalen , auiendo dif-
currido por varias Prouincias ( como 
yadiximos)vinoala de Arabia) don-
de fe embarcó para la India, en cu-
ya nauegacioñ la primera tierra don--' 
de aportó, fue efta famófa Isla de Zo-; 
cotora,cuy os habitadores fon negros., > 
y fe llaman al prefente-, Chriftianos' 
de fanto Tomè,porauerrecibido dei« 
te fantoApoftoljComoios dcimsRçis: 
nos,y Prouiaciasdc los capítulospaf< 
fados, laptimeranoticia delaF^caiw 
fa porque trato yo dpila j f de fii8¿mo* ' 
radotes en eíie lugar.*) A cite diuino 
Apoftol íígmóypol-'fus mifmos paños; 
tanto defpues el fegúdo de aquel míe-
^0 mundo, y primero de laCompa* 
piadeiefus, el fantifsimo varónpo» 
derofo con palabras, y obras, y ef-
clarccido con milagros nueílro Eran-f 
cifeo Xauier, como dizen todos' los 
Autores, qué tratan deftas Indias, y tnfrap.zJu 
nacioncs,y fe entenderá mejor por 1¿ ¡ ¿ c u , -
que defpues diremos. ; - -í ' 
a Alfin de la coftâ de Africa, y Fr.Ântonfa 
de toda efta Etiopia; Oriental,qud co- Homan, hif-
miença del Cítbo de Buena Efperanca, torta Indica 
y fenece en el Eftredíadelmar Roxo, tit. i .3.9. 
enfrente dclíGabo de Baardafu 
doze grados*de la vanda del Norte, P.luadelu-
cincuenta kguasidfe/laticrrra de.Ara- c«n*t%>iifad* 
bia, cftà íítuada la isla de Zocotora^ S.Franttfca 
llamada porvótto nombre ( fegim Xauhrjib. 
ios,AwitpréS;antiguos) Diofcotidai x.t.iz. 
Tic-
Xòm/dè InftJjÊcfiidp.íál. 
fPif pe cíb islaide ámbito treinta y tres 
Ie¿qas . . Eftà cercada toda de: (ierras 
-altasy. cortadas a pique halla ej. 
niaí, que falen àzia fuera en muchas 
partes coiipicos rriiiy grandes. Es tie-
Xtt múf fecá^nò dura en ella el inuicr-
p"o>y aguas ; más que quiñze, o vcmté 
¿iasypor Ío qdales también fobre ma-
niera ;calient¿, y abrafada del Sol, aunq 
eíi-ai-'aito âè las,íierrás ilouizna de rio--
che,y fe íientetno. Es titrra enferma, 
44 çôntinuas,y. fcriiientes calenturas: 
perotiénen àigúhas yemas muy ñluti-
feiasiCón que f¿ curan los: n atúrales, y 
auri lás licúan los eftrangcros a otras 
parrtcs. Aquítambieníe cria el mejor; 
y irias faluáablç azVáú^qac fe fab c. Es 
mm^^eítertlçylas fierras-peiadas, y fin, 
mu&tàíiúèfat^ij. «i iiembran en ella 
otrâ cofay-què higunasicakbaças, y lá-
tójas, que fedànen los líanos, donde 
tarñbien ay palmares de támaras, aun-
quepocos. Tienén algutos rios, que-
corccii tlOido el año. ppr vnas partes, 
litáis otros eflàn tan faltos de agua,que 
algunos quepói* elioscaminan, mtie-
yeri de.íed: y quando efía poca de agua 
fait3,íeñaíari vno entre todos,yponê-* 
1 o en-cierto 1 ugar,haziedo vn circnlo 
'alrededor, delqiíalnopuede falirpe-
ítajdécmüefte,y aili ha'de citar pidien-
d^aíkl.dááqué llucua, limitándole 
clçrtoiáiásif fienello^no llueuc, 1c 
•coictatttas tíÉLañós:.Eííla.mar defta Isla 
inuy^buridâtçdepetdssTfnuy buenos; 
de i!ríodó,qucalgs maáanas fehálla la 
jpíàya-Uens úè pefcàdo-. Faeifeñoreada 
, aígímòs àãós ariteŝ  qu<í los Portuguc-
- ícsivri-aieífen a la fodia^dc Moros Ara-i 
blosjiàeí Reino deGaxcm,cuyà^y-es.,' 
cl qíiaiticnc fiempre fen ella vn Xeque 
que la gou terna, y dê ordinário es el 
heredero del Reirid de CaxcmrCon èl 
, refíden algiuiòs Arabes eft trdspobla-
«iones pequeñas cerda dé la playa, en 
'. Jasquales no mora ningún natural de 
> k.«teita,aunque vienen a ella afusne-
#seio¿. 
/ 3 TLosnatnrales fe llaman Biduinos 
(nombreicomuna l̂as naciones Alata-
bes,que apacientan ganado; y efttís le 
apacientan de vacas, ouejas", y cabras, 
deq-.c cita llena la Isla.) Av deflos Bi-
duinos dos naciones: vnos meftizós 
hijos de mugcrcsBiduinaS , y de los 
primeros Alárabes negros,que vinie-fõ 
a efta Isla, cuyoshiios tomaron]a fe-
da de los naturales. Eftós viuen unto 
de las playas, yfolo fe ocupan eft'fa 
pcfqueria,de que fe fuftentan Son ne-
gros , y de cabellos rerortiiadós, altos 
de cuerpo, feos, y disformes en el rof-
tro,y los mas defpreciados,y abatidos 
entre ellos. Los otros, que na tieAeri Ff.Aniènh 
efta mezcla habitan por la tierra adéri^ dtGàú-hí 
tro de la Isla en lá's fierras, fon de co- florià .̂ ¡f. 
lorbazo,altos de cuerpo, bien difpucf l a r j í ^ n 
tos,y ageftados.Todos ellos Biduinos j0} 
vnos y otros dexan crecer el cab'eüo, 
por toda la vida,y lo tienen por honra 
fjya, y cl 'dela cabeça traen algunos 
ruclto,otros atado atras,como fueleri 
las mugeres, y abómiriaii grandériien-
tc de la gente qup-fe còrta;el cabello 
de la cabeça, o barba. Los hombres 
traen todos en la's manos vrios bordo-
nes amododepafto.ies, y andan cu-
I5iertoscorivñospañb$,omantll¡qne ; \ « . . . 
llaman cambolinés, de pelos de cabra ' 
negros, con que fe ciñen de la ciíitura 
tibaxo, y otro paño mayor negro, o 
bhnco, a modo de capá, con que ¿ 
<:ubrê defde los ombros hafla JosjpIes5, 
y elle nunca lo truecan, ni fe lo qrii tá'¿ 
hafta la muerte : > coñ'ellos, y vn pü-
t m o ^ue traen v y Wán comprá'ád à 
IdsAiarabds, ftentierrari, y mrt^ninb 
-puede traer el cuchillo, o .camíol ia 
tiel difunto, fo peáá de granes penas 
'ni ellos tienen entre íí otras ármas, 
íucta de vnas hondas con que' matin 
paxaros.La^mugeres vían de W a í f * 
mos cambólinés, cinendoft corf viíX 
defde la cintura hafta los pies y c OÀ 
otro grsnde fe cubrentodas, a nxodò 
de mantos. En la cabeça, ni ho'mVrifs" 
ñi mugeres traen edíh alguna.- -
4 Suftentanfe ordinariamente éffói 
Bidiunos con leche, manteca ¿tárti^ 
ras,catnc, ypefeado jy vn dia ComçA 
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Voa c o ü , y otro otra,, viando muy ¿le que coin o barbaros Tc enfadan de vi? 
ordinario de leche coddi con ciertas 
yemas guítoías. No tiencn^ii v ü n de 
moneda alguna, con cjuc vendan, o 
compren las cofas: rp.as permuta v nas, 
por otras. .Tampoco tienen entre íi 
poblacioneSjV.iuen en las aberturas de 
las íierraSjCn fotcrranos,y cueuas, dõ-
ide dúeniaen como aninules en el áje-
lo ¿ fm otra cofa, mas quc.vna piel de 
icabta : no tienen çtro cxercicio^.fmo, 
andar al paífo de fu ganado, 'con. fus 
mugeres, è hilos; y donde con el les, 
ÍEi,nochece,alü fe quedan ¿ porque toda 
Ja Isla, y fierras cítà llena deftas cue-
iias,en que fe acogen, no teniedo nin-
guna propia. . 
5 También tiene cada familia f i 
cueua grande,y profunda, en que cn-
tierrã fus difuntos fin cubrirlos de tie-
rra: y ordinariamente no aguarda que' 
àcabcjn de morir,, fino al punto que. 
cntieiideniy fe pcrfuaden,que no pue-
ideA viuir j: medio muertos los arrojan 
¿n las e ú e u a s d i z i e n d o , que tanto 
í a ó n t à fef mtmrtos i, como començaç 
à morir. Quando llegan a eíle termino 
llaman a fusparientes mas cercanos, jr 
danles muchos documentos. De los 
mr,, o tienen algún gran trabajo, o fe ' 
ven viejos, ograuemente dolientes^ 
y que no pueden y in k , toman eíle l i - ' 
cor, o fe arrojan en el mar, y aho-
gan , o mandan a otros, que atando- 1 
les laS manos , le echen aquella pon- * 
yoñn por la bo.c.i, y narizes, en tanta 
cantidad, que acaben miferablemen* ' 
te y como gente fm cntendimieiito, 
defefperada. . : 
. 6 Su lengua natura 1 es muy barba¿ 
ra, y entieudenfe mal de las otras nav 
clones: algunos hablanÀrabigo, por 
la comunicación que tienen con los 
Moros,y los mas deftos isleños lo eii-1 
tienden : mas pocos de los Alárabes 
hablan, ni entiendeá la lengua Bidui- » 
na. No tienen comunicación con o-
tras naciones , antes abominan mu, 
c ho tratar con eíttangeros, a quienes 
aborrecen con muy grande cílremo, 
ni quieren fiber fus cofas, ni que-fuer̂ ' 
dpllos fe fepaa también las fuyas. No 
tienen efcrimra,ni caraderes algunos. 
Las cuentas que hazê de fus ganados, 
o de otra qualquiera cofa, fon vnas{ 
piedras que ponen en vnos palos, quq 
traen para elle propoílto. Ninguno 
quaiesirps particuíar fon los.mas tiencoficio, íbíotcxcníuscambolí 
jprincipaíes.ÈÍ primero, que no adniir„ neceada vno para ÍJ;: 
t3%n.i gulden ©f^ley >, uno,líicíe .ills' 7 . I^os hombres, tienen quantas 
antepaífados. t% fegundo, que no / e mugeces quieten, y quando les pareca 
mezclen con perfona de otra nación, 
ni la admitan a fu compañía, ni traten 
con ella., E l tereero, qiíe tomen ven-, 
gança de algunos enemigos que les 
nombran,de quienes eftàn injuriados, 
o les tienen hurtado fu ganado. Y gojç 
¿azon defte precepto que fus padres 
íes imponen al tiempo de la muerte, 
c ó m o teftamento>ry entre ellos gran-
'des venganças.Y quando algunQ.fe vq 
perfegüido,, que le quieren mafar, y 
no puede efeapar, toma vn iiçor blan. 
co,quedeftila cicrtoaríjol, que, ay en 
ía lsla, y es la mas irremediable pon-
çoãa que fe conoce, ydexaíTe morir, 
¡con ella : y lo raifmo haaen otios> 
las truecan con otras,Mietras los mo-
ços ço.tiencn barbas, no parece en las 
poblóle i one6 de los.Alarabcs, ni tratan, 
liirígun negocio:defpues que tienen el 
primer híjOjCncarganÍQíotros a quíc 
íes parece, el qual es obligado a acep- j 
tarlos, y criarlos, por hijo's, los qualcs 
entran en la herencia con ios demás 
hijos, y a eftoslíaman hijos del humo; 
porque quando fe determinaran de' 
dar el hijo',,.defpnes ¿el primer parto, 
hazen vn grade fuegp a íabpca de vn^ 
<ue.ua, y eneíendctóen.eílá cierto palo ; 
yerdey en eí tiempo q humea fe con-" 
ciertan entre í i , en la perfona a quica; 
hã de darei hijo^les naciere; y hecha; 
« T & n t í è ^ f a l ç - d mtódofucra de la 
aoío coníccbcdclu ganado, guando 
afâní ' :5c tas ttíú^tes n'o lo; putdc;. 
porcpt tò míidres no cürfn mas 
defe•:' xítcóntiícfcténer vno quatro, 
las, y''<&¿ hijos dértíumo, criados,y 
fi&'erítádos' coriaó ptopios rváturalp; 
-o ¡res ?qité-^¡pMfi-M&~>: 
\ ' : \ : [ ' : \ i n ^ ^ m ;;:':v 
^'• ^ j t ^ ^ ^ ^ c õ h s B'ídtórios"'fer 
! Í X ^rt^tffflríftianos."y:í¿; 
1 ' ^ J ^ M - ' ^ t o í i ^ ã t Ceño, y tiènett;' 
. y - -1 -'^añclíMrua veheracióti 
ál ^potíõlíanto Tome, y dízén que 
vienen de los primeros Chnftianos 
qde bautizó en aquellas partes, y fe ha-
llan entre ellos no pocas feñalcs,y raf-
trbsdeChnftiandad, fon fus coftum-
b|ÇS.bricri poco. Chriftianas , y poco 
Sî sticttfcij qtie el nombre de la verda-fcHCl^htdMs áfsi por auer veni-
do á póáéTcte Mofó %, como por auer 
cjladocafiTierÀjt^finjPaftor. -Por lo 
qual,eti lo que tOdiaiit creenciaVy Te, 
ningún conocirtiíííhto tiene dèChrif-
to'nueftro Señor,' ò de cofa algüha de 
Chriftlandad, mas qiié adorarcbh gfa-
rçueren cialafariuCnízr, cuya faltada' 
image n tcaen todos por deuocíBrf-y; 
cuello, y entodasfuslglefias eslaCrúiz' 
el oráculo, y faBtñariro, donde todos 
Éaqalmentc vàn a rezar tres vezes at a: vna muy de mañana, a modo de 
Màitjnç?: otra a hora de Vifpera's:" U 
4 las Complctas,diziendo-W 
\9l lfh t^Ço > Y rcípondiendo todo s' 
iosdemas.-junwmcnte como en Co. 
rd ;''lo quál Viendo los Horos, y otras 
naciones, y aun los mifmos Chrifliá-
nosjque entran en elbs,dizen,que foil 
Chriffianbs, èftatido el'fós tan agéhòs 
à c í e d o V como todos los demás Gera 
t^e^f quelosníifmGsMbros. Y filtíS -
píegaíitân,pòrque adoran k.Cmz/nQ 
dàh otra razonVÍin o porque afsi lójd^i 
xarón'eíhblecido fus padres ElDtòà 
que adoran es la Luha, diziendo, qiíé 
ella es la caufa de todas las cofas, y cii 
ciertos dias deláño,-antes de entrar é n 
fus ayunos, qúe fòn rígévr ofos en d ó * 
tiempos del, a femejafiçà del Aduien^ 
to,y;Qnarefma,fe juntan Tos principa* 
Ic^y hazen vnfacrificio ala Luna, dé 
cien cabeças de cabras,y oncias/pidie-
dole ,;;que íes fuftente fus ganados. 
Tienen fu Quarefma como losChrifl 
tianos,mas comicnca en la Luna nue-
ua de Abril, y dura'feíéritá dias conti-
naos: en ellos ninguno comele:che,ñi 
mâHteca,ni carnc,ni pefíado, fino ü p 
guháS támaras, o leguríibíresjy;los ma5 
ricos comen algún arroz/que compra, 
a! los Alárabes: y fon tan: obfefuantcs 
cilla guarda defte ayuno, que Ti tabea 
q«e alguno lo québranta,por lapí imc-
ra vez le cortan los dedos de la mano 
derecha;porla fegunda toda la mano; 
por la tercera vn braço. 
i Tienen, com o hemos apunta-. 
do,por toda la Isla muchas Iglefias , o 
Mezquitas, a que llaman-Moquamos, 
tanpequeñas,y baxas,que quando en-
tnn cafi tocan con la cabeça eh el te=i 
thb. Gada Moquamo tiene tres puer-
tas, y Vnfolo Altar, con vna Cruz ert 
medio 5 y fu Cacique,que llamanHo-
damé^cl qual Tolo firue vri año, y luc-
gó ie |ücedeotto,a quien dànlariiifig. 
ftiáideífta dignidad, q à è t t V á p à f ó ^ 
ciertas íeñales, con qué quéda có tn& 
perfonaTagtada , y priuilegiacia. 
tos fon juezes de fus caufas',, y ttófcctfi,' 
miná'n las demarídas, y contténdár' 
¿dríib les parece, fin mái ap'élaci'ónv 
niagrauio. Traen ficmpre vna Gruí 
dé patóo y medio de largo, efcnlpid c^ 
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cn los braços muchos ojos, la qual 
íl clHodarnodàaalgunò, o permite 
que otro lx tome cn la mano , 1c corla 
la íuya íinremifsion. Éii laIgíciia, o 
Mocamo \ ian devnpalo de dos, o 
tres palmos, cn que tocan con otro 
mas pequeño, con ciertos modos, y 
í o n , que tienen por muy ReUgiofo, 
tres vezes al dia, y otras tantas a la no-
th¿?quando fale,y fe pone la Luna, lo 
guales infalible. Ydefpues cada vno. 
de los que alli fe hallan,da tres bucltas 
al rededor de la iglcía, íncenfindo cu 
vn palo olorofo, qnc lleua hecho bra-
faseh vti inctínfario, empeçando pqr 
clAltar,y acabando en las puertas, re-
zando ficmpre eñ voz alta ciertas bra." 
ciones,en que piden a la Luna,qiic fo-
jamente haga bien a los naturales de 
aquella Isla, y a fus ganados, ynoa 
otra ninguna gente, ni della fe acuer-
de, ni permita que otras naciones fe 
ácueírden deZocotora,!!! vayan a ella, 
ni den con ella quando la fuere a buf-
car. Y el tiempo que eftas oraciones 
duran,ticne clHodaríao vñavelá en-
tendida eh el Altar, que haze de man-. 
teca,porqu.c rio tienen eera,ni fe apro-
iiechan del feboi Etta coftumbre de 
. l-odearios Ttemplos, las aras, y lãs vi-
timas j fué antiquifsima en Hebreos, 
• Griegos; y RÓraatí.os, cpmo cludira-
rvf? v* iKT - mente io pmeuá Aíohfo Ñouafino, 
Alonjo Nat por cafi todo el libro fegundo, Sacro. 
aatind. ^m deSiorutrt, particularmente cn él 
capitulo fegundo, tercero, quarto 
quinto.Tíencn también jarras de má-
tecá, con que vntan cada día la Cruz, 
y ciertos palos, que cftàn en el altar, 
éntrelos qualcs ay vño,quefobrcpuja 
á íos demasja modo de flor de lis, rc-
Cpílado a la pared, y a quic n le toca 1c 
cortan luego los dedos, Y con la con-
tinuación de cortarfelòs,y las manos, 
¿br muchas cofas lenes, la mitad dc-
líõs traen las manos., y dedos corta-
dos.Y en muchas ceremonias fe pare-
cen a los Neíloriahos,ciiyósPrelados, 
tuíéndo venido dé Babilonia, los go-
lemaron eñ el tiempo que tenxâObif-
po. Qunndo alguno hurta alguna ca-
bra, o oueia, yfabé quc fu dueño le 
bufeapara matavic por ellá(quc afsi lo 
acoíluaibranjacogíendofe a la Igiefía 
queda libre del delito, ti llegando a la 
puerta,y dando gritos, le acude aigu? 
tto,a quien tomo por padrino : mas lí 
no le acude, Facahlc de la Tgleíla, y 
cortanle vna manó., viendo que là 
Iglefuiiò le'quifp vàíçh ; 
3 Todos fe circunciílan como Mo-
ros,y mientras lio lo cflàn úo pueden 
entíar en las Iglcfias: y quando faben, 
que alguño n o fe ha circuncidado , 1c 
cortan los dedos de la vrta mano. 
Tampoco puedeñ entrar cn Lis Iglc-
fus mugetes, ni niños poir circunci-" 
dar,y de ios demás ninguno cita obli-
gado a entrar en ellas. Losnombreá 
de que vfap fon LaCáa, Sumaa, Xam~ 
bc,Hamar,Tcrcmoxa, Maxama, Su-
raéáá,y otros ferhejantcsiy es incierto 
lo que algunos afirni3n,quc tienen loá 
hombres 'de fanro Tome, y demás 
ApoftolcSj'a lo menos en eftetiempo; 
lo qual nacio,de qUc viniendo los Bi-
duinós a tratar con ios Poitugucícs ai* 
puerto, para obligarles a que Jes dief-
fen arroz-; o paños", dcziàn que fe 11a-
mauan los nombres'«júe ôíah nom-
brar, y íi dé aia pòeô ÍQs'tíoluian a pre-
guntar otros fu flómbre, ddziati otros 
diferentes. Verdad es, que las mugeres 
fe Hainan todas Marias, mas la razón, 
es, poi-que entre ellas Maria es nom-
bre apelatiuo de todas las mugeres, y 
no propio y partieulat de alguna; y af-
íi quando quieren dczir: La rauger dé 
Fulano,dizcn:La Maria dc-Fulanò} eá 
el qual nombre no tienen refpeto nin- • 
guno a la Virgen hueftrà Señora .' por* 
que es natural de fu lengua, que vale 
tanto como mnget 5 o puede for, que 
del tiempo que fueron Chrifiianos, 
les quedafle común i todas, eonfer-
uandolo todos ê los tiejppos, per fer 
defusaritcpaíTados. P.F.Bes 
4. Y entre las naciones que viuen Ital. viaj 
en la Tierra fanta de lemfalcn , que laS.Ciut 
fon innumcrablc'sjfegun refiere el Pa- de lerafn 
^rc r'.Be'mardb, c í ih dcfcrí'pcloii que 
haze dei v'iájcck h'üca-a LntA: dr¿e 
<juc viuen muchos Eiduiaos, o Ma-
diamtas: aísilos nornbiM , y ímdnda 
fon losdcílá n^ció, porque la deferip. 
don que hazc de fu modo de viiur, es 
ínuy conforme A lo que liemos referí-
do. Dize afsi: E l oficio que cílosha-
zen en la tierra faita, no es orro, que 
apacentar carneros ,,puejas, cabías, y 
camellos, por lo qual no tienen habí-
tacion.cierta, porque adonde faben q 
ay buen pafto:, alli fe van a y luir, con 
fiisbàugcr'es,hisos,y ganadòs^phiitan-
dò ílis paucllones hechos de pieles de 
camellós, y dc£xz. manera andan fiem-
pre vadeando ?i y mudando ílt^o'co-
mo'Gitá^os.'.S'QÍi naturalmente ^ran-' 
des giièrrêrbs', y por armas tr^cñ r.rco, 
fícelasy,cí^0z\ y (dardo.... Viftcn-vn* 
camiúldeJino'^'hV'ha, y larga," cubrie-
ddla con pieles,y i i cabeça coiH'ñ pai 
ñ o q les da muchas bucltas ala vfança 
Turqucfca. Viuei^ío mas aél "año a la 
blielta del Iprdan, y dcfdç el monté 
Libanohaftael deíierto Plíárán, por 
caufa de que ay muchos monte? férti-
les, y abundantes de pafto, y fuen tes de 
<íulce,y íabrofa agüa. Las ouci as defíá 
tierra fon mucho mayo res que las de 
Bfpana, particularmente los çáníeros, 
<|yí,c tienen ia cola.tan ancha,y larga, q 
tÇ.ca en la tierra, y aCsi los llaman c.ar-
herós de cinco quajÉtos. 
D e l aprecio / f ñ e deftá m t h n 
¿te he&ros tuuo el ArçoUfp^Jle 
G o a D . F . A l e x o d e M e m f ñ ^ 
k imi tac ión del Apof lot f¿tmo 
1. T^ome : y las diligencias 
1 - que hi&o p a r a f t i r t í 
' : - cllíClon. 
\ jC LB.eal Profeta Dauid, victidó 
; 'con'ojos proféticos ia fucef. 
fioii glori'ofa' de la Igleíia, y qüé fè 
áiiia'dc ir héf'edahdo el eípuini con 
qúò ellafcpge, y gouicrnade padres 
a hijos, dixo e n v n ô d e fus Pfaimosj 
VroVntrilous fuis natijunttib'tfilyxtari pfa¡t ^ 
Jiifüe's ids Prtntfpes [uperomhtm te? xy. 
'i*M. Aunque tus Pàdresjglefia fàhtij 
que fon .osíagrados:ApoítoIes,falte'nj 
y fe vayan a la gloria, hijos tendrán 
aquellos,qiic fon los Obifpòs,qtre ilé-
uen adelante la labor Apoítolica, y ái 
delahten la noticia del hombre dd 
Señpr.. Eítò ha fucedido encftcmfr 
niííérió, y empleo de hegtos, pUésM 
aiiido prelado^ Tañtiíym os, y doâ ííl 
fimos, los quaies no foiamente híiii 
ñiofírado fu fantb zcío en animar a 
ios Obreros defta fiügular, y precicíl 
fèMenterà , fino que han procurad^ 
qué fe de noticia al vniueríal Paftor 
<fc la Iglefiá-, - para que curnplidndó 
dojrtla obligación de Atalaya, t̂ve es 
4¿'tdda ella, ptoüeyeñe de remedios 
tíifiaiitcs para que los libgrps entfaf-
t̂" aprifcòdel;'Sénot por la puetí 
ta tiara, y patente "¿él íarito' Bautif-
mo.' Entre los quaies íèmoftrò mu.' 
cíio el efehrecido zelo del lluflrif-
fimb feñor don- Fray Alexo de Mc- F biMit-
nefés Arçobifpo de Goa, y dcfpucs quez iñu-
de Braga , Virrey de Portugal, y Pre* do del orttf 
fidente de fu Confejo. De quien fê délos Htr-
cuenta , que viendo da merced que .mituñm it 
Dios nueftro Señor auia hecho a la S. Aguñi*, 
Chriftiandad de ios negros de las •fie- cup.̂ . 
rtas de Madübar ? y détaa's lugares en F . Antón» 
que morauan losChríftiaños antiguos d« Goutu, 
¿c fanto Tome, en apartados de los hrndtf b 
erròlfes en qdé eftauan, y reducirlos las fumi 
potfúinduftfià., trabajos, y fanta pre- à e M ^ i f 
dicacion,a.lapurezadela'Fè Catõlt- ¡ib.h<*¡>'91 
da, y obediencia de la farttà tglkfà 
Romana, determinó también prdt 
trurarhizieíTeporfu medio efta mer» 
cèd a los ncgfos Isleños de Zótdtôrá; 
primicias deíla Chriíliandatl , r<;du¿ 
ciendolos, y apiartandoloS de los c-
'rroreâ én que viuiaft. Y aunque cftos 
"Chriílianos de Zocotora, ya de ttiir-
çho antes auian perdido clfaiito Bai¿ 
tiC 
Parte I.Lib.II.Cap.XÍ. i 6 í 
tifmo , y c'ciíi toda la lumbre dc la 
Fè,aun antes que lbs Moros dc Arabia 
los íli|Ctaíicn:ccn todo por cohferuac 
las Iglcfias, y no perder la adoracloii 
de la (anta Cíuz, ni recibir jamas la 
ley de Mahoma, fíendo continua-
mence inñigados de lo? ruiíVnos Mo-
ros que los íujctauan,y otras infonna-
ciones, qúe cotliunnicnte le dauan d¿ 
ÍUCbfiíHaiidad, tenia el fanto Arco-
bifpo cfpeíariçás de fu remedio: y coil 
defeo de refucitar en todo quanta 
jKidiefíe los trabajos del gloriofa 
Apoílol íanto Tome, determinó ir en 
perfortaâZocotota, ¿omoauiaidoa 
la fierra. Andana acertado, pues ve-, 
inosq'oc en el mar foífegido apenas 
imperta encregat el timoñ a quien no 
fepa:pci'0 quar.do fe hinchan las olas, 
y padece cínauio , no fe puede fiarei 
gouiemOjfino dc Piloto f£ibio,y exer-
citado en muchos peligros. Mas apa-
rejandofe pava la partida el año de 
I6O2. le liego orden de fu Mageftad, 
en que expteíFamétc fe lo impedia,lo 
qual vífto por fu Señoría, y qüe el re-
medio de losZocotorinos Fe dilataúá, 
pox no diferir mis lo que tanto dèfea -
ua,detctminò énlbiarles efte año Píe* 
dicadores, pafa qüé émpeçãdo a feni-
braf lâ palabta dê Dios, tuuicflen inas 
difpuefta la tiérfápara fu idaíy pita ci-
to efeogio a los Padres F.Leonardo,y 
fray Valer ò > Relígiofos de fu mifmá 
Orden de fan Aguftin, muy zelofos 
del bien delas almas, y predicación 
del fanto ÉuarigClió. 
2 Damos (les dixo a la defpedicía) 
infinitas gracias a la diuina bondad, 
porque en tiempo de nueftro Afço-
bifpadorcftimyeláFè al Oriente, dé 
<ián4e,defpaes de introducida por los 
Agrados Apoftòles, la obligaron a •fa-
lirias barbarás coftumbres, y fuperfti-
cíones defta Gentilidad X ó que yo eit 
tan gloriofa empf efa,y Apoftolica ert-
irada puedo amoneftat ( ami en prt-
mer lugar) es el animo, y valor deui-' 
do al poder, y autoridad, de quien-
Síi e|iano? pone, que es el njifmo: 
Dios. Hagamos cuenta, no de qnieri. 
fomos, mas del Señor por quien fo-
mos llamados, que llama las cofas 
que no fon,y íe haze feruir delias, co-
mo de lasque fon. Kuat ea q$/<e non j^om^ jyS 
f m t , tmqunm ea quesjunt. No efeoge 
por mejores los inilt-umentos, mas 
con fu diuina elección los mcjora:de-
llanos viene a nofotros las faerças, y 
cfpirim. Qiu^ eran, y que podinn los 
dozc Pefcadores , antes dc poner eii 
ellos Chriíio los ojos? Q^e no acorné- ' 
ticron, y acabaron defpucs en virtud» 
y nombre del mifmo Chriíio? Que 
naciones, que Reinos, que pueblos 
no rindieron al Bhndarte de la fan- • 
tifsima Cruz ? Baílanos el exemplo 
de fanto Tome Apoltol, quan bíert 
íatisfizo a l i F è ennucílraIndia, por 
aquella fu antigua incredulidad ? '' 
Quantas , y quan fier*s , y barbaras 
naciones amansó ? Q îc de Altares* • 
y Templos de la facrilega idolatria, 
aífolò ? A quantas Prouincias pufo de*-* 
baxo del fuauc yugo de la ley Euan* 
gelica? No es bien nos acobardan los 
trabajos, ni el temor j ni eípahto dc la 
mifmamuertd. Poco eftima la vidá 
prefente, quien trata de la eterna: y 
quien pafa morir náéiòjfola vna bue-
na muerte és bieív'que defeé j llena dd 
méritos de almas ¿onuértidas. Procu-
remos qué feftas que tenemos entre 
manos conozcan a Dios ; porque en 
còáociendole guftáràn dèl , y güftan-
dó vencida cftá la dificultad. Quid Qjfère&í 
*him (dixo ían Gregorio ) aman va-
leatquodígnjrAt) Qmen puede amar, 
y defeat lo que no t o ñ o c e , ni fabe 
a que fabc^Pór cíTo dize el Apoílol fan > 
Pedro: Si tatnengüftaffhquoniawdfil'-'-Ú Petri % 
sis ejl Dontinus. V e í Propheta: Gtí-'n.z. 
ftaíe , & vidett i quonium fuauh eft Pf t f .?* 
Dominus. Si cominearen a guf-
far de Dios , y de las coíás del cie- > 
lo , hallarán en ellâs íaMa dulçu. • 
fa, y fuauídadi | ü e c o n gran facili-
dad fe les pèrfuadirà á dexar to« 
das las de.latierra. Vkínos/pues, adé, 
lán#fifuieado a ñuéftro Rcdemptorf 
He* 
2 Tom.de Iñft. jEtliioplal 
IJejieaiQSj.y.pftcndaraos, imitando ai 
Afpftol ifanto. Tome, el nombre y 
ReiigipçChriftianâ, otra vez a Zo-
cotorá :j pues es cierto, que alli tiene 
mayor fiierca el in genio, adonde cita 
masproniptala voiútad. No abreuiò 
e^Señor las manos de fu diuinalibe-
ralidad, y podet: ni fus mercedes fon 
chafas, ni haze vna fola nunca. Si 
antiguamente fundó por fus Apofto-
1^ Ía Igléfia,oy por los va ronesApof-
tplicos la acrecienta, y acrecentará 
íie mprc. Finalmene les p id ió , que le 
aiifafende fu reducion, para que al 
punto en pudiendo, fuefíe en perfona 
à ayudarles. También embiò vñ gran 
ísc*audoal Principe de Caxcm > que 
gpuemaua aquella Isla, y con él va 
rico preíente que 1c ganaífcla volun-
tad- Mas todas citas diligencias apro-
upeharon poco con ellos,por fer gen-
te muy agrede, indómita, y muy age* 
rifi de todas las cofas de Chriftiandad,-
como en ci difcutfo deílc capitulo 
veiemos. ;l?uesfcgun ia capacidad de 
los que aprenden apf ouecha la dotri-
na de los que enfeñan. 
3 Llegados los Religiofos a Zoco-
tora, caminauan fobrefaltados, ya 
<!a.utos,ya temeròfos^iaíta que dieron 
©n el peíigro,quc con tantos acuerdos 
§s^ienian:porque corrió la fama,que 
tviai poc orden del .Arçobifpp, para 
purificar acuella.Chriíliandad de ios 
ccroíes en que ym^p,de lo qual ya te-
nían notich.losnaturales,y afsi llega-
do al pie de vnafierra por donde auiã 
de paflaf,para verfe con cllCeque,apa-
recio en lo alto della grande multitud 
deBiduinoSjlos qtiales con lasnueuas 
de que ivan los Religiofos a quitarles 
: fus ritos, y coítumbres, eílauan> tan. 
; exafpcrados, que con gran fnrot, co-
nio gente barbara , les; arrojaroá mu. 
clíos peñafeos , diziendoles nauehas 
kimrias ( tanto puede la nouedad dg 
v^cafo, y tanto fíguta el miedo) co$ 
^corrieron mucho nefgo,ímpid;i|-
dokslafabicLadcla fierra, y obligan; 
doles aboluetfc a embarcar, y bufat 
puerto feguro. Quien dize que en da-
ños propios la imaginación no es 
adiuina? Y que el temor no prciúçne 
al alma para facilitarlas defycnturas? 
rinalmcnte fe vieron con cl Xcque, 
dieronlc las cartas, yclprefcntc que 
lleuauân,diziendolc, que ellosivana 
viuir a aquella Isla,para que afsi fe cõ-
fcruaíTe fíempre la amiitad que los 
Portugucfes teniaii cq el Rey de Caxê 
fu padre : y también porque el Arco* 
bifpo tenia noticia , que jo sEicuinos 
eranChrtílianos, y no viuiencoma 
t'alcs,ni guardauan la ley dclos Chnf. 
tianosj los embiana allá para enfeñar-
les, y que los ccnccicílen per fus Sa-
cerdotes, y como a tales les ebede-
cicílen en las coüs de laChriíliindad, 
que en las denias no fe auian de entre-
metei: para lo qual le pedian les diciíe 
fus prouiíiones, mandándoles que c a 
todas las cofis tocantes a la Chriíiian-
dadles obedecicífen.Prometiólo afsi 
el Xeque, mofttando mucho güilo de; 
fu venida. En el interim hizicron. v a 
modo de Iglefia,en que dezian Mida* 
cfpcrando que vinieífen Biduinos a la 
población, y alli començaííen a tra-
tarlos, y tener comercio con ellos. 
Mas al punto que Tupieron que efta-
uanalíi los Religiofos, no enmroa 
nías en la población,que es folamen-
te de Alárabes. Viendo pues los Reli-
giofos > queporfucaufa huia aquella 
gente, y no áuia remedio para poder-; 
los, tratar, pidieron al Xeqüé mandaf-
fe llamar a los principales de toda la 
Isll*:.pAft}ueles querían hablaren fu 
prçféncia.Hizolo afsi ..mas ellos fabic-í 
cíp p.ara Ip que era,no quifiefon venir, 
diziendo, que; los Hamaua para que; 
pbedecicflcn a aquellos Frailes, Eol^» 
uioles fegimda vez a hazer inftimcisi> 
diziendo, que íi rio obed^eiaksJmaa--'. 
daria cprtaf lascabcças^y jjunãmejtttô 
le;?,çmbiòvn faluo conduto fmt$d<y 
de fu notnbrc, en que juraua de que, íif 
vcniinnoles haría mal. Con eíto fe, 
determinaron venir doze de los ma» 
principales, que lubiaffen por todosí? 
aun-
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aunque tan medrofos,no fiandofe del 
juramento del Xeque, que traían tras 
fx a fus muteres llorando , porque ü -
bian de los maridos,que ahtes fufriria. 
perderlas vidiis, que aceptar tratar 
con losReligiofos. 
4 Al tiempo que los Biduinos fe 
vieron con cl Xeque. ya los Religio-
fos cftauata con e l , y en la entrada no 
hizicró dcllos cafo, ni aun del mifmo 
Xeque,üno fue vn viejo que en entra-
do le besó en el ombro , que confor-
me a fu coftumbre, es feñal de corte-
fia, y falutacion, y luego ím mandar-
felo fe fentaron en rueda, y antes que 
el Xequc,ni los Religiofos les hablaf-
fen palabra alguna, leuantò la voz el 
mas viejo,y todo lleno de ira, c indo-
mita libertad.dixo: Bien fabes tu,Xc-
<juc,quc eres nueílro Principe7y nofo-
tros tus criados, y vaílalíos de tu pa-
dre ; nofotros biê fabemos para lo que 
tu nos llamas,que es pata que obedez-
camos a eftos Frailes, y nos fujetemos 
a fu Ley ,1o qual n ingunBiduino ha de 
hazer: y fi poreífonos quiíiercs man-
dar cortar las cabeças,bien puedes ha-
zerlo luego, que aparejados venimos 
para ello,y ya nueftras mugeres eftàn a. 
tu puerta llorando nucñras muertes, 
ç õ todo lo neceíTario para lleiiar nuef-
tros cuerpos a los fepLilçços. ¡de nuef-
trospadréS: porque'fimatares aiosq 
áqui eftamos,no por eíío fe perderá la; 
gãtc Bidiitna,queallà en la fierra que-
dan otros muchos, que confetuaràn 
riueftrageneración: njas cfpantamo-. 
nós mucho de t i , que áuiend-O treze 
años que viues entre nofotros, y co-* 
óoecs nueftras coftumbfes, y: natura-, 
í e s , y te perfuades que aucraos de ha-
?er lo que eftos Frailes ha2en,y trocaç 
nueftraley por la fuya: o que los aue-, 
jfeos de oir,o tratar-Ven acà,Xeque,íi 
tucpnviuk nntre nofo tros,y íer nuef-
tro Principe, y cafado con muger BU 
duina, nq puedes, ni tus antepaífados 
pudiéton íiazer nunda vn foloBidui* 
no MorOjtcnicndo nofotros en nuef-
¿ra Içy muçhas cofa§ conforme a la ty,-
ya:Como pienfas qitò d k ^ c o n las ca-
beças raidas,nos podrán con fus razo-
nes hazer Chriftianos? Por ventura,!!» 
eftuuieron ya los Portuguefcs con fus 
Sacerdotes en efta Isla ? hizieron a al-
guno de nofotros Chriíliano ? ò dexò 
algún Biduino fus coftumbres, por fe-
guir las fuyas ? No has oído dezi^que 
dcfpucs defto llegó aqui v na armada 
de Portuguefcs, quefe licuaron coníi-
go a dos Biduinos,y ni cilos,n¡ fus Sa-
cerdotes los pudieron doblegar a reci-
bir fu Ley ? Nofottos tenemos difere^ 
tes coftumbres,y ni las nueftras les có-
tcntan a ellos, ni las fuyas a nofotros, 
Nofotros adorárnosla Luna, que ve-
mos cada diajellos a fuChrifto,que no 
fabemos quien es, ni nunca lo vimos. 
Nofotros nos citeuncidamos comp 
Moros; ellos dizen, que es gran peca-
do en fu Ley. Nofotros tenemos pofi 
coftumbre cortarnos las manos con-
forme nueftras leyes; ellos lo tienea 
por cofa barbara, los qualçs con fu fo-
bettúa, pienfan que fomos barbaros-
Nofotros no veftitnos mas qué eftos 
cíambolines,y con ellosan dantos fóf 
los hábitos que traen * y como andaii 
embuckos en cílqs, Nofotros dexa-
mos ctccct el cabelÍQ de la cabeça, y 
•barba, y és nueftra honra; ,ellos fe lo 
cortan, yfusCazlqucs tienen por ley 
quitarlòs a nauaja. Qiüe,pues,los me-
te cpn nofotros > por que razón nos 
VÁcnen a inquietar acá? que quieren 
defta Isla? que de fus moradores ? Tu» 
Xeque,tienes la culpa de, que ellos ve-
gan a inquietarnos. Pues perfuadetc,q 
mientras ellos eftuuicrçn aqui, no en-
trará en efta población Biduino.Y fo-
bre todo quieres, que neguemos las 
coftumbres de nueftros antepaííàdos, 
y ftgamos las fuyas', y les obedezca-
mos, dexando la íujeciori de nueftros 
Caziques. Defeng^utanaoftetodos de 
parte de lagente Biduina,quc nos em.-
biò a ti ,,• que ni hçmPS de hazer lo que 
ellos qiiieren, ni éonfentir que viuan 
emxe^nf fotsosjy antes fuñiicmos que 
nos 
•i* 
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nos ouitcn lai cabeças a todos, que 
mta'r con ellos: porque perderías, no 
es nada, que al fitt alguna hora hemos 
de morir, y no puede fer mejot muer-
te, que por confemar las eoftumbres 
d.e nueftros padres: mas perder nueftra 
íev,*^ lo que ellos nos dexaron, no lo 
h;emos de hazer; las cabeças aqui Ias 
tienes. Y diziendo efto eftendierori 
todos fus cuellos,y los ofrecieron con 
tma griteria confura,diziendo: Corta* 
éorta, que volútad tenemos para mo-
tir, mas no para hazer lo que tu quie-
res; Y bueltos con vna fiereza beítial, 
dando grandes gritos àzia los Frailes 
íelesertcararon leuartíandofe éíípie, 
diziendo cóíi efearnio: A eíTos pela-
dos quieres tu qíie obedezcamos, que 
Vfchen de tan lixos a éngáñarriosí En-* 
tonces los R.eligiofos pidieron enca-
f¿'¿idamente ál Xeque , que losquie-
taife, hiziéíTe Callár^ y afíentar , y quç 
les conñriñeíffe a òirlós. [ 
" 5 Él Prinéipié áCüdiodc buéiià |ání| 
iafusmêgaí, y réjíôifiaftdòlos (ptteide; 
iíiücho l i áfábiíidad éñ d Principe) 
tomóla mano^tlô deMos, y díxòies; 
íque no vehiári â áqüella Isla para en i 
%añárlos,ni pata ílázerles nial,ni agtai 
üiar en cofa alguna, ní para quitarles 
fus coftumbres, fino foiás aquellas que 
füeffcn contrarias a la Ley de losChrif 
fiarids',quefololes venhñ a.predicar, 
para que viweffeh en la pureza delia* 
por tenet nbticia -, qiietambicñ eílos 
eranChr'iftianoa. Lóqualfa&ido potí 
fuCaziquemayof, que reffdi^én eí 
priente, y que ellos ádoramn' la Cruz 
de nueftro Señor lefu Chrifto, que er^ 
la feñal de lá faluacion de losChríftiài 
nòs,íosembiò a ellos, paia qtté'&éljú 
xeflen lascofas pertenecientés'alátó 
de Chrifto', para que honrafíeií peife,; 
ftamente la Cruz-que adorauati-j y ¿ 
:pudieíren faluar,è ira gozardeDiOSj3 
•^choHõbre murió en aquella "Crtízí 
Parque de la manera que viuían còii 
tatitos errores, ivan todos al infierno 
lin'a£>íQüechaffcs iiamaífe chriítia' 
nos: f q^éO^amor çon que losivan 
a bufear, como a fus hermanos, y to* 
¿os de vna ley 5 para comúnícaríe, y 
tratatfe amigablemente con los Por-
tugueíes, y demás Chriftianos, les de-
man agradece^ y no agrauiarfe de que 
(dexando íus tièríás)los fueffen a buf-
ear pot tieríàs àgéiias, con tantos peli-
gros del rtiaf, quáütos auian paflado-.y 
qiíc elmifmôCazique mayor deter-
minaua de vt'nir a verlos e! año íigüie 
, te, por el grande amor que les tenia,: 
fabiendo que erári Chríftianos.EnHe-. 
gando a ellas pálabras, noquiíieroa 
oir mas razón, diziendo a muy gran-
des vozes, qüe íl allá fucile el Cazique 
mayor, lo auian de matar, que ni erait 
Chriftianos, ni fabian nada de la Ley 
de Chriftianos, ni lo querían í'aber, ní 
ádorauan aChrifto,ni]o conociã^que 
ádorauan a la Luna, de quien recibían 
fodofauor, y ayuda, afsi ellos, como 
fus ganados, Kefpuefta bien diiforme 
á lo que del Chriftiano dizc ü n M.2ix\* 
n\o; QbriftUnuê nmo dhtterre8é,ni/¿ S . M a x í n m 
qui Chrifi-oia ómnibus prout i/aht con-
queriiHrXucgo el que en lugar de glo-
rificar a Chrifto con el nombre de 
Chriftiano, como fah Pedro manda, 
Chrifiienae gíoriftcet D turn inifo no- i . P e t . ^ i i 
mine, blasfema con fu pérfida lengua, 
y efcandalofa vida , del nombre de 
Chriftojindigno eSjdizcfanMáximo, 
y fan luán Chnfoftomo, del nombre 
de Chriftiano. Porque íi fe ofendia 
Alexandre, que vnToldado cobarde' 
fe líamaíTe Alejandro como él; y Do J 
miciano caftigòá Pompociano, por^ 
â vn efckiio Uártíò Anibaí, que era nõv 
bre de Capitán cfclarccido¿ clard eftà,' 
que aqla de éftar muy ofendido Chrif-
to Señor mieftro, de que llamado fe ef-
ta nación Chriftianos, viuleíí^npéôtf' 
que los Moros entre quienes fc*ábicaúfc} 
6 Pregunròicsprofiguiendócóhf^ 
difput'a,el otro de los Rcligíofoá/fi fâ ' 
bian quien era Eiios,que auiWcríado ef 
cielo,y la tierra,y la mifma^LanaVqiic 
no podía fer adorada, pues era vha' d é 
íiis criaturas, y aun mas inferió?'qüe 
aquellas,a quien aula dado aímasiyttí 
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pirims vitales. Dixeror^quc no lo fa-
biati, ni lo querian íaber, que baftaua 
|o que f-vbian, que era lo que fus padres 
tupieron.Bolniolcs a preguntar el niif-
terio de la Santifsima Trinidad, que 
les ania predicado (¿mío T o m é Apof-
tol , y Ditcipulo de íefu Chriílo nuef-
tro Señor, de quien eran tan deuotos, 
y tanto refpcto moílrauã, cl qual auia 
venido a aquella Isla,y hecho a todos 
los moradores delta ChrilUanos, y en 
eíla Fè perfeueraron muchos años, te-
niendo muchas Igleílas, y Sacerdotes 
como ellos tenian, y Obifpos, como 
era el Cacique mayor, que alli los auia 
embiado.Rieronfedefto, dizicndo,ã 
nunca tal auianoído, ni fabian que 
hombre era aquel que dezian , ni có-
nocian a Chriílo , quanto y mas a fus 
paniaguados. A cfto les dixo el Rcli-
giofo¡Si no fnbeis nada deChrifto,co. 
mo adorais la Cruz de Chrifto? Ilefpo-
ciicron,quc no fabian q cofa era Cruz. 
Dixeron los Frailes: EíTosdos palos 
atrauefados que tenéis en vueftraslgle-
fias,que adorais, y que por efíb es dig-
no de adoración, porque Iefu Chrifto 
murió en el por faluarnos, yes feñal q 
lo reprefenta, que en todo lo demás, 
cs(desheeha aquella feñal)palo como 
los otros.Refpondieron,qüe aquellos 
palos afsi puertos, les dexaron fus pa-
dres para que los reuerenciafleh, mas 
que no fab ian la caufa, ni que el Dios 
de los Chriftianos huuiefíc muerto en 
ellos. Y fin cfcuchac mas razones fe 
boluieronaleuantartodos, como to-
ros brauos, con vna grandegrira, di-
ciendo al Xequc,que le requerían em-
"biaífe aquellosCaciques de aquella If-
la, porque fabian de cierto/que mien-
•tras en ella eftuuieíTen no auia de 11o-
-uer, y que auian de perecer ellos, fus 
«hÍ!OS,y ganados,porauerlo afsid'eter-
-minado la Luna,que eftaua indignada 
poreftar entre ellos gente tanperuer-
•íâ y que ¡urauan, que íí fuellen a la fi e-
rra, que los auian de matar: y fin efpe-
rar rcfpuefta,ni hazer otra alguna cor-
tefiajfc Calieron corriendo, y haziea-
do gran rindo,con vna furia,que bieft 
reprefentaua fer el demonio, quete-
nia poflefsion de fus coraçones. 
7 Fípantaronfe mucho losReligiO-
fos de lo que auian vifto , y de fu bar-
baria y obilinacion: pero pareciendo-
les, que con la continuación de bue-
nas obras, y acomodandefe a fus cof-
tumbres en cofis licitas, les podrían 
ablandarle dexaron crecer el cabello 
como ellos,y entrandofe la tierra adé-
tro,combidauan a quantos cncontra-
uan, con arroz , que para aquel cfe&o 
auian licuado : y con fer cofa que tan-
to eftiman, y de que tanta falta nene, 
ninguno lo queria tomar,aunqucfelo 
dauan con mucha liberalidad,y muef-
tras de afabilidad, y amor. No auia 
quien quifieüe detcnerfe a hablar con. 
ellos,ò oírlos vn breuc efpacio; antes 
los amcnacauan,que los auian de ma-
tar.Los Religiofos, pofponiendocón 
todos cfto? temores,fubieron a laslies. 
rras,adonde viuia'n los mas dcllos,He-
uando en fu c ompáñia algunos Alára-
bes , que los defendieífen, y fimietfèn 
de interpretes, por ver íi por vwiwti 
hallarian algtiria difpoficion en ellos, 
para darles eonòcimfcrífò de M Fà 
(pues aunque todas las cofas que fe de-
feaii mucho, pôfpòco que fe dilaten, 
tardan^ las que fe temen,por mucho cj 
tardcn,parccc que fe anticipan ) reco-
giendofe a las noches, y en la fuerçà, 
del Sol,en las cueuas de los Biduinos, 
que fe hallan an defoenpadas: porqnè 
.ellos no tienen ninguna cierta, ni de-
terminada unas ni eftofue bailante pá-
ra que alguno fiquieraJes hablara ea ^ , 
todo el tiempo que entre ellos èfttt-
uieron 5 antes en diuifandolos, huían 
fin querer mirarlos.Eftos fon fin dtiáâ, 
ò femejantes a eftos*aqü^llosChrift'íá-
nos, quefanAguftin, fegunCeíàreo, 
llamo Chriftianos en blanco,y de folo 
nombreChfiftumsâealbates,folom- C'tfaiwíti 
wine Cbriflianos. Ápodo que declara 5 . ^ , 5 . 
fan Geronimo con vna comparación 
admirable , que haze de lasconcien-' 
cias a los libros: libri aliçua ndo átitm-
tur-
;6 ToSwlé Inft. ^thíop. íal 
en vnalibreria abufcat libros de. do 
uoclòn, lo primero en que ponéis los 
oios.es en el nombre con que eftan re-
miados en el pergamiüo^e la cubier-
ta.fuele fuceder que. eflfcnombre cítà 
errado, porque leyendo por defuera, 
fan Geronimo, quãdo lo abris, halláis 
que por de dentro es yn Poeta Gentil: 
jeçis a otro, qüedize, imitación de 
Chrifto, o perfedo Ghriftlano: y ha-
4|areislo por dedentro libro blanco* 
Áj¿dize fan Aguftin, fon femejarites 
Chriftianos Chriftianos en blanco, 
Chriílianos de folo nombre : Dialaa-
'.tos-i&jolo domine Ghrifiitmos. 
iiíhYién^fU^sjqsReligiofoSvqpeir-
fái|^rtienipo,:y qüe no auia población 
;«dgpna en que pudieíTen v iuir, ni tenia 
jE0iBttnida«des donde les pudieíTen ha-
¡blar-, ni dtfpoílcion que ayudaile a fu 
jeónuerfion, eonííderando que era el 
íiçínpo que fe gaftaüa enríe ellos fin 
ffc&aechq, y fin eíperahça alguna de 
Ita'ierlo en adelanté, j pbría dureza y 
barbara obíllnácloti de los .Zocotori-
nos, dexarott la Isíá ,• y fe boluieron à 
ia lndia a dar razón al Arçobifpo de lo 
.q Ics auia pallado, y de Ja publica voz,-
quç-losabonaua (..que nun ca fe ha de 
Iteplerpor el peor tefligo) y y o la darc 
4affiiplon cp fu lugar de lo que Dios N . 
iS4>c¡*'los áños de. 15 41. obró cõ eitos 
.negçosporfan.Francifcp Xauier, pues 
•fe lee en fu vida, que.ablandò, rindió,-
. y .fujetò a la ley. Euangeíica efta gente, 
.por masagrefte, mas barbara, è indo-
PUn fan i_-r-mitacluePai:ecia:rmo qcomo fe per-
futs BpigrX. - ̂ f Í T c?nuf poi S, t o m é , 
J" , r & afsi lo hiziero reducidos ya por S..Era-
J/ÍOB 3Í4.,circoXauier- De donde parece cierto 
sol m ^- l0queaf ir ina ' -^^qiu!noay hõbrc 
»• i«â*W/50^bf^0'y?50^,5:a»5n¿fcpu«. 
i , tota, cf»//4aablandar,y GxjetasiNtiSü^ipp^ 
iòqÀV.m;*™^'" ' ^ " d t , autferox repirmpo 
4J». - *t*$Au°¿PaticntiájQlm¡a, é>pruilM(L 
Par.*. m , ^ ¡ » o n p 0 J / t t . Veafeloqcercadefta 
$ .«* . 11. \^-Tx?n^ Kducion tratamos en el 
• ^ - 3 .delafegunda parte defte Tomo. 
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De los tiegrfó P á r e a s , ? 
Poleas, qué habitan U Cofia 
de te PefqutrU, y Mada* 
b a r M f i a ú Cabo deComo-
rm}y Promonto-
rio Cori. 
Vatro minerales prineípat 
ks4e perlas fe hallan en 
ios mares del Oriente, 
tres vezes eícondidos 
por naturaleza. En las entrañas del 
mar, en las de las conchas, y en el del 
mifmo pez marino, llamado Oftion. 
El primero en láEníenadü, è Isla de 
Ay nan, çoft& de la China, tierra ferti-
lifsima, donde fe entraron los Chinas 
coft color de contratación como en 
Manila, y fealoron con todo hafta 
oy. Es en ella tan copipfa la pefqueria 
de las perlas, que en. el año de mil y 
feifcientosembiòel lley apefcar mil 
y quinientas arrobas delias. No le fera 
efto increible a quien fepa, que poco 
antes, en quatro mefes juntó mil y fe-
tecientosnauiosderemo parala pef-
ca, obligado Cada qual a pefear vn pi-
co, que es cinco arrebas, hafta juntar la 
cantidad dcperlas que fueren menef-
ter para reedificar vnas quadras, y re-
camaras Reales que fe derribaron en 
.elPalaciode aquel Rey. BoltuOlas a 
. leuantar cubriendo paredes, y techos 
de racimos dé perla?,y de paxaros,aní 
males, fruías, y flores, fabricados de 
. aquella precióla materia en fondo de 
. laminas de oro> L a comprouacion. 
defte hecho , parece por eferkura au-
tentica dèí:, porque como auia de pá^ 
teccr fabulofo, conuina acrecentad 
autoridad ala relación. Elfegundov 
en la-Arabia en frete de lulfar, villa del 
Reino de Ormuz-y defte, por fer mas 
vezino,y c onecido de los antiguos, y 
por la mayor perfección de fus pedas. 
P. I t tãf tâú 
Lucena , w. 
dadeS.Fr i 
ciJcoXamr 
Iib-i .cap.\ . 
Afgertfà 
l ib .9 . f .3 i% 
Vide- inj t i 
Hb.3.** IS' 
y ao. 
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âfsi cn grandeza, como en fer Orien-
tales, parece como el nombre del 
mifmoaljofanaáque. en las otras par-
tes la pçfqueria es mas copiofa. HI teD-
cero etià en la Isla Daleth cnla coila 
de la Etiopia, quarenta leguas entran-
do en el mar Roxo. El quarto entre la 
Isla deZeilan, y el Cabo de Como-
rin,por cuyo refpeto fe llama particu-
larmènte Pefqueria la cofia que. corre 
defdecftc Cabo, |jaftalos baxios de 
Remanãcor,yManar:tierraafpera,ef-. 
•reril-, deftituida de todo lo neceflhrio 
à la vida humana, fin regalos, fin man-
ten! miemos, fin Medicos/in medici-
nas, que folo por la iníaciable codic¡a 
del al|ofar,ha2e que la vayan a bufear 
los hombres, como llenada la auari -
cia de fu femejante, que quanto abun-
dan los auanentos de riquezas, tanto 
carecen de los demás bienes: fiédo af-
ii,que la hazienda demafiada,esvai te-
foro de males, vn manantial de vi-
cios, vn feminario de calamidades, y 
todo junto vna calentura frenética, 
<jue quanto es mayor, tanto mayores 
bâfcas,y congoxas caufa, y tanto ma-
yores difparates, y locuras haze dezir, 
y hazel*. 
" 2 Tierra^ucs, ^ÜC por fus graues in» 
comodidades, fe deuiera huir comp 
la pefte/e bafea como Paraifo,,hallã-
dofe en ella bien, los que folo bufean 
bienes terrenos: fiendq para la mifma 
vida tan contraria, q hafta en el curfo 
• de los tiepos es muy diferete efta cof-
íta de todas las otras de la India -. porq 
decendiendo por la vanda deTrauan-
co^por la puta del Cabo, hafta los fie-
te grados,y dos tercios deiMor£e,en q 
cl efta,luego enboluiendo,eii tã poca 
diftancia como la devn tiro de pie-
fdra, fe bueluc a fubir por la coila de la 
¿Péfqucria, quedando ambas.cftás,dos 
cofta?, no folo en el mifrtio clima, 
-mas qua yezinas, y cótinuadas puede 
•fer la vna cõ la otta;Cõ todo en efta tã 
-pequeña diftãcia , es tata la diiterfidâd 
de los vientos,q acontece muchas ve-
,zfestrat£ vanauio vn viento general 
en la vela de la popa , cón que co-
miêça adoblar cl Cabo, quando ya le 
dà cn la de la proael combate del vie* 
to contrario, que al mifmo tiempo es 
también general de la otra .vanda de la 
tierra,-y afsi el verano dela cofta dç 
Trauancor, esel inuierno de la cofta 
de la Pefqueria. ;Y por. el contrario^ 
quando hafta falir de la otra vanda de 
Trauancor , toda* fon tormentas de 
¡aguazeros,luegosn montando el Ca-
bo,y entrando eneftedelaPefqueria» 
ebmo fi fuera otro mmidov afsi esgrãr-
de la farenidad J y tranquilidad, y los 
calores, que fon los mayores, q ay en 
toda la India, porque el Sol no*parece 
que calienta, fino qenciende,y abrafa 
la arena de aquellas playas. Las qualcs 
como fí folamente huuieran de íeruir 
de la pefqueria de perlas, y 1c bailará 
para fer habitadas el valor del aljófar», 
afsi las hizo naturaleza efteriles de to* 
do lo demais. 
3 Efta grande riqueza de perlas, que 
los antiguos llamaron margaritas, fe 
halla también en el mar del Hfàtiç-çé 
igual abundancia > y; heümfaia'm la 
Isla de la Márgatítay y en la fierra 
titm&ce&z^úofâèà^kcb^eh vna • 
••velafá^wofese legúas", defde dos bra-
çàs^^fta diez^y onze de fondo, ion 
ia^mkíé lo í -Oriente de todas quan-
tasMfta oy fe ha tenido noticia. Si 
bien én calidad no fon tan grueffasén 
general como las de laís Islas de la 
Margarita , Coctíi^ y'Guóagua. Y en -
el mar del Suriunto a Panamá, en las 
•Islas que llaman del Rey, y en Manta» " 
principio de los llanos fubiendo al 
• J^erò. Tambié fe tiene en efte mar no-
ticiade mas de fefenta leguas de cor 
mederos > y oftiales de .perlas en 
el golfo llamado California4 don!-
-de fe haf hallado perla'cómo pp-
nao de daga ,-y comb cermeña, . 
y.muchas como Vala de arcabuz, 
"de a feis, y fíete adarmes , y de a 
veinte , 'y veinte y cinco quilates. 
«A-eíle defeubtíniiento , y conquifta 
fue 
^Xt efe año de mH y íeifcientos y 
ttuareiítayttes, poroKiende fu Ma-
geftád, el Almirante Pedro Portel de 
OafanatCjCauallero del Abito de San-
tiágoJvA'los--páricipios fueron, joyas 
i e m m eílriiiacion, que j uzgaron lo & 
aiitigubs quei folo: pèrteneeian a per-
íonasÃeales, oy día es tanta la copia 
üádlásyque haftá las negras las traen en 
grande abundaneia.Grianfe^como di-
.xc,én lòs.cftioneSjO conchas del mar, 
jEnaeila miíma cárne •. las conchas tie-
meBíf ordentro vnas colores de cielo 
Sntty ^iuks i y delias hazen cucharas^ 
que llaman de Nácar. Son las perlas 
¿c diferentifsimos modos, en el ta-
maño,y, figura, y color, y lifufá, y afsi 
fu precious muy diferente. Porque 
•fon de diuerfas naturalezas i y:grande-
vas , talvez fe ha hallado alguna, ó al-
gunas del tamaño de vn hiíetio de ga-
. , llina. Violo efto Ouicdo,y como tef-
Ouíedo lib. figo ¿o Yjftalc refiere en fuHiíloria,y 
i9.c*p-%' ^ue por feria vna dieron ciento y vein-
te mihpefos de oro, èoxíxo eferiue Pé-
"Pcdh Mar- :¿to vIartir.Otras,y es lo ordinano,fá-
* tir , ]ca ¿el tamaño degamanços, yeftas 
Maioh colla fCft. ̂ taáác copia; Y en las concauida-
j|»io i ; fol. ^cs ¿e ôs riQS) fc jjjjj hallado algunas 
ideperfed-o Oriòntc, como fea, y fe 
-sya^criado alli, fi arrojadas de las cõ-
?cfes$ò.<k: otro modo, haña oy no fe 
tp .̂  -hafabido. - E l Padre lofeph de nuef-
• ' J ° ' ttra Compañia, eferiue aucrfe hallado' 
ídefta-fuerte en BaratimingaProuiri-
. idia del BrixftU. en el año de mily qui-
'BUáñ. lib. ̂ èn1"08 Y fefent:a- Eliano dize, que los 
H.Mft. 8.y^ioPhaSosclue viuen en la ciudad 
Or'mn'es, decPótimuta, cogen las perlas con re-
des i yanade (digamos eflo engracia 
de tan graueAutor)qiíe andan en gran-
-des excrcitoá o manadas, figuiendo 
ificmpre a vna a quien reconocefi por 
Reina, del modo que las auejas tienen 
•Jafuya. L a que por naturaleza mefe-
.jcio tal dignidad, fe conoce por la her-
^nofura, y grandeza en que fobrepuja 
^Vis demás :los buzos, o pefeadoresde 
peías, bufean con gran CLiidado a efta 
Reiiia,y.en cogiéndola fe dà p or ven-
cido el viftofo exercito que la figüe 
de las d emas cochas, y todas ellas fui 
mouerfe ningunafe dexan coger, te-
niendo por felicidad feguir en el çaû -
tiueri o, a quien kú fu libertad fe guian: 
pero ü lalléirtàte. les efeapa de entré 
las manos,t:amb.íen las btrasconaftu.. 
cia, y velocidad fe ponen; en cobro, ^ 
aífeguran fu riqueza. Dos cofas mara-
uillofas aduierte efte mifmo Autor eü 
la naturaleza de laè perlas, de que cita 
a Solino cap,5 4.Xa vita es, que mien-
tras eftan debáxb del aguá'ifoí» Jbla^i 
das, y en dándoles el aire l'ó endure-
cen. L a otra, que echadas-en vinagre 
feablandan,y dGshazen,de modo que 
fe hazen potables. Traça de que vsò 
la Reina Cleopatra, en aquella cele-
brada cena íjue dio a Marco Anto* 
nio, donde tanta riqueza fe defperdi-
eio: pues la compañera de la perla que 
allife~gaftò en la beuida deñe Caua-
llero, fe apreciódefpues en Roma en 
dociehtos y cinquenta mil ducados^ 
deque fe hizieròn dos partes ( muy 
grande deuia de fer) con que adorna-
ron iaDiofaYenus,poniendofelas pof 
arracadas. Pero defta mateíia. hago 
capitulo particular, folo digo,que ra-
ras vezes fe hallan d¡os que en todo* 
conuengan, en tamaño, enforma," en 
color. Por efíb los Romanos , fe-
guh Plinio , las llamaron vn.iones. ^ 
Qiiando fe aciertan a topar dos de '6 
quilates,-que cájodò.conuengaiir fu-
ben machó dé precio ^ efpecialmente 
|)ara zarcillos;; Labíanfe de diuèrfas 
maneras ^ y, horádanlás pasa far-
t a i r • :„,.. ', ' , • „/ . i .; .. •.-
4 Eftà pòbízât la Cofta dela Pef-
queria (maé dichofa porla péfqueria 
de infinito mimero de almas, que ea 
ella hizo fan Franciíco Xauier, ept 
por las de fus ricas perlas, yeftimádòs 
aljofares) de negros que llaman Para-
tías, gente agrefte, barbara, y defakna-
da, que viue de la pefea de los oftio-
nes, a quien la propia pobreza defor 
bliga de las ne cefsidades agehas, pues 
apenas alcançã para fuítcntarla vida« 
Y que 
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Y que eftos Panuas fcan negros, y 
muy fie ros,dizienciólo no menos que 
Jp. itun de fan Francifco Xaaier, Apoitol de tô  
Lucenajib. do aquel nueuo mundo, que conuir. 
z.c.14. rio dcvna vez a nucííra ü n t a rè en 
fola aquella coila qu.ivét.i .mil negros 
•Panuas,con tan grande eípaitu,y for-
uor, que el mifmo eferiue, a y dia en 
que bautizó todo vn lugar. Dcíle va-
ron fantifsimo teneníos vn capitu-
lo de carta,cfcritacnCochín,de quin-
ze déEnero de mil y quinientos y qua-
renta y quatro, en que da cuenta a fan 
Ignacio nueftroPadre,dc las cofis dei-
ta corta,cuyas palabras(q de fu mifmo 
original trasladó vno de los Padres 
mas graucs,do¿los,y fantos de nueñra 
Compañía , y las-refiere el Padre íuaíi 
de Lucenz){on,lachenprtgtmtarenj 
fitra Dios bUmOyò mgrojor iad'fire n* 
eia dt colores que •ve tan en ¡os ho)fibye$t 
yporque aqui todos fsn negros> y a, cada 
vno le parece mejor fu róftrOij) hechurâ  
pienfan que Dios ss negro, como¡Ifutjfen 
mas hermofos los hombres negros ,tjue 
los blancos : âe aqui viene .quefus i dolos 
for ¡A mayor pat tefon negros,y como lot 
vntan eon azeite, huelen wuy mal, y ef* 
tan cti talfeal̂ ad^q efpantan.Ha&^ ̂ qiú 
Orat. Turf. £l Santo. Elmifmocapitult) dercar¡:^ 
Hb.i.cap.í. *ft'à-'.en liâtihdnelíikiQàçlP-.ÓçaciQ 
jol. ios.' ' -TarfelinOi AloqUaltaHibienaUidéd 
las inataiúlla%que;en ella çqfla- ot¿i%e| 
Luc.lib. 2. ¡ S e ñ o r p o r e f t e f t B t b y 
tap. 13. ^0 ias dudas , que cerca dt la Fè I c ^ f 
zian eftosParauáSjdize, que los neg¡$f§ 
moradores della,qu.erianfaber de quç 
color era cl veí4a4çXQÍ)i,os,.«ntendiçr 
à ó ^nfauor de fit color > que la mifma 
üeuiadeíerladiuioai ' Í ;• r-' vi 
i 5 Mas q no:vencera ela;TOQr propçt? 
tít «¿ego en fus çlçcciotie^q-dèxa-a^a-! 
i-keg. i t . rxmú por Saul ^repraeua.a Dauid .ppç 
z.Ugií,. t l8fefeth,ydigeaBariul5asqnppofKiq 
''' 1 àgíéfms? Afsi los Parauas fi(?ji4P;elR9" 
CieJtlei. ' i õ í j t e c p (;-c.p:m©diixo^u|io).aífgfi^ 
' ' 4*»ii^!3íÍa¿m».ida4.á¡é;QX plica, -diail 
! é9*$*ees Wkmu mimif Çi çoloí n© 
grO; propio fim bolo dei príncipe tene 
brofo.querhn Dios negro, anentajan-
do (como fuele el mi'ido ) el'Cucruo a 
la Paloma. Mas que marauilla íintieí-
fen cm ma! de la M.mcurn dei ciclo, 
fi de ílis colas, y de las eternas auia 
entre ellos muy poca, ò ninguna no-
ticia? En las temporales, y de la tie-
rra, fon expertos, y ta.n entendidos) 
que no dan ventaja en las futilezas 
délos tratos, y coíitratos.a los mcr* 
caderes de Europa. Tienen algo de 
Medicina,y de Atlroí ogia,lo que baf-
ta para conocer los Éciipfcs ¿ cqn tan* 
ta certidumbre como nofotros. Ef* 
crinen con plumas de hierro, y íí me-
les de papel (como de otras-mil. co* 
fallas hojas de fas palmas,dc que ha-
zen grandes libros de las Hiftorias de 
los tiempos,)' de otras muchas inate-
rias,afsi,cn proía, como en verfo , del 
qual, y de toda fuerte depoefia,fon 
por cftrcmo curiofos: y tan inclina* 
dps a ella, que para hazeriçs creer el 
demonio por fus minifiros jas., mas 
fabulofas, patrañas , contrariãsrá füs 
propias, leyes, y tazo» natural y baf-
ta-ponerlas, y còntãrtes.!?n-,ve.rfq., -1^ 
è i eftà, cícrita fu Jilpfofk y •y-TeOs' 
J.ogiaj.qjconíla ^e-jquatro^ftçs ^cadi 
iwâ civ̂ rp os, y ^gÇ^nmm diez y ochó 
íoon rièmbre é& miê-kf®? > y.-finalmete 
fin yeiíitey .çchp ^intitulados articu-
IpS, Enia primera fe t rata -de las qua-
ífe» partes de la caufa, y principio del 
yíninerfo: dçla rAateriaprimà,.de lQ^ 
Angelcsjdc las almas., •.ddjtfemio deí 
bienjdel caftigq dehm^Ii^klOA^lç-mc 
tos j deja gcnerAciop iyfxtmgt iòf tdç 
las.criaturas, que cofa fea pecado, eor 
jpofe ha de rçdimir^yqiiiçnlo puõ;-
de abfoluer. El-argumcntp-.dc la íè-
gun da-,.fonlosefpirktsqiíc ellos lla-
man Regentes de los cielos, y-de los 
clementes , y a quienes dan el go-
uiernp-dctodas-kscpfas, erkdas. L a 
tercera,parte toda esmerai, de bue-
nos preceptos, y;çoAÍêj0S,?a'f5i para la 
.-• w i . v vida 
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íVtdá politica, como para la contcra-
platiua, de que haz en particular pro-
fefsion. La quarta connene las cere-
monias de los Pagodes , los facri-
¡fieioSjlas-fíeftas, y a budtas defto mu-
chas hechizenas, encaritamicntos,y 
gran parre de la arte magica. 
• 6 Acerca de las cofas <liuinãs,na-
[ furaks, y morales , ay vn libro entre 
losíuyos, que contiene mil y trecien-
tos y treinta verfos,eferito enlaciu-
'dad de Meliapur , cafi en el mi ímo 
tiempo que en ella predicaüa el Apof-
rôl fanto Tome, por vn hombre 11a-
m á d o Valtiúér, cuy a do ¿trina tienen 
en gran reputación, porque dà bue -
na noticia de vn fo lo Criador del 
mundo , y trata de la reuereheia que 
feledeuc , del dcfprecio délos i d o -
. los,de la necefsidad de la peniten-
"' Scia $ ;del aprecio de la humildad, y 
mraSvirtudes, portan buenostermi-
ríos, queprefume tuüo el Aúrór co-
nocimiento con el fanto Apoftol , y 
«que del tomo lo que eferiuio. En los 
¡déríias libros de fuFilofofia, y Teo-
íbgis , no ay vérdad (íl alguiia ay)que 
-ño eftè pemertida, y afsi aunque tra-
tando de la primera cauía , la llamen 
¿Dios, y digan que es vn cfpiritu puro, 
- ihcorporcOjinf íni to en el ferjcn el po-
^Gr,en Ia ía-biduria,en h bõdad,y de tai 
•"Iha'nera inmenfo,que cílà entecamen-
^^ílidfdás-'lascofas^ partes del mun-
•dd'^Míiegp añaden, que n o en t i e n -
ótfíil'gbttlcmo, negándole total-
f íente k-p^üidetteia, el temor, la 
WoracioS^íetuícto de los hombres, 
Obligándoles' p&t otra.parte a lâ ido-
latria de los tres èfpiritus, que hazen 
régcntes dê lás esferas del fuego, del 
•aire , y dêl água. À todos cftos eípiri-
tus, regertèes del mundo, hazen co-
mo hijos de la primera caufa, y parti-
cipantes de fu diuimdad,y por honra 
y culto fuperñiciofo de los tres q d i -
« ímos , trae cada Brach men vn cor-
don al cuello de tres hilos, atados 
^.rématados en vn folo ñudo. Y tíe-
iifea ca los edificios de los ídolos a k a 
.fal. 
nas torres , que fiendo tres, y dife^ 
rentes en los cimientos, y mayor par-
te de las paredes, fe van ajuntar, y re-
matar en vna foia pirámide. Y mu-
chas vezes pava ílguificar la confor-
midad,que dizen ellos tener losmiC 
mos cfpiritus con elParabramà(quc 
afsi llaman a fu primera cauíajlospin-
tana todos tres con folo vn cuerpo 
de la cintura abaxo, y de cintura arri-
ba con tres roftros 5 lo qual algunos 
juzgan por reliquias de la Fè de la San-
tifsima Trinidad, predicada antigua -
mente en todas aquellas partes, y deC 
pues apagada, y trocada porlainduf-
tria del demonic, y pecados de los 
hombres Sino es que digamos,que en 
todo ha pretendido el demomo fer 
fimiade Dios, introduciendo fanti-
dad fingida,y diuinidad faifa. Y es co-
fa cierta , y muy aucriguada, que ape-
nas ay cofa inñituida por lefuChrif-
tro nueftro Dios y Señor en fu ley Euá-
gelica, queen alguna manera no la 
aya el demonio fofífticado, y pafía* 
doa fu Gentilidad. Poreífodize fan 
Ian Chrifoftomo , fe ha preciado de 
tener en la hy pocreíia Mártires', Vir-
gines, y Penitentes facrificados a fü 
culto. Mas como la primera, y prin-
cipal verdad de nueftra Fè es Dios 
trino y vno, dcfpechado de verfe caí-
do de las Hierarquias, que conftándó 
cada vna de tres coros, prueua la Teo-
logia fer fimbolo deDios trino y vno: 
ha procurado borrar el culto que la Fè 
dà a la Santify ma Trinidad en fnsfa-
cratiísimas imágenes, fingiendo tet-
narios en las figuras vanas de fus ído-
los. Atribuyendo a lupiter el triful-
men de fus tres fay os : pintando al 
Neptuno con vn tridente , 0 harpon 
tricafpc de tres piintas:a Platón con el 
Peirro trifaucc de tres bocas, aÀpo-
lo con el Trípode, mefa de tres pics¿ „ • . . ^ 
áMercurio(que los Griegos líàmât* „'M ;n e6jftt 
Acephalo,y losLatinosfine capite,íiií "* ,a 
eabcca)en vnTribio tres tamtnoiicfU 
zados, à Diana Trifacie, con tresrof-
tros.De dõdc no dudara yo en qcomo 
fe 
Z4 t» tf&'t 
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fe llamoiaololarria , porque dan al 
ídolo la adoración latría*que fe deuc a 
foloDios, fe llamaíTcidolatría : tres 
idolosjcom o los que adoran eílos bar 
baros. 
7 Demas defta trinidad, òquaterni-
dad dclPazabramà,y ílis hijos,ningim 
termino tienen cnla multitud de fus 
ídolos,vhos de hombres, antiguos,in-
dignos de la vida, por loque dellos 
ĉuentan fus fabulas , quanto y mas de 
las honras de la diuinidad, otros dc 
varias fuertes dc brutos animalesca 
quien Icuantan altares,y edificanTem 
pios tan fumptuofos, y grandes, que 
íbbrepujan a quantos cnefta materia 
hizOjpara. hazerfe inmortal la graridç--
za,y foberuia Rorhana. Pero luego fe 
diuiía que feñor mora, y es reruido en 
iaqucllas grandes cafas: porque demás 
de fer todas melancólicas, efeur^y 
lóbregas, las cfta tu as, y figuras dc los 
Ídolos fort tan disformes,feas; y teme 
rofas, y huelen tan peftiiencialmente, 
por caufa de los azeites con que los 
vntai^que no parece fino que los pro-
pios idolatras pretendieron reprefen-
tar en ellas ^los mifmos demonios, 
^ quienes etí irealidadde verdadíepre-
ícntari.. ,. _ 
8 Âcabo con dezlr de la torpeza 
de fus faccificios : lo que los Reyes 
hazen en la Luna nueua del mes dc 
Q&ubre, quando celebran la memo-
ria de ias vitorias que fingen alean-
carón de fus enemigos: que es man-
dar poner aquella noche fuego a al-
gunas cofas de fus vafíallos , cuya 
eleccioft peítencce/alos Sacerdotes, 
lo quál tienen por grande preeminen-
cia, para vengarfe deñe modo de fus 
fcnemigos mas a fu faino, y con pre-
texto de Religion.Dafc el afíalto muy 
Secretamente, cogen a ios trilles quati 
do menos pienfan: aconfejáuaií los 
Vnos a los .otros, fobre lo que feria 
mas acertado en tanta cuita : todos 
dudauan de lo cierto, porque igual-
inente eftauan ignorantes. Encien-
¿iefejpor todas partes el fuego, hafta 
' I ? í 
los cimientos de los edificios; ardcii 
fin remedio las perfonas •, y la ha-
zicnda,como defcomulgadajfin que-
dar mas q la cenizamo fe oía fino lagri 
mas, l l o ro s , gemidos, y 'voz eslien-
do folamente robos , fuegos, fangre, 
muertes, y crueldades : y e í lo llaman 
í lmto íacrificio de fuego,y fangre.Los 
infultos que aquellos barbaros hazia? 
no labre yo encarecerlo, matauan fin 
piedad, rebanan im temor, cautiua-
uan con cuidado , quemauan con 
crueldad, y l o que era digno de ma-
yor dolor, delante de íiis ojos les ma-
tauan fus padres, fusmiigeres , èhi^ 
jos : que crueldad no executauan? 
que infulto no acometían ? la liber-
tad daua manos a la defverguença^' 
y la vitoria calificaua los mayores de-
litos, y los mas abominables atreui-
m lentos. Laftimofos eran aquellos 
dias,y fu obfeuridad notable, las no-
ches eternas, llenas de horribilidad» 
y efpanto. Villana pafsion es la muer-
te, poco cortefanos los temores, qus 
de obligaciones oluida ? que delei-
tes quebrantai que derefpctos rom-
pei y que dc raz ones dexaí AUino auiat 
hijo que acómodaífe a padre,, ñipa-' 
dre que fe acomodaífc del hijp,cadí¿ 
yno procuraua fu vida foía, fin mo-
ucrle lagrimas, obligarle fangre, ni 
¿piadarle refpetos, 
9 .No fon menos beftialeslas pe-
nitencias que hazen , muchos fe atra-' 
uiefan en los caminos por donde van 
paífando los carros de los Ídolos en, 
los días de fus fíeftas, licuados a fuer-
za de braços, por mas de quinientoá 
hombres, de cuyo inmenfo pefo que-[ 
dan los defventurados deípedaçados,! 
y tenidos por fantos,y dichofos. Mu^ 
chos fe ciñen, y aprietan tan fuerteme 
te con filicios cíe hierro, que andan 
cafi abiertos por las cinturas: otros fe 
cuelgan de polcas ,por vnps garfios 
deazero muy agudos, que fe les en-
tran por las coftilias citando ellos 
dcfnudos, y en el aire, cantando coii 
alegria verfos a los ídolos. 
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•it'jo" L a nation qoc llaman Pokas,es 
de Negros, y fe citiende por todo el 
Màdabaf, Nación la mas trifte, mas 
mezquina, y defvcnturada que ay en 
el mundo : porque ni pueden viuir, ni 
aun entraren las ciudades,por no cn-
¿ontrarfe con los Nayrcs, afsillaman 
a los Cauaiicrós, ò gente principal^ 
¡Brainenes. Eftos fon fus Sacerdotes, 
que íolamente llegar cerca dellos 
quedan PolcadoSjCfto es, manchados. 
Üftos íi encuentran algún Nayre en 
el camino, han de huir a gran prieffa, 
jyqrque íi fe acercan a ellos, indubita-
damente los matan. Yílpordefgra-
criáclPòleà toca al Nayre, queda tan 
manchado, que por muchos años de 
üuutorios, y fantifícacíones, no pue-
den acabar de quedar limpios de la 
inmundicia que contraxeron. Por lo 
qual quando haze camino, ò fale de 
-cafad Nayre, gritan,y vocean delan-
te del, diziendo: Po, Po, Po, efto es, 
•quitenfe, ápartenfe, no parezcan en. 
"jrii prefencia los Poleas, y los demás 
•rio los vean, porque fon foberuifsi-
mos,ypienfanqueno ay en el mun-
do hombres que les igualen; y afsi to-
dos los que oyen femejante vozeria, y 
^gritería, fe apartan quando ellos paf-
•^.n.Pudiera prouar cita tan brutal cof-
, ' , ^umbte, con varios exemplos, y fu-
^^QSjfqlo-veferirèvno, que aqui va-
•i^táircAv^s .Sucedió, q cílando elRcy 
•dKtíoctód W t ê d o v n gran facrificio a 
fus diofés^'ntró mouido de la curioíi-
dad vn Polea á verlo, al punto dieron 
noticia al Rey dèl hotrêdo facrilegio, 
y mandó,que el facrificio paTafíe,|or-
ique con fu prefencia todo fe auia man 
chado, y contaminado; y lue*a en 
caftigo de aquel delito, y defacato, 
hizo matar a quantos Poleas hállaf-
fen,que dizen ferian treinta mil.Parc-
r ._ ce que conderiaua efto el Apoftol, 
wláüOOT. 11 qiian(lo díxo: St ralixfanftifa rm¡^ 
1<s, ^Qnl fuere Ia raiz, tal ferà el arboI,y el 
íruto dèl. De vn árbol que tiene ia raiz 
dañada, que fruto fe puede efperar,fi-
no defabrido , y lleno de gufanos? 
que fruto auia de dar vn facrificio con 
que fe adoraua el demonio? y que fru-
tos vnos ánimos tan fobcruios,-/ arro-
gantes? ílno tantas muertes tan infeli-
ces, aunque de inocentes? quLm ñ o c o 
noce aqui la miferia de nuefiravida 
humana?quicn no carga el juizio en el 
temor de la muerte, ageno de toda 
amiftad,y cordura? 
C A P . X I I I . 
T)e U conuerfion de 'veinte 
mil Parauas en treinta Inga-
res de la cofia de la Pepjae-
ria , y como defpues de auer 
tn 'jtruido a eftos en la r e ¡fan 
Franc i fe o Xamer bauti-
Zjb a otros quaren-
ta mil . 
N Tucurin,lugar principal 
defta coila, fucedio,que 
^ fobre cofa de poco mo-
mento fe trauaron vn Pa-
faua, y vn Moro: creció la colera con 
las palabras afrentofas, y delias vinie-
ron a I is obras,ríüeron,y de la riña fa-
liocl Gentil con vna oreja rafgada, 
por auerle el Moro furiofunente tira-
do del carrillo, ©arracada que traía 
en ella, y como los Parauas acoíhim-
bran traer por la mayor parte colga-
da la honra deílos zarcillos, no pue-
de auèr entre ellos mayor afrenta, que 
tocarfelos , quanto mas arrancarfe-
los. Pero como en las dífeordiasdç 
vna pequeña centella fe han leuantar 
do otras vezes grandes incendios de 
guerras ; afsi aqui fue la menor vnk-
fe el Parana cõ fus parienteSjyamigos, 
dar por defagrauiarfe en los Moros de 
la parcialidad del otro, matara algu-
nos.Buelue fobre íi los Moros,fatisfa-
cenfe,robando, afrentandey matan-
do , haíta que finalmente dela riña 
de 
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àc los dos,y de los vandos de vn folo 
lugar f; trauo la guerra cruel.y ciuil de 
ambas naciones en toda la cofta:.por-
que losParauas teniendo ya por comú 
la injuria particular, conuocando con 
el mayor fe creto que pudieron la gen 
te de fus treinta lugares, y dando de 
repente fobrelos Moros, paíTaron a fu 
faluo muchos a cuchillo. Mas como 
cftos^unqué menos en numero,teniá 
las fuerças > y riquezas de la tierra, y 
por la naturaleza, y coftumbres de fu 
mala feda fuefícn foberuifsimos, no 
trataron de quàlquier vengança > pero 
de acabàt de todo punto la genera-
c i ó n ^ fcômbfe de los Parauas > tomo 
B/lbtrt*s¡ ^•rnan c í t e l o s ludios, porvengarfò 
de vn Mardochco. Para falií con fu 
intento, apreftaronvna fuficientc ar-
mada^ fobornaron coií grandes dadi 
uas a los fuperiores Gentiles la tierra 
adentro , para que no folo no los de-
fiendan como dcuian, por fer fus vaf-
fallos, mas para que tomadas contra 
ellos las armas, queden cercados poir 
todas partes ? fin cfpcrança de poder 
huir,nireílftir. Quiennofabela fuer 
çadeí interés!? Qiúennoel valor del 
podarí Todo lo acomete la iraja todo 
fe rinde la codicia. Porq los prefentcs 
ricosjaufr en las cafas de ios Reyes per 
" donan paflados agfaliios, pues no ay 
jpuerta ta cerrada,que no fedeSce abrir 
con Uauc de oro. venfe losParauas fin 
remedio tn la tierra, ni eh el mar, cõ-
fumiendofe vtios a otfos, como bru-
tos jen enemiftades furiofas, llenos 
de ira perpetua > y de venganças etef-
nas. Pero como las vítimas determi-
tiaciones fuclen fer animofas,y la def-
cfperacion de remedio fucle darl en 
t i mayor peligro.Hallòfe alii acafo eft 
. t i mifmo tiempo don luán de íaCruz, 
• Halabar de nación , y ya Chriftiano 
&Jtiguo, hombre fabio, y de fmgulat 
indufbeia, de agradable perfona, y pre 
fencia venerable, de quien fe .valiç-
fonlos cercadps^maspor coníejo- que 
jpopfauor. Doji luán que no tenia me-
nos Chrifii^dad, que prude nGÍa> de-
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terminó vfanuo de la vna ayudar a í% 
otra.Hizo oficio de galhrdoCapitan, 
de valcrofo foldado, y de Chriftiano 
Caiulkro. 
2. £! Cafo jdizeCcfa de todos cfau 
chado como oráculo viuo ) quanto a 
los hombres es íin remedio.NcgacciC'' 
me que quien, conquifta nolxiba? 
quien fuerça no mata ? quien fenorca 
ágenos bienes no tiraniza? ò quien co-
dicia no hurta? y quien apremia no 
fuerza? mas con todo, en eííos, el mas 
cierto remedio és el de la poderofa 
mano de Dios, a los que con viua Pè 
lobufcàntín el entre los Chriítianos, 
donde folo, y verdaderamente es co-
nocido. Por tanto mi conft/O ícria .̂ 
qtiecmbiaiTedesa pedir a los Portu-
guefesoscnfcñaífcn fu ley, ydefen* 
diefíen vueñras vidas > y haziendas. 
Verdad es, que fon los Moros en eíhs 
coftas fauorecidos de fus armas , pot 
las parias que les pagan de la miíma 
Pcfqueria, pero paradlos no puede 
auer mas ricos tributos, que los de la 
profefsion de fu Eè,y Chriftiandad xC-
to les ofreced, que yo cfpero veros 
muy prefto con el fauor de fu gran po-
der, no folo con libertad, mas cón vi* 
tona,y triunfo de yueftros enemigost 
y que donde harta a ora no pefeaua-
desjfmo para los Moros, os quede de 
àquLadelãte la Pefqtieria libre, y ellos 
echados de la poíícfsion della»y de la 
tierra t Porque fin duda haremos auie-
fo tiro, fi al tiempo del tirar no mira-
mos al bllco por la mira, fino a nncC* 
tro gufto,que eflb ferà difparar hazier?, 
do difparatcs. Que tracifta,è ingenio* 
fa es la necefsidad, quiéñ ay quefepa 
tanto como ella ? los mas fabios en fi} 
comparación fon nécios, comolo$ 
mas fuertes flacos, y los animofos tí-
midos, y cobairdes. En el rigor deííi* 
aprietos, que no vence auattdoyêce? 
ya quien no rinde quaifdo aprieta? y 
que no allanan * «jne no facilitan los 
defeos de acrecêtamiçntos?y à que no 
animan las efperanças de falir de po-
breza^ iaccíia, 
¥ .3 3 Agfi^; 
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í $: Agradceieronlos Paraaas cl con-
fefo dé don iua'n, bcfando la tierra mu 
¿has vez és, y bañándola cõ lagrimas, 
que .palabras no pudo formarlas encon 
CeshgMnde aflicciõ cn que íc veian, 
jjprqúe-iel miedo, y el do lo r turba co-
ôioi la'mucítç:oyetõle,y tomaro ic^af-
íl cõíiiocn las enfermedades, y tnba-
ibs'éftremos el vitimo remedio. Y ni 
díòs fe engañaron eñ feguirlo,ni el cn 
fo que les prometió de la diuina mife-
riçòtdía, por medio délos Portuguc-
íès.Èmbiaron luego los Regidores de 
aijuctlánucion, con cartas de grandes 
eii)ii^litn.:icntos, ofertas, y arrtiftades, 
qítenadie áy auariento,ni pobre de í'c-
nTCjáte moneda,a algunos de los mas 
principales de fu Republica a C o chin, 
fe^refentaron fu caufa, pidieron foco-
rvQ,Y Bautifmo, el iqual recibieron luc 
¿o íbsEmbaxadores en rehén es ,y pre-
das ciertas de laFè de toda fu nación. 
Èn el tiempo que tan eíhmados Bau-
tifmos fe eclebrauan con todo regozi 
jo , foiemnidad, y fiefta, fe apreftaua. 
támbien la armada de focorto con grã 
let reto,orden, y dirección de la guc-
j:fâ,no dando lugar al ocio, ni a la tar-
danca^porque fabian a quan manifícf-
t6 peligro eftà puefto vn deílgnio grã-
ciíc,fecreto,y repartido en muchos co-
?À^õties.'Y cn citando a punto fe em-
fetóiton con los Embaxadores ya 
^%Maríos cnk armada muchos Sa-
cerdotes, OLÜebsutizafíen a los demás 
que alláqueiauan,confiando en Dios 
fuccderiaáísi , venciendo nueftra ar-
mada . como lo hizo," mas por mila-
gro diuino, que diligencia, y cuidado 
humano: y fue con tan grande efedo, 
que en pocos dias los Moros qúedarõ 
caftigados, y muertos; fin bien mere-
cido de'fus obras, que es locura efpt-
rarlc bueno, el que las hiziere fiempre 
malas .La tierra quedó pacifica, los Pa. 
rauas feñores abfoliitos de lá Pcfqufc-
ria,que por antiguo derecho eraíuya: 
Y todo finalmente, como fi la'diuiná 
p'roüidencia huuiera feguido el cbnfe-
jo de D.Iuan de la Cruz, con cuya vif-
ta defcanfaúan los Parauas, y le mira, 
uan como a libertador venido del cie-
lo. 
4 Cumplieron también los Pariuas 
luego fu palabra, bautizaronfe hafta 
veinte mil en treinta lugares.Toman-
do nueftro Señor ocafion del cafo del 
zarcillOjdc aquel a quien el Moro áfrê 
tò,para dar,y poner en las almas de re* 
dos los demás,los que prometia hazee 
a la Efpofa de oro macizo , labra-
dos de gufanillo deplata,que fin dudá 
fon ia fcruienre,è inmaculada Fè de lá 
Iglcfia Católica. Afsi por aquella ore-
ja figrada fue Dios feruido deabrirj-ò 
perficionar (que es de lo qué fe precia 
el Profeta )las de fus cfpihtus antes bar 
baros, y fobcruios, como fon todos 
los infieles,fujetandolos a la humilde^ 
y fuaue obediencia de fu fanta ley. E n 
fin, como antiguamente la riña de vn 
Gitano con vn Hebreo fue principio 
de la libertad cfpiritual,y corporal del 
pueblo del Señor:afsi permitió aqui el 
miíYno Señor, riñeífe el Moro con el 
Parana, paramoflrar en los Moros fu 
jufticia, y librar con fu mifericordia a 
los Gentiles. Negocio a que dio prin-
cipio fan Pedro en aquellos juftos eno 
josquetuuo con Malcho en el hner-
ro,cortandole la oreja: Amputauit au -
rtculãr» ¡fzar.Donde añade fan Ambrò 
üo-.Vt áuditus pàret ver i t at i , que fue cl 
Santo abrir puerta, para que la verdad 
de la ¥ c , F U t s ex aud i t a , entraífe en fd 
alma,como la abria Ifaias,quando di-
xo •.DowiftusDtus aperüit mibi Aurem, 
tgo âutiM non contradieô ; retrorfaf» n fi 
abij. Ceando cite Gentil no huuiera 
tenido eftos Maeftros, tuuoel princi-
pal de todos,que fue el EfpirituSanto, 
que entró cn fu alma por la ótejairái^i 
da.porque fegun fan Bernardo, ¿í ̂ ^h! 
cilio que adorna la oreja, es là gíâíâ:d'è 
la Fè, con que Dios enriquece las Btè-
jãs delalma.Y afsi no carece de1 rnrft¿í 
rio, que quando Aaron vio en la géni; 
te de. fu pueblo la Fè del verdàdèr<i 
Dios tan acabada,y perdida,que vith* 
do la tardança de Moifes, pedían dio-
M i t t b . a i ; 
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fcs cftraños que les guiaffen ea fu ca-
minóles pidió los zarcillos a las mir-
gcrcsHebreas,pai-a fabricai- cl becerro : 
en mucíUa de que gente que auiafal-
tado eu la adoracion,y reconocimiê-
to de Dios, por el mi! nio cafo auia de 
fer dcfpojada de los zarcillos de la Fè, 
que es la gala,y afleo del alma • 
5 Pero de que fruto huuicva íido 
plantar fan Pablo cl ¡ardin dcCorin-
"* - C6f.¡ . 6. to, ñ Apolo no le regara? Que aproue. 
charan los trabajos de los Profetas,co 
que las fementeras tomaron color, fi 
¿ r t ' ^ ' S i - nohuuierãvenidodefpues dellos los 
Cantos Apoftoles, para fegarlas, y co-
gerlas? del que tuuo cíle por falta de 
varones Apoftolicos, en cuyo riego 
de verdadera doclrina fe auian de cõ-
feruar, y aumentar, fegar, y cogerlos 
frutos de v erdadera Chriftiandad.Fal-
taron les luego los Sacerdotes, notu-
uicron quien lesbauizaífe los hitos, 
quienenCeñatTe,ni encaminaffe los pa 
dres, quien lleuaífe adelant e la obra de 
Dios,que fe auia principiado en aque-
' Ha tierra. Porque como fe hizieron 
Chdftianos, mas obligados de necef-
ííddd,que alumbrados, y afi clonados 
y o x la gracia, paífida efta, viuianfm 
cuidàdo ninguno,de faber de las obli-
gaciones de laReligionChriftiana.En 
los ritos, chías coftümbres, én lado-
¿trina, y cnfenmçaieeftati an, como 
quando eraninfieles , afsi nacían; afsí 
viiúan, afsi moria h. Muchosnofabii 
el propio nombre,que en el Bautifmo 
Jes auian puefto, y dclosmiftcriosde 
laFè, y mandami entos dela ley de 
D Vos, como ÍI jamas Kuuicran oido, 
que los auia en el mundo , co mo los 
otros dezian delEfpiritu Santo, y ló 
peor era, que no fe Ies daua nada dé 
oirlo. 
6 Pero auiendo entendido efto fan 
Francifco Xauier,de b oca del Vicario 
general Miguel Va z , por vna parte fe 
holgó grandemente de ver, que por 
aquel camino fe huuieífeaumentado 
tanto la Fè de Chrifto : por otra parte 
íc llenó fu coraçon de trifteisa, y cui-
dado , viendo el deíampat o de aque-
lla miferable gêtc^ pcroálegtofe pref-
to con la cfpçrança de que auia de po-
der ir a ayudar,y cnfeñat-a-aquclla po-
bre Chrilliandad, pareciendole, que 
realmenre era llamado para gente 
defaniparada , como totalmente lo 
era ella , por lo qual determino luego 
part i rfe, para pefear las almas de aque-
llos peleadores, harto mas preciofas 
que las perlas que ellos pefean., Solo 
le detiene para no citar ya entr$ aqiie-
llos fusdeíeados negros, elinjiierno 
rigurofo, y la falta del tiempo fauora-
ble. Mas luego al punto que le huuo? 
fe partió elmifmo año de milyqüir 
nicntos y quarenta y dos, en que lle-
gó a Goa. En viendofe allá,de tal ma-
nera fue ganando los coraçones de 
aquellos ChriÜianos( hafta entonceis 
poco mas que de nombre) queenvn 
año ya lo eran de viuaFè,y obras.Te-
nian lglefia* , celebrauan las fieftas, 
ha zian, y juntauan limofnas para los 
pobres, cafauanfe, y viuian con vna , 
Tola mügcr; eílrañaUanfe las vfutas, 
acufauanfe los hechizeros, y ya fò 
confeífauan los ffias capaceŝ 'dc áf^tíçi. . 
lios veinte mil", 'qmpèt defcodhíi 
paz fe auian bautizado, y de los qua-
Xenta mil,q en breuc tienipo auia cite 
grande Apoftol bauizadò., Masdef, P ^ m M i 
ras fus excelentes obras no tratará i ^ ^ i a . 
aquijporque cipero que ha de fer 
vna buena parte det 
ta obra. ' 
X A ? . 
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frontero del Cabo de 
Coaionn.poblada y cul-
tiHai-* ¿pn magniiiccn-
*;ía i .Ildmaicnfji .fuS natutalcs Chinga-
] 1 sen las coftiimbrcs,y fcmblantes pa 
ios a lo? dç É ^ b a c . tienen las 
narizes aricliajs^rp IÍQ foti ta negros, 
Xjiááh dcru'udos*, aunque no desho-
'nê^Qsíàcgnn los'muehos Autores que 
t¿yan dclla,c,syna de las mas taras li-
lás dclOrbc,y la mas fértil .¡Los mas le 
*d%n de circuito,docicntasy quareiita 
legras: otros dize tiçrçc fe%ta y'. ç.ç lie? 
lele largo , y; guaré^rà y quatr o .áe an-
jehp^ Y rodos conuíenen en que es el 
oic/orpedjÇQ de t;e,i;ra de toda la In -
dianera pongamos los ojos en el má«, 
en fus aguas, y dos , ora en íos.aire's, y 
¿xi ta tierra, forque en eíla nace toda? 
í^ülatas conocidas en toda s las otras 
|áçeacíiS!--n:?'urî ? • referiré folamerírç 
al^iipás^ucJvtàn baftãte pruena def. 
ta vcfdadi't)án{e nuches moícadas, 
pimienriV'clñamofrí^».0 canela, que 
todo es vno: y'cl maspetfe£l:o,llama-
do Mufilitio, fe produce en efta Isla. 
Alcarauca, y frutiferos palmares. Fru-
tas monteímavy ettkiuadas. Higos,v 
vbas de Eipañ.£,$ la^ î as perfeftas na-
ranjas de la A&ia^Danfe también ja-
cas, fruta ftdmirable,a modo de gran-
des melones. Ay dos caitas, vna que 
llaman jacabazca, y es la mejor, fi bie 
mal fana,otra iírafal,y es fana. La caf-
cara es verde, y íamoía,della hazen en 
loscombites los Zingalas, y otras na-
<VOncs diez, ò doze guifados, y vian-
^^^erentes, Cm que en el fabor, ni 
güilo fe encuentre el vno al otro. £>ê-
tjrp ion muy amarillas, y fe hallan en 
.ambas vnascaíhñas muy dulces, del 
grandor de hueuos. Nacen en cltron-
co,comolas Papayas, porquefapeíb 
romperia las tamas. Ladiueríidad de 
las flores ocuparia larga dcfcripciõ. Y 
la de nueftras femdlas^rigo^rroz^a q 
.ellos llaman Bate, que dto el nombre 
al Reino de Calou, líamfido fegun cf-
to,Batecalou;ylino,del qLnl,y de fu 
algodón fe vén admirables telas. E n 
fin la tierra generalmente es fértil, rica 
de mantenimicntos,y cofcchas,en t i -
ta manera, que no sé como fe pueda 
con palabras comprehender la diuer-
iidad de nombres, de frutas, caças* 
hortaiizas,legumbres,femilIas,floi-cs, 
bolateria, y animales. Franquifsima 
por cierto anclimo la diuida prouideu-
cia con efta Isla* 
2 Los minerales de piedras crian 
los mas finos Dwubies,Saíiros, Ojos às. 
gato(afsi llaman a vna piedra preciof 1 
aiyo nómbreos Acates)-/ otras varia* 
fuertes de pedrería. Ay muchas minas 
de oro, y plata,de donde fefaca can ti-
<lad muy grande. Azero, eftaño,híC-> 
rro,piedra I )pan,tan rica,y de tal cali-
dad,q Gilberto, Autor veridico,cüen* 
ta,qucefl:à muy recibido, que confer-
na la mocedad,y vigor.Porlo qual vn 
Hcy negro de Zcilan mandó hazerlos; 
platas de piedra Imán , y lascaçuelas 
en que le adereçauan de comer. Y l * 
Reina vfa della para reftituir lamadra 
de donde fc afe.Y no me admiro,pues 
^y granes Autores que afirman, que la 
piedralman efponjofa fe agarra al om¿ 
jbligp , j^rqnc tiene tanto carina a la, 
ĉarne:? có«iQ;otras al azeco, o hierro* 
íYenfe-m efta ^la-bokan^ de perpe-
tuas llamas, que arrojan entre lasafpe-
rezas de k montaña,iofasde azufre: y 
alli mifmo altas arboledas. En cuyas-
ramas fe fuelcn ver géneros de aues,deí 
quantas buelatx en las otras partes deí 
mundo. Nucftros.Pairos-, Gallinas fiU 
ueítres , y Palomas.- Abunda de Cier-
uos, laualiesTigres, y Leones, p t t 
¿le» 
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Elefantes tan nobles, que les conocen 
íuperioridid los demás,pueftos en fu 
ptclcncia. El mllínto de los delta Isla, 
es tan particular, que fe puede afirmar 
dèl lo q Ariííorclcs, PLitarcho, Athe. 
neo,Eliano, Plínio, y otros que trata 
ron de la Hiftoria natural, teñifícan 
queorafeapor conocimiento, opor 
habito,ticnen no se que genero de pa-
ren tefe o , con el ingenio, fcntidos,y 
aun con la prudencia de los hombres. 
Aquel honor de no quererfe embar-
car , fi entienden que fon licuados 
para feruir a Principes en tierras pere-
grinas, y que obedecen,fi les juran que 
losreftituiran a fu patria. Afligirfede 
palabras afrentofas. Guardar cierra ef 
pecie de Religion,reconociendo al 
Sol,y ala Luna. Tienen rcmuiiecncii 
de lo que aprenden ¡y fegunGalUo nos 
perfuade, podemos creer, que lloran 
de noche fu íermdumbrc, con anguf-
tiofasmormuraciouCs. Y fien medio 
del llanto fobreuieñe'álgnna perfona, 
moderan los gemidos con vergonço-
íb mouimiento: y enefeto parece que 
íienten el agrauio de fu fuerte. En eíh 
tierra les tocó el cargar,y defcargarlos 
nauiosjdôde el pefo del comercio, ar-
mas,metâles,baftimétos, y qualquiet 
otra materia del trato pede de fus col-
millos, ò les oprime la ceruiz.Dc me-
jor gana fuftentan armada fobre fus ef-
paldas, gêtedegucrra,gradescaftillos 
edificados en cllas.Siruê a los Chinga-
las,no como cnRoma en los expeda • 
calos, fino en las batallas, como folia 
a ios Cartaginefes, y defpues a los Ro-
manos.Efto vayaaísidcpaífo,cn mag 
nificencia de las grandezas defta Isla: 
porque de las deftc animal fediícurre 
en fu lugar mas largamente. 
3 Tienen creido en Zciían, que fií 
tierra es el Paraifo terrenal, A la cum-
bre de cierta fierra, llaman el pico-de 
Adamy dizen,que en ella fe yfcfigura-
do fu pie, y que en aquel lugar hizo pe 
nitencia; lo qual carece de fundament 
to, y harto lo contradizc, lo que con 
tantas veras afirman PeÍbarto,y Ve§a, 
17?, 
yrcfierenlo por Hifioría verdadera, 
focada de originales auténticos, que 
de quatro Reyes (cleeauer intentado 
defeubrir el Paraifo. El primero fue 
Xerxes^uc lo fue de losPerfaSjd qual 
dcípues de aucr aualfallado a fu Impe-
rio muchas Prouincias, y Reinos, ca-
yó en él elle penfamietitó ele llegar al 
Paraifo:pero fue impedido de la hatn 
bre, porque perecia el, y todo fu exer-
cito. El fegundo fue Cambi{es,Rcy de 
los Medos,y a cfte le ataiaron los paf-
foslas aguas, y los muchos pantanos, 
y tremedales. El tercero fue Alexan-
dre, pero impidiofelo el fuego grande 
de la Tórrida Zona, de la qual dizc al-
gunos.queefta cercado el Paraifo,co-
modevna fuerte muralla. El quarto 
fue Nerón,y cfte él fe cortó los paífos 
con cortarte los de la vida,que fe ma-
tó a fi nnfmo. Y con todo quieren los 
Zeila nes, que en fu l sla eftè el Paraifo j 
pues con etta credulidad los logues 
(afsi llaman a los peregrinos peniten-
tes) vifitan aquel pico> en el qual afir-
ma, que ay vn árbol mediano,y gruef-
fojde hoja pequeña,ycrcfpa,coloren-
poluorizado,y en la corteza ccnietéflfc 
to > que en las noches refplandécé, y 
auyenta las tinieblas, y a btitltas de(* 
tos Iogues,y peregrinosíalen defta If* 
la todas las compañías de reprefe'ntan 
téSjqite'confabulaSjgeíUculacioncSjy 
bailes difeurren por la India. 
4 Riegan efta Isla diuerfos rios,y 
fuentes purifsimas, có excelentes pro-
piedades de aguas dcleitof\s, y medi* 
cíñales, que corren por manantiales; 
poraquadu<3os,y arcaduces. Entrelas 
qualcs nacen otros manantiales dé 
betum liquido, mas den foque mdi 
tro azcite,y alguna de cierto licor tátf 
íuane-, que no dirán finó que es|>íiJrt* 
balfa mo .Ei mar demás de mtâhò'pé~ 
ce, es'(cõmo ya diximos jvqtfâék* 
quatro teforos de 1 as perlas í y áljOfxé 
del Oriente. Los aíifcs no los ay mas 
puros,y delgadoS,ni tari continuos en 
refrefear,y regalarla fierra,que fih em 
bargo de la Tom& Zóna, no ay me» 
0 que 
Tom. de Inft. Etliiop fa 
que no ilucua en ella, con el qual bene 
ficio , y con el de muchos arroyos de 
agua dulce, que decienden de las fie-
rras interiores, y van a defembocar al 
mar, es toda clía vn v ergei, fiempre 
frefeo, y ápacibic a la vifta, viciofo,y 
fértil de todos los buenos frLitos,y fe-
niílias, más por virtud de la naturale-
za,que por induftria, y trabajos délos 
agricultores.Que como alli losReycs 
fe hazen hetederos de fus vaííallos, to 
mandóles en muriendo toda la haziê-
da,fm obligadJ de dátalos hijos mas 
¿elo que c|uifieren:danfc poco los pa-
dres a.eultiuar, y plantar para los tiem 
pos venideros Mas ni eftos modos de 
tiranía, ni otros que en la Isla introdu-
xola codicia,faero baílates para apar-
tar eqe,llfi Xa, reputación, y eftima en 
ique. teniãn a los ¿encendientes dç los 
primerosKey es, con la qual fon teni-
dos de los pueblos, cafi por diuirios ¡y 
-verdaderos hijos del Sol. 
.. 5 Anda la fabula defía celeílial ge-
neración pueítaen romances viejos, 
que los Chíngalas cantan en fus fief-
tas,y a que dan eí raifmo credito, que 
noíotros a tas Çhfonicas de nueftras 
ántiguc¿ades';Quc és: ftmy fácil de en-
gañar, eíqiiedefe'a aquello en que le 
mienten, Dizeh que viniendo los pri-
meros pobladores de todo lo que co-
rre de la otra parte delfamofo rio Gan-
ges àzia "Leñante, como beftias por 
aquellas fckias,fin vfo de agricultura,, 
fin orden de Republica, fin leycŝ -ni al-
gún humano trato, habitando en las 
cauernas, y cueuas dc la tierra, íuílcn-
tandofe de ksraizes de las yernas, de 
lasfrutasiilueftreSjde las carneŝ y fan-
gre de las fieras. Sucedi o, queeftando 
en vn dia ü a r o , y fereno mucha de 
aquella gente agrefte, y barbara,efpe-
rando quenacieífe el Sol,para adorar-
lo,como acoftumbrauan,atonitosdel 
teíplandor, y viueza del mifmo Pla-
neta 5 en el punto que él apareciendo 
«i el Orizontc, hirió con fus rayos la 
tictra,la abrió junfamente,y hizona-
y fiüir, como de fus entrañas, vn 
hombre en edad de varón pcrfc£to¿ 
aucntajado a todos quantos harta en-
tonces fe conocían , en la autoridad^ 
en la gracia., en la hermofura, apaci-
ble., venerable,y que igualmente obli-
gaua a los que éli el ponian ios Ojos, a 
reuerencíatlo | y amatlo. Conicron 
luego todos los ptefentes a el,pregun-
tándole quien era, y que les mandaua? 
Y rcfpondiendo el nueuo , y milagro» 
fo hombre • que era hijo del Sol, y de 
la tierra, embiado por Dios a regir, y 
gouernar las gentes, que hafta enton-
ces viuian más como brutos, que co-
mo hombres ncionalcs.todos pofira-
dos por tierra le adoraron, y recibiera-
por fu vnico Rey , y feñorde la tierra, 
y el les començò a poner en policia, 
dio leyes, y orden de vida, labrando 
los campos, y edificando ciudades^ 
introduciendo el comercio , y dilata-
do por é l , y por armas el imperio, lo 
vino a auêtajar ¿a-todas las demás Prô -
uincias Orientales i a que oy llama-
mos Pegu, TanacHrii,Sion,Cambays, 
Cochinchina, entrando por la tierra 
adení-ro,hafta quarêta leguas del Nor-
te. Tan fuperíliciciofos fueron fiemi 
pre los hombaes en honrar, y diferen-
ciar de los otros a aquellos a quienes 
fe fujetan,y toman por Principes. Añ* 
que en cfta fabula pienfo no tuno tan-
ta parte ía ambición, o fuperfticion 
humana,quanta la diabólica malicia,* 
que como en otras de los Gentiles de 
ialndia,y dellapon, pretende, y pre-
tendió ílempre contrahazerlos miftc-* 
rios de nueftra fanta Eè i afsi quifo coa 
efte engaño tomar vrias colores de lo 
quelosPíofetasefcDuíefoiii dela En-
tarnaciorfdel Vefbo eterno, y venida 
del Hijo de Dios al mündo, cuyo fan-
tifsimoNacimicto comparaua Ifaías 
aldelrefplandor del Sol, ypedia ala 
flerra,que rociada del cielo, fe abrief-
fe,y lo dieíre,como dà y cria las flores 
y cíauellinas. Pero pallando adelante, 
con el fabulofo cuento de loü Chinga-
Jas, cantan en fus romances, que por 
mas de dos mil años anduuo aquella 
gran 
1.^45^ 
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gran Monarquia ¿c Tenaçarin (que 
en los campos delta Promncú auia 
aparecido el hijo del Sol ) en fus le-
gítimos deícendientes , a ios qualcs 
en fu lengua llaman Surianas , que 
quiere dezu de la calla dei Sol.^halla 
que en fin por varios calos, y reuolu-
ciones de los Reinos, fe vino de todo 
punto a acabar de la otra parte del Ga-
ges la celettial generación, yfoloíe 
canfetiiò en la Islade Cheylan, don-
de quinientos años antes del Nacimie 
to deChrifto,que era el tiempo en que 
ella mas florecía, la traxo vn hijo del 
Rey dè Tanaçarin defta manera. 
6 Era eñe Principe, cuyo nombre 
fe dézia Vigia Raya-,tan mal quifto de 
los pueblos, que fue conftreñido del 
Rey fu padre a deílerrarle, y embiar-
l o con muchos mancebos que con él 
feauian criado,adefcubnrnueuas pía 
yas,y tierras donde viuielíc:fuela pri-
mera que toparon cita Isla, que aora 
llamamos Chcylan,que en aquel tiem 
poeftaua defierta. Entró Vigía Raya 
por lavanda de adentro, y puerto de 
Periature, que eftà entre el rio de Tr i -
quioamale, y la punta del de lafana-
patan: donde también fundó la prime 
ra ciudad enfrente dé la Isla Manar^ 
hafta qué emparentandofe con la Gen 
tilidad de la tierra firmé, y coila de la 
pefqueria que tiene enfrente; fe fuela 
Isla poblando,y chnóblecicdo de fuer 
te,qué vino a fer vno de los mas ricos 
y poderosos Reinos del Oriente, y la 
gene rac ión de fas Reyes la más e'ftr-
madade todo el, por aquellafabulofa 
defeendencia del Sol, que tienen par 
cierto dura hafta oy, y-por elle refpeto 
todos los otros Principes de la Indias 
y de fuera della reconocen vha cierta 
•ventaja^y excelccia en ellos de Chcy-
lan, y tienen a gran dicha entregarle^ 
fas:hijas, para emparentar por fu mes-
dio con el ciclo. :".-J;: -
El mifmo origen caíi tuiHérori los 
Inra$, ò Ingas, Reyes del Peril èn las 
rndiasOccidcntalcs,que pot confron-
tar tanto con el origen diurno deitas 
Reyes de Cheylan , me ha parecido 
hermanar la vna Hiiloria con la otra, „ 
que no ferá menos guftoía, y cntrere-
nida que la referida, y para que fe vea, 
-que en todos tiépos, edades, y nacio-
nes ha íido el demonio vno mifmo 
en orden a fu perdición,y eterna con-
denacion.Cucntanosla el Maeftro Fr. ^ j j ^ f o 
Alonfo Ramos enlaHiíloiia de nuef- „ ' J „ c - , ^ Ramos,e.2. tra Señora de Gopacauana.El como,y r r 6 
las circunftancias del cafo fon tan ma*^ 
rauillofas, que no ferá bien referirlas 
con otras palabras quelasfuyas. 
S Bien diferente origen, y mas ad-
mirable quieren otros aya íido el de 
los Ingas(dize elle Autor)porque cue-
tan,^ vnCacique cerca delCuzco tuno 
dos hijos,el mayor (que le fucedio)de 
la figura, y color quedos demás In-
dios, y el menor,que le nació en la ve-
jez , auido en mugeragena , falio taa 
rubio, y blanco, que admirado de la 
nouedad,acudió a fus malas artes, cõ-
fultandoavn grande hechizeroami-
go fuyo,y éntre los dos hallaron, .que 
íi aquel nino fe criafíe con gran fecreL 
to halla cierto tiempo , vendría a fee 
vn feñor poderofoíentregòlé porŝ Q:© 
fu padre al amigo,a quedio mejor }M-
gar la falta de la madre, qúe murió de 
ííi parto, y començòfe a criar con el 
recato pofsiblc, finque del cafo fu-
piefse mas deios: dos,y vna India ama, 
conjurada con toda fuerça , y premio 
para el íilencio.E importò:porqlafuec 
iça de las dadiuas le quitó la viítaíde 
los ojos, y cerró la lengua cou el pefo 
que recibieron las manos.ElpadrefKtti 
rio poco dcfpues, dexando de nueiio 
•encomendado el n i ñ o , y fu fecrcta 
criança, con alguhos auifos,y preuem-
ciones que adelante auia de obferaaí 
el hechiz,ero,quenofedcfcuidò qpm-
to , afsi por cúplkla vitima voluntíd 
delamigo, como porq luego ferleofte 
cio cl interés propio decaíàrvna fola 
Hija que tenia pcqueñuela , fi adelante 
vieífe que el oráculo iva faliendò ciei' 
to en fauor del n iño , el qual fue end-
ciendo con kiedad haziendofe taa 
hçt. 
«hermofo eh aquel' eftrano color, que 
£•1 hechizcK?imaginó, fiera hi;0 del 
Sol.â quien dlòs adorauan por fa p n n 
cipa! d ios , y como atai ie tenían en 
-fuprema veneración en cl Templo 
imà$ íUmptnofo, y p r inc ipAl , que era 
•camoei Pantheon dc los Fvomanos, 
> .fi , r .quanto a fer caíTa ,- y morada de todos 
' Y ' . '^ *Íos.diofes::pórqücíen ella puí ieron los 
' - íte "•Rsyes-Ingas: los dioíes de todas las 
Aioflal'lfb: 'PEomncias,y:gentequeconquiílaron, 
S.c.n.Bi/t. 'Citando caíia! í d o l o "cn fu particular 
neural , y áCsiento , y haziendoie culto, y vene-
motdis las ¿ación los de fu Prouincia , con vn 
Índias-. gafto excefsiuo decoíàs que fe traían 
para fu minifterio. Y.con efto les pa-
«recB que tenían s feguras- las Prouin-
-xias sanadas, cõ-tencr como en rche-
•nésfosdioícsAqui puès ,comoal mas 
^principal,teriian a cíle fu dios, llama-
dlo DuchaOjCii forma de Sol, de rinif-
áirt iuooco, congranriquczidc pedrea 
•ria ̂ ucftaáatõriente-con tal artifi-
<iopqiie-enfalièndxDiel..Soi parecia que 
íe.iniraua fenèl , carii'0encfpcjo,con 
4*a;nrepercufi]OH'de los payosv de&erte q 
^>àreciáel idolo otro Sol,; Qaeriaule 
tinto çftòs Gentiles, reuetenciauan-
J-ei yamauatile tanto, que fe ie efta* 
tianmirando hechos vnos baufanes, 
¡quando a ia xMañana falia, yrcgocL-
-jíáUa-conriirefplandor el mundo, dc-
.fando abraçarfe con è l , aunque fabiá 
íésraiíí^de kaeefceeniza, j uzgando que 
retiisriiieitqrgtormfa morir en fus ma* 
ates^4«fik>ésaêii-éQrai© nó fe corred 
<<IlisilMpíO/c©iaõ riobfcaiiergttCHça-d 
áRiligioíb âe Jioriaact otro táh&j I Hi 
Ídezic con la fEfpóíaai'jSóPde :juftkia 
.aGhriio lefus^ Efpófo «de'huefi:cas>aL-
Caflt.j.q.. mxs:lfena¿ítimjtttQúiuphtatai.,r ' 
9; Á'eílariráagiiiaoifaii ayudó cl dia. 
- monié •,! 'vimehdaa.períitadiE tóque 
Jddpues ex-ecatà iel lindio : ¿porque 
apenas ha l lò í fa::$lomno ,;: quando 
•-matò.a la índia tquD l o criauãí spara 
^mas aflTcguratel fecre.ro,pareccendòlè 
•iqúeIas mugeres'cn llantíos ;,:(ymirr. 
"itSjCn |)iefarcs4 q en coiítcntos,,<,en biev 
^í^di .makd'¿QQ tienen coAfidera. 
;bic coníiilencia, firmeza que díire,.ní 
duración,ni feercto que lo fea. Luego 
le començò a enfeñar lo q a fa tiempo 
auia de hazer, • amaeftrandole íàgaz* 
mente en todOjV dándole a entender,, 
que era hijo del Sòl , para que tenicn-
dofe por mas qiie hombre, criafc or-
gullo, y altiuczjconforme a fu linage, 
y lleuafle menos mal fu claufura. Por-
que la alabança, aunque fea mentiro-
•fa,en la necefsidad dexa defer vitupe-
rio,yes eífencial razón deeftado. En 
cfte tiempo ño le perdia en fii nego-. 
cío:porquc fue labrando vna c ami fe* 
ta de hoja-de oro,y plata, matizada co 
arte, dc algunas plumas e ímñas , que 
imiíauan oro,y azuí;y vn HautOjO co-
ronad" lo mifmo,, que lançaíle de íl 
Como rayos, parecidos a los del Sol. 
Llegado el moço a los veinte.-años-, 
biçn inftruido en lo que auia dc hazcr¿ 
y acabada efta labor,tan ingenioía co-
mo rica;, aguardó el ayo ocafion en q 
toda la gente de aquella comarca fe 
juntaOc en borrachera generaba la fal-
da de vn alto cerroyvezino a Tatobo, 
cuya cumbre era lo primero que el Sol 
heriá en defpuntando por fu Oriente: 
y cn vna cueua qué.; en lo alto auia tu-
uo encubierto al manecbo,y bien pre-
uehido para que a cierta Teña faliefie 
de improuifo con aquella veftiduraj'jr 
corona .Y pueíto en pie cn la cima cíe! 
monte, buelto al Sol,hablaíJe a los Inl-
dios lo que tenia bien eftudiado, y cê 
imichos.enfayes, que a folas los dos 
auian hecho cn el mifmo lugar. Lici-
tado el tdfcmpo f corigregada la gente 
dela noche antçá, qiíe ^affaroh beuié* 
d..o,y venido eidiaíftl punto,que-el Sóí 
rayana él CoBado^y hecha la fcñal,pa-
reciofobre todos en pié él difpuéilp 
-moço afsi veftidó^; Cuyo epior; ta» 
Manco y rubia, cm. la eftrana veftidué 
ra,y tocado,en que el Sol daua dc :Hé¿' 
no,refplandecio de modo,.quefe He* 
uòlos ojos.de tod^s con adiníijacíon 
eftraña :y dcfpues quéflos jhàáfi!!«atmto| 
con fu viña y los adinirò mas";eoá.íU 
habla: porque en y bz alta, Ia quei^ílò 
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pan fer oído, íln(icfcoinponerla, IGS 
duo fereno y gr.iaecftas palabras: Sa-
bed , que yo íby el qac por vueftro 
Dios adorais, fin eng iñaros en cílo: he 
querido moLírarmc a vofotros baxan-
do del cielo , por hallarme obligado 
de vueñros facrificios, y dolierídonae 
vueftra ignorancia engouernarospor 
tantas cabcças.-yo foy foió én el cielo, 
y afsi quiero queen la tierra aya vno 
.íblOj que a todo s gotiierne, fiendo ref-
J>etado como Dios. Efteferà mi hiiO, 
que de àqui a ochó diás, a cfta mifma 
hora, en efte afsieftto., y conh propia 
figura que me veis aofa, .baxarà a que-
darfe entre vofotfõs para gòucrnaros; 
refpetadlc, y adoradle como a.mi; q 
íby fu padre Dad la ríueua pot todas 
las tierras, para que íus gentes acudan 
a lo mifmo. Y aducrrid,que por. fu au-
toridad os hablará pocas vezes, remi-
tiendo los mas dcfpachos a Fulano (y 
fefialò el ayo^y viejo de la maraña) de 
cuya boca fabreis lo que manda mi 
hijOjdc qaien tendré nietos, q-ue irán 
íliccdiendo en el Reino^que dcfdc ao-
ra es mi voluntad dotar'entre vpfo-
tros eílabíecidc). Dicho éftó.fe íes déf* 
aparecio,y trafpufo por h órra vatidá 
del monte, efeondiendofe en la cue-
na. Los Indios, ya ¿omO barbaros, ó 
ya como bien beuidos de la noche 
ahres, o ya mouidos Cçn la marauilla 
del color, habito,y refplaiidor, y pala-
bras del moço, las creyeron como las 
dixo, quedando con el efpanto que 
puede imaginarfe. Corrió la voz de 
fuerte,que al o&auo dia concurrió in-
finita gente ti. recibir al hijo delSol por 
fu Rey y al punto feñalado lo vieron 
.refplandcccr en lo alto, y baxar calla-
do .Recibiéronle con grandes baiícs,y 
canciones ¿ auiendofe vcílido todos 
ricamente, como lo pedia la fiefta. 
Comencé a defpachar por mano del 
ayo,con tarita prudencia, que confir-
m ó el engaño. Amaiianle todos de 
toraçon, como a fu feñor, y Rey na-
tural, y haziafe el con fu grande afabi-
jidad^y marauillofo agrado, amar fo-
bre manera. Emblò fus Bmbáxadores 
a todas paites, donde la fama de fa 
grandeza, y belleza, hizo corricííen a 
él con no menor afedo^ í|uedefeo de 
girangearfuamííbd, dándole la obc* 
diencia.Mas a los incrédulos traía por 
fuerça, porque ya la tenia de gente pa-
ra hazerles guerra. Por eftc orden fue 
dilatando fu gouiernóy haziendo- fu 
nombre ran refpetado,como admira* 
ble. Cafofe con l i hija de fu ayo, timo 
hijos , que herederos de fu fama íc 
fueron apoderando de los Indios córt 
el tiempo, hafta.eftabIccCr fu Monar¿ 
quiaencjPem Pero para que fe vea p j 
en qnc paró aquel principio, y origen jóaàiib 
deftàs.cclcftialcs generaciones, no fe- ^ * ^ ^ J 
ràfuigufto referido.Di/.cn,que en los i 
dcfpoiosdefte Templo,en la conquif- ^ ¿ 
ta delta Imperial cuidad del Cuzco* 
vnfoldado Efpañol huuo endefpojo 
aquel ídolo Pinch30,y.hermofa plíiUi 
cha de finifsimo oro^cfuDios e] SoJ» 
y como ándaua largo el juego, la. per-
dio vna noche jugando.De donde to-
m ó origen el refrán, que en el Peru an-
da,y!ya en todo el mnndo^dégranáeS 
fcahnres:Iuega el Sol antes que mx&i-ml 
itròpgnè dWjfyõ.inttntôijfè 
<vè como ¡iegándo fan Fránctp* 
to Xatiier a efta I si a, la tuua 
enptinto de vn'merjalcon" 
uêrfioft. 
^Vanto a la variedad delo í 
nombres deita Isla de 
Cheilan,de que prome-
ti tratar,y de fu gentejCS 
cofa cierta,que fabiendp los de la co£ 
t i de Coromandel (que fueron los Pri-
meros con quien los nueuos poblado-
res comentaron a tratar) como ellos 
àtiiã venido a parar alli>echados de fus 
propias tierras, llamáronles Gallas, 
que es lo mifmo que deílerrados, y 
yiendopoblada, y cultiuada la Isla, 
8 .Tom.dc Irift, fichiop.íal 
"íjüe hafta entonces âuiiTido vna Re-
;gionyenna,defamparada,y íbla, bcf-
iGaes incultos, llena dc fèlaas efpeías, 
"de matorralesintraicados, y íilueftíes 
•árboles. Pufieronk por nombre Ule-
«are7qucen knguaMadabar es lo mif-
tno qutí ReinD dc lá Isla: pero fu pro-
'pio,y mas antiguo nombre, fue, y es, 
Lamcab,que quiere dczir, Tierra fan* 
ta,el qu?.í afirman le pufo el VigiaRa-
:|a fu primero Rey, luego que en ella 
«ntrò, coníiderando, yeftimando l i 
blandura, y ferenidad de los aires, y 
frefeura de las aguas, la fragrancia de 
las feluas, donde tracehdia la canela, 
•y itacian por fi los Uniones,las cidras^ 
ías naran i as, Con otras^mnchas- fuer-
tes dc frutasfabrofásy y-aromáticas.-
- En tanta abundánciís J qúe marauilla 
' yer la efpefura^délôs arboles, la af. 
yeteza dc las fierras, la multitud de 
stnimalcs fiiuefltts, ŷ fierozes, que ha-
aen vnos y otro? tan diferentes mi-
«íos^que no dexan oírlos, aunque los 
ctttreticncn, y deleitam "Andando el 
tieiti^o,y trayendo d olor dckmif-
Hia caneíí a los puertos de Lamcab, 
íesnauíos de los Chinas, pfor cuy as 
manos corria mucho tiempo todo 
el trato, y comercio-de h ludia; ellos 
f inieron a dar a las gentes el apellido 
í|eGhíngalas, y a la Isla, de Cheylam: 
^'toá^'fc'^tteáattJ'dofc'.,.y connaturali-
|taitdofe\en eUa'mudhps mercaderes 
dc la China, y ¡untandofe en los hij os 
dêftbâ los nombres de fos piadres, que 
es Chinas ̂  cprt el antiguo de las' ma-
dres. , que eran Cíaíasi, fe ílamaroit 
Chíngalas . Y cafo que al frihuipio 
fellamaífefí afsi íosmeftízos, vinie-
ron ellos con la potencia delof chi-
nas; apreualecer de manera, que no 
ay ya de muchos años a cfta parte,, 
•quien por tal no fe nombre. 
• 2 L a Isla fe llamo Cheylam, de 
vnfamofo naufragio qiiehizo en fus 
baxios vna grande armada dc los mif-
mos Chinas : porque Nilao quiere 
¿pzir baxios 5 yChinalao, baxios de 
iosChinas,que fue el nombre que to-
do el Oriente pufo-y aun oy tiene con 
poca corrupción aquel parage , def. 
pues que ellos fe perdieron en elia. Y 
como tosque dealli adelante nn.ue-
gauart àzia la mifma Isla, ninguna co-
fa traían mas aduertida , y en la boca, 
:quc el peligro de los propios baxios-, 
ya no la nombrauan , ni conocían íi-
-no por la Isla de Chinilao, donde co-
miendo, coma acofi umbra el tiem-
po, vnas letras,, y ablandando otras, 
quedó Cheylam. 
3 Del apellido dc Taprobana , con 
que los Griegos, y Latinos la intitula, 
no hallamos, ni en las hiítorias, y ro-
mances de los Chingsías^ni en los no-
tres de los puertoSjCaboSjbarraSjrios, 
o poblaciones de la Isla, raftro, o fe-
mejança alguna. ívlas p u í i c r o n f e l o 
Ptoío.meo,0 otro antes del a fu gulio. 
Mucha razort tituo nueftro luán de 
Barros en ailrmar ferChcyíam , y no 
Samatra íii antigua Taprobana : porq 
demás dc íltuarla Ptolomco muy a-
purtada deftotra parte del Ganges, yen 
frente del Cabo de Corij, que fin duda 
cscideComorin.DeloquePlinio cf- p¡¡n W7) 
criuc del defeubrimiento de la Tapro-
bana en t iempo del Emperador Cíau-
dio , que reinó dcfdcios qua rê t á y treí 
años del Señor , hállalos cincuenta y 
fíete, ay en Cheylan muy claros indi-
cios^ fcnafes,dela§quaíes algunas fe 
han hallado en nueílros tiempos. Eí-
criue cftc Autor, que arrebatando los 
Nortes vna naue¿ en que vn liberto dc 
Áriio Proclamo andaua en la cofta de 
Arabia^víno en quinze dias a dar en la 
Isla Tapfobanâ,quc es el término en q 
fe pueden b ienr iauegár con aquellos 
vientoslasquinientasleguas, que fa_ 
bemós ay de Cheylam a Arabia,: y. 
las mil que diíla Arabia dc Sártíatra. 
Fue (dize Plinio) el liberto bien recil 
bido del Rey de la Isla, que fealeo-çò 
de ver las monedas Romanas, acuña-
das con las imagines delEmpctador: 
ydefpues de aucr tenido coní ig0 p0¿ 
algunos mefes el huefped , boluien-
dolo a embiar, juntamente defpachò 
fus 
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fus Emb.uadcYes, que vinieron a Ro-
ína, y- a lo que parece a fie ataron trato 
y comercio 7 que deu i o de durar algu-
nos años, y fer acá bien cítinndo, co-
ino fe puede bien conjetuüir del palo 
de canela , que en tiempo del Papa 
Paulo Tercero fe hallo en Roma con 
Vri.letrero, que moílraua fer conferaa-
úo por cofa preciofa deítle el tiempo 
del Emperador Arcádio, que fue cien-
to y veinte y feis años dcfpues de 
Claudio : conlaqaal hiftoria no con-
frontan poco las ruinas de los edifí-
cios de obra Romana, que aun oy fe 
vènenlafanapatan, bien diferente de 
la isla Manar, que fin duda fueron he-
chosporlosmifmosRomanos j para 
cafa de contratación, quando la tenia 
con Taprobana: y aun fe puede con-
jeturar, que o les dio el propio liber-
to, que primero fue aparar alíi,o por 
lo menos lo tuuicron en tiempo de fu 
Emperador Claudio: porque andan-
do aora vnos negros el año de mil y 
quinientos y fetentay cinco, facando 
alguna piedra de los cimientos de a-
quelios edificios, para otra obra, que 
luán deMclo de Sampayo, Capitán 
que óntoncesera de Manar, nianduía 
hazer , hallaron en ellos algunas mo-
hedas de cobre,y oro, con letreros d c 
letras Latinas al rededor , como fe 
acoftumbfaülj y acoflumbrahafta Oy 
echar en Europa en los cimientos de 
los grandes edificios» Y aunque las le-
tras por la mayor parte cítauan gafta-
das, con todo eíTo fedemoftraua fer 
la primera C . que parece dezia Chu-
dio,'y poco mas adelante fe leían bien 
R.M.N.qne manifieftamentci fignifi-
cauan,it(?f«íí»or»Wj defuerte qué; feria 
todo el letrero: Claudius Imp ir At o? 
Momanorurn. Licuaron los negros dos 
deltas monedas a luán de Melo , que 
cor eítimarlas en mucho las traía con-
fjo-o el año de mil y quinientos y no-
uenta en la ñaue del Gouernador Ma-
iiucl de Sofa Coutiño, para prefentaf-
|as al Rey. Mas pues é l , y ellas peie-. 
cteron en el trille naufragio de aque-
lla ñaue, no era razón lo hízíeifc tam-
bién el teítimonio que delta fuhiito. 
ria tiene por íi la isla de Chcylam, pa-
ra fer tenida de los modernos por la 
mifmaaquicn los antiguos llamaron 
Taprobana. Ni haze contra cita ver-
dad, antes la fortifica mas, ponerla 
Plimo enfrente del Cabo Colaico, y 
de la otra parte de la Equinocial azia 
el Sur. Porque quanto ni Cabo, afsi 
nombró el que Proiomeo llama Co-
rij,y noíotros Comorin, por pertene-
cer al Reino de Coukm, que antigua-
mente era eníadndia vnodelos mas 
famofos. Y ía grandeza que dà a la l i -
la por la parte Auftral, es la que ella 
verdaderamente tenia quando llcga-
ua a last de Maldiua, de las quales la 
apartó defpues el mar, anegando por 
efpacio de muchas leguas el Pais ba-
xo, fegun lo tienen por tradición los 
mifmos Chíngalas, y fe dexa bien, 
creer por otros muchos cáfos feme-
jantcs. Nifolo diuidio el tiempo là 
tierra de Chéyíam, mas de tal fuerte 
fue repartiendo, y de bilitando el Im-
perio , que teniéndole antiguamente! 
ios fuceflbres de Vigia Raya vmuerfaí 
de toda la Isla,ciando eon mucha ra-
zón íc podia llamdr, la grande T a -
probanaj Vino defpues íiendoyatan. 
pequeña, refpctodéloqueantesauia 
fido, a eftar diuidida en nueuc Rei^ 
nos; el de Columbo, donde los Por-
tuguefes tienen fu fortaleza en el puer-; 
to de la principal Ciudad del mifino* 
nombre , que eftà al Poniente de lá 
Isla^ envna punta marítima, adon-
de fe dà la mejor , y la madre de toda 
la canela; y el de Gale en la punra mas 
Auílrai,en donde en altura de feis gra-
dos eftà vn Cabd,a quien los a ntíguos 
defterr ados puíiéron el mifmo ñóm-
bre. Confina efte por Lcuante co n eí 
de laula, por el Norte con f artauaca. 
Cande es el coraçon de la¡isla;cercado 
de ferraniast al Oriente dei qual queda 
Yilaccn 5 mas los Orientales de todos 
Q ^ z fon 
IH 
Conlos fiel Matitimo contrario aide 
<Mumbo • clReino dcBatccalou , y 
mas arriba dèl el de Triquinamale. 
Sobre todos cílos, en diez grados del 
Norte, eftà el Reino de lapanapatan, 
con la isla de Manar, vezina^y fujeta a 
è l ; que no fala mente fueron las puer-
tas,)' principio de "toda aquella tierra-, 
y donde parece, que comènçò^ y duró 
mas el comercio con los del Imperio 
Romano, conforme à lo que hàfta áo-
'radezlmos. Masdella es cierto tuuic-
ron los Chíngalas las primeras, y mas 
gloridfas., y triunfantes entradas en el 
cielo, ¿mpleañdo fu propia fangre, y 
V idas temj>órales,en el trato y comer-
cio de la eterna: de la qual han tratado 
Varios Autores, que han eferito de las 
tofàs del Oriente. Con que por aota 
%o% conté&tásèftios confaber,que lo 
íqíxc lleuò a fan Ftancifco Xauicr a eftà 
lsla,fue aquel fu gran zelo de ver,y co-
ger el fruto de la fangre de tan iluftrcs 
Mártires, qué en ella dos años antes fè 
auian fembradô: y porque lapreten-
fionquélosdós írincipéSjquefe bau-
tizaron cri Goa (como refieren graues 
Autores) tertian al Reino de Cañde, 
auia yà acabado con ía vida deánl-
bos, y juntamente côn ellos, y cort 
ella la eípeíançà de Ueuar por fu mc-
ãvo la Fe al mifmo Reino, determinó 
él Padre dé verfecon el propio Rey, 
queehtõrifèeslepoífcía, que por Vén-
tuta por£er£ctuatfe,y áflcgurlrfe en el 
con laamiftàd y fauor de los Portu¿ 
^ueíbs, âbriria ías puertas aiEuange. 
-lio. ' • 
- 4 Fauorcció Dios, eomo ácoftüm-
btaua,los intehtos de fu fieruo-porque 
el bárbaro, aunque f¿ ãeofdaua, ŷ fta-* 
ua bien fentido delá guerra que eiBSo-
üernador de lâ India 1c auia qucridd 
• hazer en vida de los dos Infantes, no 
foio recibiòjy agafajò a fan Francifco 
Xauicr con oítraofdinarias honraŝ  
; mas holgó dé oirle tratar de las mate-
" tiasdcnucftrafanta Fè: y tanta fue la 
Abyâdancia de h diuiria gracia, afs¡ 
en el Predicador, c ornó en el oyente, 
que fe vino a oftecer al Padre pára (<S 
ChriíUano,y procurar que lo fuefle to-
do fu Reino, el qual (tomo en rehe-
nes de Fè) prometia entregar luego al 
Rey de Portugal, coft el tributo que 
parecicíTcNo pidiendo,ni queriendo 
delGouernador'de la India, por tan 
grandes cofas, más que xios bienjuf-
tas,y bien fáciles. Vina, que aííentafe 
con el pazes firmes, y feguras, como 
lasdeüémos, y tenemos con todos 
los que en aquellas partes fe hazeii 
vafíallos delta Corona. Otra,que para 
atajar,o acudir a los motines, y rebe-
liones, que en femejaiVrcs mudanca"s 
de eftadOjyReHgion^a coftumbra 
en el pueblo , y que nohuuieíi e en el 
fuyoquienofaílereíiílir ahazerfe to-
dos Chdílianos con el, le embiàfle de 
guarnicioiTjy prefidio, vna compañía 
de foldados Portuguefes,eort fu Capi-
tán ; a los qualcs el Rey mandaria pa-
gar de fu hazienda, tanto quanto or-
denafle el mifmo Gouernador. Afsi 
acabo vn pobre Sacerdote, con pocas 
palabras,y en bien pocos dias, là con-
quifta efpiritual , y temporal de vft 
Reino, que fuera muy dudofo 'èt al-
cançar con cl pòdeir de la India, aim 
dcfpues de derrañiarfe mucha íangré, 
yconfumirfe mucha gente ; y lo que 
ifaias auia prometido del mundo to -
do, no folo de lerufalen, y lüdea, que 
los pies de los pobres, y de los man-
Fos,paflearian, y pifarían én las ciuda-
des mas foberuias$y fuertes, dónde no 
pudieran llegar cimpois armados: Ctf-
eulttuit tarn fes,fcdes pauperis ,grefM 
egenórum. Y afsi fe entiende también 
aquéllo del Apoftol:Qui per Fider» vi -
ttrmt Éegna. Coh la Fè vencerán los 
Santos los Reirios. Que muchos mas 
fon los que ellos con fu pobreza, y 
blandura fujetaron a Chrifto, predi-
cando folamentcla mifma Fè,que los 
que ningún tirano a hierro, y a fan, 
gre primero aíToló, quefujetó. Con 
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dar a'coñocer a íu íicmo v.ri bien éi 
refplandor de fus excelentes vittudes, 
v ia luz de fu exemplo ño lè dcxanaa 
-efeonderfe a los ojos de todos. De 
modo, que muchos con uencidos tã-
to.del marauillofo ex5plo defus ían-
tas obras, como de fas encendidas ra* 
zones, fe refoluiefon.de daí dc manai 
áfusfalíosDiofes, y àcogerfe a-'l̂ ver-
dad de Ia Fè, debaxo la enfeãahca dé 
ímaceitadoMacfim ; 
D d origen de hs^eje^ dcJ 
Maluco, y ^ernk\t':3 de la¿ 
•naciones que les fo)uzgarariy 
Frieda d de püeftgnü'/'cpb't 
• negra, y fuf erfiicwnes q^ç \ 
tunen fus natura:* 
••• ' • ItS: •'. - i , ' 
, v i . ' T - X E ¡Los -catoRíe.Biánçipci 
Ltonst.Ari , • \ nTaspod^ofos;íqHe; co^ 
g'nfohmfi, ...; • y j ^ J f nombra .deRefes.oçnpl 
Wg'** ViaÍMdrçios dã (Tíemae.e,fíTydor^ 
fc|)f eciattáe ori^ndiuíaO/.T jis„tj:a4'jb 
cion desaquellas g{íntes,íV€Íieiâda:p®f 
Religion, que lás goueraò víi tiempô 
cierto Principé, llamado Bieocigaraí 
clqualnaúcgando vn dia en la coífo 
de Bacham, vio que cataré ¡lp fragofg 
de los peñafeos auian crecido .muchas 
Rotas (afsillaman aciertas cañasma.^ 
cizàs, que quándo fon delgadas firuen-
de cordeles) agradóle la lozania de-; 
tey mandó que lascortaíTerijy fe las 
truxeífen a la falua. Obedecieíon loi 
fubditos, y comentándolas a cort̂ ", 
començòtambién a cotrerfangire de 
las canas cortadas. 'Adra irado del pro. 
digio faltó en tierra, .ydefcubrio jun « 
t©a-ltó.saizcs quatro hueuos, que pa» 
recia de ¡eulebra, y oyó al mifmo tiS-
jpo vna voz, parlo hueco dé las l a ^ s 
heridas,que dezia • Guarda eftos hue-
uos, porque deilos han..dcnacer qua-
tro Gouernadoi'cs excelentes. Leuan-, 
tò con admiración aquellos hucuos 
fatales, y llenólos a in caía, y guardón 
los .en lo mejor dclku. Nacieron en 
breue tiempo dc las quatro yc;nas,los( 
quatro, polios racionales,/tres, varo-
ne^y, y ria muger-.^os qua! reinarp'^ 
el-primeío en Bacham , cJ icgnndo .'eni 
Butam , .cl yltimo en las. i&ias Papuas,', 
qije ya2.cn' a] Orientç. dcMaJuco. - L a 
mu'gei'̂ aS'P CQn,eljP)rin cipe, ¿oda ^qu^ 
dio nio¿^>re:a ^ í i g ^ ^ ^ t c c h i r i a , / 
nple^os: del Dr^gpn. l^oconora.' ][-Ja; 
cobrado çíla f.ib«]-\p.nta.awtoridad, q; 
honran,çomo % Héroe àÊcivOçígaraí/ 
•vpneran los peñafeos, y adoran los . 
quatro hueuos.,; : :: .* 
. 2,; "Ui-yirdad è\rque aquel:hombr¿', 
prudente coníagrà-fn Tlû agc con efta, 
ptodigiofa fuperíiicioi^.,, y adqukiípí 
licinQSvy. veneración alus quatro-
jfl$A'fsi.fingiòjO,çreyò;Grfaaaue|p^ 
lidp Leda dçLÇifne ftdçiçe^los^q-. 
uosdc;qup nacieron.Çáíi.qr, Pojlu^y,, 
Elejtia.; JBncodos-Ios i^in^iq^.d^J^ 
foberyia íot tn^i . ftlfá^j^. 
lo.Síanimos, ppinion d m w * ftn^: jat-f 
Wtgeâád ei\ fíb^aá^uwmitén. aios 
miíleJri os vçrd^dç^os y poí diferencia c 
iaprçÉpiáB-eal* áünenlasGomimcs, 
lGye$ del naceí. Defta geñeracion 
cêdieton en M aiuco treze Reyes idô -j 
l^tças^hafta Soltan TydoreBongôe?epll 
primero que admitió el 4Ícoraá,aünrí 
que mezclado con la idoÍatria,laquaIj 
duró mas de ochentaaños-j y conlanr, 
dida rçntre los. preceptos de aquélja. 
^Omiú.able fe¿í:a,traía ios ánimos dis 
Uifos,y:dudof09r'quando a portqj:i| 
aquellas Islas Brito ? .Çapi&n maypf* 
halló qüc vnGaziz ^ o Sacçrde?^,,íes 
enfcñaiaa-J* memfcpwfti&Pfir T ft^t 
muchos le reíiílianí c p ^ k memoria 
dela antigua fab«|a,dcíoi>Quenas , - J ^ 
qual e l Morabifo k&Ñí: nunca pudo 
deiâcxeditar,rridi»e«:iri •Tanta fuerc^ 
cobmsicrrorfefrediido. .... ' 
0^3 3 Eá 
i86 Tom,de Inft. £ tKièpvfal; 
3 En dando Inobediencia, y iciían-
ArStnl> " b * tsndo a alguno'por Rey (cuya primera 
7'p*g.3.57 • efpofa,quç en fu lengua U.unanPutriz, 
dà nobleza, y derecho a ia fucefsiòp)' 
fâle de íii Palacio «ton Real acJl^á-; 
fiamiento, enforma de procefsiOn , aí 
facriificara Tu Templo Guiala Vh mã-
cebo,qiic lleuafobre el ombro vna cC-
pádàd'efauda,y vn cabrito, que ha de 
íb'r lavidima, con lós pequeños euer-
neçuelos dorados À e ñ e riguert: grau 
patte de lbs foídados del Rey, cori piu -
casétlarboiadas, a los quales fueede 
otrd,que lleua cá alto -vn braferillo de 
óxÁ, cémafeuas villas humeando dèl 
ihciénfò can que Io eeuàh. Luego fe 
íigue el nueúò Rey cri ínedio de fús 
foMadòs, ÍOb're éüya cáb'eca ieaáritá-tt" 
áempre vn quitafolde plumà de di---
ue¥íbs"cõÍôfó's-7_etH<déma d è vft-fèmi-
¿ircnló grattde.IJÍègatí:cón eííeorílert! 
. ¿1 Templo, eif cuyas puertas'"ílernfrci 
<jitó Kan de em:rar; * hallarí tálderas ító-
rrá's-̂ e agua-, con qiiè fe lauan- antes íasi 
líi^èí^^y pies-. En tbcá'ndo el Rey IbS* 
vfebraies ,• tocan los inftruniefitós, y; 
tienden, como fuéíeh, alfo m bras: biã!-; 
qiufsimas. Arrodillanfe fobreeiíâs,'y-
afloran a ííis DiofeSj'ínclínando las Ca-
beças haita el fuelo.Eftà pueíto en me-
dio dei Templo vn pulpito cubierto 
ck biañco, y â vn lado,en lugar de ca-
je ta , colgado vn atabal grande, co-
mo coíafagrada, que golpean con pa-
los, y a otro lado vna campana íln le-
gua , que tocan conpiedras en efta y 
otras o cañones, y en Oyéndola acude 
todos con picas,pauefes, campüanes, 
y rñofquetes. • !'; 
"'4 Acabado effacrifitio facan;en hi-
/.imiento de gracias al nueuo fuceífor 
al puerto,dentro de fu Carcoa(liaíttia 
Carcoas, o iangqas ciertas embarca^ 
clones de remo, rafas, y defcübiertas, 
que fe gouiernan por dos timones eft 
popa y proa,leuantando fobre las qui. 
íbs medias Lunas doradas)con ios do 
fu familia, y demás Sangagcs, que fon 
fusBuques, Marquefes, y Condes, y 
otros feñores que la acompañan en lai 
Tuyas. L a dei Rey eftà fabricada con 
tai artificio y quefe puede rodear por 
corredores. • Dos-cfclauos bogan cada 
remo, quc'foh a-modo de cuchara^ 
junto a cada vno ponen can'ádad de 
flechas . En la parte fuperior tocan 
muchos-panderos, y vacias de m m i 
fonoro^y reman aprieíía, o*a fcfpacio, 
al copas de aquel fanido, como nuef-
tros íbldados fucle-n mouer lóspáfíib* 
al compás delatambor. Álli mifmô 
vàn íietcpieças de bronce, buen nu-
mero de picas.enarboladaSjp-ayorcs q 
las nueftrás.Encl fâifmolugireftà VÍ\ 
lecho adereçado de colchas, texidas 
de oro,y iuiito,-a él colgada la celada, 
peto,y c Ipaldar dc-lRey,que và fenta-
d ó , o rccofíàdófobrc efrènco lecho 
por toda aquella rihcra>haziendciea;i-
r^íos-de Ei.Çàm^ra i. con vna ala gr^q-
¿ecombueftá de plumas de vari as co-
lead ̂ efôifmidò^o^ella,y por el mar, 
la confa lón de los tiros, gatos, "e inf-
tmmentos barbaros;. ; 
5 En faltando en tierra le entretiene 
en vna plaça grande, y, capaz, ciertos 
combãfièntesVcomo los Çugites, ¡y 
gladiatores Romanos, con fus aifan-
ges,campila'ñcs, y pauefes/áunqiue fe 
diferencian enalgo. Porque los Malu-
cos , y Ternatcs no fe mouian de vna 
parte a otra, ni fe herian , fino permai 
neciendo ílempre fobre vn pie, como 
fi no tuuieran otro, tin que la neceí'si-
dad, ni la ira quebraüe efta ley : antes 
el pie ociofoj leu3.tado en alto, fe mc-
neaua,y efteftdia en el aire, pero no íc 
afírmauan en él. Afsiftiendo a-lli fus 
niügeresjfus hermanas, y a migas, con 
ramos de florcs,y porcelanas llenas de 
breuages aromáticos,para confortar a 
los canfados, aunque las mas focomã 
ál vencedor. 
6 Quando algún inferior habla at 
Rey le preuiene primero con la zum-
baya,cfto es, fe hinca de rodillas, jum 
ta las manos, y las leuanta háfta po-> 
nerlas en el roftro, befa el pie izquierv 
do al Rey, y luego d à el recaudo con 
mucho cfpacio,y fe retira. Leonardo 
4c 
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, ide Argeníbla dcfcriuealRcvdc Tcf-
^ • f . ^ - t o t e , que don Pedro de Acuna PreG-
jirgtnj. l ^ - . àcmQ i y Capitán General dc las Fdi-
}o.^¿.}SS. piriasriôdiò, y fujetò a la Corona dc 
íltpaña, que yo también lo hate con 
fus m if mas palabras para may or inte -
ligencia dc lo que vamos diziendo. 
Ticne(dize)diípofiaonrobuíta,bign 
tfauados los miembros; Mueñra la 
eéririz defnuda con gran parte del pe-
cho. I-a Carne de color de mibc,mas 
ííegra que parda, lasfac:cioncs;del fof-
trofonde hombre de Europa; O) os 
grandes, y rafgados: laxicajal parecer, 
•centellas porellos.Áñadcn fiereza las 
peftañáslargásv las barbas, y mofta-
cho5 efpefos,y dc pelo lifo.Trae íiem 
pre ceñido fu campilan, y daga criz, 
ambos de empuñaduras en forma de 
cabeças de fierpes doradas. Afsi lo 
• - afirman también los Capitanes que le 
• . acompañar on,y le han conuerfado cõ 
• Í • fíüniUaridad : y el retrato imitada del 
natural, que el General, y Preiidente 
donPedto embiò a fu Mageíi:adta.m-
btehlo demueftra. Qtundo fale algu-
na: Reina, o Princefa a efpaclarfepor 
ei mar, v àla embarcación toda llena 
de damas veftídas de variedadde fe-
das,)' altas plumas,y alguna* armadas, 
.Enas atiêden â las velas .̂ atras a ios re-
mos , i otras aásiften a la perfon áide ia 
Reina, oPríneefa, Cm que enla embaí-
cacion aya hombre alguno. . 
• 7 Ocuparon eftas Islas los Chinas 
quando fojuzgaron todo aquel OEÍB-
ArgenfoUu ^ ^ ^ les atri|3Uye ia antigüedad, 
i.jf»g. 10.D el-ar{;e c{c naaCgál. en aquellas partesi 
aeftas íucedieron losMalayos,y laos, 
de quienes afirman muchos, que de* 
cienden los Malucos: porque traídos 
de la fuauidad de los olores, que arro-
jan los aromas, fe quedaron en Malu-
co: vltimamcnte los fuietarohlosPer-
fas, y Arabes, introduciendo por me-
dio del comercio la fuperfticion de 
Mahoma entre la adoración de; fus 
Diofes, por cuya mano pafsò el ciauo 
a los Griegos, y Romanos. Trataron 
algunos Emperadores Latinos de la 
conqaifta del Oriente, halla topar con 
la efpeccria, tanto la codiciaron. Y 
creyendo,que todas eran deChina,les 
dieron nombre Chinos. Los Efpaño-
les antigun mente las truxeron entre 
otras mercancias del mar Bermejo, o 
Erithreo. Los Reyes de Egypto íè 
apoderaron vn tiempo de los aro-
mas, y de las manos de los Afsiaticos 
las pallaron aEuropa.Profiguicron los 
Romanos quando hizieron a Egypto 
Prpmncia fuya. Ginouefes mucho 
defpues, trasladando el comerció 4 
Thcodofia,y oy Zafa,las efparcierorf: 
y alii Venecia, y otras nàciohes trát& 
tes pufieroníiis Confules, y Fatorias» 
Por el mar Cafpio , y Trapifonda na-
üegaron defpues: pero csyòel trato 
quando el Imperio, y los Turcos lás 
•cargaron en caíauanas de Camellos,^ 
Dromedarios, a Barato, Lepo, y Dai 
mafeo, y a diuerfos puertos del Medb-
terraneo. Los foldiídòs d el Cairo las 
reftituyeron al mar Eermd;o,y Alexá¿ 
driapor el Nilo. Los Portúguefés ffc 
lasquifâròn a los1 Soldanes, ánlendd 
conquiftado las Indias OrientaJes;, y 
por el Cabo de BuenaEfjí&àiiçít las 
traen en fus armadas, ^i^ri'ias que 
nauegan lá s coitas de Ârãbía,y Perfía, 
y en el Cabo dê Gtiardafü^ que otros 
llaman Guardafo}defi en deft el paífage 
délas drogas al CairOjy afondan el na-
üioqué loíntcntá, olofújetan. Pof 
kfte medio, y feguridad introducida,-
fe extinguió la nauegacion del Solda,-
y vienen todas pgsr cuenta de la-Coro-
na Real a Id India, por increíbles ro-
deos, haftallegara Lisbóa-.Deftadeli-. 
ciofa riqueza ferà dueñofel que lo fue-
re de las nauegacioncs,y en ella,comt> 
en las demás, que fe tranfportan, ve-/ 
mos confirmado lo quc'efcriuefl, Çue 
folia deíirThemiftocles: Tofoffoítt-
fas pòjftè,quien pofet los tñarií. -Y Otro 
' áixo'.Rteétftñora e-sí* mat. Deauer fi-
do eüas Islas pobládasdetan diferen-
tes nacion-e-s'j viene la variedad de fus 
lenguas, 'puro acaece que vn lugar no 
entiéde èitenguage del otro, E l Malá^ 
yo 
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ryoeqHiomas'afeilde pronunciar, es 
¿ h n a s G G m u n . También viene k v4-
.rieàad.dc fus colores ( à b i c u c o m o 
. veremos- en ei capitulo ílguiente;,, k 
..comú es muy ncgrajpues aíirman q en. 
íXernste ay, muchas mugere¡s bkn-
.ças, y hcrmp&s, y hoiBbres dc color 
.oftífeado como de membrillo co-
,c.ho, y color de nube mas negra que 
>parda. • , ; 
i & Tienen los.Milucos los ojQS.grS-
.4es,ks peftañdS Lirias, k s quales, y Us 
íÇCfZS traen alcoholadas. Los cuerpos 
:fon robuftosamiy dados a la guerra, y 
,paía.qMlquier otro exercício pefezo-
.rQS.V'iü£ci gaucho tiêpo,en;cahecf te-
,jĵ ano,.y. ííéprc ligeros en imryy tierá. 
íi^fi.çioíos.y benignos con ipslwelpe-
4t8, y et?tuaix4o en fxm iliaçidid im-
^ortu'nps.; y pçfodoscn f us ruegos.;: 5̂ 1 
tríf o iptep'fl al, hierne de rezelosiyftali-
¿fes^'A^íulras.-Sonpobres/y cooefto 
/ober t i ios í y 'por ĵ î gar muchos vicios 
en folo \ no ingratosi K o poiíen nu-
Simo en l9§ nianimonios. ¡Humc he-
.çho la hpncfddad; que calle muchas 
cofas: pero dcaie licencia paraovna;, 
.pordezitla tan bien dicha.ík A-utoc. 
£f nfoli -QiH11^0 aPlínt:1 ĉ  Alua,nnniftros def-
J ' oficio,, tocan en los poblados (por 
Jey ) panderos grandes por lãscailes, 
çáradçípcrtar los lechos coij/agales-, 
pQ? ja propagación humana los 
juzgau; ¡dignos de cuidado.pQJirieo.El 
í u n t o iw^oj: ^inimo fe perdona; el 
çdulter^oía^ilnaentc. Y k inayor par* 
te de los dieUtoç fe c^ñiganJcos mUe^ 
te. Su l u to es bknco. Pefpetuatíí 6is 
amiftades, y paxes con ciert^ceremo, 
i i i a barbara,' q donde ella eftíern^jatés 
ados inceruiiio, jamas huiip quiebra 
en la confederación. luntanfe los ^ 
çontraen la amiftad , y ciertos Mi*: 
niftros facan a entrambos de los. brar 
ços buena parte de fangre^beue el vno 
ladel otro por prendas de amor, cre-
yedo q la paflan a fíis almas en aquella 
bei^i- horrible. Ln los.negocios.ar-
duos-remiten los Malucos la delibe-
ración , y,d«tej:minac¡on a los h ü m , 
bres cafados^porqué prefamcnqüeló$ 
inas'prudentes de aquellas Republicas 
.fon eiios,pcr (ú z á ñ ' á , y por parccerles 
Teran mas fieles coníe¡eros , íiendo 
anas interefíados en el bien común. 
.9 !\ítan en /us tocadas los varcai.es 
dé turbantes Turquefcds, con,varÍí-
- dad de colores, y muc has plumas çn 
cllosJJ del Rey tiencforma demitca: 
.çn elxcmatc correfpõdea corona; iL$> 
demaá del tras re todos traen almiliiss 
-que;llam.an chdninas,¡y calçones„de 
>damaíc©azul, carméíàv verde,;y'moi-
jrado. De lo -mifino ion las mantoss 
pero cortos.,.y miJitares terciados.y. <> 
anudados fobve el ombro,-. aiõí0d<? 
del trage antiguo Romano, conocida 
porioscientos. Eft:?tuas'¿ y oifi^F&t 
monas de aquellos tiempos. Lasiaua 
gfcieSíáunqúefcan .-blan-caŝ 'amas v i m 
afeites, hi)ósdcia ambÍeion:mu¡gcr'i% D .Gt tgM 
que; con mentida hfc^ioftrtaCiTpíaXrl z.ianz. a l 
aplajifo del mundo fcisgo. C^iaquioit uer. muluu 
no.l4cs,' en el enganoPdellas. liailaiu ambitiofejt 
defengaño;: yniincaufè-perítuÃ 'quô -ernunttu 
tiene •adereços fny os qit i en íblofc ha-
rá eón los ¿genos . DeLcabello íi que 
hazián òftentacion, y ádo-eítienden, y a 
lo eàlàzã,p©nie]klo diuxrfas flores en* 
tre.lasícintasqueíp prenden, deforma 
que enla coinpoftiira dc Tus tocados 
no ias eííoruan los volantes,ni laS gar-
çotas,y plumas. Toda aquella varie-
dad,aun fm artC; las adorna, Víí.n bta> 
çaietcá, arracadas, y. gargantillas de 
diaanantes,.y.rubies:,.y grandesíàrtas ,'; • ; : 
depedas. Y afsi lorhombresícomo 
las *mügeres , mueftran en los trajes 
|a natural . arrogaiieia. de í ü 'córa-
con,. , . . , 
• 1 o Son finalmente los Malucos taa 
fu.perfticiofos,que apehas comiendaia. 
fombra a cubrir el cuerpo dela £üná 
en fu Eclipfej quando todos cortkgrl* 
mas,y gemidos comiençan tambienà 
fentirelluto.del Plancta:porqcreefi,í| 
les anuncia la muerte i o caittiuerio 
de fu Rey,o de alguna graue perfõhá,o 
calamidad de fuRepubiica-Si el Edip* 
fe pafsò íin alguno deítos daños;acu* 
den 
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Ócit a ífu Tempi o, cñ procefsion com -
pueítaen hilerascenlas quaies los pri-
meros llenan porcelanas grandes;a eif-
tos figüé otros enarboíando lanças, y 
fégures,mofquetes, y arcabuzes • tras 
ellos vienen las lamparas licuadas en 
ombros: figdefe vn muchacho en ha-
bito Real: a efte, otro que íeuanta vh 
^uitaíol de varias plumas fobircla ca-
beça del primero. Entra luego en tro-
pa las mugeres adornadas de flores, y 
palmas,y por las callesi y en fus Tem-
pos celebran el agradecimiento del 
buen íiiccflb del Eclipfe. 
n Y fan FrancifcoXauief eferiue de 
Àmboino,que auia en eftas Islas tanta 
cegueraj que no folo comíanlos ene-
migos que cogian, omatauan en la 
gucrra:mas que aun entre los vezinos, 
•y amigos era muy ordinario pedir ¿ y 
'alcançar el vno, y el otro preftado, fu 
propio padre defpucs qyá era viejo, 
para darlo a corner en algún banque-
te jcó obligación de pagarfelo hazien-
¿tíie el mifmo prefente del fuyo, qiiã-
do tüuicfle también conibidados a 
quien házcr fiéfta. 
C A P . X V l i . 
Defcripcion deUs Islas M a -
lucas * fetíü i èalidaddela 
tierra , y de fií 
f ru tOi 
E L Archipiélago Oriental (dexando aora la diuiíiori de aquclOriente,en las dos 
partes, Boreal, y Auftraí) 
abraça tantas Isías,quc carecen de nu-
mero cierto, hafta rtufeftros tiempos. 
Deftofacan Autores modernos cined 
diuillones, en otros tantos Archipié-
lagos ; Maluco, Moro, Papnas, Cele-
bes , y Amboino. El nombre del pri-
mero cri aquella lengua, es Moloc. 
Denota lo mifmo que cabeça, porque 
lo es de tqéé lo adiacentc. Según 
otros MaIuco,que en Arábigo fignifi-
ca,como por excelencia clReino,co-
ino fi en otro tiempo huuicra lido ca-
beça de algún grande Imperio,que dié-
baxo devn colot negro, aunquenò 
de Vn lenguagc, feñoreaua todas eftas 
Islas. Reduceíe a cirico Islas principa-
les, con vn buen puerto,y ninguna irié-
he mais que feis leguas de circuito, to¿ 
dasdebaxo de vn Meridiano, a viífa 
las vnas de las otras, en diftancia dé 
veinte y cinco leguas, el qual atrauief. 
iTa laEquinocialjtcniendo de latitud la 
mas Septentrional medio grado de la 
parte del Norte, y la mas Auttral vri 
gtadodc la del Sur. Queda arrimadó 
por el Poniente a la Isla Xilolo( lla-
mada de los Pórtugucfcs, Batoclüná 
de Moro,tierra de los Chinas del Mo-
ro; y de los Malucos Alemaera) tenia 
en fu pujança de contorno decientas y 
cincuenta leguas, era el mas antiguó 
de todos los Malucosry de todo aquel 
mar el mas poderofo, mas ya oy el 
mas flaco. Los habitadores de Bato^ 
china de la vanda del Norte, faluages, 
fin ley, fin Rey, fin poblaciones, viueii 
en defiertos.Los de Leíle habitan 'bri¿ 
Ha del mar, y aunque todos íe cntien* 
dé, habían diferentes íeriguages, A ef-
ta coila llamaíón Morotiá, que es 16 
mifmo que Moro de tierra; y las Islas 
de frente,Morotay,que ílgnifica,Mo-
ro dd mar, y generalmente todas las 
Islas delMoro produc en hombres fal* 
fos, brutos, pufilanimesjfola la ciuda^ 
deMoniojaesbelicofa. : *" 
2 Y de las muchas Islas qué.yaz$t 
èn torno,quetambién fé dizenMalü-
cas(como fokmoà dezir lasCáharias, 
las Terceras,)* las OrcadaS) fon admi-
rables por la abundancia d e la eípece-
riaj Temate,Tydor, Motiaj Ba^tíiân^ 
y Machiam, quê caen de la partê  del 
Norte. Eftasentiemiio de fn Genti-
lidad fenómbrauan , Cape , Duco, 
Moutíl,Mara,v Seque, t a vltima,que 
es Machiam, 'fe diuíde en muchas, 
cortadas por braços de mar, nauega-
bles folo paraligeris embarcaciones, 
pot 
Jpo Tom.de Iriffi lEthiop. ial 
f otloquiV,y porferde vn feñor, fe 
comprcheadc en yn nombre > y todas 
Jas MaluGaà'obedecen a tres ReyeSi 
DiuidenlaS: fenos peqiteños de mar, y 
algunasIsletas defpobladas, y fus an^ 
ti gaos odios, Su mantimo cftà ileno 
do.-fbaxios, efeollos, y arracifespeli^ 
gtofos, afsi los confines del agua, co* 
nio los de la tierra, entre los qualcsay 
algunas calas, en que fe recogen lós 
nátiios. El terreno es de color negro, y 
generalmente eôà en todas efponjo-
íbjporofo, y feco, donde por much o 
qucllueua, fe embebe el agua, y los 
arrdyos que baxan de las fierras, no 
llegan muchas vezes al mar. Y algu-
nos fon de opinion, que lo llano def* 
tas Islas antiguamente aya citado cu-
bierto de las aguas, como parece que 
lo mueftran la infinidad de conchan,y 
"arenas que fe hallan en cañando" vrt 
poco debaxo de la tierra. 
, 3 . Según luán de Barros, hiftoriador 
^raue,efias Islas fon mal alfombradas, 
y .poco gtaisiofas; porque como tiene 
íiempre tan vezino al Sol, ora paífan-
do al Solfticio Boreal,ora al Auftral.Ia 
natiua humedad dela tierra, las cubre 
de tan efpefas arboledas, y yernas, que 
las haze cargadas en el aire,y en la vif-
ta delias : porque las exalaciones de 
•los vapores terreftres que andan por 
.encima,no Conficnten que a los arbo-
les falte jamas la hoja: y quando muda 
lavna, yalchafucedidoíaotra, y lo 
m'Ifmo hazen las yemas. Otros afirma 
que fon agradables a la vifta; pero no 
fanas,y menos pata los eílraños,todos 
..losiquales eftànfnjetos aia enferme-
dad Berber:, común en aquella tierra. 
Hirtcha los cuerpos , inhabilita los 
miembros; pero con el cíauo, y vino 
de las Filipinas., beuido çon gengibre, 
I o con el vfo de cierta yerna, conocida 
. de los naturales,fe preferuan^y fecura, 
ylos Olandefes con zumo de limo-
jnes, remedio hallado por el temor, y 
ç.ojr„experiencia, 
Gontodo.por todas partes las házS 
cí<iaqo que producen agradables, y 
apetecibles, no menos a los eítrange-." 
ros ,que a fus propios naturales.Final-
mête fon todas ellas Islas vnifonnes, 
cafi redondas j leaantanfeen tedasal-
tifsimos peñafeos * cubiertas delafil-
vieftveftagranc.iáde fusclauos; poblar 
¿as de Ciudades, Villas, y fortalezas. 
Su redondez las priua de puertos ca-
pazes para gozar de las dos mociones, 
]SIoroeíte,y Sur (Moçon, o Mauçaon, 
llaman los Ptírtuguefes a la moción 
del viento fauorablc ^ que mueue los 
nauios, conquefenanegafeis tnefes 
parala ida , y otros feispara la buelt-â 
de la India;) fola Témate forma el 
puerto que llaman Talangame, y vna 
legua diítante, el de Toioco, en den-
de citan los nauios quietos, y llegados 
a tierra:ambos puertos miran al Lefte, 
y tienen arrazifesde piedra que aco-
modan los baxeles. 
4 Viftio el cielo efias islas aroma-
ticas de bonanas, cocos fuauifsimos, 
narânjas,limones, Ügnaloe (palo olo-
rofo medicinal, a diferécia del Aloes, 
que es aziuar) fandálos, cinamomos, 
alQiaftigas,y otras planras,y todas fer-
tilizan, y alegra con fruto, o cõ orna-
to. Crecen innumerables eiunos, fe- Jü 
mejantes en color a la pez, y en lo j,fo!.z}6i 
lifo al marfil, veítidos los troncos de 
corteza afpeta , guardan el interior 
macizo. Otras plantas tienen troncos 
bermejos, otras pálidos como ce-
ra. Infinitas palmas, y algunas de 
tal calidad, que còn vna hoja fola 
cubre yn hombre todo el cuerpo, y 
lo defiende dfc la Uuuia. Carecen de 
trigo j y de arroz : pero no les ne-
gó naturaleza materia , ni, indnftria 
con que fuplir eftafalta. Sacuden con 
. vn martillo de ciertas cañas robuflas, 
vn árbol parecido a la palma filueftre, 
cuyos troncos fecosdan agolpes del 
meollo molido, harina blüqtnísinia,, 
la qual fe amafia en caçuelas quadra-
das^ efte es el fagu, o landan,en panes 
también quadrados, como los del ja-
bón de Efpaña. Tiene eíta planta co-
mo vein te pies de alto, y arroja en la 
cio 
Parte IXibJiCâp.XVlÍJ i9t 
cinil ramas femqantésalasquc proj 
ducen ramàtas. Eftas imitan a las pi-
fias dei ciprés; dentro nacen ciertos 
pelillos futilesj qué llegando à liuèftra 
carne la abtafaà. De lòs ramos tiernos 
dc la miírrta palmã, cortados deftila 
el licor, quèlesíime de beuida, po¿ 
niendolos envafosdé cílrecha bocá¿ 
porerpaciòde vnaiioche, quedan lle-
nos.y eí humor deftilâdo parece en el 
color leche batida, y efpumoía: llá-
menle Tuac, Beuido frcfcòi es dul-
ce, engorda Mucho. Cociéndole co-
m o al m o f t ò , le dan ci güilo de vino, 
y el azedia de vinagre. ÈI mifmo be-
neficio reciben de dos plantas, rtipa, y 
coco. Dcftavltlmá, azeité, tablas, jr 
iriádéfa para fabricar las cafas. Beueri 
también otro licor mas fuaue , que: 
naturaleza encerró en el hueco de 
ías cañas llamadas bambuces, tan 
grandes qué ditta vn ñudo dc otro 
mas de vha Vará. Áburidan de car-
nes: fon mas aficionados aí pefcado¿ 
aunque Hugo Glandes afirme, que 
Íes faltan ambas cofas. Parecemei 
que ferà cito eii algunas tierras , pues 
fe fabe que eftarido ftirta vna armada 
echaron Ías redéis, y entre la muchcj 
dumbré clè pezés, prendieron vrioi 
llamado raya ^ tan grande que comie-
ion de folo el dos vezeS todos loá 
quevenianenla armada. Y én lo que 
toca a las carnes, en müchas Islas, 
como en Cerne , y otras, ay tanta 
abundancia de alies, y fieras que fe 
vienen a las maños con toda fegu-
ridad, y fe ílentan en las cabeças co-
mo pudieran en las ramas de. los ar-
boles. Hallanfc tórtolas, y otraã aües 
blancas mayores que nueftros cli-
nes : pero ¡redondos como globos 
cdn folo dos o tres plumas crefpas, 
P-zíô.ziy'. y targas^nlas colas. Papágayosázu-
2'~. " ' les fin numero. Cuernos muy gfatí-
des variadas las plumas de tres co-
lores» Palomas verdes dei tama-
ñ o de nueílrás añades. Fihaímeñte 
bueían murciélagos íuvrtingun rece-
lo éntrelos hombres, de cabeças tâ-
•¿'g. U B . 7. 
Ies, y tari grandes, como las de los 
gimios, y duermen juntandofe ea 
numero , y colgandófe de Jaŝ  ra-
mas, los braços, y las alas eíkndi-¡ 
daSi 
5 No les concedió eí cielo mi-
- ñas de oro j ni dc plata, o fue caíti-
go,o piedádrde los metales inferiores 
tampoco han defeubierto alguna: pe-
to' no lexos tienen Alambuco, Isla 
fuerte dc hierro, y azero „ de la qual, 
y de fus minas de Sula, y Botua 1c 
traen los Malucos para foí/ar fus cam-
jpiíanes, que fon alfanges pefados ¿ y 
agudos j y fus crizes, que fon vnas da-
gas pequeñas» 
6 Pero el principal fruto de que 
abunda ettaslslas,y particularaflump-
to deíle capitulo, es el que Plinio lia -
ma Cariofilo : nofotrosCÍauo,ylos 
naturales Chaqué. Los arboles , o 
claueros que lo dan, fon grueíTos^ 
grandes , plmtiagudos, echan mu-
chas ramás , todas delgadas, las hojas 
fe aífémejan a las del laurel * húeíen, 
íi las quebrantan, y éñ la boca rc-
qüéman. Es la madera fuerte, y dc 
mucha dura. Nace el clauo m'úiéi* 
mos como los de la ñiürtá 5 eflà 
maduro quando eftà lá color mo-
rada, la qual pierde, o trueca con 
la cenicienta, quando dcfpues de 
cogido i- lo ponen por tres dias al 
Sol. Nacen eftos claueros fin bene-, 
fkío alguno dc agricultura , como 
todos los arboles de peñafeos ; y 
éftos fon los bofques dcíias Islas , y 
fon tan caíientes, que chupan toda, 
la humedad de la tierra^ fin dexar-
ía criar yema verde al rededor. 
Y fi alguna vez quieren difponcr r a 
cíauero , le piañtan donde ñácea 
yeruas, para qüe con el htirñW i y*vár-
tud delias, que luego fe h vbbki crez-
ca de prefto,y al paífo qué p f à t à t & t k 
fccaiVellas. Prueua'déftoésí que'té-
jenlos Malucosafftfiéiófáy y Curio» 
famente pauelloñes de foío .clauos 
oíorofos, íosqualesñó foíámenfe re-
fiftcnlos rigurofos frios dclñgiaterr^ 
m 
fino enjugan Jos cuerpos humedes 
quedurmicílen dçbaxo dèl: cada dia 
fe experimenta en Témate fu virtud 
atradiua > pomendò grandes vafijas 
Jlcnasdeagua en medió de los apo-
rcntos,dpnde íè guarda el clauo, y. en 
la mañana fe hallan los montones dèl 
húmedos, y los yafos vacios, y enju-
tos. El miímo c.tlor eílencial tienen 
las madexas de feda de la China, y los 
inéf¿adercs la guardan a pocadiftan* 
cia del agua rporquceíTo bafía para re-
cogerlas en ti, fin llegar aeila: y con 
cite fraude peía mucho mas. De Ja 
jmifma malicià.vfan en c] Pcru,,cnlas 
pinas de plata, que poniettdolas-en 
húmedo,i <iuã4o las façai? dç fus caíb-
les calientes,,recogen todala hume-
'dad,y afti pefan mucho mas,y lo mif* 
iaio<.s U.iio cftanbicn defazogadas, 
por loquailo?* baqueanos quando las 
pomp ra n, das d aufu ego primero, con 
loqnal lajwii^lad.y azogue fe ya en 
lium:o.,(y iquçàinj-p^ifas.ctt ííi pefo dç 
fola platavDafe çlaup en los .Islotes de 
Ires ?y Mey rarajjia, qüe eílà junto aTcr-
patc , y cn otros vecinos a Tydore , y 
aunen Xilolo, Sabugo, yGamoco-
jiora,Iug.aresde laBatochina .En las If-
ías Amboino,y Beranula. En cíla mas 
¡quejen.tpdasipcrofon débiles, yme-
ti.OS graúdos. De los clauos que fe en-
.efljd.arbol comen los palo-
mosíoftaCes, de que abunda Xilolo. 
Buelan,lucgo., .y en el aire purgan con 
el mouim-iento, y de los eferementos 
arrojados.que cayeron en la tierra, na-
.cen plantas del clauo;la liberalidad co 
q«e las concedió el cielo , fiicpara fo-
las eftasIslas,negada a todo elefpacio 
del Orbe * en fus principios no çppo-
cida> ni eftimada de fus naturalesl -ff-
to quifierori aífolar con fuego, con 
xlefcodc aniquilarlo : porque ios-in-
cendios cobran mas fuctça en la ma-
teria combuftiblc, que otras violen-
.!^as,a que todo lo elemental eftà ex-
"H-lj|1 t a nuez que comunmente íla-
ínaraosmofeada, droga excelente, y 
fu Mazia preciofa , íol.imcnte la 
ay en la Banda,que fon otras cinco If-
Jetas del feñoriq de las mifmas Ma-
lucas , tan pequ cñas, que reprefentan-
do la mas principal ddhs, que es 
Banda (y da nombre alas demás, Ro^ 
fo, Larguyn, Ayron, y Neyra en altu-
ra de quatro grados y medio Auílra-
jes) en fu hechura la huella de. vna he-
rradura de cauailo, no tiene de punta 
a punta, mas que tres leguas efeafas * y 
de ancho no paila cíc.vnav. .-Difía ocho 
de Amboino, aparrada de la linea 
quatro gr?dos al x/icdiodia. Y a la 
parte del Poniente cleíia Isla de Ban-
da , fcdefcubrenlasLcuçopinas, in-
fames por los naufragios, y muertes^ 
que allí han padecido los nanegantes. 
LaMazis, o Mazia llaman vna caf-
carita deigada, ,que rodea y cerca la 
nuez mofeada como con vnás deli-
cadas telas i a modo de redecillas : y 
es de mayóte ílima que la nuez. Am-
bos frutos , aunque en vno ^ proj. 
doce vna planta en folas ellas If-
jasen todo el vniuerfo mundo, <Juc 
es femejantc a los perales de Euro-
pa : fu flor fe aífemeja a las rofas cam-
pefinas, y el fruto a los duraznos, o 
melocotones. Quando florece ̂  arro-
ja de íl grande fragrancia, que de-
rrama por aqucllasísías, y florcitas, 
que atrae infinitos papagayos a fus 
ramas , y otras aues de vario phu 
mage , que alegran , y diuicrten.Ia 
Vifta. Caída la flor el fruto que fe 
ínucítra en ílis principios es verde, 
.y poco a poco fe bueluc en verdi-
negro , deípues en amarillo, y vlti-
mamente en purpureó colorado en-
cendido , imitando en la variedad 
(de eftas colores al arco del cielo: 
pero quando ya le vemos éri citas 
partes, el color es mortecino. Ver-
dad es que también fe dà eíte fru-
to en Ternate, que llaman Miriíticai 
pero es lo mifmo que la nuez mofea-
da, aunque débil, y en poca canti-
dad^ de muy menor virtud que la de 
la Banda, 
8Def-
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A • * ,.. 8 Delia mazis , que es calicn-
•, te ,v tec?, cn cl icgundo , y dentro 
+ ' del tefccfo grado, hazen los Bandcfcs 
prccioüfsimo azeite paia curai' pafsio-
nes de ncruios, y enfermedades frias, 
Efcogeníc deftas auezes las mas fref. 
cas, mas pe fadas, grafas, llenas de hu-
mor j y fin aguiero alguno antes de! 
defccítezarlas de fu -mazis ; las qui-
les finicn- pana quitar , ò corregir el 
olor dañado del aliento , clarificar la 
vifta, confortarei tíllomago, higado, 
y bazo , y digieren ios manjares* Son 
tambi en me dio contra otras enferme 
dadcs,y halla para adquirir luftrc exte-
ric>renelroftro, ílruc, por lo qual las 
eftiman tanto las mtigcres. Los de 
Banda llaman alamazía de fus nue-
2es âfomaticas Buna Pala. No la 
conocieron los Griegos^i Plínio, fe-
gun la opinion de Anentrois; aunque 
Serapio (ya lea el verdadero , ò el fu-
pueíto )quaP.do la deferî .e fe funda en 
la autoridâd de Galeno. Bien,que con 
losChrifobolanos,dc queèltrarò,har^ 
to conforman el color, y la forma de 
las mofeadas, o > 
9 Efta es aquel aíoma pi'ccíoíb en 
que confiíle el poder de aquellos Kc-
ycs,fu riqueza, y fus guerras. Milagro 
de la natufaleza, donde fe v é , que no 
permite «I abufo , qucnihguna fencr-
líez natural dexe de feruir ala malicia 
humana. Efteeselffuto de difeordia, 
mas que la fabulofa mançana de las 
tres dioías, pues por el fe ha peleado, 
y pelea oy>mas que por mina» de oro. 
Si fuera en tiempo de Poetas Grie-
gos , ò Latinos, quanto mas dixeran 
de nueftras Malucasque de las lf-
Jas Gorguides en el O cceano Etiópi-
co? • - • - ; 
1 o De lo dicho fe cdlige,que, no me-
nos pretendió el Autor de la: naturale-
za-eíconder en tan po£as,y tan peque-
ñas huertas, plantadas en áiedio del 
Occcano,el fruto de aqueltos arboles, 
que erólas entrant sdçla tierra el oro, 
y^f*fe,en igual prucua de lo qel olor 
ílrueala gula, y la viña a la codicia.' 
Que como efta defeubrio elrefplan^ 
dor de los preciofos metales^allà en la 
mayor efeuridad de las fombras del 
infierno, llegando con los ojós adon-
de el Sol no tiene entrada con la luz. 
Defta mifma fuerte llenó tras fi el olor 
delas aromáticas efpecies alinfacia-
ble apetito de la gete regalada, por in-
menfos golfos de mares, cõ tanta fucc 
ça,òfuria, q hemos vifto naosdegéte 
de buenos entendimientos partir déla 
mifma Efpaña , y tomar por dar coa 
ellas, vnas para LeuantCjOtrasparaPo-
mcnte,y andar años enteros bufeando 
cílrcchos, y fondandobaxios, mon* 
tando cabos,azee hando las cõjuncio* 
nes de los Planetas,c ontando mil ve-
zes las cftrellàSjhaziendofc ya adclan* 
te, y atras, corriendo oy por vn rum-
bo^ mañana por otro;bié reprefenta-
das por cierto en la inquietud, y buel-' 
tas tan diferentes, y apiefuradas,que en 
la mata efpefa, y efeura haze dar a lo» 
Perros el olor de la caça tras que ari-j 
dan. 
i i Perofinòsadmira,yefpanta.lo 
que los hombres hizieron por dcfçil* 
br ir aquellos cinco terrones (Siucam* 
fon mucho tnenos citas cinco IslasM* 
lucas e n comparación de toda la tie~, 
tra, y mar dos cíemeotosfénteros, que 
en demanda^ y bufe a fuya rodcaró) no 
es menos para oir, y pondefar lo que 
pafsò defpues de auerlas encontrado,; 
masàcafo,que por indnfcriajy attCjfo-i 
bre aucriguar fi caían en vna,ò en otta 
de las partes que pertenecían a la Pro-
uincia de Portugal, yCaftilla,pucsro* 
dearon todo el mundo de Lcfte Oef-
te (adonde no ay cofa fixa, ni quiet?) 
los cielos por mas que en rueda fe muç 
uan, y las mares a pefar de la nacura^ 
imeoftácia de fus olas, a jf)n de denaar»{ 
car, y feñalar las Maluca?.^ Cu. ^iftcH 
to^terminojy çonqijijfl:a.>T4ntâ diligé^ 
eiaffe-hiz0,t^^ajpi^4^ ^ eniplea^ 
ron,táta:hazi^*í¡?"g^P por alcãçac 
cteam€i:c ia#Í!d3[^ ficado la grm7 
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.cipalobligación abrira losmorado-
«sdclasmifmas Islas (qfon negros, 
como fc pmcua.cnla vida dc S. Fran-
cifcoXauicr,y nofotros mas largamõ-
T. tuan às tCfj¡rcmos,tratando*delamucháefti-
Lititnajib. nn qUC c^c gioriofo Santo tuuo dc fa 
5 'c'1'" Conucrílon) cl trato, y comercio del 
Jnffa ff ar.2. c\c\0}1p0't medio dc la predicación del 
tt»'3't. 12. jEuangclio. Dc cuya luz al tiempo de 
nucílra entrada en la índia tenian por 
verei primero rayo ; auiendo algunos 
¡años que muchos feguian a Mahoma, 
porque faltando primero efta peite dc 
Malaca en Samatra,y en la laua, y paf-
íando mas adelante los laos, y Mala -
yos tras el comercio , y trato de la 
nuezjy del clauo.peruirtieron las Islas 
Malucas de-tal íilertc, que quando los 
ímcftros llegaron a Témate para fun-
dar alli nueftra fortaleza delgloriofo 
S.Iuan Bautilla, ya los Reyes,y lo m'e-
jor del pueblo eran Moros. 
12 Pero porque no quede cofa eífen-
u*r£tn/' ciilcnefta materia pordezir, íiruien-
4.J01.14.1. 4o ala brcuedad, cumpliremos con 
nueílra obligación. En efta parte ay 
•dos Euripes , ò Eftrechos , elvnode 
Sincapura, llamado afsi de la ciudad, 
edificada en las riberas de Malaca,y el 
òtto deSabaon por vna Isla dc fu nom 
bre, y es camino ázia Samatra. Efta 
|ran isla contrapuerta aMalica por vn 
fóiode mar de arrecifes, y peñifcos^y 
ñía§ dc mil Islas menores: fue otro 
tiempo pcníníula, y continente a Ma-
laca, como Sicilia di-zen que lo fue dc 
Italia. Llatriárôl 1 lo santiguos Tapro -
bana, los m odernosSamatra. Factum 
bien de los antiguosGeograFoSjllama-
da Áurea Cherfoncfo,y de los mas cu-
riofos inueftigadores» Ophyr^de don, 
de Salomon acumuló aquella grande 
opulencia de teforos.Scgun los Portu* 
gucícSjtiene ochenta leguas de largor 
y'treintadc ancho.EfcritorcsIta'Hanos 
Afirman, que fu circunferencia esde 
tfos mil y ciento. Los Olandcfeis, ¡3^9 
•^Qnarmas, y mercancias lafrequen* 
tM^xio lo con tradizen, y todo$«oiw 
forman dc que es la mayor de todo el 
Oriente,y la mas fértil que le fabe.De* 
xlina obliquamente dclScptenmon al 
Auftro, debaxo de la Tórrida Zona,y 
la linea Equinocial la corta por me-
dio. Demanera,que vna partedella 
cae en la Region Boreal, ocupando 
caí! cinco grados, ò los dos primeros 
paralelos; y la otra fíete grados en el 
Mediodía. 
13 DiuidefeeftaIsla,fcgnn algunos, 
en quatro Reinos,fegun otros en diez: 
y ay quien diga, que en veinte y nue-
ue:pcrodelos ocho fe tiene noticia. 
Pedir, Paccm, Acheyn,Camper, y el 
opulento de minerales dc oro Menan-
cabo,y clZaude. En lo interior de la 
tierra los otros dos, Andragide, y Au-
ru, cuyos habitadores fonidolatras,/ 
Antropophagos,afsi llámala lengua 
Gúega a los que comen hombres, y 
eílos comen no folamente a los eftra-
ños, fino a fus hermanos, y padres na -
turales.Y enefeto entre efta fiera nació 
los mifmos efetos obra la habré, que la 
ira.El mas poderofoRey es el deAzen, 
ò Acheyn,fegun algunos, y todos re-
conocen fupcrioridá d a la Corona de 
Portugal. 
14. Es cottftantc fama, que los habi-
tadores primeros deftas Islas, vinieron 
parte d^ la China, parte de las Ciauas 
dc la Samatra,y de otras tierras, fegun 
lo mueftra la diferencia grande que ay 
en fus coílumbrcs, color ,y lenguage, 
cofa común a toda s las Islas de. aquel 
mar. Y aunque es verdad q difieren en-
tre fijcomo digo, conuienen en tener 
todos la mifma infidelidad>y malicia. 
Porque apenas fe podrá hallar nación 
mas maluada, mas cruda,y afpera, ni 
mas defnuda de toda humanidad que 
efta. Y creo que lafrequcnciajlycow, 
curfo grande de tantas naciones c©*? 
mo concurren a ellas por efta efiper -
Cía, les dexa cada qual vitefc ' í 
mezcla de vicios.• • ' 
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jDe la tnfigne conutrfibn a 
nuefira pinta Fe Católica, 
que htz¿o el' <valtropo9y Apop 
tolico Capitán Antonio de 
Pay va de toda la Isia dé 





SMacaçarvna Isla tomb 
quarenta leguas al Lcuan 
te de las Malucas, de tre-
cientas en circuito, fer-
i¡l ,yrica, quanto las que mas lo fon. 
eil el Cnehte; jpcrq demás de fer muy 
abaflecida de arroz, fal, carne,pefea-
do,fruta, y demás mantenimientos; 
en ella fe cria Sándalo ¿ palo de Agui-
la,hazefc ropa muy .fina,tiene mucho 
lacre, marfil, muchas miñas de oro. 
L a gente fuerte,y robufta,hombres de 
naát íbbre todos los de Afsia, ia tierra 
frefea de arboleda de vegas muy gra-
dcs,regadaSde cáudaloíbs ñ o s , vnos 
.que defeienden de las fierras j otros q 
falen de vna laguna de agua duice,y 
Viua,de veinte leguas de largó,}-cin-
co de anchojtoda ceícada/de lugareŝ  
y hermofas ciudades.Es Isla como las 
demás de aquellas partes, diuidida cñ 
Eftados,y Reinos diferentes. . ., 
, De vilo de los qiiaiés, ya lós anos 
paitados vinieron aTeínate (quees 
: vna de las Mainçâsj dos hombres no-
blesjy ámbsos entíe fi<Hias que herma-
no$ y que ^.crfuadidós poc Antónió 
.^aluan,rccibie!ron,clfantoBautifíhQ* 
«oh tanta .felicidad ^feiruoil,- qtte-fe 
Mzieroh. Ap^ples jip.«6a tiería> sdm^' 
^e-al punto, qiiç torriarOíilos mifánpii 
ike moftrar a Jos naturales Ja- çç^ae-
jdaddé la idolat í la lporkt^iméQ^ 
çpados en eljU.-;:.^0Í@^eeípeil,<5* 
fupfcçon dpzir de l^C^ié^áMht^í 
y lLdigiofíiGÍ¿i%pai^fskegQeiió^ 
al mifmo Tematej, con naulos carga-
dbsdetodo quanto bueno auia en lai 
tierra : y lo que el prefente t ia íadc 
mas precio, cían algunos mãeebos de 
ios mas nobles dclla, pai'aquealláfc 
hiziefíen luegoÇhriftianos, nopretc-
diendo mas de los Portuguefes, qSa-
cerdotes, de quien oyeíícn,y recibief-
fen la Fè.Regocijó Antonio Galuan la, 
embaxada , como ella lo merecia, y 
cõfotme a fu grande zcIo.Eautizaróíc 
loSCauallerosMacaçareSjCongtandc 
folemnidad. Partió con ellosFrancif-
to deCaílto,abaftecido de todo lo ne 
ceflarió j afatisfaeion de fus buenos 
defeóSj y con vn rico prefente, en ref-
puèfta de lo que auian ttaidó .Mas eñe 
viageDiOs lo tenia otdchàdo,para lic-
uarlas iiueuas, y luz del Eüangelio a 
otras pattes de aquel inmenfo Archi-
piélago j donde Francifco dcCaftrb 
tmxo al conocimiento,y adoracio d ¿ 
lefuChrifto cinco Reyes, con laprirí-
cipal nobleza, y demásgitc populaíí 
porq poniendo muchas vezes la proa 
en Macaçair, halló fíempre lós vientos 
tan contrarios, y los toares tan fo^ery 
üios,que tenicndpfe por perdido /tu"-' 
uo por gran merced de Dios pbdejr 
arribara Témate. • ¡ ¡ '\ 
a Afsípctfeucró'áqu'dllagcntecolos 
Fefuotes encendidos , yirdicntes de* 
feos del'Eiláñgelb i hafta que en efte 
tiempo de Martin Alonfo de Sofa lle-
gó al Reino de Supa (que es en la m i £ 
nía Isla) Antonio de Pay va , a cargar 
de fandalo, pot orden de Ruy Vaz 
Pereira, Capitán de Malaca * al qual 
el Rey de la tierra virio luego a vid-
tata la riaufc, y hechos de ambas par-
teslos cumplimientos deuidos, pia-^ 
ticahdo.de Váms materias, aceitó 
el Sup ano a preguntar a Antoniorde 
Payva, de donde 'proccdia.mcárar-
íe,y auníbr los Póituguefomas conJ 
trarios, y enemigoi' de ios Moros, 
qué todas hs «tras gentes > Era çfte 
Rey Gcritil,conao los demás de Maca 
çar,yandauaíiiOs Moros dela laua 
R % muy 
} Tom.ae in 
, muy zclofos por traerlos a fu í-ipcrfú-
< Cion,quando par artificios no p.udicf. 
íen,porfucrçade armas. I I Pay va co-
, mo tan lleno de dones,y gracias natu-
-rales,que en tl ,ccmo en vn teíoro, pa 
, rece que las dcpoíltò todas la naturalc 
. -za, tomando ocaíion de la pregunta, 
indignofe contra la maldita fectú, d i -
zjendo todo el mal que pudo, y fu-
p» , afsi de fus mentiras, engaños,y 
abominacioñes,conio de laeriieldad, 
rfobcruia, è infamias de M a liorna fu 
. autor, y los que defpuesdèl licuados 
.: del peftifero Impetu de la codicia, 
• y del cebo de la carne, la!íiguieron,y 
dtendieron a fangre, y fuego por el 
mundo. Y luego en contrapoficion de 
tan grandes maldades, y torpezas, pu-
íb la inocencia , yfnitidad de la ley 
, Eüangelica ,• cuya herniofura no fo-
Ílamente junta a cofas tan feas, mas 
• por íi fola vifta, eleua grandemente 
lasaimas, no ofendiendo a otro, que 
talos amadoras de las tinieblas, co-
imo las .aues nódurnas ti refplandor 
del Sol. Dixo malcomo buen mer-
cader, lo que alcaflçaua del yalor in-
-íiuito de la preciofa ,. y ditiina perla 
Chrido lefus, por quien nada ddria 
quien dieífc el mundo todo, Coíno 
ffiendo eternoDios fe auia hecho'hom 
^bíe para redimir de ia tirania del de-
síionio, y.-femidumbre del pecado a 
i&i homikes, poitlaFèdc fu doeirina, 
•iíi3itac ion -jdcíu wdâímcrecirnientos 
íie fu mump,;y deftats dos fuentes,ò 
E.ey (ác2iia)vaad«íaJlii{íciofej;oá!a de 
^jioççQ&a, beuicroh los GhriftiatiQs d 
Ô6Èkto z.el.o, y los Morós cl odio infer-
nal- , con que vnos. a otros fe figuen, y 
pcrfiguehi . * ' , 
5 Y que quiere dczir Santiago (pçc, 
guntò el Gentil) mofeando guffor de 
la buena conuerfaçioh;palabra, de qué 
me cuentan los miftríos Moros yfais 
mucho los Chriftiarios en lafguerra 
. efpecial mente al rõper de las batallaŝ  
intonces le contó Antonio de Parva 
^fagrack) numero de los AposftpJts; 
A- /IT t h i c p . í a l 
qucChrifto cmbiò porei mundo,no 
a ccnquiíhr con la lança, y cfpada los 
Reir,os,y Eftados,a cofta de tanta fan-
gre humana, como el cruel, y falto 
Mahoma mandó hazer a los tuyos, 
masa prcdicarporrodoèl, y a ofrecer 
íuauemente a los hombre^ la dodrina 
del cielo, pronada con milagros dé 
poder diuino, confirmada con exem-
plos , y obras de perfe&a virtud, y 
finalmente confagrada con el teílimo 
mo de la fangre, y muertes de los pro-
pios Predicadores, y que deftos vno 
muy principal era Santiago, el qual 
auiaíido el primero que auia iieuaao 
las alegres nucuas de la faliiacioa a 
Efpaña , que de antes eftaua como cn-
tõces el Macaçar,por lo qiui los Eí pa-
ñoles , como por fu medio, mientras 
anduuo en la tierra, alean carón la luz 
de la verdadera Fè: afsi defpucs que 
fubio a reinar con Chrifto al cielo, del 
mas particularmente eíperauan , y a 
él pedían el fauor en las guerras, que 
emprendía por feruicio, y gloria de 
la mifma Fè, quales fon todas las que 
tienen con Moros. Y que de aqui ve -
nia llamar al acometer por el glo. 
riofo Apoftol , con tanto afe&o, 
qúanto bien Tab en, m lo niegan los 
mifmos enemigos, que muchas ve-
zes lo han viílo entre nucílros giie-
'rreros con armas, y caualío de fuego, 
hazerfolo con la viíía grandes eítra-
gos,poner en huida, y desbaratar del 
•todo inmenfosf hampos de ios fuyós, 
con la prefencía de bien pocos de 
losfttteftros. Gotí eftas platicas,y Con-
uerfaciones paflàrÒn allJíáígünosdiá^ 
en los quales ¿1 Rey íàiitíque ên dar-
le « e d i t o no liizo nié»iicdad , í iemí 
pre'mofhrò gráñde fatíSsfatíioú de las 
p alabras del Poftagucs, qué qáá^ác» 
fon tales , áuóqüe parezca qâfe qtifel 
dan perdida* pcfí lá maíâ âiCpôàcioft 
de las almas en q&é -caéri / nè qucêdft 
jftaíemiliaaíiítiêmp^eifrdto- '' 
4 Recibidá•"W'Cúfpí'i fiic ÂWI 
tyjnio 
Parte I.Lib.II .CapXVIII: 
èomo dePayva a 1A ciudad y puerto 
dcSion,que cae en la mifm.i isla, cin-
cuenta leguas de la de Zapa,donde lla-
man cl Macacar de abaxo . Auia él 
ya en otra ocaíion citado en cftc lu-
gar , y recibido del lley buenas obras, 
en pago delasquales le ama predica-
do a fu modo nueftra fanra Fe, Viíi-
taronfe con alegría de ambos j mas 
mucho mayor dé la parte del Gentil 
{que cada dia le cobraua mayor afi-
ción , hallando en fu entendimien-
to y humildad todo lo que en todos 
bufeaua) a quien el propio coraçon, 
como hl afirmada , pronoíticaua, y 
prometia de aquella buena venida de 
íii amigo , grandes felicidades pata 
í i , y para todo fu Reino. No pen-
feis que fe me ha oluidado (le dixo 
vn dia prefentes los nobles de fu Cor-
te ) lo que me contauades de la Fè de 
Jos Portugucfcs, como creen, y ado-
Jran vn folo Dios, que crió todas las 
cofas, y de quien efperan las eternas, 
ImpreíTo tengo en el alma cito, y lo 
demás que: os b í , con vnos grandes 
defeos¿ quê riuñcame dexan,dcfec 
Chriftiano: los quales no cumplí, ni 
cumplo , temiendo no fe rebelen 
inis pueblos j y no me lo eítrañen los 
Vezinos j Viendo que trueco en efta 
edad la l e f én que nací, pot la eftra¿ 
ña. ( Que fritíólas fon las difeuípas de 
la turbación i y que poco difcurílua 
es el temof, y el miedo ! ) Mas fin 
embaígc) defto ^ yo os ruego , qtte 
luego aqui nos digais a m i , y a to, 
dos eftos mis Cauaüeros, quales fon 
íás principales obligaciones del Chrif-
tiano í E l Pay va, aunque auia exer-
citado menos el oficio de lá predi-
cación, que el de la guerra, con to-
do confiando , que vanos cumpli-
jftientos ferian atropellados con veí-
dades conocidas , y que Dios folo 
juzga los fectetos del coraçon , y fu 
Mageílad folo mira defeubiertas las 
inteneióáes de los hombres. Dixo, 
proteftando primero, quan fuperio-
f es .eran aquellas materias a fu enten-
dimiento , y efpcrandó que Dios 
nueílro Señor, poríauoreccr la hue-., 
na intención del Rey Gentil, lo ayu-
driria a el , para que no le veí'ificaf-
fe, que cañar otra ve/, la tierra íínfem-
brar buena femdla, es hazer crecer la 
yema mala. Recitó on la lengua Ma. 
caçar ( de que tenia buena noticia) 
ios Mandamientos dch Ley de Dios, 
diziendo en la declaración de cada 
vno lo que alcançuta, que íiempre 
era mas de lo que baíhvua, para que 
los Cortefanosqucdaflèn cípantados 
de la razón , y juflicia deiia : y el Rey-
lleno de plazef , y todos finalmen-
te con grande fed de oírle otra vez, 
que fue el dia figuientc en lasmifmas 
cafas Reales, y con la mifnaa curio-
fidad . Donde el predicador difeu-
rrio largamente por las catorze O -
bras de Mifcricordia j en que con-
fifte gran parte de la vida Chriftia-
na, la qual de (ta fegunda lición que-
dó muy acreditada con los Genti-
les. Que las verdaderas virtudes ¿ a-
quellos por fu gran heirmofura ma$ 
las eítiman , que delias tienen.me-
nos , por fu dificultad. Euéídenfe ã 
jtintat el tercero dia ( porque en la¿ 
platicas de gañó primero fe canfan 
los fentidos, que los defeos) y A n -
tonio de Payvi a hablar con nueuó 
fémor de la Léy de Dios. Pregún-
tale el Rey , que fabe del principio 
deíté mundo . como, y quando c ó ; 
mençò a fer > o fi por ventura fueroíi,1 
y corrieron todas las cofas fieiliftre 
como aora fon , y corren , fin auet 
otro Autor, ni Criador, de la natura-
leza, que cila mifmá í Antes(dize) no 
ay cofa, ni parte en toda ella, que na 
hizieífe aquel Dios, que no folo ticnei 
de íu naturaleza el fer eterno, è inmu-
table, fiendo las mas de las criaturas ta 
limitada? como vemòs,y obligadas a 
comcnçar,y acabar con el tiepo, y to-
das fujetas ala inconftãciíi,y variedad 
de fus propios mouimientos. Pero de 
la creacio del cíelo, y de la tierra, y de 
todo el mundo^trata intiy paniculate 
3 mçn,* 
1 pS Tom. de ínft. -Ethlop.fal. 
mente los Sanos. Que llamáis San-
tosí (refpoiidio cl Macaçares) por-
q el payva vsò de nueftro termino, no 
hallando en lalengua otro quclcco-
rrcfpondic0c,que'como entre losGc-
tiles falta la vetdadcra fcraciança de 
losSantos, afsi no la ay baftante en las 
pâkbras,pata vfarfevna por otra. En-
tonces le declaró, y dixo,quc los San-
tos fueron, y eran aquellos que perfe-
¿tamente ciimplian por obra la ley, 
de que él hafta entonces aula hablado:: 
hombres que viuen, y viuicren en car 
ne mortal, como íi fueran puros eípi-
ritus, y del todo li bies deila, y de las 
demás pafsioñes de la ira, de la codi-
cia, dè la embidia. A los qual es Dios, 
t o m ó l o s hizo tales , comunicándo-
les fu infinita bondad , afsi los lleno 
delaluz de fudiuinafabiduria, mof. 
trandoies Las cofas paíTadas, y las qué 
eftah por venir, para que diefíen a los 
hombres la noticia del principio, y fin 
del mundo , fin preiumpoon,ni peli-
gto de mentira. Y mentira que cofa 
es>(dixo clSianes:) áqui elPortügues¿ 
licuado ya del feruor del ¿fpiritu. Di-
retelo fenor( licencia que me ha dado 
lo bien c[ me ha parecido tu perfona) 
toei la corifiaça, y certeza q todos de-
némos tener en las caufas del Rey del 
tieio,qual es cita: y hablare cerca def-
t<>; con tanta puntualidad, y verdad, 
düanto fu'era bien hablaíTe íiempre 
delante las perfonas Realcé en la tie-
rra , fichas quanto nos obligan a los 
verdaderos defengaños , por el lugar 
del mifmo Dios,qiie reprefçntanvtan-
to por otra parte no nos dcfobligaffen 
de darfeíos por el mal femblante, f 
piot acogida que les hazen.Masla di-
uina obligàcion fiemprc e|tà en piê  
por cuyo refpeto fatisfarè, fin otro al . 
güno,a lo que mandasxon coridicio,, 
á[ilc la libertad de mis palabras ño |>er-
jiídiq«é a las perfonas de mis compa-
íètoá;>yocftoy prõpto para íemirte 
«priendo, comopienfo que lo hago 
hablando, mas quando de lo qué 
te di^e tvo te dieres por ícruido, y lo 
fues es de quitarme por cífo la vidajlas 
deftos Portuguefes folotepido i qué, 
no es razón que ellos aora las pierdan, 
por el zelo que yo tengo de ayudara 
faluar para fiempfe la tuya, y las de los 
tuyos.Y diziendo el P».ey,que tenia li-
cencia para refponder libremente a fu 
pregunta (tanto fe contenta el diC 
creto de la buena razón agena, como 
el necio de fu ignorancia propia"; pon 
lo qual dixeron bien los antiguos,que 
el bien dezir era traición con venta-
jas) Quieres, Rey,oirq cofa fea mêti-
raíyo no hallo (profiguio)mejor exg. 
pío para mofixarlo, que todo quanto 
veo en la materia de Religion, y cul -
to diuino en eíte tu Reino: porcue los 
que tenéis pordiofes, fon los demo-
nios , autores de todo engaño; los fa-
criñeios, y ritos no folamente falfosj, 
mas abomiñábles; la dodrina mas fa-
butefe que fueños, las coñumbres co-
trariasatodarazonjy mucho mas fie-
raŝ y crueles, que las de las fieras;faltã-
doos finalmente el conocimiento,^ 
fede lefuChrifto, Hijo de Dios viuo^ 
que és la mifma verdad,y luz del mu-
do :ta efpefas fon las tinieblas de vuef. 
tra ceguera, è ignorancia, que trayen-
do la mentira en las almas, y eñ las 
obras, en las manos, en las bocas, éti 
los ojos, prcgutais por ella ? Verdade-
f ámete refpõdio el Capitã, masChrif-
tiano,que T e ó l o g o , tan a punto, y a 
própoíito,quc parece timo excepción, 
aqui aquella maxima de Ariftotelés: 
Mas j ihi ti ignorante prfgutitar, ^üi ti 
JABÍO refponáer. 
5 Aeftas palabras los cielos; como 
fi las aprouaífen,y celebraífen, de repe 
te fe rafgaron con grandes truenos, 
relampagos,y aguaceroSjque en breuc 
efpacio dexaron anégádos los cãpos^ 
"xon igual marauilia,y contento de lot 
p i n t e s . Que por faltarles muchos 
dias àuia agua alas femériteías, anda-
uan muy rcmerofos de ajguna general 
eílerilidad. Todos tuuierõ cí cafo poc 
milagro de Dios,hecho en fauorde lo 
<jue auía dicho el Pay va.En cobrando, 
áni» 
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animo defti opinio del pueblo, aprie-
ta con el l\ey , que dexe la falfcdad de 
la ley en q hafta entonces auia viuido. 
Reííften los Moros, que también auia 
alli concurrido para fus mercancias, y 
con ellos los miniftros délos Ídolos 
dé los mifmos Macaçares, a quienes 
el interés del oficio hazia mas parces 
en la demanda. Toma de mala gana 
el confejo el Rey Gentil, mueftra por 
vn rato gran confufian,porq el miedo 
de los Tuyos no le dexaua paflar ade-
lante , ni el defeo del Bautifmo no le 
cohfentia boluer atras.Pide finalmête 
á fu Predicador nueue dias de termino 
para deliberar.Pero fucedio, que en Ja 
mayor fuerça defta contradicion, he 
aqui entra por aquella barra el de Su-
pa,con quien Antonio de Pay va auia 
citado pvimerOj-traia vna buena arma-
da , porque aunque venia cíe paz , es 
entre los feñores de Macaçar el de ma 
y or grandeza , y mejor gente de gue-
rra •, recibiéronle como a amigo los 
Poítuguefes. De los quales la primera 
coía que qüifo faber, fue, íl eftaua ya 
bautizado el Rey de Sion,y diziendo-
1c del tiempo que auia pedido para 
determinarfe. Obra tan jufta (refpon-
dio èljverdaderamête como Rey)y ta 
deuida a Dios,y a la propia alma,cõfi-
go trae cl cõíe)o,y mas couienè fer exe 
curada, que penfada; pues nunca falta 
razón a la voluntad determinada, y 
aficionada para executar ío que defea . 
A rni folo me pefa del tiêpo q me he 
detenido, mas con todo eíTo éftimo 
en mucho fer el primero, hazedme 
luego Chriftiano. Fue el contcntOjy 
alegria de losPortuguefés tato mayor, 
quanto el cafo auia fido menos cfpe* 
rado. No cabe el Pay va en fi, viftenfe 
todos de fiefta > leuantan, y adereçan 
ricamente vn Altar, efeogen por no 
tener configo Sacerdote, el compañe-
ro de mayor autoridad, y mas ançia. 
iio(fuplicndoa vezes dela dignidad 
la edad) que dio lo fuftancial del fágra 
do Bautifmo, con el nombre de don 
Xuis Primero ai Rey de Supa, que ya 
paífaua de fetentaaños, defpucsa la 
Reina, y agrande copia de Caualle-
ros > y demás gente de la armada, la 
qual aun côeftar en vaderada de fiefta, 
y dar con el fonido de muchos, y va-
rios inftrumentos de guerra, y paz, 
mueftras de grande alegria, juntamen-
te con la humareda, y cftruendo, afsi 
denueftra armada, comodclafuya, 
que alternatiuamcnte refonaLia,ponia 
micdo,y terror,como íi por vna par. 
te fignificara la gloria, y contêto, que 
de aquel ado auia de refultar a los 
Chriftianos, y defenfores de la verda-
dera Fè: y poir otra laconfufion, y ef-
panto en que auia de ponera todos 
los infieles , en efpecialalos Moros, 
fequaces del falfo Mahoma, como 
realmente aconteció, que a gran pefar 
fnyo el Rey de Sion, animado con la 
prefencia,y ejemplo del Supiano, pir 
dio, y recibió defpues del con fu fami-
lia , y lo mejor de fu Corte la gracia 
Bautifmal, con nombre de don luán, 
de mano del mifnio Antonio de Pay-
va. F i qual llegado el viento general 
parafunauegacion,y bien cargado de 
las mejores mercaderías de la tierra,/ 
mucho mas de honra,y contentofpor 
dexar en ella el çonocimiento,yFè de 
lefuChrifto nueílro Saíuador, que fon 
los verdaderos dones, y riquezas del 
cielo) partió para Malaca con ricos 
prefentes,y orden de ambos Reyes,pa 
ra confirmar en fu nombre laherman 
dad en la F è , y armas con los Capita-
nes del Rey de Portugal, y pedir Sacet 
dotes que a los bautizados acabaflen 
de inftmir en la ley de lefuChrifto que 
aiúan recibido,y la declaraíTen al VBO 
y otro Reino, para que (como lo de* 
ieauan)la recibieíTen.El Payva eftaua 
tauâ tan contento, y regocijado con 
.el fuceífo de tanta gloria de Dios, 
que ni fabia , ni podia tratar de otra 
materiatque de las. cofas que dan fatif-
facion a la voluntadlo fe fiben def-
pedirlas razones. En ellas gaftaua,y 
ocupatia los Mzstftes noches,que mu 
chas vezfes la recreación de los íentU 
4o* 
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ráps venté ala nccefsidad del repofo 
"^'üclosíürp-nde. 
de" 6 Êftasnaéuas llegaron a la India, 
3. • como digo,al tiempo que fanFrancif-
í. co Xauicr anciana todo ocupado en la 
«conii'eríióh 4C Zeilan,y refdtucion de 
"0átíar. Viendofe,pues, en -Hagapatan 
Enid's eípetanças de fas intentes,no 
-JÍmiendole ya el tiempo para correrla 
'tofta de Trauancor, determinó ir de 
álli en tomeria a la cafa del Apoftol S. 
"Tóme,por cuya intercefsion defeaua 
;iiiu¿ho enténder,y; féñtir dentro de íti 
áíriíàj donde Dios nüeftro Señor feria 
mas feruido de fus trabajos, fi en aqué-
llas partès de la India,ò en las deMaía-
ca, v Macaçar,cfperãdo júntamete en 
lá diíiiní mifct¡cordia,q como le dana 
"ios defèos de acertar, y conformarfe 
•^n todo con la diuina Voluntad;afsi" le 
'dariagtada patacón efeto executaf-
ia,y cumplirla. Conlatefolucion que 
©ios le infpiròjpartio paraMdlHCa,dio 
luego cuenta al Cápitali de la fortale-
za, del propofito que traía de paífara 
ios M.acíaçareá,el qual le aproiiò,y ala-
bó.Mas edmo âtliá embiado a la mif-
malslaetí Vil galeón de Portuguefes 
vnSacerdote dé virtud, y zelo, para 
^dodlrinaf, y bautizar los que fe qui-
fflcfíen hazer Ghriñianos, con folda-
'4os,yarmáà bañantes para cicfenfa,y 
«'am^átoüt 'tódos los querecibieífen 
•'fíuiTtía&titãíí èjparecinle que dcuia el 
•'SaáfoSípeíár lásnueuasque cftagen-
•te.traíij' ciémbíaña, pues podianfef 
'•tales,qLie'lé:eí¿üfáffeñ lâ joínadaj y lo 
MexaíTéñ libre pára otrÀs' nò' menos 
'importantes. Y'que en cafo qiie hu-
"'uíeffé de házct lo que tanto deíèaua, 
aüle era fofçófódetenerfe álli hãftala 
•entrada del rtiés de Enero, por fér erv-
C A P* X I X . 
De 'variíís Islas de negros i 
llamados Papuas , y 
'otras diferentes 
naciones, 
O Gontradiziendo a lo 
que arriba queda dicho 
deftas Islas Papuas, an-
tes bié aclarando,© aña-
diendo aqui.por fer fu propio lugar,al-
go delías: hallo, que las defeobrio el 
Capitán Aiuarado,CauallerQ Caftelia-
no, embiado por Hernando Cortes a 
Témate , por no cõcedet ocio al va-
lor que en aquellas partes auia moíira-
do en feruicio de Dios, y del Rey. Pe-
leó con los Barbaros anlmofamcn-
te. Bien , que Hiftonas Pormgucfis 
atribuyen el honor defte défcuboraie 
to a don í orge de Mcilefes,que arribó 
a ellas el año de 27 .Y luán Botero Ee-
ñes lo dà a Villalobos, embiado de la 
Nueua Efpaña a la conquifta de las 
Mullicas año de 1543. Defcirbrio tam 
bien el gran Aluarado otras Islas,-lla-
madas GelleSjCn vn grado de la vanda 
deí Norte, Lefte Oefte con la de Ter-
na te , ciento y veinte y cinco leguas 
déla del Moro. Son los naturales de 
Gclles en los colores, trages,;y. coftum 
bres femejantes a los Malucos, no cu 
el lenguage > que le hablan; particu-
lar. • - -
i También los Reyes de Malucd 
paitaron âeftablecerlo quèpbfleyero 
deftas Islas Papuas a Lefté de fu Malu^ 
to. Son.eftásIslas muchas , poco firc, 
fe!. 64. D . ! 
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tbhces el tiertipq mas oportuno de la , «juemádasr, llenas de baxios, y reftin ¿ 
ñáüegacion de .aquellas partes. Pare- gas. Llamanfe laRedonda,^! Bolean» 
•Cióle'al Santo el confejo del Capí 
'íah.muy acordado,y fucediole como 
'M-ô-yiera : porque las buenas nü'euás 
%pdfeallá vinieron, le defobligaron 
•'aft^ieHa emprefi, y fe ocupó en o-
msK^âic^òimayorgloria del Sençí, 
la Madre de Dios, la Barbada,.la Cay-
ma,y el Triangulólas Islas de los hõ-
bres blancos, las de la mala gente, h% 
de la buena paz, la délos Grepós, y í,i 
de los Mártires, y otras que no tienen 
nombre.Sus naturales fon-nc'gtos,.co-
Pàrte I.Lib.Ii: Cap. X I X : 201 
molosCttfre's.Vfan cl cabello trcbuel-
to en grandes, y crefpasgreñas. Los 
geftos magros, y feos, liaimronfe Pa-
puas , que en fu lengua fignifica prie-
tos,hombres rigidoSjíafndores de tra 
bajo,hábiles para qualqtúcr traición. 
Todas fus Islas obedecen a Reyes, en 
cada vna abunda el oro.No lo trafpo-
nen a las otras, porque nadie lo ate fo-
ra, mas del que ha meneíter para fus 
joyas.En medio de tan negra gente ay 
algunos tan blancos, y rubios como 
Alemanes.Y es cofa particulados mu 
chos fordos que ay entre ellos. En ra-
zon dela grandeza de la Prouincia, 
íl creemos a papeles de Pil otos Cafte-
llanos.quehan nauegado por alli,co-
rren eftas Islas por lo largo de vna gra-
de tierra ,qüc remata en el Eftrecho de 
Magallanes. Eftos Reyes tienen amir-
tad con los Ternates, cmbjaronle fus 
Embáxadores, y los que en eftas Islas 
obcdecen'al Maluco, cftuuieron inta-
¿tos, fin participar de la rabiofa deíef-
peracion de la liga que pretendían. 
L o mifmó hizieron los que habitan 
-lo? Geiebcs àzia clOefte en muchas 
Islasfamofas, Mindanao, y la miíxm 
Celebes diuididá én otrostantos Re-
yes: las de Vifaya fértiles de hierro. 
-Mafcagà, y Masbáteíoííbn de proseo 
•m<5>Mírídanaó. Là'4e.'§ogc?Ío^y' otras, 
: já£rm'mvdiim¿cm&^dto^is; Sandá-
-J òx&guílavpalo-' igmltnenit,oiorofo, 
x o m ó i-prccio fo¿• Hallafe grande 
•abundaixdaien ios deüertos de la Ghi-
Gochinc hiña; Algunas deftas If-
Jas obedecen al Rey "de Borneo ., otrajs 
al dé Tydore,y al de Bachan, y las de-
nlas al de Témate. Son por la mayor 
.parte traidores. Muchos viuen defnu-
dos, los cuerpos pintados cotí diuec-
fos follages,y laboites.Los cabellos lar 
gos% pendientes fobre las efpáldas, ò 
añudados j y cn.laifrente.cortados éo-
motos labràdocesJde Sáyagcr. Los roí-
esas graiides, losi dieáteè-ihtiados.y 
rEegfos;ksorejas agu}écadas.vS.on eños 
,.. Ge%e5 fueios^y toKpesch fefecotoW 
de pequeñas poblaciones, en cada ca-
l i poía todo el linage. Cuelgan en hs 
paredes las cabelleras de los que mata-
ron enla gucrra.y elnumerodeliasau 
menta el honor. 
3 La Isla de Cambaya pedia vn lar-
go capitulo,pero atendiendo a no di-
uertirme mas délo conuemente, dir^ 
folamente lo que fe cuenta del grande 
. Acabar, Rey dcMogor,qiie í'ucedio en 
eíte Imperio a Soldam Badur, Rey de 
Cambaya ;feñor ;de la fortatalcza de 
Dio,a quien matándole los Portugue-
fes, felá quitaron. Efte Mogor pues p H/#r.la-
yendo a caça de fieras, como lo acof- relation 
tumbraua, con Onças, y Tigres man- ocular, 
íos , por no tener Perros, porque los 
Moros en la India,y mar Roxo no los 
permiten en fus ciudades. Sucedió, 
que le embiaron a cite Rey dcfdc Por-
tugal vn gran Lebrel de regalo, que el 
cftimòeu mucho,.por fer muy hermo 
ib,y lo traía íiempre conílgo. Yendo 
a càça,como digo (y lo tenia de cof-
tumbre) le acometió eftandó folo v n 
: Leon acofado;foltò viendofe en grã-
de peligro de la vida el Peíro ¿ el qual 
•tuüoranto animo, y esfaerço? quse Jti-
zo pedaços ál>Leén dclantedeí Empe 
• rádorl Quedó'^cftc'fueefíbtan agrade-
cHbj'q^t^dratiiadeíffiircid traía con-
. figd«ns ap'ha rica|iyrcoítofa.carroza de 
"cortinasídc rerciopclò/y recoftado en 
colbhoncs de feda, y fus Tabanas, y al-
jiiohadas,y le fenalòrêta parafu plato 
rhaftaíu muerte, y criados qucle ílr-
ítueífen,y tratafíen con regalo,y ficra-
. pre qüefalia fuera, falia el Lebrel en fu 
compañía, con admiración del cafo, 
y de akjuella nouedad^ •'' 
i 4 E n cfte Reino de Gambaya,y en el P. Geror, 
iáfcGuzaratcay muchos Monaílcnos mo Lobo i 
del^eligiofos y á quienes llaman Ver- 1 ación ot 
- teáS firan negros en x l alma, cómo en lar. 
elcuerpò. Tienen fuPí'oiúaciaL.qpe 
rlosvifítaí guardanclauíwfa,y refiogi-
-mie ató;-iContarèfu pci»cípal in fti tu -
st&iy-jeh^wfa&tixná&cixsc obferuan 
- tés.' ¡Y- p a i w á f a l a b s á d o l o coníiíle en 
•Mo twkxt: ^ o ñ ninguna viua.. Aefta . 
c u e i V 
¡ i m Ton!.(leInñ:.£tHiop.íaL 
cacnta vnos dcfl:osBrachmancs,traen 
¿eCcouiilas conqiK: van barriendo cl 
• Hielo por donde han de pafíal', porque 
' no aciertê a matar alguna hormigui-
lla , çufarapiUa, ògufanillo. Si echan 
•agua en ei fuelo, lo barren primero, 
• poique no-aeieríéa'caer encima de al-
- gun gufaniliOj y fe ahogue, otros trac 
• panos en la boca para que no acierte a 
i çntraríelés algún mo'fquito, y muera. 
jEílosfonlos que tienen a fu cuidado 
'íoshofpitalés de Paxátosj que en fu 
lügat haré meneio. En lo etxerior fon 
. muy mod<iftos,graues, fin j amas eno-
jarfcjV muy abftinentés, a quienes vi-
fita fu Proüincial: con tanto cuidado, 
como entré nucirros "Religiofos el 
. nueftro , y pof otra parte luego íe def-
t cubre a'que. feñor fifuén , y por quién 
trabajan ,pu£S fon fuperíliciofos> ado-
Isan Ídolos ,'tieiiê grandes ceremonias 
vj<3eotilicas, fnuydados a la torpeza>.y 
ife nfuálidad , cafados, no-,amanccba-
dos, fi. Hallan fetenta y dos caminos 
fpara ir al c ie loque fon las feitas que 
dlzen ay en el mundo , entrando en 
ellas nueílra ley Eiiangielicaja la mane 
ra que para ira vna-ciudad ay muchos 
.caminos, af á para ir al ciclo. Tienen 
- fu Rcfirorio muy limpio, y fus lauato-
|ios.Efpulgãfe muy a menudo^y íi ha-
t^an alguna-pulga, o piojo,lo embuel-
:è«rbeavn papelillo,}' ponen en vn rin 
-5GC«\,,Q Ibuanlo conílgo efeondido, 
• hafta quo iiegiien a otro a quien con 
difsimulacion fe lo arrojan, para que 
- comaalíàotro!poco..Y deâjpafíafon 
también los. que en lalridia:.lkman 
• Banianes. • . • •. ^7«jW:> 
«y-y PermitafemeVpuestengqia cica-
'íion enla mano y í que no déxch 
ma de calificar j lo que en^ealidaíd 9kh 
< eílosBertèks,iy Banianesjyjaámi êc 
! «líos fe han¡ caláficado por, grandifei-
ZQ Ŝ hipócritas ¿ vicio doble; tanto 
n^infufn ble, quanto mas fe viftc de 
«olor de virtud, y mas quiere fer ado.-
íŝ d<^p.or ella, ílendode verdad como 
^MLuêg)a,que en lo exterior refplande-
ce>t«alo Uttexiqi abrafa?y quema/il 
do como la pildora dorada , que ala 
vifta es alegre,y al güilo muy amarga. 
Siendo como el Cometa, qüc parece 
que eftà en el cielo,y no eflà fino en el 
iaire.Siendo como la imagen bieri pia 
tada,que tiene ojos,y no vèjticne bo-
ca,)' no habla. Siehdo juncos,y carri. 
zos,quc fe contentan con folo el ver- j 
dor,y la apariencia de la virtud,y criá,-
dofe en las lenguas de las alabãças hu-
ma«as,no ay quien íes pueda tocar en 
el pelo de la ropa, para reprehededos, 
porque luego puncan,y laftiman, co-
mo el camzo,y cambrón.Siendo co-
m o c i Aueftruz(a qué lob losafíeme- I d i9, 
ja) que tiene alas,y no buela, y apenas 
fe puede ieuantur de la tierra , por-
que en ella tiene puefíos los ojos de 
fus defeos, & Intentos, Siendo Cif-
nes en la apariencia blancosj que aun-
• que tratan biert,y hablan buenas paía-
- tras,fe fuftenfan del eienojporlo qual 
• mando Dios éh la ley ¿ qüc nojd.ofre-
• ciefíen Cifne,pues fiendo cdnio lanie L iu iK n i 
.ue enlo exterior, es en lo interior ne-
J gro c ó m o la pez.Sicndó como Ja Zo-
rra , que no tiene cofa buena, fino 1^ 
; picl.Mandaua Dios cnfu lcy i que no 
le viftieífen ropa de lana,y iino-por íá 
lanafe entiende laiimplicidad^y 11a-
ncs.a, y por el lino la futileza, y VÍUCJ 
za: y la ropa que es de lana, y l i n o , eí 
lino tiene encubierto, y la lana fe pare 
ce. Aquellos fe y.ift5 ropa de l3na,y l i -
no, que en lo exterior dana entender 
inocenciajy fenejllc.z;;y dedent'rodaa 
a entender nMld3d>y dobléis.,: Los ÍIÍ!. 
.pacrita-syeítós Berteas, y Eaniancs firí-
g¿n,q menofpreeiah-ias cofas del hafi-
•jdo,y todas ellas lasdeíeatl, y procura' 
Hazen-como Hérodès, qué fíiigio de-
feat haikr a Cluáftq^ y ç a n e l penfa* 
•.iniota4>arcjaftar «l^tóUojiáÉá ' iaíL* 
tarlo. Y comólos . FarifedSí quemla 
oftentacion de la Obra fignificluanifeii 
juftos , y en la intención dél cora-* 
çon maldad. San luán Glirifoüotno 
calificando a cftas generaciones,dizct 
Hypocrit* áiu ptrmanere non poftinti ^ , y 
qusd fmçerttm eft ,/mçtruni f imjneÂl ^•^'"''J' 
qua 
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qlid autem ftwulantur : ptrfeuerare nan 
ptjfuntdnt. Vtfi maJusfe banumfimulaty 
ibiptfiirnut til . No pueden los hipó-
critas oculrarfe mucho tiempo;lo que 
verdaderamente es bucno,bucno per-
manece,lo malo e]io Te defcubre.Quá 
do el malo fe finge bueno, entonces 
es muy malo; las colas fingidas preño 
bueluéaíu natural, mas lo bueno,que 
cie raiz, y cepa nace, con el tiepo cre-
ce,y fe mejora .El Abad Cclenfe retra-
ta con agudeza vn hipócrita fuperfti-
Ciofo: Latet{ò\zc) iftt vt appareat, ta* 
ctt vtaudiatur , non fequitur vtfequA* 
tttr7rectdit vtproctdat ,fu^it vt apprt. 
b' ndat, ploratvt ndeAt , iciunat vtfn* 
tittur.EXiUbat iftt td Templum ¡ m & * 
VíneglofU , vt folemnes vigiliat ttle~ 
b rat janftifstm* auaritU. No fe halla-
ra Atenienfe tan cuidadofo en Lis cerc 
monias, como lo esvn hipócrita en 
ias inueU'. iones, afedando íiemprc lo 
dcfcolorido con lo cómpuefto, y büf-
cando deuociones nueuas que enfe-
fiar, y virtudes prouechofas conque 
\ i u i r . Hazea penitencia , pero es 
moneda falía,toquefc, y examincfe,y 
kallaràfe, que dan cobre por plata, y 
alquimia por oro. Porlo qual Tanto 
T o mas dize, que efte vicio es contra-
rio a la verdad; y afsi es cierta eípecie 
de mentira: Ia qual ferà pecado mor-
taí,quando vno para fer malo, y cubrir 
fu maldad , en materia gráuc fe haze 
bu'eno',y finge fcrlo,que es perfeóta hi-
pocrefia.Mas quando vnofingicfiefer 
bueno,ò meior, porque lò tengan por 
bueno, no fe mezclando mas que vn 
poco de vanidad,no auiendo otra cir-
cunftancia que lo agraue, no lo conde 
nàra yo a mortal. Y en cafo que vno 
tuuieífe cftado que leobligaífe a dar 
buen exeplo ,y no quifiefle, le tuuief-
fen por ruin, no feria ningún pccado.'f' 
6 Demas de lo dicho tenian eftos 
Reiigiofos fantafticos embcuido en 
fu anima el fueño Pitagórico de fu 
tránfmigracion, como le llaman los 
Latinos, a varios cuerpos de brutos arii' 
maics, tanto que ,vna dé los fundamc-
tos porque los Brachmanes tienen t i -
to refpeto,y veneración a lasVacas,es 
por entender, que en el cuerp o deftp 
animal queda vna alma mejor hofpe-
dada, que en ninguno otro defpues q 
fale del humano; y afsi pone fu mayor 
bienauenturança en que les tome la 
muerte con las manos en las ancas de 
la Vaca,òafsidosde fu cola , cfpcran-
do fe recoxa el alma en ella. Y afsi qu{S* 
do alguno fe cita muriendo, acude ef-
tos Berreas, y Baneanes, Religiofos 
Brachmanes,cargan el cuerpo medio 
muerto,lleuanlo junto a las ancasde 
vna Vaca, ponenle la cola en fus ma^ 
nos.cetcanlos a cntrambos,cnfcrmo, 
y Vaca,y allí inuocan todos a fu dios, 
diziendo: Rama,Rama,Rama,que es 
lomifmo fefiruapor fu grandeza de 
recibir aquella alma, ayudarla,y per-
mitir que entre en aquella Vaca. L a 
qual fi acafo en acabando de morir 
eftercola,leuantan grande algazara cõ 
demoílracion de gran contento, y ale 
gria, juzgando, que ya el alma del di -
funto eftà en el cuerpo de laVa ca,pues 
con fu entrada causó aquella noqc-
dad,yrcbolucion. 
7 Rematemos efte capitulo con pat 
te de otro, que es el treinta y nucue de 
laiiiftoria Oriental de Fcrhan Men¿ 
dez Pinto, que dize llegc^auiendo paí 
tido de Malaca para el Reino de Pao» 
y la Isla de Ayman, al rio de Tinaco* , 
renque nofotros llamamos Varela,y 
antigúamete fe llamauaTauralachim, 
que quiere dezir maíTa grueíTa,© maí£i 
harta, nóbre que le viene nacídopor 
fu gtandeza, con la qual corre ochen-
ta leguas haftala fierra de Mancalor, 
de donde và mucho mas playado,jr 
haze en algunas pártesenos campo? 
baxoSjíi bien anegadizos, ypantano-
fos.cn los qualcs fe hallauan in/inidad 
de auestan dañofis,que porfarefpcÊO 
fe dcfpoblò todo elRcino de losCjtín. 
taleucos , cuyo fitio ocupa aora vn 
grande lago, a quien Jos naturales Ha-
manCunebetce^uctiènedfe circuito 
(fegun lo que" ¿ci eferiuçn ) fetentaj 
laos. 
m$ Tòfti. 3c Inft^thiop, íaU 
laos , medida que haze tres leguas de 
•las rmeílras cada vno j y en fu efpacio-
ú ribera ay muchas minasde plata,co-
bre,cftaño, y plomó, de donde conti-
inuá mente fe faca grande cantidad 
'tíeftos metaléS i y les lléüanlos mer-
-eadéteS a Venderá los Reinos de Sor-
'naoj'que es cl de Syam^afsiloco^of-
•úâdi, Tamgri, Prontafala, Ninjah, y 
%tttas diitcrfas Prouincias,q poi aquef-
tá cofta de dos o tres mofas de cabúno 
•cñari apartados, y dmididos en diuer-
^ftísfeñorioSjy Reinos de gentes, qua-
;lés pardas,y qu l̂es blancas,y otras nc-
-gras, de donde en retorno de los me-
tales que llenan, traen mucho oro,ru-
.bies,y diamantes. 
: ; c A P . x x . 
JDe Us Is Us Vhilipnas^y ne-
gros Philipinos que 
Us habitan* 
P.Quirittof i On lasPhilipinas parte de las 
rtUtion de muchas Islas que los nue-
'Ffíjiptnat, :í K J nos Cofmografos dan por 
:0»p.i.6, 8. - ^ ad/acentesala Afsia,como 
y l p,. ks Canarias, y Terceras a la Africa: y 
^^ij»/.^»^;delnglatcrra,Efcocia,Hibernia,Ir-
5 , * 'l^iaiOlSda, Gelada, y las Oreadas de 
Solorc.It.i Rtírt^áí -SoneftasIslas algunas delas 
e.i.fòl. z9> deáqüclgtandcArthipieiagode Islas, 
45. que atrauefadas en lai Equinocial, ò 
TorridaZcrna}y corriendo lo largo las 
'coilas de la gran China5c India, fe re-
matan por la vandadcl Norteen las 
delápon ; y porias del Sur hafta aora 
no fe les conoce termino. Porque ay 
quien afirma que llegan a onze mill 
Eftã eílas Philipinas entre las Malucas, 
y las del líípOii. Ptifieronle losEfpaño-
leiffus primeros dcfcubridores!)nomw 
b^dePhilipinas,porrefpetó,ymemo 
f ñ a x lo futuro del felicifsimo Réy 
IhnVniuir FipÔ jS^mdo > en cuy0 ticmPO 6 
f s l f l * "^pcftfedcfcubíimiento,perdiendo 
¿M.JQIMÍ. c ideú^é^onquefeApmbxauan, 
y c onoeian antes: verdad íèa,que tã-, 
bien fe llaman afsi las de aquel Árchi^ 
pielagoOriental. Aunque luanOehoa 
de Salde, y fray Antonio de San Ro-
ma^dizei^que en el defeubrimiento 
que Vafeo Nuñez de Balboa hizo,del 
mar del Sur,defpues deaüer paflado él 
Eítrechó de Magallanes, antes de lle-
gar a las Malucas, junto a la Isla Bor-
neo (que deue de fet la que nofotros 
llamamos Burnei) tocaron en mu-
chas Islas de negros, è hizieron amif-
tad con el Rey Calanaf. JDc donde fe 
infiere (fupuefto cftc fundameto) que 
mucho antes huuo noticia deftas If-
las Philipinas. Sino es que digamos 
eran otras,aunque entonces rio fe faje 
taron,ni fe poblaron. 
2 Defcubrieron eftainñnidad de 
Islas diuerfos Capitanes, que para éiíò 
falieron de las Efpañas, y de México, 
al defeubrimienfo, y conquiftá de las 
Malucas.El primero a quíeri fe deue la 
gloria, y honor de aúerlas defeubier-
to, fue a Magallártes, que murió en 
Zebu, vnadelas principales Islas de 
las Philipinas. Pero el que finalmente 
dio entera, y Clarifsima noticia de-
lias, fueiMiguel Lopez de Lcgaípi, 
embiado con orden que pata ello lic-
uó del Rey don Felipe Segundo, poc 
don Luis de Velafco, Virrey de Mexi-. 
co,el año de mil y quinientos y fefen-
ta y quatro. 
'3 Deftas las que en rigor fe llaman 
PhilipinaSjfe cuentan defde la gran If-
la Burnei, poco diftantc de Malaca^ 
Corre efta Isla defde vno a (ios grados 
de la Equinocial, a lavanda del Sur, 
hafta cafi los ocho grados de la vanda 
del Norte. Defde efta Isla de Burnei , y 
la dcSicio, nauegando al Norte de I f • 
la en Isla,corre lo larga4e las Philipi-
ñas Lefte Oefte lo ancho delias. -Poirr 
manera, que paífando por Sarrangan, 
lolo, Itaguina, qiicion tres Islas d i è 
tintas,fe dà en la gran Isla Mindanao. 
Defde efta hafta la de Manila,que es la 
Metropolitana,ây quarenta y mas por» 
bladas, fuera, de las que. no lo çftàn; 
Entre las pr>bhchs ay Islas mucho 
nu y eres que Eípaña, como Ton Ma-
nila,;/ Burnci,otras na grandes, otras 
algo menores : pero todas n-my po-
bladas, fértiles, y ricas,y poco di.'htes 
las vnas de las otras,de biienojíauora-
blCjV fano cielo,y de abundan tes mi -
nas de oro, deque ha.vai poco cafo 
por las fedas de la China, que Jes rin-
den mayor ganancia. Son abaílecidas 
de arroz, que les iiruc de pan, que fe 
dà eíiTcmado, y es de mucho, y muy 
buen fuítento ¡cucccnlo, y en vnas 
porcelanas, o falfcíillas., aísi caliente 
en fu agua, lo van mezclando con la 
vianda.Tambkn ciei hazen vinoj hu-
medeciéndolo, y defpues cociéndolo 
al modo que la cerueza de rlandes, o 
laazuadeí Peru, de que también a y 
grande abundancia. A y muchas Galli-
.nas,PiK'5Cos,Cabra5,Cieriios,Vacas,y 
Bufalos,aisi domeliieos, como mon-
tefes Y los Venados fon tãeoj, quede 
fus pieles hazen los. íapones cargazo-
nes en eftas Islas.. E l mar es abundan* 
tusimo de vacio.,-, y muy regalada 
pefeado, Los arboles, y fmta,legum.~ 
bres,y hortaliza muchifsima-.en parti-
cular las plantas; de las qmles ay tan-
tas diferenciaSjtantos modos, y efpe-
cies, como en Europa de mançanas. 
De naranjas ay feis,.ò ocho eípécies, 
Vna delias es famofa, porfer. del ta-
maño de grandes melones, o calaba-
cas ( cómo las vi nacidas en muchas 
huertas del Períi,pero defabddas, y dé 
ííialoior) deílas vnas fon blancas en 
lo interior, como limas, otras roxas* 
•cómalas naranjas de acá fon amari-
llas. Pero allá en ía natural tan fabro» 
-fas las vnas,y las otras i como muy re- -
galadas vbas colgadas. Las demás 
:fmtas (aunque de diferente figura en 
el arbol,tiran mucho al gufro de algu-
nas de las de Europa. Las palmas,de q 
tãbien ay muchas efpecies,y varias di-
ferencias) fon las viñas, y oliuares de 
aquella tierra. Y afsi como en otras 
Regiones neccfsitan los arboles de 
riego, eneítadclas Philipiatófe;ha-
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lian algunos, que lo dàn s eílos fjruen 
de fuente perpetua a vn pueblo cnte-
ro,eíiando, Como eítàn, en lugares 
altos, y al parecer fecos, pues en toda 
acuielia comarca no fe halló otro 
ningún manantial: el beneficio que 
les hazen pata recibirlo delias, es fa-* 
jarlos por el tronco , v ramas grueíTaS, • 
por las quales fe dcftila , y corre el' 
agua clara, y dulce,quanta han inenef-' 
ter Con cica abundanc ia, y riqueza ib 
íuntòiadelaChína,'delaincl!a,dcIa-' * 
pon,de Malaca,y dcMaluco.De don-
de començaron a comunicar íiis ri-
quezas , fedas, aromas, y loça, luego 
que vieron las de nuéílros Reales, y 
proueycronlas Islas de ganado vacu-
no , que en ellas ha multiplicado mu-
cho , y fe han hecho •gmeffas hazien-
das de cauallos,y yeguas,de baflimeh-' 
tos, metales, frutas, conferuas, rega^ 
los, y hafta de tinta, y papel, y lo qúe 
es nías, tienen oficiales de todos ofi-; 
cios cneftros, y agües para el femiciev 
de la Republica, tan de válde, que vif 
par de caparos cuefta dos reales. '•' 
4. De la Indià ¿ de Malaca ̂  y de-
Maluco le vienen a Ma'riiik èfdànos,^; 
efclauas blanbosy hégí-és indutricW 
fos, y feruiciales1," y-ríaiíéhos 'buenos' 
muficos,las mu'géVé's fon gfohdes cof-
tureras, y confeíüc&sV y defemiciex 
muy afeado, y limpio. Vienenle las-
drogas, y efpecetiàs ,• las piedras pre- * 
cio£as,cl marfil,laspcrlas,y aliofar,af-
fombras,y ottasnq\ièzas;.Y-del lapo» 
trigo, harina, plata,! metales, falkréfy ' 
armas, y otras muchas curiofidades. 
Todo lo qual ha hecho, y haze có-
moda , y de codicia a los hombres; 1* 
habitacioftdeâanerriV; 
5 Los antiguos pobladores deílas li-
las fueron negros, como lo dize el 
Padre Pedro Chirinos en la relación PadrePidn 
delasPhilipinas: aora las habitan ne- Quirinps c. 
gros, y blancos en algunas Isiasmez- 6.8.11.15,' 
ciados, en otras de por íi, como en las ¿0.31. 
de Ibaboa, Itas, Serranos, Baffayas, y 
otras todas de negros, entre las quales 
la pãncipal^que eslbaboa,es la que dà 
Ifi primera-alegria a las nãos que van 
dcacàalasPhilipinas, por feria pri-
mem tierra que fevè cn cfta natiega-
cipa que licúan al Poniente,y vna pu-
ta delia cs cl famofo Cabo dei Efpiritu 
Santo, que reconocemos en llegan-
do) yen cuya demandávamos, y poc 
entr e ellis a mano izquierda, y la gra-
de Isla de Man ila a mano derecha, fe 
en tra cn las demás Islas Philipinas. 
<5; Nofoneftos negros tan atezados 
como los de Guinea, ni tan feos: pero 
inàs p e qucñuclos, y flacos, y el cabe-
lio retortijado-, y barba como ellos. 
Jgotcnian mas pueblos, ni cafas qué 
los montev.no fembrauan,viuiandif-
ti\rriendo por las fduas,y campos co-
rno fictas > tan ligeros, que aícançah 
por pieslosCieruos, y láualies de qué 
fe jCuft̂ tatu> Sõ los negros entre todas 
laf naciones PVUipina s,los mas barba-
t9S,y dé men os policia, y los que me-
nos tienen de idolatria, Diofes, Sace r> 
¿jotes, y facriíícios, y afsi han fido los 
m^s fáciles -de conuertir, y reducir a 
pueblos,-Como,eflany ycafitodos i 
cargode la Compama de lefus. 
,7 No es fola vna. lalengna tie las 
P'Uiilipin as, ni ay eptre ellas alguna ge-
nera 1: pero todas, aunque muchas, y 
¡gMy difejentes, fon tan parecidas,que 
•jlfeçuçs/iias fe entienden, y hablan. 
^ ^ ç S ^ ç ^ l l ^ e -Cabida vnacafi fe fa-
V ^ Q ^ ; v | a ^ ó 4 j i ^ u c c n Efpaña là 
jCaftcil^a^Pçttuguefa, &c.fola 
fjí.r, h Ápiqs negras es muy 
' -ximetfa". 
Tom.de IñfídE thiopiaL 
c A p . X X I . 
De Us coflnmbres, j 'fróph* 
¿adesidtftos negros Phi-
Upinos. 
ca a la madre el ponerle no- "+'0* ̂ -so. 
bre: dànfcle las mas vezes con 'ocaflõ 3 3 
de motiuos que fe ofréccn,comoMe-
liuag, que quiere dczir difícil, porque 
lo fue cn nacci'Ctras'Vezes,fn miiíe. 
rio,ni c o n ñ d c r 2 c i o n , l c nombran con 
la primera palabra, q fe k ofrece. TS-
bienesgeneral en tedas eílas náclo-
nes no tener apellidos de f?niilias , ni 
vfar fobre no mbres;acra ya'poriepor 
fobtenombre demás del nombre de 
Chriftiano, el que les pone la madre 
quando nacen:y toca,al path*c ponerle 
clnorobreèn çÍ Bàutiimo. E l erudito 
quequifierc faber quan propio fuefl'e 
de la Gentilidad-, atin en las naciones 
mas politicas, y el pueblo de Dios, q 
lasmadtes tuuiefien a fu cargo ponci 
losnomfâres a fus hijos, vea a los Sa-
cros FApohtorcs, quando tratan del 
nombre de Iefus,y de S. luán, fuperiâ 9, 
Ifaia: Ç.Vocabituryiomtn eim Emannek 
Y Piriedahb. 1 .de robus Salomonis,c. 
16.Donde tambiê fe vera , como en-la 
ley de gracia pertenece efta ácífoiá % 
los padres, como a fü^éSSóres, y ta .̂ 
becas» . • "\ • .' 
, 3 Todos«ítôsPhilipinòs!fonda- $ 
dos a leer, y a efcriuiry qtíe apenas 
ay h o m b í c , ni aun tóiiger , qué 110 
lea , y eferiua en lètrás propias 4e 
la Isla de Manila, diüerfifsímas ¿e 
las de la China > Japóns,* è India. 
Las Vocales "fon tres , mas -firuen-
lés de cinco , las Cõnfonantes" no 
Ton mas que doze, y firuen paraef-
.criuir de confonante , y vocal cn 
eñe modo: la letra fola fin punto 
arriba, ni abaxo, fuenacon A, en po-* 
nien-
Partel.Lib.ií.Cap.XXí. 
ttlendo cl puntillo arriba, íliena cõ E , 
o coa í, poniendo el puntillo abaxo, 
¿iicna con O , ò con V. De nofotros 
h3 tomado efcriuif atraucíañdo las li-
ncas, o renglones de la mano izquier-
da, aladcL^cha, que antes no víauan 
cfcriuir/íino cú.e alto a baxo,poniendo 
el primer rcnglo.nala mano izquier-
da. Efcriiúan en ca ñas, o en hojas de 
palma» vfando por pijunas de vna pu-
ta de hierro, acra efcrúien también 
nueítras letras, y en el papei que nofo-
tros; han aprendido nueftra lengua, y 
pronunciación, y la eícnuen tan bien 
como nofotros. 
3 No fon los Philipinos en fus 
acciones ta n ceremoniaticos, como 
los Chmos, aunque tienen fus come-
dimientos, y criança. Dcfcubrcnfe la 
cabeça al encontrarfe, como nofo-
tros.No porque vfaflen fombreros, fi-
no vn paño como toalla de tres, o 
quatro palmos de largo, cl qual fe ce-
nia a la cabeça a modo de corona, o 
diadema; eftc fe quitauan como oy el 
fombrero, que a nueftra imitación 
hanvfado. Es criança también éntre 
ellos eftar no en pie delante de la per-
fonal quien refpetan, fino fentados 
en tierra, fobre los carcañales, íln na-
da en la cabeça, y al ombro izquierdo 
vna toalla, y deíle modo hablan con 
fus mayores. L a reuerencia que hazen 
al entrar,c;omo al en contraríes, es in-
clinado, y encogiendo el cuerpo pro-
fundamente, ieuantar la vna, o dos 
manos ai roftro,poncrlas en las mexi-
41as propias, y luego fentarfe, o efpe-
rar que 1c pregunten lo que quieren, 
porque es mala criança dezir nada fin 
fer preguntados. Mas fu mayot corte-
fia coníifte en dezir ( porque nunca 
hablan de tu, ni en fegunda perfona de 
fingulat, ni de plural, fino fiempre en 
la tercera) elfeñor, el principal querrá 
efto: y aunque fcan muy iguales, y de 
mediana fuerte nunca fe tratan menos 
que feñor mio, feñora mia, y efto tras 
cada palabra. En tratos de cortefias, y 
àfic&nes fon eftremados, y vfan rau^ 
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cho el efcrknrfe, con gídndifsimas, y 
delicadifsimas finezas, y primorcs:en 
confequenciade loquaí vfan mucho 
eldarfemuficas, y tenemos por cofa 
muy aueriguada, que fe habían, y en-
tienden conelinllrumcnto, cofa que 
apenas fe fabe de otra nación. 
4 A vna mano vfan veftir feda,o a l -
godón, y traen pieças de oro, no íoio> 
de chapas, y broches en el vellido, y 
ricos collares, y orejeras, o arracadas» 
fortijas, y axoreas en el cuello, orejas, 
manos, y pies, afsi hõbres,como mu-
geres • fino aun en los mifmos dientes 
víauan, y vfan ©y entremeterei oro 
para ornato,y gala,taladrándolos para 
ello > y tiñendolos con barniz, vnos 
negro, y otros colorado. 
5 E l tiempo de los combites,en que 
comian demafiadamcntc,y beuia,era 
en defpoforios, y bodas, con ocafion 
de huefpedes,en facrifteios, en vifitas 
de enfermos, en muertes, y lutos. E n 
todas ellas ocafiones no auia puerta 
cerrada para nadie que quifiefle ir a 
beuercon ellos. En los combites de 
los facrificios vfauan poner en Ja mé* 
fa vn plato > a vn lado, en que por via 
de Religion, el que queriaechana algS 
bocado dexandolo de comer, a con-
templación de fu anito, o idolo. C o -
men fentados en baxo,y las mefas fon. 
pequeñueias redondas, o quadradas, 
fin matcles,ni fcruilletas, fino los pla-
tos de la comida, pueftos en la mifma 
tabla. Ponenfe las viandas todas jutas 
en varios platos, y no fe efquiuan de 
comer todos en vno mifmo,ni de be-
uer en vna mifma taça, comen poco» 
beben mucho, y en citando hartos, y 
embriagados fe quita las mefas: y fi el 
cõbite no es por ocafiõ de alguna cali-
fa trifte^ o pen ofa, c antan, tañen, y bai-
ian,y en efto gaftan dias,y noches coa 
gran ruido, y vozes, hafta caer de cafa* 
dos:pero nuca fe vé ta furíofos ni deC 
atinados, q con la embriaguez hagan 
defáfoeros, folo fe mueftran mucho 
mas alegres, y contierfables, y dízeq» 
dichos donofos, 
2 C í 8 Tom.deIníl.iEthiopíal 
6 Âuftquc algunos fe cafan con mu-
chas mugcres, ío mas coman, y gene-
raleséaíarfcconvna. No tienen mas 
impedimento, que el primer grado, y 
•tan facilmente fe cafan tio, y fobrina, 
como primos hermanos: mas herma-
nos > y hermanas, ni abuelos, y nietas 
de ninguna manera,como ni padres, è 
hijas. En el matrimonio ay dote, y 
entrega de la perfona con confenti-
micnto de prefente, aunque no per-
petuo,La dote no la dà la muger, fino 
el marido,en la cantidad que concier-
tan conforme a fus calidades. Demas 
de los dotes, vfandar algunas dadi-
tiasa los padres, y parientes, y aun a 
los efclauos por grandeza, y magef-
tad.No duraua ei matrimonio mas de 
qü&nto duraua la paz, porque con la 
menor ocaüon del mundo fediuor-
eiauan. En el diuorcio repartíanlos 
hijosentte los dos, findiñincion de 
varones, ni de hembras,que íl fon dos 
v n õ es del padre, y otro es dela ma-
dre ,ylomifmo, fidos tenían vnef-
clauo, el medio es del vno,y 1c íiruc a 
medias. Durante el matrimonio el 
maridocselfeñorde todo, opor lo 
menos cfta todo en montón , y cada 
vnopor fu parte procura acrecentar 
lo que puede, atinquetambién fuele 
'íxíittarfeel vnoal otro por fus intcli-
•fectciás .También tienen defpoforios 
diMntbs del matrimonio, los quales 
acompañan con.;pcnas conúenciona-
les,qucfeex'ccutan finredempcion en 
el que falta a los defpoforios. 
« ; 7 Entre ios vicios que cóímm-
jnentc tenian eftas naciones, vnoera 
la codicia infaciablejeíla les hazla que 
oluidados de la natural piedad, nunca 
fe focorrieflen en cafo de neccfsidad 
fin fegundad de ganancia, la qual fé 
iva multiplicando con la dilación de 
la paga, de manera que por curfo dé 
tiempo excedia á todo el pofsible del 
deudor, y quedaua el pobre hecho éG 
«clauo, y de allí adelante lo eran fu* 
¿encendientes todos. Otro modo te-
fiiandevfura,ydeefclí>»inid. y era 
q por lo principal de la deuda quedaf-
fe defde luego hecho cfckuo el deu-
dor,o vn hijo fuyo,hafta que le pagaf-
fe,ocon las vfuras, y aumentos que 
eran vfados entre ellos. De aquiref.il-
taua quedar efclauos toáoslos defeé-
dientes de aquel que era deudor, o 
prenda de la deuda. También hazian 
'efclauos con tirania, y crueldad en 
vengança , y cafíigo de cofas de poca 
importancia, de que ellos moftrauan 
exceffos de agrau.ios, como era no 
guardar el íilcncio, que fe mandaua 
huuicífe en muriendo algún princi-
pal,o acertara pafiar delante de algu-
na perfona noble,que fe eítaua bañan-
do : y otrâstiranias femejantcs. Por 
via de guerra con embofcacias,y afial-
tos hazian también efclauos a todos 
aquellos que no querian matar. 
C AP> X X i i . 
D e U fidfi Religion y idold* 
trias j y fkperfticiones def-
tos neo-ros Phil i-
' S 
pinos. 
V gouierno, y Religion fe p ^ 
funda — -en tradición , y en 
delmifmo demonio, que 
vfo antiguo introducido 
rinoj rthtñ 
ds las Phili-
les hablatu en fus ídolos, y en fus mi- ?,ttaí' 
niílros, y loconferuan en cantares, 
que tienen de memoria , y ios apren-
den defde niños , oyéndolos cantar 
quando nauegan, quando trabajan, y 
quando fe regozijan : mucho mas -
quando lloran los difuntos. Erteítos 
cantares cuentan las fabulofas Genea-
logias, y vanos hechos de fus Dioíes, 
entre los qüáles hazé vno principal, y 
fuperior de todos,que llaman Bátala-
mcicapal, q quiere dezir,el Diosfabri-
cador. Tocan en la creación del mun-
do,principio de linage humano, y en 
el diluuio, gioria,pcna, y otras cofas 
inuiüblcs, contando mil difparates, y 
va-
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variándó mucho en dczirlosy vhosde 
vna manera,y otros de otra.Rccond-
cian cípu'icus inui fibics, otra vida, y 
demonios enemigos de los hombrcáj 
de quien tiemblan en éftrcnio por él 
ina l , y alfombro que dclíòs fiempíc 
•••recibían: También adoratiánj y teniah 
por Diofes a fus ahtepafiados, part icu-
lirmerte a los que fe fcñalaron en va-
lentias, y crueldades, o en liuiandá-
des,y torpezas. Y generalmente qual-
quiera que podia fálircon eiio, atrU 
buía diuinidad a fu padre viejo quan-
do moria,y en memoria,y rcuerenciá 
fuya tenia fuá idolillos pequeñuelos 
de piedra de palo dé hueüb,de marfil, 
diente de caiman, o de oiro: a ÍÕS qua-
les tertian recurfo en fas neccfsidades, 
y les ofrecían fus barbaros íacriíicios. 
Ãdorauan tambierí como los Egyp-
tios á los anímales, y áues, y como 
loà Afsirios al Sol, y a la Luna, y al ar-
co del cielo. Otros vn paxaro azul del 
tamaño de vn tordo, y al Cuerno: al 
caiman tertian en grandifsinia vene--
racion^ y en todo fu juizio, quáhdo le 
veían en el agua, le llamauã, Nono, q 
quiere dezif abuelo> rogauanle regala-
damente^y con ternura,què no les hi-
zieífe maL Aconteciales â aqueflos 
miferables, lo que fuele a lõs riifticos, 
qué van a la Corte con defeo de ver ai 
Rey, que éntraridd eii Palacio ño vert 
Principe, o Grande acompañado, y 
lucido, que no pienferí que es el Rey. 
Afsi mirando éftoS al Sol, a la Luna, á 
lasEflrellas,y demás cofas Viftofas,cc*-
m o a fupremos feñores los adoran, y 
veneran con fusfacrifícios. Entanto 
gradojquè no auiaárbol viejo, a qui6 
no atribuyeífen diuinidad, y eira facri-
Jegio penfaf cortarlo. A las mifeiás 
peñas, piedras, efe olios, y puntas del 
jnar,y de los rios adorauan,y ofrecían 
iilgo al paííar. Demas deito tenia otras 
milfuperfticiones:fi.veían culebía ¿ 0 
lagartija , o íi aían eílornudat, bol-
uian luego atras, y de ninguna ma-
nera por entonces auian de ir ade-
lante, porque era mal agüero» 
2 Aunque no tenian Templos, te-: 
hian Sac erdotes hombres, y mugereS, 
y éralo quien mcjorniaña fe daua co 
él demonio para tratarlo,© con el mi-
fcrablc pueblo pára engañarlo con íiis 
embuítesjy traças. Con ello hazen ef-
tosmil engañosa los ciegos infieles^ 
particularmente eñ ocaliones de en-
fcrmedades.cdn qiie fe àfligcn,y còn* 
goxan demaíiadaménte, y luego que--
irrían el remedio • y a quien fe lo da, ò 
promete, 1c cftíriian, creen,adoran, y 
ledàn quanto tienen. Pero ay otr&S 
quetíerieri más particular paéo còà 
fel deniòniò, y bl lesafsiftc,y acude c5 
mucha perfeucrància, hablandolcs eii 
fus Idolos, o anitos, fingiendo fer el 
difunto a quien adoran «. y por aquél 
breue efpacio que dirta el facrifieioi: 
les hazedezír,y hazer cofas, q alfom-
bran , y atemorizan a los ptefentes: 
Ganafe también eftá dignidad enfe¿ 
ñandoel oficio pot particuíar amif-
tad, o parentefeo, ò déxandolo en he-
rencia , que es de cftima. Porque dé -
mas de la reputación ¿ y honra còrt 
que todos le rcfpctan, de todoslós fá-
crificitís facati efíos infernales mihl& 
tros grueífa ofrenda, qué todâ es párá' 
fellos.'porque ningúná ̂ érforta, fe ha dé 
hallar al facrifi tio, ¿Juc 110 le ofrezca,1 
quai algódón,qual gainhá,y otras co-
fas. Y afsi de ordinario andan bicti 
vcílidOs,y adereçados de joy as,y pre* 
feas. E l ordinario lugar del lâcrificiò 
es fu cafa. E l modo defacrificar, es 
herir la ofrenda , coil ciertas -cerc-
monias,y mudancas,que fe fuclen ha* 
zer, bailando el riiiniftro^ y haziendo-
le fon cOn atabal, o campan a. Aefté' 
tiempo fe les reuifte él demonio, o 1¿> 
fingen , y hazen íiisvifajes, y arroba-
mientos , qu.e paliados anuncian 
que haii vifto, y o í d o , hazéri éñe diá 
gran combite,comcn,y betien, y c m . 
briáganfe,y mucho mase! Sacerdote, 
ó la Saceirdotifa r afsi cstbdo embria^ 
guez, ydcfatinò, céguera para ellos, y 
laftima para quien lo v c, y aprecia: cótx 
lálüzdéiaverdad. 
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v I t a prlmerA,; y vitima diligencia 
Rucios philipinosyfauan. cncafo de 
Enfermedad, era ¡ofrecer algún facrifi-
.cio a fus Diofes , bailando al fon de 
.vna campana , cl qual baile paraua 
al punco que el enfermo efpiraua. En 
meriendo fucçdia la nueua mufica de 
jas endechas, -y llantos, que también 
fe liazcn cantando , llorando los lafti-
^xados > f los que no lo eftauan, los 
^nos por fu dolor,,, y pena, los otros 
pot; íu |onial,y, gananciaralquilandofe 
para ette oficio, como los vfan, y han 
yfado otras naciones de mas nom-
brfi.Al fon defta triftc mufica, lauauan 
¡el.cuerpo del difunto, fahumauanle, 
poníanle los mejores vellidos que 
fçpia, y auicndole llorado tres dias lo 
%ukauap. Otros Ir vngian con vn, 
gyçntos.aromaticos que' prefeman de 
íjíQçmpci^n,; en efpccial con el zumo 
jie.yna como yedra, que allá fq dà, y 
Jkman buyo,calidifjima,quea los vi-
ji,qslos fuftenta mucho, conforta la 
ji&ptadura, aprieta las enzias, y djà bu£ 
olor .al .aliento. Con el zumo defía 
ungían el cuerpo del difunto, y fe lo 
cchanan por la boca, para que pencw 
traífe a lo interior; diligencia con que 
•jjrqcufan qiíc no fe corrompan los 
cuerpos, almodoquenofotros pro-
l^yr^rçios lo mifmo, con balfrmo?; 
ponen pn tierra,ííno en fus 
^'^tnas c^Cas, ipctidos en ataúdes de 
.m^erarduriGima,., ç incorruptible, 
t/n^iuftaiíalatapa f que no era poí si-
. ble entrarle elairc. & otros les echa-
juan también oro en la boca, y les po-
nían muchas prefeas, y les entçrrauan 
,aísi ricamente adí-rcçados,y cQn;elloS 
otra caxa de ropa, Domas de eflfqauia. 
ordinario çuidado,de traer varia-s Vã,-
,.dasa la fepultura, y dexarlasallipara 
el difunto. Aotrosno losdcjíiuan ir 
fulos, fino que les dauanefclanos, y 
cfclauas. que les acompañafíen^aquie. 
jues dauan de comer mu v bicn^y luçgo 
.los^matauan para que fueflen acom-
jĵ Biando al .difunto, y allá le fimief. 
fea, Y aunque cfto es afs^por^üc atti-
buyen inmortalidad a las almas : lo 
eomíi es hazertas vagabundas de vnos 
cuerpos en otros, en aquella ridicula 
tranfmigracion , que inuentò, o de-
claró Pythagoras. La viuda, o viudo, 
ylos huerfanos^y otros deudos a quie-
nes tpcaua mas el dolor, ayunauã por 
luto,abftcniédofe de carne,pefcado,y 
otros manjares, no comiendo aque-
llos días fino legumbres, y eíías en po-
ca cantidad. Si el muerto era princi-
pal auia deauer filencio en el pueblo 
halla que fèalçaífe el entredicho. Y 
auia íido muerto con violencia, en 
guerra, o en paz, con traición, o de 
otro modo, no fe quit iuan los latos, 
niíealçaua el entredicho, hafta que 
los hijos, hermanos, o deudos mata-
uan a otros muchosqualefquicr que 
fucilen, no fíendo amigos, -hafta har-
tar fu furia; la qual fatisfecha hazian 
grande fiefta, y combitc, alçauan el 
entredicho,y quitauanfe el luto. 
4, Con ella noticia fe mouieron mu-
chos varones Apoílolicos, a empren-
der la conuerfion de almas tan mife-
rabks,y poífeidas del demonio, entre 
jos quales no fueron los menos de 
nueftrafagradaReligion,encargando!« 
fcdcfde fu primera entrada de todas 
jas Islas de negros, demás de otras 
muchas de Indios, a que también fe 
dedicaron,como Iodize el Padre Pe-
dro Chirinos, cuyos felices trabajos, y 
progrefíbsde Fè, con tanta gloria de partefigu' 
Dios nueílro Señor, ybien de tan mi - ¿a i¡¡fi ̂  f. 
fcrablcs almas, tendrán en cíle tomo l ^ 
muy principal lugar. 
5 ívlas a quien le deuc la principal ' f 
gloria de toda ella Chriftiandad , en 
eñe mundo, y a quien fe le dará el \ 
principal premio en el cielo, feçà a 
nueílro gran Monarca , y Principe \ 
verdaderamente ChriílianoFelipeSf- Níertmb.tí \ 
gundo, de quien encareciendo el Pa- ronávirtu»-
dre luán Eufebio Nieremberg , de/4 ,yc"><«¿ [ 
nueílrafigradaReligion, eldefcoquc torand* ¿l \ 
tuuo de propagar la RcIigionGhriília^ Eufebiofâ- | 
naportoda la redondez de latierra. ¡c&.tol.i-f [ 
Pizc(defpuc$de¡tuerdignamentepõ- 2S>8.íf/.i. | 
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derado,q viniendo cICondc dcEgmÕc 
a Madrid, a pretender concediefle fu 
Mageftad libertad de conciencia en 
Flandes, le refpondio abfolutamente, 
queria antes no fer Rey, que permitir 
hercghs dentro de fus Reinos) que 
auiendo notado el Confcjo de Indias^ 
que las Islas Philipinas no acrecen-
tauan hs rentas del patrimonio Real, 
í ino el cuidado, y ocupación dela gc-
te, tan ncceííaria para la coníeruacion 
<leí>a Monarquia, confultòal Rey el 
defatnpararlas, por fer muchas en nu-
mero,y de dificil cõfemacion, y auer-
Jasdefamparadoppr citólos Chinas, 
fiendo para fu defenfa caíivnidasa fu 
tierra. A cí\o refpondio fu Mageftad, 
que íl no baftauã las rentas de las Phi-
lipirjiis,y de la Nueua-Efpaña, a man-
teact vna hcrmitn,fi mas no huuiefíc, 
que conferuafle el nombre , y venera-
ción de lef-iChrifto, embiaríalas de 
Efpaña, con que propagar fu Euange-
lio. Y dezia, que muchas de las Islas 
del Oriente noauiande quedar fin la 
luz de fu predicación, aunque tenían 
minas de oro,ni metales, pues el po-
der de los Reyes deue mirar a eftc fin, 
y como ayudadores, y encaminado-
res de la predicación Apoftolica, fa-
uorecct fus Miniflros con fu teforo, y 
coilfejo, para que no afloxàíTcn en cõ-
uertir, y traer a la Igleíia los hijos tan 
defviadòs, enrecompcnfadelosquc 
mas cercanos a fu cabeça,la defampa-
ran en elScptentrion.Y fue tanta fufa-
biduria, y prouidencia en el Oriente, 
que abiédo fabido, que en cinco años 
de hambre fe vendieron por cfclauos 
muchos Gentiles negros, è Indios pa-
ra comer, mandó, que los que fe bau-
tizaílen fuçífen libres, y dio a los no-
bles Ahitos del Orden deChrifto,por-
eme con el defeo de henra abraçaf-
ían el fantoEuangelio;y defde que en -
trò a reinarembiò efquadras de Re-
ligions a la conuerfion, y enfeiiança 
d-̂  aquellas remotas naciones, con fus 
armadas, abriendo con ellas el cami-
no para plantar con feguridad el fanto 
Euangelio en aquellos barbaros.Mof1 
trò la mifma cordura en las prouiílo-
nes, y dcftribuciones de los bienes 
Eclefiafiicos: porque queria, que los 
Obifposqucpreícntaua fucilen tales, ^ 
que los reucrenciañen por fu virtud, y 
•por fu oficio,de honor, cuidado, edi-
ficación, gouiemo pacifico, y fuficií-
•cia grande, prefiriendo la virtud al na-
cimiento noble, con que en fu reina-
do fe aplicaron todos a las letras, y 
fealentaron los nobles para ferpreferi-
dos,como era razón,por ellas/ocupa-' 
dolasCatcdralcs,yDignidadesxlellasr 
eftimuladós con la efperança del pre-
mio. Por lo qual, viendo vn difcretoi 
el valor, y prudencia conque gouer-
ñaua fus Reinos,dixo,que íl el fer Rey 
fchuuiera de licuar por concurfo, y 
opofteion, como vna Cátedra, o C a -
nonicato^ huuicran de leer todos los 
Reyes del mundo, y los labios del en 
materia de fiber reinar,lleúàra el Rey 
Felipe Segundo la Cátedra delRein<3> 
con ventajas grandes. 
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De lafamofa ciudad de Cam* 
boxa^que dà nombre a la Isla 
Champa. De los negros ¿fue 1* 
habitan. T de la embazada 
quefu Reyembio al Gouer* 
nadorde las Philipinas ijf-
lo que refulto 
della. 
x "TT^I S la ciudad de CambòxàlHíi 
1-4 tiliisima entre lasRegíOhcs Mttnt.B 
de la India, embiâ a las tholome l 
otras Prouinciás ábundani «^daAr^ 
cia de baftimentos,para lo qual íafre- folaüb.é 
quentánEfpañolcs, Perlas, Atabes,? i f a a 13. 
Armenios. El Rey fígue a Mahómai 
pero fas va6allos los Gufarafes,̂ ' Ban-
yanes (prietos fmdiílincion, aísi eñ*t 
ani* 
^oima, CQ'mO michcuerpo) viucn a 
"is«pree<?pt;dsde Pytagoras, porvco-
^uva fin noticia dellos. Son todos de 
fofilcsin»cnÍQS»rcPuta^osPor^osmás 
agydos mercaderes dela India,Gon 
çctdo eflb fe pei;fuaden,que dcfpues de 
la muerte, igualmente fe les dà pe©. 
í0io,y caíjigó: alos brutos, y a los hõ-
feres7y a todas las cofas criadas:tan in-
djiftintamente creen la inmortalidad, 
i a Ciudad dà nombre a la I sla> y tam-
tien fejlama Champa,fértil del odo-
tífero jeâO' eaiambuco. Cuyo árbol 
jyfeatmiado.calámbâ, nace en Regiones 
tóíí e ê n o ç i d a s y aGi no fe ha vifto íu 
Hlantat "!raen troncos dèl las;è'recien-
m dejiqttsliosgcándes riosyEíte dizen 
#$)<sl iigteVoe; preeiófo ..Pródücc'Cam^ 
^ i t i i a ^ i e ^ a t í a d e j i t r o p o r fétima$ 
llcftai y.defcu.bieEtavmas fértil :,-abtm-
ithcelyvvielofiigrandes piñalesvy ais. 
bolédasyf^tosde naranjos, cdmpiãâá 
de tngoSjatro^eSjmijQSjatuéias, pani-
^ c é u a d a , tenteno, linoj y algodo-
nes , manteca, y azeite. Ay. muchos 
jardines, con admirables cafas de ca-
po. Apacienta por aquellos campos 
gran cantidad-de varios ganados, fe-
jnejantcs a los que produce Afsia:Ele-
íantes , Leones, Cauallos , Tigréá, 
Mada.s, Onças, Cebras, y otra gran 
^ífetfidad de animales, y fieras, que 
"SMtó^dMtandó ,'y corriendo ( guia-
dàs iéX^ficreíaj'y natural inclinacio) 
andan ha^kndo contini>a guerra a 1 os 
êttòs animafèsàé uvas áac^nitàràle-' 
za^cpmo^orr^enádos^IâtetíaviMá-
cos,Adiues (quefona modo deZo-
l:ras)Gamós, Lobos, y Rapofas^ cuyas 
diíTenfiones, y-rebueltasfon mucho 
dever.Labranfe en ella varias picças,v 
adôreçósde futilifsimo algodón, cá» 
* niquics, Bofetan, jorines, chautares, 
>' • cotonias,y otrastelas,que pueden cõ-
• pçtir con las mas perfedas de Olanda. 
- También adornan los apofentos con 
- alcatifas, aunque no fon tales como 
U&jjucitaendePeríIá a Grmuz. Te-
msparala plebe otras, que llaman 
Pairastes,^parecidos ã los variados 
aliftas,quç folian venir deEfcocia.N«' 
falta alli elartificio,y labor de lafeda^ 
porque al telar, y a la aguja texen, y 
compone colgaduras preciofas, ador-
nos para las filias baxas de las mugeres 
principales, y para las literas Indianas; 
Las quales fe labran de marfil,y de co-
chas de tortugas Careyes > y de lo mif¿ 
mo axedrezes,y tablas para jugar, for¿ 
tijas dé feí lo, y otras obras portátileSi 
Hallafe en las montañas cierto criC 
tal extraordinariamente trafparentes 
forman dèl cuentas, idolillos, axor¿ 
cas,y gargantillas, y otros tteuejosfei 
mejaiites .Abüda dç amatiíl:es,gài;ami 
tos,jacintos,efpinelos, robafos,trifo. 
litos,ojos d c gato,por nombre propio 
Acates, piedras todas preciofas'. "fí-éT* 
mofos,y diuerfos jafpes.Las piedías^ 
llaman de leche, y las de íangre. Dal-
ces¿, y medicinales frutos, opio, cáxn-
fora,bangiia, fandaios, alumbre, azu-t 
car .El añil fe prepara admirablement¿ 
en Ca mboxa, y de alli fe remite a va-
rias Pronincias.Difta de la Equinocial 
àziael Septentrión diéz gtados. Ba-
ña todo aquel Reino el rio Metotl, y 
en él fe junta con el mar.Tieneñle poi 
el mayor de la India. E l qual en el ve-
rano trae tanta agUa,que iiniiidá,y co-
rre cubriendo ÍOs campos como elNiJ 
loen Egypfo. luntaíecon otro me-
nos caudalofo en el parage llamado 
Chordemuco. Eftefeis mefesdel año1 
bnelue la corriente atras; cautas deftof 
fon, la tieita por donde totte larga, f 
llana;Ios verfdattálés (vientos del Me-
dio dia) cieftaü Con arénala barra, las 
crecientes reprefadas fe acomulã def-
pues de auer contendido la vnacon la 
otra. Mira la barra también al Media 
dia. De ambas aguas fe formaprimerof 
como vn golfo profundo 7 y no halla-» 
delibre fahda,impelidasdbla violen.» 
tiísima fuetça de los vientos, fe rindtí 
a los impetus, y tuercen la corriente a¡ 
la parte contraria, hafta qiue el tietepoi 
más benigno las reíKtuyé a ííi orden 
natural. En Efpaña vemos algunos 
cfòdosfemejàntcs; donde el Tajo cr* 
Por-' 
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Portugal, y Guadalquiuir en Andalu-
cía , entran en cí mar reíiftidos de la 
íuperiorflierça de las ondas mannas, 
y de los vientos. 
z En el mayor dcfvio defta Isla fe 
defeubrio no ha muchos años, cerca 
del Reino de los Laos, detras de mac-, 
cefsiblcs bofqucs, vna Ciudad de mas 
de feis mil caías(oy la llaman Angón) 
fus edificios, y calles fabricadas de lo. 
fas de marmol, labradas con arte, y t3 
enteras, como fi fueran obras moder-
nas. Las murallas, y fuertes, efearpa-
dos por lo interior en tal forma, que 
fe fubc por qualquier parte hafta las 
almenas 5 las quales fon diuerfas, y de 
figuras de varios animales 5 vna muef. 
tra cabeça de Lcon, otra de Elefante, 
o Tigre , continuando cfta variedad. 
Vna puente foberuia en todo, porque 
fuítentan ios arcos della altifsimosGi-
gantes de piedra. Los aquaduaos,bie 
que fecos,no mueftran mugnificencia. 
menor. Todos con fus cauallcros,pa-
rapetos,corredores,troneras,Í3Cteras, 
torreoncs,baluartes, terraplenos, pla-
taformas , trincheas, plaça de baluar-
tes, refpiradores, cafamata, rebellio-
ncSjCftradas cubiertas,puerta maeítra, 
puerta faifa, puente leuadiza, cauas, 
ininas,y contraminaSjContrareparos, 
fofo, y contrafofos también de pie-
dra , que admiten nauios. Parecenfe 
veftigios de jardines, y recreaciones .. 
en las partes donde rematan les aqua-
duftos. Pafía de treinta leguas el cir-
cuito de vna laguna, vezina a vn lago . 
de la población. Hallanfe epitafios, 
letras,y cara&eres,no entendidos haf-
ta aora. Muchos edificios mas fump- . 
tuofos que los demás, la mayor parte 
de alabaftros,y jaípes. Toda efta gran 
Ciudad, quando ladefeubrieron los 
Isleños, no hallaron gentejanimales, 
ni cofa víua, fino las que la naturaleza 
produzc en las quiebras de las ruinas, 
Yoconfieflb , que he rebufado eferi-, 
ixír efto, y que me ha parecido Ciudad 
fantaftica del Atlántico de Platón, y 
aun de aquella fu Republica. Pero ru* 
ay cofa, ni fuceíTo admirable, quen® 
pafle por grandes dudas. Catifa por-
que dexo de eícriuir en eílc Libro» 
muchas cofas, porque pongo endu* 
da, que los que las leyeren las crean, 
que efíe peligro ha de correr forçofa-
mente la relación de cofas prodigio-, 
ías: porque quien nunca fupo falir de. 
los vmbrales de fu cafa,tarde (abe per-
fuadirfe a que fean verdades las que 
cuentan, o eferiuen hombres, que haix 
vifto innumerables Prouincias, in-
cognitas naciones, è inaudiras mara-
uillas, a cofta de trabajos intolerableSp 
y neccfsidades terribles, • A quienes .íi 
fonperfonasde calidad, no s ç y o c o -
mo, o por que fe les dexarà de dar cre-
dito. Oy eftà habitada efta Ciudad: y 
muchos Reügiofos de lafagrada Or-
den de fan Aguftin,y fanro Domingo, 
graues, y fidedignos, que han prcdU 
cadoen aquellas partes, dànteftimo-
nio de la verdad. Por lo qual,del ol-
uido , o ignorancia de tan herniofa 
Ciudad, nosèquedezir. Màsesma~ 
teria de admiración, que de difeur-?.: 
fo, 
3 Efte Rey de Cambóla , llamad 
do Landara, por obuiarlos diílurbios 
que fe temía le podrian fobrçuenir dç 
las embofçadas, y acometimientos 
del Rey de Sian, embiò vna embaxa-
da al Gouernador de las Philipinas 
Gomez Perez de las Marinas?con dos 
Capitanes Efpaftoles, acompañado? 
de muchos Cambòxas, con la autori-
dad que la caufa delia requeria, ( Que -
humilde es la necefsidad! Reyes fe le 
figuran todos al que bufea remedio.) 
Miró aquel Rey bárbaro, en que fus 
EmbaxadoresnofueíTen naturales de 
fu Reino, porladcfconfiança en que 
fus vaífall os le auian puefto de fu ñm*-
lidad, Efcogiolos de diuerfas condi-. * 
ciones,para que de ambas, y dela di-
ueríldad de los ingenios, y de la con-, 
tradicjon,nacieííe vn buen efeão.Era. 
el vno Portugues,IIamado Diego Ve . 
lofo i y el otro Caftellano, Blas Ruiz 
de Fernán Gonçalez. Prefentaron « 
$ Í4i T o m Â c Inft. /Ethiop. íal. 
Gomez Pérez vfa lucido prcfente, 
grancantidad de marfiles, de mcnjui, 
porcelanas, pieças de fedas, y algo-
dón,)' vn Elefante de generofa condi-
c ión , como defpuesfe viòpor expe-
riencia. Piopuíkron fu embaxada, 
que en fuma era, pedirle fecorro, co-
modixe j contra el Rey de Sian. Que 
en reconocimiento defta ayuda fe 
©frecia por-v affallo dei Rey de Efpa-
ftajy feria Chriftiano. Yqueconfia-
Ua, que vn Cauallero tan vaierofo, y 
esforçado, como Gomez Perez, por 
ninguna diueríion rehufaria vn hecho 
çn que tan notorio feruicio recibía 
Dios, y prouecho la Corona de Efpa-
ña; Valióle mucho la liberalidad en 
efta parte, que jamas hizo cofa buena 
laefcafeza. Uecibio el Gouernador el 
pjefente, y fatisfizo con otro de algu-
nas cofas de Europa,y refpondio dan-
do gracias ai Rey por la confiança 
conque auia acudido a el. Pero que 
por entonces no le era pofsible poner 
la mano en el focorro > ni diuertir 
aquellas fuerças que apreftaua para el 
caftigo del Rey de Témate , y para 
cobrar aquel Reino, y los demás de 
Maluco, que con tanto oprobtio, y 
afrenta de la nación Efpañola, fe auia 
febekdo. Que fiafle fu Alteza en Dios 
Imeftro Señor, y pcrfcueraífe en el in-
Ibéát'odeferuirle en lafanta y verda-
dera key: -qúe acabada la emprefa de 
Tcraátc.conucitiria fu fuerça al focó-
rro de Cahaboxa. Con eftas efperan-
ças , las quales cumplió don Luis de 
las Marinas fu hijo, fe partieron aque-
llosEmbaxadores, y para darles ver-
d^derafatisfacion, y juila caufade la 
tardança , fue neceífarió publicar el 
dejfignio cierto de aquella armada, 
qué hafta aquel punto auiaeílado fe-
creto. 
4 Don Luis con zelo de reducir 
aquellas naciones al gremio de la 
I^efia; y fus riquezas, y Reyes al vaf-
tllàge de la Corona de Efpaña , en. feao el tiempo oportuno, armòttes 
masovjrcacUos.al Capitán luán Sua. 
tez Gallinato , natural de Tenerife, 
vna de las Islas Canarias, con ciento 
y véintc Efpañolcs, y otros Philipi-
nos. Partieron de Ceba , perofobre-
uinoles luego vna tormenta deshe-
cha. Comencé el cielo acntoldarfc, 
con efeurifsimas y efpantofas nubes, 
y defpedir infinidad de truenos, y re-
lámpagos , rebnckos con efpefo gra-
nizo , y rayos ,• y el mar a icuantar fus 
hinchadas y foberuias olas, jugando 
con los afligidos vaxeles, y fubiendo-
los vnas vezes a las nubes, y otras fu-
mergiendolos al profundo : de fuerte, 
que por no ver a los ojos fu perdición, 
fe efparcieron los nauios. Gallinato 
licuado del furor de los vientos, arri-
bó a Malaca, y los otros dos nauios a 
Cambòxa, Subiendo el rio arriba, tu-
uieron nueua de que el Rey de Sian 
auia desbaratado al de Cambòxa ve-
zinofoyo: el qual con las miferablcs 
reliquias del campo huyó al Reino de 
los Laos,nación vezina también, pe-
ro inhumana. ( Mil intercadencias 
tiene la intención de hombres, pocos 
aciertan a difeurrir por voluntades 
agenas, por mas buena que fea lafu-
ya.) Y que entre tanto que andana, 
mendigando piedad de aquellos du-
rifsimos pechos,el de Sian auia intro-
ducido por Rey deCambòxa a Praun-
car, llamado por mal nombre Boca, 
tuerta , el traidor hermano del Rey 
vencido. No eftoruò efte fuceífo el 
focorro,que con nombre de embaxa-
da lleuauan losEfpañoíes. Llegaron 
a la ciudad Cordumulo , diñante 
ochenta leguasde la barra: y dexando 
en los nauios quarenta Éfpañoles, 
otros quarenta fueron a afsiftir a la. 
tierra donde el Rey eftaua. Hizieron 
luego diligencias para vifítarlc , pero 
no quifo dexarfe ver aquel dia, aun-
que mandó ponerlos en buenaloxa-
miento, y dezirles, que de alli a tres 
dias les daria audiencia. Oyeron la 
refpueíta con grande afabilidad, dik 
fimularon, juzgando qucay ocafío-
nes, adonde es fucrca, yes cordura 
mof-
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moílrar no aducrtirfelos agrauios.Pc-
ro Diogo Veie i o, y Elas Ruiz, ò p o í 
el antiguo conocimiento de la tic-
rra, o por aílucia nucua que fe les ofre-
ciofnacida de aucrmterpretado aque-
lla fofpechofa dilación ) vi fitando a 
vnadama principal de cafa del Rey, 
Jes anisó con fecreto, que como ad-
mitida^ aun defeada) en los de aquel 
tirano, fabía que rrataua de matados 
a todos^y que en aquellos tres dias que 
Jes auia dado, como para defeanfar 
del viaje, le auia de preucnir la gente, 
y modo para executar fu deiignio. 
Xos Efpañoles le agradecieron el aui-
fo, no fin promefias del premio. No 
dcfnaayaron con la noticia del peli-
gro ; antes dando nueuas gracias a fu 
bienhechora , tomaron vn confejo 
magnánimo, fi no temerario. (Que 
animofa es la necefsidad, y que dií-
creta h fagacidad humana, quando l i . 
bra.la fortuna en fus agudezas la vida, 
y el defeanfo!) Y fin duda no lo fue, 
ii fe confidcra,que es muy ageno a los 
Capitanes esforçados dexãr de dar 
•batalla a los contrarios ,; por penfar 
que fon pocos, o muchos; porque 
quando mas fean, quedará cntoaces 
fin comparación mayor Í11 perdida, y 
mayor nueflra ganancia , y nueílra 
gloria.de auer coníegüido vitoria de 
tantos contrarios.Acordaron deem-
beftir aquella noche el Palacio del 
Rey, y de refiftir a yn campo entero^ 
íi fúefle raenefter, ('Tiene la guerra 
juílificada ganada la mitad de la vito-
ria. ) Pufieronfe en orden para acó. 
-joictcr a quelh emprefa , dcfpropor-
cionada a las fueteas humanas. Que 
no puede la turbación? y que no el pe- -
Jigro déla vida? Y ;h:defefpcracion 
haze muchas vezes la mitad del he-
cho;-, .y eldetenninarfe a morir íuelc 
ahuyentar la muerte,q puede vn gran 
peligro mucho mas que la fama , y 
acaba lo que no pudo la honra, ni í U 
cançó la eftimacion . Pegaron- fue-
go a la cafaide la poltiora. Que dello 
acomete la necefsidad! A cuyo fo-
corro, o por ver el daño , acudió el 
pueblo. Y entre la alteración del, en-
traron los Efpañoles en Palacio, y co-
mo quien fabía los apofentos Reales, 
los pcnetraron,hafta topar con Ja per-
fonadelRey, (tanto puede , y tan-
to anima la necefsidad, y el miedo) 
al qual, juntamente conlos foldados 
de fu guarda, dieron muerte a puñala-
das : valor quemueñra quan amable 
fea la vida, pues a trueco de defender-
la > no ay peligro que .parezca grande. 
Defendióle dando vozes , mas ya. 
los que llegaron con ¡el faiior, 1c ha* 
liaron defangrado. Crueles , y rigu> 
rofos fon los términos, de la guerra, 
grandes fus inhumanidades, y vea -̂
ganças, y rigurofa fu razón de efta^ 
do : peroavezesíon importantes fies 
rigores , y forçofas fus crueldades. 
Ellas caufaron tanto temor en los cit» 
cunftantes , principalmente cu las 
mugeres del Rey , que en tan gtatl 
conflido perdieron con Ja turbación 
Ja habla: todóleÍ!aapretât.lasmanoi^ 
leuantarlos o).m ahtmlo^ liafta q^ç 
Jas muchaslagriifeasimí^aíaii; 
clinar á&<nmmMMÜt$télih á3iknd#-
feptwipMi*.* fp'&^éoíMó .-auia; a * 
loscoraçones ¿cf'todas. Y ponderai. 
do blen el fuceUb de aquella laftimo> 
ñtragedia, la confuüon grande, c i 
nç> menor peligro , el poco reparo, 
la efeuridad de la noche , la confu, 
iion de las vozes , el ruido delas ac» 
mas, yfobre todo IHvifta de tantos 
cuerpos muertos a puñaladas, re-
bucltos en fu propia íangre, y en la 
de fus compañeros y y entre dios, 
findiftincion, la de íiis mandos , y 
Rey: lo menos fuera con tantas pç» 
ms ¡untas perder vAas pobres inage* 
res el entendimiento ^ quanto! mas el 
animo, y la habla.- -^O fitfrça- de los 
tiempos milagroíi X 'Q .carrera de la 
. edad li gera ! ò cytáo-ipwfaafo delas 
v i d ^ , y cog ió la mtidas todo, co-
mo lo trabuças, y deshazes!) Con* 
^ B S '.ITc^/dõIiblt^hiopIal.' 
. #<!efe:fe el r.iás valiente en rcmefante 
Imtófeto> q«eaifcc 'que•nolofeá= m u -
«hol,- -y vemos que'n-o l o fueron iiiu-
-cfcssç puéslosimas-íesrjikrôn las èf-
M \ è í 4 con Íal'friefli^qàe--Vnps cá-
-i^pjdofobKTíítroSleSs dexaronél páf-
-íbiibre , y el camtjò franco. Albó-
(tòrôcon todola voz-defte hecho á la 
¿gíiarxia, y luego:a l& Ciudad j que tie-
. íícmas de treinta mirvezinos: 'don-
¿é con grande esfaerço fceron tras los 
Efpañoles toas dc qainze mil hom-
bres, con las armas que el furor le piu 
sfo en las manos; y. como en milicia 
n ò defapej-cehàda , con muchds, y 
^açmadosílefaiitesc'Nueñrosdos Ca-
pitanes foukiasem fueíquadron, y con 
-grafc concíGrto'fei'nei-on retirando, 
^Edearido&mpfev ydandp la muer-
'áé'ifío pocosienem'igos, Duro ¡la pk<. 
Jeá>toáa la<nociie ^iiafta que otiódia 
-con: iric rcible esfeerço. iiegáron' á los 
aaiuios. Embatcar©nfcrdexando aqiiél 
^Rjfjnoiiiemo -dç> numaís dífienfiÁsne-s'. 
d&afe-eftà vitoaa gener.iílfttente feítejá-
' ^ d e l o s n i j c â r o ? : , 'Abim es ^érd'ad, 
^uenófaltaroiiia^rMas { que no ay 
^ftaifiníelías 'én d: mundo) -'pôr ik 
.yt«did& dcralgunò szompañesos ^ qué 
jraufaiudblOf dexarlos muertos entre 
^b&éaenjLigbSí- Y ello fe eílaüádicho, 
«fsuesenla'guerrajioáy vitoria; fin fan-
^çphi-vencimiêhfoiinpcrdida ¿^üe 
'&£(émt&múti2L,imç(im: dé Wide ;fii 
.-buena cára; y erí eódas las' dichas de 
•la-tierra ninguna íâle barad;-'A los 
¡Camboxas tampbcofaltòdôlor. y la-
-grimas, fin-raí\ro ác conítielo';' con 
í^ueeatemtrori l¿s muèíto^, y trata-
-róñenlacura dp-i^h^ridos',' d'é'que 
auia harta cantidadí Tri í lesrdiqui i , 
^ue quedan de vna guerra. * ^ 
• 5 A l fegundo dia llegíj Oill iM-
to enfunauio; defemfeardèâb&riciò 
ya e l f u c e í f o , parediéndo'le, ^ no 
. « u m p l i a c o n f u ó í i c i o , fi oyendo los 
atambores , y campanas , y viendo 
la& calles. > y el puerro , llenas'ântifs 
^ t o c s d c c o m ç r c i o , y^ora deef-
'4üadrones, nollegaíTc alfocorro de 
los Efpañólcs. Dio orden exprefía a 
los que •k'acompañauan, que guat-
daficn toda modeflia , de manera que 
encubriefien ti cuidado, yafleguraC-
fen a los Cambòxas > tanto çon los 
Temblantes, como en elfofsiego de 
las razones, Vifitaronle de paz los 
•mas principales de Cambòxax'con los 
qualesvsò de graft cortefn. Pudiera, 
'ííazer alguna grande f i c c i ó n m a s 
viendofe con flacas fuerças para lã 
emprefa, y que ya Jas cofas auian to* 
mado otra forma, y diferente cña-
do, acordó de partirfe. (Pocás ve-
zes los generofos, y los nobles no pert 
donan, porque muchos fe apiadan die 
•Vn rendido, y el ferio felo miieuca 
•mifericordia ) Contradixolola ma-
yor parte de aquellos magnates, pro-
metiéndole laCorona del Reino, co-
mo aficionados aÉfpañoles; vado* 
minio cíkangcío. De aquí nació ai 
qudllafama lmiánaj de que CíaliinatGi 
:era Pvcy dé Camboxa, que fue creída 
de muchos enEfpaiia, y en los Tea-
tros deüa fe reprefentò còn acepta^ 
cion y aphufo.(Tanta cordura lian de 
tener las alabaiiças, como los-yi-tirpc* 
rioSjpoique qtíalquiera cofa deftas Cm 
termino, ofende,}' difgufta.} Y fueron 
de parecer perfonas expertas de aque* 
lias Prouincias, que li Gallinato abra . 
Cara la ocaíioh,pudiera en eila ápode* 
rarfe de Cambòxayy agregarla a laCo-
•lona àc Èfpàfia» Cartas huno de Veil OÍ 
fo, y de-Blas Riüz vpara la Audiencia 
de Manila, defpues defíc fucefib , .ea 
que din cuentadefto mifmo^y fe quer-
•xán de qné Gallinato huüieile rcprc-
hendido loquchizicrorf. (En todas 
pattés cílà paliada la juflicia, y es re-
mendada mas que el jafpefola la dcâ 
cielo es pura y limpia.) Cerca dfc-lo 
qual tengo per cierto, que nunca quie-
re ofender, aunqtíc fin peñfar ofenda^ 
vn hombre bien nacido, y bkh.róiisu 
do. Gâllinato,€uya prudencia, y ¿valar 
(prouada en los mayores'ttandcsTdç 
aquci 
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&que! Oriente: y muchos años antes 
. cn ias guerras de Bíandcs,) no fe dexa-
ua licuar con ñcüidaci del f¿uor popu-
lar, juagando, que aísi como ¿y oca-
' fiones cn que l¿s grandezas fe efti-
• man,y defean .̂lr.say c a q u e í c defpre-
cian , y tienen cn poco. Tales fon las 
profperidades humanas. tales fus fel i-
cidades , y fucefibs, -que ios bienes fe 
tienen por males, quando los males 
fe juzgan por bienes loco es el tiem-
po , y mas el que íiacn fus difcuríbs¿ 
pues en todo procede fin ninguno,. 
Por lo qual dando lionrofo deíyio a 
ia ocafion,pareciendok7que la deter-
rninacion fundada fobre dudas no ten 
dria efedo bueno, ni díchoíb, naue-
gò l a buclta de Manila.Áuian alli m i ¿ 
mo defembarcado antes Blas RuiZ,y 
Diego VdofOj y fueron fclos por tie-
.rra ai Reino de los £.aos, que.yazeal 
.Occidente de la Cochinchiná , para 
-bufcaral Rey Lángara dcfpofieido, y 
reíiituirle a fu filia. Hallaron que era 
ya muerto j pero v iuia fu h i jo , el qual 
diziçndole, como auian dado nuierte 
aITirano5tio, y cneriiigo fuyo,fe par-
t ió luego a fu ileino, con Veicfo,y 
Ruiz i y.con diez rml hombres, que 
contra todaefpcrança le cho el Rey de 
losJ^os, que nunca fu di nina Magçf, 
tad ca-ftiga. coii ambas'manos-, .pues 
íiempre guarda la diuina de íamiferi-
cordia^para curarlasllagas que haze la 
de fu juíticia. Aífaltò. aCam box a, don-
de cn la guerra, y dcfpues cn el gouiej:-
no 1cacompañaron .íiempre Écln^en-
tcí lüiz , y Vclofo. Altos,y baxos fon 
de la fortuna, variedades del tiempo, 
y .mudables cuvfosde nueíira cdad,Que 
huela. Traseílocmbiòotraembax^i-
daaPliihpinas, puliendo gente para 
allanar las alteraciones del Rcino,y .p,$ 
jca-récibir èl,y fus vaífallos la Fede. jefa 
Çhrifto, prometiendo vna gran páxte 
dH alos ¿{pañoles, paraq con Jos tri-
butosfefuñcntaffeíi. Llegó cfta ern .̂ 
^axada a Manila , auíendo ya don 
^Bisvdcxado elgoiiiemo,'y entrega-
. 
dole a donírancífeo TeUo, que fue 
caufa, que Témate fe arraigaüe mas 
en fus tiranias. Pero en que cofas aciçj: 
ta la elección propia >.; o que difcurÍQ 
es acertado fin admitir confejo? N ó 
tienen mas certeza las difpoficicíies 
humanas , nifuceden mas proípera-
. mente las imaginaciones de lo^ hom-
bres. Muy bueno es el arrepcntimícn-' 
to, pero quando fe tarda tanto, que 
llegan al alma jautos él,-y; el defen-
gaño,dá mas pena, jorque íé conoce 
entonces me jor la culpa^y no fe puede 
remediar la falta 
' C A P / XXIV.' :^ 
De los Etiopes Cafres , ò 
. Macuas del Remo de Zo~< 
fila }y principalmente 
de fu R ey . > 
•' - - • 
L R c y d c Z o f a l a g ^ ^ í i Tf . T a u n á d 
JEmpcrador-jfie T&úKck»? los S a n t o s 
Reyes que ay¿)r Ja .tierra E t l a p i a O r t $ 
f ; , adeiit̂ o i y riberas del riq t a l , l i b . i , "* 
de Zqfaía.És Gcntil^Gáfrc, Negro, de 
çajbeliqretortijado; Eftà tan lexos de 
teners conoc imicnto del verdadero 
Dfos,ò de adorarle,que fe tiene el poi; 
Dios de fus tierras, y por tal esreue* 
rençiado de fus vaffallos, figuiçpdíiír 
en efto a los Egypcios , que feguji 
Diodoro tenian por cicrto,que en la Dtaá.Hfr a 1 
dignidad Real aula alguna, c o f a . d k , ^ ^ " * 
üina. En adorándolo , y dándole 44-
obediencia el Reino ? pierde elnopa-a 
bre que tenia ,' y fe, llama • Q u i t ^ j 
nonahre propio de "aquella 
dignidad. Efte por r a a ^ - d ^ 1 . ^ -
do tiene mas de cien/pi®^-?5»toda? 
de las puertas adeníro,//^ÇMs qua' -
les» vna, òdqsfap las primeras , Ias 
principaks, y gap eftan cn cftimac icm; 
T. 4$-: 
Tom. de I n f c & t h i o p í a l 
"de RcinaSjbs demás fon fus concubi-
%ias?Ymáccbas,muchas deftasfon fus 
-.propias hcrmanas,è Ii)as.,diziedo,quc 
Ios-hijos que deitas muiere, fon verda 
éeros hijos del Rey, porque no tienen 
mixtura de fangre agena. Quãdo mué 
re el Quiteue, tiene obligaciõ a morir 
xon él las Reinas, pára fealirle, y viiíir 
en ÍU compañia en el otro mundo,las 
demás quedan por m ugefres del Rey q 
5i|ícede en el Reino , porque también 
íucede por mà rido de las mugeres del 
Rey muerto,aunq feán fus hermanas, 
t k s , òfobrinas, folo exceptúan a fu 
propia madre, iiacafoéramuger del 
K.eyíUanteceífor :y efte es priuilegio 
Real, porque los demás Cafres (aun-
que fean grandes fe ño res) no fe pue-
den cafar con fus hámanaSjtfi con fus 
¡jijas fo pena de muerce., 
2 E l Principe que fucede en el 
Reino, es dé ordinario vno duelos hi-
jos mayores del Rey'difunto, y de las 
Reinas fus legitimas mugéres , pero 
qtiando cílos no tienen prudencia pa-
ra gouérnar, fucedeñ los hijos fegun * 
dos, ò terceros; y fí áün también foil 
incapaces, fucede algún lie rmaho le-
gitimo del Rey difunto, li es esforça-
do, y de buen gouierno. Y la caufa 
defta deiiguaidad en eíla íucefsion es, 
jorque ti-cnen para í l , que qualquier 
feljô legitimó de los Reyes paííados 
^òède fer heredero del Reino, de que 
£upadrefueRey-.y aquel tíerte mas de-
recho a la herencia ,• que tiene mas ta-
lento de gouierno, por lo qual no ef-
cogen para Rey al Principe dé mas 
edad, ni mas cercano en fmgre, fino 
aliñas prudente,y esforçado. El mo-
do de la fucefsion es,quc el dia figuié-
tc al entierro del Rey , fe va el Pfin-
cipe , que el Rey difunto nombró 
(porque a los Reyes les es dado el co-
nocimiento del talento, para f>ódér 
gouernar,y el aprouar a vnos,y repro-
tiar a otros) a las cafas Reales, donde 
Y'a las mugeies del Rey difunto léef-
^âgjiasclando, y entra con f« coa-
feñtimiento, porque fí ellas no le ãd-
rriitcn, «fsi al Reinado , corno a ks 
cáfas Reales,y el infla entrar fín íu vo-
luntad , pierde el derecho al Reino. 
Àfsientafe en entrando, afsifticndolè 
las mas principales en vn eminente 
lugar, que eftà en vna fala publica, cú-
bicrto'cón vnos velos corredizos, de-
modo que no pueda fer vlftoy ni aun. 
de fus mffmas mugeres .que lè acom-
pañan.Defde alli defpachan a fus mi-
niítros principales, para que en públi-
cos pregones, que manifieñen áueí 
tomado pacificamente la pofíefsidn 
del Reino el nueuo Rey, y juntamein-
te de las mugetcs del paíTádo,, para 
que fe hagan fieftas, y todos le vayan 
a jurar por Rey. A eüe pregón fe juiita 
toda la nobleza dela Corte en Pála-
cio,y poco apbco và entrando de ro-
dillas, y arraftrando por los'fuelosjiaf-
ta el paraje'doñde pueda el Rey álcan-
çarlòs a oir ,y defde alli fe hablan,d3-
dole la obediencia , y moflrandb el 
vni'uerfal contento que en el Reino 
ay de fu elección, a los qualés refp on-
de agradeciéndoles fu buena volun-
tad, y luego manda correr, y leuantar 
las cortinas , manifeftandofeles,para 
que le j:eue'rencien,lo quaí hazen dan-
do palmadas, qué duran haíta que 1c 
cubren , corriendo con gran magefl 
tad las cortinas, y fe filen con la m i £ 
ma fumifsíon que entraron, y vienen 
otros, gaftando todo el dia en darle 
la obediencia, y engrandes juegos, 
fieftas, y regocijos, que fe profiguen 
en todo el Reino Con grande puntua-
lidad. Acabada la adoración, el prí-* 
met a£to que el Rey haze en íu go-
uiertíòj es conuocair a todos fus vafla-
llos a Cortes, para que fe hallen pre-
fentes al tomar la poífefsiort del Rei -
no, y del gouierno,que eftriua,y fe furi 
da en inandâr quitar las vidas'dé lòlf 
que a el pareciere de los ciícuñftart-
tes, diziendo ferncceíTarios para ir a 
feruir al Rey difunto : y lo ordiñarió 
los que mueren fon fus enemigosj 
y eon* 
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V contrarios: por Io qúai muchos que 
fe temen, no acuden a Cortes, an-
tes fe aufentan del Reino, queriendo 
mas viuir,que pofleer fus hazicndas,y 
honra,que aufentcs de fus patrias pier-
den. 
3 También quando eh otros tiem-
pos , y ocaílones quieren cílos Cafres 
habíai- al Rey , a la entrada de donde 
cftà fe arrojan por ios fíelos,y afsi lle-
gan arraftrando a fu pfefencia, y pof-
trados a lo largo, 1c hablan íin poner 
.en¿líos ojos, batiendo juntamente 
Jas manos con recias palmadas de 
quando en quando, mientras dura el 
razonamiento, ò negocio que tratan* 
porque efta es la principal corteíla de 
quevfui: y acabado el negocio fe ía^ 
Icn por el mifmo orden que entraron, 
y ninguno pnede hablar al R.cy en pie, 
ni poner ciu-i !osojos,fí no foñ fus fa-
miliares, y priuadoSjfi quiere entretc-
tencíTc con ellos en buena, y apacible 
conuerficion. Nneftros Porcugucfcs 
por particular merced entran a pie, 
fiero defcalços,. y quando-le hablan* e recueftan de vn lado en el fuelo, 
cafi medio fentados, dando dé la mií* 
ma manera algunas pajmadas ¿ co-
te o los demás* encreuetadaã con las 
palabras, no íicndoles licito léuantar 
los ojos averie. Válgame Dios, y'qué 
halagüeña , y blanda es la neccfsídad* 
aun en los poderofos: y que no facili-
tará el defeo de riquezas! 
4 Es inmolable vfo deílós Ré* 
yes cómbidar con vnasbcuidasrega-
ladas a íirgufto , pero muy defabridas 
al nuefiío, a todos los qúe le van a vi-
•firar, ò a tratar negocios: y eslcs fueti-
za a los Pormgaeíes beuerías en fc-
mejantes ocafiones, aunque les fepa* 
y haga mal, quando el Rey les brin-
da, y que mué fetén fer benida fuaue* 
guftofa, y digna de fu grandeza :• por-
qué de lo contrario fe fíente el Rey 
tanto, que les leuanta vn aka pie, di-
ziendo le defpreciaron , y tuuieron 
¿el can baxO concento, que fe temie-
ron les queria matar con ponçona*' 
Mándales falir ignominiofamentc dé 
fu prefencia , y que no partan de fu 
Corte fmfu licencia, coftahdoles a 
los pobres alcançaria, mucha inquie-
tud , y aun la mitad de fu hazienda.' 
¡Son las manos délos Reyes muy Inri 
gas. Pero la mayor honra que eftcQui-
tene haze* a Vno que mucho eftimaj, 
efpecialmcnte de nueftros Portugue-
fes (la quál ellos le perdonaran dé 
muy buena gana, afsi como la pafla-
da) es darles nombre, y titulo de mu^ 
ger del Rey , ílgnificando con tal 
nòmbrc,que los ama,y quiere que to-
dos les hagan cortcíia, comoamu-
ger ftiya: y realmente ai si paña, por-
que todos los Cafres veneran mu-
cho a los Portuguefes que tienen ti-
tulo de mugeres del Rey. Quedcin-
tercadeheias tienen las ventaras hu-
iiianas , que pocâs felicidades las 
mayores fuyas, y que grandes baxios 
las efperanças fundadas en los hom* 
bres! 
6 Acoítumbrauañ ántiguamentd 
éftos Reyes a beuer ponçofia * cçii 
que luego morian, quando les fuçô, 
dia algún defaftre, ò defeto natural ejft 
fu perfona, cojno era fer impotentes* 
tener alguna ..dolência, contagiofa, 
taerfelcs los dientes, d<ímodo que les 
càufaífe fealdad , ò fi íes fucédiaotra, 
alguna lefíon 5 los qiial.es por nopa? 
decereftas fealdades, fe matauan,co-
mo d igò , diziendó, que cl Rey nçk 
auia de tener defeto ninguno i y quan-
do lo tuuiefíe era mas honra fuya,que 
muhefle lucgo^ fueffe a la otra vida a 
inejorarfe de lo que le faltaua 3 pues 
allá todo era perfedo. Empero ya cíl^' -
barbara coftumbre fe ha quitado3d^-
pues que cayendoíele a vn R«y faz 
dientes j mando pregonar pòt todo 
fu Reino, como fe le-atiisfl eaido, 
para' que quando U-yieflca -fin ellos, 
no lo eftranaífcn ; y que fí-^s an-
tepafiados fe auian muerto por fe-
meiaatcs cofas /:que eran muy ne-
T a aes j 
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cios, por lo qual cl no lo queria fcr, 
antes quando ía muerte natural le acó 
tneticílé,lc pcíaria mucho,y fe procu-
raria defender ¿ella,porque defeaua 
viuir muchos años, para fufteiitar,y 
defender fu Reino, y. que lo mifmo 
mandaua hizieífcn en adelante fus fu-
ceífores. 
6 Todoslos años por la Luna deSc-
tiembre acoftumbran eftos Reyes fu-
bit a vna fierra muy alta, para hazer 
las exequias de los Reyes fus antepaf-
fados, que allí eftan fepultados: y los 
primeros ocho dias todo fe les và en. 
comer, sr beuer, hafta embriagarle, y 
eii grandes fieftas, y regocjjos: acaba-
da ía rifa, y el contento, entra el ilan -
tú ¡y la trifteza, qué dura tres dias,haf-
ta que el demonio fe reuifteen el cucr 
psb' de alguno dellos, aílcmejandofe 
en todo àl Rey difunto, en la habla,. 
feiUblante, ademanes, y acciones, al 
qüal todos reuerencian,parti<:ularmê-
te el Rey,que fe queda con èl a iblas,y 
le confuirá, y comunica todos fus ne-
gocios,y fuceífos: y defpucs dé auerle 
dicho vn cuento de mentiras, file,y 
íjueda el pobre negro can fado, y fati-
gado,y el Rey connueua honra,y cííi-
macionde losfayos, por ver que los 
Reyes auian venido a hablarle del 
òtro mundo.'. 
—7 -Ttaetontinuamentede guarda 
*ftfcQtuteiT.e,cail docientos hombres, 
que llamâtt Carniceros: eftos and«in 
tenidos « $ n vna fega ^rueífa por el 
•cuello,y la cinturayy en las manostrae 
vn alfange, y vna pefada macana, ò 
-porra, que fon los mftrumentos con 
que quitan la vida a quien manda el 
Rey matar,amrdiedoles prifhetótjue 
les corten las cabéças.Eftos anda dcor 
dinariodiziendo voz en cuello al re-
dedor de Palacio: Inhama,mhama,q 
quiere dezir, carne,came, figñificando 
¿on efl:o,lcs mande el Rey quitarla vi 
•da a alguno,y exercitar fu oficio.fam 
fcien tienen fus truhanes, q andan dan-
^oa VQzes alabanças al Rey, llaman-
dole feñor del Sol, y de la Luna, Rey 
de la tierra, y de los rios, vencedor de 
fus enemigos, grande en todo: ladrón 
grande, hechizeio grande, león gran-
de, y todos los nombres de grandeza 
que pueden inuentar , ora fean bue-
nos , ora malos, todos fe los atribu-
yen :v quando fale de cafa, và rodeado 
defta gere, que a grandes vozes le van. 
dando eftos loores al fon de fus inftru-
mentos. L o mifmo hazen Otros co-
munmente a las puertas de Palacio. 
S Tienen los Portugucfesen las tie-
rras deíle Quiteue vna grande fortale-
za, que le contribuye todos los años 
decientas mantas de valor de cien 
cruzados, porque les franquee fj Rei-
nOjyel'rio dcZofala, dexandolçs el 
paflb Ubre para entrar en el Reino de 
Mocaranga al refeate del oro de las 
minas de Manica,Reíno de Etiopes,y 
Cafres', ricos por la abundancia de mu 
cho oro que les dan fus vetas. Y es de 
notar la pompa, y mageftadcon que 
cobracftc tan pequeño tributo, E m -
bia quairo Embaxadorcs que para cíío 
elige de los mayores de fu Corte, el 
vno reprefenta en cfta jornada la per-
fona del Rey , a quien todos tienen la 
mifma reuerencia, y refpeto todo el 
tiempo que dura la legacia. Al fegun-
do llaman boca del Rey , al qual vie-
nen a hablar,y dar la embaxada.Al tet 
cero llaman ojos del Rey, porque tie-
ne cridado de ver todo quanto en ef-
ta jornada íe haze , afsi en mal,como 
en bien,para dardcllo cuenta al Rey, 
Al quarto llama n oidos del Rey,cuy o 
oficio es oir todo lo quefedize, aísí 
departe del Rey, como departe del 
Capitán d.e Zofala: ò íi los Legados 
acreciêtan, ò difminuyen alguna cofa 
de fu legacia, ò embaxada. Acción c õ 
que nos reprefentanlos Grandes del 
mundo, quart corto, y limitado es fu 
poder,pues fe aprouechan de otros,to 
mãdo preftada íiigrãdcza,bufcãdo ma 
geftades poílizas , para parecer algo 
en el mundo, y afsi fe valen de vnos 
co-
Como de ò)bS,dc otros eomo de pies, 
y aísi-de losdcraas. L o que no tiene 
nueílro gran Dios,cuyamageftad es 
inmenfa. cuya grandeza es infinita,íin 
dependencia de fus criaturas, por d õ -
de tiene por nombre Saddai,Quc quie-
re dezir: S i b i fufji¿ttr>s , porque en íi 
üíifmo tiene por effencia todo lo que 
ha menefter para Fu toral gouierno, 
por lo qual dixo admirablemente fan 
Agüñiw .Dem t o í u s oculu s quia or»' 
D- AuSPfk. n i a v i d i t ; totus manus e / i , quia omnia 
tpiftnSõ. opgratur^totuspes tft,quivè>iq; e/l.̂ Nó 
bufe a pies ágenos, ni pics prcftados,q 
todo lo tiene de las puertas adentro 
de fu omnipotencia. Recibe el Capi-
tán de la fortaleza a los Embaxado-
res con gran fiefta, y falua de toda el 
artillería (que perdonaran por el mie-
do que les caufa el oiría) y defpues de 
bien defpac hados fe bueluen a la Cor-
te, donde fon recibidos con grande 
ale gria : faCíilos luego el Rey coníigo 
a caça , falcn con ellos tres, ò quatro 
mil hombres por aquellos bofqucs, 
donde a g ran des vozes, y griros,y ba-
tiendo las manos, van ccrcando,y en-
cerrando en vna efpaciofa llanada a 
todos quantos animales fe hallan en 
el, que es lo que en las Indias del Períi 
llaman Chacó. Alli falen Tigres,On-
zas,:Leones>Elefantcs,Bufaios, Vena-
dos, laualies, y otros muchos anima-
les brauos , donde los fujetah con Pe-
rros,y flechas, matando quantos pue¿ 
den, aunque fean Leones: porque no 
leses licito matarlo fueradefta oca-
fion, potllamarfeelRey León Gran-
de, y parccerlc tener obligación a de-
fender la vida de aquellos de 
quien toma tan califica-
do nombre;. 
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T>e las coftpmbres > ritos y ce* 
remoni as,y fuperjliciones def-
tos Gentiles Etiopes 
del Reino de Zá-
fala. 
E S Tan grande la màgeílãd' de Dios, tã natural,y arrai-gada en losanímos délos 
hombres la ifeucrencia, y 
iacatamíento que fe le deue,que en tô ' 
das lasRepublicas,y naciones del mu-
do, por barbaras, y ciegas que ayan íi-* 
do,{icpre fe tuuo por el primero^ priá 
cipal negocio el de iaReligionrno fo-
lo por cumplir con efla obligación ta 
prccifa,y tan natural que tenemos to-
dos,de reconoce^acatar, y con dcui,-; 
do culto feruir aeíté gran Principe, y 
fobcrano Monarca de todo lo criado: 
peto también porque fe períuadian,cj 
no fe podia confémar fus Republicas, P m . í n f t l 
Reinos,y Éfiados,íinòconferuahdol^ meo. 
en ellos la Religion;lo quallos tienti- -Arifl' a p i 
les con todas fus idolatrias no ncgarÕ> vltim. i a\ 
cojnO parece afsi enía Filofofía del Metapk. 
Timeo de Píaton,y dela Metaphiílca p'jfmeg. id 
de Ariftotcíes, y Afclepio de Trifme- Pim&ào K<éfr 
giftrOjComo también en lasPoefías de ¿filspia^ 
HomerOjV Virgilio. Afsi q pienfo ver-
daderamente, que efta nación de Ca.-
fres es la mas barbara, y beftial que ay 
en el mundo, p orque ni adora a Dio%; 
iii tienen idolos,niimagcnesj nitem-
plos,ni vfan facrificios, ni tienen mi -
niftros dedicados al culto diuino, ni 
<iomo verdaderos Atheiftas cuenta cp 
Religiõ alguna,principalmente teniSs-
do noticia de la otra vida, por lo quajl 
dificultofimente fe conuiertch, y ad-
miten la ley de lefuChrífto, q muchas 
Vezes les enfeñamos, y predicamos* 
Solo tienen vna confufa noticia, de q 
ay vn Dios ,perp no le reuerencian* 
y afsi apenas les., podríamos con* 
T i tai 
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tar en el numero de áquellos cíe quien 
' C f v . i . d t U - ,¿¡z c Qcero'n -. NuUsgens t am i m m a n -
g i b u s . j u a i a f nec tam fera q u * non e t tmn-f l 
íta proba - y g n o r ¿ t ^ m i Í T r J B m m b a b e ? t á e ' c t - a f , t ' & * 
t u r à n t o l . h a u k e n d a m f c i a t , . Solo le faben ei 
i . p . q . z - a r . pQj^btcacíteíudios.qu 
'longo , mas'no krezan, ni adoran, ni 
fe encomienda n a èl: a fu Rey es a qtiic 
acuden por remedio para todas fus 
necefsidades, y'trabajos , juzgándole 
jjorpodero-fo pararemediarlas.Y qua-
ndo tienen necefsidad de agua, al Rey 
'es à quien piden que haga llouér, y íi 
•piden ferenidadtambien, y afsi de las 
demás cofas*,obligándole paraeílo cõ 
copiofas,*y ncasdadiuas,y muy gran-
des dones, los quales van-de -nueuo 
ofreciendo, hafta que acafo,ò por me-
jor dczi'r /'nafta que quiere el verdade-
ro Dios,fucede lo que 1 c piden al hom 
•'bre, y entonces fe perfuaden auerlo 
concedido fu Rey ,'diziendo fe dete-
f nia en corííolarlcs,haíta que'le huuieL 
'fen liberalmente ofrecido fus hazien-
;das; lo qual èl dà a entender, afsi pot 
•feéuft^íáflaqaeza,èitiípotcncia, co-
•"" •in'otaiwbi"en,"porq]ccieiimas).ymas< 
Engaño grande de almas perdidas, de 
las quales fe quexa'tan j uftamêteDios, 
[que es el dador de todos'los bienes ef-
^irituales^y temporales,diaiendo: Ee 
Qf'tf. 2 . » . faç ne fe imt , quia egi dedi e i f rument i* , 
• j f y % \ i m m , j & o l c u m 1 & a r g e n t u m m u l -
Obferáatv eftosCafres algunos dias 
fcftiuos,en que no trabajan, y cito por 
ordenançaReal, fmtaber a cuya orde 
í e cuderecen, ñique califas aya para 
•guardarlos, folo faben que en ellos ha 
';4.e cantar,bailar,comet,beuer,y rego -
:cijarfe, hafta no poder mas: Haitian a 
cftos diasMufinos,qfignificã almas de 
"íantos y a difuntos • por lo quaíentien 
do, que los guardan en honra de los 
negros, •eme defpues de muertos reuc-
renciaron por íantos, más ni dèíkvm 
aun ya fe acuerdan, ni al prefente tic-
• hen ral intención. 
^3 De la creación del mundo, ni de 
.^Dioshiao al hombre, ni de que ay 
infierno para los malos, ni gloria pâ fc • 
los buenos no tienen noticia: pero no 
ignora, que el alma del hombre -esdn, 
ñtórtal, y que viuê eternamente en cl 
«otro mundo, como ya apunté, donde 
cílan perfuadidos,que han de boluer a 
cohabitar confus mugeres a fu^okia. 
tad, teniendo aquel por vn lugar don-
de faltan los trabajos,y fobran'los giif-
tos, c ontentos,y deleites. Y pregun-
tándoles algunas vezes los Réligidfos 
u algunos Cafres entendidos, en que 
lugar eftauan fus Reyes d'ifurit@$,yío's 
demás a quienes tenian por Tantos^S 
les parecia que eftauan en el cielo?Té-C 
p ondia, que en el cielo no eí'taua mas 
que el dios Molungo, y que fus difun-
tos eftauan en vnas tierras, y lugares 
muy abaftecidos de todo , como los 
Hifrosquerefieíe Virgiiioenele,de 
TusEneidas. 
4 Tres géneros de juramentas tiene 
eftos Cafres muy terribles, y efpanto-
fos,de los quales vfan en juizio quan-
do algunCafre ha cometido algtin de-
lito grauc, de que no ay bailante ptue-
ua,ò quando mega alguna denda,è en 
•qualcfquier otras cofas 'femeiantes; 
por las quales es neceíTario dexar la 
certeza delias en4a prueua del jurafne-
to que hazen los culpados. 151 prime-
ro, y mas peligrofo juramento feliar 
maLucaíre,y es vn va'fo lleno de pora-
coña, que dan a beucr al que jura, di-
zicndole, que fi no tienda culpa que 
le imponen,no le dañará ia ponçonaj 
pero fila tiene, al punto que la beua 
morirá, por lo qual los que fe hallan 
culpados, cofiellan luego^or no mo, 
lriTrãdefaftradamente,mas fifon ino-
centeSjla beucn con gran confianca.-y 
loque mas admira es, quefuclen no 
recibir daño , con que quedan purga-
dos del delito de que eran acufadosry 
el acufador en pena del falfo teftimo-
nio, queda cautiuo del inoccte,y pier-
de todos íus bienes, muger, è hijos, la 
mitadpara el Rey, y la otra mitad pa-
ra el que fue acufado.Àl íegundo iura-
racnto llaman Xoqua, y confifte en 
calen-
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calentar vn hierro, hafta que fe haze 
afcua,el qual aísido por vnas tenazas, 
fe le ponen en la boca,dizicdole, que 
pafle por el la lengua, y fe faborce vn 
poco , y que íi no tiene culpa, no fe 
quemará, mas fi la tiene, quedará to-
do abrafado de fuego.El tercero no es 
tan peligrofo ( aunque 110 menos ad-
mirable, y mas parecido que aun el 
primero aloque mandó Dios por la 
ley dela Zclotipia en el 5. de los Nú-
meros , que fe hizicííe con la mugec 
fofpcchofa de adulterio para aueri-
guarla verdad) a que llaman Colao,y 
cs,que también calientanvna gran ca-
lidad de agua con vnas yemas amar-
gas, la qual dan a beueral que jura, di-
ziendoIe,que fi es inocente de la cul-
pa que le ponen , podrá beuet toda 
aquella agua de vn golpe íin defean-
far, y toda l a abraçará el eítomago, y 
la boluerà a lançar fin daño fuyo, mas 
íl tuuicre culpa, no podrá beuerla, ni 
aun tragar vna fola gota, poique fe le 
quedará en la garganta, y fe ahogará, 
lo qual afsi fucede 5 puede fer por vo-
luntad de Dios, que fe íiruc de librara 
los inocentes, oporinduftria delde-
nionio(pcrmiticndoíelo el Señorpor 
fas fecretos juizios)para aííegurar mas 
aquellos miferables en los errores en 
que viuen}traycndolcs fujetos toda la 
vida. 
5 Son eílosCafres negros, prietos 
como la pez, de cabello creípo, y re-
tortijado-.fon gentiles hombres, prin • 
tal, ¡ib i.e. 
EtiopiaOrií cipaimentclos Macarangas quevicn 
en las tierras del Quiteue.Todos traen 
las cabeças llenas de corneçuelos por 
gala, losqualeshazendefus mifmos 
cabellos torcidos, y derechos como 
vn hufo, para lo qual los rebueluen a 
vn palo,y trançangalanamete,en que 
ponen toda fu gentileza.De los hom-
bres que no los traen hazen gran fiefta 
y mofa, motejándolos de mugeres, 
<diziendo,que al fer del hombre perte-
nece traerlos,comparandofe en eño i 
Jos animales filueftres, entre los qua-
leslas hembías no los tienen, como 
fon las ouejas,ciemas,y otros.El Qui-
teue fe diferencia mucho en efto,por-
q trae quatro, vno de vna tercia fobre 
la m ollera, como Vnicornio, y tres 
mas pequeños , el vno en el celebro, 
y los otros dos fobre las orejas, cada 
vno de fu parte muy derecho àzia arri 
ba,por cuyo refpcto andan todos con 
las cabeças defctibiertas, y no vfan de 
fombreros. 
6 El vellido, afsidel Rey,como de 
los demás nobles, es vn paño fino de 
algodón, ceñido defde la cintura haf-
ta el empeine del pie, y otro mucho 
mayor a modo de capa, con que def-
de los ombros fe cubren, y reburujan, 
dexando íicropre la punta del paño de 
la mano izquierda tan larga, quevà 
arraftrando, y quanto mas arraftra, 
mueftra mas fu grauedad, y mageílad, 
y todo el demás cuerpo traen dcfnu-
do, todos andan defcalços, hafta el 
mifmo Rey: los demás Cafres pobres 
(y fonlo caí! todos) andan definidos, 
a'fsi hombres como mugeres, íin eftra 
ñarfe entre ellos, ni dello ãuergonçar-
fe, y los que mas bien veftidos andaii, 
traen folo vna piel de animal, ceñida 
dela cintura abaxo , como detentar 
de herrero, íl no es que traten con los 
Portuguefes, porque entonces todos 
fe cubren, como mejor pueden con 
decencia.Éntre eftos ay algunos herré 
ros que hazen flechas, otros tejedo-
res que hazen paños gmeífos de algo-
don,que hilan las mugeres, aunque fu 
principal oficio escauar,roçar,y fen*, 
brar, y tan propia es la azada en las 
manos de vna Cafra, como ia rueca 
en la cintura de otras mugeres. Algu-
nos Cafres también roçan, y cauan,y 
ayudan a fus mugeres, mas fon muy 
pocos,porque a los mas todo fe les và 
en ociofidad,hidaIguia, muí!ca,rega-
los, vanidad,con grandes eflremos ea 
los vicios propios,adoñdeéfto fobra, 
y falta la Fè: lo que mas hazen es ca-
çar, 
7 Los mas deftos Cafres habitan en 
poblaciones, donde tienen juez que 
de-
determine Jas caufas ligeras, Io qual 
W e n brcucmènte: de las mas graues 
Exoi. cap. .conoce cÍRey, conforme al confejo 
i S .n,zz. que a Moiíes'dio fu fuegro lethro. V i -
ucn en caías d,e madera tofca, redon-
daSjy cubierras de paja. Sus alhajas fon 
vna olia en que cuecen el miiío , dos 
azadones para labrar la tierf a, fu arco, 
y flechas para caçar, vna eflera de jun-
co para dormir, aunque fu mas ordi-
nario dormir es el fuelo^y quando tie-
.nenfrio, hazenfuegos en medio de la 
cafa,y en circuito dellos duermen ma 
.rldojinuger, è hi; os, con tan grandes 
.incomodidades, que no sé íi diga que 
excedían al fufrimiento .Efla pobreza, 
,y miferable.vidaes común en toda la 
Cafrcria, la qual apenas íientcn ,por 
auer nacido, y criadofe en eftos traba-
jos en que cftan connaturalizados, 
como brutos animales, a quienes fe 
•aíTcmcjan en muchas cofas. Su ordina 
rio mantenimiento es millo, Icgum-
bres,frutas íilueílres, pefeado,y todo 
genero de animales,y fu ordinaria bé-
uida es vino que hazen de millo, y lía 
man Pombe. 
s Quando fe quieren cafar compran 
•las mugeres a fus padres, fegun fu cau-
;clal,y calidad delias? y afsi fe tiene por 
•mas rico el que tiene mas hijas que ca 
iai\Y quando alguno viue defeonten-
-tòdefumugcr, lapuede boluer a quie 
íela vendió,,,pero pierde el valor que 
dio por cll^y queda deshecho el cafa-
mientocntregadofe dclla fus padres. 
L a mugar no fe puede apartar del ma-
;rido, porque en cierto modo fe tiene 
.porefclaua. Eílacoftumbrelavfaron 
naciones de gran policia, y gouierno, 
fuera de que tiene fu fundamento en 
ladiuinaÉfcritura, Pues fe cuenta en 
el Geneíis, que la cob compró a l i a , 
yi'lj* .y a Rachel con fu trabajo, ílmiendo a 
.Laban Cu. padre catorze años: porque 
era coftumbre entre losHebreos ̂ y en-
tre otras muchas naciones, que el que 
fe cafaua diefle dineros por la muger à 
.^padres. Y afsi entre los Romanos 
^igsósrQ dç cafamiento erà , ^ 
Torn, de Inft.Etliiopial 
coempt ioncm , cerno fe puede ver en 
JBrifonio : y ü el marido era pobre, 
obligRuafe a trabajar en cafa de fu fue-
gro , en lugar del dinero que arda de 
dar,que es lo que Lazo lacob. Y a Da-
uid le dixo Saul, que fe obligalíe, ref-
peto de fu pobreza, de darle por íu hi-
ja Michol ele prepucios de Plüliílcos: 
N o n hahet R e x J p o n Í A l i a r , u f j p , n i j i t a -
tum eentum pneputia P h U s f i b i m n í m . 
Y mirando Dios a cíla cofiumbre, di-
XOpor O k ^ s : E t fponfabo t e m i h i i n ^ , 
t n i j è f â t h n i b u s y fan Pablo: Ec th f t am 
quam ¿3cqi:if!(titf>-t-gv¡ftefao.T)c donde 
fefaca,q'jato mas eÚirnaDiosialgle-
íia,qtie a la Sinagoga, pues a aquella la 
hizo fu Efpcfa,dándole dones: mas a 
ç.íla, dándole fu íangre a fu eterno Pa-
dre; y Cx fe defposò con ella I n mifera* 
t i o n i b u f , & ' i n j a n g i i m t f u o . Llamémo-
nos al dote quando nos viéremos afli-
gidos , que eñe no puede faltar fegun 
las leye s.Celebran, puestos Cafres ef-
tos matrimonios concertandofe ca-
tre £1,7 haziendo el día del deípoforio 
grandes bailes, fie lias, y juegos, a que 
acude todo el pueblo cõ copióla ofer-
ta , para ayuda a los gaftos de la boda* 
Si quieren pueden tener muchas mu-
geres, aunque vna es íiempre la prin-
cipal.Otros que víuen apartados de la 
Ciudad , acoílumbran. a celebrar fus 
defpoforios, bufeando algún amigo 
fuyo,o pariente,que le Ueue a fus cuef-
tas a cafa de la defpofida, fin defeanfaí 
en el camino,por apartada que eftè; y 
ñ fucede canfarfe el que lo licúa, y no 
poder llegar con èl a cafa de la nouia, 
no fe celebra el de fpoforio aquel dia, 
dexandole para otro , en cl qual ay i 
quien fm canfarfe le lleue-
9 Algunas Cafras foil como íalua. 
ges,o fieras, lo qual demueftran clara-
mente en fus partos: porque muchas 
quando Ies dàn dolores, fe vàn a los 
campos y bofques, y allí anda de vnas 
partes a otras, recibiendo el olor de í 
campo, y de la? feluas, con que paren 
con mas facilidad, como íi fueran ca-
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nns,ò rios, y, felauan a fi,y a fus hijos, 
y dcfde alli fe b ucluen a fus ca1is,don-
de ni aun vna cama tiene en que acof-
tarfe,fino vnaeftera^ò vna poca de pi 
j a , en qiiç quando mucho defeanfan 
aquel diajCoítumbre que obferuan al-
gunas naciones de lüdiosdeítenueuo 
Reino deGranada principalmente los 
de S luán de los Llanos5donde las In-
dias falen a parir orilla cielos rios,v 
quebradas, fin que nadie las vea,afren 
tandofe de lo contrario , entraafe en 
pariêdo en el aguí a lauarfe ellas,vv a fus 
criaturasÍV afsi no fe han hallado qn to 
dolo defeubiertodeftas Indias parre-
ras dé oficio, como entre las demás; 
naciones, 
10 En muriendo alguno deftos Ca-
fres, no folo le lloran fus parientes,y 
amigos ,mas tãbien los del lugar don-
de viuia, y el llanto dura hafía que lo 
llenan a enterrar encima de la eííera,ò 
catre en que murió ; y íi el difunto te -
nía algún paño , le amortajan en èl ,ò 
fi no lo entier ran dcfnudo, como an* 
daua en vida, fentandolo en vna cue-
ua en el campo, poniendo junto del 
vna poca de agua, y algún millo, para 
que coma, y beua el difunto en aquel 
camino que luzca la otra vida, y fin 
mas c'erémonias io cubren de tierra, 
dexando fobre el ícpulcro .Ja eííera en 
que k lleuaron,la qualfecónfumc alli 
con el tiempo, porqué aunque fea nuc 
na, y muy buena, no ay quien ni a to-
caria fe atrcua, por eftar perfuadidos, 
que de folo tocarla les fucederà mo, 
rir. Los parientes,,y amigos lloran el 
difunto ocho diaSjtres vezes cada dia7 
a la mañana, al medio dia, y a puefta 
del Sol, cada vez vna hor a, en lá qual 
bailan, y cantan en alta voz muchas 
lamentaciones, y profas laflimoíifsi-
ihàsaíU modo, todos -ju ntós en pie; 
pueftos en rueda, quedandoíe de la 
mí fnk fu erte fentados en canfandofe, 
donde eorncn,y bcuenporcl alma del 
difunto. • 
11 finalmente fon todos eftos Ca* 
fres inhumanos, y crueles, vjioscpíi 
otros : íi alguno enferma, y no tiene 
muger,parientes, ò amigos que le cu-
ren,muere con gran defamparo , por-
que no fe hallará quien fe duela dèl,ni 
de vn bocado para que no muera de 
hambre, de que ordinariamente caíi 
todos perecen :1o mas que hazé es lic-
uarlos ai monte, y arrimarlos a algún 
árbol, con vn poco de millo, y agua, 
con que íi pudieren cqmerlo, fe füften . 
ten, 6 fi no mueran míferablemente, 
porque aunque a puras vozes perczcã> 
y palien por junto dèl,y le oigan,no le 
acudirá nadie. Tanta es fu miferia,tã-
tafu efquiuez, tanta fu inhumanidad/, 
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N Los varios fucfiflbs/qpig 
eftegflde imperio de Mo 
nomotapa hatcnido^fc 
; quafl al víitó fe compara 
la profpcridad,y grandeza de los Kci-
jnos,y Eíiados a jas crecientes, y men* 
guantes de los mares: no âcomodanr 
dp mal aefte propoíito lo que Salo,, 
mon dize de la diu ina fabiduria, qup 
tenia el vniuerfo per cntretenimieo, 
ío , y juego • Ludens in orbe terrtrura . 
Pues como íi efte Jmperio lo fuera., 
íiendo antiguamente vno folo,lo ve-
mos diuidido en otros tres Reinos^q 
fon QuiteuejSedandajV Chicanga,cq^ 
yos Reyes fs leuantaron con ellos. L a 
parte q toca a Monomotapa tiene de 
.circunferencia quinicntasleguas,cpn-
üna de la vanda del Norte con oteo 
Rey,que llaman Abnma, cuyo Reino 
•.tieñeel mifmonpnabrc, ydizen que 
llega haílael de Angola, con quien tie 
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.Tõmidclnft. iEthiop. íal 
¡del.cftc cofiM con el río Zambeze,al 
cii.ú llaman eítosCafres de Moíiomo-
tápã, Empando, que quiere dezir leuá 
tado con tra íú Rey: porque dizen, que 
ti el rió no-corriera por aquella parte, 
.fuera cite Imperio feñor de las otras 
fierras, que eftan en la otra vanda, dõ-
<leno pueden paffar con fu exercito;, 
por falta de embarcaciones.Por lapar 
te del Suefte corre hafte el mar Occea-
no de'Etiopia i donde entra con vna 
puts, de tierra, que tiene de ancho def-
ile el rio de Eabo, baila el rio de Ten-
danculo doze leguas, por las demás 
tie rras que corren al Sur hafta el rio de 
Habanc, eftan diuididaséntrelos tres 
Revés, que cliximos'Las auiaij vfarpa-
do.' Parte de lie Imperio corre a lo iaf-
ga deia çoft^5y íeeftiêde àaia el Cabo 
ffé Búéfta Eiperaiica, con los Reiños 
1âgRatua,Ò de Torea-íparte efta la tie-
rra adentro en el centto de la Cafraria. 
En muchos de fus Reinos ,.y Prouin-
cias fe Ven grandifsirrias antiguallas 
de edificios de piedra cíe incrcible 
grandeza, fin iiméítra ni íeñal alguna 
• i • de betún, ò c a l , òde otra mezcla,ò 
cofa que Ias funte/ò ligue .•'Vcfèíaph-
• . . . „ . . , . . ;b i en vn Jieilço de muralla de veinte y 
* si , • cinco palmos de anchor que los natu-
Trii Joi t í i s ^^eS ^c â tierra creen fue obra del de-
^azt^ i%ma "ínónió-.porque porniuel derecho dif-
}t$M* ,tV.\ ĉiirre duinientas y diez tnillas en tie. 
r iras de Zofala. Y junto a la poblacioil 
,, , r. .t v \ de Mazapi'éftá vna muy alta, y gran-
. •. difsima fi'efra^l^EiadaEuraíde donde 
fe defcubfe gfãn partedeftd IitvpefiO; 
por lo qual antiguamente: no confen-
'tia el Emperadorjque los Poítfeuefes 
ílibiefien a efla fierra ̂ porque ííoMeco-
diciaífen la grandeza, y hermofarâ de 
fus tierraSjdonde eftan efcondiáá^tSi 
-tas, y tan ricas tierras de oro. En lo al-
:to defta fierra perfeueran oy vnas 
"ruinas de paredes de piedra, que de * 
*. "mucflran ancr jâào fiimptuofoiedid. 
^iosdclaReinaSabba, y donderéco-
Véiala grande fuma de oro, qle llcua-
'%apor el rio de QuamajCaudalofifsii. 
Jtt#j poique fe juntai), conè l fó s fios 
notables, Yanami,Lu'angua, Arfuyá, 
Mangiono, Inadirc, y Aunia, porlo 
•qual fe nauega por el mas de fetecien-
tas leguas, hafra el mar Occeano de 
Etiopia, por cuya c ofta nauegan al mar 
Roxo,y dealHprofcguian fu camino 
hafta las playas que confinan con las 
tierras de Egypto,donde defembarca-
ua el oro, y fe lleuaua por tierra a lá 
ReinaSabba,feñora de gran parte de la 
Etiopia de Egypto. 
2 Y a propoíito de lo qiie voy dizie 
do, no quiero paflar en í i lencio, que 
afsi en laAírica^omo en la coftá de la 
India,y demás Prouincias deftelmpe m̂, 
rio;,principalmente enToroa,yButua: 2T-»»Câii(, 
fegü granes Autores,las fabricas,y edi- loftph.HA 
ficios antiguos, mueílrã tãta grãdcza, Antiq, çq, 
•y marauilla,qcopmitcn cõlosRoma- 6- _ 
nos,© los excede, fin q tengan memo- P^n- W-í-
ria, ò fe fepa quienes fucton fus Auto- í ^ ? * 
res.Pero los modernos bien í cvè que 
todos han tenido principio de los 
Arabes, que a lo que mas íe eftiendeñ 
en citas partes, es a edificar de made* 
-ra, ñendo comunmente de paja. Las 
ciudades principales de todoeíle Im-
perio fon dos, vna fe llama Zimbáj 
otraEenamataxa,diftatcsa.quella-qtiin 
ze,y cfta veinte y vna jornadas-dcZo 
fala, azia la parte del Poniente; pero 
eftas, y las demás ciudades, y lugares 
fon de ordinario grandes $ frefeosjy 
abundantes:el clima íano,la tierra har 
ta de agua , con mucha árboleda, y en 
algunas partes fe hallan copicfosca-
ñauerales de açúcar, que prodúcela 
tierta fin diligencia,-ni humana iuduk-
tria en otras fe. defeubren vnasfer'ti-
lifsimas campiñas, pobladas de infini 
ta variedad de animales,y tanta copiat 
de Elefantes , que por la cantidad de 
marfil que facan, fe cree màtaràh-en, 
ynaño al pie de cinco míL-.Algimos 
lugares áy miiyfrios ^ por caufa dé los 
vientos que foplan del mar, cafí ela-* 
dos,y porque tienen faijia de.Ieña, leá 
firue en fu lugar el cflicrcol de,anima--
les,y fe viften de fus pieles. .* ¡ y . 
3 Es también abiindantifsima cftc; 
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imperio de hiihas de plata, en el Rei-
no de Achicona- y las ticas miñas de 
oto, que llaman corrido, no folo las 
tiene en la tierra baxa,pero aun eii los 
cerros,y rios: deitas las mas vezinas a 
Zofala.fe llaman los minerales deMa-
jnica,pueftos en vna campaña corona-
da,y ceñida de montañas ? que cae en 
la Prouincia de Matuca, habitada de 
los pueblos BotongoS,que eftàn íltua-
dos en la linea Equinocial,y el Trópi-
co de Caprícornio,y fe apartan deZo-
fala,tendiéndote ala parte del Poniê-
te por efpacio de mil y quiniéntais mi-
llas. Y aunque es verdad(comb apun-
te ) que fe receíauan antiguamente de 
los Portugüeres,temiendc) no fefeño-
íeaíTen de tan gran riquez a,em pero ya 
el mifmó Rey defde los años de mil y 
íeifeientos y uete, y mil y íeifeientos 
y o cho, procura fu amiftad con tantas 
inüéftras, y obras dfe verdadero amor, 
que entre los yezinos de vil mifmo 
íiatural, y ley, fuera de mucha eftima, 
quanto mas en vn bárbaro para con 
gente tan eftraña en las coíiumbres, y 
Religion, quan eñrangera en la tierra> 
y naturaleza. Tainbien pro<:ura,y pi-
de conftantemente vayan a fu tierra,a 
tomar la poüefsion por d Rey de Por-
tugal deftas mihas. Y es tailta la eíH-
niacion que tiene dcllos para fu fegu-
tidad, que folo de fu valor y esfuerço 
la tenia de fus vafíallos leüantados^ 
por lo qual les pide, y ruega hagan 
íbrtalezàs, como enfus mifmastié-
rras, donde quiñeren, aunque fea en 
los lugares mas cetcáños a fu Corte. 
Y con el locorro que le han dado ha 
desbaratado muchas vezes a los que 
fe le han rebelado. Y ya los juzga por 
tan naturales, y fieles, que admite, y 
âungnfta de verlos con arcabuzes $ y 
•jafti caminan los Portuguefcs por to-
'ão aquel Reírlo, cotnd pof íos de ái 
Mageftad , fiendo agafajados de to-
dos, y proiieídosdebaftimentos, cp-
moü. focran ttaturâles > y leñorés deja 
.tierra. ;- • ^ ; ': ' 
4. Son por la mayor parte eftos 
Cafres bien inclinados, m tratan de 
mas que de fus labranças, y paftos,por 
ferias riquezas criar gallados, de que 
ay infinita cantidad , cfpecitlmentc 
vacuno,labrar fus fementeras, que cul 
tiuan fus mugerés eoh gran cuidadOi 
Son de natural robufto, altos de cuer-
po, yparamiicho trabajo,negros có -
mo el azabache, de cabello crefpo^ 
rérortijado,y aunque no acoílumbratl 
aquitarfelo, fon raros los que tienen 
cuhiplida barba, porque les crece el 
cabello poeOjiii encanece,fino es qua 
do fon muy viejos, y fuelen viuir co-
munmête houêta,y cien años:pero de 
efíepóco cabello hazen muchos cor-
nezuelos, ò chrifnexas, de q traen po-
bladas las cabeças por gala, muy reci-
bida entre ellos, y no la es menos el 
feñalarfe con hierro el cuerpo, y lio-, 
radarfe los carrillos, todo a fin de ef-' 
tar galanos,y viftofos. Llamañfe, fsi 
el Emperador, como todos fus vaífa-
llos,ís4acatangos, nombre que dima-
nó dé las tierras defie apellido, dondô 
habitan, y porque hablan lalengiiâ, ^ 
que también tiene eftertombíc, qae 
es la mejor de todas las que vfatt los 
Cafres , mas blanda , Cortefana, y pó-' 
lidà^ de girandes iníÉtafóras, y com-
paraciofíes muy propias, y nada gu-
tural. 
>, 5 No adóran ído los , y creen en 
vh (oío Dios, que dizen eílà en el cie-
rloy a quien llaman Moí lmo, y a quien 
átribuyen todos los bienes. También 
veneran , y honran a fu Rey * que 
tienen por cofá diüina, y aun él mif-
mo dize de fi, que él /olo es dios^de 
la tierra 5 y afsi fi llue'ué quando èl no 
quiere, ò haze mucha calor, quaftdo 
èl quefria frefeó ? tiraíaetas a í c M o 
porque no le obedece. Y aunq ê ^ e n 
la inmortalidad'dd alm^^y no ttie-
- gátiía prouiderick diüina,y creen qjue 
ay demonios ? f qtíe_M íhuy líiálós, 
fon con todo sfiíiy' blásfemos, mas 
ctimmpitfe á^i í tóente '^ot río fee 
hóm* 
w 
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7hombresdcmnchasreplicas. Abqrrc-
•ccn sçrandementerecibir la íèdade lo^ 
Moros, porque los tienen en poco,\r 
áitch que es gente baxa , y que mas 
honra ti os ion ellos. ; No contradize n 
vl;Vlcy úc losjphriíUaoosía quienes tie-
nen poi- gente noble, y honrada, y lla-
man Vluíingos^ que es lo mifmo qub 
Jfcñores Y ha •moftr.ido la experien-
-çiaènios que vienen a poder de Por-
tuguefes,no auer en ellos dificultad pa 
ra íer Chrifíia¡nos;y afsi folo falta a tan 
(dilatada Gentilidâd para íerlo, quien 
íiembre en ella la palabra del Euangc-
.lio-.potque aunque Gentiles, y Barba-
;jros,tieneñ muchas cofas politicas,en 
.que pudiéramos losChriftianosapren-
-der deHos, porque no ay ninguna por 
,p§queña-que fea, a que no fe-acuda cõ 
"la raifma afsiílencia . que alas muy 
eflencialeS j y. grande$j;en fiendo con-
.Ueniente 5, y neceíhria para el fuften-
:tb, bien común, y vniuerfil cri toda, 
4e los hombres, y perpetuidaddé los 
jugares. u ' . •,-. •.'••. .•.••¿/ v. - ¡ • 
; : 6 Al Emperador íiruén dfc ¿odi-
,ÍÍas jy ícntarfe delante dèl , es lo mif-
moque entre nofotro^eftaren pie, co 
/^'que ellos no permiten, íino a gíari-
^esperfonages, La.faiua quefeléha1-
j&«?de los manjares i no es a nuefírà 
..yCa-fíea al principiofino dcfpues cíe 
áiíer comido. "Êmbía cada año vii 
sEn3baxador a-fas^ alfolies, que cncien 
. da en fus cafas cLáiego, que dios IL-y-
-íiiap nueuo , eercmomá con que fe 
Í placai fu fidc-l-idad,l>qüal f»hazes dc-C 
..t^modo. Q ú n d o j l c g v e l Embaxa-
:à&% a: cafa de algia Príncipe , ò ferior, 
tlpatan todos- el fuegp,que ay,;Sy nin-
guno le puede encender, haftxqueil 
jnifmo Eipbaxador- le enciende , y 
rdefte "lleuana fus cafís todos los yaf-
ííaUpSjy cl qnç no lQ-hà^eafsj, catcni-
. 4ç> por traidor.Hazi^n;çn eñorwn mO-
tjiodc rencuacion-, cõ que demofrra-
,#Wh fidelidad, y reucrencia que te-
; íjian a fu Rey. Buena lie ion por cier-
• -Ip^an que IQS ChriA iajios, que vene-
ramos r.l verdadero Rey,í?ncendumos 
el nueuo fuego de 1 ?. caridad, y Lis lla-
mas de la deuocion , apagando las 
Viejas luces, c infernales fuegos de los 
vicios,que es lo que pide la ftnta ]gle-
fia en el Himno al iTpintu Sito,a quic 
én otra parte llama :V:r,i lumen cor-
diim.h efle mifmo pide apegue nucí-
tros pecados : Extingue flanimas li-
'thm^aufer cA'orem nofítum. Efia es l í 
jfidelidad délos Verdaderos vafíallos 
deChriíto. : 
C A P . X X V I I . 
]5n queprõji^ue la md-« 
tena delpaj^-
aãõ i 
A S Infignias defte E m -
perador ion vn azadoá 
pequeño,cõ fu haflil he-
; cho de marf.l, con que 
dàa entender a fus vafíallos, quanto 
les importa ¿ultiuar la tierra. Tam-
bién puede referirfe. eñe inftrumento 
•de alabança al origen de los cetros, 
que en fu principio fueron' azadones, 
quiza mirando a la obligaciõ del Rey, 
que es dar fuftento a fus vafíallos , co-
ano lo dezia aquel gran Repu blicano': 
-Non fuitt ttisditas , & i» domo mea non jr^f ¡ j j 
üftpañis,ñeque veftimtnítim^no 'iite í-én-
ftitueve me Ptimipem püpuli.Y aún por 
reflb llenados deíle parecer, quifieron 
ios IfraelitaS dará Chritio la corona 
«dteRey, qué èlhuyò, viendo la libera-
lidad can queauia dado ç,c comera 
'tantos millares de. perfonas con cin-
co, panes. Al azadón junta eñe Empc-
M-ador dos.factas, que demueilran tic-
, ne autoridad , y poder para caftigar 
.los delitos, y defenderfe, y ofender a 
fus enemigos, para lo cual trac por 
guarda fidelifsima docientos hobres; 
ĵero la gente mas belicofa, y gnorrera 
que tiene en toda fu Corte, fon muge» 
res 
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prifioncs, pcrqiíis califas fe determi-
nan en cl punto que fe eonicte el deli-
to,con foio el dicho'de Ies teítigosq 
fe hàlhrõ a el, y ninguno fe caíliga cõ 
mayor feucridad que el hnUó, hechi-
zeria, y adulterio, 
z C o m o e í h naciones tán eficndi 
í j7»-. Bernar-
res fomisirnas,quc fe gouiernan a gui-
fa de Jas antiguas Amazonas,cõ vn ar-
co en las ni anos, y en pariendo embia 
los hijuelo1; varones a íus padres fuera 
de la Prouincia,quedandpfe con folas 
las hijas. Tienen eftas Amazonas fu 
afsicntoàzia la parte del Occidente,y 
no lexos del Nilo, El tributo que efte 
Principe tiene es,los dias QUC fusfub-
ditos le ílruen, y los prefentes que a èl̂  
y a fu pri h'dpai muger hazê (que es lo 
ordinario fu l\ermc\na de padre, y ma-
dre) porque fin llenarle algo no es lici-
to a ningún hombre parecer .delante 
del; ley que a folo Dios Ñ.S fe dcuia, 
pues mandaua en fu diuina Efcrituraj 
cí nadie parecieífe ante fu diuina pre-
fencia cón las manos vacias: Non ap-
parehtt anieDominü v&cmis^í guarda-
fe efto tan inuiobhlemete, que no ay 
íiinguno ñ no le llene muy ricos pre-
íentes, mucha diucrüdad de comidas¿ 
refrefeos, v frutas,con tanta abundan-
cia,concierto, y aparato, que admira 
el verlo,Pero el que es pobre,y no tie^ 
ne que dar, llena al. Principe vn coftaí 
de tierra,o vn haz de paja, en recono-
cimiéro de vaflallage. En cuya cõfor-
midad me acu.erdo,qué dixq vn Filo-
Ibfo gifaue: ,Q«* quAM, poiuítdat çratut 
abundé eft, dando cada quaí coriforme 
a fu pofsíbilidad, quecia difculpadfi, 
ho obftante que el don no.llcgue a là 
calidad del que le recibe. Conforme a 
lo qual aquel gran Rey Ártaxerxes re . 
Cibiodevn rufticóei agua que pude» 
coger en el concauo de fus manos, vie 
do que no le podia hàzcr otro, prefen-
te. Cad ló mifmopodemos dezirdel 
da, que ay Autores que diga paHandé d r o O ^ 0 ¿ 
vante midones de genteíno se como C í f l ^ f ^ 
teniendo el tic y tantos õ le dehenda, • , , 
•guardandehísmia dozicntos' j n i;> trae por ? 
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gran Turco, pues afirman,que la prin-
Italiâno cipal renta que tiene cõílfté en los mu-
tn fu trata- fchós, y grandiofos prefentes q le hazê 
dodeCon/la- todos los demasPotentados del munT 
thopU Jo!. dO.Ftiera de que nadie le Va a Befar cí 
* õ. 13 3.13 5 pie,© vefl-idura (feuerencia con que le 
hohían) fin q primèro paíTen los;pre-
fentés qüé llenan por delante losólos 
del Rey. Crianíe en la Corte fódos los 
herederos, v fuceflorés de los Prince 
pes fus váflallos, comò en rehenes, P • , t , „ , ^ . .. 
fcfgaardo de fu fegiitidad. No-vía de fo. tfoWccl hombre > fi es dignq de t>. 1 
Y odio? 
lebreles.) Pero aunque eñe numero es ^ p„ 
.tan grande, fi fe compara al que ay en 
la gran China.'pnrcccra pequeño, pues 
dizcel Padre Nicolas Tregaulf, que el P-Nic.T^i 
año de 16,21 fe empadronaron de hõ- 'cap.Zje.4.. 
bresde edad cumplida , que pagauan 'P-^jt'La 
tributo al Rey, cincucntçTy ocho mi- 'eena,iib. IQ 
Jlpncs y quinientos y ochenta mil o-
chocientos y vno , ifin que en eft'e nu-
mero fe comprehendan mugeres, ni-
ños , jr.ancebps, Eunucos, foldados^ 
parientes del Rey,Mandarines,Letra-
dos,y otros muchos. t)cí):os parece q 
principalmente dixo cí Ecclciiaítes? 
Stultprum infinitas eft. mmtrus. O íí Èccíef. e: i 
abrieíTeDios los ojos a los Paftorcs çú-
y.a$ ouejas fon efl:as,,aunque nías fyièty 
eften de fu rebano l Que no folo fe.ia^ 
dierõ a Pedroj en metáfora cie buejas, 
para que las paftotéara manfàs en tie-
rra, fino también eíi metáfora de pe-
zes,, para que como pefeador, las faca-
rà.dç) profundo abifmo de fu miferia» 
Y fi la perdición, y condenación def-
tos dà pena, como no la dará verlo q 
afirma del común de los hombres, vil 
Autor de nueAros tiepos, fanto,do<í6, K P.ItiaS 
ygráue, que de mil apenas fe íaluam bafti«rt,z. 
vno.-coíà qàiiia de hazercfpeluzar los '0*Of$'*g.i 
çabelloSiV caufarnos grande hòrror.de 
folo oirloffeamc licito difeurriríobre 
eftocõ algún efpacio, pueslamiíma 
hiftoria dà òcafion a moralidad tó pro 
uechoí a)pues aunq de mil no fe códe-
nara tíaaé q vrto foío., nqs auia de po-
ner temot, tebiando cada yno fi feria 
aquel. Como ímia S.BernardotodaS 
las vezesq cntjd.ua eneftacõfideraciõ, 
Neját hiomo^rÜamorti an odio iignus BteUjtah 
2^o Tom.de loft-zEthíop íal. 
r ' odio, o deamof .Ignora que fact te ha 
D-AuguJ.So.^ã.l7L fayaí (¿«idpote/l Umcntahi. 
hl.cap.i. i'}}uS,& te/ribtlfuf cogitare (dcziafan 
' Agu!l:in),;fíí,¿>f. Et quiideliBubilius 
exprimi,q(ium ven'itt\Díiíefutit voces, 
quorum ntbií borribiliits vna , & nibil 
• iücüdius altera pottrit audire.Pero ha-
lloJ que cííc tan tcmcrofo dicho lo 
afirmaron primero otros Autores, y 
¡Doctores fmtos. Entrelosquaíesfan 
luáChriíotiomo en vna homilia dixo 
D.CbrlJ.bo. eftas palabras: Çhot efe put at is inclui-
4.o.Adpoptth tatenoftra , qui falui fiant* Infauflum 
quidem eft.,quoddi¿lurusfttm, dicám ta-
tnen , nonpojfum in tot miUibus ctritum 
müe'n.m,qui ¡aluentur, quiifi, & de bis 
itibttf). Predicaua el fanto Doctor, o 
"(énAntiochia, que era Ciudad de in-
finidad de moradores, o iegnn otros 
eh Conftant:inòpla',que por feria Cor-
te' "del Eiiapérador teridria rau'ch'os 
jnas.Y dixo,que de tantos ndlláres de 
almas como alli avria, no podia ha-
llar ciento que íe faluaflVn, y que aun 
tíeftcnumero düdaúa, fiendó táhpe-
1 c|ueño refpcto de tantos millares. 
Cj¡djen, pues, no temerá de oír cito? 
Quien no temblara de leer en fan Ge-
ronimo,DoctorMaximo de la Igleíia, 
como refiere el Papa Alexandre Tcr-
tero en la frgünda parte del decreto, 
ctvvifi 4.q. i de penitenciar Vix ex een -
ttajrtníllibtít hvWmÜm, quorum maia-* 
f iM b'tain mortv; diumum indulg'.n-
t'ikfa obfmtbat vnu's. Entre cien mil 
hombres d'e mala Vida apenas alcan-
, çarà perdón , y mifericôrdia en la 
*' muerte vno. La'cauf.i dà Icrcñtias: 
Wtr,c*Ç.2- Àrgtictte militiattta,,&autrfiotünin-
n.l 9. > crepabit te. Scito-, favidi quia maítttn, 
-& amarum e'fi reli'qúiffe te ÚòmrhuM 
Dtumttmm , non ejp; timoreth ihei 
hpui te.AfÀcnlo cvnfregijli hgum 'thtü,, 
'ftipifti vincula niea , & dixifli, hôh^, 
Jeruiam. Verterunt ad me tergurA y 
non ficietn, & i n tempore afftiftihnii 
fu* dittnt .farge. ^ libera «ox.La qual 
llama fan Geronimo petición necia: 
auetle ofendido toda la vida,y enton-
ces*clatnarle: porque aunque en quai-
quieraticmpQ nos podamos boiuer \ 
Dios, y fi nosbolnicremos de vens 
ribs recibirá: pero gu ardarlo pira en, 
tonces grauifsimo peligro , y gran ne-
cedad, porque de ordinario los tales 
no !c llaman de veras, y afsi Ies refpd-
de D'iO -̂.Vbi fu nt D¡j tui qnosfícifl' ti-
bí) Surgtint, &• ¡ibcrtnt te in tempO'Lji 
affltft'onts í»£e:qfe han hecho tusDio-
fes, que fabricarte para tu cõfuclo, de-
leite,y guíto:Ea,y a es tiempo, venga, 
ylibrentc en eíla tu afliccion.congo-
ja , y muerte. Y íari AguAin dize en efc 
ta íéiatencia, y parecer, que todos los 
que fe íaiuan fon como el grano , ref-
pcto de la paja en vna parua de vna. 
ctziAreamvidio . grana qudtro, & i'>$ ®'Aug.ftt, 
'v'tdeniurgrana-quan'áo areatrituratut:. •̂ f̂ 
Y fi miramos el defeuido del vulgo,y Domimji, 
de cafi todos los hombres en fu falua-
cion ,c l oluido de las cofas del cielo,/0' <w.j 
el éftrago de las coftilbres, la facilidad ^¿-4' 
en boluerfe a ellas, y a fus mifmos vi-
cios, aunque fé conficífen muchas ve* 
zcs, nos cftà predicado, y diziendo lo 
mifmo qué íos Santos nos acaban de 
dezir. Pero coiiíirmçmoslo cotí vn 
exemplo. 
3 TomasCantipratenferefiere,que TmasCiv \ 
en la ciudad de París auia vn Doétor tiffutettji, I 
llamadoPhilíj>0,Cacclafio delaVv.u Jib.^m.s. 
üerfidad, hobre eiiiincnte en letras, y 19. 
pulpito , con que fe lleuaua el mundo Bxmph, 
teas íi.Diole vna grane enfermedad, y 
fabida por el ObifpO^ fue luego a vifl-
táríc.y pareciendole cAaua peligrofo, 
lè dixo, qle niadáua en virrud de fin-
ta Ob'edicricid, que dentro detremta 
dias dcfpdCs de niuerto, leviniefie a 
dar cuenta del diado en q eítaua,porq 
dcíêiua fabcr que premio tenia en i i 
otra vida, el q tan grande aplaufo auia 
tenido en ella. Creció la enfermedad 
de manera, que niurío d Predicador. ' ' 
Cumplido el t iépo, cftando ^ l ObiC- ' 
porecogido en fü apòfento, fele ajsa™ c . : -
recio el difunto cubierto edri vnu ca-
pa , echando de fí muy mal oior, y iè 
dixo: Wcíum, fleut fnibi "Puz 
pit authorítas. El Dbifpo admiradó 
le pregufifòcomoleiva? Réfpondio; 
Ay miferáble ! Ettov paro. ílempre c ô . 
de-
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: á e m d o a eternos tormentos, porque 
con la honra que con mis letras y ta-
lento aícrmccyio io atribuía a Dios,ÍÍ-
no a nu.Y también me di a la fenfua-
Iklad. Por lo qual_ las penas,y tormen-
to que padezco, ion mas granes, y te-
rribles , que quantas fe padecen en el 
infierno,y mayores que las de ios mif-
mos demonios,por íercai]igo,y pena 
de pecados de Sacerdote. Preguntó el 
condenado al Qbifpo, elcñado enq 
eílauan las cofas del mundo^y refpon-
diendole, que áuia treinta dias lo auia 
enterrado j diovn kilimoro íliíp'iro, 
dizicndo;i\y de los mifcrablesconde;-
nados, que entendíamos que auia lle-
gado cl dia del juizip, porque con la 
efpefura que cae la níeucdcl cielo, cõ 
eílàcntvã almas en el infierno; y dado 
grandes aullidos deD.parec.io.Empero 
boluamos ya al propoíito, q auia tro-
cado por mayor vtilitb.d y prouecho. 
; 4, -Ho faltan entrecílos Cafresmu-
jehos enemigos crueles del linage hu-
ma no, da dos a agüeros,y hechizerias, 
;.y aue(como los Lacedemonios en la 
Barbaria ) difeurren a guifa de aucs de 
rapiña,de vn lugar a otro,porias ribe-
ras , icudienclo a los nauios, que con 
fortuna desbaratados, dàn a la coila, 
para robarlos todos. Deftps los Mi?ni-
bos,y Zinibás eomeft carne htimana, 
Y venden (fin aupr quien lo eftOKiy?}la 
que Jes Cobra de fu íliftentOí y los no-
bles hazen en fus cafas , grandes calca-
das de las calaucras de los muertos, 
teniendo eílo por grande mageftad 5 y 
para moftrar fu ferocidad bcuen tam-
bién con ellas. Si algunos adõlccen,y 
(alen de la guerra mal heridos,los.aca-
ban de matar por no curarlos. Solo el 
Rey no come carne humana,. por no 
afíemejarfe a fus vaífallos. Es muy 
amiga etta gente <ie pelear, diziendo, 
que es mejor que cauar, porque los q 
«\i\ere en la guerra acaba fustrabaios, 
y íos q viuen queda ricos deácCppios, 
;5 No es menos de marauiikr eí mQj 
<ío como celebran fus cafamiétos.los 
Gáftesdç Jioranga^qaellamainps GQ* 
munmente Macuas-En atnaneciendo 
comiençan dos o trds a cantar, tañer, 
y bailar a la puerta de la defpofada, 
harta las cinco de la tarde, que eílà ya 
junto cantando, y bailando todo el 
pueblo, con cargas de arroz} mijo, y 
harina para la nouia, teniendo gran 
debate en quien primero le hará fu 
oferta, y hecha fe enharinan todos eí 
lado derecho,y el ojo izquierdo; y cõ 
eíla librea llenan la defpofada a cafa 
del marido, donde fe celebra el ma-
tri monio con efte genero de regocijo,, 
y fíeíla. Yentrc lasfuperfticiones que 
eftos,y otros dias feíHuos tienen, vna 
es no cometen ellos cofa alguna,folo 
beuen todo el dia,y toda la noche, en 
çl qual tiempo no hazen otra coía que 
bailar, y efearamuccar vnos cõ otros, 
enramados,y enharinados, con tatos, 
y extraordinarios viftges, qpareccq[ 
anda todos íos demonios en fuscucrT 
pos. Pero mezclemos llanto con rifa. 
5 Quado alguno deílos Cafres mue« 
ire, file fuera alguno de fus parientes 
mas cercanos,y en vozes altas lellota 
y lamenta, a las quales acude la genpe 
toda, y juntos a vnaypz coimeüJjáji 
y a llanto muy fentido,con vozes cHT 
tonadas,y tan laílimeras, que mucuen 
a cqpafsion a quatoslp, oyen. Amor-
ta/afe el difunto cafi a nueílro modo," 
y con èlentierránfuarco, flechas, y 
comida,y encima del fepulcro lepo-
nen la eflera en que dormia, y el ban-
co en que fe fentaua, y en boluiendo 
del entierro le quemauan la cafa,, con 
todos fus atieres, porque nadie fe fur-
uicííe dellos,n.i los tocaífe; y las ceni-
zas las colocauan con grande? llan-
tos,quie düraüan ocho diás,encima dé 
fu fepulcro. 
6 Tcniêdo,puestos Padres de nuet 
tía fagradaR.eligion ( que relldeíi| en 
<joa)bafíante noticia defías t̂ n efterí-; 
didáSj tan barbdrás, è incultas nacio-
nes, procurafpnlhego 5 0 a todas fus 
fuerças, fudor, y canfando, llenados 
delferuordcfuefpiritu , conforme .a 
fw iníiimto fanto remediarla s, huy eri^ 
V a ' do 





& epift. ad 
Luei. 
iãcPâc aqndk diúítòfòntencia^eai» 
«erbnabíttir, nifrq** legitimé certaue-
,fhl QttcCc$m fan^Aguftin,pelear legi-
••timâmente, es pcIeaSt con perfeuefun-
%iá haíía el fin', y eífe ès el que merece 
fcrcoronado. Y trae aquel ciicho,que 
fes también de fáñ Geronimo : Capijfe 
puitomm eft^déculmenperuinijfe pau-
corum. El coniençar obras heroicas es 
de muchos, pero el perfeucraren ellas 
tèíta el fin es de pocos . De quienes 
p'ódemos dezir: No fabe que cofa es 
premio, quien le defea fin trabajar. 
Conforme a ello,entre las innum cra-
blcs mifsioncs, que en aquel tiempo 
hizieron,vna muy feñalada fue la del 
íanto Padre,y Martirinílgne Gonçalo 
Silveira , Prouihcial de la mifmaCõ-
pañia cr. Li India,que fue a predicarles 
el fanto Euangelio. Y defpues han ido 
díuerfas vezes otros muchos dè loé 
fiueíttos a mifsion, con animo, y vo-
luntad de fundar en el cafa de nueíka 
fagrada Religion. Porque a la manera 
tpeel perro caçador an da floxo,y pe-
reizofo, quando hadado con el raftro 
de la caça; mas defpues que la ha fen -
tido.llierue con grande ligereza, buf-
Cáridb en vnas y otras partes lo que 
blio,y no defeanfa hafta hallarlo. Afsi 
también , auiendo entendido, como 
di£ò,eftos varones Apoftolicos el grã 
^ut^ ,c\Qe padian hazer en aquellas al-
tàSsrJ] han trabando incanfablcmente 
cbh-elLis CÜJTQS fuceffos cie tanta glo-
tia del Señor dexamos para el libro 
tercero de la fegunda parte,y otros lu-
gares deíte tomo. 
C A P . X X V I I I . 
De la tierra firme, è Islas de 
lM.oçambique, de los negros q 
K i>.. ú s habiten, y defus cof-
t timbres* 
l á t e l o s rios Goauo, y Guama, 
os Reinos, de los qua-
Ies fe tiene muy poca noticia, como 
•fon Mombara, Mbzimiba, Embeoe, 
enfrente del qual eíià el Promonto-
rio de Prafo, a quien oy dizen Moça-
bique. Toma efte nombre de tres if. 
las, qúefedefcubrcn a la entrada del 
-rioMozingato. En la mas principal p j ,» , , 
delias (donde ayvn puerto capaz, y 
muyfeguro para todo genero de ba- 3 gt - '. 
xelesjtiéncnlôsPortuguefcsvnabue- Qrientll" 
na fortaleza. Eíi toda efía coila, que CsuaOis i 
vàcorriendo ciento y treinta leguas 
deftos riosde Quama , hafta l ahh de /i^3(( ' 
Moçambique,noay Reyespoderofos ' ' ̂  
como los que hafta aquí hemos refe-
rido ; folo fe intimlan/feñores dé vaf-
íaltos. Mas por la tierra adentro viuen 
'algunos de gran feñorio,é imperio.So 
negros CafreSjGentiles de cabello en-
crefpado, y retortijado, y por la ma-
yor parte Macuas de nació,gen te bar-
bara,y muygtandes íadrones,muy ro-
l)tffta,y para mucho trabajo. Su modo 
común de hablar es muy alto, defen-
fbiiàdo, y afpero, como quien riñe, o 
pelea. Limanfe ordinariamente los 
Sientes, hafta quedar como agujas, o 
alefnás. Pintaníe todo el cuerpo con 
vh hierro muy agudo, cortando fus 
carnes mucho mas mònftruofimen-
te dé lo que acoftumbran los Moros 
•de Berbéria: hoíradanfe ambas a dos 
qiiixadas,y mexillas, defde las puntas 
dc lasorejaSjhaftalaboca, con tres o 
qüatf o agujeros de cada parte,por dõ-
de fe le ven las cncias,y los dientes, y 
diftila la hum£dad,y faliua de la boca: 
por lo qual, y pòr gala los tapan con 
vnásrodeçuelasde mádera,o plomo. 
Has Orejas traen también todos hora-
dadas a la redonda, y dentro de ios 
agujeros vnos palillos delgados del 
largo dé vn dedo, que paíceen paerco 
efpino. En loslaíjíos hazeh dé la mif-
ina fuerte dos agujeros,? en el alto en-
caxah vnpalo del grucífo y largo de 
vna pluma de gallinaiy en el de abaxo 
ponen vna grade^meda de plomo en-
caxada,y ta pefada,q les derriba el la-
bio hafta la barba: y afsiañadiedoíele 
a tan 
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átán mi i i fig&ta las cnchs, y dientes 
agudos defenbir-rtos parece a los mif-
mos demonios, y todo cito hazch 
por gala,y íi¿íta/Qa?.ndo fe enojan, o 
Ies ÍLicede alguna coí'ade tnfteza,fc lo 
'quitan todo, y quedan con tanto agu-
jero tan fieros, que no ay con quien 
compararlos. A efto fe junta el andar 
todos defnudós fin diferencia alguna, 
y el comer carne humana , en lo qual 
cxercitati crueldades, c inhumanida-
des nunca oídas. 
a Deííos Cafres, principalmente de 
los que habitan el no de Qaizungo, 
fe cuenta, que quando fe ha de cafar 
algún:.! donzella entre ellos, fe fale la 
defpofrda fuera de la población enq 
Viue,y fé và a los campos,por eípacío 
de vn'mcs, corre los montes, foieda-
des,y yermos defpobíados,donde an-
dacndcíüerro hiriéndolos aires con 
fufpirós, regando lã tierra con lagri, 
mas, y con mconfoiablc llanto pla-
ñendo el arrebatado fin de íii malo-
grada virgimdad,que ha de ^etder.Dí-
íuàiç e. i f . Fcrenteliatoquecldelahijadcleptè, 
«•i 7. fue aquellá Ilpraua el no perderla, íl 
bien es verdad , que era porque todas 
las matronas de aquel tiempo pretCH-
¿ ü n fer madrfeã del Mefsias Veniderd. 
Eftálloíáuafu virginidad, porque es 
joya tan..pre£iofa,que hafta los Genti-
les fin Dios áenten perdería. Y'efle Ha-
to dura hafta el día que parece la L u -
na nneua,eti que la mifma dcfpofada, 
* fuspaéienteS,y amigos hazen grandes 
fieftas,y bailes, y en el figniente fe ha-
ze la entrega, con que queda celebra-
do el ciefpoforio. 
3 Pero acerquémonos a darvlfta â 
las Islas de que prometi tratar. Qui-
rimba eftà fetenra leguas de Moçam-
bique a lo largo de la cofta de lalndia, 
tiene poco mas de vns legua de largo, 
y como media de ancho, tierra mu^ 
llana, fembrada de millo, y otras le-
gumbres , que fe dan en ella con gran 
fertilidad. Y yendo de Mozambique 
a la India es grande ta fuma qué ay de 
islasda primeía llaiipn de las G a t ó : 
adel tãte cítàEnmbo,luegolbo: tres le-
guas defta vna grande, quarta en nu-
mcro,llamadnMate,a la quintallamã 
Macoloe : defta diftaqu atro leguasla 
fexta,llamadaXangá,al otro lado def-
.ta,efpacio de dos iegnas/eflaMelinde, 
junto de la qual eftan dos cafi juntas,q * 
van corriedo àzia el mar-, dexo otras 
node tanto nombre, aunque todas 
muy fanas, y de muy buenos cures, eil 
donde ay muy grande cria de ganado 
vacuno manfifsimo, que tiene fohrc 
los onlbros vna grandc,y natural frin* 
chaçon, cuya Carne es como vbre de 
vaca muy gorda. A todas cftas fe figue 
la Isla deiCaboDelgado,fituada tres,o 
quatro leguas al mar en frente de la 
tierra firme del mifmo Cabo • es her-
mofa, y grande, y la vitima de todas 
las Islas de Quirimba. L a tierra firme 
que corre a lo largo deitas Islas, toda 
es poblada de barbaras naciones Ca-
fres de cabello crefpo, Gêtíles los mas 
delios Macuas que fe pintan,y feñafeii • 
como los que auemos referido. Enlá 
tierra adentro deftc Cabo viue el Rey 
de Mongallo 5 Cafre Gentil, feñord¿ 
muchosvaíralloi?, cuyas tierras fon feri-
tilifsimas, y muy abundantes de man"-
tenimientos. ^ ? 
4 Enfrente defta Etiopia, defde el 
Cabo de las Corrientes, hafta el Cabo 
Delgado ,por todo el golfo,eftà la Isla, 
de fanLorcnçOjde trecientas leguas de 
largo, y nouenta de ancho, quedando 
entre lalsla,y la tierra firme de Etiopia 
vri braço de mar,que cae en frente de 
Moçãbique, el qual por lo mas eftrc-̂ -
cho tiene fefenta leguas de traueíía¿ 
Toda efta Isla es muy fértil de arroz; 
millo,y lcgíábres,de cidras,limones,y 
cañas dulces, cercaníe ñau chas fueteé" 
y arroyos de aguas claras,dulces,y fref 
cas, que por muchas quebradas fe'def-
cuelgah de las fierras por entre grades 
bofqaes, yarboledaàniuyefpefas, ^ 
crecidas de cedros,y grandes pinares: 
en q fe cria grã cãtidad de fieras, y ani. 
males íllueílres, fin q le falte ricas.mi^ 
«as dç váfios metales, y de fina $\!?M¿ 
Y i 5 l o * 
Is Los nioradoresdeftaIsla ionCa-
. fes idolstt-is, tic caDdio ercfpo, y de 
color bxiOi quetita abemie)a- Vfan 
arco, y ñcckx con quepelean , y caçã. 
..>3o f • ben nauegir, fo lo entran, a pef-
ç ;r cíi el mar mucho,y buen pezejdo-
de t-imbien a y ámbar, y coral en gran-
de abundancia Entre el Cabo Delga-
do,y h isla de f in Lorenço, eiià la if. 
la de Caraoroen onze grados y me-
dio de la vanda del Sur,que tiene diez 
y feisleguisde largo. Es tierra mon-
tuofa, y llena de fierras tan altas, que 
compiten con Jas nubes, n uy frefeas, 
y de mucha cria de vacas, cabras, y 
cirneros,pobladadeGafres Gentiles, 
> y de feroces Moros, por el comercio 
que tienen por el Eftreilho de Meca, y 
cofta de Melindc. Finalmente eítán 
cerca defta; Isla otras muy gràndes 
pobladas de Moros, y Gentiles de ca-
bello crefpo,y color bazo. 
6 La caufa de liaraarfe eíteCabo de 
w Botero las Corrientes, es, porque arribando 
B¿nes reía,- Ms naos al parage de Mozambique,le 
tt(,nvn'u?r. pifian con fama di6cu¡tad, porque 
J*í jal . z n . ^ feeRrechan , y (Untan notableniê-
rr las verricntcs de las aguas, que haf-
-ta aquihan tenido fu carrera, ycurfo 
por caminos a r chos , y eípacjofoSj 
.term.ndofe a engrofi^rporia apretura 
còn que los cauernofos rios, y em-
pMadosv montes las ciñen ios cofta-
dos. Dé maneraÜUC esforçando con 
cft o fus corrieres, las aprefuran y ace-
Jer-an, caminando con tan impetuofo 
I rmdai aencoutrarfeias vnas con las 
otras, que no áy rio tan Caudálbfo, y 
fuerte con quien puedan comp.-nríe, 
Io qual es caufa de que la nauegacion 
de aquel mar fea peligrofifsima, fUér â 
de eftar lleno de arracifes > eícollos, y 
-baxios. 
7 Todas las embarcaciones en que 
fe nauega por eftas cofias del Cabb de 
fes Corrieres, hafta el Eíkcduóde Me. 
ca;fon en rre? manen s, para las quales 
cman los Moros madera en hsmon. 
t^tas, íácando de cada palo folas d os 
tablsís, jjor ignorar el vio d« k fierra* 
Tom.(leIñfí:.^thiop.fal. 
Los marineros fon negros. Meros, y 
grandes agoreros,por lo qual quanda 
les fobreuiene alguna grande torn >cu-
ta no alijan cofa ninguna, aunque va-
yan fobre cargados, diziendo que Ja 
mar traga quanto le echan, y no fe 
harta , y quanto mas le echan tanto 
mas feembrauece, y no amanra fu fo-
ri i hifta tragar quanto 11 eu? n.Quandp 
falta viento acota las embarcaciones, 
haíta que fe canfan,y íudun, y cito ha-
zen gritando, y peleando con ellas, 
como íi tuuieran entendimiento para 
fentirloquelesdizcn, y hazen, o de-
xaran de nanegar por fu culpa, s tribu-
yendolesellos aellas la que ay en \ \ 
•detención, diziendo que fe hazen p*c-
reçofas, y roncetaspor no nauegar, y 
que el viento, como las vè deíta ma-
nera,dexa de ventar compadeciendo, 
fe delias para que defeanfen, y en vie* 
doquehan defearfado bueluena ve-
tar y eftan tan perfuadidos a eñe di£ 
latc,que hazen burla,y mofa de quicíi 
del los quiere difuadir. 
C A P. X X I X . 
De i<* cofia de Meit nde, p4s 
JsUs , y habuadores' , y 
otros varios R ú -
v 
nos. 
Ifto hemos los Reinos Fraylmnh 
principales que corren IOJ SÉtosli, 
por la tierra adentro de la 5- B t i o f i ^ 
Etiopia, que llega hafta el Orientil, 
fin, y limite dcègypto:rcíla para que IUM Bott" 
concluyamos la relación de toda ella B(ntilil>.¡-
Etiopía , defcriuir las tierras marit i - /Ui8X 
mas, que la cercan, començandodel 
Çabo Delgado, hafta entrar por el e £ 
trecho del mar Roxofno entra en efta 
cuenta el Reino del Prefteluã,que eífc 
pide mucho efpicio )Efte Cabo eftà 
en diez gndosde 1?. p tre delSiT.deícic 
donde hifta h linen Equinocial fe lla-
ma coila 4c MeJUnde : cuya Ciudad 
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principal es de gra tcgúo,amcna,y r i , 
cade arroz , de mijo, carnes, y limo-
nes, cidras, y frutas de todas fuertes. 
Sus moradores, parte fon Paganos, y 
parte Arabes, que tienen mucha poli* 
cia, y gentileza en fu trato, en el mo-
do de veftirfe, y adorno de fus cafas, 
SuXeque fe ha moñrado íiempre muy 
amigo de los Portuguefes, hofpedan-
doíes,y ayudándoles grandemente. A 
efta cofta, y Ciudad viene a falir el grã 
rio,Quilimane,o Quilimangi,y el ce-
lebre no Xubo, que dizen nace de vn 
lago del rio Nilo. Efta cofta eftà po-
blada de Cafres difergtes en lengua, y 
coftiimbres, y todos barbaros como 
los de la cofta de Quirimba. Por la 
tierra adentro del Reino de Monga-
lio, va corriendo hafta el Norte el grã 
Reino de Munimugi,ciiyo Rey es Ca-
fre Gentil muy poderofo, y gran fe-
ñor, que con fina de las partes del Sue 
con las tierras de Maumca, y del E m -
beoe: y de la parte del Norte, y Nor-
defte con los Reinos del Prefteluan, y 
de LefteconelGorage.EfteReinode 
Gorage, eftà cerca del rio N ü o de la 
parte del Lcuanre, cinco grados de lá 
linea, àzia el Trópico de Cancro. Ef-
tà poblado de Gentiles barbaros, Ca-
fres , negros de cabello retortijado. 
Tiene muchas minas de oro, con que 
pagan grande tributo a fu Rey, en tan-
ta abundancia, que en hiriendo el Sol 
fus montes reíplandeeê como el mif-
mo Sol por la reberueracion del oro. 
Entre eftos ay grandes hechizeros, y 
adiuinos, y hazen fus hechizos en las 
entrañas del animal que matan,adiui-
nando en ellas quanto quieren, y que 
no les queme el fuego. Con todo tie-
nen algunas cofas, que refplandeciera 
grandemente en los muy auentajados 
Católicos, como fon tratar fíempre 
•verdad [ qi¿e en manera ninguna fe 
oye en ellos mentira.Segunda,guarda 
grã caftidad en todo tiempo,hafta ca¿ 
farfe las donzellas,y lo mifmo íiendo 
ci' fadas, no fe boluiendo a cafar en en* 
.wudando* : i 
a Y por la tierra aden tro,. que corre 
alojargodefta cofta de Melinde, ha-
bita vna nación de Cafres llamados 
Seguegos, muy bárbaros, y rpuy ef-
forcados,cuyo origen,y principio fue 
de paftores de vacas, en el qukl trata 
viuen oy fus defçêdientes, y afsi tiene 
grandifsimas crias de ganado vacu-
no. Su principal mantenimiento es 
leche de vacas,a las quales fangrã muy 
de ordinario, afsi porque no fe les 
ahoguen de gordas, como porque les 
íime la fangre de fuftenro mezclada 
con leche, y manteca frefea de las 
mifmas vacas. Jo qual todo junto, y 
caliente beuen, diziendo los haze ro-
buftos, y fuertes. Todos los varones 
en pafíando de ocho años fon obliga* 
dos a traer en la cabeça vn capacete de 
barro muy bruñido,pegado en los ca-
bellos,y quando el barro fe rcfquebra-
ja,bueluenle a dar con otra mas blan-
do , y adereçado con gran primor de 
nueuo, eftimando en mucho que eftè 
muy lifo,y terfo. Y ay Cafre que trae 
en efte capacete de barro cinco, y feis 
libras de pefo, y con el andanj, y auéf* 
men, como 11 no traxeran nada. M e 
capacete no fe lo pueden quitar de la 
cabeça, ni comunicar cõ kómbres de 
calidad,y fuertc,ni enrrar cnConfejo, 
hafta que maten a algún hombre en la. 
guetra,o en orrariña,o pendencia juí-
ta. Por lo qual todos los mancebos 
pretenden que aya guerras,para poder 
moftrar en ellas fu valor, y para q ma-
tando algún enemjgo,queden quitán-
dole el barro dela cabeça tenidos por 
nobIes,y armados Caualicros.lLa cau-
fa principal defto es, atemorizara fus 
encmigoSjViendo con el gufto que vá 
a la guerra, y con el esfuerço que pe* 
lean , por refultarles de ai tan gran §á-, 
nancia,y gloria. 
3 Efto'cslo principal de ía coft* de 
Etiopia, que queda de la Jinea àzia 
clSur:veamos con la mifma bwuedad 
lo demás que và corriendo de la mif-
ma linea àzia el Norte, hafta fenecer-
la en el eftrecho del mar Roxo.Es por 
efta 
2 3 ó " ÍB)m.de Iníi íEthlop.TaL: 
^fta parte efta coílala mas eftcril, y af-
peta que fe puede penfar. En ella cita fi-
Euada la ciudad de>Braua , pequena^ 
mas muy fuerte, y caliente., por eftar 
vn gradó de la linea Equinocial de la 
parte del Norte. Defde aqui.và corrle 
gola cofta àzia elNordeíle» haílala 
ciudad d:e:Magadaxo; que cilà en tres 
grados y medio de la vánda del mif-
mo Norte, ciudad grande, fuei:te,cer-
cada de altos muros, viíloía con los 
muchos edificios, y torres de cante-
lia, que la hazen muy fumptuofa. 
4 Por la tierra adentro, que corre en-
tre; Pate^y Magaáaxo, habita otra na-
çioôdfe Etiopes,Moros, que llaman 
Maracatos, negros como la pez, pe -
ÍO tienen el; çabello^lifo , y las Faecioi 
pçsdelrofero ahidalgadas, comorof-
trosdeEípañpies. Son polidos3y bien 
entendidos * y muy femejantcs en las 
.Roítumbces aios Abifsinos, a quienes 
ie acercan. Âcoftumbran eftos Mara-
ñaros hazer a los niños cautiuos Eu-
fnieosjcon tan gran rigor, que los de-
jtanrafos ¿ para venderlos por mayór 
precio, los quales fon de grande ¿fti-
ina,por fiar fe todos dellos ¿ entregán-
doles el feruicio, y guarda de fus ha-
ciendas, y mugeres, partieularmente 
jos Reyes , que en eílas partes tie-
n^n.nauchas. L o mifmo haze en cier-
.tomodo. indecible con las mugeres, 
shafta^aferlas, con ceremonias jamas 
•viftas0n.i oídas cnotraocafiorí. 
. 5 Adelante de la ciudad de Ma gada-
xo azia el Norte* và corf iendo la cof-
-ta nías de docienras y cincuenta le-
guaè, hafta la Isla de Zocotora. Al fin 
•;.defta éo'fta entra, en el mar àzia el Le-
;:uantc v«a grande ¿y larga punta de tie-
íra en doze grados de la vanda del 
Norte, llamada Cabó de Guardafui. 
l)cfde el qual boluiendo àzia dentro 
-.de la enfenada, antes que lleguemos a 
¡los puertos dei mar Roxo, eftan los 
! ipucrtos ¿6 Methe, Micha, Barbora, 
SeiUjlugarcs poblados de Moros del 
âjicho Reino. 
4 Arlo-Jargo deftaeoíla deMelinde 
efiin muchas Islas pobladas de Mó-
ros de color bazo, y Gentiles Cafre? 
de color negro : deftas algunas fon If. 
ksmuy grandes ,hermoías, y fcrriles,. 
como es, Quiloa, Monfia, Zanzibar, 
Mombaza, Lamo, Patc, y otras mas. 
pequeñas. En todas ay gran refeate de 
efclauos, ámbar, marfil, cera, mijo, 
y arroz. En frente de. Mombaza cílà 
otta Isla llamada Pemba .dediez le; 
guas de largOj defviada de la tierra fif J 
me como ocho leguas el mar aden-
tro. Ay en ella grandes crias de gana-
do vacuno, muchos arroyos de aguí 
dulce,muchos arcabucos de naranjo?¿ 
y limones tan cerrados, que no ay quié 
pueda romper por ellos; hallafe mu-
cha,y:.muy rica madera para nauios.Y 
con fer Isla tan viciofa/ertil, y frcfca¿ 
es muy enferma. En efta Isla habitai! 
fiempre muchos Portuguefes, licua-
dos déla blandura, y ferenídad de los 
aires, frefeura de las aguas, fragrancia 
de las feluas, donde nacen por íi los l i-
mones , las cidras, las naranjas, con 
muchas otras fuertes de frutas fabro-
ías, y aromáticas. Eftos tienen a los; 
naturales tan feñoreados, que les qui-
tan de fus cafas ¿ y haziendas quantó 
han menefter, fin pedirles para ello l i -
cencia, ni aguardar fu beneplácito, ni 
fatisfacerlcs cofa alguna, y efto no fo-
jo los moradores de la tierra, fina 
los huefpcdcs que a ella van con mcr-
caderias. De modo quefi la galiiní 
del Mòro acierta a entrar en cafa del 
Chriftiano, no es ya mas del Moro, 
y fi fe la pide, refponde el Chriftiano^ 
que la gallina avia i d o a í u cafa aha-
zerfe Chriftiana, y^qne afsi no fe la 
auiade dar: lo mifmo hazen, fi laá 
que entran fon cabras, o otros qualef-
quiera animales. Donofo medo de 
robar, Chrifxianar los hurtos ( é s dul-
ce cofa el hurtar a enemigos, yen 1¿ 
ocafion el ma$ cuerdo pierde gran 
parte de fu cordura.)Y fi vnChriíljaRo 
paíía por la puerta de vn Moro, y tro-
pieça en: alguna p^dra, o 1c fiieede 
qualquler dcfaftre,elpobre del Moro.» 
oM.0* 
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o MOM,que vine en aquella caGje ha 
de pagar todo el daño recibido, dan-
dole ropa, o gallinas, o fardos de 
arroz,de modo,qiie quede clChriília-
no fatisfccho a fu voluntad. Con lo 
qual de tal fuerte fe irritan, que no ío-
lo no les dà gana de boluerfe Chriftia-
nos, mas aun les parece ( ò graue da-
ño!) no poder fer buena la ley de hcU 
bres, que tales maldades, è injufticias 
hazen, fin remedio, por falta de cafti-
go. No es nueuocn el mundo, que 
deshagan algunos pocos con fus dcf. 
ordenes , lo que muchos gloriofa-
mente hazen con fus trabajos, y gío-
riofas emprefas, zelo de la gloria de 
Dios,y buen feruicio de fu Rey. 
V è 7 ' n 7 Y Porque Paul0 Véneto diuide 
une. ib, 3. 2ajnc|¿a çn tres partes, en mayor, en 
menor, è intermedia, la qual dize fee 
Jos Etiopes Abifsinos, me ha parecido 
referir primero defte Imperio las Pro-
uincias, que antes del parece que caen 
en la parte defta India menor, fujetas 
àl Reino de Períla, el qual aunque e$ 
«verdad que al prefente es eftendidifsj-
iBO,lo fue antiguamente mucho mas, 
y de mayor nombre que oy, por auer. 
lo arruinado los Tártaros. Con todo 
cfte nombre de Perfia fe eftiende a 
muchas Prouincias, de fuerte que de-, 
baxo delay muchos Ricinos. En vno 
delosquales, fegun Majrpo Paulo, cae 
Ja ciudad de Carmofa, famofa por fu 
puerto, y por el largo trato de merca-
deres , que aportan a ella con efpecie-
ms,y otras cofas de eftima.Es Ciudad 
Real, debaxo de cuya jurifdicion, y 
diftrito tiene otras Ciudades, y cafti-
Jlos.LaRegion es caliente,y enferma; 
fus habitadores negros, y de la fefta 
de Mahoma-. Ellos en Ia fuerça dei 
verano dexan los poblados, y fe van 
a habitar a vnos jardines, que tienen 
fuera de los muros, con mucha abun-
dancia de aguas, donde paíTan lo me-
jor que pueden la fuerça del Sol , que 
-es grande. A lo qual fe añade, que fo-
pla muchas vezes vn aire calidifsi-
morque pafía por ynos defiertos aré* 
nofos,que íl cón diligencia no huyeí-
fe la gente fe ahogarla del excefsiuo 
calor;pero en fintiendo çl primçr fo-
plo de aquel aire , corren al agua cf-
condiendofe en ella, hafta que fu fiiyia 
yardorpaífe. Eneflíatierra no fiem-
bran fino folo el tnes de Nouiembre, 
y al principio de Março fiegan.En efte 
mifmo tiempo maduran también to-
dos los otros frutos, y fe cogen. En 
pafíando Março,a caufa del grã calor, 
fefecanlas hojas de los arboles, y Jas 
yemas, de manera que todo el verano 
no ay allá hoja verde, fino a las riberas 
muy a la orilla del agua. 
8 Escoftumbredefta tierra, que 
quando muere íilgun padre de fami-
lias /u mugej: llora quatro anosçonti-
nuos, teniendo cada dia vn tiempo, y 
horas feñaladas para folo llorar,iuntá-
dofe tanibien en la çafa dei diípnto 
fus parientes, y vezinos todos, que cõ 
gran ruido,y vozeria le lamentan. Su 
comida ordinaria fon dátiles, y pef-
cadofalado. Susnauios no fohnada 
feguros, por no armarlos con çlauà-? :: l i 
zon de hierro, íiuó co .maderosatadoa ,. : 
có fogas, que fe luazeh de lás eèwcza* it 
de l o s í o c o s ; tiene cada nauío vn ar-.-
h o l , y v m v é h i f r m { ô í á cubierta, no í 
Jos brean con pez, fino con enjundia, 
y gordura de pefeados. Quando con 
< \dlôs nauegan a Ja India fe pierde mu-
chos , que .como aquel mar es procc-
Jofo, y brauo, y ellos van fin clauazó, 
rompen fe con facilidad, y con la mifc 
ma hazen agua,y fe anegan. - . . ;• 
9 De la Prouincia de Bafcia, que ef-
tàdiez dias de camino adelante de la . • - •> 
de Balafcia,nos dizc el mifmo Autor, pQnet-lib.i 
que es tierra muy caliente, por lo qual cap- 3J> 
fon(dize)las perfonas negras: pero af-
tutas,y maliciofas. Tíaen çaíciífos de, -
oro, y plata en las orejas', y otras pie- ; 
dras preciofas:comen,carnes, y arroz. 
Son Nigrománticos, y amigos de tra-
tar en citas artes; tienen propio len-
guaje, 
10 Finalmente nos deferibe la Pro- r>n.fw.2, 
mneíaToíoman,v delladizc que difta 4"8* 
de 
^3 8 Tcmde lòft, jfcthiop.íal*' 
de la de Aiwíl, àzia.cl Oriente, ca mi-
»o4cochociias ,csíujCta al granCa m , 
y tiene propia le ngua i-fon todos en 
gemuljztsl ho mbre's coñ io mugeres, 
jdpktras, y morenos. Es tierra may 
•C.ultiuada, y de muchas Ciudades, y 
çartiUosfue-rtes. Los hombres fon va-
¿iente'Sjanimp (os., y exercitados en la 
guerra,QjJc.man los c uerpos muertos, 
y recogieodo las cenizas en v nas ar-
quil las las efeonden en las cauernas de 
íqs montes, que no pueda íer tocadas. 
Ay oro en abundancia, y en lugar de 
moneda vfanvn cierto metal de cór 
lor de orG,quc facan del mar-, 
T ) t l ^ â 0 $ império del Pref-
" mn •dbipino Etiope>... . 
p. Ñ¡tolas ~ 
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Loho,de l a ^ 
CtipAiiia de 
Jefus. 
A noticia, y certidum brc, 
que de las cofas de los 
Âbifstnos podemos te-
ner,, demás de muchos 
Áutores ^ nos la han dado muy exten-
famctelos Portuguefes, y deítos muy 
,ea, particular, Pedro Couilhaa, que 
íaç en compañia,dc Alonfo dcPay va, 
a aufiíigtiíir las cofas de la India, y tic-
fsasddí'rcftc^uán ¡ por mandado del 
Scrcnifsimoícñot don luán Segundo 
Rey de PortugalTavrà ciento y treinta 
años: adonde feànformòjy tuuo ente-
ra- noticia de las cofas, y coíhimbres 
de fus habitadores. Aunque dcfpues 
del concierto 4c amiftad quedefdc 
entonces hicieron Abifsinos co Por-
tuguefes , no han faltado algunos de-
•llos, que han contado muchas coías 
, magnificas de fu gente, y-ticrra,a q el 
. vulgo facilmente hadado credito,no 
^ftando ta aueri guada fu verdad, pues 
losque las miran con mas atención 
^tienen por faifas. Por tales las con. 
den^ex&njdo a otros)ei P, M.Fr, l\ú 
Marquez,de la fagrada Orden de fan M̂Õ 
Aguítín.Anda (dizc) en manos de to- ¿t¡ wí ^ 
dos vn libro de vn nucuo Autor,lleno ios ^ 
de fabulas tocantes a elle Imperio, y S.AÚ¿,L 
en perjuizio de los Frailes Ermitaños ig. lu, 
de S.Aguftin,pues dizc ft deícubrierõ 
çn las tierras del Preíleluan (íiedo Ge. 
neral el M.Fr. Tadeo Pcrufino,deqle 
comience con dcmoílracion el P.Ni. 
colas Gudiñodela Cópamadelefus, 
enellibro primero de Abifsinorure-
bus,cap.3 3 .Hañaaqui eñe Autor. 
2 Entre las partes, pues, de Afd- p/^./jj^ 
ca,quc los antiguosGcografos llamará eaĤ 0t 
Etiopia,que fegun Plimo fe llamó pñ» 
mero Atlantia * por el monte Atlante 
de la Mauritania * que corre lo mas de 
la Africa, aqu ella entiendo feria mas 
principal,quefellegíi-mas; al Oriete, y 
continuamente fe fucie llamar Etiopia 
. la de Egypto, a diílinciõ de la de Gui-
nca(de la qual, no tratamos aora) fino 
de la de O tiente, o de Egypto: que por 
la parte O riental tiene por termino el 
mar Roxo. Y çomençandõ del en caíi 
onze grados ,, acaba en diez y nüeue, 
hafta llegar ada Ciudad, qué los mo-
dernos llaman Suaquern; y, antigua-
mente Afpid. Por la parte del Poniêtc 
la cerca vnas muy altas, y largas ferra-, 
nias,riquifsimas de minerales de oro: 
entre los quales cftàn los de Damud,y 
de Synació , habitados de Gentiles, y 
barbaros,que pechan al Preíkltxá. Por 
losdos lados la ciñen de la vna parte 
yna cinta dcfdc Suaquern,halla la Isla 
Mcrce , que vàviarcfba àzia el Polo 
Artico.De la otra parte otra cinta,que 
començando del rio Nilo àzia la par-
te del Auftro; llega al Reino de Adía. 
En fin toda efta latifsi ma Regio, q tie-
ne de circuito cafifetccientas leguas» ptí 
ilama Marco Paulo Véneto , ,o Yene- VA<. 
ciano, Indiaintermedia,llamandoIn- loft̂ 0'11, 
dia mayor íasRcgiones,è Islas q corre 3 .í^47« 
defde laProuincia deMadabar,q fabe-
mos fer de negros ¿hafta el í nduííam (q 
otros llaman Refeomoran,q têgo pa-
ra mi fe corrompió el vocablo) q cfr-
tiene ciento' y cinco Reinos: b India 
me-
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menor, las que corren , y comiençan 
dei Reino de Ziamba,y acaba en el de 
Murfil.Y ello es cierro,y aucriguado, 
que entre los Reinos, y Prouincias, q 
en toda Afri ca fe conoce,el más Orie-
tal es el Reino de losAbifsinos,cuyos 
confines por la parte del Oriente lana 
cl mar Roxo, quedándole por la parte 
del Norte Egy pto -y todo lo demás en 
circuito, hatta las partes del mifmo 
mar Roxo (donde como dixe empiê-
ça íli principio mas Orientalj lo cerca 
infinicasProu¡ncias,lasM.editerraneas 
deCafres,quellamãdc la Coila,yMa-
racatos también Moros, y otras mu-
chas naciones de Gentiles, qué comíU 
mente llaman Galas. Y porque nofal-
tafle nación ninguna barbara de q cite 
gran l mpeno ri o eftuuieffe cer cado :le 
rodean por cl mar Roxo ( puerta qíb-
laméte le quedaua , para el focorro de 
fu remedio ) los Turcos, porque todo 
bl lo habitan,y llríiorcan ellos. 
; 3 En lo que toca al nobre de Abaf-
fia, que tiene eftcImpcrio,queftion es 
litigada de muchos:pero dexando di -
üerfos pareceres aquefte nombre fe 
Ellr&h, Ub. di riua de los Egy peí os, como refiere 
17, Mrabon: porque ellos acoftumbratt 
llamar Abañes las Regiones fituadas 
en lugares afpeiros, y fragrofoS quales 
ion ellos, como dize el mifmo Eftra-
bon,en que eftàfundada la Abafsia, ia 
qital cafi toda escauernoía,y por mu-
chas partes fe abré como viia grana, 
da, de donde vino llamar comunmé-
te a la Etiopia Abafsia, y a fus Etiopes 
naturales Abifsinos, hombre conque 
en todo elle tomo les nombrarç, 
mo*. 
' 4 Cerca del nombre , que el Empe, 
radorde los Abifsin os tiene dePreílC-
luan , fon varios los pareceres de los 
Autotes .llamanle Azegác,q es lo mif-
aio que Emperador: IlaManfó Béldei 
giam, que quiere dczir,piedra, o cofa 
preciofa,quc fobte puji a todas lás dé-
Aias, qtia-1 lo es làdignidâdItó^ferkí. 
Paulo Guido enfu diecionário, y Be^ 
Hef éñ t a Cofmopey4 , l c iiombt^ 
Pedro luán, èquiuócando el nombre 
de Preñe en Pedro. Damian dç Goes 
refiriendo la relación que dio de 3a 
Etiopia Zagazabo , Embaxador del 
Prefteluan, en la Corte del Itcy de 
Portugal don luán, dizc,que íii nom-
bre es Preciofo luán. Pr^iofus íoarh-
nij,y ello figuen-muchos, y dizehco-
rrefpóndc en lengua • A'bifsiha Beílül 
luán. Oleaftro fobtcel fegundo del 
Genefis, tratando del rip Gem , dizé: 
Flumen Gehvn aliqui puiant ejfc Olt*J{fO. 
litm , ^ Chut, lAíthiopi/itn , qua nünt 
tft ftib ditfione Pfaciò/iloannís, queth 
antiqtíi vo<%t Praibitirum íoanntni•> 
vacant mim fui loAnntm BiUul,qmi 
its praciofumfonat. Muchos pienfan, 
que el rio Gem es cl Nilo, y que Chuz 
es lo mifmo que Etiopia ( y no van 
fuera de camino, porque la fignifica 
refpcto de que fue fu fundador, y afsi 
en las diuinas letras fe llaman los 
Etiopes Chuflóos.) Ella gouierna aòra*"; 
el Preciofo luán, que la antigüedad ^-.-Vvv • 
llamauael Presbítero , ò Prcftéluah: " ' tt>. 
pero loS Etiopes Abifsinos lenoift-. 
biran lüan Bellul , que es lo mÍfM'<l, 
qué jcxy^reciofa, Cornélio à Lapdb 
fobrecl caljitiúo dozc^e los i^urné-
ros llama a cíle Principe Preto ibarf-
hes, éfto es, él negro luán, Preto pòc 
la palabra Portiiguefa. Algo concier-
ne ello con loque otros dizen, que 
fe llama Ncgux, o Nego, que es-lo 
mifrno que dezir Alteza, o Magcf. 
tad , y afsi quando le hablan le falti-
dañ diziendo , Nego, como fi dixèf 
ran, vueftra Mageílad. Los Moros, • ] " 
y Negros de Afrjca, que ya no fdn _ * - - : 
fus vaífallos, le nombran Aticlabafi,-1»L ^ 11 
qué quiere dezir, Señor íobre todos 7, ; 
los feñorés , feñor foberano , •«•-; 
no tiene otro fupéri or fobfói!.". Itetdr 
(a mi ver) lo ma-s c iertoy arttriguíu ' 
does, qué aquéfte prin'cipeílie vno 
de áquellos Monarcas ; que Neftt». 
no inficiono ¿óác í véhfnoáe ílihc-
regíía , el tj'iVaKttí1';hnnta déí Profeta- • _ . 
lonas,* qiufollamarfe lonana, nom- * i .Vx» 
btc cp'fiíün tléfáí-éñtonces a tod^s 
fas 
...fusiuceíloreV Aunque en cftos nuef-
" tros Reinos^ mudamos cí lonanaen 
juan?añadiendó el titulo de Prefte,no 
poixjuc eíios Principes íean Saeerdo-
tçsf ino porque al modo queriueftros 
^¿obifpos , quando íaleii en publicó 
.facan delate d.e íi vna Cruz-.afsi aquef-
.tp^Monarcas. j quabdo en tiempo dé 
paz íalian de fus Palacios $ la folian 
íacafj y quando filian a alguna guerrá 
jfacauan dos, la Vna de fino oro, y la 
tetra de riquifsimas, y preciofifsimas 
piedras : dando con eíta ceremonia a 
-entendería Religion que profeflauan, 
y la excelencia, y ventaja que haziari 
à todosios Principes,)- Monarcas del 
mundo> figmficada por 1 a excelencia, 
ventaia quç el oro y piedras precio-
Tas haze a todos los. itiécales de la tie -
,rra. Y en la prefencia dé tanta grande-
: 2,,a, y tuprema Mfígeftad, dizéh graues 
Afitores, ¡qug aneja; también fiem pre 
yn.vafo de oro lleno de tierfa, que le 
iva amo-neftãdo, y da içdo: MementQ 
bomo,quiít pu¡u¡t ts,&' inpuluerem r e -
üerUns . Acuérdate Rey,que aunque 
jo feas, y.fu.n^ô Emperador ̂  cíes vrta 
pQ.ca de tierra.AquertcPrincipe,pues, 
le llama Emperador de los Abifsinos, 
Ç> .Prcfte luah, denuandoíe fu denomi-
^ c i o n de loque hemos d/eho, que 
^t,i,endo fer lo mas cierto y aueriguâ -
^dpeneftanutería., 
J ; . ^ . L a î mgeftad, y grandeza del 
JrertcluaH x fue antiguamente muy 
auentajacía$f>®r los muchos y grande.s 
Reinos' que eftaüan .fujetos.afu.Impe-
jpíiro O r i o - vio, que esaníegun gfaues Autores, 
fat, viagt-s •treinta y quatro, y .mas diez y ocho 
del Iñudo, /.* í>roüinckis.Paulo louio encarece eñá 
¡.c. i í .pag. grandeza^diziSdo:HecautídeeoRegt 
Zjté • tâttus cogniti.orbis Wgè máximo diti po 
Paulo totiiot ti/i-Poco es hazer a cfte grãdeMonar-
Jlb.6 .̂ iror.r ca eí feno r may or de toda la rcdõdcz 
<S«/f. \ de la tierra. Linio Sanuto dize:El ímr 
jjuio SMU-̂ CÚO de losAbiísítioscs de aquel grã-
tojih.ixdit.-fa y poderofo Emperador, que de 
fuGeograpk.i.muchos es llamado Prcfte Iiu.el qiial 
fart.ié ..con razón fe puede contar éntrelos 
mayores Principes del mundo. luán, 




Eoemo Aubano le pregona por vna juâ  ^m 
de los múspoderofos Principes que lib.\Am. 
tiene él O r b e y el que mas Reyes íü- ribusgwü 
jeta debaxo de fu imperio. Pmc.ua e .̂̂  
defto puede ferio que refiere lacliuU 
na Efcriturajque auiendo fu cedido en, 
el reinado de Icmfalen Aía hijo de 
Abias,que fue bueno y jufto, vino co-
rra él Zara,Empci-adordeEtiopiajCon. 
vn poderofo exercito de vn millón 
de hombres de guerra, y treciétos ca-
rros. Si bien Aia Rey de Iudà,porque 
confió en Dios deftruyò tan graii . 
multitud y orgullo del Etiope: Êgref-. ^b.z.Pífi 
f u s eft aufett̂ ihi&p's turn txtnitu fue, /'p.cifí. 
deciesetntena WÍtüia,^-curr'tbus trtcli-
tis. Admirable exercito,gran poten-
cia! Y también lo que cuentan de Ga-
ges,Emperador afsimifmo de la Etio-
pia,que entró con grande exercito de 
Etiopes en la Arabia, yfaliendo de-
lia yitonofo , paísò adelante cbn-
quiftando todas las Prouincias de l i 
India Oriental, hafta el famofo rió 
Chliaros, el mayor de toda laÂfsia, 
y de todo el mundo, conocido por 
tal de los antiguos: aíqual defdeeíle 
vencimiento llamaron Ganges * fe- i.,., 
gun afirman Suidas, y Plutarco. Y no P'spé ' ' 
folo Fe apoderó eñe Ganges de todas dtFl^' • 
las tierras de la India Oriental, haíla 
él golfo de Bengala, donde entra jun* 
to a Ia famoía Taprobana, o Sam atra; 
ílno que también fe apoderó de las 
tierras de la Africa, que caen al Poniê-
tede la Etiopia , como fon Congo,1 
y toda la tierra de Guinea, la qual an-
tiguamente fe llamó Ganginá' ¿ del 
Rey Ganges que la cónquiílò, cornos 
dize Oroíio, y Etico-,y defpues troca-
do el nombre fe llamó Guinca.comò 
lanóbfamos aíprefentc. La quaífu-
jecion , y reconocimiento, parece 
qiicaun hafta aora permanece en los 
coraçones de muchos, pues vemos, 
que los Mandin gas, nación prin cipa-
lifsima de los nos y Reinos de Gui-
nca,no quitan el Sombrero, ni hazen, 
ebrtefia jamas, fino es quando nom-
l?raii a Manditnanza: por quien en-
ticrt-
tienden al fumo Ettiperador de los 
Etioocs, ciuedizenínc el Preftelnan 
Emperador de Lx Abafsià.Eita grande-
za , y magcíladjtábicn fe conoció por 
los teforos inmcnfos que tenia, y gnU 
diofas rentas, que miichos, y podero-
fosReycs íe rendían,que aim muy poi-
cos Principes en todo el mundo q pu-
dieífen competir con efté Monarca 
en cfta parte ; ni en ei numero de gê te, 
pues 1c obedecían al pie de treinta mi-
r • 'Tv llòncs. No fue menos valcrofo en efta 
b'o de B/pi- PXTtc e' " ey "c ^ Etiopia Uamacio 
' r ÜL Taraco, pues como cuenta vn Autor 
IM ¿Í/ÍÍÍ Sraue' entro en nueftraEipana por los 
fin'i7ueda a^os^c ^^à,. An tes de la venida dcChri 
à' 's ̂  ran ^ ^ - con vna muy grande armada 
j de valientes hombres de aquella parte 
e i í i t l t l f a se Q c l íenonodel que llaman 
müi ' Prejan, oPrcíleluan. El qual no hizo 
íino coftcat la Prouincia robado,y Ta-
queando de paíío la mayor parte de la 
marina, defde íosPirineos hafta clEftre 
cho de Gibraltar, y có ello fe boluio a 
fu tierra. Que fuera fi viniera el mif-
mo Prefteíuan con fu gran potencia? 
C o n todo (para amortiguar éfte orgu-
Ílo,y grandeza) h -.lio que dize el mif-
¿«J. 2. c. t. mo Autor, que de laAfrio (dexola 
fii.iu Europa, y la Afsil) venían ârecono-
cer,y pagãr pariás a la madre del mun-
do,q afsifcnombrauala iluftre ciudad 
de Scuilla,en el tiempo que rtueftro 
Redémptoreftuuo en el, Mauritania^ 
Numidia,Libia,Cirene,Etiopia,Egyp 
to^y las Arabias. Tanta era la grande* 
z a , autoridad, y eftado fublime, que 
teniaefta gran Ciudad. Recibía fus le-
gados la poderofa Ciudad en fü ám-
plifsimo regazo, y en recompenfa de 
lo quelecraían lesdaua de fus rique. 
«as de orp, y plata, coñ tantas venta-
Já's, que fe echaua bien de ver que eran 
dâdiuas de madre, 
Í Í: <S . lutitauaíeaeño lo macho que 
l , fe hlzia èftimar, y reuerenciar de los 
fuyos• '. que le mirauan, y fèfper.auan 
«orno à vna Deidad fdbcfatiâl Y fi a 
cafó fe humànaua a comunicar con 
¿ p s i & m m e t e t e Corte, pícec-
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dlan tantas ceremonias, que parecen 
patrañas lis cofas que fe dizen acerca 
defto, y llegaua a tanto eílremo, que 
los Reyes muy poderofos ^ aunque lo 
defeauan mucho, apenas podían go* 
zar por muy breue cfpacio de fu con-
uerí?xicn, y trato, y entonces con 
tanta famifsion , y mueíírasde rendi-
miento, que mas parecían viles ef-
chuos, que Reyes. Maniíicfa feñat 
defto es * que íi eferiuia à alguno de 
qmlquicrc-.lidad quefuefie, lefobre-
efenuia : A nu efclauo; y quando c e 
mia, o beuia, le cubdan con vna coc-
tina: porque en manera ninguna le 
auian de ver, íi no es que hiziefíe fa-
uor a algún gnn priuado fuyo. Tan-
ta era cita fumifsion, que íi le nota-
uan alguna frita procurauan todos 
imitarla; (1 era coxo, coxeauan; íl 
tuerto procnrruinn ferio , y lo rnifmo 
de las demás fritas , aunque fueífen 
muy notables, y que les afeañen de-
mafiadamente. Afsi lo dize Diodoro 
Siculo Sus palabras fon '.Qgmdo aliqua Diod.SteJè 
corporis parts Rex debHitctu* domsfli- fabul.antiq» 
vos onrna, fponttfua eandem partem de~ 
bflitãt Turpe exifthnantes Rege efattdoi 
mt monoc-nh non amieoi omnes <?/á«-
dos,aut mono calo seffi Xo^qual aunque 
nos lo venden por particular ¿oftum-
bre délos Etiopes, es muy común en 
él mundo. Pues vemos hazian lo 
mifinolos dicipulosde Platón, que AlexSdera'S 
todas ivan corCobados como fu Âlexandro, 
Maeftro.-Ylosde Ariftotcles habla., H.i.Gmal, 
uá eílíopajofo, porque fu Maeftro ha. di<!rutn,cap, 
blauadelâmifmafuerrcctomaronbic ¿ í j 
la lición como fieles dicipulos. De 
modo,que fi elPrincipe es aficionado 
a armas, íi a gentilezas; fi a fuerças, íi 
a caça, o a montería, íi á muíica j O 
poefia, o a otras artes', y diciplinas, 
contentanle los que tieneri eílâs mlC 
mas partes, o íe inclinan a ellas.: L o . ^ . 
mifnio fucede cema-'de 4a comida, 
y vcftído, comoifüeedid eh, la Cor-
te del Emperàdot Carlos Quinto, 
que andando • indifpuefto le orde-
naróii: .i0á Atedíeos com leñe hoj a» 
X de 
Tom. 
de borrajáá,pof fa* medicamento para 
fu enfermedad, y porque los Grandes, 
V Títulos las veían ordinariamente en 
la mefa del Emperador, fin aduertir la 
ocafion porque fe hazia, vinieron a 
valer entre ellos mucho, y hazer mil 
diferencias de platos de aquella yema, 
de fuerte que fe fembrauã tantas en las 
tierras donde afsiíüa la Corte, que no 
auia en las huertas otras, ni en los ca-
pos hazas de otros frutos. Y vn merca-
der pidió al Rey D.luan el Tercero de 
Portugal, q fe vifliefíe de vn paño que 
tenia muy rico, con qleferuia de gra-
í cia,con el qual ardid,luego q elRey lo 
viftio, vcndioil a muy grande precio 
vná inmenfidad de pieças de aquella 
color que le auian traido. Y afsi el qué* 
entra en efta pretenfion, lo primero q 
cftudiacs fu naturakza,inclinacion,y 
coftumbre para ajuftaríe, o llcgarfe 
cerca de fu gufto,y fíngiríe tal, quai le 
conuíene fer, para contentarlo, è imí-
tario en todas fus acciones, de modo 
que fe entriftecen, y fe alegrari, fegun 
- - ven al miímo Rey, a quien grangean: 
íi entienden que en el juego fe alegra 
con ganar,dexaníc perder. Y íl eftima 
fer alabado bufean rodeos para que íln 
parecer defpropofíto traté de fus loo-
res.Y quando con citas, y otras dilige¿ 
c.ias,alcançan la gracia delRey,es otro 
nucuo, onaayorttLibaicS fuftcntarla, q 
es:GÍ cuidado còn que todos los priua-
dos fe defvelan, y porque no comen 
1 - con güilo, no beüerí con quietud, no 
t . duerme con defcanfo'?no viuen fin rc-
* - celo.Eílafuela:caufa porque aquel grã 
Emperador , y nombrado Filofõfo 
Marco Aurelio, para hazer a fus.vaífa-
Uos buenos, procuró fer bueno, y para 
cjlnuiieíTe Letrados en fu tiêpo fe dio 
muy de veras al exercicio de las letraŝ  
De dõde el hiftoriador Herodiano ha-
Htrod,H.i. blando de aquella Era vino a dezir:C# 
ftttiit M¿rcus ãurdiusfapitntitftuàío-
, Jijjimus ,fa£ium íft vt tnagnum fdpiin. 
tf&m vtrorum prouentum iUx atas tu» 
h ñ t , folent enitrt pJerumque bominet 
f itom Principis imitari . E l nufna© 
delnft-iEthioplal 
parecer fue de Platón, cl qual afir- 7 ^ ; ^ 
maua, quelosíiib'ditosporla mayor EC;nuí • 
parte fon qualcs parecen los feñores,q vita p]^ 
por eflb dizê allá,que fi la cabeça due- nis, ' 
le,todo el cuerpo cílà dolorido.O co-
mo nos demueíh'ineftos Etiopes, ef-
tosEilofofos,y eílosCortcíanos, lo q 
feria bien imitafícn los Chriftnnos! 
conformándonos en todo con el per-
fedifsimo exemplo, y dechado de 
Chrifto S. N. como nos amoneíla N . 
P. S. Pedro por eftaspalabras:C/7r;#ar - . . , 
pdjfus efipra nob 'íhno^is rtiinqutns exí- ' n 11 
plum,vtfequam'mi vt(ligia thiu 
7 Ella mageftad, y grandeza fe ma-
nifíefta, en que no admitia a los Em-
,f baxadores de otros Reyes a fr pre-
•fencia:lo mas que hazia era moílrirles 
' por grã fauor la punta del pie,}-a otros 
a quicn le placía. Ceremonia de gran-
des Monarcas del mundo(que acoñü-
bra también el Emperador de la gran 
China) para manifcílar q tienen deba-
xodc fu mando muchos Reinos, y 
Prouincias.Por que efta ceremonia de 
eftenderel çapato, o el pie àzià vna 
Prouincia, o tierra, era para fignifícar 
el derecho, y mando que tenia en ella 
el que lo eftendia; afsi lo dixo el Real 
Profeta Dauid: ín Idumaam extindatn prai jp,», 
calceamentam meum.Y alargarN.Pon- lC>< 
tifice Sumo de la Igleíla,el pie de,lantc 
dclosPrincipeSjvEmbaxadores délos 
Reyes,es dczir,que tiene iurifdicion,y 
derecho en todos los Reinos, Prouin-
cias,yMonarquias del mundo.Por dõ-
de eftenderel pie elPrefteIuan,esdara 
entender,demás de fu Mageftad,el fc-
ñorio que prefume tener fobre los de-
mas Reyes,è Imperios. Y fi fucedia fa-
lir en. publico en ninguna manera era 
para ver H , ni fer vifto, porq falia etu 
bierto con vn rico,y preciofó velo, í i -
no folo para hazer oftétació de fu grãr 
deza,conio cofa diuina: y afsi cfcriuig 
do Eftraiaon de losEtiopes,dize:iíí^f t 
t0Mtvi\Dfos,qíii pleriiq-yfeporis claufi 
Aomiftilt. En tres feíliuidades folencs 
folamêtc fe moftrauan a fus vaífallos^ 





!aEpí£uúa,y h AíTiimpcion de nncftra 
Scãoia , a quien ios Grandes que 1c ve 
bcixn por rcucrencia ía. mano,o tocan 
la fuya , y luego befin la propia. Y la 
gente plebeyá bcün la rodi!ia( lo qual 
aun fe eftiende entre la gente humilde 
con fus feñores: )la Reina fe dexa viíi-
tar con mas facilidad , y la rcuerencia 
C]ue fe le hazc en entrado,es be f u pof-
tndos de rodillas el attaníco que tiene 
en las manos. Pcfodcftc retiro no ay 
^ marauÜlairnos mucho, pues leemos 
de otros Principes otros mayores.Los 
Pcrfas ha/ian a fu Rev eftar efeondido 
cu lo interior de f.i17 •! c i o , para qno 
vicílen musites, ni f icOen muy trata-
dos de los hôbres, díze Heródoto. De 
marten, cinc por n z ó , lev, y fuerça loá • 
Principes fon mas obfjvaantes de las 
leyes dhútt as, v humanas.mas fobrios, 
templados,recogidos,y honefl-os. En 
cuya conf rmacion fabcmos,0¡ losRe-
yes de Ep;ypto, por ley no podia bcuec 
mas q vna'cicrta medida, muy limita-
da,de que no paífauan: porque con al-
ííun exceflb no hizieffen deíordenes, 
'AUtfanáéf afsi lo eferiuc Diodoro Siculo. Y Ale-
th Aíexin- xander ab Alcxandro, refiere q los A-
¿njtb.i. tenienfes t cn im ley, en que condena-
uan a muerte al Rey õ con demaíiado 
vino pcrdieíTe el fentido. Los Indios, 
Athtnea ^e c\niQa ̂ ctmc Atheneo, dañan a fu 
Rey eft guaída a cierto numeío de do-
zelías, con orden q fi alguna delias lo 
halíaíTe con v i r todemaüado fuera de 
fu fentido, y juizio, lo mataífe ,y efta 
fueíTe dcípofadacõel fuceffora quien 
venia el Reino. Demas de quefiendo 
losReycs menos viftos^on masrefpe-
tados, comoenfeña Ariflotelcsencl 
libro del mundo , en que cuenta del 
Rey de Perfia,que eftaua encerrado en 
vn cáftillo con tres muros,y que no fe 
¿exaua vet fino de algunos phuados 
fuyos. 
8 Otras grandezas fe di zen de aquef-
te Prineipe,que aun no eftan bien aue-
riguadas,•ó'fonmanifácftamente fal-
fas, L ò cierto es,que toda efta grande? 
za¿-ymageftad envilecía, yapocaiu 
Parte Í.Lib.II.Cap.XXXT: 243' 
fumamente, los fubditos, porque los 
tratauan los Principes comoaefda-
uos, yporfolovnabueltadeo;os, o 
qualquier ceno que moftraíTenjdefpo-
jauan de toda fu grandeza,y dignidad, 
a los mayores perfonages del Reino. 
Pero efta mageílad, y grandeza cftà ya 
da fi por el fuelo, porque ni el poder es 
tan grande,ni la g5te,q no pafla de feis 
millones,ni tienen tantas tuercas den* 
ttOjni fuera de fu Imperio. 
C A P , X X X I . 
En que Jeexpecifca^ y decUra 
•inas la grandeva del Prefle" 
Juan, del modo que tiene enJh 
decetoti) y pojfefston que to-
ma del Impe-
rio. 
D E la elecciõ en el gouierna defic grande Empçradoc » con dif cuitad fe puede 
dezircofa determinadaj, 
por la variedad que ay en los Autores, 
Diodoro Siculo,Eíírabon,y Pedro Bi - DkÍ9. tihl 
zatocnlaHiílcriadelosPcrfaSjdize, 
que JosEtiopes en los principios elegii Strab.lt, U 
por Rey al mas hermofo. Y admira q 
aun entre negros tenga tanta fuerça la 
hermofura, q la tnuicííen por calidad 
Realjfegunel verfdlo del Poeta: 
. Species PrittTti fcgna eft Imptrh. rtrgth 
2 Efta coíKibretuuiero los índios, q 
efta entre el rio Hidarpcs, y el no Ace-
finas,q los llamauá Cáteos en laAfsia, 
qfeguEfttabÕ, elegia tãbien a los mas St ra fon, ti i 
bellos,y hermofos.Y S. BafiUo,conS. j 5. 
Ambrofio,dizétratado deftemodade Q ga/ÍI. H* 
e[egirReycs,q lo tomarõ de las apeias, mil.%.Ex a. 
q tiene por fuRey al mayor,y mas her- £). Ambr.U, 
mofo. Eftrañosfauores fon los q han. 5. E x m , e< 
hecho los hõbres a la hermofura. Mu- 2 j ^ 
cho fe celebra lo que cuenta Plutarco 
de aquel Capitán, llamado Ny fias, el 
quaUorjò VPÇfçUuQfuyoJolo por 
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tfá-iíermofb, pareciendo^ t] mas era 
-viv'hambre hermoíb para çautmar 
®Hk:oraçones, y rcudir mil pechos,, 
.ç ie p.irax-fer çautiuo. Algunas nació, 
Ineshimo, en las quaks eraran aira, y 
foba\inaü opinion que rçnian, deíte 
Jatçn de hcrnioítira,cjue ks parecia na 
perecia vuúr quíen ñola ruuieííe.Y 
Anftotekvi'efiere de los Eriopçs, que 
tcoian afalariados juezes que vititaf-
fen a los niños nacidos de dos mefes, 
vcalificaííen fíauian de quedar con, 
vida, a.c.uifa de fu hermófura, òfeal-
dad. V para ver quan fundado eítàro. 
do cfto en razón, y judicia, no tcne-
%ós nedcfsidad dè mas que ver lo quç 
tíos dizc en efte apoyo el EfpiriruSan, 
, r „, | o ,Exvi ¡u cogmlsitur ib oteur 
7{^,0/¿^W'f<j?¿*/fíí»r/í»A'«í- Declare: 
n̂ s-̂ fta fentíj-ncia los Filofofos, que 
la figuicron con fus pareceres. Arilto-
teícs dixo , que de los lineamentos 
del cuerpo, y de la hermófura del, fe 
pronofticaiadel alma: Untameniã-* 
íorporü funt (dize) (ígm v.irtntii mh 
¡hie Rails en vn libro qucefcriuio al 
Rey Almançor, riene por cofa muy 
difículroía , que hombre muy feo de 
roftro renga coftumbres loabies.Gale-
no dize, que las coílqmbres del alma 
ebrrefponden a las del cuerpo.Home, 
ró a rodos quanros alaba de hermofos 
alaba de virtuofos .y a Arheneííris, cu, 
ya malicia era por eíbremo grande, 
pintó el mas abominable y feo de ta-* 
t ^ dos quantos vinieron de Grecia , a J4 
Procfo í í o 'ãuerraconcraTroya; Procloenfu -li. 
Mjgia. ^0 de Magia dize, que eh los miem^ 
bros del cuerpo graüó Dios las imagi-
ncs,Y retratos de las almas. Ello todo 
'v • es lo que de ordinario fe dize, Bana-t 
fachs,bona faties. Buena cará tieries, 
• buenos hechos harás, que parece qué 
el adagio Efpañol cifró todo quanto 
los Filofofos antiguosdixeron en jos 
fuyos. Y vltimainenre,porquefeaca-
f,be de enrender con el refpeto que fié-
íreTc trató, y rcuerenciò la hermofu-
SotrAtts, confiderefe lo que dize Socrates, q 
àlwèhdo de condenarla en vna oracj9 
J&úír*. ín. 
Ju Miad*, 
que hazia,fe vendo los ojos, dando a, 
entender, que aû a de íer ciego quien, 
enfudañoydisfauorhablafie. Y afsi 
el Poeta S£;¿richoro{fegiulizeOr.icio) 
perdió la viítapor dezii mal de la her-
mófura de Helena.Pero defpues amo-
íieítado,y caíiLgado,hizo verfos en fu 
aiabãça,y có cíío ya mitigados Caftoç 
V Pollux"(qfacronlosqlequirjfo.n la 
Yifta)fela bohueron.Bien fingido. 
j No foio fe halla eíh coílumbrc ea 
los Etiopes,fino que otras muchas na-
ciones,fabkndo q los priinçrosR.çyes 
q fe conocieron en çl mundo fueroi* 
por elección, no atendí eren tanto a 
ella, quanto a la excelencia de las per-
fonas qlashazia dignas del Imperio, 
ora fucile por hermófura, ora por o-
trascalidade'S,dones,y excciéci.TS na-
turales : por lo qual alcançarò el titula 
q aora copete y losReycs por nacinuS 
t-o.Conforme a efto los Perfis no po-
dían elegiri\çy,qno fueíTe muy docbq 
enlaArteMagica,comoefcriueTuliO. 
Los Medos efqogian(como enera Ef-
txabon) al que excedia a los demis ca 
tuercas naturales.. LosCatheas en la 
India(çomoefcriueDiodoro) no ñ\. 
biã a la dignidad Real, fino al q en ge-
tilezaexcedieííealosdemasiy mif-
ma elección hazjan los de Mcroc, ed 
criue PõponioMela.Losdc Ljuh dâ -
uan el titulo de Rey al q en la veloçi- -
dad del correr los dexafie atras a to-
dos. Y como cuenta Heródoto, los 
Gordios rçniã por digno del mando^y 
titulode Rey,al qfueífe mas gmeflpjy 
alro,y tuuicíTe el cuello mas leuátado, 
deduciendo de.la gtadeza del cuerpo, 
laexeelêçia del animo, que para exer-
cirar tan grande nombre leerarecef-
íario. Y en efeufa defto vn grauc Do-
¿|or,y de muy grãde nornbre3y de pe*, 
quena eftatura, mandó pprier ãl pie d ç ' 
vn retrato fuyo, vna letra que dezia; 
Ltprcftnt 'ta diftninaye ¡afama, 
4 De modo, q todas eftas naciones 
entendia,q el fer Rey çonilenia al hõ -
bre mas exceléte en aquella parte que 




















la opinion que vir.ian; en lo qualimi-
tauan a la naturaleza en la fLipcriori-
dad que dio a los animales, porfucr-
ças,vclocidad,y ligereza. Pero entre 
ios que ion gouernados por razoii, 
y policia^parccc que era deuido cl no-
bre de Rey al que en el cnter.dimien-
tohizicflc ventaja a les otros hom-
bres. Y afsi Platón llamó bienauenm-
rada la Republica donde los Filofo-
fosrdnafi'en,òlos Principes íilofofaf-
fcn. Séneca dize, que era edad dc.oro 
la en que los Sabios reinaron.Y Vegc-
cio eferiuc,que ninguna coíaconuic-
ne mas al Rey , que la fabiduria, por 
lo qual Salomon no pidió a Dios otra 
cofa para reinar. Verdad fea,q los Re-
yes que fuceden en ios Reinos por hc-
i-encia,no pueden íer ¡guales en el en-
tendimiento, y prudencia, mascón 
la de los que por ellos gouicrnan, vie-
inen aalcançat efta perfección,dedon-
de nació el prouerbio antiguo de 
Athcnco:^)»* slRey tiene mutbos ojos, 
y muchas orejas, pues oye, y ve por los 
mmiíltos que gouiernan fuEftado.Y 
como dizcTulio,fi es Real cofa man-
dar, nolo es menos efeoger dodos, 
y famofos varones por quien fe go* 
uiernen: y aun los Reyes que fueron 
mas fabios ( ò por eñe refpeto tenidos 
por tales) procuraron tener coníigo 
los mas afamados hombres de fu tiem 
po,de cuyo confejofe valieílen. An-
tiocho moflrò a Aníbal, quanto fe 
preciauadefauorecer los fabios énfu 
CortcY Theodofio el Magno dezia, 
que el Rey quando comia, camina-
ua.gouernaua, y fe retirauaj no feauia 
de hallar fin ho mbres fabios: lo quaí 
también Lampridio eferiue de Mar-
co Aurelio.Y defte conocimiento na-
ció a Dionifio embiira Lidia a buf-
car al íilofofo Platón. Y los Reyes de 
Egypto embiaron por fus Embaxado* 
resabufcaral Poeta Menandro. Por 
cita razón Florentino, Fiíofofo, fue 
tan gran perfona en la Corte del tm^ 
pcradòr Antonino. Y Dion Sofiíta en 
Arqnilao Rey de Macedonia. Poria 
qual ya fe demueftra con quan poca 
razón, y fundamento, y con quanto 
daño de fu Reino no admitió en el 
a los Letrado&ci Emperador dcEtio-
pia,como adelante veremos. 
5 Pero lo mas ciertó, y aheríguáJ 
do es,que los Etiopes eligen la peffo-
na mas coniunta en parentefeo al 
Emperador muerto, fi no es q de par-
*" ' ' Grandes aya alguna te de al algunos 
confpiracion. Y íi tiene hijos la elec-
ción es por fucefsion en el hijo ma-' 
y or, ó en el mas aficionado del padre,' 
que como tenian muchas mugeres» 
cfcogianclque masks agradaua pa-
ra el Reino, aunque los demás queda-
rían con derecho al Imperio, que es fo-
lo el de las armas, como fea defeen-
dicnte por parte de padre , ò de algún 
Rey ,ò abuelo; por lo qual en entran-
do en el 1 mpeno los ponían en riguro 
fas prifiones en el Reino mas remoto, 
llamado Amara,temiendofe de algún 
Jcuantamicnto , y lo mifmo hazen 
aora,aun conlos hermanos del Empe 
rador eledo. 
6 Ningún Emperador lo és^niió ti'« 
hen pot ral, fi no toma ia Corona Im-v 
perial ? y es aclamado en el magnifico 
Templó de Auxum, que fue la Corté 
delaReihaSabba. Si bien que al pre-
sente folámente ay algunos veíligios,' 
y raílros de fu grandeza, que ocupá 
vna gran llanura al pie dcvnos colla-
dos,adonde aova fe ven vnas docien-i 
tas caías,y las ruinas del TSplo,AtriO|; 
y otras fombras de fu magnificencia* 
L o reflante defta gfan ciudad efià to* 
do aLTuinado,y las cafas fe ven diíKn*' 
tas, aunque por el fuelo. Ay en efi^ 
ciudad algunos anales de fus antigüe-: 
dades,y los tienen poreoía indubífa^ 
ble,de "los qualcs confia entre muchas 
otras co{as,afsi de iaHiftotia de laRei* 
na Sabba^uer fido èfiafuÊotte, como 
de vna aldea>q efià v̂ i quarto de legua 
delía,q côferuaeí mifmo nóbreSabba, 
v fe tiene por cierro, que fue fu patria. 
la de Trajano. Euripidis en la ¿QS deíla eiiida4 4e Auxum fe 11a-
% i mati, 
2^6 • Tom.ide Inft.&thiop íal 
e í j ton todos Üopteras, que es lo mif-
-'Ébo :que cántòfes de la Iglefia : yafir-
* mxn fer deícíindícntes de los ludios 
¿ g u i t a s , que Salcímon embio con fu 
*' hi jo que huuoèn la Reina Sabba ( que 
tengo por apócrifo) del qual defeien-
"^âènlõs Ea-ipérádoresde Etiopia, y a 
- ios defta linea folamente pertenece el 
' linpcno, fin'poder entrar otro qué. no 
' féa de ia faagre de Ifrael, como ellos 
; dizeii Tienen los defta calidad gran-
' des priuilegios , y preeminencias fo-
"bre todos los Abiísinos, y la cabeça 
'dellos,a que llaman Ncbrit, que es lo 
«mifmoque mano de onça Solamen-
"té'cl Emperador les dà la inucítidnra, 
"1% qual todos los Virreyes de Ty gri 
"la deíean,y procuran en íicndolo;por-
"¿jeñtre otras exempciónes de que go-
rZan es, que quando hablan cn; Confe-
"fõ iesdan filla,cofa que a ningún'-Vi'-
'"rrey fe permite, que no ayaí ido Ne-
!6rir. ' >: ' ! 
' • A efta Ciudad, "y Templo viene el 
imperador para fer cotonado cõ gra-
^des'folemnidadesj y íieftas que haz en 
los moradores dclla. En entrando, y 
^áfí'ando el primer atrio , que tiene 
*dos,aparecen a la puerta que cae al fe-
cundo dos donzeilas ricamente ador-
Badas , teniendo cada qual vna punta 
ide vn cordon de feda colorada , con 
^úe le impiden el paífo, preguntando-
• Qjücn Íbis vos? A las quales pal\-
brns parando , y'reparando el Em-
perador, haziendo como cfpantado 
vn pie atras les dizc: Y o foy Key de If-
rael ,efto es:Defciendo de losReyes de 
Ifrael, A lo qual las donzeilas con gran 
Orgullo refponderi: No ibis vos por 
cicrtoRey de Ifrael El Emperador en: 
ronces mas cfpantado, toma dospaf-
fos atras, mas luego cobrando animó 
intenta ir adelante anas las donzeilas, 
tercera, y quarta vez hazen la mifma 
fcetemonia, y refiftencia. Quando el 
Eniperador faca con gran valentia fp. 
cfpada, y cortando con la mifma el 
^Qrdon, dize en voz alta:Yo foy Rey 
Hrael. A lo qual refponden ellas cô 
crande alboroce,y alegria: Verdade-
ramente vos foisRcy de Ifrael Y con 
efto llegando al fegundo atrio hazen 
granfieílaa lafombrade hermofifsi-
ma arboleda,con mufica de vacias de 
azofa", ydevnos inflrumentos qua-
drados con mucho numero de cuer-
das de diferentes vozes,que llamaDa-
uid Mozanco, inítrumento Real, qqc-
no fe toca fino en el Palacio del Pref-
teluán. Debaxo deílos arbolesay mu-
chos afsiêtosde piedra, ricamente la-
brada , y vn lugar eminente con íus; 
columnas, y gradas, p'n el Empera-
dor , y fegun fus oficios, y d ipmdndês 
p ara los Grandes de hCore,donde fe 
celebra ia coronación con poci.s mas 
ceremonias de las que hemos dicho. 
' 7 En efta Ciudad fe ven memorias 
de grandezas admirables, porque la 
del Templo lo es mucho, por fer co-
mo los grandes de nueftra Europa,aü-
que lo han reducido los enemigos 
Turcos,yGêtiies a vna pequeña parte, 
que ferà como los moderados que acá 
tenemos de tres ñaues Tienen los 
atrios grandiofas piedras con que fe 
cubíe el f íelo, y vna efcalera de nota-
ble grandeza, que Obe al Templo. A 
vna parte efíà vna pila, y algibe, en la* 
qual fe bautiza, o lauael Emperador 
antes de coronarfe, haziendo efta ce-
remonia la Dignidad de aquel T e m -
plo, que he dicho fe llama Nebrit. En. 
cite mifmo diílrito, a vn tiro de mos-
quete de la Ciudad, ay vnas agujas, o 
pirámides, admirable argumento de 
la grandeza, y poder deíte Imperio, 
porque fuera de otras mas pequeñas q 
hermofean aquel lugar, vnas leuanta-
das,otras poftradas;ay dos de eítupen-
da grandeza,y anchura, que ex ceden a 
las demás,vna leuãtada, aun^úc yá fe 
Vlihciinatido.it caer , otra derribada 
por los Turcos, y hecha tres pedâ'çc5sl 
Afsiêta toda efta maquina en vna f o l í 
piedra de muchas braças en quadro 
L a pirámide esdcvnafola piedra "de 
mas de cien palmos de l.Tgo,y de áñ -
cho, y và fubiendo por fu copa» hafta 
acá-
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acabar en iigudo, pero cfte agudo es : efte grandioÍQ rio,remendólas por Jin' 
• vnâ-c.ibcçAjque no ay piedra de moli-
no que le iguale. Toda la piedra; es 
jnuy bien labrada , cuya grandeza íiif-
pendelos ánimos, eon liderando las; 
fuerças,y caudal que avria meneñerpa 
ra coiocaríc ran derecha , que a no íer 
corrada de vn peña ico, que de alíi cer-
ca no podia venir, fin ©•de muy lexos^ 
para lo qual parece,que no ay pofsible 
aora en el mundo que fe atreiuera a. 
traer tal maquina , p orque l \ aguja de 
Roma, por dicho de quien auia vifto 
ía vna, y la otra, era ver vn Enano en. 
comparación de vn Gigante. Mucha? 
. deros en aquel valle, para no poderfe 
dcfmandar a vn lado, ni a otro.Fuero 
eftas colunas, a lo que parece, iguales 
en la altura,pero oy la vna dclJns fe ve 
defeabeçada, •laotraentera,prefuinen 
, ios çuriofos auer fido defgracia, caufa-
. da de algiin rayo,que le cortóla cabe-
ça, y fe la echó a los pies, De la mitad 
4eíaotra(ò quan grande esDiqsçn fas 
marauillas!) nace vna hermofifsiríia 
fuente , que con abundancia derra-
ína fus criítales,y al primer paño í cías 
tributa al Chizo, ^ que tiene a fus pie|. 
Pe aqui fundaron los Indios antiguos. 
deftas pirámides pequeñas tienen mu- 4f y mas Filofofos de aquella ti erra, vna 
çhos letreros incognitos a muchos, 
que fiados en que fabian la lengua He-
bren,Onega,Latina,y otras,intentara 
.leerlos, mas no acertaron. 
8 Pero eftas marauillas, que lo fon, 
por auerhs fabricado la induítria, y el 
poder délos h ombres, noticnen copa 
•íacion con las que en eíte genero ha 
-fabricado el fumo Artifice Dios, para 
©¿tentación. Tolamente de fu poder, y 
grandeza, Ayenla Prouinciadc Mu-
ib, en el nucuo Reino de Granada,vn 
her mofo;y çaudalofo rio .que empen 
çando a moftrar fq. gradeza junto a las 
ininas de las cfmetaldas,le dan alli elle 
pom bre7el rio de las Minas,y comien 
do algunas leguas por la •mifma Pro, 
liincia,lo muda en el deChizOjhaftaq 
vezinoya apagar tributo al rio gran-
de de la Madalena , le nombran el rio 
deCarari. A eftepues grande,y herma 
fo rjo de las Minas de Chizo, òdeCa* 
|-ari,parecefeLtejò lanaturalcza fusco 
mentes,buãtando en la dicha Prouin 
cia de Mufo, ¡tmto a vn lugar llamado 
Pauna,doshermofifisimas columnas, 
Itemidas Euratenas, ambas de piedra 
iftrjadas, corno fi humano Artifice hs, 
huuiera hecho, de grueífo en fus ci-
mientos çada vna de mas de vn quar-
to 4e legua en circuito, y de alto,yenr 
do fiem pre creciendo, y adeigácan-, 
dofe a proporción, cafi compiten co 
las nubes; y por medio de ambas paí& 
grandiofa fabula : fingieron, que eftas 
dos columnas auian fido dos enamo-
rados de vna Ninfa, hija de vn Dios, 
que habitaua aquellas feluas, y que 
auiendo llegado el vno por vn lado 
del rio, y el otro por el otro, no pudie* 
do paifarle, para executar conías ^r». 
mas el enojo que fus zelos les caufa-
ua,fc tratarõ mal de palabra, hafta que 
el yno cogió vn dardo, y fe Je tiró al 
otro con tanta fuerça, que fe locíau^ 
en los pechos, l^iwjdpi&fdkddlm 
arroyos de fangrej^ atro,, quetátóbig 
era yalefofp, cogió $m guijaEro;y le ti-
ró con èj, con tanto acíértó^que Je de-
rribó la cabeça. Viendo eito el Dios, 
padre de la Ninfa, los diuidio en eftas 
dos columnas,y hizoías tan altaSjpo^ 
qúe àmbos eran de cftajura Gigantea. 
Y la fuente que de vna delias mana, 
¿izen que es la abertura del dardo,q.ue • 
recibió en fu pecho,y Jos criftales que 
coçren,ia fangre conuertida en agua;y 
pl eftar la otra fin cabeça,© capitei,di-
zen,quees por auerle derribado'la ça« 
beça fu contrario. Y que alli citan con 
marauillofa Methampffofis los dos 
enamorados,auifandoatodos deque 
huyan de femejantes galanteos, pues 
110 limen íino'de que fu,ced$i femejâa 
tesdefgráCias,que fúñ a los.venideros 
pirámides, y hiemorias fetêmas de fu 
locura, ; :-
9 ^tolp|)áâa âfeftas dos otra pira-r 
mide. 
\?4 
. - jnidcjqué fin duda ès là mayor del vni 
• .tieifo. Ria dizen que cílà-cn vnas grã. 
( des, y rafastarnpiñas dela ciudad de 
, los Remedios,y población antigua en 
el nucüó Reino de Granada, tiene pòr 
. cimientos mas de legua y-'- niédíá de 
- circuito en aqueiLanchurofo campó, 
vafe leüantandb,y adelgaçándo a ^ro-
^orçion)Cò!i.figi!K:arotaiida5hiílà que 
;llega a fobrepújar las nubes.Tuüieron-
Jalos Indios^ antiguos por deidad, y 
:&m los Chriftianos el dia de oy, co fer 
Í los de aquella tierra muy ladinos, 1c 
.guardano se qrcfpeto,que nofe atreue 
w a mirarla fixamête:íi no es fuperíliciõ, 
,es -ftaqueza de nueftra naturaleza hu-i 
;mana,õ a los grandes,aünq fean peñaf-
^os^o fabemos dexarlos de Venerar. 
, i o Para k elección de otíós gomer-
bli de (itu;jlos' c^ze Solino, que miíaüan las in-
r'bit. -.cURaciones naturales, detdeinuyni-
Mod.Hb.}. -ñoS'.paraio qual inuentaron criar vnas 
aues muy grandes, domefticas, en las 
-quales los íubian,y haziah bolar̂ y fi el 
•jniñofe Fabiá detener encima delias, 
iargiuan;que eran de generofa inclina-
scion, y defde entonces los criauan pa-
rra gouierrio, pero íl de medrofo caía, 
ordenauan, que como mítico fe e*eií-
•citaíTeenpaftorear fus ganados, y la-
branças de las tiefrasi. 
í̂ ;/ve\:A;'pv; x x x i i . 
Pit ÍM¿&} y afsiento del I m -
ferio M Prefie luan^ modo 
d ê j k ] u í ^ â q j cufio di a de los 
xfrefís -y cafiigo de delitos 3 
fin rècurfo a Letra-
dos ¡y hombres 
Cabios. 
c ÓlSf Dificultad fe podrá aueriguaren que parte,y lugar de fu tan eftendi do 
Reino aya tenido efte 
dot fuCprte^por lo qual,y por 
no hallar cofa detenninada.DÍgo,que 
al prefente l o fuele tener en la Prouin-
cia dcDambia.Pero lo c o m ú n cs,q no 
tiene lugar determina do , fino q fu ha-
bitacioesenloscaposenrre ios exer-
cites de los foidados, cercado de graií 
multitud de gente, teniendo por cofa 
indigna de la cclfifüdj y grandeza Im-
perial, hazer afsiento en las ciudades* 
como antiguamente tenían lamifma 
coíi ubre los Arabes, Pci'faS,y ParthoSj 
lo qual han guardado hafta oy eftoS 
Monarcas Abiís in os. Pero con efla di-
ferencia , que anriguamente, quando 
eftaua aquel Imperio en fu pujançijy 
grandeza , en aquel lugar donde pa¿ 
rana el Emperador , fe leuantaüa de 
repente vna ciudad hermoil ís ima,he-
cha toda de feda, con tanto p r i m o r ^ 
ar í i f ic iOjCcmo fi fuera de cal y canto, 
con rodos los oficios,y cofas pertene-
cientes a fu conferttaCion .Con tan in -
cido exercito, que de Ordinario fe ar-
mauan en ellas mas de feis mil tien-
das , y pauellones, con mucha varice 
dad de colores,que ocupauan tanto Iti 
gar como vna grandifsima, y populo^ 
fa ciudad, .que afirman tenia de largo 
defde la plaça principal, que ordina-
riamente fe pone en medio, hafla eí 
Palacio del Emperador,quatro millas 
largas,con mucha diümcio de calles^ 
barri os,yplaças,Tnbiinales,yRealPa-' 
lacio, que fe coló caua en c] lugar mas 
principal,y patente,para q de qualquie 
ra parte pudiefse todos Verlc,y el Bm -
perador los pudieífever a to dos. Cõ taí 
modo, que al punto fabia cada vno ftt 
aloxamiento,yclquevna vez la vciá 
íiempre íabia andar por ella, porque 
en poner las tiendas guardarían vn or-
den. Y en auifando,queelEmpcrados: 
falia,era fu acompañamieiito tan por-
tento fo, que la caüalleria fola pafíaua 
de cinco mil. Iva el campo en orden, 
la vanguardia del efquadron, las pri-
meras ordenes, las vanderas de caua-
llos,loslados,Y las retaguardias, el lu-
gar de las iníignias, y vanderas, y de 
los inílrumentos, artillem-jy-vagaje, 
la 
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| i guarnición: de los Mpfqueteros, las 
gangas de los- Arcabuceros, las corn-
pañias de los Alabaíderos, Àrcheros, 
Ballcíleros, Efcopeteros , y Piqueros, 
difponiendo cada vna deftas cofas, en 
razón, y termino mijitar, aunque na 
huiueíle comba te . Goucrnaua efte ca-
po el General del exercita, Coroneles, 
Capirancs, Tenientes, Gotiernadores, 
MacíTcs de Campo, Sargentos mayo-
jes, Generales de infanreria, de Cana-
|leria . Capitanes de gentes de armas, 
Capitanes de caualios ligeros,Genera-
les ,. y Capitanes de ardllcria, fuera de: 
lospamcuíaresAlférez, SargentoSj 
Cabos de efquadra, y otros o&iales, 
que no; exercitauanlas armas, como 
Pmueedor Qenera 1,Com,iflãrio Gene-
ral, Furriel mayor, Barraehel, Tefore-
ro^^oiaterales^ Pagadores, Oidores, 
Alguaciles,y otros.muchos,queaun-
que en íli lenguage eran los nombras, 
diferentes, córrefpondian a cftos, La 
cocina del Empeçador fe armaua vn; 
gran tiro: de ballefta difta ĉ de fas Rea • 
les tiendas,, dcfde !a qual tetraían la 
comida en porcelanas, y efcudilíasdçj 
muy viftofo barro negro, çn vnas ta-
blas de madera ctiriofamente labra-
das, a modo de los Frailes, que las Uc-.. 
«auan psieSjdebaxo dé yn palio de fe-
da muy rico En efta ocafíon ,y itiudã-. 
ça del álQiamientb.lleuan todo e| apa^ 
fato, j adorno de fus Tempíos los Sa4 
çerdotes, fobre fus miÇhaos ombros^ 
efpccialrúente las, Aras en que dizen 
fusMiflas, las lleuan con gran venera-' 
ç iqn, en andas de quatro Sacerdotes, 
jpiudándofe a trechos, yendo delante 
vn Sacerdote inCenfandolas, y mas 
dcfvtado \'n piacano tañendo vna 
çampanilla, que en oyéndola defocu-: 
patoda la gente el camino, y los do 
à cauallo fe apean, y hazen tcuerencia 
al Altar donde van. Verdad es, que aú* 
qiíe"al prefente perfouera mucho def~ 
to,íio es con fama grandeza,y magefr 
tad. 
a Tiene el Emperador vna cafa fque 
Jos Abifsinos llaman Sácala) rodeada 
de muchas cercasípero humilde;, pau 
oír los cía mores de los que eftan defc 
parte de afuera pidiendo juftic ia.i Ço.. 
curren de varias, partes muchos.;a,la. 
puerta, y conforme la nacloade cada 
y no, pide c on particular modo, y v ozx 
jufticiaalEmperadQr.LosPoríugoefcs 
çlaniiandiiziêdo,Scfitor)fenor:losTur-
ços, y Sarracenos: Side, Side;, k qual 
voz también en Arábigo íignifíca fe-
ñonotros Hayò, hayò.-efto.cs^ò Sol,ò 
Sohotros le llaman lanco.y,qLte Jgnv 
ficajfeñorde mi coracon,:de doadeaí» 
ûn,os. quieren también dezir , lequç» 
dò el nombre de Iiían:otros en íasvo. 
zes imitan a los monos^y otros diuer. 
fos animales, y afsi por la voz decada, 
vno fe conoce de que nación es, y oi> 
das fus vozes, manda el Emperador fe 
cometan fus pleitos a los Vm.baçes, <| 
fon los Inezes,. Tos fcñoresde pueblost 
conocen, de los pleitos de. fus yaffáüos 
por cfte eftilo • quando vno açu{à * 
ctro efeoge vn Gonemador amigo j q[ 
le diga el dia al req,y le feñale tiem^O; 
conforme-ai delito para el defeargoj. 
auiíado el reo dà htegoüanca?^as^-
no fon feguras, oTcrobli^^^-.4««Sk% 
mentó, le echa vna camelia al, b&çoqf 
atan con otro queJ^gaa^de, hafta que 
llegue el dia (¡bfa\ifa en que fe ipre, 
fenteen juizio el acucante, y e 1 reo v y 
fe defiende cada qual como pued^ 
pidos los cargos, y defeargos de cad* 
vno, dan la fentençia,. en primer lug^ 
la gente grane, que fe deu.e hallar pç^, 
fente, fin la qual no puede aueç.iuiMQi 
ni fentençia. Quedándoles fu dçÇCçhsi 
a faino, para apelara los Vrok.arG$v^ 
deftos a los Azages, luezçs fnpremas^ 
y de los A.zages al Emperadér, dç W% 
ya fentençia no fe apel^. V' ç^dai; 
eftas. inftancias.no vfañ de efcpitQSt $& 
prouanças, porque na tienen e^fitít* 
nos,con que fe aorçan dar|0s,y çoflaSt 
V Efte modQ ^ecuftQdiaf^antiqnift 
Íitn0 en el mundo , y vfa^a tnm la t 
naciones, que fuuieron el fupçemq 
principado en policía, y en el matw 
do-.pojjque los Colmaos tenían p m 





Síneea ep s 





«fte cfeclofeSalados de Ias Legiones 
iaigmiós foídados: y hazian Vna cade-
m e 011'cies argollas en las puntas, y la 
.Vita argolla echauan al prefo enla ma-
Ho derecha, y la otn al toldado que le 
güátdaua en la mano izquierda, y afsi 
ávenian a eftar ambos en vna mifma 
cadena u bien el delinquente tenia 
itfid&lamano derecha, y el otro litre: 
|)ôrqiTC aquel eftuuiefíe mas impedi-
Ripara qualquier cofa que intcntaííe; 
<«fte mas defembaraçado, y libre : y al 
jíceíb liaiTiauãn,C«/?a*"á,quiças por la 
égmájAmifrafim. Hizo mención def-
ía coáümbre Paulo luriíconílilto in 
fentent S* p e c u n i a ascepta miles callo -
idiàm¿ifniffevit,capite funieftdtts t i l ,& 
iseatc trr pnepofít at, é l.foht, ff.de offi-
tàòVrotonful: .YenhsfagradasLetras 
ffcila-ina coñ clfriifmo nombrede Cu-
AMia*.Tradt-Pâtitoitt turnreliquU tu-
&fflM¡j CeWurkni^nomim InUv. En el 
.-Griego eílà: Eaalum, & qnt.fhm aiiú$ 
fvinftot. Senecadixo: Qjier/iadffigdum 
Vaden? c a t e n a , & cuflidiam, & t»i!itfr>j 
W p & l a t , fie i fia, qua tarti âifjimiiu funt 
parittr inófdunt. Y fan Aguítín: L gun: 
tu ¥duo,.& m i t tmtm ad i n die e m i a t r v , 
& cí/Uigatus-jtttfc«leratíís,i/iéinnecfSf 
Wfta citenaligantar, & longe funt àfe. 
Aefta coftumbre parece que haze alu-
^cnel Pfalmo ios. Conftitaefuptr e ü 
fb&bèUrem : & àiabolut Çet à dextris 
*!«uConuiene a íàbcr,para que le ten-
gaspfefo,, yanden juntos envnamif-
snrcadenlk, .Y afsi znife. luego : C» m 
Íudtc4inrytxMt candfrtnatus; D i i ç , q 
lo traiga a la manòdetecha: porque 
Como altemos dicho, en efta le echà-
Vtaíiaireóla cadena, y.alotro alaiz-
qiíierda. Y afsi dix"0'Seneca: AUigati 
funt etiam qui aüigau'eri¡nt,nifi ttt fortè 
¡euiorem in-finiflra e n t e n a putas. < 
* 4 Lajufticiamas ordinaria, ycaíli-
gos fon, açotar, facarlos ojos, cortar 
Jás manos,o pies, fegun la calidad del 
delito y criníen.Rara vez fe fentencia 
imuerte • a vno quemaron(,cofa rara) 
por auer hecho dos hurtos en la igle-
fejfiendoafsi, que ios ladrones en 
aquel tiempo fe tolerauan, como no 
fueran cogidos en fragante delito , la 
caufa era para hazer a la gente auiíada 
y recatada. E l condenado, no foio 
paga al litigante las collas, mas al juea 
le dà cftipendio por la fentcncia. A la 
qual obedece con tanta puntualidad, 
como parece por lo que cuenta Mar-
co Antonio Sabelico, queauiendoel MmaAnt, 
Rey mandado dirfentêcia de muerte Sabtlkt t% 
a vn delinquêtCjpor cierto modo con /^ Entün 
que feles intimam a los quceftauan /^.¿./.i5, 
facra de la priíion , que era embiarles 
vna tabla con vna figura de lechuza 
pintada , íimbolo de muerte por fee 
aué noclurna. Acaccio,q el delínquete 
huyó a cafa de fus padres, y pareckn-
dole a fu madre,que era mas obedecer 
al mandamiento del Rey , que libra? 
a fu hijo , con la cinta de fus Cabellos 
le dio la muerte,la qual fjfrio el moço 
corrido de la fuga que aula hecho. 
5 Y es mucho de confiderar .qucen 
todas las naciones la lechuza fue íim-
bolo de la muerte, como fe vé en los 
Ge.roglificosdelosEgypcios: fiendo P'nr.ñltl 
afsi,que cfte paxaro tiene natural en- de noã.ftl, 
cuêtro con h corneja,la qual es de lar- 143. 
gmfsima vida , y afsi diferetamente 
íignificaron la muerte por lo que era. 
contrario a la vida larga. De donde 
quando Pirro vio, que fobre la pnnti 
de fu lança pato v na lechuza, quando 
iva aconquiftara Argos, fe timo por 
muerto, porque de aili tomó agüero 
del mal que le aula devenir. Con to-
, do ninguna nación notifícn la fentcn-
cia de muerte a Ifes reos con íolo mof-
trarles pintada lalechuza.Pero cfta co 
grande auifo vía efta ceremonia: porq 
afsi como la lechuza anda, y v ine fie-, 
pre en tinieblas , y en fombvas de la 
nocht ( fimbolo'd'e.lamuerpe de los 
malos) y aborrece la luz. Afsi el que 
viue mal, aborrece la luz de la virtud: 
Qui male agit ,oâit lucem dizefan lúa, 
Y el que anda en tales paííos, quien ¿Q, 
duda que no aya de venir a parar en la 
horca, y morirá manos de jufticia, y 
Violentamente > Por lo qual moílra ti-
do-
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dole Ia lcchuza,era dezirle claramen-
te: Viuifte cotno efte paxaro , aborre-
ciendo la luz de la virtud, y pagando-
te dela efeuridad délos vicios, pues 
elfo te ha traido a eftc defyenturado 
paradero. 
6 Muchas vezes defpachan ¡uezes 
con gran poteftad, a vi litar las Pro-
uincias,y a caftigarlos liurtos,losho-
micidios,y otros delito s,y efle oficio 
fe remata en quien dà mas por el, afsi 
como todos los demás que prouee el 
Emperadonel qual precio IlamanMa-
xamea;que ordinariamente monta lo 
que aquel oficio rinde en vn año, a 
modo de Annatas, de dondeYc /igue, 
que los juezes no fon menos dañofos 
alas Prouincias, que los ladrones, y 
homicidas. 
7 Si elle Emperador coníiderara 
AukGíl.U. atentamente, y con la ponderación 
19 M i . deluda, lo que necefsitaua de mejor 
Paulo Diac. gouicrno en efta parte fu Imperio; no 
lib. i J i gt- íe huuiera determinado a lo que mu-
Jis Longob. chos, y granes Antores refieren, que 
tap. de vet. hizo con muchos Dolores en leyes, 
iuris. que llegaron a fu Imperio embiados 
Enudeando por el Serenifsimo Rey de Portugal, 
U.z.inproce don grandes librerías de fus Baldos, y 
mio digeft. Bâttulos,con propofito de introducir 
Poponio Le Ia dôdtina dé fus derechos én fu Im^ 
toàeMagi/t. ^éúói- Viõlósél Emperador, qu^ en 
Pow.e.25. aquel tiempo íe llamáiia Panufio > y 
Pont acó Bur pfeguntò, qiie de que ciencia trítàuã? 
degalenfeyin y fuele refpondido,quccmn librósde 
Cbron. Pro- ieye&ítaperiáles i Guiles, y Canoni-
(obMb.i, cas j V qiie ellos eranDo&ores en le-
yes,'cuyo Oficio cta ayudar al buc go¿ 
tiiernodelasCiudades , Prouincias, y 
Reinos, determinar pleitos, profeguir 
califas, y dar fu derecho a quien fe le 
deue,para cuyo fin múan traido aque-
llos libros. Y moftrandofelos le dixe-
s •. v • r o l ; Senor,eftelibro c'imticíífc las -le-
. ycslmpcriales, recogidas poi Bòta-
tlieo i y Theofilo, por manà^dd del 
Empajador laiftiniano, llaíííámoslas 
PattdèÉtas, qucquiefè deizI^eft Gtiéi 
go, leyes todo lo abrácañy y foi 
otro nombre Di geílos, qiie fignifíca,' 
cofa bien ordenada : diindefeen nue-
uo,y viejo,yellnforciado. Eñees el 
Codigo,recopilado por Thcodofio el 
menor,cõ ayuda de Pulcheria fu her-
mana.Y eftc libro es la Inítituta,reco-
gido por el gr:,n luiirconfulto Aufi^ 
dio Mamufa,como dize el Glóíladór 
del Prologo delDigcüo vie¡o, í c i n 
procemioInñituta.Efle es el volumen 
de las Infütucioncs, y eftc es el vo-
lumen de los Auténticos de luftinia-
no, y ellees de los Feudos: y fueron 
prdíiguiendo dándole razón de todos 
aquellos libros. El Emperador era vn 
hombre viejo,máfo,benigno, y muy 
entero: eftauafeíosmirando, y oyen-
do aquella fu algnnbia kboca abierta 
fin entender palabra , y juntamente 
riyendofc dcllos,viendo con el orgu-
llo y eficacia con que le dañan cuenta 
de cofi de que el tan poco cafo ha-
zià. Quando huuieron acabado, les 
dixo:Enfin lo que façamos de todò 
efto es, q vofotros os llamáis Do&o-
res. Yo no conozco otros E)odores, 
íino los de la Iglefia, fan Agultin, éth 
Geronimo, fan Aranafío , fw-jBaffl 
lio , ni en mi Reino íc permite1 que 
nadie fe llame Doétor , fino los Agra-
dos Theologos. Eftos libros dezis 
que fon de leyes , yo digo que no sé 
qije aya otra ley fino ladelcfuChrif-
t ò , y harto fabioí feriamos íi efta fii» 
.pieífçmds ? que a las demás no llanl3|-' 
mqs nofotros leyes, íino Miniamos 
(quiere dez ir Conftituciones) pOfqúb 
eftç nombre de ley no le damos âsotra' 
que a Ia diuinã; v pues^uefírO jòficio 
csproíèguir caufas,informar â'è la iuf-
ticia,y tratar de pleitos ^cofa que ten-
go por muy pcriudicial para mi Rei-, 
no, ¡uzgo que a fu quietud le cóuienCj 
que luego os boluais, y çs llenéis vuef 
trdilibros, v afsi fe c¿ecut$f\Qu5Ãi-
i'era dcá-o Cáfsiocjord/ quf '* f o ama 
ítkñtMifcrencia del que alcaneè-cicn-
'éiaal idiòfà,;çomo deíjiombre âl. que 
no loes; de lo'quál f¿ puede hazfet̂ u i-
^ 2 jTom-cle I ^ ^ W o p . f a l . 
„ ,Z.ÍQ , quinto injpççta-Jfe criança del^s 
1 cícudas, adonde todas fc aprender,, 
j a diferencia de orras profefsiones, cn 
^quefoio por experiencia, ycpmuni-
' caeion llegan à algunasTotnbraSíde 
las viuas colores de fabiduria. Efta cs 
l a m o n , por que Diogenes buícaua 
., vnhonibreéntrelos queloparçciari; 
, j la porque dixo del que vio cílar fen-
" tado-íobre vn peñafeo , que eflaua 
Pidi fupr /w vna piedra fobre otra. Y aísi cprap 
Arzum. ' jos metales, que entre ellas ;fe crian, 
' fiíàíen brutos, tofeos, y deíconoci-
^ps,haí):a que por via de la fundición, 
*,y beneficio de ía arte, tienen luftçe, 
'precio ,,y merecimientos: afsi el .cri-
ÍQÍ en que-fcapiwan los homb£es, y fe 
.,|5ancfi cnJps quilates, coja que han dp 
jenct.,el yaioí que a efte nómbrele 
júfí̂  foaefcuelas, cnlas qualcs de la 
jíiífina manera, que por alquimia de 
'cobre íc haze pro; en ellas vn idiota, 
; ry caft bruto, fe haze hombre con fa-
tibcr,, merecimientos y fuficicncia pa-
jtásatientajaríc del vulgo, Yeflafucf ila 
caufa, porque vn Rey de Períla efcul-
rf io en fu Pala cio-con letras. de, oro 
aquel prouerbio de Reyes: Mas amo 
.el errar aconfejado, que el acertar por 
mi fola determinación. 
C A P . X X X I I I . 
jjft Us ̂ muchos, 3 y grandes 
Reinoí, ^innumerables Prq* 
¡¿timas âçfitjQpes* ¡$UjsfMs9 
Jti)etõsM Prejh Judn^ue-
\mamfefauan f^.pó^ . ,' 
• de&a.' 
•A Viendo tutadpl.çón^íá breuedad.pofsible gun la . g r ^ i ^ i ' ^ ^ 
materia, ¿¿Igian^j^v. 
$$$$ PKÍIÍÇ Juan, de íi^ eíçfcçi^, 
ypoífefsion del Reino 5 figuefe para 
mayorprueua deíte intei\to,tratar fu-
pintamente de los grandes Reinos , y 
ProuinciaSj que iceñanan fu je tas ; y 
de camino des ir algo de los natura-
les , condiciones, y propiedades d f 
.muchas.de las naciones que lãs habi-
tan, y calidad de fus tierras. Materia 
ha fido difkil , y creo ferà guftoÊi* 
por la nouedad, y variedad, que e n 
ella fe verá , y configuicntcmentc n o 
fe hará c! capitulo prolixo, aunque 
exceda de los limites que a c o í t u m -
bro, 
Y tomando la corriente vn p e c ó 
atras, digo, que auiendo ya t ra tado 
de la mayor parte de la Etiopia d e í 
Cabo délas¡Cprrientcs, hafta el, C a -
bo Delgado, que fon trecientas leguas 
de la cofia., cpnuicne para la perfec-
ción de nncílrp-intento hazer r e i a -
-cion de las tierras, y Reinos fu j e t o s 
tal.'Prcfte luán,: que defde aqui c o r r e n 
hafia Egipto, y el mar Roxo, l i m i -
tes, de la Etiopia de que aora trata» 
mos, con que manifeftaremos fu m a -
geflad , y grandeza. Y e m p e ç a n d o 
por.el.-Gabo Delgado hafta la i m p a 
Equinocial ¿ eflà íituada la.cpfta de 
Melinde , hafta el Reino, de M ó n g á -
Uo , en cuya tierra adentro ay o t r o s 
latifsimos .Reinos, como;cl de M u -
nimugi, que confina .de ¿apart i de ! 
Sut con las tierras de Ma¡umea r y -del 
.EmbeQe:y 4ç la del Norte,,?: Npfdefte 
conlpsXVeinos del Prefteriuaffi^y A c 
J.cftjCjCon Gorage,Reinos líñifsvmos-, 
.dedos qualcs tengo tratado Iq qvte h a 
çphuenido j principalmente d e l d e 
( íorage, que; por la parte del .-Norte 
-iLeflR.pçfte eftà cerçadp [de i|!@&nos 
Reinos 3, y 'Vtomacif&/u4<!hjçQfte^ 
... ;Í, lamo 4?Gorágtpftàèílc-pi 3Le* 
llanta el gran Reino dç Hadia y pobla^ dh " 
do dç,Moro« negrostriburari p^, ^ 1 
Prefte luán , de mucha' mas p o l i c y 
que JpsGorages,. y no.ta.n hechize -
Hallafe en cite Km}0 tmjcix^ 
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y buena mirra-cria infinito incienfo, 
y anime, y ay alganas minas de rico 
oro. Por fu tierra adentro , yendo 
àzia el Poniente, eílà la Pròmncia de 
•joflcbePrO' Conche poblada de Gentiles, tributa-
•jinda. rios también derPreftcIuã3gcnte muy 
politica , y muy guerrera , de quienes 
VUnioJt. 3 . ¿i¿c. piinio,que tienen por coílumbre 
up.}. ptg* defpucs de auer hecho la feñal de aco-
meter, y enarboladolas vanderas,co-
mençar a íliltar, venerando con efto a 
ílis Diofcs,no fe atrcuiendo a defpedir 
la primera facta de fu arco fin aueríos 
primero adorado. Que aun los tienen 
efíe rcfpeto a fus falfos Diofcs, para no 
empeçar cofas graues, fin grangcarles 
la voluntad. Como también lo hazia 
Numa Pompilio,que diziendole:Los 
enemigos te aparejan guerra, refpon-
dio r iendofc-.Y yo facrifico a los Dio-
fes . Dando a entender, que con el fa-
uor del cielo, masque con las armas, 
fe vencen, y desbaratan los exércitos 
dê los enemigos.También les parece, 
que pierde el miedo al enemigo, ingi-
riédo las faetas entre los cabellos, ha-
ziendo delias ynas como potencias,© 
rayos. Ay en eftaprouincia vn arroyo, 
pòr cuyas orillas van corriendo gran-
des , y encumbradas fierras inhabita-
foíesy y llenas de árcabucos, y arboles 
JQliiéftres , donde fe crian muchas fié. 
Tâ;s,culçbras, y ahimálesponcoñofos: 
y èá vnadelias fe halla mucho oro, q 
dà vifta de íi quando le hiere con fus 
rayos el Sol. 
RtfaodtGo- *' 3 DeiGoragc hafta el Poniente, cftà 
P m . el Reino de Goy ame,por (er Peninfu-
• la del rio Zayrc,y del Nilo que los co-
ge èn medio el qúal es muy rico, afsi 
íefpéto delas minas dé oro que tiene, 
como del infinito algodón, ginados, 
caíiàllos, y mulas, que cri cl fe crian. 
^ deítóido efto pagan los naturales cá-
üá aííci al Virrey , qué es fu renta, trés 
mií caiiallos, otras tantas mujas, tres 
'xnii maritás ricas, y cüriofas, que llá-
iiiàn Beíctçs, con tres mil Ouquias de 
ò r ò , ^iiè vale cada vria dozè pefòç. 
Tlcíic Veinte y nüeuc ^bfiíátcas <fc 
Chriftianos. De Gòyanaa mas àzia el 
Poniente de la otra parte del rio Nilo, 
fe vàcftendiendoel RcinodeDamo- Q t & 0 & $ * 
te àzia la linea Equinocial en altura de m9tf • 
quarenta y ocho grados de Lefts Oe£>. , ,. -
te, poblado de Chriílianos Abifsinos, ; 
que afsimifmo pagan tributo a fu Go-
uernador, que liamanZafallan.Es tam-
bién tierra de mucho oro, y de hierro 
finifsimo.En muchas partes defte Rei-
no ay fierras muy fi'agof>ts,y d'efiertas, ; .. . , . 
donde fe crian Sierpes ponçofiofas, 
Elefantes, Leones, Tigres, Onças, 
Vnicornios. De la linea Equinocial 
àzia elNorte fe và eftendiendo el gran 
Reino de Bagamidri, poblado de RftmdtBA* 
Chriftianos Etiopes, en donde dizen g&widri. 
ay minas de plata , de que lo y natura-
les no fe aprouec han,porque fon muy -
pereçofos, y no fe quieren xteupar en 
cofa que les de traba ¡ o. 
4 De la linea para Leuante, và co- Reino bi-
rriondo el Reino de Tigere, en el qual gere, 
eftà vna grandifsima fierra, cali toda «H 
redonda, ta alta que fe và a las nubes,- ? - - •, v; 
y tan derecha,y peña tajada, que pare- •;• , v-
ce hecha aniud-con pico, .tiene de • 
circuito-mas de veinte leguas: arriba- . . 
en fu cumbre ay grandes campos, y . 
muchas fuentes.-Gort cfte Reino con- - . , 
finacidcAngoteàziadNorte,ydef- ""t*od'An 
te fe và eftendiendo el Reino,deAnu- ' , . 
ra , cuyas rentas tiene el Prefteluan ' * 
ápíicadas para las Iglefias de fus Rei-
nos. Azia el Norte cae el Reino de RetnddtT/' 
Tigare, diftinto del de Tigere. Y àzia gare. 
el Leuante el de Xoa, poblados todo? Refae di*» 
tres de Chriftianos Abifsinos, politi- XOA. 
cos,y muy bien entendidos. El Reino ReinodtFA< 
defatigar, confinacon el de Xauade tigar. 
parte del Leuante, poblado dcChrif- ReinodtXA 
rianós Sujetos al Prefteluan; La ma^ « 4 . 
yor parte defte Reino-es de Sabanas, 
•donde áy mucho ganadobaconoi, ca-
braSjOuejas, yeguas,- y muláf / Es muy 
abundañte de trigo, Icéüadá, y todo 
generò de legutnbrêsf l^Bitigár àzia 
eí Ponienrej qüedánl^Pté^iíncias de Pwuln ih t 
XSanizè^yGatóuy^âègrOífGentiles Gaze, GA 
depocáteftkna í «^éfo'sal Prefteluan, mvfiyê. 
Y co-
u m 
.'comòloíttégfos de Oya,que cae, àzia 
•cLLéi'aoíe:- D e l m a s àzia d nnt-
j ; * ^ -Morosamigos,y TaffaUostírlPrcftcs 
Rtinot «'ex cite Reino dizeh que liega cerca de 
M ^ . m ^ , y M ^ s i x o , y confina con losMaraca, 
Mantatot. tos,viuen en èl muchosChriftknos 
poi- fetla tierra muy buena, y pacifica. 
tDeftéRcino de Adca,àzia el" Nòrre>ay 
ProttituiAv-Hb* Píouincia de ChritUanos, llama-
Êndfrtfa. .da Endereta, cuyâ cabeça nombran 
3aldaga>cn donde ay viias íaíinas,que 
valen mucho cntodoéfte Imperio. 
EA éftõs Reinos viuen muchos Cató-
licos , que decienden de los quatro -
- cielitosChriliianos Porrnguefes, que 
èmbiò el Rey don luán Tercero en fu 
Jíthòs ieB*.fauor) principalmente erilos Rcmos 
r«at Amina, fe xygare, Baroa, Annina : pero auíl. 
iCjüé viutín en las tiêrras de los-AbiCsi. 
- nos, en ninguna cofa figuen fus e-
.', v , r trotes : mas eú todo íe conforman 
, . con la Iglefiá Romería , guardando fu 
dotrina,y putezaeníaFè. . . 
RtinòtâtA-, 5 Del Reino de Angote àziixelNor 
m»™) y ^-¿eftevá corriendo el gran Reino de 
Xaoa. Pro • Ámafi» y cl de Xaõa, que çítià?ia.pi 
»if»c/<«J>^<»-'Leuante, y de la otra parte de Xr.oa 
namora » y confina con la Prouincia Xanamora, 
¿SW-i' pobladà de Cftriftianos, y de Agaos 
Gentiles i entre los qualcs nace el rio 
Nilo, como en fu lugar veremos, que 
; corriendo por grandes defier!:os,y tie-
•xt& deCafreSiÚegaa los Ballous Mo-
vtoíí,!qcíé habitan en el Seftam de Sua-
quem, à-zià:elf,Hotte, de donde co-
íniençah laS' írouincias de Egypto, 
pobladas de Moros, de Gentiles, de 
ludios i y dé algunos Chviftiatlõs, De 
Suaqucm haftaelCayíOjCiüdgdprín-
cipa! de Egypto, ay d^ez, o^üze,4Ús 
de camino , mucha parte dbCdefpé-
blado, por falta de aguá, Poreík ca-
mino hazian, y ha zen al ptefentc l^s 
^Chriftianos Abifsinos cada año futo, 
f Ineria a hi cafj fanta de Icmfalcn.quá-
^ - do eftauan eftíis tierras de pa2;,£tiq gaf-
' tauan dos mefes de ida,y buclta,..peí-
das romerías rcfnítò la gran Chriftiap-
'.: ^uç ay en lenifaíen defla nación, 
W o n í 3e Iiafí:. Ethioplíal. 
como conftapoílas muchas Iglefias, 
,y capillas, qucay en ella, donde acu-
den a celebrar fus facrificios, y ofre* 
-cerfus oraciones 5 como confta de lo 
que refiere vn Autor graue. tiene, Fr ,B i , . 
dize, el íanto Sepulcro de Chníto Se- n ^ ^ f r ^ 
ñor nucílro , conmntas a fi dos ca- j , lera/ik 
pillaSjpor la parte de afuera, la yna de p z9$, j0j 
losIndianos3laomdclosEtiopianos. .04.. 
Y enfrente ddmifmo Sepulcro, a la j ^ y ^ p j , ' 
Tramontana, en medio de la Igleíia, 
ayvnáalegre,y hci'moía capilla, muy 
alta, y redonda, adornada de vn rico 
retablo de figuras, y de quatro filias 
Patriarcales , adonde en tiempos 
paíladbs eftuuieron juntos los prin-
cipales Patriarcas de la Chriftiandad. 
En ella arden de ordinario cincuen* 
ta y dòs lamparas, y dos cande!cms de 
bronce llenos de 'luces, Demas def- . 
ta tan fumptuofa capilla , cftà el clauf-
tro de la Igleíia principal rodeado 
de muchas capillas, y apofentos,.a-
donde viuen, y ofician diferentes na* 
ciones,y entre ellas Abifsinos,yEtio* 
pianos También celebran los Ábifsi-
nos eh otra cap día que eftàen el útio* 
y lugar adonde los foldados echaron, 
íuertes fobre U tunica ¡nconfutií, que 
la Virgen nneílra Señora texio para, 
fufantifsimo Hi.10 quando n i ñ o , que 
ílempre haftala hora que felá quita-
ron auia ido creciendo a la medida 
de fu eftatiira. Celebran también los 
mifmos Abifsinos en otra capilU 
que eflà en el cuerpo de la Igleíia^ 
donde e:flà vn pedaço de columna, 
llamada del Imperio, alta dos paU 
mos.y tp.edio, fajpicadade menudas 
; manchas blancas.y col otadas,fobre la 
qual.cqrpnarpn de eípínas a Chriflõ 
Señor nneílro. Finalmente boluiendo 
"a la parte dç la lglefva del ünto Scpuí-
ero, adjunto ã vna capilla mii)f' grâ4c 
, de boueda, intitulada, la IntietKioa 
de la Cruz? otra pequeña,en aicdio ¿c 
h qual eftà vna piedra jaípe^da con 
. circulo redondo ,, de concauidnd de 
dos dedos, donde pufo Abraháni a (a 
Aújo para íicrificarlo aPios ,.çeiébiaji 
e n 
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enellaAbifsinos. Y en otra cerca def* 
ta, donde ofreció Mclchiícd'cc eJ pan 
Y vino.os de ia nación Eticpiana. Y lo 
ciertoes, C*JClosAbiísinosy Etiopes 
ion vnamifma'toía, finoque «illàlos 
nombran con cfta variedad.Y vniuer-
Eximente caufagran dcuocion alosq 
con atención lo con/ideran, vertan-
to numero de Religioibs, ycaílífsi-
masvirginesdeíra nación, viíitarcon 
los ojos en el cielo, y las todilías por 
tierfa,reuerenciar, y beíarCítosfantos 
lugares, con la mas intima humildad 
que fe ha vifto» Haíta aqui cfte Au-
tor. 
6 DeOtrosReinos íe intitulan Rey 
Otros Ancores,como fon deCafarc,de 
Barba,dé Biligangc, de Bangire, ReU 
tio que cl>à allende el Z;nre; de Bava-
me,dc Ambea,dc Bague, deTigroma-
hon,de Sabaya,de Bernagaes, y final-
mente feñor háfta Egypto» y tierra fir-
me.Fuera deftos Reinos,yProuincias, 
P. ttirnado nos cuentan varios Autores otras ca-
Gim<rero,ri torzc ProuinciaS, quetambien perte-
¡achn ãnn-. necen al Preñe luán, que referiré bre-
mi i é iS. uemente para ilias cumitlida noticia 
Proumçtas. de la que doy defte Imperio, Lapri-
Dibuni. mera fe llama Dabuni, y eííà en elRer-
lio de íygtíre, habitada de Cafres Ge* 
Imw. tiles. Lafegunda lunco eneí mifmò 
ÍTygere, y confina con el Reino de 
Diujrtít. DanciU,de Mõtos.La tercera Dáray ta 
enelReirtodeÁngotc,deChriftianos, 
Bors> L a quarta Bora entre Tygere, y Aba-
gáníadri,pobládo de Chriftianõs, co-
mo también la quinta, que cM Vtoi-
d h a . nadlamada Caloa. Y la fexta Aga, la 
jtrim. feptimaArin-s iiintoalReinodcDa-
Arfo. coIi,queestribatarià:. Lañortalánca-
hncala. la,jimto al Reino Gitigeto, quequíete 
dezir Mono, porque fus hábitadores 
fon tan feos,que lo*parecen ;cs de C i -
fres muy negrds,y Gentiles. L a dezi-
Má, qüe fefiguá j fe llaniá fcátóbfón 
Imala. Iancala,deCaffGS. L a vnd^iitía Sub-
SubgAtno. gamo,de Mofos,^ ehriftíánoá.comO 
Mergamo. también BergààiOjduodezinna^que es 
Arts. ííi vezina.La dezirnáterciá,Aíis, delá 
otra parte del N ü o , poblldá. de-MO-
ros,con Principe. La dczlmà quarta, 
fobrelade Aris, de Moros, y Genti-
les. 
7 Fuera deíloS Reinos, Prouln-
çias^ Naciones, van por toda fu cof-
ta,ReinoSi y tierra adentro, otras na-
ciones tan incognitas , como parece-
rá por la variedad tan particular de fus 
nombres. Porque como en nucílros 
dias con las nauegaciones de ios Por-; 
tugueícs, cílàtcdo el mundo defeu-
bierto, que no h.in dexado puerto, n i 
ancon,ni promontorio^ ni rio, ni fe-
ño, ni isla, ni playa, ni pezoh de tic» 
rra,que no la ayan efcalado,reconoci-
do , y viílo • han défeubierto poderos 
íifsimos Reinos, grandtfsinias Pro-
uincius, populofasCiudades, y gente 
innumerable, no conocida de los an-
tiguos, como fon muchas de las que 
aorareferirc, tocantes acftanación. 
La primera qué fe ofrece es, la que 
nos refiere Plinio, llamada Lcucoe- ^ . 
tiopas, que otròsCofraografosílamr ' ^g*1 
Trogloditas, v Homero Herenibôs,y 
ion tan ligcros,que exceden a los am- ; , 
males, cuyas cafas fon èaueraâs ,íy fit ' ' 
comidaferpientesvenenofas, como; • • * 
dize Vercorio - y Íegun Sc)Ííiíd,Éiéneii 
todo fu contento y feli¿idad en vnâ 
pkdra preciofa redondá, de infinitos,' 
y varios ¿olotes, líaniada Hercconta^ 
litóse dentro de la qua í fe ven varie- o 
daddefefenta piedras finas.Acoftum-
bran cftds a circuncidar fus hijos; y 
como dizeBphemioJes ponen nom- ttohirnto //» 
breSjUodcfusantepaíTados, fino de x.dtmortb* 
animales, llamártdo a vnos Bueyes, a Gtttt.«ip,6t 
otros Carneros i y también llaman a . .. 
losmifmos animales padres, y ma- _l!x ̂  '. ' 
dres: porque los fuílentan,como¡loj 
padres a los hijos; y quando entre lí , ' , 
riñen, fi fus itiugeres meten pxz, al * 
punió dexart la contienda , y f¿ ha-
zen-amigos. Obfefuan por vntücrfal 
ley nopodernadie bcxiet vinó , (v\o 
fü Rey t porque por la mígtfflad de fu 
perfonafele'deuíaconcedercontem- í 
planca,y por el continuo trabajo q ce-
ttlí eft el gouiérfld, y' para que con al c- ' 
Y z. %ú% 
z HTom /dçlnft!£thiòp.íal.: 
«rila .•conacrfaflé.confus vaíTallos.Tic^ 
Dotío' Frã ^c;ltpOTcl niaYor;maldeÍinundode-' 
tifio Mune* viua ei hombre, que con el viuir 
ISfptjo àt no apetece-hazcí'vn hecho:heroico. 
Prtncip. y en mudcdo,d!2eTomás:PorcaChe, 
thom. Por ^ ¿0bian el cuerpo difunto con vna" 
tache lib. cuer£ia,o varas de mimbres, juntãdo-
fun. Antiq. jas roaillas con el roñro, ylelleuan 
L>.on Bautif 4cnCcctatarrebatadamente conrifa,y 
ta Alhtrtt bm.ja^ ̂ 0 teniendo cuenta con el lu-
enfu Arcbi. gar;je encomendauan a la tierra;y a füt 
/0/.234.. > cabeça le ponían vnas afpas de Cabra. 
Mftrabon IL ¿izen Eftcabon^y Plinio^ue ha-
7" , . bitanlosBlemmyos, nombradosafsi 
PlintoUb.s pór Bíemmyo, Capitán del Rey De-
«aP*%' riado de Etiopia, el qual valerolamcn. 
te hizo roftto,y fe opüfo a los acorné-, 
ti míen tos, y entradas que hizo Baco, 
que con vn pujante exercito quifo cõ-
quiíhr a la Etiopia. Eftos parten termi 
nos con los Tíogloditas, quefueron 
. conuertidosalaFèdelcfuChrifto, en 
, tiempo del Emperador luftiniano, fc-
Procop. Ub.%.gU.n refere Procópio. Y Eufebio dizc, 
1. àt fi'^'quccmbíaron fus Embaxadores con 
Per/ico.- prcfentesal EmperadorConftantino. 
EufíbJib.ir y Paládio en el Dialogo de la vida de 
t»P '7' S.IuanChrifoftomo haze mención de 
vn otro Paládio, Obifpo de los Etio-
p. pesBlemmyos.Iuntoaeftosviuenlos 
Ilizofagos. ^izo£jgos,tan feroces7y esforçados,q 
pqlpan con los Leones. De aqui fe van 
Garamfitos. c^minuandolosGaramantos, que fe-
gtm-lífidoto, viuerícónlasmugcres q 
quieren, como ammal¿S;,rfin cafarfe, 
noíeconociendofmo;a kâ madres. 
?-B*fafatf$ts> Aqui viuealaSíBafefeat-e!, que;andapL 
« - . ; -u 0 defnudos, firaocuparferen icofa ñinga-
T&ofnos na-Ylos Yz&íi5os*.Efparmotofagos, 
EfLimóto. Cynefes'y AcridofagoSjquc caçanlas 
fagos. Panteras, y Leones de que fe fiiftcnta? 
Cyntfes. como también los Azaquios cogen 
Asridofáüos.los Elefantes para lo mifmo. Tambi« 
Jzaquios. ' ^^tanloS Caminos,y los Ichtrofa-
Caminos '. Sos- Y deftos vltimosdizeBohemio 
Ifhtrofagos. vna cofa bien contraria a la barbarie-
dad j de que fon notados, qiietiefforí 
•Ir • .'. Porgran bienanenturanca nó poffeee 
aqutllas cofas, que quañdo fe pierden 
caufan;.dolor,yfetitimicato a quien 
las pierde. Eftos arrojan fus difuntos Iaatf B m ^ 
en el mar,afirmando que imporra po- u Alberto 
co que fean des hechos en tierra,agua, enfu ArchL 
©fuego. fol.ZiHr* 
, 8 Aeftos añadeBercorio los Atlan- Atlmtci* 
tes que habitan en el monte Atlan-
te,, vezinos délos Garamantas, que , 
porque clSol de dia los toftaua,y abra- 7*' 
faua, v porq les impedia el pelear, y e L £ * + 
coger'a fu fabcrlas Ballenas, le tenían x' 
por fu mortal enemigo : y también * ^ * * ^ 
porque como gente tan barbara , y ^ ^ 0 
agenade toda humanidad, y policia, ^ ^* ' 
pues no fe tratauan, nitronocian vnos 
a otros con nombres propios, vinien-
do mas de noche que de dia,y hazicn-
do fus correrias;, y aíraltos,mas a la L u 
na,y tinieblas,que al Sol,y afsi le abo-
irecian, y al amanecer, y darles en los 
ojos, echauan contra el dia, y contra 
quien fe lo traía a fuscueuas muchos 
reniegos,y pefetes,como gente defef. 
perada.La caufa de tantos defpechos, 
y maldiciones,dizêtambieneta, por- . . 
que impedia fus robos, y maleficios. 
Délos qtxales fe verifica ala letra lo 
de Chrifto tiueflro Señor en el Euan- ^ 
gelio:iJ«í matiãgit%Qâtt lacem, é* non ' . ' v 1,1 
víftit «dlucetn, nofr'arguAntUr opt -
ra ems. O como fe pueden boluer del 
!<3ñegO:Non reprthcnAantur, cotreean-
turi&reycianturapera eius. Si bien el 
verbo queeítàen el original Griego, 
que esElenchó, fígnifica. también ha-
•zer inquiíicioneiila vida, y obras de 
xmo,y lo quê es mas, fígnifica dcmof-
trar por Indices, Xafeias, y Catálogos, 
losqualesporeablíamafonlos Lati» 
nos Elcnchos. Huye pues del Sol, el 
que díze, © ha-̂ e maI,porque no le ha. 
gainquificion de fus crimines , y ro-
bos , manifcftàdos en obras, y pala-
bras , porque no ponga en los ojos del 
mundo la Lifta, ProceíTo, y Catalogo 
de fus dcfvarios.Y afsi cántala Igleíla 
famaen fu Hymno ,v que con folo.quç 
corra y oz de q el Sol viene, baila para 
que los errores difpueftos p or fus tic-









ta Alba fio, 
'AnjlotêU ât 
hi/io. anim. 
Het omnis errorum chtnts 
Viam noctitdi dije fit. 
También dízcn viuen junto a Egypto 
Vnàs naciones, que llaman Adrima-
ehidas,c]Hc tienen las cofturnbresdc 
los Egypcios,y no comch carne. Lue-
go fe figuen los Pcnos por \x parte dei 
Poniente, ios qurdes ocupan muchas, 
y diuerfas Regiones de Africa, y fon 
grandes criadores de ganado vacuno* 
Eitos en naciendo los niños, con aten 
cion de que fcan robuitosy fuertes 
les queman ias cabcçtSi pira conia-
mir ios muchos humores con q̂ fe na-
cen , y'procuran fe crien en con tinaos 
exercicios hafta que fe curtan defnti-
dos al Sol, y ala Lurta. Los Maííage-
tas fe vail continuando por el mar 
Egypciaco,fon grande; hcchizeros.'y 
.adiuinos:mata a íltt padres íiendo \ ic-
ios; y en el lugar donde loscntierran 
plantan vn árbol,oponen vna grande 
piedra,rodcádole de otras, porque aí-
:gun ¿nialal no Tele coma \ lomif-
.•mo hazen con los demás. Tiene cadá 
vno para fu habitación dos cucuas, en 
la viia viue el maridólos hijos,y cria-
dos; enlactralanmger, Las hijas, y 
criadas-.coñuerfan,comen,y ducrnien 
juntos íliê dias feftiuos, por cuitar las 
tencillas, ri&as, y quexas de las muge-
res, que como las tienen comunes reí* 
nan entre ellas grandes zelos.Y no fo-
jo las tienen comunes, fiño que llega-. 
xon a tal eftremó de defverguéça, que 
vfan publicamente delias, fin el deco-
ro y re cato que tiene los mifmos ani. 
males brutos. Puesfcguñ Eliano refle'-
re, el Camello (amas llegó ala henv 
braenpreíencia de quien le vieflé »íl-
> no efeondido, Como también el £lc* 
fanté, y Cierno, que fe efeonden co* 
jno auergonçados,no apareciendo en 
-mucho tiempo. Más admirable cslò 
. quecuentaAriftoteles,que cierto amo 
hizo que vn Camello feligafíe con fu 
jnifma madre, echado alguna Cubier-
ta para que no la conocicífe:pero quã-
do vio erafii madre, arremetió furio-
íàa èl7y a bocados 1c mató .Eliano jtç-
fiere,que vil Cau^lo^y Vna Yegua mâ  
drefuya, fe defpeñarort 7'y mataron 
viendo que por engaño los auián jun-
tado. En lo quai fe vèjdize el venera-
ble Macftro fray Luis de Granada,que 
los hombres barbaros, y .íin conoci-
miento de DioSjUegan de lance en la -
ce adcflruir de tal. manera los dotes 
deh naturaleza,que vienen a hazéflfe 
mas beftiaies, y peores que los brutos 
animales. 
9 De aqui vàn corriendo àzia ei Po*-
niente losMacas,y los Guidanes, que 
trac coronas abiertas como Clérigos. 
Los Machilé» viuen junto a la laguna 
Trítor.ida:ertòsdcxán crecer el cabe-
llo defdc la mitad de la cabeça hafta 
la cintura, de modo que les cubre to* 
das las efpaldas. De la otra parte de la 
laguna viuen los Aufes, que fe quitan 
el cabello de la cabeça a nauaja,y folo 
le dexan crecer por delante, tanto que 
les cubre todo el roftro.LoS Afros or-
dinariamente fe fuílentan de fieras,dc 
animales filueílres,y leche;dexan ere* 
cer el cabello de la parte derecha de la. 
cabeça,y cortã el dé la izquierda, Lxjf 
¡Maxies fon en todo femejanies a Jo$ 
Afrós,folo que andanembijados, éfto 
es,pintados (en viuas carnes) decolo? 
res.Los Zabicas,que confinan ton ef-
tos Maxies, fon muy esfofçados,y da* 
dos a la milicia, y exercitadòsèn la 
caça, y las mugeres fiembran y cultiua 
lastierras. Los Zingantes viuen en lo 
interior y centro de la tierra deAfricaj 
donde ay mucha miel, ordinario m&. 
tenimicnto fuy o. Ellos cambié fe pin. 
tan,y embijan. 
10 PomponioMelapònelaProuín-
cia de losAutomalas,y por otro noal*. 
bte Nómadas, quê quiere dezir los q 
huyeron, Y fue la ocaííon de darle* 
efteapellidó^orque en Egypto el tic-
po que reinó Samnirico Rey cruel, 
fangriento, apeíreador, y homicida; 
de fus vafíalloSjpor no fufrir fus cruel-
dades, y tiranias, fefalieron huyendo 
de Egypto, y fe fueron a la Etiopia, y 
por eífo retirada los llamaron Ho*i 









y:]a nombrada .ciudad dcAroim por 
¿svinosí preciofos ^ llamados de:los 
•antiguos Aromenfes, de losquaks tra 
tá Eftraban alabándolos mucho. Plí^ 
Negritas, nio poné los Negritas al rio Negro, 
MrAibrobks Dionifio pone en la Etiopía lós Bra-
dirobios,què no viajan fino quarenta 
•"̂  1 ¿ñoSjCorriodizeEílrabon.Aeftoslla-
- ^ ma Homero Sidonios, viuen junco al 
- " ' mar Bermejo, y dize ddlos Eílrabon, 
que fundaron defpues la faniòfa ciu-
Sidon'w- dad de Sidon en la Phenicia. Yen l i 
piava que eí làal i ^mano djcflradeftc 
rogm^ tas,-naciOí.«7s (Hamadas.afsiporias.ca-
tternas, y scueuas. en q mora )gerMjcs;fu-
êtas ai gmnTurco, el qua l v iendo que 
las armadas de los Porniguefcs com . 
fcitian tantas vezes el mar Berraeio,y 
que los miniftros dei Prcftclua-n,no í o 
iólas daua amigable puerto, y .hofpe* 
%, da/e,iinoque también lesfauorceian» 
•tv.: A».: T. j-g. jjjj 5ucjt.G contra ellos de fuerte, qué 
fe's ha quitado buena parte de la Pro-
„ ^ v tónciadelBemagafo. ' 
fàrfrft^j Los Philos tienen en fu cuerpo 
Vna poncoña tan fuerte, y contraria a 
ílatural en ellos,-fino arte .magica en 
fes vnos , y qúi?.as fabulofa, en los 
wrps. Porque hallo enAuloGelio,que 
haze a los Marfos defeendientes dê 
Còrfe laticcbizen,y cue vfaua de-yer-
' ' • tías,y otros en can tos. para liazérgran', 
.desmaranill-iS; v afñLuciliOjOracio, 
y Onidiohabhndellos, comodcefi-
PJUM EH~ -cantadores Todo puede fer,pues dizê 
febioNitrt ¿Igunci*, como refiere nueftro Eufe-
berg.z.par. .\j\0 > qUeen el H^lefnonto auia vnoâ 
âefu oculta íipmb'res,lhmados Ofiogenes.que co 
Filofofía, l . fekvtocar fanauinhs mordeduras de 
j . cap. 41 . feierpientes, ficando el veneno de 
Ofiogwts. los cuerpos, folo con llegarles la ma. 
no. Otra gente, y nación eferiue Ph . m „ 
nio fe h-lia enAfrica,l!amadi Pfyllos, p¡^™¡% 
entre los quales era coílumbre muy ^ ¡-̂  * 
vfada, que:para conocer filos hijos ^ 2> •7* 
eran propios, o adulterinos, los echa* 
uan a ciertas ferpientes de aquellà tie-
rra, donde a.cõtccia vn gran miílerio-, 
y era que no folo hazian mal a los de 
legitimo matrimonio, fino quç huían 
dellos:pero a losfalfos,y poftizos acó 
metian,y matauan .que parece alude a 
aquello de la diuina Efcritura : Fi ly Supim.v.i 
aâuittrorum in tnconfummationi erüt, 
& ah iníquo thoro ftmm txttrminabi 
t «>».Caftigo muy jufto dizc S. Ambro-
íio,para que los hijos adulterinos fcan ®iu Af»&i'< 
teírigos de la maldad one cometieron /erm-fS * 
fas padres, que firuan de afrenn a los 
que aman de fer corona de honra. 
i ? Viuen de ordinario rodas eftas 
naciones como faluajes por las feluas, 
fin vfo de agricultura,fin orden de Re 
publica,íin lcyes,ni algún humano tra 
tOjhabitãdo en las cauernas, y cuenas 
de la tierra,íhftentandofe de las raizes 
de las yernas,de las frutas íjlueílres, de 
las carnes,y fangre de las fieras,princi-
pálmete las muchas naciones de mõf-
truos,que fe hallan en eíte Imperio,de 
que adelante trato exprofefíb. Y p o c 
remate aduierto, que todos eftos R e i -
no";,)' Proumcias que he referido, c õ -
fíeffan los Abifsinos pertenecería ter-
cera parte a laCorona de Portugal,por 
el concierto que los deíte Imperio h i -
zicron con los Portuguefes, quando 
-don Chvuftoualde Gama l os fué a l i -
-b.rar de losMoroí^mas fu poífefsion fe 
-puede adquirir folo con las armas, fu. 
puefto que police oy de todos pacifi-
camentc el propio Emperador folos 
quatró Reinos,que fon,Tigere,Baga-
meder,! Goyama, Amara / y algunas 
Prouineias, como fonDanibia, Se-
men, D a mote, Agao, Olcait, Oleca, 
que fignífica tierra prieta. L o demás 
<lefte Imperio , que no es de Moros, 
vfurpan ios Galas, que turban todos 
1 os años lo poco que goza el Impera, 
dpr con vados aííakos. Tienen: eflos 
Gen, 
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Getil'es entre íl vnaprofecir!,v es, que 
gente blanca haziendolos Iabr:\dofes, 
los han de echar fuera de Etiopia. 
C A P. X X X I V . 
De U calidad de la tierra deÇ* 
tos Etiopes Abifsmos,fus 
çojhimhreSy y pro-
piedades. 
1 "^T 7" A Que hemos dicho la 
. \ / que fe ha podido raf-
JL trcar.de la grandeza, y 
numero de loslleinos, 
y Prouincias fuictas al Prcfte ínan, fi-
guefe que digamos algo de la calidad 
de ítis Reinos, v cofis que en ellos fe 
hallan para paííhr con comodidad la 
vida humana.Y fupuefto que con tan-
ta latitud nos hemos difundido en los 
capítulos paííadoSjCcrca del fitio def-
te ImperiOjReinos.y Prouincias,con 
que parece que la naturaleza le.ampa-
rò,y guarneció de todo lo que le pt>, 
:dia contraftar. No ferà ya en cfte capi-
tulo mi intento;, fino defeender a las 
cofas mas menudas q en el ay, princi -
pálmente las tocantes a fus coíham-
bres, y propiedades, • 
I m Botero 2 ¿a diípoíieion de la tierra deftos 
B'nts,fQl, Reinos, es en v nas partes de grandes 
1 1 7 . montañas,y afperezas, yenotraslla-
na, y apacible, pero toda fruitfera, no 
de lcña,aue ay muy poca,y fímeleseu 
fu lugar boñigas de Vaca. Y por ferias 
fierras altifsimas,fe padece en algunas 
partes intenfo frío, y yelo intolerable, 
"aunque jamas fe vefeñal de nieue, ni 
aun en los mas altos, y encumbrados 
• :" montes. Con todo es fértil, y fecun-
• • 5 ; difsima, que fe cogiera en ella grande 
' abundancia de frutos, filos labradores 
, , no fueran oprimidos, ymaltrarados 
de fus mayores,por lo qüal folo gran-
gean para fuftentarfe; La caufa defta 
fertilidad,es auer tanta abundancia de 
. : agua, ya de las continuas lluuias del 
Inuierno,que coroiença defde media-
do lunio,y dura hafta mediado SetiS-
bre:ya de manantiales , ya de fuentes, 
ya de arroyos, y caudaíofos rios çon 
las aguas claras, y ü ludabks , que de-
masde la gran abundancia de peces 
quemen configOjfcrtilizan ía tierra* 
alegran el campo,y producen muçha$ -
jñore0as,y cauñn otros fmtos,y legu-
bres filticí>rcs , no conocidas "de los 
nueftros;ni nueftra hortaliza de los fa-
yos,ni delia feria noticia , y de la que 
los Portuguefes. fembrauan, fiíesda-
uan,nola querían comer, diziendo^ 
aquello era bnndo,efto es,cofa Cruda,; 
Arboles frutales de la tierra tienen po^ 
cos, o ningunos, y cflbs filueftres; el . .-. 
que mas les firue, y efiiman, í s el Pía* 
taño,que acá llamamos de Guineajde 
donde ha cundido por toda efta Ame-
rica. De los de Europa ay fidrosporçx 
celecia,naranjos muv pocos, y las na-* 
ran jas muy agrias, grande abundancia 
de limones, zeoties ?pero todo naçç 
naturalmente fin cultiuarlo, y la caña 
culce,dc que hazen muchamiclfmas 
no acucar, que ño la íahen refinarei 
dar punto ) prirrcipalméte enla ílefra» 
y en las campiñas., queay muchasea 
cfpccinl en la ProuínciaDambia(don-
de fuele refidir el Emperador, porque 
para comodidad eftà en medio de los 
Reinos ,y el fitio es muy alto, y fano) 
la mas Auítral, que lia man Narca, íb 
dan algunos albarcoqueSjV mançanas 
pequeñas, peras,duraznos, aluerchirf , .,• 
gos, melocotones. No fe dan olmas,)? P t ^ f f ^ z 
afsi noay azeite, fu píen fu falta cõvn otrotAuto* 
licor que llaman hena, facado de vna f#J çariejjL 
yerna que feaífemeja a pámpanos de f Hofofa d»t 
viña,es de eolorde oro mfipido ,y fifí pjuAn Eufk 
ningún gufto. También fuplen eftaM ^ jftwm-
ta con otro genero de azeite,a qnoJlá» ¿iki» 
man Keba nugo, Keba fignifíca-aaei».. iAp^% 
te,nuga es cierta flor amafilla, de cu-
ya femilla fe faca el ascite. Y en elRei-
no av trigo, cenada . arroz, mijo,ha-
bas,garbanços, lanteias, algodón, li-
no , fi bkn 'noíte'tan buena gebra, y 
afsi no hazen licnço 5 ay otras mil 
Vtnttq l ih 
millas, y legumbres de aquella^tierraj 
que no fon conocidas en Efpaña. De 
Y bas negras, que los Portugüefes Ha-
inan firfacŝ y no de otra color ay buê  
na c^nridadirnas no hazen vino, aun* 
que antiguamente lo hazian, aora las 
paífanjde que hazen vino para las Mif* 
fas^emoiadas en agua,como mas lar-
gamente veremos.Tambien del Plan 
fano hazé fu genero de vino. De miel 
haizen en gran cantidad otra beuida,! 
que fon grandemente aficionados, es 
de buen guftO)elcolordcaloja, y cm* 
feiaga, íi bien excelente para la falud, 
y à mi entender es lo mifmo que lo q 
acá llamamos GuarapOj de lo qual no 
fe haze cafo. Eüdoxio Enidio dize,q 
los Gicântes, que eran vnos pueblos 
db Africa, hazian miel como las A be-
. jas, cogiendo flores, y facando delias 
«quel neíiaif» con que no les faltará ja-
iáas la materia de fu 'heñida. Otrabe-
nida hazen de mucho fuftento en grã* 
Úc abundancia, a que llaman SalavO 
S.aba,y \ na, y otra hieruc antes de He. 
gar a fu perfección. 
•> 3 Hallafe en los collados, y no falta 
en Jos valles infinito numero de todõ 
gencío de caça, y montería de axlima-
Ics brauos,que fiménofolo de recrea-
ñ o n , y defenfado álos feñofes, mas 
. Ĉé fúftento a la gente pobre: Leones, 
^«é^ardos,Onças,Tigres,Lobos,Lo 
Iwcemáles; Vacas brauas, Puercos 
tnontefes,y efpinos, Gatos de algalia, 
y otros dçdiferentes figutas,que algu-
4 nos, fcgunVefaeto, parecen en elrof. 
troperfonas,Coreos-,Camellos par-
dos, que llaman Girafas , Afnosmon-
tefes, y tanta infinidad de Buhk>s,y 
jM onos, que apenas pueden defender-
fe losfembrados,demodo que ay guar 
das para que nolo deftruyan, y talen 
todo. No faltan Dantes," y otros mu-
chos géneros de fieras, y animales q 
nofotros no conocemos. Finalmente 
aycauallos, pero pequeños como los 
fozines de Galicia. De mulas ay gran-
de abundancia , pues las de carga pa£-
íandecmcueta mil. Ay también gran 
copia de Elcfantes;.nat.ürales de la tie^ 
rra,n<>adiienedizos£omo algunos áU 
zen. 1 
4. La abundancia de la bolateria que 
en eftos Reinos ay, es jamas vifta eft 
otros ningunos, afsienla diferencia 
deanes cxquihtas,, como por fer los 
montes, y bofques muchos,y muy a 
propofito, y acomodados para coger-
la.Caçaníe Gallinas grandifsimas, co-
mo las de Europa, y otra inerte muy 
diferente de las nueíiras,y ellos e í l imâ 
en mas,y llaman Legras, Perdizes de 
tres géneros, Codótnizcs, Palomas^ 
Tórtolas, Gaüiíanes, Azores, Aleo-
nes , Aguilas RealesPapagayos muy 
hermofos, y Aueftruzes tan grandes 
como mulas,que llaman Ernas,criafe 
en. grande abundanc ia en los lugares 
calientcs,y baxoS,como en las riberas 
del niaf Roxo«tt el Reino Dancali,erl 
el d© Zeila, o Adcl, que es el Certan 
del Gabo de Guardafunr. y otro infini* 
to numero deaues.Criañfe gran abun-
dancia de Abejas^ con que tienen mu* 
chas eolmenâs,de doftdefacan cantl* 
dad de miel vycera tonjquc íe alum^ 
bran, potque no vfañfefcíó, ni'rienea 
c ó m o digo azeite. Ay apacibles va-
lles>poblados de muchas huertas,y jac 
dines, llenos de diuerfas frutas,que fe 
rematan en perennes, y agradables 
fuentes , que lés dà vida. No faltan en 
fus entrañas minerales ricos de meta-
les de oro , y plata, e f t a ñ o , cobre, y 
otros, cuya riqueza,'/ abundada no ef-
tà aun bien conocida, porque los nato, 
rales, o poffu pocainduftria,o lo mas 
cierto por el tCmoede ño fer moleíla-
doS de otras iiaciones^con codicia de 
fu gran tcforo,no fe aplican a trabajaí 
en fu beneficio. 
5 En patte ninguna del Reino fe ve Burmym. 
edificio de piedra para Iteuar el agu* de Hutrtt. 
de vna parte a otra, excepto en víía Herrén tti 
.gtan ciudad, llamada Auxum, Corte ¡as anotado 
como ya dixe, de las Reinas Sabba,y nesdetitrt 
Candaces, que ay bellos ,y hermofos duecitidePli 
eftanques, labrados de muy curiofa»/ff, i.p-fol* 
canteria.Tampoco ay puentes de pie-117, 
dra^ 
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dra,m de madera pata paflar los furio-
fos raudales, y crecientes de los rios, 
por lo qual fon hsdcfgracias, y muer-
tes de los que es fuerça vadearlos, cõ-
tiauas. Y no dexa de marauillarme lo 
que hallo efcrito, que en tan citen, 
dida Region^o ay vn folo caftillo pa 
ra fu defenfa^i caía fuerte,ni cerca de 
ciudad, y que las poblaciones tengan» 
la que mas dos mil vczinos,íi bien la$ 
aldeas , y caferías fon innumerables; 
L a forma de los edificios,y cafas es re 
donda,edificadas de tapia,o canteria, 
cubiertas de paja, o tierra, y cada vna 
tiene íu cerca en contorno. Verdad 
fea, que ay en el Reino algunas cafas 
grandes, llamadas Betenigus,que quie 
re dezir Palacios Reales, cercadas to-
das en contomo,de mas de tres leguas 
de arboledas, y frutales, que corona-
dos de Ciprefes, Palmas, Cedros, yCo-
cos de la India; hazen amenifsimos 
aquellos litios. Pero aunque los edifi-
cios de las cafas fon comunmente tan 
pobres, y humildes; los fepulcros fon 
grandes, fobernins, y ricos; y afsilos 
de los poderofos fon de oro finifsimo 
vnos,otros de plata, y de ladrillOjCÕ-
forme al pofsible, y autoridad de fu 
dueño. 
6 Viniendo pues yâ a fus coílubfes} 
Sócrates fabio Filofofo inftituyendo 
DoB^FrS- ^tl perfedo Principe, le aconfeja que 
tffeo Mmcti huya de aduladores, y lifon)Cfos,COw 
l'b. i . dd mo ponçonapubhca,que defttuye to-
Pñnc.Cbrif ào genero de virtudes,, y haze peligrar 
t<*no,c 10 las perfonas perfedas. Lomifmopo-: 
Misr . ' i sz diadezirefteFilofofo,Ínftmyendo^n 
perfedo Hiftoriador,de cuyas lifonjaf 
en fus eferitos fe fegmriá mayores da*-! 
ños,y tanto mas pcrjudidaleS,qiiaíitô 
Và a dezir > que las palabras fe las lleua 
el aire 4 y lo efcrito, efcrito fe queda. 
Porlo q'uaí auiendo de tratar de las 
coftumbresjy propiedades de los Etiè 
pes Abifsino's, no exageratbenpro,m 
, ., , en contra cofa ninguna , fíño feguirb 
cón purítualidad lo que hallo fin loa 
Autores llana, y fencillamentetrata-í 
do. No fea que mis amigos iíagan de 
,mi la burla que los de Ariftipo Filofo-
fo hizieron dèl, quar do auiêdo pedi-
do para vn grande amigo fuyo vna 
merced al grande Tirano.Dionifio el 
mayor, ynoqueriendofela conceder 
por razones,y argumêtos que para mo 
uerle le tiraxo,fe hincó de rodilks,y 1c 
besó, los pies, cõ lo qual al punto otor 
gò,y concedió quanto fe le pedia. Ef-
tauan ala mira los amigos de Adíli* 
po , y hizieron dèl gran mofa,y burla; 
porauetle vifto hazer \?na tan grande 
Kfonia, a los quales el Filofofo Va tisfi* 
zo, diziendo . Pues aora ignorais,quc 
Dioniíío tiene los oidos en las rodi-
llas^ la voluntad en los píes? 
7 Dexando a parte los que deftos 
Etiopes fe dan a la agricultura, ya la 
mercancia, y los que por fu nobleza, 
van ala guerra,}' afsiften a la Corte del 
Emperador, toda la demás gente es fm 
traca,ni arte,holgazana, que aun para 
comer apenas traba !a,piidiendo facil-
mente tener mucho con que paflar la,1 
vida con defeanfo 5 de pura fl oxedad, 
y pereza,quiere mas padecer,quc ani-
marfe a trabaiar. Y lo que mas e.^foa 
tan broncos,tan bmtos,y falua/eSjque 
no tienen conocimiento de doâtina,-
ni de arte alguna .tanto queentte ellos 
es eftimácion el oficio'de los herre-
ros , y çapateros por arte diabólica^ 
lós que la exercítan viuen como hom 
bres infames, que no Ies es licito en-
trar en las Igleíias.Por lo qual les qua-
dra admirablemente aquella notable 
fentefteia de Sófocles, fingularpilofo- Do&.Fr&cí 
fo-. No aparece Dios a los ociofos, ni' Monctilib. t 
reparte fus bienes, fino cõ los quetra- ¿ti Principe 
bájart, y todo lo qiíc dà a los hombres Cbrifiiano, 
es a fuetea de trabajos, como fe cono- t.i^-pi.i ¡ * 
cera difeúrriendo por todoslos bienes 
corporales,y efpirituaks,qnefe alcan-
çan trabajando; Por donde concluía, 
queDios era grande amigo de los tra-
baiádòres , y aboffteía a los ociofos. 
Afsi parece lo h^poreftacauíafqul-
do" no huuiera Ofrât muchas,que deuc 
de dimanar déíla)eofreña gete. Y afsi 
vemos v féguk ffo^dizén {us Hiftoria¿ 
dores. 
TõM. de Kft, jEthlop.íal 
dâtcs quèiiore vècncllosfcridllcz, 
¿ípeciaimetecn los que llaman Ama-
s£<m fon todos los que habitanfue^ 
¿ dôl Reino dc Tígere, que eftà mas 
^cércaBo al mar. E a lo que toca a la ho 
aeftidad ama mucho que dezii:,como 
^ t o d à s partes, folo repare, q cn dou-
t i« auia de aucr mas reparo, ai ay mas 
4efventura5aísi .cn hombres,como en 
alijigèresi,que es cnia:nobleza,Y Tangre 
- ^feal, que llaman Soròs. L a gent«:po* 
pular trata poca verdad, y el jaramen-
to quecort mas firmeza guardan,es 
por lá cabeia del Rey. También vfan 
tfnaforma de jüramehtoexquifito,, el 
qual hazen delaiite dela puerta de la 
igléfia ¿ poniéndo el que júralas ma-
»t)S en,Las ptiertasven prefencia de dos 
Sacerdotes, que fe halla pr.efentes con 
incienío, y fuego,; y el vno de los dos 
ie^iaç? I%ã; V:erdad,y que ñ jurare fal 
ib , fijaterra entregada del demo-
nibjcomo él Leon traga la prefa en el 
cámpo:yrqaí*siCpmo el trigorc mue-
le éntre las piedras dél molinQ,afsi fus 
iiueffos íean molidos de los diablos :y 
el ^ jura refponckhAmcn. Y añade el 
Sacerdote :Àfsi como el fuego quema 
la. leña, áfsitu alma fea quemada en el 
fuego infernal, y hechapoluo, íi niin, 
Heresy y el que jura bueluc a .rcfpóder: 
¡ámen. Yr replic a le luego tercera vez,: 
$3,(ài?:ece& verdad tu vida fea honrada, 
y:larga, v1 tu.alma vaya al Paraifo con 
los bieijíueturadosí, y íefpondetAmç. 
Y con ello haz-e cl q juta fu decíaració. 
8 Los trajes'ds qufrvfai1j;fen mu* 
dios, y varios, y todos humildes (al 
prefcntclosay mijy.viftofos.galanos* 
y ricos,y a nueílro moeío.) Lp? S^eer, 
<lotes,y gente noble fe comentaiS:con 
andar veftidos con dacenciaJLQSI^ 
eos, y poderofos vf\ñ demás de los 
"Veftidos dc algodón'teñido de diferen 
tes colores, para tierras calientes-, y dç 
f>año aburciado para las friasjlos trajes 
de la mi fma fo rma que los vfan los 
'|4MC0S,de quien los comprandospo-
P®s0afsi hombres,como mugere.s aíl-
«aftdfcia eintiKa arriba dcfnudos,c^a 
fola vna piel baila de animal, echadi 
fobre los ombros, enlazada por los pe 
chos^pic eon manõ;y los que no la aU 
cançan traen vnasmantas dealgodó, 
o lino blanco. Y quando hazen reuerc 
cia a alguno , dexan caer eíta manta,o 
piel,defde los ombros hafta la cintu-
ra.Lo qual también vfan las mugeres^ 
fin dexar caer la mata,atendiendo a la 
honeñidad, y modeüia. El modo dc 
faludaife, fi es de mayor a inferior, es 
ponerfe la mano en el pecho, y baxar • 
vn poco la cabeça. y fi es de menor a 
mayor fe baxan vn poco,de la mifma 
fuerte que hazen reucrencia las mugê . 
res en Efpaña. La? palabras con que fe 
ílüudan,fon en íu íégua;Horphea, que 
es lo mifmo que feñora hermpfa. \^ 
también dize-.Caharmanhia. A la mtu 
ser del Prcfteluan comunmente la lia-
mafupremade Hotpheas, qtje figniñ.-
cala Princefa^y Reina de lasfeñoras 
hermofaŝ y quando la hablan, la d u é : 
Beldihaniha, que viene de la palabra 
Beldigian, nombre del Emperador. 
También vfan de ôttas corteñas,y fa-
lutacionesde palabras muy piadoías,y 
Chrittianas ,eomo Dios os íàluejDios 
os ayude , gracias a Dios ¿ y otras fe-
mejantcs, y lo mifmo hazen quando 
fe vén en trabajos. • 
S» Crian mucho cabello,y eñe les fir 
ue dc fombrero, y de reparo para las 
inclemencias del tiempo, cnredanle' 
con varios modos de cr¡fneias,y enri-
zados por gala, y vntanle con man-' 
teca^én tanta abundancia,que en dan-
dojesel Sol,fe vie;rt¿derretida por to-
Hala cabeça,y la baña ; y porque no & 
tes deshaga el enrizado hincan, quan < 
dofe vana dormir, vna horquilla a, 
manera^ de media Luna fixa en el fue* 
lo, fobre que reclinan el Cuello, que. 
dando la cabeça en vago, y deftèlno-
do duermen. Parece verdaderamente 
que hablaua con cftosAbifsinbstáeaa 
guedejadosSinefio,quando re prehen* 
dãendo eílc vicio à lofe del Imperio S ' d t f . á e h u 
P.omano,les zahiere, d i z i c n d a i i f ^ í Mb. CnlitU 
ram 
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rim toñtingunt , vrtde magis niton 
tapiUmm confulant, quàm Aulet Un i 
•ft' jomnt. Ya Heródoto auia notado la 
atención cuidadoía de los Laccde-
monios en cfto , y atiade Sincilo, que 
les prcícntauaüado la batalla,)' ellos: 
Jnterat ir. componenda cajfnrit ocvupati 
erant. Y llama cftc Autor con donaire 
ComatasalasCo¡rtctas,di¿icndo,que 
luego fenecen, porque no fufre el cie-
lo guedejas : Paulaiifn definit, vide qu¡í 
res mala fit conj,i ̂  qua ttiar» AÍlrofi fit, 
mertalitatetn affert.Que abundáté ma-
teria nos cfrecian cftas cabelleras, en-
ri¿ados,y guedexas,para vna graue re-
preheníió (traída de los cibclíos,aun-
que no por los cabellos) de loscxcef-
ibs deftos mifcrablcs tiempos, pero 
baftalo^icho.^ 
1 o Taaibien fucíen labrarfe el rof-
trOj haziedoien el varias figuras, prin. 
cipalnlcnte las mu geres: las qualesj 
' aunque negras, o amulatadas, acoftü-
braaaafcitarfcjvf indo de cierto azei-
te de coco , con que fe bueluen muy 
prietas 5 y relucientes como v n efpcio 
terfo, y limpio, que paradlas es el 
mas perfeelo afeite , como para las 
mugeresblancas elfoliman. Y pues 
he tocado cfta mátdi'ia, profcguirlahe 
con lo quç tios refiere Pynio; dclBer-
.ITielíonjO Minid, que façan del Azo-
guej; color,íegun los antigiips, fagira* 
do; por lo quaí tenían con el lós Ra4. 
mànos el rôftro de lupiter, y íos cuer-
pos de los qué ttiuníauan : v también. 
cnlaEtiopiateñianaio? Ídolos,y íè 
teáianlosGoucrnadores el roftro de 
¿Minio. Dizc mas,que ¿ra cftimadoen 
J\oma en tanto grado et Bermellón 
(cl qual bolamente fe Ucuaua dcBfpa-
;jia,dóde huno muchas minas de Azo-
.;gue,y hafta eld'11 ^ 0y âs ) cjne no 
jçonfentiàtiloçRomanos, que f^bé-
neficialíe en Efpaña , porque, no lés 
J^rtaflcn^lgO} fino afsi çn pjedra»eor 
mo lo façauíin dç la mina» fe lleuaüa 
feilado a Rcnna, y f (là í o beríeficiauf} 
y Ucuauan cada aáo: de Efpaña ^ efpe-
mil libras,y eílo teokn los Romajnos 
porexcefsiua riqueza. Todoefto he 
referido,porque los que vén lo qticoy 
pafficn el Pcíu, les dará gufto faber 1Q 
que antiguamente pafsò a los mas po* 
derofos fenó i s del mundo. Y tam-
bién porque los Ingas Reyes del Peru, 
y los Indios naturales del, labraroa 
gran tiempo las minas del Azogue, fin 
fabcr,niconocerel Azogue, nipretç-
der otra c ofa , fino cftc Minio, o Ber-
mellón , que ellos llaman TJimpi , el 
qual preciauan mucho paraelmifmo 
efedo, queplirtio ha referido délos 
Romanos,y Etiopes,que es pintarfe,o 
teñirfe con'él los roftros, y cuerpos,y 
los de fus diofes, è ídolos. Lo qual 
vfiron mucho los Indios,cfpccialmc. 
te quando ivrm a la guerra,y ov dia lo 
vfan quando hazen algunas Pellas, o 
danças,v llamanlo embiiarfe, porque 
les parecia, que los roftros afsi embi -
jados ponían terror, y aota les parece, 
que es mucha gala, 
T 1 Dcxan crecer los hombres, las 
vñas de los dedos menores , meni-» 
ques, o melgueretes, para limpiaría 
los oídos,y demás vñas. VlasMugC» 
fes, quando íe paitan, que fuele fer de 
muy poca cd*d,dexíin;eréccr las vñas 
de Íosmifmõs,clfidc>s ;dc aínbas ma-
jtos,¿on grandisformidad.cn efpecial 
los de ía unieflra y de modo quefuele 
ícrla vña mayor que el dcdo,y cfto esi 
lamejorgala que pueden traer, Y los 
pies y manos ponen en- cierta agua do 
vna raiz naranjada, con que fe les pOf 
nen fumamentc negrosjy efta es graA* 
de gala y hermofura. ' , ; f ^ f e 6 f M 
x% Vfancomunmetptodos déme- ¿# 
fas gtandes de madera redondas .tqfí ^ 'ni(¡gntí 
camente ^ a modo de cochas ouateaür ^ 
y en cftas pueftás en el fuelo, coxneni ** 
fin irianteles,ni feoiilletas, ílraipado-
les enfulugar vnas rorta^ grandes de 
trigo, millo, ,y otras de varios manto * 
nimientos, dondefelimpian hafta q 
fe acaben, que contón con carne era, 
cia,,, o quandoiauchO; afada en las brar 
fòSvHazçn tf ¡xMm míos de baríQ ne* 
2 §4 Torn.(Í6lñft:/Jíthiop.íaL 
..uifi (Ti . 
«Stí^có'mó cVit¡ámchc,cn que bcueíi, 
Ctf tliefós dG vacas muy bien adereça-
eéósjb dc'córrcohcs de lo raifmo muy 
-bifcfl eflirados", yclauadosen lasen-
xas, que por acá llâmamos c atres, íin 
mas colchón , frecada, o manta, ni 
%tíà eoía, y íli habitación ordinaria Cs 
en el campo, en Cus hereda des, o aí-
deas. 
1 3 Las armas mas comunes de aque 
'•Hos Remos ,Ton cfpadas de dos filos, 
•azagayas, jacos de malla groflera; ar-
cos; y flechas rafas fin plumas; tienen 
algunas celadas,y caicos, defpues qnc 
eomunicanconíos PõrtugLicfcs, y tã-
bítíti de adargas d¡e cuero muy fuerte. 
Carecen de todo gctleeo de arcillcria, 
i la primera iqtic'vieioit dio don Ro". 
"órigo de Lirttaíit Prcfte tua n.Eílimah 
èttlfmthó lasséfcopetas , arcabuzcs,y 
mòí^uetesiy manda elRey fe enfeñen 
afí íatoonclte . Tocan tram petasíen 
la guerra, aunque no fon tan fonoras 
còrrtolas nueíltas: también tocâata-
Ixtles de cobre , cerrados con folovn 
parche, que fe los 'licúan del Cairo ¿y 
átambores de dos parches comOlõs 
ftucftros. 
• 14 No tienen MedicoSjni los admi-
ten, en lo qual dcmueílran no faber 
£ilòífofia,pucs es cofa cierra,q en laFi-
fes^fes laprimera parte de la mifma 
Flloftjfia > clU' fundada el Arte de la 
M;cdícma,^aftLpor el impórtate fije -
tcvcn'qucfe emplea, como porlasAr-
tcs'qae 1c vRC,y encadenares el cono-
cimiento delUr dtgncf.âc homtóc fa-
bio, y bien nacido. Efta fe diuidí í'n 
Empinen, Mcthodica, o Raeiona^ la 
p'rMéra fe funda folamcntc cnlá tfxpé 
cien cia de lò P rómedios j en lar vimí* 
dós de las yemas , piedràê j plantas^ 
aflimaíes.La fegürtda cõfídera folami 
tela fuftancia de las enfómedádes,fín 
^etatcon'jütícion,ttefnp¿,lü'gáifJréi 
"iiõíijedad, naturaleza, o auiíb.*Lit á í 
* h;>cío defprecíando latxperierícia* 
de ios exemplos delia, ábra 
H ^ é a las naturales > en que eôà 
fundada cl Arte Barberos,y Cirujanos 
parece que admiten , pues vían de 
>4êtofas,cauteriosdefuego, y fingnas 
de la cabeça. Vifitanfc quando eftan 
<£nfcrmos,rcgalan, y confucJã lostrií-
tes, y afligidos , principalmente a los 
leprofos, q fon fin numero en el Rei-
no, los qualcs viuenen comunidad, 
apartados, a quienes curã hõbres muy 
cari ta u nos, que fe han dedicado a efla 
obrade tangrairpicdad, finexqmuaf-
fe de fu co^ragio. Y aunque en ningu-
na parte de! Reino tienen tierras dipu-
tadas para hofpcdar peregrinos, ay o-
bligacion de recoger a todos quantos 
llegaren a pedir pofada , como fean 
pifiadas las qiiarro,qnc fino no los rc-
•ciben. Yhscibeçasdc las aldeas(quc 
todas las tienen p-ra cite efeto y otros 
muchos de fu goiuemo, a que lia man 
Rumajtiencn obligación a repartirlos 
porias c-ifuS, y darles de comer, fin pa-
ga,: conforme la calidad del hncfpcd, 
y ft no lo Ivtzeh tienen gran pena : y es 
efto ctt tanto grado,que fi le ñlta algo 
porío feñaladó por lajufticia parala 
cena del huefped, lo paga doblado. 
Demanera, que los pobres aldeanos,y 
fus haziendas fon como eíclauos. L i 
caufa cs, porq en todo él Imperio no 
ay mefon, ni hofpcdaje por dinero;^ > 
quando falta de la aldea efta cabeça, ó 
Ruma, acude cl que efta en fu lugar,q 
llaman Qaadarc, con las mifmas pe-
íiaS,y obligacioncs;digamos,quc ayu-
da a efto el no aucr carnicerias publi-
cas en todo el Reino, fi no es en laCor 
te, y'-jp'of ley del Reino ninguno puedfc 
maikr vaca, aunque fea de fu propia 
ífia,fin licencia, y beneplácito del fe-
ñor de ia tierra. 
i 5 Tres géneros de letras tenían lót 
Etiopes antiguamente, v nás 1 la maiia'n 
fagradá^de que fold vfauan los Sâcefc. 
déres, otras c omunes a tôdôs. t l ^ ü i 
guras • de las letras'h'O'etiíx ̂ knBkétt^ 
finoífémejantes a aftmitttes y y a paité 
aigiM' de hombres', o lntóiméntós: 
de lo qual fe halla en Rotna raftro til, 
algunas antiguallas^ afsi eondiuerfas 
IÉÍS 
pierio i n—j 
H ' f J i 4.5-
¡t J}amine. 
S.Baf.ho.}. 
in F x ant. 
S Amb.lib. 
i . ExatfJ.e. 
3 Plin nat, 
H f l M . i i -
tajp.9. 
phrfo in—* 
H:er. H 22. 
t. de Htrun. 
CÍV» in Lid. 
ft-üit i i fan. 
J i ' lár iónh 
i n v s r b o B a 
ratb. 
figuras,o hicrogüphicos, íignifícauan 
lo que querían,como el gauilan por la 
ligereza, y velocidad, y también MI 
rayo de fuego, ,i¡ riempo que fe defpi. 
de de la nube. La guarda por los o/os. 
Y para denottr las bodas, pintauan 
vna palma,porque cite árbol, fegfUos 
naturales, tiene vna propiedid, que 
cuentan fan Balilio, y fin Ambtofio, 
con grande admiración, y es que en-
tre ellos ay macho, y hembn , dolos 
qualescllafolamcnte dàcí fruto did. 
ce de los dátiles • pero es citado plata* 
da a vifta de! comp:-iãcro,fIcndõ en fa 
aufencia eílenl, y viuda. Y pan decla-
rarei amigo fin prouecho, ponim, o 
pintauan vna golondrina , que íiendo 
tan familiar en todas cafas, yhazien-
do f i continua h ibitacioii entre los 
hombres, con todo jannsfe amanfa, 
como otros paxaros:f¡no que vinien-
do ala pofula por el verano , quando 
la hi menefter, en V/MCIHÍC. el inuier-
no fe vi. de cafa fm de?ir: (>;ed JOS a 
Dios: ficndocfto contri las roglasdel 
amigo cierto , a quien ninguna con-
ttaviedad de tiempo le retita • Amiçus 
ttrtiii *n re incertj, ternitur dixo.Cir 
cerón Y a eftc modo otras. Defpnes 
ya han víado letras, y caracteres! pero 
muy diferentes de las nueftras, íi bien 
fe aíTemciã a las Gricgas^oit en Hume* 
ro ciento y fefeptadas vocales fon fié* 
te,de que tienen dosgenctos, hscort-
fonantcs todas ion filabas , (iint ihdo 
vocal configo: noacoftumbhm aef-; 
criuirfe por cattas,ni los pleitos fe tra-
tan por eferito , folo de pdabra. L-\ 
hazienda j y rentas &cale<. folas fe ef̂  
criuen cõ cuenta,v razón .Y en h» q fo-
ca aia lengua de Etiopia, dizedella 4 
Obífpo de líeatc eílas palabr ÍS: Cqnfa 
msfibi eft linnias H th^àm^S^iamiti 
Cbatdesr»,Àmbicatii, & •j&'b-hpuéw'-k, 
Nos in .ty^t'op'Cít lirtguie inflitutiQni* 
buf,qu«t Roma íub lulhTtntfo tMdmttf, 
dtéimflràuimu r .No vCitfem corre por 
la tierra monedas de.©t0-ííi#pla£.a^ 
tida^fino folo vrtos; pedaços de or0». <> 
de hi6río,íal,y pimiema crvvcz d§4i-
neto,© moneda ^ cõ que tfUccan vnas 
cofas por otras , cfpcciaJmente poc 
íal,que vale por todas las coías,conio 
la moneda entre nofotfos. l-a cuenta 
del año comiença dcfde veinte y nuc» 
ue de Agoílo^y es enteramente de do-
ze mefes como el micílro, aunque to* 
dos los mefes fon iguales de treinta 
dia^pov lo qual vienen a fobrar cinco 
días, cuvo cfpacio llaman pagóme, 
es lo niifmo que cumplimiento del 
año:y 1 quarto año,que es el de nuef-
tro vifiefto,fobranfei?dias. 
C A P. X X X V . 
De la Fe, y antigua Chrip-
tiandad de las Etiopes 
Abifstnos. 
• Na de las emprefas de ma-
yor importancia, queay 
én todo el Oriente, y aun 
en lo reliante del mundo, 
a que yo pudiera en primer lugat per* 
faadir.es.la reftauraciort deílé grande 
Imperio de loâAbifsiaos âmueftra (m* 
ta Fe Católica, y a la qpiidicra exotrat 
reduxeíTemos congéand^s x-cras, mo-
uidodéverque aqueík Chriftiandad 
ha fido ii primera, quede la Gentili-
dnd c¡onfeÍ30 a Chtiílo, y fundada poc 
losfigtados Aportóles, la qual dcfde 
entonces ha fta a ota, fiempreperfeuc-
fòenla confesión deftegran Senoí* 
Afsi dizénlo fentiaci veneçáble Pa-i 
dre Maeftro fray Luis de Gffln,ada, pa-
reciendole cfta emprefa de Etiopia,, 
de las glcriólas que auia fobrela haz 
de la tierra, por la reducion de tinta 
gente a h Iglefia Romana. EJmifflio 
fenrimicnto mueftra ten,er el Aiitofa-, 
triarca de Etiopia Andrea de Ouiedo, 
en vna fuvaelañadei jtfr.parafuSí-
tidad del Pipi Pio V, por eftas pila, 
bras. Y por vémfajpien<? ov pocas mtf, 
ílonés , ,y,eíiipreAs nueftra Canta Ma-











Y ?i Rcy'don Scbaftian le dize fobrc 
to mifin'o, quccíla emprcía de Erio-
, j^ianoespsra tcncrfc en poco , nidc-
SiMfe ligeramente, y que al parecer de 
miíc'hds, es de las. hmyores, y del itiá-
yoi-íci'ui.ciodcnucíh'o Señor, de las 
que ay oy dia en la Chriftíandad,y CO-
RSO tal procura el demonio e/lomarla 
Quanto puede ^encareciendo mucho 
ías necefsidxdcs queáy, mayormente 
ki los principios. V fan ! gnacxo nucf. 
tro Padre tenia defta mifsion tãta cfti-
ma, que auia ordenado a los Superio-
res dé Portugal, que cada mes habiaf-
fen ecrçà\ddíâ51 Rey don luán elTer-
eero,hijo del Rey donManucl ,q Dios 
^ya.ijf efteera cLfeotimicnto de todos 
Ids de nueííra Coqipañia, que refidian 
en Étiqpiijde cuyospareCeres, por fer 
remeianteSj'vno tbloapunt.ué.Ño me 
quiero alargar mas en cfto(dizc el Pa-
p fiern$¿t dtz Antonio Fernandez en carta del 
Gaern.Ân. fl^0^*: 75'.para él Padre Prouhidjü de 
RfUc> paz. ^iHduípucsnohcdc cfcnuifcòn la-
^ 26 -gri m& el an fia que eaufa ver perder la 
rtias gloriofa ctftpreíâ para la Igieíia 
Romaiia,qac ay debaxo de los cielos . 
'••2 Tienen cílos Abifsinos 'todas las 
partes que fe-pueden defear para fer 
Vn-d de las mayores Chriftiandadcs del 
IfiüftdOjíiles llega vn rayo dela ver-
èlãclén fuz de la pura Fe, con que en la 
• - .^fe^íltiài • l^éf i i tan to florecieron: 
pól^te'íic'óncft-arál {jrefente en tan 
; . . ;^v; ^i&^le'e-fíado^comóadelanteve-
*•',.•" rentos) fín-tefiér quien Íes Cultiue, fe 
Iwllaenellos'tatTbnfená'dif^ofidon^ 
Í..-S fcpCdfacfpcfar'fi taéfífcn bilfiúadós, 
°v' *"* ydotíinadbs coñ'fóímeaiaFé ,."y vfo 
àc U Ig êfia Roma«â,' ío qualexpcri-
inentàfi los Padres de nueftta Conipa-
fiia que' cftan allá \ cñ los Católicos q 
tienen a fu caigo; de los qualcs afinnã 
que cómunmcnté'fon almas purifsi-
tíias, y que afsi'muchos confieíían ,.y 
,,... «oínuigan cada ocho dias,y fe'ctfeM-
V.-Ç, ÍV tàíiehtodas las demás obras de virttad 
. - ¿tí^ue'fe Cuelen exercitar Ids Chriftía-
>,,., i^fe^fsneftra Ettropa, que particulari 
mênífcf^-din ala piedad Clu-iftiana, 
T o r n , de M l £ thiopM. 
Y aunque los Moros,y Getiles ha afo-
lado muchas vezes efte Imperio , y 
deftrmdolo,y arrmnadOjV echado por 
cl ílielo muchos Templos., dcfpues q 
èídefamparò la verdadera Fè, y fe a-
parto de la verdad de la Iglcíla Roma-
na , toda via duran haíta aora algunas 
famofos Iglefias,aunque pocasencó-
pancioñ de los que antiguamente te-
nían , pues en el Reino de Bagameder 
(que es lo. mifmo que tierra de carne-
ros, porque Bag, quiere dezir camero, 
y Mcder tierra,en donde los ay en 
abundancia) enfoíavnacomarca de 
vn día de camino auia ciento y cin-
cuenta Igleíias, adonde ivã los Chriíl 
tianos a rezar las Letanias en el tiem-
po que Íes afligia algún trabajo, y d ó -
de no auia Iglefias, fe congregaüan ea 
los lugares públicos, lo qual también 
hazen aora , cantándolas a dos coros, 
cí vno de hombres,y el otro de muge» 
res. En éftos Templos fe vfa tener dos 
Cortinas, la vña junto al Altar mayot 
con ciertas campanillas; de la qual no 
pueden pallar fino los Sacerdotes, L a N 
otra cftà en medio el cuerpo de lalgle-
lia , de donde no paffa quien no tiene 
orden Sacra, y por ello muchos de loa 
nobles fe ordenan. Todo el reft© de la 
gente común no entra dentro, por lo 
qual f: canta la Epiftola, y el Euange-
lio a las puertas, para que lo oiga el 
pueblo. Y quando algún Etiope lle-
ga al lugar donde cftà la Iglcfia, luego F^tethAh 
fo và a ella, y enaccrcandofe a fus uaret,lm 
Vmbrales, befa las piedras cercanas deTorfis,u 
a éllos, y eíi entrando befan las puer, paf.tl ¡ÜJ, 
tas, fti éntrañ eft ellas Con çapatos, cap ¿ 
afsi hombres como mugetcs , fino 
âeícalços,ni taitipoco efcupen,tofcn 
ni gargagean dentto, ni fe afsientan 
óno en el fuelo, eh que fon muy ob-
feruahtes , y también en no, dexâr 
dentfo perro , ni otro animal. Y 
los que no quieren1 féntarfe end fucla 
ày a las puetraS gran húmero de mulc ta 
tá's-p araafifmirfe, y defeanfarcíí ellas 
todo el tiempo que düta el oficio di* 
mino, y aeabaddlas bneloen a fulugac. 
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S i paflón a cauallo por delantc,en viê-
do lalgleüa,al puto fe apean,pairanciò 
h caualgadura cic rienda,y no bucluen 
a fubir, hafta que ya van muy adelátc. 
Y los Turcos lo imitan, pues para en-
tra en fu Mezquita fe quitan los çapa-
tos,y ala entrada felauanla caira, ma-
nos, ypks> entrando con grandifsi-
rnadetiocioii) y atención ,yfcponé 
cada vnoahazcr oración,íinmír rfíí 
Vno â otro,ni hablar,ni ercupir:y jun-
tandofe aliialpic de diez mil perfo^ 
tm,parece que no ny nadie; tan gran-
de es el iilenciOjrcfpctOjV reuerencia, 
y mayf r deuiera fer nucílra tonfti-
ílon. Los cimêterios tienen cercados 
de muy fuerte > y alto muro, paira que 
ningún animal pueda entrar eneílos: 
vían campanas de piedfa , j.irgas,y fu-
tileSjCon lengua de madera, también 
las tienen de hierro,y en las pfocefsio 
nes fiielen traer algunas en las mánoSj 
P Guerrero y tañerla? Tienefeportradiciori, que 
arrib» tita- ^ntcs que Etiopia negara la obe-
¿Ot dkncia a la Iglcfia Romaria ¿ quaridd 
los Abiísinos dcziin eftas Letaniasi 
pedian al Señor en feñal de aüctles Oi-
do, hiz,ieífe fecar Ciertoâtboí,qucef.< 
tauajuntoa eflaslgleflà^i y.afsiíucc-
díd,que el árbol (i fecauâ y luego bol-
üíertdó a házer oración ^ en q pedian a 
mieítroSéñot bolukflé a fu nafural hef 
itiofura^tornáiiâ él árbol a féiíefdecer. 
Mas dedie que fe apamron de la Sillá 
de fan P edro, y de la obediencia Ra* 
mana,fturtca mashâitâOy hd fuGedí-
do tal milagro. 
3 Y aunque es verd i í l , que defde el 
tiempo de los peruerfos Herefiarcas 
Ncltorto, y Keftorio,DÍofcoro,fc les pegaron mu 
Diofsofs. c}10â errores, con todo eflb petfcuera 
aora en ellos vna grade aficíõ a Chrif. 
to N. S, y es en tanta martera la deuo-
cion4y cordial amor q le tienen, y a fu 
• fa^tíísíma Pafsiõ^e la qual guita mu-
. ,* cho hablar en todo tiêpo,y lugar, opar 
tiin¿,fritr>porturj'tdcrti\mzdQmuchzs 
iâgdmas,pincipalmête el Viernes Sa-
io, que llaman dia de la mifericordia. 
y clcmccia Reparando en que pues la 
fanta Iglefia, rogando cftt día por los 
pérfidos ludios, afsi corrió por todos 
losdemàs^no fearrodUÍe enfaora* 
cion,como hazc en las otras. DificuU 
tad que mètraxo vn tiémpo confu* 
fo, hafta quehallè eh VincencioBal-
uacenfe fer la cabía, porque en cafa de 
Pilato viftiêdo a Cbrifto como a Rey 
cón corona dc cfpinàs,y ceptro de ca-
ña, fe burl.iiian i y aríodiílandofe eo* 
m õ a Rey de burlai, toofindo íc àc* 
zhn-.Auf R xluditvrum. Diostcíilue 
Rey de los Indios: y por cite tan grail 
defacató,y defeomedimiento Ia Igle* 
fia no fe arrodilla, rogando cl Viernes 
Santo por ellos. Prueua defta deuo-
cion > y amor entrañable qüe tienen a 
Chriftó Señ^rnueílroi és que las ar-
mas, y diuiía de la gnndezadcl Prefté 
luan,fon vnCrucifíxo negro con dos 
áçotes encampo de oro. La mifma 
deuocion tienen cõ ía Santifsíma Vir-
gen,que nada les pedirán por eftos do$ 
nobres fanrifumos, que no lo conce-
dan , y lo mifmO es porei nòmbíe de 
Dios,y de la fantaCruz.Quadtòlcs mu 
chola deuocion de ayunar cl Sabadi* 
cn honfa de la Virgê,cn queièsimpU* 
íieroii ilueftiros Padres dela C0mpa* 
ñia, porque defta deuocion noteniaii 
noticia. Lafeftiuidaddeíos figrados 
Apoftoics fan PCdrO, y fin Pablo, es 
VM àt Ias mayores qué celebran al 
año, y ninguna Otra ¿c los fagtados 
Apoftoles feftejan,aunque cada feína* 
na tieriêtt vn dia dedicado â los Apof» 
toles,que llaman Auíreat. 
4 Fuera de la deuocion de Chrlf-
to Señor nueftto, y de fu fantifsitni 
Madre, la principal deuocion fuyà, es 
lafantifsima Cruz , eíbla traen enja 
marto,vnos dc oto, otros de plata, de 
hierro, metal, ode euarto, m y «u* 
riofamente labrada , en parriculaí 
los Clérigos, íraikí, y Mon/as. Lo$ 
Superiores de laf'iletífiOítrs traen 
vna como i n í i g ü í i d ^ í t d a c i a , la 
qual lleu^ viífôailftalu kdoyy ladà 
uactn ¡nfpe 
cul Wfíor, 
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al 1?tehá%qüai|daha de cnttatavió-
lür aalgunaperfona. El diadelaGruz 
<JcSetiembtcyqufcHainan mes dela 
Cftiz > es víio de los mas Celebres del 
ano,porque eft aquel tiempo Fe acaba 
el imuerno •, y los campos quedan co-
' mò de laPriinàUCta denúefírastierras» 
- yí es entre ellos Can celebre j como en-
1 tféhoíotros el dé S. luã:házc coronas 
• ^ de flores, y i\múUetes, y muchos fuc-
• gôs Aquella noche:y aun vn mesantes 
" • fale todos los muchachos, y los paño 
íesdç ganado de parre de noche poc 
- - los cã pos , y aldeãs en t iuerfas tropas, 
. '•• > ; í luzes, cantado por todo el lugar, y 
campos ciertas tonadas, con las cjtia-
les reftefcan a todos la memoria de la 
fantdCmz. El Emperador celebra fu 
..i . , Cruz algurtos diásantes, a que llamart 
_ Aflcmâfcal ,que es lo mifmó queCru¿ 
_ u .f delRcv.todocfttdiagâftãertdançaSí 
Vacilen Ah y hú^% y es tan gíandé efta dcuoció, 
itarr a H'/í. qucfto¿os los criados del Èmper^dor^ 
de EtioptAi gran¿cs quefean, vfan traer vni 
' p ' r ^ ' A CíuzcrtclombvodetccEòínoccino 
d* ^ftfos Goi-neildadoicsen la ropa,y 
j f ' í ' i ' f ' en medallas,òvencras de oro,fino he-
atju tttofo- cliasd(í propoíjto con fuego fobrclá 
Jtyib 2.f« eairnc y de la mifnia fuerte fe vén en 
r ¿llj¿, k-ciudad de Argel muchos Moros 
/i«f*. Abb. ^gos^-a íra l lüsdeÍReyCuco^ier . 
rtitáGkri k0^otcn la montaña de Africa, que 
S. Eltgh 
Hf>m.t\. 
S. Indoro ¡i: 
2-Sent.cap 
44» 
«ti VrtaGtuz labrada con fuego en el 
K«nÍD.<Íei*i2cho,en fcñal que fon def-
cebdicrítesde Clyifliaiios. 
5 CetCa-dc fus ayunos aula mucho q 
d?ezir,cn él confiftetodafur/intidad, 
obferuanlc natural^irtgaftàVcqfa nin-
gfmá,ni aun beuerquieren.ÈlV;icrncs, 
y Sábado Sato ayunan hóbre^y muge 
res í̂in comcr,ni.bcuer y aurtalauoos, 
en efpeeial losFrailes, \ fon gradesasyil 
nadorcs,emp.ieçá efte ayuno el luencá 
hafia el Sábado, defoyuuatidôfeel dk 
de Pafcna por la mañana. Pefó ño ay 
que fiaren cños aynñós,.qu|d|stède* 
Ites fan Eligió y ían l í l d o r o - t ^ ¿ 
ttbis Abffitt'nt ,&praui agunt^dèmHit 
^Untur^qúihut ifcAnon•'efii&*éq0íi¡ 
tfi>¡tm¡>tr tjii Ayunan to^os los Miet-
Coks, y Viernes, cite en tnemoría de 
la Pafsion, aquel en memoria de la 
venta dcChriito Señor nueílro. No 
tienen \ igilia ninguna, ni Témporas. 
Pero la Quarefma ayunan con tan gra. 
rigor,quenofcdcfayünan en todo ei 
dia, baila poner el Sol. En los demás 
ayunos comen alas tres de la rarde, 
íñicíiendo el tiempo, quandolafom-
bra haze nueve pics del que la hazè,pa 
ra lo qual parece cue rcurira cada vno 
fu vara de medir, l osfcglarcs no tie-
nen edad cierta , ni determinada p tá. 
que el ayuno les obligue, fino ordina-
riamente deipres de tener 1 j>aquc fe 
pueda ya enfor, y ú ?ntes defo les pre-
guntón a alguna mrger, oaaígun hé-
bre, fi ayuna, rcfpondcn , que aun nc» 
han hecho pecados, para hazer peni-
tenciábale todavia es niño,oniña Pâ 
ra bâicinios no tienen ninguna dik 
penfacicn, todos los comen fin ella. 
Losporajcs dcayuno, fon varios gut* 
fados de legumbres , y yernas Cocidas 
folamente con cl azeite de fu tierra Y 
no folo fe cbntentím con ayunar, fino 
que fon muy aficionadosá peniten-
cia^ por grande que el Confeífor fe la. 
dè , fiem pre dizen cue es pequcña,y 
que harán mas. Son dados a la Otaciõ, 
ymuchosfe leunntan temprano , y I* 
Vana tener a Inslglefias Dan con mu-
cha facilidad Jimofna a los pobtes,Y 
hofpedan a los peregrinos. Y el Preftc 
luán tiene gran numero de corfi'Os,y 
heredaGes,donde fe recoge gran fuma 
de trigo, todo lo qua! fe reparte entre 
perfonas pobres,y honradas,v'dclla fe 
dà gran parce aMonaftctios,e íglefias, 
fin aproucchaffe, ftigaftar para ¿ v n 
folo grano. 
6 L o que mas me admira deíla na,' 
Cion,y mas repreh ende la poca' reucVc 
Cia,que en eftos mifcrables tftmpòs fe 
tiene a los Sacerdeas, es ío q di¿e 
líos Pierio, q era tíntala aui-c^idíicjde 
los Sacerdotes de fus Ídolos, v el refpc 
to q les ten iã,q a otnlduiera cf el Sacer 
dotcdixcíTe õ losDiofes no snftnuatt 
que viuieífe,èl mifmo (aunq fuefle el 
fogliphJii' 
20. d i 
¿7a. 
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propio Rey ) fe condenauaa muerte, 
V fe de xana quita ría vida, ten iSdo poi: 
mucho mejor morir obedeciendo a 
los Sacerdotes,que viuir contra fu or-
tleñacion , como lo refiere también 
Diodoro Siculo. Y Eílraboiídize otra 
fiwdSttul. ççfa nomenosgnhdiofi,piraprouar 
¡ib Fa- c^a fumiísjon,y reu'ercncia a los Sacer 
huí. antiq. ¿oteS}y es,que elSacevdote tenia la fu 
prema pbtcft;id para priuar ai lícv del 
Uflrabon en . y elegir otro el que quificíTe. 
ítl beográp. Lómifmo clizen orrosgranes Auto-
Moürt. ínfi. res> pero eft3 coftumbreduró; comp 
Stetráotis, eca.jue A lexandro ab Alcxandro, haf 
tract.i.e.i. tíiqueelRey Ergancs(qiie juzgandei 
j1' J fermnyfnperíticiofaporlennarfc los 
Altxãnd.ab StKer¿oteS fobreios Reyes ) Ies qui-
Ai€XAnd.It. tò a todos h vida, con qii-i afleguró 
j .cap. o. ja j-Uya ^ perpetuó el Reino p̂ r̂  fus 
dcfccndicntcs Y aora refiere el Padre 
P. Htrntído Hernando Guerrero , de n-oefirafxgra-
Gi<errsro rt da Religion,que generalmente muef-
¡aeitidiEtio tran todos gran amor.refpetOjV rene-
fta}fol.607 /encia a los Sacerdotes, y Predicado^ 
íes .de h íglefi.a Católica,que al preferi 
te fon de nueíira Compañía , y pafti; 
cuiarm ente el Emperador los trata cõ 
grande a fabilidad;fagafajo,m,ofiran-
do iuntamete cí entrañable defco que 
tiene de ver todo fu Imperio deba xo 
He laóbedie'ñeía dela Igleña CatolL-
^tíY para vná<içdo$ cafas q en aqueí 
Imperio tiene la Compañiajcs dio el 
fitiò fu tito a fu Corte ,y fi tuuicrl fufte-
to,pudi<?raii Futidaf quantas quifieran, 
con muy grandegufto delRey,y aplau 
fo de los natural es. 
• 7 No vendrá foera d8 propofito â t> 
yar cfte tan particular culto,y teueren-
cia con vn exemplo rauy notable,que 
cauíarà gufto,y admiración al Leâror, 
Jofipk lib i y por ventura ptQucchpt^ucts lo qíie 
Antlú.t. 8. jmasptetendo.CucntalofephOjqyeo^ 
' ' do¡elgtandeAlexandr.otniiy enojado 
.contra h ciudad de lerufalen ,'y feña-
ExmplOi jadamente contra elfumo' Sacerdote^ 
Hateado laddo,y cõtra los demás 
cerdotes, y Leuitas, muy determina * 
•ckyde haaer en ellos vn grade eftrago. 
^ a b í d o f í e r e i l ^ S a ^ r d o t c ^ k r 
gana cerca , y no teniendo pofsibili-' 
dad para defendcrfe.ni reíiítir al podec 
de tan grande Principe, íe determinó 
falir el mifino,veílido dePontif5cal,y 
acompañado de muchos Sacerdotes^ 
todos vertidos de veft idutas Sacerdo-
tales, areoibira Alexãdro.El qual lue-
go que vio los Sacerdotes vertidos co 
aquellas fagradas veíliduíras, fue tanto 
el refpcto qnc cobrò,que oluidado del 
enojo que lleuana,fe apeo del caaallo^ 
c hizo gran rcucrencia ai fumo Sacer-
dote,^ a losdcmas;y mãdò mudarlas 
vanderasrojeasen blancas, y entro co 
ellos de.paz en la ciudad,v fue al Tem 
pley ofrecio ficnficio.Y todo quan-
to el fumo Sacerdote le pidió para au-
mento del culto din íno, fe lo conce-
dió muv liberalmcnte^queaunqueera 
Gentil,è idolatra,al fin tuno e{k rcfpe 
to.è hizo cfta honra a los Sacerdotes^ 
El qual hecho aunque fue muy admi-
rable, mucho mas lo fue la confidera-
cion cõ que lo hizo , mas digna de vri 
Principe Chriftianq,quede vnGentij, 
como aquel era. Porque como todo 
íii exeteito fe adtoitafíe de ver tã grã* 
de,y tari repentina, mudança efi Píid-
cipe tari podefofo, y tan enojado, le 
pregiiníàvn críalo fiiyo,ílamado Pac 
mefiíoJaeapía.RcfpOrtdio el magna-
tlímO Principe.: Nenhuc adorau},ftd 
Pfü cuius Saeerdoiio fungitur .No fldo-
rèyo,ni hize íà rcuerewia a aquel ho-
brc f̂ino a Eíiós^uyoSacerdotejy Mi-
niftroes.. 
. i De todo lo dicho infiero, q aun^ 
(como adelante lárgamete vérèmos); 
tienen ellos Abifsinos grandes errores 
en laFè.y én las ct>ftumbfcs,afsi lo fe-
cular, comoloÈclefiaílíco, aygtaíi-
peruerñonjcon todo ofoaíirmar, que 
en tre t ô é m í os Hereges, y Cifm a ticos. 
( nõbremoslQs afsi, q nó les agránia-
mof;)de3 mundOíño parece que pupde. 
éner gente de efuien fe piíedan conce-
bir mayores cipçranças de fu reduc-
Çíion^qúe df fta naciÕ.Aunque no pue-
de dexar d^efpantar, y cauf?r rnu-, 
çbatriftça'» a gttre» leyere, y %ÃC|<Í 
% 3 .la... 
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la grandeza defte Imperio, cl ver que 
"fièdo antigúamete todo dcCatolicos, 
'y tan grandcs,y excelentes Católicos, 
^uc tanto fe preciauan de aucr recibi-
do la Fè, y Religion Católica del cria-
do de la Reina Candaces, a quien fan 
Felipe Diácono bautizo ,ydclApof-
tol,"y'£uangci;itafanMareo,qu<: no fo 
Ío co ii (h doci"rina,masaun con la fan-
gre de fu martirio regó aquella grande 
Etiopia; cílè ya oy toda afolada,y def-
truida en las cofas tocãtcs a la f e,q grã 
parte dclla es de Gentiles, otra de Mo-
tóSjOtra de Turcos,de ludios otta;y la 
éjüees dcChriftianos eftà toda rebelde, 
cifnpiaticajy apartada del grcmio,y obc 
dieric ia de la fantalglefiaRomana,ca-
beça vniucifal de toda h Chriftian-
dad. 
• '9 Simafe el S eñor de cumplirnos a 
t õ d õ s , a ellos) y ánofotros eftosdé-
íbo^dc quc^ltelüan a vnirfc cõ la ver-
dadera raiz delaFè(qtices la Iglcfia 
Rôtiiana) y a veftif fe de la hermofura 
db Virtudes^ gracias, qual los arboles 
fêiirífteii de hojaSjY frutos Señales fon 
ciaras defta voluntad, aucr dicho no 
ha miiclios años el Emperador a los 
fuVoscn vna defus juntas, tratado del 
gtánde fruto que Jos Padres de mieftra 
Cottípañia de IcííiS hazian entre ellos; 
^ - 1&)xfcA aya el Rey Zera Jacob, que él 
fÍ£*$iaH, qa e' oy e ítem os fuera de la 
5%itoò$.Portugiiefes(afsi llaman hVb 
Kàm%my$cmk\'\o^$thíLUh en el 
inficrno,dõdecftà(dixoefto el Empc-' 
rhdõf,porqaecfte^cy^e el q<leftniy ò 
la-Chrí ftiandad de ptiiopia^y to i hizo 
jttedlD'Iudio'sjpor lotjubt defdè êntort 
eeSftbibs^crniiteiel-Preftcluatiinfiis 
tierras, porei aborreciiníento que les 
¿obró) y queriéndole reprimir vno de 
tes ci re un flan res," diziendole; que co-
nio dezia aqudlo dc vnRey cotona-
á è rrcfpondiocongran "eokfíi;Sl,ff| 
RjCf ' coronado, allá eftà en el infíer¿ 
níi jorque quien fantasiai noslíiíôj 
•^tHò a perder ía Fè,no puede eftárért 
ePfté^iYcdando'víia grande voz.acà-
|)ò'íi|Si3^>mffl;iento,di2Ícrido: O pot 
que no fomos todos de vnaFè, y co« 
mulgamos con los Portugucfcs! 
10 11 ver tan grande, y nn difpuef-
ta mies, par.t hazer en cíla gran frutó, 
ha fido la cania porque fe han mouido 
tantos varones Apoílolicos , y entre 
ellos aquel grandeApoftol de la India, 
y Iapõ,S.FrãcifcoXauicr,y el fanto Pá 
triarca AndresdeOu¡edo,a ir areducir-
la , Y a no reparar en traba/os , ni peli-
gros, ni aú en la muerte, por traerlos a 
la vida , como en fulugarvcrèmos. Y 
tabicn veremos haze lo mifrno el nuc 
uo Patriarca don AlonfoMendez,Re-
ligiofode nueftra fagrada Religion. Y 
juntamente naanifeltaremos el aumen 
to de la reducción deíte Imperio a la 
FeCatolica, por medio de ía Compa-
ñía de 1 cíu». Pero para que fe vea con 
quanta razón defeauan tantos varones 
Apoftolicosclla mifsion,y conucrfiõ, 
quiero tratar en primer lugar, quã pof-
trado eftaua lo mas acêdrado de aquel 
Imperio , y quandesluürado eftaua ê  
oro, de donde colegiremos la perdi-
ción del común. 
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Délos fantosque rvtntraniy 
reuertnctan por tales los Etio 
pes Abifsinos, afsi dé los 
rmeftr os, como délos 
de fu nación* 
k Primera cofa que fuels 
proponer los que eferiug 
' vidas de Santos, o varo-
nes iluíttc^cs declarar de 
adonde las úcaron,para que afsi conf-
íe del credito que fe lesdeue dít. E l 
que en lo tocSte a ellos capitulosípue* * 
do tener para no errar en la verdalj es 
la cierta informacion,que (comoÉef, 
tigo de vifta de quinze años, que glo. 
riofimente trabajó en aquel Imperio-
en la reducción de los Etiopes á la ver 
dad de nueftra fanta Fè}'me dio eneftü, 
ciu-
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p TÍ:>ron. ciudad deCartagena de las IndiasclPa 
l - b - i d e n u í f dreGeronimo Lobo (cuyo nombre 
f » c i t a r é a h margen de otras muchas co 
^ 1 ¡ l a . frs granes que en eita obra eferiuo, pa-
ra q le fepa la verdad, y credito que fe 
Jes deue dar) Religioío muy antiguo, 
dofto, fanto, y muy grauc, de nueftra 
íagrada Religion, auiendo aportado á 
cfta ciud ad;rodando por todo el mun 
do^eíde la Etiopia,de donde Fue def-
terrado por los H 'reges ci(maricos, 
enemigos de ia Fe Católica , de adort-
de fe embarco para dar cuenta a fu SÜ-
tidad,s' ReyFtlipo Quarto el Grande 
nueílro feñoi'jquc viua muchos años, 
ele 1 a s c ofa s, y t raba j o s t o ca n t es a 1 a Fe 
de aquel Imperio,para que remedián-
dolo, no con figuieflb el demonio lo 
que con eldcftierro de tantos, y tan 
Apoítolicos Religiofos, que tan fiel-
mente trabaiauan en aquella inculta 
viña,anía intentado. 
2 Afsi como es conocido el gufto de 
Dios nuôftro Señor, que fabemos cfti-
ma tanto fe fepan las vidas de fus fan, 
tos,y varones íluftresque vinieron vir 
tuofámentc, para gloria defudiuina 
Magcftad, alabança de los Santos,y 
exemplo tmeñro. Que no folo nos 
Jnándá eftoen íniichas|)artesdela dí-
Ecslef. 44.. ¿iinaEféritura,cC)iTaoqtí5dodize:¿4a-
' * •dtrniii'Wirot gtórhfts", 'pártnftint-
Jl-rbi'. Sino que eií efto fe ocdpa lo mas 
dclla; y en efto gaftaron mucha pairee 
de fus eferitos lôs mas de lós fagfadòs 
Doftorcs-,y lo que mases,cÕ rnilagrò-
•fas, y particulares tracas de fu diàirià 
Jgrouidecia lo procuro, haztendo que 
-vayaS. Antonio a vifitaraS.Pablo,pri 
.'mcr Hermitaño,cfcondido en el Yet-
•mo,- pata que no lo qúedaífc fu vida. 
Zozimas a fanta M-atia Egipciaca , y 
íótcoS muchos Santos j a inquirir las 
•vidas lieiroicas que los P ádres,y Réfi • 
fkífos fantos obraton éhl¿s Yermds, 
-pafa que n o quedafíen entrólos H feos 
^fperos y folitarios fcpnltiidas én m i -
nootuido: y aquellospiíhuir fu gfó*-
ria,v la del mundo, ybufear a foto 
Díos,íe m m &t Ãériràdó,y efeondtóo 
num. 1,
Weronym. 
in vita S. 
en ellos. Afsi por el contrarío, noes 
menor gloria luya-, ni recibe menor 
gufto , que fe declare, y nmnifieftela 
fantidad fingida , y oculta h¡pocrefia 
de los que auiendo fido peruerfosy 
condenados, los tiene el mundo por 
fantos,y en la gloria; como verdade-
ramentc fe verá no auerlo fido todos 
los que adoran,reuerencian,y veneran-
por fmtos de fu nación los Etiopes, 
lo qual es conuenicntiísimo, porque 
la honra, y vencració, que fe íes dà de 
fintos (no trato de los que de verdad 
lo fueron en fus dichofos, y felizes 
pVincipios de fu conuerfion, v el tiem^ 
po que obfeniaron la Fè,y ley Euange-
lica) es grandemente dañofa para el 
conocimiento verdadero, que fe pre-
tende fembrar en fus corazones 5 por-
que ficÜos ve que aquellos que reue-
rencian por fantos vinieron como 
ellos v'men, obraró como ellos obra, 
fuñieron laFè que ellos tienen, yen 
todo fe conformaron cõ fus ayunos, 
penitencias, y Sacramentos, como á 
no fe declarara,y cuidentcmentc ma» 
nifeílara aora, que no folamcmcfofl4 
ni fueron fantos, mas hoíhbres de In-
fernales, y brutas cfeiSuíJvbres, indig. 
nos del nombre'de hombres, qjt̂ nto 
líiaídelá vérdaácfa Tintida'd, fe les 
Jnidicn perfuadir a la verdad lineen 
de nueftraReligion Católica, viendo 
venerados de nofotros,a aquellos que 
ño auian obfernado lo que los varo-
nes Apoftolicos, y Religiofos fantoS 
obferuauan para ferio,afsi en la verda* 
dera Fè,como en lá fantidad verdade-
ra , Por la qual fue conuenienrifsimOj 
que fe les hiziefle euidéncia, de q folo 
'eràn hombtésíinalifstmòs, y conde» 
nados:y que ndfotfos lo declaraíff-
mos en nueftros eferitos fêtáijfaf&t 
"gforla.de Dios, dcfengaàddejartién-. 
tita, v Claridad de la verdad, . 
f L o mifmó diíd d^fiisFmlcs, y 
M onj as: pues fió1 <éi jüftó i m conuc-
ñlénte fe entienda; que câicn cofis 
tan malas como ellos .hazen en los 
xftcfe-hã*dedicardó al feruício deDiós» |« ? 
«...-< i1 % 
# ¿i 
2 j i Tom, de Inft. ̂ Echiop.faL 
yc qué fe toleran, vicios tan infames 
en perfonas, en quienes auianderef-
piandecee virtudes heroicas <, y celef-
tiales. Con lo qual.no dudo fe le qui-
cara la codicia a la Religion de nueñrá 
Europa j que tiene para lifer de fu ha-
bito y profcfyion. 
,4- Algunos SantosíieialglefiaRo-
ldana conocen losAbifsinos,y los ref-
petan, y reuetêcian por Santos,como 
afanAlexo, a quien llaman Guebra 
Çhriftòs, cftoes, efclauo dcChrifto; 
% fan lofge i que es lo mifmo que 
èèorgis^a los fiete Durmientes, ya 
Otros. Mas eft an- fus vidas(dadoque 
Cuentan algún as cofas verdaderas , y 
ciertas) tan meztladas con otras apo* 
Crifas y faifas , quê apenas fe conocen. 
5 También tienen algunos'Santos 
a^üicnes reconocen, y reucrencian 
por tales,y fon propios de fu tierra, 
nación jy Reino, como Abamacmàs, 
Abamata ,• Abaganma, Guebra Mani-
jfes Kcdux. De todos eílos,y de otros 
muchos cuentan infinitas fabulas to-
sías desbaratadas ¿que ni aun fingirlas, 
ní componerlas faben. 
. 6 Abamacmàs dizen qúe fue hijo 
¿el diablo ^ y que le huuo en vna cf-
cíauay mas que en creciédo dio muef-
t̂-ras de gran virtud, hizofe RcJigiofo^ 
$ hermitaño, murió fantamente, y el 
^igoAe canonizó.Cree conítáteme-
te,, 'que por .-milagro hizo manar vn-A 
fiientc junto '4. fvHafa,.a la qual concu-
rre infinitos enfermos^abañarfe. Cer-
canía muchos que íç fingen endemo-
niados f y adiuinm(en ellas grandes 
cofas, aqel vulgodàçredito :yla fe-
¿al cierta 4e qlK les viene aquel cfpi -
ritu de adiuinar j: es.vn infernal furor 
íng ido en que fe arrebatan 7 con que 
.Jos circunftantes.temen,y fe aífombrã 
jfnucho. Deílas fuentes que tienen por 
benditas, a y innumerables en Etiopia, 
.yefugio de baga mudos, y hechizeros, 
í9iísihpmbres,como mugeres,que cer-
víCa delksprofctizanjadiuinanjy ganan 
^^^ba^ariina tiene otrafemejamc 
fuentc.la qual dizen, queefeupiendo 
él en vn lugar rebento. Y que también 
arana con bueyes fobre vn árbol,fem-
braua,y cogia trigo,cõ que dezia Mif-
fa, podo qual 1c pintan febre el árbol 
arando con fus bueyes, lunto a fu cafa 
ay vna cucua, por donde es tradición 
que iv a a Roma quando quería en po-
cas horas. 
8 El fanto mas portentofo,y faBulo-
fo que tienen, es Guebra Manifes K c -
dux, cicinuo del Efpiritu Santo j natu* 
ral de Egypto en la Tebaida inferior*. 
Su madre fe Uamaua Simona : la qual 
dizen concibió pof obra del Efpiritut 
Sanro:porque efiando vn dia a la puec 
ta de fu cafa,llegó el Efpiritu Santo eit 
figura de Clérigo con alas, como de 
Angel,y tocándola eõ Vna en vn o m -
bro,concibió. En naciendo fué licua-
do de los Angeles, y criado en el d c -
íicrto, fin jamas tomarei pecho deíit 
madre, ftl eftar en fus bracos* ni rega-
zo. Cucnran, que le vifitauaChrifto 
nueftro Señor muchas vezes^ que; ja-
mas permitió ( por fu mucha humil-
dad)que nada le reprehendicífe:: antes 
bien , vn dia viniendo fu Magéfladá 
verle,tuuieron ciertas razones^ con-
tienda s, de que enfidandofe elGucbri 
Manifes Kcdux,le dixo con imperio,' 
mageítad, y me'nofprecio:01a,ola^ca-
liaos, porque yo nunca mamé tos; pe-
chos de mi madr€,ni eftuue en fu ifeg^ 
zO, Como vos hiziíteislosdé ía vue^ 
tra, y que Chrifto Señof riueftroituiio' 
por bié de callar, oye-tidó'fus razonc$. 
Tafnbicn dizen,que le vi'fitatía muy a 
menudo la Santifsima Trinidad en fi-
gura de vna cabeça con tres rofifos,. 3 
tiempo que él eftaua fcntado en fu c a -
ía, y en llegan do a fu puerca hazia grait 
reuerencia al Guebra la Santifsima 
. Trinidad. Y que vna, vez entre ptças 
v ino la cabeça con folos dos íeñrbs 
del Padre , y del Efpiritu Santosllegò, 
hizole reuerencia, cofno acoftumbraZ 
ua, mas cll no la aceptó,. m^í l ran^ 
grande enfado, porque no auija veni-
do cl Hijojf reguntò pòr èl , cc^âl l tR. 
PartcI.Lib.II.Cap.XXXVir. m 
le el Padre, que auia quedado en ocu-
pació forçofa, él entonces cabeceó cõ 
mueftras de gran defcohtento, por la 
faín de fuvifita.Sucauallo era n rayó 
del Sol.en el qual en vn momento co 
irla todo el mundo > en efpecia] iva á 
lerufalen,y vifitaua los fantos lugares 
Jos dias celebres,com o lúeucs» y Vicí 
ttís Sato,y la Natiuidad del Señor. Vn 
Viernes dcfpucs de aucrlos v ititado,fc 
fubio al cielo con fu cauallo,como lo 
aCoftümbrauA, *• comunicar con la Sã-
tirsimaTrinidad,dc que fe fulícntauaj 
y de las cofas del ciclojquc de las de là 
tierra no guftaua. Vn dia dedos pidió 
al Señor por merced, q perdúriafie to-
dos los pecados que entonces áuiaert 
el mundo, y que fu Mageftad los per-
dortòporfurcfpeto. Eftosfon los fan* 
tos feméiantcs a fu Religion, y Fè.Paí'-' 
femos a fus Religiofos • 
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D é l o s Relirio fes, F r a i l e s , y 
Mon]asdel Imperio à t 
los Etiopes Ab¡f -
JinoS*. ) \ 
S I Ês cierto crt do^rinci del Apoftol,que la vidà dcíReíigiofo enlá tier 
rra há de íct tal < qiicñi 
cúíaçotí eñe en el cielo.y éftarlo hajfi 
viéremos que todo fu trato,y coñuer-» 
Aà 'Pbilifi facíon es de cofas de ciclo: No/irá AÜ-
i.n.20. títonuerfatiu in cceUt */?, dixo elApoC-
Ad Pbilipí tol.Derttodo que pueda ú<izir:M<bivi* 
í ' i» ' . wreChrif tustf tMivkhcíChmóyt 
X0 fi le viéremos :que fu coraço cftà ert 
Iátierra,y que todo fu trato,y cdnucr-
iacion es'de ti erra, di remos ádtetaúq 
.es Réligi ofo de li tierrl^errerial^í n,0 
jCjítéftial. S.BiténíiuSt.utã dizc,qttepo'C 
.¡sjlii la Religion fe IhmáiQrden í Qiad 
Wfe nihil ¡MKdha+t iWfpdtá in t , rjpf>íq 
rioftifre enficoííide.íbfdeíiadà, î Uff» 
jpiafuftc cofa dcforâcnàda, menos fu-
£rira,queáis Rcligiofosdc tõdó pun-
to lo citen : y afsi como.diria mos ea 
d odrina deftc iSanto, que no feria Re-
ligion , ü todas las ¿ofas fe viefleri fui 
orden iafsi por éuidetite ¿onfequerteia 
hemos de dczir, que rio feràn tampo-
co Rclígiofos íos^ue cíe tal imnerat 
viuicíren,qiic todas fus acciones fuef-
fen defordenadas Parece que el Santo 
habló de los Religiofos de Etiopia,co 
mo por el contexto de lá relaciódefa 
modo ele vida,y Religion verèmos^q 
yadixeeraflicrçi la fupieíTemós para 
mayor gloria de Dios. Y íi dixerS que 
efto es mufmuraf,yo íes ruego, y hii-
miimetc iuplico rcfrcfquén la mémoA 
tia del dicho dé aquel gran Pontifi¿6 
Pio V. que dizléndole fe auia fentido 
fcn Roma fu elección, porque le tcnij 
en Opinion de hombre fcuero4 quieri 
la libertad de los tiémpos datia òcaíiõ' 
quefuefle ílcrióde fangrefu Imperio. 
Reípõdio a quien le fignificò la trifte-
2.a del pueblo: Dios me ¿yudArápara ¿f 
Je dütlaniás Konlàdtniinttitrh, qttidt 
mi eitcchn. Y afsi facedio. Tãbien fue 
inarauillofa en éfta parte la refpucfta 
del otro Fílofofo, qu¿ díziendõlequtí 
touifmurauári del, refpondiorjlí^/jií/VÍ 
de tai m â ò i q ú i Hèdw endito áioi que 
totiMtirm* df w/.Üdichofa mufmtú 
iatiótófalix-ttílpaiétal efeto caufaífe. 
r ¿ En Miopía áV írinchos mas Reli-
giosos q ôn tiüeftrosRcihos, pero rtin«¡ 
gunadeíus Religiones ésdel inftitu-
to, forma, y habito de las de nueftrâ 
£;tíropa,ni aun delias, ni de fus inftitu-
tos teniãnoticia,áünq ha mas úééôói 
años qae pafíaron a fu Imperio del dé 
Rorriaf eftaescónftahtctfadicíoñde 
aquel Imperio)nueftros Religiofos p4 
ta predicarles, como lo hízieroni * 
quienes tienen porfantoá. Eftoi(^tte 
no piííaron de nuetie) vini>ícfrt*ri di-
üerfas partes de aquél' Imperto1 en fus 
ErmiMs,y enellas'ínutierort.' Yaunq 
tenia fus nombre&.partfeulares; tíomo 
EuropcíOs,oluidahdoíe-delloslosEtio 
pes les puííeron "óttOs, por los quaíes 
aoíalos conoce, coftumbre antiouif-
Mor. 
1 ^ 4 •? ̂ otódeTnfi:./Echiop.íaL 
finWfde.losvft.biíàinoS, y aun de todos 
Cafres, 1 OS quales cohformandofc cõ 
»la cortdicjio^coftumbrcsjobras^ aun 
cotí las facciones del íoaro,y talle del 
cuerpo, "yiendo „ y tratado vna per-
foak i le ponen el nombre con que 
Jaaoí»bta0,yporèl efcõdido: cómo 
déziYjAbagarimà, que íignifíca Abad 
iriilagrofo. En algunas de las Ermitas 
en que eftos fantos varones Vinieron> 
fábricarõ algunos MonafterioSi, como 
ún el Reino de Tígcre> el de Abagari-
» ià /q llama Beth Abagarimà,cafa del 
^badmilagtofo^BethPantaleõ, Beth 
Mata.Eftas Religiones que digo a y en 
jktiopia,tía€n fu origen de ks dé s! Ba-
ú ' \ ¿ii"o,y S.Anton, porcaya caufafcafle 
jnejã mas a Ermitaños, y Anacoretas, 
y afsi tpuchos viuen oy cn los defier-
çpsyy fon inclinados a peniteciás cor. 
pótales,grandes ayunos; y dkiplinás, 
¿licÍQS,y aun de hicrro,en que eílriüa 
toda fu fantidad.Todos eftos Conué-
tos fe reducen a tres inftitutòs de Reli-
giories.y de éada vna auia antigúame 
VeaftlâfegS tc'nwchos, yfumptuoíbs Monaíle-
dà parts ¿ //. rios, fabricados en cubres de muy al-
léí/i^ n. tas iietrasjo en valles ihuy profundos, 
eotenidosjy embeuidós entre las mif-
Bias montañas, demodo que abriá en 
p̂s montes, y íbterraneos grades pro-
fulididades, y en ellas edifícauan íus 
%jieAa§íMonaftçrios, y cafaà con fus 
clKuftroS^ todoio demás concerniê-
tej-fihfemVtles pitra j2Ho material.algu-
ao' dep iedta jKaíl, ̂  a^ená, fj no todo el 
edificio ife-iorm^ua de loSfinvj;ÍTnos 
jnont es, entt^qaíado-la piedra para 
fófmat e^edificio que queria fabricar: 
cõ edificios tan íunipmofoSjqreferiíi 
'igñtàs trac. los P^r{!cen encantoSjen euyacapaara-
de Étiop. e. cion-pafnoánlsifrfebricas Romanas. & 
J . ;vn grane Autor çGmprueua efto^diizié 
do notables cofas del Templo que et 
sKí's Etiopes dedicaron dl Elefante,y el 
d«Cattadm,pues lo menos es fer abiei 
itQsértvna fierra de piedra,ç<3iiVariosi 
Jt UdcMofos reíicues, maçonerias, y 
^'^iittas, y talcs entodo > çjue dizc^ 
que juftifsimamentc pueden feíéíiaâ 
dos fabricas c ontadas entre Ias mara-
úilias dei mundo.En Ias paredesde los 
Tempiosjè Iglcfias de los Religiofos, 
ay pintadas de pincel muchas imáge-
nes de Dios,de nueftra Señora,de San-
tos^ en particular de S. lorge puefto 
a cauallbjy de Angeles. De talla,o bul 
to ni) íe ve ninguna, ni en parte algu-
na la imagen de nuefrro Redemptót 
IcfuChriíto cnlaCritZ) y preguntado» 
porque no la tenian, reípondian, poc 
noferdignos devertaifiguta. Tam-
bién ay en ellos grá numero de libros 
de los <iiiiinosOficios,efcrito$ de ma* 
no en pergamino en lengua Tigia, <f 
es la q hablauan en el Reino,en el pria 
cipio de íu conncríion. Demas deftos 
tan fumptuofos Templos, y Conuen-
tos,ay otras muchas Iglcfias, fabrica-
das por buena ttada, fino que las pató-
des fon tan débiles, que no carga en 
ellas el enmaderado, fino fobre eftan-
tes muy altos, y fuertes. Mas ya los 
tiempos , y guerras las han acabado* 
y defminuidóeirt gran paite, y inritá-
mertte el numero deftos Religio-
fos. 
3 Vnà deftas Religiones fe lUmà 
Ceílifanes ; fon fus Religiofos teni-
dos mas por Hebreos, que por Chriíl 
tianós t éntrelos quales reina vna he* 
regia,que no fe deue adorar òtra Crua 
que la en que Chrifto murió por to-
dos, L a Otra con fus Religiofos fe lla-
ma Tecla Aymanot, que quiere dezir 
Planta de laFè»Tecla es lo mifmo que 
Pjanta,y Aymanot Fèj t o m ò d nom-
bre; dé fu ámdador, a quien reuereñ-
cian ,*yfefpetah por vn hombre jv.£ 
to, y bueno, aunque del cuentan mil 
patrañas, y embelecos; vna es que vi* 
niendo a fit noticia , que el demo* 
nio inqtíietau^ grandemente a loa 
Religiofos que i van por agua a vna 
fuente *, le bufeò ; halló > y reprc. 
hetídio áfpcramcíltè , con lo qual 
el demonio arrepentido , le dio 
fui èfcuías, f algunas de las caufas 
Parte I.Libil.Cap.XXXVII. 27.y 
q patacllo tenia, mas el no Ins aceptó, 
íi no 1c prometia ds hazerfcMonjCjen 
penitencia de las inquietudes que auia 
caufado? los fuyos. Y pareciendole 
bien al demonio la condición , con-
decendio con el, prometió de tomar 
el habito, y hazerfe Religiofo. El en-
tonces fe hizo afuera,diziendo que en 
manera ninguna le recibiria, fin que 
primero fe circuncidaírc,y juntamen-
te bautizaífe. En todo vino el diablo. 
En el Nouiciado procedió bien, me-
jor ya antiguo, v finalmete viuio fin-
tamentc,y murió con grande edi fica-
cion:y por remate fe filuòfhorredo, y 
nunca oído dislate.) Efte Tecla Ay-
manot era Abifsino : pero el que fun-
dó la otra tercera orden de Frailes,di-
zê que era eftrangero, Ecvpcio de na-
ción, y fe Uamaua Tecla Eílateus, que 
es lo mifmo que planta de fan Eufta-
chio . Ticnenle va fus Era i les por ma-
yores Letrados,que a los de TeclaAy-
3manot,fibien cf^osfon masennume-
ro.Eftasdos Religiones cftàn entre fi 
muy defunidas,aunque vn General las 
gouierna entrambas, y le llama Achc-
guétc,el qual tiene grau fuperintende^ 
tiaíbbreellas.y fusReligiofos, délos 
quales anda ílempfe muy acompaña-* 
•do, fientafcen filladelahredel Rey ,y 
•éS'dc tod6s,principatmente de los ÜXÍ. 
vos, rntiy rcfpctado, y reuerenciado. 
iSuclecion es Real̂ porque a él, y a lós 
démas Superiores de las Religiones 
los elige el Rey , o por lo menos coni 
.firma kelección hecha por fusErailcs; 
4 todos cftos Religiofos, fon orí. 
'dinafiamente las he2.es de todos los 
Abifsinos en fus coftumbres. La here-
gia eftàencãftillada ên çilos, ellos lâ 
^enfeñan,y fon los Maeftros, y eomd a 
,-túles todos los feglareslos refpetan , y 
'rèuéíencian mucho. Y en lo que tocá 
''á fo-modo de vida:,"fuera délos c&fí-
dóSjtodos los demás eftàn amanceba-
dos, y aunque comunmente el vulgo 
¿fcha de ver, que es pecado, y mal hè-
*cho,Côn todo no 1 b éítraña,tti fe êfbS-
ipializa, ni a ellos fe Ies dànada, tii fe 
auerguençan de eftarlo. Y co.mo.fJc 
ordinario reina en ellos. la ocioíídad, 
también el vicio. Antiguamente vi-
uian en claufura,y honeííidad,eftanda 
retirados en las Islasdel marde Etio. 
pia,y en otras partes en dõdc no apor-
tauan mugeres: pero (ò miferia!) dçf-
mandaronfe en otro genero , lo qpa:l 
viniendo a oídos del Rey difpensò cd 
ellos por cuitar mayor mal., qloscp-
municaflen mugeres, con quienes.pur 
dieífen contraer matrimopio. Pero 
aucrgonondofe ellos decafarfc, les 
abrió efta puerta, hizo llano el cami-
no^' facilitó efta dificultad vnPatnarr 
ca de Alexandria cafandofe, con cuyo 
exemplo luego al punto fe cafaron. 
Verdades, que en losConuentos, y 
Monr.ftcrios mas celebres, y de ma-
yor opinion,no entra mugeres,!© qual 
aora fe obferua con gran rigor, auicn? 
do otras Tglcfias particulares, adonde 
ellas acuden a los oficios diurnos,T%-
bienlos Clérigos y y Canónigos fe-jCa?. 
fan, y viuen las mugeres fuera del ci-
menterio de las Iglcíías, y ellos den-
tro en fu comunidad, en celdas qî e 
tienen en fu circuito: los hilos de JQÜ 
Canónigos forçofa-mcnré. han de fçr Fr&iftoAli 
Canónigos, yafsíáyihftnitonumerp uarez.Reia-
dettos. thnâtElh* 
5 Para darles elhabito a eftos Reli- p¡tt ^ 
giofos tienen algunas ceremonias, y 
oraciones, vayfumododc nouicia-
do, yprofcííado, mas no con recogí; 
miento,clanfura,ni Maeftro deNoui». 
'cios , fino firuiendoen la lglefia, y al 
prcladó. Llaman a eftos Coriftas, y 
Nouicios antes de ordenarfe,Satileos» 
Su habito es vn modo de capilla de 
paño negro,que caíi fe aíTcmeia a las'cj 
taren los Religiofos de Europa,, de? 
masdevn birreíillo que lescubrejas 
cabccás, y trê s côrreas delgadas ceñi-
das al cuello, y ftimaradas en la cinth-
"ra,aíidas de vna abolla de ríiaríil ,P'de 
otra cofi,en Io :qi\iXàonMe lo'prlnci-
paldcfuhabifo. Lò demás es como 
;cádàVnopued£6 fe acomoda, fi bien 
los masgraucs fe villcn de paño nc-
JiTom/dc'Inft ¿Echlop.fal 
SkS'1,''̂  ttiin ttóSiÈapàs largas como 
l é l f e ' f ^ » ^ èêfàá albotnóiès.a vfo 
<||fCanôftiCas èti la '-iiiefia eh las íieC 
.^ ' fo lè tó^íéuStaádme a Maitines^ 
de liiádtugaáá' a Prima, y aeddena 
$ÁihètiS-j f féguttdâis vifperas dc lá 
%èftá, y tôdomSileKy Clérigos, vfan 
vhòsítíiíftios Pfaltnds,y oficio.Po 
•fâtS^fees ¿íz¿rt Miflâ: pèrolòis Supe-
tiôrescafiríímca fofgrahtíczá: Erilò 
«âúèpotieit gfan cuidado, eseñ andar 
-bien a¿0pañados de Frailes,y en ocul-
tatfequartdo cómen para que no los 
Véih. Y finalmente pícfin algunos les 
fucedólóqüc falfórmente pieñfan los 
MoroS,qüti hazíendo primero penitê-
eiaeneldéficAO conafpcveza algunos 
afíéfs, '(até cWi'fir mudos en gracia para 
hòpodctpárcâPyànftq11'2vinan liccn-
«übftmóntdj r> c - n - , ^ 
'•íg' La* íAonjaS cU'Etiopia femüáiéh 
-aíèílo qnindo yano fòn de proiiecho 
Ipara ei m u n d o o quando fon v iejás, 
dêfpues de viúdaít^peío ninguna tamà 
tfrnabit'ó'n'iñá, ò antes de tafárfe. No 
•guardan claufura., viuc cada viia en fu 
taft, de donde íldcii a fu voluntad .- lo 
comnn es viuir con mas recato en fus 
,; 'perfonaSi qüc las-feglares y loprinci-
jpaiespor ferya viejas.Suttajeesel'or* 
clinátio de las-ottas-mugeres, quitadas 
" galas^potquc ruxhxs vfan, y todo él fer 
aê'>íAon)aá<i€íitíiftoitn-traer en lás ea» 
beças vnos virretes> qfie las cubren las 
orcj'as,ÍÍ bié'eñíltrafgaesíyade las. muy 
Viejas, qlítlàà derlw?.pç>íi enifpbfe la 
cabeça vn pocòde lienço negrò,. y 
eño fon •pêrfoads-.Méaifts:algunas^y 
quefe viften de pie^s^yrtidosiaiijiarji* 
llos.muy blãdoSiy;&m?ç, a mpdís|# 
ItDs Frailes. Todasír&en iicmpreeu^ 
. manó , afsl como4o§^cligi©fos, vna 
Cruz de paloj peppi^<£çoraçõ al dia-
blo. Al darles el habito fe juntan mu-
«hos Frai les de la orden que tiene mas 
4e.uoçion, y cantada^or todoel di?i 
«ttüohas dcuociones, orac iones.y PfaU 
tfim , fin mas ceremonias, le ponen el 
virretc.o ^afiltQ^y tíle es el habito: 
comen, y bcuen ¿ principal fin defiis 
fieílas. Muchas,© las mas deftas Mon-
jas (aunque como digo entran a ferio 
de mucha edad) fon incontinentes, y 
las que mas contradice la Fè,foh ellas, 
Talen a lá guerra animando a los íuyos 
contra ios Católicos, confiandó tan-
to de fufalfa,y fupetíliciofa Religion, 
que fe ponen en iabanguaídia, afir-
mando que ert manera ninguna mo-
rirán,antes cõ fu viña ahuyentaran los 
Católicos, y íucede que en la primeri 
rociada dan con ellas ciiel infiemo¿ 
Vna vez falieronmuchas acompaña^ 
das de muchos Fra iles con Jas piedras 
que entre ellos vfan para aras, quede 
Ordinario fon de palo , llamándolas 
del nombre del Santo de la vocación» 
del Templo, y de lalglefia, y valicfó-
les tanto, q múrreron feifciéntosFrai* 
les en la batalla El pueblo^y vulgo tie* 
ne mucho refpeto aeftas Monjas > no 
más que porque fon dedicadas a DÍOSÍ 
cod que huele-a Religion,y con razo, 
porque de verdadera Religiõ, ni ellas*, 
ni ellos, Frailes-,• y Monjas tienen raf-
tro,nò:haziéndo como no hazen lo$ 
tfes votos éfíenciales-de pobreza, caf-
tidad, y obediencia., que confilttiyen 
en Religion,ni aun fabeh qiie cofa fea. 
Quien en la Religion quiete viuira-ftt 
niodojcomo viuiaen el figlo,daà erir 
tender, que no pafsò del ligio, fino co 
el íiglo a laRçligíõ.Y.afsien lo de fue-
ra fera Religiofo,y en lo de dentro íb-
gl3r,o por mejor dezir^iiferàReiigio-
Í9,üi-feglar. No puede viuit í?ien elQ 
niuda eftado de v ida, y no muda mo-
ído de viuir.Loco feria el foldad0,cjue 
jen Li guerraqvàfiefíe: viuir con las co-
modidades que tenia en fu cafa., . 
z rf . Por lo qual, que ãy ma? quedezíc 
en orden a que en Etiopia noay Frai. 
les, ni Monjas, y configuicntcíKietit^ 
Religion ninguna? Supucílppgyaeieftt^ 
.tres votos fon los que hazen* qüe cfti* 
,modo de vida fea Religion.,, y eííiad^ 
de perfección. Y afsi dizen los-Sant̂ s^ 
q los Apoftoles enfeñados por Chr|j|9 
;.§ç»or nueftro, en íl miüij.os dieroii 
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prhicipió^y echaron eitos fundamen-
tos dc Religion, o&eciendofeafüdi-
urna Magcftad con y otos, quando dè* 
xando todas las cofas le figiueron. Y 
que por tradición íiiya, deriuada de 
Chrifto,le ticne^y vía en la ]gleíiá.Ca 
tolica,que los ReHgiofos fe dediquen 
a Dios con efios tres votos,dc los qua 
Jes depende lá- perfección; afsi como 
-la perfecciõ delçdificio material, de-
pende de' fus. fundamentos. Y verdade 
ramente coácluyendo con lo mucho 
•queJfe ha dicho ^ y faka pordczirdef. 
te Imperio dedos Etiopes Abifsinos., 
que.no sè que me diçadeilos,ílno que 
no fon GhrifttaiiòSjpues tienen, •guar-
dan- ) f pbfeman Los errores que vere-
mos ; tampoco fon. hereges > pues dê  
mofa-aremos la nulidad dc f;i báutif-
iri05menos fe tienen por GetiíeSj por-
què.adorana leíuChriílo , yalaSárt^-
tifísima Trinidad, y. dañ en otras, infi.* 
Iiitafi cofas tanta mueíka de Chriftia-
nos^Scanfe pues, no fierido nada ,.vh 
íemedo de Chriftianos, y de hereges. 
Y. ruego al Señor les alumbre fus en-
tendimientos , para que conozcan ya 
de ví iavezla pureza dela verdadera. 
.Religion Católica y. que tantas Vczes 
fe les ha predicado,y eitos recibido,: y 
retrocedido; çottinconftâftdj, para 
que fe ialwê, .y ay a en fâ Reino florida 
Réiígioti, afii Cácolicav como otras 
Hinchas ReligionéSjConia perfecciõ, 
y fantidad que vemos en nueftraEura-
pa ¿ Pot lo qual bien fe demueftf a, qua 
poca íazon tienen, con quan poco 
fuhdameto habían los Autores, que a 
fuerca de razones, y autoridad apoc-ri 
fa,quieren que eftosReligiofosíea de 
Ja iluüre familia , y. Religion fagráda 
de Predicadores:como que tan finta 
Orden necefsitàra dellos para lucir, 
•:pues antes fuera fu total defdoro..: 
- ..;Afsilo íientenios Autores 7 • 
;"I;Í: •' que cito al mats r • 
GAP. XXXVIÍL ' 
De yriá cana que el Prefle 
Ii4an embw con fu embaxaÀA 
aios Reyes de Portugal don 
J\4an¡del, y do?? luánfu hi" 
jo,por los anos de 15 i.6. fi~> 
'Sendo. PãiyxÂfca Católico,' 
-remediodeMfalmcion.¿y ] 
redttcfciottdefk Im« / 
•>,,,. . perio, • 
1 L Rey don Manuel de Por* 
1-^ tugal cmbiòa don Rodd-
j L ~ J go de Lima por fu Emba-
xador, al Emperador de E -
..tíepiajRcino de los Abifsjnos, el año 
•de .15 20.y en fu compañiaal Dodoc 
Francifco Aíuarez.fuGapelían:qlqual' 
eftuito en aquel Reiho feis años, y ef-
criuio vna larga hiftoria , de algunas 
cofas tocan tes a ¡a qtieJ Impená, -y en -̂
tre ellas refiere vna caftaíqíie el Pfdfe-
.Iuan/Emp.crád6r deEti-apia, llamad^ 
en àquel tienl(p©rDâ«ijdf,çfcriuíòa losf 
SerenifsimóM Reye^^t* Manuel, y; 
•dqn luáji íu,ètjc),en refpuefta de fu 
.embáxadaj que referiré a la íetra;por-
que delia refultóiañosdefpues, la en-
trada eil eLdiehó Reino del tercero 
Patriarca don Andres de Ouiedo¿coQ 
otros dos Obifpos, yfdiez compañe-
ros: , todos de la Compañía de "Iefu$,': 
como mas largatnente. referiremos; 
en fu lugar, yadeípaes fe han ido con-
tinuando.. Lacãffcadize afsi: la qual,' 
qtmndo para la noticia que prétendot 
dar de las coíàs deftjc.Impcrio,no im-
poreàra, que fi haze, y muebó, fuera 
de grande i mportaínciá para el guño, 
.y recreo del pio tçâor; f; que tambiert 
.hadeproctír^!?:.pi-rqpe>cferiue) por fu 
eftit o t a ti pa rtkuk^, y tiftetio. 
• 3 En el nombré de Dios Padre, que 
ÜíTOpre f*Jf> aiqttal no hallamos pría 
A a cipioj 
ttnct*. 
1 # ' j 
c i f io^elnombre dèDios Hijo el 
lañtz re- ¿c jas e o l i a s , quç fue antes que fun-
Díalo- losfujiíiameptos del mar Oçeea 
n entre la nQ y cll tiempo concebidben el 
teTTe de la Virgen,' fin ayuntámien-
m ú c varón (tal era el faber de fu õfi-
. cio.)En el n ombre del ParacletoEfpi-
ikix de fá-ntidad, fabídor de todas las 
cofas.Primevo eftaua ea las alturas del 
cielòCque l'c fuftent^fni columnas, ni 
r|iatàles,y alargóla tierra, fin ferio ella 
primero,ni fer Cabida, ni criada defdc 
Oriente a Poniente, y defdc el Norte 
al Sunno es el primero, ni el fegundo, 
mask Trinidad juntácn vn Criador 
de todas las cofas para ficmpre,porvn 
•í^ocòníefo;f%tó^alabrá,íjof^d«s 
lOsfigtos dclós'figtos. Amen, (flafta 
^áíifónlaSpálabraide la infrodácion 
dela c arta ,y iti egd profigue.) 
j Embia eíftá efcrdtura, y embaxada 
én nóm bxc á̂e lá Virgenaquel .cuyo 
nombre , aquel que en €endo Rey fe 
. Hamà Dauid i cibéç^ de fus Reinos, 
íftíad© d;e Dios,coiumisa de la fò, pa-
ricnte del lina ge de luda, hijo de Da-
üid^ !bij>ode Síilomon , liijo de la co-
ItttimãdeSon, hijo de la fimknte de 
rafíMs .lújo de la mano de Maria, hijo 
de Nauvpor natmraleza Emperador de 
üa alta Eriopia, y de grandes Reinos,y 
feñorios ,y tierrasiRey' de Xoa, de Ca-
faté,de Fatigar, de Angote ^ deBadr.i, 
d^Baligangc, de Àdeâ :i de Bamguc, 
Rey de Goy ame, de Amara, deBagu-
mider, de Adea, de Bague, de Tl^ri-
m&ò ,dcSabbain, dcídolnde fue l l Rei-
tt^'Sabba, dcBernagais, feñor haíta 
í g y f t o . Efta letra và^tl muy -.f-oAc-
rofo , y excdcntrfsitno Rey don 
Manuel, que fiern-pre vence, que-eña 
en nmor de Dios, y firme en la Fè Gâ--
tolic^hiio de Pedtío, y Paulo,Rey de 
íPormga l,y deilosAligarac\ amigo de 
iosChriftianos, enemigo áe losMo-
*os,y GentiJes/feñorde Africa,^ Giii-
nea,ydcla lsla.,y montesdcla Lüffc, 
Racimar Bcrmeio de Ara:bia,Perfia,y 
ÑWvi-tf deda gran India, y 4€*odos 
Toái. de I^áthíop.íkl. 
lbs lugares della, y de fus Islas, fcfior 
de infieles,y de tierras muy altas. Paz 
fea con vos Rey Manuel, fuerte en la 
Fè, ayudado de nueílro Señor Le&i 
Chriflo para matar a los Moros , que 
fmlança,ni efpaaa io.s expekis^ka-
çais, c o mo a perros. Paz fea c©n vucí-
tramuger, amiga de ItkiChñño, íer-
uidora de nueftra Señota la Virgea 
Mari a, Madre del Sal-uador del tram-
do. Paz fea con vôeftros h i m ã&s$-
prc, y como lirios florezcan en xmn& 
de vuefitamefá. Paz á mreílras h l ^ , 
quefonadoTnadaí de ropaSjCOínotiOe 
nos palacios. Paz feacon vueíteos pa-
rientes/imientedeSatoSjComolaEC 
critura lo teñ'ifica, diziendo; Los- hi-
jos de los San tos fon benditos, y grm-
•kesáe gracias dentro en cafa. B a z a 
fosdcvueJlro Gonfcjo, miniflros,^ 
feñores,y juriíciidoues. Paz avueílros 
Capitanes grandes délos exércitos,^ 
extremos de todas te rafas ftixrtes.. 
• Paz a to das las gentes., y pueblos •ymC-
trosyx|üefonen Cbriño.Baz a wíKÍfccasí 
grandes -ciudades, y-a todos aqnclljo» 
que la s liaba tan, ccino •no íean IwAifi^ 
•fino folo Chrifrianos, Paz atodasíbs 
feligrcfias cjuefan.en Chrjito,y a vjJsdT 
tros grandes Fieles. Amea. 
4 Oí dezir,feñ£)r Rey,padre más», 
ejue quando Tlegò -a -vndka not*an+ 
^nandaflei s lamaTArçobi-fpoSjy O h C -
|WB-cn,iM)aribre4eMatjeo., deio^qual 
ibymuy alegrc,y cona:cnto,y ,doy ¡rasa 
ddhas gracias a:D¿os,y noy o ib'lo, jxm^ 
iodos m u pudáo*, -y vaíTalos £ & m 
cdritentifámcs. Quándoyopregtra--
*è,y medúx.eronque era;n3ucrto Mau 
teo en elMonañerioáe Bifan, ajete*» 
ala entrada .denaís .tie;rras .j lo ifentii,, 
aunqueyonoie embic , masembicüe 
a vos la Reina Hena mi macke ., .que 
gouernanapormi^orqenaqu^ti&xo 
«ra y o de edad de 11 z n & * £ ã c t m t m 
quedèquãdo -murió emeyMau m x m 
dre,y en a^ella-cdadfucedi en la G o -
rona de misR eino s, gouernádo por xna 
mi madre. Mateo cr ivn mercades,^ 
^omo antes fe llamafua Abraha^ d e ^ 
Parte I . Lib.IÍ. Cap.XXXVííÍJ ^ 
á'qüel nõbrejy llamofc Mateo y yen. 
do por tierra de infieles,creycndo paí-
fur como mercader ^ llegó a Dabul, 
adonde le prendieron ios Moros, fa-
biendo que eia Chriftiano,y metierõ-
le en vna cucuarquexandofe de fu pti-
ílon, dizicndolé. que era Embajador 
mio,embiado al Rey de Portugal,por 
tanto, que fueffe á darle foltura. Quan-
do vueftro Capitán entendió efto, fa-
biendo que era ChriílianOj y que le 
Cmbiaua ei Rey de Etiopia,? qñc éfta-
ua éti píiíion,y tobado de todo lo cue 
tenia j recibió gran étlo/o, y defpachò 
luego nauiosj y gête, que deílruyeíle a 
ios Moros que íe auiafi prendido-.è in-
foíniañdofe del cafo,y de Mateo, qué 
àíinnò fef Embaxador del Rey deEtio 
pia pata Portugal > lé pulieron en liber-
tad, y llegó à vos [ley , diziendoos; 
Trai^oos aqui vna Cruz, de íefuChrif-
to DioSjdemas de lo qual osdixo mu 
-éhas cofas de íi,y otta's qué vos le pre-* 
guntafieis:y por lo que os dixo,vos ta 
enfaiçaíleis, y le hizifteis merced da 
ipuchas cola?, áfsi Como lòdeziart 
las letras que lieuaua, y antes que lle-i 
gaífe a mi Corte, murió en el Monaf* 
te rio de Biían : y otros hombres dé 
Portugal que venían con el . llegaron 
àmi; y; me dieron la ©ferkara defta 
. 5 Soy muy alegre de Vòs, y de vue£ 
tros pueblosjy mucho me alegre qnái 
do vi las cruzes fobre fus eabecaŝ y fus 
pechos^también como en las mânosj 
y qudndo pregunté por la Eè, y aueri-
guè que eran Ghtiftiariosj vi la gente 
que nunca vi , y me dieron como 
auian hallado cí camino de Etiopia^ 
jamas fabido^a tiempo qué eftauán y4 
defeonfiados de háilarí¿, • y con deter-
minacion deboluerfe -a los mares de 
laIndia:pero entonces milagrofamert 
te Vieíoit vna Cruz en él cielo de no¿ 
Cfeceide color roxo, detenida fobre lá 
Region de Etiopia, la quai tédos ado, 
ration,' entendiendo, quteanísn fida 
5Uiado3pof0io$,deq meimarauillicn 
.demafijaí ^ cicao tal feáal.y. palafatra 
... 
vino de la voluntad de Dios, porque 
vueítra embaxadá Uegaffe a mi. Efto 
fue profetizado en la vida, y martirio 
de fan Vi&or en el libro de los fantos, 
Padres,dôde dizc, que fe hallaría Rey 
Occidental cbn el Rey de Etiopia, y-
f¿ darían paz el vno al otro. Yo no la* 
bia fi efto feria en mis dias, o en otre* 
tiempo, Dios lo fabe cierto,fea fu nõ-; 
bre loado , que me encaminó vueftra 
embaxadá j pntaqité yo os embie la 
mia, como a mi padl'e, y amigo^ue. 
fomos juntos en vhamifina Fè: y an-* 
tes de Ja vueftira jamas time embaxa-* 
dadeReyChriftiano. Aota vos fois 
cerca de mi, que antes todos eran P a-
ganos, y Moros fjcios, hiios de Ma-
homa, y otros fon cfclauos, que no 
conocen a Dios , y otros que hazea 
reuerencia a maderos, al fuego, y al 
Sol, y otros a las fct'píentes; y afsi ay 
miichà.s diferencias. Nunca jamas yo 
Cftaua ¿n paz , ni defeanfaua, porqué-
lío querían creer la verdad, aunque y a 
fiempre les prediCáuaía Eè, y aora ef-
toy defeanfado. Dios mé defeansò dâ 
nueftros enemigos, que quando Aiá 
voy a encontrar con eiIos,ño mefud* 
den los mas tentítei toAtá dcrecho^ni1 
nos mueftrati la cah;y quando embioí 
irtisexércitos, alcançan mis Capita-
nes Vitoria de mis enemigos,vencie» 
dolos: Dios pot fu gracia me ayuda4' 
como lo díze el Pfaltefioi Dios fe ale-
gra de vueftto poder. Rey , y muchos 
fe alegran de vueñta filuacion,y aque-
llo que quiere vueílra voluntad, a-
qnello os concede, fiesjuftala petî ; 
cion,diziedo cada vho efto de fimif-
mo.-porqueelhonotaDios folamen- > 
te le deu em os dar .Pata vospadre,dio 
Dios el mundo, y os ha dado para GS^ 
pre laticrradeiosGetiles.y las tieíras 
que ay defde vueftros Reinos hafta cí 
principio de Etiopia. 
6 Dios me pufo en las raanoàmuw 
chos Reinos, pot lo qual íe doy mit «< 
chas-gracias^ y alabo fa gri poder,efpé 
râdo q fus hrids^ísan de venir,ferá ea 
cL€0ii<>,cimk«fodela verdad,yvos,sí. 
080 . Tom. de ínft.£thiop.fal. 
.yo fcremos dcño muy alegres, porque 
D'xós lo dà todo. Y no dexeis de hazer 
oración halla tanto que Dios os dé en 
las manos la caíalanta de lerufalen, q 
ella en poder de rebeldes cótra Chrif-
to, y fon Mores, Paganos, y Hereges. 
Quando efto íc cumpliere quien ferà 
mayor qu e vos íNo fonarà otro nom-
bre, íino'el vueüro fingular.Deíloeílu-
me íiempre cuid adofo,que fon menfa-
joros de Chriíto, y quando hizieredes 
cito tendréis la cabeça dclla del loor 
de los hombres. Supe que me embia-
uades Embaxadorcs con Abraham, q 
fe llamo Mateo, q me traxcfl'en vuef. 
traembaxada. Dcftos Ernbaxadore,s 
que vinieron con Abraham murieron 
tresantesde llegara mi.Vuefiro Capi-
tán Géneral llegó haftaMacua,)' fe vio 
e.om el Bcrnagais, que es Rey vaílaüo 
mio, y embieme los Embaxadorcs, y 
•yo-m'fc-alegre .mucho de oir vucüra 
buena tama, y vtieflro buen nombre 
excede a todos los teforos dei müdo. 
Rccibi-los, y oilos con mucho conte-
taiHiento. Dcxemoseílo , y vamos a 
bufear otras cofas que tratamos. 
7 Yo daré docietos millones de of o. 
/ T Y cõamiftadnoshallarèmos,y íl qui-
fiéredeshazer cftofegun mi volütudi 
no têdrè p ira que embiar Embaxado-
rcs, vos'a mi losembiaftes primero c5 
Vetchd,pov cumplir las palabras de le-
fuChíiñoafsi como él lo dixorporquc 
vereis j q cftoy muy difpnefto para cú-
plir lo q digo,como hizicrô fus ApoC 
toJcs.que todos t. nian vna voluntad, 
y-vn coraçõ, afsi mé hiziftesmuy ale-
gre, C mi padre Rey Manuel, ynfolo 
Dios osgiiarde,y íufiête,vnfo3oDios 
délos ciclos q fiépre es vnamifma fuf 
tanda,fin fermasmoço^ii mas VÍCJO: 
v 8 La embaxada que me embiò vuef. 
tro Capitán mayor por vueftro man-
dado , er\n buenos los que la truxerõ; 
qtiando llegaron a mi , recibilos con 
. ífeonra Ven i a por cabeça dõ Rodrigo 
lima,a quien hize bien como v i -
»Sabeça,y el P.Francííco AI^ 
I f ^ c ó a vueftra etnbaxada 
me vifitò en perfona, y le moñre mu. 
cha gracia,y amor,porquc le hallé hõ-
,bre)UÜo,y verdadero en todas las co-
las q toca a la Fè Hazcdle merced co. 
mo couer t idor, y M a eít ro de 1 a 1 sla de 
Macuá, Dálacua, y Zeyla, y delas de-
mas Islas del mar Écrmejo,õ;fon con-
fines ¿e nucftrosReinoSjCj nos le otor-
gamos, y damos Cruz , y báculo en íti 
mano,para q fea Oblfpo de las dichas 
Islas, que lo merece , y es fufíciête pa-
ra tal miniíkrio. Y a vos Dios os haga 
bien para q feais muy fuerte, y no ten-
gáis flaqueza contra vueftros enemi-
gos , hazed que fe poílren a vueñros 
pies. Dios os alargue la vida, y os dé 
parte delReino de los cielos,en buena 
morada como yo querría para mi Yo 
o í c õ misoidos buenas cofas de vos, 
y no las veia, masacra veo loq jamas 
pensé ver Dios lo haga de bien en me-
jor, y de todo el bien q fuere ay lis vos 
> vueíira parte,fobre el madero dela vi-
da en vueíira morada,la qual es mora-
da de Santos. Amen 
9 Afsi osembio mi embaxada por 
perfona de Zagazabo miEmbaxador, 
que os dirá mi voluntad,y embio alP. 
Francífco Aluateza dar al fanto Papa 
mi obediencia,c orno es jufto q lo ha-
ga .A vos embio mi embaxada,como 
el hijo pequeño embia al padre que 1c 
engendró, y haré todo lo que rnema-
•daredes. Efcriuidme fien pre para que 
nos ayudemos Y los Embaidores q 
finieron a Macuá, y vinieren de aquí 
adelante a qualquiera puerto de los 
mios, los recibiré con amor, y haré 
Joq me mandaredes, porque defeo 
nos juntemos, y como llegaren ferè 
luego con cllos,porquc aunfj fon mias 
aquellas tierras, noiay Chriftianos en 
elias,nilglcfias,q todos fus moradbrcs 
fon Moros,y Gcntiles,y foy jcdüteñto 
que vucílrasgétes fe auézinen en ellas. 
Ruegoos q profigais lo q aueis 'come-
çado ErabiarmeMaeílros q hagã figu-
ras de oro, plata,cobre, hierro,y efta-
ñ o , querría q de plomo me embjalTe. 
des grã caridad para cubrir las Igtefia^ 
Maçf-
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Míveftros de efctiuir para hazcr libros^ 
Maeftrps para dorar dc hoia , y q b íe-
pm batir,v eílo fca U'iCgo,y vcngan.de 
aísicnto para e íhr en mi gracia comi-
go :y quando dc fu voluntad quiñeren 
bolucrfc,no los detendré punto,y afsi 
lo luroporlefuChrifto, Hi¡odc Dios 
Vino. Y puefto que no oshcferuido, 
. os pido que me embieis efto, lo qual 
llago conociendo vocftra Virtud, y 
.bondad : porque en la merced que hi-
..ziftesa Abraham , conozco que me 
quereis bien,que por efto me esfuerço 
a pediros.Yno metegaispor atreuido, 
que yo lo pagare : que quando el hijo 
pide al padre,no le puede dezir de no, 
y vos ibis mi padre,y yo vueftro hijo, 
y fomoâ juntos como la piedra en el 
muro,y eftan vnidos nueílros coraço-
nes en el amor de TefuChrifto , que es 
cabeça del mundo,y todos aquellos q 
con el fe ajuntan, fon como piedras 
trauadas en vn mifmo edificio. 
. to Efta que he referido es la carta 
del Preíleíuan Dauid, al Rey don Ma-
nuel dc Portugal, íin añadir ni quitar 
vna fola jota,ni tilde,ni trocarle el ef-
tiio , dexandola en fu llaneza, en,la 
.qualesdeconfíderar la Chriííiandad, 
y amor con que fe eferiuio, fin elega* 
jci a , ni retorica, ciencia no conocida, 
•en aquellas partes. Y no la hazé menos 
graue la humildad de fu eftilo^antes en 
-él fe arguye la finceridad, y bondad de 
:aquclPrincipe,pucs fin circunloquios, 
-ni elegancias , niafe&aciones efcüfa-
•das, fignificò fa voluntad, y me per-
filado que cumpliera lo cj prometió, 
con la miftna llaneza que lo prome-
t i ó . 
11 Efta embaxadá recibió con gran 
.benignidad el Rey don lúa el Terce-
ro, ennombre delRcy don Manuel, 
que ya defte reinado auia pallado á 
reinar al cielo . Y afsi las cofas que 
iosEmbaxadoi-esledcuierõ detratar, 
como demueftra la earta,fuerõ fin du-
da de grande importancia,y como ta-
les procuro luego poner en execucion 
las mas principales, y conuenientes, q 
fuefnplicaral Papa lulio Tercero, y 
Paulo Quintoj eli'gtcílVri Patriarca, y 
Obifpo, quefuefien a aquel Imperio, 
'.'por tener noticia que los-¿]ue tehián 
, eran heteges, ydés enfeñaüan grandes 
errores contra,nuèftra finta Fè Cato, 
lica.la refolueioh de fu Santidad fué, 
que fe efcogieffen treze Rehgiofosdc 
iiueftraCompañía de Iefus,dcletras,y 
virtud, quefueífen aefta reducion, y 
deftos el vno fuefíe con titulo dc Pà -
triarcade Etiopia, yvotrosdos Obi 
pos. Y en efta conformidad fue eleâ 
Patriarca de Etiopia el PadroIuanNu-
ñez Barreto Portugués ,'y el Padre 
Melchor Catncro de la mifma nació, 
por Obifpo Tnceno,y elPadreAndrca 
de Oaiedo Efpañol Óbifpo de Hiera-
polis,con orden que f altando elP^drc 
luán Nuñcz,fuccdie0c en fu dignidad 
el Padre Ouiedojcomo por fu nv-erte 
fucedio. Y auiendo llegado a Etiopia, 
fueron recibidos del Rey Claudio,que 
ya auia fucedido en el Imperio al Pxy 
Dauid, que en efta ocaíio ya era muer* 
to. En donde perfeueraroti muchos 
años trabajando çortto fieles, y ¿ApoC 
tolicos Obretos eh aquella viña Incul^ 
ta,hafta acabar todos fantamentc^o-
mo en fu lugaf véremOS.; Por cuy* 
muerte ha fido eitraordínaria la pun-
tualidad, y perfeuerancia que la Com-
pañía ha tenido fiempre en embiar a 
efte grande ImperioApoftol icos fuge-
tos, que cojan el fruto que los prime-
ros fembraron ,y cultiuen aquellas tie-
rras con fufangre, quitándolescá&t 
dia ios mifmos Etiopes la vida, o a l a 
entrada los Moros yendo en deman» 
da de fu tan iluftrc obediencia. Baftá 
que vltimamente entro aora en nuef-
tros dias el feñor don Alonío Mendczj 
de nueftta fagrada Religion, eledo 
Patriarca, como nos dirá el 
capitulo figuientc, 
cm 
§8 i* • • Tom.<3e Inft.Ethiop.iaI: 
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'•Copió de otra cart a del Padre 
'*'y£rttà nio 'F&iiMez,, Superior 
' Jeias cajas que U Compañía 
o 'dejefm i iene m el Impmo de 
r£(ÍQ¡?iai'J ejfçrita en Danças, 
Corte del Emperador de los 
^íbipinos, en 11 .de Jumo de 
. a fu Procurador en 
' Corte*, deirecibirmento CJULJ 
aquel Emperador hizj) a;l Pa-
triarca Católico, y de la redn-
'çim de a fuel Imperio por f u 
• medio, a la Iglefia Roma-
na-j otros garios 
" ficejfos. 
p>r$:T~*l L Patriafca de que fe trata 
..... 1 - ^ eneftacarta,cseIfeñord3 
. -._J _ J AlonfoMendez ,'Reltgio-
.; • . fo de la Compañía dé le-
jfuSjDoclor en Teologia , yCatedra-
vti.co de Efcritura en la Vnineríidad de 
JBkoni, el qual partió de Lisboa por 
-isoféiendefu Mageftad el ano de 162$. 
.y;Cftcldc i<Sz5. fe embarcó enDio pa-
j:a<el"ma«¡B¡oxo,entL*es galeotas^io pa 
.ra:el puerto tk Mncua , fino para el 
iBailur; y la CiuCifue, qiie como ios 
i Turcos tiene ocupadas tòdasias pía-
.yasde ia Abafsia, o Etiopia, con dos 
jíiiertes Macuá-, y Suaquem, nadie pue-
-deentfaralos Abifsiíios fin que pd* 
fimer0 dkervfas manos.Y como tenia-
mos en aquel tiempo poca coniu-
nicácion, y feguridad dellospor lo 
qual los Padres que hafta aora auian 
entrado en Etiopia, fiempre auia fi-
do disfraçados , y aun con mucho 
riefgo, no pareció conueniente, que 
fe auenturafle la perfona del Patriar-
ca ala difpoficiõ de la codicia, y odio 
quelosMoros, y Turcos tiene a nuef-
tra fanta Fè, y a las perfonas que la pro-
fefían mas en particular , como los 
Religiofos, y por juzgarfe por impof-
fible, que la perfona del Patriarca íe 
pudiefle difsimular de fuerte, que no 
fe echaífe de ver, afsi por las feñales 
de cofas q de fuerça auia de llcuar,co-
moencfpecial por razón de los Mo-
tos de la India, en cuyas ñaues fe a~ 
uian de embarcar, fupuefto que pora-
quellas parres no puede nauegar otras» 
Por eftas, y otras muchas razones fe 
t bufeò modo, y traça por donde el Pa-
triarca entrañe en aquel Imperio coa 
la feguridad de vida, lo qual comuni-
cado con el Emperador, dio orden 
-hizicííe fu entrada por el Reino de 
Dancaley , cuyo puerto a la marina, 
es del Bailur , doze leguas entrado 
el Ellrecho del marRoxo,o Bermejo, 
al qual aportó el Patriarca cõfus com-
pañeros en las tres galeotas de Portu-
guefes, adonde fue echado en tiern 
con la prieífa pofsible,refpeto que los 
Turcos que eftauan rhuy cerca fortifi-
cados no lo entcndicífcn,y fucedieílc 
alguna defgracia irremediable. 
Defembarcado el Patriarca én la 
-pía y a, ten i a ya el Emperador preueni-
das las cofas con el Rey Moro de la 
tierra fu aliado, y vaífallo, y afsi le re-
cibió con amiftad, por cuyas tierras 
inal pobladas, y faltas de todo lo nc-
ceíTario, có trabajos infinitos, hizo el 
Patriarca y cópañeros fu camino.háC-
ta las tierras del Emperador de Etio-
pia , por via de Bailur del Reino de 
, Dancali, a cuya petición fe embiò: 
y de fu llegada,y recibimiento fe tf ata 
eneftacarta, y loque en ella fedizc 
confirma el propio Patriarca en ias 
fuyas del mifmo tiépo : y añade, que 
-trataua de confirmar a los reducidos 
a la Iglefía Romana, y quefegunía 
gente que le acudia , no bailaria feis 
Obifpos para dar bailante recaudo a 
todos en feis años; y afsi pide mas có -
pañeros que le ayuden en eftos mini£ 
terios^y mas Religiofos de la Compa-
ñía . 
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j5i.i, que conficíTen, y comulguen, y 
bautizen a los que duden que lo ef-
tàn La carta dizeafsi: 
% Llegó d Patriarca al Reino de 
Tigcre emnuierno, y a nuellraRefi-
den.cia de Maygoga : dctuuofe en ella 
en quanto duró el rigor deftc tiempo, 
porque venia él y fus compañeros,co-
ino dcíenterrados, porias grandes in-
comodidades que pafíaró en el cami-
no, de hambre, fed , y foles, y porque 
çaminauan a pie:y ellas crecieron def-
pues de entrado el rigor del dicho 
tiempo. Era grandifsimo el defeo que 
¿el Emperador , y fu hermano Sela 
Çhriilus, y los demás feñores tema dé 
que v jniefíe luego el Patriarca a la 
Corte,aísi por fer dellos en tatos años 
«kfcado ,como porque eftauan todos 
juncos en ella,y fer cierto .̂que paliado 
el imuerno fe auia de.diuidir por can-
ia délos rebeldes que fe leuantaron 
•contra el Empendor. Mas fibiendo 
.como venían tan mal tratados, pare-
cióles mas acertado que fe quedafíc 
enquanto dunuan aquellos rigores, 
por no arrefgar por poco lo que tato 
auia collado. Mandóle darelEmpes-
radorrodo elfuftento neceíTario pa-
ra que paífafle elinuierno en Tigerc, 
y fe reparafle de los rrabaios paíTados. 
3 Antes que fe acabaífe aquel tiem-
po riguroío , mandó el Emperador a 
fu hermano Sela Chníhis, que fueífe 
contra el rebelado Cabrael, Egipcio, 
quefeintitulauahüp del Emperador 
Meloc fegundp, y el defenfor de fu 
faifa Fe Alexandrina , contra el qual 
auia primero ido Rafeia Chriftos, y 
le auia desbaratado, aunque el propio 
rebelado fe le cfcipò. Embió dcfpues 
el Emperador a fu Mayordomo ma-
yor MclaChriftos, y fe boluio fin há-
ajernada; y otra vez a Sarra Chriftos, 
que boluio de la mifma manera,guar-
4andofe la vitoria para Sel3 Chriftos, 
que auia dado principio a efta guerra. 
Conociendo el Emperador la dificul-
tad de Ja emprefa, y q era mayor por 
aucrpeftc en Çjoyama, y no fer acaba-
do el inuierno , por los ríos queivan 
muy crecidos, en particularcl Nilo, 
que en aquella parte es muy furiofo, 
y no (e paíTa fino en barcas, y por auec 
ido el exercito otras vezes contra eftc 
rebel, do fm efedoporla vezindaddc 
los Galas,con los quales fe trae guerra 
cotinua y diPcultofa, por cauía de las 
fierras inaci.efsibles, me mandó el 
Emperador dezir algunas vezes, que 
cfcnuicííé a Sela Chriftos, que qui-
íieíie bolucr a aquella guerra. Yo fe lo 
pcdi,y luego fe partió a c!la,declaran-
dome en fus cartas, que lo hazia por 
defender la Fè Católica,y que por ella 
rompia por tantas dificultades co-
mo fe le reprefentauan en efta empre-
fa, mas que le atrauefaua el coraçon 
aufentarfe quando venía el Patriarca, 
temiendo que no fue fíe tan bien rece-
bido citando el aufente , y me pidió 
que ofreciefle por el muchas Miflas, y 
oraciones,y afsi fe hizo. Partió el Ca-
pitán de Dios, y fu exercito contra el 
rebelado,yllcgó adonde eítauajviolc, 
y vencióle , y embió la cabeça al Em-
perador : compufo, y aquietó todaf 
aquellas Prouincias, y boiuio/cói^o 
vnrayo adóde le quedaüa el coraçon, 
4 En el mifmto: dempo; que el Ém».' 
perador cinbió a Seía Ghriftos contri 
elCabràcl,defpachó para Semen gran-
de parte de üicxercito, contra otro 
rebelde de fangre Real, leuantado por 
los Frailes cifmaticos ,:y por otros fus 
aliados,yfortificado por medio de los 
ludios en vnas fierras altifsimas, y tan 
inexpugnables,que nunca losEmpera-
dores paíTados las pudieron fiuetar,' 
porque fon montesaltifsimos denie-
ue continua,cubiertos de nieblas,coti 
precipicios q baxã a lo mas baxo de /* 
tierra, con caminos miiy angoftos, de 
los quales fi alguno fe aparta fe hazc 
mil pedaços: y deftosfueJrá los ludios 
vnas piedras a los ¿[ quiere fiibir,con q 
los hazen baxar más õ de paífo.Cõ efta; 
repartició de los. Virreyes. y Capitanes 
parecia quedar la entrada àel Patriar-
ca impofsibílítada por ínucho tiépo. 
, M à m l à i M t ã à n o p . fal 
ao n í *«• ̂  tó ddfpitfotpdo dc ma netâv 
ec;uc SfiaGhrifto.s.bokúo prcito-vi 
V^VUO.Y tarabiciilos que faeron a Se 
:men>-yaoíi-qac teñaeferiuo feaea • 
4m.de rendir, y, fe echaron los ludios 
de aquellos.montes, y ayer truxeron 
fijvrebeldeleiidjntado', prefo en cade-
ms,y 1cpreicntaron al Emperador. 
: 5 Pallado, el inuierno , partió cl Pa* 
xriarca de .-Tigerè, y el Eaipefadorlé 
inandò apofentar por todo el;camU 
sEíQÍosEr;ülcs, yClcrigosíé faliañ a 
recibir con palios,inccnfarios, y mu-
:dica :y. eaieâa forma llegó a nueftfa ca-
sMÁc Ganet -̂ efuS rauíendole yo reci-
-bido dosiiorhadas antes, con todos 
• nueftros Badres. Deita cafa le llena* 
ímps a otra nueílra de Oorgorà ,;en.la 
• (.qpírl:aguardo haíla quc vino el Empe-
rador de Semen , adonde tac defpacs 
edfeauer embiado fus Capitane:scon fu 
^etmáíto SèlaCllriftos. En cite tiem-
-pd echaron fama los Cifmaticos, que 
lies-venia Patriarca dé Alexandria» y q 
tefte difputàcóaéí Romano,y loauia 
^C^Sfiéncido^y que fobre el fiiyode 
5Alexandria auia baxado vna paloma, 
-y otras mentiras > que luego fe cono-
.étfxon por talesrmas para mayor tan. 
.tdiauifamosa vn Moro que eílà en 
¿TA puerto, fee o, porei qual fe viene de 
vBppto a Etiopia,vafiallo fiel del Em-
^ccadcf /que prendicíTeal dicho Pa-
. tecali» de Alexandria, en cafo que vi-
-«nieífc.,ylcí.d€tuuidrc hafta la buelta 
ciét'E¡Ts|»cKrd:onÉj; 
. 6 En viniendo d Emperador, fué 
-meílro Patriarcal Dancas, adonde 
,̂ ftaua¡-, cl qual k- recibió con imite ha 
-honra,y aparato,yiBâdòa SelaíShrif-
tos fu hcrmaáo, y al Ptincipefe hijo, 
.que con toda ia Gorte 1c falicffeffj a re* 
jeibir fuera de la Ciudad: Ivan .todos 
eriçam ête v eftidos.j en cauallos linda, 
'.jnente encubertados, con inmrméta-
fele fo i d .i de fea, repartida en fus cfqua ; 
>«drones,que con fus entradâs,yfalidas 
*4i%araua la mofqücteria Cõgrandef. 
-tí$za.,y apacible vifta: y «n cfta forma 
.tecibictoa ai Pamarca,y le fueronto-
dos acompañando hafta vna tienda 
decampo,que le tenia difpueíb Sda 
Chrifros , vn gran trecho fuera dela 
Giudad,y en ella fe apeó, y quitando-
feios veíUdosdccamino,tomóia ca 
pa ConfiiloriaL, y fubió en vna mula-
que Sela Chrirtos le tenia muy ricanie 
te enjaezada, y fue acompañado de 
toda h Corte hafta otra nenda que ef 
•tana a la entrada de la Ciudad, y en ef. 
ta le recibió el Eftado Eclefiaííico cõ 
palio;, incenfanos, y mufica: aqui fe 
apeó otra vez,y tomó la capa Ponti-
fical , y la Mitra ,fegunel Pontifical 
Romano, Subió luego en vn cauallo 
blanco,cubierto todo de feda blanca, 
licuándole de las liendas los dos Ma-
yordomos may ores,Sexta C hnftos, y 
Melca Chriftos, debaxo de vn palio, 
icuyas varas lleuaüan los Señores dc 
iaCorte Precedia la Cruz,?.compana-
dade cantores,cantando en la forma 
•del Pontifical ;ydc{i:c modo fue por 
toda la C iudad, hafta la Iglefia de lev 
fus, en la qual eftaua el Emperador en 
fu cortina ricamente veftido, con fu 
Corona de oro en la cabeça. El Pa-
triarca le dio a befar la Cruz,y pafsófe 
al Altar, donde hizo las ceremonia? 
que manda el Pontifical. 
7 Deftalglefiafefue a la cafa de la 
Compañía, y delia a la del Empera-
dor a vifitarle, citando acompañado 
de todos los Señores,Recibióle elEm 
perador en vna hermofa fala,con gra-
des mueftraSde amor, y femados en 
dos filias dé efpaldarjiablaron gran ra 
to,Alguno&diasdeff>ucs,eftandoroda 
la Corte con el Esnperadorenla mif-
ma fala,le hizo el Patriarca vna plati-
ca,reiteftido con Capa,y Mitra, fobre 
aquellas palabras -.lu es Chriftus Filiut 
Dei viut, &C. Tu es Pttrus, fyfupt* 
bant petrato, &c. Moñró en ella , que 
en Chrifto auia vna perfona,y dos n'á-̂  
turalezas, d iuina,y humana, y quê S. 
Pedro era Vicario fuyOjCabeçâiy Pãf 
tordctodalalg le í ia , y lo eran tathv 
bien fus fucefíbres ^ y que nopodiaíi 
errar en las materias de la Ih. Acaba-
da 
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•da cila phtica, rcípondio el Empera-
dor cõ ot£a,ciizicndo primero en voz 
bcixaafa Mayordomo mayor Melca 
Chriftos, y èl refpondta fielmente en 
alta voz a todos los prefentcs (que era 
muchifsimos) las palabras del Empe. 
tador,que erã eftas:Bicn fabemos,qu<; 
Ja Iglefia Romana es Madi-e,y Prince-
fa de todas, ni lo ignoraron nueilros 
antepaílados hafta laquarta Synodo, 
n¡ fe podia dezir, que día no podia 
juzgar,ni cõdenar a Dioicoro, y a Eu-
tichio , porque laIgleíla fiemprcjuz-
ga , y no es iuzgada : mas comoa los 
malos nunca falta quiê los figa,como 
a Arrio figuen muchos a que llaman 
Arríanos, a Macedónio Macedonia-
nos , Neftorio Neftorianos, y aíside 
EutichioEutichianos, y de Diofcoro 
lacobttas, de vn dicipulo fayo, que fe 
lhm:iualacob. Deftosnos han veni-
do los errores que tenemos, mas nun-
ca nos pudieron efccderla autoridad 
jde la iglcha Romana,porque quando 
deícomulgauan a alguno, dezian con 
el poder de fan Pedro,y fan Pablo. EÍ-
•tc conocimiento fe renouò con la ve-
nida de los Pormguefesa eíle Impe-
riosa los qualesfíiendo tanpocos)por 
'razón de fu verdaderàEè»dto Dios vi-
torias-, mas los nueftrof no les guarda-
tòá cl jura mento qúé le auian hecho, 
y po'reftó ériibió Dios los Galas , que 
tomaron cafi toda êfte Imperio, por 
lo qual ííempre tuuimos en el animo 
la Fe de la Iglefia Romana , aunque a 
eito fe nos opufieron muchos de los 
nueftros, maselSeñof'rios dio fiem-
pre vitoria contra ellos , y lo que 
con pocos Padres de la Compartia 
Guiamos concluido en la reducción 
de nueftros vaífallos ala verdadera 
Fè , aora con V ; S. paffarà adelante 
con mayor aumento, porque, -.Quis 
mos ifeparabit ab Ecelefia Rotnan^yi -
Jíttjntio , an mgtifíiai, an:famti , üii nu-
xtiitash. anptrtsv làé , M fetfecttth >an 
tfjttdiits) Ceftofnmu t , qtttMtque mor'*, 
f "trqmvttAtVtqurAtfgtpineque Prtnet-
f.a¿ut,4*$uk Brtí/^neque iwftítíHiMfc 
futurAyntqutfortitúâOt neque altttuâo» 
nequeprofundum , neque creaiura ati» 
poterit nos fepãrareâ Fide y&àchán -
tate Ecclefite Roman ¿.'LAS quales pala* 
bras quieren dezir:Quien nos apartará 
de la Iglefia Romana? laangtiftia, ia 
tribulaciõ, hambre, pobreza, peligro,, 
perfecucíon , o ta efpada dei tirano? 
Eftamos ciertos, que ni la mnerte, rii 
Ia vida, nil o s Angeles^nilas Potefta-
des>ni lasVirtudes,ni otra alguna cria-
tura nos podrà apartarde laFè,y aínoE 
de Ia Iglefia Romana. ;. ,.; 
8 Dcfpues defto fe hizo ¡uramentOi 
de vnion, y obediencia al Sumo Pon-
tífice^ Iglefia Romana,en i i.deFe-
brerodefteiaño, en efta forma :N$s 
Scttan Segued Dti gratia [mperator 
ts£thiopi¿t,cr,edÍTmui&profitemttrDi* 
uum Petya,ip Apoftolorum Principenty 
& totius Eccle/iit eonfiitutum capul i 
etim eipt di Bum <* Chrifto Domino-i Tit 
es Pet rus y & juper ha nc petram ¿edifica* 
ho Ecclefiam meamt&qmdeumqut foh 
tieñt fuper terram , tritfolutum (fríit. 
cce!is'.&iterumcPTí e't diiHumfiti Pa/-
ee outs mem.Item Summum Pantifiçtm 
ejfe verumyaciegHimum J>im Pttrijuf* 
ee{[brem,&tandem patefiatemyauBori-
tatem7&primaturri in vniuerfa Ecclt-
fia totó orbe fpArfàm babert* & in re-
but Fidei erf are mnpojft, cum illom 
"D/W Pe t ropromijfumfuerit '> & ego rei-* 
gauipró tfyVt nori deficiatfiàts tua* Ra* 
tnanarrtitem Bcclefiam omnium Ecclv* 
Jtarum Miírem , Magifiram agm»i-
Tnus,& omnes error11 ,ac barefts ah i&X 
damñatas , & anathematízataí,nof f>a-
riter damnanws , & ãnat b cmatizamttt, 
& figillatim &mneiDiofcQri>&Butiékj? 
trt'ores, & Roman* Ectlepa, atfanSiif-
Jimi Domini no/l ri Vrbani, & diá&i* 
procidentia Papé OBtuipedihm.nat 
tot um nofírum ímptrium imperpetuU 
fupplititèr,deuotiquefubijcjtn»f.Sic nós 
De'adiuuet, & bacfanBaD- iEMageliã* 
En Romance dize afsi:Nas Sdtan Se, 
gued , porla gracia'dç-Dic5a Empcra* 
dor de la Etiopia,creemos,y confefí^* 
mosj gtiofan éedro es Principe de las 
ApoC» 
\ $ y Toítí. dcInft.Echiop.faL 
Appílolcssy- cabeça4ç toda Ia Iglc(la^ 
comoíclo'dixo. Chrifto nucítro Se-
ñor -Tu eres Pedro, yXobre cita piedra 
cdiíicaièmi ígièíiaj -y ai,que tu abfol. 
uiçres, quedará abiuclto en el cicio, y 
m apacentarás mis ouejas. Y también 
confcílamos, que ci> Sumo Pontifice 
verdadéro,y icgitimo^pjeeiior de S* 
Pedro,y qaeitieneelmirmo poder,/ 
autoridad, ^ pri iTjacia en toda ia Igle -
íi^eítendida por todo ei mudo, y que 
m . puede ertar en Ias eoías dc iaFè,poí 
Jò qualle dixo Chrifto : Yp roguèpor 
tiijpafaquetu Fè nunca falte. Que Ia 
Igkfia Romana es Madre, y Maeüra 
de todas Ias ígleíias: y todos los erro -
tes;y heregiàs ccmdenadas por ella, las 
4&eftdtHWWS> y anatematizamos con 
é f a 5 y en particiiiar todos los errores 
^©ÍQfc©f ô y de Eutichiojy nos poí-
ytapos alôs pies de la Romana Igle-
Á.-yd^i CaíItirsimo PapaVrbano ücta 
u#ft1aeftío fenor^y nosfujetanios, y a 
i'odo nucílro Imperio .pata fieinprc a 
jfüobedieñcia con humildad,, y deuo-
îíSín .Afsi Dios n os ay ude, y eítos fan,-
tos.Etíángciios fobre que ponemos 
nueíirasnianos* 
. ^'Defpucs del Emperador juró Fa-
«iáaías.fu hi/o, Principe heredero del 
Jfeuf crio, y Ras Sela Chriftos, y todos 
^^mas.fctk)rcs,.y Capitanes. Aca-
•í^é^efeQíJttt^0" ¿e tecibir al Princi-
|)%ÀtsB>u f̂íte de .fu. padre, y muchos 
•añ&iüat^Jtabaíid^eil quanto cl per-
f̂ettmíTejenlàl̂ fPvOripanayque cl y to-
*&Q$ acaba«iiad,oi(iíaf;- - : 
• : ','io Vltíí^ãmeftte fe puio|>ena de 
.dsefeomunion a todos, que lleuaílen 
«^ektite.efta Fe >• yque defcubtiefl«n 
-los Hereges Giftííaticos j y qus no los 
idefendiçílen. Cõnefto no tieiieriím*-
-merolos que fe conuierten en todas 
Vks partes del Imperio, ymeefcriucn 
\los Padres, que no pueden dar íecau* 
. d í a l o s innumerables que vienen a 
•4UôS>y folo en efte año han reducido 
^ienínfl almas. Aora hizimosdenuc-
^¿fiíS-tefidencias, demás cíe las que 
st©iaiiK^ isnídiferentes Reinoŝ para lo 
S . Mm. 
qual fon tteceíTarios muchos mas Pa-
dres que ios diez y fas,}' vn Hermano 
que apra cftamos acá. De Danças 11* 
deluniode 1616.Antonio Hemadez. 
Yeftaua imprefía en Madrid, año de 
1-627. 
11 Mas efta felicidad, y contento 
no pafsò de catorze , o quinze años* 
luego la turbó el demonio por los íe-
cretos,y efcôdidos juizios delSeñor, 
que verèmos en el capitulo ilguiente^ 
juntamente con los errores,y heregias 
en que los Abiísinos cüauan , quando 
entró el Patriarca, y fus compañeros. 
Có que fe verifica j que en valde fe dé-
term ina a hazer el bien, qiiicn a la par Eretnih k 
no fe refuelue dc fufnr el mal: porque ^T* l̂tii• 
andan muy hermanadas en la vida n'Sx¡t» 
Apoíloli ca eílasdos cofas ? y aun cre-
ce con ellas. 
C A P , X L . 
D e l o s e r r o r e s , y ¿ b u f o s q m 
t e m a n los A m f s m o s c o n t r a 
n u e f i r a f a n t a F è o j i a d o en q u e 
los h a l U r o n los P a d r e s d e l a . 
C o m í a n l a de l e f u s , q u a n d o 
e n t r a r o n a f u r e d u m ^ f r u t o q 
h i c i e r o n , c o m o j e p e m i r -
t i e r o n , j efeft t é r r o d c 
lo s P a d r e s . 
Vnqueen pena de íos pe-
cados, è ingratitud hiu 
mana 5 ha Dios nueflro 
Señor permitido a3 de-
monio , Principe de las tinieblas, ar-
mar a los hombrés tatas fuertes de en-
gaños como vemoŝ ninguno le d e x è 
colorear demanera , que no nos que 
dafíen tan claros argumentos de la 
fealdad^ folfedad de todoŝ q no feria 
fino voluntaria, y como til caft ig^ 
la ceguera, è ignorancia de aquclfos q 
lo figuietan. Potigqual^filaF^y ley 
¿ 9 
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'ácIefuChnfto que obferuan,y guarda, 
los Chrift ianos, fuera también muen-
cion humana, y diabólica, como fe 
compadecia con la mifma ptouiden-
Cia,y bondaddiuina, permitir que tu. 
uieífe ella por fi tantos, y tan grandes 
tcftimonioSjñn defeco alguno, ni de 
la verdad de lo que enfeña , ni en lo q 
obliga,ó aconfeja? Por cierto q quan-
do efto afsi fuera,y ios Ghriftianos án¿ 
duuieran engañados en lo que creen,y 
fuera de camino en lo que figuen,con 
mucha razón fe pudieran quexar de 
Dios, diziendo, que o él mifmo los 
Jtharí.AeS. auiaengarhdo,oporlo menos noles 
V'tt U-i- de auja acudido con la cõueniente,y juf. 
Irinit. e.z. ta prouidencia para no caer en el tal 
engaño,Mas quã imponible es aDios 
cada v na deftas cofas, tã enidente que* 
da feria ley ChriíUana dignifsima de 
q el vniuerfo mudó la tenga por juftaj 
verdadera,y diuina. Siédo efto afsi,ya 
fe nos demueftra la ceguedad de los 
entendimientos deftosAbifsinos Etio 
pes,pues auiendoles propueftotantas 
vezes con eftas,y otras fortifsimas ra-
zones todos los dogmas importantes 
alaverdad,pureza,y fantidad de nuef-
tra fantà Fè,cerca de Ia Teologia Efco 
íaftíca, y Poñtiua, la Trinidad,y om. 
nipotèílcia de Diós, la preferí cia diui-
na,láí>fcdeñinacion,el libre alaedrid, 
h gracia, la iuftificacion, la gloria, el 
pecadoras penas, el lugardél Purga-
torio,los Sacramctos, y los Artículos 
ííékFè. Y en quanto a la Pofitiua, la 
pura intención, y expoficion de la fa-
grada Efcritura,fegun los quatro prin-
cipales fentidos della, Literal,Moral, 
Tropológlco, y Anagogico. Atodo 
cierran los ojos, licuados fin duda de 
la pafsion de fus muchos pecados,que 
Jes han traido a la creencia de los erro-
res íiguientcs , que tãtas v ezes hanab-
j[urado,quantas vezes repetido. - ? 
Parece que todos los errores ef-
pecuhtinos, y pradicos que él demo-
nio ha eftnrcido por todo el mundo-
en todos los figlospaíHidoív los ha 
tado calos Etiopcs Abiisinos,yea 
ellos hato hallado acogida, y afsiento* 
Diomedellos noticià, como períbna 
que tantos años trabaiÒ por borrarlos P. Geronu 
de fus concones, el Padre Geronimo maL*ho,v<t 
Lobo , de quien ya he hecho digna rti ilttftrede 
metíioriá. " • notfira JCL-
2 Afirman,que el Padre,primera p e r ^ ^ R t l i -
-fona de la Santifsima Trinidad, y l a ^ » » 
tercera, que es elEfplritu Santo,habla 
p or ñiedio de la ícgunda,qne es el Hi-
jo, que lés ilruet de inftmmento para 
declarar fus conceptos. Y que el Efpi-
ritu Sato no procede dclHiio deDios, 
afsi como del Padre Y que es alma 
como la nueftn ; y"afsi"como nueftra 
alma nos informa,afsi el Efpiriru diui-
no informa ai Padre,y al Hijo. Que en 
Chñfto noáy mas que vna naturale-
za ; error propio, y principal de los 
Abifsinos Y quelaDiuinidad murió, 
refucitadofe ella mifma, porque oue* 
daua en el Padre, y en el Efpiritu San-
to.Y porque le prouaron,que en todas 
las tres perdonas no auia mas que vna, 
y efta muerta, no quedaua quien la re-
facitaífe safírmauaneneftos vitimas 
tiempos; auer tres Diuindadcs, para q 
muerta la vna, quedaíTe quie-rt ia refií̂ . 
citàfíe, penfandopor eítemodo huir 
el arguriiento. Con lo qualfecontra-
deziart conéuiclcncia;condenando fu 
Jjfineipal error, que enGhrifto auia fo-a vnà naturaleza; pues íi afsi fuera, ni 
huuiera muerto iaDuúnidad, ni me-
nos necefsitàra de Refurreccion. 
Mas que la Virgen Santifsima nueftf* 
Señora,no foloesMadredelefuChrif* 
to Hiio de Dios, fino también Madre 
de la Diuinidad En lo qual támbien fe 
contradizen con euidencia .* porque íi 
ertChriílo Señor nueftro nb auia mal 
q vna naturaleza, y eífa humana ? yQi 
que via, modo o manera áiiia ¿te 
eftafoberana Señora Madre déla 0^ 
uinidad? "Afirmauaa^qâeHÔ^cflò.̂ íc 
vna vez todas las afíimas, y afsi a nin-
guna cria de^ueuo jtodásdize las tie* 
ne rec^gidasen cjewrJagafcdc donde 
qiiando la criatura ieftà organizada en 
el yientreífcÉítta¿£c7laíaca dèl,y íe 
U 
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• la infunde, t í b i m q È! Obif^dc ^ 
. mano es. cabe.cadclajglefía, fino: el 
-, patriarca de Alexandra: potqiiç; auaq 
ajltcs ciei Concijio Nicenp€%u,o allá 
d podcrycomó fe tuüó S> Fedro. :;deí"-
- pues que cl defcomulgado Leon (afsi 
. llaman áSXe-òn Papa)hiz<> dosChrif-
tos(eftoes, eonfefsè en- él do^^aínra-
le2as)qiiedò defcorwwlgardo, y confe-
quentementc fin poder-, clquaifc paf-
isò a los Patriarchs Alexandrino^ que 
tienen por fan tos,,- como xEutiqoes^y 
a Diofcoro,de quien dizen Mifla , 60-
. jno nofotros de S Leon^y que afsi-ios 
vverdadefos Pápas Ion los de Alexan. 
dria. .- . 
; 3 Circuñcidanfe no folo los honi-
-bres,fino también las mugeresfeoft q 
aiólo líazian los Hebreosjfi bien tam-
bién les mmEãmiiehisnacionesde rié-
gros) y-auirc t̂teiebautizan: todos los 
afitos poílál^iÉiink, en memoria del 
BáutífiModentie%o.'Scilor,parã cuyo 
efeto tieiireri cierto? eftanques, y lar 
gos deftinados r ninguno fe híillò, que 
fopieíTesodlxcffe quando ba.utizaüala 
forma del B'autifnio (por lo qual, a to* 
dos ios baüt'izasonüueftros Sacerdo-
tes , como iüzgaroncomienir) vnós 
ninguna ¿ofa dezian quando bautiz"a>. 
íiàn^otroshaziendo con la criatuía;eíi 
i&s manos adotacíon.àzia hs quatro 
-çáttfls-dd-míido ¿Norte, Sur, Left, Oef-
te^aípáífamh.por él agua, y otros vía-
uan difetserifés modos. Aios niños va-
ronesmolosTsautfeanvfino de/pues de 
quarenta'dias nacidos >. alas hembras 
a los fefenta;y< ficn el enfretãtomiíere 
fcBaatifmo i dizen que fupk eí Bau-
tifmo la comunión que recibió la ma 
die, qiiando eftaua preñada: ni bauti-
zan.íinacndl.Sabado j O Do mingo, y 
"a los bautizados les dan luego laEu-
chariftia. ': 
4 Del fanto Sacramento dekCon-
íírmacion no vfauan, ni aun del tenia 
-«Qticia.Del Sacramento de laGonfef-
Hften,y Penitencia vfan, pefoenreali-
lásiesECEdad no es Sacramento, afsi 
neral,dizÍGn(io:Pcquc,pfiqub5dçfpue$ 
deíciendea çn particular, rcfpohjdicn;-
doalo qacles preguntan: Mataíltis, 
. hur ta ík i s , y lo demás que fe ofreeej 
. Juegoies.impone-n la penitencia, que 
de ordinario es indifcreta:cftaacep:ta,-
da, les dan con vnas varitas de-oliua 
;(para lo qual fiêprc ay muchas^yherí. 
mofas junto de la Igleíla)algunosgolr 
pís en las efpaldas del penitente, que 
-fiêpre cftà en pic,eon las •ma.nps atras, 
efentadoTobre los pies, pero el Con;, 
fefíbr eñá.fentado-yy repara poco en el 
fecretp.Efto. hecho, fe buelue çl pueni¿ 
tente como fe vinOjporque no ay foç-
madeabfolucion. , -' 
5 Tampoco tenían SacerdqciOjafsi 
por que el Patriarca de Alexandria her 
f ege cifmatico los ordenaua, fin te-
ner ordenes, y aunque las tuuicfíc, no 
coníagraua envino , finó en agua de 
pailas bermeja,que fe aílèmeja a vino. 
El modo con que* hazen eíte vino,, 
o por mejof dczir agua de .-pañas, 
es.tenerlas d̂ ez dias en remojo, y de-
xandolas vn poco eningar, laspifan,y 
exprimen en vn paño de lino 7 y con 
lo que delias fale, celebran,y confa-
gran. Gon lo qual no pretendemos 
condenar lo que fe refiere de aquel 
fanto Patriarca de Etiopia, ynueuo 
Taumaturgo Andres de Ouicdo,deí 
nueílra Compañía de lefus y el qual 
poria falta grande que en muchas pac 
tes auia de vino, vsò defta cautelofa,, 
y pia imiericiôn de las vbas paíTas, no 
bien paífadaí,ni del todo fecaŝ  ni cn-
iutaSjremojandolaSjV haziedo deílas, 
no agua de pafías, como eftos Abifsi-
nos,malosdicrpulos, fino yncxceícn 
te vino,en cl qual Cenfigraua, y con-
fagrarõ mucho defpues, figuiendofil 
exemplo los Padres mifsioneros de 
nueílra Compañia. Y afsi feguiraqsel 
prudente auifo, y eonfejo de-ntieítFç p^unàal 
Padre Eíleuan Fagundez, cuyas pala- Eccltf 
bras, po i explicar, y contener todo lo pretM í* 
dicho;jrefcrirè,y fon las figuientcs:¿V# s.n.6. 
efi hite iri re pr^cipitAndam iuditmm 
(va trntíUido de la. materia: del fan-
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l$iis)fediàprttãtnttrt atiente con(r-
4èrandum t f l . t x cirettnlímtysy&pra• 
dittts mixtionibus , vt diximus. Seio 
mim in ts£tbiôpia ex defefiu pin} ajfu-
were CAth i l i cos^ putrts noBr <e Socie 
tates <obAS-,non it a patf3s,& eat aqua fu-
f t r hfvnâcfe , quo aâvfque lent tf cant, 
& p o fteà exprimunt ¿xquibus fit vinü 
in quo (onfetrãnt ,fatis generofíim ; 
primus author' huius, rei/uit fantfifsí 
tnus v ir Andres de Ouiedo Pairiartba 
tiufdt m tÂithiopice,in/ignismiracíihrS 
patrator apttdeai gentes, de His enim^ 
tot tantaque miraculà m n folumrefe. 
runtur, fed etiam teftibusprobatifsimis, 
grauifsimifque teflimonijs eomprebatar, 
v t mérito alter Tbaumaturgus apptiia-
ripoji't. 
, 6 Tampoco no guardan cctcmo-
nias en el ordena ̂ porque cõ fola^na 
bçdicion del Patriarca que les echafta,'% 
penfauatrque quedaüan ordcnados:de 
jnodos qite aunque los ordenes fueflen 
muchos, y diuerfos, y expueílosato-
4asordenís, vnos para Diáconos,o-
ttos para Subdiaconos, Otros para Sa-
çerdotes, echada fola aquella bendi-
ción, ya todos en fu concepto queda-
üan ordenados. Lomifmoqne dezi* 
mps del S.n;(;erdociO,y ordenes del Pa-
triareade Alexandria,hemos fin duda 
de diezir de las ordenas que dà eñe Pa-
ttiaççarde Etiõpiâ (cuyo-ñombre es 
^bi^á,qi*e figtíífícá fadre^ el q pue-
<le ordenar,y no otro) porque íí el de 
l̂eof andria Que le elige, y ordena fui 
los ritos Ecleííafticos, no tiene orde-
nes ¥ ni poder para ordenai, tampoco 
Ío tendrá el de Etiopia, conforme la 
fuente de donde fale: (qual es el árbol, 
tales fon los frutos.) V también por-
que en Alexandria no fe celebra con 
vino, que no le permiten los Turcos 
en fus tierraŝ y íirneles en fu lugar aque 
llsji primera agua depaíras,que conde-
q¿.^ivezcs vía en las ordenes que dà 
4e algunas tonfuras,y reza algiinas ora 
clones. -
•7 rEfte .preeminente ç ê c i o del Pa-, 
íri^çado^o dà el Pamarca de A k x ^ 
dria a los Abifsinos,iló por mérito?, 
fino por dineros, al que mas oro , y 
plata le contribuye. Verdad fea, que 
efte Patriarca de Etiopia (digámoslo 
todo) exerce fu oficio con grande co^ 
modidad:eílo es^afsi como èl diò, y 
ofreció al Patriarca de Alex an d ria, pa 
ra que le eligielfe,oro,y plata,afsi quie 
re que todos los que huaieren defer 
ordenados ,nofolole contribuyan a 
èlconoro,y plata,fino también a to-
dos fus criados. Para que fe verifique, 
ordena con gran comodidad. Como 
dijdad Quien compra eladminiftrai: 
jufricia , ha de vendería. Cerca de l.o p r Sern . 
qual,dizevn Autor graucjxaufa aran . V* 
dolor entender lo que padece la lele- , , / 
fi ,-, . . i r at add as aGnega^orlaopref^on delTurco, m M t i 
el qual prouee ci Patriarcado en qmen ^ 
felopagamejorjyenvnaño fefuelen 
mudar tres Patriarcas.; porque eftando 
el primero en la frllajlcga el Patriarca 
de Alcxandna,y ofreciendo al Turco 
veinte y cinco mil zcquies de oro, Je 
pone,y priua al otrojy afsi vàfuccdiê-
do Los Patriarcas en tomado la p0& 
fefsion, venden los Arçobiípados, O-
bifpa dos,y Curados-yrlos qué cõp|râ% 
venden defpues los Santos, S:acrafn«j|-
tos;demanera, queü và:v;n penitente 
aconfelíarfe,le pide d Confeflor la paí 
ga, fi qui ere que le abáieltia, feiiala ndo 
él iiiifmo'el precio de fu fimonia. En 
tan miferablc eftado fe halla la Iglcfia 
Gricgajvendicndo la fan gre de Chrif-
to,para dar el precio al Turco. 
8 La confagracion, fi bien q tienen, • ,% 
las palabras con algunos errores efleu* r. %v¡ s v (s 
cialcs,ñolasdizenenfu lugar,nifa- ¡ 1 - • 
ben quales fon ; porque;las. palabras 
della eftan entremetidas entre otras* 
que ellos aun no conocen ; pero lei* 
da aquella fu MiíTa, que toda es vM 
confufion para quien enriende, y Ca-
be , que repara , y aduierte la for-
ma de la cqnfagracion Y ella pare» 
çe fer la principal; caufa , que no 
alijan moftrando al pueblo el Sa* 
cramento : del qual donfumen vna 
fola partkulíw j t o . t e r m ^ <^.% 
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jós tíító •te^c'fc.ÓíHulgar-: la qual es 
* {ub vtraqM fpecie, a todos, aunque 
ffean niños de ^uatto, o cinco aaosi 
fGonfagran en Azimo, vanacómuli 
ga r con las patriias abiettas, y leúanta> 
^Us delante los ombros , y la tecibçn 
/en pié • - A ios niáos de pecho los có-
niul ganan con folo paladearlos el Sa-
cerdote fcòftíu dedo meñique, y cíFò 
. deziatx baftà&a.Ho àcoftumbrun con * 
feflarfe paracomulgar, aunq lacomu-
tiió fea muy detarde en tardê y el laua 
torio cjuc'fe lesdà es de agua bendita, 
¿aalba coil que eeiebran, ès a modd 
n Ú& camiía. La eftola es muy àncha,de 
' ' «itodo qüe, faca por ella el Sacerdote 
v la cabeça , como por la cafulla. No 
•ví-xn de amito, manipulo > ni cingu-
" 4o. Todos los Sacerdotes fe quitan el 
rabcüo a naüajavpero las barbas las 
•«vían muy largas.tos Frailes dizè Mif 
lacóncapelòen)acabeça -.losdemás 
«cekbían defeubiertos. En ninguna 
Igleíia no ay mas de vn Altar,ni fe dî  
«v-» zé mas.de vnafolaMiiTaaldia, y èftá 
fto puede fer por pitãça,ftx pordtfátosw 
¥ quãdo alguno tütiere, vã losSaccrdo 
jespor el difato cõ Cruz, incicfo, y a-
gflá bédita,y rézale ciertas oracioneŝ  
- Ueuanle a enterrar con gran pricfia, y 
el diá figüiente le ofrendan . t)e la fo-
Icmnídid cóñ que celebra los oficios 
díuirtos ellos Abifsinos, en la Ciudad 
fànta.deleriifalaijdonde habitan mu-
'chosj.y viueÈmuy de afsientOyños re-
P , T r . Bet- íicre vn Autor,graue, por èftas pala-
ndfdo Italia bras Otra iucion,Uamada Abifsinos» 
»# , vUj» dt tañen quando celebran fus oficios, 
h r u f d m j o at;imbores,vózinaS, platos de latón, 
M 4-3 5 • f^ttos icifttu mentos,quê mas píoiio^ 
cati a tifa^üe a deuocion, a cuyo fon 
íaltaft v y bailan, que parece ha¿én 11= 
Morifca,t> Indiada 
f El Sacramento de la Extremaun-
ción, no le adminiünuan, nidèlte. 
flian noticia El del Matrimonio ño i 
era Verdadero,afsi fe juzgó entfpanà, 
ŷ en Italia^o-rquees diíblubíe, y alfe 
. ^mos fe cdían toh efta condición, â 
jos. Queda también a 
voluntad de cada vno el fóltàrfe afsí 
llaman al dinotciarfe : y pa ra que cito 
eftè fixo, y conftante, dan fíadoc el 
vno al otro,que llaman MiíTc* el qual 
«bliga#diuorciaríe al que no quiete, 
Eíte xMific firue también pnra obuiat 
•el martratamientOjy rencillas guefíie 
le aucr entre caüdos. 
io Afirman, que los buenos quañ^ 
Á o mucre,no van luego alCieíó, me-
nos ai Purgatorio,porque lo niegan v 
Ni tampoco van luego lòs malos al 
infiern*o:más vnos, y otros agíiardan 
el ¡uizio vnlúcrfal, para que juntos cõ 
fus cuerpos vayan al lugar que mere-
cen fus obras Guardan el Sábado, íl 
bien nueftros Padres les pulieron cu 
quelo ayunaflenjy nolo guardaííen^y 
parecióles bien , por fer en reuerencia 
„ àela Virgen , cuya deuocionés entré 
ellos entrañablCjafsif uôra verdadera. 
Êftiman en mucho las Imagines dé: 
pincel,y lasteüe'réñcian -.las de vulto 
las aborrecían antes de fu conucríion, 
y entrada de los Padres de ñü'cftra fa-
grada Religion, porque dezian craft. 
Idolos;y defpues que fe rebelaron co-
tra nueílra'fañta Fè,ks hizièròngràn-
des afrentáis. Solo en vna Ciudad lla-
mada Auxumo, de las Reinas S¿rf3É)á, 
y Candacès,fe permitían ¿iertáS líñaV 
gi n es de efeultura, labradas en piedra 
perfetaméntery fe dezia por tradición 
queen aquella Ciudad auiarecibido 
el Bauti'fmok Reina Candacè"s,à"pèfc--
fuafiondelEunucho, a quien bautizó 
fan Felipe Diácono, por infpiraciòn 
del EfpirituSanto .No pugañ diézttios 
àmngunalglefiajfusMiniftrosvíiíeti: 
de ias grandes rentas que tienen. Y 
los pleitòsidèlôslclefiafticos fe tratsí 
ante la juílicia fecular. 
it Efteâèmodohaílaíon nueftròs 
iPadres a los Abifsinos , pòcó àpòtí> 
!es|aeròn quitando eftos errors f , ^ 
bufos, perfuadiendoles dexaffett àquép 
tañ maleftadô devida, y febdliiief, 
fen algremio de la Iglefia, pues Dios 
íes áiiík traido ocafion de conocet 
ía ^úlpa ; con lo qual fe platicaua-
y* 
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ya la Fè Católica, y ley de Dios, con-
forme la coítumbre Romana.en todo 
el Imperio. A todos bautizaron , def-
de el Emperador,hafta el menor : de-
manera, que eílaua ya muy corriente 
h ley Euangclica. Los Católicos, que 
fe preciauan de ferio,eran muchos mi 
llares,y puedo dezlr todo el Imperio, 
pues a lo defeubierto ninguno contra-
decía. La circuncifion ya la aborre-
cían.Los matrimonios eran indifolu-
bles,recurriendo a los Padres Ies com 
piificfle fias pleitos, y difienfiones. Su 
modo de dezirMifla,fcks quitó to-
talmente , por los muchos errores 
que tenia ; y traduxeron nueftras Mif-
fas,y mododedezirhsalvfo Roma-
no en fu lengua;y afsi eclebrauan a 
nueftro modo.El viejo, y nueuo Tef-
tamento fe corrigiò, porqueaunqcs 
lotenian.era men efter enmendarle ell 
algunas partes. La comunión, a que 
fon muy aficionados, ya larecibian 
conforme la coftumbre Romana. Y 
para que lo diga de vna vez,todos los 
errores paitados , ofuefíen efpecula-
tiuos,o morales, fe fepultaron ; flore-
ciás^o en toda parte la Fè Católica,re 
cjbiendo muchifsimosFrahes, vCle-
rigos,o.rdcnesde mano del Patriarca 
Romano;y Ios Sacerdotes que no te-
nian ordqives a lo Romano, no fe les 
pAtiíiitla dezjr Miña. 
; i 2 Quien dixera que deftos felices 
iffincipios, auian de reíultar deíaftrá-
dos fines? Quien, que cofas tan fáuo-. 
rables^uiaii de criardefgracias irreme 
diablcs*Quien, que de tantos conten-
tos,auian de nacer penas impenfadas? 
Verdaderamente los bienes, y males 
defta vida, no guardan orden; lo que 
parece gufto,fuelc fer tormento jy lo 
que pena, viene a parar en gloria. luir 
zios fon del AltifsiraOja que no es júf-
toqueprefuma dar alcance la corte-
dad humana. ^ " 
13- En efta felicidad,piues, que fe c 5. 
tinuò por efpacio de catorze años, en 
queflorefeia la Fè Católica^ l.eua;ntò el 
bò todo el contento délos buenos. El 
principio fue leuantarfe muchos ti-
ranos,que deziã les pertenecía el Rci-
no;y p;ira hazer gente, pubiieauan que 
querían defender fu fee antigua ; a loa 
qualcs fe luntaron muchos malos, fo-
mentado cite fuego povh mayor pac 
te los Frailes q auian huido por no re-
cibir la Fè Católica, los quales ya en 
publico, en los exércitos de los tira-
nos, adonde andan feguros, y* enfe-
cretoefcondidos,perfuadian mil me-
Utas (cnefpeciajalos ignorantes) cõ-
tra nueftra fanta Fè, y contra nueftros 
Padres quela enfeñauan,diziendo de» 
Jlos,quc notenian deuocion a nucflra 
Señora la Virgen Malla 5 pues afirma-
uart , que no en Madre de la Dinini-
dad;quedauan la comunión en íefos 
de camello ,y de perro, y en carne de 
liebre,animales quefobre mancraabo 
rrccemy la raz.on principal,que era me 
jot la fee antigua de Etiopia, que no la 
que de nueuo venían a enfeñar quatro 
eñtangcros. Y como fu antigua fee 
les permitia el camino àncho,en efpç 
cial el repudio entre los çaf dos, çofa, 
que afsi hóbres, como mugeres , ¿ñas 
que todo defeauan. Determinaron ÍP 
ganando tierra poco^ poco. Iníbron 
boluer a celebrar al modo de fus Mif. 
fâ  antiguas, concedieron felo,por vec 
íi fequietaiian;masenmendad:isde to 
dos fus errores, al modo de la M i fía 4 
refiere defta nación la Biblioteca de 
losíantós Padresantiguos^concondi 
cion.que también díxeífen lasRoma* 
nas ,los que tuuiefíen deuocion de de-
zirlas. Tornando de nueuo aprouaç 
fortuna , por ver fi adonde tantas ve, 
zesauianperdido(como dizé) laça* 
páipbdia mejorarla mala con queen* 
toncesfe hallauan.Pero auiédo mwrf 
to mnehos Católicos, afsi Viwyes, 
cómo Caualleros nobles, y principa-
les én las guerras, viendo, la parte 
de los Católicos mas flaca, no per, 
dieron ocâfion , actorandofe de to» 
do rurtó , auenan boluernl vomu 
to de 'fit&^^éxandrina. Y dizien-
Bba do? 
i Tom.de Inft. jÊthíop. fal 
do y f hazíenáo , renouaron otra 
vez lás heregias antiguas , añadien-
do de nueuo mil difparates, halla que 
obligaron al Emperador, yaviejOjy 
'canÍAdó,a pennitir libertad de concie 
cia. (Qie razón bailará a réfiílirvnvul 
ĝo deíatinado? y qué no acometerá la 
fuerça de vn vulgo peruertido? Pocos 
írefpetos guarda el femimiento, y po-
cas corteíias la vengança.) No qui-
ib mas fn hijo,que àora reina, entròfc 
por ella puerta,tomó la mano, y ayu-
dado de fu madre, y hermanas, man. 
dò, que todos boluieíTcn a fu antigua 
x Bè-.Y aunque el Rey lo quiíb prohibir, 
fio 10 éoíillntieron, porque ya no le 
temíañ-^ue íi quañdo el veneno llega-
ua a las Cabeças mas altas, pero difsi-
^tnuiaâô pot fu refpeto, acudiera co-
"mo fabi'0 à cortar en yetua , no fuera 
teñ íiníicnte taufa de tan gandes ma-
'les,pué5le quitaron de todo punto el 
oder, âpartandofe de fu Obediencia. 
Cuyofentimiento le quito en pocos 
dias lavída, íipodefandofe de fu co-
-íaçòn vna tan profunda melancolia, 
•Viendo la Fè de lefuChriño, que tanto 
aula pretendido, y procurado engran. 
dccervltrajada, y abatida de fus pro-
pios hijos. Recibió dos vezes los Sa w 
cramentos,murió íàntamente,fue en-
terrado en la Igleíla denueílro Cole. 
p o de fu Imperio. 
f 74*^Èírcftc-tiempo ya los Padres ef-
taonarcliádos d¿ fuscafis, recogidos 
todosrCh^na-jítínenacadÓs de lo que 
defpüesfucedio; iPorq'lmuo'muchos 
pareceres, y acuerdos: vnos, qué los 
inataífen: otros, que les òbligafíèn a 
dexar la Fè Romany, en caíligo. de 
auerles hecho dexar la Vb de Alexan^ 
dda. Mas porqdcílo juzgaron ífacariS 
poco prouccho, acordaron deílerrar-
los a parte,donde miferabiemête acâ  
baflen fus vidaá,con que quedarianli-
foresrporque fe temian,que fi eh algún 
tiempo fe vieífe el Patriarca, y fus cõ-
pañeros en liberíadjfe quedariaá'en la 
India,"y boluerian con grande exercí-
t&a tomar vengança de los males que 
les auian hecho, y juntamente prociw 
rarian reducirlos a la Fè que auian de-
xado.Poca concordia ay en la cfcucla 
del demonio, porque fiempre proce-
de cort deforden. Con todo por vit i-
mo acuerdo, determinaron fer me-
jor entregarlos a lo3Turcos,quc mife-
rable les quitaíferi la vida:afsi fe hizo, 
robándoles primero quanto tenían. 
Que pduanca duró perdurable, y qual 
hada lamas feliz , no fue cxenlplo 
de defvcnturas? Vn folo Padre fe que-
dó en efte intermedio efeondido, qué 
en breuc murió. Los demás tuuieroa 
traça antes de la entrega, de dmidirfc 
de dos en dos. demodo, que pudieroa 
quedar efcondidosenEtiopia, para cõ-
fuélo de los Católicos, feis dellos cori 
vnObifpo(gran prudencia es difsimu-
Í£tlasaduei'íidades,y feiltirlas, findar 
á fentir los fentimietos)los nueuefue-
ton entregados Con el Patriarca a los 
Turcos: y aunque al principio Ies hi-
zicrõ buen trataixiieto fue traça, y dif-
íimulaCion,para darles acntender,que; 
por hazerles bie auiã trocado la muer-
te en cautiuerio,contra el Orden,y m í 
dato de los Abiísinos^que trátaflíendè 
refeatarfe : vinieron los Padres en el 
concierto con agradecimiento ; y afsi 
prometiéndoles quatro mil y feifeien 
tos peíoSjles dieron libertad. 
15 Los Padres, y el feñor Obifpo <f 
quedaron ocuitos,y efcõdidos enEtio 
piá,fueron el alidio, y confuelo délos 
ChriftianOs,que con la aufencia de fus 
Maeílros quedauã en grande afliccio, 
y riefgo-, íi bien ellos le tenian harto» 
mayor,por no faltafies afu aprouecha 
miento ;pâdeciéndo por efta caufa i n -
decibles ttábajos(de que tuuo elfanto 
Patriarca nueuas antes de embarcarle 
en el mar Roso para la India) porque 
auiendoloya fabidolos héreges , art-
dauan enfu ülcañce paca-míftiflos/o á 
bien librar defterrarlos con ¡nuéites,^ 
irremediables incomodidades Y fác-
ies de tanto prouecho,que mücfeóá de 
losCatolicos poc no retròcedet, pade*-
cmiTgdandestormcntos?'cònf4írandò 
h 
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Ia Católica Romana, y n otros dcf-
tcrraron^iuiédolcs quitado todos fus 
bienes. No Ies fueron de menor v t i l i -
dnda los rieles nucíkos Sacerdotes, 
que otros ciento, que también de fu 
nación, quedaron efeondidos entre 
los Fieles , antes bien Ies fueron de 
•mayorvirilidad, porias mayores vti-
lidades que reman j por íer de fu co-
lor. Lo qual todo no ignora el Empe-
rador j que fabe muy bien como que-
daron muchos Catolices, y andan en 
fu Real,y Ciudad,y lo diísimula:porq 
realmente enrendemo^qne el gran r i - . 
gor que môftrò contra h Fe, fue mas 
razón de cftado^y querer d--r gufto a fu 
madre, y a vna hermana f tva, confu-
madas hereges. Tanta fuerca cobra el 
error heredad o. En lo qual es certifsi-
mo,comete inayorcuIpa,y corre ma-
yor peligro , quien entiende el como 
le ha de faluar, y con todo eíío dando 
rienda a fus antojos, no figue en fus 
obras lo que entiende^que no el igno-
rante, v bárbaro, que por no faberla 
ley no la guarda ni la eíiima,porque el 
t a l eOà en parre difeulpado con Dios,-
y con los hombres, quanto eífotro ef-
tà culpado con todos, fegun aquello 
de nueftro gloriofoP.S .TeároiMeltut 
Dm. Pstf. erat iUhnon cognofeere viSiu/litia,qua 
tpiâ. i . Í .2 , pofiagnitionem i retvorfum conutrti ab 
t&f fued iUís traàitum tft,fanBo tnanda-
/Í.Porque contra la.verdad no ay ref-
pueíla con eficacia. 
, 1 6 Llegado hemos al fin, y remate 
<de lo que a l principio deftos dos l i -
brós prometi deferiuir en ellos todas 
fes naciones denegros „- fus ritos, cere-
moriias,ftip,erfticiones,hercgias,yerro 
íesjfcaftc lo dicho para entender el cui 
dado que los negros ponian en ferair, 
honrarjreuerenciar^y adorar a fus ido-
I o s ^ a! demonio, que es lo mifmó. 
Parque contar por entero lo que en 
efto ay,y referir mas naciones, es cofa 
inÍHji-it-a', y aun de ks referidas, y de lo 
referido podra parecer a algunosfe •po. 
driaefeufar mucho? pero fi lo confide 
m bieíi?haiiaràníec^uy difcict«.yjç-; 
21. 
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gocio, y que fu noticia puede fer v t i l 
para muchas cofas. Primeramente en 
las tierras donde ello fevsò i no fq-
lo es v t i l , fino del todo necéíTario, q 
losChriftianos, yMacñrosdela ley de 
ChriftOjfepan los ritos, ceremoniás,a-
güeros , fupcrfticiones , idolatrias, 
errorcSj y heregias que vfaron los Ne-
gros en tantas Prouiiicias, y Reinos de 
todo el mundo,paia ver fi clara, o dif. 
firnuiadamentelos vfan también ao-
ra;y para eíteefe£l:o,iiombrcsgraiies, y 
diligentes eferiuieron relaciones lar-
gas de lo que aueriguaronry aun losCo-
cilios Prouinciales han mandado qué 
feefcriuan, y eftampen. Para íosmif-
mes Obreros,y otros qualefquierEfpa-
ñoIes,alIá, y donde quiera puede feruic 
efta narraciõ,de fer agradecidos a Dios 
. nueftro Señor, dándole infinitas gra-
cias por ran gran bien, corno es auer-
nos dado fu fanta ley da qual toda es juf" 
ta,toda l impia , toda proucchofa, que 
fe conoce bien,cotejándola conlasle-
yes de Satanás,en que han viuido,y v i -
uen tantos dcfdichados. También pue^ 
de femirpara conocerlafoberuia,è in-
uidÍ3,engaños, y manas del demonio, 
con los que tiene cauduos, pues pcf 
vna parte quiere imitara Dios , y tener 
cÕpetencias con èÍ7 y con fu fanta ley j 
y por otra mezcla tantas vanidades,y 
iuciedades , y tan horrendas cruelda-
des , como quien tiene por oficio eílra 
gar todo lo bueno, y corromperlo. Fi-
nalmetite quien viere la ceguedad,y v-
nieblas.en que tantostiempos ha v iu i -
d o , tan grandes Prouincias, y Reinos 
de tanta inmenfidad,y variedad de Ne 
gros, y que todauia viuen en femejan- -
tes enganos los mas dell os, no podrá 
( í i tiene pecho Chriftiano) dexar. de 
dar gracias al altifsimo Dios, por los, 
que ha llamado de tan ofeuras tinie-
blas^ la admirable lumbre del Euangc 
lio;fuplicando a lainmefa caridad del 
Criador, las confeme 4 y acreciente en 
fu cohocimiento,y obediencia; y jun-
tamente dolienídofe de los que todauia 
íiguen el cajaín*? 4? íh perdición j inf-
B b i n t 
^ 4 lofn.de -InBíi&thfop.faL 
N 
t â t al Padre de mifericordias que les 
1 ac'fcubra los teforòs, y riquezas de le -
; fu Chníio. 
C A P . X L L 
[ D é i E f i r e c h o de l m a r R o x o ¡o 
• m a r B e r m c j o y y p o r q u e f e le 
d à efte n o m b r e , 
' O vendrá fuera de propO-
fito,quc al fin de tau laí-
ga deferipcion de Impe-
rios , Reinos, y Prouin-
; Ciás dé Etiopes, los rematemos en fu 
fin,y pcooio remate,que es el marBer 
* Alejo.oSiio Arabico,quc hemos ve-
" nido bufcando,y figuiendo defde que 
' Ia empeçamos. Y también porque eú 
* lás d*üinas letcas fe haze honorifica 
."'mención defte mar,por los muchos 
- riri'lágros que Dios obref en él, fauore-
^ cien d o a fu pueblo, y dándole paífo 
"franco por entre fus aguas, anegando 
" cftás a fus enemigos ios Egipcios,y fit 
* Hiendo a los Hebreos de muro, y de-
- feiifa.Yporque en el cap.j 3 .de lòsNu* 
* meros, y en la Sabiduría cap.iP. (co-
' m o luego veremos) fe le dà eílé nona 
-bire de mar Bermejo ;y entre los Lat i -
í nos es muy \ fado, me pareció conue¿ 
^ttíènte declararlo en efte lugar. 
-fcUpeíÒ entre todas cofas, ferà bien ad 
£'^éíl:ff,qúéáuñquc nombran al mar có 
"-niiíc^WáTfécta'd^y .diuetíi<íad de nom 
*tíres ^qutí^éiiôtàii-àóéií^íiièrfos ma-
Per<£% //.$'.*rc^/rio ày'fittó'^n'fefóiifii^, tiòtomuá-
foluf.fiftiyào cn.fi mifnSò eri tódõdvftiíieffo 
num. i . ^numdo.Efta es fcftrenciá;de miiíiíerai-
D.lfidor. / / . 'BíesDoíborès/qué afirma ay inüíhoí 
13. Etyrno- '"ñoMBres pro|5Íòs,y vários Con qúe fes 
log. tf.! j . ^ . n o m b ra el má r, como Hírcaño y Me4 
j g . * 'diterraneo,ferithreo,Bermejó, Báftii* 
D.Ambrof. "co.LibicoJbeiiCO^iguftiOjb Tofcà» 
l i . i .ExAm.1^0,Adriático, tonio,Licio9 Pahfilib-
tép. j . 'eil icio,Mayor, Euxíno , Cafpiofque 
D.Sa/tl. jg-Viene dejar lo ochocientas millas yy' 
j e a m M m + l f ^ t è n m de ancho,l lamâníe 
^^ le^o c r i t ído j y es opinion de íníi^ 
• d a ^ à è i e deriua, y nace del mai^Ea^ 
xino, que difta del quinientas millas, 
qúe por ocultos poros, y fecretas ve-
nas de la tierra Te difunde, y derrama 
en efta parte; y aunque le dan eíle no-
bre de cerrado,no por eífo dexa de co 
municarfe por el mifmo modo que el 
Euxino,con otros mares) Septentrio • 
nal, Aufíral, Oriental, Oc cidental, Sat 
d inico, Germánico , Gálico, Siculo, 
Tirrheno,Mar elado, Mar negro,jun-
to a Conftantinopla en la Afsia; y los 
SenoSjPerfico^Barbarico^ Itálico, y 
otros infinitos géneros de mares, que 
fe denominan de las Regiones, y par-, 
tes de las tierras que cercan, fuftentan, 
' y como en íi manticuen , que fon co-
mo bracos defte gran cuerpo, de cu-
yos prouechos quiere el Criador que 
gozentodos. Yen todos ellosayfas 
puertos, y playas, adonde puedan íe . 
gitramenteeftar los nauios libres de la 
fucrca ¿e los vientos.Fundafeefta fen 
tencia en vn lugar delGenefis,que d i - C?Í».I.M. 
ze: Congregationes aquarum appetlauit 
tnarin. L lamó el Señor a la variedad, 
y diuerí idaddelis aguas del vttiuer-
íb,mares, para darnos a entender, que 
rodo era vno fo lo , y no diulfo. Fuera 
de q es bien demos cred i toá losGêo-
graphos, que afir man que todos eftos 
mares fe comunican entre íi,y fe mez, 
clã por fus fecretos veneros, y q todos 
•van corriendo por fus mineraleSjOcui 
tas caiiales,y eílrechos Magallanes,Gi 
braltar, y otros no Conocidos, al mat 
gtãde,q por antonomáfia llaman Oc-
ceano .Y en la diuinaEfcritura fe fílele 
llamar Abifsino efte, aunq en realidadi 
de veídád fea vriõ*pero en müchas di 
fcrencias,y maneras, Como, refpeto 
del Peru,y de toda la-Amerif a,e$ vndí 
eí quc llaman mar del Norte , y otro 
el mar del Sur: y eft lá India Oriental 
vno es el nt̂ ar IndicOjótto eídelatGhí 
ná. También lé llaftíáh'Ó^éanOj'KK* 
perborico,Deucalionico,Cíâlic<), 
' i A efte tan famòfò itiaf, que t iébe 
de largo m i l y docientas millas, y de 
ancho,alô mas , t ien to : hallo aucri^ 
guado,que le dan los Autores vno de 
y * 
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quatro nombresjel primero,y mas ge-
neral que tiene en las partes del Onen 
te,es Eftrecho de Meca, íimado cerca 
dèl,dondc eítà cl fcpulcrodel maldi-
to,y condenadoMahoma. El fegüdo 
fedizc Eürecho del mar de-Arabia, 
por quanto ciñe con fus aguas muy 
gran parte de fus playas. El tercero le 
llaman Golfo de Egipto^ tambiedel 
Occeano que cae entre los dos mares, 
l a r h . A M Etiópico, o Indico El quarto nobre, 
Apoftol.e.7> ^ue comunmente le dañen Europa, 
y en muchas partes de la Africa, y Af-
iia,csmarBermejOjORoxo,fobre q 
ay variedad de fentencias. 
3 El Eienauenturado S. Geronimo 
en la Epiftola 1-7 ad Fabiolã, expli-
cando eftas dos palabras Hebreas, lã, 
Suph, dize, que Iam fjgnifica lo pro-
pio que Mires , y Suph fignifica 
. ¿r«w;y afsi lo que los Hebreos llama-
uan Iam Suphjos Latinos llamã Ma-
JtidraMif re Rukrum , Mar Bermejo. Y Andres 
fa Mafsio,efcriuiendo fobre el capitulo 
fegnndo de lofue,dize,Que*él mar Bcr 
jiiejo llaman los Hebreos,Mare Suph, 
por cierta yerna que fe cria en grande 
abundancia,y arroja a fus orillas,cuyo 
nombre anota vn Autor graue, por ef. 
tas palabras:U -jcifiue in li¿íorf, fine ¡n 
fmdo mart s , ejftqut eruatn trtunitam, 
/oflgar» ¡ q a t m vern/'cule appellant 
c» • A';gam,cñoes,Ouat. Ytratando el mi{ 
1 ^ * ? " ' mo Andres Mafsiode la expoficion. 
" de S.Geronimo, ni la aprucua, ni re, 
prueua 1 refiriendo el parecer de Vra-
nio., que dize llamarfe afsi efte mar? 
porque parece que fus agms reprefen-
tan con la reflexion délos rayos del 
Sol , el color roxo , o bermejo de los 
montes de que eftà cercado ;los cuà' 
les por el caíor eftan abraíados, y ber-
meios:a la manera que los Turcos lia-
• njan al mar Egeo,Blanco,y el marEú« 
xinb losCofmografos.Negro. 
4 Eftrabon refiere varias fentencias. 
l i a de Antemidoro concuerda con la 
4e Vranio,aunque feñala diuerfas cau 
Efirahonji fasdçftc color.Gnidio Qela,dizeEl-
ir* «tf* tfabofijgnç dçxòefcrito én fus hiftot 
f tñpfc tx i 
hmt. 
riasjquevna fuente , cuya? aguas ion 
roxas,defagua en efte mar , de donde 
toma el nombre de Bermejo, que pa-
rece concuerda con la de aquellos, ^ 
dixeron tenia efte nombre, por hs mu 
chas aguas bermejas one entran en H, 
cuyo color toman de las barracas por 
donde pafían, y tierra que les roban; 
pero aunque todo cito fea af i i , pireec 
que no pueden eftas auçnidas ha^çr ta-
to efeâo que 1 o tiñan»mas que en po-
ca cantidad a lo largo de lasphyas, y 
folo en el tiempo que duraron en el in 
uicrno.Y vemos,que en todo tiempo 
eftà bermejo, y mas quando el Ciclo 
eftà fereno,y reberuera el Sol e n fus hõ 
das con fus rayos. 
5 Nacforo Calixto, Y otros Auto, 
res afirman, que tiene efte nombre» 
por caufa de la fangre que losEgipcios 
derramaron quando alli murieron,yê-
do en alcance de los hiios de I(rael,cõ 
feifeientos carros armados, fin otros 
muchos de menos coníideftcion, de* 
notando con efte nombre de Berme* 
jo,el grande caftigo,y muertes fangrie 
tas que tuuicron pailaIK!ole. Las pala, 
bras de ]SJizeforo,trí¡fando del rio N i . 
lo,fon:Alexandria Pít/t/mCade Gbri? 
BiAno rttm eruenttttüm prátotíflfe fptcW 
mariRubri Que m Alexandria cirio 
]SIilo,parecia vn mai- Beirrrieio, con la 
fangre de muchos Cbriftianos marti-
rizados por Chrifto.Y ladiuina Eícri-
tura refiere eftas muçrtes,por eftas pa-
labras: Rtfpiciens Dominuijupe* UfirA 
tSgiptiorU interfecit exerc'ttum eor&i 
Y en otra parte ; Euagimba gUd'*** 
mutn tnterficiet eos manus m**. Cerca 
del amanecer, mirando él Angel poj 
la columna el exercito de los Egip-
cios,començò^ comoinftmmento,^ 
mano de Dios ̂  a h i e r en él vn gran-' 
de eftrago, matando los hombres, y 
traftornãdo Jos carros déniñüeh 
fe fentian ir a los ^Ci$p£¡&ü?riáo&t 
a lo que parecc.ia tferíály tragandofe-, 
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:r¿t.Y Autores gfaucs también afirman 
.'•ti- -qne duran haí í a el ¿ia de o y , afsi en la 
Jieiátuy ab pi.aya. y ribera del mar las veíligias 
-$giiU.i?L^ por¿onde paílaton diftinta >y clara-
hãcvtrfum» :mente;comocnelfuelo, y profundo 
deliuar^raílros ciertos deñecaftigo, 
•y que íc ven en entrambas partes los 
¿xes partidos, y las ruedas quebrada^ 
<le los carros:y que íienturbiadas aca-
fOjOdeinduftria, las aguas eftoruanía 
.viftadelos que defde encima miran 
•losdeí'pojosmiferablesdeíla vitoria^ 
luego fe tornan a aclarar, y moílrar-
i los patentes, para que los que no de-
.prenden a temer a Dios,por lo mucho 
que laFè predica de fupotcnc-ia, 1c tie 
bien a tóni tos , coneiexemplo, y do-
G m . f u r ^oroí"0 efpeaicuio de fu irapaflada, 
. -V- AísilocfcriucGregorioTurònenfe en 
Dfofof, y^y. el capitulo'! o. del primer l ibio.Dio-
refíĵ  .doroTarfenfe,Maeftrodcfan iuáCri-
íoftemo > referido por Lipomano en 
-fuiCatóna^fobre-çl capiculo 14. del 
PMl.Orof . Exodo.Y PáUioOroño,Autor grane» 
en el libro de fu hiftoria,en el capiculo 
i odo refiere larga,y latamente. 
* <S Y no tendrá razón de dudar de la 
fc A ' ru fidelidaddeftos Autores,quien coníir 
j t J derate que halla los tiempos de Beda 
deLoeuSan Cc conferuò cntera, yfin lefionlahi^ 
or. cap.4. gUeraenqUCfcdiZ€ qUCfea}lorcò ju_ 
das, como el mifmo Dodor lo afir-
LKi.annal , ma. Y l i hetnos de creer a Cornélio 
l . ic i ío^n tiempo de. N e r ó n , fe timo 
por prodigio quefe feeaíle de repente 
otrajdpbaxó d e puyas ramas íc auian 
i ' criado Rómulo, y ̂ m o , qnçfe auia 
- -í u conferuado ochocientos y quarenta 
lóptpb.tñf: 'añosfmlcfián^Y l^que mas;admira 
mtiq.c. 12. q«€todo,csoira!lo$i;pho,aS.Ji"eneOj 
Irefuusylt.^. y Tcrtii l iano, que .cftaaa emét ica fe 
t .$t. Tert tiempo la eftatua.de falen que fe conw 
inSodovi, ' "irtioSaraJamugerdeLpth^lafaMi 
da de Sodoma,entS:e ei monee Engad*. 
d i , y el mar Muerto ? y que cada mes 
pâgaua el tributo ordinario delaTan-
gre meftrna , íío poderfe temer que 
; iuia de faltar en muchos'añoscl pa-
' % dron de aquel caftigo; porque íi algún 
< ¡ ^íniriíint4e la mutilíiua pierna, o bra-
ço,luego fe boluia a reintegrar por or-
den del Cielo. Verdad fea, que no fe p p 
ruede llegar adonde eftà, fin manificf " ,' , p-* . r 1 , • 3 1 titirtao luí to nefgode la vida, porque es lugar . . 
inaccefsible, por la gran multitud que ' .J1 * í{ ' 
ay de Negros Biduinos, y Arabes, hõ- ¥j'. 
bresfaluagcs,crueles,è inhumaaos;dc Z97' 
mas de las muchas fieras, y animales 
poncoñofos que en aquellas partes fe 
crian.Varias caufas dan deite tâ grane 
caftigo los Doctores, fola vna referi-
rè,porparecernie que concierne coil 
el caftigo dado por el Cielo. Y es, que 
quien timo ojos pata ver curiofamen-
te el acote de Dios, a la mlyordclas 
inmundicias, como que no fueífe na-
da, padezca (aun en riempo que no 
íiente,ni padece) la pena proporción 
nada ala culpa, acabe por inmunda, 
mas no fe acaben en ella los raftros de 
la inmundicia, fin fer poderofa tanta 
abundancia,y continuación de fal, pa 
ra atajar algún dia femejante corrup-
ción .Verificando-fe, que por los filos 
del pecado , por ellos entra el cafti-
go. Per quaqmspiícat ,ptrb<sc & tor- Sapfâ. a, 
quetttr. n . i 7 . ' ' 
7 Y quien a cfto ni a fus Autores no 
diere credito •, tapoco lo daràaotroâ 
muchos de'gran autoridad, y ib i qiie 
afirma, que eftà junto ala gran ciudad P . Ft.Btr' 
del Cairo la higuera ( boluamos otra do ítaÜm 
yez a ella, que nos dà materia de gran Fiâ ge k í h 
des erudiciones, y marauilias ) que re- r a f a l ? , ^ 
cibio dentro de fi a la Virgen N.S.cõ ^S i . 
fu qucridoHijo, afán lofephjy alaaf- * 
ni l la , quando los foidades de ;Hero-
des ivan en fu feguimiento, el cual 
bueco permanece eidiadeoy abier-
to en medio dejla higuera.-cdfa § pénô 
admiración, y no menos, que es cier-
ro , q ninguno ̂ uedé entrar, ni pafíat 
por èl,fi 110 es Chriftiano. Hállanfe en 
efte campo vhas pedreçuelas, dize el *ag^9S' 
mifmo Autor, comogarbancos, que 
llaman de nueftra Señora:y fiiééráiif. 
terio, que pafíandola foberana Virge," 
eftauan vnos hombres fembrando gar 
banços, y fu Mageftad les pidió vnos - ! 
pocos, y ellos tclpondieron,que nor ' 
fern. 
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fembíauün fino picdras.y al punto los 
garbançcs fe conuirtieron en piedras. 
Í7 mlfmo Que mucho hizieíTe la higuera lugar 
lAutor, paa. para efeonder a lefuChriño, fi toman-
2,22. 223, do fuera de Icrufalcn el camino a la 
2.24. buelta de Beien,como vna milla,fe ve 
en las ruinas de vna dudad , que anti-
guamente fe llamó ludà, vna Iglefia 
-de fan luán Bautifta, que primero fue 
cafa de fu padre Zncarias, donde cftà 
vn pequeño lugar,cn el qual finta Ifa • 
bel le efcõdio por temor del cruel He-
rodes : y vna piedra q fe abrió para re-
cibir détro alNiño f?,nto,ñ es la mara-
uilla. N i por cftoquiero afirmar, que 
también la higuera milngrofamcntc 
hizo tan gran Inga; al Señor, pues pue-
de aner fido cofa natural. Acuerdóme 
ciucr leido en Plínio, tratando del ár-
bol antiguojllamado Plátano (árbol 
que no fcaífemeja en manera ningu-
na alos Plátanos,o Plántanos de Gui-
TH9.Ub.12. nca,o Perú)dize pues, que tiene tron -
tap.i. -QQ tan grande, y ramas tan efparcidas, 
que LicinioCapitan Pvomano,comio 
con diez y ocho compañeros dentro 
de vn hueco de vn-PIantano deílos, 
F . fy'P di m aplaca_ y qel Emperador Cayo 
Acojts ¡tb^. c o g u l a fefcntòeon onzeeombida-
f.2t./. 24S dosfobreíos tamosde otro Plantano 
4«Juh*fc »A en all:o. v alli fes.dio vn fóbemio ban^ 
turalyymO' quete. L o que mas admiración m é 
t»l áe Us Ín caufa en e^a ^ t e ? ¿S ¡Q que cuenta e l 
• • í ad re lofeph de Acofta, que acabo de 
citar a! margen, cuyas palabras trasla-
daré a la letra, por quitar toda fofpe-
: ch'a de encarecimiento , o exagera*, 
cion. Algunos deftos arboles ( dize) 
AcoftaJib. 4 fon de enorme grandeza, folo diré de 
c,So.f,269, vnoqnceftàenTlacochauaya treslc-
,. . guasdeGuaxaca en laNucuaEfpaña, 
Éfte midiéndole a pofta fe halló en fo . 
lo el hueco de dentro tener nueue bía -
ças, y por defuera medido cerca de la 
raiz diez y fels, y por mas alto doze A 
eftc árbol hirió vn rayo dcfdé i o ^ í t o 
por elcoraeon hafta abaíco,! y dizeti 
que dexó el hueco que cftà referido. 
Antes de herirle el rayo,dizen que ha-
i h fombrat baftànte para mi l homv 
bres, y afsi fe juntauãn alli para hazer 
fus mitotes, y bailes,v fuperíticiones; 
toda via tiene rama,'v vcrdpr, pero 
mucho menos. Nofabcn qucefpecie 
de árbol fea, mas de que dizen que es 
genero de Cedro. A quien le pareciere 
Cedro fabulofo aqueile, lea lo q Plí-
n i o cuenta del Plátano de Licia, cuyo 
hueco tenia ochenta y vn pies, que 
mas parecia ciu>iia,òcàía,qiic no hue-
co de árbol , y la copa del*parecia vn 
bofque entero,cuya íbmbra cubría los 
campos.Con efle fe perderá el eípãto, 
y la marauilla del otrotexedor, que 
dentro del hueco de vn caftaño tenía 
cafa,y telar. Y del orro caflaño, o que 
fe era, donde entrauan a canallo ocho 
Jbombrcs, y fetornauan a fi l ir por el 
hueco del íin embaracarfe. F.n eílos 
arboles afsi cftraños,y disformes exer-
citauan fus idolatrias mucho los In-
dios, c orno ta mbien lo v faron los an-
tiguosGentiles,fcgun refieren Autores 
de aquel tiempo. Haítaaquieítegra-
ne Autor. 
8 Otros dizcn,qucErithraRcy,hii0 
de Perfco ,y de Andromeda, uiuo fa 
Imperio en aquellas Regiones), qae 
cft'aüan cercanas aeílemar, yquedeiC 
te Rey tomó eí nombre ¿ y fe llanaa ea 
f r iego el mafe "Eritlireb : y también 
porque en él pereció ahogado; y con-
fírmafe con lo que dizen algunos, 
ejucen efte mar ay vna Isla llamada 
Tir ina, en la qual cftà el fepulcro del 
ReyErí thra : y los Latinos oyendo, 
qüe los Griegos le Uamauan , Man 
iÉrit>>euni,\eliamarõ Mure Rubrum,o 
ya engañados por no Caberla fignifica-
cion del vocablo, Britreum.o ya (co-
m o pienfan otros ) porque nritrmm 
âgnifica lo propio que Bubrum. Vario 
dize fe l lamó Bermejo, refpeto dela? 
aguas que lo fondero la caufadaflfea, 
vetano,y ntteftrosCoimbricejfeS,que 
a i z e n í e ? l a s a r e m ¿ d e í u ^ d o , q u e 
tííàn coloradas. 
9 Todo puede fer, pero lo que aora 
comunment^orre/es.queeftemar 
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% g 8 Tom. de Infc. ^thiop.fal. 
ta de Portu 
v h , tyariais-partes'jpor caufa del mucho co-
' f'sn e iSl -bcrmc/o quccda en lo profundo 
í°r. ' " ^ I f á l f o s j v aísi'no fe demueftr.i todo de 
¿ t j o p t a v r t e ^ ^ coIol%íiI10 dondc ay cfte cot ú ^ -
tJ.,c.zo. (házc parecer la mifma agua bermeja-, 
Ludoutcofo aroxçí c0n iarcbcMcracion dcl So]j 
M*O atrt q i ianaolasar ías cftanciarás, y efto 
enjus. na m o baftá ,paCa ^ comunmente fc 
M&tiõntt^ -vcnfiquellamarfc cõ toda propiedad 
í t b . i . r . z i . m^Bermejo. Efta experiencia hizo 
luanas ^ I u m ¿ c C a í t r o , G o u e r n a d o r 5 f u e 
rrosC.irmiJ.te laIndia? quando dc proporito le 
íCO^rio ca fi todo cõ vna gruefla arma-
da}como el mifmo refiere en fus Co-
•Jhetltarios GcografoSjque hizo dc to-
-das eftas tierrasjdonde dizc,quc en los 
•Jugaresdonde veía eftas manchas ber-
4ntííts,"-:ha"zia çabulliralgunos,que pa-
í^éfte-'cfecio Ueuauá, losquales llega-
<Íô"allDndop-ira hazer experiencia, q 
ÍMa-iacaüfo 'de aquélla variedad de 
cfstíórás'vfecaron muchos pedaços de 
. íDtiim'lbermeio , que arrancaron del, y 
, , ^ «¡firmaron, quetodoelefpacio qarri-
baaparecíaberme/oenla^aguas , co-
* «rè^jpndia àbaxo de aquel mifmo co-
'* > ./.* r á b Y tengo para m i fer engaño el que 
Plw. i i .^ i ' . i íêtc fcr eftc el parecer de PUnio, pues 
eap-z^ . -áízc : Certècoraliuni, qmdin Rubro 
i msrigijrnitur nigriusfó . Y en cí libro 
. ^ ifexio dà muchas razones del parecer 
^ m v c i t ^ y en el dcztmotercio dize: 
X r * * ? ^ ^ % \ ^ & . n t m « r \ b m tft. Y fieM 
Éiátóç}^fq«íés.vy'arcabucos, que 
' v̂  ¿ n t e ^ t ^ í t o c t l é í d f c . c o r a l ! L o qual 
smtehos tíiS^riãdòreSí compnicuan, 
*" ̂ < E O I I aquel^al^*feri^ofo -lUgàr de k Sabi 
Sap* i P. ««.'-daiS^quc Üíz<: afsi': Mam nuhet ta/Ira 
V.S.videin- -f&fumobumhritbat&'ex aqua^quétan. 
fray lib. j .t. itmnattfiwa;¿trida apparuit, ¿y in ma-
23 • nu. 5. y /rtgtibro v ia fine impedimento , façam-* 
part.z.U. i , p ¿ t germinanf de profár,d> nimio s pin 
t.zo.n.q. , .fuethomnis natío tranfait, quatege-
bsttff tua nidnu íb iè tn ie t tua minbi* 
"'J* MWra 'Donde vemos * quepaf-
ŝ „ fendo los hiios de Ifrad pot el mar 
'" ©«mejo,líos dize él Efpirim Santo^q 
gtiasíes dieron paflb franco entre 
^ábñmdofc vn camino port\ 
m:>r,o doze caminos, para cada T r i -
bu el luyo ( como algunos quiere por 
aqueilo del Píalm. 13 5 • 13 • Q^i dmi. 
Jiltunre Rubrutn m diuifiones,) Y que 
el efpaciofo campo del mar, en fu pro 
fundídad, producía muchos arboles,/ 
ycnusyy que alli vieron las marauiílas 
qucDios obraua entre las aguas,diuer-
fidad dc monftruos marauillofos, y 
mucha variedad de arboledas. 
10 Paradcmoftraciondcftos móf- TuanHoter 
truos del mar,pudiera alargarme mu jgentf ^ 
cho;pcrofolo diré, que ciertos pefea- tedefurú 
dores licuaron a la Ciudad de Haeriê, t¡QnJmk'„ 
ciudadamplifsimade la Prouincia de /¿/ J . I 
Olanda, el ano de 14.03. vna mugec A,/ , 
manna,defnuda,y muda,quc la halla-
ron en vn lagodefte mar, do laauian 
arrojado las ondas del Occeano. Y no 
ha muchos años,qnc en el mardeFri-
fa cautiuaron otro hombre marino, 
con barba,pelo,y cabello , como no-
fotros, que fc enfenòa comer pan, y 
otras cofas.Y d año de 1531.cerca de 
Jaciudadde Elepochen la Noruega, 
pefearon vn monílruo del mar, íeme-
jantc en el habito a vn Obifpo. Y en 
aquellos mifmos días cogieron otro 
en él mar de Genoua,cuyo retrato d i -
ze cftc Autor que ha vifto Y en el año 
de i5 62.cuêtamieftroEtií:ebio,fevio PiTaanEa-
junto a Nicea vnabeftia marina/eftu./f hio Nierí. 
penda %ura:fuftetauafe en doze pies, btrg arief* 
tenia vna Cruz atrauefadáeii las efpal- Fiiofofa, y 
das de cabo acabo;y en las eífremidá- Te/oro de na 
des della parece tenia fu cabe^a,o par-, rauilhi de 
te della,porq fc vio en las quatro patn. la natunle-
tes opueftas en cada*ia,vna'oreja, y, ^ ¡ibíJ. f, 
vn òjó:eftuuo en;tiQrra tres horas, jun- 17 . pa?. 92. 
tofegenteinnum€r*ble:pa:ra"eogcrla, £1.4;^.,. 
Ò matarla: mas ella con vna larga cola pap.ioS. 
q tenia mato a muchos^no haziêdo-
la daño de conílderaciõ las efeopetas J 
í t reítituyò ál mar falua,y fegura.Qai© 
duda q no fe vieflen allí' entre táni í i -
numerablcs monftruosj los de mayor 
marauiila,como los Tritones,dequie 
nes la fama,^ es mas blandaq v-ria cea 
ra,parafox¡ar qualquier mêt i ía , los h á 
vendido por hobresí Cerca dé lo quál: 
fe 
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fe duda, fi ay femcjatites monftmos,y 
auicndoloSjíifonhóbresíAqcíigo ,jq 
tan cierto es lo primero., como falíb 
lofegundo. Son monftruos marinos 
.con forma huinana,de q eftà poblado 
•ei Occtano.Y fi clOcceano, porqno 
el mar Benneio? íiendo vn mifmo 
mar,como hemos viílo.Y quando en 
el no fe hallaran, quien dúdalos trae-
ría Dios en cita ocafiò para demoftrar 
fu grandeza. Y defeendiédo en parti-
cular, fe vio vno antiguamente con 
grande admiración en Portugal, q ía-
-lia del mar,en propia figura de hobre, 
tocando cô la boca vn caracol, Y mas 
reciente,el año de 15 2 3 .fe topó en Ro 
ma en la ribera mayor vno con las fe. 
ñas con q Apolonio en fus Argonau-
tas defcriuiò al Triton. También los 
q han ido ala India Oriental nauc-
gado la mar defta Occidental,los han 
.encõtrado,como eferiue Pedro Már-
tir, y Francifco Hernãdo en fus manu-
fcriptos.Draconcto Bonifacio tábien 
afleuerò,qvio vno en Efpaña,qletm-
xeron cõfemado en miel defde lo vi-
timo de Mauritania.Demonftrato ef-
eriue,q vio otro por fus ojos.Lo mif-
m o ateíligua Paufanias,de vno que fe 
moftraua muerto en Roma.Scaligero 
citájCntte otros teftigos de viña, de ef 
tos monftru os, aSebaftian Garado,a 
-G0llantinoPalcocapo,y a Valerio Te 
rifa Valêciano.Ló miímo fe ha dede-
zirde las Nercides,q allien aquel me-
dio efpacio aparecetia, como monf-
truofos pezes,cõ el medio cuerpo an-
terior mugeril.En tiempo de Augufto 
las vierõen Frãcia,y tambiêen Portu-
gal Eliano eferiue , q fe halla cerca de 
Trapobana.Maífario ateftigua,que las 
hã vifto los nauegates Pero fobre to-
dos cftos es iluftre el teftimonio de 
AiexádroNcapolitano.oiie citaa Teo* 
¿oro Gaza,que por fus ojos las vio. 
, n Puede fer tãbien no pequeña cõ-
firmacion de todo lo dicho, de las ar-
boledas^ bofques defte teatro de pro 
digios,y prodigiòfo map,el referir en-
tire t«os,otros tcftigos,y Autores, dig 
nes de toda fee: loq,comotefl:igode 
viña puedo afirniar,q he vifto vna , y 
muchas vezes,fiéprc con nueua admi 
raciõ,y cõfuelo,en eftc puerto de Car 
tagena de las Indias. Adonde vna pr- ^ t . , 
quena Isla,por nóbreCares,haze díui ' f f j * 
fiondcdosbocaSjlavnaprincipaLv^ *" e'e . 
entrada coma a los galeones, y flotas /, 
q vienen de Europa^la otrafólo co- *e * m j ] 
mü.y masfrequéte alos bateos, v va- » * "*> ra 
r - - • , demoao, out los mas pequenos , q tiene por nobre " . 
Bocachica Defde la qual, por efpacio j coneei* 
de dos leguas, q diñante defta baía fe ' *rena-> 
viene cõtinuando,cõn5odcrada pro- y " 0 ™ 0 ' * -
fundidad,fe vccreditos,yfcmcianças * d'mas 
de lo que dezimos nos dexaróefenro P'^» Porto 
Teodoreto,v PUnio,cõuicnca faber: I*1*'y1»0?* 
Infundo Rvbrt fiwaivtuerejauros, olt- . 
uas,frulicti mfignUui'wt ttrnorti cubi 1"Ar * ' * } * * 
torn. Que en el fuelo, y profundo del l,la> 
marBermC)0,ay feluasjy arboles fruta NT^UNPEN,» 
les,dehafta tres codos los mas altos:q i ! 
. _ .. ., j _ I .i.:r. jr i t Ttod.q. 25. en lo mas baxo del abifmo eftan dado 
in Exodutn. vozes,y aclamando la omnipotencia p.. 
del Criador,q no folopudo, fino q de l^'jr,diin 
hecho crió floreftas,)ardines,y arbole 
das entre las aguas, fin que tanto r i e g o » " ' * 
las dañaíre,ni tato ríefgo de comete^ ' ' 
y raud ales las impiditíífe en fus âuifiê-
tos determinadps por elq4«s diè tiál 
naturalcza.He vHktfftncfyeii el dictío 
puefto,no sé fi digavná áifombra het-
moíifsima de varios, y diuerfos lazos, 
flores,y coloresjoíi vnaprimaucra fe 
cunda,ya natura^yaartifíciofaen los 
jardines, y frutales mas cultiuadosy 
aísiftidos de la naturaleza, y del arte* '; 8 
Lo cj puedo,fin cncarecimiêtõ,ana4ic 
es,^ quando contêplo entre lo cfpeiaw 
do,claro,y trãfparête deftas aguas, he-
ridas cõ tcmplidos rayos del Sol, la di 
uerfidad de arbolillos, la variedad de 
flores,y hojas, lo ordenado de fuspM-
teles,y viueza varia de colores, hágo 
memoria de las veies q ya en lienços, 
ya encera,yaenpluma,fevérejnenda 
dos,y contrahechos péíilcSjiardines,^ 
floreftas , por entre vidrfeías criftali-
nas.en varias parres,y cafas dé capo? y 
au Igleíias,afsi de$"paña,coraa de It* 
lia. 
¿ia,)" t&dalurô|jà> ;pero cõ tanta difew 
^êcia)coôio ai flato q es pintado a lo 
iviuo ideio ar t i ík ioío a lo natural; y 
:¿c lo remedada, y «otrahecho , a lo q 
es propio,y-verdadero. Bieácc ho dc 
ver,q fingia tãbicn d Sol , como en el 
Ir is , algunas colores delas muchas q 
iiierecreauálaviftavya reberuerando, 
yahinendo., no íblo Jas aguas, ílno la 
n grade variedad de cuerpos, y confafo 
vulgo de cofas que en la grã plaça del 
^profñdo eüádeita'madas en cíle fitio; 
' - pero no ay duda ^ dana vidaalos va-
' ..ri05,y apacibiescolores, qrealyy ver-
daderaméte fe halla en el nácar de ta-
tas ièõchas ven lo artificiofo de tantos 
^ caracoles,'vnos-blacos,otros pardos, 
otros dorados,y-carmeíi.es • en lo abu-
dãtc del mariC«j,<.yeraa,y hojas-, y ef-
1 rtos athaliUosvqf or fi íoios, fin q pu. 
* íiefle el Sol de fu ¿afa- mas qla luz,dã, 
' ~„ fuera del agua, bailante credito de la 
* verdad de Us colones, çn tan apacible 
: • * primaueraenTomdazona,qnoay difi 
} ••*'*V,'*'"" " .cultad qno vença el q lo puede todo. 
' " ' • i a Sõeítos arboles,como pintajPh 
y l i i o , los del mar P^oxo: M*gnitudim 
* ttrftorücutiiHrum. Los ij iayof^dea 
dos,o tres codos, y aüque los mas de^ 
illxís faleñ blancos, pelados, y llenos 
í4è:#ííiijantçSja manera de aípas de ve-
_f![ack>«,noiblo en ello, parecidos a los 
jadjoliitossoyiCíuas., coronopos, de q 
- tkimmeiasciontambién Plinio. Pero 
F u n . h.zx •?tiiui£ihQ>,iôí>*fpio acpnipañados, y vef 
e. 16. « . z i . ^ d o ^ x l e ^ i ^ Í fin¿>:c!pnrfmtillas,co-
fAp. 19, mo de-ci^reSiO Iv.biHas fílueílres, con 
igraridiftiRciOEi ^y abundancia, de ra-
•mas^y raizes •, todoándiciosWtantas 
-pa%tès hethetogeneas, de que no erró 
^ í i l o f ó f i á . Plinto, quando dixd: In 
fárido Rkbri filxas vwer'e.SiyzLÍh inte* 
t o n o fe cftendío amas que a lo meta. 
>foricoípue&aunque prefumo de con,. 
jeturas,que por el troncò,y partes ma« 
ivezinas ala tierra, y cieno en que na* 
cen^e aumentan ab extíinfecQ , y por 
4ufta pofTefsion de alguna yeraa¿y t ic . 
f^q11*5^1^1*0^^ incorporada^ y que 
ftímcoimiçtièndí) en fu maíe j i^ pe* 
ro ño fe puede dudar tener nutriciofi 
ab intrinfecojpor fus venas, y por fus 
raize5,como todos los demás arboles 
y plantas,diftintos en efpcçie, y que íe 
crian fuera del agua, paes van ílibicn-
do hafta fu termino de magnitud; y 
vemos en vna mifmaefpecie,vnospc 
queños,y otros mayores,que van cre-
ciendo con admirable proporción, ya 
en fus troncos,ya en fus ramas, hojas, 
yrirutiHas,muy apartadas dela yeruír, 
y de la tierra en lo mas puro, y claro 
del agua : cofa también que haze eui-
dencia,de que ho fon, digámoslo afc 
{i,en fus principios embriones de tie-
rra, y lodo , que jas coT-ríentes, como 
con buriles, y Cinccksr vayan labran-
do,:y difponiêdo en fingidos,y remen 
dados arboles, corno tal vez vemos, 
quelas aguas con fus violen cía ŝ  y po-
der , hazen formas, y figuras eftrañas 
en peñas viuas y durifsirnas, quanto 
.masen las peñas blandas, y fáciles, a* 
.donde como ed cera, y en yeio, es 
-muy ftequentc" el'fabricarfc eftatuas, y 
varias figurasen dc/treza,ni ayuda al-
guna del arte , y-manos j i i n o que fon 
.verdaderamente arboles vitales, folo 
diftintos en efpecic dé los que comiU 
mente vemos en la tierra. , 
T ? , La materia delta prodigioíaaft-
boleda,pudieram.ós en alguna manes-
ra dezir,no fer otra que la de las arbo-
ledas del mar Bèrmejo;pues íi eítos a i 
boles fon piedras preciofas , y corales 
roxos, aquellos,fon de piedra fin pir«i 
cio,y corales blancos, a quienes folo 
falta el aprecio , y la feftimacion. Sus 
principios parecen yeruas , lama , y 
marifeo , qué fe và. coriuírtiendo en. 
hojas,y raizès depiedrá (cofa rio nne-
ua,como di j imos, y cada dia vemos 
«n eftas partes de aTboIés,y leños, que 
<:oilel tiempo,y agua fe conuiertê ea 
peñas) poriasqualcsraizes va creciS^ 
do efta marauilla, fiemprede piedra, 
mas en viílofo,que no fumptuofo e d í 
ficio,:mientras fe coferua en lasaguasí 
guarda fu verdor en las hoias, y fublã- , 
5iira enlas ramasj cuerpo.-mas en fài 
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Candóle del mar a la inclctneciadeile 
aire tan hutnedOjy alosrigorcsdefic 
Sol tan ardiente, que no perdonan, 
n i aun al hi erro Juego fe puede dezir 
deftoS arboles : JRttbrctwdicres shore 
'antique', y lo que dixo de las margari 
tas, y piedras preciofa? Plinio -.li/at 
eoliagaudere,Sole rtth'/cere^Shreqat 
perderé, vt ptwus ht^r-pnam. Pues fe 
van poniendo pálidas, y smarillas 
como la cera, y cuerpos humanos 
defte clima,que a pocos dias pierden 
jfn natino color : pero one hincho,íl 
laun las piedras truecan fu color blan-
co porel pálido,en faliendo alí!Írc,y 
al Sol?Mas yo digo,que vale ta bien, 
O mejor el argumento de los cuer-
pos humanos a eftos arboles, y floref 
tas de pied ra , por lo que fon de deli-
cados con el deflf mplc en que fe ha-
l l an , pues parece arboles de alcorça, 
ò de vidrio , fe^un la facilidad con q 
"$c cue fe quiebra en no les monefea-
do con gran tiento, y cuidado,fien-
do afsi, que en el fonido, fi los toca, 
parecen de metal bien templado, y 
añ materiaide aquella loça preciofif-
fima que fe haze en la China,no me-
nos feñora que eñimable. 
14 Sfto baña para vha bretié rela-
cion,fino cor tacõf i ímaeiondcloq 
airemos dicho del mar Eermej'avy 
fusprodigios, y no menos paraq íc 
entienda, que-la relación q hizo deíle 
milagro natural,y virtaapacible alP. 
I t u dePin eda, c o mo él ñi ifm ó fe fíe -
re en fu Salomon.ftie tan vcridica,y 
tari lexôs de encarccimietos.è hipér-
boles que con pintarla cotan viuas, 
'líb' y tan rctor'cas colores, fue en fin pin 
. 3. c .23, tura^ ja mns yiua es,reípeto de lo v i 
uo, muerta: com o explicó la boca de 
Oróla fentencia de]S:íluadõr,cnque 
prefería los colores por natiuas d í l 
- l i r i o , á los colores, por cÔpueílos,y 
' ártifkiofos de los veftidunrs' mas r i -
- -cas.y viftofHS de Salomón |3e fuerte, 
Ckrifojt. Ad -que^ intcnt:0 pudiéramos dezir con 
tumlotum. ch r i fo í t omo: Çuantu $(l*t à verity 
Matb.6.29. ft Menáafiií itAttitim iihrum Sahm-
Eduardo 
Ternandio. 





nis ve/Iimentofum ami£it}ii& horum 
quoqyflotur» difcrmfinteriacet., & c . 
Nicab vito qui de viflore vitfut 'ft Sa • 
}úrxe)n,4liuw vero inutnitar iwitatuí> 
fed omnibus pariter ctfsit. Y porq.no 
cedieflea nadie nueílro mar Cecéa-
nos quiê cede los mares todos, dif-
pnfo ttmbien el Autor de la naturaie 
zít, queen eílns nrboledns.comoen 
Iasde!RoXo,fccriafsé,no folo aque-
llas admirables, y monftmofas cule-
bras, de que en fu lugarhizimos men 
cion,íino tãbien otros varios, y ma-
rauillofos animales,y monítruos ma 
rinos. 
C A P . X L I I . 
P r o f i m e e l c a p i t u l o pajfado* 
y t y a t a fe d e l m a r M u e r t o ¡ d e 
donde t o m a f u c o l o r e l m a r 
B e r m e ) o , Ae l a s p r i n c i p a l e s 
J s l a s . y p u e r t o s d e f i e m a r B e r 
me)o , y d e l f e p u l e r o d e l ; 
m a l d i t o , y c o n d e n a * 
do M a h o m á . 
FJs millas de la de;fcomuíg5 
da ciudad de Íericò,y otras P . P r . B e m : 
tantas del Tordã eftà el mar Italiano via 
Muerto, llamado por otro ;* de lerufa* 
nombre lago de Afpalto, o mar fala- ltn3p. a o j . 
do,mar de fal,y de falinas,el qua] di^ 
uide lá Arabi a de ludea ;fii. anchura de 
• Poniente a Leñante, fon fefenta nií-
llas, y de largo tiene cinco {ornadas 
de Tramontana al Auflro..Maslofe. 
pho,nobleMiftoriador,di¿e,quefon 
586 cíladios,michazen73. millas,y 
dos eftadios. Es conftantc opinio de 
muchos,q dizen fejutitaconcl mat 
R o x o , por caufa.de lasaguasamar-
gas de Mara, como fe lee en el Ex o- Exo^ J ̂  ^ 
do. Son las aguas deftemarefeuras, 2 ¡ ^ 
tetiebrofas,efpcfas, fudas como bo-
ca de infierno,faladas, y amarguifsi-
irias, mascjotffil^lefquier agnas. 
Y íbbrç lodo'ííff hediondas, que 
C e pos 
s 
: i0m.de Iníl.iEthiop.íaL 
hot íu m i l olpr,cl vali ellamadolinf-
trc, es Teco, y cftcril, que ni aun yer-
ua produce dcfde los confines dèl^ 
hafta cldcílcrto Faran, y por media 
jornada de Icrjco .La qual efterilidad 
prouino aefta tierta porjuito juizio 
dc Dios, qiVe auiendp tàntos figlos q 
cl pecado dé S o d ó m à , yGoinorra 
pafsò, l lorap^dia . l i t ier ra lapenaq 
jp,o£ los pecados de fus antiguos mo^ 
radoves le v ino. Y aísi fon los mon-
tes de vna,y otra parte pelados, efte-
riles, y fc'COs, haíta adonde alcança 
¡aaüelhedoí crivei. Con todo dizen 
'Itaues Autores, qeflas aguas mudan 
con admil'acion la color tres vezes 
cada dia avifta de todos, y herida^ 
con los rayqs del Sol, reíplandeccn 
ebti gtah'Váíieáaiá: f que todo'á quâ-
i\>breaguan *, dei^edo qite cofa yiua 
étí'fc háliá'éa'tllát- Solo' 'Munftcrus 
^ae-'fát'é^cM ^roVfttertuliant), ¿ i -
h a w«r^/í»r.MucUos dizen,qno en-
tra el agua del torda éá cfte tttarvfino 
ântésqllègucfe cõfume en i* tiérn-
pero lo cie rto es q entra,-y a poco tre 
chofalc,y feembcucen ella. Crece 
cfte mar Muerto en gran manera^ 
^ W;. 5 guando fe déshazen las nicucs del 
, ,. -\ monte Liuano, y de otros cercanos 
, ¡.a el,y algunas vezes poria inunda-
'; ¿doudeiloManjy del rio laboc, Ar-
toon^arst^y.Pti-QS, y también por la 
lluuia de »<iue defeiende del 
monte Gal^t iy de l i tierra dc Àmó, 
.* de Moab,y "dci Seir. X>£ todos los fo • 
bredichos lugaref. vienen las aguas 
. quando llucue ãl lófcdan ¿- y del lor-
dan al ñiarMuerto, y vltimaiiicntc 
defle van a parar al mar Roxo. Por 
lo qual no parece diriamos cofa nüe-
** , üa,íi quiíiefícftios entender, q de tã-
+ ta variedad de colores como traerán 
Í en^til^* ag^s cauf3rà d color fojo que 
•'i0' 'tiene el n^ar Bermejo. Hallafe çn 
orillasdefte m a r . M u e r t o ^ b é -
,;|j^ranegro,duro, y dc mal olor, que 
M^d^yondo, quando los vieptos 
leuantari borrafca, cl qual tiene m ü , 
chas virtudes, cfpecialmentc contia 
venenó, y todo genero de poncoña; 
Y es prouádo remedio contra eí 
gufanillo que daña los arboles, y v i -
des/porque vntandole los pies no 
buelue nlas. Es tan duro, que no {e 
puede ablandar, fi no es me t iéndelo 
en fangre^y de los Medicos es llama - , , 
¿ o G i u t t m ludaito. Fnel (Icnefis fe Ger,if-H>i 
Íce,qen eftè valle lliiftre, ofilueítre, 10' 
y mar falado, àuia muchos poços dç 
betiimen , y oy día fe ven •.dgunos 
orilladefte mar ; ycevca dcllos vna 
pirámide. A eíle betum fe déue aífe-
inejarel betum que fale de vhafuen-
te , quceiià en la punta , o Cabo de 
fanta Elena , que en el Peru llaman 
Copey. Sirue de brear las jafcias,y 
aparejos, fuplicndo la falta de pez,y 
brea de Efpaña. Y nauegando la coi -
ta del Peril a ÍSJueua Efpaña, fe halla 
en la isla de Lobos otra fuente,o po-
ço del mifmo Copey , o betum, y 
otra fuente, o manantial dé alqui-
trán. El que qmíiére ver muchos íu&nBufek 
miíleiiòs,y prodigios deílc frlarjlea NiertmbM 
a nueílro feufebioNieremberg. miraçulis 
z En la entrada defte mar R.ò<- natutt ttr. 
xoeftà ft tua<ià la Isla Babel h\an deli r¿ pmntf-
dcfpoblàda, y yerma en doze gra-Z-e, cap. 7* 
dos de alrufáj que tiene en torno dos ̂ 400.461* 
leguas, y difta tres millas de la vna, 
y otra cofta de Ir. tierra firme de Af-
i l a , y Africa. Leuantafe fobre las 
aguas del mar,caíi veinte pafíbs,. 11a-
inola Ptolomeo isla de Dio ro , y ay 
fama, que en los figlos pafiados fe 
¿erraua la entfadi defte mar j l o x o 
con dos cadenas de hierro. Diuide 
fefta Isla al mar .BériTiéjo en dos ca-
nales, qüc llainán puertas; la de la par 
te de Êtiopiá Ü-amán Rosbel, tictíe 
cinco leguas dé ancho, por donde 
las naos pueden entrar , y falir librè-
ínen té , y fin peligro , arritiiàndo-
í c a la Isla, porqué lo demás eílà l le-
no de placeles j ybaxos, queimpi-
¿iéh ía nauegacion a báseles de al-
to bordo. La otra eílà de la parte 
1 
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^áe x^rabiâ, quellaman Arà , como de 
vn quarto de legua. Defde aqui azia 
dentro và corriendo efte mar hafla 
Sues,vlf ima tierra delEftrecho,en d i f 
tancia de qtiatrocicntas leguas de lar-
go y mas de ciento en lo mas ancho* 
Defde eftc para/e empieça Vna bella 
canal, por medio muy l impia, y de 
fondo de veinte y cinco hafta cincug. 
;ta braças «Pero aios lados de Arabia,y 
«leEtiopia ay muchos baxios, reflin-
gas,èIslas,por Lo qual fe nau¿ga cõ grã 
•peligro. Para cuitar cños peligros, d i . 
Aaàfti Gir .^en granes Autores cerca de la nati.e-
titt de Ctfpj .gacion defte mar,quê c'S muy parricu-
def,part. 2, »jar.y diferente de las demaÇ, fucedelo 
cap. 11 .di fu qu¿ en la del mar Mediterráneo, q fe 
Hidrogpíifta ttaue^a fin tomar altura, con folala 
jUi- 1S 7' aguíJ,no ficndo necefíario,atento na-
/ tiegorfe por folo vn canal Y en lò que 
toca a fu longitud,no {ele puede qui-
tat nada, viniendo a dar junto a Da-
miara,no auiêdo mas de diez y ocho, 
o veinte leguas del fin del mar Medi -
tetranco.Por lo qual la nauegaCiõ dei 
- < , ^ :' canal defte mar fe haze de Noroefte^ 
quarta a! Oeftemo obftate que digan 
algunos derroterosPortuguefes,que fe 
. ; nauegade NofbefteSueíle, y algunas 
j, cartasleponende ÍSToroefte quarta al 
ga de Ñoroeíte Suefte: aconteciendo 
aqui lo que les fucedealos quenauc-
gan de Túnez a Gibraltar. Porque eri 
cftaparté Noíoeftea ladgujacaíi vna 
quarta de viento, como parece por las 
obferuaciones quehizó don luán dé 
Caftro,naucgando a la India,y los que 
nauegan en efta canal,no tienen cuen-
ta con la variaciõ de la aguja, fino lic-
uando los azeros debaxo la flor de 
lis,camina por las derrotas que les en-
. feña la aguja,y eftas tienè por verdade 
; - ras, como íi la aguja rió tuuiefíe varia^ 
cion.Puesnoíoefteando aqui la aguja 
Caíi vna quatta de viento (a lo menos 
alprincipio del del mar) el Noroeíle 
quarta al Loefte; viene a fer ia derrota 
verdadera defte,mar la variación de 
la agiija,q es como he dicho, Noroef-
te Suefte. Hafta aquí Andires Garciade 
CefpcdeSjCoímografo mayor delRey 
nueftro Señor. 
3 . Algunas dçftas Islas fon a ^ ^ ' ^ E x e m p t o ^ 
had^s,que arroja humo,y fuego , otras' 
Santos al ciclo. Refiere Prado Efpiri- PfadoEfpi-
íual;, que en ^na deftas Islas iiizicrori r j tml i .par 
afpcra , y rigurof^f caitcficia dos faa- f0¿ +9i eapm 
i os Monges ¿, jiorp^ios, Gregorio E l - 6 t(0¡t J. 
zãrirtO,v Gregorií) Phr»rronita,la qual 
era d e f p o b l ^ d a ^ u ç t i k a , y fin agua,' -
Traíanla los Samos de tierra firme á 
tiempos coijrvpa barca , la qual íe íes 
hundió én vn'a tempeftad . Acabo de 
tiempo viéndo los fiemas xVíoges quq 
no filian a tierra, los fueron a viíitar, 
y los haíláron muertos, h incorrupt 
tos,cfcritas en la concha de vna Tor -
tuga eftas palabras,: El Padre Grego-
rio Pharronita m u r i ó n o auiendo be4 
uido agua veinte y oc,ho4ia;s,y yo paf-
se treinta y fíete fin bebería. Maraui-
Ijados del ca{o,los truxerõn a fu Con-
nento , venerándolos como a fántòs. 
4 De ias puertas adentro defté mar 
Bérrheio,eftà Vn puerto,llamadoBay-
lur, poblado cie ^ ¿ r ó s d¿l R'átno 
de Danchaíi , que confina con el dé 
Adel , o Zeyla. Y e n í o interior def-
tos dos-R-eín^áj -eftá"' vna gran Pro-, 
úinciá,repartida en veinte y quatro fe-
ñorios,^obÍada de Moro?, que llama 
Dobàsj que fon fronteras de la Prouia 
cialanamora, habitada de Chriftiáf 
nos,fujetosal Preftcíuan. Por efta €ío{-
t a d c l m a r R o x ó c f t a n los puertos de 
D^Iec ,quc es Isla Dafalo, y Arquico, 
y la tierra de Macuá, por donde facií-
mente puede aucr entradá a laAbafsi^j 
las tierras que corirén a lo largo deftas 
playas, fon mnfchas pobladas deMo, 
ros Arabes, paftpres de ganado bacü-
no,y m uchas defiertas,, y llenas de VxT 
borãs,Tigres, Leones/Ontas, y mu7 
cha caca delicbres, Pcrdizesjaualies, 
yAücftruzés. Los lugares poblados fon. 
fértil ifsimosí y abundantes de manrer 
oimictos, y l ebres , A i í:n defte golfo 
• Ce a éftà 
Tèái^e JoftJiitliiop: íal 
Á c i d o s te antigua ciudad oe los Hw-
^uc floreció í u m ^ e ó t ^ c n cl 
ttcrnpo que remauan los Ptoiomcos, 
R o m a n o s ; pdc las Infinitas tòwca-
¿trias que a ella concümande la in-
d iá ,vdc lax \nb ia . • : ^ " ' > 
* En vna deflástleífàs juntos cU 
t ^ riiat BCWiíetoy-fe v è ^ n altiísiflvo 
riioóte , queeníticiii^os antigúbs íe 
Uamò Olimpo , y âOí-rtkrra de :fter* 
Àos Pero no és aquel Olicmpo monte 
altifsimode Grecia entre Theílalia, y 
Macedonia, cuya cümbre toca en las 
nubes, denominado del \erbo 'Alos, 
¿uva fignificacion esrclampagos^-cf-
ttlandoresVy potc l tós t í t lb .Ni menos 
t £ cVotto "OliiYt^O ení GalloGrecia> 
c^ièdefpúesllaiiiàronGalacia. N i t i -
p o c ó e s e l Olimpo qué éftàen Vala^ 
qiíia Sinoaquel de quicn canra Virgi-
l i o en el libro 4.de fus Eneidas. 
Ocemniftntm ¡tiytaifobohqieadenti* 
VltimusvStbhpum loeus eft, 
•Obi tnaxime Atlti* 
Ax*m humero torquetJiíÜis > 
ardent thus ¿ptitnt* 
"Eft los vltimos fines del Occcano,ve. 
írfno al OccidétC) linderos de los poí*-
tteíos téí'mitios de la tierra de los Etio 
pes > dorideel mayor dé los Gigan, 
tés-Atlas, ilruiendo con fus ombros 
de coluna al cielo, fuftenta íu maqui-
na celeñe^ que es la hermofura mií-
ma,por las eftrellas ardicñtcs, 
6 El puerto ma§ íamofo defk 
mar eftà de la parte de Arabia, y íe Ha 
m a Hida,o Iuda,el qual antiguamente 
era frequentado de ríqiüfsimas haóS, 
atinqueel viagenofe podia hazer en 
menos de dos años t afsi por refpeto 
de poder vender hs r iéaí , y hermofas 
merca derias que lleuauart,Comô por-
que no podían hazer fu vige en me^ 
wosdedos moncoeá , eftocs, ííenas, 
O crecientes del mar, queen aquella 
tófta ay. Y afsi el prirneraño innicr-
nan en Satamanc , de donde llegan 
al año figüicnte,dando a los dos años 
la buclta, ricos de monedas de oro 
Venecianas, que llaman Alrrahemè, 
y de otras drogas pteciofas, quevna 
fola nao deftas,por fer tan grande,en, 
tiquéela vn Reino. 
7 Doze leguas defte puerto la tie-
rra adentro, cfta Meca, o Medina,que 
es lo mifmo que ciudad , porantond* 
mafia, en que eftà el abominable fê -
pukro,y cuerpo de Mahoma, tan ve-
nerado, tan rico,y tan efclarecido con 
lamparas, y luzes, que parece fabula 
lo que del fe dize.íegun excede lo que 
alavifta en ventaja parece. Las ha-
chas íon muchas, y en la nao en que 
paíTauaa Suaquem el Padre Geroni-
mo Lobo , de quien en otros lugares 
he hecho dígfia, y honorífica memo-
ria,Âutor defta relación, dizejque lie-
uauan fetecientas y treinta y dos her-
mofsimas,dos para cada dia, que en-
eendicflcn, y ardieflen en el fanto fe-
pulcro. El qual eftà fobre quatíô cô^ 
íiitiaSyfiomuy leuantadas delfuelo; 
pero eftriua fobte ellas ̂  y no en el aU 
re, por virtud de la piedra imán, c ó -
mo dize comunmente el vulgo Afsi 
í o afirman también Porta, y Gilber-
to , y otros muchos Autores modet-
íios. En otra coluna de marmol, que 
han colocado los Turcos^muy küan-
tadaenel Valle de loíafat , dizetttjite 
fe ha de afíentar fu falfo Profeta Mâ* 
homa,quâdo Ala Venga à tener el jui-
izio vniuerfal O ceguedad de enten-
dimientos humanos, caufada íindu* 
da por grandes pecados (dize vn Àu« 
tor moderno) que refpctan, rcueren-
cian,y adoran a vn hombre, aMahõ-
ma, íuc io , carnal, y dado a todos los 
vicios, y pceados, que dio licencia en 
fu maldita íedâjpara conceder al cüer 
po quanto íes pidiefle. A Mahoma, 
moçodevnhar r i e ro ,q aun no llegó a 
fer harriero. AMàhoma,el mayoridio 
t a , y beítial monftruo, q ha auido en 
ci 
P.Geron l a 
Porta . 
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el mundo, fin faberleer, n i efcriulr, fn 
firma cea eftampada mano toda ma-
jada en tinta en la cícritura, o carta. 
A Mahoma veneran, y tanto , que en 
oyendo fu nombre fe arrodilla, y caf-
tigan al que jura fu nombre}y Ci fue cõ 
mentira le cortan la lengua, y quitan 
la vidü,empalandole. Y con todasef-
tas,y otías mi l beftiaüdades, halló tã-
tosíque fauorecieílen fu períona, y re-
cib^eífèn, admitieflen, vfafien, y con-
fertiaffen fu doctrina. Tanta es la fuer, 
ça de la carne,y de la fenfualidad; tan-
ta, q mucho defpuesde aquella infer-
nal romería fe pafíanporlos ojosvn 
hierro ardicndOjConq quedan ciegos, 
y tenidos por fantos: porque auiendo 
vifto aquella cafa, no conuiene ver ya 
cofa otra defte mudo.Que mas íe pue-
de exagerar la miferia humanai 
8 En Xida no puede entrar ningún 
Chríftiano,ni Gentil,fo pena de muer 
te,exceptuafe vnacafta de Gentiles q 
ayen la India, que llaman Refputes,o 
Resbutes; eftos entran folaraente en 
ambas ciudades,Xida,y Meca,porque 
los tienen por parientes de fu Maho-
ma,por parte de madre. Del no ay du-
da que era ArabigOjde cuya fangrefon 
todos los que llaman Xarifes, los ma-
; yores enemigas que ây deChriftianos¿ 
y ellos los peorès en vicios que-ay en 
el mundo. Con todo fon tenidos por 
fantos, que juzgan fer impoísible fe 
condenen, y como a tales les befan 
la mano,y laVopa. Señorean eftos to i 
da la Arabia, cuy o Rey ha de fer de fu 
.generacion,y Uaraarfe Imán. A efta ca 
~ fa dcMeca fon infinitos losperegíinos 
que van de muy lexos, por fer la ma-
. yor felicidad, que les parece puede te-
ner en efta vkia.Dlzé falen de allá frm 
^ifieadosjlimpios de culpa,y pena, cõ 
- cLgcan lubileo que atéancan,folamen 
te cõ aquella romeria,ni ya puede jr al 
-3-nfierno,pues llegaron 'a i e r (dizen eõ 
: gran j ubil o:) i clíepiilerojde fu Zanca-
rr on:Ticnc la proteccipn defta cafad! 
. gran Turc0,autfque&o4efemla laxa, 
«jue lo es fiêpre v n Xarifej el qualcxe» 
cuta los mayores robos en los natura-
les , y eftrangeros que vienen a la cafa 
de Meca, que fe pueden imaginar^ t o . 
do con color de fantidad; porque en 
teniendo noticia, que vno es r ico, le 
cmbiavna porcelana de licor p o a ç o -
ñofo,y íi no la qmere heuerjdizenle,q 
Dios fe lo mãda,que es lo mifmo que 
publicarle la fentencia de muerte, la 
qualjO defta manera beuiendo^o a hie 
íro, íi no quiere,nola puede efeufar. 
9 Finalméte en eftas playas delmaç 
Bermejo fenece la Etiopia Oriental.^ , ,' 
de que hafta aora hemos tratado. Aü- QH¡nto ^nr 
que Quinto Curcio llama a toda la tie, 
rra que laua las orillas,y margenes del Q ^ / ^ <pa 
mar Bermejo, India.Por lo qual Orte-, . . » " 
l io nombra mar Indico al mar que la < » r 
antigüedad nombraua mar Bermejo, nT „ / . . 
Y Higinio dtze también India a Ja par £ ^ 
tefuperior de Egypro,fundado en quç jj;-in;0 f 
los Etiopes que habitauan los termj^ i J i a z j / 
nosdclrio Indo , fe mudaronjèhiziç-
ron fu afsiento cerca de Ia Afsia dç 
Egypto el año de 3135 8 o .Afsi lo refíe^ Torquima*' 
renHerodoto,Eufebio,y Torquema- M0*1*''• 
da .Y' lo que mas es, que afsi la Etiopia 4uía & Ia 
Orietaí, que efti colocaba dteb3X»deÍ^,^ ' ,>/ '* '1 
Impcrí'o del Aíslalec>mo fe Deciden- s t p ^ f - i l * 
tal, que habitaua íCÍtepiioraEgyptó,y 
Jos Rizofagos, y otros Etiopes que te-
nian fu afñento juntoai Kilo? y final-
mente todos aqu'ellosj que defta,y de 
Ja otra parte del rio Indo vjuian, aun-
que realmente era Etiopes, y muy ne-
gros,los llamaron Indios, y a fus tie-
iras,Reinos,y Prouinciaslndia. Prue-
ua efte parecer V i r g i l i o , llamándolos 
Indios colorados. YSemio explica 
aquel veifo de Maron, 
Sola India n igrumfert ettentim, -
La India fola produce el enano negro. 
Tabic dize nace el enano enEtiopia, Y 
por efta caufa aduierte.quecVirgilio, y 
otros Autores ilamarõ a toda Ja Regio 
de Etiopia India, y defte parecer fuero Of tel.in tbt 
Higin io , Teodoreto , procopio , y fau.i>,vnh,r • 
otros que refiers Oftelio , y Pineda. Y Jí¡z,ofag¡vtr 
aunfanEpifaniOjAnaftafio, y Nizeno ba vUtbio-
llaman eon gran propiedad a toda cfta ^ M , 
C e 3 In- Pint* 
Virgilio lib* 
^ G f é TôhidelníliitHiopIíal. 
luttóayDriehtnl^é q tratamos Ia gtaiu 
'pined, de re ¿c^c,l0pia ) porque los Indios fon de 
busSalotno- coior toftadp, y cafi quemado, conio 
nit,!ih.í .f. fon}os Etiopes. AfsiloatçftiguanPli-
14. 5 • n¿ó y pomponip Mcla.De dondeiníic 
46 "̂ . rô q poco mãs O menos, a todos > afsi 
¿•. Ephof.tn jp^jos/çomoEtiopes los podemos lla^ 
Anchor ato. mar negj.OS;poi-que: jnzgoq a todos cõ-
Jnuf l j / . ^I jcnúio ,1a- tòaldicioii de Canitam* 
N t z . q . 24. p̂ f iei íJcfaCatOjy pecado de Cam.. . 
inScríptur. ^ ^ fi eehamos los ojos a imieftî  
//^ 6. garjos negros atczados,queay en laln-
eap. 19. Oriental* veremos claro, fin valer-
Pomp. Mel. noS.-deftâmedia generalidad, que ver-
^ • ^ • ^ ^ ' d a d e r à m e n t e cs afsi lo que dczimosj 
M a l w M M í-abemos fct negros los que habita 
pag:.ilSí, 
F l i n . HbS. 
cap. 19. 
envios Imperios, Reinos f y Prouincias 
Yigukntes.En,la cofta de Madabar van-
^ "dvdel Snrcftà,Onor,Cananoí,Calicut, 
1 cabeça del-Weino Paru • GoachinjPoEA 
cayO) ulam. ( hafta cl Cabo de COjiTio* 
iriii.Y boluiédo àziaclNorte eâà el ln* 
' duftan^HuhlgimjO Hi.daÍxa,ÍSÍ.ifama-
luco, Coli, Mogor, Cambaya, cl;graa 
Reino dcGufaratCjlos Mogores.el Sin-
• diçUiego fe íiguc cl Pcrfiano,que yà co 
rrie-ndo h coita dei $cno Pefíico>:y enk 
fíente de Ia otra cofta eftà la Arabia en-
frente los dos EítrechoS,Roxo,y Períi-
co. Y otros muchos de que he largamS 
tcit-ratado.cn cl difeurfo deita obra. 
4 VÍ Y en tefoluciou afsiento con PÍi • 
m0,€5iiepmcua.con otros míichos Au-
tQfes,qiic,lA'p.ti'opia,af$ila inferior, co 
mo h lup&rior^f^^jiede cou propic 
cbdJlama&ipgfiaí4;mfòin çpntigija a la 
.India .La razon-en que fe funda,- es,pps 
ferRegion que.pertenece ala Africa^ 
Hamada afsi poria dertominacion'dQ 
aquel famofo Et¿op.q,h'ij<5 deVulcajiOj 
que la gouemò. Si no es que diganjos 
auertomadoeíta denominación yafs| 
M. Africa,como la Etiopia,de vna pala-
bfa.Gtiega, queen nueftrolenguagces 
IftiHiifmo-qu e quern ar,o tenet el toftrQ 
'\tofl;ado. Supueito que efla mifm^Rji-
'pito Ith. 5. 8?*? eftà!:,ebaxo ¿*Ja Tórrida Zonaj 
ao â lib 6 ^^^^nme^atamcntedeIosrayós,y 
' P- : : ' acda^|d|iaòl,como mas alo largólo tap. ¡o . 9* 
-t - y V 
12 Todas eftas barbaras naciones, dç 
que en el difeurfo deñosdos libros he 
tratado, eran las fuerças con queS.Fra-
cifcoXauier hallo en toda aqueíta in-
culta Africa^ India, feñoras de tantos 
Reinos, èImperios de Etiopes, al de. 
monio. Tanto por cierto mas párate-
iuer,que la braueza de los mares, furia 
délos victos,crueldad dé los cofarios, 
cõ que antes que en todos ellos entraf-
fc(como en fu lugar veremos) le ame-
nacauan;quanto masfuriofa, masbra-
ua, mas citiel es la arrogancia, la codi-
cia, la ambición, ia torpeza humana, 
quando no tiene freno , y fe junta a tan 
grande poder, autoridad antigua,y na-
tural coílumbrc. 
13 Por lo qual me pareci? que veo en 
cite paraje, fubido en el monte alto de 
fu diuina contemplaciõ al mifmo fan-
to Xauier: de donde echando los ojos 
portantes, y rah eftendidosímperioã; 
por tantos, y tan no conocidos Reinos 
de negros, que decéndian por fu barba-
ria,è infidelidad a manadas al infiemoi 
exclama,ydàvozes,comohõbre fuera 
de fijdiziendo aquellas,Fus tan íentidaS 
palabras. O quántas almas dexañ â t 
ir a-la gloria > y fe van al infierno, pòf 
negligencia de aquellos, que tiene mas 
letras que voluntad de frudificar con 
ellas' O fi eftudiaíTen Ia cueta que bios 
les ha de pedir del talento! Por ventura 
¡que dirian : D am i m quid me vis faeeri\ 
Veifme àquiSeno^que quereis que ha-
ga ? Embiadmè adondefuèíedes ferui-
d'Q,0 fia t̂jeUos |ufíos:que vn éfludkl-
té btifcá en k itrtdigedéia de lo que ef-
tudia , losbufcafíG/en dar aFcEtirâlés 
próximos lo qu© ks í impo rtb cofaocer, 
y. feruir a Diosy quito/míes íConFoíad ós, 
y rilas aparejâdos fé hallariañ ^ara dar 
ĉuenta de íus propias 'almas y qüiBdo 
Chriíto fe la pidi>eífe!íGofi-qiKíntstíqén -
fiança en la dinina 'mifcTicordia alegâ-
ria por fi en la:hora detbmuerte^pare-
ciendò,y eñtta n Hes e'h; el )\úzib-pârr ieu 
lar: Domine, quinqut talent a traêidifii 
rfíih i , ettt alia 'q wnq-ijiifreritttratufjüm. 
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. " tos, víse àqíii otros aineô que gane cô 
-ellos Pero viendo qno leola ni ha-
hiendo cafo la tierra, pedia focorro al 
"\ cic.lo^di?.iêdo:SobeErino,y fempiterno 
J'-Jbios,Criadordetodas las cofas Aaçor 
*' daos, que íblovoscriafteislasalmasde 
" Jos infieles, haziendolasavueftraima-
9' gen,y femeiança: mirsd Señor, como 
en mcRofprcciò, y afrenta vueftra, fe 
P. luán de van llenándolos infernosdcllas.-acor 
¿vcena J¡k»Mios de vuefíro Ki.o lefuChjifto, que. 
4. cap. $. idetra m an do tan libera 1 m eft te iü : fan -
^ gre,padecjõ |)or ellas No permitais Sé 
ñor,que "fea vucflro m tímo Hiió, y Se-
ñor nueflro, por mas riepo-mcnofpre-
"eíatièdè los infieles; pero áplacando 
con los rucgos,y oraciones de vueñros 
efeogidos los Santos,y de la fanta ígle-
fía,íipòfa benditifsima de vueñro mif 
moHiio Acordaos Señor de vueftra 
mifericordiaVy óíuidado de fu infide-
lidad, hazed, que ellos taitibien reco-
nozcan al que embiafteis al mundo le. 
fuChrifto Hijo vueftro , nueftro Señor, 
que es nneflra faluació, refurreccion, y 




üamos, ía quién Çtâh tocia gloria, por 
todos los figlosdelos íiglos.Amen. 
14 Yelfantò lPadre, y glariofo Már-
tir Alonfo deCaílro, de nuefíra Com-
J)'.iñia, folia dezi'r, que temia mu cha ¿o 
(lixeífeChriñoalos que teniendo no-
ticia de la extrema necefsidad deftas 
'naciõnes,en òrSc tibien de fus almas,, 
fedexan eftareñE0ropa,nodÍ!:'0 enga-
ñados con el mundo, mas arrobados a 
Jos pies del mifmo Sjeñoí co^ Mada- M . 
..Jhazeif aquí todo el^ia ociofqs? fdas n ' 
peíada quexá. 'pôr cierto de lo quê por 
ventura fe nos çeprefenta: porq fiDios 
•ha'deiiuftificae la êterna. cóndenag^a 
de los malos, por no acudir con el fyf-
tentÒ,y vertido ala hairibrc, y friô cíot 
poral de los pobi'es:como fufrirà la di-
uina lufticia, que ayán perecido tantos 
quentos de almas'jpót anerles noíotros 
faltado con él Bautifmo, donde fe hu-
tiieran veftido ele gracia, y con la do-
ftrína /que es el verdadero fuftento. 
Mas para dar eftos recuerdos, adeian* 
te fcofrecerãptra&mVichasocaíiones» 
Fin del Libro Segundo, 
r •)( 
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Ço.gulares }y muy marauillofas} que los Autores cuentan h^-
: 1. l iaríe en los Re inos d e í l o s E t i o p e s , y d e m á s t ierras 
; ' ' 'dcN c'grtfij.y^.las'Vidas de fus Sa ntos, 
. y Varones ilun:res,quc fe han 
podido raftrear. 
A rgumentò d el L ibro Tercem. 
) N T R E Otras ex. 
celentcs propie-
dades que la Hifto 
ria tiene, dos fon 
las que mas de or-
diijsrio Ja acom-; 
^tnafti verdad, y 
deleite : lá verdad eŝ cknp Wdamcn-
to, donde fe fabrica tMg.'la nartaéion 
de la Hiftona: el deleite «-el fíibetc*^ 
dexa fabrofo el gufto del qtteke :entrj. r 
bas juzgo fe hallarán en ehlifcurfQ def̂ ' 
retomo. Pero donde mayor dèíeiíe;-
ofrece nueftra obra,esen el libro jfteíeíft' 
te,poreftarlleno de cofas raras, yipe-" 
morablcs; pues fegun dixo Ariftotáes¿ 
Arijotet.i. Qvpàttdmirabile e/i ,'',dele£ÍAbileeft. Por 
Rttht. dcfidenodudo qne fe lecra»con gufto, 
k-«multitud de portentos de natura 
le¿a? queen el tengo de tratar:porq co-
mo tb̂ as las tierras, y Prouincias tie-
ne cofisí tomunes, y generales a todas 
\$$demás dela redondez dela tierra; 
tienen también cofas particulares,y ra-
ras, que caufan admiración a los hom-
bres. Entre todas ellas las tierras de los 
Etiopes (como en otra parte he apun • 
tado)tiencn cofas tan particulares, que 
pór ellas fe házen las tierras mas cele-
bres del mundo, no folo en el color,y 
mõftniofidadde los hombres 5 pero en 
los ànimáles,en las aues del aire, en los 
pezes del agua, en el mar, en los rios, 
fucntcSjaifoyos,lagunas; en los monf-
truos de la tierra, las plantas, y arboles 
de los bofques,los minerales, la pedre-
r í a . Por lo qual fera jufto vamos difeu-
•rriendo por todos los elemento!, y de-
mas marauillas de la naturaleza, hazié-
do vna peregrinación por ellos,licuan-
do en nueftra compañía lá admiracio: 
porque como dizc Cayetano fobre fan ^ ^ 
luán: Miramur infolita, que es lo que .j?' 
PHniodixo: Sunt máxime mir/tbHia, 'W ' 
ParteI.Lib.HI.ÍCào.I; 
qttà fmxlmitnfpeBata ; canfõ mas ad, 
lilinbles , quanto menos viíhs. Y Jo 
cierto es que vemos tâiltas coias,qtic 
antes deviftas hos párecicfah impof-
íib{es,qüe ya ha gaftado cí'cditólá M-
tutaltóá paratóda máfatiilía, y tióts 
argümento de íu falfc-dad ía hoiiedad 
folá. Muchas cofas que Ariftoteleŝ  y 
Plinio afleuerafòíl / fe han tenido por 
fabulas, hafta qüc el tiem fo ha buclto 
po'f fuFè. No suiá de fer cofa meñ or àd 
la qncparecieífe meñtitofa referida,ía 
c)Ue- áücfiguadá eleuò cri lafgos exta-
íis,y arrobamientos los ínãs gallardo^ 
ingenios, y aciéalados ojos de la na-
turaleza , vfl Sõcr.ites, vi¡ Platón, vri 
Heíriiotímó j aquien fu contempla-
ción por continuadas horas,y aSocfá 
tes por dias enteros arrebataua cõ em-
bargo de todos los fentidós. Ño juzgó 
«nal quien dixo , que hazian lasobraá 
el rtiifrno oficio que el vefiido, de daí 
a C0rtocer,y autorizar, por el Conoce-
HldS â vrto,y por el Icrefpctamos.Pa--
ta eftefin críòDíòSlanatunleza, cu-
ya * obras ion fu toga, y puf pura, pof 
ellas le diuifamos, por ellas le ^enefá-
ínos, y afsi deuian de tener mucho de' 
admirables,mucho de ¡ncreibíes, mu-
cho de ignoradas, que aun lo que cer-
tifica la razort,mífaitdo á íu caufa> niá 
p i la admiración VCÕíidéf ando fu efe-
dro. Con rodo no tutio Dios émbidia 
qüatido hízoel mundo ( dixo efeogî  
aamenté Plato) de tal tiiartefa difguf-
ta de fi cí embidiofo, que no quiere 
vef rettato fuyo en fu femejante, cort 
tanta Injuria dé lo bueno ío quiere pa-
ra íuque lo aborrece éri otros. Mayotí 
eofi es ícr igual a ío dxceleílte,qtie fu-* 
períor a lo ruin, eon todo eííb có me-
nofeabo de fu gfandeza , quiere eft<* 
nias que aquello ̂  y no aborrece cofi 
mas que fu ímágeii. Ágcrto pue sDios 
dé embidia,no fepâfò hazer las cofas 
grandes, y buenas, y con fu marea de 
âdmivâc ion, ni fe dcfdeñó de ver cri 
ellas fu cilampa. • 
a Bien puede fer que fe deponga de 
áíguña cofa natural con menos íeita-
za,pero fefà por tefti^jotyio de Auto-
fes fidcdignos,qne inál iblesno fe háíl 
.. de pedir;y ferà difeulpadp, el engaño, 
fótque pata mas tierte etédito l a t i u -
geflad de la naturaleza, y feledeue 
defeuento dernãyofes cofas, quein-
jüftataentelehari'ncgado. Mircfea fu 
caufa,mirefeafufín;, aquella és Dios 
omnipotente, eíle bios adri]irabíe,y 
liada pareccr4,.íiincreibie,ni mucho. 
Con todo ño Cõdeiló el rccaro,y pru-
dencia , porque nail mcntifaS paífaft 
por verdades, ^ero adüjertó, qüé eÜó 
tnifmo fió quita, qup ftiuchas verda-
des puedan pai'cccr iiichtíra. La regla 
que juzgo linas ccnfortne a pruden-
cia, es. que fe Cíeá poco, peto qué fió 
fe eftrane todo , \ qüé ayaòt tò árgii-
Inento dcfalfcdad diftinto de la ad-
ínifacioh, yin pcregtinidad. Muchas 
cofas fcràn incierfaSjq rioferàn faifa?, 
lo büerlo es fer Vno difícil en cfeef,nô 
fácil en dcfmentír, no fe ha de negar 
todo lo tttieuo, folo a titulo de nnef-
traignotaíicia. Q u e e ó m o creerfede 
ligero, ymasencofasgrauejesvanif 
dad, afsi'tambíert fio ereerías/^üáftiíé 
la razón , y autoridad^«rperfuade, es 
perrilla Cia: v i cí bs" aínbos etílpabíes j dfl 
ôtie déUê eftaf rnúy íéxos Vátones pru-
dentes. 
j Y íi porventufa, opõrdefgracía 
/aere defgraciada la riátnt aleza con aí-
gürióS, tto t e m ó que lo ferà la gracia, 
en los monftruos de fantidad, y vato*' 
ftes tan miíagrofos como los q ofre¿V 
Co pan efmaltes deftapiedrari. 
quifsima ,y fin glorio-
fó defte l ibro. ' • ' 
(,V.) 
C A P , 
¿ 5 C A P . 1̂  
^jDr U M U Q lâe los e x t r à o r i h 
yparios m c í i f i r m s q u e f e b a l t â 
• w U A f r i c a , y e n l a A f s t a 9 
'., f r inc tp iz lmente en l a p a r » ; 
v - te q u e d e l i a o c u p a ^ 
. c , . >- i a £ [ W p t a , 
P Orquc cnel difcurfo deftc libro Iwdcfef fuerça tratar mueh^§ cofíis tan prodigio ias (poria variedad grande 
^yeforçofamcntc ícJba.de ofrecer en 
taíidiftintòslleinos,^ Prouincias)quc 
a&auchq; les-parecerán incrcibl,cs , 7 
üíaflto que aurvPlinio no fe quifo hazer 
'çargo de. tu verdad, folo remite fu 
í è a los Autores que cita: lo mifn^o di-
ígo y o,y loque pienío cs,quc de todos 
aquellos l i naj-cs raonftmofos que reco 
^ i i j h u u o acafo algü ílngular que oca-
ñ p n ó fu fama,que dej peque ña femilla 
(e d ilata a muc ho,y en vna verdad ci-
mientan mi l mentiras. Pero naciones 
cnteras^folo de algunos las ha auido, 
y,ea eítos tiempos av. Autores moder-
ríqs', queaíTeucran auerlos en las In -
^i^gjentOjdaAfnca^y EtiopiajCon que 
ajíté,,ditala ko.qhalla- aora fe ha tenido 
B linio por oucntp. V çpn efta pro-
iiabilid.ad:, figuiendo a Autores tan fi-
4c4ignos, contaremos, y'rcfcriremos 
las cofa s que en cfte r.y en otros feme-
jantes c apitul.os nos han certificado 
çon tantas y pus, y aíTeuerac iones. Y 
¿ara dezirlo que fien to, tan lexoseftS 
los monftmos de infamar por disfor-
me la naturaleza , que antes por ellos 
la refpe&aron m as los antiguos, * pare-
jdendoles tan bien, qu e eorifagraron 
muchos, y a otvos veneráron , com o 
'foa.los Pigmeos, Tritonc s, Sátiros, 
CltsiiUros, Nereides, Sirenes, Cinamol-
g < ^ ^ í o s dclte metal, de que expro-
feffo tratamos adelante,eon otras m i l 
cofas cúnofas,que fe halla en citas na-
ciones de negros-Con todo mehapa-
leeido fer copueniente dar alguna ra-
zón con quç fe quite el entendimieii-
to,principalmcnte cerca de los extra-
ordinarios monñruo5>.que granes Au-
tores refieren a m e n todos dios. Rei-
nos de negros. Y parece qüe podra-
mos facarlu principal de las .entrañas 
de la mifma cofa, Porque quiencreye-
: ía,quc los Etiopes eran do aquel color 
antes que los huuicran \ifro?y que co-
fa ay que no parezca milagro la prime 
ra vez que v iene a noticia de los hom 
bres ? Pero la fuetea , y mageílad de Ja 
naturajeza, jamas es creída : porque fi 
confidera alguno feiamente fus pox-
tes,no con lidera del todo fu vn,iuerfal 
poder, y grandeza. De modo,qu€las 
obras que vemos nos demueftm firpO¿ 
der eh las que no vemos¡ Porquequie 
oyere(Heuando cite difcurfo mas ade-
lante) fi no lo huuiera viiTo,aucr Ena-
nos, y Hcrmofrodkas con naturaleza 
de hombres,y de mugeres, y que a ve-
zes vfan della, como de varonás, y a 
vezes como hcmbras,cOmO acoílum 
bran losAndroginos,de los qualescue 
ta Ariftoteles, cyac tienen el pecho de-
recho de hombtes, y el izquierdo 
mugeres. Yáucr hombres fin barba, 
como los Indios, cuya viíla causo en 
riueftra Efpaña tanta admiración, cp-. 
mo en fus tierras vernos cõ ella. Y nos 
lacaufariaanofofros ver en las nucí*-
tras aquellas efpafitofas mugeres, que 
cuenta Geruafio,qüeay en la Etiopia, 
àziaél mar Bermejo, con barbas harta 
los pecho»., ¡Y quien creyera,:fi no, lex 
vieracadar d í a , quepodi> auer tanta 
diuerfidâdde roílros hermofos-, eon-
fiftiendo lahermofu.ra.enla propor-
cion.ficndo la medida cafi la mifma* 
Afsi.que aunque nos marauiJlemosdtj 
lás colas f¿cretas de naturaleza, qu© 
olmos,© leemos, no las califiquemos 
luego por fabulofas, pues confídera^ 
dasbien ^ hallarèmos fer verdaderas 
mw» 
A r l j è . â e crH 
nere anitaao* 
P l i n . l t b . j t 
cap. 3 . . 
t e r c e r , ¿ f t . 
c . \ \S> . n . 5. 
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fie or. tap.S. 
hinchas cofas, que miradas fin aduer-
tencia , y fin refleccion no lo pare-
cían. 
2 Parâéhtédcr la mayor dificultad 
q tratamos en cftos capítulos,de la di-
uerfidad de formas q fe hallan en la ef-
pecie humana entre los Etiopes, y de-
más Reinos de negros, Cs necefíàrip 
Caberia caufadela generación délos 
moníítuos,y fu principio,la qual íabi-
da,y exemplificada con cafos particu-
lares,quedara la dificultad claía. Para 
4.. de lo qual digo, que el principio deftofo-
generat. ani loconfiLk,fegunAriiloteles,ennoal. 
mal. cap. 3. cancar naturaleza fu pe r fed^n , que 
es engendrar cada vno fu femejantej 
. porque no alcancandole,es monítruo 
lo que fe engendra,fegun aquella parte 
en que fe diferencia de fu principio^ 
afsi dtze,q las míígeres de alguna ma-
nera lo fon, porque no llegan a tener 
la perfección de fu generan te. Pero nú 
es afsi, fi bien lo confideramos, pues 
fiendo la muger principio a í l iuo , co-
mo el hombre, por la generación,lle-
g l á tener verdadera femejanca con íu 
principio,q también fue mügcr.Y afsi 
es mas conforme a razón dezir, qud 
monilmc no es otra cofa, fino vn pe-
cado de naturaleza, con que por defe-
to,© fobra < nó ^dqificrelá perfecciori 
q el viüiente auia dé tener.Sucede eííe 
pecado muchas vezes por défeto dê 
materia, y afsi ÍUele fallir el animal fíti 
braços,o fin pies^o falta de algún otro 
miembro. Seanos defto exemplo lo q 
nós cuenta el P .luán EufebioNierertl-
berg de vna nación,y gentes que topa-
ron Antonio Daça, y Pedro Simon,q 
difeurrieron la may or parte del mun-
patucalizti > do enXamocohüycam,que careced¿ 
i i . S . c . i f i l . losmiémbrosqué la naturaleza Üio a 
cot. i ' los hombres,para defeargar el vientre 
de.íos excrementos. Referiré fus pala-
bras (por la dificultad que puede caá^ 
Jarla conferuacion de fu efpeckjen lo 
que toca a la generación:} Alias geni tí 
in XÁmec0buycAm tffe dicunt,qua mgm-
brifpurgáiiòtti rjicreMtntorum dtflitiÀ: 
t h c/irwt.Siw es que fintamos conS* 
p . luar) Bu 
ff bió N i e r í 
berg) ert fit 
fíifioria d¡ 
H i -
Ciri lo, fegUn el mifmoEufebio en fu 
òcultaFilofofia,lib.3. del artificio de 
'lanaturalezai cap.6S.fol.i8â.) queel f 
Buitre concibe fin copula carnal, con 
elefpiritUjY viento q recibe. Eílà bien 
parala coticepcipn.pero que diremos 
cerca del parto ? Pero dexada aparte 
efla tan grane dificultad. De lo demás 
ho me m arauillo tanto,puès a y Auto*, 
res que dizenfefuftentan con folo el 
t>lor de las frutas, y yemas odotiíbras, • 
Y Gregorio Garcia drze, quej;, .ítras ' 
naciones de Indios entre las Prouin- * 
cias del Peru , que de íolo cito fe fuítê-
tan, aplicándolas ai olfato, mas no al 
gufto, con que fe fnçonanj/e güiían, y 
cuecen en el eftomago : y que én úlíé-
do malos olores,mueren ( ló qual to-
do en otra parte fundó cnFilofofia) 
demás de quefan Epiphanio afirma,, Diü Epípb. 
que las Abejas fe mantienen del buen toni. bmnf. 
olor, dela>mâhera queel Efcarauajó 1*¡ i ; hare/. 
del malo Eítos mueren , fegun Elia-
n o , y Ariíloteles con la fragrancia de de 
las flores,y aquellas con el tufo del ef- ti'áo.anint. 
ticrcol Figuras fon ambos de caítos,y ^ 8 c- 23« 
luxin-jofos,porque el deshoneftonu^v A,">/l-l'l> de 
ca anda,fino entre la bafuiía d e f e o ^ M'rab.auf-
pezas: Om'ñis mulierfwnjtariit, quafi c"i-
fltnus in via.Pero U liiM^ia Abeia fi& Eccl'/taft. 9, 
pre-haze Tus correrias entre la fuauU ««.i», 
dadde lás roías, por los campos olo-
.rplos, o en los jardines de los Reyes. 
No es de meaor marauilla en fu genc-
iro lo que cuenta cl mifmo Àutor en el 
Jugar citado,' que ay en aquellos laíií-
iimos Reinos de Etiopia, quemiraíl 
ál Occidente, vnos hombres dç b îena 
proporción, los quales no tienen fino 
vnafola pierna, ton vn pie tan gr.an. 
de,que quando elSoí mas les moleffcu 
le leuantah reeditados, y haaseleç- tafi 
grade fombra,como fi fueííe vn quita-
fol¡andan con folo aquelpieaffltos, 
que de otra fuerte les. es im^ófsibje. 
Tienen fu particularJengua * que pro, 
nuncianaímódodeianiKíftra. Su tra-
t o es en piedráé-pre^io^s, que refea-
tan porcqmidas ^arafu fuítento en, 
tre los Armenios. Son hombres de 
3-1 ft Tom.de Inft.iEthiop.faL 
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Pucn-docicnco* años. Sus mugeres 
fon hcrmofifeimasipeto como fon pa 
H todos comunes,fcifsimas, fibien 
tefrlandcce en ellas vfia bien rara, y 
particular virtud,queen iintiendõfe 
prcñadas,no admiten por ningún acõ-
íccimiento mas varón hafta fu parto. 
Otra nación femejante,aunqueen df-
«unftancias diferente, nos cuenta leí-
cono , y cita a Plinio, y a líldoro, de 
•que yo trato adelante en otra ocañon. 
3 También fucede cite defeto, y 
pecado por íobradela mifma mate-
tia,y tener tres bríteos j o ids (icdos en 
cada n-jano , o falir con dos cabeças, 
quatro braços, o quatro pics: lo qüal 
fucede mas comunmente en lasques 
muy fecundas j y en los animales que 
paren muchos de-y na vez,' porque la 
jnateria de dos íe confunde, y mez-
cla. Como fe deue deaconfundir, y 
mezclar en lós partos ílè^n animale-
í o,poco mayor que vn ratón , a quien 
los naturales de Cinaloa enMexico lia 
man Sope], que 1c hallan con treinta y 
dòs hijoSjtodòs afsidos a fu cuerpo,de 
iiianciíaqué folos los ojos le parecen, 
teniéndolo reftantedèi cubierto con 
éllós. Efte defetó nos mueflran vnos 
monílruos, que fe hallan en las partes 
: «^¿Mabia, y noà refiere nncftro Eufc-
'Md'^í la coluna primera del lugar ci-
^to/Hamánfe, dize, Stcrlochi,ticnS 
'tres &^}knâriz, y boca grádelas dos 
• Orejas mlay anêhàs,^ redondas, en ca-
!dá braço dos'mahos, la^ttltas, o pe-
-«hos delasmugeres fon disformes, y 
'tanto, qúc apenas las pueden cubrir. 
- Viften pieles de animales, andah def-
-câlços de pie,y picma.y no tienen de-
dos en los pies. Son fobre manera co-
'ttiedores.y voraces ¿y-afci parece que 
•fio de valde lés dio la naturaleza boca 
*aíi grande. Comê carne fancochada, 
tiobeuen vino, niaguá. Son grandes 
*'^ctreros, y afsi continuamenteáñdí 
•^aas con fus yezinos.A cftcdêfetó 
^ g e e r í otros'móftnios deEtiopiá, 
f paastcsponcoaofifsimoá, qüetieal 
dobladas las pupilas, efloes, enea-
da ojo dosnmetas,y matan cualquie-
ra cofa, fi la miran con enojo. Deftos 
hazen mención Ifigono, y Mcnipho-
dototo. Tábien dize Cncficrito, que 
ay otros hõbres con quatro ojos en el 
roftro. Otros cõ feis bracos» Finalmê-
te fe halla otros,llamados Panothas,q 
tienen las orejas tan grandes, que con 
-ellas fe cubren todo el cucfpo,-y quun-
do duermen , la vna les fírue de col-
chon,y la otra de colcha. 
4 Son afsirnifmo monílruos,los que 
engendrados porayuntaiT.iêtodedos 
animales diferétes en efpecic, no fon 
de vna, ni de otra,fino de cierta efpe-
cic tercera , que participa de entram-
bas,como fe ve en la generaciõdc las 
mulas, de )umêta,y cau?.llo,y en otras 
ocneracicnes de animales diferentes. 
Como laCrocuta del Perro,y oel Lo-
bo: el Leontomigo de Leon,y Perro: 
elLumarde Cauallo,y Toro:cl Mulo 
ligero del Onagro, ydclAfno ordi-
nario:el Mufmoii,o Vmbro deCabra, 
y Carnero:el Cinfro de Cabrón,y Oue 
jai la Hidria delauali, y el Puerco ; el 
Thoe de Lobo, y la Pantera t el Sco-
croño del Gauilan , y Aguila: el Thi-
nobato de la Squatina, y la Raya pez. 
Y-efta es la razón principal,que graues 
Autores dan de losmonfiruos de la 
Etiopia, diziendo, que como gran 
parte de laAfrica,y en particular laLy-
bia,que parte términos con laEtiopia, 
fea tierra feca,efteril,falta de agua,lle-
na,y poblada de arenales grandifsi. 
mos, acuden donde ay alguna fuente, 
rio,agua eftãtia,a beuer innumerables 
efpecies de animales diferentes, que 
vieflan mezclados entre fí (y aimíòs 
racionales, quecnefto mueílran quah 
poca tienen) á engendrar varias mõf-
truofidades de animales, compueüos 
de diftintas efpecies. Entre lo^qualcs 
•caüfan grande marauílla la mezcla de 
los ppnçonofos. como de Dragones, 
Culebras, Afpidcs, Viuoras, Zeraftas, 
Parámines,Ranasponcoñofas,ySapós 
hinchados.Todo lo qual fe puede vec 
f i a r . anim. 
2.. degtner. 
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en' los-A.urores, y Dodorcs citados, y 
en iM Ageíccncs Coronif^ de los Egip-
cios,én Atenidoro^A'ccias, Critarco, 
y en ios Hiüoriadorcs que cfcciuélos 
hechos haz-tñofos, y las peregrinacio-
nes q hizo' Alexandre Magno. Y prin-
cipalmente en todo ei libro veinte y 
qaatro,que Ambroí io Pcfeocompu-
fo con extraordinaria, crndiciõ de gíã-
désmonítruoSjY extraordinarios pro-
digios que fe han vííto en el mundo.-y 
.fobretodo aora nucuamente aniief-
t ro luán Eufebio Nicrem'bcrg, en fus 
tres romos de curióla Filofoíia, de 
oculta Eiiofofia, y de fu natural hifto-
ria. De aq'ú nació aquel prouerbio 
común entre los antiguos, como re-
fiere AL'omanucio, en el libro de fus 
Adagio?,que íiempre la Africa produ-
ce alguna cofa nueua,y,anmial monf-
truofo. -Siinptr Afriea nsui Aliquiiap -
,pQ?tAt, Qaj corrcfpondc con el otro 
adagio de Plinio:La Libia fieprepro . 
ducc animales monf t ruoíosy nunca 
vifeos : L ibh fumper al ¡quid nouis ad-
f e r í : \ x o Á o lo dixo Anftoteles.Y Ate-
neo refiere vnos verfos del Poeta aNa-
riles, qprueuãeíle prouerbio antiguo: 
A i mu fu» tt'tdeyVt Africa ttrrapcrDios 
Smp-tr-quit anrifs btftiam «liqu&tdit 
' {flQUAm. 
CetGíl dolo dicho ie^âíd , qué no to-
dos los rao nfiruos que nacen con for-
mas de dos efpecies, vtia de la madre, 
otra eílcaña, que fue efto por adulte-
íio de,fu naturaleza, porque han naci-
do algunos con formas de tales efpe» 
ci?s, ton las quales fue impofsible jti-
tarfe,como los terreftres con los vola-
tiles^ otros animales contrarios, que 
muchas vezes es caufi defto. como 
queda largamente dicho, la.imagina-
ciÕty lafantafiaesiaq maspecaiquii 
En. bl figlo paflado fe viò en Flades vn. 
jpmocõU cabeça de gauilã,dck) qual 
fiizçfaí caufa cierto efpafo>.Pmiedo 
delaifladrç, Lomifmo digo quando 
íèhavifto,^ vni oueia aya parido va 
leÕ,ol<?bo,fi no eatcro.porJojncnos 
Umitadiíio fue cauftí defto aiftiftad q 
tutttè£feç§fes cncniigiís, fiíiO temor. 
Parte I.LiS.niiCapJl 3,3 
5 . Otras vezes es la caufa dcfías mõf-V 
tmofidadcs, q no pudiéndola natur^j v 
lcza:, por defefito de ía materia ,0 del 
eaíor natural q la ha d'e difponer, engo 
drar perfedo animal fegun Tu efpecie, 
procura engendrar lo qae pue4c^y que 
es mas vniuerfal,como animal encb-
m ü , y afsi cõ cfte fin introduce la for-
ma mas acomodada pára aquella ma-
teria. De lo qaaí prouknç deforraida-
dcs notables. Vnas, vezes íaldn muda-
das algunas partes.fuera .de fu.'lqgaX ' .. 
ttaturaljcpmoçuêta Arifotcles, qyiò ' 
vna Cabra con vn cuerno en la pierna", 
y otros animales, con dbigadoen'ía 
parte izquierda, y çl baço en la dere-
cha,Tãbien fe ven por efta.razp otros 
prodigiofos partos muy disformesdé 
fu generate, como cuenta de muchos 
Eucherio en el libro de partos móivC- Buchirto L 
tmofos. Y como eferiue Amato Lufi- & ^onñ. 
tanojdiziendoq parió vna mu get .4c Atnat.LuJt* 
Ancona vn monftruo todo cubierto t*n-ctnt,jm 
de uelo, cõ cuatro ojos, dos narizes,^ tup-zj, & 
quatro orejas.yq tenia los labios muy Cíííí-J • tut, 
disformes. Y de otra cuenta, qparió 57-
quatro ranas. Agufún luftiniano refle-
re en el libro de los Analeslanuqfes, ^ 
el año de 15 91. parió vna muger vna 
ferpietc cõ dos alas en lugar de braços. 
y P l i n i o dizede Alchipe, q patio PJiniolth.j 
Elefante, y de otra 5 parió vn Hipcce- «£,3. 
taijro . Mateo de Gradi refiere auer 
parido otra vn animal con alas, y que 
Juego en naciendo bolò. Y Ariftotcks. 
refiereâucrfe vifto nacer vn mucha-
cho con cabeça de earnero, o de torc^ . 
y ortos animales con miebros dedi-
feitntc animal. 
6 Yaunqesverdad,qtodaslasca»-
fas,y razones dicha^q cauftn h zpnej 
ración dcüos monftwos, me paecceá 
ci ertãs V toda v ia tégq para mi fer cç^ 
tifsima cauü la dcfcõpoftpra del mol? 
dpj y roturas de lós.vafes, y t^aicisea 
qla naturaleza embuelue I iscrçattjNj»' 
con akuna confuáon dcJ^mawriaf. 
Ii0fobradas,qfc*iaezciaaanquã4^|^ 
xauala naturales ¿ fotmar dos amos* ; 
y no pudo-acaba?, «exandofe al y ^ j 
biptEfe&^i ^entrambos afsidqs^ f g x 
4 * Dd 
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«X dc Cklo, ni de la ¡magmicion 
à í t ó ffl.^. Pacdde fiioibfot aqui, Laícfldo a Em pedoclcs, como en k 
fundición dclos metales, paia hazcf 
ái-uüá i n i ^ c n , o otra forma, íi la ma 
tériano eftà l impia,»iputa, fi el mol-
dejó vaío en que fe recibe eftà torció 
t io » o agujereado j o de otra manera 
•rféfcompuefto/alen las imagines con 
•fcmejãte tacha,y muy feas. De lá mif-
*nia mañetajfi el lagar en que fe recibe 
'la Materia de la generaeioñ cftà mal 
•àífentâdo., y defcompiiefto, y desba* 
'ÀtadOjV la mifnlá materia cftà vicio-* 
-fa , no íaldrà de ai forma perfetá. Y fi 
èn dos moldes juntos quifieíTcn hazet 
idos figuras diíHntas?micntrascftuuie-
^^Èi.iitDOSYfSinteroslòs moldes, fal-
^it4-âiâidiáí\s:mas fi huuicrc en ellos 
| â á a quiebra , y comunicación de 
%tfo aottOjporallicorreria el metal, 
'V fe juntarían las figuras: afsiinifmo, 
'''pot vicio de los vafos de'la genera-
cion,© tunicas,fe fuclé'n juntar los mu 
•: chachos,quando la naturalezatiraua 
a formar dos. 
. • Efta junta es de varias maneras; 
' Vtíosfe aflen,y cño mas ordinariamê« 
• te por los pechos, como fi fe abraça-
:rán, entreteniendofs afsi la Uaturale'-
kil en pintar la caridad. Otros porias 
'•cif.lídas, como fe viò en Roma a ñ o 
' â è ifril y quatfodcHtõsy nouenta y 
' trés Y en Verona año dé mil y qua-
- tfôcicntos y fetettta y cinco. Y ¿h At -
'ba'nia el í i : mi l y docientos y treinta y 
•í-re's, otro mas prodígiofo, por tener el 
Vno Ia cabeça de perro. Otropot loí 
-ébftadoSjComopáfs'ó ert Vvedefnbef-
-ga,ano de mil y qtiatrodentõ-S y oche 
'taynueue. Y en loba ina el i t m i l f 
•quinientos y treinta y feis. Ôtfo^pot 
las partes vitimas bpií¿ftas las óatói 
^as,como facedlóenParisaño de ifeli 
7 quinientos y fetenta. Y e l d e M i l y 
Teífcientosy veinte y ocho eh Partü^ 
;gal.Otros por las frentes,Como áóon-
't¿ció cerca deVvénnarbia añó de m i l 
ly' Cuatrocientos y ñouenta y dneq , 
eran dos vitgines, que de/pues dç à i 
I tó. £thíóp.fal. 
gunosañós murióla vna,y coitartdo¿ 
ja de la otta^no baítò,para que dentro 
de poco dexafle de morir también. 
Munítero dizc que las viò quando te-
üian (eis años Cafi la nnfma mavaui-
11a,y trauaçon fe viò en Lobaina¡,íino 
q la vna cabeça eñriuaua en dos cuer-
pos.Otros fe han ¡untado por los co-
lodrillos. O tros componiendo vna ca 
beça de dos caras > como fue aquella 
calauera,de que haze mención Fran-
cifeo Hernando en fus Manufcritos, 
que tenia dos roü ros , quatro orejas, 
lasnarizes,y qüixadas dobladas, con 
fefenta y quatro dientes,no folo gran-
des, y crecidos, fino müy gaitados, 
moftrando ios muchos años que auia 
Viuido:para que yano noseftrañemos 
de aquel Andrógino , que la antigüe-
dad admiró.Otros nacen có dos cuer-
pos,por h parteíuperior,y es vilo por 
la inferior, como dos tamas ingeridas 
en vn tronco.Defte modo llegara dos 
hombres vnidos, háfíà mas de treinta 
añosjhablauacadavno.Nizeforo Gre 
goras dize,qué en tiempo del Empe-
rador Andrônico el v i t i m o , nació en 
Conftantinopla vn muchacho, harta 
el ombligo 'vno,y continuo , de ai fe 
diuidiajenombíoSjpechOjCfpinaçOjy 
cabeça doblada,y con quatro manos, 
pero no viuiò fino vn dia De otros fc-
mejantcs hazcñ mención fan Geroni-
ncio,fin Agnflin Otros al cont rar ió fa 
lêdiuididos poria parte inferior, y n o 
poria fupefior. Y el año d c m i l y tre -
cientos y ochenta y nucuc ná t iò v n o 
«on vná cabeça , pero doblados los 
iinisio5,pies,y braços. 
8 La v l t imacâufaque hallo de í los 
iTiortftruosfdexolos Incubos para e l 
capitulo íiguiente) fuele fer fobrena-
tüi'al,por pecados de los padres, o pára 
•lignificación de algún fdcdfiC&jixíaibiã. 
donosDioSporeftasfenas:l><Wít>/ííf^ ^ « ft( 
m u s M t x m m (dixotobufo) p o r m ¡ H 0a tZ*m J 
'•éfriodfgijsfêhttfuM-ã&qtid diaei , '¡ 
wifitt , v t l aàuèrft oflttodeft, & fignh fí 
fràmmfttâfè édTeftiiiis* t)t lo p r i m e i 
ro,es 'claro fuceífo el que dizè Sè ra í i . 
fto Razifucçdièen Teuíonia , de v a 
Caua-
ParceI.LiB.HICap.II; 
^ífallafG que cmpleaua los dias de 
ficíh cn cnça,nacióle vn hijo con ca-
beça de perro, cõque aduertido hizo 
penitencia.TFlCardenal Pedro Damiã 
dizc de Roberto Rey de Francia , que 
fe c-asò cón vr.u parierra cercana, no 
temiendo el incefto que hnzb,por íer 
fin difpenfacion^v en caftigo de fu pe-
cadole nació vn hiio con el cuello, y 
cabeça de Gnnfo A i f n dcTcomulga-. 
do pbt rodos los Obifpos de aquel 
Reino, yoduerridodel Cie lo ,dexòíu 
pecado De lo fegundo ay conocida 
experiencia. F l a ñ o d e T 5 4.6.antes de 
las guerras ciuilec de AJemnbia , las 
pronoflicòvn niño que nac iòcon vn 
cuchillo de aguda punra qtie le falia 
• del vientre.A Mahom^,hombre cm-
buftcrOjVdobbdo.prcSgurò vnacria-
- tura que nació en Confia nrinopla con 
; dos cabeças, y ouarro pies. A Arrio re-
''prcfèntò primero orro n i ñ o con dos 
• boeds,quatro oins.dienfcs doblados, 
' y con vna barlra larga .v terrible.A Lu 
tero anunció otro niño con quatro 
"piesdeBucyjquatroojos,nariz, v bo-
' ca de Becerro,v del colodr i l lo le coU 
: giua vna capilla como de Rcligiofo, 
y'cbn ílí corona femejanteen la ¿abe-
- ca;los tíiusíos,y braços- r.afgados éon 
- âl0urias'ctichiiladas,còfno veft'ffló de 
í ó t í é d à : ' - • '. -
9 'Otros moñflrnos fon (porque no 
fe quede cofa por tocar) para confir-
mación delaFè.opara exercitaria pie 
dadjOdeuocion. A cíln cl a fe fe podia 
reducir lo que poco ha ílaccdióen la 
'villa de Trcmp en Cataluña.Las cria-
das de vn Cauallerojlamado Aguftm 
BaiJdaxi,recogiendo los hneuos de las 
gallinas de fu cafa, halhron vno que 
tenia en medio vn circulo perfeto, 
1 del qiM falian treze rayos releuados 
de"ínedio relieiic; dentro el circulo fe 
" iri6wSol,y eh medio del el nombre 
dé!víam,rompicndofe fe notó clara» 
ítíeft|e,que las letras eftauañ en la yc-
- ffiâáèlliaeup,6Ianças,y-<íè medio re-. 
Heué i taft bien hecha?', è ò m o las pn-
^diérihazèr el mc/or efcultor. 
C A P . 1 1 
E n q u e f e ¿ i raz^on de o tros 
monf i ruos m a s p o r -
tent of i s . 
S Vpueflo lo que en el capitu-lo pnfíado queda dicho, no parecerá difrculrofoen-
réder, como de la genera-
ción humana aya tan diferentes for-
mas, principalmétecníos Reinos de 
Negros, pues dirán que vnos pueden 
àuerfe engêdrado mõftruofos por na-
tural dcfeto,y otros juntãdofe los pa-
drescon animales de diferente cfpc-
cie,como acabamos de referir, y cue-
tan de aquel celebrado Minotauro 
dcGetaJiijOdevnToro,ydela Rci- - *• 
naPafiphac.Verdadfea , queGiüllel- Gmlfjiin$i 
moBenedidoprucuaqueno fueafsí, ¿¡¡f ¡ jiajn 
fino que la Reina Pafiphae concibió ¿g t^flam.' 
devnhcrmofo mancebo Maeílrodc vtrb.auéffí-
lamilicia,lhmado Tauro, de donde ¡ ¡ ^ 
fingiendo la fabuli;dixo Virgi l io: . 
EpfortunatS fimfíqta armtnfujfirtf, 
Pafipbdemntueifolafu*1 ¿morí iuuenei. 
Y como fe engeodraron los Centau-
ros, Sátiros, y Semicapros, cuya for-
ma moftrò fan-Antonio auer vifto 
en el deílerto. Pero Galeno haze bur- . . . 
la, y fe rie de Pindaro Poeta, por auer í >'3" ^ 
dicho, que los Centauros eran hijos 
de hombres , y de cauallos , y afif. l*. 
ma fer impofsiblc auer generación-de 
hombres racionales, y animales bra-
tos, por la dcfpróporcieñ que ay en-
tre ellos. 'Y efto parece cierto, por» 
que aunque en el fer animales feníl-
bles fon conformes; porel grado mas 
perfeto que los hombres tienen * çue 
es fer racionales- ,̂  carecen dé con* 
formidad para lagcrferatíón, como 
los animales imperfedõs, que care-
cen dé ínouihí i t í t í t t*q«e aunque 
rodos fon íenfitóte', por no fer todos 
raouibles, fonrandeíconformcs,ca-
P d a mo 
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mo todos vemos para cftccfcto. Fue-
ra defto» fi 1.4 ̂ cfprapprcion de la tcm 
planea de los cucrpo> haze efterilcs, 
' «tayor esla .que ay éntre los hombres, 
"y los brutos, que la puede auer entre 
los hombtes,y lasimigeres. Tambiea 
es cierto, que aunque por cauta natu-
ral íalieron de padres perfetos hijos 
tan moníhnioíbs > y disformes, como 
algunos de los que Plinio cuenta, y fe 
^hallan en la Etiopia, no fueran pode-
Xofos para caufar nueuo linage eon fa 
.generación ;y afsi dize Ariílotcles,quc 
üendo grade el defeto que faca la cria-
ítuta del vientre materno, es infecun-
{da,y efteril;pero üendo pequeño, eo-
M o nicer fin vn braço, podrá natura-
leza fuplirio, y emendarlo. Pues fien-
-do afsijquc mayor defeto puede auer 
jqtie nacer el hombre con forma de a-
s»imàl btuto^ degenerar de fu perfec-
•fUion^y noblezaí de donde me perfua-
•do ferfalfo tengan vfo de razón los 
^titoncs^entauroSjAftomoSjy Mo-
, nofcclossy los Sátiros animales en la 
.Etiopia de cfpccic humana, con cuer-
no5,y pies de cabra, que los antiguos 
creyeron fueífen femidiofes, o Piofes 
milicos, y todos aquellos que tienen 
Krpejança de animales brutos,o care-
, jti&i depafte principal, como cuenta 
- ̂ â g i u i o , fan Agüftin, y otros, de aque-
]5^B«fiKl^^e yiucn fin cabeça. Deílejaez 
* d e W W 1 ^ 1 ? * ' Parece es el que fe 
Ieru/<üftpA, ' ' ^ f t ^ lgwtefienpsdcArabiajdcl ta-
tfl'+i 3. ; m'f3 dqvn]ap^bre,y cafi de la mif-
.níaforínaxcptt |qspics,ymaJ1oseo-
íooèl.-alqual llaman los Atabes- Da-
. hut , y otros muchos lefef. Es animal 
mi-, y (imple, que no haze mal a las 
gentes,ni a otros atümales 5 faluo que 
í ica los muertos-de los fepulcros de 
los Turcos,yMoros,para comerfelos 
porque todos ellos íeentierran en los 
cápos.Paraaucrlodc coger vfan dcf. 
twraza, van a la cueua donde eftà eí-
, tondo,y tañendo vn atambor, ydiü-
»de qne^gufta tanto, que fe eft4 
mdqefcuchando, tan fufpenfo que 
aurle los pies con vnafoga^ 
íTom,dc Ihft;.£thiop. íal. 
ilip 
facanle arraftrando,y le mata, mas na 
la comen por fer mala. Pero digamos 
algo de lo nueuo,que en nueílros tié-
pos fe ha fabido,de cfpecics partícula 
resdemonftruos, 
i Algunos nos refiere el Padre luaa 
Eufebio en fu natural hiftoria. Ay. d i -
ze,en la Isla Taprobana vn genero de 
monflruos,que tienen ks piernas pe-
quenas,los ombros leuantados, de fú-
t i l ^ delgado cuello,con cabeça muy 
grande, y vn folo ojo en la frente. Su 
trato es en piedras preciofas. Sonho-
bres por eftremo barbaros, y de condi 
cion de fieras,y tan parecidos a las mu 
geres,que no fe diflinguen delias,fino 
es por el vulto que les caufa la preñez. 
Andan defnudos,fuftentanfc de cofas 
filueftres q en los cãpos hallan-, fu beui 
da es el rocio,y uunq no tienen orejas, 
oyen cõ gran agudeza.Sienten mucho 
la moleftia de los T á b a n o s , y huyen 
del rigor de fus picadas, enterrandofe 
en arena hafta que fe huelan a vna Isla 
cercana» 
3 En lo mas retirado, y oculto de 
la tierra de Sitia, ay vnos hõbres coií 
eña figura.Fuera de tener el Cuello de 
Grulla, y la cabeça de fiera, con ojos, 
y narizes de hõbrc,tienen pico, y bat-
bascomoGallo.Viftenfé de pides co-
mo labradores,tienê muy reñida gue-
rra con los Grifos, y perecen muchos 
,enfusencuêtros,de vna, y otra parte. 
Sus mugeres les fon femejãtes,folo d i -
ferencian en q los picos fon anchos, y 
no tienen aquel genero de barbas. N o 
beuen vino;veneran por Santosa los 
q muere en la gtterra,y fus mugeres de 
a l l i adelante no tienen trato,ni coma 
nicacion con otro algún varón. 4ntonk 
4 El mifmo Autor, con otros que zt^.p.Chn 
fe llcgan,cuciitan,que nauegando An- n u s J* 
tonioDaza, hombre de grande ver- Fr.PtinSi 
dad , àzia las Californias, hallaron msn,Ctrt' 
ynos hombres, con nombres de Tuta^- nh» de *»' 
nuchos (nombre que fignificala ore- rrafirmtit 
ja , a la manera que en los {[gloilasindUs^' 
paffados, y mundo antiguo , Uamà- p-cz-
uan a las orejas crecidas con d c í o t m u f o l . 19, 
dad 
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dadÊTiòtocltos) que tenian Ias orcias 
tã crecidas,q llegauan a befar Ia tierra, 
con tanta grandeza, que podian citar 
cfcondidòs debaxo de cada oreja feis 
hombre*. 
5 Y en aquellas partes del nueüó 
mundo, que defeubtiò el Rev de Por-
tugal debaxo del Aqtiilon, que ihma-
ron Santa Cruz, fe halló vn genero de 
hombfes llamados Baratrie, cõ la ca-
b e ç a ^ oréjas de perro; lo*, braços con 
la mitad del cuerpo fenffcmc¡aua al 
cuerpo humano, viftenfe de pieles, 
no hablan , pero ladran fuertemente, 
fon grandes faltcadotcs, oficio de que 
fe fuftentart, y de los hombres que co-
gen en la8 continuâs guerras que tiene 
con las naciones de otras 1 slas circun-
vezinas. 
6 Mais, en los Alpes cíe Libia fe ven 
otros monftruofos animales muvm-
bios, tienê el Cuello largo,qfe remâtâ* 
no en cabpça , fino en vna hinchazón 
con dos oreias de pnefeo , y en el pe-
cho vñ roftro de horiibtc con la bat-
ba de cabrón,las piernas fon t ó m o d¿ 
buey , los pies de hombre, í i cola de 
rapofUas tetas dtí cabra,la efpalda de 
camello. Suftentanfede Vefüacómo 
íbnítóày riernoít^ y-fab^crib^ plato té-
galado deí gá r t t éàm :qiiari glandes 
tan dtifòs què no'fe pueden cocer, 
< 7 Pinalmente en las Regiones del 
gran Taúiotlan fe han halladoefte gé. 
ñero de Centauros. Defde Ia cabeça, 
hafta la cintura de toftro,y cuerpo hu* 
mano, faluo los braços, qué én fu lu-
gar tieríen vtlos pequeños femeiãtesa 
los de Búfalo, y las orejan fon de pe-
i t o , còn tics barbas en el roí l ro, en 
dóde ttene otros dos bmcos de hótit* 
bres con manos y dedos. "Lo demaS és 
figura ;de cauallos con veloz curfo, íl 
Aprietan a alguno con aquellos fos 
braços Io eftmxãn , y há^en échsr ta 
, hiél por la bocáino come riño Elefan-
tcs.lí icnen gran cariño ã los hombres 
y mpgeres^ a <|uáe¡í jitófiets mòlcftart 
ai-hazctt̂ m^U"-5 - — -
8 En eftas hiftorias de ftioflmos pe-
regrinos , que algún os Autores plitua* 
les han aífeuerado , fe ha de adueftir, 
quefíendo muy Verídicos, nos pue-
den auer engañado por engañarfe, no 
Cn el gcfto, y talle de la figura, ni en fu 
relacion,fino en fu fuftanda, califica-
do por hombres los que qüizá fueron 
demonios coii figuras disformes, que 
énlos-dôfiertosfuelenapirèce^cõmo 
Ifafas apunta, y Fan Antonio expc- h ^ - ^ h ^ * 
rimentò cñ el Ccntauto, y Sátiro, y ,,,;a1, 
otros exemplares que no quiero amõ-
ton.Tr: pero referiré nlgrnós para nuef-
tr,r enfeñatíca , y cautela. Gauffedo Q ^ A , ^ ^ 
Amifiodótenfc'difcipulo de f in B e r - f 
nardo , cuenta , que en Sicilia, en J •* 
tiempo de Rugero Primero, año de" 
mil y ciero y treinta,vn macebo timo 
én fu cafa nlgurtos años à vn demonio 
enforma de mugef, en quien tuno vn jji/f^ Efcof'1 
hiio, Y lahiftonaBfcotica deHedor ¿t UfB.Bo't 
Boecio, y Marcelo Donato, cuenta 
vn cafo tan admirable,y taro,que fetà- Mirs. DoK 
bien referirle, pata que teman Lis mu- ¡¡1,. 
getes los daños que Cauíael v ido de ¿f?¿ 
la fenfialidad, y procuren las donze- ajtr.t.^ 
lias guafdar fu câftídâd con recato* 
Dizén eftos Autores, que én Vna Ciu-
dad auia ¿iérta dònzeHa mdy fiOble, 
her mofa,! f rieayfct qual áüiendo me-
nofprcciado muchos caimientos d« 
mancebos prirtcipálesy nobles, enga-
ñada por el demótt io ,vino a tener Co-
municacion ¿on el,de fuerte que que- \ 
dò preñada : y conocido de los pa* ' 
dres, qunndo eftaua cerca del partd/ 
perfiladiendola a que défcübriefíe el 
malhechor, di xo que era vn mance-
bo de roftro hetmofo, y de muy •ga-
llardo tallc,el qual deiioche eftaua íle-
pre Con ella, y algunas vezés de día,' 
pero que no f i b h quien era, ni donde 
venia, ni donde fe tornaua air. Los 
padres, aunque no lo creyeron, andu-
nieron con recato, y pâffados tres dias 
fueron atufados de vna Criada, que ef-
taua éí mal hechor con fuhna: ellos, 
cerrando lá"s p&ctáé, y encendiendo 
m m i m h m s i ¿fttira rõ en fu apofento,1 
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ck>ndc la hálísircft :con vn manilnío 
tan hoi-rible > <y too > gue1 no íc :puede' 
çíntaKy dando vo?asvatc m orizackrsy 
y fin fòfsiçgo, acudióA1 gunraí-gcáte:,f 
«ntre ella vRSa«er4obí,quc címífiríne-
ah i raocomençò a retitar ci Euattgc-
l iòfanto dei glórióíõ Apoftoi^y fcuàn 
gci-iítafan l u á n , y llegando á dezm 
, ,, àquel demonio vnetei iêdo tan cf-
• ! paíltofo , que licuando tras íi toda la 
- - tcchLibte dclapofento, ydcxãdo en-
•ceñdida la cafa, qücdaron todos co-
m o cmbélcfados/y abfortos. Pero l i -
bre -la muger dé aquel peligro, parió 
. defpues detres diar vn monítma t aá 
"-. ficro,y abominabk,que entendiendô 
'fer deraoniOyle hizieron quemar; •• 
í. 9' Pcropotquc no fe queden vana-
gloriando los. hombres > digámosles 
, i fcrcuemente:algo>paraiquc también fe 
4 * ' aciutekn como laS mugcrcs. En Me-
UMrxi xiúofiicedlò , que yendo caminando 
í i ia . , ya bómbre, topo aldemonio én:%u> 
ra dcvñahe'rmofiísima mugeBj afíció 
nbfe a élla>y líegando a ponetenexc-* 
, cucion fudefeo, defaparcciò eoh grj 
mofa,y rifa ; y el hombre-penf indo ^ 
auia cometido aiguii grane pecado^ 
focante al fanto Qfício,cñuuo quare-
"ta años fm< confeíTatfe, con las may o. 
tes afliccioites,y congoxas de concic 
Sía qtie fe pueden dezir y como hom¿ 
bir¿alfio dex^do de-Ôios,haftá que vn 
iPadrê dé nviòftfá fagrada Religión dé 
1 aquella Ciudad, lo defehgañó y fa-
iiò. - • '• ; • 
hi o Con las mifmàs afliccionès/y att 
íguftias, fe llegó vn día a m i otro hom-
bre, con harta verguertca^y empacho> 
ápcdi rmeconfe ;pde loque en cierta 
cafo dcuia hazer.Yo (díxp) Padre,rc-
queri a vn a mager cafada Largo tiem-
^o,1in poder-facas, della cofaqüealir 
tiàaífç mí locaa í íc ion; yendo vna vez. 
acierta p i r re , encontré Tentada al pie 
i j cb^grand^ffboia la mifma m«gcr¿ 
•%?>íebi'elt3íèomo que falia a desho-
^ k qüal me m indo apear i moftran-
«oM^g^ffefifisioníy vx?Íuntad>çõ-; 
i 
. deçendiêdo cõ mi defeò, efeufaridoíè 
d£ no aucr correípondido a èl, por te¿ 
tnor de fu marido, refpeto de fu hou-
tájy dcl que dirán, aguardando àquèf 
lla'oci fion tan fecreta.Con efto tratá-
do YO de gorier en execucion lo que 
tanto aiiia défca(io,me mandó quitafc 
del cuello vn Relicario que en él l i e -
uaua,y el Rofrrio de la Virgen, y qué 
le colg^íTe algo apartado,donde k m * 
el caaallo atado, como lo hize': mas" 
boluiendo, y éítando cerca ddlaVfq 
me hinco vna muy aguda efpinx, cOiEi 
tan iitmenfo dolor por ia rodilla, que 
di vn gran grito, inuocando. íuntamé. 
te el nombré de lefus ¡.«con ¿rae en el 
mifmo punto defaparectò la:muger 
con eípantqío ruidOi como ¿i los. cie-
"los fe dexaran venir í baxo , llcnatido 
el montede maioldT.EOc fueeLcafo> 
y •dconfe,ofucTqueh!zkfic:vna bue-
na coafcfsion, que hi , o con muefíraí 
de verdadera contrición, proíiguiéda 
de alli adelante con veras en el ferui» 
cio del Señor,como hombre aifín laf-
timado,y picadojdtla culpa', ç̂ uè en-
tonces pudo delic i o de Dauid : Con- pffljfo^^ ^ ^ 
nUrfusfnm itt dt'itmhit ^ dum cónfigitar 
fpina, que eftc íêntido lo deelaf a fan 
Bernai do,añadiendo el fanto Doctor: 
Pungen<? betfè,fi compungir is. Dichofa 
cfpina,que le facò la verdadera éfpina 
delpecado , como vnclauofacaa os 
tro c íauo.No fe defeuida el demonio^, 
que en rodas partes hazc de las fuyas¿ 
¡porefte m ô d p tañ; enorme, alfín ecN 
mo fal idóáeíügran malic la, y d e í c o 
de hazer todo el mal que puede a los 
bombres, como fe verá también en 
elcafo figuiente. -
\ i \, Vnâ ^ pérfonã v;i,nó eh k Ciuàad . 
de Quito (Prouincia del Perú) a v a 
Sacerdote de nueiftfa Go'pañia^ e lañs í 
de lõaO.môuic feâ^èn i t ene^ 
çxempío qué íe ayia o ído 7 y lç di íc^^ 
que auia quarenta años que no fe cont: 
fe-fíaua, auiendolo dexadó de hazér ' 
defdelpsdoze, por vérgueriça d é y t ^ 
pecado que, en aquella edad auia co--
xuetído con el mifmo demonio, córt: 
I . 
qútehvóétàjfteíe acõmçlníiiía tan fa- • 
miliar , y vifiblcmentc , que ni.de-
à i £ , ni de hoche íe âjxartaua deiüi 
iadoyháziendore fuítectibo innume-
rables vezes, deráodo',. que ya la coí-
fewnbte 1c auia 'q'mtád»éi-miedp.5 p k 
à i ò l e confèíraffe^^^eftandofe confefl 
faf ld^tògò inflantemente al Padre le -
acabaíte de confeííar de vna vez,y ab-
foMefie , porque feritia a í 'démontoá 
folàdo, quéie inílaiia déxáfle la -com* 
fefsion,y fe temia no Íet)oluieííe a c i t i 
gáña'r,íi de allí no faliâ ãbílzeÍto.Gort< 
decendiò elPadre còn fu júfta petiè^õ; 
quedando defde aquel punto libre de 
tari pefada carga j ireduciendofe avná 
vida tan reéógidà jyfantà , ç o m o i o 
auiaí idorotajy perdida-la páfladàki; , 
12 Acerca delmodo con que tan-
tos embuftés ^ueda házer vn efpirita> 
Raàiç. fa mihqü'éño é$/mi a ígamént^es- ftíerçá 
29,c.) . ' dezir algo.eèíiô Ròdiginiò dixoiqué 
Ids demonios fon rnuy fecundos, íi 
bie fori purés efpitims,y poí; fi no pue-
den cauf tr génèfaciÕ Vô no és àprouè-
chandofe dé otras caufãs iegundas* 
con permifsiondtüiriá i por fus juílos 
juízioSi Demodo , que el n iño qué 
haciere del ayuntamifento del demo-
nio incubo,© fucubó,puede íèt hurta-
do a otra muger, o también otro de-
monio con figura de criatura: puede 
también íer verdadefo ñ i ñ o éngédrá-
do con el mifmb femen de aquel con 
quien fe echó el demonio, traípaífari-
doío depredo a alguna múger; pues es 
cofa muy fabida,queeftos efpiritus,cõ 
ftiftituciori de femeñagenójhañ erige-
Àugúfiiri. eirado a mucHos, còm.Ô lo afirman fati 
dfCwiiMb. Aguftiñ,fanto Torriaŝ y otros. Á Ne-
j i . e . z i , ron ayquien diga,qué engendró vn 
S. Thom.i. «icmòritòénfigiiradecuíebron-YGé-
p , ^ 5 J > árt^ l io m e vna hiftÓria larga,qué le acpn-
3.d46. '* téfciòaMenipò con vno dellos; Y el 
A M . m G i - cibâifsimo Toftado, íratãdo iliucàás 
cofis deíí-c i?untó, dizc atiér fído de 
iãl generación aquel ingéniòfó, y cf. 
pantofo Meriin Inglés, deqñiS tan fa-
buíofas cofas fe réfiererii Y lo mifmo 
í s dedicaén ellapon.Poeos años ha 
m 
tortuirtípron los de I i Compañía de 
leílis en el Perú, a y na. muger que te -
hia tres hijos auidos deftá manera, â- • 
pa.reciendofe cl dei^ónio para éfte efe 
to en habito Eelefiaftico ,pof defacré-
. ditar el Sacerdocio de Chriftó, contra 
el qual tiene capital odio. Las gencra-
cionés dç los Heroes antiguos, embuf 
tefemejantefue. De Alexandre , pot 
lupiterengêdrado.RomulOjporMaí-, 
te.La generación de Éneas,hijo dé Ari. 
•chifes,yVenuS,fue (có ipo guftaEnri-
coKoríimannp,y duda íaiiAguftinjdé , . 
vn hombre,y vn dcmonípíincubo,có , 
Ía*áft!kia$ que liemos díc&cf.. .. 
jr 3 Halo que toca al puto de demo-
nios moriftruos: en Efpaña fe ha viftò 
vn hombrc,rio ha muichos a ñ o s , qué 
traía vrió deftos moriftruos muydif-
forme, con que gano muchos duca-
dos: defpués fe áueriguo auia fido éf-
piritü maio. Séguri lo qual,qüieri quita 
qué rio pudieífen comcnçar.o adelan-
tar la fama de los Satiros,y Centauros * 
algunos efpintus con aquel gefto ; qué 
Como fe apàreceri aora a los Indios 
jp or los campos, en mas-disforme, ^ • 
beftial traje,afsi fepudieron moâiaXá 
íosant i iuos* 
C A P ; í l í i 
D e otros h o b r e è d é r a r a m o n p ' 
t m o f i d a d * 
tan hermofa la natutaléf 
za, y tan cabal en fill 0-
bras, que aun la deformi-
dad en algunas, lecaufa , 
kermofura. V n lunar fuele cáufar mas . e' 
gracia.Con los moriftruos falefuhet- i4 ĵe' l *• 
mofara, y nos dan della noticia., .^ar n-'i-Joi-Í ^A 
mos declarando efta hermofura, q ú e i ' * 
cftriua en tan gran deformidad. Los D . A ü g J t b . 
primeros que della dos aduierten, fon 16 
el curiofo hiftoriador P^ roBe | éo r io , ' ^ f**' 
Monge Cif terciéâ^&l«gúft in ,y íkn f » - t f - f 
l í l do ro , qué M i ^ a y en la Etiopia/''4^'^ * 
vna nacioá ^ae llaman Monóculos , remt 
'3 ¿o omvie Ihft. £thfoj3M 
porqué fío tícàén más que vn ojo en 
medio de la frente¿íemejante a los Cí-
\Coplcs,diyo Capitán fue Píeliphemo, 
. , • dei qiiál fingenCaritos eueñtosHom.e-
t t . i . EneL t ¿ y i ^ i b . H a b i t a e f t a n s é i o n ade-
, JañtedefesNazamonas,fu.ítcntaferdé 
'Jgteh tn tarnes efúdas^y p or eflo los l lamanÀ-
/ a i fitrai bu griofagitcs.Los rriifmosAutores,aña^ 
manas> foi. diendo a Plinio,y àÀgreda, nosrefic-* 
$o. ten otra nac jorr de Etiopes,quc tienen 
Beredrioilt. íosojoséh los ombros. Pero qiiema-
4e Ânimâl. íauilla, ñ deftos generos de monftruos 
t.i9.yrtfie- tenemos exemplos recientes, aunque 
t t » P/inioi tingulaffi/.Nomãsjejos j-quedcl año 
y 4 tfídàh. de 16i&.nos cuenta el Padre luán Eu* 
&j«AV rebio,naciòvno cnPor#galcon vna 
ffhio cnrtnfa ífpadà en d braço .-derecho , y la letra 
PbUpfopivAi en el pietambien dcrccho,y viv ojo 
y Ttforo P i fó lo en la frente. Yen Bequerenana^ 
maranUlât "ció'cl año de 16 j S. vn cordero nionf¿ 
de la «afã-Vruo,que patiÒ YnáÓLieia con piel de 
raleza, lib. Reabra,y vnas dé A'gáila, teniédo èn ^1 
3 f . í .S . \ rojftróvn fólo ojo , tan grande como 
vna naranja, y debaxo del vna vña de 
dsro Salino' 2 Los. mifmos Autores cuentan de 
' ' losÊtiopés Kaunos,quc tienen la bo-
ta en el pecho,pero tan pequeña ¿ íiué 
~ts fuerça para poderfe fnílentar echar-
les la comidaderttro con ynas paxue-
: las;y parece que también lo ferà darle 
'gibcuètpor alambique. Otros llama-
Ifes^tóqmoSyUO tiene boca, fuftenta-
f<HonéíoÍo^delas:frutas, y flores, y 
con el mal olor mueren. Difieultofa-
rnçnté Concederán efto los Filofofos. 
Vcrdadfea , qúe el olor và fempre co 
alguna fútil fuftanQiajqiu: fale déla co 
ía oloroíà, como fe-ve en la njancana, 
,.• . qne en apiedo dias que huele, felcha-
,''*,.( zeh arrugas , porque le falta la fuftan-
" 'r J cia,que fue con el olor,el quaí por ice 
accidente,no puede paíTar de vn fuge. 
. t 1' • t o a otro,por Íí folo naturalmente, fi. 
-' no và con alguna fuftancia,yefta les 
jftrcà/ttihí, ¿í5t,Sêe íüftentar. Y como no tienen bo 
i s dt vl»¿ c ? » ^ p i p o c o tienen lengua, pero en-
t n a . t . w l t f j ê ^ à ^ t e por feñas-De otras naciones 
I ñ ' Ó t' % | ^ n o m b r e s c a l l a n , d i z ê , quevrtas 
^^icn lèngua , otras tienen el rof-
tro llano, fin nár izes , y el labio iníe^ 
riórtan leuantado > y crecido, que fe 
:|:ubren con el el roftro ..para defended 
• fe de los rayos .del Sol , quando duet* 
men.Mayorinarauilla es la que refie-
ren de losEtiopes.Sciopedes,qtie fe cu 
bren con fólo vn pie que tienen tan. 
grande, que íes baila para defenderfe 
.. del calor del Sol. Pero otros qué no. 
tienen efta defenfa , andan conti^ua^ 
puente maldiciendole, por lo míiehó; 
Ruc ies calienta•, y abtafa : por lo quat 
jdizeSolinó,que oíros tcnuendofe. de 
ía^gran calor,lo çfeufan quanto pue* 
denjh o encendiendo j amas fuego .-Lo 
que mas me marauiUa deftos Sciope-
des,cs que fean tan ligeros con folo a* 
quelpie,que:igualenen la carrera ala 
•vclocidád de Vn lebrel. Por lo qual 
no me marauillàra ya tanto la ligerea, 
za de 1 os Trogl oditas, que dizc cx-ce. 
dóna los animales, ni la de los Ezo-
phagos,quehazen ventaja alas aues, 
pues huelan como pezes en el mar ,y; 
laarrauieíTande.vna partea otra. Ef« 
tos.habitan e.nlascauernas,y fe fuften* 
tan de carnes de ferpientes. 
3 No fon mucho mas eftrauagan-
tcslos hombres,© por aKjor dezir-los 
monfimos que acabamos de referir, 
qu.e los que nos dexaron eferitos lúa, 
Nuncio del Papajy otros Legados Â-
pbftolicos en Tartaria ; y fan Antoni-
no, Vincencio Veiuacenfe , y Enrico 
Kornmanno, pua que nos perfuada-
mos fer pofsible lo que tan graue? Au-
tores nos refiçrei^ d€ftos Etiopes con. 
tanta a{feiicracion<-Diz.en,qne c n cieí^ 
tas tierras de Tártaros, fe hallarÓ vnos 
hombres con vn braço en el pecho, y 
v n pie f o l o ; eran excelentes faeteroSí 
juntandofe de dos en dos, teniendo 
vno el arco, y difparando el otro la 
faeta";cran Ügerifsimos en corre* con 
la manojv el pie , paífando avncaba-
]lo;y quando fe les canfaaa la mano, 
fe leuantauan faltando cõ folo el pie» 
pit. i + . 
do* 
Marauilla es efta, que ha pocos años r y g ( i ( ^ 
vimos en nueftra Efpana En Salan»an 
ca anuaua vn mancebo fin b raços , y 
coii 
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confolo vr ip ie , con cl qual cfcriuia 
excelentemente. Y cn Paris huuo vna 
muger que coila íin manos,y haziâ o-
tras haziendas.Potel contrario otros 
Etiopes,que llaman Himompodes^-
penas fe pueden menear, aun con an-
dar arraftrando, porque fe les doblan 
las efpinillas, como anofotroslas ro-
dillas. ' 
4 Y en los confines del-rio Brifon,q 
baxa de la Etiopia a Egipto ,ay vnos 
Etiopes,o beftias con humana figura, 
cuyos muslos fon de doze pies de lar-
go, y lo demás del cuerpo tiene otro 
tantorlos bracos fon blancos hafta los 
ombros,los pies rubios, y la nariz le-
uantada.Y en Paris fe vio.vn mõílruo 
de quarenta años, muy femejante a ef 
tos en lo grueíío;fu cuerpo era quadra 
d o , fin braços 5 pero no por eííb dc-
xauade hazer lo que con las manos 
fuclen otros.-con el ombro, y cabeça, 
apretando vna hacha,tiraua el golpe a 
vn leño con tantafuerça, y t ino , co-
m o otro con las dos manosea vn azo-
te de cochero le hazia dar el eftallido 
reCiamente^con los pies beuia,y co-
mia, jugaua a los naipcs,y dados. 
5 No fon menos marauillofos, ni 
menos monftruofos los Etiopes, que 
elmifmo Bercorio refiere,que ay ¡un 
to a la Ciudad de Hiopoli , que tienen 
diez y feis pies de largo, y fíete de an-
cho, cuyo cuerpo es blanco, la cabeça 
grandevas orejas tan largas, y leuan-
tadas,que parecen alas con que quie-
ren bolar.A cftos podemos muy bien 
juntarlos monftruos, que no ha mu-
chos años (fegun dizc,y ateftigua Co-
rrado Lecoítenes) que hallaron los 
port.uguefes en vna Isla, camino de 
Colocuto, que tenian en el lado dere-
cho dos braços, y dos manos, orejas 
de afao,roftro de hombre, muslo de-
techo de cauallo, el otro humano, A-
hundant pilis circa pudenda , reliifu» 
gUhhtñ.o es, lampiños. Coman,y fal. 
tauan como ciemos; eran muy crue-
les , infenfatos. Las mugeres tenian 
el mifmo gefto, fino que en tanta de-
formidad eran hermofasde cara, y las 
orejas menores; parian dos vezes al 
año,y eran grandes labraderas de oro, 
y feda. 
6 Tambi en dize Bercorio, v i o re. . , 
ficre Antonio Galuan en fus de'fcubri- ^ T ^ . / ' 
mientos,queenlas Islas Malucas ay m{r™üib' 
vna nación de Negros, con efpolones ^TBT0P-P' 
en los tonillos como gallos, y que el . 
Rey de Tidorc le d ixo, que eñ la Isla f f ' Qr*'u' 
de Barampinaauia otros con colas, 32* 
en la de Samatra los ay con colas co-
mo carneros. Y,también ay Etiopes 
con ciiernos,y los pies de cabras, que 
llamanGorg¡pnes,y Gaulones;yo le^ 
llamara Satiros,a quien es no folo hõ-
bres,fino Diofes, los hizo la antiguc-
dadjComo he apuntado. El que encõ- PJaan Ett* 
trò fan Antonio,tenia por ventura o- febh citado, 
tra figura? Teftigo es toda Antiochia, Hb ^.c.S.9. 
otodoelmundo,comodizefan Ge- \o, 11*12. 
ronimo de vn hombre viuo que tra- n . 
xeron a Alexandria en tiempo de Cõf 
tantino, con cuernos en la cabeça, y 
con pies de cabra. Defpues de muerto^ 
licuaron fu cuerpo lleno de fal a An-
tiochia , para que el Cefar Je vieflj:. 
Mas reciente licuaron monílruo. fe-
mejante a Alemania, para que le vief-
feel Emperador, Alberto Magno di- x 
¿ c q u e por fus tiempos , en los motes 
de Saxonia cogieron a dos defte lina-
ge.Paufanias efcriue,que Eufemo Ca-
ro los halló, Plinio lesdàfu afsiento 
en los montes Subfolanos de los l a -
dios,yyahemosvifto,quealos Etio-
pes llaman Indios. Y yo pienfo que el 
ProfetaIfaias en los que llamo bello- í/a/.c.ij 
fos, o peludos, quifo fignificar eftos a 1. 
monftruos.Y parece quelo declara cõ 
la acción con quelosnota;porqiie d i . 
ze que los peludos faltarán,© bailarán 
cn Babilonia, ya deílerta. Efta inquie-
t u d ^ baile, es conforms a lo que los 
antiguosdizen;hablando délos Sati. 
ros,notándoles con la mifma acción,, 
y geftosridiculos.Yafsi fe introduxo 
cierto genero de daaca,qiie por la i m i 
tacion de fus ademanes, y faltos, lla-
maron Sátiro : de la qual haze men-
ción 
1 Vigílio, H o i ^ i ç ; Ecrfio, y M m ú o . 
^ccftosGorgoncs,^BauloriCsacq 
, . t ó m o ^ e m n G e ^ õ s 5 c i c l o s q ü a -
*' destratando LiGOÃenés^ dizc queen 
" algunas cierras delTabomal £c hallaa 
f 7 Otros los bautizian por Ciiiamoi-
' *bs o Cinôccfelos- (que fon tamos) 
[ fo tquè lòs califican pot hòmbíes_dô 
•íofíto de perro. Magaftànes, y Cteíias 
• t jñidio, fueron los que fembrarõ auer 
^ íhoeefa los t hanlo fuítcntítfto'Ph-
Bliano, v Solino: adelantáronlo 
íuàii dé Plano, o dô Plàncafpio, y V i -
- t c n d ò Burgundio, rcnouaronlôMar-
" GO Paulo V é n e t o , y cl Beato Odori. 
t ò . Fnfiitiempo di íeVicer ic to iqut 
' -fmxcronvno de aqueftos monílraos 
•  • jfFtancia pata que le viefle el'R(íy,y dà 
-feiértas ftñas del:tenia eabeç í icpe-
•'ÍTO , losdemas miembros huniaños 
'•loS niiiSloâ, manos , y braços-ta^i fin 
/^elQ cómo los nüefttos, y también 
-el ÉU'fcíló, y era blanóo, pero en las es-
paldas tenia pelos , eftatia deíeehó 
coñ io hombre, fentauafe como nofo-
trOS, ¿omia carne cocida, beuiadc 
tóüy buena gana vino, y con decen-
;"ci:a, y modeftia tomaua el bocado cu 
4$'mano, y lo llegaua a la boca. Son 
"OÍgif hábiles, imita mucho nucllras aç-
^lôifâyhií íá aptcderacfcriuir, bailan, 
•t&Sffo 'cobrar délos que auian goza -
do fu efpedaculo los dineros, echa t i -
dolo's en vnaboffa, como íitmiieráti 
entendimiento: pero deftos animales 
trato largo en íli lugar; folo adutcrtO¿ 
que k-gente tuda los tiene por-ahí jim-
les íadonalesjmas que deputo flbxps 
fefeze mudos, no queriendó Itablat 
por no trabajaí. - , 
Z*: Argcnfola cuenta, que Pedro Sar-
Jiiiento t o p ó con otros hombres, que 
i «tt lugar de dar vozes auiiauan. Bien 
^verdad, que algunos fe han hallado 
«Mêdc f i c r to s , que fe han juzgado ál 
5K; í lo r<? tbef t i a s» «o lo eran, 
linóhomkÉs^quefe auian hecho fal. 
•uajes. En Oropcfieivvííos morite^fc 
halló vno todo muy peludo, y que no 
habhüa.Y algunos picnün^q aquellos 
•de que Alberto Magno habl ó fueron 
áfsi. A Nabuebdo'noíor, quien le to-
para porbeftia ieécnfurara. Puesfah 
'Epifanio,fanDorotco,y elMacftro de 
lasSetencias; di^éíij qúéatíduuó liéfe 
años por los campos con la efpecie 
d4 ánitnal llamado Licantropia, bef- • 
tia feroz, qiie por la p-irte anterior tra-
de B.ucy,y por íapoíterior de Leon. Y-
Pontaco en fuCrOhicd,di/.e de vn l o -
co Saído, qué fe huy o a los montês, 
qandado ágatas comia yetuas, guar-
dando en todo los fueros 'de' bruto : 
defpues de algunos años cacóle-íih. 
pebftrel Principe dela í s h ; conocie-
ron que era hombre , acordaronfe â d 
cafo,y reftifuyeronio a fus padres. N ò 
fe pudo acabar con él que hablaífe , n i 
qiie comieífe pau, ni otra vianda fino 
y'¿nns, hafta que hallo buena ócafiorç, 
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'Arauillofacofaes la que 
éfcriue el Padre fray luá 
de los Santos en fti Èt ío-
piaOfienfal, devnCa-
frellamado Pedro, que èl dize viò^ al 
qual ãuiendofòle mttertofu muger, q 
le-eriauaViia toja'íiiya , la crió èlmif-
títò a íiis pechos èorí leche que té acu-
dió á dios pot cfpacio de vn ano,y 
krego fe le fecó. Y que en el rio dé las 
Buenas feñales, que los Cafres l laman 
Quilimane, vio a v n Cafre con pe-
chos muy grandes como los dcvna 
muger que cria, mas rio tenia leche en 
ellos, y que daí ido, y tomando c o t i 
él fóbre tan paíticular marauilla, auia 
refpondido,qucde fu propia naturale-
za tenia aquellos pechos, y ejaè l o 
mif* 
Tr* Izan k 
losSmtot i. 




mifmo m h tenido fu abuelo de parre 
demndre. Y lo que yo puedo certifi-
car cs,qiie vi en ella ciudad de Carta-
gena de las Indias otro Negro de cafta 
Arda Con pechos monftrnofos, y que 
leivan a ver todos los del pucbíOj co-
mo a coft ¡amas vifta j y que caufaua 
tanta ñouedad;y él y a fe corria tanto, 
qilc apenas qüeria falira viftas. Pero^ 
en el cafo, es fuperior marauilla lo q 
eferiuen los Padres de nueílraCompa 
pnntan. íw ñ'a de Icfus,quc rcíidcn en la Prouin-
t! Comento cia del Brafil,que ay en ella vna nació 
de hs Bg¡. ^ S611^ eñraña, que los hombres 
dt Vírg. Crwn los hiios,y les dan lcchc,porquc 
eIlos,ynolas mugetes tienen Jos pe-
chos grandes, y llenos de leche, y las 
mugeres muy pequeños, y fin ningu-
ná. 
Fr.Tuttnde 2 Pero lo que el mifmo Autor Fray 
lot Santos, luán de los Santos efenue en el lugaf 
Mifffn, lib. citadojdc otro Negro que tenia trecié 
11 Jlifl . In- rosy ochétaaños,cscofano vifta mu 
d'c.pag.z$9 c'nos figles ha.Viuia,dize, y también 
D i l r r i o j i . Ñuño de Acuna que lo encontró) ctl 
z . q . i i . J r i * tiempo del Virrey D. Martin Alonfo 
ton. Vaícon. dé Caílro, en el Reino de Bengala, el 
indnacepb. qual fe acordaua de diez y nueuc Re-
Lttttt. j>¿g. ycs,q auiatl reinado eñ O f õ , fu patria. 
297. Auià fido cafado ocho Vczés ^ como 
al preferite,f o* el áno de 16 o f .que m 
nía, k> eftaifãydefificsíáe ^uacetà años 
de viudo j y fa rnugexf andaua ten dias 
de parir/tetua vn hijo dtf notilta años; 
no auia tenido en fu vida enferrbedad 
ninguna,!!! fe atiiafangrádo,ni era cot 
to de vifta^los dientes fe le auian caí-
do tres vezes, yleauian buelto ana-
cer?algunas vezes le falief on canas, y 
fe le caían,ynáciá cabello negro , y a l 
prefente era fu afpedo de vn hõbrc de 
treinta y cinco años, fin ruga ,'ni fcñal 
de ve¡ez:eraaltode cuerpo, grueiro,y 
geñti lhombre; hafta los cien años fue 
•.' Ge:til,adofandoDiofes falfosjdefde 
allifiguiò la maldita feóta de Maho-
ma.Semejante cafo nos refieren Hart-
mano,Bodino,y Neuizano,5del Efcu-
dcro,d Arinero dé Cario Magtvo, que 
yiiüó treéieñtQs y fefeata y tres años. 
3 2 3 
Y Apolonio refiere,que en vna Isla ¿ü- Curhf* Pbi 
toaAthcnas, fe hallo vn fepulcro de lojofiadelP. 
vn Gigante,que tenia de largo cié co-
dos,con cftc Epitafio: h h , l i b - ¿ (• 
Sepultus ego Muro fir is in longa InfulZ, i .n .104. y 
ViitaperaBis annis mille quintjuiis. enJa biflor, 
^ f t n la Isla larga Macroíiris yazC, nttMb.i. c. 
¿ /^.Cincuenta figlos,pues,fu vida haze. g. 
, Edad digna de admiracion/annque fi. (ol . i . 
gamos el computo que entõees íc ha-
zia de cófultar los años de quatro me-
fes.Y nodudamos,que Xenofonte , a 
quien cita Pompohio Mela, dizc que Pomponii 
huuo años de vn mcs,de dos,de trcs,y Mt.'tjib. 1. 
quiltro mefcs.Lo cierto es,cerca de la cap. 19. 
cutínta de años,quc los que M oifes tic 
ne en todo el Pctatcuco,y los que tic- Fr.Alonfa 
ne toda laEfcritnta,fon años folares,© Maldonado, 
«equiualentcs a ellos,que con fus inter- Chronica—' 
calacioncs,y cmbolifnias, adiciones, vnhicrfal. 
y faplementos,vienen a igualar cõ los ttaB. t . f i ¡ . 
íblares; y afsi todas las naciones del } . §>i y$ * 
mundo los han vfado afsijque vn año 
contenga vnInuierno,y vn Vcrano,y 
vn Eílio,y vn Otoño. Y fi en tiempos 
antiquifsim os alguna gete vsò de otra 
mañera de áños,luego en entrando en 
concierto,y policÍa,lodexaron. Y.en 
. la Republica Hebrea nüCa fe conoció 
otra manera de i ñp i y tiempo tan 
antiguo comoekdcHoe^c cuetaMoi 
fespor vn año dc'la cftada del Arca, el 
tiempo de doze mefes. Coligefe eño 
de Ja hiftoria del diluuio, y fuera gran 
v falta,equiiíocacion, confufiort,y tur-
bación de la hiftoria, fi continuando 
, en vn libro cuenta de años,fucñ vnos 
diuerfos en la Cuenta de los otros: y 
pues los años de la vida de lacobjy l o 
fcph,y los años deAdan,y Noe,y Ma-
tufalen,eftan todo? dentro de vn mif-
m o libro del Gcncfis, todos fon igna-
íes,D¿ donde concluyo, que efte Ma-
cro firis fi viuJ ò j ü 'años, no fucró. fo-
lares ; porque fnpijcftp J^e ?íjWíQdo 
t i e n e d U Ü i . Y q ^ f m ^ M ^ f 
creación al d i J i j u i o j ? ^ - ^ 0 3 ' X »e 
A l í a l a era p t c b m è & Q ? ' * ? f ™ ? 
antes, n i d e f p t i e l ^ ' ^ » 1 0 vxu«í çm-
co mil ¡ é m f a b M * ¿ - •> 
Pero 
'ÒÍ^/OA Ft- 3 Pero vcãiríòs,qferia la oufa nam 
/ÓMÍ, • TÍ ™l de tan larga vida.Antes del diluuio 
faro dei:**A a 90o.anosíJ<!gaUâIanaturalcza,cuya 
•j»///^' ̂  74 caufa fofpccho-fnc no folo la lozanía, 
ti-atíbahzíi V feruores de aquellos' p r imeimaños 
</Í/ P . ív«/>- defujuuenmdjímo conocimientode 
' lib. i ,f. yemas medicinales con que fe prefer-
zo. fòí . ió . i , ViauanloshombrcSj y ayudauan>altc-
3 3 .fofaX; iperaniento, con que feeftendièron a 
TOCUUA Pi-' tantos figlós.Los Gentiles reconocie-
Jofofta, lib. i tío e íh eficacia de la naturaleza^dixe-
"f .8 i.szfot."rón,que Glauco fe aula hecho inmor-
i d i , tal comiendo vna yerna. Defmanda-
.jronfeen publicar, que Tí lon muerto 
jpõrvn Dragort,auia refucitado con 
• Vna planta llamada Balio^ y que a H i -
pólito reftituyerofi deis infierno algu-
nas yemasfuertc^,y eficaces. No quie 
rodctcneirm'éen eftòs fingiriiiehtos, 
' SjifiQ referir ottás tehouaciones de la 
' vida prodigiofas^ue.ha obrado en cf 
+ - H vejez fuyd la naturaleza. Efcriue 
5 'Tofrquertíadà, Bciirrio , y Mal tienda, 
que en Taranto :huuo vn hombre de 
cien años,qué de pütó viejo felé^caíá 
los cabellos, y viiasi mas de repente fe 
boluiò moço,y fobreuiuiò roas de o-
troscincuenta. Cofafeme|antc fuce-
d iò en Rioía, y fue notoria en Efpañh. 
Vakfcò Tarantaílo dize, que en Mo-
üiedrOjíugairde Valencia, huno en vn 
-iMònaáeriò Vna- Abadefa, ya de .mu-
**CHÓS diays,y el" vh-pte en la fepuírun, q 
H^Jkntetópiti&íhs' mrfes', recobró 
' d í è W ; ^ í !êgre^el ;Cabel lo , igualó 
laTrez del' rõfeõ^ÉSSÉatâhdofe total-
1 
•cianos,tornandolos moçôs . Y Pedro 
Mártir eferide de vn viejo ya decrepi-
to , qüe fe hue, y beuiò en la fuente de 
/Boyuca, con lo qual cobró fuerças de 
mancebo, fe torno a caíar, y tunó hi -
jos. Admirable es a elle intéto lo que 
Giraldo, y otroseferitoresdeHibcr-
nia,dizen de vna isla deMoiiionia,eu 
la qual nunca mona perfona. Abra-
hamOrteliOjdiligcnteCofmographOj 
confirma lo m i f m o e n í u Teatro dei 
mundo,én la tabla,o carta catorze de 
I dan da. Dize que ay vná laguna en la. 
Momonia Boreal, en la qual eftà vna. 
lsla,donde nadie murioini pudo mo-
rir con muerte natural. Añaden otros 
Autores,quc es mencílerfacara los a-
gonizantes de aquella Isla, para que 
no penen con las aníias de la muerte,y 
- efpiren,porqueallino ay remedio de 
morir .No sè que me diga a e í lo , porq 
fon tan feries los Autores que lo certi 
fican, fino que fon marauillofas feiue* 
jantes cofas. La caufa foípccho es 
mas que natural, íi de ninguna manera 
fe puede morir allijporqae la naturale 
za fblo podrá hazer que por algún tie-
pofedilateelarrancarfeel alma. Del 
. auer de morir lo*s hõbres, lev de Dios 
es» Noes menos marauillofolo que 
los mifmos Autoíes dizen , y Abrahã 
Ortelio aduierte, que en la mifrna la-
: guna ay otra Isla, en ia qual qualquiec 
muger que entrare all i , o otro animal 
hembra,luego muere. L o qual dize fe 
• ha prouado muchas vezes con perras, 
• gatas,, y otros muy díuerfos animales níentc còmdfikm^fiwchachíLj ella 
^ * " ' A e v v & K H ^ & f c x ^ aquéíle fexo^ que ha llenado a aque 
i u | l ^ l ? r j ^ á i m t a m i i i a ^ g h JJ a Isla . Y efto mas puede fer natural, q 
^ F ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ S ^ Í ^ i r - ^ à l fin para caufar la muertc,puede auer 
Igo^a, b j e ^IjMÉ^jójlágjj . 'ne, muchas caufas; para cuitarla ninguna;. 
^qñerérJ^cmoVLá'Califadeftospro- ~ " 
digios füc'la naüurateza-.Luc go eh elFa. 
J)uedc auer podêf para reparar la vida, 
\ $ alargarlaFAftidizcftío hazen-las fué 
^fes de Bonieá ¿ o'Boyuca j y.la de Lu-
tada, que como dizen CardatiOj- Lan-
Mõjíedto de Cieza, y otros graúesAu 
»3§§$,qi¿e fit agua es mas preciofa que 
çHjí«j,puçsbeuidarenueuaa lbs,an-
4 Cofa pocas vezes oída es la que fe ^ / 
c u e t ã d d R e y d e C ã b a y a p ara demo f-
trar como comunicíi-fu' ponçona eí 
cuerpo de peftilêtes calidades» Auiafc ÓMirki 
alimentado eñe Rey cpn veneno, con Barfafa. 
k) qual fe emponcoñó de fuerte.q â lo Ludouht. 
qtõcaua dañaua; en queriendo matar Batim. 
a vno,no auia mas q cfcupirlcjlas mof 
cas quele toeauan luego morianja fus 
ve£ 
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v.éftiduras nadie Uegaua, porque con 
fplo fer tocadas, o matauan,o apefta-
uan,ningí.ina de fus mugeres con quiê 
cftimo pafsò del dia figuiente.Confir-
ma cfto lo q Rufo, antiquifsimo Me-
dico , y Auiccna eferiuicron de vna> 
donzeíla, que fue criada defde peque-
na con veneno , la qual con el anhe-
l i to ,y cõ abraçar a vno ie mntaua,co-
municándole fupohcoña, ñ biêa ella 
no hazia mal,por auerfela el vfo con-
iiatiíralizâdó.Efcriuen Ariáotcles,Pli 
3iio,Galeno, Auerroes, y Ãuicenade 
Vnamugcr muy hermofa , que eílaua" 
íiHmentnda con Napelo, la'qual cm-
biòen prefenreel Rey dela India a 
Alexandto pira cmponcoñarle con el 
vfo delta .mis Ariftorelcsaduirticndo 
la calidad de los oio« centelleando, y 
Comoferpentinos,iconfe;òaAlcxan-
dro fe reportaífe, v no la'admitieife, 
porque fin dudi tenia enlidades vene-
n ó o s , y era i f t i . pues mató a muchos 
que la común ¡Ciron dcshoneíhmête. 
Y SigonÍo,yTSíimDbodoro,de quienes 
íb fnshdòÍHimo^efcriuicróxjueama 
ènlas tierras de Africa vnasfamilias> 
^ueconfu a^o fecati^n Jos arboles^ 
ílaatauah los tlmõS, Pbílarcho h izó 
mención de femeiántes bombres que 
vlüiaríén el Ponto, y los Üamauan 
Th ib iós , como Plutarco refíere.Con-
formaefto con lo que Apolonide s af. 
fenefó,y del lo t o m ó SoIino,qüe auia 
Vnas mugeres en Tartaria , que matâ-
üanconiav i f ta en mirando a alguna 
cofa airadas, las cuales, dize, tenían 
dos niñas en cada ojo. Y al contrario 
te cuenta del Rey Pirro, one con folò 
tocar fanaua algunas enfermedades, 
porias calidades faludables que déf-
pedíadeí i . Y Alexandro, como vna 
planta aromát ica , defpedia fuauidad. 
A otros no llegauanlos animales 
- Venenofos, ni otras íaban-
diias moleftas. 
V ) 
T r o f i g u e l a m i f m a m a t e r i a 
de hombres m o n f l m o f o s . P r o * 
ponefe u n a g r a m q u e f i i o n 
c e r c a de fe puede a u e r a l g u n o s 
f m c a b e ç a , o fin cor a c ó n , o c o n 
dos c o r a ç o n t s ^ J d e l puefio^nti* 
m e r o * y l u g a r d e l a s cabe* 
ç a s de hombres , j i a n i -
m a l e s . 
'Venen con admiración p t i n "Brno 
cfta qucü ion Pedro rio lib. ^ . c . 
Bercorio, Plinio, A- i % Í j , 
greda, fan Aguftin,y fol ^z^ 
otros muebos. Afirmando vnos, que Agredí «h.:^-
losEtiopesBlemmios no tienen cabe- fus letras bu 
ça,aunque tienen ojos, y boca en el manas, /$„, 
pecho. Otros que en los campos , y Plinhli. j , 
feluas dela Afsia ay muchos mortf- cap $. 
truos femeiantcsa los que acabamos p . EufrhJ}. 
de referir, cuyo nombre es Monopo» s. H:ffw¡* 
los, que tampoco tienen cabeca/rtaféa natura , <•« 
en fu lugar, y parte fuperior del cuerpo 2. fal, 
vnos fombrerosmuy grandes, que Ies fe/.a. 
firuen de quitafo'Ies, contra el excefsi-
tíó calor de aquella tierra. El roftro 
tienen en el pecho, andan dcfnudos,' 
Solit pudtndis velo teSiit, fon hom-
bres fobre manera continentes, fince* 
ros,y modeftos,principalmentc en fus 
palabras, y muy obferuantesdelaíey 
que profeífan. Pero la autoridad de 
fan Aguftin es grande, y de mucha 
confideracion, pues no Jfblo me íirue 
pira efta parte, y punto , fino para to-
dos los defte genero, y materia que 
eaufaren dificultad en todos éftos l i -
bros •. porque fi el cafo que In podia te-
ner rmyor,y hazerfenos mas incrédu-
lo,le damosFè por la autoridad de tan 
gran D o & o r , que dize lo vio : pot 
que no daremos credito a lo que es 
menos . referido por Autores grauit-
ftnosí Dize pues el Santo; Bcte ufa - * 
/ j 26 Tom. 
Z> Aug fir. Epifeepa W}ponenp iram , ^ cam 
3 T ad fra. quibvfbmjetuu Cbriflt ad^thhpiam 
tret in Hi- pefnxit^tomnesfanSiumCbrifiiEuS-
remo. geliumpr'diearem. Vidimus iUimltti 
P. Antonio ^minti,aewulieresupit^aon babtn* 
at Efcobar M , fid sculps grofosjjxot fypetiore, tn-
U. i ./iSt. 7. ttrí80í Sacerdotes eorum vidimus vx*-
foL62.col.2, fatos. Con todo hallo porcofarauy 
mm.6i. difícultofa entender , que fin cabeça 
viuan, y exerciten lasdemas acciones 
fiiimanas, Como íi látuuieran. Àun-
/ qiie los que efto a firm an quieran íilo-
fofar dela cabeça,al modo que del co 
raçon, que rio fuefíe importante para 
la vida,ni demasfentidos, como real-
mente no parece Io es. 
'̂ aDuda es muy dificil̂ y que fejídeuia 
>, fundar enFiíofofia;pero no apártãdo-
, • nâs delia , me inclinaré a la cuHofa, 
p. TuanEtu £ègunla materia que trato. Por lo qual 
febtoMiert alterquemos breuemente, íi puede vn 
,(,irg,curwfa horabr©. racional viuir fin coraçon. 
• F.iloJofiatli% M«euefeell:aqueftion,refpetodeauer^ 
3.Í. 14.1$,, jc yifto muchos monílmos con dos 
16. 17.18, cabeças, y dos cuerposj y vn coraçon 
z i* ' , folo. (SibienTeofraíloaíreueradelas 
• Perdizes de Paflagonia,quetienen dos 
. * coraçonesjy otros lo afimian de algu. 
. nosElefantes) pero veamos algunos 
». . . particulares defto. * 
,4-3-j JEn Tortofa del Reino dç Aragon 
•  è53%acQS años q parió vnamuger, 11a-
^ásisiMaria Ortcgon,dos muchachos 
Atss^QS îrjiplaftadps, demanera que 
-hazã^yn monftruo.muy notable .Tc-
, nia. en la&efpaldas do? cfpinazos, y de 
Ja izquierda le falia v na mano,,cpftfor 
-jná de dos manos pegadas, con òçho 
aicdos:en el reimate inferior del efpirla 
• . .zoiaquierdo lefalia vn pedacillo de 
carne: tenia también dos feceíTos para 
los excrementos, y delante en la parte 
natural fexo de múger: de la aflentade 
ra izquierda le faliáotro muslo,y pier-
-na, que también parecia que eratyios 
' ^piernas^ piespegados enella,c5 otros 
* socho dedos; y las otras dos piernas cf. 
^fêieawc^,cada vna diuididas de por 
«^iuioefte monftmo media hora,y 
* l^zi^iQfç defpues anotomia dcl,hi-
iopJal 
liaron que no tenia mas de vn coraçõ, 
y vn higado, y vna fola refpiracion,y 
lás dos gargantas fe juntauan en vn ef-
tomago. También Ambrofio Parado 
dize,que el abrió a vn mõílruo de dos 
cuerpos, y cabeças, y quatro piernasj 
pero q tenia folo vn coracon,Gemma. 
Erifio tambie vio en Louaina año de 
1536.a dos niños afsidos por el vien-
tre^ pecho,cÕ diftintas cabeças,y ma 
nos, pero abiertos fe halló que no te-
nían fino folo vn coraçon. Eftoaunq 
tiene gran dificultad, tiene folucion: 
porq el coraçon que fe hallaua folo en 
aquellos dos cuerpos, cocería efpecies 
en cantidad para entrambos. Si no es 
que digamos con mas curioíidàd, que 
aquel coraçõ eíbua informado de dos 
almas, no en vna mifma parte,porquc 
naturalmente no puede hofpedar vna 
materia a dos formas, fino fegun diuer 
fas partes, y que fueíTe común el cora-
çon, no porque todo él fueíTe de entra* 
bos,fino porque cada vno tenia fu pe-
daço(como no fuera demallado abfuc 
do de2ir,que parte de la cabeça,© cele 
bropodía informaren cite monftruo 
de dos cabeças vnaanima, y la parte 
reftantc la otra) para lo qual no es de 
confideracionjni obfia,que el vn cora 
çon lo auia de tener fuera de fu lugar 
feñaladoiporque en.los monftruos no 
guarda la naturaleza tanta puntuali-
dad,antes fe han vifto trocadas las en-
«añas, el higado al lado izquierdo, el 
bazo al derecho, en otras disformes,© 
fconformes a las de los brutos, partido 
«1 higado en muchas fibras hafta la 
raiz .como en los Perros, y Puercos.Y 
efto de la vnion del coraçõ en dos fu-
getos fe puçde efíendar fu Filoíofia a 
mas, porque muchos han nacido en 
mayor numero trauados: a lSTCEOnle 
traxeron vn monftruo humano con 
quatro cabeças, correfpondíendo con 
proporción los demás miembros, fe-
gun eferiuc el Liberto de Adriano. 
Demas que es muy diuerfo en mu-
chos animales el lugar, puefto, y 'fi-
gura del coraçon. Feliz Platero 
afir* 
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afirma én ías obfcruaciones propias, q 
halló va ruonñrao que tenia el lagar 
del coraçon mudado. Culebras a y que 
k tienen en h cabeça. El Afielomari-
nocnel vientre. Los pezes rebuelta 
fu punta àzia la cabeça.Los brutos ge-
neralmente mitad por mitad del pe-
cho. En el pez Citato es blanco, y en 
algunos hombres muy grande. Y el 
delosElefintcs eflà lleno de hueíTos. 
El de Ariftomenes le hallaron cubier. 
to de pelo. T o d o i o quaí es argumen-
to de que eíla oficina de la vida fe pue 
deacomodardemuchas maneras. 
4 La mayor dificultad confifte> 
qúando vemos viuir los animales fin 
coraçon ,como vemos viuen losEtio-
pesBtcmmios fin cabeça. Y que viuan 
fin coraçon , es coíh aueriguada, pues 
de Fafio fabemoS auer viuido muchos 
hombres, y animales facado el cora-
çõ. Dexo aparte los cafos milagrofos» 
Como de las dos fantasVirginesCátali-
nas,ia deScna,y la de Raconifio,q por 
algunos dias viuieron fin coraçon. 
Vamos a lo natural, muchos hom. 
bres, y animales han viuido Tacado el 
coraçon.En Inglaterra ha íucedido en 
ílis jufticias publicas, en que arrancan 
cl coraçon aios condenados, que aya 
hablado defpues deauerfeles facado. 
Nueftro lofeph de Acofta cuefltf^nc 
habló vn mancebo deípuesqufe envn 
facrifício le auian arrancado t í còra-( 
çon los Indios Mexicanos. Tçrtuli^-' 
no en el libro de Anima dizcdealgu. 
nas Cabras, Tortugas, y Aguilas,que 
viuian fin cõraçon. Calcidio PÍatoni. 
Co,lobre el Timeo/añade al Cocodri-
lo . Alexandre Afodrifio alCamaleõ. 
Galeno en el libro fegundo de los pa-
receres de Hipocrates, y Platón,cuen* 
ta de algunos animales, que rcfpiraua, 
bramauán, y huían defpues de auerlcs 
facado el coraçon.Ariftoteles en el ca-
pitulo diez y fíete de ròfpirationc lo 
admite de algunos animales, y añade, 
que andtuiierõ fin coraçon. lul io Ale-
xandrino efcmie, que vio a vna liebre 
correr gran trecho, defpues que con 
yna efeopeta le atrauefaron el cora-
çon de parte a parte. Realdc Colum-
bo dize, que fi a vn Perro le facaffen 
el coraçon con futileza, y tornaffen a 
coferla herida, que ladraria-, y corre-
ria fin coraçon.Çefarjfcgun efcriueCi-
ceron, Valerio Maximo, Suetonio, y 
Plutarco, el primer dia que fe vift io 
de purpura, y fe aflentò en la filia do-
rada,nc halló en las refes lacrificadas 
por dos vezes coraçõ. Y TulioCapita-
ímo dize también, que el dia que mar 
taron al Emperador Pertinaz,la v i d i -
ma no le tenia.Ni algunos deftos cxc¿ 
píos fon de menos monta, penfando 
que el demonio por autorizar la fu-
pcríKdou de agüeros, causó aqueftá 
marauilla, de que los animales viuicf-
fen fin coraçon, y fe -hallafíen fin el en 
los facrificios: porq íi la vida depende 
ncceffariamentc del, no le puede fu-
plirmagia alguna, nifuerça del mal 
cfpiritu, que por íi no puede dar vida 
a los animales, y fuera tanto fuftentaj; 
con vida los que pedianeftar muer-
tos,como refucitarlos,. y para e í l o n o 
t i enen fuerça los efpiritus.LosMagos,1 
y Simon con S. Pedro, y también con 
S.Silucftrefpara argumetode fu poder,' 
y faifa Religion) mataron con ciertas 
palabras a^vnos Toros. Inclinófeles 
por eíla maíauilla el vulgo. Mas los 
Santos refpondieron, que el matar era 
fácil al demonio,y lo podia házerjpe-í 
ío que refucitar a vn animal,q no po-' 
dia,y que no era argumento de diuiní-' 
dad,ni buen efpiritu matar, fino el dac 
vida,que fi losMagos tornafícn a refu-
citar a los Toros qué auian muerto, ^ 
creyeíTen en ellos, mas no lo pudo ha-
zer el demonio. Fuera de que fin oca* 
fion de fuperftíció ay animaiesq viuen 
fin coraçÕ.ElCalliohymofque quizas 
fue el pez que cogió Tobias) dura aug?*" 
viuo defpues que lè han fácado todas 
las entrañas .Facilmête vendrá en eftc» 
Enrique de Hafía, Teólogo celebre, q 
juzgó podid vno viu ir defpues de muer 
Ec a to 
$#8" Tom.de Irifk.2Echiop.fal; 
tbc lco íaço . yfínaimête pronofíico 
p _ r , - fue del parriciciio4cCèfarvn buey -fin 
F . Eu]th. j . cora(.oni ¿ o q más me marauillaes, 
. y /K auicndola namralcza armado al 
Prolvjton. ^gç.Efpada ^ aqadlatan foberuia,y 
valerofa efpada, dizen los naturales, 
que no tiene cofaçon, yf íncoraçon 
de folo gala le fetuirà la efpada. Y ef-
to como dize Erafmo: Notauititto-
mmignamam^uo» armitis nonadej/et 
Animus. 
$ ía tece que efto baftana para lo 
qnc empeçamos a dudar, de que no 
era pofsible, que eítos Etiopes viuief-
ieíi íirt Cabecaipues no viene bien,pue 
den viuir fin coraçoní luego iin cabe-
ça , por fet cierto, que la filia, y corte 
'principal del alma no eftà en el cora-
çon iin o en el celebro. En elcoracon 
•folo eftà, digximosloafsi, vna como 
chinci l lcm, y oficina de los fentidos, 
y efpiritus vitales. En el celebro citan 
-los mas nobles, que fon los animales. 
• Y afsi en la cabeça reíiden todos los 
fentidós, fuera de que en cuerpos hu-
marios fe ha de hazer mas cafo de la 
ílila, y afsiénto de la razón, que no del 
calor natural, y el coraçon mas pertc 
nede al í oeorro de Ja vida, que noa la 
«diferencia , ò indiuiduacion del fu-
ígétp. Demas que la virtud del alma 
^ ¿ ' f o r i n a los demás miembros,y de-
hi\ea:t6do el cuerpo, del celebro depe 
<ic, 'riôMcoraçõ,conformefe ha ob-
fcma<k> en •aflotõmiâs de hombres, y 
animales, no petfeéfom&e formados. 
Y afsi fe ha lia en ellos, quis la cabeça 
cità mas formada, y es mayor qtaeloí 
demás miébros , como parte mas cer-
cana : defpucs en proporción las otras 
partes eftan mas, o menos figuradas^ 
fon mayores,© menores, conforme fe 
auezirtan,o defvian del celebro, hafta 
que fe confuma la perfección de las 
partes. 
<s De donde concíuy o,que eftosEtio 
^es Elemmios,y los demás deftaefpcí-
cr^jtienen cabeça,porq íin ella no fae-
'&(• rA j^>feible v iu i r : pero no la tienen, ni 
felá colocó la naturaleza en la parre 
fuperior, donde la pufo a los dernas 
hombres, fino embeuida en el pecho 
en aquella parte, y lugar, donde dízen 
los Hiítoriadores íedemueñra tienen 
la boca,y los ojos. Y efta mudança ya 
fe ha vifto en la naturaleza, aunque en 
indiuiduo particular.Phegõ eferiuede 
vno que nació con la cabeça aíTenta -
dafobrecl ombro izquierdo. Pero lo 
generales, que en losanimales fiépre 
la cabeça es lo mas alto,y fupremo del 
animal^aunque no todos ios animales 
tengan la cabeça de vnamifma mane 
ra,sí vnospueftaàziaarr iba,comolos 
hombres, otros atrauefada, como los 
quadaipedes ordinarios, otros en me- $ 
dio,como el Pulpo, y la Araña. Yen fano a If-
eíla excepción puede entrar vna euíe- u^porltie/t 
brilla de las que fe hallan en la baxia,y (e'rr¿^ 
bocas del puerto defta ciudad de Car- ¿ o ^ ^ ^ r 
tagena de las Indias,que feñala lsla,lla ma ̂  ( 0 n ^ 
mada Cares, que no pocas vez es, ni co marmlia. 
pequeña admiración he tenido en mis 
manos, y a mis ojos en la dicha ciu, 
dad; no sè file dè nobre de Araña del 
agua, o Rumbo del Occeano, oEftre-
11a del mar, pues como abrojo, rueda, 
rumbo, yeftrelladecinco rayos^que 
falen como devn punto,y centro,cin-
co lineas en cinco culebrillas, que fe 
/V'an apartando, y difiando tanto mas 
* entre fi,quanto mas fe van apartando, 
( y'difian do de aquel punto, y circulo 
qñncóTtt ico, que forma vna cabeça 
con diez ojos, que corrcfponden ca-
dadosdcllos a fu cuerpo. De fuerte, 
-que el marauilíofo en fus obras , la 
crió con tal difpoficion , y figura, que 
teniendo eftas culebrillas todo lo ref-
tantedefti cuerpo libre, folofevnen 
entre í í po r l a cabeça , là qual como 
dixe es circular,© vna coro na de cin-
co vnidas cabecillas, cuya piel parece 
de guate adouado, no muy ob ícuro .o 
aífemejandola mejor parece al cuero 
decaçon , porlaafperezaque denota. 
En efta cabeça por la parte fuperior 
eftan cinco pares de ojos aouados, 
que 
fjuc 1?. orín hcrmofuL'a, y gracia parti-
e£i!ar,coíi adaiirablc correfpondenda 
,1 los cinco cuerpos, y culebras, q caíi' 
dcfdc el lugar,y puefTO de los ojos^o-
micncan ya a jugarübres, y Con grarl 
ligereza lo reftante del cuerpo; el qual 
en cada vna, m tiene ma s grueífo, ni 
inas largo , que el de vna. ordinaria 
lombr iz , o extremidad de lagartillô 
peqüeñuelOjy fu color ordinario; peP-
ípúiitadas todas,y con caireles,o pafla-
riianillbs" futilifsimos' blancos , par, 
'dos,y ceniciení-os, conalganas fom^ 
bras âíterhadas en confecutiua corref-
•potidericia , yproporcion ; otras fon 
coloradas todás; pero no menos mará 
"'• uilloro viene aeftar en la parte infe-
rior de aquél la cabeça, adonde muef-
tra vüa bolla,o boca común,q a mane 
fe de bol fa- c on pliegues, y- pefpütados 
cerraderds fe abre,y cierra a fus tiépos, 
dexando muy atras las q el arte y agu-
ja labra, y obra con fu mayor primor. 
Mueílra también "como tjuatro pe-
chos^ ftomagos, o ventrículos,que fe 
v t n Gontinuándo entre culebrilla, y 
culebrilla, al parecer, donde recibCj y 
donde cuece el alimento:y cñ el puef-
toque a u i a ' d é d é ' t ^ r ^ á quinto, eftà 
v n lugar común, o feceífo para la eua-
cuacion de to4os los, dichos^ ventri-
'Hitok; í p t i b eri fiWabrá^deííapfcnfif-
í ínioCriador, 'que'erilá5mefeídefus 
criaturas nos pone aíloáibí^s,-quan-
tos motluos de alabarle, y reconocer-
'le por omnipotente , y de infinitaTá-
ÍMduria,y prouidencia, conforme a íu 
bondad.No es ponçonofa,porque fò. 
•lo la hizo elCriadoí para hermofear, 
t onto con vn juguete,la naturaleza,^ 
apacentar la viftá , V admitacióri-db 
lJbs:1iombres, éntre los vergeles, y^ad-
^MMtlíés are abuc o s que pufcyde} 0c-
•¿eaib'.'-' "" 
% p o i q u e no qitedé en efta m í t e -
iíadífítíilcad que no fe apeei Podríafe 
fííòfoflr de la cabeç a al modo que d d 
tioéa^>rt ffcmosfíldíofado; proüando 
rio fef fotóoft a&ualrnénfe là cabeçà 
| 'a^il |Vida;nipara d Y f o de todoslos 
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fentidos, principalmèhte viendo que 
Afclepiades afirmaua , que muchos 
animales auian viuido fin cabeça, y 
de los -infeclos lo expecincan otros -
Autores. Tertuliano lo cuenta de las 
Langofias, Abifpas3y Mofeas $ Calei-
díode los Zangaños , y Abejas, que 
defpues de auerles quitado h cabeça, 
búelan, y con fus aguijones pican, y •te-
defienden, Anftoteles !o admite de-las 
que no tienen neccfsidad de mucho 
alimento. Aucrròès rfaí'Yna HiílorM 
rara devn Carnero , Jque defpues t i f 
cortada la Cãbeçaaiidaua.Gofa es míts 
marauillofa la que- fucedio los 'años 
p'aífados, quando fe rebeló e! Conde 
Palatino contra el Ínclito Eniperai. 
dor Fernando Segundo: En vna efea-
raitiuza de las que huuo entre los I m -
periales,y rebeldes, antes del dia de la 
batalla de Praga , fe encontraron v n 
Vngaro, y vn Pofoco: erró el Vngaro 
el vote de lança, y boluiêdb el Polaco 
fobre el con (li alfange, le cortó de vn 
recio, y vêtarofo golpè la Cabeça.Fuá 
cafo graciofo, queprofíguio el Vngá-
to corriendo vn bueh:rato Cóbvehíêí 
náTlo,yíin cabeça. 'Algunos dizerf, 
que ay ániniales,qtib hatiíralmente ea-
receñ cie-cabeçã. Turpilio' de las Hoí>; 
tiàs Iodize, y afsi lás llamó Ignoras, 
q quiere dezir fin roftro. No alego al 
pez Orbe , quedizen no tiene cabe-
ça, porque aunque no le fobrefale dè l 
-ícuerpo, la tiene realmente. Mas-de 
marauillar es lo que afirma Corneitfr 
Gemma, que fe ayan halbdò refes fin 
Celebro. Moñftruos también fe han 
hallado dcfcabccados. En Villa Fran-
ca de Vizcaya nació vna niña íltí-e*'-
beça. • " ' ' ^ . • 
' 7 ' Eftà bien todo lo que fe ha éiétíó'^ 
y concede en los'brutos, paesfufór-
í n a , y alma cs'dímftble,- y feajufta, y 
'conforma parte del. alma con parte 
tfél cuerpò: por^ áfii.coiño el cuerpo 
compone vn todo ééirporal, aunq tea 
%k muchas càlj'eçíiá,y no haze dos to-1 
*dos,aunquetcngiidos efpaldas, y dds 
p-cho^üeí tá vnida con vna cabeça»' 
rv Ee 3 Aísí. 
Toirude Inl l . i irf i iOp . iaI . 
v c «.mbicn fe podia de¿ir,que fe ha--
3 Í « Sites del àlma capitales, Cito es 
^ c í í c n i n t o a r l a c a b c ç a ^ 
^iaimquctuoicircndciconfoimi. 
dad c t̂re fj,coroo pudo auer en la Hi-
dra, de cuya hittotia no ay que dudar, 
« fiemos,que el año de 15 3 o. truxe-, 
jan vna fiei-pe de fleté eabéças a Vene 
eiâ> y defpues la lleuarõ al Rey de Fra. 
cia!Ñicolas Fedrcman marchando co 
fu gente cerca de los lagos Af echona, 
y Loacao, topó algunas poblaciones 
íkfamparadasj preguntando la caufaa 
algunos dó la tierra,le eertifícarõ, que 
ícra vna ferpiente terrible de muchas 
.cabeças, qué. haziaen los queeftauati 
riberas de vn rio vezino grande eftra-
go i y por miedo, della auia huido la 
gente.Losfoldadosde Fcdremáoye-
ron los üluos, y braniidoSi y huúo aU 
.gunosquela vieron, yafTeucraron 1¿ 
•itiukiruddc cabeças. Augerio Busbe-
quio eferiue, que çriaua el vna Tortu-
ga cort dos cabeças.Y Ariftotelei con-
.fieíTa^q puede nacer ícrpientes co mü-
chas cabeças. En Ñapóles fe vio vna 
Viuora viua con dos cabeças.-y en eftc 
JJUCUÓ mundo en las tierras de Orna 
¿ada paíTo íe encuentra,con gran peli-
gro de los que le andan facando, pero 
jproucyò Dios de contrayemastanefi.. 
.tia^e^^u,?liamos yiftoa algunos ne, 
jgcpsafsUlas, y regdarfe con ellas, en-
erándolas en el feno,que caufa grima a 
.quien lo vè,como íi fíicffc vngazapo, 
y atontécelas de fuerte, que fqelta no 
'bueluc en fi,o fe muerc.Y etl elNucuo 
Reino deGranada,en los vallesdeCa-
queca, y de Vbaqne ay muchas deftas 
Anfisbenas,oCulebras de dos cabeças; 
pero no fon ponconofas,antcs bie he' 
.ehas poluos,y dados a beucren peque-
«a cantidad, es eficacifsimo remedio 
íara íoldar qualquiera hueífo que a y n 
feombre fe le aya auebrado , y para 
^ffo&mil achaques." 
"'Jif'tt-o rematando, y concluyendo 
m " todo lo ^ cerca del he. 
mos Ucne lugar en lo s hom 
bres animales racionalcSjporferfu al-
ma indiuifiblc, fin partes, y en todas 
las del cuerpo es vna mifma, y no fe 
puede vnir parte del alma cõ otra par-
te , porque carece de partes; y afsi en 
loshombtes es mayor, y algún argu-
niéto de la indiuiduaciõ,o | íuralidadT 
la vnidad^, o multitud de cabeças^ y íl 
ay diucrfidad, y contradicion entrç 
eílas, aunque lo demás del cuerpo fea 
vno,feràn dos hombres, porque de la 
diuerfidaddelaf.mtafia no puede na-
cer, fino de diuerfos principios, qco -
iiio no puede íer parciales, efto es, de 
dos almas diftintas, obra dosfugeros. 
Y fi alguno quifiere ver,q modo fe de-
uia guardar en el Bautifino defte mõf-
truo de dos cabeças, y vn conçon , lo 
verá cõ toda claridad al fin del capim 
lo i i .num. 12 defte libro, en e lqual íe 
trata efta materia exprotefib. 
C A P . V I . 
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t n q u e f e t r a t a de 
G i g a n t e s . 
12. 
1 Scaligero fe funda, parã no M * b M ¡ 
marauillarnos de cofas ta "P'1**' 
prodigiofaSjComo las que 
hemos referido, y nos faí-
tan por referir, en que en eftos t iêpos 
(cha corrido mascí mundo, fe ha ho-
.llado,y pçnétrado, que apenas ay rin-
cón desque no aya pifado la auaricia. 
Por lo qual no folo fe han topado en . 
tre citas naciones de negros eftos, "y 
otros monftruos; fino que también fe 
han hallado, y al prefente fe JiaÚai^ ç n 
muchas de fus Islas, y Reinos (jliggj^. 
tcs,noen tanta abundancia còçno an-
tiguamente, refpeto, q como el Í I J ^ . 
do và defcaccicdo de fu verdor, y lo* 
zania primera; afsi los hombres fe. varj 
difminuycndo en cuerpo,edad, vigor, 
y fortaleza. Y halos auido en titas paç 
tes. 
PárteI.LiyjI,€ap.y£í 331 
tes, que apenas fe hallará parte ea ct 
mundo donde no fe ayan vífto.Euma. 
.cho ttac raftro de que los huuo enCar-
tago: Theopõpo en el Bofporo Ame-
rico,otroscn Rodas,en Paleftina,cier 
ta coía es: en Creta de Plinío coníla; 
en Bohemia de Venceslao Hagecio; 
en Inglaterra de Cabdeno : en Arme-
nia de luán Auentino.: en el Signiade 
Sax on Gramático ;en Franeia deEu(-
goíio. Hablo defamiliaSj y poblacio-
nes enteras ,quede fingulares,âuaen 
figlos no tan apartados tenemos har, 
tos exemplos en Sigenotho»Godofre-
do , Dentato, Sigfrido, Vvoltardo, y 
otros innumerables de d.efmedida 
grandeza,No ay duda,íino que la teti-
, driatambieníanChriftoual,puesdizc 
_ -r, .r el Padre Francifco Garcia del Vallen P Franc ¡feo r it • 1̂  r. ;• 
v u ™ ' ciomtor , ¿* mat bominh inftit,titiç*% 
en el Elogio que haze de la; Igleíia-,de 
las Afturias, que entre las reliquias que 
tiene, ay vna quixada de fan Chrifto-
uai, que pefa catorze libras y media. 
Sus palabras (orxiQujidfc SAnHorm+t* 
liquijs, qu*ftinfiittr» appenierentur> 
fínica dad Chrtftophori maxiÜa qu&ktor 
Cap. 9. pac -dtei™ librtmft-wmM&iidpMM.WÊH" 
i i . nirtttir. Y:<ln¡elJliNQ-i4fil.:ipil%gP|fQ 
refeate del Ghcifto ée S^Teck^fo^zc, 
que entre las reliquias fjtie ay en la çia-
dad de Valêcia,ay vna oitíela del mif-
mo Santo , tan grande como el puño 
de vn hombre. Y en tiempo de Maxj. 
miliano Segundo huuo vn hombrazo 
que comia vn buey entero. Y quandp 
el Admirante de Caftilla fue a dar la 
norabuena,de fu Imperio a Rodolfo 
Segundo, entre otros que le íalieron a 
rccibir,fue vnGigante,queenfuéfcat 
Birn, cc]^ Heuaua vn enano. Y en la entrada 
•Itèlià** úfa ¡áé h ciudad de Mecina, enfrente de 
je i t hrufa- vn3 pncrCa ^ \% ciudad, orilla delmac 
i t n M i i . eftàfabricada vnafaentef^nvnaefta. 
tua de vn Gigante en medio, el qua| 
puficron en memoriade qtro que ma-
taron en el Faró,qüe éntiempos pafla-
•dos Cú ta a orilíadel tóar, y házia mu -
"cho;frno: Yfímimehte en otras ^ l -
tesdiuetfas délas t4QslQd¿a& Quental, 
y Occidental. • Í:/ 
- a En Mexico ̂ de h otía parte de lá i*. f°repb dt 
Aerea neuada, donde cftà cl íàmofo, 4coftA lib.j 
Voiçan entre Mexico ̂ ^ la c*iida4 d[e t, 3 .Mftor. 
Jos Angeles ¿ habita vna grande nació mors 
4e ÇiganteSjafsi aumero, con-nq çn • 
cuerpo, la quald,eftmyò otra nación, 
llamada Tlaxcaltecas a traición, pçr 
quitarles fus tiertas. Y en çl PçrtiíCSiCQ: Bartolome 
fa cierta, feguaArgenfola por .todo el Bonardo de 
.libro tercero traçando del deftlíbfi.- ¿*0oUC9-
.mic»tp.dell6tefe(3».-rfc-:Magaihn4$> Us 
que hizo en hufeadel Draque el Gene- M ^ m ^ l i . 
•ral Sâ.rmiêto,ppr orden del Virrey del 
Períi don Francifco deToledOjdondc ^" 
dizc, que dentro del a laparte que çaç' * 
al Norte, vio gran fuma de Gigantes» 
•qiíe viniendo a las manos, huían coa 
tal velocidad, que no los akançàra la 
; vala de vn arcabuz. Según elto no pa-
rece impropia la cobardia queapUcan 
afus.Gigantes.losEfcritores délos li" 
bros fabuloíbSjque Kamian vulgarmê-
te deCaualleci>i:3.Dize mas,quê io<5n 
. vnos llanos apacibles-pobkcio^s nu 
merofas, edj^cíios iUas¿Qtm$p&fa 
píteles, faibpafe^eriTempIoS'towp-
.tuofoSjConi^jkQÍJ^uiaâpaticçiafquc 
apfenas datia:í?ie4*c®'aièts.Qios,y k iuz 
rgauãfocfciu^dfaritaftica. Leuança-
rû nfe eftos fabèruios edificios al pie 
vna cordillera de larguifsimas fie-
iras neuactas.çon tanta diuerfida4 que 
vieron cumbres de nieue blancaÍMUJ, 
y negra,por fu gtande anñgue4aávl«os 
Gigantes andauan deíaudo^ fej?íi4l'çs 
.de veftido apaicnte.JapinmradeiV«^ 
tierra colorada,. con que todos fe çç-
brian de labores, a que comunm^ie 
llamamosembiiarja cuyo mfofsgfrk 
tienen reducidas la? que fe 
feda, y oro en las Gorfes dstodos Í05 
.Príncipes, 
. 3 Tabien.refierenlo* PadresChriC-
toual de Acuña-iiy^ndresde ArtiadA 
en fu nueuo de&tíbrimiento fax ria §,63/01.30 
de las A m a z e s - q u ç ay en el dicho 
rio-ynajoa^orJlamada Curigueres, de 
-Gigaíiícâ de diez y fe is palmos de al-
num i . 
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tU^vmáf Vál ie lM art̂ án dcfiiudosi 
y traen gf andes patenas tie oto1 €ft: l i$ 
{¿¡-^^y^aiíiisííCercá de lo qu'áfíuGe-
tàa^i^ié^tóâaa dò trà!kiorlb5 'tíUêftfo^à 
siá'étóda'd dc Q£iCctiâGfsíadlõs; dêàziíi 
raqae'itòs:p*S^'rpãT;á-qiie fieiidd ía d i -
fifrfsvpudieffenÍfér i-flftMmerittís dé-íi 
rCÔB^fiôti3 d^ fü í ft'atórales', vièâd*) 
"Vfl dlâ;de GiAj^í^lóis'^igáfltcs^fférá' 
-ÊM^râTdÍGlt iuidadv^Mpè^ateèdàt 
i t ôbess, {nâjmiiílíãfíi.õs"; díi¿ÍGridó;qm€ feíi 
•faáííêcrívs aüia-h&ittbtes como aqué-
Jtos ĵ y qaeeft cõgiendo á Vil niiiélia-
• Êtoxíe ponian'debaxo el bi'aÇo,y a bõ-
• í '&dmfelocoft i iahtodo.Aflbmbi-afo 
to j ío-ofrlô. < " ' . ' ' . 
j l l ^írf.. + nibjda/yeieífêi^ la-jf tifiada 
SimonCsrd- ^ - j g ^ c i CspkanlraamMuo.rc»M<íld-o 
»fr« rff , fl^Q e i ^ r ^ e r5 ^ f j g ia ciudad 
r r^ ^rraí ds¡ t i e í^Co>^oikkf l ;dcrd- rvc :¿L\uÜíc 
/d i Indias^ypaiadcf«lBri&ftAei'!as'tIcri'»< 'pôr 
/^á»-?. i . f . s . j f.js.jjtouinciàísdélosÁndcsjfuccdieíjtj 
* «tRsirtmndrcrvin-gtande riofpò9iíOim-
t r e M a g n o x a i á i i m t e n põrèffctSrtíb 
r docíentas leguas,̂  Furgiírdeti^vii'alpía-
M^a^e donde fe apartó vn Alferéz ani-
- níofo, y a poco;eípax:iò-fe'halláfCífl«n. 
- f s t í é í m o í b pàis, cetca db vnos tebo-
tJ^íâíÕ&eníttsdÉftãncia^-Tgraadeza, 
'^UéS M de fu alíura ;eta igual con el t i -
-tó'dé'Vñafaefii; defpedtóa de vn buen 
-'bíátfcfíY^gfo^dad'^el tronco íal ,q 
• f^femmbfefaísidí^fclisiíiaftoáape 
sft̂ s fe pib'áisH ceñir j damitándò' pües 
Í áéifíi'cf Vn ^iOíbbie.'mfeínoHftfi|bro 
Sêíí fakfpede;tfae'dk3$ lo'cfatóéil lafii-
-^S, jbe^'m ¿tef nte^de cinco mra'írJík 
'<%8!6&l f>en G^crefpondeticia tbdos Ws 
f l íueftibros, í b l a k bbbâ!'tenia largU, 
"¿ohio dc'pcírO',y;foí dientes creddds 
^ftíefàdcllaiecaHermôFcoditajtodbcii-
bietto de vn bello algo pardo¿cotto',:y 
tito. En la mano tenia vn bailón tan 
^gráêíTo, y a l to , como Vna entena die 
^ 1 teio, que ío jugaua domo fi fuera 
o^ftMcáiâjtqdo tan corrfefpondiehté, 
' que'|ià|eék;'fe auian criado aqiteílós 
-íttbole$ paiar|bmbíaa aquellos hom*-
brcs,y los hombres para que l í Ocupad 
ran. Aefte vieron, losfoldadõs dela 
retagitardia'Jquando ya fa caudillo iva 
•áeereãdoféàèljfm auerlo'viftoj y quá'¿ 
do aduirtkrbrij'qiie iva con velocidad 
lcuantandofe,y'nióftrando aquella t o 
;rre de carnejdifpararonlc todos a vna» 
y dieron con el en tierra, que hizo el 
:-feñtimiento que hiziera vn grã pbñaíT-
• c;o-,de donde porñaua a lenütarfe, mas. 
á^iiaiendole con otros tiros, le mata-
í' rofr, quedando aquella maquina libre^ 
para que püdieíTeñ verle muy defpa-
c i ó , y dar del la relación dicha, y de 
muchos llaritós, que en lo alto de vha. 
Tierra oyeron dc grande multitud por 
ílvirtuerte. 
- ;^nY IñanBótero Bencs dize, que en 
ei aiarito de la ciudad dc Tmxí i lo , t™»**™ 
IhHos del Peru, fehalíò vna cabeça ^ " ¿ ' H -
• de'vn-Gigante,cuyos dientes eran ne- nlae,^ni' 
'g-róSjdc trefe dedós degtüeíro,y quatro Ulrrlf W 
'-derargO j dé los quales dize qiiedàfò ,íra * 
-Stíéf'vi-fto Vno. 1? yo deauer viílo vna 
•Miicla de otrò Gigãre,diítrito de Qui-
to, mayor que vn puño dc vna grueííá 
mano cerrada. 
6 Quien deílos monftmos quiíicrc 
cerrificarfc,yfabergrandescuriofída- ^ 
des en efta parre, afsi en las diuinas le-
tras, como en las profanáSj vea a Teo* 
doro, á Oleaífro, a Pereira, a Mart in 
de l l l io ,y aotros muchos expoíitores 
del Génefis en el capitulo 6. donde en 
el numero ^.Icctk'.Gigantes erantfuper Qen(r¿ ^ 
terram in díebnt illis.Y Adricomio d i - ' 
ze,;q nela cama de Adan era vna pie- j¿rkm¡Q 
dra de treinta pies dc largo. Y en el j¿fáí 
Deutcrorioniio fe cueta de Og.Rcy de fan^St 
Bafan.que'ftilechoírenianueue codos ĵ ÍUi ¡¿p^ 
deiargOjy quatro de ancho. Y el Pro-
feta AmoS'ofcriue de otros, qué eran jmfe^.zr 
como vnos Cedros , a qúitín Moyfen ' Q ' ^ ^ 
•llama varonesFamofos. Yenios •Nu- ^rj,[(, j j , ' 
róéros fe haze unemoria de otros, en ¡-' 
cuya comparación los demás hom-
breseranlangoftas. Tales eran-aquén 
•libs que ma tó el Rey Senaar Anrafet, 
a quien la fagradaEfcritura HamaRá-
fain7 queiignifica dosbaratador,porq 
COQ 
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eonlavi í la de fulero fcmbl.intc dcf-
barataua, y acobardaua a quantos le 
mivauan, Y en lofuc fe dize, que aun 
quedauan tresdeftc Image de Gigan-
tes. Pero todo jo dicho realça la rela-
ción ya hecha del GiganteMacrouds. 
C A P . V i l . 




fia, lib. 4. c. 
1.2.3.4~ 
N O Solo fe han hallado.y al prefente hallan en cf-tos Reinos, y tierras de 
negros Gigantes, gente 
disforme en grandeza ; mas también 
Pigmeos,gête disforme en pequenez; 
pues íi de aquellos dizen tienen cien 
codos, a cftos les feñalan folo vn co-
do. Nación que aunque no ha falcado 
quien la tenga poufabuíofa, no fe pue-
de negar,pues no folo fe halla en ellos 
Reinos, mas en todos los del mundo 
fe han hallado.En Etiopia los ay, y oy 
dia los vemos pintados en muchos 
mapas. Aylosenlalndia Oriental. Y 
algunos 1 os han pue ílo al Poniente de 
Eípaña. louío en la Hiftoria Mofcoui-
ta dize, que fe hallan aoradelaotra 
parte del lapon. Y también habitan en 
vnaRegion adelante dé los lapones, 
in ter Corum,& Aqutlonemi que pade-
ce perpetua obfeuridad. Antonio Pi-
gafeta los halló en la Isla Arucheto, 
entre los negros Malucos. Leonardo 
Argenfola, fegun vn Autor grane, los 
ATnf-pag. pone también en lalsIaChapi .Effe de-
ne de fer fu nombre? pero lo que Arge-
fola dize, es, que a la parte del Sur de 
Amboino eftan las Islas de Banda,y al 
Leftc 3 00 .leguas ay vna,que toda ella 
es mina de oro , y fus habitadores no 
mas altos de quatro palmos. Siendo 
a f i i , y eftos los vetüádetos Pigmeos, 
quie tendrá por fabuiofas las batallas, 
que en la tercera Iliada canta Homero 
c-rre ellos.y lasGrullas.El Beato Odo-
rico dize,quc èl los hallò,quc eran ho-
btccxllos de tres palmos,que al quinto 
Piulo Touio 
Hi flor. M f . 
couita. 
n . D . 
añoengendrauan. Y el PádrcRuizef-
cnuc,quc fe halló en vna Prouinçia de 
gente enana el ano de 1600. en las In-
dias. Yc lMae íko fray Pedro Simon M F r . P e L 
cueta^ue en vna entrada q el Capitán StmonCoro. 
lúa AluarezMaldonado hizoaiosAn-. nh» dt tie-
desdelCuzco;fucedio,quc encontra, rrntfiffe^x, 
do vnrio,llaniadoton razonMagno, f.e.z.n.if. 
encontrarõ con dosPigmeos^macho^ 
y hembra, no mas altos que de vn ca-
doce los quilesla hembra (quedciüa 
de ícr mas 1 igera)comêçò a huir, mas 
atajóla vn foldido, hiriéndola cõ vi^a 
vala, de que murió , quedando todos 
apefarados del hecho, quando huuie- " 
ron cogido a fu compañero,) ' llegado 
a ella antes que muríeíTe, vifto que erâ 
perfonas,y aunque tan pequeñas, bien 
compueftas en fu proporció, y peque-
nez de eftatura, de que quedaron to* 
dos admirados No pudieron negat 
ambos las acciones humanas. Ella an-
tes que efpirara , quexandofe a lo hu-
muno , y dando mueftras de temer la 
muerte, y tapadofe los ojos pomo ver 
al que la hirió. Y el Pigmeo en mclan-
colizarfe de ver muerta a fu comp%ñe 
ra, y fu perfona entre gentes eftrañ^. 
Pafsó efto tan adelante, que defeando 
los nueílros conferuar/e la vida con re 
galos, y buenos tratamientos, no fue 
pofsible, pues murió de pura mclanco 
lia. También aora nueuamente nos da 
noticia de vna gran Prouincia de Pig-
meos los PadresChriftoual de Acuña» 
y Andres de Artieda, de nueftra Cópf •* 
n i , en el nueuodefcubrimietodelgla 
rio delasAmazjonasen la America Re 
cuya relación, que es admirable, tefe, 
rirè a la letra parte del numero ,y parra-, JStumSy § , 
f070.De losTupinambàsdize,comp. jo .dtl difeu 
de gente de mas razó, y que no necef- brimienta 
íitan de interpretes, por correr entce falriadtlat 
ellos la lengua general, que muchos Amazonas, 
Portugucfes hablan con. eminencia, anodí j6 ¡9» 
por fer nacidos, y criadosen aquellas 
coilas , muimos algunas noticas que 
aqui dire, que como de gente que tie-
ne corrido, yfujeto todo lo circunuQ-
zino afu/urifdicion, íe pueden tenef 
pos 
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toorcierus. Dizcn qué cercanos añx 
habitación ala vanda del Sur en tierra, 
•firme viuen entre otras,doS nacionesj 
"hvua de Enanos tan chicos ¿.como 
•Criaturas muy tiernas, que fe llaman 
Cuiyazis, la otra es de vna gente, que 
todos ellos tienen los pies al reüesjdc 
fuerte, que quien no conociéndolos 
íjuiíieíÍTe fegüir fus huellas, caminaria 
• fiemjrte al contrario dellos, llamanfc 
Muta)us, y fon los tributarios a eftos 
• Túpi'nambásde hachas de piedra para 
• iél défmonte de los arboles, quando 
; iquieren cultiuar la tierra, que las haze 
" f M y curiofaS, y de cõtinuo fe ocupan, 
• éhkbra'rla's.ConcluyO eñe punto con 
vna cofa gtaí ioia. Los áños páüados 
¡tf/i v io dñ la Coi te a Bonami, afsi fe 11a-
líñaua vn hoi*nbrecillo,que porla pro-
^ íg iof idad díf fu pequeñez tóe traido 
'¿3¥Mageftad'de Felipe Tercero, para 
"^randezà *de fu Palacio: para los que. 
¡no ló vieron fe exagerará fu peque-
- ñez i y delicadeza con lo que le pafsò 
á Vn Cáiíallcíó, que en vn tapiz de Pa-
lacio le dexò colgado, prendido con 
' v h alfíJfer, que aunque fuefíé mas que 
de a blancales harto encarecimiento. 
iLarazoil eS clara,porque menos difi-
-tultòfo es de creer, y mas ordinario 
vi^|t>tltóccalgún defeaecimiento dela 
|al&zá,'quc no fumo vigor;piies íi 
ftàfáèftd en los Gigantes, porq no 
fea^Bgmeos i Allcgafe a efto 
• fefeóíft | ívdentre -nofotros hombres 
Jjequeftófy^-óíanos, y iguales a los 
•-Pigmeos,'y tfòivcBios Gigantes. Pues 
" que razón ay , que creamos mas auer 
aiíicío Gigantes, con no áuer vifto hõ-
bte de tain cabal eíhttira como ellos^y 
que no creamos auer auído Pigmeos, 
con auer auido entré nofotros hom-
bres que no les exceden? 
- 2 Y aunque baftaua para autoridad 
deftóla fentencia deAriftoteles , que 
fot íet Autor tan ferio,y mirado en k> 
que dize,deue anteponerfe aqualquier 
i&srô,. n ç folo en las cofas que tocan a 
%^9fijy y difeurfo, fino aHiftoria, 
principalmente natural, en la qual e$ 
tan efcrupulofo, que no eftando cier-
to del cafo, no lo aífeucra, fino ale-
ga el t eü imonio de otros, repitien-
do canfadamentc eílas palabras: Com& 
dfzên , no queriendo darfe por Autor 
de lo que no es de fegurifsinn Fè. Mas 
llegando a tratar de los Pigmeos,no 
folo calla aquel fu bordoncillo, pero 
iaduierte feñaladamente de fu certeza, 
drziendo : Te/It? verdaderamente ns 
es fabula,Coa todo lo afirman PliniO:^ 
SolinOjPomponio, Athéneo, Philof-
trato,¿i con negar otras gentes monf-
traofas, facan a los Pigmeos, dizicn-
d o , queesHiftoria verdadera, y que 
viuen poco tiempo, a la medida de fu 
cíiatura. Otros Autores concedieron 
también , que auia Pigmcosjpero pen, 
íaron que no eran hombres, fino alga 
linage de Simios. El fundamento que 
defta opinion tuuo Nipho, es, que no 
tenían Religion, que es propia del l i -
nage humano, pero aunque afirma ef-
to fin fundamento ¿ no era bailante; 
pues vemos al prefente tantas nacio-
nds de gente tan bruta, íin eílc culto/f 
reucrencia,que nos riéramos de quien 
afirmara ferbrutos. Pero Ctefias,quc 
eferiuio defta menuda Republica,la 
dà muy notable culto de fus Diofes, y 
obferuante Religion , fuera de que los 
Autores citados en fauor de que los 
ay, todos dan igual t eñ imon io deíle 
fegundo punto. Pero dexandole, y 
fus razones, fold me fundare eft prue-
ua de que ay Pigmeos en autoridad fa-
gtadá. 
3 El Plofeta Ezechiel contando 
las grandezas de lá ciudad de T i ro ,d i -
ze entre otras por cofa rara , que auia 
en fus torres Pigmeos. Con todo al-
gunos que no quieren que los aya en el 
mundo, dan falida a las palabras del 
Profeta, con interpretación contraria 
à fu íigríificacíon , y por Pigmeos en* 
tienden Gigantes, con que la finceri-
dad, y llaneza de la Efcritura fe co-
rrompe con confufiorí de fentido raa 
de£. 
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á e f m d o de la común ílgnificacion, 
pues es contrario. En parte fe puede 
dezirlo mifmo de los demás interpre-
tes, que íacan efte nombre de íu figni-
fkacion común, aunque no ta opuek 
t o , que no ay licencia para ello, fino 
con alguna razón que fuerce, y aqui 
j io laay, fino dezir que no ay Pig-
meos : y deíle punto es la controuer-
íiajO que no fe fabe a que propoílto ef-
tarian alli,ni que fin pudo auer para po 
ncrlos fobre las torres de aquella gtati 
Corre. A que digo,que donde la (agra-
da Efcritura habla, no ay lugar de po-
ner dificultades, ni dudas quefeencuc 
tren con fu fentido, q veremos refirie-
do fus palabras :Sed & Pigmai^qui trfo 
í z t e b . a j ¡n turributtuh , pbaretrasfuas/ufpen-
dtruntin niurts tuísftrgyrum '.ipfícti-
pleaeruntpulthñtttd'mm tttar». Quie-
ren dezir; y ta mbien los Pigmeo1' que 
eftauan (ó Tyro!) en tus torres,colga: 
ron fus aljauas en tus muros a la redon 
<ia,y como corona dcUos,con que lle-
naron y dieron el vi t imo compleme-
to a tu hermofura Y afsi el dodifstmo 
Lira fobre efte lugar fíente con Áqui-
la, Vatablo, PagmnOjV otros,que por 
la palabra Pigmai fe entienden verda-
deros Pigmeos,y hombres de eftatur^ 
de vn codo; porque Pigmaus corref-
ponde en nueftra Vulgata á Cubiults. 
Homtntsfant(àizc)Cabitalis magnitu-
dints. 
4 Solo dificulta en la incidente, y 
ciiriofa queftion, que defpierta el fan-
to Profeta, diziendo, queeftos hom-
brecitos de eftatuía tan defmedrada 
fe pufieron en los torreones, y baluar-
tes de Tyro , comofamofos facteros, 
no íolo parafudcfenfa,fmocomo por 
v i t imo remate, y ornato de fu famofa 
fuerça,y prcfidio. Porque no fe le ha-
ae creíble, n i verif imil , que en hom • 
bresde tata pequenez puedacaberfucr 
ça para defpedir faétas del arco, con la 
eficacia, y fortaleza que pide la guerra 
contra enemigos valcíófos, mayor-
mente quad© dize dellos ía fama, que 
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fon tan puíilanimes , y para poco, 
que apenas fe pueden defender de las 
Grullas.Sus palabras fon ; picunt ttttnf 
btc,exf>9/¡t«re$ a!iqut,qMderant opiimi 
fagttatnts, Ueet tfentparui, ideosi 
defenfantm eiuitatis in turrihus pont-
bantur. Sed hoc non eftver¡{¡mtlt¡qtio& 
in tarn paruo corpert tjfet virtus adeffi* 
ittcitgrfagitandtt •.max'wtquiade tis di' 
citur, quòdpugnân eontragrues,&v'rft 
fejfunt ab eis defenderé. Por lo qual CÕ-
cluyesque le parece meior7Y mas veri-
fimil,quc eftosPigrtièoá eftuuieflen en 
las torres de Tyro, para oílentacion,y 
declaración de fu grandeza, y fortale-
za, y como para irrifiõ, y mofa de los 
enemigos j como en otra ocafion lo 
hizieró los lebufeos, poniendo los cie 
- gos,y los coxos fobre las j e r t as de ía 
ciudad lerufalcn, para efcarneccrdc 
Dauid.como diziendole.y fignifican-
dok:Solos eftos ciegos, y eftos coxos 
pudieran impedirte el paflb, y defen-
der cita c iüdad de todos fus foldados, 
mira que ferà toda la demás gente, cf-
forçada,cxperta, y valeroíà, que tiene 
en fu guarnición,y defeníà? Yqueafsí 
dezir el Profeta Ezechiel, quceñjós 
torreones de Tyro eííaiiah pueftosa-
quellos Pigmeos, dárido^llleno aíU 
fortaleza,y hermofura, era lo mifmo 
tjüc dezir, que quando en toda la ciu-
dad no huuiera otros hombres, ni fol-
dádos.que aquellos h o m brecicos, quç 
apenas pueden defenderfe de Grullas, 
baftauan ellos folos para defendería,f 
atemorizar a fus enemigos. Oigamos 
a L i r a : Idea mtHusd'tcitut, qpèdibipt-
nebantar ad ittlar&t fontP* fortittídinis 
Tyri , qua/t dhtt, fínon ejftnt ibi rtij 
pugnatorts, pojfent tamtn refi/itre ad* 
uerfaris i (¡cut fe tundo Rtgam $ . ftetin* 
dum vnam opinhnemxctfi, & ttwdi 
/tipra porttf Wtrufdem fue*unt pojlti 
Ad infalUndum Dwid, « t F d h w t u n 
Jfli joH pofent defenderé $ÍMtfiHW ton-
trs ti. Jdiè fubditur , ipfi iompleue-
runt fuUhrittidi*tt>*tMm > H'ft >tem" 
plttamoêinkMntmtnfortittiiinem. 
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VioNierw- ¿radacradi^on;,-¿.,buenjixizio, .trató 
btrg, furio* ,€ftc plinto.íielps^igipcos, prpuando 
Ja Fiiofifia, aUtoridad,y ta^onfu cxiftencia:y 
y tefvrodt~> .jíCgando afeite. fcntímicntQ^j fcnten» 
mar am Bar, 'Cl¿¿c Lira.çiizc, q.ucíl.bicn podia fin 
•4--M--/- laificuJtadefcufarfej peroquefegunfu 
107. "» rentir}esmascõfojcmealfagradoTcx-
.to de 1 a Efcrituta la fentcncia contra-
'"jf"'7'.eionenlaspalabras referidas, confic-
lS .pi .S3. JtiancjoIa Con lo que refiere Ctcfias 
Gnidio (cuya re lación dcfmexnbrò 
Focio) del Rey de la India, que tenia 
tres mi l Pigmeos para quando hazia 
joínadâj.que le acompañaíTen, porque 
.erandieftriísimqs.factcros. Y qucaísi 
la ciu<ia4r jdftTy;ío;j.emula de la gloria 
íde aquel MonarjEavquifo.pareccr de 
tigual bAqgç&pé*tejiendo preildio fe-
.mejatvte^ gu^da de aquel tan p ode-
#oro Rey» Y ^ H ¿ pionino Cartufiano, 
.finder el te#iírtt?njo de Cteíias, dixo 
tambictí-, que eftauan en í^s torres de 
T y r o verdaderos PigmepSjpoiqueerã 
¿dieftros faetetos, y de vifta^agudifsi-
jnaa. Y qne afsi encarece el Prófbta ella 
^grandeza, fobré las demás de aquella 
.Corte, como cofa rata, y peregrina, lo 
iqualpareciera niña exageración, íi cf-
r ^^hombrecicos codales, o Pigmeos 
• ; | | | ^ m á e í ^ n mas que parairriíion,y 
: . t e p ç ^ i i . i f>uts$ara efíb poca neceí-
^ l l ^ ^ m i ^ . ^ í k H e f í e n de, fus cne-
^ f s ^ ^ r p i a ^ h i r i é n d o l e s infig-
nias de fteqha^ jareo: fupt^(|o que en 
íTy ro no f^ltajjan CQXps 4 ̂ à á c o s , y 
otros hombres inútiles, como en le -
busjpara poner en los tofrepnes, y ba-
luartes i para efearnio j y mofa de 
jos contrarios . Y que tampoco dcsHa-
zia la autoridad, y verdad de khiftô-
ria, el que, Cteílas Gnidio refiera fabu-
las , y cofas apócrifas en fus eferitos* 
pues en lo que conuiene cójalo que ef-
criuen nueftros eferitores , fe dcue 
admitir, y no reputar por fabulo-
; t Yiniendp en particuíai: a h 
fplucion de los fur.dam&os dé L f ra, 
digo , que no es cofa tan admirable, 
nij jncreiblc, que. hombres tan peque-
jños en cuerpo tengan fuerças baftan* 
tes para dcfçedir las faetas contra ios 
enemigos, pues Virtus vnttafortier 
sjljt ipf» á'ífp'rfa. Y mas quando el ar-
te , y deftreza en el arco fupíc fuerças, 
pues con muy pocas fe difpararà vna 
picça de artiileria, y vna faeta de fu 
arco,en el qual, y no tantoen el bra* 
ço eftàla fortaleza, y pujança5 pues 
vemos, que aun muchachos de po-
quifsimas fuerças las arrojan con gran 
videncia, porlaarnñcipfafuerça de 
la cuerda. Yqu izà poreí ío nofedizc 
dé los Pigmeos, que tengan fu valor, 
y deftreza en armas que pidan fuerças 
ccíporales, fino en arco, y flechas, en 
que la m a ñ a , como en otras cofas, es 
mas importante que Ia fuerça del bra-
ço , quedefpedir vna facta noes bi* 
brar, ni arrojar vna lança 5 ni el fet 
comunmente tan pufilanimes , que 
fe diga dellos, que apenas fe pueden 
defender de las grullas, es argumen-
tP que conuence, pues quando no tu-
uiefie mucho de fabulofa la tal pe-í 
lea j y dudofa vitoria , y que a vn 
pobre Pigmeo le dieífen bien en que 
entender muchas grullas , porque 
Nie Hercules contra daos * no quita 
efíb que aya contra ellos algunos 
que fe dèn a la diciplina , y arte 
fagitaria, y que en ella falgan muy 
dieftros > y puedan ofender, y de» 
fenderfe, y mas defd¿ lo mas alto de 
las torres, donde los pondrían para 
mas guarda , aunque fienta Forerio 
contra lo que tenemos prouado, que 
el eftar en parte tan alta dio motiuo 
â que fe llamaífén Pigmeos, o h o m -
bres cubitales: porque mirados d e í . 
de lo baxo parecían tan pequeños, 
aunque en rcàlidad de verdad fuek 
fen de la eftatura eomun de los de-
más . 
7 ^or efto que he difputadp de IPS 
Pigmeps^no quiero defender, figuic-
d o 
Parte I.Lib.III. Cap. V l i l . 337 
do el ícntif de nucflro Euicbio, que 
todo loque dizen dcllosfea verdad, 
fino cl principal punto de fu peque, 
ñez , que fus coítunibres, è ingenios 
bien pieníb ion en gran parte, o de 
dudofa, o de ninguna fee ; mas la de-
formidad de fus Cucrpccilios parece 
creíble ,.y perteneciente al ornato del 
mundo, que con algunas faltas hazc 
campear fu perfección , colmándola 
ellas con fu variedad. Y no menos es 
para admirar la fobra de los Gigan-
tes , que la cortedad de Jos Pigmeos. 
Entre demafia, y mengua fe diuifarà 
mejor la hermofúra, y proporción de 
lo que es cabal.- al arte de la pintura 
muchas vezes fus fombras la enco-
miendan. Auerihombrcs pequeños 
tocaalatauio de la naturaleza huma-
na, que a vezes vn lunar, como v i -
mos , caufa. hermofúra, y vn defeui-
doafeo. Eí aucr nación deljos toca 
àl adorno del rftundo , que afsi co-
m o conuino que en cada nación hu-
Jüíefie algunos fugetos monftruofos, 
afsi conuenia que en todo el genero 
humanó • huuieíTe algunas naciones 
qnelofueífen, como fan Aguítin fí-
Jofofa. 
c a p . v i u . 
D e l a eftatura m c f m hande 
re f u citar eftos Gigantes , 
y Pigmeos. 
p Ara el complementó defta materia, podemos redu-cir a queftion la eftatura^ 
y proporción de cuerpo 
en que el dia del íuizio vniuerfal han 
de refucilar los Gigantes, y Pigmeos, 
como preguntamos, y refoínimos 
el^coior con que refucitarian eílos ?E-
tiope^. Aueriguò efté punto* cõn tc-
Ibluci^n s, y energía: nueíko Roa , en 
el tfmf$ot qUe Jjizè de las três Efta* 
dos, no menos do&O , y erndito, 
que bteuc, y claro. Y íl bien es de pa-
recer con ei común de los Teólogos, 
y rantos Padres, que ni los Pigmeos 
refucitaràn en fu pequenez , ni ios G i -
gantes en fu proceridad ? con todo ef-
fo eílriuando en fus nnfmos princi-
p i o s ^ en los muchos Doftores , y 
Santos, fe podia fundar, y dar alguna 
probabilidad a la opinion contraria.. 
Como {difputandi gratia) veremos, 
fin oluidarnos denacílroc/lilo, y bre-
uedad. 
2 Para efto hemos de prcfuponeiio 
primero vna coíii muy afentadadefta 
materia, entre los fan tos Padres,y Ca-
tólicos Efcolafticos;y cs,quc loshom 
bres no han de refucitar con f a l t a s n i 
fobras.que fean menguas naturales, íU 
no en la cftí.tura perfc&a de fu natura-
leza, fupliendo Dios qualefquierade-
fe£tos,y f altas que ayan tenido en ef-
ta vida A cuya caufa ios que murieron 
quando nmos,no folo refucitaràn con 
entendimiento perfedo, fino con a-
quella perfeéta eftatura que ruuieran ,0 
deuian tener en fu juuentud, fegun lo 
que pedia fu complexion, ynatiiíalc* 
za.Y los qtíe murieron muy altos,de£. 
proporcionados,y grucííos, refucita-
ràn firí e0bs exceííbSjComo Jos coxos 
fin .coxera,los ciegos fin falta de vif* 
ta . Y para dczirlo en vna palabra, n i n -
guno refucitarà monftruofo, ni defe-
aiiofo,í»foperfeao,y acabado, en la 
perfección no folo efpecifica,fino ta* 
bien en la indiuidual/egun fu eípecie, 
y complexion. Eito es lo que dixò el 
gloriofo PadreS Aguftin por eftas par D.'éfigJJb. 
labras (pondré folas las traducciones z z J e C w u 
eneftc afsüpto por cuitar prolixidád) D/ i>c, i ( ¡ . 
Refucitaràn todot ían grandes de cutr-
fOyqmnto erando m l m defer en ¡a edad 
jmeni l . Y hablando mas en pátri-
cular délos n iños , auia dicho las fi-
nientes palabras ^ m i e s W ' diremos i y ¿ ^ j ^ 
de los niños , fim, f** M b*n de re-
fueitar sn acei ta fn1""'* de £Uer' 
po en que m r i m r * lo el 
JlFònvcte Inft. iEthiõp.fal. 
ji impolis mia dé dar, es, o recibirán 
-étks por aquel!» marituiilofa , f prtf. 
j ifsirtiA obra d* U-.rtfurrtccion. Con-
'firma cfto en oteas muchas partes el 
Santo. Y lo nnfmo haze fan Anfel-
Z>. AnftIm.:tao, vclMacftro de las fcnccncias.a 
in caput , S . q j i c i V i i ^ l a chuela con el Angelí-
P.mi i a i £ -coDo£tor ,0^0 en varias ocaíiones, 
4.} . .por autoridad de íu gran Maeftro Au-
i . j r í . i . .gíiftino , es de prirccer, Que hs hom~ 
¿frrts batí de rsfueitar m afüella" pro-
-'pórcion ¡y e/latura qm pedia la perfec* 
(ion dt fus indiuiduos, y complexiones: 
(inásfi efias por algún deftBo no buuie-
tfbn podido arribar al tamaño áeutd» Vt 
•Jit 'mtafaltZi , «» tal cafo fuplirà Dios 
m la, rtfurrtccxon efiafxlta , como fe 
ivh cliiró que- lo baria en ios Enanos j j / 
¿árñifin'o b¿rá refoKmmdo-a les quebu. 
Mercrt treiido. âemafiaiamente , v i -
itiLatit. fo'.$tirfiB¡zui¡ttfñltz% . p d u , Haf-
.^raqui-é lSamo, : . . • •.. - *: 
i 3 LoTcgundo'jy ¡no menos cierto 
:qtic nuemos.de.pfcéíVrponer es, que no 
opone, niconrradizeacfta-perfeo-
•cion"; yícílatura arlguna variedad , y 
•dbíigualdidcn los cuerpos,¡comó no 
/cade redi: u o ft, n i m o ti ftruo 0 . Y af-
'ú:k>$ hombres refucitaràn cori ma-, 
«yorcílatnra que las muge res, y vnos 
lascaltos que no otros, fin queel fer 
>sjmas"ps?queños;, y otros mas 
gS^cs^ brguya imperfección de la 
'llfc^X&isándiuiduos, ni en el cf-
í^W^ísolfiâp;.c.<9U gran claridad'fart> 
to 1cQ^¡WÁ$®®&- arriba referido; 
•adonde;ã<r%tj<é ¿aír dicho. Que 
sn la refurremõnmfolo-fe'-h^dt'mira* 
/o que pertenece -a l̂a ttaturtift&aydt ta 
tfpjieh t ftno tamban ala dehi^ufecèpi 
cortcluye dizicndo-:- La- nàmr:iàm$i 
de fu efpetiede-ttrm'tMcla , t i e » ^ ¡ m ^ 
grandeza , de la qfiâlni excede^ ^ k f ^ 
. ta , fino por algunytr.rõ: Mas efla^r,^ 
deza no e/là limitada ~precijameitl^ a 
%ma mi/ma medida, antes ti:we:f§M*a*> 
dgs pe rnas , o menos;y cada ÍJÍÍO, ̂ . t ò 
fimtbres dentro del los alcança, el^g^f. 
i4t Alto jygruejfo 7 qat vitn* bim<m 
fu propia naturaleza , ador el: llega, 
quando ha crecido ba/la donde purde, 
j i no bum alguna falta en fu difpofi-
cion natura} , cvn que' , o pufsò di U 
•raya , o no llegó a el la ; porque no es 
igual en todos la virtud , o fverga del 
calor , y humedad, que firuen para el 
crecer, o dejcrecer de las cofas. Por efia 
caufa no refucitaràn todos de vna eftatu-
r a , mas refucitarà cada vno en aquella 
adonde pudiera auer arribado , qmndo 
llegara al fin de fu.aumento, fila natura-
leza no buuiera excedido, o faltado: lo 
que /obrare, pues, ofaltare,le quitará ,o 
Juplirà el diurno poder. De lo dicho fe 
figue , que no dez'mos de todos que han 
de rejucitar en vna rnif na edad , por. 
que iodos ayan de tener vnnifmo ntt. 
mero de años , fino parque todos ten-
drân vn wifrfo ejiado de perfección, 
que fe compadecí con grande , y pe-
queña cantidad. Notenfe cftas v i t i -
mas palabras con las otras fus feme-
jantes. 
4 Dcííc fegundo prcfupuefto pare-
ce feguirfe el tercero, íiguiendoios 
.paflbs del Angélico D ò d o r y es, qüé 
jos hombres refucitaràn en aquella 
eíhtuta mayor , o menor , fegunla 
perfección que pedia en fu cfpecie, y 
naturaleza el indiuiduo,con tal com-
plexion , y temperamento de cali-
dad connatural c.l dicho indiuiduo. 
Demanera , que h eftatura aquelle-
gara , o pedia llegar, fegun fu com-
plexion , y namr.'.leza , no atiiendo 
cíloruos defeà t roròs , monftrnofos, 
y preternaturales , con eíía mifma 
rtffucitarà , y no con otra. Y como 
los temperamentos, y complexio-
nes tienen; en íi tan natural diuern-
dad , viêne a fer , que fin ofenfa al-
guna de la naturaleza , y perfección 
fuya , pidan diuerfidad ¿ y defi^uaíj 
dad en las eftaturas 5 y ccmfi^alm^ 
temente , que el rcfucitarvfc^ dhf 
mayor eftatura q otros, no pnedrde-
?irimpcrfeccion; como noláídize 'e l 
Viuk ei^ la mifma de íi gualjdad;, q m t í . ^ 
fe 
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fe Ikgà a aquella cíbtnra pcrfcda , y 
eoníumadA,que pedia en tal indiui.-
duo fu complexion » y naturaleza. 
Oigamos o t n vez al Do¿lor Angé-
l ico en el miftno lugor que citamos 
del libro quarto de las Sentencias, en 
la queftion primera, articulo fegañ-
. do . E n la refurmecion (dize) ferà la. 
®' 0}tt' v l t w t tn perfección , h reparationde 
la naturaleza ,y efia no fe repaga ptrfe-
¿}aft>ente, /? quanto puede obrar, fegun 
fu-Virtud , y fue?\-asf no lo Pone por abra. 
E-fa vhtvdpvdo I h m r el cuerpo a fu per 
fu flat fiai ufa ,y edad, ftno fe atrauefarA 
algmt eftoruo ; y j / i i cuntthne que iodos 
refucitgn en perf'Bs edad , y eftatura. 
PtfOpovqiiñ tfia v'rtuá no et igual en 
iodos (notenfe cftas palabras) por effo 
nóferàn todos de vn tamaño quando re-
Jtisittn , mas tendrá cada vno el que fu 
naturaleza^ fio es,fu complexión natu-
ra l t/udiera darle , «'> nut en do al (run ye-
rro , odifeBo. Haftaaqui Tanto To-
mas. 
5 De donde fe ha de prefuponerlo 
quarto, que lo que en muchas ocaíio-
nes a fus principios procedia, y fe o-
riginauaen vnosdedefedo, è imper-
fección en la naturaleza, fe fue con-
naturalizando en otros con el tiem-
po , y haziendoíe jjcifeeeibn, her-
mofurá , y naturaleza en aquellos, lo 
que en aquellos era v ic io , deformi-
dad , y monftmoíidad. Aeftâ ¿aufi 
refoluimos ya, que los Etiopesrefu-
çitarian con el color negro, Porque 
íl bien a los principios es de creer, que 
no eriò Dios a los hombres con fom-
bras, ni lunares de negregura^ que ef-
te color, quando en fus principios iva 
• degenerando, y defeaeciendo el co-
lor blanco, era fombra, lunar, im-
perfección , y falta de hermofnra; pe-
ro dcfpues vino a fer tan connatural 
a losindmiduos Etiopes , que dieron 
yealceala mifma naturaleza , con fu 
color: negro , y variedad , viniendo 
a fee en ellos gala, y hermofnra, lo 
que en los peimeros progenitores auia 
íido defe&o, y vna manerà de monf-
truofa deformidad. Oigamos tam-
bién en cite punto a nuc firo R oa, con P tàrt Rod 
quien tenemos (arguyendo ad h o m i - ^ tn* 
n c m ) h prefente contienda. No du~ Bftados^.z. 
do (dize) fino que en losptimeWs flgloSy 
hi an eos fueron todas IOÍ hombres, afsi 
buena cofiflítacíon que entonces 
teníanlos cutrpos bumatiot , como pop 
el benigna tfpeãodet Ci'.lo ^ytflrellàs^ 
y templanca del t t m tío doríde v'wim, 
Defpwaque repartidos en varias par* 
tes del Orbe , quedaron fajttos a •va* 
riostampies de tierras ; las inclenieni. 
elas dt algunos defletnplaron los htt* 
mores dent antra , que hizierm falir di* 
ferentes colores a! roflro. TJ conlafu* 
ctfsion de los thmpos , y largas gene-
radones , pafsò ti victo en nattsralt-
za (notenfe las inmediatas palabra», 
pafsò el vicio en naturaleza ) fon ne-
gros en fus tierras algunos , y trasla-
dados alas nueflras, no dexan de firlo% 
porque ya no es vicio en ellos efle eo« 
lor y ftno natural : y flinàolo , parecí 
mas vtrifímil que ¿¡yan de re/ucitAr con 
él , quitadas todas las imperftti'toMt 
que comuntntntt fuelen acompasarla^ 
pot que lattt., y facciones del pwblan-
te ,feràn tanbermofas, dt tanta Jufofi 
y gracia, que harán en aquella Ciudad 
fobirana .vna no menos admirable , ç#ç 
agradable variedad,&C. 
6 Según efto, figuiendo en fu fuef-
ça la paridad , podemos dezir, que 
fegun los Enanos , los niños , y los 
monftruofos , no figuieron J.a per-
fección de fu naturaleza , a que la 
complexion de fus femejantes, y 
progenitores les llamaua ; ni tam» 
poco aquellos primeros Pigmeos, 
y Gigantes , que en fus principio? 
degeneraron de fus afcendientes, vi* 
ciando fus namralezas , y comple-
xiones con fobras, y Ctt ûs 
deftciiiplados temperamenros ; pero 
que en los Giganres,y en los Pigmeos 
que fueron fucediendo dcfpues en a l -
guíiostíiglos/e vino a irhabituido, y 
V h con* 
1 4 0 /'Tom.dc Iníí:. i€thiop.faL 
cíoüíiátuüaiizando demanera aquella 
tettaohiinariâ .cojnpicxióiqué^a nô 
'\ íuèfie vicio en ellos, fino naturalezaj 
•"i nifueííe pretcaiaturalidàd mònfttúo.» 
.-i fa, fino exigencia natural el pedir diez 
Codos, v.g.de cftatutaLos Gigantes, O 
fyn codo íblo 1 os Pigmeos; viniendo 
afer efta variedad, como arriba d ix i -
mos^nò fplo de particular hermofura 
jpara tòda la nattir aleza, fino beÍdad,y 
gala en cí tbs, lo que en fus primeros 
progenitores fue fealdad, y dèfcaeci-
« u e n t o de perfección, fegünla com-
.plexion natural,y natiuo tempérame-
lo ; qué heredaron en fus principios, y 
viciaron) y deftemplaron aquellos tic 
-pos. 
. - 7 Luego fegun lo prefupuefto, y lò 
ItyXQ refoluimos en fu lugar, acerca del 
^ o l ó r Etiopico,pudieramos à paritarè 
j^tio-nis coêtlruir j que afsi c ó m o en 
áafes&k d^l ink'io no han de refucitar 
•fíH hombres con color negro, ni tof-
baíio ni gualdo, ni otro alguno que 
•di^a imperfección, y vicio j fefpcto 
del temperanlento con qué viuieró, 
opedianenfii jndiuiduo,y naturale-
za j ííendo de origen , y nacimiento 
ljiahiíos;porqíieeílos tales facaràn en 
líiiefurreccioh el naturál,y propio co 
llcíc^y.rló el adquirido con la injuria 
fg&Dos ,y fóles, y otras deítempla-
fticaufaseftrañas,o peregrinas i m -
||áñiEs.cí .q»c fin embargo los 
thij^|s¿rffteitaján con fu color negro, 
xsHÍfifpôífeèeic^y hermofura,por fer-
ie- a dlosJcofritetuial: cl dicho color* 
ibfpeto dcfasi témpetamentos , y pxU 
meras calidades. Afsi tambienno re-
incitarán ¡entonces los hombres con 
eñatura diferente de laque pedian,y 
pudieran tenèr,fegun fu comptexion* 
en la florida edad de fu iuuentud;poE'-. 
que efib dize'feltá,<t imperfeccioni 
^.fuplirà el Autor de ía naturaleza,cõ 
tk"ñeilidad, y poder que ià tózò toda 
-dsemada .Pero qúe cfto.no parcéc con-
jijrfsedezir, n i quitar que los verdaderos 
«tte$,y Pigmeos íegitimositefü* 
citen con muy grande deíigualdad eá 
la eftatura, èftos de vñ codo , poco 
mas, o m e ñ o s y aquellos de diez, al-
go mas , o algo nienos. Porque afsi 
como la naturaleza, y complexion 
Connatural de los mas iridiüiduos, pi-
de , v.g. aos varas de eftat'-irá, afsi la 
natural de los Gigantes pide •, pon-
gamos por exemplo, diez codos y 
ladelos Pigmeos vno. Yafsicomo 
el refto común de los hombres,los 
que rió llegan a dos Varas, o paífan de-
lias con éxceíTo, fe llaman Ehànos,o 
agigantados 5 afsi también éntre los 
Pigmeos , los que con gran despro-
porción no llegaren , opaífarende vft 
codo,feràn Enanos, y agigantados en 
proporción. Y de l i mifma fuerte en-
tre ios Gigantes, el que con execífo 
paífare, o no llegare a aquella común 
proporción que piden de fu natunle-
za , feràn dcfeduoíbs, y como monC 
tmofos, en lo qual pedia fu reforma-
ción , y fe la darán qiiando refuciren. 
Luego fí afentir de íaá Agüftin, fanto 
Tomas, y tantos otros, la eftatura de 
la refurreccion no ha de fer iaxial en 
todos los hombres, finó en vnos ma-
yor , y en otros menor; fegun lo que 
en fu juuentud deuian alcançar, con-
forme a fu natural difpófíciori, com-
plexion , y temperamento en indiui-
duo: figuefe al parecer, que el Gigan-
te refucilará en la grandeza de fu per-
feta juuentud, y el Pigmeo en la pe-
quenez perfedifsirita de fu mocedad, 
fegun lo qué pedia Éi natiiia comple-
x i o n , y naturaleza. A l a manera que 
el c o m ú n refto de los hombres, éii 
quien fe coriferuo connatural cori po-
ca mudança , el primer temperamen-
to , y complexion, fe dize que reíuci-
tatàn en aquella eftatura, ya con mas, 
ya con menos femêjánça , que refuci-
taron Adari , y Eua j Maria Señora 
nueftra,y Chrifto nueftro bien. 
8 Con todo crio íiguiendo el comu 
de ios Sántòs,y T e ó l o g o s , digo, q la 
ícfolacion defta duda, configuientc 
alo 
t i o que liemos dicho,ha defeth có-
ttaria, Pues auiendo puefto a los Gigã-
tes,y Pigmeos entre los monftmos de 
la naturaleza,es neceíTaria confequen- . 
cia dezir,que ni los Gigantes fefucita^. 
t añen aquella mõftmofa proceridad, 
n i los Pigmeos en fu monílruora pe^ 
queñez : fupuêfto que no aucraos de 
admitir en el ciclo monftmos/iendo 
defetos de la tierra,y corrupción, y v i 
cio de la naturaleza; Afsilo dixo cla-
íaménte fanto Tomas, explicando al 
Maeftro de las feiitencias, en el lugar 
íxxúbzc'máo-.Los Enanos,y los Gigan-
tes refucitarân fdizc) como ¡os dimas 
en la e/tatara que tmifran , o pudieran 
tener,fila naturaleza no bustierapecado 
por carta de mas , o per caHa de mmoí\ 
por/obra , o por falta. Y que cite fea el 
común fentir de fan Aguftin, y demás 
Santos, y Teó logos , r emi to íoa ldo -
éto . Y que no fe pueda negar, que pecó 
ía naturaleza porfobra, y por carta de 
mas en los Gigantes, como por falta, 
y carta de menos en los Pigmeos, pa-
rece cierto, 
9 Para mas claridad de lo dicho, 
deuemos notar de los lugares referi-
dos,por nô boluerlos a repetir, quie íi 
bien comúnmente fe dize,querefuci-
taremos todos en aquella eñatura, y 
edad juuenil deChfiéoScñornueftroj 
pero que Con aduertcncia, y reparo 
v fan los Santos, ŷ  Teólogos de la pa-
labra Semejante , y no de la palabra 
.^«¿/sporque como adüertimos arri-
ba,ni fe opone a la perfecciõ de aquel 
cftado la diuerfidad, y defigualdad de 
cftaturas , nirefucítarèmos todos tan 
iguales,ni tan medidos,que no aya en 
algunos algo mas de eftatura que en 
otros.Prouamos efto con la razón, y 
autoridad que del Angélico Do#or 
propuíímos,aíreuer5ndo,que en ía na 
turaleza humana auia fus dluerfos gra 
dos de fu. determinada eftatura. A l a 
manera,pues,que entre los limitesdel 
jufto precio feñalan los Teó logos , y 
Iurlftas,comunmente tres grados, y 
ordenes,quaks fon precio infimo,prc 
Parte Í.Líb.ni. Gap. V I L 341 
cio medio,y precio fumó,fin que pof 
eífo dexe de fer jufto qualquiera de-
llos:afsi también podemos entender, 
y dezir,que no fe opone a la perfecciõ 
de vna eftatura confumada, y perfe-
ta , que entre los limites de fu perfeta 
naturaleza,tenga íus diferencias, y gra. 
dos,infimo,medio,y fapíremo. Vna 
imagen de vn primo y excelente Pin-
tor,la (olemos llamar acabada,y perr 
frta,aunque en realidad de verdad aya 
otra mas excelente,y acabada,de otra 
m i n o mas dieftrajOdela faya mifma. 
Cofa cierta es, que nueftro foberano 
artifice Dios, hizo fu imagen, y femç-
jança, acabada, y perfeta en nueftros 
primeros padres, dldoles aquella per-
feta eftatura , que pedia en fu grado 
la naturaleza humana, fin que el auer 
criado defpues a la Virgen Santifsima 
Con mayor perfección,y realces, que 
a nueftra madre Eua,fea de eftoruo, n i 
quite que fuefle Eua fabricada en efta-
tura de perfección mugeril;Como,:ní 
tampoco el auer íacado Ghrifto nuef-
tro bien los mayores realces, y las fu* 
premas perfecciones en la eftatura fe* 
ñ^lada a la naturaleza en el grado fíU 
premo,puedefercaufa para entendei ' 
que no fueíTe criado; Adan fin imper-
fección, ni defeto en la cftatura.Seguh 
io qual, podemos también difeurrir,' 
que los grados, y las medidas que pu-
fo Dios a la naturaleza humana, para 
lo tocante a fu eftatura , fueron aque-
Hascon que crió a Adan,y Eua, y def-
pues diò a la fegunda Eua, y fegundo 
Adan Chrifto nueftro bien, y María fu 
Madrc,como en grados perfetos,mas 
perfeto,y perfeélifsimo. Yconílguie^ 
temente,que los indiuiduos todos def 
ta naturaleza,afsi hombresjcomo mu 
geres,afsi Pigmeos, como Gigantes, 
fe aífeme¡arán en fu refurreccion aef-
tos exemplares, grados ,.y términos, 
.vnos mas,y otros menos,confórmela 
fu natiua complexion, y tempérame-
to connatural. Paesno es de creer,Quc 
fi la eftatura Pigmea > o la eftatura G i -
gantéa,fUeran^términos y exemplares 
Ef 3 $® 
¥òm. á s M b EtHiop.íaL 
'delâ namrafm humana, los huuicíTe 
nee.ndo fu Autor a algtmo de los hotn 
JSrés; y por mejor dezk, a todos los 
<qUc criò,y pufo por exemplares, y mo 
délos de toda»perfección, quales fuc-
íorí los ya reféridos,Chrifto bien nuef 
tío, Tu fantifsima Mâdre , y nueftros 
primeros padres, en que por ventura 
fe fundaron los que fin baítante razon 
fintieronjqúe Adan, y Eua auian fido 
« l a d o s en eílat ura de Gigantes. 
C A P . I X . 
] E n quefs t r a t a de l a v a r i e -
d à d d e mu gere s de ef iraña rnoj 
l truofidad , en parti m i a r , 
de las famofas Ama-* 
' ' ' zj)na$* 
D Eeclarãdo cl Tanto lob Ia baxeza de fu nacimieni-to,y miferia de la natir-
- ' - • raleza humana , dixoi 
ri* .<. i « Homonatusdemuliere,breuivMení??-
j ftresepletur tnultts mijtrijí; Como 
quien dize, no queráis faber mas de 
max.flaqueza,fino quenaci de vna rmi-
J}*BlrnJtr,àsjj£m Qu AW ve mm vtrbum bos fit (dizè 
2« ^ i & i n a r d o ) non nos virb* yfedver* 
Hthd.pa. ' ^ i ^ ô W í T í . P o r q u e qual el á rbo l , tal 
vofi minitaçau-arel t roncó la rama; y qaal 
-Íàinadyc,êl hMo'dc fus énttañas.bizc-
DJfidor.lt.'^ Mutter (fegun' fan tfidoro) quafi 
11. Etimol. WoIHtrJt moUities, que deneta bhn-
e ^ dura, y delicadeza. Lo qual ,fe ve en 
-fos cuerpos,y afpedo que tiotiei>;p0r> 
"quecomo el eterno Señor ías emua 
para feruicio de caf i , y defeanfedel 
l .Cor. t . l l . hQxn.btC'.Etenim nti • fl ere&tvs vir prop 
V'9* ttrmulitrtm (dizcílm Pablo) fed mm 
tier prtpttr virum. Dioles ruiembros 
tadei icados,quc les obl i gaííen aguar* 
dar el orden de la naturaleza; Crió 
Dios al hombre fuerte, como hecho a 
femqançà del Altifsimo;y aunque tai 
^ í o t lo es la muger, pero faliòflaeai 
comb hecha de vna coftilla del hom-
bre : Minu s debilei, & genua dijfolutii, 
Aci l ino delia cl Eclefiaftico: por lo ^fc^f.25. 
•qual vicndo,y confidcrandoclSapié:-
tifsimo eñe natural intrinfeco de la 
muger,vino adezir: Mulicremfortcrn Prou.f.^ 
fuisinutnitrt Q^en í Platón las hallo, B.J0> 
quadoáixo-.Muitamuliertsfunt^mul" PUt.dialj 
tit virispraftantiores. Exemplifique- deRtp, 
mos efto:M.arcia diò tracas como qúi Hero. Hill 
tar la vida al Emperador Commodo. Ub.io. 
Romilda,muger del Duque Sifulpho, IpéeUib, 
le matò,entrcgando la tierra,y Eftado zo.Exempl, 
a Lancano, Principe de Babiera,por c 2.4. 
fer Reina.La Emperatriz Zoe mató a Bm.Iput. 
í l ifcñor, porviuir con maslibertad. Ub.i. tnvi-
Martina fegunda,muger del Empera- ta Roman, 
dor Herácl io, i m t ò a I h i ) o d e f u m a - Pimp.utm 
rido,porleuantarfeconclImp.rio.Y Hy?. Rm, 
ladiuinaEfcritura cuenta de Athalia, in viu Hi-
que viendo muerto a fu hijo Ocho» rao. 
zias,fe aleó con el Reinosy porque no 4. Rt¿.ii. 
huiMcfíe quien fe lo demandafíe, ma-
t ó a'quantos pudo auer a las manos de ~ 
la cafa Real,yfangrcdeDauid YE- ^ 
neas Siluio eferiue de vna donzelja, q 
en compañía de otras, feapoderó por e'? 
fuerça de armas del Reino de Bohe-
mia. Finalmente Semiramis,la que di-
ze Plinio,quedeefclaua vino aferfe-
ñora:eon fu trato afeminado embau-
c ó al Emperador de losAfsirios,'en 
t o grado, que 1c quitó el Imperio , y t-ia' 
mandándole degollar, fe quedó con t^Jian.'du 
la Monarquia en tan pacifica poílef- vária. bijl. 
ñ o n , como fi la huuicra heredado de M-?» 
fus mayores, o conquiítedo con gran-
desfuérças. 
2 No es de menos marauilla en efta Fr- towi* 
parte; antes muy fuperior, por fer de io* Sintos, 
Prouincias, y Reinos enteros, lo qtí e A*-4-1̂ 1*' 
granes Autores cuentan de aquella Ifb.z Fr*"' 
Prouinciade Amazonas, o varoniles cift* ^uí' 
mugeres, junto al Reino de Garage, rtz^W^M 
del Impcrió de Etiopia (aunque Dio* Etiopia-
doro Siculo dize, quc fumayof antfc DhlSieak 
guedad fue en Africa;) mugeres tan efí c 4Mb.^ 
forçadas,que fegun luftino, fenorearõ 
con gran valor toda la Afsia. Mugeres lib-i» 
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rlcs podemos aplicar aquello de Salo-
prnu.c.i I . Kion:Prociil,& àt vltimis finibut pra-
tul0. ttúm tius.Cuyo oficio, y exercteio^s 
andar ordinariamente con las armas 
en las manos,ya caçando animales fie 
ros,y filueftres,ya en guerras,y diíTen-
fionesí en que mueílrá vn animo mas 
de hombres belicofos, que de muge-
res flacas. Y para efte efetodefde pe-
queñas las queman el pecho derecho, 
para que fecandofeles,y no les ¿recie-
do,puedan vfar del braço derecho, y 
del arco,y flechas ligcramcte.Sus mâ . 
ridos fon muy pufiknimes , yafemi-
nados,no fabemos íi por naturaleza, íl 
por coftumbre ya muy antigua intro-
ducida de exercer los oficios propios 
de mugeres.También afirmah los m i f 
mos Autores,que citas Amazonas v i -
uen fí-nvaronesjy que en cierto tiem-
po del año los admiten por efpacio de 
v n mes;y las que paren varones, auien 
doles dado vn poco de tiempo leche, 
fe los embian a fus padres para que los 
acaben de criar^pero las hembras que-
dan en fu compañía .LaReina deftas, 
(ó cofa marauillofa!) jamas conoce 
varón , por lo qual la veneran todas 
como a Diofa. 
3 Y aunque parala certeza deftâhif-
toria.y de que hã adido-y ay en varias 
partes detmüftdo Aíjiazonas, baftáúa 
l a dieho^quieeo traer OJEOS gfâiíéstèf 
rimonios,y dexareftá cõtforieríla rn^s 
. clara que el Sol, por fit mucha autori-
Mel. Ub.i. dad.Mela, Autorgráüifsimo, dize, q 
f.2. habitan , y viuen en Sarmacia, y que 
úuiendo cónfumido con fuego el pe-
cho derecho, pelean varonilmente: 
dize, que también las ay fuera de CaC 
Pifo, lib.6. pío.Plinio afirma lo mifmo/llámalas 
e-l\ ' Sarrnatns, por habitar alguna Region 
he oh dt Vt- à t la Rufia en Tartaria, lacobo de Vi -
triato. triaco afirma alfin del libro que com-
pufo de las Naturalezas de las ¿ofiis, q 
. habkan las Amazonas,caíl dóèiéhtas 
millas cerca de los montesGafpios,en 
la lslaFluuial,fin corhpañiaálgunadé 
varones^Del mifm© parecer es V i n t ê* 
cio 14ftoriador.Y Zonatas en íii í e | ã i 
âotomodizc:íhió!mtÃt»âzontst»u- rf^ - W1 
Ittre Í tus Cauem partes, qua aimare * ^ . i * 
irtAmm defcendtt,tn tllarum Alba- fuEfpt 0nA 
nsrumqut medfo-bubttant Gela, E~ tUr J 1 
gietycumquibusquot *nnh circa ftufni ZanÀrts ti-
Tbermodoonttm ptrduos menfet cotunt, mg ' 
inde digreffa vitam fin* viris agunt. Cã 
ptptrtrint, mares ehea patrum te rr£ ex-
pénunt ypuellat ipft eâueunt. Habitan ' 
mugeres Amazonas aquellas partes 
delCaucafo, que bojan al mar Hirca-
no-.entrejas quales,ylos Aíbanos, v i -
uen los Cicilianos.y •Egies,eó los qua-
lesfe mezclan cada año por efpacio 
de dos mefes,ccrca dêí d ó Termodã-
te De donde boluiendo a fus tierras, 
viuen folas, y auiendo parido , fi fon 
varones,los licúan cerca de las de fus 
padres,y fi hembras,las crian, yal imé 
tan.Noesparapaífár en íilcncio lo q̂  
deftas Amazonas cuenta el gran Cle-
mente, compañero infeparable de fan 
Pedro, pues quando no huuicra otro 
teftimoniobaftaua. Amazones (dize) D Cletn.li. 
uonbabent viros ,ftd fieüt artimtlia fe- de fus Rifog 
mel in anno e'trea vtrnale aquimSimnt ffiti9n(ft(.& 
próprios egre/fe términos finítima gen» 
tis viris mifcentur folemnitateift 0 * ? * 
dtmper hoe ubferuantes ye» <fitib»t4uty j 
t9nceperint» reiwni y eifi mdrètàf epi» 
rint^bijeluni ,féMfèas-nutfiuftíi Vi* 
uer^dizc, las Amazonasíin varones* 
perdãguifa de animales; vna vez al 
ãfiojá la-entrada dei inuíerno, bufean 
Jos mas vezinos,y conjuntos a fus t i c -
- rras,con grandes fieftas,y regociioSj y 
<*n íintiendo auer concebido, fc bttâ&"< 
uen a fus tierras Y en pariendo^ fl fon-
varones,los arrojan de í l , fifhembra$, •' ". 
lasagafaian, y crian. Háfta aqui fan 
Clemente. L o qtial afirma también 
Eufebio Cefarienfc de Bardaíano Sí-
r io , varón do&ifsimo, en la -pífcp*!-
ración Euangelica, lib.'6. 
cofa cierta, que tienen laí; Á!taáz<»ia« 
dilatada íu Mòrtafi-qí^y <\nè far 
bricarón el Tempíb'delSíáíñá, qüe futí 
vna de lás m a r á t » ^ « í h u t t d o , q u ã ' -
d o e r a n , c o m ó i ^ ^ f e f t o , de toda 
laAfsiafçâoràs^íJVõgrancofto faca* 
5̂44 Xbradc liblí. /Êtíiíòp. fal J 
it •.íon-.de k G4Ca4c vn truhán, como fe y - ^ . cuenta en h, hifíoria de Egipto. Efto 
* mifmo crciiue Marco Aurelio Empe-
tador,eíJ ía Epiftola que efcriuiÒ a La-
* . bevto Prefeao de Helefponto , que 
^ ' : eflà en . Modoneto libro tercero de fu 
' vida,capitulo cincuenta,Mas antiguo 
.qué todos, lo eferiuiò Hipocrates, cõ 
fltnt sinapAludem Maotidem, muiiefts 
,áctelis , •ôirgmitatem ftrmntts , non 
f r ius mkuntyqaStres oc eider ¡ni: ctreitt 
mÜmiliit itxtris ignt in infamia abeif-
.^ .Gercaíde la laguna de los Sarmatas, 
^y-SçytaSyajidãdo las mugetes a cauallo 
¡ m la? guerras,cuyas armas fon dardos 
, y factas, conferuan perpetua virgin.i-
• dad, y fi han de tomar eftado, no lo 
haíacn hafta que ayã maerto a tres.Ca-
^rçcende los.pechos-derechos, por a-
lUfir^os ¿ondimido con fuego en fu n i -
-Sea. DeLhs eferiuiéron mas lárgame -
v "•. 'te Xuilino r;yDiodoro Siculo, Solino, 
fe-i- - Apiano Alexandrino,Quinto Curcio, 
^eáfo Htjpa o t r ^ muchosquerefiere pciroHif . 
ff"oP y/aí-.paÍenfe,ySxlueftro. 
jt»'0P¿g*i.tí . ^ Quiero añadir alo antiguo, y yâ 
10' ...fabido en efta parte ,1o que a ora de 
. T JRUÇUO fe ha defeubierto (íi bien pien-
' . / p liuu0 noticias muy antiguas en los 
;i>tCÃríy?(pií.f5^ntpresqcitarè)porlos Padres Chrif-
dí Acuñt_s$$®$$. de Acuña , y Andres de Artieda 
«seso^/ía-íàptàtíe.ft;^ (agrada R,eligion,en elnue-
hrimitio del ^ ^ ( c u b r i m i e n t o del gran rio que 
rtedifotA^Al&wmAz las Amazonas, a que por 
mázmas, n t L m á m dé fo-àylageftad fueron defde la 
»»«*..7J.7¿^,Ciu.daddé eLQuito el año de 1639. 
?f<>t.3$*¡7. j a m a r o n a eftegran rio por común 
rglrof entre los poco, viftos en la Geo-
j graçhia^io. del Marañen : no íolopor 
Jas muchas, riquezas de que fue, fiem-, 
^re fofpechofo;, n^ por la multitud de 
(getite que mantenían fus orillas, ni 
fNDjrla fertilidad de las tierras, y teia, 
• pie* apacibles de fu habitación» fino 
, principalmente por entender eon no 
pequeños fundamentos, que èl érala 
ltót»i€açanal,y como calle mayor, qus 
- « ^ i c a d l o p o r e i r iñon del Peru fefuf-
tcntaua de todas las vertientes qué al 
mar del Norte tributan fus encumbra-
das cordilleras. Partieron al defeubri-
miento defte gran rio, de la cuidad de 
fan Çrancifco de cl Quito , que es vna 
delas masfamofas de toda la Ameri-
ca , edificada íobre montes en la mas 
alta cordillera , que coi re por todo 
aquel nueuo Orbe,aú no medio grado 
a la vanda del Sur de la linea Equi -
nocial , cabeça de vna Prouincia la 
mas fertil,mas abundante, mas regala-
d a ^ de mejores temples q otra ningu-
na del Peril, y que cu multitud de na-
turales , pol ic ia , buena enfenança, y 
Chríñiandad dellos, a todas fe auenta-
ja.De las primeras naciones que encõ-
. . traron,Cvun no del todo fujctas,fonlos 
. Cofines, y Encabellados, y luego van 
profiguiendo rio abaxo otras nacio-
nes,^ paíían de ciento y cincuenta,dc 
lenguas diferentes, tan continuadas, 
que de los vitimos pueblos de las 
vnas, en muchas delias fe oyen labrar 
los palos en las otras,en ckcuito, íegu 
buena Cofmographia, de quatro m i l 
leguas.Numero q al poco experimen-
tado parece que alfombra :pero repare 
fu admiración, y alfombro, atendien-
do a que nacieron tan hermanadas en. 
las cofas grandes la nouedad, y el def-
credito, que no parecen fino gemelos 
de vn parto , y que por el mifmo cafo 
que en lo nueuo repara con cuidado 
la admiración, peligra el credito en el 
uífenfo de los mas acordados. Y aun-
•que es verdad,que la eficacia de la cu-
rioíidad narural nos inclina a faber 
•nouedadesjla incertidumbre de fu pu -
tualidad, ptiua al entendimiento del 
mayor deleite , deque fin duda go . 
zara, fi perfuadido de lo cierto,depu* 
fiera toda pefplexidad en lo dudofo. 
5 Entre citas nacidnes,pues, ay vna 
nac ión queliamati Amazonas,de dõ^-
de tomo el rio el nóbre , que: demuef-
tra fer la mas gradiofa, y principal en-
tre todas, pues fue bailante para darle 
al rio fu nombre. Delias h a í e meneio 
la relación deíte aueúo defcubrimien* 
to 
Pa¡ te I . Lib. I I I . Cap. IX. 
Ham- y §- toen lo? números, y | ^ . 7 1 , y 72 .quê 
7! t referiré a la letra, fin añadir , ni quitar 
del Autor. Con el dicho de la nación 
llamada Tupinambàs , confirmamos 
las largas noticias que por todo cite 
r io traíamos de ¡as afamadas Ama-
zonas,de quienes el tomó el nombre 
defde fus prirneíos principios, no le 
teconociendo por otro ninguno,fino 
p o í éfte todos los Cofmografosque 
<ièl,hafta oy,han tratado Y fuera cofa 
de admiración , q fin muy granes fun* 
damentoshuuiera vfurpado elnoni-* 
brede rio de las Amazonas, pudien-
dolequalquieradaten rof l tOjdequé 
por él fe qüeria hazerfamofo, Coñ nõ 
mas razo que de Veftirfe de lo agenó* 
N o me lo p erfuádo yo de fu nóbjezá, 
n i es creibíc , que teniendo cftegrati 
r ío tantas grandezas de que echar má 
ñ o , íolo quilleííe gloriarfe del titulo 
c\i\i no le competia.Baxeza ordinaria 
de quien no valiendo por fus braços 
alcançaria honra que defea, la procu-
ra mendigar del vezino. Los funda* 
ttientosqneay para afíegurar Prouin-
Cia de Ámazonás en efte r i o , fon tan-
tos^ tan fuerteá, q feria f?.ltaf ala fee 
humana el no d;>ríes credito. Y no tra-
to de las granes informaciones qüé 
por orden de Ja Real Áudienda dé 
•Qnitb fe hizieron eon los naturales q 
3e habitíiron muchos años,de todo lo 
que en fus riberas aoteiiia $ en que vna 
de las mâipr incípaks cofas que fe af. 
fegurauan,el:à eí efíar poblado de vna 
Proumcía de mugerés guerreras, qué 
fnftentandofe folaS fin varones, cotí 
ouienes nomas de a ciertos tiempos 
tenían cohab¡taciOrt;viuian en fuspué 
blos,culthiando fus tierras, y alcança-
do con el traba?© de fus manos todo 
lo necefíario para fu fuftento. Tampo 
co hago mención de las que por eí 
nueno Reino deCrnnada,en la ciudad 
<ie Pafto,fc hizieron eon algunos In-
dios , y en particular con vna India, 
que dixo ¡mer ella mifma eftado en 
fus tierras donde efíis inúgércs èftati 
pobladas, cònuiniendo en todo en lo 
^ueya fe labia por los primeros d i -
chos.Solo echo mano de lo que .orco-
mis o ídos , y con cuidado auerigáb,! 
defdeq pufimos los píes en cfté rio»; 
En que no ay genero de cofa rtlâS cà* 
inun,y que nailie la ignora , que dezit 
habitan en el ertas raiígeres, dando fe-
fías tan particulares,que conuiniendo 
todas en vnas mifmas^no es creíble ía 
pudieflevna mentira auer entablado 
én tantas ieguas3y en tantas naciones^ 
Con tantos colores de verdad. Pero 
donde mas luz tuiümos del fitio don-' 
de viuen eftas mugeresjdefus coílum-
btcs,de los Indios que Ias connmicã* 
de los caminos pot donde fe entra en 
fus tierras, y de los naturales que los 
ipueblan (que es la que aqui diré) fue 
en la vitima aldeã donde dà fin la Pro. 
üincia de los Tupinambàs. 
6 Treinta y feis leguas deftaaldea; w-
corriendo rioabaxo, cftà a la vand- ,Wí"w'^ 
del Norte el de las Amazonas, queco 
n ó m b r e l e rio Guniris,es conocido 
entre aquellos naturales. Toma efte 
r io el nombre de los primeros Indios 
que fúftenta én fu boca, a quienes fe í u 
guen los Apàn tot * que hâblan la Jen*» 
gua general de rodo el Brdfil. Tras e£? 
tos eftan ¿itiados Jos TaguaúS;y los v i -
timos,que ion lbs que comunican ^ y 
comercian con Jas. niifmas Amazo • 
áias,fon los Cuacarás.Tienen eftas mu 
geres vaifoniles fu aísiento entre gran-
des monteSjV etfiinentes eerros,de los 
qualesel que mas fe defcuclla entre 
los otros,y que como masfobcruioes 
fcombatido de los vientos con toa* r i -
gor, a cuya caufa toda la Vida fe mueí-
tra efcaluádo,y limpio de yerua,fe Ma-
i m Yncamiâua Son inugeres de grã» 
valor,y que fiempte fe han conferuâ-
d ò fin ordinario comercio de varo-
iies; y aun guando eftospor cóflder--
tòs que con ellas tienen , viétietrcadaí 
ano á fus tierras, los reciben con ar-
mas en las m i n ò i ^ i o t i afCos,y fle-
ehas,que iuegan-pof algún efpacio de 
Hempo,haftâ qiT<*/átísWchas que vi«-
ften dé paz, las armas, y acuden, 
todas ' 
Tbm.cle M.^Ethiop. fal. 
tóias a las fcapoa^ Í P embarcaciones 
¿o íos hucrpedes^ytCQgicndo cada vna 
kúhamaca q m l í ú U m ^ s a manQ,que 
fonías camasça^lios d u é r m a l a lie? 
m a ia cafà, y cblgandola en parte dõ-
liexl dueño la coijQícâ ,Je recibe por 
hüefped a¡que.U.os pocos diás j , defpuçs 
¿¿los quales ellos fe bueluen a fus de-
jarás,.continuando todas los años efte 
viaje por el ixiiím^ ti^mpQ • Las hi¡as 
^ tácí teaiuntamkii to les naCé-Coníer-
aan, y crian enfrcji;niifma5-,-queTon 
las que han de lieuaradelance el valor, 
yfCoftumbre de fu nación; pero los hi -
j&&varones no ay fanti certeza dé lo 
Que con ellos hazen, Vn I n d i o , que 
fieftdo pequeño auia- ido con fu padre 
a cíia enn^da-j aürmé que los hijos var 
isyi;e? los encrógíuán a fas p.idr,csd quã-
do el fcgundo ^ o - b o l n i ã a fus tierras. 
Berblos"mas ^ es lo que ..parece ma s 
^ eieriP/, fer-dicho m.-.s c o m ú n , d i . 
zííjxqueen-recpnocicndo los portales 
le? quitan la.vida. El-tieaipo d efeubri-
í^la verdad, y íleíla.s fon Amazonas 
afamadas de los Hi/toriadores, teforos 
^ efteierran en fu comarca , para; enri-
quecer a todo el mundo.La bocadef. 
te riojque pueblan la? Amazonas j eílà 
cttAÇjbo geados y medio de altura. Haf 
ía aqui efta relación. A que añado,que 
eftaívariedad de opiniones,parcce que 
f i ^ d ò e u i o . c ^ u e d ize lu í t ino , ya ci 
ttejIJMtit. t à j ^ t r a t a n d o deftas Amazonas: C«/« 
Vfifohynftifwl in P><tliQ, nubtrt pf i 
hmnfcpfaniít ytfuitvttmgraueni ma. 
trinijiniftm'iApptifantes, -Defuerte, que 
do la man.era.que el paxaro p^fo en 
3&mla, no puede gozq:rfe «n,lo?aiEes, 
ĉ t5npps,'y floreílas,como el que no ef-
tà:a(si los que tienen-tal eftado, viuen 
eü fujecion-,y cadenas. 
7 Demas deftos dos granes Autores 
dàn también gran credito a los Auto-
i a antiguos Ouetenfe , queefcriuien-
dp al Eminentifsimo .Cardenal Çern-
. bo, le dize, queen:el Peru, cerca del 
ítíay or rio del mundo el Marañon, en 
^jehas Prouincias, habitan imperio-
" ' ^ é ^ â z o n a s fagitarias, fin varo. 
1 
nes, que de quando en quando admiJ 
teh;y que ios varones que paren , o los 
matan, o entregan a fus padres, dexã. 
do Jas hembíasparaai inieto de fu Re-
publica. Semeiante a eílo es lo que ef-
criuc Hernando Coi tes, en la relación n 
quarta de las cofis del nueuo Orbe ; q gírw«* 
ay vna isla llamada Caguata, habitada QrtUy 
deftas mugcres,quc de quando en quã-
<ip;.admitenvarones;y arrojando ios 
hijos que lo fon , fe quedan con las he-
bras, y que tienen grande abundancia 
de oro,y piedras preciofis. 
8 De donde dcuemos dar crédito 
a lo q efcnueOdoardo ]3arbofa,qen el OâowèUt 
Pveíno Oi'iêtal,la guarda del R.cy Cou- bofa. 
lan es de Colas rnugeres fagitariasi que 
paílan dequiniétas las que tiran gage? 
del Rey por fu guarda. Y añade , que 
guerrean a cauailo con la mifrna ga-
llardía que los masdieftros, y esforça-
dos Câu.illeros en el Reino Mandão, 
proximo a Camb jya, como lo afirma 
RanufiOjtomo i . en el fumano de las 
Regiones Orientales; y Francifco A l - FwrfaA!-
uarez.en cl capitulo ¡ 3.3 dize, que en a{ir{^ 
el Reino Damute del Gorago, ay rnu-
geres que habitan fola$,rigê, y gouier-
nanvn Reino entero; las quales para 
mayor firmeza de fus Republicas,f{jn« 
darò fus Reinos en Islas,con que vfaf-
fen, y executaífen fus leyes mas libre-
mente, fin e I focorro, yfauordelos 
hombres. Porque cerca de la Isla Zo-
co tora ay dos Islasen vna de las qua-
les vine folos varones, y en la otra fo-
las hembras, y folo fe permiten mez> 
ciar por efpacio de tres mefesj de don ¿ 
delesconftr iñeafal ir la falta defdud 
en clima tan peligtofo, fi en el fe detie-
nen. Afsi Io efe riue Nicolas dcComi-
tibus. Eftas Islas fon las de q haze m é -
cion Marco Polo , porque dize fon de M*rto foti < 
hRcgiondePerfia,yquediftavnade Uh.%>t>lh \ 
Otra treinta mi lpaf íbs , de las quales 
y na tiene nobre mafcu ímo , y la otra f 
femenino: cohabitan los hombres cô 
fus mugeres folos tres mefes, Março, 
Abr i l f.y Mayo : crian las madres á fus ¡ 
hijos tPdo el tiempo de la puericia,? 
lúe- I 
Parte I X i i i l I I Câp X; 
N í arco. 
Ja.m Arco* 
b'fia de Ra" 
pena, 
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fal,fat. 1 j 5 , 
luego los c'mbi-in a fus padres,qucdm-
dofcconlas hembras, nafra edad de 
cafarhs. 
9 Fiinlracntc pnn mayor certeza 
de lo dicho, vcafc a Ncirco , que dize 
fe hallo en b i t i lhs contra Amazonas, 
y que experimentó f.i valor infupera-
ble.Y Iuan,ArcobifpodeR.aucna, fié-
te con Dion, y Abiañio.fer cod cierta 
quehnuo Amizonas Orofio, y lufti . 
no lo conñrmmjy añaden,que en Bo-
hemia auia m'.ig?res femejantes a ci-
tas,en circiinuancns,y propiedades,/ 
que abotreciendo totalmente los hõ-
bres,conferuaron fu Imperio fíetea-
ñ o s , fin admitirlos: anímofas en las 
guerras,dieftras en las armas,y que def 
baratinan los mas fuertes , y copiofos 
cfquadrones de hombres De que tam-
bién haze mención Enio Súiuo en la 
hUlorii de Bohemia,Alberro Krantz, 
y Sueronio Yíuari Boterolknes dize, 
que fobre el rio Ni lo habit tn dos muy 
gr3ndiofis,y poderofas naciones,vna 
de hombres a la parte del Poniente, y 
otra de mugeres beheofas , y guerre-
ras, que m i n a la Tnmonnna Vea fe 
vl t i nuamente lo quedehs Amazonas 
aoranuenamente ha impreífo el Pa-
dreiuan Eufebio en fn hiiíorianatu* 
raijlib.s cap.j c o h i f o t i ^ . 
C A R 
T a j f a a 
X . 
la f f 'c e l m t f m á 
c a p i t u l o * 
'S lempre tune por f ' . l f i aque-. lia ícntecta que refiere Me-la, tl^aicndo a H anón Car-
ta ginénfe-eme afrma znzf 
en los confines de Afric plexos de los-
Macrobios , vna- Isla en que viuen 
folas hembras,que timen todo el crier 
po veüofo,y crefpo-,las qualcs careció 
dototalmentcde virones, conciben, 
y paren por fu propia virrüd;fon tan fe 
roccs,y fiicrte^^w «ogwfas.no ay ca- • 
denas que ñ o roropaní Efta,como à y 
gb,refiriò Hanon,a quien fe dm cre-
dito,por auertrudo algunas pielesde 
lasqueauian muerto en bata la. Todo 
es fadible, fuera de lo que juzgo.pot 
inapofsible, que puedan çonccbir fín 
varou.Porque la hembra folanoen-
gendrajfino. àvn animal, totalmente 
informe,que llaman Mola, fegun Pli- PUnioJib: 
nio.Sino es que digamos fon Hermo- io.e.64.. 
froditas, que alternandofeconciban, 
y paran. Por lo qual Sohno, que trato , 
deftas mugeres, habla con recato, y ' 3 
cautela deík punto ; y. añade , que f ie 
fentencia de Xenofome Lanf;ccno,q 
HanõRey deios Cartaginêf:'í nduno 
las Islas Gorgonas,y que halle en eliis 
mugeres que bolau m como aucs,^ lo 
parecían en fu dero6nítracion,y q co-
gió dos de tnn monítruofo cuerpo , q 
quitadas bspi.:le:. veil^f\s, y crefpas, 
iascolgaron end Têplo por cofa ad-
nnirable,y prodigb^fa.hs qmks data-
ron hafta el incendia de ^attago Haf-
ta aqui cfteHirtoriador Y para que nos 
defengañemos de que fe valían de 
roñes para fas concepcione^dize Pli* 
nio}que Pannon v io varones entre.( 
ellas. 
z Bnt iêpodelnnocencioTII . fe Je? 
uantò vnaheregia,qucafirmaua feria M.i^tin po-
caufade auer Hermophroditas e¡ peca iontls *n I n ' 
do de nueftro primero padre, y que no nosítio ///» 
los huuiera,íi Adan no pecàra.Peio lo 
contrario es cierto. Por lo qual quiere, 
no fe reputen por monftruos, fiendo 
afsi q Jofon,y muy grindcs,y aísj d i^" -
nos de q tratemos del los en eñelug^f-'• 
Principalmente auiendo deflepaceee-í 
Autores muy granes.Calliphanes 'afir* ÇalHpbanss 
ma,no Hilo auer femejantes Hermo-» ^ , 
phroditas;pero que entre los Nafamo' "jf^ote¡es • 
nes, y Madias, era muy ó r d i n a r i a ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
vf1 r de ennãbos fexos; t a ñ a d e m W c ẑ  j 
t Ics.q tenían el pecho dcwçba^c?» AHÍ.Qtll^. 
ron,Yel;izquierdodemuggr^£oy3}i.- 9 'c ^ .. 
. mo fíente Plínio- k>qweafigf Aulo- m j r ] L 
Gelio.v m o t o . V ó v ü í t ü o ^ t m ^ ) . 
gloriofoS.Ag»to-?fiWe(KÜzeq foo. D m . 
raros, ^eroporq^efafete.gente no- ^ 
quiera f ^ e f l t » í c : n C u , q eüos ™OÍ,.. % ^ 
Uniu, Hb* 
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4.8 T o m . d e Inft. /Ethiop. fal. 
« n o s tengan fundamento en aqueJlo 
Otn.Ub.U' del Gcnclis', añade ei fanto Dodor : 
32. ^itqmfquiârbitrttur itafa¿ltim,vt ¡n 
boifiinejtngutari vterfcjexus expnme-
rtt»y,fitutintcrdum najchtt'mr, quot 
jir.drogynosvocânt, ideòpluraíem »»-
Merum eontwuòjubittlt, ditens: Petit 
eos&btnedi-xticos. 
5 Con todo he oído a algunos afir-
mar, q eftos fe pueden calar, y q de fa-
fto fe cafan , ccía q parece abomina-
ble, pues lo es fin duda, que íc caíc hõ-
bre con hombre,y muger con muger. 
De dóde fe figue claro, que ei rmfmo 
fugeto engendre, y para.Con que íeria 
faerça añadir a la naturaleza otro nue 
uo milagro .Có todo es cierro,, q feme 
jantes matrimonios no fe pueden nc . 
gar-,porque fon Sacramêto inftituido, 
no íolo para la propagación del gene-
ro humano, fino pára remedio de la 
húinana flaqueza, ynfsifoera cruel-
dad el negarlo. Pero no fe les concede 
facultad dclvfo de entrambos fexos 
a fu volútadjV aluedriOj fino de aquel 
a q la naturaleza fe moftnre mas vigo 
ro f i ;è in d iñada . Y efta es la caufa q fe 
decretó en el derechOjqueíLuiendodc 
contraer dos Hermofroditas, fe repare 
mucho en el v igor , y fuerça de la na-
turaleza de cada vno,q de aquella , y 
no de otra puede vfar cada vno de-
H ^ a Y eacafo que las dos naturalezas 
Múlm<mte fea en ambos \ igorofa, fe 
í M t ó d e d a r á efeoger de qual quieren 
Vfar,yivifcrvez:efcogida no puede ha-
zcr elcccrondeli otra, yerto fe <jeue 
executar con autoridad de los-feñores 
7 Obifpos,precediendoluramentoafsi. 
->•» » J lo cumplirá, Eíla es do£trina:de'd0¿tif 
« ;•• i ^ fimbSluriftas.TienêhSvluearo^Tá 
itLTT? bicna-A cluienes fi?ucn otro^-rfiuchos 
ñ Z h Sumiftas'eneI v « b o Hermofroditas 
faltit¡r¿» 4 Pero <lue di,craosfi por .diferafop 
7*bmÁ de tiêpc> fe mudafl*e cl vigor de la na-
- , , y V ., turalcza.como fueleacohtecer?-Ental 
¿afo puede el maridó hazeáilks .vezés' 
, de la muger, y al c0trario?Ré{jibndó¿« 
^ e f e d e u c eftar a l ó prometido con 
, l^gacato. Acuerdóme coCQdoauei 
oído,,que femejantcsmatrlmoniosfc 
anularo, porq la q hazia o f i c i o de mu-
ger , mudada dcfpncs la naturaleza có 
mayor vigor , y fortaleza, apetecia el 
fer hombre.Lo qual no carece de ver-
dad , pues vemos ferio 5 n o folo lo d i -
cho , mas aun q los mifmos inftrumé-
tos de la naturaleza tal vez fuelen mu-
darfe.Afsi lo afirma Plínio , aquiêí í - . „ 
gue Aulo Gelío : y Alberto Magno re- ^ '*41 
ficre vnexcmplo digno defaberfe,no c \ f 
, r • r r Aul, Gil 
tanto de rererme en romace, cuya fen r, / 
tenciaes.-Won mut&riJexumJedprocU- 9 
r i^uaprius ifitibitnt Tambiê afirma 
Pimío aucrvil loenSmirhavn manee ^ r' 
bo M primero fue muger Y añade auef 1 '1 
conocido en Afaca a C t m o G o f m o „ • , 
ciudadano T r , f iitano , cl qual ficildo G .,. 
muger fe defposo comot 1, y d m i f ^ ' ' ' 
m o d n de las bodas fe conuirtio en V> t ' 
A 01 • f A , ^ ,. revoto tH 
varón A Phmo figuen Aulo Gclio, }os ç M 
Fulgofo,y Eborcnfe. r i o sàUl t 
5 Elta opinion tengo por cierta fin gmLlÚM 
ninguna duda, y mas interuirtiendo la gp!„mm't 
autoridad del granDodorS. Aguüin, ie 2 
el qual afirma, acontecer efto no folo p 'j ^. 
en los hombres, fino en las gallinas: y fiuítat.Df¡ 
añadeclgloriofoSanto,qfemciántes j f }¿ 
cofas mas f o n admirables q diñofas,y 
q a los Autores ̂  dell as trata,no fe de* 
uen tcn:r porfibidofos, fino porhif» 
toriadores verídicos Para cuya cõfir-
n i sc iõcsdc grãde aurorid-ld vna Bu-
la defpachada por el Papa Aiexandro 
Sexto, en qdifpenfa femcjaiite matri-
monio. Afsi lo afirma Voláterrano. r f M » * * 
Pero quien cuèntácafos memorables 2^ 
defie genero, es Andres Eborcnfe en de V'}**1* 
cttratadb q haze de exemplos memó- fint\ 
rables,titulo de milagros De modo q 
efto no es impofsible,como lo esTegu £>. Augfifi 
S. Aguftin,lo contrario, quecl hom- GenJib.W 
brefebuelua muger mudado el fexo. 
6 Pero dexemos ya eftc genero de Bircoño M 
mofii'uos. Bercorioteficre,4;éñ'Wfa.í 14 fcEt'»' 
perior Etiopia azia cl iftàí Betméió áy7 ptijoLiifi 
vnas efpantofas nmgeres con birlv.s cap,i9. 
harta los pechos, cuy-os vèílidòs fdn 
pieles de animales-vfan de cauallos-y y 
afsi• cacan T ig^s , yLcones;, como re--
ficrc 
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fícreGemaíio.y Hipacrates rios cuen-
ta vn exemplar femejaníe de aquella 
muger Ai-ctiifà,quc reteniendofclc los 
jncfcs,fehizo varonil con voz ron-
ca, y gruefla, y le nació barba,que pa-
reciaiiombrc L o qual dize Ariftote-
íesfucedea muchas mugcres:como 
hemos también vifto enEfpaña^n vn 
lugar llamado Peñaranda, que vino a 
tener la voz gruefla, y la barba tan po 
,blada,y crecida, q le cubria el pecho. 
7 Geruaíio dizc otra cofa marauillo 
fa, queen vnos montes de Etiopia ay 
mugeres côndientes deIaualies,los 
cabellos les IkgS hafta los pies,ciñen-
fe los lomos con colás de bueyes, tie-
nen íiete pies de alto, y el cuerpo bc-
UofOjComo de Camelló. 
8 También cuenta nueftroNíereitls. 
b r r g , que en los defiertos de Libia íc 
hallan mugeres, cuyo color, ni es ne-
gro,nt blanco, fino ecniziento,quc t i -
ra a negro, con los pechos hafta las 
rodillas.: no hablan, íblo dan vozes, 
y en ocafiones gruñen,y regáñan. Ha-
«en vida maridable: corren con gran 
velocidad, que por pies no fe les efta. 
pa animal íilucftre»de que fe fuftefttl> 
por ligero,yftielto que^açaflemeian-
íé dcfde las rodillas a lo^Saty ròs . I n 
laSivñasde las .lnaflfo$: tterten granlPoír* 
taleza, tienen hefmòfás madexas de 
cabelloicl demás cuerpo es disfôrtne, 
cOntinuamête fe andan ríen do; princi 
pálmete en la preferida de los hõbrcá* 
9 El mifmo Autor refiere, que en tiè 
reas de Etiópiá,qüe Cáefi àzia el Septê-t 
trion,fe hallan ciertô genero de hom-
bres,y mugeres muy hermofas, feme* 
jantes a las demas,:fin alguna deformi-
dadyfino enlosojos,qnenoven,ni 
lloran, y en los hombreá fe les leuanta 
Goheminencia1 vna cabeça de Perro 
con dos braços huminos. Su vida es 
c o m ú n a las demás mugeres í jaocu-
pacian,y trabajo, es labor de oéo,y fe-
da* con gt:an"primor,coñ queí facan cu-
riofas pieçàsfq píefentan al gran Cam, 
y ofrecen a íiiRev,qiTé es fu tributario, 
&&8faciendtfík>íi ellís a fu obligació. 
j o Y en Ips montes de B ^ t à 'áy 
otras criaturas disformes,ptofigue el 
mifmo Autor, los braços, manos, y 
pies fonfemejantesa los húmanos, y 
también ios pechos, aunque fon muy 
crecidos;pero todo lo demás del cuet 
pofemejante aide los Caméllosi 'Eü 
pariendo paíTan con los hijos eii las 
efpaldas fu vida, vagueando por los 
campos Efta quando mas larga, n õ 
paffa de treinta.años, ni paren en t ó d l 
ella fino vna vez,y a lo fumo dos. Co-
rren con gran velocidad. Seis maridos 
fori grandes pefeadotesjy pufa1 fus mu 
geres cruelifsimos, ; * 
11 Finalmente prófigue diziendo; 
que también en cl Occeanb ay vnas 
mugeres grandifsimas, que tienen el 
cuello muy largo,y los braços, o mo-
lledos fuera de toda naturaleza, con-
juntos a lás piernas, cuyas pantorrillas 
fe afí'emeian a las de vn afno, juntamS-
te con el color, paren los hijos de qua-
tro en quatro , y en naciendo matan 
los dos,los otros crian; vienelesgran-
de abundancia de leche, de quehazetl 
quefos para fu fuftentó. Los liando*; 
fon muyTeme/antes 'a1¿si i t i i^cré |^ 
lo fe difereneian4én qtictíoifféMfl ^ 
crecido el vientrèirimls bechó^ " 
modo de b a u t i z / t r l o l 
monfiruos ¡ q u e f í ty&gA 
tener m i m a r a * 
c i o n a L '' '•' 
D íficúltad t í e f l è í^ tó té r í l de que tratamos en b f d | al módô ç o m ò fe hani 
de b'áutiz;arefl:os'.mbnf-
truos, que no es bien fe paffe P^r altQ 
tan gratre d i f i cu l tad^ l íén^ lá princi-
pal materia de tqcta cñi-'óbti reme-
diar , y fanar deiahuciados Eautif-
mos. Yafti digo; ̂ iicferpuede exami-
nar Ia indiuidifafejà;^ número de ani-
mas, opor la multitud, ovnidad dç 
los miêBfos'p*rind{)aÍes','y oficinasde 
l^Vidàiodc a l | i l r t6s ,ode ' tcdos ,op6í 
3jO| Xóm.delnft 
la vancandjdc rcntidos, y diuctíidad 
de acciones,. Empeçando por, los 
miembros, que fon míttumentos v i -
la}es, y que pide elalma para ajuar, 
y alhajas forço fas de fu morada. Son 
tres losp t inc ipa lcs^níos qualeshu* 
uo ^ontroacríla entre los antiguos, 
v dura en parte hafta oy,cn qual dellos 
Jufo fu corte,y filia clalmai Eitosfon 
çlhigado,cl coracó(de que he tratado 
con gran latitud) y la cabeça, y defta 
iicceífariaméte el celebro. Dexo a los 
¿niembros,y entrañas menos nobles, 
que no es de momento para nueílro 
intento; fu multitud. Y algunas ve-
i e s. íe han halla4o hombres con dos 
tbazos,y quatro riñoaes. 
"'2 De Lhigado,que es parte principal, 
digo,"que aunq ay ̂  dos higatílos, no es 
,'femlU'ç que fea el fugeto doblado, n i 
^úpqayíi v'ño cs ícñalde que fea fen» 
"¿illo. Algunos animales ay,que tiene^ 
p aturai mente dos higados, com o c uc-
tapile de las Rubetas, o de algünosia. 
pos, y con todoeflb elanim?Les yno; 
y fe ha hallado hombre que no tenga 
rodo cí higado ,.y en otros, que el ba* 
jXoayahc.cho fu oficio. .. fl*,,;,(;! 
j * L o rpifnao digo del coraçon , que 
es incóriítante argumento delaindi-
•uiduacion^uçkjuç Ariftoteles fe guió 
çl,aterido'â^l Têofrafto affeuçra de 
t^Éfl fc^ .ó&Jfef lagonia , que tienen 
d o ^ n c ^ s ^ y ^ r o s j o d izê de a 1 gu 
n o s W ^ ñ j b l X T O ^ f i c u l t a d es , ' f i k 
vnidad dteV^c^iíí^onuéftèc la fingu 
laridad del f u g c \ ¡ ^ t i c o deGandauo 
dà efta regla, para (He han de bautizar 
rça^a vnQ-dç.pQtí l íoÉidos^kt t^igs , 
:o fi baftarà v.n folp, Bauçifmo, |inque 
mal fe podrá echar de ver^ftamo v i -
uos, ü tendrán doí^çoraçoniesTaoshi. 
^ados,o vjao. Y o picfo,' que Lavnid^ 
; del coraçon, è higado, aun no'ésregía 
' infalible para aíTeuerar la Íing\ilati4ad 
Uel fugeto. Y aunq en cftos móftfuo's fe 
• ^fallafíc vn coraçõfolo .no poreffodi-
;%, q era vn indiuiduo folo, pues Cpr, 
™ ^ Gemma dize.q muchas vczçsic 
lian n&llado dos muchachos pegador-, 
y confõlò yitcoraçon. Y en cílc cafo 
«jEchiop.fal. 
en orden al BautifmO,yo reguiria la re 
gla que en fu femejante juzgué por 
nías acertada al fin defte capitulo, re-
ib Unen d o lo que fe deuia hazer en 
„vn cafo muy particular, que arriba re-
feri . Para lo qual, y otros caíos feme-
jantcs daré algunas reglas generales,de 
como nos podremos auer prudencial-
mentc en femejantes niaterias;con las 
qualcs en la mano, qualquiera de me-
diano eftudio verá el modo queavtà 
de feguir en femejantes Bautifmos. 
4 Digo.que quando ay contrariedad 
en las acciones corporales, o impetus 
diuerfos^ue esfeñal deque fondos 
fugetos, como fe veia en aquel monf. 
truo que dizc Paulo Diácono, que na-
ció defpucs de la muerte del Empera-
dor Teodofio : era muchacho perfe-
i t o hafta el ombligo, defde alli arriba 
diuidido cõ dos cabeças, dos pechos} 
comiendo con la vna cabeça, no CQ-
m u con la otra; eftando defpíerrala 
vua>dormia la otra. Otras vezes igual-
mente d o r m í a n , reñían entre íi, gòl* 
pcandóte vno^ o t ro , y llorando en* 
trambos. Eftarcpugnãcia,y ôpoficioa 
es imni f ie íh feñal de diucrfidad dç 
fiigetos. Alberto Magno cuenta de 
otros dos cuerpos vnidos,que eran dtf 
diuerfa complexion, y condiciones} 
cjuando eftatta el vn muchacho muy 
furiofo,y colérico, el otro eftaüa müy 
manfo,y apacible .Enrique de Gandi-
uo dize de otros dos medios cuetpôs» 
<|uc vno contra otro reñían , el vtio 
(pf^deuotoy p io , y e l otro viciofo: , 
^ E d o el ynp querjia orarei otro que* 
.: ..^ >Lafegulidà fegla íea,por cl i m - S 
perlo en las acciones, fi queriendo el 
vno ímelf algo , le obedecen IpR mié* 
jaros delvno^y.Qtro Çuié.ri»©. ; B f t © t o 
feñal 4e <yiè c l alma m^imftxiit* 
í|f4i.cron alcança âtôçlcí el mònftmoé 
. La tercera fe gíiiarà por loa ífent 
t ido s., íi herida, , o tocada qualquie» 
parte del cucípo. , ío fíente, y g i m è 
Cualquier cabcçá.Mas fí lavnaoaíHo* 
ra , ni l o í i en tc , feràn ditierfos los fu» 
puchos. 
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7 La quarta feñal ferà quando fal 
tan las tres dichas, fe podra determi-
nar por cl vulto,y numero de los mic-
•bros duplícados-.porque aunque algu-
no fueííéfencilio no auiade preuale-
Ccr efte a la pluralidad de J os de mas. 
3 La quinta. Ha de obfemarfe íl 
los miembros duplicados fon verda-
deramente , ofolo lo parecen, acon-
tecerá parecer, que vno tiene muchas 
cabeças, yno lo fcan , fino en el vul-
to , porque afsi como la imagimtma 
.tiene fuetea para pintar formas artifi-
ciales en los niños,afsi también las for 
mas naturales, y partes del cuerpo hu-
mano,aunque no fe an talcs, fino equi-
uocamente, y folo por femeiança,co • 
nao vn hombre pintado, y efeulpido 
fe llama hombre. En cfta regla puede 
entrar aquel que'cucnta Gafpar Peru-
ccro, y Gafpar Brufchio,quc nació en 
•plandeSjO Polonia con fíete cabeças, 
dos de Mona en los pechos, quatro de 
Pcri'o,dosen los codoSjy otras dos en 
las rodillasda feptima que eítaua en fu 
lugar natural,era también muy disfor-
mCjCõ hocico, y orejas de Buey: íi no 
fuceíla todas las demás cabeças fue-
ron folo figuradasj oporia imagina-
ción déla -madre, o traçado afsi por 
JDioSjparaalgú pottetOjO fignificaciõ. 
, 9 La fexEa.Enlos mifmos miem-
broSjque eftan verdaderamente dupli-
cados,fe ha de aduertit fi fon los prin-
cipales, o parte de los principales,)' co 
nao eílan :quc aunque en aquel moni* 
truo que cuertta Amiano Marcelino, 
que nació reinando Conftantino en 
DaDhne,alameda de Antioquia, tenia 
doblados los miebros de la cara > qua-
tro ojos,dosbocas,dosbarbâs;cõtodo 
çiTOjporq eftauan en difpoíicion vezi-
najno hazian ni dos caras, n i dos cabe 
ças,y afsi no fe deuian juzgar por dos. 
* 10 La feptimaZTambien fe ha de 
reparar, fi fon los m iembros ptincipa-
les, que ímo, oficio, y paefto tengan. 
E l año-qué el Rey Francifco Primero 
de Francia fe iconfedetò con los de 
B^ueci^nacio ep Alemania vaô que 
en medio delyiétre tenía otra cabeça, 
llegó hafta fer hõbre , y mátenla aque-
lla cabeça, como fi fuera la principal. 
11 La oftaua,y vitima,Hafe de m i -
rar en que parte eftan los miembros 
principales doblados, fi eftan en luga-
res apartados,y muy diílintos, que es x 
también feñal de multitud de fqpuefl 
toSjComoelqucclañodc 1628. a z ô , 
de lulio nació cnEfpaña enChans,vnü 
legua de Leyra, que efto folo baftaua 
fin las otras íeñales ciertas de fu dupli-
cado efpiritu. Eran dos cuerposcófiís 
cabeças, como Jits de otras criaturas, 
hafta abaxo de la cintura, donde fe jun 
tauan ambos con vn vinculo de co-
lor leonado .Del vn lado faliá dos pier 
nas muy perfectas con fus pics,nacidas 
cada vna de fu cuerpo en forma de 
cruz,tenían vn modo de affentaderas, 
cõ vn lugar por donde euacuauã, mas 
abaxo vna fenal de íexo femineo, en-
cima le refpodia vn ombligo-.Del otro 
lado falia vna pierna de vno de los dos 
cuerpos,mas corta,y mal formada,co 
fu caña, y pie aplaftado. Vno deftos 
cuerpos era mas moreno que el 
en el dia en q nacieron fe mudaron-los 
col ores, y deípués fe tornaro como an-
tes.Báutizaronfe pòr dos ninas,l lamã' 
doiaslfabelts,htamauau,lloraua,eua- Cardimllt 
cuaua. Parece íiguioeflarefolucion a Clementina 
la de vtl Autor graue, que dize *. Mon- vn¡cA,§. aâ 
JlmumfigurambommisbAbensbaptiz.A* bee dt junt' 
fipetef), fi haheat duo capita, & toh Trinita*. 
ia^atpiáiora > & viieatur duas anwAs tt. 
kabtrt.Y entonces(añadc,o explica el Arebidiâcz-
Archidiácono)^*^debit baptizari. Re- mscap.pro-
bufodize:^/ verò duo mpora, & vnunt priède eonfs 
caput babeat/eml t ant urn debet baptt* cratione,di-
zari,quia vna eft anima. - ! 1 flinBiom 4. 
12 Pero íi alguno quificre faber que Rebuf. I . 
modo fe deuia guardar en el Bautif- ofientum, âe 
model mõftmo dedos cabeças,1 y vn verb.jtgntjt' 
coraçÕ,de q trate en elC;5. defte libro, sat. 
digo b r e m e n t e ' q u é a cada vno fe 
auia de echar -agua de por fi, abfokita-
mentc, finalguriacondición, juzgán-
dolo pôr diftíi>t0^cl otro. Pero ao-
ra que- íif frsty&iízntiz, que fomejaá'-* 
G ^ z tes 
[rbm .de Inft.i£thiop.faL 
tes moníímos no tienen masque v i l 
eofafon, y es tan proiuble fec el cora-
çoií parte tan ctkncialpara Ja vida hu 
mana, juzgo, íaíub mejor juizio, que 
áqui auian de p te ceder tres Bautifmos 
côndicionaies , echando a cadavno 
de aquellos dos de por í l , con condi-
c ión mental, o verbal, íl eres vn mdi-
ó íduo diftinto del otro, te bautizo, 
fkc. Y dcfpues a ambos juntos, echan-
do el agua con la forma en ambas ca-
beças , con condición, / ! non eíl veré 
baptizatus,&c. 
C A P . XÍI . 
:Z>e ^ ^ 1 4 $ efpedes de a n i m a r 
;; les brutos^ t n p ú n k u l a r •• 
N ha írioftrado 1̂  nam ralcza^menos marauillo - ía en | c^ ; an in í ? i^ ^ne 
carecen de razó, que en 
•Jos que la tienen ;eítos ya los vimos, 
aquellos fon tatos,y tan.varios,queíu 
j-elacion pedia vna larga hií tona; pero 
ceñireme, fegun acoftumbro,todo lo 
posible en fu deferipcion.Síbien pie-
*,*• í o que no canfara, aúque me alargara, 
jmes-no cansó a los mayores Filofo» 
%& <Ky entendimientos, del mundo.A. 
. A niloteles le fue tan fabrofa efla Fi lo-
, fofia- > que como mnreftra en el primer 
Lbro de las partes de aninialcs,en ninr 
•. gima otra cipeculacio, ni dpdrina;r«í. 
, cibipmasguftp. Paracuyoefefto.no 
-, perdonó a gafto Alexandro^ em]3íafl4 
do caçadores por tpdaspittes de^miL, 
do, para que le t-raxeflen todos los anju 
males peregrinos,viuos;o niucrtos,ç5 
ciertas relacionesde-fus propiedldeÇi 
• para que aueriguaífe mejor Ariftoteles 
*.. la naturaleza de todos.befpues refills 
, m*ò cõ larga mano a fus mifmás meí-
% ^ ? y o l u m e n de Hi/teria • dn¡mal¡ü> 
^ ^ ^ 9 ^ vna vez. Eikno por 
toda hõ-
ra de Falado, como el mifmo encare 
ce al fin de fu Hiftoria.Oppiano la an-
tepuío a las mayores riquezas. Diole 
el Emperador Antonino por cada ren-
çrlon que eferiuio deftc argumento v i l 
efeudo de oro. El para declarar,que ef-
timaua maseíta ¿odr ina , qfus rique-
zas,efcnuio todas fus obras con letras 
de oro,gaftãdo en eflo lo que del Em-
perador auia recibido. Pero fobre lo q 
todo admira, no mereció la naturáie-
za la bendición de Dios , hada que fe 
adornó con animales N o a los elemé-
tos,ni cielos,ni enrcllas,ni foi, m luna. 
íiintificòDios con fu bendición : quic 
la eikenòflic la naturalez, inimada, y 
fencicte. Por lo qual A n á-otoles ante-
pufo efta Filofofía atodos los güilos, 
Eliano a todas las honras, Oppianoa 
las riquezas, nidefta codiciaron mas 
premio, que el güito que della recibía. 
Yo el premio quedçfeo, no es recibir 
granguftOjfino darle, y con el condu-
cirlos ánimos a latotallicion de todo 
efte tomo,para íácar el fin que preten-
do cõ ella obra, de la may or gloria de 
Dios en el fruto efpirituaí deftas mife-
rables aim as .Efta nos pretendió, y de-
moítrò Salomon,leyendo en fu Corte 
Cátedra de Hiftoria natural, concurriÊ 
do a oir leinfini tagête, no folode los 
Corteíanos de lemíalen, pero de todo 
eí mundo vinieron a aquella Vnmeríi-
dad Real, que fundo, edificando caá . 
â lafabiduria, como fe pmeuaen la d i -
úinaEfcritura, donde dize : Et vente-
frMtide tmStispQpulis adaudiendam (a-
pàniwmSâiomonis, & ab vn'merjls Re* 
gibmter'!**, qui audiebant fapientíam 
í/fiTiTratãdp ydifptífãdo dé las platas, 
defde clCedro'alto dclLibano,hafta el 
hnmildeHifopc>,qnacecnksparede«i 
£ t difputaait/uper lignts à Cedro , q u ¿ Num'3 3• 
( J in ükAno,vfque adH'fopíti 'qu* t,%re¿ 
¿itttf dt pártete. Tra tó también Salo. 
m<ao de los animales i quadrúpedes r 
atte%;íâ-t>andij asi y pezes . N i folanaeri J, 
te vetttáitiía oirle la doiarina n a t m 
t i l ,«y ¡Hiftoria de"animales, la geiw 
* re comían' de Imperios cñrangé-
ros. 
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ros,fino como digo, los mifmos Re-
ves, vías Reinas Safaba, de quien dizc 
With. cap. cl mifmo chrifto Señor nucttro'.Qa U 
• 42. venit àfinibus terra audhe Japicntiam 
c' 11 • Salomonis. 
2 Aunque Ariftotelcs no era perfo-
naefpirituai, no dexò de entender ei 
grande gufto , y fuauidad que auia en 
la Filoíòíladclos ani!naIes,lubíendo 
por la efeaiera de las criatura s, a la có-
templacion de la f.tbiduria , y hermo* 
ñiradel hazedor. Yafsidize en el l i -
bro de fus Ethicas, que fon muy gran-
des ios deleites que fe goza en la obra 
de la paciencia,que es en el exercício 
defta contemplación. Por lo qual me 
admiro mucho, afsi de Plmio, como 
de tantos hombres, que fe dan a fu l i -
c ión , los quales ningún otro fruto fa-
can de tantas marauillas, fino cenar el 
apetito natural de la curiolidad que 
los hombres tienen de faber cofas ex-
traordinarias,y admirables, pudiendo 
a vn íblo lance llegar por cfte medio 
ai conocimiento de aquella bondad, 
y fabiduria del obrador de tantas ma-
rauillas , en lo qual hallarian no íolo 
muy grande fruto, fino también muy 
grande deleite,que es lo que los hom-
bres comunmente bufean. Defrelina-
ge de Fi tofo fia, dize' el Apof to l , que 
auiendo conocido a Dios porias o-
bras de naturaleza , no lo honraron 
como a Dios, porque contentos con, 
atender el artificio de las cofas que 
veían, no pallaron adelante a ver, y 
honrar al Autor que las auia hecho: 
Quia cum eogflou>¡pni(dizc)Deum,nort 
ficut D cum glorifica» erunt, aut grafías 
tgtrunt '.fedeuanncrmt in eogitationi-
bus fui$, & obfeuratum e/i infipiint 
cor eoruw. Por tanto el Chriftiano 
íiruafe de las criaturas como de vnos 
efpejos, para ver en ellas \£ glória de 
íu hazedor, pues pata efto fueron ellas 
criadas, Yaft iqmndo leyere tantas 
maneras de habilidades» como el 
Criador di o a todoslos animales pa-
ra manrenerfe, y para curarfe, y para 
defenderfe, y para criar fus hijos, y 
I . 2L. 
otras innumerables, no pare en folo 
efto, fino fubá por aqui al conoci-
miento del hazedor, y de ai decien-
da a fi mifmo. Pero entremos ya en 
el intento menos principal, que ese! 
quenos ha de feruir de inftruirento 
para alcançar cite fuperior,y mas prin* 
cipa!. 
3 Tengan el primer lugar las 
grandezas del Elefante ( animal que 
vniucrfalríienfe fe halla en todas las 
naciones, y tierras de negros) por^ 
que las juzgo por vn argumento de 
gran deleite, pues todas quantas co-
fas puedo dezir fon dignas de grande 
admiración. Porque ninguno de 
quantos animales ay fe aflemeia con 
mas propiedad , al entender, y fendr 
del hombre animal racional. Sien-
do afsi, que en primerlugarfe verá en 
los Elefantes refplandccer la Reli- p faaft^a^ 
gion, adoran, yfaludan a las eftrc.• fabioNitrf-
Hasconvnas como huellas, y feña-"¿«.f/.ajtf* 
les, que cafi cafi fe aíTemejan ala ve- ¿t % 
neracion de las cofas celeftiaíes. Ad- ̂  ^ £ f ¿ 
miranfe de verlas, y éntrelos limites - - r 
de fu brutalidad reconocen íci^ii^s. 
fiores alSol, y Luna. Porque come» 
dize Eliano, veneran, y hazen rcue-
renciaal Sol quando defeubre fus ra-
yòs-en el Oriente y y a la Luna, quan-
do la ven llena, la ofrecen ramos que 
traen cortados de las feluas, con fu-
mifsion, y reucrencia , como que 
còn aquella oferta pretendan tenería 
propicia,y fauorable Pero lo que mas 
cs,fegun Plinio,y SimonMayQlOypíi-
mero fe purifican, y bautizan en las a-
guas de algún claro rio.Quien cnfeícfb MyoLtom. 
a eftas fieras q fe requeria l i m p i e ç a ^ x.pag. i j g . 
ra el culto diuino, que las c oías fautfts t0¡k 2. 
fe han de tratar fantamentc? Dotóles 
la naturaleza, demás de lo dicho ¿.co- , 
mo a fus Sacerctotes, de todaslas de-
mas partes conuetiicncesá fu oficio. 
En primer lugar Ton vergonçofos, y 
caítos, virtud ail entfc infieles forçofa 
k la Religion.y afsi:,fegun refiere Elia-
no.no fe comunica con la hebra, fino 
vna véz en la vida^ effo por la necef-
Gg 3 ' fi-
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j l j ^ Xêm.de Inft. £thíop.fal. 
lum Hour* a í fedicconípmar fu cfpccie. Otros 
B nes r*líi- dizefl quclcs foecde cUo cíe tits a tres 
, ¿ , ^ . r l aôos, o de dos a dos luán boüero^c-
<W "Vs 'i'zc/lPiUcn de íiete en ílctc>inos' 
do foi 1-4 i cn cada parto citan dos años preña-
. fiiaa pawr v» Slefant*) Ariíióteles 
Ariftot Ub. añade,no llega a la hembra en prefen-
-S>.e¿p 4.6.-ie ¿já de nadie, aun qué fea defumifina 
H'GoriAafí' çCpecic, finoquc eocitlt;i en lo mas 
tfial. ^ / í-ecóndito dé los bofques, o en alguna 
í'linioiié.S 'eueüa,o profundidad. Por Jo qualja-
5 • mas fe ha v i i t o , que los t i c fan tes an-
Sitnon M^- ¿en en 2vjos,rd peleen por cauía de las 
yololi i.fil. ^ ^ b ^ s . p c t o í i f u c e d e vede alguno, 
1 j 9.coi. 1. qwe âc,(b"palle,recibe tan grande eno 
BUanJeHf- j0>qUc lo haze pedaços. \ para que le 
jlor.ánima, . .vea qUe Bo ay. regla fin excepción,-
hb.z.c 28. aienta Eliano dcvno que en Antio-
Elian. h 7. ^ cn vtia ciudad llamada Syria, fe 
^¿.•43 •, ., eilaviaorc viendo a vna muger de buê 
.-. - páreccr , \ laacariciaua yrequeítaua 
. con todas las inuencicnes que podía, 
, . ' haita que de zelos fe enfureció, y hu-
•. , yo al deiierto. Otro fe nejante cafo 
Pliit/CAp; 5 k cuenta Plinio de otro Elefante., que fe 
l Plutartbo enamoro en Alexãdria de vna muger, 
i » Ubtilo. 9. quien también prettndia Ariüofanc? 
v •» Gnmanco , y que no hazia menos el 
v ^ ||fei4nte por darla gufto Iva muchas 
".{si -fezes dia plaça,donde ella eílaua , ha-
, ^^«fe[ainaifufpiraua,ofreci.ilimanca 
f.,.̂  >nás^rñpres,acariciauala con la mano 
q a i lSdio:la^atur.ücza. Cofa maraui-
ilofa^qiaaha^lfeGlicasAutof gfaue^i-
'baiada en!ekb,maíetia la íentíicion de 
-^í4art ¿n los Elrf-mtes^C^iandokhem 
-bra, dize, coge la Mandragora , y def-
jp'tteisdeauer.la ella guftado.l'a dà al ma 
chopáca/que la coma, feenciendep 
entrambos en amores de c a r n e L p 
toifmo pafsò a Adan defpues deaticr 
Plini* , Ub. guflado la fruta que le dio Eua, cftadp 
z.eap. v. e*'âfites fuperiores a los mouimiêtosfea 
Ari ft.Hint -fuales. Hállale también en los Elefan-
ria tnimal. *e« k virtud de la obferuãcia, apendi?; 
lib.9. #.-4-S. Religion, dãdo las ventajas aios 
.Mber.M 'g.' TÍ|yotes,y mas ancianos, en el lugar, 
de Atiitn /«'. e^^omida^y beuida Y comodize 
á. tnõt . 5. Pliai^iííiií.toteles^ Alberto Magno; 
A.--
úl i tás . 
Rtgtm ador¿nt,genu*fubmittunt,eerQ--
nas po'ngunt. Y Eliano añade, que af-
ílÍtencniasCortes,hazenguarda,y v i -
gilia a los lleves. 
4. Finalmente porque ha de fer her-
mana del Sacerdocio la ciencia, de-
mas de la natural prudencia (que fcgu 
Plinio, Philolirato, y £linno,mueÜra 
en ordenar,y componer vn exercito; 
en quebrarfe los dientes, v arrojarlos a 
aquellos que p orfiadamente los perfi-
guenpara matados por quitarfclos, y 
en ei reparo con que vadean losrios) 
les preuino con la virtud de la eftndio-
íidnd. Pues ftgun granesAutores,han 
aprendido los Ekfmtcs Cramatica,y Plinto, j f . 
a efcnuir, como fe cuenta de vno que lianolib.^ 
eferiuioen la arena: Fuge Mftridates> cut).24.. 
y las lenguas 1 atina, Griega , Indica, D¡4Jib.^. 
Etiópica,y Africana, y todas las natu- P'^iotnfui 
rales de lis tierras donde nacieron,y fe Hhrog Ub. 
criaron:¿oí (di¿e)patrian, v cem an- 2-deEle. 
direyUlque int<Qt£ere Eien vemos fu Chri/lmul, 
modo de proceder, pues no ay cofa dt Acosh. 
mas cierta, que fer la caufa la intehgen P IvanEti-
cia de la lengua Oigamos a Eliano:/'^9 ^f' '-
Docentur ,atque iniíruuntur ad varia eflfuProh-
fermone vernáculo, ciuuf miro quodam, ^1/^.244. 
& inejfabUc Modo ¡ic wli it peçulmoina- Elian.li.ii 
twajunt capací 1. Vemos fu famifsion? <*P-2-i' 
la lengua la caufa Afsüo dixo Eftra • B p d * l } ' 
bon:Prtmum captos v>nç!ii,acfamtdo- 15• 
mant, dtmde cicures eos redJunt man-
Jttetojqu-e , bos fermone, filias eantu aU~ 
qtiQ,am tympftnifomtudelinientts L o 
qual es cierto , y aueriguado , que el 
meiormodo, y mas fácil de.amanfaí, 
y fujetarlosElefantcs^es tocarfeicsvna 
acõrdada,y fuauc muílca. L o qual no 
es angular en ellos animales, Cabemos 
• que con la mifma muílca fe cacau an, 
y amanfauán las yeguas de Libia, Elia-
no dize, que adonde queriah lós paC 
totes las l leuauancó algunas chanço-
netas, y que fi fe cantaua vluamentc. 
al fon de vna flauta, fe enternecían ¿s . 
tal manera las yeguas, que vertían la-
grimás.Hazian aquellos paftores flan-
tas de palos de Rodophane, con las 
quales regalando los oidos brutos, 
ivan 
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ivan licuando tras íl las manadas ente-
ras.Euripides añade, que algunos pro-
uocaiiLin a Venus, las yeguas también 
con armonía. Y los Sybaritas en-
feñauan a dançar fns cauallos, para ce-
lebrarfus fieílas. Sea pues la conclu-
7. (teograp. flon^ quea^s- Gomo vn ÍV(¡u-l0 no tiene 
otro gouierno,íino el t imón , afsi efte 
animal no tiene otro para la moción 
conque haze vnas cofas,y dexa de ha-
zer otras, fino la lengua,con ella le en-
derccan,y encaminan adonde quiere. 
Quiero protiar eftocon vnaacciden-
Chrijfofíal ta^ propiedad deí teanimal , que trae 
de A cofia H. Chrirtoual de Acoita, hombre de pro-
deAromati- uada verdad, por lo qual no receliirè 
citar]e,pues me confia corrió toda la 
India Oriental, notò,y eferiuio lo mu 
cho nueuo que vio,y no poco delEle-
fante. Efte pues refícre (y no es folo,q 
también lo cuenta Plinio , y Ariftote-
Ies)comoteíHgo devifta, cjtodoslos 
años fe enfurece,mouido de lafuerça 
del amor de Venus, demodo, q fi no 
lo atan,haze mi l infolencias, lleúado 
de aquel furor: a efta enfermedad, do-
Jecia, locura.y furor, no fe le ha haila-
do(dize) otro remédio, fino hablarlè 
con gran feriedad, poniéndole delan-
te, como fifuefle vn hóbre de razón,y 
de grã capacidad, la fealdad del vicio 
(aunque en el no lo cra)los daños que 
caufa,y quan indigno es de vn animal 
feñor de los animales, con¡ioél,&c.Y 
efta es la cura,y no tiene otra.Parecíerà 
mucho efto,màs es lo q fe figue. Cuen 
ta el m i fm o Autor, que no ay cofa mas 
fabida, nipraftieada en el Reino de 
Madabar,que eftosElefantes fe comu-
nican entre f i , fe tratan, y hablan con 
voz humana Veamos e'fto. Entrelos 
prodigios de Roma fe cuenta, que an-
tiguamente hablauan los Bueyes,di 
gamos también que los Elefantes, di-
zeloel mifmo Autor por efcy¡ pala-
btzsiErat in vrbe Cochin Elepbas, f ai 
operas diürms prabere foUtus ad por tu, 
é-res marinas. Eumforte iam frBHtn 
vrgtVat nihUominus vrh'u eius Prafe-
£ltis,vt Libtirnicam, quam eommouers 
coeperat,dtdticerttporro in mare.lSe ab-
nuire , irpftare alter tüultis blaftdifque 
v>rbfi,& ad fxtrcmm ingratiam L a -
fitani Regis, v i id vsUit orare> TUc (im-
mane difíu ) Elephas motus , claré b* 
duoverba inge tn imtUfó , hoU.quodM* 
dab arum lingua s(l. Voló ¡volQyác fine tno 
ra fiauim iraxH in mâre. 
5 También han ios Elefantes àpren-' 
dido a bailar a fon,a dançar a comoas. 
Y lo que mas es,fe han topado Elefan-
tes citar a la Luna repaííando las licio-
nes que fu Maefiro Jes dioenrve dia, 
para no errarlas el figuienre. Pero lo 
que mas me admira, es, que ay oy en 
ciia en el MogorElefanres gladiatores, 
fefteiando cõ efpcítaculos al pueblo; 
y que huuo en Roma afirman Seneca, 
Dion,y Suetonio,Elefantes boLttines, 
que faltauan,y bailauan fobre vna ma-
roma. Algo fe quieta mi admiración 
con los exemplos en parte femejantes 
de otros animales. El canto coñ los 
puntos,y mano de lamufica vocal, 
parece que nos eníeñó vn animal bien 
rudo,y perezofo, que yo he vifto con 
grande admiración, y eslo tanto, que 
largamente tardará en andar vna qua-
dra corta tres mefes largos, menee los 
pies, y manos como por compás con 
grandifsima flema. En pariendo fe 1c 
pegan los hijos con tanta fortaleza al 
cuerpo,que con tenazas no los aparta*' 
ràn, dales a comer la madre de las hp-
jas de algunos arboles,y hormigas, c6 
quefefuftenta , y tarda tanto en llegar 
la boca, que es ficrifsima, con que las 
pone en la fuy a, que los circunftantes 
temen que ya citarán muertos de har 
bre quando llegue, fegun la flema con 
que la mueue, A Cftc por ironiaIlamán, 
losEfpañoles, Pericoligero,tiene tres 
vñas en cada mano, y la ¿zquierdá es 
buena para el coraçon.; Cuya voz 
es de dieflro cantor/porque cantan-
do dàfeis vozes con ft?sefpacios com 
petentes, vna cón ' mas' alço t o n ó 
que otra ', yendo fiempre con decít* 
'--•—í '• naciok1 
P. Ettfeb f. 
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t frorn.de IhílSthiop.íal. 
Kâcton;deíaioclo que entonando mas 
alto en la vmj và en las figjiientes def-
caccienda poco a poco, de la propia 
Manera,co-mo quando vn cantor can-
ta la fol> h i mi , re, vt , que íe pudiera 
fofpechar , que él fiie el initentor de la 
niuíica, íi tueca conocido en el mun-
do antiguo,y que Pitágoras tuuiera en 
él mejor Macñro que en el Herrero, 
lia muíica inilrumental han aprendi-
> ; ' .í do ios Cinoccphalos, que tocan trónl) 
- 't' petas,tañen citara,y aun también eferi 
B , 4 m ^ h üéycomo el ElcfanterTán^ vaíet influ 
a, i t Catnt. tutijOyVt vincat natufam^lzchn Am-» 
&AbfftcJ¡. ijtofio. Tanta es laíuerça del ingenio, 
. - ' y arte, quando los hombres la quieren 
PJúadefo* aplicar a alguna cofa. De v'njumento 
rrei Filo/o- del gran Ammonip Sophifta Alcxan-
fiamoralfli. àúftOtíÂtcíitodçOvigenest&fcxwcDa' 
i .pag.tf, B mafció, c[ue le tuuo p o r o \ õ t e , e í qual 
tçequcntaua íu eícuela con tanto con-
ííc 'rto, y orden,como ios demás dici-
|»i'los, y que dexaua la tomida, quail-
¡d0 oía tratar de Poefia, tan eftudiófo 
fe moftcaiía de la Poética. Para qué en 
todo fe cumpla, que no ay regla fin ex 
scepcion, pues aqui falta aquel común 
diçho,: No es la miel para la boca del 
'^íTiOi Quien fue el Autor deftos enfa-
^ t t i i ^ n o ia indufl:na,y arte,a quien nn 
' d^Dios cofas muy dificultofas deíle 
^ ^ l ^ l g í í por lo qual dize Tertuliano: 
- C A.P:- X I I I . 
% ; \ f j § g u e n l a s g r a n d e ^ 
y - m a r a m l l a s d e l 
E l e f a n t e . 
H • Vuofe Dioicon ios ani-malesco m&xxi gtançlp eferiuano, q u e ^ e i ç 
i : , afsêtarcnvna ciudad eí-
teuela 4c cfcriuir; haze muchaá diferen 
«MstÁc Aotras , vnas de tirado, ottas.de 
.tedondo,' oteas de letra efcolafticâ, 
Otras de hazienda, otras quebradas, 
otras luminadas,para proiur en cfto la 
futiciencia que tiene. Aquel Artífice 
fob'Crano(aunquc la comparación fea 
ratera)decLirò las marauillas de fu pro 
uidencia,no de vna manera , n i en fo-
lo vn geneto de animales, fino en to-
dos ellos , y en tantas, y tan diferentes 
maneras-, principalmente èn elElefan* 
t e , qué ningunas eferituras hafta aora 
le han podido comprehender (como 
pod t i ayó en v n capitulo, ni aun en vn 
libro enteio?) mayormetc qcada dia 
en nucftrastierras.como en efle peque-
ñ o difeurfo verèmos,fe defeubren nuc 
uos animales, y nueuas habilidades,y 
propiedades dellos -, nunca hafta aora 
conocidasmiayormente de los Elcfm 
tes,.; pues los han hll làdo à cada paffo 
los Portuguefes que han corrido todo 
el mundo, y defeubierto la mayor pat 
te del , como fue én la Isla Madagaf* 
car,y mucho mayores que los de la In 
dia;; en Zeilam > y tan auenrajados en 
habilidades, y fagacidad a los demás 
de ottas partes, que los van a comprar 
a porfia,y afsi fe eftienden en el precio 
a la manera que fe acoftumbra en lafal 
ta defuftétOjV mercadería; véndenlos 
a palmos,piaiendo tanto por cada pal 
mojdemodo que fi el Elefante es crc-
cidojc] precio lo ferá.Tanta como eC 
ta es la eítimaCion, Hallafe en la Pro-
uincia de Mádabar, en Goa, y en toda 
la ln<iia,también en vn Reino deEtio 
pia,llamadoBeniamen,pero cofa dig-
n a d ç notar, fon blancos. Yen otras 
muchas partes, y tierras de negros-tâ-
bicn los.ay, corno en los rios de Gui-
.nea,Congo,Aiigola,S.Tonie,&c.Por 
lo; qual quiero ocupar cite capitulo del 
ingenio,naturaleza,y coftúbres i hruti 
eiuí non í,defl:e bruto que no lo pa 
.ícce,pues nada,o poço menos que na-
_da;demueftra diferenciarfe de vn hom 
•í)rp;quizas alguno fe marauillarit,fi no 
es que ya fe indigne de verfe corrido 
{porias vetajas que le haze v n a m m á l . 
Mas para que fe vea,que no pongo na-
da de m i cafa engrandeciendo elle bm 
t o , 
Parte IXib-IIICapXIIi : 357, 
to , referiré ánte todas cofas los elo-
gios conque los antiguos leengráde. 
cierõ. Arií lotclcsdixodclentre otras 
A'W.Vtb 9. alabanças cila -.E/l autem apprims bonis 
fti/Ior.c+ô *ccitt;fque ftnfibus, & eatero i n t e l h ã u 
exceliens. Es de verdad el primero en-
tre los de bueno,y agudo ingeniosas 
digo, y de excelente entendimiento. 
C k J i N a t . Cicero lo cngrandecio,diziendo:£/e. 
D t o r . i u . pbanto bellmrum nulla prudentior. El 
mas prudente animal entre todoslos 
Ck 3¿Diui- :ínímalcsescl Elefáte.Y en otro lugar; 
ejt i i"'" ElefbP,t accíitifiimisfinfib9 : atribuyá-
mosle al Elefante vnos fenridos muy 
defpicrtos y aduertidos.Que mas diré, 
fino q a cada paflb le aíremejñ,y Copa -
Ctc epifl. a i xm a' hóbre. Afsi lo hizo en otra parte 
Murium. Cicerón,quando dixo Bffe iüi bellu* 
quandar/} cum genert humano fochta-
tem. Con tal calidad juzgo a eñe por 
anitaal.que parece nos dexa vnos co-
Strab.H. 15 ni o rayos, y vislumbres de racional. 
Eílrabon dixo también del : Adfiitre 
an i Malí ratione praditó. Eíle es vn 
animal,que parece puede correr pare-
PbUnftrat. jas con el hombre.Ma s claramente lo 
n . de-vita dixo Philoíírato : Hoc enim dnimát 
Apollon i j . pfdximttm ab homine colíóeâjprudtntfa, 
con/tlh, Doile (dizè) a eáè atíimaJ, 
? Un.i am ci -defpueSíiel hòmbre,êl pfítoerlügaren 
pavee e: í o cifro tdddy ftté Piiiiáó, 
- quando dlxò dèl: Es entrè los ânima-
les el mayo'r", en la adúcrtenciâi y fen-
tidos^aii -ignál a lós hombres^porque 
tiene vnas fcmèjanças de èntendimie-
to, con que percibe, y entiende el íen-
guage de fu patria, obedece a quien le 
manda, íe acuerda de ió que ha apren-
dido, fe delei ta con ekmor , y con las 
cofis que parecen d e h ó n t a , y lo que 
mases, loquees raíi'b en el; hombre, 
fe halla a cadapaífo en êíla:beítia,boa 
-dad,prudencia, eqúidadVéiíerackui 
delas cofas diuinas,aCatafiSien-to a las 
cftrcllas,al Sòl,y a laturia,como fi en 
ellas reconocieíle raltros de deidad. 
Noocul ta rè fus palabras/lio le parezca 
-a alguno que cxageíO \ Ammalium 
máximum Elephas,prox'mumq^ huma-
nisfenfibus : qutppè intelleSlus illis fer-
monispáttij , & imperiorum obidten-
tta,offit,to>"Umque, qua dicen memoria, 
amoris, &gloriavolttptaf : imo verOy 
qua etiam in homine rarzppobitaSipru-
dtntiaiaquitas,religió quoqueyfiderumi, 
Sol ifqu e) a c Lu n * ve n e fa t i a. H a ft x a qui 
Plinio,quedixo mucho,pero con ver 
'dad,a que añadiré y o, con ta mifma lo 
que cuentan los Autores con admira-
ción dèl. 
a Siendo pues efto afsi , cofaeS 
triarauillofa , el ver que nos fuicrò 
Dios a eíle animal de t vnta grandeza, 
y'fuperioridad, con tal calidad-, que 
íi le enfeñan, entiende, v íi 1c cafti^an 
íufre, calla, no rehuía , ni fe eno;a, lo 
qual es tan claro, y patente, que ya 
vna vez fujeto , lleua con igualda d de 
animo en icruicio de fu feñor todo 
quanto 1c manda , y executa todo a-
queilo en que le ocupa , con tanta 
manfedumbre, que fe dexa regir de 
'•  vn muchacho de muy poca edad ,y 
efto fin fuerca , folo con vna vara, o 
-débil recatón, aunque fea ponerlo di?* 
•baxode vn yugo para tirar vn carro, Pbthfl.lra-
,Aísi lo cuenta Philoílrato, y otros dit.Hb.w. 
• Autores, Pero lo que caufa mas maça* Eliano. 
âifía^s-lafujecion, obediencia, y ren-
"disiento' que demueftra a fu macf- Atift.Hlfioi 
i t o , dize AtiíloteleSjdexandofeenfe- animal. Hb. 
ñar dél cofas que admiran, porque es 9 cap. 4.6. 
j'riaturalmente dóc i l , gtaciofo, y aft- Padre fuá» 
-ble. Traigamos para efto vn cxem» de Torres 
•¡pío. Cierto Maeftro criâáa,vjtçn&ã*- Fihfofiamo 
-ua vnElcfante en Portugal.dcfeò mu- w l , Hb. i .e. 
cho el Rey donManuel hazerprcíente i S*fot- 4-9* 
-dbl al Papa LeonDezimo,pof auef fa- tol.z* 
l idoexcelentemetcenfeñado, y tijuy 
entêdido;para lo qual mandó alMaef-
tro que le enfeñaua, apcrcibicflc lo 
necefíariOjporquantô en brcuefeauia 
•"de embarcar con fu EJeáxnte.la buelta 
de Roma. T o m ó efteviage el Maef-
tro con mucha pefadumbre, por o c i -
íjQones lidiiknasqaetenh, a (por mc-
••) or dezirfpor can fas deshoneftas, que 
le 
.5$ Tom.de Inft. Etfiíop. fal. 
tedetettianvy'Pafaeftoruar los intcn-. 
tos dei Rey, fuefle a fu Elefante, y en 
jnuéhá puridad, como íí hablara con 
©tro amigo ,.le dixo ; Sábete Hanno 
*• ;« íaué'afsi llamaiun la dicha beítia) 
„ i i l que nos quieren deíterrar de aqueíle 
/ W Í ^ . d e f t a t i c n a alegre tierra fértil 
B i & J n . tk™ dc cokntento' Ia legr ia ' ny *?? 
r quieren embiar muy lexos, a vna I l -
i a eíleril, feca, trifte, poblada, no de 
•gente honrada, qual.es eíla, fino ha-
bitada de barbaros, alárabes, crueles, è 
inhumanos: no hallo otro remedio 
>̂ara que efeapemos delta dcfdicha, 
,jSno qitfei tu no quieras embarcarte, 
porque-de otra manera fomos perdi-
das. Oyòel.Hanno a fuMaeñrocon 
^ M a ; a t e n c i ó n , y como fi fuera dota,-
-Wfcon vfo dciazOjii, t o m ó tan dc ve-
•f as-et-iünfejcív quelpor ninguna in-
<l | l f t rk fbtfdtrça fe pudó con el Ele;-
%ütei¿azer'que/ueíTc a la playa, quan-
' t ò y masembarearfe. No faltó quien 
' manifeftafíe al Rey lo que .pañaiia, 
' mâdòlellamar, ydiziendole lo que él 
pertfaua eílrarmuyTecreto, le juró por 
fu corona,";que fi noembarcaua elElc;. 
..fante, le auia de colgar en vn palo, y 
i lí&zctic quartos. La medicina fue tal, 
^ u e c u r ò lafalfedadconque cí Maef-
írfío procedia, porque boluienclo a tra,. 
^ t r ^ l f t s negocio con fu dicipuíp 
* ffeí»£feV^€S&£0 ^0 oue primero le 
? $uH$9mlM£l ¿l'efante oidas las nue-
tiis t â t ò ó S ^ ç V i e n d o f e r gufto defu 
Macftro ^Sa mucha manfedumbre 
-fe entfò en-lanau^el que primero pç>t 
éORterito d^l mifmo lo auia relHUdo 
è^átodaf i idá . ; 
1 " i " í-,€ojn0 lasruerpos de los ani-
jnales fean compueftos de los qü4-
tro elementos, y tengan en ellos qua-
tro calidades cpntrarias, qiíe fon friq, 
séalor^umedad, y fequed^d, neceífa-
fio és que fean mor ta les y. fujetos a 
àdiuérfas. enfermedadeá , epma los 
lentos; Potquc en deíftemplandofe 
fib la profíorcion que enere á 
teftas quatro caiidadãées £ea4a 
qual confifte la íalud) luego fefigue 
la enfermedad. Los hombres para 
remedio de fas dolencias tienen ra-
zón , y con ella han defeubierto con 
muchos trabajos , y experiencias la 
ciencia de la Medicina. . Mas como 
cita razón falte a los brutos, fuplio ef-
ta falta aquella perfe&ifsima proui-
dencia, la qual aunque rcfplandecia 
mucho en todas las cofas; pero mu* 
cho mas claramente íe ve en eftaj 
pues fabenlos animales por efpcciaí 
inft into, mas de lo que los hombres v 
han alcançado cone í i ud io , y traba-
jo de muchos años , porque muchas 
enfermedades ay a que los Medicos 
no han hallado remedio; y ninguna 
padecen los animales para que no lo 
hallen, porfer guiados, y enfeñados 
por mejor Maeíhro. Por lo qual no es 
de marauillar, q ellos fueííen nueftros 
Maeflros en algunas medicinas qdc-
llos aprendimos. Philoftratodize de Pbikflrtt. 
los Elefantes, que fon dieüros ciruja- ^sjeb Ivfi. 
nos, fabenfe facar los dardos fin con- namr,t.\6. 
tracion, ni combulfion deneruio, fin /*'<8 • 
toparen arteria ^ y defpues deílilando 
en las heridas lagrimas de acibar,fe 
curan, Y no folo fe remedia a fi el 
Elefante, í ino que tiene virtud para 
remediar , y curar a otros muchos. 
Grafis íeñaía el hígado defte animai, 
medicina de los que le tenian enfer-
m o . También el Elefante huye de vn giiino. 
campo, fegun cuenta Eliano ¿que en 
la India llaman Falacro, como de la 
mifma muerte, porque las yemas-que 
produce fon deta] naturaleza, que en 
paciendolaSílos animales , fe les cae 
: el pelo y los cuernos, y ÍÍ fucede ha-
zcrlós entrar por fuetea, feabôienen 
de comida todo el tiempo queeftan 
dentro: que mas pudiera ha? ej; fi tu-
uiera difeuríb í Señal es todo eflo, 
que ay vna razón , y entendimienfio 
oculto que les Ileua la mano i y adief. 
t r aá tantas aftucias, Cofa es digna de soí.sfip-tf' 
aíTombro la que eferiue Solino .del 
Elefante > el qual viendo^; muy,ápre-
cado 
Parte LLibi lKJapXIif i m 
tado dc los Caçadores, quiebra los col 
milIos(ya lo he apuntado, pero es co-
fa digna de explicarlo mas) y dexan-
dolosen tierra , para que dándoles el 
marfil que ellos bufean, k dexen coi! 
la vida , redim iepdo fu vexacion con 
vna parte de fu cuerpo, para confer-
Salín,czi . «arel todo. Y el mifmo Autor dizc 
otracoft marauiÜofa, femejanteaef-
ta de otro animal,que en Latin fe lla-
ma Caftor, del qual parece q fe deriuò 
el nombre de caftrado, porque cfte fe 
caflra con fus dientes, quando fe vé 
muy acolado , y perfeguido delos ca-
çadoreSjdexando en tierra aquella par 
tedefucuerpo,queellos bufcdn, por-
que los dexen de perfeguir.Lo mifmó 
ha moftrado la expenêciaejiel Cicr-
uo,que acofido arroja de íi las piedras 
bezares» droga preciofa, con que falua 
fu vida, y defcanfi al caçador. Eftas 
cofas parecerán increiblcs á los que 
no miran mas que a las habilidades 
que fe pueden efperar dc vn animal; 
mas quien conílderare, que la dmin A 
prouidencia gouierna los animales,iy 
les dàinclinaciones, y naturalesinftin 
tos para, todo lo que coíiuicno a fia 
conferuacion.y defeníi-an> nada dcílo 
.tendrá por increíble iPonqusfiladiui'-
na prouidencia fupleen rajáoslos ani-
males la falta que tienen dé razonán-
doles inclinaciones, c inftintos, para 
que con ellos hagan lo que hizieran fi 
la tuiueran,y vemos quê todos los hd-
bres que la tienen, çOnfient.en que fe 
les corte vn b raço , o vrta pierna, para 
confcruarla vida,no es'cofa incrcible, 
querer perder eftos animales' vna parce 
jde fu cuerpo por lamifma cáufa. • i 
4. Déme Ucencia el̂  Le^Qr patà 
•qm ept» ocafion de lo qtie .cerca deftp 
Jiç tetado ^del :Elcfaqti^:;rt»R.4»ii?ertá 
^npocG en efta materia, ̂ Mçcs^dm jí. 
jqfypr y nueua, y ç o m ^ d i i ^ i U a ota* 
jRqnhazcglladtpn;, quet€4^iy^ne i 
reda^dapí en, loor-écl ilcfántc ,:pueS 
ànicndpl^ dicho # 1 í<gpcsntàs;graífi. 
dpzas] .ãpjcaas fe diia.ym dc cada 
vno dc los demás animales . Las Tor- p^0jafí^ fol 
tugas íanan las heridas que en fus pen- [ u m ¿e 
dencias reciben, conta y crua Canil 1* TSiertbtrgi 
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repetida es. Diré cola mas parñculár^ 
qüe tlènen otra yema, que los Indios 
llaman Atochielt , y es eípede de po-
lco , la qual bufCan quando fe fiemen 
heridos de muerte , y con ella cobran 
fuercas, y fe recrdan:j"haziendpfeñm 
ligeros. Ya por oxpfcriêcia fe ha.viftoy 
qaprpüechamtelb'eftaíplata'aiasheri 
das muy frcfclis ?pOTicipaímeté 15. lle< 
nòycrda el azcrdqlaaà izo . Muchos 
animales -de la India;í ^heridos ide los 
caçadores, o mordidos de las ferpien-
tes/e van también a eítregar a las phn 
tas que eílan deftilando- balfamo pára. 
Curarfe. Pero may or rharauillà esvque 
refplandcce la mifericordia , bantitç-
mosla afsi,del Ocutimalt,animal que 
llaman Indico, que ajos que ve de fu 
efpecie heridos, con gr.m mifericor-
dia les aplica hojas, paraieftañaíle^iá p / /» , / , ^ 
fingre Y pues Plinio en tantas>jy>tan 
varias mareriasr hosf^cmponifakil'*. 
toria, n olfcrà/uíld nos oWidc«dét*^ 
fas éíctitos eri cfta. La virtud rffe UiGc 
irdpni'a,; para /dafif'leis o^cá (dízc^pcjtí 
enfeãala Golõdrarao;ria; qiiat erífeñada, 
pdr fu Crádor, tofea'eífa ycrna:para 
curar' los' ojosr enfermos, o ciegos dç 
fúsr hijos-: y lá del hinoiD,que firuc pa» 
ra }p mifmo , aprendimos de Jas See* 
píemtes., qu e con ella curan los fuyos. 
'isx medicina tan comuh dclos iGI|f* 
teles nos moftrò la Ib is , aué feirai «i» 
te a 1 i Cigüeña, ta" qnalfiwtrendo car-
gado fu vi5tre,hinche el pico de agua 
f a h d á , yefte le firuc de Gliftel, coa 
^tte fe purga La fangrn aprendiiwcws 
«del Cauallo Man^quc-en^ngaaCme. 
gafcllama H ippópota'mo,cl:4»al:M-
trçndofe enfermo",'-fe i&<fwft :tíiñaiie-. 
. ̂ Eal recien cortad o.; H»a í fe PUl1ct:i 
tiguda fe fangra'<yrvr}^ve&adela pi'cr-
à a r Ma§ qüenriihetíJ»?pâVario defair. 
•|íaifedei-todòtfii'e'ò;q'Lietodc)nue{- t̂,,5 .. 
ir»iflgefliàf«ô í ibra frailar íemedioo. ' 1 * 
Tornee Infl:.£thíop.faL 
So . i r i ca la coftíKfcl mar a bufcaí 
^ n g r e x o , p a s t a r fu enferme, 
é3Â<\Que otro enlcno a la I ortuga, 
ótiândo comió alguna Viuora btiieaí 
| l orégano, para dcfpodir de fi la pon-
coña? Y Io que es mas admirable, quie 
ot roenfeñoalas Cabras montefesde 
Candia, comer la yema del D idamoi 
para dcípedir de fi la facta del balleñe-
ro •> 5i fuera para curar la hénda ,no me 
• jjííirauülaía tanto, mas que aya yema 
poderofa para defpcdtr. del cuerpo vn 
palmo de facta, hincada ê n è l , ello es 
©brá del Criador que quifo proueer 
de remedio a éfte animal tan acofa-
éay de los monteros. Pues el Perra 
., (quando eftà muy lleno de humor co-
leriçojfi-tíofe cura;, viene a rabiar;naas 
la.dkfina pronidenci^í quedei,y de 
noíót ros tiene cuidado y le enfeño 
«:m;)íemá, que ndee en los valládosi 
ia-qi^al les íiruç deRuáissarbo^pujespoc 
rliaideípide por vomito quanta Coie» 
^ ^íi^niav. La C-Omadiexaj, herida en la 
f^tó^que t i ç n e c o n k » ratcmes,' fecu-
nttç^pl^fodav Los láaíalifes con \ i yc-
4râ^, liQ^gfeallandofe enfermo, por 
aiicrí.eomí|$fv,ná:ye!m ppnçoáofa^ 
^[ue fe llaráaíMandx£íg<jra yíêjíjayça coi 
miendo hormiga.: á í B f a g c w r ^ d a 
ifir animal tan aborrdcibie^ y^dañpfo) 
Mcne-fu medicina, pórqne fimiendoíc 
-cnfisrtno.fcn kigar dé RUibarbo.feüMrt 
con cl çumo de las lechugas fihíeta». 
• J no es menos dañofo s úx-fiefo èl 
-Leopardo , çj qual tiene por toèdt^ 
•CWÍ«elcftiercolhumano. Masl impi*. 
medicina es la de las pctdizes.Graih* 
y i alomas torcazes, que fe cürahoor 
r í l^? ^ h ^ & laurel Haña aq«i 
Albtr.mS. S g ™ 1 © . Y Alberto Magrtcfcdi2*de 
lombrlzes, fe curan comiendo el trU 
go en verça. N i tampoco es cofa nue-
imibufcar los Gatos otras yemas con 
¡Que fe purga n , y aliuian quando fe ha-
llan cargados, y dolientes. Y la CiguO-
na iintiendoíc herida, fe pone oréga-
n o en la Uaga,y afsi fana. El Leon por 
fus grandes fuerças,y el Delfín del mar 
por fu gran ligereza, fe llaman Reyes> 
aquel de losanimales de la tierra,y 
cite de los pezes del mar, Y ambos or-
denó la diuina prouidencia, que tu-
ttieííenvnamifna medicina para cu» 
rarfe,fegun cuenta Fliano. Porque el giiAmli 2 
Leon quando adolece,fe cm'a comie-
do la carne del X i mi o de la tierra,y el 
Delfín con otro linage de X i m i o que 
ay en el mar La Olía t a m b i é n , t o m o 
reíiere fan Ambrollo, quando eílà he- Amhttf. 
rida bufca vna yerua, que en lengua 
Griega fe llama Plomos, y con foló 
tocarla herida con ella fana. N i tam-
poco auia de faltar a la Rapofa medi . 
¿ ina pata curarfe i pues t i n t o íabeen 
otras cofas-, y cftadize el mifmo San-
tp,que esia gomadel p ino , cõ la qual 
cürafu doiencia., Quien e n f e ñ o a v n 
genero de Armaddlo defta tietra fir* 
one, cacar vn penado, fien do vn ani-
mal pequeño , dubierro todo de b n ú -
áiaSjCOiTto de azero,íÍno es por el vien. 
4te :ponefe quando llueue boca arri-
jba,a.propoíito para recoget- el aguádel 
icielo, scteniendola entre fus l amihá í . 
-Eftaíeafslcn las queten cias de los Cic t 
:iios^hafta quellega xi!guhofedícnt<»t 
jque hiendo d agua clara, llega" a fe£a-
fÁtÍK&é. Ên fintiendo eí hocico den-
ixxx> i ciermfe el animalejo ch fus l a m í - . 
nàs, quedando el Venado prefo por l a 
^oca^íàadcfac-difcuhra devriapartea 
íótra;, ñtitt€á foeliací o t ro f«prer3,h3f. 
jta quele aho^i^^^rpot faltatlé Ja icfymL 
-èron,cogfd^s labócá,y 'tfàfôfiKQjjútfà, 
Í9Uisòà IzOèmitípt altegàtíán menos 
iasfietas, donde aHááiíán!ihaslòs hSú.' 
bi3% r 'y:sf&ife'và ii parir juhfoa ellosi 
<5aien fotfi^&tf Giemò,què tjtiaddji 
« t o a jgôtebj^r pefado, o de fâ rmadé , 
yfco. 
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y fco fin aftas > íeefhuia mejor efeon-
derte mas,donde no puetjan topacle> 
N o es menor la aftucia de la Rana,que 
Jiaman pefeadoraj tiene pendientes 
delante de los ojos dos memeciilos 
muy fuertes, en cuyos eflremos citan 
dos botonci'Jlos de carnc^cícondefe 
toda ella , fi no es aquellos fus ançne-
los,y en llegando los pezecillos allí, 
peníando que es comida fegura pica, 
ella enronecs josrecogejV retira , de-
modo que le venga a la boca la prefa. 
V n genero de Cuernos ay en las Cana-
rias, no menos ingeniofosparaguat-
clar fus n idos^porque quando vén hõ -
bres cerca dellos, van a coger del fué-
lo piedra.-;,las mayores que pueden , y 
leuantandofc luego a las niibes,dcxan 
caer las piedras perpendicularmente 
fobre las cabeças de Jos que citan aba-
xo , con que los apartan de fusnidos. 
JPeto digamos algo que ayamos vir-
to.Hilando vilp?C5atilla parida ch nuc£ 
tro Colegio de Santa Fè dé Bogotá 
del Nueuo Reino de Granada,fe entro 
ennueftrorefítorio,fuera dé lo acoC 
tumbradoiY. que fe permitejal tiempo 
que comia la Comunidad, y pidió a 
ííi modo le dieflen de tomer , no fe le 
daua,p>orque lo quç fe comía no eraa 
fu prop o fito 5 ella fa tigada dela ham-
bre, pare ce que dixo: ]go v,à|>uenò fef-
,to,masfueilçá es métlçíkr , fueíé;; y al 
jpunto boluiò con vn Gati l lo , è hijo 
fuyo en la boca^y poniéndolo en mé-
di o del refitorio,boluiè ç0n mas fuqf' 
ça,y eficac ia a pedir de comer, como 
diziéndojfaracHara eftejíidp^que es 
chiquino,y nopuedc ca<-ar,niyo,pQf 
no dcfampararlo; cauíò a todi)^ gran-
de admiración el cnftny ordenó el Su. 
per iór , 4ue luego allí fe le dieíTç fufi-
cknte fuftento. Otro dia boluiò de ía 
mifmamanera, y tamppfcp, áuftque 
iitiia q po der darle , rio fefle4ttta,pprr 
íeyaunquetraxefíeel tóivvelp^ para veC" 
loqttc hâzia más.-; è^p&àfáawuilÍQ.. 
4e f u ^ i ç i o n i a i w j p ^ G o g i Q i Ç ç ^ p ,« 
girado, fue, y traxo el vnrhiió, pidió de 
comer con inflan çia j peço como» 
yió que ni aquello âproirechaua^dexò 
allí al Gatillo,y fue corriendo,y traxq 
al otro,que no eran mas los que teníá, 
y pufclo jünto a fu hermano,y boluiq 
a maullar con M l m o í b ^fe¿lo, qud 
ciufaua compafsion;pero lo qué prin-
cipalmente causó, fue efpanto, y v n 
afechiofo qiotiuodc engrandecer las 
rnarauilhs d t l Criador. Digamos otra, 
aftuch de vn Raton, qujçàs fera fup¿^ 
rior a la del Gato,contcÍa vn Rcligió-
fo de nueílra fagrada.Religiqn , que le 
acaeció en Roma, Jeriia ciienk coh 
lo temporal de. i a cafa, notaba que ca-
da dia le faltauan buenos de vfta ceíla, 
y reparando en ello varias vezes conk 
admiración, porque eftaiiah debaxó 
de ilaue. Vndia determinó coger al 
ladrón ; y afsi fe quedó efeondidó, y 
v i ò q u e d c l o &ho baxauan con gran 
refguardo,y tecato,tres, o quatro Ra-
bsmuy grandes , y entrandolfe e p l i 
canafta de los hueuQS,fe abraçaua vn^ 
con vn haeuo,y teniéndolo bien afsi-
do,y abarcado,fe ecbaua de efpaldas,' 
y ll-egauan las demás , y, t irahdokpoíí 
la cola , fe la Ueuáuanèíi Bofa| | |fíâs 
con el hueuo a.loajto d d ^á^U&amií 
y allí tenían fi.ç0a,y!çombité,quçadá-
bado, jjaxauan pot ó'tró'j y felo Ueúa-
qan de Jamiímà manera.Que mas pu^. 
dieran hazer eftós animales,ft lei 
h u u i m dotado fu Criadoç 
de «zortf 
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f i i i i £rhiop,iaL 
£)e U corp tile cia del Elefan-
te , J pkrticitlariàades que 
Dios pu fo en todos fas miem-
'• bros j y otras algunas fin~ 
aularidades que del 
cuentan. 
" * i N gracia áé lòs buenos rcf-
pctos, y Comedimientos 
del Elefante,hemos viíto 
•grab parte del capitulo paf 
fad'd, ocupado en las alabanças delas 
Blbi'Udadcs de losaninialeSjaquicnes 
feíós dio diñmtóV haturales- para fu 
lèõilfèruacio^ricstdMò òl lo pudo o • 
"íTtojat ítidfbien el ÈMartte,dondc ce-
^enáo ' a loBot íOs /dexa i i ios dcdezir 
^ Pintarcho-Yp'^ai nós cuenta-Plutarco de vn £lc-
tn Libtllo, -fcnte que tenia '.vrí ciudadanode' Si-
ria^criadó cori'liítíthoregalo,y cuida-
"doVpofqiieítiv habilidade^ lo-mere-
ci¿n$y aísi fe le aula1 dado él cuidado 
'de fu regalo,y fuíícntója vi i criado' eh 
'gar'tíciilariEfté lé íifaua cada dia la m i 
tád de Iq! tacion que firamo le tenia fc-
• Salada;fuéediò que vn día mando el 
cTmó'tJarl? des cometen fuprcfenciaj 
én tbees^or ocultar ftí pecado, 
la racfõri e i í t | a ;Míròlé él- fiefhn te, co 
mo fi tuuieraffe'oñ; -y^ntendimicro, 
(qui haftotutio enlo q hizo) y echa* 
do de ver Ja injuria que cada dia le ha-
zla el criadpjp.a^jlò cotí latrompa;pa-
fá que fanibiej?^ ÀH\9, loechalfcdc 
ver, lacèua4ap,0r?jnçi(;djo / y pufolo a 
Tlutânho. vn lado, y CO^í^.'ÍÍL (Jtra mitad, t i 
Eh*n. bifl. miCmó Amdv[(ái?Át¿¿tro c a í o , no 
Animal. menos maramifofo^défteanimaljque 
viendo que fu Mágftfb le mezclaua la 
comida con m e z t k de vnédi í ie io , 
vengó vn engaño con o t r o , llegòfe a 
lâ oil a de carne que le adereciuan, y 
%Q01a de refcoldo,y ceniza, de la lú-
ó cafo que cuenta Acoita (otras vezes 
citado) parece fobfepuja toda fec hu-
mana, aunque lo refiero con folala 
que a tan grane Autor fe deuedar, es 
cierto, y tiene tantos teftigos,quantos 
fe hallaron en la maniíeílacion defta 
verdad. Auia(dize)en la Ciudad de 
•Cochin vn Elefante, el qual viendo q 
v n dia no le auian dado la ración or-
dinaria , fe embraueciò, y enfuteciò 
mucho^procuròle apaciguar fu Macf-
tro^moftrandole la caldera con que fe 
le daua,hèndida,y rota, demodo que 
toda fe falia, d iz iéndole , que aquella 
auia fido la caula, que tuuieíle porbié 
de que fe IkuaíTe luego a vn calderero 
para aderecarla;vinoen eho, llenáron-
la , y el of ici . i l , ora por d e í c u i d o , ora 
por burlar de l , remendóla fuperficial-
menre , demodo que echando en ella 
la cernada,adui'rtiócitando beuiendo 
que fe Í3lia,y cogióla con gron furor, 
y licuándola al mar la llenó de agua, y 
• viendo íe falia , i derramaua , fue afsi 
- al calderero , y mófiroíela con vn.fii-
rOrnotab'e^él ehtonecs por aplacarle 
le d iò mi l fatisfaciones , y prometió 
de aderecarfela luego muy a fu fatisfa-
cion;entrCgofela,áderecofelab)cn, y 
con ella en la trompa boluiò al mar, y 
llenándola dé agua,y reparando eítaua 
éftanc.x fe fue muy contento, háziedo 
della placa a todos a rendir las gracias 
al calderero. Que ay que añadir á efto? 
¿ N ó hazé menosa mipropof i toe í 
•cafo qué CuéntaPedroBcllonioja CIu 
';fro,pOr"éífe^âlabrk. Llegadosa- Af-
•fiá;andiêidròdiacon lafucrça del Sol, 
fhímòricKa vn hofpicio, en llegando 
•fefucVn Elefante, que iva en nueítra 
compañía,al eftablo a bufear que .co-
mer,queiva muerto de hambre,halló 
a vn lumen to que tenia el pefebre bie 
proucido deceuada^diole q^uíütEoBgpu 
jotics, luzoSTefcñor del fufteco-,' f em-i 
peç-ò a comer muv atabor.En efte inte 
firi ya él fen'or dclfekfti re le a«ia procii 
ftídodé comer,y entrãdo é ò à é eflatiã 
fóãTíojèérf í í iniadcte qhe ••cotdfáí¿e> 











Up ft. Cent. 
j .fol.62. 
Chrifloual 
at Acofla t̂u 
Bus Lipji. 
Cent.u 
}n'mm,y dano que afy'iimeto auia hc-
cho,fc fue a cl,y le traxo al pcfebrc , y 
hizo dos partes de la ceuada, dándole 
al jumento la vna, y quedatidofe el 
con la otra; y de alli adelante comie-, 
ron hermana blementc los dos juntos 
las raciones. Eftefue el cafo tan coa, 
forme a r a z ó n , y juflicia, que apenas 
fe contará de hombre deentendimic-
to o tro femej ante que le exceda,y def 
te animal fe cuentan tantos,quc pare< 
ce que no folo no cede al hombre, 
mas aun le excede : veamos efto por 
vn exemplo antiguo, y algunos mo-
dernos.Cuenta Miguel Glic as, Autôr 
grane, y de grande aproüadon entre 
los Griegos,de vn Elefante, que vien-
do fentado en la milla que llaman Au-
ro; a vnMaeftromuy antiguo deftos 
animales (que los.gouernaUa,y adief-
t n u í antes de venderlos) fe llegó a él 
cíon arrebatado impetu,y le matò;ad-
mirados todos del cafo , viendo que 
no le auia dado caufa,fe aucriguò que 
ÍJ auia^pues diez años antes le auia he-
rido malamente con vn dardo, y to-
do efte tiempo guardó la injuria, para 
v engarla en la primera ocafion que fe 
le ofrecieífe. Otro cafo cuentaGhrif. 
toual de Acoita,Huuo(:dizc)enlaGiu^ 
dad de Goa vn Elefante,que arreb4ta--
do del furor que hemoí -dithò iéS fo* 
|?rcuiene cada año.,, hizo pedaços las 
cadenas con que-eftaua atado, y vicn, 
dole correr, huyeron todos de fu fiere-
za, principalmente •vncfclauilloí que 
cargaua vn niño,al qual dexò èluida^ 
do con la türbatiofl jún^to a fu cafa, 
L a fiera luego que 1c vio le cogiòriuz-
gando todos lo auia de hazer pcda<< 
Ços,y lo que hizo fue leuarçtarle blatii* 
dámente con la trompa, ponedo«£| 
yn colgadizo que eftaua alli cercan mi' 
rando con ateneioft íi quedaüa fegu4 
roçprofíguiendo fu carrera con la! JJíifr 
xna furia. Mas reparandorque'cl niüd' 
gmaua,y lloraua amargaineàte> bol^ 
ittò aMjUcuíido de fii natufaí maníbj) 
y benignojpara con qui!eo?n0, le 
xíxal>y cog!$ft4©le e © % í » i a i 6 a a ^ # ' 
>T f. 
p"a,lo pufo a la puerta de ía cafa de fu 
madre j reconociendo çl bien que le 
auia hecho 5 porque acoftübraua muy , 
de ordinario regalarle quando por allí 
paífaua con pan, y fruta. Admirable e l 
la traça, induftm , y eílraf agema que 
cuenta nueftro Eufebio vfan los Ele- P.Iuan Ca-
fantes paralibrarfe do los fóterraneosy>¿ío Mh¡ 1-
donde caen, por las inuencionesde berg^iftor* 
los caçadores ,• porque en echándoles Nat. lib.$> 
mehosílis compañeros,lcs bufean j y f.5 <$, 
hallándoles en aquellos foranos, les; 
arrojan tantas piedras, quantas baftan 
para llenar aquella proftindidad, .ep*^ 
que falen con gçan facilidad, íubien-
dofe ííempre fuperiorcs a ellas .Y íi ve-
do caminando fe encuentran coa va a, 
gran foíra,que no pueden paffar, de q. 
medio fe ayudan? pafma o i r io , arro-, 
jafe vno dentro,que les íirue de puen-
t e ^ luego para falir aquel,le leuantan 
con las trompas3y lo facan como con 
las manos. Si encuentran con algún 
caudaiofo r i o , llenan a fus hijos poc 
delantCjCon atención no fe hinche el 
no,y crezca con el lleno de fu muche 
dumbre \ y también porque correrian, : 
riefgodc-encmigps^jlosdexalfl-jtps • 
íi. También en çjtas ̂ çaíljoncs lãjí m^-' :v 
dres guarecen a.lps.dcl pecho, ileuan^ 
dolos ^fsjdos ÇQHJa çtompa , O dicn^ 
tes?a manera de gatpjf^/, . 
3 ' No.foÍQ mita por fu falud,c |ndí-í 
uiduo pl Elefante,mas también por fu 
}xon%y'Pundonor;pudicra ttacr mu.* 
f^osgxe.mplosjdirèdospor abrcuiar, 
)iÍafqldado,refierc Acofta ya citado, 
t i t éen la Ciudad de Cochin çon vn4 Ãcojtat 
çafeara de nuez a vn Elefante, burlan-r Iu/l,Upf,C$ 
dofe del .el Elefante la Icuãtò, y repri:- tur. r. 
miendo fu colerajla guardó por algún fitljoL 6 a. 
ticmpOjhafta que viéndolo enpubii-, 
cidad pâfí*ear,fácò la nuez de la boca» 
y le dip cõ elia,cõfiguiendo fu vengã-
ça a la ley del Ta l ion , aparrSdofe dèl 
con alegres cabriolas, como haziedo 
burla.Qttofoldado., profrgueel miC 
xm Autor , encontró a vn Elefante 
que iva en compañia de fu Ayo , y 
Maeft£o.-quele goucrnauá , y fobm 
• " ' ' * ' " H h i dac* 
j ^ S t c h b clScfkntc,y huuie 
S;^^'/Pcro P ü í o ^ ü r b i e n ^ -
~ • ^Wénè lpa t aconoce r l e íyno j^ rd i edo 
,' = s^mcmsi l cv t i còútvòde alii a bue-
; ,', V:Aòs'íliá3 en la ribera dd rio Mangara 
•'•.Awbac'm utúüti&cida.cn vna'.meda' 
xápañiígós>afsit) del bonicamcrc, ha-
Jkhdofe fo lo /u i fii máeftro qué lo im 
pídieire,Íeuanròlo en alto con h trom 
ptí&n rendirfe à los raegos, y clamo-
í é r d c l o s circuñíknreí, y d iò con el 
ctiel rio,donde le zabulló vna, y mu-
tíHáfi vézes j y quando- le pareció que 
dhaía bien remojado,lofacò, y dexò 
d i el mifraò'lugar fin leíion alguna^ 
t b n admiración de los que tenían no-
tMadél -ca ib ; , 
« r ^'-Perodexattdoyafushabilidadesi 
^ n BuJi» ^ ^ ^ f e s ^ - q ü é i í b f í á nunca acabar 
N!irJm Cereríasrtífetfir.-todas .pallemosa fu 
t r f - r T fcbíputéricta^lüM'i-t-defcriódón de 
mietob'POS. Vrtiirerfalmcnte 11a-
T t̂ibií c ffi^ô'sâ ^tmtüsL^kütiicién td 
S< fot \ Q I ^°tteticcn diferentes naciones nom-
S ^ 31 bres diferentes , los Atabes lollamaft 
FHj-y afas dientes Zcnafil. EnGuza-
Wtcy De-can, A r i . En Madabar,Anc. 
En Canora, Acete Y en Etiopia Ytc-
mrGtmák m a m a ia» hembras 
^S^MHSffiWaigd/^iieera en l n ^ -
eh la \ « , q M - q u d % a x i m o s varias 
qúé t i e H e « f t ^ g m ' d t f i e u l r ^ ; ^ ^ n 
* inmenfidad drieay-de-Eféf^íls"Ért 
A* feñteñciá•^•-Atiftéklís fUeede éfté 
fenk^Hétf^^V-âips- veinte-afios & 
W a l o s q u , n z e . O t r o s , q u e e í m á t^w^v.. votiva i qucei-ma-
fcho tiene efle VÍÍÍOÍ a los émcoj ofeis 
a ñ o s , al f ilir el Verano. Otro;? fcñd-
ían términos diferentes. ÁFlífi iblc 
|ai;cce, qnelas hembras a lós cincoa-
los machos a los diez, y que eh 
i o p . 
'fi-nHerído eñá preñada > no la llega 
mas. El modo dizen que esauerfo, 
fqae Patnina iyi coitu fídet, parece fet 
ia "Càufá-i 'porque gsnitáíia ¿Uirja b*» 
bent, & gehitait etí adtnodttmparimpf j 
<&» teftiy in liiinbh annexos habent. 
Mas. Esfentim'ienro vulgar eftà diez 
años preñada en cada parto, otros lo 
con t rad izén , y dan gran baxa; feña-
lando año , y feis mefes ; orros dos 
a ñ o s , tres otros , lo qual es cofa i n -
cierta : la caula es, porque fu acceflb 
es tan fecreto. Lo ordinario paren 
vno , a vezes dos. Entranfc a'parir en, 
el agua, hafta que.Ièl dè a lõs pichosa 
temiendo a los Dragones, fegun vnos 
Autores; fegun otros fe entran porqué 
ho peligre la criá ', con el gran golpe 
quedaria, fíruiertdole el agua de co-
madre a efta beñia aftura, recibiendo ,:.: „ 
blmdamente fu parco. Nacen cftos a-
nimales con dientes, íl bien no lafti* 
haan los pechos de la madre , quelos 
uenen en el mifmo lugar que las nm-
getes^ y afsl ios crian con comodis-
dad., .'. .,' -u T . 
5 Én la India Oriental nacen los P. ' t tanU 
Elefantes negros, o cenicientos: en f b-Mhr.hi 
laEi-iopia blancos, fí biert fe han v i f - y & ^ l f ^ , 
toe r r t ib i a , y enlaIndiaalgunoibla- cap; ' 
eos (en las Indias Occidentalesh'olos cltifc.ite 
ayJ) EnZeilanHamari Reyesporreue- ,: 
renda a cftos blancos; y en el Pegu 
Fífperaron , y veneraron a vn Elevan-; 
t e b l a n é o , c ó m o a la perfohà- tóiñii^ 
deí lléy i y VmnerfálaAtíáie i ò é ^ t e t i 
ules de aquel Reino1 ios veneVaá 
c o m b á vwas Deidades, - ' l l-peto^ af-
pemíl-y. duriísiin® ,1o mifmo tiene 
k . - p i e l , y gciieíTa de quatro dédas, 
¡qoeivit-efeoptó -¿oftípeiidó cbñ, V i i 
mam wtfk t o m y é h i coa todo kfe'w 
tig?,nry^congoxan'mucko i a s w b f c á s ; 
Las cerdas de la coía sé íáígás, t t í f e s ^ 
redódas5negàs,y íiiij-èíTas, p í i r i e^a fc 
mente de los §ttê tânJya triecridst ^ 
ééad,p of que citas fon demás eñlma 
f m i s fuertes, y las quel - teféâ t tó í lb í 
Négfosde Angóla; ñ f s l l í ó ' t ó t e j e © ^ 
















rah fntrfds, que antes íe l'c entrara por 
las m m os al hombre dc mas fuerças 
que mtentafíe romperlas.El modo de. 
ammearfe! .is, es quando fuCède que el 
Elefante fe embarace en algún lugac 
efti-ec ho, fui p oder defenderfe, porque 
entonces fe las facan como defpoxd 
precioía. Otros parten de* carrera, y lé 
coitan la cola a cerce ,:y huyen en cir-
cuito , que a carrera derecha Je alcan-
çara, por darlos palios tan largos^pero 
a Ja redonda,como es tan corpulento 
tarda en bolucr,yafsi fe leefeapan. 
También venden fu carrtc por gran 
precio,y fe fíele permutar vn Elefan-
te por tres pieças de efcíáuos. Verdad 
fea,que es defabridiísima, muy afpeta, 
y fobremanera dura. 
6 San Bafilio fe admira de ver en 
efte animal ílngulares todas las partes 
de fu cuerpo,principalmente fu monf 
truoíldad:, y grandeza, que no fe ha-
lla mayor en otro algún animal te-
rrefl.re,ni mas grueflb, principalmen* 
te en el Reino de Congo, como fe 
püede colegir dc la huella que dexan 
imprcíTacnla arena quartdo Camina, 
que medida tiene quatro palmos de 
d i áme t ro , que tendtà de circuito? Y 
filos que fe han vifto en nttdlra Efpa-
ña fon mucho ó i e n d r ê s l a caüfa e# 
porque fe traen de rniiy poca edad, 
queéíTotfos no quieren i r , may fitér-
ça humana que los haga embatcar, fí 
ellos no guftan dello. Los de la India-
fon mas corpulentos qué los "de la A-
frica. Y es cofá aueriguada, que los 
rtias pequeños fe acomodan mejor al 
arado.La boca es grande,con propor-
ción a los dientes,y colmillos. La le-
gua muy pequeña,y aítieneelgufto,a 
diferencia del hombre, que también 
le tiene en el paladar. Los dientes fon 
quatro, grandes, gruefíbs, y fortifsi-
mos,demas de los colmillos que falê 
con eminencia fuera Nueftro Eufebio 
cita'a Garcia de Orta, que ílizc tener 
los machos dos no mas en 1 aparte fu. 
perior,v pocas hembras, y las que los 
tienen fon dé longitud de foló vn pal-
iho.Su precio es grande, porque íirue 
para cofas de gran curioíidad, y orna-
to,y ay dientas que pefan mas de do-
cientas libras dc las nueftras. Los ojos ¡j -
fon muy pequeños, en comparación• , $ / 
de tan grande cuerpo.Lás orejas, aun-g'^' 
que dc feis palmos, fon pequeñas.,y a 
modo de adargas Ttirquefca s, de fot -
ma aoüadá,que como vã cayendofo-
brelosombros,masfev'an enfangot 
tando,y agiteando^con ellas, y con la 
trompa,y colayprocuran aparrar de í i 
la inmeníidadde mofeas que los mo¿. 
Ieftan,y afligen^apenas pueden.Otra 
traza les dio la naturaleza, como ma-
tarlas a m ontones .porque en imtien-
do fe le han aíléntado por toda la piel, 
lacomprimen,y arrugan,donde que-
dan todas muertas,y luego defplegan-
dolafe afsientan otras,y otras, CÕ qué 
haziendo lo mifmo las apocan. 
7 L o que en la fabrica del Elefante 
me caufa mas admiracioh,es la t rom-
pa,que les íirue de labios,y de manos» 
pues con ella haze quanto quiere, haf-
ta defatar nudos;íiruele como vna m i ftonj9-jfa^ 
no,nofolo para comer, fino también 
parabeuer, porque ella es hueca."-jp'oí 
de den tro, y por ella agota vnpilar dc 
agua,y ayezespbr donaire rocia con 
ella a los circunftanresjfirucles de buf-
car agua en tiempo de feca,porque co 
mo fu natural es andar dentro de l l a l l 
bufcan:demodo,quenoay mejor fe-
ñal para topar con ella , que irfe tras 
ôlIoSjporque con la trompa cauan, y 
dan con ella. Siruclcs de refpiracion^ 
porque tiene en fu eítremo los arcado, 
ces,y bocas dellaíporquecomo es aní 
mal q bufea fu fuftento en el agua, co* 
m o en la ticrra,pudieíre con facilidad, 
detenerfe mucho tiepo dentro deüajy 
afsi con la comodidad de la tropa an-' 
da largos ratos hündido^y? cubiertó* 
dc las olas» y quando leaprièta la ref-
piracion^ leuantala-en: alto fuera de 
las aguas , y en t é^ tmào í t torna a fit 
pefca.Con ella hüeJé; muy lárgo.efpa-
ciO;reíuella,y rcí>M/o por mejor dc^ 
zk tòca quádo düeíme co gran midow 
H h j ycf-
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yjeíljtepita,^ 'CQrt efpaao xm largo ̂ qt 
fcpodràn proftfiÇiaf « i çl efpacio. Que 
duta cadaronquido.trçuica vocablos,: 
. y.otfüs t.niroiiCO d fiki)cio.qüe.':3y:dQ 
vna rerpiracjoinrcfuello, o roa^ tüdá 
a otro. Puede fer caufa parte deílç rui» 
" do cl tenerla comprimida, y eorofca^ 
da quando duerme, como digo-/quo 
Gscn pie, por miedo de los ratones, f 
hormigas,quelesdan mucho eti que 
côtcndcrquando feícentran por ella; 
Çon ella, y las hoze$.qu,c les atan quã* 
dopelcaiijhazen grande eftragç, jtiga. 
dolascomo montantes en J-os exerci.-: 
tasde los enemigos. Finalmente ella 
lesfirne de vaculo., y ,bordou, quan* 
d ò c am inando fe halla can fado.Gon-
fidero YOcnefta trompa, que afsi co . 
mo las aues que tienen lastpiernas grã-, 
des, les dieron tamhiçlosiçviellds gra-
des , para fadimêí i te •alcançalíen 
djmãrniardé.ía-fterrarlo qual tambien 
fe hixo con rios- animales que fon aW 
toide aguias,coinQ fon losCamelíos,; 
a los quates íe diò cl cuello'gi:ande,,pa* 
ra que pudiefícn'facilmente bufca.r fq; 
paftd en la tierra. Mas porque el Ele.-
fame,que es mucho mas aJto,y no pa-
rece conuenia darle pefcucço tan grã^ 
con que púdicífe Uegar a pacer, y 
pjpfd3r,diólê]c enjugar dèl aquella t rõ" 
pade prne ternillofa. 
màfàtoiQifahriea delas piernasdeíle 
aríins»^fan3aEai4i;lliifinBafilio,confir 
dcDitiia. ^nràfeQjTiQdadas fon para 
foílenfâí^eLçefp. de aquel tan grande 
çuerpoípârecÊji v.nas fuertes colunas,. 
pcòporcioôadas para fuftentar.aquella 
im grandecarga,porquc fon gnieílas,, 
y redondas , al modo delas delca;u^: 
Ho , los primeros mas largos q#$|Qs., 
poílrerosçel cafeo es muy nç.gm*?! m-. • 
cho, que cada vnO; t;i$pe &§xc<Qtyhn~ 
dimdidas en otíraà tat^s j ^ i í f 5 4ei pfle; j 
lá-que eftà mas ywxmSrt fo&vüm. 
alaplanta, esla mas larga ,'pcií tedas: 
í t t t e s feràde-palmoy medipj y otros 
f a l l a n detres palmos, finoesqüe d i 
É^os íb t i e f tos los cinco dedos que. 
draliftóBstôenc en cada pie, con d í t 
t inción apavCadps vnos de otros. 0e 
aqiii es,qije los» vemos en las boralles 
llenar fobrç fi caftillos.de madera (que 
parecen torres anima da s, o motes he. 
shos de carne) y arrometer con teda 
efta carga con tan grande impem ea 
ias hâzçs^íieiTijgas,y pelear animofa.. 
¿fíente por los fuyps { Jos trecientos 
aÔpsquç.Diòsle concede deividarPe-
roes cofa marauillofa,y digna de gran 
reparo,que toda efta braücza, y feroci-
dad, fe aniquila en viendo vnChiba-
to,Carnei'o,o Puerco,y huye como fí 
le fuera fupenor en valentia. Con efta 
cftratagcma auyentaron los Romanos Phrm k 
ial Rey Pirro,alçançando vna gran v i WtrogUp, 
toriá;, por venir confiado en aquellas 2,f. áü 
beftias,a que opufieron fu ganado. Cõ ^'f-
igual aftucia venció Ciro al Rey Cref-
fo,ptcfumido en fu cauallcria,;que au-
yen tòCi ro con Jos Camel los ,có cuya 
vifta,y olor,los cauallos hu ían ,como . 
Confta de Heródo to . Pero Jo queman 
tnarauilla CAufa, es la que afirma fan 
BafiHo,que fiendo vn Elefante tan fe- ^ „ 
roci-fsim.arbeília^n viendo vna mufa- ^ 
raña como la de vn raton ,picrdecl " 
brio,y. el ahentQ, Y que mucho tema *Am' 
el Elefante de vn ra ton. pues fiendo el 
Leon tan fuperior a todps los anima-. 
Jes, que dize dèl la diuina Efcritura: 
Leofortifsimus htfihrffm.adft^Bwjpa^ pr<,u^9t 
títbit ocftirfum. Con todo ello efta fu ^ ^ 
realeza^yferocidad, efcfíu^Hiftoria- p;j¿Mt.b¡ 
dores,que en viendo vn g^llo, en ef. ji9rjfc£f, 
peciai fíesíjjançpjpen oyédo fu voz 10 ' 
eçhaahuirvoluidíido d e í u grande?á. SoliaJn Pa 
Qnien np fe maranijlarà de aqucftoj //. ¿ /^ . f . 
Qijicn no pafmarà çpnfidcrando los ^0 
ojos fangrientosde vn Leon, cubrirfe Ub. 
de tiricia viendo vn enemigo tan pç . j Je'rtríí 
queñoí claro eftà le haze gran ventaja ñatur. 
enfae rças , enmaaa ,cncuerpo , enar- s.AmliM.6 
mas, y excrcicip de pelear, mjis con ¿XMurji, 
todo efíb le tiene miedo. Y 1Q mífmo +( 
4 g p del Elefante eon fus eemra í iõs . 
Vown ;depícnd?nj lp j ígraiídes a te, 
merfedf los pçqupnes.Y çsfahuía, co 
fade rifjtjC i»creiblç,e.pi|i<? ma* lárgate 
quente ç a ç t n yâfte hç Rotado:¿ ¿ z d t ; 
coa-
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contra toda experiencia, qué ios Ele-
fantes no tienen çõjuntiiràs çn las ro-
di l las , porque la* tienen, y ks doblan 
como los demás ánimaíes, fentando. 
¿fe^leuantando, y açoftandofe a Cu VQ-̂  
. !Sfi Quien mas quificre faber do ím 
grandevas de tos Elefantes, lea k Jfajfe. 
¿óteles i y a Plinio, en los libros «o^ít. 
up j-non o , dezimo, y vndezimó: 
Eliano en los diez y feis libros que ef-
mSxiÒ de Animalesjy a MíkxLipíiaen 
la primera Centuria-, Epiftola 5 Q,; pag, 
5 4.. Simon Maio lo , cèloqm.o\pfiimli, 
r o^ag . 13 8 .Ya nueftro'.£ia;feòio>ten-iíà 
h i ftoria na tnr^é i í m^çhtós iugarbyjfy 
otros graues Actores qitxatan mrfebas 
más Gofas deias que y » he pòdid^ ráf-
treat deífc animal niifteíriofo. Más ei-
to p o ç o hemos aqui tratado, paça eifc. 
feñar ajChrjftianoa íilofofar encftas 
materias,y Icuatitar ppr ellas el efpjri. 
tu. al conoeimiçto v y ?tmor de {\\ Cria-
dor -. el qual íi es tan admirable en las 
criaturas,quanto mas Jo fçrà en íi mi f . 
mo? \ íi nueftro entendimiento^tan-' 
to güila de contemplar fus hechuras, 
quanto mas guftaràdc contemplar, y 
ver claramente la omnipotencia crea-' 
thu ,y la infinita fabiduria del qae las 
hizo;el qual fabç tanto, y pnçde tãco>, 
Ql ie tn . tanm^t íàwras quexapsgca de 
razón,tales inclinaciones impr imió , 
que hazen fns obrasen enteramente, 
como íi tuuiffran r^on ,corao?hemo§ 
yifto,y nos falta por ver, ; v ; c 
C A P , X V , 
J ) ( U H a b a d a V n i c ò r m o , 
J ü m o c e r o n t e s D a m e * 
y leort . 
D Efpucs de auer tf&t&úti delElefante^ paíece qué vendrà en fu lugar tratar 
de laHhbada, que en lg.-
jua dç Etiópkiia^nã Albuzaro, tipim 
no falta quien digaíquees el Rinoce-
ronte jpero engañaíc , que fegynfan-
to TotnaiSjfan Gregario, y otros mu-
daos Santos , es l 'omifmoeíRinQcc-
í?oBte,qqe el Vnicornio. Ebrqnal es l ia 
"no^ ¡porque la águradç la Kgb, da es 
ixmf cánoçida,porauçr çftado vna en 
íMadridOTuc ho«émpo ,y m 'muchas 
re tc tósdel la . M^sipara; JosquenQia, 
Jiari^idífco,digOjquefu; colores amari-
l locomo; la madeta dbbox? fu grarí-
; deza f e r à ^ a y o r qüéla que/hariah tres 
^ú^yeRjuntop, ijaxa-dr piernas^ fcgim 
Ja pijóporcion 4cb citerpp ,<te çalaeiÇi 
muy grandevas orejas peqx3añas,y pi> 
tiagudaSy leuaíitadasien altó-como de 
cauallo,los ojos muy pcqueños,la co-
la «hica,y pclada,todQ èl eítà armado 
de'vnas muy grandes conchas tan fuét 
tes,qiic ni lança,m-facta, ni arma niít* 
guna le puede hazer mella,ni ay efeo-
peta,ni mofquetc que-la pueda pa0ar. 
Encima de la nariz tiene vn cuerna 
mny gnieífo, y que en propOrcienre* 
maça en punta ? reboltiiendófe à z i a t e 
parte de arribaje tres pjçs de largo, ta 
duro,y agudo,que no encuentra cofa 
quetio la baj;renç,o auiçnfe.5y'3l.*ie«>> * 
p.o de pefear la- aguza en' y^^Pledra.' 
psanimal filuçítfcfortifsiritp.feroz,^ 
indM3Íto,quenípí>rma'm-, ni por ar-
t^niporfuerçapitedçp ço^e r lo , fmp 
vfando de vna induílria, con la qual 
le matan jporquçcogeriç viuo es cofa 
muy difiçultofa,finoes que fea peque 
ño ,y como no fe domeftica,no fe cu-
lande cogerlo. El modo dejxMmlc' 
yefieren algunos AutoreSjqufeesíe-n re-" 
niendo noticia de alguna ?arímpfuts 
efcopetas,y vanfe a l l ^ , Heiland? con-
íigo vna mona ya 4nduftfiada,y Ja fuel 
tan en ej campo? ejlaal putp Ja bufea^ 
y en viéndola fe và a-ella,Y:ÇiPPÍeÇa a 
dar mi l faltos, y a ba^a^ k&méf, 
moneriasjy ejlamuy ÇQní#Ç4 f&a.$£l* 
^jratido las fieftas qy<ilchmi*t$k '$ÍM»r 
do faltos fe 1P {a l* pop-vm'. p m m m 
Jas efpaWas^do^-^ K&a» 55 Y?teç%« 
d o , con que recibe gran guita, y pía* 
çcjA falta^doçn-çl fuelo k empicça 4 
fifí» 
frcv-ar él vientre. U Habada co i ld re-
ca lo fe cd i* en t i - rcajy fceíUra#4ef-
¿ r c - z a muy tendida cñe l fudoTen. 
Tonccsloí caçadores que eftaa-efeon-
ididoslcAfl í íbhcon fu§ arcabuz»» al 
.©mbligo-, qiieticncmuy delicado-, y 
• tierno, con el demás cuero de aquel 
¿fcitfar, :y hiriéndole en él luegp^iidda 
xtiiuerta^pot tener l i l i el puifò^AÍ-pan-
-to acude mucha "¿eme, y atao4*Ia'<ie 
•los pies U ctieigmxabeça abax*>,-pafa 
fcque le venga toda la-íhngtc ,:.y humor 
«a elB,y a cabo <k quatro dias le. quita 
¿ti.euernó, que es í o que pretendieron 
Entre los inimilçs que c r i ò h n t -
-furafeza de vn cuerno.) el que por an* 
-lònoraaíla podemos llamar Rçy.es el 
¿Vnicotnio.Y comotal apenasay.'Au-
-torantiguo, ni moderno, que no nos 
-le deferiua , fibicn con gran diferen 
CiA:piiedeCerque difcrepêvnos d é l o 
'ijue fe-oluidarony dexaron otros, y 
•aísi vendremos en fu total conocí* 
¿¿liento,-fi bien todos conuienen en el 
-;cuerno,quc es lo eíTeñcnl 
* J'"3 Plinio díze, que el Vnicornio es 
* ' -vn animal forrifsimo^femejañfe en el 
'* -cuerpo al cauallo.cn l,v cabeça alCier-
iio,en los píes i l Elcfantc,cn la cola al 
-làuali, y que brama con graiiedad, y 
^ n e vn cuerno prieto en medio de 
ífe'firehfeí de-dos codos de largo, y to¿ 
'léc®i iâíínára,'que es.impofsible qire fe 
•-pu^\x*bgèrvmo por fu-fièrcza.. • 
ino,*nU 4-- Elkn)õ%V,t.Hirtòt;a delos-ani-
™m*iej'Vmcormo cn-tlgnños montes.afpe-
i<S. tap. r*>h iní>'c«ftiWcs de - a Indi i,parecé* 
r fea-l cauflllode cumplidnedad , csde 
Crin^y pelo berme-o^ es ligero ,'v t%£ 
riededosdfftintoscomo el Ebfante? 
tiene la cola como de huali.en h f f ¿ 
•te vn cuerno negro, no derecho, f iné 
con ilgunns bucltáS, y acaba en puncai 
•* aguda,es apacible a lis demás beftia* 
fe le 11 f *<\n ,y contrario a los'de fa¡ 
fecici Q Ceanfe machos, o hembr*?/ 
f l^ja. t o n ellos 
r w d ü i c o Bàrcewa, que auduiiá 
.JEttiióp íalí 
toda h.lndia Oriental, y toda el Af r i - L(i^tt-B**-
C J,y¿la,Pcrtia , y trata de los Vnicor- ieeia> *; l7* 
^ i ^ J l i z e que tienen el pelo algo ber-
-m0"O, y el cuétno de tres codos de lar 
.gp, la cabeüa:cai»io deXiefuo , y iaS 
crines ralas,y las canillas tambLefií co* 
gtí¡LHÁC Cieruo,los; lomos m u y ^ U o -
fosb las vñas .comd ddCabras ,algo 
ábiexEasen ks'puntaspbr ta patee de 
' arriba , y que v io dos Vnicomros en 
Arabia tr údós de l a Etiopia. ; 
6 M arco Polo afir-ma yqae en laTar¿ M m ê Poh 
taria,, en el Reino Mienfc, fe han ha- lib. z.t-4?. 
Hado.Vnicornios . y en el Reino Gu . iib^ c. 28. 
zeraro, qae:confina eon Manar Rei* c. 13. 
n&dc ia India,efpeciaímõte en elRei* 
« d d c B a f m a , d ' i i lana maytA Y e a 
ehcapitulo qtlinze di7.e,que .¿(jffcí Rciv 
noi'Lambno de la nüfma Isla ay mu-
ehos. Cuya forma defcriuedeíía fuer* 
te. l i o p1 imèrb , que el Vnicornio es 
menor que el El -fan te , el pelo feme-
jante al deiCamello,los pies como de 
Elefante, y armado coiTvn cuerno en 
la frente, con el qual no haze mal a 
nadÉE ̂  la cabeça tiene como el lana* 
li^y fiempre inclinadaa la tierra,rega-
knfcenel cieno como animales de 
cerda. Esdisfctme , y haze daño coa 
la lengua. facandola,h qual cítà arma » 
da 
Acomete con las rodillas al que fe í c 
pone delante. N i es digno de' credita 
lo que fe dize v**girmente7que folas 
las donzell is lo etígen, ^ ligaiivHafta 
aqui etk Autor:, Pero Alberto Magno ¿tber.Mig. 
afirmav, que ama las donzcihs, delas *' zz*traêi, 
qualcsledéxa coger 'fm'contradiciõ. ¿fimales. 
L o mifmo afirma Pierio V ileriano 
en fus Hieroglifíc^s-, y el gnn Doctor ^ ' ' • ^ H Í V . 
dé Éfpkiia Ifidórõ Àfçobifpo de Sè.v ng-l-z.t.d?. 
uilla, «diciendo., que'fiért'd>èaa beftia ^ i n a ^ 
de las fieras mas brauas que crió la na- S* tfidir. I, 
turaleza en las mas áfpctas ni.) atañas, 5 Eibfrn*-
par\ cogerlale ponen vna doize l l tcn -W^-de be* 
çTeampo y y al punto qúe la vé ̂ baxa"ft'Ü** 
luego » y regociiafe de tal maneja cõ 
fuprefencia, que dcxadaiaferolidi4 
antiguare echa a íus pies,y regal tm^-
to, que adormecicudofe ¿ ü e c t a ^ p t ^ 
l i e 
llegan los caçadores,y íe atan,y prefo 
deamor,!clicúan coino vri cordero. 
7 Eík fue el parecer, y Tentimiento 
de los antiguos, pero los modernos 
•Pinto IJUÍO, nos hazen diferente relación, Paulo 
Jrb. 18. Ionio,Autor curíofiísimo , y diligen-
Nicolao de tifsimo efeudriñador de los mlíterios 
Comitibus de la naturaleza,y verdad de las hifto-
tn fu ítint^ riáSjtratando del nacimiento del rio 
rarh, Ñ i lo (donde es certiísimo fe crian V-
nicornios,como los han vifto los Pa-
dres ac niicflra Compañia Varias ve-
zés;y aun vno dellos afirma que crio 
vno defde pequeño.Y Paulo Véneto, 
y Ludouico Romano, quetraftearon 
al mundo.,dizen losay en todala Afri 
ca) afirma que es de la forma,y modo 
de vn Potnnquillo,de color de ceni-
. za Jaccruiz con trines, y la barba de 
Chibato, armada la frente co vn fuer-
te cuerno de dos codos de largo, que 
en lo lifo,y blanco parece de Marfil, 
Variado con rayos amarillos, como 
de fino oro,con tan notable, y rara vir 
tnd, que pira efpeler todo genero de 
veneno,bafta que lo laue,y rodee por 
las aguas de los rios, arroyos, y fuen-
tes,con que quedan faiudables,y puri; 
ficadas del veneno,con que cafualme 
telas contaminaron beuiêdo en ellas 
otro algún animal pon |oñofo . No zf 
|>orencia humana par* cogerle viuo, 
y qtiitarle el cuerno, que no ay pata el 
" Íaco«.trampíis,ni fuer¿;»s que le rindã, 
. IJino la que hemosdichOi Pero coma 
Cucede en los Ciemos,fe le cae él cuer-4 
no.,.y fucle hallarfe en los defiertos, 
? porque quàncío és viejo le renueua.H^ 
fncedido tener aígunosRey es efte cuct 
l io en fps mefas, y auierido puefto cn̂  
algiinplato veneno,fudar,con admi-
r a c i ó n ^ aduertenciade los prefentcs-
.Í ;. Y en Venecia fe viò vno de dos codos 
., : 4ç largo,y del grueífo de vn braço, el 
qtwl prefentò el Senado a Solimã Em-
peraidor de Tutquia:y el PapáClemé-* 
te yendo a MafsiHa,preferitò otro por? 
d©|i precíofo al Rey Fcancifcó. 
;8 Y py es he referido tantos teiUmd; 
à m cerca ad íYnicornió, no dexarfc. 
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vno muy reciente,que fuçedfò en vná 
^roüincia de los Abifsiabs; llamada 
Agaos,donde.nacc el rio Nilojaílrlle* 
gò vn exercito de Portuguefes con fu 
General luán Gabncl, que fentaridoíc 
« defcanfar,y alguñ refrefeo, vná vm-
ñanaen vn campo en medio de aoue-
líos bofques, faltó de lo interior v * 
Vnicornio con carrera Íigera> hafta en 
medio de aquel prado,dode paró¿mí-
rando los caualiosdclos Portnguefes 
que pacían a vnladodèljy eílandopa-
radojdctcrminandó'ió'ív nueftros cerd-
earle para cogcríe, tomòla carrera bol * \ 
u iendopordòauia vènido. Vietonlc 
todos los Portuguefes en diftanciade 
vn tiro de efeopeta ¿ que afirmauaeta 
en rodofemcjantea vn cauallo, cri-
nes, cola negra, no muy crecida, el 
cuerpo de vn cauallo grande, v perfe-
do,de color caftaña Í y lo que mas les 
confirmaua en la verdad, y certidum-
bre de ferio , era que tenia en la frente 
víi hermofo , y grande cuferno dere-
cho,como le pintan. Confirma ello 
l o que cuenta vn Padre de nueftrafa-
gradaReligion, llamado' Tomefiar- ' ' 
fleto^queviuio en aquella Proair&ria ••Y'' ': 
mucho tiempo,que le.trajceronJos • •- • 
•Getiles vn Vmcomiso 'peíqueño, •qfede 
fai'iiííé'jd'ela mifiitó' figura de caualló, 
- 9 Taxíípocó es increíble la pcíeaq 
Henen enjtre fi el Elefante,y el Vnicor 
mo,fobre los pados : porque d Vnjy Simm Ma~ 
comió auiehdo de entrar en el defafio ^ > (àío1 -
con el Elefante, que es mucho mayor i/a«í38» 
que el,confiado en fusarmas i qué es 
el cuerno que tiene fobre la narizy lo 
aguza en vna piedra para herir mejor' . • 
con el.Y en entmndoen campo, co- * 
moesmaspequ iáoquefucontrario^ ... • * 
entrafele debaxo del vientre , y cotx 
vna efiocada que le dà con eftécuér^ 
no,lo mata. M'isfi yern el golpeólo 
haze pedaços el Flefinté.'Y cori todo 
eífo le teme grm'demente el Elefante, 
por l i ventaia que reconoce en lasar-. 
mas del enemi|;0;Sabida ee,y mny -iíO; 
rnria en cí Reirro"dr Poffugal, l i^d.» 
lea que -hmo eníte elios dos anima-i 
les. 
^m.cleInft.^t}iíop,íaI2 
les,i en tiempo del Scrcmfsimo Rey 
don Manuel .Brt la qual tuno can gran-
de miedó el Elefante a cita beília, que 
jáctcrminò valeríe dc fus pies huyen, 
do: Y no auiendo camino abierto pa-
.Ércllo, fino vna gran .Ventana que te-
nia vna re xa de hierro, dio en ella con 
..tan grande Ímpetu , que la derribo, y 
por ella efcapò.Efta es la verdad deíla 
.iiiáoria, y engañanfe los que la eferi* 
Bieron de Otra manera. 
. j õ En lo que toca al Rinoceronte, 
digo que tábien es aniníal de vn cuer̂ -
mlt. Jtó:délhaze mención Eftrabon.Y Pli-
15,Plmii. f i iotratandodèl dizeaísi;Fueviftoen 
ios-juegos del gran Pompeyo vn R i -
nfoCeronte de vn cuerno en la nariz, 
jtnny contrario, y enemigo del Elefan-
Jtejdltqual auiendo aguzado el cuerno 
-envna piedra le preparó a la pelea, y 
ellsule acometió al vientre,que co-
í<S3i© .̂mas blando.Es de la mifma lon-
^giiíuédfciEkíantc, las canillas mucho 
JmS'Cortasy el color como de box» 
(Pero otros que anduuierón las Regio-
m s á ú l a India Oriental, dan otra fi¡-
Hitóla» it .gmia ai Rinoceronte, y entre ellos N i -
Comitibut, ¡bol a o de Comitibus Veneciano, ef-
wjuItiutrA jcriuc, que en la Prouincia de Mango 
rio. iòs^y . defta forma; La cabeça de Lc-
jÈ&èny la cola de Buey, en la frente vn 
fetjçta© del t amaño de dos pies, el co-
W&e&fabd del Elefante, con el qual 
i! """̂  ^ tüWe• perp^taa,;guerra. . Y çl cuerno es 
r:»6âiaàiáíodeta<íos-pPífer contra po-
' ' . - çoôaiPerò a<mieiefeo..mepartcendos 
cofas ciertas.' IÍI primera, que efte es 
¿ a s Vnicoínio, queRinocerot^pot-
MUaito lib. que Eliano dize, q el Rinoceronte cie -
17. <*« / A - ntcLcuernofobrelanarizcoirlipun, 
Wft. anitn. ta aguda *.> y ^ue lo afila en las piedras 
**P'íO* para pelear con el Elefante Í al qual 
atrauieOa por el vientre, y que.tiene' 
tan fuertes los pelos; ry seípefos^ qtíe a-
yenas los puede penetrar vna faeta;pe .: 
el Elefante lo çalea entre los diett-
tçs. Lafegunda, que enmaneranin-
^in% es el Vnicotnio lo mifmo quer 
tRinoceronte, pues ni la figura que 
leie^uadra , n iP l i n io lo coa. 
fíente, cl qual diftingue muy a la clara natu-
cLvno del otro. Y de la mifma fuer- ral HiB.H. 
te Solino en fu Polihifta. Y aunque s*<:-2O.ÍÍ. 
algunos equiuocandofô ponen clvno ^ ' « 0 , m 
por el o t ro , la verdad es, que fon P^'bijl* t. 
diftintos. Por el Rinoceronte fe en- 6 í ' 
tiende en las diuinas letras el fober-
« i o , conforme a lo qual declara fan 
Gregorio aquellas palabras que oyó 
de Dios al paciente íob: Numquidvo- D-G''^-^t 
JetRinsceres fertiire tibitaut morubitur '"^•^•31. 
adprafepe tuuffúNimquid all/gaèhRi- eeP'1' 
metrom ad arandum loro tuo\ Por ven-
tura, lob , feràs tu poderofo para do- l!>b>Mp'i9. 
meft icaralRinoccrõte ,yhazerdèl lo n 9' 
quede vn Toro por mas brauo que n,l0~ 
fea,^ la induftria del hombre le aman-
fa,y 1c pone mas que vna Queja? Atale 
á vn pefebre como ñ fuera vn ;umen-
to,ponelf* fu melena.y coyüdas, y iuc 
go hazele que abaxe la ceruiz al yugo, 
y reciba el arado para romper con èí 
la tierra, y cultiuarlaí Cofa llana es q 
no. Mas por el Vnicornio es íignifi-
eado el coraçon a m o r o í b , o amable^ 
fegun lo entendió el Real Profeta , d i -
ziendo: Dihtfusqutmadmodumfiliut 
Vhicomium , que viene muy bien con. 
l o que acabamos de notar en la for-
ma que fe tiene para cogerle: y filaíb-
fando aora vn poco mas airo, digo, ^ 
hablando fan Ambroí io del Vnicor-
í i io ,dizc que es figura del Verbo eter-
XíOiQuis autem Vnieximius niJtQúijrtni- S. Amb. ia 
tut Dei Fil iutié* vrfiwm Deipetbutrít pfêi'V' 
ftwd erat ¿tí primipio àpnd"$.dftnt\ 
Ayúdale fan' Bafiiio.^óó *tíl;-'itófa«> 
pcnfamientOjdizièndo: Infítperabilií S. Síf. h 
ííommi nzturAVnmrhiafiimilata t$9 Pfal.zt* 
cu prop t&tà, quid omnibus domiilatur, < 
tàmquoivnvníbtkeit fui ipfiasprinci-' 
pium, nmp} Fàtrtm* Y afsidixo fan 
S>zb\ai€AptttvtròChrifiit)euí. Con- i.Conj.iu 
forme a 10 qual los que han viftoí el »«J • 
Hieroglificc(pf eocdettte ̂  cofiè Jndfeb* 
razón lo aptopian ¿a la Ent:arnáeiõa" 
íintifsima del HijosdÉDios^ quentr 
pudiend© fer auido jjòr riingima tnl' 
duftriâ délos hombres, poniêdofa eíft 
el campa defie mundo aquella-^m^ 
nif. 
P a r t e l L i B J I I i & p í X T . 3%f 
tiiCúc. \ Donzélia, que cl mifmõapá-
P) .1, .77 .60. VC;0 p-,rl1 [] .^£dij)rsauit/fcut Vnitormti 
•fantlijh'tum¡núm in terrd , quMn fun-
cLitdr tn';<ecu¡<i Cautiuòlc tanto fu her-
mofan. , que encubriendo la diuina 
grandeza , y cayendo en cl regazo de 
T-rVc.c 56. fus entrañas, como otro Sanfon,fe 
n. 1 9. quedó dormido , y tan dormido, que 
llegando los caçadores le ataron de 
pies, y manos, fin que en fu defenfa, 
vfafle de otras armas,y que xas , mas q 
If ai. 5 ; .7. íilcncio,y paciencia. Obiatus eft, quia 
tp/e -uv'uit, & non ape fuit 01 íhum, ftiut 
oi'.'S cid otc'fsi'incrn ducitur l & qiurji ag-
mu CO?** ra tondente fe obmutejeet. 
\ T Filipo Pigafeta,cit.~cio pornuef, 
P.Tfjítn FM- tvoBufebio.nosrefiere vn ciertoani-
ftbio , llh.9. ni^l de quntro pies, cuyo nombre es 
c X. en !u Dante Africano (a diferencia de otro 
eatural bij- Humado Danta,que fe halJa en el nue-
tuna. uo mundo de las Indias Occidenta-
les) es poco menor que vn Buey,y biê 
poc o defíemejante a él en h caix-ça, y 
domas partes de fu cuerpo; el colores 
ol.•••feúra, tiene cuernos muy negros, y 
hermof- s, pero femeiantes a los de 
v na Cabra,de los qualcs házen varias, 
y diferentes curiolidàdes,como tam-
bién las hazen de los cuernos del Bul 
f .lo.Las pieles fon muy vtíles para ha 
zer veftidos^y otras muchas cofasrpoí 
lo qual las lleusn a-Poftugal,á Gcínla-
nia,y demás partes del mundo , pifítj* 
cipalmenre al Reino de Congo, don-
de fus naturales las viften afsi brutas,y 
aforran fus adargas para las guerras. Es 
animalfcrociísimojy íi d-ifESíí^/pro-
cura caçar no es muy dieftto/y'ífihgc» 
t e , corre mucho riefgo, porque fi lé 
alcança le hazepedâeos , nofolo con 
los cuernos, cabeça j y boça , mas coh 
po* eiP.Eu- r ̂  E^"11 c!l,e & en ̂  .n4ie* 
Ohio c 6<. -ú^rtiúndo^ èIndias Occidentales,;.y 
i7 ' Barnàr- 'tambicn en los cíefierms de-Alsíbi^CSS 
io 'italiano, ¿ r á d i o m a s admirable, ll?fmrtía-1os 
tttikturales de aquellas partes ,-Ca'ptim, 
: "tapirouífu, -Doilcafiarré,; Làm et. El 
V'tijt de leru cutírpb^y form-a deivflBuey pequeño, 
muy parecidas a las He VnaíMtUa.y fe* 
gun fon de pequeñds a las de vna Ca> 
.bra;los labios de Buey ; no tiene cuer* 
nos,pero tiene en la partefupçritoç.dcl 
roftro (ó cofaimtauülofa!) vna pãta|. 
vn femicuerno (líamemôslo afsi, coa 
vna cierta analogía) del largo de-va 
palmo, carnofo como trampa-de 
lcfante,que lo recoge, y ei l iendeaía 
voluntad^! modo de otrofemeiani 
te que tiene el Pauo, o Pifco (como 
le nombran los Iridios) -dé tal cali-
dad , que íi fe enoja, lo fortalece da-
modo, que puede herir <;on;ti comQ 
con vn fuerte cuerno ; laspiernas. cór^ 
tas,en cada pie, y mano tres vñas, Us 
de los pies hendidas,y muy negras j ql 
color del cuerpo fonrofeado , mas ti-, 
ra a blanco,que a colorado sfuligcrc 
zacs tanta,que no ay animal que le 
alcance,y fi el caçadorno la hiere ati-
tes que fe entreen el agua, eüando eft 
ella no procure matarla , porque pri- • 
mero matará ella a quantos perros la-i'.« 
acometieren.Della íc cuçnta vna.cofd 
marauillofa , que cnfeñcalos M<?4i* 
cos,y Cirujanos el reftaedio delas íhft» 
grias^porque en fintiêdç;ítMnuygw4 
fa,fe yà a vna caña aguda,y aJJIÍÇjfiià, 
re en vna vena dcJa p i e i i i a^n ^"m|C 
ma induíl'fiáqtíe;díHÍppo^ctai4p. EÍ 
biiché hêíii?'dob'íâd07eJVno»es á p f i . 
c iha^d lnar ia^ ío t ro eflà embaraça-
do cftn palillos podridos; fu fin no ai-
cànça fácilrtiente la Eilofofia, que r&. 
uerenciando la parcidad defta natura^ 
leza,en no hazer cofa por demás ;fíJ-~ 
eònoce la necefsidad,quc no conoce. 
-De íu pie^o cuero hazen los foldaxkts, 
morriones,y cueras, quepórantóno-
mafia llaman de:A;nta,que los deífier^: 
den de ffletas',y valas.La carncjes-bu?i 
na , como de Bacâ; Dédia'paceflyéí-
ua,y dénoche barrP-faJob^^i^yr^v 
algunos parages tantoMftfiiiPífniO en. 
vn c e ra 
den denoche a e f t b í b ^ í í s í y ^ fmí-
ticndo-quev-i^iis^èepe^v^ín de re-
pente hadwnêWa&ndídos ' , con- qüc 
'tlffsluii^si4ãffdâalí%aí.a qúelasimÁ- . 
ten, •. 
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ten.Las vfras defte animal fon contra 
veneno, principalmente ia del braço 
izquierdo-, qoe correfpondc ai coraçõ. 
Be que el mi ímo animal, ctiíetiado de 
Ja naruralezá, tiene coneeimiento, y 
afsi en' ííntiendofe con accidentes 
.mortales:-, fé echa fofore cl braço iz-
quierdo , aplicando aquella mano al 
ccraçcn. Tiene en el ti.chc piedras 
i>ezares,que fin en contra pocpña , de 
«mas efioaciív,y e Üima q las de Vicuña. 
... 13 Mucho auia qúedezir de lós 
i c o n e s , dexolo por noirepetirloquíc 
«ílà en tantos tan bien e íc r i to , íblo 
añado lo que tan nucuo fe me ha hc-
och o,de que en cierras .lilas del marCaf 
:|)io fe halla vnaefpe,icdcLccncs,quc 
•tienen el ro ftro de hon bre, pero muy 
-fjiucñires,inhuma nos,y feroces, viuen 
ddc Ifnsprefas,.- -y- nadan como fi fueflen 
, , -P.ezes Muchos hiftoriadcres cuentan 
^ . â».iwonftruoíl<2Íad deftos -Leoncsyprin*. 
Sold* intra .cipalmente Solino. 
kiiibüs mti-< Í Í 
* C A P , X V Í , 
V e l a s S m í ^ s , Micos , M o -
nas , y Tities i 
Tom.aeInft./£thiop.fal; 
D ft ^f^\ Emas de/la variedad de a-nimales de tanta maraui-ll.i,ay eftos géneros entre 
iric*.':.. i . cftasnaciones,principal-
^cnte.cín los rios de Guinea, con tan. 
^tas^y-ta^v-atias efpecies, porque vnos 
4bn^egjt;õs4^;tQdo,-otroiSp.aMo9 ^ o-
-tros-vayoà, ©fóoSjmãçh^dps,; yr v,ari os, 
.sias pequeños, otros-'que H a l ó l a s , Su 
a i t o d ò de en téde^y genero desapaci-
-dad admira a los mas anent^ja49.&jui-
wzios,fe ingenios del mundo qiic âtçn-
-tamentc 'eõfideran,y po.ndetá-íks mo,, 
-nerias, remedos, y accióneselas bué-
ilas,embuft<ís,y.tra;t}efur^sque hazen le, fi con afabilidad fe llegaaa a é l , ju». 
i t íegocio de íimcho.efpacio,y las;habi- , gaua con è l , y no íe haziâ mal ningu.-
idades que alcançan quando Jos, im- no:masí iecl>auade fer que íc temia, 
-fonenyno parece de artirríales brutos. . ialtaua a él con difsimulo., y.dandofe 
>|í: e i c » tanto grado efto, q las cofas q t n bocado reía diíliiítanicnte todo 
^ ^ t W > q[teniá clGouernador deíia ciu quantò tiempo el rhuchacho Uoraua., 
ÉeUÒtst^genafç cuentã>apçn4sp^ - Era muy enemigo de lumbre^ fi afcâ  > 
recen crcibiesjcomo cnibiarie a l a t í : 
bernapcrvinOiy poniédole enlavna 
mano ei dinero, y en la otra el pichel, 
no auia orden de facade erdineroi,haf-
taqucledauan el pichel con v ino; íi 
los muchachos en el camino le grita-
l ian, o le tirauan, ponia el pichel a va 
lado, y a pedradas los apartaua, y pro-
feguia fu camino,y aüquc le fabiàmuy 
bien el vino no le beuia íi no fe lo da-
llan. Y los Padres luán Ardenois.yAn-
tonioBalinguem de r.ceílra Cúmpa-
ñia,afirmaron ce nictefíjgosdcvifta, 
que en ciertas parres de h. India fabiati 
algunos defies Simics contar, por la 
gran fair ilianriad con qüe tbraüan cõ 
los barbaros, que ¡uegan con ellos d i - p j - . 
hero, y fi les ganan lesIkuã a la taber /¿ -a \ . 
na a beuet.y defpües-pagan el vino cõ- ¿ , ' "I* 
tando fu dinero. Y Pierio cuenta dé ¿¿ j ' 
y na M ona, que fabia jugar al axtdrcz p,>P¿ $ s 
Podra fer algo defio encarecimiento, ' ' 
masenefede. no p^nfo que ay animal 
que afsi perciba,)' te acomode a l acó-
uerfacion humana como eüc. 
2 Pallando vn dia por la dccUina 
de vnRcl igiofo, y parando a defean-
far allí jfuera de otros apacibles, y Re-
ligiofos entretenimientos que tune, 
fue verlas cofaí; tan eh fazon,y enten-
dimiento, que hizo i n Monofinen-
tendimiento . í chcmanle la comida ta 
apartada del, q era impofsiblc poderá 
la alcançar con la mano : puesquere-
«n'edio? el lo bufeaua pata íu fuftento, 
alsia de yn palo que a maño halla-
üa, y tí0:||^eridofe còn.èl qnafitopo. 
dia j j a ^ f í a y é n d o p o c o a poco a G ; 
¿Wffct ^ t e n i é n d o l a cerca' arro/aua 
el palo, J)ara que echafíemos de ver , i | 
.foloyfaua dé la mas no poder, y qut 
aquel auia í ldo fu intento en cogerlo. 
Si acafo entraña algñ muchatheí i ver-
Parte ÍXibIII.Cap.XÍm tf% 
fole-€di.iuhrivntizon3procuraua apa-
gado con la mano, y como fcntiaJe 
quemaua, con tierra5 y no baftando, 
baCcaua agua , y lo apagaua en ella: 
quien pues eníeñó cño a eüe animal? 
Vna vez fe q u e m ó , y fentia mucho fu 
trabajo, penfaua lanar tafeando la que-
madura, perocrecio la líaga;dixovno: 
Rcfriguen la quemadura con agi,y vè-
j à a - ç o m o no llega más a ella: hizofé 
•afsijpues en oliendo que le obo , hizo 
.graodes eílremos para limpiarlo, pro-
'C AW quitarlo có tierra, no pudo: pues 
iqúc hizoíoriaofc en el fuelo,y conlos 
.orines lauaíe , p.erõ boluíendo â ver ü. 
todavia oliael agi j cd iò de vefquc el 
re medio era débi l ; qué hizo ? loqué 
apenas hiziera vn hombre, oritlofe en 
jdícqncano de vna mano,y lauofe tari-
tas vezes, quantas fueron bailantes â 
.^«iturleel olor, que tanto leatofiga-
ua.Era en gran manera enemigo de t-á-
.báco en poiuo;pues parece que enteri-
dia,cn diziendo elCufa: Denle al Md-
110 tabaco cu poluo,crã tantos los gri-
.tos,los faltos, cí lremos, y monerías 
•que hazia, como fi le dieííen mi l pá-
.1OS,Y íl deziã : Acoten al Mono,denle 
¿aguayde corner^ o otra qualquiera co-
fa, no hazia mociónjpeto en diziendo 
Â€IÚC tabáeo y fe le reueílian eípid-
.. 3 Y aunq admiràn mucho fus habi-
lidades,no admirarán menos la ligere 
.za,y maña que tienen, porque parece 
que vfan de difeurfo, y r azón ; y en el 
andar por arboles, parece que quieren 
.cafi, imitar las aues.En Chagre,paíran-
,do de Puertouelo a Panama, v i faltar 
a vn Mico deílos de vn árbol a otro, 
que eftauaa la otra vanda de vn fio, 
q[ me admiró. Afíenfc por la cola a vrí 
ramo, y. arrojanfe adonde quieren', y 
quando cl efpacio es muy grande, qué 
np^guéde cõ vn falto al canearle, vfan 
vn&maña graciofa, de afsirfe vno de 
lafcoIa del otro , y hazer defta fuerte 
y na" cpmo.cadena de muchos.-defpues 
hondeandofe todôs , o columpiando- -
ífi^cl primero ayudado <te h fucrcade 
losottoSjfaltajy alcanza, y feaíTealra 
rao,y fuftenta a los demás , hafta q lle-
gué afsidos, como dixe, vno a la cola 
del otro Cuenta tantas cofas tan raras 
deftos animales, que yo por no pare-
cer doy crédito a fabulas, o porque o-
tros no las tengan portales ,135 dexo¿ 
con folo bendecií al Autor de toda 
Criatura, pues para fbío recreación de 
los hombres, y entreten i migto dono , 
fó,parece auér hecho vn genero de an í 
mal, que todo es dé reir,o para mouec 
a rifa . ) 
4. No quiero paíTir eii ü i enc io , poc 
fer cofa q toca á éftbsânirfiales, la i n -
duñria de algunrís caçadoresde la I n * 
dia Oriental, los qúates cOn vnadrhi- '* 
rabie artificio házcri piedráübezares,^ 
venden por píedrás finas ¡ y naturales^", 
Salen en cierto tiempo del a&õ a caçiC / p i fyãn 
Monos,y Micos,no para matarlos, ü- re 'y¡d ̂ ¡Lfm 
no para herirles çon arte, y traça fútil- yírj. ^19_ 
mentcdemodo^nolospaffendepat c 
teaparte,finofolamentelos M i m e , iitffarMçi 
Ylucgõlesdexenira fus aüénturas,dc is^.toL^* 
dõde viene, qenteáda heridà íè forma 
y cria Con aquellafangraçaViWpiedm 
bczar.Y quã do y a .ven, qüe íá^jwáSf $ 
eftaràn hecháí, y dé TãzÔ,' &ü'éftfeh'coli 
gran diligcncia-'á-'cfcgeí m M^ííté^hê-
fidoSj'matanloSjy/ácabíesíaspicdras. 
Coríio!eíta¿,'Oíá ¿fteííiodo deúia de fet 
Vna picdr'a bezaí:(no Ia puédo bâutizac 
Con ofro nobre) qué faquè y o mifmo 
con la rms éítraña admiración que ént 
á í f vida tuue de íiquella niarauill'a r&i, 
la mítad del coraço de vna reá'Vaéá «b 
Toro,q no repare por entoteééls eh-dif-
tinguir lo q era, mas díura 'qvn guijarro,^ 
pero de fu mifma caKdad ,"y máterk 
al parecer,demodoq íi no feTupiérals» 
^cra,todos vnkierfálwéíe la'tíiaiérl^ 
juzgaran por guijarro dtalgüíi fib.E^a 
del t amaño de vñá'üad&épc'ídá de 
Càftilla,mas aotiada qtJe'féáóá'dá, t d -
da ella vetada pbrlóflaífcH'ííétt circuí-
to,cõcapas'é<írtí0'pfegIdas,de colores 
cfcuros^lânéG^^ftfò^y-negros D ê -
niodo,q afsi Sdffi'óíapiedra fcezarfc 
forma ttfda èà tfttitótno ,4e capas d?-
I Tom.<Jc IníE JxEíop. ( â : 
1 de nvcUas, y vet^s cfcx 
íifuc herido d 
íte âniaaal? Co 
•açoiij íkpitófto 
fa CÍÜC hemos dicbo^uc no n e c e f ^ 
dakenculmenfc ia vida humana. í 
J afsi no fue.dçxemoslo a U fabida.iu 
ijcDio?:, y íns.viccudes, que deucnâc 
ícímarauilloías. _ 
¡ 5 Tíaíiftdo<áe losMonosAmonio 
Tuttcccemata,dizc qcnnuefirostie-
poshuuo vnadonzclla dcílerrada cn 
UciettâlsMídí las quel l imân de Lagar-
íOS,Ía.<3Ual pârio algunos hijos dei ac;-
ííeflb hWifele de vn Mono Y no es fo 
Jo cíkÁuçoí^lquç r&fiere efta maraui-
i i la , íe-iUCiantc a ella refieren mucfeasj 
.otros Ã.utores.Iuanfiç Xarxonia,íuan 
-jMagnOxY:fofuccflor .Olaap dizen, que 
; ips.8jçy«s dc lç5 DAmn^os tienen -por 
: ^«nçaMgia j y.dccendencia dc h l m -
pçrwj avn Ofl'o,cl qual cuenta arreba-
to ynaihcrmoíifsima donzdla, Ia qual 
.'(' -.parió dei lacccflo de la fier4 yn tó;o 
.gentt'Lhombre,y hexinofo,;íi bien cu» 
biertode bello,qfalio vahenteenfuer 
>ças,y dieftco en laguerra,el qual fc 111-
:Jjjò Oí lb por la relación dei padre.EÇ 
. tc difteQ que engendro a Trugi lo , por 
^imbre3prachalog, gran Capitán cn-
*|fe.3<iftdMgçntes, y.que eítc fue dcC 
: &$&$ê4fè4c Vlfon,tan celerado cn 
^ M f t ^ % % , y Y^on lo fue dc Sueno, 
iftty)l*&hJà*9*V Dania. Iuan d.e 
^Baçoos.j^fpic^çoçíueieg^cia ,cn U 
^iftoriallaiaajiaçl. T i toLib io- Fíprtu-
.gues, afir.ma-fcraffe*atadafí^a,-y tra-
^kion^qive la gête del Reino del Peg^i 
tuuo ;por primsro padtcavn.Pereo.íi 
<}uien obedeció yna mitger,auj«do f v 
• Jidodc vnna:ufragio> ydcfte ajiiitifv 
miento falieron los hijos, que fueran 
padres de aquel Rei-ío. Ennucllra EC-
..paña es fama coní tante , qup entre los 
, Çailegos el linage de los M a r i i s dfiC 
^iendede Tr i ton , monftruo i^aríoo, 
^mo trato con vna muger dc aquella 
•^IP^ Pfta? parafabuías no tienen-mu 
- « ^ ^ U p u t a r , pata hiftorias le 
Ura al en cuentro la Filofofia, mas fe. 
gura en i : ;.- cícuelas,que afirma ícr i ra t 
líofsible el nacimiento del hombre de 
íemeiante iunta,por no hallaufe la dif . 
poficion necefíam para podeifc infun 
dir alma rac ionú cn cuerpos femejan-
tes. Los quales diremòs.que fi tal vez 
hafucedido que naciefí'en fuero móf-
t-ruos irracionales, ngeierdo la parre 
fnas flaca dc aquellas dos naturalezas. 
Demas deq 11 lafentencia deAriftote-
jes es cierta,q la muger no cecurre a la 
generación, net emittit ftmtn, en los 
c.;íb« propueftos avremos dc cóceder 
lia na mete, no auer fido racionales los 
que nacieron , fi. bien muchos podrán 
patrocinar l i fentencia contraria, l ie-
ruando cue la muger e». ittitfetr-tn, y 
queeítc concurra a L generacionjV fea 
eficaz paradla. 
; . Mas dificultad tendrá efta quef-
tion , ü ponemos trocadas las natura-
kzasen cita forma,'que las madresdet 
tos í'ean beílias, los padres horntres 
. racionales: ni'eftá ageno de exemplos 
cenlasrhiftoriaSj porque Plutarcorcfo-
..re, íomanciolo del fegundo de las Pa-
radoxas de Ariftotçles,quc vna jumeft 
tilia parió vna niña de hermoílfsima 
carijl lámada Onofcelim:clmifaiore 
fiere , q vna yegua parió otra mucha-
cha, a quien puficron por nombre Hc-
.pona • eliíiifmo eferiue en fu Simpo-
fio, ,que vn mancebo paftor traxo a 
.Pctiandj.o vn niño , parto también 
de otra yegu3,el qual aunque de la c í a 
tara aba> o parecia cans l i o , de alli pa-
ja, arriba ias facciones eran de hom-
•bre , y Horma como tal. Eftos po -
dria-de j i r á lgido fet verdaderos hotn 
bres, fiJlenaffe por opinion, qnc fo-
jo c i Varón concurre a la fabrica, j 
generación del h i jo , y que k madre 
folo es vna oficina àooèi ü l ^ i ^ 
aquella imagen. Per©>licuando, que 
üquefta tarabicn concurre, sy con ac-
ción ph i íka fabrica la "criatura , -no 
~fc podrá dezir , que en eftos cafiss 
-fean verdaderos houabres lõg <jüe 
Y a 
•yo íicínpte defenderé conílantemen-
te fer moítmosde naturaleza cõ raílros 
de enrcndiíniento,perono con verda 
dero vfo de razon,oíeràn quilas hur-
tos del demoniOjèinfantes traídos de 
otra parte, y puertos al] i para eon fus 
fantifia$;ve iiuíiones engañarla gente. 
•7 Nosèf i porias cofas que hemos 
dicho,y otras feme/anres, íi por poner 
en ellos h diüinidad que en otras ma s 
baxasy foezescoGis la acoftumbran 
•a poner los Gentiles,les tienen las na-
ciones dé los negros de la coila de la 
Pcfqucna , y demás naciones circun-
uczinas,dedicado têplo á los Monos, 
entre otros que también han dedica-
do â varias fuertes de brutos anímalos, 
tanXumptuofós, y grandes,que fobre-
pujana quanro cri cita materia hizo, 
P. h iâe Lu P*^ bazerfe inmort-vl, la gradeza,y fo 
¡ena lib. 2. bernia Romana. Défttí que debimos 
eap.it. dedicad o a la Mona, nos cuenta el P. 
Itian de Lucena en la vida de fin Fran-' 
cifeo Xauier, q el clauftro,q folo firuc 
de recoger el ganado que fe ha de ftcri 
í i car , t i ene fetecientas Columnas de 
iriarmol librado, mayores, y mucho 
mas grueífas que quaiifas fe ven oy en 
t fpaña , porque en el circulo y altura 
fon iguales a las que Agrippa pufo en 
Rõina en ib Paníheíiri, ál qu'alíla'man 
áfó'íalaUo'timda. Per'o-luegó'íediuifa-
qíi'é feñor mora , y ¡es temido en aque-
HáS grandes cafas, p'orqu'c demás de 
que todas en lo interior fon melañco--
ticas, efcuraSjV lobrcgaíjaseftafuas^ 
figuras de lós Ídolos fon tan disfor^ 
mes j feas, y tcncbroíàs, y huelen tan' 
peftilcncialmentc por caufa de los 
azéitescon que los vhtàn, que no pa-
rece fino que los propios idolatraspre 
tendieron repr'cfentar en c l h i a los 
iÁífmosdemonios , aíjuicnescñ rea-
tfdkd de vcrdad"rcprefcnta"n íM&s vicn 
úo los- Bra'ehrtiári'es', 'SHC^rdotá!'^tl 
aBòmiriablé templó h feèípâiifos, y 
átfbtiibros d^ IrJs nueftr'orírtdú k villa 
de ran ir ífcrml^ figi^ft-, 'défeaíoHf 
tnuchó fáberidé qüe còlbr era el vcfda' 
4cí :oDios; í i 'blancõVfi^ro ? y-w#á-
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uordélafuya , qne foti todos negros, 
tenían entendido que Ja mifma de- ^ 
uia defer la diuina. Tanto mas pue- eenii 2 ' 
de con los hombres, aun en el juizío f^'1^ 
de las coÍ4S,el amor propio, que la ra-
zón. '• ' • • j - ' 
8 N o folo reucreiiciaüa eíla Gen-̂  
tilidad con tan íoberano culto a l a 
Mona , fino queen grandes Reinos 
de negros le dan en la India la ado-
ración que al verdadero Dios fe dc-
uia, al diente1 de vn Mono bíancoi. 
M e í a r i eíle ídGló'lós-Réy.cs de la-
panapatam. < Def^ofteyoles del el 
Virrey déla India el gran don Conf-
tantino, en la emprefa de Manar.y l a -
fánapatam en vengança de los innu-
ííierabres Mártires de Manar Huuolo 
entre los grandes defpojos de aquel 
Reino. Perdida que fintieron mas cf-
tos Reyes, que todas las demás rique-
zas de que les priúaron, porque adora-
uan aqMella fuperfticiofa reliquia, co-
mo a Dios. De la qual aquellos ciegos 
infieles cont<iuã,y creían tantas,y tales 
pnr iñas ,que ni para latorpe Z3,fc igno 
rãcia delias es bien quélástefiramos, 
m íii gran prolixídád' í ioí las><ies£a*à 
referir.' Másdeít<fòlóexSpl<5fcerrtê-
deràqdancâutíu6¥de'dqfâêllaabomi- P-tvadt Ln 
nacióA ténia'-éldemcínio los mifera- ttníl ltl}' 2» 
bles- 'íñfid¿s: Del giapdfe Reino de cap,2i. 
Pegü-venían todos los años Embaxa-
dóres^a Zci lan, pidiendo' con riquif* 
fimOsprcfentcsen hombre de fu Rey, 
tes dexafle imprimir como fcllo én 
cera el dicte del Mono,en cierta msú 
fá de ámbar , algalia, alm'ifèle,y ofras 
confecciones aromáticas , que para 
cflbtraíáen vriabuiétadé 'cro demo, 
do que qncdaífe eí lampáda, no fofa* 
mente la forma, más el largo/ y g«?ef-í 
fo del hueífo , dcxandõ;a- vna patre 
de la inaíí i la figura ^delatóz-j y lue-
gò adeUntc, la dé la •oiu'Ypin 'qucí 
ya qué no rftéreeirfrt'ténef en Pe. 
gu 'aquHlu'¿riiñQe'rcíi'ífiüá, a lo meó-
nos ^''tóttCóhWeh'coh la vifta , y 
adorado^de^Je tFéf ta ; imagen Tan* 
óbfci\i&lrf l&n 'apagada tiene allá 
í i * el 
Citócmôijio I;a;4imnacn íoshonjbrcs.. 
''- Qawformc a efta inonítrupi.a chacra, 
{'' * Uicgp^ue cl miOrioRey detPcguíupo 
• cdnsoíosíPocfuguGÍes tcniancrvfupo 
ácídíliçnte^ dcfp^çhò eiiibaxitfei ú 
Virrey, ofrccicndoic por hl trccicn-
tos bail cruzadosquc cmbiaua cn vna 
siuc cn .OíOj y -mercaderías de mucho 
pceciOjCOíi determinad on de no de-
xarlo por ninguno, quando en él Jo pu 
kdTeo.Y fue ella ocañon que Dios dio 
a don Constantino, para queen ella 
fevicfíc , que no tenia el animo me-
hos. Real que la fangre, afsi en el def-
preciode la ha^ieda, como en cl zelo 
con q por la honra,y gloria diuina per-
.figuio Gem,pre toda fuerte deudoia-
«ya.Torque como los Cauallcf^sj ge 
te de capa .y cípada oyeron hablar en 
-voatjn grande fuaiadadincrojde que 
ctt.pl Eft.ado' auip no poca falta, y miu 
ctóivecef&idajd, juzgauan q les venia 
I>Í9$ a ver con el arbitrio de la pretcn-
Tion del Rey de Pegu, dizicçdo pu-
blicamente, que ya que aquel bárbaro 
adoraua en fiii,y auia de adorar la figu-
ra del diente del Mono , poco, o nada 
¿Va en embiarle para eííb el mifmo 
diente, yendo por otra parte mucho 
• en facade de las manos vn millón de 
Qríi,?ofiquc fe podia acudira muchas 
G&P. .dçlcu^o»y feruicio del verda-; 
4ff»'I>i0St ; Mas el Virrey entendia 
p ^ q u ^ k l q ^ ÍÇ eftimaua,^ aprecia-
smyçf i âiqueL^jaçifo de vn aoimal bru-
la CLÜmacipft .91c.4^ haaiaft ios ido-
latras, que corxjo dçífu.parterio jpodia 
í^r ámdamenta.cifíPpmpra, aísipif, 
ra.Oj.np Ip ppflia íef. <le;i,á, nueftr^ ^c, 
venia iufta-i.y que no iva poco x^cti^ 
trcgarlcs el .-diente para, que lo ado, 
Ofícn , por mas qbftinados que cftuí • 
Uicífea en adorar fu fígura^ntesquáns.', 
í-o-era mayor hrefoíucion,y,ohftina-
cion en que ellos eftauan dç idojatjrar^ 
tajjrp quedanan los que le dieitíja,^ 
^cpdicffen elidolo , concurriendo,^ 
f^ipet-ando con mayor certeza 4 
iá lú^ia ipeçado tan abqminable^ic 
por cfp^nnca,o pretexto de ningú biê 
fe puede fac 1 litar,y ayudar. Con todo 
efio,p.u-A que los Caualleros a quien la 
profef-i- n cíe las armas defobliga en 
pártc de los puntos de Teologia, vief^ 
fen mejor lo que en ella cneítecaÍA 
enfeñaua,y ordenándolo también afsi 
Diosmicftro Señor,para que el demo-
nioen el nefando diente fueííc no de 
qudquiera fuerte, mas por fentencia 
publica condenado, y juííiciado ^ finí 
valeric abogar por el el inceressque ta-
tas caufas vence. í'l Virrey pufo el 
negocio en Conlcjo general, alqnal 
llamó con toda la nobleza al Arço-
bifpo de Goa don Gafpar, y a los Pre-
lados, y Teólogos de mas autoridad 
de l]as Religiones de fanto Domingo, 
fan Francifco, y nueílra Compañía^ 
Adonde puerto que fobrepujauan los 
votos de los que todo lo tenían poc 
l ic i to , por razón de quedar elEítada 
deja India abafteado de dinero 5 an-
tes no ialtò quien ya pretendieí-; 
ic/er el quc llcu.ifle al Rey de Pega, 
el diente , con licencia del Virrey, pa* 
ra ponerlo a la ofrenda en jas ciuda-
des del Reino por donde pafl'afie, haf-. 
ra IJegara la Cortcrccogiendo lo qua 
los Gentiles o freaeífen, de donde eC: 
perana facarmuchomasquedelafo»{ 
talczadeOrutUz , y de Sofala, y v i ^ i ^ 
rico toda fu vida. Pero oidos los P-rÇrj 
kdos , y Teólogos , no huuo quiet|f 
dp alli adelante contíadixcífe ;ma% 
la intención igualmente; Religioía^ 
y gepero^li del Virrey,; jEl qual map«t 
4an4QiUJCgo traer ala mifma ça fa del 
cpnfeio y n a l P H ^ 4?^rpnçç d e c a í i 
de yp^ptiçaflp^y^n/í)raXçrQ;de%afa| 
encendidas, ^izip qletr^xeCen/Cl die^ 
te, y lo ¡nMD r̂ó a los c^ailtarjte? j l | a « i | 
dpíp rccoaccer de tpdps ios q ^31^4 
y iftp»ypr el m^mo qfe auia i ^ i j á ^ 
cl Ref cie Pegui , ,pafaq»e ni> hpiiie|fg 
ci}¿ce los que 'deféa«?n; í^Çcat^íiç^ 
quiçaiimaginaíft; , - o ^ i ^ g ç m ¡ - $ ¿ 
gtm- ç i p ^ p o ( yiendo iquan í f o c á j ^ . 
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mosha'zer} quelo vendieronfecreta-
mcntc , y quemaron otroxn fu lugar. 
Bien reconocido cltorpifsimo huef-
ío , quitáronle primeramente (como 
quando fe degrada de los fagrados or-
namentos quiê no los merecia)el oro, 
y piedras en queeftaua engaitado, que 
eran muchos rubies, y zafirof; de va-
lo r , y quedando defpo;ado , y defnu-
do.cbmo qmê M era,ci Virrey lo arro-
jó porfu propia mano en el almirez, 
donde defpues deeftar bien molido, 
echáronlos poínos a v i í b de todo el 
Coníeio.y otra mucha gente en el bra 
fero encendió , y los conuirticron en 
ponçoíiofo humo. 
C A P . XVIÍ. 
D e otras varias cfpecies de 
animales brmosmonp> 
tmofos. 
1 T T " ^ trpues dedos tan admifa-
I 1 bles cipitulos^n que fe 
* J lleuò alguna orden en 
tratar efta matcm de 
Animales, añadiré cfte, en que fe con-
tarán, y referirán alguríos otros extra-
ordinarios , para que afsí etl eftos, co-
mo en los ya dichos, veamos los rcí-
plandorcs, y fabidiina de aquella ma-
no podcrofa,q hincho todo efte mun-
do de marauilías, v de tantos teftigos, 
y predicadoreç de fu gloria, quantas 
criaturas a y en e l , y muy en^rriculaií 
eneftastierras, ynacionesde negros, 
porq la infenííbilidad de nueftro co-
racon, de todos eftos teñimonios te-
nia nccefsidad. 
2 Plinio reficre,q cria la Etiopia mu-
chos animales femejãtes a monftruos, 
como cauallos cõ alas, y armados de 
cucrnos,qllaman Pegafos Crocutas, 
que como concebidas de Perra,y Lo -
bo, quiebran todas las cofas con los 
dicnicsy lastragan,v digíerert.Ccrco-
fitecòscon las cabeças hegfas, el pelo 
de afno, y muy diferentes de los de-
lgas en la voz. Bueyes de vno , f á c 
tres cuernos. Leocrocuta, que es ani-
mal peñilencial, y fiero , del gran-
dordevna mula pequeña, las piernas 
de Cierno > el cuello, la cola, y pecho 
de Leon,la cabeça de Texonjas vñas 
partidas, la boca abierta hafta las ore-
jas^ en lugar dedientes vn hueflb en-
tero , y continuado, y con la voz que 
imítalas humanas. También fe cria 
allí vna beftia llamada Eael,del tama-
ño de vn cauallo malino, con la cola 
de Elefante, de color negro, o roxo, 
las mexillasde laüali, y los cuernos 
mas largos que vn codo,flexiblcs:y es. 
común en Etiopia, que qUartdo pelea 
puede iugar del vno , y del otro, mo* 
uicndolosal derecho,y a l rcucs ,de ía 
manera que la ocafion le pide Cria 
también cftatierra vnos Torosfalua-
jes muy crueles,mayores que los cam-
pe finos vclocifsimos,de color roxd,' 
los oíos verdinegros, el pelo buelto al 
teues, la boca abierta hafta las oreias, 
los cuernos, que también los mueuen 
Como quierê, 'apielde lascfpaldás du^. 
ra como vn pedernal. 
3 Creíla eferiue , que aquí nace 
también vn atjimal,quellamán Mati* 
Cora, con tres ordenes de dientes,en-
caxados vnoscíi otros, como peines, 
tiene el roftro,y orejas de hombre, los 
oíos zarcos,el color de fangre, el cuec 
po de Leon, y hiere con la cola como 
Alacrán, tiene la voz que parece al 
fonído que haze vna flauta, y vna tro-
peta iuntas,cs de grande ligereza,yape 
tececongran vehemencia carne hu- t 
mana. Phn.TompZ 
4 Granes Antofés cuentan, que ha- ^ ^ S o h n . 
bira mnto a vna fuente que llaman' vf-Mig, 
Nigris,cerca delNilo,v de los E t i o p e ^ " fil!lb'-cU 
Hifpenos,vna fera, llamadaCatoble-
pi,animal pequeño,y floxo en todos J1^ 
los miembros, Ia cabeça muy pcíada, f ' * ™ . ™ -
y afsi la trac con fatiga fíempre incli- Ml'b-dtjv 
nada fobre la tierra, ane de otra mane- ^ í , ¡ ' 
ra fuera muerte pcftilcncial para to- L oil N t p t 
dos los hombres, porqué todos quan- . '** ' '" l f ' 
tbs ven fus ojos, mueren luego de re- * Mffwo* 
pente, EHánô^y Celio Rodiglniodb 
l i 3 ?en 
.! Tòm*cíeInfl:.iEthfop.íaL 
TJSXÍ y qíic csfepçjmtc a vn feroz To-
ÍOÍ., de foíW*eí?antofa, que tiene las 
«t¿)aslctianra4as,.y eiliradas, losojos 
vda&s/yfangíkfítQSrÇon çân.fcrtícjâ-
tc ai cauaiio, que eropicça defdcla ca-
I x - ^ y íecíparee por ia frente,cubeien 
do c4-toítro, patece mas feroz • fuíkn-
taíepaciêdo venenofas yemas, y quã-
do mira, luego fe le eriza el peio, y le-
üanta en alto/la cr in , y empinando la 
cabeça, y abriendo la boca, echa por 
< l̂a vn aliento horrible, conq fe em-
põçoôa, y corrõpc el aire, y las aues,^ 
animales que ic tefpiran, pierden k 
igoz^ catn fin fe poder mouer. 
_ « 5. Alcxandro Myndio, y fcl Conde 
Mynàie lib. ^ . l tai refieren, que én ia Etiopia, en la 
4í JumfttS: p^uincia dé los Nómadas , ay otro 
CVde PÍAtd ¿e hechura de Queja, que quie 
lib, 7. f ^ . ií}y^c.)u2garàpottAl,quelkmãGor-
12. àt í«f g^.elqual tiene en la frente vna gran 
M'thyohg. ^ ¿ e ü e r a , quele cae por encima dei 
r©ftro7.y.lc cubre los ojos de tal fuerte, 
que le impídela vifta^pero l i acafo los 
defeubre. y mira, derriba luego muerta 
qualquicr cofa viniente, en quien aya 
pueílo fus ojos •; tan grande es fu pon-
zoña, y veneno. Ydeíte ammal dizí 
Atheneo, que los foídados de Mario 
citando en ¿a guerra contra Luguerta, 
en laAfrica,viendo acafo cíle animal, 
fe petfuadieron que era oueja, y fe fue-
t m patacl,y que al ruido, y eílrucndo 
leuantòla cabeça,y comoios miraíTc, 
cayeron muertos todos los queeftaua 
cerca. Amirable fvrnbolode los Fari-
MatO,. mp. k™.> y . Ac los. quales d u o 
- ' Outum,tntrtr¡je(us auttmfunt lupt np*. 
cts. Auia de fer la vida deftas fictas pa-
, '' ' -1a cuitat tanto mal , la que v iue el ani-
- . * maljdequic dizc Plinio,y Eliano, que 
1 nace con el alua, cnuejecc al medio 
dia, y muere a la noche, fin attcuerfe a 
•• '[ bufearraas f u í k n t o , que el j>oco que 
JB À' ¿gJWjWÍc cogerlaboca,fin apartarei cuct 
r r . r • D',,^NK^l4ia tierra, que al nacerle ícñaló 
1 T r^%iíiw:eue fepultura. 
, t y enclrio N i lo fe crian otros ma-
' ^ ^ ^ « * % a w K o $ d c animales, comoel 
Cauailó marino, de color pardo, pe. 
lo c.vrtOjpcqueñas crines, cola pobla-
da de ivn lado , y el otro de cerdas, de 
grandes colmillos,y dictes. Los Egip-
cios fuden tener algunos que cogen 
pequeños, pero nof« fian de pallar los 
rios en ellos , porque fi el lugar por 
¿ o paffan es hondo, cabullcn luego en 
c l ,vfon velozes como el viento para 
correr. Otro genero de animal fe cria ^•Er.Birn, 
también en clNilo,llamadoEuey ma- ^^¡mvit 
•cino,y de ios Arabes Taurbahari,es fe- ^ hruf«-
mejantc al Buey, y del t amaño dcyna 4ií. 
crecidaTemera, tiene el cuero muy da 
ro. 
7 Frai luán de los Santos rcfiere.que K 
Gabriel Rabelo, Fator, y Alcalde ma- . ' I m i l 
yordeia fortaleza á t M ñ ú c o ^ c X l i , ^ :Smtos.t 
bro que compufo de las cofas aota- f ^ u 0 r t í 
bles de aquellas Islas de ncgrosMála-
cos,dize que vio alli vn disforme Ca-
brón , que andana en vna manada de 
Cabras, el qual tenia -vna granteta èle-
na de leche, con que daua-de mamar a 
vnos cibxitriios que agafajàua,y atraía 
a iijComo íi Josíiuuiera parido. Puede 
fer efteotro íemciantc animal, l o que 
efcriueS.Franci'fcoXauierdefdeAm-^ , 
boino por cofa marauillofa^ -de mt p - í u i t * 
animal de falo vn pedho, que tema le- i t tm 
Che perpetuamente , y en tanta can* 
tidad,que demás de mamar del losca-
brmíloSjComo de vna Cabra(no.fien-
do hebra, qué eftá eraia maíanâiajda-í 
Uacada diavnaefcudilla., que el mif-
ino Santo daze la vio ordeñar. Y era 
Malaca pariovna Cabra tres cabritos,; 
la quakemafolas-dos tetas, y al punto 
rebento otra tercera teta, tan crecida 
c o m o las do s, para el fuflénto del ter-
cero hijo/O marauilíofoDiosf 
N o es de-menos marauilla el Barra- MfitriStrt 
co que noscuêta el Padre Pablo Fons, finpg' z011, 
que fe cria cn Africa, fiera feroz, tiene 
vn folo cuerno a guifa de Cabra mon-
tes , las cerdas rodas arrepelo, ran bra-
uo,que ni de venablos ;de caçadores, 
n i dedientes de Perros, n i garras de 
Leones, n i QíTos fe teme. Y en cila» 
partes de laslndias ayPuercos motara-
zes 
Parte I.LiKIIÍ.Gap.XVrí. 3 7 9 
ze.s(no Iáiiálies,ílno otro genero muy 
diuerfo ) q tiene el ombligo en el l o . 
mo, o efpin.izo, buena, y í'ibrofa car-
ne Si bien es meneíler quitarles luego 
al punto aquel redondo , o ombligo 
del efpinazo, porque fino fe corrom-
pen. Llaman en el diftrito deíb tierra 
de Cartagena de las Indias a cítos Por-
auecuclos Sahynos, andl por los mo. 
tes a manadaSjíon crueles, y no teme, 
antes acometen,y tienen vños colmi-
llos como naua¡as,{libenfe los caçado' 
res huyendo de fus nauaiadas en arbo-
les, y ellos furiofos acuden a mordei 
el árbol,y alli los alancean. 
P hhtnEit. '8 Y enMrie'á, fegunrefiere nueftro 
/•'bi') Níert- Eufcbio, fe vén Carneros que llaman 
b'rtr curiofa Adih Main , en que fe và a cauallo de 
F'iojofijt, H . vn lugar a otro. Lo qual es común en 
2, cap. 73. todas las Indias del Pera, dóde los In -
dios Occidétalcs no tienen otros ani-
P F r Bern ni^es ^c C ^ P - tngines, fino 
It uhno via a ̂ Carneros, y Quejas. Y en Egipto 
je de I>rvri ío QXvm rnuchos Carneros de a cinco 
& P M 1" clll2rtos '^os qa^lcs no diferencian de 
> ¿-4 4- losotroscomuncsmasquecnlacola, 
y los cuernos, porque algunos tienen 
quatro, y feis, vnosbueltos arriba, o-
tros abaxo, de la hechura de los otros 
Carneros, y la cola es tan ancha, y re¿ 
dOfida,que pefa quinze y veinte libras; 
y cítos ion los que fe crian eh elcam-
po,que los que fe crian en cafa las tie-
nen tan grandes, y grueífas, que no fe 
pueden menear, y afsi acofturhbrah a 
atarfelas fobre vnôs carretoncillos l i -
geros a las cabeças, para que puedan 
andar, y algunos ay tan grueflbs, que 
les pefa la cola quarenta, y cincuenta 
libras. 
9 También fe hallan enEgipto(cue¿ 
- . ta el mifmo Autor) tres fuertes dç Ca-
mellos, a vnos llaman Gimel, a otros 
Higin, y a otros Bohet: cftos vltimos 
tienen dos corcobas, y fon de mucha 
fuerça,porqúe lleuân quarenta arrobas1 
de péfo, y para cargarlos han de eftar 
echados; y en fintiendofé cargados íe 
lenantan. Tengo para m i , que algu-
»a deltas fuertes fon los Carneros que 
dixe ay en el Peru, porque le fon muy 
parecidos,pero no tienen corcoba. Ay 
otros que llamanRaguahiljO ElmaháJ 
r i ,q fon Dromedarios, los qualesfoft 
de pequeña ellatura, y delicados míéM 
bros, y no firuen mas que para canii-' 
nar,cuya ligereza es tanta, queay a lg» 
nos que caminan a quarenta, yacin-
cueta leguas, cõtinuãdolo por quinze-
y veinte dias por afperos caminos,y 
defiertos, con poco mantenimiento. 
10 Eercorio dize, que entre los 
Zambros nacen todos los animales Btrcar. libL 
fin orejas. El mifmo Autor dize,feha- i4..t.i$ fol9. 
Han en Etiopia Gatos de Algalia, que 324. 
los Etiopes llama Algahmihnios, que Ificloroyy $0-
tambien fecrian en todas las demás tino,yCr*-
ñaciones de tjegros. Animal de tan to, Enstlio, 
grande eftima, qucíirue fu licor para y hrium ¡9 
lacompoficiondetodoslosvnguen- atiftiguán, 
tos oloroíos,que fin ella ferian imper- • , 
feílos.Y demás defto,por ferclla cali-
difsima,es medicinal para muchasen-
fermedades. Es pues de faber,que efíc 
animal tienevna bojía entre los doslii 
gares por donde fe purga el víentrCjKS. 
partida en dosfenos,y en elfosdefcáií-
ga poco a poco efía mafia tan eftimái 
da, demodo, epifc cada quatro dias eis 
menefterclefeárgar efta bólfa con vna, 
cucharita de marfil: porque quãdo tC 
to no fé haze,el mifmo fcarraftra pot 
él íuelo, para defpedir de íí efta cargad 
que le dà pena, por fer muy caliente,^ 
defta man era cada mes fe faca dèl vná 
ônçadeAlgalia. Pues quien no v èen 
feito la perfección , y regalo de íadiuí-
na prouidencia, que tantas cofas crió, , . , , 
nofolo para nueftro prouecho, fino 
también para nueltro regaló. No loe* 
menos clAlmizcle,que en Etiopiad^ 
zen Canamu,y ya fe fabe que fe efiá ek 
e\ buche de cierto animal,comoGléiS. 
ño,que también llaman CanámulTa* 
bien ay otro animale;'Q a modo dé 
huron,que llaman Zúbabio, cuyo pe-
llejo , carne, y biieíTp huele ni mas ni 
menos que el Almizcle, y firuç dé l o 
PiiOPÀ̂ mkable'cstõdo lo dicho haíM M»*-**'**: 
aqui, 
§ 0 ' ' T o t n à c loft. £thiop. fal. 
SolinirtPo* 
•-mü pete io qacrefiere vn Autor gra. 
! paítor-Crathi^ el qual guardadoCa-
tai manera fe aficionó a vnadellas,q 
k tcqucltaóa con palabras, rcgalauala 
¿ottprcfentes, y ttatauala con torpe-
xa, como fi fuera vna muger de .quien 
«ítuuiera muy pagido Pero como los 
aclosffegun Tulio.y S.Tomasjnaccri 
de ver, o fofpcch tr que otro goza de 
lo que vno ama,-icontecio,que el Ca* 
bro, guia de aquel hato, a quien toca-
uac^derceho^a guarda,y vio de aque-
Úa Cabra, v 10 algim is v czes io q pafl'a-
ÜA enere los dos.amantes, por lo al 
biifcando oportunidad ¿e vengar fu 
injuria, hallo (dize Eliano) cierto día 
durmiendo al torpe paftor, bien def-
cuidado del enemigo fecteto que ta-
ma, .y como vio el tiempo , y ocafion 
que defeaua, arremetió de improuifo 
<:onèl,y di 3le tantas te iteradas > que le 
cicxò alii.muertoj y el quedó muy lo-
çano de ver Tu afrenta veagada copi 
.tanta honra. No puede dexar de chu-
far cito grande admiración, porque lo 
-ordinario es reñir los animales entre 
jü al tiempo que la natunleza deputo 
j i rafas generaciones; pero tener ze-
líxsvnabeftiade vn hombre, y fentir-
íc^0X;it\¡iiriada de que le tomen í'u có-
pàiiia.ôsjef reto que excede nueftra ca 
pacidíidL..: 
12 t)e ípsafiaos filúeftres efcríuc So-
l ino/cr tan zelofos eh efta parte, que 
quando las hembras eftan preñadas, 
tren gran cuidado con ellas, efperan-
4o el partos la caufa es,porquc temie 
dofe para adelante tener compañeros 
en aquella competencia, en naciendo 
los hi|iiclos,fiíbn hebras fe huelgan, y 
fi fon macelos caftran có los'dien. 
tcsjporlibtarfe de debates Verdades, 
que para conferaar aquella efpecie^ál 
feien la naturaleza proueyò de fu reme 
porque las hembras fabiendo la 
g o f a condición de ios compañeros, 
' 8¡m.a:parkdonde en ninguna-in*. 
ñera fean halladas^ afsi ponê fus crias 
en faluo.Quc hagan cito con el iníhn-
to natural que las l icúa, no es mará-
PHn.natttr, 
ui l l a , pero tener zelos vn animal del t i t ^ ' i 0~ 
hombre,y entendiendo que fe le haze 
traicion,procura vcngarlOjCofacs fo» 
bre toda admiración. 
i? Del Camello efenue Ariftoreles 
andartan brauo, y feroz en feme¡antc ¿'ift- àthU 
t icmpo,queembif tecòqualquier que ftor>antrt¡Al^ 
fe le pone delante, demanera, que aü- eaptk^, 
que los demás animales tengan aque-
lla p.ifsion de zcJos n b i o f i con los de 
fu cfpccie, deíte fe dize por cofi muy 
adminblc.rencrlos también c o e l h õ -
brc,lo qual fac caufa p^ra que entre los 
Hicrogliphicos de los antiguos fe 
ponga eñe animal por figura, y nota 
del zelo. 
14 Berccrio afirma fe halla en Etio-
pia en el celebro de algunos Dragones sapm 4S> 
piedras preciofas de mucha virtud. Pa 
rece que feràn al modo de las besares, 
de tan grande eftima, que fican en t o -
das las Indias rielas Vicuñas , Cier-
uos ,v t )añ tas , y fernejantcsanimales. 
Yyafibemosde la joya Draconite,fcf 
fu cantera el celebro de vn Dragon. Y 
las margantas-deue la auaricia a las co-
chas FI toca do, o copete del aue Pau-
xijcuc vemos cadi dia en cfta tierra 
firme, vna piedra es íbbre la cabeça» 
del t amaño de vn hucuo,de co jormo 
rado,qne la finie de gala. 
15 Orillas del rio N i l o , cuenta v n 
Autor grauc,ay gran cantidad del ani-
ma! que llaman los Arabes Ellebuya, 
y nofotros Camaleón : es del t a m a ñ o 
de vn lagarto ordmario,fcifsimo,cor- F r , Btm*. 
cobado,y flaco,tienclacola larga co- Laliánovit 
mo el T o p o , y camina de efpacio, y jedt Israj»-
poco a poco,íuftêtafe con el aire^ ra- lárfag^ii* 
yos del Sol, y afsi fe buclue de cont l* 
nuo àzia donde èl và,cô la boca abier* 
ta. Notienepclo.fino vnasmanchas 
en el cuero, el qual muda de varias, y 
diferentes colores.fegun el lugar don«. 
de fe halla : porque fieílàfobrc ver* 
dc,fe torna verde,fi fobre blanco, Wã. 
QQ i y afsi 4c l<?s d e s c o l o r e s . T.os. 
PaftcI.Lib.IILCap.XVIT. jSt' 
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Egy-pcios cuentan deftc animal^q abo 
rrcce las Culebras, y.Vitiora?,y qnan, 
dove que alguna duerme a U f o m -
bndealgun arbo], lefube fobrc fus 
rimas,y poniendoíe en derecho de fu 
cabeça iançadela boca vnapoca de 
fUiua,colgada de vna hebra como de 
tela de Araña, de tal v i r tud , que dan* 
doen la cabeça mucre al punto. 
{6 En las Malucas, fegun cuenta 
.nueílroEufebio,fe crian vnasdilebras 
.disformes de mas de treinta pies, y lo 
grudíb ícproporc iona con Jo largo. 
-ÍNO fon ligcraSjni venenofís.Afirman 
jos que las han ví í lo , que quando les 
fiíta mantenimiento mafcan cierta 
yema que conocen , y trepado por los 
arbqJeSjOrilla de las aguas, arrojan en 
cilas lo que mifciron. Acuden a co-
rrerlo muchos Pczcs,y auiendofe em 
borrachado,quedan como embarbaf, 
cados fobre el agua,lançanfe las Culc -
bras tras d?llos, y fatisfacen a h ham¿ 
fcre,hafta que fe hartan de aquellosPc-» 
Ste? entorpecidos. 
17 N o fon menos marauillofas 
las Culebras que ayenla Isla dcCey> 
lan.que llaman Capelo,porque tal pa* 
.rece fu cabeça, v pefcuczo, fon muy 
corpulentas., y deponçonaque mata 
en «pifite y quatro horas. Mas la diuíi 
ji^prpiiidiccia, que para todas ías cofas 
prdenòremedio.próueyò.que cn efta 
Isla nacicíTe vn árbol qfime de atriáca 
Gonrra efta ponçona.' Porque folo el 
olor dèl , y el baho de quien lo ha co<. 
mido,adormece efta bcft¿a,.y la enfla-
quece. Borlo qual queriendo vn anU 
malejo de la hechura de vna Coma-
dre;,a pelear con efta Culebra , hartafe 
4e las hoias deftcárbol , y abahandola 
çqn qfte olor la adormece, y afsi pre* 
Çaleçç.çofttta ella;. -VCx también de &«¡ 
fin gukrlndufttia;rporquetee doS 
f^ÇjíiSsea i l l madrigu:era,vna bbquiati 
ç f e ^ - o f r ^ n g o f t a , y en iá peléa huye 
^eè^lMíiftguera pbréj"<4íc«*:anc-ha; 
E o f i l p j i l e m r a í a Culebiâ eiífealcíí-
c^mfSeí1tr^§(io-mas*Jcntro con lat 
con la eftrechun del agu/erOj^exanda 
medio cuerpo fuera del. Entonces, el 
ammaleio faliendo apriefia por la otra, 
boca eftrccha,füta fobre la Culebra, y 
córtala por el lomo. Exêplo claro de 
quanto mas vale la induftria,q la fueí-
ç a . ]s[o dexò cofi jporpequeñac fuefí-
ff,finarmas, y fin remedio la diurna 
prouidencia. Que cofa mas vi l , y deis, 
preciada que vn Caracohlloí Eftecâ*-
rece de o í o s , mas no carece de armi>s 
defenfiuas,porque en lugar dcl!os,tie-
ncdoscornecicos muy delicados, f 
ípuy fenci!los,con los qn 'les ricrta7y 
ijente todo lo que puede fcrd.>ñofo,y 
topando cõalguna cofa queje pueda 
fer molefta, luego fe encoge, y retrae 
en fu cafica, que es el reparo, y acogi-
da que le dio el que le crió, conforme 
a fu pequenez. 
iS Otro admirable genero de Cule-
bras,oSerpientcs,namadasAmpbisbe-
nas,refierePlimo,q tiene dos cabeça^, 
y dos bocas,y por ambas bomitapon. 
cofia, caminaàziáa t ras , yàziadclã. 
te, igualmente Y Celio añade, q aun^ 
fu color principal es de tierra, cftá eí 
pclleiofembradode muchas, colotéé 
diferentes. Como quiera qije fea, ves-
daderaniête- efta beftia es figura de Jas 
aduladores, hombres que todo fuñe-
goéioes ticrfa, y para p>zarfe en ella 
tienen m i l toi nafoles en la lengua, co 
t|ue dcfvancccn a los que tratan .Sõ de 
dos caras, dos apariencias, y dos bo* 
cas,por vna arrojan el veneno dela a> 
labança , y por otra la ponçonn dej v i -
tuperio^con vna os llaman bermario, 
y por otra os pregonan por enemiga; 
cõ vtw àizcn\EngeyEuge, y con otráí 
Muera, muera Sagina vulnwans Un* 
guaeortini, dtlvm lochia eft yin ortjmpa 
tem cum amicofao loquitítfir& VtatHi 
ponit e'i in/idias. • « '": ." 
«9 En el dif tr iw de;k.0ndad tbí 
Coro de Ja Prouinçin-dcVènççueh aV 
vnasCulèbrasyqtíeíUmfJ Bobasiã fe 
engullen vn VenaHo por grande que 
"fe a ¡para eaçaríò fe efeonden en yerba-
aales> <l§iid<Ií) aechan,; y al pafíar W 
atraca 
PJitt nattiri. 
biflor ib i . 
(íip 'ZU* • 
JPer (¿:BiUt 
5 4*¿ J 
,.--::'.!-.V) 
Wer.cap.Ç, 
dro S-mtSj a. 
¿l i le no puede cl Venado hmr de fu 
^ e f i ¿ t e c los hombres j a l h í c lo re-
|Hducn,Vcnroícan?hafta que l o m a , 
tan-s luego le lamen todo el cuerpo, 
itenandoie de babaça., porque de otra 
dhencaó lo pudieran tragarporla af-
êx-eza del pelo# difpueito aísi,!© van 
chapando,: Y en el Paraguay íc halla 
íOtro genero de Culebras, nuicho mas 
.perjudiciales, que fe tragan vn hom-
•bre, y no es lo mas, íino que engen-
dran "modo humano, y fon can aheio-
nadas a ella naturaleza, que íi cogen 
.ten cícampadó alguna pobre India, 
tmucre'Un poderfe defender enaque-
J:ia miíevb. 
He>ol lib - ' 20 ScgiinHerodoto,y otros mu-
c<c ¡ti Xchos Aut:orcs»aycn Africa muchos 
N i t D t ¡ Ucagoôes.ySerpiéntes con alas. Y Ph . 
Sirwb H ¡ - ^iodizC/qucesnotorio lodck.Sciv 
&jj¿¿¿v.i« Ipienté deciento y veinte pies delar-
jçfajjfr ¿ go,que matoRegulo. Y Marmol d i -
e. t i . ' 12 <i¡' ¿6»que el Dragon es vn animal vene-
t'4'i. * noío , que llaman ios Alárabes T a / -
MtmiH-u ^m>conra^calidad/que fivnaperfona 
fap.iG, ' - Je toca, o es mordido del , muere fia 
.rcmedio,y q ay muchos,y muy gmef-
;íos animales deflos cn cierras cucuas 
•del Atlante mayor, pero tan pefados, 
¿ry torpes,que apenas fe mueuen. La ca-
ibeçaj Yiaiàs tienen de paxaro,la cola, y 
¡.CMi'Qrd^Sprpientej manchad os de d i -
-ucífas çolores^ no tienen faerça para 
^Içarlas,G^H$k. ̂ os^ics tienen de L o -
Camara ie ,tjo- Y de .t.o4% goaeeo de -Serpientes 
Animanti. «afirmaelinfignei^edicoCamar^que 
bm, trafc 5Meòen,tal propicdad-i.que.íiles quie-
di Serpen. 'brao-Uicabçça, aunq elgqlpç f<^ muy 
•v-V:- 1 «- gWde,no;nwerêhaftaqí'cpógaelSoi. 
' B n n Á i ñ 21 E^s,Sy^io,y.Eftra}>Q9'd;criu¿ 
P Ahí* ^ fe A l b a n i a vnasArañas.d| 
j'í> - 3 f ' Wnct t ra^ Propiedad ,.q matan aqui . 
* " * ' '1 "toxican jmariêdo, vnos riendo, qtrol 
'' i m sugeres hazen a quic ib fia deila|, 
<*to¿rafr H. rque como fon Arañas, arañan quantç 
WedcmSi lis-Arañas vrden Ginúa^y 
^Mearustede^coa aque^priijíqf^ 
iEchiop. fal:' 
artificio que pinta elFilofofo Seneca, Sentc^'t n> 
y vemos cada d ía , ordenando todo AZZ^ 
aquel ingenio, y füateria pava caçar 
mofcas,no con menos ardides, y dul-
çurade palabras,dizeS.Bafilio,arman 
lasmugeres fus engaños, fegun pinta £> Bfi/tl.c.<¡ 
el Eipintu Santo en los Prouerbios pa £y¿¿. 
ra engaitar con ellas moçuclos locos, PrQU.c*7. 
Demanera que colas picaduras deftas 
Arañas, vnos vienen a morir luego rie 
do en medio de los gnilos, y conten-
tos qdcilos reciben, otros acá ban l lo-
rando a la larga entre los trabaios, y 
dcfventuras que feles han pegado po t 
íuconucrfacion,pobreza,mifcria,en-
fe¿medad,dcfnuctczjhambre. 
22 Para que fe vea la grandeza de las 
Arañas , y otros buenos efetos, con -
taré vn cafo raro, de que hazen men» 
cion las letras annuasde nueftraCotl- ¿ ^ ¿ j " ^ , 
pañia,aelaProuinciadcMe>:icoAuia nuaJ ¿t ¡$ 
(lüzenjdos hombres enemiftados, pe imt¡( 
xo al cabo de muchos túipos .por con- ^ f jtfexito, 
fe¡o de buenos medianeros, fe hizierõ 
au.igosjíibié el vno dellos quedó fie* 
pre amigo fingido,y verdadero enemi > 
go, y como t i l còbidò a fu amigo vrt 
dia fe faliefien al campo, con intento 
fumprc de vengaríe :fuclé licuando 
àzia vna grande íima,y hoya(qué tan-
to viue el leal,qnâto quiere el traidor) 
y entre vnas, y otras amigables plat i -
cas, cn emparejado con ella, le arrojfr 
dê t ro , y d i o c õ el en lo profundo. R í e 
grã milagro no morir del golpe. A c õ -
tecio pues,que en el plan de la fimâ eC 
tauan bâtaílando vna grande Sierpe,y 
vna Araná,- tagrande como vna t ina-
ja, Qijedò d hombre a ton t tó .no me-
nos d d golpe!, quede los huefpcdcs3 
habitaua alquel òbfearo,y l óbrego h o ¿ 
pedaje. Bftuuoatcnto azia dõde fe in*' 
c l inãm la vitoriàlcntre los fietòSt)ni J 
tos, yàz ia d?omlp;èl íe atof târ ia i lncl i^ 
nofe-a lá vandaréfkSierpe^ U^úi l cS. 
fu.ayuda,y dê vna daga:qrlícaíátíá, m á ^ 
tòaf i i contrar ió. Pero, òrrtkáMMòfo 
Di0s 1 áora qutdaua el hombre á dl fpo . 
ficioníkla Sèrpientejy qóldtf noVm* 
f & ü p M & t o íatlit dc .&cpiàWpê®o£¿ 
mas-. 
Párüeí.Líb.lECa^XVSÍir. }S¿ 
jnigzmwrra. Mas no fe okúdò h ficfpc 
dclbencíkio qne auia:fécibido dei hõ 
bre, y para moürar fu agfadccimiêto, 
íè ehrofeò cn èl, y trepando por aque-
llas breñas, y peñas cíe aquella obfeurá 
cárcel,lofacò a la vida , y dexandolo 
e n d camino real,fea.baxQ a lo profurt 
do de fu cueua, a gozar los triunfos de 
fu contrario. Quien rao pondera aquí, 
que tiendo la Culebra fimbolo de lá 
•> -in-gratitud,aora fueíleMaeÜrá de agfá-
•decimiento , y exeinplac de agradeci-
dos^ íl cl hopabrc,comò mal Cômpa 
Ãero ,y engò fus enern ilkdadéí j laSier. 
pe como compañera fiel pagó fcaka-
dcs. Corranfe los ingratos, pues aqui 
los vence vn bruto animal, que tuuo 
habilidad para dcfmentir ¿1 adagio co 
n i un -.Gratitudo citiutfe nefeit, que lo 
mas pcefto q mucre es el agradecimie-
to. Fitiülmcte en el valle de Neyua ay 
vnas muy pequeñas culebras colora-
das., cuya picadura es mortal, pero la 
contrayerua esparticularifsima, hazc 
al purro vna grande hoguera, y cande-
jada,y defnudo cn carne.s pafsá al mor 
dido por ella muchas vezes, hafta ía/ir 
empollas; que como và mejorando el 
fufigo,también và mejorando lapon-
sçofia. . 
1 . i f i Acabo eílc capitulo, fuplicando 
a nu&ftro Señor nos de aqücllá prudeti 
cii de Serpientes,que èi nos encomea 
d ò en fu Buangeliorlas quales viendo-
fe inaltratar,y heri^efeonden la cabe-
ça con toda el aftucia que pueden, y 
ofrecen el cuerpo a los golpes, ponié-
do a peligro lo que es menos,por guar 
dar lo mas, y afsi defende fu vida O (i 
los hombres hiziefíen lo mifmo,quã-
do fe encuentran prouechosdel cuer-
po con daños del anima, que quifief-
fen perder lo menos por guardar lo 
mas.confintiendo antes padecer detri 
mentó en el cuerpo corruptible q tic -
nencomún eon las beftias, queen el 
ammainmortal,que tienen femeiante 
a los Angeles. Y afsimifmo ofreciedo. 
fe ocafíon de perder quanto el mundo 
fuededar, que perder aquel que fplo 
Vale rriaí que todo y fín el qüal toda 
la abundancia es pobreza^ toda prof-
peridad efttemada miferia. 
24 Otra aftucia también fe cuentá 
delta beftia,y , qué píoueyertdolc el 
Oiador Cadviaño devrt veitido nue-
üo, y fíendo neCelTirio deípédirei v ie -
jo, ayúdale defta índuftria pafaello,^ 
fe cuela por vri aguicro eílrechò pira 
dcfpedirlo de fi. En lo qüal también íc 
nos dà doc;unicntO,q el q q'.iiíiere def. 
pedir de íi el hõbrc vicio, fmeto alos 
apetitos de la carne, fepa que le coii* 
uienc entrar por la puerta eftreçha de 
la mortificació de fus pafsíones,y abra 
çar la cruz de Li vida aípera, y trabajo, 
fa ; porque la naturaleza deprauada:, 
mayormente íi cílà confirmada còn 
la coftumbre de muchos dias, no 
fe puede vencer fino con grande 
dificultad,efto es,con ayunos,oracio-
nes, vigilias.íantaslecciones, filêcio¥ 
guarda de los fenridos,y vfo de Sacra,-
mentoSjV otras cofas tales. 
C A P . X V I I I . 
D e ^varias efpecies de PciLts 
que fe hallan en eftas naciones 
de hegroSyâelMar i fio, y 
maramllas queen 
el fe ven. 
S Ta admirable el Criador 
en todas fus ernturas, ^iife 
íi fupieremos contemplar 
la fabrica del cuerpo de ca 
davnadellas,ylas habilidades que tic 
nen para fu conferuacion,y prouifion, 
noacabariamos de marauillarnos de 
la inmenfa mageftad, y íabiduría de 
quien las formó.La verdad defto fe v é 
• en todos los animales, de quien hafta 
aqui hemos tratado, y nos faltan pot 
tratar de tan varias, y diucrías efpecies 
de pezes,y aues. íi húuierc ojos para 
ber mirarlas. 
2 f t . Ju3ii.de lpsSantos,y nueflro Tq-
feph 
#„ *>ÍÍB ¿í feplvde Açoite fãíã devnttianuillo-
" lOñt- Muller, fcmqanwa JísNcrcidaSiCuyá 
¡c^icesmu^-bu^.^y faludablc. Lia-t&l CA? Z 7 -/ T J te¿fc Pexe Multór, pof la grade feme 
A J l ' i l f l ^ i i c a q u ç t k r i e ^ i e el vientre,. háfta 
f » T 71 á ú . * l c^Ud >con losM^res, y.mugetes, 
St '/at Ind ^artcs (lue cicnc:l\Us íijUScrcs» v hom* 
' ^res.y porquê camtminèíe fe âíierae-
jan aias a la muger .quê ho s 1 hdmbrcj 
,|3Xir eíío ieilaman Peííe muger, o.M.u-
Her. lia hembra ena los hi, os a fus pe-
-¿hos , que tiene propi. mente como 
..¡Tria muger. Del vientre abaxo tiene 
«pía muy gracíla y larga, ep aletas G.Q-
• M,o:cmòn , pocel vientre tiene la piel 
i fofou^ y blanca, y: por las cfpaldas af-
fisra.-f iíne bfaeos, alas normanos, oi 
•dedos, foo,vnas aletas, que le.Comien-
• ebfde ríos codo s -hafta*l'a pun ta de 
¿os ,bít?ços»"Bl roftyo es éisformc,-chaV 
•to^unque redondo, masno tiene fe-
mejanca ninguna con rqílro human:©, 
porque la boca es muy gnhde, feme -
/ante a lá de la Raya , los bbios muy 
grneílbs7y caidosja boca llena de die-
ntes, como la de vnPerro, y quatro 
Vòlmil losdc a tcrcia,Comolbsac v̂ n 
i'juali,- las ventanas de las narizes muy 
gandes,' que parecen de Becerro. Qu3- • 
do le matan gitrie como vna perfòna, 
y t a rd i^mor i r faca t ido lc del agua. 
Hallanfe graacãt idaden Zofala, prin-
cipalmente én las I slas Boe c ia s, a lo 
l l i r ç ^ della-ó^ftà à-síia el Sur. < Y dà rau-
-cho en qucentêdeif a los Po^W|uefes, 
•-el cuidar que fus efclaüós no fe «vayan 
..aeftospezes, como que no lo fucilen, 
-ijro.rqtte. van al rio.Cuama donde eftàn, 
coft ío a cafa publica. En el diftrrto 
" ^efta ciudad deGartagena de las Indias 
(con auer innumerables/no ay efte i n . 
leonueniente. Llanianletambierrâ ef-
-te Pcxe Manati , de que facarí azeite 
3rr»4»'B¿/-p«>ueehofo para muchas cofas. En 
N'ttrUb f».;otraspaftesdeuêdefer raros,p'uesa6r. 
ritf* Filofo'.mm Cardano, Belonio, ynueílro Gor-
J t a , lib.ir' t* n é l i o , que ha muchos años que fe ta-
# . u f r p&fna.écftasen IFrífia^la qual viuiòal-
gunos,y aprendió a hilar,íi bien la liá¿ 
maro algunos Sirena, engañados coh 
la opipion del vulgo, que a las Sirena* 
juzga por mediq pczeSjno .fiendo¡fin.o 
medio aues.Teo-pompo,Ifacio,GakC. 
crOjÀlbrkvBocato, afsi lo juzgaron^ 
confpiratidó cn cíla fentenci¡\los Gra-
mâticQSjGricgos^y Latinos. X-a-cofí* 
tienda ya.pueíla eon Lis Mufasyde que 
cfcriuePaufariias',auerl.as fapone,y afsi 
de fus plumas' fe pudieron texer co- Ottfâ.Ub 5, 
tonas las nücuc hermanas: cañ noay Mitamor 
antiguo qucla? hLictTe aquatiles.Eíb, Straws m 
y otras ficciones dcue el vulgo-a los 
Pintores; í ytr^ 
5 N o nos dcípida mos tan prefto de Sut¿as vtr, 
las Sirena'. , queay mucho quedezir s'trtnts. 
delias Oi!idao,Scrsio,y Suidas,dizen c<tro]tiSti¡>; 
que las Sirenas fueroft vnas mugeres Vtr Sinnts 
con medio cuerpo de dõzellas, y me- Horat, U.ie 
dio de aues. Géfros conceden lo piime- jr(e p0(tt 
ro,y niegan lo.fegundo, afirmado que Alcht. w 
el medio cuerpo no era de aues, fino blem.i\$. 
•depcjzes: eftos foñ;. CaroloEítefanov Ahiat. m-
Horacios y ayudiles Aki'ato étt las Ô/ÍW.UJ. 
•Emblemas. Gomo quiera q fea, todois pjat. Com. 
los Fabuliftas conciernen en que las # 2>Mitbn. 
Sirenas eran tres N i n f \$ hiias de Ache • c. j . 
lotOpyCalliopes^liamadas Partenopej, Ttrtul. lib. 
Ligia , y L e u c o í h , que por fer medio }.,cQtr»Mtf 
mugeres, y "medro pezes^viuian enel cfon, 
mar de Sicilia, fiml'cndo en aquel páf*- tíom.hOi. 
£0 de dar tau dulce mu fica a-'los ñauo- pítrAnllh 
gantes, que fe adormecían,defpues de rogl.Iib.20, 
.lo qual les monian tor ¡neta en cl maí, e. dePàftro. 
.y comoeftauan'defctiid'ados fe anega- BMM.dtGt 
uan facilmente. Mas poique ílcnlprC ntal.DtorS 
fe pone por nota,, y hierogliíico délos ¡jb.7. e, 20. 
deleites carnales , lo qual fe dcue fu»- Paltpba.H. 
dar en alguna riazõ verdadera: fíip que 1. in^scib. 
es cieftò,y nos haze al cafo Conforme JLboáiM^ 
ia lo que eferinierõ déffas'Bocácio, Pa- r.4.. 
lephato, Rodig-rnioY íañ Ambrofio, S.Atnhro.i* 
fan Iíidoro,y el Abulcnfe, es, que fue- Pfal.^i • & 
ron vhaSramerasfamoías, que viuian fm» .^ i -
enia cofia de Sicilia, a cuya conuerfa: S ffid. l'>11 
cion acudian los pafiageros enfada- Etbi.c.h 
dos del mar, por eritret:nerfe en latie^ Abul inpr» 
rfa, y como ellas fabian muy bien cã- log. itibju* 
tár^taneriy dançar, fgcauan tan de fe- -q.it. 
• fo 
Parte I.Lib.m/Cap.XyHÍ: w 
fo a los huefpedes, con Cn miiiica,y re-
galadas palabras, que gaftaaan cõ elias 
tocia la hazienda epe traían. Y porque 
P l i u J n Vp. íegundixoel viejo Phuto: M<rtti'ix 
narb A ã i tanttfptr bladitttr^davn Hlud quodrapiat 
f a n } vidtt. Dcípues que los auian. emban-
cado , y bien defplnmado , quando ya 
no cfperauan mas foto dcllos, dauan-
losde manó , y aft del pie, que era ane-
garlo? en el mar de fu necefsidirtLDef-
D Hier. to. tas mifrnis haze mención ían Geroni-
x. ep.a.iFft. n.iO , cfaániêdo a vna matrona liama-
thin-j, dt v i - da fiicia , a la qual atufa íl* güatdc de 
fluitatc fer- los regalos y maíicas, íi quiere confer-
uanda. uat la caítidad, y no ¡es tenga .'.menos 
ojeriza que a los encantos de las Siró-
nas. De las mifinas fe acuerda el Pro-
feta líalas, amenazando a Babilonia, 
que le cinbiaria Sirenas, pata qué la 
I f At. cad.i Í. dcílmycüen , y r.íloliíTen : B i Sirenes 
21.22. ' (L^zc) indeíubris .vsltiptatis requief 
cent ibi. 
4 En todo el mar dela cofta dela 
Cafrciia de Mozambique, fe vén van¿ 
dada^de Valienas. Y es fabula dczit 
que crian ambar(como en fu iugai lar-
gamente diré) íi alguna le hallan es la 
que come,y dela que ay gran abanda-
P.Ioftph is ¿iá en el mar.No dexaré de cotai, pues 
Aco/la lib. 3 voy én los principios del capituló, lá 
tap. 17.hi ft", pelea que tkncircíloábarbáros'ep.nlas 
tiat.y ntoral YaJlcnas que^iércô es vrta gtaíictezia 
¿t las Ind. del Hazedor de todo ^ dar á gente tan 
flaca habilidad i y ofadia para tpmarfe 
con la mas fiera * y disformebeftl tde-
qua«tas a f en. ,eí vniíierfó, y. frío folo™ 
pclear^crOíVencer, y triunfar :tanjga¡* 
Ilardamente. ;Lo quál me padece,con¿ 
Pfa!. 103.». forree a aquellodelBfalmorDraís $e i 
ta. quanforma¡li adfílludtdim ei. Que mas 
burla , que con folo. vn cordtHleuaE 
v en c ida, y .atada vna Vallen a¿ tcm gra-
de como vn monte. El eítilo que.ttó-
nciijes merer fe en: vna canoa",,$bar-
quilk,;que es como vna artefa,j'yr»bOf• 
g^ndp:llegarfc al cofeádo de lat¥íiile-:. 
na-^yjcon gran ligereza faltar;, y & b i r 
fpbrelí iccraiz, y alli cauailero aguacé 
dandicvticmpo, le hinca vn palp agi^i., 
vna ventana de la ríaííz de la Vallená 
(llamo nariz aquella fiftola por donde 
refpira)lucgo le golpea con otro muy 
bien j de modo que quede bie profun-
*do. Brama iaVallena, y dà golpes en el 
mar, y leaanía montes de agua, y hS-
defe dentro con furia, y torna a falh-j 
no fibiendo que hazerfe de rabia. Es-
tafe quedo el maihechór,y muv caua-
liero, y la emienda que tiene del mal 
hecho es hincarle otro palo femejan-
tecn la otra ventana, y,- golpearle de 
modo,que le tapa.del todo, y le quita, 
la rcfpiracion;y con citó fe buelu,e a fu 
canoa, que tiene afidaa la cola de ia 
Valiena,y defviandofe a vn lado le và 
dando cuerda. Ella el tiempo que na-
dava dando büeltas a vfta y otra pach-
te, como loca de enojo , y al fin fe và 
aceteando a tierra,donde con la enor-
midad de fu cuerpo.prefto encalla 
Acuden luego gran copia de gente al 
•vcncidOjpara coger íps defpojos. Ea 
efeílo la acaban de rnatar.y la parten, 
y hazen troços,y de fu Qaíne fecando* 
ia, y m o l i é n d o l a h a z e n ciertos poí'-
iios,qu^ vfan paraíli cpfndda'.Gpn/que 
veo <ÍfmplidoJ:pquc,dcIaiivfcftna<^ras«r' ',' 
llena dize otro Pfalmo^(.;JE>jt^/ ttífp Pf&i. f '{\ ¿2 
jtfcmflQpulis <b$tkj6pêt»é"p i. "w 14,, 
5, rTambicív^s ^otííiHsnm ia abua^ 
ãâmi$que e n e ^ G a l s a r ^ y d¿ T o i v 
tugbiSjLqueíalendclniar'a defouar en 
cierros tiemposj donde hazen vn ho* 
y pcon las;vñas;j y poneñ en él de v n ^ 
, treinta , y quarenta hueuos , y euw 
briçhdolos de arena fe bueluê aljpáiy 
S^neftos hueuos mas pequeãos -qué 
losde galhna , y del todoiredondos, 
ñ o tienen cafeara, fino vm piel blan* 
ca muy dura, y grueífa ? tleaien yema»' 
mas la clara es HquidaíCpmo agua.Bf* 
tàn debaxO de tierra cierto fiemppj-cn 
çl qual fe engendran dellos-ílasrToreu-. < 
gas,, fôlocon ias mdfáçmm.4^'^0i' • 
y calor del Sol , üjxamg^ beneficio 
de larmadi-e qnzkpsg&fojf 4cípues te 
nacidas ellas mifmas fe falén del are. 
naj y fe vàn al mar, -Q a algún rio , co-' 
iriP AÍii ̂ n irodonde fe crian. ERQ 
K K hç y'' 
ir* 
1- .* 
| 0 Tom.de í nil £thiop. íal 
he víiíto con admiración vams vczcs 
^Blasefpaciofas phyas dei no de ia 
Madalena , que por eminencia ie l ia . 
,maíi,arande, y aducrcidoferlos ani-
:snde¡os muy graciofos, cuya peque-
.ñezcaufagr'uasuao acodos, princi-
palmente quando vàn corriendo con 
•gran velocidad al agua, auiendo ape-
-nas falido del calcaron , licuándole 
«mchas arraigando. Pero donde cfte 
•gafto eftà en fu punto,es en los negros 
: logadores, por fer fu principal fuften. 
.•to çn Ia nauegacion, y el de fus hue-
cúes, que bu ("can con gran cuidado en 
llegando a la jornada, o en haz iendo 
'aleo en la playa, apretando la arena co 
el carcatkr, y en íintiendola floxa ef. 
-carban,y hallan a media vata.y a tres 
-quartas nido. 
- 6 Dos efpecies ay de Tormgas, 
.yriastlcnen vna fola concha gruefla, 
Muxa, y fea, que no firae de cofa de 
íCònôderáeiòn »mas lã carnedeftas es 
jwejor.En las Malucas fe crian algunas 
deftas tan grandes, que vna cammaua 
•llêitandô qüatro íbldados fobre fu 
. . concha. Y en la cabeca de otra, çomo 
Tu ~íobtc vn bVí̂ tc rc£londo ' c*™'™ 
v¿ - 2*7' <iiez,y orrapeso quatrocientas libras. 
i Orras ay que tienen desconchas, la 
':-0ttbctz'juntó de la carne entera, y 
&iaada como cuero gmcíTo:ib bre cfta 
f fetteotracortcha pegada, muy her-
moil y itarsfparentcpintada de n&gro 
•y omadllo*' de onacpie^as deiiguaies, 
^ i c ia$ mis grandes fcràn de a'tercia; 
lunfa* vni^con bttis con h<sftiioí*â la-
|x>cty proporción» pegadas éfrfewái-
«go en la concha blanda, de modo que 
pasteen vna. Deftas fclabtfâí t o l i ^ 
Obra que llaman de Carei, efeitfatios, 
efecinanias de afsiento, cofres»casas 
<ie cofturá, caxa ,̂ y armas de antojos, 
guarniciones , ftafeos para pdaôfa, 
bañones para Generales, varas d« At« 
guaziles, y otras picças curiofttV *0* 
das ricas, y taneítimadas como ve-
íaos. _ ¡:-i';-:.! • 
.» 7 Lo mifmo que dezimos de los 
tacaos de lis Tortugas, dezmos de 
' i 
los hucuos de los Crocodilos, que en 
cfte rio l l imamos Caimanes, cuyos 
hueuos tienen la dureza que lúdelos 
G.mfos; y tanto , que no fe quiebran ¿rgenf.Iib. 
dando con ellos en vna piedra con j . / . i óó . j ? . 
granfuerça, manifeftandofe en efta 
entrada que hazen al mar,h gran pro-
uiden cia del Criador, pues quando las 
madres v é n , que los hijuelos vàn en-
trando en el agua con aquel orgullo 
(l lamémosle regoziiO,y contento de 
verfe en fu natural elemento) les van 
cogiendo,)-tragando ; que íi afsi no 
fuera, feria impofsiblc niuegar d rio, 
por la inmenfi f u i i i que avria defte 
feroz,y voraz animal. Kslo tanto,que 
por dos vezes acomet ió i vna can "»a 
en que yo naucgau.i, procurando cor\ 
infernal fuere\ traltornarla a dentella-
das, haíía que los bogadores los ahu- ' 
ventaron,quebrándoles loso os con 
fuertes latas de C3ñ;,s bruus. Dellos 
dize Le onardo de Argenfoh en b, hiC Afgenf. Ui, 
toria de las Malucas, que matan fac¡. ¡ .folmt, 
lifsimamcnrcaios Indios,y mása lo s 
muchachos, que fin recato fe llegan 
adonde el! os andan, y a los ganados 
quando entran a beuer. Sucedido ha 
no pocas vezes,haziendoícs prefa del 
hozico , meterlosdebaxodel agua, y 
ahogarlos fin poder rçfiftir, por gran¿ 
de que fea la res;dcfpucs la facan arrall 
ttando a t icru ,y la tragan Vifto fe ha 
matando a vn Caiman , hallarle den-
. tro del vientre vna cabeça entera de 
vn Búfalo, llcndo ios de aquella tie-
rra tan crecidos como el mayor Buey* 
fu modo de comcr.es muy particu-
lar, pac$ quando mafcan no muc-
uen mas que el paladar de arriba, 
porquê  la quixada de aba % o es to-
da de V na picça con el hueífo del pe* 
eho. 
8 Gentiles fe hallan tan aniraofos, 
que con fer eftos animales taft (sémi,, 
los matan con fus manos, de las qua-
iííí arman la izquierda haftà el {jfâço,' 
de vn guante de cuero de Búfalo: con 
ella agarran v n palo , o eíhquiittii 
cóiiiotde vna tercia ^ gtticíTa co i t t» la * 
miv 
Parte l.tíb. IILCafiXVIJI. 
.muñcci j y hechas en ella dos puntas 
entran cu el rio el agua hafta la cinta. 
En viéndole el Caiman fe viene àzia 
cl abierta b boca paratragarlc:cí qiul 
ofreciêdolc el braço armado,y la ma-
no cola eihea , para que haga prefa en 
ella, fe la atrauicíía e n la boca, en for-
ma que no le dà lugar para cerrarla, ni 
para vfar de fus fuertes dientes,y of'en-
jder al matador. Pero al punte* que 1c 
fíete laítimado del agudo palo, queda 
tanfujetó el Crocodilo, ò Caiman, 
que nirefifle , ni acomete, mofa mo-
ucrfç, porque lelañima qualqtücrfüer 
(jM. I I vencedor entonces, alida fuer^ 
• temeré la eflaca , con vn puñal que en 
la mano derecha tiene dà muchas hc-
-ridasa la fiera,porias agallas,haílade-
xarladcfmgrada. Defpucslafaca con 
fogas, y lazos,a la orilla, juntandofe 
jtauchos que le aguardan pata arraf-
trarla^por fu grandeza. 
MffayPe- 9 Suelen también eílos Caimanes 
dro Siman, tener grandes debates, y riñas entre ü, 
i.parte,nu. como fucedio vn dia , que vadeando 
z f.267.di vn Indio vnrio caudalofo, llamado 
Jas noticias Neuiri , que corre por vna Isla de las 
biftorialts, de Barlouento de la tierra firme en 
las Indias Occidentales, al punto que 
hizo pie en ía otra banda llegó vnCair 
içan con gran ligereza para hazerle 
pçefa f mas el Indio fm turbarfe, antes 
çotttmârauillofo br io, fe reboluio de 
frefto vna mata que lleuaua para gua-
recerla del agua en Ia cabeça , al braço 
izquierdo, y fe lo alargó, para que al 
punto que en el hízieífc prefa, como 
la hizo, acudieífc èl a darle en la cábe-
ça/ftic el golpe tan a tiêpo,que le foltò 
derramando mucha fangre, a cuyo 
olor, o vifta, acudió luego otro Cai-' 
man tan valiente como el, y afiendo-
íè con el herido començaron a pelear 
I en el agua,tenaccãdofe el vno al otro, 
" con que tuup lugar el Indio de falifl i* 
I brc,y finlcfion. 
\ '10 : Í>e la mifma aftucia vfa vn pcze 
i que fe cíia en los mifmosmios,que pa-
f recele erip la naturaleza para alguazil 
dQÍiíibeftwüera, porque della no.iwk 
ulera tanta abundancia, del qual a m í 
ver aprendieron ctíos Gentiles tã ma-
rauillofo vencimiento, porque tiene - -
vnas ahilas con remates de puas tan 
agudas,que en cogiéndoloclCaimatl 
para tragártelo, las abre, y elaua en la 
boca,vna arriba,y otra abaxo,cõ que 
la fiera fe -se obligada aquedarfecoa 
ella abierta, por donde le entra tanta 
agua q fe ahoga, y afsi fale fobreagua-
dx ala play a boquiabierta,, y el pezQ 
nlli clauado, y muerto, porque nq pu* ••, .,.. 
db deíafir la prefa., perdiendoJa vida 
en la demanda. Llaráafdefte pezj Cai 
paz. Capaz por cierto, aunque tan pe-
queño,para tan gjan vitoria. 
n Son ellos Caimanes de la hechu- drhnfaiaJ* 
ra de Lagartos: pero armados de tan l i b . j . f a ^ . 
fuertes conclias,que con dificultad las 4 , ' * 
mella vn tiro de arcabuz, y no los 
ofenden fino por las agallas, y debaxo 
de los bracos, donde la naturaleza les 
puto cierto olor fuauede efpccic de 
almizcle,de eílimacion,y precio - Sa-
len algunas vezes al Sol en algunas' i f-
las,y playas de los rios.ptincjpaímerç* 
te en el Nilo> y tcindiendofe,en;|ifj;ra¿ 
abren la boca , donde fe tes enwarjijí* 
guños paxarilíos blancos dej faiHàliOi 
de vn Tordo,que cruzan ei Nilc^y Jqs 
comen la carne podrida, que fe les re-
crece entre las ene ias, que pòr Ucnarfc 
degufanoSjíesdà notable pena, los 
qtiales entran > y falen muy fegutos^ 
porque aunque quificran cerrar labo, 
ca para tragarlos,no pueden,por tenet 
losp áxafos vna aguda, y dura efpin$ 
con q Ies pica en el paladar de arribas y % 
hazen abrir la boca mal de fu- grado, 
Eftas * y otras tales marauillas fe eípe« 
ran de aquella fuma prouidcnciajy fis; 
biduria. < • ' - - is#|f 
12 Son tan admira bles las.•çeG^ 
aquel foberano Artifice, qué 
competir las vnas con laf otps., í q í ) ^ 
qual delias íer^mas aclflnirabte, porq, 
todas ellas,cada qaal eaTu manera,!», 
fon , y en efta cuenta entra vn peze $ 
llaman los Eortugudes, Trcmedos, y 
losnegrOíÇafw^nta>q íc cria en lo* 
K K 2 riof 
M F f. TmnfáQS&vzQÚ de Ja coftk deZo-
de lo i S&as, fñta . ej cjüal tiene tal propiedad, que 
hb. i . e. 26. aiinguna fcffona Je :puecieafic mien-
tífáSfíÉÔà *iuo,por el grandí&itim do-
lor ¿jue en tocándo le recibe en la ma-
lvo, y btico, que no parece ílno que fe 
k h a z e . p e d a ç o s por quantas Coyun-
turas tícnè 5 mas en muriendo queda 
ttimo quaiquiet ot to tratable, y es 
muy bueno de comer , y aun muy fa-
¡broto s y eflimado. Raro es también 
Tí/eolao ds l<>qi-ie cuenta Nicolao de Comitibus 
Cotnitiim. ^e 'Vrt Pez del r io Atoran,que quando 
áe coge el peleador le caufa fiebre haf-
tá^le-rcft i t í iyealaságuas. La mifma 
virtud tiene el pezTTcmelga,q eíTre-
- . medor, entorpece el braço dél'pef-
. v • «íiíiOr diftáte de fi, trepado la poçona 
,Í p'ó*;!» câÔar.^j© qual tãbiêle íiíute ipsa 
íli íufiêco, puesházefüembofcada ib* 
tettSdofe ¿tí la arena\ câç indolos pe«. 
ŝí<^ue âítóúielTán ei*eiínâ eritorpe-
t i cñdo lds . Tatnbien t n el gran rio de 
iàs 'Aníazonàsay vn pege que llaman 
Pátaqtíe ¿al m odo de Congrio, de tal 
pí'opíêdad> qne mientras eflà viuó 
qiíantofs le tocan , tiemblan luego to-
do él cüerpo el tiempo que el contá-
ô o dura, como íl tuulcra vn grande 
frib.de qaar tánas , ceílando todo al 
tfolfraoinfíanre quedei fe aparta. Ma-
ybrvir t i idesladel pezecillo, quella-
lfiinTSfáan'aOs,Eclieneis,o Remora, 
4^1l4zb fiátar vtta grande nao aun. 
4*k$**MSdit3V*ia*, Dè.l dize Plinio, 
t ^ m t m k t i ^ í ¿ Q éfta gran ma-
Hb.9, ^ i Í U j l t y è $ £ k m m p W è * e i à à h é : eft • 
M¡ft* Hnkh i iós H p f M i ¡tifalé¡iVt ãliríim ^koi 
>d4ciiertt in tiHifsimòs putees ãdmtUt 
t'Mrábat .fesejuan pódcrdfo es;aqúel 
Sêá i&^^^Gfen^an pequeños inftm-
mentosobra vna cofatan grande y 
éxpcrimenHda éii eíhs marc^; 
' Taitibicn fe hallaéníftc t io de 
Zofi ía o t ropezç* aqiíelosriêgfOslia-
mánMaconc,al íTiododéla1iàí%tea, 
tál naturaleza,oue en fecándofe lastei 
Mxfiã?,'fcefconde debaxo de íá lama,y 
i i t e o í c a , y ponelacolacnlai boca^ 
1 
con cuyo ;ugo fe fufícnta mas de ttes 
mefes, baila que bucluc a Jlouer, y la 
.fúelta defenccfcandcfe , cafi toda co-
imida,mai cõ las agias la buclue a cre-
cer de nueuo.Y O l i o biftoriadorgra-. 
ue,dize,qen d mar de Noruega fe cria 
vn pez, que en el lengnage de aquella. 
.Regió es llamado SuvanfifeK,eI qual 
es en fi frefeo, y tiene mucha gordura. 
Efte quando fíente algún peligro fe cf-
conde todo,como el Herizo, oculta-
do en clpellejo la carne , y In gordura 
que tiene , y a vezes fuele también re-
coger dentro de fi algunas mançanas 
de las que Te caen de los arboles, que 
/come todo el tiempo quelcdnrr! efiar 
encerrado, y fiac?.fol\chufura pnlfa 
tan adelanté que fe le acabe come de 
fus propias carnes, y de fu mifma gor-
dura. L o qual no carece de exemplar 
«n eftatierra frrme de Cartagena,don. 
delas Icoteas, vn genero de pe/e fe-
niejante a Tortugaspequeñas, (e fufíe-
tan,faltandolesel mantenimiento,de 
íus propios higadoSjpor quatro,y mas 
•mefes. Y el Oífo chupando, o lamien-
do fus manos, fe fuftenta por mucho 
tiempo.y engorda.Si es afsi, muefira 3 
jos trabajos de vnofon los que le en-
tran en prouccho. Pues quien no 
v è aqui las inuenciones que aquel 
íoberano Señor bufea , para que re-
conozcamos, y adoremos fu íabi-
duriajy acudamos a el en todas nuef-, 
tras necefsidadcs, cofiados q no falta-
i à al hombre, quie no falta a las cofas 
que criòpáfa el féruicio del hombre» 
• 14 Aucriguada cofa es la efpecjc de 
pezes que ay en cftas partes, que fe fo-
brcaguanry nadan abficndo la boca,q 
les firuedeveia,porq fon grandcs,co-
m ò fi fiieta vnnáüichüelo. Tiene v n 
pezecillo amigo qfe llega a è l ,yquãdo 
le tocá leentiedé, y fe déXa dèi goncr-
nar íiriúedõjèdè tímô.Eft^ íé I t e p t » ; 
e lmar 'dódc ay pezes péqitcnüelos q 
coja, pataío qual loa^echâ , y cjuãdo 
vè ây cãtidaddétro de Ia cõcha,haze 
fu feña,qttecntédida la cierta, queda-
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pues de muertos abre la.boca,y ehtra-
â'o dentro la camarada,come eh bué-
na"conformidad Mas como íca vet-
dad, que cn Ias cofas mas excelentes 
refpIãdezC-a masía fabiduria de aquel 
artifice (obctaño,nO feià fuera de pro-
poílto detenerme vn poco tn deícri-
uir los grandes mifterios de otros Pe-
zes. Plínio refiere d¿ muchos llíiiia 
do*Menas,de tal i1âtul'aleza,qiie en el 
¡nuiernó fon negtos, y t n el verano 
blancos t.ldmaralos rriaSptopiamen-
telifonjcros. Elpcz MilacoTiferna', 
tiene la boca,y lengua lucidífsímá, ref 
plandcciendo de noche Cürtío \ n â 
antorcha , Ggnificandonps que no â r 
'tinieblas queefeondan la verdad,por-
que la virtud en las tinieblas luze. El 
pez Sci'ena,cl Aueftruz, là Perdiz, y la 
Hiena, con cubrir la cabeça dé modó 
«jue no vean, juzgan a los demás pot 
ciego!;. Pe¿ado'comiines calificara 
otros por rtueflra conciencia Mucho 
yerra quien fe tiene por fegufo, por. 
que cftà defeuidado , y el que pienfa c| 
no ven otros los vicios potque el no 
repara en cllo<. Y de vn pez llamado 
Efcheneis cuenta vn Autor gtaúe, que 
paciéndolo por medio,y díuidído ert 
pedaços, filo arróianenel agua, (è 
junta, y cobra la Vida qile aüia pen-
dido* 
r j Eftóbafte deaniMaiés tan tniif-
teriófos, no quiero paflaren filencio 
vilo portentofo cn mouftruofidad, 
que nos refiere Fray luán de los Sátiros 
fe halló Cn la playa del mat Oecèartó, 
al qual mataron loé Cafres dé acuella 
inculta Etiopia de ManomOtápa Era 
vft animal feroz, que fe oía el bufíutí» 
que dâua quando le cottauan la cabe-
ça, medi a legua la tierta adentro Efta-
ua cubietto de pelo ceniciento por 
los lomos, y blanco por el vientre, 
mucho mas afpcro que el de Buey, la 
cabeça, y frota como de Tigfé, Cotí 
gtandifsimbs dientes: teñía vigores 
Mánèbsy a modo de cerdaí, como de 
VÃ ptti \ô, y la coíá del grueflb dé vna 
t«ciá> Vias ̂ ^ e r r ^ bracos de h 0 m ¿ 
brefin bello n ingunój y en el codo 
Vnas aletas grandes que parecían dé 
pefeado. lunto a la cola tenia dos pies 
cortos, como pies de vn Mono gran, 
de, y íírt piernas, en cada pie y tnanó 
cinco dedos cübiertós con vna piel $ 
modo de Pato; y defollados, queda-
ron los dedos fucltosdevri gran pal-
mo cada vno , y en médio de los de-
dos de los pies tenia vñaS blãcasmuy 
grandes , como de Tigre , y (unto a la 
¡col \ feñal que demofir«ua fer macho. 
Las tripas, bofes j y hígados eran fe-
meiantcs a las dé vn Puerco,' y la; 
piel más durâ , y fuerte que la de vñ 
Buey. 
, i Ô Y fi las coías naturales, qué 
fe hallan en les animales,nos alfom-
bran,y marauillã tanto,quc ferà quan-
do el Seftor los elige pata manifeítat 
cn ellos las diuinás, y fobrenaturâies1. p - -
Por 1 o qual no ferà ¡ufto carezca nuef- P' * 
tra obra de la que fe ha notado aota ¡L . 
en el Occéanodel Oriente, defpueS F ' W ' P * ' ' ' ' 
deauer fan Francifco Xauier ileuâdo * - P l * * * * * * 
el eftandarte de la Cruz a aquellas g ê . 1 
te s, y rec c bradó vn a Cruz con (efu-
Chriáo en ella de la boca de Vh Can-
greio, que fe la facò a la playa, átiien-
dofcle caído nauegandò ert alta mar. 
Cofa maiátiiilófa-j qué éontihua Dios 
en moftifaría tanta Crtiz en e ímifmo 
anímaleio,yafsi hã traidõ a losPadres 
de U Compímia que éftã en Filipinas^ 
como lo efcríúê ellos miímos,a moiT-
-trades âlgunos deftos Cangrejos : l o i 
quales tienen t n fu concha Vna Crús^ 
formada, yalgunas c o n d o í cándele* 
fos a los lados,que es de grande admi-
ración a losmifmos Gentiles, y de-
mas naturales de aquellas tierras. Pe-
ro dmittamóttoS a las cofas naturales, 
17 En las playas de las Islas delM»* TaanBatert 
rofe vén dos genero? de Cángircjos, Btnts rela-
vnos q tienen las piernas como Lan- tionwhtr* 
goftas,cuvâShémbrasponen fus hue- fa¡^<>I.i6$. 
eos en las Cóncaiitdad&s de los arboles 
donde anidan. Vlos machos tienen 
dentro de fí vnos gufanillos muy fua-
UCS, Los vitos (oíi de color negro, Y 
j Tom. á c Ihftí áithiop.fâL 
Argenfola, 
4:e v^ncrioirrcmfiiiAWc. San Eafilio, 
¿S¿ia Ainbrouo cuentan vna n u n u i -
j j i ddCangre/Oj que coa:o cs tã am i -
§Q'áç,la.cafnedc lâs _Hoí,tias, ponefc 
ipafa.àuci: cite nici np.r como cfpiA , fe-
çfctarnenrecncl lugar donde las ay, y 
^rlíiefxipo.^uc eiias abren fas conchas 
p%\ t-T. recibir ios rayos del Sol, ci ladró 
Jjfcuk h celada donde cílà ; y que ha-
«c? Cofa cierro al parecer increíble. 
Porqla Koíua no cierre fus puertas, y 
quede burlado, arrójale fútilmente 
jma piedrcçuela dentro con que no 
|Hiede ccrcarfe bienty entonce sel con 
fus girrss fe apodera d ella Pues quien 
pudiera cípenr de vn rã pequeño ani -
« u k i o tal ifldafí'ria: y quien íe la pu-
diera dar íi no aquel Señor que dà de 
ftí>íwcr a roda camc,y dà habilidad, y 
arte para bufcaiío. Y quien no cono-
cí,rà,aqut,h in§çiça fabiduria delCria-
dof ¿que tantas,y tan eflrañas maneras 
de hautl.klades , fupo inuentar para 
• manten ;r fus ctiaturasí -Teftificando-
nospor todas ellas la grandeza de fu 
gíoria^para que como a tal la rcuerert-
ciemos,y adoremos? Y en el mar que 
¿¡ana las playas Malucas, fe cria otro 
Cangrejo no-menos marauiilofo,aun-
$ue€n otro genero, pues dizc Argén. 
Ifoh, que comiendo de vna pai te del, 
g*afaen veinte y quatro horas. Otros 
£fcíkgfC)G$ ay, a modo de Langoftas, 
demenQtçs picr i i i s , fon fus dientes 
biancGSjY fiemes.Crianfecntre las pe-
¿a$.- Coçanfcdc noche con hiz^v fue • 
go.El cuer po,las piernas, ytoda ja car-
nc es deLangofta.Tiene jiifltaa¿i,c<>-í 
L ivn bol fon lleno de cierta maífa de 
d j&npc ío gpfto, por i iqua l fon efli-
mífdoi GÓOIO Gallina^; 
i g Mas en cuerp o pequeño fon .de5 
efircma admiración jas armas defep-
Çuas que dio Dio&.nueftrtj Señor * 
b-Langofta del mar, y al Lobagante,/ 
- porque cftos nombres tiertenen ellos> 
Bsílinos.Eftan vertidasrftas Langoftas 
^ f v n arnés trancado , hecho dç;" fn4 
« E c h a d u r a , y cílà tan perfeciamentí 
«ílèii iOique en toda % las herreria? de 
. M ü ^ R b f c pudiera hazer mas perfe-
cto , íolos los ojos era ncccílario eílar 
defeubiertospara ver: mas encima de 
cadavno cita por guarda vna como 
punta de diamante labrado, para que 
nadie pueda llegar a ellos fin fu daño. 
Y tiene mas otra vétaiaa nueürosar-
.nefes, que es eftar la cocha de encima 
fembrada de abrojOS,y puntas ngudas, 
para que ningún pczela pueda mor-
der, fino laí ' íimardoie la boca Y por-
que era neceflario tener ahun lugar 
fecrcto por donde deípidieí'ielos ex-
crementos,para eílo tienen vnacom-
pi'crta tan aiuíinda, que ninguna ÍÍHU 
pueda entrar porclla. Y porqueeíias 
armas eran peladas para la ligereza del 
nad i r , iuplio el Criador efta falta con 
darles doze remos, feis porvanda,con 
los qual es maraui l loíameme cortan 
las aguas, y nadan. N i porque les dio 
cftas armas defenfinas les negó laf 
ofenfiuas , porque tienen dos braços, 
con dostcnaçtis al cabodcllos, que 
abren, y cierran a fu voluntad , y con 
ellasprenden lo que quieren.Y porque 
nada lesfaltaíle de lo ncccílario i las 
dos piceas, o tenazas, o garras, no fon 
Jifas,firto a manera de fierra tienen fus 
dicntecillos, para que el peze que pre-
dieren no pueda efeaparíê delias. Y 
con citas garras llenan el manjar a la 
boca, y comen de la manera que co-
memos nofetros, fjruiendofe de las 
manos para efto, lo qual ninguno de 
los pezes,ni aun de los otros animales 
haze, fuera de los X i mios, porquero-' 
dos los demás fe ñruen de la boca pa-
ra c p m ç r , o pacer, maseftçllega con 
las manos el manjar a ella; y efto ve-
mos cada dia { no fin admi rac ión ) en 
los Cangreíos^, que como fon feme-
jantesacllosjcomcn dela mifmaraa-
nerá. '• • •< , . • r . i . 
i 9 En todo lo dichffcfr*ft» a<jüi fe-
echa de ver no fer menos grande la fa-, 
bidunadiujna en lo más pequeño , y 
v i l , antes campea mas fu arreen l o : 
que es menos. Nofc admiró fnas «i-
Eaipcrador luliano de la eftatua de 
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Inpiter Oly.mf ico, que hizo fidias, y 
ad miro cl mundo,que de v.naAbcja,y 
vnn Mofea ,. y vna Cigarriliaquc cf-
culpio. No cstau)pocomcnosadmi-
r.iblc Dios en vn Mofquito,quo en la 
fabrica del Sol,y todo el ciclo.Dc dõ-
X). Au^. /;/.. vino a dczkS.Aguftin , que L: ca«-
Z2.7..dt! C'mi- íidciln admiración coníiiie en la gr í 
í a t s D t i . áiñciútf.á de conocerla nrmonn , y 
numero de ias partes de Cus cuerpos. 
Corpovit partium (dizc) armuniam, &> 
m4n\;rtim vt nt>no tnuenit,;.tJ nemo fa-
tts âilminbitur. Y cí coía cierta, co-
jno fe puede verificar en elle nudna 
Moíqv.ito. Pues confidenndo fu fa-
brica, donde pudo naturaleza poner 
tanto? fentidos con fas inllrtimenros, 
v oréanos diiiinto.s, en vn animalcio 
tan pequeño ? donde encola tan pe-
queña pufo la villa? donde el güilo? 
donde el olfato? c'ódc pufo aquel inf. 
truniento de aquella trompera tan fo-
pora,y dcl'proporcionada a fu cuerpo? 
qfutile/a baítarà a ingerirle las alas, 
como le alargólas pequeñas piernas? 
donde le pudo poner en tan pequeño 
vientre aquel apetito tan defeofo, y 
hambriento de fangre ? con que inge-
nio aguzo aquel la lança, que tan pref» 
totrafpaífa vna piel, no folamente de? 
hombre, fino 4c Buey, fiendoefta ac-
jjia q^e le dio tã delicada, que apenas 
puede verfe:con que artificio la hizo, 
no folamente aguda, fino gtueflfaípor-t 
que no foío llega penetrando hafta 
donde eflà la fangre; pero defpues de 
aucr llegado,fe la forbe. Y para djezir-
Jocn vna palabra el ingenio, y aflucia, 
de los mifmos animales, que hazca 
obrasde razón fin tenerla, que hazen. 
obras artificiales fin arte , y fin difei* 
«lina, mueftra con euidencia, que a,y 
vna razón , y poder oculto, y vna 
. ..'.".'-inapQ?í:pn.4idaquefecre- . 
t a i ^ j c e las gp-
G A P * X I X . " 
i» 
E n que fe trata 'del mas rí* 
co de los. Mari jços . dcli 
mundo* 
1 -r""^ ^ f 
J L - J F' 
- " l L fer raras. Jas cofas 
pnncipal que le fuele dar 
irecio, la-e^pçricncia aof 
enfeñaíqneño,quédelo 
que ay muchedumbre-apenas haz<|F 
moseí l imacion, eíHm.ando en mu* 
cl,io lo poco,y raro .Deftaaducrtcneia 
çltan llenos losAiitores.a^ifngradoSi 
eomoprofanos. Peiodciia regla ge-
neral parece que esexcepcion el parto 
lucic'o , y preciofode la? cerchas de 
las perlas, que fiendo aísi puc crdí^lia. 
fe van defeubriendo nucuas pefqne-
rias por el mundo defta luciente iC iya, 
con todo cfTo fu precio c<> tan nsfu ij, 
fu hermoíura tan natural, fu eílm ¿ició 
tan intrinfeca , que la mnchedun I?rcf 
no íbio no ha caufñdo^cfprecio, pê -
rofiempre parece que wbmm y^Ü. 
mentos, y a precios en Jos-hon/bres; 
afsi adula, cen.fijrj^íí /s i florada, qî c 
yunque çada dia ias ve?imcs fierFpisc 
engendtan deíeos <¿c ver las otra vez. 
Dcílajoya de naturalez,a,deíle preciov 
fo juguete del mar,dcfíe agradable en* 
canto de los horhbfes- auemos de tra-
tar en todo eñe capitulo faunquesyá j 
en.otro tengo dicho mucho, p ^ a i f t 
mucho que dezir defla ma fe rM&^s 
petir)deslindando,Josm4rfs4oinde'fc: 
hallan , el modo con.que^cianylaínf'w,. -
duftria con que fe coge, ej.preçjoecrqí^' iuPrá* 
fe compra n , y otras caías de q fçgBÍv/ tfa2' 
tarà,y aun fe aprouecharàelIíC&Qif;"., j 
.% ííefrefquemosla -tiíejo'í3mde 
tos, y tan diuerfos.h.jgatfe-S,. peíuo-he-s 
mos referido, de JosjninmJes de per-
las que ay en el- ñsup^b ,. con que nos 
veremos defobJigados dar en eftç 
capitulo nptiCíadellofi, Solo añadirc; 
sucenJ^ífMí ' i^^ ti0 4p̂ a Hacha, % 
| 0 | r XomxLe loft.£thiop.íaI: 
en la Isla de la Margarita, y dimana, 
y Cn las láás'iféJ Rey,, Prouincia de 
Panama coila de tierra firme, donde 
Sy minas, l & G p ™ de perlas, tengo 
jioticia que ay cédulas particulares de 
fu Mageftàd j • en que manda, que los 
^enerosde perlasse la calidad,y leyes 
que aqui íc exptcífaràn,y àlos precios 
que diré en eñe capitulo corran pot 
iàonedajàfeieá losttafos,y contratos 
•<:omuncs,y generalesjcomo en las pa-
ĝas de fu entrada, y falida en fu Real 
«èàxa. Y no prohibe en las dichas cc-
<lulas,que wo puedan los dichos gene-
ifos de perlas valer inás, ílno que no 
jyalgañ menos ni mas en las dichas pâ 
gas de &Magcftad,y particulares,auiê 
-dQlas techo moneda corriente , y 
•"afcuftadâ?, pata qne forçofamente co-
:m,y pafie portal. Conlo qual no fe 
î [Hita,qae tatribkh ni) fea mcrfcádéria, 
-y ganácia ̂ articulai de ¿ada qüál, afsl 
ten las partí $deftosmin¿ ra le$, como 
.foeradellosi fegim cl trabá|0,benefi-
««io, y ricfgo que cadatñb tuuiete, ò 
, ¿omodidad, â lá mánetá que <íorré el 
-©iro,que con efto eftà dicho,ydeclata-
. clo.Òemodo,que en el rio de laHaçhà 
.icendrà el precio que fuMageftad feña-
y demás defto tendía también el q 
^ôtíc por las razones dichas: y fuera 
.<iealii,aqQi enCartageria,tehdra otfo, 
•f en Lima ciudad dé lois Reyes otro,y 
4fttQ en ia Imperial de Potofí,y áfsien 
xífraspartes adonde fe licuaren. Y to-
dosfetàn precios juftos, y HcitcSs, pot 
i|ccstorab«}ttftificàdá, potio* ricf. 
ps&jf lucrocdfante del dinero fcm^á-
tâdõen aquel gen¿rb,porllcuarló de 
. TQsiparte aíOtra,y tambig por el daai-
" ;if0i^¿^eíitedematearfelaspcrlás,¿ 
Saiarío cbmofácede, que vale oy vtta; 
perla nctade quilâtes /quinientos p¿. 
frs, y rajarfe eftâ noche, y mañana raí 
atter quien dé por cíte cincuenta. 
eoneftaadueftencia digo; qü€éf 
jfimer genero de perlas es voo q l l | i 
trian de roda mar, que fu calidad-<*s" 
- lôdoslos géneros de perlas rébuieítos? 
llaman cite genero perlas como fale 
del mar,o perlas de roda mai4, el qüal 
ha de tener todos los géneros. Cade, 
nillas, y pedrería hafta lo másgrucífó 
que diere el mar, y todos los géneros 
de aljófar, hàttà granos dedos quila-
tes.El marco de la calidad deílas per-
lasque fon ocho onçdS,el tiempo, y-
la ocafion les da el pretio, que fu Ma-
geftad nò le feñala. El precio mas ba-
xo es quarenta pcfos de a ocho reales 
el marco j y elmasfobidoes de cica 
pcfos. 
4 También ay algunos nombres ge-
néricos, que comprchenden en íial-
gunos geheros de perlas, cotao es dé-
•zit: Común. Efte genero que llaman, 
como digo,Comi!n,comprehcnde, y 
tiene en ü toda el arenita de las perlas, 
y luego orto genero,que HamanCata-
ieno,la onça defte vale a treinta rea¿ 
lesCaítellanos, como lo Teran todos 
los que nombraré en todos ellos pre-
cios. Tiene otro genero que llaman: 
Segundo, y vale a veinte reales la on-
ça . Tiene afsimífmo otros dos gcnc¿ 
rosrtiàs menudos, que llamanTerce-
rOjvQuartOjque no Inele valer mas de 
à doze,y a qti inzt teales la onça. Tie-
ne ftias otro geñetó,que llaman aljó-
far Catorceno terciado, que vale a cic 
reales la onça, y de aquí abaxò Va Va-
liendo los otros aliotarcs más menu, 
dos* Tiene afsimifmo todos los gran-
zones , lol topillosdc todos cftós ge¿ 
nc^os que he dicho, mas los gran^o^ 
nes/ y tópos de los géneros de medie» 
fóftrÜíoy y de rofttillo, y de qitátro-
útNfàHX -Vft iwarco defte genero de 
féàs t i . / tyKf ío íefaílre ningún genero 
de tôs* referidos, manda fu Mageltad 
f t í è €<^mbee feeel^iey, que valgar 
delito y veinteféálcí ; valdrá menos;; 
conforme Id que ttwilrc menos. Qrfe 
llamamo$íópí^;ri<?0^i^opos dfcRov 
bab^,Granzopes/y ^ j j ^ d í r é c n f t í 
lugar, y fu valoép - * * * 
5 Luego fe figuc el genero de me-1 
dioroftrillo, aduirtiendo,queloqiic 
dixeredèl, digo de todos los demás, 
4 fe llaman generes de beneficio, f&e 
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es de lo que fe hnzen fartas horadadas, 
y enfjrt.-idas Eftc genero,pues, de me-
dio roíkiJlo ha de tener la onça mil y 
docienros granos ; en losqualcshadtí 
ísucr tres géneros diñintos. Vno que fe 
llama ordinario. Otro que fe llama eni 
treneto. Orrocntreredondo, Dcmo-
do. que fi Ja onça del dicho mtfdiéf 
roftrillo riene en ii cftos tres géneros, 
íin auerles ficado nada dcllos, vale a 
quarenta y cinco reales la onça. Bucl-
11 o a aduertir, por la importancia que 
efto tiene , que Jo q digo defle genero 
4c medio roürillo en ordé a fu abono, 
digo de los demás géneros q fe fíguen^ 
Roünllo de feiícicntosy cincuen-
ta granos en onça, vale a ferenta reales 
iaonça. 
Media cadenilla de a quatrocien* 
tos granos, vale a ochêta y cinco re^ -
les la onça. 
Media cadenilla de a treciõros gra.. 
nos, vale a nouenta y cinco reales h 
onça. 
Cadenilla, o media cadenilla(que 
en genero de cadenilla, no toca en cf-
fcñcial dezir cadenilla, o media cade-
nillajdc a docientos y cincuenta, vale 
ciento y fíete reales la onça. 
Cadenilla de a docientos,vale a cic-
to y veinte reales la onça. 
. Cadenilla de a ciento y cincuenta 
grahos en onça , y ale ciento y quaren-
ta reales la onça, 
Cadenilla de a ciento y treinta, c íe , 
to y cincuenta y cinco reales. 
Cadenilla de a ciento y veinte, cic-
to v fefenray cinco. 
Dea cien granos en onça , vale do-
cientos reales. 
Dea nouenta, docientos y veintç 
reales. ' 
Cadenilla de a ochenta en onça, va-
le docientos y quarenta reales. 
De a fetenta , docientos y fetenta 
reales. 
Dea fefenta granos, vale docientos 
y nouenta v cinco reales. 
Cadenilla de a cincuenta granos, 
£n onça, valen trecíctos y ochenta < J& 
De a quarenta,quatroci5tos y fefen^ 
ta reales. 
De a treinta/ctecientôs reales. 
Cadenillas de a v einte y quatro grai 
nosen onça,vale mil v ciento y feten-
ta y cinco reales la onça. 
De a veinte, mil y quatrocicntosrs. 
Dea diez y feis,dos mil reales. 
De ?.doze, dos mi! y quinientos rs; 
Cadenilla de a ocho granos en Oft* 
ça, vale la onça tres mi l y quiiiietos rs. 
Pedrería de cien granos en onça; 
vale a ciento y rtouctira reales (a-lgu, 
nos nombran a cfte genero de pedre* 
ria,con el nombre de cadenilla, dcfdô 
los cien granos en diminución, que es 
fu crecimiento, y çreo hazen bien por 
parecer lo niifmo.) 
Pcdrcria de ochêta granos,vale a dq» 
çicntosy quarentarealeslá onça. 
Pcdrcria de ícíenta granos, valsa 
trecientos reales la onça, 
Pedrería de cincueta granos, vale a, 
trecientos y cincuenta reales la onça. 
Pedrería de a quaréta granos, vajea 
quatrociêtosy cincuêta realeslaonça. 
Pcdrcria de a treinta granos, valea 
feifeientos reales Ja onça, - -
Pedrería de a veinte granos, váleá 
pchocicntos reales la onça. 
Vn grano que péfe media ochaua,' 
ÍSÊSordinario-yalç ejenj:eales,y fies 
entrencto ciento y cincuenta reales; y 
Jicsentrcredondo, vale docientos rs. 
Vn grano quepefe vnaochaua,va* 
Je citas cantidades dobladas. 
6 Elaliofar esvn genero p r inc^ - ' 
lifsimOjfu calidad esferblanto,que 
poreífo le llaman aliofarblançó, y f i 
tuuicre algunos defedos fe ha dequi,-
tar fu menofçabo a la fantafia de quio 
lo aualia, para lo qual el Cabildo de Ja 
Ciudad nombra aualiador,, pecjfona 
Chriíhana è inteljgete: porq cl aualiar 
petlas,y paífarporlo qued^í!rç,cs ha-
ZCT moneda acuñada, También fe ha 
de a d u e r t i r ^ u e h ^ d í ^ a r terciado yn 
tercio de granos rçdõdos, otro de pin* 
jaintes, yotroideafsientos, y fi no eftà 
tcrcíado7Io aualia la fantafiá fegú e f t» 
^ 4 ; I f j o m Â é I n f t . J v t h i o p . f a l 1 
A l j o ^ r d c racdioxoflriJlo con eftas 
calidacies,y con la cantidad de granos 
que il'ñala'mos arriba j vale ciento y 
tjreintafcaics. / 
Àí/'oÁr:'roít^^0 ^e ochociétos gra-nos en onci, y alé docitntos reales. 
„^iofar;roiirillo dcfcifciêtos granos, 
vale Ja onça do cient os y cincuenta rs. 
Aljófar de íeifcicntos en onça, vale 
trecientos reales. 
:, Aljófar de, quatrocientos en onça, 
yale a quatrocientos reales. 
Aljófar ae. quatrocientos y cin. 
cuenta en onça, vale trecientos y cm-
cuentarcales onça. 
; - Al) ofar de a trecientos grahos* vale 
h onça feifeientos reales. 
Aljófar de a doc lentos y cincLienta 
^ t i o s , valekonçafeteeiêtosreales . 
A l lofar 4c a docie ntos, vale noue-
.ç tçnçosrç^í í»"•>>. v >.h ;- = , ^ 
Âlíófardcaçient-o.yxinèuentajvat 
fejrí Qfífi&imil y-quatrocientos- reaíes. 
f -.;AÍ;õfar de a ciéto y veinte,vale mi l 
vy feifeientos reales. 
, t • Aljqfar de a eien granos çn onça, 
•V.ale.dos mi l reales la onÇaé 
Jljofar dt quiiatts. i '• 
• V n grano de afofar, para tenet vn 
quilate , ha de tener quatro gra:nos,eíJ. 
tos gí'anos en el pefo fon los mifmos q 
-IpS de oto,para cfto fe vfa de vnos agü 
jéfñ5; ett.proporc¡on , y calidad difnii-
iftiiéos, llaman,quilateras, por dõ-
é e ^ ^ ^ i a A . . if tc modo áe aualia; es 
masbreue^eto mas cicrto,y defenga--
ñadio aualiar pot el pefo, 
feskd):! aliof vi redondo, limpio-, y fin 
d s f b â b , Valen vn tercio menos que 
el rediodo, y fres afsiento vale dos ter-
cios menos. 
j V n gran o de medio quilate, valô 
quatro reales. ^ 
• . ' .yn grano de tres granos,, vale ocho 
rcàies. . 
i Vn grano de vn quilate, vale quin» 
^reales. • ^ - . . ^ 
'/VJTu grano de cinco grano*, vale 
^%te reales. ' 
V n grano de vn quiíate y dos gr¿* 
tíos, vale treinta reales. 
V n grano de vn quilate y tresgra*: 
nos,valc cincuenta-reales. 
V n grano de do s quilates í valefe-
tenta reales. : - : 
Vno de dos quilates y medio, vale 
nouenta reales. , 
N o falta quien diga vale ciento y 
vei nte reales-
V n grano de dos quilates y tresgra* 
nos,vçle ciento y quarenta reales. 
. V n grano de ffes quilates, vale cic-
to y ochenta reales., Y l i es de tres qui , 
jatés y vn g n n o ^ l e doeiêtos y vein* 
to y cinco reales. V de tres quilates y 
medio trecientos.Y fi tiene tres quila* 
tes y tres granos, vale trecientos/ íè-
tenta reales. : í 
. - V n grano de quatro" quilates, vale 
quatrocientos reales; y fi es de quátrd 
quilates y medio • vale quatrocientos 
y cincuenta reales. ! 
V n grano de cinco quilates, valé 
quinientos reales y de cinco quilate» 
y medio, \ ale feifeientos reales. 
7 Òtro genero de perlas ay, que fu 
nombre general es Topos ricos, eílo 
fe compone de vilos granos luflrofos, 
bien hechos, de .1 trecientos eja onça, 
para lo gruefib, que con el beneficio^ 
feles haze, vienen afer pedrería. Ta-
bien fe compone de /granos de perlas,; 
pegados en las cafcaras,ydc vnasper-
las largas ag' anconadas, qüe líamati 
Fantaílicas. Vale el marco quatrocie* 
tos realesuPero en aniêdò vicio en los 
géneros de q fe compone, o C\ fe acre-; 
.c¿éntftn,.lps granos, valdrá menos, poc 
fer mas pequeños. 
M (Otro genero EafnanjTopos de Re-
baba, y fe compone de los granos que 
tienen alguna capa viciofa, que quita-
da , quedan defpues de beneficiados, 
.cadenilla,con fu inifnao valor.. ; 
S Otro genero de perlas llaman al*1. 
jofaLÍucio , efte fe cõpone de todo el 
ahofarfucio q fale defde lo mas me-
nudo .que es al i ofar, medio f oftrillo, 
haftagrano de vn quilate. El qual ge* 
ner<? 
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«tero afsí todo rcbticit^, y deftacali-
dad, vale a ciento y feícnta reales Ja 
onça. 
Los demás genetos de quilates, fie-
do redondos, y Tucios, valen la m u 
tcid del grano limpio de fu t amaño . 
L o mifmo digo de los granos pinjan-
tes, y af>ientos;íi bien no ílcndoredo-
dos, valen algo menos de la mirad. 
9 Otro genero de perlas, que fe lla-
ma , amarillas comunes, fe compone 
de perlas amarillas,afsi de géneros,co-
me de aliofar, pero las amarillas dç 
géneros han de íer defde medio rof-
tn¡lo,íIn grançones, ni ropos, haíU 
Jomas grueflb que dieren las perlas. 
También ha de llenar el aliofir amari-
l lo , dé medio roürülo. y (¡endo dclla, 
cr.lidnd,vale leifciêtos reales la onça. 
i o Grançones dezimos los granos 
de pedís mal formados en todos ge-
neres de perlas, pegados vnos con 
otros. Vale la mitad de lo que vale el 
genero de perlas bien formado, de 
<j:ic feco mponc. 
! i Fantaíiasdczimos a los gr.nos 
de perhs pegados vnos con otros,con 
íiígun genero de diuiílon por medio, 
-12 Berruecos , fon muchos granos 
juntos grandes, y pequeños, pegados, 
al mpdo de ouera de galijina, que de-
muiéft-y4 apariencia dé m i l figuras de 
buen parecer, de los quales muchos 
hazen eñ imació , pafa forrtiar en ello $ 
joyas muy viftoías,yçoftofaSi 
13 Bromas fe llaman las perlas, qu$ 
fe componen del defeçho de todo 
genero de perlas ricas,ò no ricas,gran-
çones, y topos, v.g.amarillas, pardas, 
bl incas, mal formadas, y para que ten-» 
gan alguna fiiítancia,cs neceífario quç 
e'len abonadas con aljofaresamari-
1J-O$',Y con topitos bien hechos, por, 
cjne de otra faerte fon ynas çafeatas 
que apenas fimen para Boticas. Suele 
valer el marco conforme ht Calidad, 
mas ò m ç n o s , fi bien nunca paífan de 
ciento v veinte peales * • 
14 Bubas fon vn genero de perlas 
fantafticas, que nacen pegadas a las 
conchas,y çftan huecas, p^ro muy iuC 
trofas, y resplandecientes, que llenan, 
dolas de cera blanca, y hechas joyas, 
di r an que fon perl as. 
15 La cacona que dizen, aunque la 
hemos dexado para el v i t imo lugar, 
es cierto que nene en todos los gene-
ros de perlas el primero. JsTo esgçnero 
en particular, fino todos los géneros 
en general, porque fon la nata de Jas; 
perlas que dezimos detodamsr, yes 
cj abono delias; fon perlas que los bu-
zos hurta, cfconden,ò guardan, quan-
do auíendo ya pefeado desbullan • y 
por mas difsjmujacion en los prime-
ros tiempos , y aún aora fu cede fe las 
tragan , y de ai tomaron denomina-
ción de çaçona Defta cacona hazet* 
Jos negros de ordinario dos parres, la 
primera para entregar rodos Jos Sába-
dos,en vna concha de la mifma perla, 
que llaman nácar, a íu amo, de fu mar 
no, ç o m o la yapa de fu tornai, la qnal 
el amo agradece, y efiima , y r t a t i f c^ 
conforme la calidad de las perlas. 
fegunda parte guardan ellos, para ref-
cataraotros por precios mas auenta-
jados; mas fi por ruegos jas refeata H 
amo, no lo fientc tanto, porquç (3S-Ia . 
may or ganancia que tiene de ÍU pefea- ; 
má i fí lasfcfcata cõ otros, fienelopot. 
gran perdida, porque íiempre eftoeç T 
jo meior: y afsí fueíc los feñores Obií-
pos poner defçomunion para que niíj» 
giinorefcatc, 
• 16 Y porqdefeamos aduertlrlo to-
idôVVfan los q tratan en pedas de vnos / 
pedaço s de bronce, o hoia de lata, y-iS, 
ay pofsible de plata ,fuertcs? JuflrofoSj 
y bien fornidos, que vnos entran ;eti 
otros, que el primero tendrá vnà ter-
cia de ancho, y quatro dedos de ajfp, 
aguiereados todos en circuírapo^ío 
baxo en re d õ d o , por dóde llénídbJos 
delgenetq de perlas para Ãçada yno 
firuc,lasvàn cerniendo defde el gene*, 
fofcgundillo, çatorzeno, medio rof-
rrilio,roftvillo, yítemasq fe encierraa 
en el genero adixjímos de toda mar^ 
hafta llegar a U pedrería de quarenta 
"Tofti.de Iñft.iEtliiop. fal 
.grânos»en oaça s y ea cada vno dcílos 
.gonçíQ-sfalcíijo lo limpio,los topos, 
Jfes b r o m ^ y eJ aJ/ofar. Hecho efto íb 
cícogen (como piedras entre trigo) y 
«apartan los.-enrrcactos^os ordinarios, 
^ai/ofores blancos,amarillos,y aímacr-
,^¡ados de cada genero, cõ las bromas, 
«y IgDpoSjde q fe hazen diferentes genc-
i-ros. Luego fe bueliicn a cerner folos 
vcftos aljofares, para hazerdelío?, y a-
apartar los géneros diíiintos q falieren: 
.enios'qviales entran también granos 
^le quihteSjhaft a diez y feis quilates:íi 
dbien defpucs fe Jes dà a cftos fu juílo 
^valor-jpor la quilatera,o pe'fo¿como a 
J.os deaias granos de quilates q np han 
ijntSiíio^fl cl ceda ço. Llaman quila-
y í§ra a' vaiiüftmmcn toJargo , lleno de 
^ jyinos^gUjQí^s redondos cnprpporciõ 
^dirmnticiôa, .mas órnenos , de viiila-
¡ÍQ y ptrO, j p,qE dpdçfaliendo el granp 
^¿p;íe-fiib«'ios<|wilates,y valor q tier 
i^ál^mpieft íai t ias perlas,y realça mas 
j^^fe^ícara^y^hermofyra echadas en 
jCof^Hegra^í^J i recogen eonvn.gc-
jfrPfo 4@;Cuehara,a'.iiiodo de-cawoilLij 
l ^ b i o » df plaía>o bronce/cpn qcoge^ 
Saunq.ue fca la mas-pequeña arenita., • -
P Taan Euf.1117- A r i ^ ^ í y - P i ^ i O í q c n j e f t ^ t . 
* M 6 ' paz ywuaspIorpfas.Dcínatural 
66 w £ ' Í M 0 P o ' e ^ * £ n í 9 ' ^ c ' ^ â J a quimil reep?. 
« ó W i é ^ ^ * y^f^ftp<M<P.rint:eí*J>€ker 
' 2 j nerfu blancura , y origen del. roc ío d¿ 
' M^fples tiáPoÀgUa.svy veítriáod9'píO'-
dsiianrfeíft& Lis pé*la$ip"or ios |ai;ífeij de 
"fe^alcsfeífi if teí i i^n ptíos a i i i W A ^ 
Jjttq#>t£6lemas luegQ <[ las defpiden 
ttíiigoparGkttp-)y m m coíaís^sfafUk 
tcs^-q y^ láítfjtpejrkmqa nos ha moíka-; 
dflauèr fuíòfa;bulafps,loâ q 
«gês Autores fe las h&ieron cr.egr jpoéf 
ífc ¡engendra de la miíma bafea^.^ b i 
fôâiajiiedo âfsi,q en el íahá&j^hmR 
àn(i<íê|pQ acabo dedezirjblandasyy 
:¿i'i€Káá)aj:nba: conchas, jde ;fuí 
573. «Ai 
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natural fe pone las perlasátirasj y qo©»-
4an hechas perlas perfedas. Parece q 
para fer eflo af-i ay razón concluyete. 
Si eftas perlas eítuuieran tan duras aba-
xo,como defpues arriba, 110 fe pegara.-
vnas con otras^ni tampoco fe vinieran 
tanto muchas delias con la mifma co-
cha :mas,algunos granos de aljofar fa-
len fucios, y mucuran tener por alma 
otro grano l impio : corno pues pudie-
ra efto condêfarfe tanto, íl no fu era de 
materia tan bláda, como la babaca de 
la mifma concha*Y para q álgitno no 
quededudando, cemo fe limpiá,ade-
reçan, y pwiifxan cílos granos fucios¿ 
digo,q vfan de vnos hierros muy fúti-
les, con agujeros muy afilados, donde 
les v àn c on mucho tiento dãdo buck 
ta dentro dellosj quitándoles las capas-
que los percuden, y tiene mucho mas 
condeníadas que telas de cebolla^hafc 
ta que topan con el alma blanca, y gra> 
no purificado que mueftran; : .-
18 Empieza la pefea dcftds Oftia$: 
por fin de A b r i l , y a mas tardar a die2|> 
¿e Mayo, hafta SíLueia, por fer el tie-
po, mas blando , y eftarcl mar caUete^ 
porq entiepo4e •Nortes, y BáCts»eftW-
muy frias las aguas,; y rebuekas, Hall i -
fc en fondo de dos braças ¿ Jhafiadiez^> 
o dozCjdpndp los buzos l lefl^t i ígrSs 
ligereza a1b!ufcac las conchas, q h^laiV 
pjcga-daf eíiilas peñas,y en 1 lefia ndofii! 
eanaftUlp.qüetian.al cuello; fetén; cpn! 
gran prcílçzg arsiba.i y las giiacdá en.dj 
liígar q çadfivnp- tiene fçãatào^hafta 
q fe acaba ía. pjsfc.áj y fe buehí»fa:tie*:? 
rra deb»E4ndo^s,eíl0 cí^abrifendolas • 
con. vnçuchillo^echando la Oftia^lo*,» 
¿eiaspetlas vannaetidas a; vna?paíteV? 
^^.coiacha tptara, y4«ípíiies:deínuy5 
íauadas felas entrega-al Mayiosdpmof,'^ 
q ficando delias las perlas,? lascg^rdáif 
para eñtrcgaílas el Sábado: al ¿ n ó r deo 
la canoa^ pefca^Eitp es l o ^ i i g ^ l ^ ^ -
rnos , digarnps algo d e - k t ^ s ^ a » ^ ; 
Átitpres nos dizen fe praaiea^nM i,n*, 
día Oriental, y otraSipartes .-dond^ifcs 
• lialbngràndespefquerias. i ; 
Laír i^ f i a de lasper la i í s í í ssy í 
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V fufsh fu- COn.ocit^ en la''India Oriental, en la 
" Af'ibi.ijEriíhiajvTrapobanh, princi-^ 
V t r . U ' r h Palmcncc"cHl'ac:ofta «íela Pcfqucria, 
P-'iro "/frjr' n^c acu^cn niercaderes de muchas 
* " parres, encanridaddefefcntarnil,aun 
con íer tierra tan efleril, que nadie v i - ' 
uiera en elh, fi nòfuera por la codicia 
de la hermofura, y belleza de fus per-
las.La pefea en eíla parte crnpieça por 
Março,y acaba eñAbril,en el qua! tie 
po, teniendo ya prcuiítos los buenos' 
hoftir.lcs, falcn al mar al pie de ocho-
cientas canoas de perlas todas, con la 
difpoficion de fusbuzoSjlosquales ta-
pancíofe primero las narizes, y vntan-
dofe las orejas con azeite, o alguna o-
tra groírura,y atado vna piedra al pie, 
fe arrojan ;il fondo,^ no paffa de ocho 
braças,quedado atados ala canoa por 
vnafoga,porlaqualbaxan pocoapo 
¿o :Cn llegando abaxo fe quitan la pie 
dta,y con la mayorprieíía que pueden 
juntan las cochas que hallan pegadas 
a los lados, y debaxo los cfcollosry 
llena la canaftillajiazcn feña con Ufo 
ga,para q los fuban los q quedarõ arri-
ba. (Parece fer la caufa, porque den co 
íu canoa, que entre tanta multitud fe 
turbarían.) Acabada la pefea fe buelue 
con toda aquella r i quezay entregan' 
\m cochas cerradas a fus amos, los qua-
leslas guardan íírt tobarlas, donde Ies 
dé el Sol todo d día, por efpacio de 
quinze dias, en el qual tiepo auiendo-
fe ya fccado,y podrido, fe abren natu-
ralmente^ parece la pefcaien vnas fu-
cede no hallar nada, en otras pocas 
mayores,y menores:y clCapitan Gaf-
par de Moras, cõtò en prefencia de fus 
foldados ciento y veintepcrlas que te-
nia vna con cha .Y Pedro Mártir dize, 
q fe hallan algunas del tamaño de aue-
Jlan*s,y añade, q fe hallo vna tan gra-
de coiíio vna nuez mediana,¿j fe ven-
dió en mil y docientos petos de oro. 
Y fi paíTados los quince días no fe han 
jfodridójò fecado algunas hoftias, las 
dexan mas tiempo, hafta que demuef. 
tten el refpláhdor de fus perlas, 
à o DctaÍíli'ertc,di2etodoscílosAuí 
teres, crecê las hoffiásjénçlmarIndi-
co(con miedo eferiuo efio, pero traf-
lado lo que lei en los Autores) q íuele 
pelar lá carne de vna veinte librás,cb-
rno también afirma Pmafeta.Y Maxi -
milianoTranfiluano dize,qcn el Rei-
no Burnco acontece tcneralguna qua* 
renta y íicte libras. • 1 
Algunas perlas cílan cmbueltas ( d i -
zcnlos miímos Autores) Y cubiertas 
co capas, al modo de vna ccbolla,po^ 
lo qual con el tiempo pierden fu ref-
pláhdor natino /yelpefo^ pero 15, les 
^uitã aqnella cofteza exterior, queda 
cõluílre,y blancura.Suelen(dizenjre-
cuperar también ella blancura,y luílrc 
las perlas, tray endola s entre arroz al-
go quebrantado, y fal.Pero que laspef 
las netas parece no tedrã deflo necefsi* 
dad, porque conferuan fu hermofura, 
y gracia perpetuamente. Algunos f i - ' 
nalnicnte juzgan,que las perlas que fe 
facan paííada la Luna llena , con el 
ticmpocrcccn,y menguan. ' ( 
2 i También eseoía marauillofalá P h n . l i . z j 2 
que refiere Plinio de vna yema, a quie ^^.H'tfior^-
fu marauilla dio muchos nobres, áfsi eAP'11* 
Barbaros, com o Griegos, pófq la l la-
man LithofpcrmOjt^egonycõ. Diof-
pirõ,yHefacíeos,la qual entre fusho-
jasjdefpuesde auer florecido,licúa pot 
fruto, y por fcmilla vnas picdrccillas, 
en la biancura,y redondez femejantes 
á las perlas,en tanto grado,quc a boca 
Henalesdà cftc Autor nõbrc deMarV 
pritas,y conficífa no auer vifto ma-
yor milagro de naturaleza en la Re-
publica de los arboles , y yemas ; y X>/V/WÍ/ ^ 
Diofcoridcs,ilufl:rado por fu Comen- f. j < J 
tadorel D o á o r L a g u n a , haze men-, 
cion defte mifmo fruto, concedien-
doícel nombre de aljófar, fi bien Jas 
propiedades no fon del todo femejã-
tcs a las de la perla, ni yo le*dicra efife 
nombre , fino por vna cierta analo. 
gia,por parecerfe a ella en lo du-
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pyefíjrue l a materia delcapi-
mlo p a j a d o . 
Vnque es verdad, que en-
tiendo fe ha dicho en e l 
capiculo paffado cerca 
deítairmeria, rodo qui-
to v h hombre puede defeat; con todo 
¿y tanto que dezir en todo genero de 
cofas,y adelgâzanfe tãto el día de oy, 
que he determinado trasladar aqui al 
pie de la letra otro auaiio de todos los 
géneros de perlas que ha venido a mis 
manoSjalabado^ cílimado de todos, 
de ios precios que han corrido, .y có-
íren en la Matgaríta, y Cumana por or 
d^nde fa j^agéftad, áíá manera que 
á&bamps^de ifezlr íeacoflumbra en 
cí tíct ác la Hacha. Y eño y cierto 
è â è t a n lexos de enfadar, y canfarcon 
èl al que tratare en efte gcnero,que an-
tes lo eftimarà, y agradecerà mucho, 
hallandofe en las manos con vna cofa 
de gufto, dealiuio en fu exercício,y 
dedefeanfo para el alma, viendo en 
élla refueltas todas íus dudas, y difícul 
fades. Ydizeafsi: 
^ El genero de perlas que llamamos 
común ,con todo fu íegundiilc,y grã-
¿ókcjr,' entrando roftrillo, y algunos 
abonos mis gtueffòs de quatroc iétos, 
Víilé el m.afeo cicnto.y veinte reales. 
- Catorzeno l impio de grançones, 
amatillo,y bromas, vale la onça trein 
t áy dos reales. 
" Médio roftrillo de mi l y trecientos; 
granos en o n ç á , vale quarenta reales 
la onça. 
Roftrillo de feifeientos y fefcnta 
gran os, vale a fefenta reales. ~ 
Media cadenilla de a quatrocien-
tos,a fetcnta reales onça. 
Media cadenilla de a trecientos kn 
^nça,valc ochenta reales. 
^Cadenilla de dociemos granos, t 
cieliteales. 
. Cadenilla de a ciento y cincuenta 
granoSjCientoy veinte. 
Cadenilla de a cien granos, vale la 
onça ciento y fefenta reales. 
Cadenilla de ochenta granos, vale 
ciento y ochenta reales. 
Cademltadeafetêta,dociêtosrealcs. 
Cadenilla de a fefenta, docicntos y 
quarenta reales. 
Cadenilla de a cincuenta , trecien-
tos reales. 
Cadenilla de a quarenta,vale la on-
ça a quatrocientos reales. 
Cadenilla de a treinta granos en o t i 
ca,vaíe feifeientos y veinte reales. 
Pedrería de veinte y quatro granos 
en vna onça , válela onça nouecien-
tos yiefcnta reales. 
Pedrería de veinte, m i l y quatro-
cientos reales. 
Pedrería de a diez y feis, dos m i l 
reales la onça. Con aduertencia, que 
eílas cadenillas, y pedrerías han de fer 
limpias de grançones,topos limados, 
y amarillas. 
j . Valor de tntrenttos. 
Medio roftrillo entreneto, vale la 
onça a cincuenta reales. 
Roftrillo entreneto, vale la onça a 
ochenta reales. 
Media cadenilla dea quatrocicn*' 
tos, vale la onça ciento y diez. 
Media cadenilla de a docicntos, 
ciento y treinta reales. 
Media cadenilla de a ciento y cin-
cuenta granos en onça , vale ciento y 
fefent a reales onça . 
Media cadenilla de a cien granos, 
vale la on ça docientos reales. 
Media cadenilla de ochenta granos, 
vale docientos y quarenta reales. 
Media cadcnill a de a fetenta gra-
nos, vale a docientos reales. 
Media cadenilla de a fefenta graw 
nos onça , vale la onça trecientos y 
veinte reales. ' 
I Media cadenilla de a cincuenta gra-
nos, vale quatrocientos reales, ^ 
Media cadenilla de quarenta 
gwaos por o n ç a , vale quinientos 
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rcn leshonça . 
• Media cadenilla de a treinta gí-a-
nos , vale ochocientos y cincuenta.1 
tcãlcs. • 
• Pedrcfia de a Veinte y quatro granos, 
vale la onça mi l y-dockntosrealeS. -
; Pedre ria de a die-i yTeis granós'^a-
le la onça tres m i l y docientos reales.; 
Si huuKró alguho's granos de pèr-
lâSlã^õsValmendrados, Valen eòmo 
entre redondos, y de aqui para abaxó 
íb^àUtilíapofgràiièSi 
i • 4. Vdttr:'por minado S t M ' 
•gtntt'ói. 
Rofttillo b n í e g b h õ ^ v t i r e a l . 
ClT.itrocicntos)quatro vn rcal4 
.' Trccienco^jtr'císvnrcal. 
- Docientos,dos vnrcal. 
Dea ciento y eínciieta,vale vh gra-
no rres qunrnilos,)' fi es entreneto vn 
real y vn dn-Ktilio. 
V n grano de a ciento en onc.t, vale 
rcaly medio, y fi es entreneto dos rea-
l a . 
V n grano de ochenta en onça, vale 
dos reales y medio, y fies cntrerteto 
Y¿de tres reales y medio. ' 
• De a fetenta ties reales f eiitrend:^ 
©ciícr<:titá;^tíâtíôreaics,chcfcileta' 
cinco y medio. 
. " V n grano dea cincuenta eh onça, 
vale feis reales, y entrerietó ocho rea-
les y medio. 
V n grarío dé a quarenta, diez rea-
les,entreneto quinze. 
Vn grano de treinta granos en en-
canale veinte reales,y íi es entreneto 
vale treinta reales. 
Vño de a veihté y quatro, (|uareôtà 
reales,yèntrcnctociricuénta. -
• Vngtanode veinte en onça , vale 
fetenta rcalcs,y entreneto nouentá. : 
'*;Vn grano de a diez y féis granos 
por onça , vale ciento y veinte rcá-
les, y ü c s cntrctieto, vale ciento y fe* 
fenta. 
tos y cincuenta reales, y ü eis entrefíc-
to trecientos y treinta. ; 
Vn grano de vna ochaua, vale cjm-v 
nientos reales, y fi es entreneto yaile' 
íctccicntos. ' ; 
• ' 5 . inrtirdeUipé'rUs* 
Entre redondas, que empieçan def-'. 
de qiiatrocicntosparaarnba, limpios 
de al maíigados, y con todo íualjofa-
rado. - *•;' '<••'• .-• 
Vna onça entre redondo de alqua» i 
trocientes en onça, vale ciento y qua-
renta reales; . ; , 
De a trecientos vale ciento y fefen-? 
ta reales. _ , . . . : 
De a docientos,vale docientos rea-
les, t -
De a ciento y cincucnbjVale docis 
to^ y quarenta. 
beaciento,trecicntosy veinte^ . 
De ochenta,trccientos y fefenta. 
De a fetenta, quatrocientos. 
De a fefenta, quatrocientos y ocHe-
ta la onça. : ; / :; 
La onça de cincuêta granos en vriá 
òrtça,vale feifeientos reales.' 
De quarenta óchot lentos reales.' I 
De a treinta, mil y docieritos y quá-" 
rfentarcaks.'í^ 
De veinte y qüatrd, m i l y nouccicttT 
fõs y Veinte. 
tíe veinte, dos m i l ochocieritos y 
veinte. 
be a diez y feis granos por oít-
ça,vale cada onça quatro nnlreáles-;»'' 
6. Valor âe topos, y gr Ancones 
íwpfo 'r .' • • 
La Onça dè ã ciento y cirícuent?! 
granos, vale a fefenta reales. 
be a ciento, vale ochentarealés; 
De ochenta,» nouenta. 
De fetenta, ciento y diez. 
De a fefenta;ci¿n't"o y tteinta.' 
De a cincuenta,ciento y fefenta'; 
De a quarenta,docientos y cincueit 
ta reales la oriça. , 
9. Valor à imlj of ar l 
Dc a vcinte y quatrpjqaatrocieníciã; 
a^éiBt^fciícieçtosy fefentâ.; •• 
La onça de a diez y fcisgranos,valô 
mil y trecientos teaks. 
Dc aqui para abaxõ feaualiaràn pot 
átanos, dándole a cada vnola mitad 
Se lò que vale cl grano de pedrería de 
fetatnano, adttirtiendov que eftostoi 
poSi,.y:grançones hande fe.t limpios de 
bromas,y amariliaS,y ordinarios, pita 
•li^.-gea:íiòisíefcriâo5^n' 
j . Los To pos ordinarios. 
Han defer con fus grançones l i m -
pitw'idefdc qúatrotientos hafta docié-
tps,y han de fer limpios debromas,y 
amarináis. Y v d e el máíCoa trecien-
tos y veinte reales, qué {alela onça i 
qüaréhtareales ? y Wndcíleuaf otro§ 
marcrrès por abonos dc la mifmaca» 
li4a.d.. 
8. Valor de sljofart tt 
Limpios, perfedos,y terciados, vnà, 
parte de redondo , otra de pinjantes) 
qtwdeáfsientos» 
Là óttçá de aljófar l impio Catorze*., 
vaie odienta reales. ; 
v .La onça de àljofar roílrillo l impió, 
de^lèifjcientóvy fefenta granos > vale 
dòcientos y quarenta reates. 
^ ,14 de qú^ttpeientos, Vale quatro-
cientos realas. , •, . . . . . . . 
" La dé trecientos ; vãlè fei'fcientoí 
scalcf .. . . • ; 
La de docicntoS) Vale nouecientos 
reales. 
I La de a ciento y cincuenta,Valc mi l 
Y qüatrocientos reales. , : . (.tH 
La de a ciento y veinte^ Vale a . f¿# 
cientos reales, q 
Deacirnto,adosmilrcales. 
De aqui para abaxo fe auaíiâ Ĵ OÍ 
; quilates. 
sbi. " • • • - " 
• L impio , perfeao, redondo, fin af» 
í icntps ,nipi ! ) intes. 
La onça de aljófar roftrillo de a feiC 
cientos y fefenta granos > vale la onça 
qüatrocientosrcal,es.,- • . . 
Dc aquatrocientosly Yale fetecien. 
tos reales. • 
. De a;ttetientos,mil reales/ ; .,-
De^cientosy n i i ly quinientQsrea-i 
ICS. •;. , • V ' V..: . 
De a ciento y c i n ô u e ^ , , d p j m i l ^ 
qüatrocientos reales. 
La onça de a:c'iengra5kPH vale t í c i 
m i l y feifeicntos reales. 
iò. VdofiehifinjanUs. 
La onça de los pinjãntes limpios, 
Vale las dos partes de lo que vale el re* 
dondo de fu t a m a ñ o . 
l i . Valor deles afiitntos. 
5 L à Onça de los afsientos limpios v£ 
le iaqtiartá parte de lo que "vale el re-
dondo de fu t amaño . 
. Àduir t iendo, que éftos precios co^ 
rren hafta dc tres quilates, porque v i l 
pinjante de tres quilates arriba> íienda 
lleno,y limpio^ y bien hechój fe le dà 
el valor que fi fuera redondo de fu ta-
m a ñ o . 
Y el afsiento de tres quilates arriba, 
fiendq» bien llcno,perfcdo, y Jimpioy 
Vale la tercia parte de Io icjuè vale el re-
dondo de fu t amaño . Y fí no > vaie l i 
quarta parte no mas. - ; 
i z ^ f a U r i e ^ r U t , 
Desquilates limpias,fin manchas, 
perfeitas, dc pecas,y mala color. 
. V n grano de dos granos, vale o s 
reales. • • 
; V n grano de a ties granos, vale fle* 
té-teaies. • _ *• >•  -
r V n gtano de vn quilate, quinze rcâ,-' 
ICS. .. 
„ . y n gtano-di cinco gcanQI*^0 
- " vein-
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veinte y qintró reales. 
Vn gnno de qiulatc y medio, vale 
treinta y íVis reales. 
V n grano de fíete granos, fefenta 
reales. 
De adósqailares, ochenta reales. 
De i dos quilates y vn grano , vale 
cien reales. 
Vn grano de a dos Quilates y me-
dio.ciento y veinte reales. 
De a dos quilates y tres granos,valc 
ciento y cincuenta reales. 
De atres quilates, ciento y ochenta 
reales. 
De a tres quil itcs y vn grano, vale 
docientos v quarenta reales. 
De 'i tres quilates y medio, trecien-
tos reales. "; 
Vn grano de tics quilates y tres 
gnnos, vale trecientos y cincuenta 
reales. 
De quatro quilates, qiíatrocientos 
reales. 
, Vngranode qn.nro quilates y me-
'dio, vale quinientos y cincuenta rea-
les. 
Vn grano de cinco quilates, vale 
fetecicntos reales. 
De a cinco quilates y mediOjOcho-
cientos y cincuenta reales. , , 
V n grano de a feis quilates,vale m i l 
y docicntos reales. u - v 
V n grane de a feis quilates y medio, 
riíU y fe ifcicñtos reales. 
. Vn grano de flete qiii!ates,vaie dos 
m i l reales. : 
• V n grano de üete quilates y me. 
dio , vale dos mil y quinientos reales. 
V n g n n o d e o c h o quilates , vale 
tres mil y docicntos reales 
Vn gvano de ocho quilates y me* 
dio, vale quatro mil reales. 
». De a nueue quilates, quatromil y 
ochocientos reales. 
«. De nucae quii iieí y medío'i vale feis 
.siaM reales. ; ; - ;• 1 ' 
' • Vn geanrt de die2 q-üíates, vale fíe-
te mil y fcifcientosreilcs. 
Vn grano de a die/, quilates y me-
De onze quilates, vale diez mi l rea,.', 
Ies. 
Vn grano de onze quilates y me* 
dio, vale doze mil reales 
Vn grano de doze quilates, valC 
quinze mi l reales. 
Todas las dichas perlas han defejí 
l lmphs, pcrftdas, y fin mancha, ni 
peca.ni mala colori para valer los d i -
chos precios^ y fi fueren los granos fu-
cios.fe le dé la-initad de lo que vale el 
limpio ;y fe aduierte, que (I es entre 
limpio que renga poco de fucio, fe le 
hade darde valor los. dos tercios de 
todo lo que vale el gíano limpio de 
fu tamaño. 
13. Valor de aljófar fueW. 
Tn onça de aliof r f i c i o , nofacan-
dolc el medio roíkillo l i m p i o , y con 
fus granos de abonos , hafta de a 
ciento y cincuenta y valecienroy fe» 
fenn reales. 
De a ou i para aba x o vale la onça dô 
al!<>f\r fucio terciado, comoei l i m -
pio , h mitad delo que vale el l imply 
de fu t a m a ñ o , y fe e n t i e n d e 1 ^ 4 ^ * 
do para arriba,y la onça'cíe aljófaráie* 
nudo, redondo,iimpio, y, fticio, vale a 
ciento v vejnte reales onça, Y todo 
eiteiháfar fe cntieftdc almafigado,/, 
fcfomasr 
14. Vulor de amarillat^ 
Amaríl lascomo filen del tmrdefc 
de el medio roftrillo hafta el ciento y 
cincuentas-ale la onça den re 'jes. 
•• Amarillas ordinarias, que fon fin 
gencro,de quilate arriba redondo,va.-
le la onça á fetenta reales. Y fe entien-
de, que todascftas amarillas han defer 
aljófar, porque lo demasque nolo es 
fon abonos de ks bromas. 
AmanÜfSíedódas de quatrociétos 
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gBrto^Vimpias tic bromas,y dc encen 
didas, vaie la onça a dòcièntos reales. 
* -Be trecientos granos, vale àírecien 
tos reales. 
Dè cíocicntò5gtaàòs> vale qintro-
Cicntos reales. 
- De a den tó y cincuenta, valè a qui-
liirntos y cincuenta. 
• De a cien granos vale la onça noue-
deneos y veinte reales. 
De aqui abaxoTe aualia por granos* 
dañdóle de valor là quarta parte de lò 
que valè el l impió de fu t a m a ñ o , ad-
mftiendo-, que fila •amarilla fuere dé 
ttes quilates arriba , y limpias de pc-
tas,y no encendidas,fe le ha d e d a t d ó 
valor el tercio del l impió dc fu tama,* 
ñ o . 
16, pAlorde Èromas. 
n El mátêíb-dê bro-ma^:, t on íuS abó* 
ftós dê badea illas¿ ¡f grançones amari-
i l è ^ v è l é Üeém y ¡veinte reales. Y -nó 
teníéndó los aboñós referidos, no va-
le mas de òfchentaréálés. -
-; 17 Y réfumicndobrcuemèntc fodò 
{Ió dicho, en parte mas declarado, y 
*éxplicado,digo. 
Ptrlàf. Genero i 
VvSc d.iuiden en aljófar,pcdréria.cadé 
ftílla, media cadenilla, roftriMo^m^-
tUoiafttLílo, c^torzeno, fantaíía, có-
iTnUft^óÇio^am-itiUas, berruecos, até-
na,ybtomal. 
- Ma'í el áliofaf'' fe diutde en indíui-
*4uos, o fipucÜos*, èn aljofatlterciatto* 
pinjantes, afwentos, en aljófar redoar 
ílo,eA àl;ofar l i m p i o , y fució.aabco. 
rft'líióV' • . ' . 
-" Áliofarlimpio,y tcrci-idojCsclqyé 
l iecho tres p irres, tiene h vna de ro* 
^ondo , h o r n dc pinjantes, y otride 
, áísientos-,tambícn fe llaman perhstet 
c i idasdca l ío f í r , el que es de cuen-
ta. Como àc docientos granos hàfta 
^iento,t2nicndr> h mitad dc pirijan. 
tes,y la n tn d" «Ajcntofi.y redondo, 
^ ^ l í o í i r redondo esei. qiic tieniçíú 
figura pcrfcdji circuia^el pinjante tie* 
ne figijr,> prolongadita, y á manera dc 
hueuo el mas perfe&Oiel afsiento lo q , 
fuena el no mbre, I i ai pio, que eítè cla-
ro, (in vetàjpeca,ni nota alguna, de v i 
uo orienté-, y limpio color. £lfticio,y 
abrom?.do, es cl que lo eílà, y tiene e l 
color y vifo, c¡np^ñ.ido, y añublado, ^ 
El color qfe tiene poí njas perfedo ea 
la* perlas,es el blmCo» igual, tirãte vtv 
p o c o a c n c a r n a d ó ^ y h fuperfcie dc 
muy buen luíke , qua) ficlen teneraU v 
gunas que trae de Oriente, deOrmuz, 
ique fe tienen por las mejores. 
Se diuide en comüñ,y entreneta, lá 
entreneta es la que fe llega mas a la fi^ 
gura redonda,que es cafi redonda. • 
CaãeniílA,y mídià tadenilla. 
Se diuide en cadenilla redonda, en 
cadenilla ordinária^, y entrehcta:cl r o f 
t r i l l o , y medio roftrUlo tiene la miC 
ma diui í ion, llamafc redonda la que 
l o es, y muy l impia , y común la qus . 
tiO;es entreneta> qué fé làuezina. at«« 
dondo. 
Caterxino. 
Í5e llama lo más gmeíro,qnè fe folla 
.jdexaren el c ó m ü , Abónanfe eftas dos 
efpecies de perlas ton lòs granzones, 
^Ué fefacait del roftrillò-, y medio rof." 
ferilioí Abonares calificar, y darles fu , 
tvalpç- . 
iSiriten comunmente |>'afà gãfgan-
tillasdemugeres,yquiza poreftoJef 
mene mejor el nombre. -También fe 
hazen delias algunas ílguras, fegunl* 
ituieíciiqiníy cí t imàtíon de cada vno . 
Común. , ' - • ; • 
. iScllamsiaUí^eilasíiiicnofCf**** 
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ceptaundo cl arena, que no fe faca ya, 
n i fc vende por ü . 
Topos. 
Son vnas piedras medio veíl¡das,y 
medio defnudas, que Glen de la con-
cha como a disfraz, o encamifada,cu 
hierras con algunas portillas, o capa, 
que quitada, limándolas, y beneficü-
'dolas,fe hallan entre ellas perlas de v* 
lo r , alosquales podemos llamar re-
droiosdelas perlas, que como entre 
Jas frutas ay algunos fabrofos, afsi en-
tre las perlas ay algunos de valor. 
Amarillas, 
Se diuiden en redondas, y en coma 
iies,llamanfc amarillas por el color de 
ero que tienen, 
Btrruttot. 
Son como monftruos que paren las 
conchas,grueííòs, de diuerlas figuras, 
que ni fon pinjante?, ni afsientos, n i 
(bnredondos,ni puntiagudos, 
Ann*. 
Esla que firae ita! t&tícas, para p i , 
timas cordiales. 
Bromai. 
Son el burujo , y hezes de las'perlasr 
y tiene el color de nublado negro, y 
grueflb, acardenalado, azcitimado,o 
aplomado, y lo que fean,lo dize bien 
ci nombre de bromas, 
CfittrztnOf 
I s la vit ima çfpecie que fe ha he., 
cho en las pcrlas,a quien por cumplir-
fe con ella e! numero de catorze, de-
tiieron llamar catorzeno, y fies afsi 
fue con propiedad. 
38 Hallafe cfta gran riqueza en-diuej 
fís partcs;como he empeçado a, dezir* 
En la India Oriental,en ia RegionMa" 
dabar, cerca del Cabo Cornorin,en 
Oraauz,cn la cofta que buelue del gol 
fo de Perfia àzia el iriar Bermejo,en la 
China,y cofta de Nueua Efpaña,en las 
Californias a la vanda del Sur,en el Ef-
trecho de Magallanes, Cabo de la Ve-
la,no de- l i B,xchz ren la Isla M^gar i -
ta,en los puertos del Tyrano,y More^ 
no,en el pueblo de la Mar, y p^nta de 
Mofquitos,en el agua de Jas yaças,cfi 
las puras de Piedras,deCarnero,v Ara-
ya,en el Machando,íyl^urica,y Cuba* 
gua,cn Puerto Yic)0,en la Isla de Co-
che^ Chacopata, Isla de Caribes, Ba-
rrancas de Coche,enhBermuda* ^ 
Coro, &c . 
C A P . X X L 
D e las aves maramllofoscfm 
Je ha l lan en los mipno$ 
Reino $ de mgroi< 
L O Primero qtreméllílIãE pitulo ferà |üílo põdçrp* mos, es las habilidades 
tan particulares,y extr?. 
ôfdinarias, qcj Criador dio a jhs aueç 
para conferuarfe , y mantcneríc :püe| 
ninguna cofa tiene vida, qr : noteng^ 
fu propio mantenimiento conque]^ „ _ _ 
fuftcnte,elqual oficio dura,quãto. du.- r , ?, j 
XAeífa vida Comencemos tã a ^ . d | f £ Q ^ " f 
bledifcurfo con vna gran minuilla, p ' ^ / ^ ' v 
que de vna aue nos cuenta núeñro Eu. *'t0Jj!P*> 3 -
febio llamadaHoitzitziltolt, nome- iT'/ * Z'0" 
nos hermofí, y afead ten la variedad ^ n 
4cfus colores, que delicada cn fu.cg- f (¿' ^ítt//* 
mida.qne folo ^ J o ^ ^ o ^ y w ^ # ^ 
res fe aljmenta / y afsi en marchjtan«• ' 
•doícellas. ^ á k ^ J ^ ^ m ^ ¿ a - r a h 
fegurav íli y,darbufp Jos arboles mas ^ - . ^ 
empinados , y en lo>âlrodellosfe cl^- ^ ¡ . ^ vefi 
natconél pico, ¡quedahdofea.lli col, ^ jiJori» 
•-gadá, y a l ^ e r M t ó a , pojrcfpncjo 
lie ma^de fcis nietes, nafta que torngn l90 
fus ** 
bm,de Inft. 'SL thicp.fal. 
do. 
{us flores, y entonces fe deícnclaua de 
íu;troncd."Eftó esrart eierco, que dizc 
•frtetioHir aefta hiftofia-Fnncifco Htmandez^ 
/ Pfotonicdieodcnucftro fi l ipoSegü. 
" Z t J h * de ^ n ^ c f í m ^ B m ^ i g n ^ m o r ü 
FilipíStou- ^ominumtífiimoniocõmpertam, <&fcrt 
' " «farimfiá'> nonvnoxomprobatum mio-
'•f o; Y añade: Nee nug*/unt,aut cuiquH 
• fro'tdebet vjjidubit&tum jftruataqmppi 
^ ^ s n j e M t l ktuis 'affixa ftiptt 't intra cu-
'•'iüúlutítp^ "(üfek men fes ex anmts ca-
l t» i jpt , qito'tfyore natura fibi ¿dparatíí 
•*é/i,renix¡t}¿ie dimijfa in ag-o volitauit. 
-ykñadeal credito defta hiftoria nuef-
•tfroAutor.fucEa doeftar y a recibida .ca-
' i í è iôs píaâricos de las cofas de las Ia-
Idias-.lidíiigericiajy prefencia dcíteEf-
çritior en aquellas partes, a bsquales 
fuccaibiadoporíuMageílad, íblo cô 
ettefin ,.qutyiíerig''âafic los milagros 
Que fe cuentan de naturaléza en eftos 
^¿Ufenos mundo?. L o quãl él cumplió 
cVntilèholà di l igêda, y acertado jui-
z id .Lo q ú t yo con cl mio en femejan 
tes mart i l laspondérOjés, que no to-
do lo admirable es mentira, ni todo 
ló inaudito falfo, y que íuílenta la na-
rtür'alezafüMageftadj cõn eftosvultos 
••'tí'e impofsibüidades. 
í^'-'á1 Digamos lo que pafla en la natu-
• ítíilexa con el Pelicano, y elAuc Fénix, 
^ â p a r t a r e m o s toda la admiración^^ o 
^É3Sá£qtte'Gtcafo referido nos hutiiere 
ív^A«fídtj r ^ f i í a b i d a j y aueriguada es, 
' Que d ^eiicísnicrCarca los hijos de los 
'hucuOsmaetíiKSÃ? ^ u e hiricndofe el 
pecho con fu-çá^-Ws icfucitaitociaa-
• dolos con laFangí&qúe_dèlfaca:.-P<!>r 
lo qual lo t o m ó por^liuifa-cl-Revf de 
Portugal don l u a t t ¿ I S e g u n ^ q ú ^ e 
miíy t'ale'rofo,declarandont)!S^»fifte 
fcxémplo la diferencia q u ^ y erftl^fl 
Rcy,y elTvrano^porque efteíetean. 
tfcñc de hfangre de los % o s , m i s 
-aquel da fu vida, y fangre pOf RilofclíO 
- •que El imo cuera defta aue, ^ quilfe. 
fii nido en la tierra. Y poí- eft.0, vfan 
^.Gtrtra él defta áltelos caçadores^ .qWC 
çátt-ebnido de paia , y ponenléfüw:-
prieífa à focorrer a los híjos,pretendí2 
do apa gar la llama con el moinmieri-
to de las alas:con el qual no folo no la 
apaga,mas aun la enciende mas,y def-
ta manera quemadas las alasen defen-
fa de los hijos, viene a manos de los ca 
çadores, no eílrañando poner fu vidaL 
por ellos. L o qual nos reprefenta la inr 
méfa caridad del Hijo de Dios, el qual 1 
fe ofreció a la muerte, por redimir, y 
repararía vida de los hijos que el crió. 
3 Paflemos de aqui alAue Fenixj 
cuyanatuuleüa defame fan Ambro- ¿Zmhr tn 
fio por cofa rara, y extraordia^ria, por y j * 'afnt 
eftas palabras: Efca auc dizen que ha-
bita en la Region de Arabia, que llega 
a quiniètos años de vida. La qual fin-
tiendo que fe acerca el fin de fus dias, 
haze vna como ÍCj. ultura de incienfo, 
y mirra,y otras cofas olorofas, y enfira 
en medio deJla, y allí muete. Y de la 
fmgre de fu cuerpo muerto nace el gu-
ían o , el qual poco a poço và crecien-
do , hafta llegara tener alas, como el 
aúe, de cuyas carnes fe engendré, y afst 
viene a renouarfe, y cobrar la mifmia 
forma,y figura que en fu origen tenia. 
Confírmanos efta auc en Ia Fè de nucÇ 
trarefurreccion :1a qual quifo Ja d iu i -
na prouidencia que efperafiemos, y 
ereyefíemos. Y para efto ordcnò,quc 
¿fta auc tmjicffe tan nueua manera de 
reñituirfe, para confirmarnos en nues-
tra Fè .Pemodo, que cita nouedad pa-
ra nofotros es, y con nofotros hablá. 
Pues no fue criado el hóbre por amor 
. de las iutStifmg Ms aues poí àmor del 
hojntjçe.c Sirtíenos pues eñe exemplo 
. p a r q u e çptendanaos , que no ha de 
fConíent i r^ í fâ iador , qije/ps; Santos 
eternalmente pgfezçan , pues no eon-
íintio, que muriendo efta aue, del t o -
do pcrccieílc,;.Pues quien(veamos)fuc 
el que denunció a efta aue el dia de fus, 
.Híucrté, para que ella hizieí&.ffi fgpul-
. -Cro^y lo hincheflc: de fuaues íoiore^y-
..én'ttaJfe en e l , y allí acabnífe fu vida, 
, don-dé cop la fuauidad de los 'buenos, 
olores,fe quitaífe.el mal olorde la cae 
:unè podüda.'LQ dicho es de S, Ambro^ 
,1 
fio. "Pues por eftc exemplo entendé-
mos,qu-intas,y qunn difetcntes mane-
ras tiene l:i diurna fabidum paracon-
feruar hs efpecics de f;.is criaturas,pues 
aquí vCa deíta tan nueua,y tan extraor-
dinaria materia,y eíiá acompañada cõ 
tan inicuas circuníliUicias? comoertà 
declarado. Y nò me nos Ce deuc notif 
aqui, que ílendo cofa tã natnnl.crhr-
fe muchos guíaños ¿n las cr.irncs podrí 
è i s , deíla no nace mas q'ie v no , pará 
que viia Tola fea el Auc Fénix, Y a etta 
a tic no icertò atir\r niilmin caçador, 
ni b.illeftcro , ni aeertaràil jamás: por-
<$\\£ aqui faplirà 1 \ duiina prouidciiciaj 
pVraque 'nunc ifal ft? en el mundo la ef-
pecic qüd M ¿íió, àãquc no aya en cllá 
masque folo vn indiulduo. 
4 Orrosexcmplosay n l i r A u i l l o f o s 
pata cornpfouaf ertá d iü i i l a p rou iden-
cia^ y pues fon de tan t i cortfideració^ 
y quédellos podemos f a c i r t a n t a vt i -
lid\d,noferà bié dex irlas.Y afsi digo, 
q bien hemos v i lo mucha? manens, 
y ddf-ñfasen los aninnles: en losqua-
•íes el Criador t r a ç o muchas cofts fc-
•meiantes a las n u e í t r a s : mas en lo que 
en nofotros haze el arte imp^rfefta-
mente,cn ellos hazé la naturaleza per-
feétamentedlcuã los níétcadcres mer-
Cadètíás por el nlar a otfás tierras, y p l 
riHaueiirfegurosdeloS cíof!uios, lle-
nan en fu c o p a ñ i a vná arrriáda de gen-
te de guerra,que los de f i éda . Pues vh i 
cofa femciante a cfta ( como fan Am-
bro&o tefierc) hazen hsCigucñas ihs 
quaíes eti cierto tiempo del año amri-
fadamen vna compañía, caminan àzia 
la vanda del Oriente , con tan grande 
orden,y concíct:to,como iria vn exer 
Cito de (o ldados muy bien ordenado. 
Y porque eñ cfte caminó no faltan pe-
ligros de otfas aues enemigas, ordenó 
ladíuitnpróuidcncia, q hüuieílc otras 
aues amigis,que les fueffen fieles com 
pañeras de fu camino, y las iyiidafien 
a defender, qué es vña gran compaña 
dedrajás. Y eftofc entiende fer afsi: 
porque enefte tiempo deítiparecen ef-
tacaúcsdtlátierjra, y quando tornari 
fe ven lás íieridas que recibieron en i i 
defenfa de fus amigas. Pues quiê( vea. 
mosjlas hizo tan conftantes,y tan Fe-
les en eftá defenfa,y mas a cofia de.fus' 
heridas,y fingrcfQmen les pufo leyes, 
y penas , íí deílimpatañen la milicia? 
pucsniilgdná deíhs boluic* las efpal-
das ,nidexolá compañia. Aprendan, 
p'uesde aquí los hombres lasleyes de 
la hofpitaíidad,aprendat!delasáuesla 
•fidelidad j y humanidad que fe deue a 
los inrefpcdej«a los quales ellas no nié 
gan en fus pciigtO.s./Masnofotroí por 
el contrario, c tramos las puertas á 
quien las aues dan fus mifmas vidas. 
L o dicho ¿s de S.Ambrofió. 
5 De las Cigüeñas paflemos a las 
Grullas,qué tieñen otra manera admi-
rable para librarle de los peligros, que 
por fer tan fabida , ha quitado fu deui-
da admiración a vna Cnl.i tari àdiaaira-
ble,quc a no fer t i notoria , a muchos 
pareciera increíble. Porque quien pu-
diera creer,que quando vo n caminan-
do , y llegad i la noche han de dor-
mir, y defeanfar, ticne..vJ.ia cargo de 
Velar,para que las orris duerman fegu -
tas, y fi fe ofreciere, algún peligro ¿ h i 
dcfpierte con fiisgfàznidoá, j>ara que 
Te poiigan en cefefo. Qi^ié creyera,que 
efta veladora f pot¿[iie elfueño no la. 
vença) tome Vna'piedra en la mano, 
para q fi pof.cafo fe durmiere, al cace 
de la piedra dcfpierte ) y porque es ra-
zón qué el t rbaio fe repara portod^s 
(pues el beneficio es común detodás) 
quando cfta quiere repofar,déípícrtâ a 
otra con cierto gfaznidomasbâJcoila 
qual fin quexarfe ^ que la cortaron el 
hi lodel f !cño ,n idez i r : Por que mas • 
á m i , que aquílquierá defias, íiiccdc 
énej oficio de la vela v tomatambié 
fu piedra eri la mano,y haze fielmente 
el oficio dé centinela el quarfo que 1c 
cabe.Otra cofi muy marauilíofa hotò 
Áriftoteles dé las Crulhs, deque Tú-
l io haze mucho câfo Fl q i f l dizc,qiic 
qiiáhdo las Grnlíasêfáiíiíflâ porei m?r 
á bufe? f \ègnté&éi\tef(tè$fazen bol%-
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^i ia l conM^'mid.cd iitc qiíc ks-ei 
conrrar/o>:íiyúd.anle de Jas alas, co. 
mo dercmcrs,para profcguir íu cami-
no. Y para may or dçfcanfo, las que va 
detrás inclinan fus cabeças en las ef-
faldás deí?.s que -van delante. Y porq 
la qué và e n la delintera guiandoías, 
, lio tiene fcbre que recline fu cabeça, 
quando (e cañfa, buduefea iaseípal-
.idas, y ác pCimei-a hazefe póftrerajpara 
tener fobre qüe deícanfe,y la que eftá¿ 
. , 113 a pardellajíucedeen el m i í m o car-
5go. Noesde menor maraniüaloque 
Simon ^eftas Gr^iáscueflta vn Autor gtaue, 
frolQgodtfu ¿ i z e ^ c o m o fu natural es graznarle 
Gorontcít. •Vi^0pià0 p^Hari poi el motcTaunno 
^napiodrá eirelpico, para nd poder, 
'ánnqucqiucran, hazer ruido, etcuían-
¿ o con efic el p:cl i^ro , que de no ha -
' -fced®sf&Lfe'Íes-feg.úini,de ías Serpien-
,ftcs cóaalaí, q fe crian en aquelhstie-
•Efas L o que henaojs'dicho defíasaiies, 
4ii2e argumentó dp'fer verdad orraco 
• -Ta cafi fcrcm*intc; no menos admira. 
JF-^MTfrtjpj.-ble, quo refiere Francifco Patricio de 
trido de ̂ --Sen^enfu klofâde Repub'lica^Do ndc 
- dtec, que eiíenmonte Tauro fuden 
., í'bndar muchas Aguilas, y también vâ-
^dádasde.Anfaresfquefongndesgrdz--
•''ftadorcsOqucfcmcdio para no fer fch-
•ktidos dé las Aguilas ? protiey òfclo el q 
" i^ctiò^yquiereconferuarlas. Toma 
^^áb .vna i ' t í ap ied tacn la boca , y efta 
' i ís^Esesfeifi/a guardar filencio todo 
íãqttelcWiM^ LiOvqúliltajTnbienhaze 
•elErizo d^nur,quando ãdiuina 1 a 
-•tormeitt'a.-
^ r i vi. ;> é # t i : a aftu'c*a tc^erc Tul io de vna 
M Tul. /'*'!.-áürfaUnque efta acompañada cõ-fuer-
a diNatur. ^X-violencia jlaniada PlaUlço, que 
" f/Ve en los marcs de los Etiopes, y 
: o t ías naciones de negros.Efta bufea fu 
«'fihaniar,' pcrfiguiedo las aues que fe çâ. 
: bullen en el tóat^y quando eftas falen, 
^licuado álgú pezei en la boca, las muer 
• dé en la cabeça tãf ecismente, queles 
*tee foliar lo que lleuart: eon lo qual 
'^Ifta áu¿ fe mantiene. Y de Ja thi ftna 
I .^te-eS|m€!H, que hinche el buc he de 
&%foasc0nchas deliriar ¿ y b'oltfieá» 
i 
dolas a echar, efeoge delias lo q̂ es dé 
comer. L o qual todo nos declára la , 
grandeza de aquella infinita fabidu-, 
ria,quetantos modos fupo,y pudo in¿ 
uentar para mantener los aniinale$ 
que él crió. -
7 El Aguila por fu naturaleza huela 
en altanería, como Reina delas aues, 
que habita en lo mas al to, y la proue* 
y ò eíCriador de vna .lingular vifta^pa^ 
raquedealli v e à l a o ç a deque fe ha, 
de mantener. Y aísidi¿e della el m i t 
moCriadoralfanto l ob $ q mora c n - . / ^ j j ; 
tre los peñafeos, y en los airos rifeos^ 
adonde nadie puede llegar, y deíde av 
vela Cíiçaqeflàenlobaxo. N i le foi-
ta induílria juntamête cõ la fuerça pa-
ra h caça : porq íi acierta a tomar vnà, 
Tortuga,oGalripagOjfubeío muy alto 
en las vñas,y dexalo caer fobre alguna 
piedra pera quealli fe le quiebren las' 
conchas j v ella pueda defpedaçarlo a 
fu faluo. Y aun fe efe due, que por efta 
ocaíion muno el iníigne Poeta;Èfqui-
les:porque fiendoèi cal: o,y feniendó 
la cabeça defeubierta, vna Aguila ere* 
yendo q era piedra , dexo caer el Galá-
pago {obre ella, y defta herida murió., 
N o es menos prouidencia la que nos 
> mneílra en la creación de los hijos del 
Aguila. D e l i qual cuentan algunos^ 
enfadada del trabajo de la creacióde-
j |os,défpidc y no del nido Mas aquel 
Señor q a nada falta, p roueyòdeot ra 
aue, la qual toma a cargo la crejcioii 
de aquel, nobl h i jo , hafta que el pue^ 
da bolar, y mantenerfepor íi. Verdad 
es i que fan Ambrofío no quiere cõcc-
der efte defamor del Aguila,pues el Se 
ño r copara en la Efcritura el amor que 
tiene a fu-vefpirituales hijos, cõ el quei 
efta aue tiene a los fuyosrpor tanto di-
ze, que la canfa deftcdefecho, esotrá 
coíii digna de admiraéion j i i a qual es* 
que ha2e mirar los hijuelosal-Sol de 
hito en h i t o , y el que halla tan flaco 
de v i l la , ejue no fufre la fuerça -deftof 
rayos, defecha del n ido , Como inha'-
b i l , y ageno de la nobleza Realjdeí 
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el Criadora ios padres nobles, c ipo, 
cocafoquedcucn hazerdelos hijos, 
quecfcm-eccncon fus malas coftum-
brcs la nobleza de fu linage. 
S N o e s c o ü menos admirable la 
que grauiísimos Aurores cuentan de 
vna auecilla pequeña,que fe llama A l -
anim.lib. 1. d o n : en la qual quifoel Criador raof-
'•\7' tramos mas a la clara la perfección de 
Z);a. Bafíl. fu promdêcia,y como en ninguna co-
t&mrobo. fa falta, para cfto dioa cfta auecilla 
^ ' r - t • vna 'nc^n;iCJÍon ^e hazer fu nido en el 
DJj id lt.12 mar) yefj-Q en medio del Inuicrno. 
e<*t>. 7. J>at:s que remedio para que no le aho-
Ajber.Mag. guen Jas ondas quãdo andan furioías? 
h i3.lit. A. Alguno pudiera dezir,quefedefeuidò 
r i w J i b . 1 o en cfto YX prouidencia, pues dio incli-
tap.12. nación a cita aue, que puíiefle los hue. 
StmonisM* uos donde no podia cõfcruarlos. Pues 
toll. col. i . p.ira cfto no fepudieflg dczir, que 
J r L i i z . c o l . remedio? Hallóle el que lo podia dar, 
f¿ el qual como Señor del mar le pufo 
Vtntrable ^ mandamiento,qiic dentro de catorze 
P- Fí*. Luis didsfconuiene a fiber fiete,en que cita 
JtnibotodeU aue calienta los hueuos, y otros fíete 
P § - 2 en que los cr ia , hafta que puedan bo-
jo 62. ^ lat)nofeaItcraírc,nileuantaírefuson-
D Jmb. l i , das, porque no ícpudieíTe con verdad 
Bxam dczir,quefaltauavn pfitoenlaproni-
E l ^ M . 9 denciadeDios. Eliano explicad n i , 
do defta miñeriofa aue por citas pala-
bras:Halcyon,feu Alcedo congregans 
bellonae fpinas, vinculo quoddam in-
credibiliter difpoíito nidú fuum de-
uincit , fpinafquealias redas obligat, 
alias tranfuerf >s tcxir,vt mulierem d i . 
castextrinx peritam telara, aut panu 
tcxentem:& quanquamnidurnaliqua 
ex parte fmuofum, & fub longü velut 
maflam efficit; tamen lenitèr in rota-
da m figuram fubrexit, deinde in ma-
re defert, vbi fluitansabincurfantibus 
vndis earum opus probatur, & partes, 
quas aqua incurrens oftendit, non fir-
mas eífe, ita íarcit, v t ne, liquidé per-
»» cucíatur faxo , rumpatur, «equeferro 
" difeindatur. Osnidinon planfcconf. 
?' pícuum , & in accefllim folum iUam 
" fufapere poteft, ñeque per ipf i m os 
" ^ui^uam exmari intro influere po* 
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teft, ibidenmque pullôs nutrir vndis ; 
circumlata. Haíta aqui cite Autor,que '* 
nos quiere dezir': El Alcion,o Alcedo >» 
defpues de auer juntado cfpinas muy 
agudas.las difponcjata, vne,y fortaie-
. ce con tal modo,y traçadas vnas derç 
chas,Ias otras tranfuerfales,que parece 
cola milagrofa como fabrica í u n i d o . 
Pues no ay muger poecunofa, y pol i -
tica que fea,que haga vnaranda, tren-
cilla,o paño de oro , y feda tan curio, 
í 'o, y a juñado, como ella fu nido. Y 
aunq fde en parte prologado, y torci-
do , efià redondo, y flexible, como H 
fuera de vna pella de maíTa, hierro , 0 
plata, Arrójalo luego al mar,para que 
àuiêdolo las olas traído de vnas partes 
a otras,y golpeádolo muy bien, fi ma-
niíicfta noeftar foIido,lo fortifique de 
tal fuerte, que aunque le den con v n 
fuerte maco, no le rompan, ni desha-
ga vn agudo efcoplo. Por la boca, fi, 
no es ella, ni vna gota de agua entra», 
ni puede entrar jamas mientras fac% 
fus hijos, flu&uando en el mar rodea» 
da de ondas. « 
9 Defta manera, y con citas indirfr 
trias proueyò el Criaclor a la fegundad 
deitas aues. Mas para que fin eito ? Ar -
guyamos aora, como arguye fan Pa-
blo (íobre aquella ley, en quien Dios 
dize: No ates la boca al Buey que t r i -
lla. )Por ventura (dizeel Apollo!) tie-
ne DioscuidadodclosBueyes J Nun* 
quid de bebus cura eft Duo) Claro eítà, 
que eítà ley no pufo Dios por amor de 
los bueyes, fino por amor de los ho i i u 
bres. Pues afsidigo yo también rPof 
ventura tiene Dios cuidado de Jas Gru 
í h s , del Alc ión , y demás aues? Clara 
eítà, que cita manera de prouidencia 
que tiene delias, no es por ellas, f|fl.O 
por lo;s hombres. Porque con ellas 
obras que tan claramente defcubrctl 
fer el Autor delias, les qiiiíb dar a en-
tender el cuidado de& ptoiiidencia, 
de fu bondad,fabiduria, y onVnipotcu 
cia. Porque el conoeimiento delias 
cs.vnade las cofas que mas mueuea 
wüeítros co rações a aínar, tçmer, c u 
^ perar? M 
^ t j % Tom.de Inft; ifthicp.ial 
>l\ .Q.H(. > 
yetar, m c t m d i í , y obedecera tan . 
'^rãde Magcftad. En lo qual es mucho 
fpara fenrir Ja ceguedad de nueftro co-
i3jÇon, potC] andando entre tantos aui-
fos, y beneficios de Dios, y entre tan-
tãs marauillas de fas obras, donde tan 
daramentc fe nos defeubre, no lo co-
nocemós , ni reuerenciamos en ellas, 
denianera qire v iêdo no vemos, y en-
tendiendo no entendemos , porque 
nôs contentamos con ver folamcnte 
la corteza , y apariencia de las cofas, 
fin inquirir el Autor delias. Y por no 
dar vn pafíb mas adelante, dexamos 
ite ver al. Criador, que eftàlurgo tras 
delias. 
E i o Gonchiyamos eílc capitulo con 
©tro gemero áz aues, vnas prodigio-
fas, otn&mitkriofas.Bercorio refiere, 
C|ue ay en láBtiopia vna auè mõftruò... 
fejiq^ ^llívma í>eSâ 0> y las Abulas la 
llkman Càuallo con alas, por lo mu-
cho que fe le parece en las ofejas. Y 
otra que llaman Tragopan, que tiene 
cuernos como los de vn Carnero. Pe-
ro là naturaleza del aue llamada Tu-
fütn i es la mas extraordinaria que fe 
h a o i d o j yes vinohieroglifíco dela 
embidta, por tener las entrañas eftan-
do viua, llenas de gufanos, demodo, 
sque ño.coíU fino de la piel,y los huef-
' íbSjtodo lo deímas embutido, y rclle-
ttóiàiaquellas fabandijas Otras aues 
ay ̂ t lHercimí, cuyas plumas entre t i -
nieblas tèTç&ndccècomo afcuas. Pe-
ro gran marauilla es en eñe genero la 
de vnas aucciilasjque en éfta tierra fir-
me llaman Cucuyos, de que ay varias 
diferencias, vnâs q en bolando de no-
che fe ven dos cielos, porq cadaCucu-
yo parece vna refplandeciente cftrc-
l ia , que ¿orre por el aire : otros no ne-
;cefsitan de buelos,porque fus ojos fon 
«ftrellas, o hachas encédidas, y lo que 
«iases,qiie ay algunos qüc dcfpuesde 
muertos no pierde fu luz* a mimcfal-
tòjcaminando en vna noche obfcüra, 
\m ácabède rezar con la que ellos me 
^municauan: y quando en las minas 
falta-luz, o por h profundidad no fe 
puede confernar. firuen eílos Cuéuyos 
de luz hechos rami'letc,y afsi facan el 
metal.Las aias de otras efpecicsdcftas 
auecillas fon tan femejantes a efmeral 
das, que no diferencian fino en ía fo-
lidez,por lo qual hazencon ellas mu-
chas gahs, y joyas có oro, yefearcha-
do,quc fe eftiman en m u c h ô , porque 
algolexos, las ¡uzganpor efmeraldas. 
11 MiftcriofaauecslaMonoCodia- p . EufoU 
t a , y mucho masia Paradiíiaca. La/?/, 226. en 
Monocodiata, aunque no fe cria del Jupokfm. 
aire,ni del rocio,cnafc en el airCjy del 
roc ió y maná íe fuftenta, y es tan pro-
pia de eífas Regiones fublimes,q nun-
ca fe ubate,ni a la tierra, n i a peña, ní i 
rama, fino como nube ílempre anda 
fnfpenfa.-cofa en tiempos antiguos in-
creible, pero ya de entera fce^la ve-i 
mos en muchas naciones de negros. 
12 En la Isla de Zcilan fe hallan gra 
cantidad de aues,qué llama Paradifia-
cas, o de Paraifo, en las Malucas, Pa-
puas, y otras Islas^y Reinos donde tS-
bien las ay^las llaman Manucodiaias,' 
como las qud acabo de referir, por ía 
gran femejanca que tienen entre fi, y 
puede fet fean de vnacfpeeic,porla 
mucha diferencia que ay ddlas. Otros 
lasllamanApodes.Yenlas indias Oc* 
cidentales,donde también las ay,To-' 
minillos. Y pues he hecho meneion 
defía auecita,ferà de güilo faber fu def 
cripciójindufíria^y propicdad,cn quití 
fe manifiefta la mageítad de la natura-
leza,y la admiración de fu poder. Solí * 
eftas aues menores mucho que íilgue-» 
ritos, de fu natural verdofas,vanas de 
colores, bueloíigefifsimo j picolaf-
go,delgado,y "agudo.cuy o fuñento eâ 
el rocio de las flores, que con gran l i * 
gereza chupan, no tienen pies, fi bien 
algunos quieren los tengan algún ge-
nero dcllas j mientras íes dura la vida,' 
les dura cl buelo,folo quando mueren 
fe precipitan cabeçaafaaxo, hincando 
el pico en la tierra, como vna faetá 
quando cae. Dizen tábicn dcílaí aues 
muchos de los nucílros, que han corri 
donaciones , y Reinos cílrânos, que 
fue-
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faeknandit'en randadas., y quando 
han de bcucr dcfpiàcn vna í b h , que 
gaftcel agua, y dé íefi'imo.oio eon fá 
f.iluci, o ¡iiuerte, íi es cj arroyucío da-
ñofojO emponcoñadojy & ven las cõ-
p a tic cas, que auiendo, .benido j no fe 
muere,o enferma,todas fe defcuelgan 
al charco ; mas íi qiaedá muerta fu ef-
pia,o buelue enferma,adelantaci hue-
lo eabufea de otro arroyo, o fuente 
mas fegura. Qmen no fe admiru aqui 
en cftás aucs del zelo puhiicOiaírefgá* 
do v na fu vida por la falud de todas? 
Cierta efpceic deltas dizen que tiene 
fu RCv ,cl qual es la menor de todas, y' 
buclafuperior a las demás, cóilio af-
fütiendo.y mirando por fus vafl;-.llos. 
Y le tienen tan grande ley , que (i cí 
muere, y cae de lo alto , todas fe dàti 
por muertas, y le acompañan en fú 
ruina,dexandofe caer con é l , y coger. 
Para caçarias bafea herirá! Rey, derri-
bado èl;todas fon del caçador. 
TJ Loque eneíla materia de ani-
males , y aucs, que hemos tratado, ay 
mas que confuierar, es, que no conte-
to cft¿ granSeñor con aucrles dado feí 
a todos,y habilidades para conferuair-
l o , les dio también toda aquella ma-
nera de felicidad, y contentamiento 
deque aquella naturaleza eira capá¿. 
L o vno y lo otro dedarò acjuel diuí-
no Cantor ,quandodixo:0í«/ i amniü 
in tsjptrmt Dsmine: & ta das efeam ij-
¡orumin ttrnp'ott opportuno. Los ojos 
de todas las criaturas efperan cnvóS, 
Señor, y vos les dais fu manjar en tié-
po cotiueniente. Eftodizepor loque 
toca a la prouiüon del mantenimien-
to.Y añade mas: Ape ris tu tnanum tuai 
& imples omne animal benediéiior.t-j. 
Abris vos vucftramano,y hendáis to-
do animal de bendición.Por eftos no-
bres de henchimienro,y bendición,fe 
-ha de entender efta manera de felici-
dad, y contentamiento, con que efte 
Señor hinche el pecho de todos los 
animales, para q gozen de todo aque-
l lo que fegun la capacidad de fu natu-
raleza pueden gozar. Pongamos cx& 
pios. Quando oímos deshâzecíe eí ' 
Rmfeíior,y el Sirguenco, y el Canario 
cantando,cntendamos, que1 íi aquella ' 
niufiea deleita nueílros oídos,no me-
nos deleita al palanco qiie canta. L ó 
qual vemos que no haze qüando éftà' 
dolienre i o quando el tiempo es car- ' 
gãdò,o trifte. Porque de otra maneta, 
cómo podria cl'Rüifcñor cantarlas 
noches ehtens, fi èl ho guftalTc defa:: 
mufea? pues (comodizclaFüofofía) 
el deleite haze las obras. Querido r e - : 
mos otrofi los Bezerricos correr Con 
grande orgullo de vna paite a otra, y 
los Cordcrillós, f Cñbritillos apartar-
fe de la manada de los padres ancia-
nos,y repartidos en dos pueftos, efea-
nmuzar losvnos con los otros,y acó- ' 
meter vrtos,y huir otros^quien dirá, q 
no fe haze efto con grande alegria, y 
contentamiento dellos? Y qüando ve-
mos juguetear entre fi los Gatillos, y 
los Perrillos,y lucharlos vnós conloS 
otros,y caer, ya debaxõ, ya encima, y 
morderle blanda mete fin hazerfe da-
ño,quien no ve aili el gufto y regoct-. 
jo con qué efto hazen ? N i menos fe 
huelgan los pezes en nadar á y íaSâtié* 
en bolar, y el Cernicaío quándó"eífí 
házicndo repréfas', y continências , y 
batiendo las alastn el qiré. 
14 Qiic íliéra'défta vçrdad eíían loâ 
EtiopesHe Zeiláh, y "Caín baya, pues 
todo fu conato ocupan en edificar. y PJaSdeLfc 
fuftentat grandes y fumptuofos hofpi- cw* en l * 
tales para pax aros enfermos y heri- vid* di Sá» 
dos, como que no huuicramosvi^ò,'FrÍciJlcoX^ 
yfupieramos la gran prouideñeia del uierUb.l,e« 
Señor en efta parte,y las habilidades,è i ¿ . 
inftintos naturalesq a todos los ahi-
males dio para fu conferuacion. Pero 
estante loque les agrada loexteriof: 
que vén en ellos, que jtízgando, íin 
duda,que tienen algo de diuínòs(pues 
vimos) les edifican fenlpTos, tambiê 
querrán fabricarles Kofpitales, porque 
fus Diofes no perezcan ..En cuya con-
firmación fxbcmos, que mudo en la 
ciudad de Chali! np ha muchos años, 
ynBtaçhmenricó"; cuyo t e í h m e n t o 
Mm 
i 
luadó GafpaçLlQfado^ y en èl ,ppr fee. 
cIGeotilmadocncreios Portugucfes,, 
déxáua a tada v'nadcksCofadriasdc .: 
las Iglcíías de la mifma Ciudad,trein- . 
ta pardaos de l imofea: pero al hofpi- . 
taldclos paxaros-deGambaya quatro 
iníl.Ni era el legado niuy grande,por 
fer mucho mayoreslos gaftos de aque 
l U cafa: porgue demás dela raaquim . 
de enfermeros, y fabrica de las enfer-
jnerias, y corredores muy eípaciofos^ 
'con celdas de vna y otra vanda, que 
no fon a los nueftros mas dignas de ek 
pantoque de rifa ? ay muchos hom-
fcjrcs affalariadps de las rentas del hof-
pitaUqae'tienen por o f ic io , y obliga-, 
cioaandsr ipór los lugares, v illas , y 
ciudades, y correr ios campas en buC,: 
La delasàues,.y paxaros heridos, y cn^ 
fermos. Aytaw^ienmto^qas andati 
cpnt inuamçntc vlf i ta^àp las piaças,, 
¿ioñde lo&MjCwos,caçadores les van a 
vender los paxarqs, los quaíes ellos no 
dexan.dc(coí^rarporiiinguripi:ecioi: 
| o lo |íOxqi}ç çcbapdpi<3íS luego a bolar 
; i^s.búciuaná'poner en fu libertad. De 
vi l a m i í m a mañera tienen corrales d i -
ss putados para el regalo, y cura de toda 
fuerte de anímales,a quienes por eftat 
líialos, o íe rv íe /os i dexán fus dueños 
îpoff perdidos. Y luego porque {eco* 
- ^ ^ é a b i e n el Autor de fu mifericor-
• t cví^wajfi encueiijiícan v n hombre muricn-
^ j ^ * ¿9^pu)cp4^%t^>^Píy levènatroja-
; ' ^ S í ^ ' f t o l l ^ f p ^ ^ i í k . dejos que paf. 
• ̂ t ^ * ' ^ ^4 feM^fàpL a leuantar j n i auri 
i ' . : *» i tendrán fi^Vlra én el ios ojos-, np íes 
, ¿ j Iróeda paxaro qué no refcat enyy dfexa-
3 ^ i | i o r | r a fu propio padre encautii 
I ^ ípk Í^ íuer fe , que pues ninguna cõ-
pafsioñ,oliumanidaá tienen para cod 
Ips hombres, foíamente fe puedô 
v., • llamar jbeftiaíidad la que , . 
— ......víàaeonipsbrur 
V ' . tas.-" 
CAP. xxn. 
L a u l t i m a delas m a r a ü i l l M y 
que han ocajionado las m u -
vhas que dejlos a n i m a k s 
hemos referi-
do. 
Egun los prodigios, por nás ¿ 
llamarlos milagros de la na-
turaleza , que hemos vifto 
en todo lo que en ellos Ca-
pí tulos hemos tratado de los brutos,y 
animales irracionales tan iingularcs,y 
exquifitos; no admiro,que efenuiefíe 
Arilloteles, como hcaduertido, caíi 
cincuêta vo lúmenes , o libros no me-
no sex qui íitos, y fin gula res de fu s pro-
piedades, y na t i i rakzdni que para el. 
buen logro defte aífumpto , niperdo* 
nafíe a cuidados, ni a expenfas aquel 
fin fegundo M a c e d ó n i o , quedefeofo 
•<le conocer, y aucriguar las naturale-
zas , y colas particulares deftos bm* 
tos,le encomêdòefte cuidado alPrin. 
cipede los Filo/ofos,y matiÚòpPrto» 
dos los Reinos de fu feñorio, ^ue cafi. 
fue todo el mundo/tòmaíTen a fu car-
go los que viuian défèmejantescaças* 
de darle bailante relación, y noticia, 
de lo que en fus naturalezaSjpropieda-» 
des, y coílumbresauian notado i c ó -
m o entre otros lo refiere TeódoroGà- [npréfaio-
za fu interpreté. , „ nt A'M- k 
2 Tampoco rtiecaufa hmiedad, q im'tmd-
auiendo menefter el ingenio de algu-
hos Filósofos tan leue fundaméto ^a-
i i algunas de fus opiniones, àuieftdo 
tanto en efta parte ^ puâeCren algúno* 
fcaqucftionjcltta^y'^ii^t/fifef-
tos animales t iehthrazòA, ry erítettdi-
míen to en las cofas tânidmirables * y 
al parecer tan razoiiabieSjqtté^ffiáÉe-
publica de fus acciónesóbràn,y eXer-
citan.De adonde me parece, qpara cô-
piemerito, y vitima mano de lo que 
âuemos refendó deftas admirablíf 
eriaturaSj y obra táii perfefta de 3a ¿«í-
ui-
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Gcnt.c. 110. 
D.Aug. Hb. 








uíaa omnipotcnciâ , ferà bien dezír 
aquilino de lo que cerca deite puntó 
h^nmaquinado, y refutado algunos 
Iiiofofos, afsi antiguos, comomo^ 
dernos, (In perder de vifta el ihno ef-
t ü o d c nueítro aííumpto , por no fali r 
de nueilro intento, oluidando la brç-
uedad. Pues íi la-díft reqcia grande que 
lia2eíi vnos hõbres aotrosetvfusdif-
çurfos,Y tazones; y la femciança q al-
gunos tienen a los animales irraciona-
les, porei poco difeuríb, y menos ra-
z ó n que mueftran en fus operaciones; 
por lo bozal, y por lo incultOjdio oca-
fion no ha muchos años ¿ a ^ue entre 
perfonas tan cnrendidas,y diferétasife 
pu fie líe en que(tiõ,y duda, el fí los In -
dios dcltc Reino, y nueuo mundo era 
hombres, y animales racionales < o fl 
brutos íikictt rcs (como fe vierõ ottos 
jaauchos en otr.is partes, y en otros tie-
pos y nofo.tros ya varias vezes hemos 
refutado no f.-r racionales ) y a q N.S. 
P.Alcxandro V i . deíinicfle fer racio-
nales , y hombres en la efíencia como 
los demás, y lo afirma todoslos T e ó -
logos. Q¿c mucho qtic auiendo entre 
los animilcs,afsi perfeitos,como im-
perfeitos, tanta variedad , y defigual-
dadjtato excedo de perfecciõ de vnos 
aotrosenlo viuo de fus acciones, y 
concertado de fus obras^ y en algunos 
tanto cxquifito de operaciones,y tato 
íingularcn Inítintos i aya dado tanta 
ocafion,y fundamento aFilofofos biç 
entendidos,para poner en duda, de ü 
por lo menos algunos deftos animad-
les fon racionales, y caíi,hombres en 
la razõ,y difcutfo imperfcdoíLo qual 
tengo porei mayor de los elogios, y 
jjuraiúUas de los animates. 
3 Deito haze como Principça Plu-
tarco,infiriendo, que vfauan.de razo, 
y no han faltado otros que le ayudaf-
fen, vnos dudando mas, y otros arro-
jandofe menos. Entre, eftos fue vno 
Claudio Galcno,q con alguna hefit|* 
cion y temor pone efh controueríU 
por eftas palabras: An ¿mmatiti generi 
m data ratio fit, fantdubi&M eft,nam &*> 
fícarft ia , quit inweevfrfatur + qmrti, 
Jermoncm neminanti qua.tamen anitriót 
çoncipiuntur,quâm rapidntm d)eiít,tífís. 
jortap piírticips omnegu am MimaHunfr, 
efi qtiamquain alyp.oUjti, a!if Hber&lifM.i 
tributa fit.HLn las quaíes palabras, fi bié. 
dudando,diVbicn a entender cite gran 
Phifico, que afsi como el Autor de la -
naturaleza fue mas liberal con vnos 
hombres,que con otros, cn la repartid 
cion de fus dones, y diílrtbucipn àc\ 
entendimiêto. Afèi tãbiênla naturafcr 
zapor fu Autor comunicó a los anlT 
males de efpeciès infcrioíes al hom-
bre algún cntendimitíiito y razón , a 
vnosmas,y a otros menos,aunque en 
realidad de verdad en todas , y en to -
do inferior al entendimiento y razod 
del hombre,rcfpetb d d qual fe liam5^ 
y deuen llamar todos íoS demás ani-
males, irracionales,no folo a la mante-
ra qué los menos entendidos fellama 
fm entendimientJQ, refpeto de los qne 
en grail maneta les exceden en èl{y. c\\ 
eftefentido algunos Santos, eotejaiK 
do las naturalezas Angelicas cõ e] pj j-
rifsimo efpiritu de Dios r las lltpaaropi 
corpóreas, cfto és,coi í io ib$&3tylí§eh 
algunoà Teó logos , no. tan perfeftá-
iiienteefpirituales^uoesíigflificar hi 
ventaja grande q la naturaleza de Dios 
hazi? a la luya ) fino también , porqué 
diftinguieridofe el hombre de los bru-
tos en fer animal racional,feria querer 
deftruirlaséífchcias, y confundir las 
difiniciones, fi fe les concedieífe á o-
tros animales la racionalidad, y.eíjjé-
cie de rázon,y difeurfo, q tiene por fu 
efíencia,y eípecie diílinta el hombre. 
Mas no quita eíTo.como fi dixeífeGa-
leno, q pueda cõcederfe Cn los brutas 
otrarazon.de diflinta efpécie, y oíPf* 
difeurfo muy inferior , qno fe llame 
fermocinaciõ, nitacioditaciobuma-
na en fu propiedad y rigor ,-finO en fu 
imagey fenle!ança,o.porniejor dezic 
cn grado inferióry diítinto;. A lo qual 
parece perfuadirlo fingular de las opc 
taciones tã gõf@xlBes a la razó, y pareci 
M m s da* 
41 £ JT^m4G:Iàii£Aíb|>; 
t» í de inge 
ài$ a k humana adücrtcncia,y al mo-
àm&c obrar eíi orden a algún fin hatu-
rat que ve ntos en algunos mas ex- , 
tPítb'rdinabos animales en caí! toda 
efpeciè,còa«o acabàrôos de ver .En lo . 
riiial fe máhificfta, que el íentimientó 
deftc Autor , fué cjue participan de 
rãzòn los brutos aniniales, vnós me-
tíós , Y otros mas, y que dentro de Tu 
animo , ò fatitaíla, vían de áígunos 
irtiperfedos difeurfos, piiefto cafoq 
no los puedá explicar por palabras co-
mo ios hombres. Y proíiguiendo fu 
difcurfOjdiié^ue ñ o ày quien dude lá 
diferencia que éh el difeurío, ylara ¿ 
%on ks haze cl hombre. 
Cofa femejantc a la dicha le paréi 
t i ò al Doctor Iiiah Huarte ^ que quifó 
.fciitir Ariftoteks,quando preguíitò en 
'rfriii. fe£i. • fus Problemas qual era la cauta de que 
iv .Prob .ô l^ hombre fea el mas prudente de to-
-^os los a-nírtiilesl Como érit otra prc-
Í jgaftba <|uè 'à\zt hizo, de qual es ia razo 
• dé que d hómbre fea entre todos los 
: animales el mas iñjufto ? Pues las tales 
t ú frtpàracioTtes dàn manifieftamentc 
a entender mucha femejança, y auet 
foca menos diferencia entré algunos 
brutos animales, y algunos hombres, 
-que lá ay entre el hombre necio, y el 
'fabio. Y no es de creer,que efte,ni lo i 
fiemas Aníores,no folo Católicos, pe-
tíltofofòs cntérididós (alega de fu ^éhtüchos Eilòfofos Gentiles) que 
•'ptófçe iticSjiaarfc xh mifma fcntêcia, 
• fèitfáépaijççct, quelósdifcürfos, ra-
- zonjàdúêrcencia., y modo de obrar, q * 
- admiten eh los birútos, íc qatèrãxom-
- parar, ni igualhrcon el de lòshom-
.'bres, pueseíTofuerá acreditarfe cttos 
ttúfmos de brutos, queriêdofcitícluir 
ctin eftós en vna mifma definición, y 
abatirfe a fi fin humildad, por enfaíçat 
a otros con fantaíii.Ni meriosTe deiie 
; * creer, que les paífe por ía irdaginaci^ 
que el anima, y fantafia de íds brutos 
' fea eleuada, è iluftradá a las òpèracíó-
i líes monies, y fobrenaturaíes, como 
ñfci alma.v razón del hòmbre:piíc$cíèo 
Í |ofolo fuera errat en U verdad dc4a 
Bilofeña , fin o también en h dé Te Ío$ 
Gue la profeiian. . 
*5 £1 Liccnciádo SaluadorArdebri.' 
neslsh', eft fu Fábrica vniuérfal de lá 
eómpoficion del mundo mayor,en el* 
l ibró quinto ác la primera parte, adó -
de trata defta materia , refiere otros1 
muchos Autores, delosqu'áles algu-
nos, fi fe eftudinn conatcncion,no fe 
apartan en lofuftancial de la fentícia 
que referimos de Galeno. Pero aísi a 
eitos,como a los de la fentcncia con-
traria, pretende conciliar, interpretã-
doles la mcntè i fin hififtir en las pali-
bras, diziendo, q folo pretendieró dar 
a los brutos alguna fcrnèjãça de razó, 
y aparentes difeurfos, pero no difeur-
fos, y taz oñ propiamente dicha. D i -
zc pues entre otras cofas las figuietcs: 
6 En los ánimalesirheíonaiés eftàn 
cifradas cati todas las virtudes que ert 
todas las cofas inferiores a ellos fe ha¿ 
Han,y afsiAriftòtelcs dixo,que las vir-
tudes que eftan en las plantas, fe ha-
llan también en los animales, y otras 
muchas mas * qué ño fe hallan en las 
£lántás:pòíquè íáhaturaiézáde losa-
nimâlés és más áòble que todas las o-
tras cofas vegetables y animadas, por 
quanto fe adornan de los fentidos > lo 
qual no tienen ias plantas, como Í6 
adixo eí miírrió' Ariftotclcs : y afsi di-
*xo,qué los anífnales tenia animâfett-
•imua , y ion masperfedos los terref-
tres,y qciadrupedos, y los criados en 
alsíbx-to<íià í^vtc Àótoé êriadcís en el 
-quinto,es a faber,q làí pezes, y alies, 
.éotftó'ío d'ecíáMS.TomáSjporque a-
Ifépúèhhcicèeíçncra y gerierofidady 
y í'e ériójan con los qút¿ pretende qui-
tarfeía.como fe íec-de ios Elefantes,y 
de íagertêtófíláddfeleauallo.ydel gal 
go:y afsidi¿c ÇélioRodiginio ,4 mü-
c ha s v ézes en la y ida de los bMdé 
réÈCn fittios > o fendes cíe querer k i -
tda r . comó eñ la Hyéria^aíf t icóra, y 
Gtóçi íãjy otros á n i i í m í é s y mes ÚU 
«èífas,q imkã4àsvtóés%uriiánàs,có-
mo ieefcf iue Solinò, hablando de la 
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guc tienen algo de razo, y que ay mu-
ch.! fímiente de aditu razón crí Lis. 
filias.LoquaI(dize)feprueuapor fa 
vida , y obras ¿ qúc tienen cierta cfpe-. 
di lación naturally pericia, fegiin nos 
parece,que es común a fu efpccic:por-
que conocen los remedios.diíringuen 
los manjares > y pfonoíHcan lo veni-
dero, que todas fon obras de razón íin 
tenerla: y afsi huno muchos otros,de-
mas de los dichos, que a muchos ani-
males leí atribuyeron la n z o n (perd 
fe ha de entender como he d íchojeo-
jno fueron Empédocles, cl qual dixo, 
que todos los animales, y plantas te-
nianentendimiento, y prouidencia, 
fegun lo cita Sexto r'mpirico > y Par-
menides, y Demócr i t o , fegún refiere 
Eílobeorlo miímoqnicie Ladaricio,. 
y Porfirio pro cura proLiar,que las aucs 
tienen ciencia de fu voz , y que fe en-
tienden , y que la pueden enfennr a 
otras> y lo mifrao entendió Plutarco, 
yfue parecer también de Quintiliano 
en el libro de laslnílituciones dclOra-
dor:y de los modernos Antonio Cita-
dino > y Lcrcnço Vala en fu Dialécti-
ca, y el Cardenal Ofsío, que mas pro-
fundamente que todos los dichos lo 
dcuio de entender,pues hizo la difere-
cia fqlo en la Religio,y culto de Dios* 
y íji çontemplaciõ, que folo fe ha da-
d^jípòxexceléncia alhoitibte: y en las 
p ala bras n o fe ha de en ten deir ta n to a l 
fonido delias , como a la fuerçadeí 
fentido de Varones tan dodos, y ex-
perimentados;y afsi concluye con ef-
taspalabras: Bmtisraiionemj difeur-
fum^pfudentiaMfprouidentiam îropne 
di Ban?, vtl fapientiam tribuere rt£t¿e 
Pbilofopbi<i1& Fiâei repugnai,eft tatní 
bí brutis quidamfoleriia, quod ration^ 
& prudentiani, difeurfitmque imitêtur. 
Delle parecer fue Alberto Magno, y 
EiloponOjy lo dize fanto Tomas,y lo 
mifmo Ariftotclds, atribuyéndoles fe-
tméiança de anima humana, y imagen 
dé prudencia, de donde lo t o m ó Ar-
noHp.que ílguio el mifmo parecer; y 
l<3-mifpip..diz€iialeno,<|uc fmtio Hi,, 
pocrates en diferente lagãr del citado^ 
y lo dixo el Moro Aberroes,y Geroni-: 
mo Magio,y Gabriel Gerbo; y el Car-; 
denal Toledo diwr, que las beftias, y 
animales haze muchas cofas, las qua-; 
les parece que fe hazen con algún mó-f 
do de difeurfo , de la manera que rhite: 
chos cuentan de los Elefantes: pero.» 
todo eílo es como fe ha dicho, en qua 
to fon partes de la naturaleza vniiier* 
fa l : porque las plantas fiben formaf1 
fus ramos fegun á cada vna le conuie^ 
neiy.los ânimales,n]edíando el calor;' 
fus partes, con la mifma vniuerfal ra-
z ó n , aun que algo mejorada que eftá 
en las fimientes, y no con particulac 
prouidcncia ,hidif l intofuyo, í inoco-
m ó inñrumento de la mifma natura-
leza,lo qual ordenó el fumo Diospa-^ 
ra el fin que fabe, como é íhndo ya el 
hueuofazonado le faca de la gallina 
con fu pefo, para que defpucs falga el 
pollo,y feconferuefu efpecie,íoqual 
la gallina ho fabc4 r 
7 De todo lo qüal (no metiedoríos 
en cenfurar, ni en aucriguar enrigoíi 
qualfueíTe la fentcncia, y mete de ca-
da vno , que en los mas no es dificiilí*' 
tofa de colegir) infiero algunasteofeá 
por conclufiènés defté punto. La jító* 
raerá, é ó m ò aputè,que algunos de los 
dichosFilofofosj admirados de cofís 
tan particiiiares, y razonables, como 
hotaiiari en los brutos , losquiíicroii 
ehfalçar de manera, que l lamándolos 
irracionales por vna parte, y por otra 
racionales, ydifcürfiuoS, parecequè 
admitieron dos contraditoxias> y que 
Inciderunt in Scyllam, evpientes vharr 
Caribdim. Pues por no llamarles tan 
brutos» que no tengan razón ¿ les vie*. 
nen a llamar fin razón , hombres b h i l 
tos ,ò brutos racionales, que es ío mi&' 
mo . 
8 Lafegunda^que otrosjnasrecaca-
dos, y circunfpcdos en el íaablar, .pre-r 
tenden reducir a queftion de nombre, 
la que no lo es , :y áfsirio àtreniendofe 
allamardifcuffos,efltendimieto,me-
M m 3" m% 
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i l l er. Magi. 
lib.z de ex* 
mund'i, c.5.' 
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.'r'M v..v-, irioralzêiSiciefasòperàcionesadmira* 
' v bles,y matauÜlofass las llaman inftin-
. to,entcndimicnto remedadó , diícur-
, • , fo'contrahedio, y cofas fernejantcs; 
. = fieñdoafsií que en losdifcurfosdc fus 
.>.'. • ^íitcuas •, y en lo.s prin cipios de fus ra-
zones y y funda mentos defusfenten -
,- , • éias .dan a entender, que in re, y en k 
fuíbncia, y rigor de lá mâte r i a , no 
niegan a los brutos verdadera, y pro-
|iia nzon,i-igürofo, y propio difeurfo, 
íúreconocen m as dxílincion, y reue« 
fencia entre ellos,y los hombres, quê 
Ía/què ay , como dêz iamos , entre el 
lionlbte necio,y el fabio. 
!< 9 La tercera> que los que mas paré-
ce querer adekazar eñe punto , dan â 
entender, que afsi como entre los hõ-
t í res , y los Angeles ay vñ género dé 
èntendimiento,y razón ditierfOjy dif-
t into en efpeckSi vno inferior, y otro 
fuperior, ^;aó difeuríiuo ^ y otro fui 
tii-fourfo. j v i lo en natutaleza mas per-
feá:a,y ot ío "ett menos perfedanatu^ 
raleza, fin tocar eft lo fobrcnatural, y 
nioral . Afsi también entre ios tiom^ 
•bfr€S,y los brutos, pudiera coricéderfe 
aJgun genero de entendimiento j y dd 
;razon en ditlinta cfpecie , como en 
•diftinta naturaleza, de fuerte qué en 
•âm animales irracionales, cfto es, ftri 
^humana r a z ó n , y no tan racionales 
ccomo los hombres, no negaíTcmos 
raVgo¡n:enterídimiento,y razó inferior, 
ry.Mganos imiperfedos difeurfos, or i -
.giaados deíaf Lmperfefto conocimio-
to,porque floíé tticgu:e totalmente lo 
rque parece acteditarportantasmane-
IMS fu perfecta , y adelantada naturale-
za, en obras al parecer tan razonables, 
tan aduertidas, tan a fu modo difeut -
fadas, como hemos referido por to* 
doseftoseapirulos, . 
i o La quarta, que aunque es mucfca 
verdad, que ertasobrasjy operaciortcs 
ardídofas en íli vt i l idád, y conferua-
Cion,y en el origen,© defotdcn de fus 
• ^fsiones, y habilidades, ha dado mu-
•chofandjmentospara que alguños fa-
•ítios feengañaífen, pefando que obra-
uan propter finem, remedando, è i m i -
tando a los hombres en efto,como en 
otras cofas, con ordenación deffie-
dios a fines, con elección entre los 
rnas vtiles,y conocimiento defta ma-
yor v t i l idad, y conducencia para el 
fin que apetecen: pero en realidad de 
verdad, todo es aparente, y contrahe-
cho , y muy a diftincion del hombre, 
obrando por lu inftinto,y conocimic-
t o imperfedo el bruto io q los hom. 
bres con razón,y conocimiento muy 
perfeao,y virtud feflexa,y difcurfiua, 
i i La quinta, quenodixeran mal 
ios que dixcíTen.que eftõs animales ir-
racionales obran a la martera que los 
hombres en fu n i ñ e z , en fü locura, y 
en fu fueño : en los quales tiempos, y 
eftados, házen finfazon, y aduerten-
cia, y dizen íin faberlo que dizen , n i 
hazer aprecio, y ciencia, o diftincion 
perfeda, cofas muy razonables, muy 
conformes a la r a zón , y no pocas ve-
zes admirables; ílendo afsi, que no 
vfan de la razón y entendimiento, n i 
tienen me t i to , n i demerito, ni obran 
(digámoslo afsi) fino al0natur.1l, y 
como íi fueran irracionales. Afsi pues, 
los brutos animales, vnoá mas,y otros 
meiios,hazeü cofas tan admirables, y 
de fü y o tan ordenadas, y tañ confot-
mes material mente a la t a z ó n , y d i -
damenesde la naturaleza, que quica 
las pondera, y aduierté, no puede de-
Xardcadmirarlas,y prefumir, que de-
baxo de fu mal exterior eftà oculta al-
guna razón y entendimiento, en que 
k naturaleza, vn paífo mas atrás dé la 
humana, pfiuilcgiaífe a los amálales, 
dexadolos íiempte en íu esfetajV muy 
inferiotes al hombre. Peto como dí-
xo mu y bien Platoft ^ Natura fatiihiâ 
quafiuni trratióne, tAmen non turú 
tiene.LA naturaleza en los brutos obra 
muchas cofas conforme a Éazonjpcro 
fin reglas de t a z ó n , fin didamenes de 
ptudencia, f in entendimiento, y di£-
eürfos,fin hábitos j o habilidades ád-
quiridas, que emanan, o fe caufan é c 
a&os tegulâdps,y íegiílrados del* 
zonf 
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zon,Tino con folo inílinto natm'a]}cà 
matcri ;lcs,è i mperfccloscortoci mié-
eos, y opericionesfmdadaS enporert-
cia,ti adornada de fentidos,dependis-
te de materia , de la qual fe deduzen 
fas animas. De aqui es finalmente la 
icx£â,y dezir breuemente mi parecer. 
12 Lafcxta,qnecnlascfpecies del 
vniuerfo podemos diftinguir dos ra-
zoneSjVnacomoobiechua, y otrafu-
bie¿l:iua;vna en el ado,y otra en la po 
tencia;vna material tranícendental, y 
íimpIe,otra formal , cfpecial > y refle-
¿tiua. La fimplc material,y tranfeen-
<iental, íe halla en todas las efpccies: 
porque como a eftas las cr ió aquel fa-
pientifsimo,y redifsimo Artifice, or-
denándolas todas a fu fin , como no 
hizo cofa fin razón,afsi tampoco crió 
cofa , que no fuefie a fu fin con razón, 
y figuiendo palios de razón , licuando 
a la luz natural por guia , repartiendo 
cita mifma razón con mas, o menos 
perfección, fegun la cfpecie de cada 
coCx. Y de aqui es,que a los animales 
irracionales, en masperfedo grado q 
a lascfpecicsinferiores, lesdioel d i -
cho inftinto , y luz natural, para que 
conforme a razón confemaíle, aumê-
tafTe.y hermofeaíTefuefpeciCjCon fus 
naturales, ordinarias, y extraordina-
rias, comunes, y particulares opera-
ciones. Mas và mucho defer vna ac-
ción en fi mnv puefta en r azón , a pro-
ceder de potencia,que fea razón,y en-
tendimiento; y và mucho de fer l im-
pie, v material razonable, a fer hecha 
con reflexa del conocim iento, y con 
razón formaheomo v à mucho de de-
zir vn loco, o vn niño vna verdad, o 
vna cofa bien dicha, o mal dicha, o 
dar alguna limofna,y cofas tales; a fer 
formalmête verdad,beneficio,oagra-
ino,o limofna, o faber lo que fe dize, 
o hazc,o hazerlo, y dczidocon aquel 
motiuo,© conocimiento reflexo.To-
do Io qual es folo del hombre libre, y 
racionâljCon vfo de razón, y buen dif-
curfo, y muy ageno de los brutos irra-
cionales; los guales, aunque en mu-
chas coías imitâtí' à 1 os hombres, y en 
algunas parece retratarles', fi no exce-
derles : mas en fin và mücho de vn 
Mono a vn hombre, de vn Papagay o 
al que remeda, y dé lo vino a lo pinta-
do ¡aunque las aflemejemos a aquellos 
hombreSjdequienes ScnecadixOj'que Seneca âL 
eran de natural tan bárbaro, que pare- v i u beata 
ce que la mifmá naturaleza losauiaaf- f^-S • 
femejado a los brutos animales, y de-
llos a las beíUas no aula hecho difere- / 
C'w.Quontambv nuBa ratio eft ¿Mi fár- 4 o 
HA. Por lo qual el hombre mas bruto 
están fupenor al bruto masaftuto, y 
mas marauillofo del mundo,conTide-
rando al hombreefi folo el orden na-
tural de fu noble efpecie, fin tocar en 
lo mas excelfo.Por fer cierto,que Hó- LJu/lifsím 
mo e/i creaturarum omnium digníffinta. ^ . D . d t a 
Y afsi vemos,que las crió Dios para el dil. ediB. I 
feruicio del hombre, como inferiores qui VOA, § 
a H en entendimiento, como lo dixo tíçfurtimt, 
cl Profeta: Omni* fubtetiftifubpedibus D. de furt 
tius, oues, bouts , vniutrfat in{uptr> §> in pecu. 
& pécora eampi. Afsi,pues, como en dum%<Qer(Íe 
aquellos primeros tiempos de la m- Ahfurdum, 
fancia del mundo,o como refieren ü infi. de veri 
dedignás hiflorias, en muchas nacijo- dwif.vbi A' 
nes de infieles, en dotideiioauia inC- turf. 
frumentos de carpintíros, y herreros, Tefeph de A. 
fe házian vafos,y;cofas manuales^cafi cofia bifl.na 
tanpérfe<£táscümolasdeEuropa,.y q tur. y mor. 
parece que cftauan hechas,, y fabrica- de las Indi cu 
das, o labradas con nueftrosperfe&os l*b,6.1.1 .f, 
infirumentos. Afsi tambien,en orden 395. 
a fu conferuacion , y aumento, y ala Pfal.&.tt.S. 
hermofura de fu efpecie , en q fu Ct¡a¿ L.iuftifsim} 
dorios pufo, hazen cofas los animales Ddtadilit, 
irracionales, qüe a carecer los hom. tdifí .Ub.i . 
bres de r a z ó n , dixeramosque las auia *nptiudum, 
hecho con nueftra razón y entendí- Z?. de vfm ñ 
miento, y que tenian para fus obras 
los mifmosorganos,èinftrumentos,y 
la mifma caxá del celebro-, <pc tcac-
moslos hombres. •; - . •• 
13 En lo quàltodofi^iBOS.moftra-
dola perfección de la diuina prouide. 
cria,laqual,nicn vfia ibt*,m en vn pü-r 
tú fe defeuidè • íiiJ&iuídò de todo lo 
-^ ' iko^cè l fyt&tto i de criaturas 
era nece0ari<>-Çara fa-coa fe rua cion . Y 
âíai çonocça-itis yeruas > y medicinas 
con que foto dç ourar, y las i ludan-
V dela frrcnidadjy «le ias tempeftades 
iielmar antçs qtie.-yçng^n. Y afsi cn 
ó cftí) i c o i m eri>Qtías inñnitasj cofas, 
quiere èí deíctibrirnosla perfección, y 
artificio de fu prouidencia, para que 
cii rodas lai gofas criadas la veamos,y 
fèconozêaítíoss.y.adoremosi, y enten-
damos, q eatodas-cllas afsiftc fu pre,-
iíéncia.Y por ello él haze tales cofis,q 
pinchos parecen in creíbles. L o qual 
.todo entenderemos, por lo que quiío 
4gnificar fmDioqi-fio, quando dixo, 
rqueDios pretendia hazer todas las co^ 
. íás femejantes a í i , quanto, 1Q fufre la 
f- capacidad, y naturaleza delias: Deum 
quantum fifitura rerumpatttur^fui fj>e~ 
jeitm riprrt volujjfe.. Por do^de afsi 
- i€0:aio'él tiene fer, .y tñemuenturado 
" íerj'af&i quifo el,que todas las c riaturas 
(cada qual en fu manera) tuuieíTcn lo 
- vno,y lootrOi Y paraeí iono fe con. 
ten tó con aucrles dado tantas habili* 
dades, para cònferuarfe en fu fer v- íî . 
. n o quiío también, que le imitdíTen en 
; ¿fta manera de bienauenturança , y 
• contentamiento de que las hizo ca* 
> faces. Argumento, por cierto, gran-
' 'de, de aquella inmenia bondad , y 
t J#gugz;^,, que afsi fe comunica a to-
•«í^iíascnaturaSi y las regala? O in-
- íitíejvfabondad! òinefcble fuauidad! 
Si .hízicradeSíSe^qr^eílo con las cria* 
- turas racioaakss*rque..púedcn rcco-
• nócereílebenefiai,© , y daros gracias 
. por e l , no fuera t^nto de marauillar: 
frías házerio con criaturas, que ni os 
. conocen, ni os alaban, ni os han de 
¡agradecerefte regalo, nos declara la 
grandeza de vueftra bondad, de vueC* 
m realeza, de vueftra nobleza, y dq 
vueftra magnificencia para con ta* 
das vueftras criaturas, pues les dais de 
püta gracia todo âquello de que ç$ 
'¿apaz fu naturaleza, fin efperarretor-. 
4lqde agradecimiento pòrel lo .En ¡Q 
^ nos dais a çjatcder, ò gran S.e»<?fi 
l o que tendréis guardado , afsícrtefta. 
vida como en la otra , para los que os 
fimcn,y aman^ pues tal os moítrais co 
las ciinturas in íenübks , que no os co-
nocen De todas citas marauillas,efta 
Señor llena ia tierra,ei mar, yios aires: 
por donde con tanta razón exclama 
ei ProtetaReal, di ziendo:Señor nuef-
tro , quan admirable es vucñro nõbrc 
en toda la tierra ! Qua?» admif ahile *íi Pf,t.nAe. 
nomtn tuum in vniuttfa terra l Y pot 
eftâ mifma caufa dize,quc en todo ef. 
t é mundOjdefde el principiodonde ei 
Sol íale-,ha{la ei fia dõde fe pone, es el. 
nombre del Señor digno de fer alaba-
do: porque todas las cofas que vemos 
en e l , nos dan copiofi materia de fu 
alabãça: á SoUs ortu,vf.p¡e ad oerafum, „ - . ~ 
lauidtU ñomen Domini.Bañaeitodõ. ^ I I 1 ' J 4 
de tantos ha difeurrido tanto, para fa-
c a r i a c o n c l u í i o n y l n m a , y lamasde 
m i invento,que es cõrinuar las gracias 
al Señor de todo,y admirar en los ani-
males fin razón tantas mueftras, y raf-
tros de tenerla, y tantas fcñalcS de en* 
rendimiento, y de dif£urfo,en lo firi-
.gularde fu inftinto j y admirable del 
Gouernador, y Criador que Jos crió¿ 
y rige en tantas marauillas, para ha-
z¿rfe mas gloriofo, y digno de a3a¿ 
bançaen toda^, fus criaturas. Y final-
mente,para que en la mefa detodolo 
dicho hafta aqui de animales, no fai» 
tafíe el grano de fal , con que fe ha de 
entender lo que refieren los Autores 
cn tantos cafosexquifitos, y caí! inj 
creíbles j y lo.que vemos por nueftro* 
Oj£>s cada dia cuellos, que apenas 
l o creyéramos ^ íi otros que 
nueíhos ojos nos h i -
: zierao.Ia rela- • 







D e lasgrandeZjM del element 
to del mar ¡en atencton a f i r . 
materta del Sacramen-
to del Batit i f -
mo. 
Vchas cofas ay que corii 
íiderar en el elemento 
del agua , las quales pre-
dican las alabaílças del q 
lo criò.Conuicne a fabcr,íu grandeza^ 
fu fecundidad, fus fenos, fus playas, fus 
ÇucrtoSjfus crecientes, y menguantes^ 
y finalmente los grandes prouech os q 
nos vienen del. Por fu gt'andeza,y fe-
. cundidad, alaba a Dios el Pfümiftaj 
rjaI.io}.n, ¿iziendo: Hoc man magnum,&fp¡ttio-
l}'26' jtum manibus: illic repillia ;quorum nti 
eflnumtms. Animaiiapufill* cummag-
nisüllic ñauespertranfibunt. Efte mat 
grande, y cfpaciofo , donde ay tantas 
diferencias de pezcstque no tiene cue-
t o , y animales; afsipequeños¿ comò 
grandes, Eftá grandeza ordenó el Se-
ñor» para que todas las naciones goi: 
zafferi de los proucchos dej marí, que 
fon las natiégaciories, que íJrucn para 
la contratación de las gentes, y por 
efta via venir al cónocimíento de la 
Ve fantifsima de Chrifto Señornuef-
tro , por medio del fanto Bautifmo, 
dequeferàla prncipal parte defte ca-
pitulo. • , 
i N i menos refplandece en efte elc-
rriento la omnipotencia, y prouiden-
cia de Dios, eri tata muchedumbre de 
lslas,como efta repartidas por el mar, 
3 Ambr tn âs ^V3^8» d^e el glorioío fan Am-
B Exam, broííò, q fon como vnos joyeles defte 
tan grande,y tan hermofo cuerpo,que 
lo ordenan, y adornan la omnipoten -
cia,y proiiidecia del Criador. La pro-
uidenciaenproueer èftas como ven-
tas, y cftaacias para los nauegátes, dQ-
I. 
de'tóman refrefeo i 'doíid^ fe réhazciíi» 
donde defcaníenydofide íeacojen, <fi 
en t iempo de tormentas, o quando 
quieren efeapar de los Íá4rotie5 de^' 
mar.Ni menos refplãdece a^iiiíapni-. 
nipotencia defte gran Senof j en cor»-; 
feruat vnas Isletas p e q u e ñ a s e n me*£ 
dio de tân grandes golfos j y ábifmoíK 
de agua, y de las grandes ondas, qa© 
parece querer anegarla tierra) fin que 
por eífo puedan vfurpar vn pequeño 
pedaço delias,, qúé es acjuella maraui'i 
Iláq el mifmoSeñpr éñc^cc,iqúan<Í9 
hablando con cl fanroIò%dÍ2ev32»# /0¿ f . j s . s . 
Hfiííu/k ofi ijsmart ^uafláo emmpebat 
quafijeiiülu* [pfóxtdéhsiQüicn ccrró'iy 
^üfo puertas al mar qaandò corria con 
^ b n Ímpetu, comb fi faliera del vien-
tre? Circumdcdi iiludtertoinis trtfis,& íJam.lO, 
pofüi reSiem, & o/}¡a< '%ió foy clque le 
cerque con mis terminos,]e pufe pucri 
tas, y cerraduras, y le dixe: Vfquit hue Mum. 11 i 
•üenies , & nonproctdes amp!tus, bif 
ionfrindes tumentes fiuíius tjuos. Haftl, 
aqui Ueigaràs, y no paffaràs adelante¿y 
aqui fe < pebrantarà el furor de tus o k s 
hinchadas.En la nauegacion queaydc 
Portugul a la India Oriental^ quéfõlí y . \ • ' • 
cinco iTi'il legaasdêâgua)¿ftárenfacíi,.^ tr -
dio del gran mar O^ceano; donde nt>. i 
fe ha.ll¿i fuelo,vnalsleta dcfpòbladajq 
fe llarBia' fanta Elena, abañada de dul-
ces asKÚas,de pefeadoSíde caca,y frutas 
qúé-1^ mifmá, tierra fin labor alguna 
produ ce: donde los nauegantes defeâ-
fan, y pefean, y caçan, y fe rehazen de 
agua,, De fuerte,que ella es como v m 
venta , que la diuina prouidencia d i -
pute» para folo efte efedorporque para 
nin guno otro firuc. Y cl que alli la pa-
io dio la auia de criar devaldc.Y lo qupi 
ma s nos marauilla es, com o fe leuanM 
aquel peçon de t i erra, fobre que rífà 
fu ndada la Isla, donde el abifino pro--
fuiidifsimo del agua, haftaJa'cumbre 
<iella,íin que tantos maresloayan co-
fumido,y gaftado; Y^ema&deftójCC^ 
m o nofiendo eftá íslèta pata con el 
matjmas q vna cafcarade nuez, perfo-
uera entretanus ©ridavy to¿incnta% 
¡¿pĵ  : T|^m:áe Jôí!.StIiíGp. fat. 
qs.i««©.{idalFa..^ui U omnipotencia, 
^ptmtifilcnçiíi de nucftro gran Dios, 
<$xç>âCú •ptí.e4e:..fimdar> yaílcgurar lo 
qo.e q«icfci Efte çs j pucs, d freno que 
pitíb -a eílc gfande cuerpo del mar,pa. 
Etquc no cúbra la tierra: y quando co-
^ í j í ipç tuofaa ien tc contra el arena* 
tteme! llegar a los te í minos fe üalados, 
y viendo allicfcrka ía ley que le fue 
pu'efta, dà la bueltl1 a manera de caua-
lió furiofo, y rebelde, que con la fuer-
ça del freno para i, y bueíuc àzia atras 
or. Aunque nó quiera. 
° * 3 A las marauillas del mar Roxo 
¿nado i que fe hallan en él gran varie-
dad de pezejs como puercos, y el qué 
llamafi Efpino/m diferenciar en nada, 
de los que fe crian en la tierra.Tambic 
dixim'os. de la' hermoíura de fu cora l 
ibermexó ; aylodeoerajscolores; co-
... , r fBO-enelmardclacoftadelCaboDel* 
* Qiáotz cria en fu profundo coral ne-
jgro ¿el qual no tiene nudos, íliio vnas 
faizespequeñaSjy dclgadas^ajeelco-
j-ai blando conão cera,mas etl clandolá 
:clairefe và endureciendo como vná 
Fr . ItiM ât ¿piedra. Y en cl mardeMozaiiibiquej 
lot Santos, .baâa lostids de Cüama,fc cria blanco 
Etiopia Or.<saa vnas piedras grandes muy ;fino,y 
l^eí-mofo. Y en el puerto de la Isla de 
.•IT.crnatí.ay vn Arrezife de piedra, que 
djfe-mnsforma en coral, cl qual con la 
.-antiljüedadíe enduiece, y coa e fteder 
-ñifeékastamasvíc juntan,y conui'erten^ 
:otra v e í en^^a--.. ;de que fe hzr.e ad-
.mirable c a ^ l f t à ^ f i c a d o con ta 1 or^ 
-áen, que adossque^r marllegan a él, 
i-es-parec c, y fe les tjepreícñta edificios 
-hermofos fabricados, para defender el 
quered'; Y én partes de la.eftêdida Baía 
.defte puèrto de Cartagena de las l a , 
.«lias, fe cria en fu fondo tanta, y tan 
.varia arboleda de piedra viua, blançá 
acdmo alabaílrcJjatzes íiegtas^on taft 
«ftmdidas ramas, cõ tantos cruzados, 
jyjreuefes, que i fet lifos los bautizara, 
¿nos coa nombre de coral b láco , 
"'^•'Çpn apinjamados con agradable 
^^QOnidad/ t j t ic califa admiiacioi^ 
y aífombro , vn arbo 1 de piedra blaeo 
lleno de ñores > y fruto s de lo mifmo, 
y mucho mas ver êftos vergelestã ad-
mirables en fu fondo. Veafe al Padre P.MdcPi 
luán de Pineda en fus Comentarios. neda en fm 
T a m b i é n en efeas coftas fe hallan Cow./.^.c, 
porias playas alguñós cocos muy g;rS. ti.pag.ih 
des, de que fe tiene gran experiencia col. r . y «. 
fer muy buena contrayerua contra la tádofupM. 
poncoña^ que nacen en el profundo 2 .^41.» , 
del mar,en vnas palmas muy grueífas, i r . ía. 13. 
y aparragadas,que fiempreeftãcubier- 14... 
tas de agua en algunas Islas anegadizas 
de Maldiuià,f i tadas en cl ifeàr enfreri-. 
te de la Isla deZeylan. Nacen¿ftos 
coces dos juiitos,pegados por la parte 
inferior,fon \ iO;ofos,y mucho mas ló 
que dan, guarnecidos de oro y plata; 
en graciofas,y varias fíguras de aues,-y 
animales, cõ que beucn por fer contra 
pócoña . La carne, que es muy gruefík 
ydura,tiene tanto valor que fe vende 
a p~fo de plata , por fer contrayerua 
precioñfsinia contra p o n ç o n a , y de ' 
maseftima que la piedra beçar. Ay t i -
bien en cfta cofia vnos arboles feme-
jantes a cocos, que llaman Macome-
ros, que dàn vn genero de coquiHos,q 
dizenMaComas, losquales tienen la 
mifma vir tud que los del mar. Tam-
bién fe dan vnas habas del grandor de 
vna naranja, muy amargas,íingularre¿ 
medio para todo genero de fiebres. 
Pero lo que caufa mas admiración es¿ 
que en efta cofia de Melinde, y Cabo 
Delgado hafta Magadajo, fe Halla i í t ó 
ámbar que arrojá de fi el maf, blanco^ 
pardo,, y negro, que fe ha vlfto canti-
dad como de vn gr l peñafeo. Y es co¿ 
fa aíícntada, que efttí ámbar no lo cria 
las Vallenas, íin o el mar, y el dezir co¿ 
munmente que lo crian, es porque l o 
comen, y bueluen negro de fu buche: 
el qual llaman en aquellas tierras, a m . 
bar L'cuefado,a diferecia delpardo,qué 
llaman Amcxoera, diferêtedel ambat 
bIanco,y mas preciado, cuyo nombré 
es Gris: Ci bien no falta quiendigaes 
refina de à rbol .Todo puede fer,quc í a 
cric efte á rbo l , y que i o críe 1 oriliat 
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del mar Y es tanta k Fragrancia defté 
tan prcciofo licor ( í i no eftà "falfifica-
íuan Botero dó ) dizc vn Autor ,y íli olor tan agu-
JB/ÍJÍ s,f. 9o. do,y penetrante, que puefto a las nari-
zes házc rebentar la fartgrc por ellas. 
4. Para apoyarcfta fentenciade que 
jos arbolos crien el ámbar, es admira-
ble , y muy lingular lo que cerca deílo 
Tic it. de mo dize Tácito tratado de los Alemanes: 
ribtií Germ. s0ii omnium fuccinumjquodipíi gle-
j> fúrtlvocant, interuada, atque in ipfo 
Í> íítorc legunt,necquç natura,quevera-
J> tío gignat,vt barbaris,quxíitum com-
>> pertumvè, diu quiri çtiam interextera. 
5 ' ,ciefta menta maris iaeebat, donee l i i -
>> xiirianoitra ded i tnomê; ipíis in nullp 
>» vfu rude legitui;informc perfertur, pre 
j ' tiumqucmirantesaccipiunt. Succum 
" tamenjaevcrumcfle intclligas,.quia 
" terrena qu¿cdam,atqiic etiam volucria 
•>•> animalia plerumque interluceant, quç 
^ implicata hurhofc , mox duréf¿¿nte 
»' .materiaclauduntur Fccündióraigicur 
" nemoraIucorque,{icut Orientis fecre-
" t is , v b i t h u n , balfimaque fudantur, 
5 ' ita Occidentisinfolis, tcrrifquc inefi'e 
»' crcdidcrim,qux viciniSolisradijscx-
preila.atqueliqucntiain proximuma-
" re labuntur, ac v i tcmpeftatuin aducr-
>•> ía litoraexundant.Sináturam, liiccini 
»» admotoignetcntes • xtx h iódüm tedas 
»> acçenditur, alitque fknimam pirigiiê, 
»» :&olentein;mox v t i ap l cém reciriam 
»» velcntefcit. Solos (quieren dézir) los 
AIemancs,cogcn en los baxios,y en ía 
mifma orilla,y coila del mar cl a mba r 
amarillo, que llaman glefo. Perocq-
mo fon barbaros, nunca han procura-
do fiber, ni hallado lo que es, ni co-
mo fe engendra, y aun lo folian dexar 
mucho tiempo entre las otras inmun-
, dicias que el mar cchaua, como vna 
delias.iHhíta que nueftro apetito, y fu-
pCrfluidad,le pufo nombre, y eftima-
cion.Ellos no lo vían, cogenlo pomo 
lo hallan,y íín hazcrle algún beneficio 
Jo vcndcn,marauÍllandofe del excefsi-
uo precio que les dàn por èl.Con todo 
parece fe puede bien enteder fer licor 
de algún a rbo í : porque muchas vezes 
fe echan de ver en.medio del, algunos 
animaléjos,auecilías >y fabádiias, que 
auiendofele pegado quedan dcfpues 
alli encerradas, quando fe endurécela 
matcria.Yo crecria(dizeTacito)q co-
mo en algunas partes fecretas del Dric 
tefe hallãarboledas , q p roduced in« 
cienfó, y el balfamo , afsi también ajr 
arboles mas fertiíes en las feluas,y bqÇ-
ques de las Islas; y tierra firme del Oc-
cidente, cuyas refinas blandas,y defti* 
ladas por los ray os del Sol, que tienen 
tan cerca, v ienctó a caer en el mar, de 
donde las tempeftades , y vientos loé 
echan en las otras coilas que citan efi-
. frente .-Si fe quiere hazer experiecia de 
la naturaleza del amhnr,pegadole fué- . 
go,fe hallará qfe ene ende como teá,y S . S i f homr 
haze vna llama llena,y olorpfa,y def- ) -EMto . 
pues fe ablanda, y derrite, quedando S.Amh. ¡ ib. 
como pez,ò refina.Apoya eíiafenten- 3- i . i ^ . E -
ciaLaguna,Solino, fanBafilio, y fan xam. 
Ambrofió. ' fibre 
5 Boecio cuenta, ícguh Bercoriq, WtffMde* 
que en el profundo del mar, que con- 1 ^3 • 
fina con los deíicrtos de Etiopes i y $°t*t*P'3' 
Thiofagos,ay encinas,valles, motes, SertJib. i^. 
y rios dulces. Y Plinio d ize ,còmoyà vfifbiep» 
Jttók r ^ r t a & n ' W w i b u i i p . bizen- 13 
nos cambien eílo aquel admirablelu- t-zS-h'/tor. 
garde la SabidurlarEí tamput germinas n a t - ^ . J 2. 
dtprofundo nimiovidíteí tünmirabiliai * * Hb.ó.e* 
& mon/ira N o me puedo alargar, ma- 23 • 
nifcftartdo cílos monflruos.por vno q SaP'19- w-7 
el año de mi l y quinientos y fetenta y 8* 
cinco, a veinte y dos de Abr i l , faliò a WdtfupMb. 
laplayadcPcniche.facarèrtóoslõsdé- á . f .4 i .» .P . 
mas. Eftcfue vn peze , ĉ ué tenía qua-) ' l0 ' 
renta codos de largo, y el cuero por el 
lomo era pt-ietO,y por el Vientre blaiis., 
c o , y lo l irgo de la cola de punta a 
punta,era de cinco todós;, y de anchu-
ra tenia quiñze palrtiostera t | eprpulé-
to,qucde vna vanáa a otra npetlas fe 
veían dos hombres de gíartdeeftatu-
ra. La cabeça ten» ieuántâda quatro 
codos en alto, y l a b õ ç a a o i a tenia en 
la 
é l o & d t a I n f t . £ t í ) í o p . f a t 
US art •* it 
}à cabeça tôlfi6íõS OTròs pezes , fino 
èíVlabaínga. Los odlmilJos efah cada 
v n ô d e ocho codos,y en cada 1 ido de 
Ja'boea tÊiiiadkz y-feiS'dientes,.y cá* 
¿adién'tc ¿ra démed iocod t ) en redõ-
d'¿> V y dlâ vn-diente a otro 'auiá iliíkn--
è t i d è Vn pakivo. La fíguía deftc peze 
fg^traxo poí cofa maranijJoía al Rey 
ftbti Enrique. En cuyáfabrica fedeue 
lldtaí el atti^tcio de ¡lá d iu iMprom-
tícrícia , porque lá cabeça ieuanrò en 
àíto para que cftuiiicífen los ojos etl 
feíÍa,com'ocn vnaatalayajpara verlos 
jpezés de qufe éfta beftia fe ama de ma-
tétWt. Y porque íadi íbncia de la c i -
Beça al aguí e t i grande, pro ueyò qüc 
la boca cihitiicífe cnlo baxo , >p : , t i ef-
t'ar mas cerca, y «rasa punto-depefear 
loqne los ojos dcfdc fu atalaya le def-
.. cubrieífen. 
' ' -6 A eftas matauillas del mat podíi-
" tííds téducit lo que fan Fra n d feo Xa. 
I ò hictefcdiiéde fustcírnbíorcs,queíien-
¿t do cofa rara en otras partes, en aque-
; llafc coilas Áé Ambbino acontece nuu 
thas vezes. La primera, qué ntíeílros 
PortugüéfesloexperiméntarOn en la 
. < India, fué én la armada Con qiie el 
Conde Almirante boluio por Virrey 
deÜa él año de mi l y quinientos ŷ 
Veinte y quatro. La qual llegando fx 
.' t i l parage deCambaya, vn Miércoles 
vV'íípeTa de nueílra Señora dcSet i¿m-
L 4 «btéalas o^chods la noche , de repente 
dio Víitfe'tiabtor tan grande en todas 
las naosyquc cada vna fe dio por per-
dida, teniendo póte ier to , que toca-
uan, y fchaxian pedaços fobre-algu-
na laja , de modo, que por vn quarto 
• -de hora que duró el temblar del niaí, 
todo fue grita, y confuílon , pidiendo 
-todosfocorto coií la artillería,poiíno 
-faber ninguno masque de fu propio 
trabaio,acudiendoeftOsal t imón, fin 
- poderlo detener, aquellos a la fonda, 
•-Otros a barriles, y tablas, piraguare-
- terfe con ellas;y hombre huuO,que de 
•. f ̂ nroefpantofe arrojó al agua- hafta q 
*'€linifino Almirante, cayendo en la 
cuentá,quitò el miedo,dizicndOj que 
notemieficnel mr.r: porque él era el 
que temblaua dcllos. Ais i lo cuenta 
por cofa muy rara luán de Barros: mas 
por ieftas cartas de fuiFrancifco Xa-
uicr fabemos fer muy ordinario en las 
Islas de Maluco, aunque fiempre can-
ia mayor cfpanto.cn las naos , de 
loque en las cafas el temblor de tic-
rra. 
7 Pero Vengstóos ya a la mayot 
marauilla , y excelencia del mar, que 
esreptefentarnos por vna parte la má-
•fedumbre , y por otra la indignación, 
de fu Criador. Porque, que cofa mas 
'imnfa que cl mar quando ella quieto, 
y libre de los vientos;quc folemoslla-
mar , mar de cones, o quando con v a 
aire templado blandamente feencref-
pá ,'y ¿mbia fus msníus onda? àzia l i 
rib i. ta , fucediendo vnas a otras, con. 
v n dulce ruido, y fíguiendo el alcance 
las vnas a las otras, hafta quebrarfe en 
lapláya-í EnePíO,pne§,nosreprcfenta 
la blandura, y manfedumbre del Cria-
dor pára con losbuenos. Mas quando 
es combatido de recios vientos, y le-
nanta fus teméroías ondas hafta las 
nubes, y quanto masías leuanta a lo 
alto, tanto mas profundamente def-
cubre los abifrnos: con lo qual leuan-
ta , y abaxa los pobres nauegantes, 
áçotàndo poderofamente los cofta-
dos de las grandes naos (quando los 
• hombres eftàn pueftos en mortal trif-
teza , lasfuerças, y las vidas ya rendi-
das) entonces nos declara el furor de 
lairadiuina, y la grandeza del poder, 
que tales tempeílades puede kUantar, 
y foíTcgar quando a el le place. L o 
qual cuenta el Real Profeta entre las 
grandezas de Dios, diziendo: Tu con- Pf. 7 5 . [ j , 
firtnaft in v'trtutttitA mure : contriku-
la Bi capita, dricoñum tn aquís.Vo$,Se. 
ñor, tenéis feñorlo fobre el mar: y vôs 
:podeisamanfar el furor de fus Ondas; 
• tuas t ft dies,& tu* <ft noy : tu fabrica* 
ttú ti Aurora,& Solí. Tu feciftt omnti 
itmimt ttrr*: tÇattm, & vtr tuphp. 
fílflfii 
Párte I . Lib JILCap. 
• witfii M.Vú'éílros fori los Cielos,vueí. 
tra h ticiTn, y vos criaírcs h redondez 
¿el la , con todo loque dentro de íl 
âbfàçi , y cl m a t , y el viento Cier-
ço qüc lo Icur.ntÁ , vos lo fabrícaf-
tes. 
• s Empeçado hemos a ver como ck 
tèfeleinento es muy cmcljeíladoDiós 
enojado, petoén defenoiandofe, ci 
"muy rilanfo. So'rbíofc a todo el man-
d ó el añó de dos mi l y docientos y 
Quarenta y dos deflie fu Creación . Y 
conforme a Genebrardo de all i 3480: 
años intentó repetir fu crtidd.id, poií 
iú menos fepulrò eñagu.iatoda Gte-
c'i % y Aca y a, fegíi D i ofcòro Si cu 1 o, Ba-
^onvS.IuáinOiCiemêreAicxandi-inoi 
y Eufébio, llamòfe aefic diluuio dé 
Õgiges. Dea l l i áco íadc 500 anosfé 
enfuteeio mas:enelDcucàlion,crique 
dexòfàma de igua! fiiror,'qac la primé 
ra deaucr fido homicida del mundo. 
Otl'O cúenta no pequeño Phton.qua-
dofe forbio el Occeano ia IslaAtlarii 
tida, mayor que HurOpa, y Libia. En 
filenos fucedieron ellos naufragios, 
que ha durado el Euangelio, en cuyòs 
fiempbs haneftado mas pacificas Lis 
aguas. Otros gfañd'es,y frequentes atrè 
tíimicntos muicron, qiie Eílfabon1 cüS 
Aeáya^,for el Òptiá i i ícó ; Otras ^rd-
nincias deEuroj^y AÍVia'|>òr él Pon-
t o ^ Propontide. Éftfabon eferínc tjel 
r ió indo , qucaííoíò mas de nrilciu» 
dides. Pliriio dize, que donde eftaua 
Ja lagaña P o ñ t l n a , aula anido veinte 
y tres ciudades, todas deílruidas por 
inundaciõ. A Hcíice,y Baris el mar las 
tragó, como encarece Seneca, y a Pi-
i t a , y Antifla cerca deMcotiSi 
0 Defmembrarõn también las aguas 
al mundo jdefenquademaronf ébrtiò 
dizen algunos) aEfpaña de Africa,a 
^Chipre de Siria por tan latgp c o a c t ó , 
áEubula de Bocthía , á Bíbiícodtí'Bí-
-fÜitíiá, como a Sicilia de Italia, y lás 
Máldiúas fuerorf deígajádas de Ia côtí-
tirientéi T o d ó ' é í a a á Méditca^rofc^ 
quiere algunos, qué kntés'luefíe tierra 
que fe anegó, fòbrepiifánció él Occea-
no por ¡unto a Cadiz,y Gíbraltar.Lle-
gò a tanto el temor, que Concibiéron -
los antiguos defte atreuido elemento, 
que pata fus poblaciones efcogierõ io? 
empinado de los montes, Cirque íolo 
fe tuuieron figuro*, como fe ve en lo i " 
Aborigénes,) 'Vmbros. ' • 
1 o Pero defenojadô Dios , y cohfa-
gradolas para nlatefia del íanto Sacra-
mento del Bautifriib ; fe reconocen 
manfas, huniaii iá, y apáCtblés, y íó 
t?è han reprimido fús oífadíaSjno que-
tiendo Dios,q lo que eligió para inftrtl 
mento de vida j o fueflede muerte. Y' 
el Organo que efcoglo antignarhentc 
de fu juíticia, ya no vfa tanto dèl patá 
tile fin. N o fe véii ya feméjantcs ex J 
ecífoSjy a nos eftrañamos íl vltraja pac 
te de alguna ciudad.Ya al mundo per-
don aró las aguas,folo mor i ràamanos 
del fuego,q fe ha foftitbido paracafti-
c;o nucítro: porque los priüilegios qué 
bios dio a la aguí; por auer de fer nía-' 
dre de los hi¡os adoptiuos de Ditís - ••'/^ 
çn el fanto Bautifitioifuctón grafediô* ; - - *f' ^ 
fos. Que deprerrogariuar, y faá'bfffs 
que la hizo defde frf principió 'de líi 
Creación deLñiü'rfdo í hafta el fin tic 
iiiícítraRedertápcioti. Defcriuahoslos Tert.Ii.zJe 
fettuliailo.quedefcriuiià mejor. CJue Batít.c.9^ 
de fauores tuno (dizc) el agua de la 
Naturaleza? Q¿e;de priuilegios de la 
gracia ? Que folemnes miílerios eri-
cerrò en ella para nueftracníenançá? 
Que de figuras , que de precaat iô-
nes, que de preparaciones traçò Diós 
pará ordenar el agua pata tanta digni-
dad } Que dé gracias halló el agita < ; ., 
en los ojos del Padre, y de fu vn)-
genitoHijo,pues pufo los ojos en ellá, 
para madre de loh hijos de adop-
ción ? Que defauores"hi¿oGbrifto al 
água, no parede feHállaüá ¡fiivclla en 
fu vida,y muerte.Quifofeí bañado en 
cl lordan. El piiixíciô de fus m i -
lagros , y ítrím.úe'líra ác fu o m n u 
potemia , [Bê khví agua de Us bo-
" '' i " N n • das? 
<p 2 Tom. de Inft.:;yEth1òp.fat 
das: enlo's fermoncs combidaúa a ias 
agaa-s a ios fcdicros: a vn jarro dc agu x 
promete ei cielo;quando íc canso de 
t:ami'ti?.r,tomòdefcanfo,y aliêto jun-
to a vn poço-cn d mar anda milagro-
farfictite fobre las aguas.Tamo comò 
tfto fauorecioChriíto ci agin en vida^ 
y no menos en la muerte. Porque ai 
principio de fu Pafsion dio agua con 
fus mañosa los piesde fusDicipulos: 
al medio delia no faitò água a las ma -
nos de Pilatos, con que quifo lauarfu 
çulpa, y al fin delia fe encaminó eílc 
elemento a los ojos del Toldado, coi 
m o l o teítifica fu lança,con cuyo gol-
^e dado en fu cortado f i l io el aguí 
mezclada con la fangre.Singularesfa¿ 
uores hi'¿o Chrifto al água en el tiem-
p o d e l a R e d e m p c i o ñ , y D i o s c h d d ç 
íaGreacion^n criarla con tanta purc-
jsayjí J impiçza,y hazér della fus cielos¿ 
^ ó d . O lo fufodicho fue(dizcTcrtulii 
nosjporquc aiiia de fer madre dc los hii 
4os,de Dios en eí Bautifmo. 
i i El mifmo Tertuliano profigutí 
TeftJilu 2i .cfta-matcrii, pregiint.indo, que fea la 
dtBaatj.2¡ caufa que cirio Dios ai principio deí 
,-mundo la tierra ím acauio dc arboles^ 
-plantaSjV yeruas,y floresjlos cielos íirt 
¿ífl orrtato dc Planetas, ycftrellas;el 
i' 'A.-i-l' abifmo con tinieblas, el aire obfeurOj 
\ :-..•[ -.yttifté.Afoíaelagualacriòluegjdcf-
" " ..íkcl principio pura, limpia,y libre dc 
jqualquicn mezcla de cofa quelatur-
baíící: V refpqnde efte grã Dod: or a ef-
t ta fu pregunta, cqn vna refpuefta masí 
, grane, y agud? qüe ama üdola pre,gun-
-ía-.La razón esfdizf) põrqcriauaDio^ 
.àl a^uajo primero paramoráda,o ca-
'v Gtti.í. ri.i. troza del Efpiritu Santo í ^ t W / » / D«¡ 
20. ' ' .fe'tb&iurfyperaquas. Lo fcgundóen 
Jo natural, para madre dc ios pezesjy 
' áues : Produçat nqu* reptil* anim* vj^ 
lueni!s,&v0latile..Yloictccto m i h ^ 
, do lo fobrenatural,la críaua Dios para; 
-madre de fus hi osadôptiuos porgue 
,s;iaencl Bautifmo ' 
•4-f.-ia Y puedefe añadir a lo dicKóy 
aifiícs verdadera la opinion del ve-
^|blèBeda (qüc dize) 4 de las aguas 
hizo Dios el cielo criftalinO, o el fif-
mamento, fegun Teodorcto,'y Scue-
riano:viene bien, qué por t ifo hizo el 
aguadeftiéíu {Viincipio pura, pòr^uc 
deUáaúia dé criar efióS'¿icios. A qué 
pedemos añadir , qué los crió cem-
dos, fin puerta, hafta que Chrifto fu 
H i 1 o,y Señor nueítro fe 1 vabriefie,inf-
tituyendo de la mifma materia el Sa-
cratiicnto del Bautifmo,puerta:dcI cic 
lo,pues es común de todos losDofto-
res, que deípues "dé la prorrurigaciou 
t l c l Euangelío, fiñ feàutífmo no Çç 
abre puèrta dé falúacion. Por lo qual 
confiderandó el mifmo Teoderc ró 
la grandeza dèfte Sacramento, 1c lla-
ma At̂ bAfuiurorufrt bonorum. Aífade 
los bienés cternos,què en c^Baucifmo 
empeña Dios al alma-, venia gloria 
codgo los défempeña : Fufur* rsfur^ 
reSiionh t$$ut. Modelo, y eftápade 1% 
íjitúra Refuif eccion, a,que del SepüU 
ero fe leuantarà gloriofOjComo là p i l i 
bautiínl:!!. ; v A • •. .,, ,,..^j.'>:; 
. 1 3 , La tierra del Paraifo (d izé Rd-
^érto) tenia tal vir tud, que endulçaua 
las aguas falobrcsq paífuian por-ella^ 
y afsi^íoitey o pios, que todas lasfucá 
íçs L) ieífeñ dèaquel â.mènb' fitio. De-
manera, que házia el Paraítò en la.tiei 
irra, loque hazen los pechos en vnà 
mugcr,que áfsi como cftos endulçan 
la fahgre j y la házcn leche que fe pue-i 
da mamar; ifsi la filtra del Par-aifo enf 
dulçaualas águàs falobrcs, que fe p'.i¿ 
.dieffen beuet Siispalabras fon :Qmnt¡ 
. 4quâ p^HhUti^àique ¡alub^eí i vbiçúrn*>-
. ̂ j j tuant , Vèl vndeçumque appareàrit 
, ¿f'jróntt Paradijiper Qeultós meatus orí* 
f inéftr4bknt,& ex eitís dulctd¡úe hoç abtüi iMjfqtobtles.y^-falubriifiH^ 
, A efte intento,antes qué Chrifto íriífi. 
tuy er a c 1 Sacra me nto â el Bau t ifm o, q 
crueles,que amargas éftauan las águas» 
peto dcfpues que kidftitüyó^y fueron 
\ niatetia fuya,y pafíarpn por la fuente, 
. |f Paíaifó de éífe iaritp Sácramcntos, 
qué fúaucs, que rrianfas, que benignas 
-"éááfqn ! Por lõ qual ç o n o c i e r ç ^ 
i Pettíis tantas marauillas , que fe 
veti 
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luitt -Boem vcn cnefl - ^ n ^ d e m e n t ó l e tienen 
de mnbut tantareucrench,quefegim dizeluan •  
Perftru f. ]Boem10' vn no que por lus tktns • 
7 •Pas 6 ' colTC : Non Ubantur, non mt~}tmuntt 
* «>i cadsttif in ij skint, nti <tiAmfouunt% • 
aut qUidtslefxclunt ¡fedaquam nltpta-' 
Jifsim¿t&ilu*ifEn (ns agaas ninguno íe* 
atrcuc a bañar, ni aun a íauaifc ias raa-
BOS,O hazcrcoCifeaie;ante,èindecen 
te,corno íin reparar íc acoíkunbra en 
las de otros rios, en tanto 'grado, Que 
arrop.rcn él cola muerta,o efeapir, es 
gran i acnlc^ioitanta es la veneración 
euelet:icncn, 
j . 
• 14. De todo lo dicho dio miícfttas, 
y Teñas Dios nueftro Señor en el viejo 
Teiknaento. Auia Dios de in.liruireri 
elnueuo Teí lamento ei Sacramento 
del Bautifmo , con el elemento del 
agua,donde iauando e! cuerpo en vir-
tud de la fangtc cie C h a ñ o , queen él 
eüá , fe lana cambien el anima delas 
manch.-'.sácl pecado original ,v de los 
demás pecados.que en virtud feencic 
rran en el. Y pan íignificar efte Sacra-
mento , y bencncio que auia de obiv.r 
Num.Ç.zz . en laley de gracia,quiíb que fueran fi-
B x a d . ^ z z . gura del cltrafito milagrofo de íupue 
JBxod. 13. blo por el mar Bermejo, donde Dios 
22 . anegòaPharaon,y atodo foexeteito^ 
t.Cor.io.z enemigo del pueblo de Dios; por lo 
qual S.Pablo llamó a cííetráníito, por 
las aguas del mar Bernicjo,Bautifmo; 
y afsidixo 'Oinnesin Moyfe bttutizati 
Junt in nti'ie, Ó * m a r i . Para íignifi-
car, queafsi como en aquel tranfito 
quedó el pueblo de Dios libre, y los 
enemigos ahogados, y muertos: afsi 
en elSacramento del Bautifmo queda 
el alma libre, y el enemigo , q es el pe-
en do, anega dc,y dcftraido.Cofa mará 
uilíofa,qus no poco efpantò a S.Aguf-
t i n , quando dixo [fade tanta virtüí 
aqua, <¡us corpus tangtt, & corabluit) 
De donde tiene tata virtud el agua ele-
mental , que tocando el cuerpo con 
clla, lauaclcoraçon; 
15 Rematemos tan guftoíâ,y falu?-
dable raatcna, con vn raro cxemploi 
que fucedio por ios años del Nacimie , -
to de Chriíto de 497.env.ii campo de ^ S' 
Portugali tcrmiñodeli vifiadeDfíel, í ^ 
a las margenes dei rio Cambra. Vcíafe 
en aquel capo vn efianque fabricado •1 
en forma de enrz/u grandeza confide., tr, 
rabie , fu.materia marinóles, fu labor ''^mi* 
atrificiofa, ututo a vn Te ni pió fu ni p-
tuoíOjdódc ama vna-gí.ih reliquia del 
Protomártir S. Eiteuan. íuntauafc en 
el rodos los años el Incoes Santo el 
Obifpo, y pueblo de OíTd con gente 
varia,llciladadeldeíecdeWírvna ma 
rauilla grande Scnriã luego que entra-
ñan vn olor din ino, y pu^fios en ora-
ción agúardaU.ni ver las marauillas del 
Señor. Con eílo filian todos cerrado, 
y fellando las puertas el Prciado , de-
manera que no fe podían abrir,fin co-
nocer fe que auian fido abiertas. Paila» 
uanfe tres dias, y llegado el Sábado ent 
que folian bautiz.v.: todos los niños na 
¿idos aquel a ñ o , boluia el pueblo, y 
Prelado,que examinando publicame-. 
te los féllos de las puertas , íasabria¿ 
Entrañan pues, y con marauilla eftupe 
da hallauan lleno de agua aquel cíían-
que, opifeina, que auian dexado íin 
ella, v nofolamerite lleno,fino cov i i 
cumulo,que fobrepujaua con éminen 
cia el cerco de los marmoles; Empe* 
çaua el Obifpo a bendecirla có el Crif-
mafagradOjllegaua el pueblo con va-
fos que daua a los Sacerdotes para que 
le dieífen deíla agua ? remedio mila* 
grofo para varios males: aun que no la 
quitaífen,no venia en crecimientojm 
diminución, aunque facaífen mucha..' 
Empecauafe la ceremonia del Bautif-
nio,y bautizado el primer niño,ento-
ces perdia el cumulo, y quedaua cott 
las piedras iguales Ta fuperficie, c.oi?J0 
demoftrando la fujetaua, .y.teodí«'Hi 
virtud del Sacra mento .A&f e n n e -
cia hafta acabarfe la adnjftüftracion 
del fanto Bautifmo,y acabado que-
daua el eftahque como l i 
nunca huuícra tení-
: à ó agua. 
^ 4 Yom. de. I r M Ê â m p M i 
I C A P. XXIV. 
•JS** refueluen a í g t m a s 
dificultades tocantes a efie 
ekmemo > y ¿ tras <va± • 
r ia s cofas cuna 
• S L 1 
'N' 'O Se puede huir el cuer-po a materias tan i m -portantes-yfsi trátatelo, 
primero, que fea la cau -
fa del acccíTo, y rCceflb del mar, efto 
es , de fus crecientes, y menguantes. 
Jso fegundo,porque en qualquicr eof-
.ta de mar fiempre.las ola? vienen a ba 
t i r la-tierra j aunqugei v k a t o les íalga 
a l encuentro, y preterida con fu furia 
impedirfelo i L a tercero, por que 
ios que nauegan de Efpaña a citas par-
tes traen lás coffientds fauorafeíésJ Pe-
ro entro en éfte piélago inmenfo, con 
rezelo de dar en el punto de lo cierto,, 
por verme fin la giiia¿ y fentimiêto de 
Áriftoteles. Antes bien hallo efcíi to 
¿ n vuAutor graue ,que^aí fandovná 
-Canal para entrar en Ncgroponte, cu-
f f . ÉerHAr* ^corr iente es la mayor que fe ha Vif-
ltaltano via <w»»<¥i«fcH«ga otra marauilía ma-
je de Iiruf*- crecer» y menguar quatro ve-
Itft,pag.36. pxiesfquerepatòen ef-
-tas crecientes Att í fo ' tckw que no dá-
^loen la cüénta. geiliiinaí.de itan gran 
.marauilía , mutio de pena, yeonfu-
•fion. ' - .jt. 
• a Quanto lo priínefo Otpncip ch 
fu Margarita Fiiofofica, dàla èaufa de 
ÒPonth lib. Ias crecientes, y miengua.nfes del tnjaí.r. 
9.(ap. 16. -El aumento Cdize) y diftòinucion de 
Jas humedades fe dcue atribuir al mo-
uimientOjè inf luxodelaLuna .como 
a-Planeta que tiene vniuerfal domi-
nio fobre ellas ;y afsl quando-tiene cõ-
junción con el So], por eítar entonces 
^kluz de entrambos Planetas impedid 
da,no puede adelgazar el a i ré , c íquat 
fe haze efpelb , y conuirtiendofe en 
agua,aumenta las del mar,a cuya cau-
fa crecen Mas en la o p o í k i o n fucedõ 
cfto por difcretitc v ia, porque laXuna 
comunica entonces a citas cofas infe-
riores toda la luz que rècibe del Sol, 
con lo qual cauíando calor j fe adeU 
gazan, y rarifican las aguas del mar, / 
crecen como fuele creéer la leche 
puefta en vná olla al fuego, pero no fe 
alimentan enfuftancia, como lo ha-
zen en tiempo de la conjunción ; coi i 
lo qual le parece a eíte Autor conclu-
ye , y fatisface a todas las dudas, que 
¿h razón dé las crecientes, y men-
guantes del mar feipueden ofteceh 
3 Cierto Medic ode nueftrostiem-
pds dize , que las crecientes que en el 
mar fe coní ideran, fuceden, porque 
el mar hierue, y fe rarifican hs aguas 
por cierta vir tud oculta qué Dios les 
d i o , cuy a razón los hombres no aí-
cançan, y qué en ninguna manera tic* 
hen correípondencia coii el m ò u i -
miento de la Luna, antes es opinion 
de gente idiota ,* que careec del bueii 
difeurfo de Ja Fílofofiâ: y qüe fi la L u -
na haze algo en éfto,es por íhedio dei 
calor de fu luz , con el qual ayuda á 
hemif, y créceílas aguas del m a l c o -
mo el agüa que hierue en vna calde-
i a de fuego, qué quanto mas fuego le 
dan, mas hieme,y fube: y de que ¿ ñ o 
fcaafsi, Te t e por experiefítia, pues 
.quando la Luna eftà llena, por tenéè 
cnt'onceá mas luz, fon también las d i -
chas crecientes mayores queen otro' 
tiempo , y queelmifmoefe¿tocaufá 
la l u n a en algrinos: géneros de Marif-
co , los qualespor medio dé la calor 
fe rarifican, peto ^'ueno fe aumentan 
enfuftancia, quepenfaflo' es dislate, 
como lo es entender, que los cielos,/ 
aftros fuera de la calor que caufan,ten-
gán otra v i r tud , o influencia. Haíta 
aqui eíte Autor , que para no dar en el 
punto,ha contrapunteado mucho. 
f 4. Ot ro Medico eferiuio ¿ cercH 
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dcñaniatcr i ic i i vn tratado dcMedi-
cina , y nioíbfia , que fe imprimió en 
Madrid d a ñ o dc mil y quinientos y 
ochenta y ocho, y dizc, que de dia la 
prefench, y calor del Sol leuanta va-
pores del mar, y los conuiertc en aire, 
y tic noche por l.i frialdad, y aufencia 
del fu cede lo contrario,porque del ai-
re fe haze agua.como parece por ei ro-
cio que fe ve por las mañanas fobre 
lasyeraas, y que deíia manera fe con-
uierteneftosdos elementos cõtinua-
jnête el vno en el otro. De lo qual cõ-
ckiye,proceden las crecientes,y men-
guantes del m^r. 
' 5 Otrosdizen , quecl matde fuyo 
Lton B tp. cfpira , y refpira , y que de ai 1c viene 
Albirts tn los fluxos,y refluxos,crecientcs,y me 
Ju Arquite- guantes, lo qual confirman ^ con que 
¿iüfa.fol. cl hombre nunca acaba la vida, fino 
329. en la menguante del mar,denotando, 
que el mar tiene con la vida del hom-
bre no se que parentcfco.y confonan-
cia. Todo puede fer, mas mi fenti-
miento, faino mejor entcnder.es. 
6 De que el Sol. mediante fu calor, 
y prefencia leuanta vapores, y exala-
cronesdel mar,y dc la tierra,y q dellos 
fe engendran, demás de otras cofas» 
cl rocio.Ariftoteleslo trae en losMe-
teoros, y conuien en en ell o 1 os que tra 
tan de cofas naturales,y también con-
cede» pode rfe conuertir el agua en ai-
re, rarificandofe, y a la contra el aire 
en agua,condcnfandofe. Mas de que 
cito fea la caufa de las crecientes, y 
íiicnguantcs del mar, tal opinio hafta 
aora no ha falido a luz, y en ella pare-
ce aucr tenido poca noticia de las pro-
piedades del mar fu Autor , porque íí 
afsi fuera,todos los dias en poniendo-
fe el Sol, como entonces comiençan 
'a decender los vapores, y caer rocio, 
también empeçaria luego el mar a eró 
çer,y fe aumetaria por toda la noch.Cj 
hafta falir el Sol f y a efle tiempo: verv^ 
<lria a eftar íiempre en íu mayor crcciS 
te,den3.odoq de noche ferian las eré*, 
cientes, y en dialasmenguantes* Lá 
| l ca mar 1* mañana,y a la noche h 
xa mar, y en las noches tormentofas, 
como entonces no cae rocio, no hu-
mera creciente, y fe feguiriã otras mu-
chas cofas , que por cuitar prolixidad 
no d igo, pues vemos fucederlo c o n -
trario, y también la cuenta que los ma 
riñeres vfan delas Lunas, y mareas, 
no folo feria faifa,y vana,mas tambiS 
muy dañofi ; ni avria aguas viuas j que. 
fon lis crecientes grandes, a fus t iem* 
pos feñalados,como las ay. 
Dexando pues las varias opinionesJ 
Digo que la experiencia,como verda-
dera maeftra, que defeubre la caufa de 
muchos efedos naturales, nos muef-
tra,queclmouimiento del marOc-
ceano en fus crecientcs,y menguantes, 
tiene conformidad, y correfponden» 
cía con clcurfo dcla Luna , en tan-
to grado , queíl en alguna coila dèl 
al tiempo de la plea mar (que es quan-
do de todo puto eftà creciente) fe no-
ta el Az imuth , o rumbo que la Luna, 
ocupa en el cielo,fe hallará,que todas 
las vezes que llegaré la Lurta al tal rÜ».' 
bo,o al lugar, o puefto,fer también ei 
mar de todo punto cíeciertte, yeito 
fucede con tan admirable ordenjy-CÕ-
cierto, que no viene a faltar jamas,y 
Cómo la Luna por caufa de fu propio 
mouimiento tarda ,cada dia quatro 
quintos de horaf poco mas, o menos) 
Cn llegar al tal rumbo, fe halla que ta-
bien el mar fe detiene el mifmo t i em-
po en crecer, mas o menos, fegun que 
la Luna fe mueue veloz, o tardia;de-i 
masdefto fe nota otra correfponderu' 
cia bien notable, que ay entre el m o -
uimieto del mar, y curfode la Luna,y 
es que en todas las con junciones,y o-, 
poficiones medias del Sol, y Luna,*' 
viene a eftar el centro del epiciclo lu-
nar en el aux de fu ccccntríCo, q es 1* 
parte del masremota de la riern,7 en 
los quartos del Sol-, y Luna íiempre fe 
halla en el opuefto áel aux, que es la 
parte del ecceritríco lunar mas pro» 
pinqno al Centró ídcl mundo. Suce-
de pues, quelasrmenores crecientes 
delxnaf fon cn íbs quartos del Sol, 
Nn 3 yLuv 
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y Lurta, y ks may ores en tiempo de 
conii¡ndo,y oponcion, y dentro def-
tos dos extremos guardan lascreciS-
res tal proporción, que ion tanto ma-
yores, quanto la Luna mas fealexade 
ja fierra;y tanto menores,quanto maS 
" feje acerca, y cfto fucede ílempre íin 
hi lm )amast todo lo qual i y de otras 
êofas que en razón defto fe pudieran 
(íezir,y prouat, fe conoce manifíefta-
menrefeguirclacceíTo, y receílodel 
mar Occeano,el curfo, y moüimien-
t ó d e l a Luna : porqueano ferafsi, y 
fuceder por otra alguna caufa natural, 
páüece que no fuera pofsible, fino que 
P referida conformidad que fe halla 
àuef en los mouimientos del mar, y 
¿e la Luna , huuiera faltado alguni 
vez en tantos años como han paila-
¿to,de que ay vniuerfal experiencia. 
• " 7 Reftaaofa dezir como,y de que 
matierá faCéden las referidas crecien-
fesyy:menguantèS,porque entêder que 
las agua s fe rarifican, y hief uan por el 
calor de ía Lunay íe pr'ueua no fer afsií 
porque en tal cafo nunca creciera el 
mareí landola Lunadebaxodel Or i -
zonte, pues entonces no la puede CQ-
ftiunicar luz ,n i calor. Demas defto,iÍ 
el calordelSolno es bailante a hizer 
heruirel mar,mcnos lo fcràel de laLu 
l̂ â  Paes entender que crece con el fq-. 
« iode l a nothe, es cofa que lo repme-
ttai:a2Soii,y ¿xperice iaj por lo qiial de •> 
scãdofemejaittesopiniones.digo, fal-
« o meior padecer: Que el fluxo,y rcflii 
x.o del márfucede de tal for ma,quc lo 
q el mar en vnas part eé creccí en'citras 
mengua, y quando en v.nas pártes es 
dte todo punto creciente, es en otras 
de rodo punto 'menguante,defuc.rte,q 
es vn acceííb,y recefíb regular,^tie¿j5 
partem del mar haze fnouiêdòícde;-vfl 
lugar a otro,í] guiendo el curfò.y mo-f 
uimiento de la L u n á , con tm¿ñCAz¡ 
y natural incl inación, y pôr vtíniúel 
tan compaíTado, qiiclos vieñtbsvtemt 
peftades,y borráfeas q fe fuelê ofrecer 
^ncuentro ,no fon bailantes a:impe^ 
"* ir y dcqueeí lofea afsi, fc-pEuiyá 
*Fom. 4e liníl. iíEthipp.íaL 
por la figuicnte demoflracíon. 
8 El medio del Remo de Efpañí, 
y el de Inglaterra eílan cañ debax o' de 
vnmifmo Meridiano. Y por me¡or 
cieciararme,digOjque en el mifmo i n f 
tanto, quando fon las doze del dia en 
Toledo, que es cafi en el medio de EC 
paña, es también medio dia en Varu-
ttie,que eítà caíl en el medio de Ingla-
terra; es pues el mar creciente de todo 
punto en la coila Occidental de Flpa-
ña fuera de los puertos, todas las veze s 
que la Luna llega a los rumbos de Su-
duelle,yNordeíle, y porconfigiuente 
es de todo punto baxa mar en la cofta 
referida, fiempre que la Luna fe halla 
en los rumbos de Sudueñe , y Norueü 
te, y en eftos mifmos rumbos donde 
la Luna haze baxa mar en la Coila de 
Efpaña, caufa la píea mar, o total cre-
ciente en la cofta de Inglaterí; dentro 
de la canal, y en la Isla de fanta Elena, 
y en toda la coila de Fri fia ; y ala con-
tra en las partes referidas del Otizon-
tCjdondeía Lünahazc la mayor cre-
ciente en lacôf tâde Efpaña, caufa la 
menguante en la de Inglaterra.Donde 
fe figue, que a lamifmahoraqeimat 
crece en la coila de Efpaña , mengua 
en la de Inglaterra ;luego las créciétes, 
y menguantes del mates vn acceflb, y 
ícccíío regular, que í igüéelcurfo , y 
mouimiento de la Luna,dc tal mane-
ra, que quando en vnas partes crece, 
en otras mengua,fcgun queda dertiof-
trado. 
Quien quiíiere íaber mas deíios Au-
xos,y refluxos,no fe auiédo fatisfecho 
dé lo dicho, lea lo q dcíla materia trata 
elcgantemête Guetanus i n Sum. Ind. 
Cap 9é Petrus Mexia in Sylüa part. 5. 
cap. í .Herrera Hiftoría general Ind. 
Occid.deCad.i. lib.9. cap.ia. Acoftá 
lib.de Hiíloria índica.lib.3 .Cap. i tí . f 
¡¿9, R.oderÍcus Zamoranus iñá iõ Rei 
^oc.lib. 3 .cap.14. Y antes deúós Plin¿ 
lib.2.cap.49.Diü,Auguft. da miracul; 
facrjcScripturaelib. 1 .cap^.Diu.Baíi l i 
ia!Exam.hom.6.D Thom. 1.part, ¡jí 
¥*$ . a r t ,« . Simon Mayol , c o l o r i r é i 
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pig, 268. luciiiBapt Scortia. lib.2. de 
Na t .&Increm lNili art.9. Hecitado 
todos eitos Autores, por auerme acor 
dado de lo q enfeña, y manda la Tanta 
Synodo general,Cânone \ 9 .Maiorem 
ex DiEioribu.t , qui/unt Ecclefia lumi. 
naria, laudtm ajfcquantttr, quafiqiitt à 
Jt dicuntur componant .Qnc la dodrina 
de los fabios aprouados cià mas autori 
dad al que la cita , que la Tuya propia. 
En fin vale tãto feguir a los labios,que 
0'iint l;b 1 dizc Quintiliano,que errar por feguir-
f~íp 5 ¡ib 2. lOSCSCLllpa digna de íer con facilidad 
6 perílcnada.Y afsiefcriue Cicero, que-
(Mt i.Tufe. rermaserrarfig^cttdo a P l a t ó n , q u e 
acertar por fu parecer. Yene lmifmo 
lugat añade : Vt 't optimis Autoribus in 
omnibus eau/is,& debet, &fo¡it valere 
plurimum. Y luanNauiíano dixo bien 
a efte propoíito : VtvAriet&s ciborum 
Juan NauiJ. ¡n¡iu¡t appetitumjtavarieta) alleratfo. 
num excitAt appetitum vidtndi. Èn dõ-
dc con fu mucho cftudio, y buen dif-
curfo incitará al curiofo , y aduertido 
Le£tor,a bufear razonespara entender 
la caufa que tanto anguftiò a Ariítote-
les cerca de los quatro fluxos, y reflu-
xos diarios de la canal de Ncgropon-
te. Que a m i baftalo dicho, no fiendo 
m i profefsion apta refoluer tan alter-
cadas queftiones. 
9 La feganda dificultad era, que 
fea la caufa #qüé en quaíquiera cofta 
del mar, fiempre las olas baten la tie-
rra ? Qucftion fácil de piôponer , pe-
ro dificultofa de cefoluér, pues apenas 
ay quien U trate. Breucmente digo,q 
las aguas del mar nunca eftan foífega-
das de todo punto;y aunque el viento 
cité en calma, íiemprc fe mueueh, el 
qua lmoúimicn to fe aumenta con la 
ruerçi de los vientos, y del f&engen-
dran las p í a s , las quales en los golfos 
gçândes,y müy apartados de tierra fie-
pre figuen el camino del viento; por 
lo qual no trato delias :ma$ en las par-
tes cercanas ala"eofta,continuamènte 
vienen las olas en demanda de lá tie-
rra, fuçefsíuamente las v nas tras laso-
tras fin parar, hafta: quebrar en la brt -? 
]la,{in que fea bañante el viento con-
trario a impedirlo. 
10 Para entender la cauía natural 
dcítOjfc ha de adüertir, que no íblo íe 
leuantan exalaciones delas partes de 
la tierra,que eíta defeubiertas, y libres 
del agua, mas tam bien de las que citan 
debaxo del mar, porque la influencia 
celeíte que las leuanta > todo lo pene-; 
tra; también fe ha de aduertir, que la, 
naturaleza de las exalaciones es ca l i -
da, y feca, ycomo falen debaxo del 
mar, y hallan citando fuera refiítenci^ 
por la frialdad,y humedad del agua,la: 
mueuen,y alteran,porque no fe lleuan. 
bien las cofas de contrarias calidades, 
y afsi procuran, y bufean con natural 
apetito el calor, y fcquedad, porq to -
da cofa natural apetece afuíemejan-
te;y afsi quando las exalaciones viene 
fubiendo del íondo del mar, alterado 
el agua, las que fe hallan cercanas a la 
cofta, güian a la calor.y feqüedad,que 
perdomina en la haz de la tierra, tra-
yendo júntamete configo las olas del 
mar, las quales, com o por virtud del 
mouimi eto de las exalaciones, vienS 
intrinfecamente guiadas a la cofia las 
vnas en pos de otras fucefsiuameute, 
no es el viento çótrario baftante a i m -
pedirlo, aunque falga de Ta tierra a cõ-
traítarlas con muchafuerça, y pujan-
ça.Aefto fauorcce,ver que las olas del 
mar Occeano Septentrional, citando 
el maren calma, fiempre, y de conti-
nuo vienen alSur,guiadas de las intriíi 
íecas exalaciones, las quales huyendo, 
del frio,y deí templancadela articaRc 
gion,bufca el calor, el qual en ios ma-
res defabrigados, fuera de la Tórr ida 
Zona, es tanto mayor, quanto esmefe 
nor la eleuaciõ del Polo. Y deque Jai 
exalaciones pueden alterar el mar in* 
trinfecamente,es muy conforme a ra-
zón,y experiêcia,porgae machas ve-
zes fucede andar el riíar alterado, fin 
correr viento algntío-.en cuya confir-
mación íe vèen láhiftõriadel deícu-
brirriientodelalñdia.que nauegando 
Vafeo de CJama, foprimer defeubri* 
doc 
d6r:, èivíTgèífbfáfCâbaya fe v io cflS-
do cn calma cn vna peligrofa tormê-
¿ív'Y cni'á'Cóflá dcfta ciudad dc Car-
faVèria d8 ias Itldias v i Vna vez tan 
«rande tormenta dc folo el mat hín-
chaáò , yfüriofo, fin genero de vien-
tó,%iefú'e bañante para derribar parte 
dèlãsmufallas de fu cerca, batiendo 
Ja reAcá còn tan gran furia, que fubia 
é°á à l t o , por cima la muralla mas dc 
Ína pica. ; * i Alatercefa dificultad que pro^ 
0$c dela caufa.j porque las naos que 
tíáuéga'n dc Efpaña a eftas partes traen 
MS corrientes,y viento fauorablc? D i -
en vna palabra, que como la dcsi-
¿i'á esfera fe mucue con tanta velozi-
dSá dc Léuânte a Poniente, dãdo vna 
biielta al mundo en veinte y quatro 
íidtaS, no folo iieua cóíigo los demás 
^slos inferiores, mas t ambién haze, 
^ÜOS doselemetos defuego,y aire ha-
gan cftemiímo curfo, fcgun fe vè po r 
Jos Cometas que fe engendran en la 
Esfera del fuego, y fuprèma region del 
¿iré; Pues como la nauegacion deEf. 
^aña a eílaslndias Occidentaks,fea la 
ínáyorparta cafí deLeuanteaPonie. 
tcy ciato eftà que han de traer el vien-
tcríàuorable, y en popa, pues figue el 
jãaõfmocaanino, y como tienecl aire 
éfteiraouvmiento ordinario, mueue 
tíit&kn-iásaguas del mar, y haze que 
te'figáa^'.efta es la caufa de que en 1c s 
gòlfòs- gtafl^s-ydeiaMo de la Tórr ida 
Zona., apartadas t de la cofta, fiempre 
las aguas oof ten aiOccidentCjhafta t o 
par con latietra;y!efitonces paran.o re 
fe&eiuen,fegun la difpoficiondellugar 
ybtááoiídtí hà l lâncamino abierto, fe. 
garrfe'vè-por experiencia en las cotriê 
tes del mar Occeano,dentro del .Tró-
f i c o de Cancer, que fiempre vienen al 
Occidente, hafta dar en eftas coi las^ 
«opud iendo paíTar adelante, ni bol . 
»èr ateas, rebueluen por la cofta de la 
Ü ó r i d a , corriendo al Oriente àzia la 
Mabanaí.y canal d c B â h a m a , haftá en-
i^|9tta vez en elanchutofo mar Oc-
uegan de Nueua Efpaôâ a là Habana,' 
ordinariamente tienen las corrientes 
fauorables, aunqel viento les es a ve-
zes contrario, cncfpccial dentro dc 
los veinte y tres grados dc altura. 
12 Puedêíe acerca deílo ofrecer al-
gunas dudas.Vna cs.Porque razón de-
tro de la Tomada Zona liguen mas el 
aire,y las aguas del mar el curfo,y m o 
uimietodelos ciclos, que fuera della; 
pues en cali todo el mundo tiene e l 
cielo vn m i í m o mouimiento J A eílo 
fe rcfponde,que es afsi,que toda la ma 
quinaceleílc dàvnabue l t a cadadia, 
fegun el mou imiê to dc la dezima ef-
fera,fobre los polos del mundo, cum-
pliendo vna entera rebolucion en ef-
pacio de veinte y quatro horas, y t o -
das las eftrellas, afsi las cercanas d los 
polos del mundo, como las queeftart 
muy defviadas dellos, dan en el m i f -
m o tiempo fu buclta:pero mayor cir-
culo deferiuen las eftrellas muy apar-
tadas de los polos, que las cercanas,* 
cuya caufa fe mueuen tãbien con mas 
velozidad, como fe puede ver en vna 
rueda de carreta, cuyas partes quanto 
mas defviadas eftan del exe, tato mas 
velozmente fe mueuen, no embarga* 
te que todas dan buclta cn vn mi fmo 
tiempo. Y afsi digo,que las partes del 
cielo dentro de los T r ó p i c o s , por ef» 
tar muy defviados dc los polos del 
mundo, fe mueuen con mucha velo-
zidadjY fiendo el mou imié to del cie* 
lo caufadel dicho mouimieto del ai-
r e , yagua: claro eftà que donde mas 
velozmente fe mouierc, allí hará t i -
bien mas notable c íe&o.Aeño ayuda 
también fer el mouimieto deja esfera 
dentro de los Tropícos re&p, lo q no 
es fuera^eí los , antes quanto eftán las 
paites del mundo mas apartadas de la5 
Equinocial, tanto mas efpaclofa,y o-? 
bliquametcrecibètí en ü él••-mòmi-riic-' 
to de los cielos, poècuyae t í t i f o f ó w 
también menos notables loSéfedos 
referidos. 
-13 Finalmente aguas vinas fe llamC. 
^ 1 
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Jfas CAÁÍ dia lasay en fus fluxos,y reflu-
xos,'como hemos viftò, fino las dc los 
metes, reuertiêdo por hs playas, y ha-
ilafe como apretado cl e lemêtb , por-
que viendo retan cerca dela orilla,le 
intima el mandato de dcteiierfe:í%</* 
tobt- 3 3 . » . but'Òetíiet,&'non procedes amplitis. Y 
11. elexcefíb de agua le obliga a derra-
marfe.En fuftãcia ho ay mas agua que 
antes, fino que retirada fale conmas 
pujançajy extenfion aora. 
C A P . "JOCV. 
JDe U g r a n d è Z j ^ . y è x t d e n c i d 
dei rio ffltlo j afst por naci-
miento , como por auer fido 
g u a r d a ^ cenferu ación 
del Prof i ta M o i * 
fes. 
D Efpues dc auef tratado ta cftendidamête del mat: figuefe por fus paííoscõ-
tzàói tratar de los rios, 
fuetes,arroyos,lagiuias,ó lagos 5 y en-
tre todos principalmcte del mifterio-
fo rid N i lo ( çuy o íèrà el difeurfo def-
,tc,y cl figuterite capituloja quien la fa 
grada Efcritura llaiiia Torrente de 
Egipto,adonde(como fe lee en lofue) 
tofuei^ «.4 termina la Tribu de luda. También 
fe líamaRinacurara,y Sior. 
2 El origen, y principio deftefa-
mofo rio N i l o , totalmente fe ocultó 
a todos los figíos antiguos, demodo, 
que por mas diligencias que Prínci-
péSfV Reyes con todo fu poder,y m i -
do hizíeron para defeubriríe, fiempte 
mas fe Ids ocultain; y por mas difpu-
tas que los Fiíòfofos c on toda fu cien-
cia , y fabidufiá inueftigando fu o-
figentuuieron, mas"obfeuridaddelías 
facaron. Efta fue fentencia de grauifsi-
mos-Autores, entre los quaíes afirma-
ron losNubianos,que fu nacimiento, 
y origen, «o fe podía faberde cierto. 
por auer por la parte de Isfnbia largos* 
èinaccefsibles montes, porlosquales 
afirman dcciende.Y LadácioFirmia-
ho dixo: JSLU cceli, & Nilifontii cogni-
tio bomtntbearepofertQúç nóseftániós 
cafando , y matado por fiber, èinnef-
tigar el oi'ige,y principio dclNiloípor 
ventura hanos dc hazer bienauentu-
rados, o licuarnos al ciclo fu noticiai 
Y Procopio Cefaridbfe, y otros tauic-
fon por impofsible, que en ningún t i l 
po fe defcubrieííe el nacimiento del 
Nilo.Sus palabras-fon\lmpofi>bihpro^ 
fus efeputauefmt NU/fontes vilo ttp'Q-
re reperipe. Abniano Marcelino fin-
t i o , qiie los principios delas fuentes 
delNilo fe ignorarían en todas las éd* 
des venideras,como las auian ignora -
do las paf íadasiÓ^mí t fontiü NtliK(t-
iut adhucfaSium ejljoflt iquoqu* ¡gno-
rabunt ¿ttatet. Afsilo dixoporla mif-
macaufaTibullp. 
NilePater,quoncipoffunt te dicere eaufa. 
Aut quibus in ttrris octuliitjje caputí j 
Padre dè ias aguaà N i l o rio mar* cq-
mo 11 dixeíTe, tan oculta es paí^. nii;là 
caufa porque tanto tç o c u l t a ? f ^ -
mo la tierra, y parte del mudo en que 
naces,y tieneftu prindpio.-Y í a e z n ó 
Cantó diziendo del mifmò rio NÍÍQÍ, 
Qúá tibi nofeendi Nilum Rómmt cupi-
do eB. 
Hat Pharis,!* erfifqut futí MAcedutnquM 
lyrannii. 
Nullaq; riti ¿tas tiolutt conferre futitrif 
Nstttiam ;fedt)incit adbüe natura la-
SummusAlcxander Regum,í[uet» Mepi» 
pbis adorat. 
InuiditNHo y mi(it que per vltimu ti rrJt 
*s£tbhpum lefios: ¡líos rübicunfa pt-
ruñh 
Zona poli tenait Ñiluhi tóiirt talin* 
Él anfiofo defeo (dizén én Rómance)1 
que tienes,ò Roinano! (reprehénde la, 
curiofidad delulióÇéfaf,--en preten-
der inquirir el principio del N i lo ) d^ 
aueriguar,: y defcirbrit adonde nace ei 
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8 vTomidelhft. ¿fchíop.íal 
los Pctías, y ciei veló'a los Tiranos Ma 
èédónios.Pòrqno himocdad.ni nació 
íiíguní,qiiecõcanoíidad, y cmukc iõ 
no folicitaíTc dcxar noticia a los vcrii 
•-• deroSjde hs fucntcs,y xnanárialesdcf-
. te rio? pero haña oy adama la 'natura--
âéza vitoria , guardándolas oculraSjy 
escondidas! Y el mayor Monarca del 
ihundo Alex andró, con verfeadora-
d'odcMctiiphis,tuLio que e mbidiar en 
' lá.ccultá raageftad del gran N i l o , pot 
ÍO qual defeofo de defcubrirle ¿los 
' ' Míéfíbs, e í loes , fus humildes piiñci, 
îOS j Cfcogio de los mas expertos, y 
jplaticos Etiopes,y los embiò hath los 
1 términos del mundo en íü defcubrú 
ínicnto , mas no confisuto fus inten-
tos , porque la Torada Zona del tof-
tadò,èigni to Polo los impidió el paf-
fo, para que-íiemprc viuieíte oculta la 
• «iñétd^tantAtnagcftad-enel rio N i i 
lo,Iley feñor,y padre de las aguas. Y 
•{jrdfígmcfldolo heroico de fu metro, 
d tóe: 
'•E'i tt ttri&tum n'efcit tui dibeái orbis<: 
ŷ&JcMutü ttàtura caput nmproâidiPiSi) 
Ñ i e ihutlpopulis par vnum te , Nile^ 
Y el mifdio mundo cftà ignorando a 
•. que parte fuyade fu redondez encie-
• Stra-, deuael ineíliitiable te foro de tu 
^çiíltifsimo nacimiento, porque la na 
•tupáéza íftâfta oy no hadefeubiertoa 
-algatíOítü principio, y recóndito ori-
•gctí. No-fíh müiéh'a tazon,^ mifterio, 
•pues no eraliçitoalospueblos,y ojos 
dclmundd~, que vieíTcn -en fu peque-
ñcz vna cofa tan*grãde-i eoá i cana, 
tíomo pigmco,a vn rio tan gigante,n i 
en principios tan huraildes, y báxò..s 
v n río tan famofo, que ha competido 
para mar.Hafla aquí Lucano en fu en -
faíi,y modo elegante de dezir mucho 
-cnpoco. 
5 . Pero fí tomamos la comenté 
«ie mas atras , íegun fan GcronimQ-es 
^cierto, qucnohallarèi í ios alNiló^ni 
.tóivocuItOjhi fecrcto como lo hemos 
éjtooftrado.pues es cola notoria,que 
dfl^aellítidinicable fuenté delParai* 
fo,qu'e tegauael vergel deleítoío coti 
corriente, falian quatro rios, que fe 
deriuauan para efte efeto por todo el 
jardín. Los quales no folo regaüan a-
qucl lugar de contento, fino que tam-
bién faUendo dcalli,dizc la d'iuina Ef-
critura,que ellêdian fus vertientes por 
toda la tierra. Porque el primero,lla-
mado Phiíon,rodcaua la tierra de He-
uilarhjdondc nace ei oro purifsimo,y 
fe hallan, di^c fan Aguftin, las piedras 
preciólas, t i íegunuo no , llamado 
Geon ( que es el mifmo que cl N i l o , 
íegun ían Geronimo) riega la tierra de 
Etiopia. El tercero, llamado Tigris(cj 
por ir tan grande,)' fnrio'fo, dize S líi-
doro tener ci nombre de la beftia, a 
.quien íe parece cu fu velozidad) licúa 
iiis Ondas contra ios Afsidos. El quar-
to,Ilamado Euphrates j no dize él Ef-
pirittiSanto a que parte cordajpero fe-
gunS.Arnbrofio,lignítica la abundan-
cia,)' fecundidad, parece querrá que 
abunde, y fecunde con fus corrientes 
yvertientés t o d o l ó veílante d i mun* 
do,a que. afsienteS. Águñin, diziendo, 
que can gran razón no fe le feñal c tie 
rra particular ^ porque íignificando la 
juúicía,aí'si como eña virtud no deué 
tener particulares términos,y lugares, 
püC! toda la tierra ha de gozar della: 
afsi de Jas aguas, y corrientes del r ió 
Euphrates. 
4 Pero no obftarite lo dicho, éílá 
tan.gran dificultad de ios antigüos,eC-
te Ni lo tan oculto, eñe fecrcto de iâ 
•natutalezajcftà claro,manifieño,y pa-
tente a todo el mundOjdefpues que en 
nneftros tiempos lo defeubricron los 
Portuguefes tan dicílros, y fibios en 
las nauegacioiíes, coque llegaron no 
folo a abrir pucha, entrada , y camino 
para losAbifsinos,y otras infinitas na-
ciones,reconditas,ocultas,y no cono 
cidas en el cetro de la. Africa: fin o que 
tãbiehvieron todas fus.fuentes,v rios* 
principalmente la del Ni ló , ptíes def» 
cubrieron, y vierõ por fus ojos fu prin-
cipio, fu progrefíb, ñis crecientes, fjs 
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í ba r , y cl curio que en tari eíl'endidos 
Reinos,y Prouihcustiehe.Cuyàrela-
t i on , que es la cierta en efta materia^ 
me hizo el Padre GcronimoLobo,de 
hueftraíagradà Religión, cortio telli-
go de vííta,dc quien en cña obra otras 
vézés tengo hecha mención. 
5 El rio N i lo tiene fu tan incognito 
nacimiento, y fuente^ como celebra-
da con infinitas fabulas(hacidas todas 
delaFalta de teftigbs que !a hümcfleri 
Vifto) en vna Prouincia de los Abiifsi-
nos, que llama Agaosj por razó de los 
¡pueblos que lâ habitan , Gentiles tOÀ 
dos i y liúmbréS guerreros de flechás, 
lanças, y adargas, cuyas, fortalezas fon 
ÇLiéUaS debaxo de tierra, tan tapazesí 
queen algunas delias fe recogen mas 
de dos mi l Vacas. Sü riqueza confifte 
enlaprouifion que tienen dentro dé-
ilas de agua,{uftêto,y paja. Son fortif-
ümas,y toda fu fortaleza cftriua en te-
rietfola vna puerta tãangofta ,quena 
fe les dà nada de rebelatfe quando fe 
les antoja contra el Emperador, qué 
por efta caufa con dificultadlosriri-
de,fi rió esvimerido erí algunos cõcier 
tos ,ó èricêdiendolcs mucha leña a las 
puertas,con cuyo humo vengan obli-
gados a.fujetarfe. También quando fe 
haíláufuera, les es de gran defenfa loi 
njütHofc materiales, y maleza ide; latid 
rrá fári nidnmofa, que apenas fe pue-
de caminar por ella, fibieri porotfá 
parte es dcleitáble con las arboledas 
de inñümcrables,/ odoriferos cedros^ 
con que íá Prouincia es muy amena,y 
de buenos aires;abutldan!e de monte-
riá , de Elefantes, AbadáS, y animales 
incognitos, fuera de los de Europa,y 
dcbolateriadc innumerables paxaros 
de todo genero, y fuerte, afsi de los 
hueftros, t omo propios,y particulares 
de aquella tierra. , . 
i ,6 Tienê éftos Gentiles muchas he-
¿íiizér'iás j y tantas mügeres, quantas; 
^Yaçaspoírécri. Adoran diuerfos ido-
jps-y queriendo" los Padres de nueftra 
tCompania de lefus edificar vn Tém-
alo ca el lugar donde tenían e í idold 
de fu mayor adoración¿fticedió vri cá 
fo portentofo,que empeçando iel edi-
ficio j fé lèiiàntò de repente a viña dé 
mucha gente > afsi Cató l icos , como 
Gentiles, que eihuan prefentcs, vr i 
Dragon efpantofo, de divformé gían-
dtíza i ardiêdo en fuego,y bolando co 
graiide afibmbrÒ,y pofténtoío ruido, 
cayó eri pequeña diihricia, dando tari 
grande eftamjpido, que atemorizó de 
muerte a los prefentcs, como íi difpa-
tairan vn reforçadó cañón de cmxia.^ 
Con todo h ó Té hizo cafo ¿ y íc pro íi-
guio con la Igléfia,dohde fe firuio mi i 
cho al Séñoií., 
7 Éh efta Prouincia, llamada có-
mo dixe, Agaos,nace el rioNiloen vrt 
llano pequeñó lleno de junciajV todd 
folapado de aguá, en medio del qual * 
fe abre vn ojo dé agua rnuy ancho, de 
hiiícha profundidad; que no fe le ha-
lla fondo, dé dónde fale vna fuente. 
En cfte Iiigár, y a eítafuenre,hazch IOÍ 
Agaos fusfacrificios,matado muchas 
Vacas,ofreéiehdó las cabeças a la fué-r 
te, que arfojá dentro,y los huéffóS ios 
echan a vh lado, de que fe ha hecho» 
Vn gran montón . La caufa deftos fa-
fcrificipses.; el éítar peduadidos eftos 
Gentiles,que efte nacimieinto, y íiien-
te de i é in és cofa diuiria. El nombré 
que laman puéfto 6S Aba àvy, q quiere 
dezir,padrc de las ágüaé i porqué Ába 
fignifica padrc,y avy aguas. Deftc lla-
no, en diftáncia de vn tiro de efeopc-
;h, tònia c i r io fu corrida con poquifj 
fimá aguá, mas luego fe và eníanbhã» 
do de íuerte, que a Vn dia de cámirioj 
donde eftà eivado ordinário jíeua ta-
ta agua,y eftà tan ancho, qué vn móf-
quetc no llegará dé orilia a orilii .Def. 
de efte vado empíeéan a verfe iosCá-
úallos marinos, que los ayrn.^rahde 
abundancia,Bueyes tatnbíé marinos^ 
y Í3amaleònes,como béíeíeridò.Tã-
bienay Crocodilos,òCaymaries pot 
los lugares calientes, y tierras de ÇÍU 
fres por doride el Nilo p nfía / venidòs 
dé otros rios, que ch èí entran por grã 
éfpâcio de leguas.' Sibicri en efte rió 
{di* 
, :, (fi&e Argcriíolâ f r to fbn cn:;ía];etu / 
Argenf.h.i .¿^.-¿g tiefra:tañVorazes , t i n e l o - ! 
Jr. $ Q M . ] > , ^1£òs > ctohib-ró btraspawciyéiascn: 
•íüis'Hosíbn ferozes^ y y a cebados^ctuç 
jtísimos; 'Àít-òfxtr ido en el mar, que 
fe niucfíVan tan tObaríiès ^qucfédcxã 
imáfnr dcfcaxò del agua.La prcfa ha-
zc*!heta V y en eíla- ahoga Io que coge 
fi'ub : pero no lo traga, fino Fuera del 
ágüajporquc tiene el tragadero de fiteí 
fe,que facilmente ib ahogaría entrán-
dole agua. Crocodilo fe ha cogido 
{drzè eíle Autor) q tenia quatro ojos, 
f muy pequeño coraçon. 
' 8 Tiene e! Ni lo muchas, que llama 
ci'fadupás, qncToiiV'nos defpeñade-
éospor dónde corre avnos llanos, y 
áPÍ'tii. lib.'i. f t%&cótViVótáblérüi'do, y eori tanta 
Jtòatur. Hi- ^cfça,râúid-al!ligcro,y tail grah'dcsfál-
jfoj.k tos t qúéaüñq todo el rio fe derpeña, 
ay'cítmifió nmy ahcho por debaxo 
de! iagiiá i'^ézth'túl recreo dé lbs 
iraiiaihantes fehíarfé debaxo del rio i 
tomar algún refrefeo en aquélla ame-
nídad,y'ftcfoira j íín-iqné-'cl agfta Jês há-
g a d a ñ ó , íl bien harto reciben fus cir4 
fcunvezinos,quedando íordosdelrai;. 
do. 
9 A pocas jornadas entra eí rio en el 
í m r q l l a m a n de Etiopia,porvnapun-
*tà,y faje luego continuando fu corrie-
' t t iy potllanos.y íierrasaJtifsimas,en.. 
¥redòs de las quales, de ma s eílrecha 
•án-goñu^avbí^o el Emperador, que oy 
••víiiedeEtiopiái vna puente de pocos 
arcos, con qiíe fe paíía el N i l o , y es la 
' vnica que ticrie hafta Egipto; Y eonti-
'nuando fucorriête,dà vna bueltacafi 
- Cñ redondoj y llega enftéte de fu prin-
v cipio,cabcça, y fjente, folos dos días 
de camino. "Y es de admirar lo qnos 
• cuentan Autores graues,qiie la futrça, 
'•y mayor pujança defta eorricnre'-del 
* K i l o , es en tiepo que cí Sol le ábrala, 
-éontroueríla que tanto afligió a los 
: antiguos, y auna los modernos, l o 
-òue con efta buelta abraça, es todo el 
^e ino de Goyama, Ja Prouincia de 
í)tihñiotss,y buena parte de Agaos? co 
las de Gafates, y Tanamora , Pronhv' 
cias,y Reinos que obedecen al Preñé 
luán, y también el Reino de Amara, 
qnedexael Ni íoa vnlado. De aqui 
buelue fu corriente àzia elSuduefíc,y 
Va lanando de íkr ros , y fierras,'todáS 
pobladas de Cafres, hafta qué toman-
do la corriente para el Poniente, hazc 
lo mifmo,dando mil bue!tas,y rebucí 
tas,corriendo inaniras Prouinciás d.c 
la Cafraria, enern en el mar por Egip-
to peí fíete braços, como adelante ve-
remos, con tan grande raudal, dc ípe-
ñandofe por llegnr ( que los que ha¿ 
bitan en aquellas catadupas cftan Coi» 
dos)paííando por junto al gran Cairo, 
adonde feñal.vü ciivna torre quaríteí 
crece , o no , porque confotme a éf-
tocsla hambre , o la abundancia; erí 
Egipto de mantenimiento. Yes cier-
to que llcüá en fas aguas toda la fer t i -
lidad para Egipto, robando la ñata de; 
las tierras de Etiopia, que por fer m õ -
tuofa recoge toda la agua dé fus colla-
dos.que decendicnido a los llaños; Vòi 
roba,y dà en el. rio; Y cita velozidad 
con que corren azia el Norte^dízt vrt , 
grane Autor) por madre llami, y l i m - ^ií',n 
pia, es la caufa de que fus aguas fcS íz i •AJbir.tiiftit 
mejores que fe conocen eh cl mUndo5 Mrss itAr< 
y también porque hienden, y rompen ^ t e ^ m 
por tierras purií'iimas, y no inf íc iona-^-313* 
das con algunos vicies de podredum 
bre, ni contagion de fequedad l i o c i -
ua. Y la razón porque en Egipto te 
ven tan grandes crecientes del N i l ó 
en Verano,|s, porque en aquel t iem-
po es Inuiefno en Etiopia , de donde 
nacc,trae fu pHndpio,y cernchte pot 
muchas tierras: y también pbrquc m á 
chos ríos caudalofos, como el t ' a c á -
femarcho, y otros defaguah eh%ttih 
•qüc en giran manera lo cngrandVcm. 
Con lo qual queda aucriguado, que rò 
das las demás tazones cerca deftas ere 
cientes,ion fabulofas. " ; • 
10 N o lo es en manera ninguna fo 
quecfcriue luán L e o ñ , que en c o n t r i 
del Cairo viejo fe leuánta en la mitad 
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cieñe río v i u Islcta, a quien llaman 
Michhs , y otirosGiuía , en donde ay 
vnfofo labrado en qiudiro de diez y 
ocho bracas de fondo,con vn conda-
d o por donde enere en el agna del N i -
lo . En medio,pues^deíle condtifto er. 
tàplantada vnacoluna, que,fale del 
cítanqnCjíeñalada, y diuidida en otra$ 
diez y ocho brncas, corno las tiene dé 
profundo el fofo , de manera,que co-
mençando a crecer cl Niío,còmiença 
à crecer el agna en eñe eñanque vna, O 
Üos, o tres bnças cada día > de lo qual 
dàn al punto auifo por todos los ba-
rrios, y vczindadesdelaCiudad.Y ñ 
la creciente del rio fubc baílalas quin-
ze braças, lós frutos fon riquifsimosj 
pero fi pallan defta fonal torren gran 
peligro los campos, por la grande hu-
medad, y minas délos edificios, y ca-
fas. Pero fi la creciente no llega a do-
ze braças, fin duda amenaza hambre* 
y careÓáa, y dcfdc doze a quinze fe 
cfpera moderada cofecha, y fertili-
dad. Y defta coluna , por razón defte 
efeito, y fefial que da a los moradores 
del Cairo, llamaron los antiguos N i -
lofcopó. 
11 Otra inundación müy rcmejari-
te a efta del N i l o caufa en la America 
el íió de la Plata en el Paraguay.rio fé¿ 
gttndo en grandeza én el vñiüerfb mu. 
do : porque es cofa fabida tiene la pri j 
haacia el de las Amazonas. Aquel ca-
da año , ¿ógiendp infinidad dé a£uaá¿ 
que fe vierten de las fierras delPeríi.fa-
le tan defaforadamente de madre, y 
baña tan podcrofamcnf% roda aquella 
tierra, que les es forçofo a los que ha-
bitan en ella, en fintiendo la creciert-
tc, antes que llegue de aueriida , paíTat 
fu vida en bnreos, y otros vaxcíes, y 
all i ponen fh cafa y hogar por eípacio 
de tres mefes, que nadando güarecen 
füperfona y hatillo, Y es tal la gran-
deza defte r i o , que íi fé jiiiítaran en 
vno nueftroNilo , y Ganges , i Éufra* 
tes, no llegaran con mucho á fu gran-
deza, feritrado hemos en grandeza de 
fios; coniazon jione filencio a t ódo í 
aquel gran rio'de íaAmérlcá.qüe vnos 
Hamaj^de las Amazonas,otros Mará-
non, otros rio de Orellaftafdclqualen.r 
varias partes hago mcncíonjhallarbn-
lz , y nanegáronle nueílros Portngue-
fes,y lTpaño¡es:y cierto dudo ílle líaw 
mer io ,omar : porqué excede al mar i 
Mediterráneo,tiene fctehta Je^itás;de i 
boca,y fus marcas entran en el m a r t i é * 
leguas. Corre eftério defde las íi«rifas 
del Perü , de las quales coge inmenñ 
dad dé aguas, dé-llttüias,f dos, qac:vhJ 
recogiendo en fi, y paífando Iqsgfah^7 
des campos, y llanadas del Páititi • y 
del Dorado > y dê la's Amazonas: íáitíf 
en fin al Occeahò ,' y entra én él caá-
frontero de las Islas'Margantá, y f i í ? " 
nidad.Pcro và tan éñérididó éh Tus r i ^ 
beras, efpecial menté énéf póftier téfJ' 
cio,que haze en riié"d:ió!rñ tí chas, v gta*5 
des Islas: y lo quepai¥¿é íhc-féibléjy^ 
do por medio dé l ; 'no miran los que '̂ 
mirart,fino cielo y rio ¿-aü écfrbs mufí 
altos cercanos a fus iWéfai-^k&í'éjáé 
fe les encubren con 'fa-^úñáézó. oé í 
no. 
1 
9 ^ >. 
% Gefnero, Cárdanb • yívícá'l)^;!'»,- X«ch$'»pih 
Diodoro Siculò, yPíimioaf^fi/^iífe fimü^n&y 
guando méngun e r r ib^ j fe^ha l la í f l l tnfuArtki* 
entre íá fjcnlajquer,clcxa' á'íiífhalill¿s tediar A 
éomerf^áàòs a ¿otmUtáfifíd'o's' a vÀ 305. 
t'err'On,no bièn àéíibados' dép'erficibi 
áar. Vña vez (dize-vtt Autó'r) creció' 
cOn glande excefib , y del lodo, y fii 
putrefacción fe criaron muchos, y va-
rios animales,qne en fecr.ndofe el ciei 
nb fe empodrecieron , de dónde di> 
manó vna grande pefte. Orr'ítíia-rauii 
lia cuentan también Ibsí itíbradotes 
de las riberas del Ni lo -; y eévtjrse anti-
guamente no erán tan dsñófos'3lti^ 
Cocodrilos corno aorá deípées lftie ' 
los que figuen ít Mahohia'ítféífphroA 
aquella tierra; tan notable diTeréncii 
ay de fu voracidad atitigna', ala ficre5- . ^ 
za, e inhumanidadde aoirár<Íñe dio t'í,w Baptf* 
ocafion a-los Moros , 'nó ' f rb icndo P'^'berto', 
ellos lacaufa,a hazerh f^buioÓ. Dize en l o t ! ^ o t 
cl Mofandi eh lis maramllas df l mun- * A ^ t t e ^ 
do,quc fiendo-Gouernador de Egifvtb 8***1'* * I 
va 
48^- M è r n à c l M . Etfciop. fal. 
'^gçf^èft^^Bj^.^.^aulòn•, cl a&o de 
-q^Pf^çniíjs ^,fòtçnta y.cinco,, que 
â ."!̂  hart^vnacllatuacfcipiomd^el 
' t a ^ a ã o dc vn C r o c o d i l o c o n JcÑáS; 
Fjgjjf cias, en ios ci miétos de vn Tem -
'pfo rik* GeaelcS jy que habiéndola lue-
rgopçdajÇós-, cmpeçaron a ha¿"ér mti-
c h ó daño los Crocodilos ; pátccio . 
Içs íiiperáiciofamence a los B arbaros, 
què^ftaua hecha debaxo de ciertas 
çonftclacioncs contra aquellas bef. 
tias. 
ix; Grandes fon Jos p rouechòs , y 
vDÜidadesquc hemosv i í to ha hecho 
ai: mundo el NUp con fus rápidas > y 
""ccecidas comentes 5 no fon men otes 
¿ s que le vinieron con fus rermhfos 
í^iaeibles^, foíTegados. Efto veremos 
çnlamas.jqw^jrji^rauiliofa guarda, y 
Ç^nferuacion qj^hÀ&Q '.dc Moifen ar-
# çi^lçí. ̂  pubs-ía hiflioda.. DeT-
l^pSr d e ^ ^ i c r t e , fie lofeph, Goucr-
"upAoxÁc^ipf Q^fuc'crecicndo el pue-
1̂% Úebtea;?c$p grande numero da 
gente, diolegranCLiididoaíRey Fa-
AbuV. f M Ü (m$por-ftofnbre propio fò ILi-
%3Md. ta.í* WÒ» Awípoppliis Egipciano, y oda-
q.j* - ' , fta-defpujcs del Faraón quereinaua en 
L ^ .. gliiomgpjq el callo lofeph hizo aque-. 
.•^r l io^gr^d^bef icf ic iosa todaía . t ie r ra 
^ ^ iÉg ip to . i , pues por el fe libró dela 
^ • a s l a ^ £ a : hambre que jamas a imñ 
• ^ifto,fue^a dè.auet.enriquccido la Co« 
yon'a Keal pot fu indufrria, y fér teni¿ 
.dos todos Ips vaííallos en aquella Era 
pqr los.mas d i tho íbsde todo el mun-
do. ) Paijacuy o, remedio acudiO,acoi'-
<lando.que çónuenia,afligirle, indul* 
,tÉÍo.fin¡icnf c,,ocupandole ¿a t i gí-an ri-; 
gor. Aumentó eftostemores vho dç 
/#/#/»&. lib,! JosEfamas.feguncuenta Iofe.pho,ad-
¿»8ííj»*.5. i i ir t iedole, que por aquel-tiempo auia 
jáe nacer vn tn i ão Hebreo, que u llega* 
.ua aiograrfe feria la gloria de fu gente* 
• " yhar iagrándcsduños en efReino de 
i^sGitanos.Nfi eíhrá,feñor,íamás fe-t 
4iiro { le dixo ) quien pudicñdo nofç 
,Ubra dc f.\c. enemigos por pequenos 
^ueícan. Y quien le aconfejarà;que fe 
podra ayüdar quando qiíiíiere, él qué 
no fe ay uda quando puede. Y-lo cier-
to es, que el que no pone remédio 
quando es ménefter , fe arrepentirá 
con fu mayor daño . Causó ello en el 
pecho d el Rey gran temor, y dcfeoTo 
deefcufat el peligro que le amenaça-
ua,man<lò(dcxo otras inauditas cruel-
dadeSjY tiranias) echar vn vando, que 
ninguno del pueblo Hebreo pudieííe 
criar mas quel,.s hembras que le na-
cieí íen, y que eftuuicfien obligados 
a echar los hi-os recien nacidos en el 
rio N i l o . Durante el rigor defleedi-
¿ ioproueyó nueüro.gran Dios, que 
comodizecl Pfalmiña, nunca duer-
m e , ni'piérde el cuidado de los fu-
yos: Ecce non dormitab't, mque dor. p f ^^i n x, 
tníet, nui cuílodit If*a el. Que a v h 
hombre del Tnbu deLeui 1c nacicf-
fe v n h i i o , la mas linda criatura que 
l o s n i c i d o s c o n o c i e r ó n , deque, fe-
gun dà a entender fañ Pablo, fe pro-
metieron fus padrés , que le criaua 
feios para reftaurat ià libertad dé los 
íuyos ; y mouidos déíla Fè lo é & o n . 
dieron, contra el edií to del Rey, por 
cfpacio dc tres me'fes , teniendo en 
poco el peligro aque fepon im, ref-
peto de la ayuda dcDios, q c con-
t r i él fe prometieron por cierta: Fi~ Htbr.u.ú 
de Moifes, natas (d ixo fan Pablo) ee- 2 j , 
tultatus e/i menfibus tribus à parettti-
bus fuis y co quod ^idiffsnt elegant'em 
infanttm, mn tmuerunt Regis edi» 
¿íum .Y en cite fentido le declaran co-
munmente los Interpretes, 
14. PaíTados los tres mefesprimt- „ . ^ i f i 
tos del naci miento de Moifen , paré- 7 •'., 
ciendolés a fus padres , qué ya fériá ' '2 ' ' 
impofsible cfconderlc mas , fin que 8* 
VinieíTe a noticia de Faraón fu de íb -
bediencià, y que viniendo ponían a 
euidente peligro la vida del h i ñ o , y 
las fuyas , fiando dé Dios , que las 
¡caufas que toma á íu cuenta eftàtj fe-
guras en las manos mifmas de fus e-
nemigos , fe refoluieron en ponerle 
én vna ceftica dc i ancos, breada pof 
dc dentr^pata defenfa del agua^y, p»-. 
ce-
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cerradocndia lepufíeron en v.na re-
balfa de lasque e lNi lo haze en mu i 
" ch:.s partes a la orilla, entre las cfpadi-
ñas, y mimbres, que fuel en nacer cer-
ca de los rios. Todo lo qual éftaui 
defdelexos mirando con grandeate-
cion fu hermanaMaria, que otros lla-
man Thenmiteiefperando a ver el fu-
eeíío , y el medio con que Dios foco-
tria al peligro de íu criatuéa. A ette tic-
pofalio la hija de Faraón a lauarfe al 
rio,y acertando a Verla ceftilla, man-
d ó a vna de fus damas(que fe andanan 
paffeando a la orilla)que fe la truxeffei 
Truxeronfela, y en abriéndola defeu-
brio al niño haziendo pucherueíos, y 
conoció que era de los hijos de los 
Hebreos, quemandaua matar fu pa-
dre, y tunóle gran compafsion. Defta 
fuerte cuenta eftahiílori?. el libro del 
Exodo en el capitulo primero • y pro-
íígucen eifeguado, que a cftafazon 
llego la hernuna de] n i ñ o , que eftaua 
en cfpera dé lo que fucedia, y ofre-
ciéndola fi queria, que le tmxeíle vna 
ama,que fe le criaífe, refpondio la in-
fanta,que í!:.fue la muchacha,y rmxo 
a la mifma madre de Moifen j y fuya;' 
a la qual lahi^a de Faraón p i d i ó , que 
íe eriCargaífe de eriarfele, que ella lo 
pagaria müy iargamenfé: la madre lo 
acep tó , y fe crlò^h nombre de la Irt-
fanta, con quefeaífeguraronlos pri-
meros temores, y fe trocaron las fuer-
tes-.dc manera, que la que antes temía 
perder la vida, íi lo detenia vn foío 
punto, no folo lo crió fin contradi-
cion , pero le dieron galardón por 
el lo , y pagó a fu madre mifaia la vida 
del infante , la hija del que poco antes 
procurauá con tan gtan rigor fu muer» 
te.Tan feguro vlucen el peligroquíért 
tiene de fu parte a Dios. Creció Moi -
fen, y llenáronle a Palacio, doríde là 
hija de Faraón le recibió, y adopto 
pOr hijo,?.!!! le pufo por nombre Mou 
fen, que quiere dezir y tomado de las 
âguas.El qual nombre,otafueífe Egip. 
e ío , ora Hebreo, en qué veo difefert-
tes los Dolores > también fue inifte-
r iofó: porque como pdnderò fan A - , 
giiítin,y f eodoreto, fac juílo caftigo, > t0 ^ 
y prouidenda de Dios, que la cruel- 9'z^' xo' 
dad del Key , qué aui a querido ahogar J 
todos los inocentes del pueblo del Se- ^ ¿¿¡¡f 
ñor en las aguas/acaífe dcllas, íin. que- # ' '*Qgue 
ter, ai que le auia de anegar en ellas oue' 
que la muerte quetraçò a los pobres tla/0''?.̂ >' 
infantes, en cl N i l o , lahallaflcnèí,, y JtllinoíibA 
todo fu.éxercito ert el mar Bermeja, f •3 • f0 ' •1• l 
por medio de aquel cuya vida fe bñf- 1 ^* 
caua entre tatas, y por quien de buena 
gana fe perdonariá á losáémas . V ef-
Fo con tan particular, y ilngular'Cafti-
go , qué boluiendo de Argel cl Empe- ¿ - % 
n d ^ C a r l o s Q m n í t o , viendo la gtan- m 
de aflicción del Pi lo to , y demás GrS- J . I „„r 
1 r x 1 rL í • . reí cate. 
des que con fu.Mageítad venían, en ^ Cruc^ 
vnagrauifsima tempeftad que fobré- xo ^ s f( 
uino al vaxel,falio al convez, y dixo , , ' x, 
conaquchnueCible animo que i iem- g 
pre ruuò, y moftró a todas las mudan- 5 * 
ças de fortuna ¡ Gallad amigos, con-
fiad j no temais, n i os congojéis, que 
jamas he o í d o , ni l e í d o , que algún 
Rey fe ahogaífcjíino Fataon en elmar 
B ermejo, y efto fue porque con afra-
gancia perfeguia a Dios, y a fu fagradó 
pueblo. ÍPero pues nofotros bufeamos 
la gloria de fu fantb nombte,y la dila». 
tacion de fu fanto Euangelio, tened, 
por cierto , que fu dinina y clementif-
fimaMageftad nos librará. A l punto 
amainó la furia del temporal, y fe Fe* 
l eñó el ciclo. Qual es el camino qué 
vno toma , tal es el termino que ha. 
"a. 
Páfa la cutiofidaddeíle punto tori* Fráy'Áhñjb 
uiene aduertir,qué efte Faraón que fué Maldonadú, 
anegado en el mar Bermejo, por los Çbron,v?ii-
años de la creación del mundo de utffal ^.'z. 
2452. fegurt elChfonicon del P a d r e / Q I , ^ ^ 
fray Alohfo Maldonado,fuc el quinto 
Rey de Egipto , llamado Chencris, 
•contando inclufiue alFaraon que qui-
fo ahogar a Moifen^cotho a todos los 
demás niños'Ifraeilfas. Porque def*. 
Jíues defte Rey Faiiaori, por nobre Ar -
monophiè Egipciano, que murió tres 
o quatío aáos dcfpues delnacimieii* 
Oo % to 
, XQMÜM oifcnvfe figuio a reinar el Rey 
' '" Of &, hermano dè Hercules, y hij o de 
• O H ^ O i o t t i f i ^ ^ 6 qn'icn'ífi^ cl-miC • 
°mò Alitor -, que pót hij o de tan bufen ., 
fsadre ds muy verifimi],. que moderad 
' Teeiiigtan parte el tcaiamiènto de los 
' ipcitós, y que ab rogáfia la cruel ley 
dé ahogar los infantes. A efte leíüce- , 
dtó ÁeencréSjy a efte'-Aeorres, y v l r i -
inaraente a todos los dichos fueedio 
• é ld ièho Chencñs en él ano de 243 6. 
yfueTu m u é t t e ^ o m o dezimos,el de 
¿45 i '."reinando en Eípaña Sicilio, qué 
fegüñ la cuenta feria el de 2442. y el 
v i t imó ano de futeiriatb. Veaíe a Éu-
febiOi a Berofo , y al Licenciado doh 
Eabío de Efpinoía Monteros, de las 
graridezas de Seuiila c á p 4 . 
,--'JM arauilloío cafo v y digno de todi-
^bndcracioh,q;ue al que Dios crió pâ -
, ta Cabeça, y Obüetñador de fu pue-
bÍo¿.én Cuyo zèlòí, y inâúítria libró l i 
falida de tantas, y tan'granes dificulta-
des, le quifo del mas humilde naci-
miento T y criado en los mas pobres 
pañales que fabemós, fócorrido en la 
vida por folo cOmpaísion,expuefto á 
iaxlemencia del cielo, fin otra defcái 
fa? ni abrigo, y de tan pequeños prin-
cipios lelcuantò al mayor íugàr qué 
jfeçonocio en aquella era, porque no 
íèespanten los ignorantes deíle íiglOj 
deque; la virtud fâque a los hombres 
í l e lmayò to lu ido , para el pueftó en q 
aneaos los ef^erauán. Pero en lo quó 
jjiasleuantò Dios a nueílro Catidilloj 
y Goucrnador,es mucho para maíaui-
•Li, j - , ' Ílar,fi fe nota cón ateñcion,que famo-
í ¿i * i T*k' ^0 20 ̂ >iOS a nuc^ro Gouernadòr èá 
Lttb' ¡Vt fê ^ aSuas- ^ ^ norábÉc las truxoef-
"«Í Aáàim critíls' Y graua(ías en et^ello dé las a'í-
Pam nus;nodiopaflb, dónde no íehizief-
fe alguna marauilla én ellas. Eti eí r io 
£Nilo le hallò Whijá de Faraón én el 
ceftillo, como acabámos de Ver. So-
íbrè las aguas de vna ciftetna halló mu-
^e ten tierra dé Madián X a mas eficaz 
•fetal dé-Ta poder fe la dio en água, 
^ n d o ^ e ^ p a r e c i o Ô i o s en lá çarça ar-
d iéf td^ lâfegi l tõ Sbiuioias aguas en 
Cobar. 
fangre. En el marEcYfiieio íaSàbriò 
por medio, y ahògòdefpués aEaraoti 
en ellas.En el alo/amiento de Maralasr 
hizo dulces con'v n madero. En el de 
Rafidin las Tacó de vn peñafco.Y en el 
de Cades de vn pedernal. TantoTehi-
zo conoc cr por ellas en el m ü d o , que 
los Egipcios adorarõ cl agua porDiòs> 
pòY ventura por âuerles falido las de 
Moifen tan cofto'fas. Andana (dizè 
Teodorcto) ehfeñádo el Señor al mñ- Athan. eri> 
do , dcfde las mantillas, que aula de "thne cfari 
da r el Sacramento de ía Regeneración Ihla admu 
en las aguas, y fazónaüalas para efeo- dium. 
gerias por materia del Bautifmo Chríf 
t í ario, haziedo fambfos milagros por 
fu gran Miniftro en ellas. Pero quede-. 
fe efto aqui,y profigamòs con nueftro 
rio,deferiuiendo t odas las tierras,ciu-
dades, y lugares qué'circilnda, y rodei 
en todo Egipto. 
C A P , X X V Í . 
j E n que fe dtfcrifoen las C i u * 
idades, y l u g a r H q&e circiin* 
d a t y rodea v i rio N í f a 
en todo E g i p -
to, ¡ 
i I r ^ l S La tiefra de Egipto muy p l 
grandev ^ue^or ¿artes ho ^f1-lrin^ \ 
1 fe puede caminar fin em- eycMW'* í 
barèarfeipÒrque alPonien-^ àl ItfUl • 
te la cerca el matMédirerraneo^ y a l i 
bueita de AFriiéaeldeíierto de Libia, 
que es ancho y largo muchas jorna-
das, dohdé eftàn las montañas de, Li» 
bia ; más altàá qué las mas encumbra-
das fierras de Efpaña, por cuyas orillas 
fe paila con grande temor,porqüe fue* 
len aigmias veáes mudarfe dé Vna par-
te a otrá con los vicntos,déxandio fe* 
pultada la gete que poral l i paífa en el 
arcnàjdé ^ fe hazé ía carne momia. A l 
Auíírò eftà eldéfiertò dcEtiòpia/largo 
mas de qumzdjocnadas haíUl&tkia* 
y al 
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y al L<mnte el dc.Tcbas, haíla cl mar. 
ficrikjo, y vn lugar llamado Betoni-
cc,quc es puerto de Egipto tiberas dei 
dicho mrc, por cl qual fe rtauega a la 
India dc Portugal. Entre Leuantc, y 
Tnmontana cíU el defierto grandc,q 
llega a Tierra Tanta por donde cami-
naron los hijos de Ifrael a la tierra dé; 
Promifsion.cfpado de quarenta años 
ciefpucs que falicron dc Egipto. Efte 
íitrauesò laVirgcn nüeftra Señora, qua-
do acompañada dé fu amado EfpofOi 
Ipfephjhuyò con fti Elijo la perrecuciõ, 
4c Êerodes. Es tanibien efta tierr^ 
muy doblada por alguna? pattcSj y de, 
figura triangular, y en cada vno deftos 
tres ángulos cítà íituada vna gran CÍUJ. 
djid,quc.íbn Laris,cÍ Cairó^ y Alexan-
dria. Tiene todo Egipto por cftos tres 
¿i.ngulos nouecícntas y cincuenta mi-
llas, yen ellas tr-íTcntaS y referttay 
íeis Ciudades, y CaíHlios, de Babiló* 
nia,haílaSiene,y Mero.Su anchura es 
poco uicnos, porque Rlbicndopor c i 
N ü o , ay de vna y otra partealtifsi-
naós montes, y tierras cali irthabita-
tílcs.por fer cftcriies3faluo toda la t ie-
rra dei Ni lo . Es íu habiiacioti agrada i ' 
ble,de aires faludablçs, mas tcmpiâ4i 
^uéla Siria^ Palcftina,aunquepor ra-/ 
del fit i o deuia feral contrario. So 
ppcas,4as vezes qué exi iéfta tíetía lia4-i 
p ç , y efías fuclc fef (iaSoíaj el agua > y 
caufar grandes enfer ni edades. De vc-t 
rano es tanto el calor que haze,que ai-
de la tierra como vn fucgo,y para fe-
íiftirlc fabricarí vnas torres muy altas 
cotí muchas ventanillas, para que en-
tre el aire colado a losapofentos ba-
xo.s* Toda efta tierra es muy tempra-
tta, tanto,quc a principio de Abril íie-
bran el pan ,y a veinte de Mayo eftà ya 
titilado,y fuera de las eras 5 que paifecá 
quífo Ejios preuenir el daño que el Ni-. 
lopdfiüi házer a los panes, íí If* cpgie-
íail tan tarde como fueien, íiaziehda 
qué eftatierra de áis frutos fazona4os 
tari eqn t iempo, porque cíomiença el 
Ho i çref (er de mediado Junio, y dur* 
tantos de menguante, y.én efte tierna 
po todas lasCiudades, y Villas deEgip-
to parecen Islas cercadas de agua. N o 
fe puede pajflfar de vna parte á otra me-
nos que en barcos,en ios quales licúan 
el t r igo, y los demás baftimentos nev 
ceífarios. Tienenpueftasfeñaies,co-
mo he dicho, pata ver lo que cadii 
año crece, y en la creciente éonoceii : 
la abundancia, o eílenlidad del a ñ o : 
porque fi paila delias , temen elane-*' 
g irfe todo Egiptbv En cite tiempo dé-
la creciente, o menguante, fuclc auer 
grande,hífecfsidad,y.:aftí<;ada vriò-ve-' 
de çomo puedç. Defpúeá de los oche-
ta diasde la Creciente, o menguante* 
ponen precio a todas las cofas, y eiv 
particular al pan, que dura por todo ei 
año : porque cOnfcrme las crecientes 
faben losDipi'tádos las tierras que hati 
quedado regadas, las que han tenido 
demafiada agua , y las que della que-' 
daroh faltaS.Pafíadoslos diasfobredi-
chos fe haze en el Cairo vna fíefta con 
tanta folemnidad de iuftnmiêtosrq.ud; 
parece íe hunde toda la Cibdád.¡SaíéeÍ 
Cóuctriá'áor con Ja $cmefaá$pn&L¿ 
pal en barcos cntoMádol^ ] a à ó 3 ^ & 
a Vrt Canal, (|uè liamto el mayor / 'qué 
fe cierta con v a fiiérte muro, qüand6 
comieiiça a crecer el Ni jo : cí tqua) r0¿ 
pen:conpicos,con grande aíégria^efr 
pueS de bien lleno ide água, y el rio en* 
trásy fe reparte por las calles de la Ciu-
dad* y airábales , que parece el Caito 
entonces a la ciudad de Venecia. Dura 
eftas fícítas, y regocijos dc m u í k a s , y 
banquetes, fíete dias continuos. Señ'o-' 
rean toda éfta tierra Turcos,y Mòros, 
aiinque no dexari de eftar con temof 
por el afialto que fuelcn a vezefe hazeí 
los Biduinòs. Soft los Tuteos faperioi 
res a los Moros , ;como losEípañolei 
çàé l Reino de ííap.oles. _-•' 
a La ptinlctã Ciudad ^üé dà viíla 
el rio Hüo es Farma, fabticada c5 grã* 
de artificiosas en elh no vlue tiadie, 
í tno venenofasfeípie0tes,y beftias fie-
ras. De Fariria a Taphñé ay quarenta 
l$üla$: #1» ^ualbszç mertçiõ el Prc^ 
'oímel e 
iff «.4.7.». 4. 
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fcta Ezequiel .Efta es la tierra dÈGefsé, 
qac el Patriarca lacob pidió al Rey 
Batáoa para: viuir con fus hijos, y ga-
nadoSjporfer.abuíKlante de paño . De 
TaphneaMcmphisay treinta millas. 
En eflaCindad ( de la qual hazemen-
GÍOEEzequiel) florecieron ios oracu-
Ip.kyy vaticinios, de adonde también 
tBoi eron fu origen los Profetas Mem-
pfeiticos. Eña fitúada en la ribera del 
diftante def mar cerca de vna 
mi l l a , donde eftalafegundapuerta,y 
entrada del r io N i l o . De aqui bueliic 
f i>*la parte Tramontana, y la antigua 
Üamiata, vn braço del N i lo aTaphne, 
ydea l l i và por v n lugar llamado Ba-* 
yarahaftaEarma. Aquí entra en el mar, 
^ es vno de ios puertos de Egipto a 
febtieltade ia Tierra fan ta. El braço 
mat o* N i l o , q es el fegundó puer-* 
teíxíeÊgiptO^cntra en el'mar quatro lej 
ÇuardèlDamiata.Y en el tercero puer-
tei de Aiexandcia, que eftàdecientas 
y treinta millas de Farma, entra tam-
bién otro braço del rio encimar. A y 
jdelmarde Alexandria, hafta el gran 
Caito,trecientas m i i ü s , yfubiendo 
del Cairo por el N i l o a Sienc, que eftà 
en'la v i t ima parte de Egipto àzia ei 
íAuftro¿y Etiopia, ay dozientas y qua-
«^iaéeguas . 
'-tyJL fdiwiendo de Damiata por el N i -
J^teBtifelta.dd Cairo, fe ilega a Abde-
l^^tôafa toj i ídõdc fe aparta el Ni lo ,y 
el íat^o-raas pequeño entra en el mar 
|le.Farma.:íl.;mayor fe divvide junto a 
vna vnftoÉi ^itía ilamada Sememuc, 
y efte es el- tercero braçõ del Ni to , que 
yà. a la parte del Aufrra, y entra en <si 
marycerca de ia villaPhatiire? .Por cfte 
r i o no fe puede nauegar, fi nô es eos 
í i empo fanorablc. Diuidcfe elquarto 
bràçò enPbiron,y Rameífes,cOíte a í i 
parte Auftral, y entra en cl m á r , certjâ 
rífela villa Eftriuõ, de la qual ay por t t 
tfei-iò baña Phi tõ , yRamefles kikt mi -
llas. 'Eftaaíltuadas ellas d o s v í l k s dé 
••^ú^m^otrapartedd rio* y delaòtiU 
j^grtc ?oo.miiras,ay vn lugardlámadd 
«áSüBgóDeka.Aqíüfediuide ei^Kilô 
: u t ó h í O p . ' í a l . ' 
en diuerfas partes, y haze vna Isla de 
figura tnagülnr. Corre cl braço mayoc 
ala paite de Alexandria, y otrOjCoino 
lié dicho,aDamiata.Ay dcDeltaa He^ 
riopcií tres rAiilas, de adonde fe diui* 
de el íexto b r a ç o , y và la bueltade 
Tramontana,hafta la ciudad deplebe, 
llamada antiguamente Pe l lu í io , y de 
allí fe dUende por el dcíierto a la par-
te deTiena fan.ta,y defpues entra en el 
mar iútò a la ciudad de Latife, de quip"" 
toma el nombre aqu el golfo. La villa 
de Heliopoli es abundante y f ica, fin 
alguna fortaleza,y todas las de Egipto' 
eftàrt fin ella,exçepto Alexandria, y el 
Cairoj que fon ciudades fuertes: y jun-
t o <a efta vi t ima paíTa vn braço del N i -
l o , y vàhaf táSienç, que fon a s e m i -
llas. • 
4 Dozé millas de Heliopoli eftà la 
gran ciudad del Cairo, fituada en la l i -
bera del N i l o , a la parte de Tramota-
fía. El nombre verdadero d efta ciu-
d í d , y antiguo,no fe puedefaber bien. 
Porque íi la queremos llamar Babilo-
nia, corito algunos d;zen, efta fue vna 
muy grande, y muy antigua Ciudad en 
Leüante,y las antiguas hi (lonas no di* 
zen, que en Egipto aya anido alguna 
ciudad, que feilamafíeBabilonia:ni 
en tiempo de Faraón, el qual fue de 
fus primeros Reyes, ni en el de Ptolo-
itieo,nide los Romanos, como colla 
defte nombre Cahero,el qual fue fàca^ 
dode Mehtícidynala , Prinjcipe de la 
milicia del Rey dé Africa. Otros,afir-
hian ferefta la antíquifsima, y famofa 
Memphis, de quien hazen menciotj 
Jas antiguastiiftorias, y la hazen cabe-
ça del Reino , y dcotras muchas Pro.-
uíncias. Veíé de la parte dei Ni lo vn* 
Ciudad muy antigua,y grande,diftan-
tediez millas del , cuyos moradores 
dizen fer la antigua Mcmp his, y pudó 
fér que oprimidos de la neccfsidad, O 
|ror mejor comodidaddel pueblo, fe 
transfirieffen deftá parte del Nrlto, f 
llamaíTen a efta nuçua habitáèíõ, MS^i 
phisrmas'idomo quiera qiíe íèâ,es tdm. 
cièrta^cptlue Üániada Cahero dé 
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pihíUij.quef reinó -muchos años. L á 
qcwí Lion eUà feparada, y fon dos. Ciu-
dades,ala vnã<lU!ninnCairo,y ala otra 
Babilonia, Gorrc por junto dclla vn, 
' braço d1-'! N.ilo,yidcrptios buclue al rio 
principal; en el qual defembarça-n m* 
tas,y grueílásiai-crcancias, que vimea 
de las Indias de Portugal;- Tieneirdo 
^irciirto.l as rau rallas dcílaCiudad mas 
de cincuenta millas, y en ellas ay mas 
lie catorze mil puertas. Dent ro de fus 
jmuros encierra mas de .treinta m i l 
jMezquitaSjlas c a l e f ó n largas, y. an* 
gofta1;, los cimientos delas caías.de 
tierra,y piedra ¿nenüda,haíb Jas puer-
tas, y de alli-para arriba de muy largas 
.f afolas, con verttanas y tejados igua¿ 
Jes. Están grandeèftaCiudad,que fu 
vezindad no fe puede numerar, folo 
dizen, que vn correo, por velo? que 
íea 4 no la podrá caminar toda en tres 
tilas y tres noches.Viuc en ella mucha 
gente nohle,yxi€a. No se (1 me atreu^ 
a afirmar, que no cubre el cielo o t r i 
mayor, mas poblada, ni donde mas 
numero de diferentes naciones ayaj 
como fon Latinos^Chdñianos, Griei 
gos,Nubianosflorgianos,Etiopianos) 
Içicobitas, Avmenioi., Ch^ffianos dq 
la Gittfirá, y Bohemios; .Todos eftps 
fe ftombr^Chriftiiáó's/ in4SE"cntré n ó , 
ftf tros.no fontteaidoí pw buenos, aü-
<|ñe)clljos ereen fer mejores quenofo-
tros, Ay aísimiímo infieles, Turcos, 
TartarosJrtdiaaoSjHebrcos, Samaria 
tinos, A.rabigbSiy Barbaros. Todasef-
tas naciones ion diferentes en lengua,, 
ca efcrimra,y veftido; de modo, que 
facilmente fcc©noee,y'diftiague vno 
de otro. ' ' • ' 
• v Defta Ciudàd ib và e n peregrinai 
cion £ la caía* y lugar donde la Virgen 
SMtifeima,cQn faquerid© Hijo ,f í o i 
€*ph f¡4 Efpofo, vhú&ñctca&ósmú&i 
pa queihuy ò da perfetaciatidel impio 
Serodcs ,1a. qual eftàjènbe-Heííppoiíj 
y ei Caíío iviejo. viiamsdo de mneíioá 
BaHiionia; ;dfc*priemfo)d paredcn'lss 
KÚnas.Eftàeíle;la£ifelog*r'dcbatedel 
gòs. A.çuyo lada çílàífablicada vna 
Capill;a pequeiia-j donde ay; vn Altap^. 
en que fç celebi^muy pequeño. A q u i 
fe vén v nos almarios, adonde la Rei-, 
na de los Angeles poma fus platos, .y. 
lo demás con quíe^dereçaua fu ordi*; 
paria comida.Conferüafe alli vna pie* 
dra.de tan excelente olor, y fuauidad,-
que fobrepm a a todas las efpecies aro-f 
matieas del mundo:. Es efte lugar ve* 
nerado,no folo de Chriftianos, mas aa 
de los Tureos,y MoroSjlos qualesppí 
dcuocion encienden, muchas l impar 
ras, y dizen, que la Virgen hneflra:Sé-
ñora ponía a enxugar fobre efta piedra 
los pañalitos del Ñ i ñ o lefus Los cua-
les lauaua en vna fuente, que el>à cin-
co millas delCairo,en vn lugar llama-
do Matarea. Era cftafuenté, aunque 
pequeña, muy abund ante de agua, lã 
qual proueni i de auerfe lanado en ella 
muchas vezes la Virgen.Santifsima, y 
fu Benditifsimo Hijo-. en cuya bendip 
cion no fe halla en todo Egipto otii$ 
alguna dulce,ñn'o éM,^ el rio N i l o . ' 
6 FinalmeOte doeientas y çincueíií-
ta miilásdcl Cairo ài Eoniente¿eílávf¿ 
ciudaddeRofero,¿; fif uada ribbras del 
Ni lo . De aqui a la ciudad de Alexan-
dria ay jdos jorna is p©r tierr?.: y aunq 
amanoâs de' auef empeçado" efta def-
cripcion por efta ciudad ue Alexan-
dr íavpór^r la primera de Egipto, no 
ha íido pofsible, porque, la corriente 
del Nilo nos ha licuado primero a o-
tras pattes.Llamaron a eftaCiiidad.los 
Turcos,Moros,y Alárabes, Efcander, 
la qual fue antiguamente müy'hóble, 
grande, y potente, como de fos njinas •' 
íc eanoccEfta fituada a la parte deLi - • ' 
bia, no muy lexòsdd N i l o (llamada *h 
de algunos ¥k íâ^o i i cõ ,dc icmm^é- • 5 
íiopicon,y alprcíciit(¿Reísk)<?n¡ei teÉi,. 
mino de la {oleábâ%t&fáJà:̂  I s l a Dicfc-
cèfsis dè; todo EMjJètóí^lêgiiri las anti-
íguás hiftòriâs ,-m&fàié&tâà d¿ Aléx2b. 
dro Mixçeâk>m¥:, Mf&èé Felipe là 
^tíaÍbüfóíUAíctí«l*íf éètá&iMz law 
& b m i i t o è ? m t f à i ' ' f t k l $ $ Uelàíibep* 
:IfoM3e Iriít MtHiopJial 
d é l o s qaefoleíh ííH,cjtiando creèe, de. 
xan dc redundar d'eatro de la Ciudad» 
con cuya tigua fe Ümm las • clftcrnas» 
^ne pan c&c dcct& eñán hechas. Sime 
cffo agfiíi p^M r o d ó i h m o , y por algii-' 
ndsranáles Ctrbierto^riégan los jardi-
Bes dcfpues q fe Hehan las ciílcrnas Es 
jjknf a roà iodada ^arà mercãeias, por-
queticne dos puchos, feparado vno 
de otro , pot vna lengüa de tierra muy 
cftrecha, en cuyo Cabo ay Vfia torre 
i»uy alta liamada el Fàro, que Fabricó 
Julio C e í a t Eaxan a efta Ciudad, de 
la-tierra fupenot de Egipto, todo lo 
jieccífario para pafíar la vida por el 
•Nilo , V en psttiicu'lar ricas, y gruef-
íais íriercancias , y rica pedrería dé 
4as Indias Oriental, y Occideíital;, dc 
Safaba , de Arabia, de las Et tópia^ de 
Écríiajyrdetüdtislas^roiünciás circuí, 
j^èzi tóspcfrd 'rñaf R ó x o , cuya derci. 
«badéfeargá^íéis-vñ pueblo Hafnado 
Àidefee, queeftà íitüado encima de la 
j-ibera del nfur, y de alli baxã por c lNi-
loadat a efta Ciudad, la qual por fer 
«fcalafráca, y auer en ella grã cõcurfo 
.de mercancias, éftà ílemprc llena dc 
jmercadcreSjde Leuánte,y Poniente, 
\ C A P . X X V i l . 
t. l ) t otros rioS máráujÜofQSy 
• arroyos ¡ lagos ¿ y 
\. . : f u e n t e s . 
N eí Seno de éunda, y lauai 
ÜFf. tttAn de 
El tierra del Hey de Achen,ay [Argenf.bift. i" v-n rio de tal naturaleza, 4 
en arro/ando en fus aguas 
letSifes E - J e ñ o s d c q u a l q u ^ a i p a n e r a , enbrcvlç 
tfapiàOrfít, .içfpacio loscpnuicrtc en piedras, no 
t*J>'7.> jacnos denfas^y mazizas,qLic nueftros 
guitarros. mifnaa raatauilla; fe, y^-
jen la tierra adentro de los Reinós de 
^ofala , donde ay v tu io de agu^íala. 
<;naasde .docientas leguas díftante 
4«J¿raár>el qual conüiertc en dura pie-
¿14las pjjios. <jue le ccjhan dentrô mii. 
dando la naturaleza de pab3cn piedn 
duramuypefada. Y Eítrabon cuéñ'ta » 
de l í i o Silari;, que fe buelue en piedra ^ ^ '"l3*' 
todo lo que fe arroja en él. Y junto al /¡.J" 
montcr.gia ay vna fuente,que fale hir- ^ f f , 
ndo,y todo lo quie echan dentro fe me 
torna en piedra, quedándole en la fi 
guta que-antei tenia ^ 
2 . Y en Guancabçlica del Pem3doni 
dc eftàn las minas dél azogue,ay en l o 
alto de la ribera del rio y que palla jun-
t o de la Ciudad vn manantial, que v i , 
y eítuue en el varias vezes, que arrojl 
el agua caliente, y como xàfaliendo 
fe và conuirtiendo en piedra la queno 
fe mezcla con la del rio-. Dcíte peña,je> 
piedra tienen edificadas rafi todas las 
cafasde aquel pueblo. JEs piedra blan-
da , y fuaüe de cortar, y con hierro i i 
cortan,y labran con fadlid.!d;esliuiá¿ 
na, y durable, y muchas vezes viene 
labrada como, quieren de la cantera: 
porque hazeh vn os hoyos a fu volun-
tad, y el agur. que en ellos cae fe quáxa 
muy viftofa con la figura de las olitas 
qüe van corriendo. Defta agua fi beuc 
hombreSjO animales,mueren, porque 
fe les congela en el vientre, yfehazc 
piedra. Como fe và conuirtiendo ei 
agua que và manàndo,tapa el camino 
a la d e m á s , y afsi le es forçofo mudai 
la corriente, por lo qual maftapor d i -
ü^rfas partes , como Và creciendo la 
peña.Y en la Imperial ciudaddelCuz-
co ay otro r io, o manantial de fal, qu¿ 
áfsi como và manando fe v à c o n u f e 
tiendo en fal blanc'à,!y amarilla, qué À 
fercn'parte;dóndé.ií¿ hnuiera la abün-
dânCiâ 4uc: a l l i fuera gran riqueza.' 
Eücanota es vn cerro el mas alto-que 
fe'véen el-Peru;el qdaíípbflo alto eftà 
cubierto de nieue, y jjof. partes toda 
negro como^earbon. Salen dél doá1 
lüatiantiales a partes contrarias * q u é 
enbréue rato fe hazfcn arroyos gran-
dcS', y põçodefpües rias- rriuy cauda-í 
Jofostj t à é l vho aiCollao ala gran la-
gitm Titicaea'5 ¿1 otro và; a los Andes,' 
es el que llaman Yucay > qüe iuntah-
d0fé coii çtttos talc ü inar deláí^ftc 
coft 
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con exGcfsiua corcicdte Eftc manan -
tial-qüAncio ü l c dela peña Bilcanofa, 
es de la miíma ma'nei-a que agua de le-
gia, 1.1 color cemejenta , y tedo él ba-
beando vn humo de cofa quemada,y 
aísi corre largo trecho, haí'ta q la mul-
titud de aguas que entran en el, le apa-
gan aquel fuego , y humo que laca de 
fu principio. 
$ Ella calidad de couertirfe muchas 
cofas èn piedra, la aduirtió baítante-
P'dro M x mente Auicena. Alberto Magno víò,y 
Jtb 2. de ¡á conoció en lo alto dé Alemania vna 
SiluA ir. 31. fuente, donde todo lo que cchauan 
en ella fe còucrtia en piedra,de lo quaí 
dizeauer hecho la experiencia por fu 
propiamano. Y en 1 \% Indias ay rios dé 
íemciante calidad, comoyo he vi i lo 
en el dilhito deíla ciudad de Cartage-
na , vn arroyo que comí ierre en piedra 
todos los palos,y hojas que le caen de-
tro , y he tenido en mi poder vna he ja 
conuertida en piedra, y vri bejuco con 
demoflracion de lo que antes auia fu 
do;pncs retenía la hojá el color verde, 
y 1 as venas, y figura, y fus ñudos el be-
jUCÓs 
4 Dcfdc Alexandria la mas princi-
pal ciudad de Egipto, ay tres jornadas 
á ide í ie r to , doiidc fan Macario hizo 
dt Urufalí, áfpera penitencia, en vnactteua deba-
pag.4.91. i o ^c fierra ¿en doridé áy vn lugar muy 
âbuttdâtc de piedras preñes i quedizé, 
ò preñadas, llamadas cóttlümentedel 
Aguila , cuya virtud es muy notoria 
en orden alosdificultofos pnftos, de 
las qaalcscftà IteriocftenueftroNueüo 
r Reino de Granada. Por eftc lugar,y dé-
ficrto de fan Macario, es cofa cierta 
paflaua el mar antiguamente, comõ 
parece manifieftamente por fus vefti-
gios, y ío que mas es, y mas marauilía 
caufa i es terfe en el muchos arboles 
fie nauios conueftidos en piedras. 
j JL-ibanio nos cuenta Vri prodígio 
grande, de vn niño que en eí vientre 
de la madre fe boluiò en piedra cí ¿uer 
pecito pequeño No es deíiguaí lo qué 
es mas comun,queávna mngerendu-
tccicdofclcpoco apoco lospeçones 
P . F r Bern. 
Itãl. viajt 
de los pechos, fc le boluierÕ totalmê-
te en piedra. La caufa es cierra vir-
tud mineral , que ha conuerrido hiu* 
chas imagines de piedra , que eran mi-
tes ottas cofas, y còn fus formas i o r á 
naturales, aora artificíales, a t a b ò d è 
tierapofe hizicron piedira debaxode 
la tierra. L o qual ¡¿0 matauilla vemos* 
al prefente cn cila ciudad de Cartage-
na de Ins Indus, en vn cerro do tierra q 
ft defihonta, de dòndefrcan piedras a 
modo de coraíçon , y otras diuerfas ñ» 
guras feme/antes a conchas,aÍmeiaSjò 
veneras. 
6 Marauilía mas r.?ra és la que cuen-
ta Liccto,y Caftro,dcvn rio de lubcr. 
na, qch el nacen ios ptzesdc las hojas 
de vnos arbolcsque en el caen. 
Eliano, y Paufattias dizch del H6 
Efik'c, que fuera de íer mortal a los 
one le gufianan, i'ompia qmlouierva. 
fo en que echau5 fu agua , orr! fucfl'e de 
vidrio,barro,piedra,plata,y oro. folo 
vn vafo hecho de las armas de vn T o -
r o ^ de la vña del [Umenio Efciticoiá" 
'^òdiafufrir. 
7 Notable calidad cuenta Pliniodcí 
f io Salmònenfe, <\üe tcgandotahlhi 
aguas los trigos, con fu me h maláye í . 
uá,y haze crecer los panes. Heródoto, 
y Ateñéo, cueñtan dej r ioHipannís, 
i|ueai principio corre fu agua dulce,y 
ífeípüís amarga Más es lo quedizc 
Solinodel rio Himcreo, qué mientras 
cor e azia cl Scptêtrion c$ amargo, eit 
èorciédo alMcdiodia dulce.Apolonio 
éfcriuc de las aguas del rio Ásíkmeas, 
que fon dulces al gufto , y agradables 
à ía vifta de los verídicos, pero pefai-
diciales a los perjuros, llenado de ve-
nihoè,y ronchas las manos, y los pieS^ " 
y todo el cuerpo de los que inranfaiU 
Í ò , que tampoco no fe puede mòiiêf 
dé áili, fino que queda l lorido fu éalâ-
midad. Aquefto nopuedeferrtahirál, 
indüftria del demoniò-pnírct^que fin-
giendo ron cfta arte'-fdílicíá bufearia 
crédito de fu adoracío'ñ'.' 
' 8 'Marauillofa "¿s la propiedad de 
dosrios que cercan ià ciudad de Nc". 
gr<S-
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leo/qoeeria va genero de piedras, lia* 
midas Amstatb sy que fe hilán, y texen, 
y ios antigtros haziaiv tchs delhs. A l , 
(aicuctrofdéotros dosnos^ en ío qiml-
fonariaranUtofos;, y no sé Ci trseatfeua 
adczir fingularcS.) hazeji pjrnçalar re . 
ucíéricia^^adoracron los Americos, y 
alíi Tc lauaa pára fanar de fus malesy 
infãdofc primero cõ harina de xnaiz", 
añadiendo ccÉeitionias; y fapcrtticioi 
ríes diabólicas. Y AriitocekS refiere 
«cierto r i o , que llèaa piedras ardiendo 
Con tan eítraña propiedad, que rega;-
das con agua (e encienden mas, y íb-
'$hdaseonaitc fe.apagan. Senecare->. 
¿e re 'deb i to rio de Siria vna maraui». 
l i a , y es, que las piedras, y cofas pefa-
das hadan j y las liuianas fe hunden co-. 
.«a'oplomoi - • . . . , 
. ,9 ]?ompoijl(>HeÍa,y Solinodizcn, 
íâtt^níiâ-Éti.Qpiai en la Region de los 
Macrobios ay vn lago de tal calidad, 
Jqué aunque fu agua f¿ beue, ñ alguno 
fe bañ'aén el >.fale vntado como fi fe 
huuiera bañado en azeite, y ̂ -csagiia 
tan delgada,que fobre íi no confíente 
;Cofa criada,que luçgo no fe và al foíiw 
do. Apofcidamo/egun Plinio,es jína 
laguna de Africa, en la qual no fe hun-
tdje nada que echen en ella, puede cau-
/?itlo la grauedad j o grofíiira de aque. 
-llàà aguas.. En el la^o Afphalites no fe 
íptiede JiundU- nin gun animal. Y de la 
iagtHuSideíi dize Ctefiascodo lo CQ? 
otario, que fe tyjndétodp en ella, La 
laguna qae.fegurt lHt>arcae enttç los 
íTrògloditas^çes ve^es^l diaf^^jupe-
¿kttíenta falóbre, y Juego dulce, jotras 
iatítàs a la npjçheí En ella ay v-nasjCü^ 
íebras blanc-as, y largas de veinte c6-
dos. Y cerca dclaciudad deQÚito,ín 
el Pcríi fe vé v n manantial de aguí̂  
frigida, que fale a borbollones, qúç 
Cualquiera cofa que le echen grande* 
JO pequeña, fe Ja traga poco a p p ç o , y 
i|ca^o de glande efpacio h buclue a 
|eftimir,y íí all i fe ladexan la biicluç a 
^ e t , ;y aísi eílà continuamente eo-
t o Refiere Qnintp gurb io , que log QphnoC^ 
Jrogloditas tienen ea fus tiertas vna th/i>4, 
fuente que llamandel Sol, enelbpf-
que dei p ios A m m o n , q u ç a medio 
dia.cftàfrigidifsima ,y duiçe, y,a me-
dia noche amarga, y caí! hiriendo... 
La mifmapiarauiIlacfcriuefan.Aguf- D.AmfM 
t i n , y Pedro B o u i í h , y lo aícftigi^ao au'tM.a 
Arriano, DiodoroSiculo, yQainto ^-JJ-
Curcio en la hiftoria de AÍexandío Pet-Brnfa 
'Magno,, que.ay vna f íente en Debris, bift.pnfy, 
ciudad dé los Etiopes Garamantos , q f'5' 
dcdiaeftàfrigidiísimaquenp.fe pue-
de beuer, y de noche tan calida que 
no fe puede fufrir , contra toda expe-
riencia, que enfeñafer natural eíhr de 
dia las aguas calientes con la pt'efen- ! 
•cia del Sol,y de noche con fu aufencia j 
frias:fi no es quando la Anth vparifthar i 
fis caufa fus ta.conocidos.cfedas, qu5.- ; 
to difícultoídS caufis. Y Éftra.bon.teí-
t i f i ca, que junto al mote Argep en tie-
.traquede ;npche arde , falen fuentes 
inuy frias.. Y ¡eh los Yliriosayfuentes 
frigidlfsimas > .tnas fi tiende ' fobrecll^ 
vn pañ» fe quema v de rapd© que va-
poran fuego ocultamente. En el mon.-
%c de Magalopolis,aunque eílà:ardien-
,dp manan aguas elidas. Suno .efcriuc 
aucr en Vngria dps áientes(fQlQ diftatí 
yn paífo)la vnacaliête.la otra fria.Lo 
mifmp v i y o en igual diftanciarqne ia-
íian de vn cerro en el Peru , juntp.a la 
ciudad de Guamanga, en vna..hazicn, 
da que lla man Viñaca , que fe turan de 
regalado,y (idiidablcbaño. San Aguf-
t in , y Pl ínio hazen mención de vna pllnJini-
fuente jñto a Granoble, ciudad de Frá - tur.biíí/ú- • 
cia, la qual (icdofria; íi paífin por elija 2̂ .1̂ 5. 
vna hacha encedida fe apagaj y fi apa- £Í/;Í. 
gadafecnciei>de.' . . cufiof.P^ 
11 Admirable es lo que del p e ñ a f - / ^ ^ . J Í . j 
co Gonio eferiue Ariftoteles, que eh 
inuierno es fuente de agua, y en eftiQ 
volcan de fuego ..Dos fuentes, 4íZeEer- ¡ 
çorio que ay en Etiopia, vna qúacn- Strcor.^l 
gendra pluido j y otra memoria í el' 14. M^* ! 
qualefedo vemos en la Anacardina^ a./ Ifiii,h 
Aflemejafe a eftp 1P de las fuentes 
Otehameno, gue la v na daiía iíj^9^r 
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Prodig. c. 5. 
Tia, y Ia otra h quitcuia, como Plínio 
efcriuc. PaúfmiascnSos Acaicos di¿e 
<Jc l.i frente Selcniua, que fus aguas te-
nia virtud de bazcralos que fe bañaf. 
fen cn elia fe olaid afien de los amores 
antiguos. L o mifmo afirma Muciano 
de la fuete Cicieo, y lo repiten fan I I I -
doro , y Plínio.Tal frialdad,y calidad 
pudiera tener aquel rio , que extin-
guiefle gran parte de 1 x coneupifcêcia. 
Cotrario es a cito la fucíe de Boeocia, 
queprouocaa Venus a losqüe bcuen 
de fus aguas. Puede fer fea cito como 
10 de la fuente Salmaci.s,de la qual de-
zian lo mifmOjComo Pompeyofefto 
efetme, mas no poteficacia del agua, 
ü n o p o r ocafiõ de las mugcrcillas que 
acudían a ella. Y cn la colla de Grecia 
eíià la Isla que lliman de fan lorge del 
Arbo l , y la de Cea, en laqtialayvna 
fuCilte , que el agua bucluc loco al que 
11 beuc , y lo cftà billa que fe gaita Y 
fan Ifidoro refiere devna fuente que 
conociéronlos antiguos cn Ccrdenà, 
de la qúal bcuiendo algún ladrón lue-
go perdía la vifta, y con cito fe defeu-
bria fu maldad. 
l a Ta notable cofa es lo que devna 
fuente de Vmbr ia , no muy lexosde 
Narnia,cfcnueLeañdro,que no manji 
f inoesquâhdo ha de hazer mal año . 
Sollno diíputaáõ 'del tioftibre del inat 
Bcrmcio, remata en él toda la Etio-
pía,y dize, que en las riberas deíte mar 
ayvna fuente, cuyas aguas tienen tal 
calidad, que quando las ouejas las lle-
gan abeucr, todo el tiempo que tatda 
bcuiendo , eílàn blancas, y defpucs fe 
mudan en vn color obfeuto. Y Búdi-
co èfcriuiò, que auía enl-leciacotidc 
dos fuentes, vna llamada Ceron , otra 
Mclan, y que las ouejas que beuian en 
vna fe hazun negras., y las que en la 
ot ía blancas, las que éh entfambas va-
tiauaii. Admirable esloquePompo-
h iò Mela dize, de dos fuentes de las 
Fortunadas, que quien en la y na beuia 
fe moría riendo, íi no es que beuieffe 
de la otra. Tan cerca pufo la naturale-
za el antidoto de la ponzoña. YSoli -
no refiere dos fuentes que eflàn junto So'lntin 
dleftanquedePhngia, llamado Gelo- Jyt hi/l.e 
. n i o , cn vnadelasqualesí ibcuierela u , 
muger fecunda nunca mas concebirá, 
y íi de la otra la que es eíteril, lo dexa- _ , 
ra defer. Y Ariilotcks en fus admira- . ¡ í 
bles, refiere , que auía en Sicilia vna 0,ct! a 
fuente, que echando en ella lasaues,y '0 ' 
animales que fe auian ahogadorefuci- lo6' ' 
tau an. Efto puede fer verdad de los 
animales perfeitos, folo quando no 
cftaiiandcl todo muertos ríos imper-
fetos es verifiniiJ;quc pudicílen reco -
brarla vida.Y en Puzcl, tierra del dif. P Ff-B"" 
triro de NapoleSjdc quien efcriuc Vir* v'ajtdtle 
giliocopiofa, y abundantemente, ay f ' l» 
dos fuentes ,jianto la vna de la o;ra,cõ 
diferétes calidades, tanto que fi echan 
vn perro en la vna , ò otro qualqmer 
animal v iuo, muere luego, y íi facado 
delia lo echan/ò arrojan cn la otra tor-
naa rcuiuir.Y es fin duda, qi)cel ?gua 
dela vna, por fu fecrcta virtud , ador-
mece de tal manera los fcntidqs, y ef- -
piritas vitales,quede todos es íUzgado 
pot muerto. Y la de Ja otra Jos viuífi-
ca. Y de quaIquiera manera es gran, 
marauilla. 
Dudo en lo que Phocio eferiue,ò . 
traslada .de vnafuente de Ja india, cu. P.Mufth.Ju-
yolicor facadotqn csntarilhsfequaxa pr*. 
cnOro. lis aquefta hiftoria deCrcfias 
Gnídio, quedixo, quedcfpuesfieaua 
hierro de aquella mifma fuente, y q el 
tuuo dos puñalesde aquel hierro.Vca. 
fe a Plinio lib 2 c. 106. l ib ? 1 x . 2 .que 
dize cofas muy maMuillofas, conejuc 
po nos aíTombraràn tanto las que he-
mos repetido. 
13 En Halefína auia vna fuente que p,J?r B*rn. 
eftaua fiemprc quieta, fi no es que lle; jta)t VÍA t̂ 
gaífenalgunoscon flautas.c ínflrumé- & / ^ A ; ^ ^ 
tos muficos, que tocándolos fe rego- pag.x^, * 
zíjauan las aguas, y fcleuantauanfa- ' 
liendo deí i fuera delas margenes En 
Calabria auia otra,que en llcgandofe a, 
yerla no corria, Cafiodoro efcriuc de 
la fuente deAretuía,qen oyêdo hablaç \ 
fe álteMua,y turbina, pero mientras fe 
callaua eftaua clara, y rifucfta. A todtf 
eftp 
^44 Tom.de In ft. iÊthiop. ial. 
* ' ' t f to pucdò ákançaT la futileza de lá 
naturaleza,pot ia difpoíicion,íirio,fe--
- l'ios de los lügarés donde eíià el agua 
deftas fuentes. No es menos admira-
Welafuèntedc Peña Sagrada, la qual 
eñá llena en el eftio , y en llouiendo fe 
• feca. Y al pie del monte que refiere fan 
Marcos hartó a 4Uooo.hombres con 
fíete panes, y pocos pezes, cerca del 
¿nar de Galilea cali treinta paífos nace 
Vna faête de agua viua cercada de mu- , 
r o , la qual tienen los moradores por 
vena del rio N i l o , por hallarfc en ella 
el peze C á b o / q folo en el fe cria A ef-
ta fuente llamo lofcpho .fuente dcCa-
farnaum, y deila al lordan ay vn llanb 
deíctcñta paflb'Si 
- •.. 14 Maranilloía es la fuchte defeli-
P . t f . B e r n , çco ^ • ¿ p c e ^ ¿0$ tiros de arcabuz del 
I ta l . « "^ '«¿ jo^é l l ama 'do ' l a Quarentena, adon-
d* lerujau, ac; éhn f ío ntítffttõAtdfcdiptorayunó 
pag.zio. í quaréñf á dias>y quarenta noches. Eíta 
fuente fiendo antes amarga , y falada, 
^.Èeg.i.ix echando en ella el Pi-ofeta fal quedó 
•cliilce,y faludable,(Còíno fe lee en el l i -
-bro de lós Reyes. 
• 15 Remltemos las frentes con la 
Tfr.Fr.Bern. nias her mofa, Y principal de todas, de 
^ « ¿ • l ó j . '}a?riasfrcfca,fabrofa,y fa luda ble agua 
t |fefe conoce en el mundo, que auft-
^ é S ó d é m U é f t f a mifteriò,ni particu-
f ftiat'áüilía,toda ella lo es.Eflà en vn 
Vàl íé^htés de Uegaf a la tanta ciudad 
kícNa^aret." Llartianlá, afsi Chfiftia-
nos^c'óhio M-ows^Turcos , la fuen-
te del Arcángel Gabfiel.Be aquefta d i -
zenl ièuaua aguáei Mfiô ícfíus , fieni 
do pequenito, y fimie'ndo a fu Madre. 
Yafsimifmo afirman, que'la mifma 
Virgen Señora nueüía vino acllapor 
, agua muchas vezes,y auetfeleaparcci-
do en el camirto el Arcángel fan Ga. 
br ic l . Poco diñante de aquí fue edifi-
cado antiguamente vn gran Monafte-
; i Üo cft honra del íbbredicho Arcangêí» 
t é n é c M d o dé t ro la fuente 5 mas al pre¿ 
|¿.nt'e eftà todo por tierra, y folo fe vé 
tl*a p e c e ñ a cueua pof memoria. 
Inménfa fuera cfta materia, fi l¿ 
h i i ^ l ^ ^ c f e g i i i r j darle fin es impofsi-
ble: boluamonos al pn$vc!p!o", y coei 
acabemos. Quien no fe marauilhrà 
del origen, y principio dedo manan 
e í i o s n o s , y fuentes? Vemos en mu* 
chas tierras apartadas del mar íalirde-
baxo de vna peña viua vn gran braço, 
y a las vezes vn buey de agua.De don-
de , pues, nace cita agua ? como Co-
rre ñen-pre inuierno , y verano de 
vna manera ? Q v c nbi ímo es aquel 
tan copiofo , que licmpre tiene que 
dar, y 'en tontos mi l ¿ños nuca fe ago. 
taíSi dezimos fe híizedcl aire queeñá 
en lasconcauidades de la tierra ( c o -
mo fea verdad , que de diez partes dé 
aire íc h¿ga v na de agua) que tanta ca* 
tidnd de aire ferà menefter para que de 
• aí f .Igaperperusmente c l i - ioNi io , o 
el Dailubio, o Eufrates, b Guadalqui-
uiríannquc bien sé, oue btrosriosque 
con cftos fe juntan ayudan a fu gran-
deza : mas todavía fon clips, y otros 
feme¡antes rios en fu nacimiento gra-
des. Alaba el Profeta a Dios , porque 
faca los vientos de fusteíoros (que e$ 
de los lugares que el con fu fxbiduriãL 
feñaló) quanto mas deue fer alabado 
-por auer criado en la tierta tan grades 
fenos, y acogidas de ágüas perenales, 
(que nünca falten > Qaál es la materia 
de que tanta agua fe: produce? Y qual 
la caufa eficiente, que de aquella ma-
teria la produce? Porque hafta aora va-
tian los ingenios de lósFilbíbfòs eti 
declatar cfta 'generación' de las aguas, 
y apenas dizen cofi que fatisfagajem-
pero lo que aqui nías 'íatisfaze, es, dasí 
gloría a Diòs pórefte bencñcio,y ma-
rá ui liarnos de la prouideñeia de quieri 
títo fupo,'y pudo hazér. Y también, q 
fuera de las aguas que corren produci-
das de la conucííioñ del aire, las de. 
inas fáleft del mar,y buéluen a el, fegií 
nos dize el Ecleíiaftes: Omnia fluminít 
• intrant in maye, $• m ire non reduri-
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D e l elemento de IÀ 
tierra. 
'M ' Vchas cpCis encierra en íleüe ele men to, que fe deue tratar. La prime-
ra , cri ,q;ic c ofiíta la cf-
tabili Jad, y firmeza del mar., y tiçrra 
,!fque ferà l.i materia deílc capitulo.) 
La fcgunda , las bocas de f.sego que í'e 
•ven en cljn. Laterccra¿ln gran riqueza 
ide oro,plit:-|, v piedras preciofas, que 
ion como fus carrañas,y defeados par 
tos. Pero anteroda? cofas qmficr.i,que 
confiderafamo.s ] fufraiicia tiene efte 
grande elemento , que tanto nos licúa 
a fi^y tan vnidos nos tiene cófigo. Di -
í* vita fuá .S^noslo en primer lugarS.GrcgorioNa 
Hb.9. zian2cno,q aun haziêdole mucha hõ-
xaje I k m ò muladar, lleno deprecio-
fo cRiercol. Y Antonino Filofofo dí-
xo,quccloro, y plata eran excremen-
tos, y hezes de la tierra; los preciofos 
marmoles, callos 5 y gencraimente de 
Ja materia de todas eftas cofas dize,q 
jrio es fino como vna podre. Plotino 
d i x o , que no era mas el oro que agua 
yifeofa. Otros dixeiron, que era tierra 
amarilla. Las piedras prcciofas¿q fon 
fino vnas chinilias.colojradas, o ver-
âcs,o rcfplandccicntcs? Las fedas,quc 
fon fino babasde gufanosrlas olandas, 
y otros licncos preciofos , hilachas de 
vnas plantas.Otras telas de eftima,pe-
los ion de animales, q f i v n o topára-
mos en la comida, nos caufara afeo, y 
muchos en el veftido fuclen enualie-
cer.El algalia,q fino vn fu dor,o excre-
mento de vn Gato, ¡unto al lugar mas 
inmúdo, v afqucrofo que tiene, q falo 
fu vezindad es' para hazcrafcofElam-
bar,la üic iedad es de v na Va I lena, o ex 
crementos del mar, q por defpreeiablc 
Joarrojade Cu N i e l almizcle es otra 
cofa,quc quaxarones de fangre corrõ-
pida de vn animal . Que fon grandes 
poflefsiones-, çfuçíadçs', y Prouincias? 
í?ò.rcierto niñerias delbs hombres, q 
.aunque viejos fon niños, fi lascñim?. 
Y eito no digo, cõparado con lo eter-
no,no mirado dcfde el cielolmpkeo, 
fino deíde la Luna., donde todos los Lucianas h 
Reinos 4cQrccia( como díxó Lucia- Itwihtnfy 
no)no ocupan anas efpacioque qua- fdt 
tro dedos, y t^dp çl Pcloponefo no 
ferà mayor que y pa lanteja pequena^ò 
por mejor dczír,.toda i1 redondez He -
ja tierra es vna migaja : aü mej or dix ó • • 
ScnecajquenpfcSjmas que vn punto,o 
por lo menos np es mas todo que vna r _ 
coíli de rifa,y juego (como dize S.íuã ^ - ' !? 
Chnfoftomojel qual con razón com- 24"tn MAt' 
para los grandes palacios, las populó-
las ciudades, y les Reinos eflendidbs 
a aquellas caütas de arcñayV lodo,que , 
por entretenerle rabrican los mnos. Y j f í a r ^ 
çn otra parte, q como mirando pinta-
dos en !a pared vn rico,y vn pobre;vrt 
hóbre v i l ,y vn poderofo, ni embidia-
mosal vno , ni dcfpreciamoèalofro, 
porcia pintura es fom bra, y no^•crdad.. 
Efie mifmo.juízio dcuemos hazerde 
las cofas mlfmas: porque poco mas,.<> 
menos todo es nada , y conformé a la 
fagrada Efcritura, es vnâ comedia, y 
•faria, y como importa muy poco ha-
zerallila pcrí'ona de Alexandra, y de 
Creflb, q fue el BfCy nías rico de fu tie-
po,o la de vn pobre, y mendigo Áfsi 
también importa muy poco en efía v i 
da las riquezas.Digan los mifmos efti-r 
madores dellaslo que fon.porqueíi el ; 
Rey Herodes porei baile de yna mtjr 
chacha ofreció la mitad defuRèinò,q 
puede valer todo el ?, Y Aman,q tenia 
grandes riquezas,cõfcfsò por fu boca, 
que no las tenia eh nada,con folo que 
no le hazia rcueirécia Mardoqueo. N o 
nosdifundamos mas,boluamosa nuef 
tro intento , que efto bafta pára q vea -
mos, y leamos con tiento las grande-
zas, y riquezas que. en íl encierta éílá 
nueftra grande madre. 
± Del lugar de la tierra,y de fu firme-
^a es cofa devCfj quan galanameri-
P P te 
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te habla la diuinaEfcriiura, para cau-
•íiirnos gran admiración, y no menor 
güfto cie aquella inefabk potencia, y 
íabidtiria del Criador. Porque en vna 
parte nos refiere Dios, que el eñablé-
ciü las columnas queíuitentan b t i c -
rra ; Lqvtftffa eft terra, & tmnts qui 
pakftant m ea¡ tgo confirmaut calumnat 
>/W.Dandonos a cntêder , como bien 
fiíe¿Íara S, Ambrofíójque el pefo inmé 
fo ele toda la tierra le fuftentan las ma-
nos del dimnopoder, queafsi vfála 
tfcritnra nombrar, columnas del cie-
lo, y de la tierra,no las del otro Atlan-
te qne fingieron los Poetas, fino otras 
ptppias de la palabra eterna de Dios,q 
con fu virtud íbílierte cielos , y tierra: 
' commouet terram de ¡eso /í<e(di-
'2,c lob ) columna ttui soncutíun-
tar, Y mas adelante : Columna cali 
'¿vñtnmfeunt , & pauent ad mtum 
" 3 Pero lo que mas friarauil/a cau-
^faiés verqüe eftccftatierra conjunta, 
y porgran parte rodeada del elemen-
t o del agua ,• y que eftc gran Señor «co-
í ó c ò , y afíentò tanta inmenfidad de 
Tierra fobre las aguas, y fu eítraña re-
dondez fundó fobre el mar. Afsi nos 
lo dixo el Profeta -.Domini tft ttrra,& 
ylenitudo tius 5 orbis ttrrarum, & vni-
^nttfiquíbiú'ttanthfeo Qui* tp/ijuper 
-tutoria fundauit turn : frfaptr fiuminá 
prap«rauit eum. Y aunque fan Aguílin 
.no quiere que fe faque defte lugar, co -
'Xtio fentcncia de Fè , que la ticrra,y 
agua hazcg yn globo en medi» del 
rnundo,y afsi pretende dar otra expo-
ficiona las fobredichas palabras del 
P f a l m ó ; pero el Tentido llano,ím du^ 
da,es el que eftà d i cho , que es darnos 
a entender, que no ay para que imagi. 
mrot ros cimientos,nicftrmosd.ela 
tierra, fino ¿1 agua, la qual con fer tan 
fácil , y mudable , lahazc la, fabi-
duria del fupremo Artifice , quefof. 
tenga , y encierre aquella inmenía 
Jtnaquina de la tierra. Y dizefe eílarla 
üetra fundada , y ípftenida fobre la$ 
aguas, y fobre el mar, fiendo verdad, 
que antes la tierra eflà debaxo del 
agua ^que no fobre el agua , porque a 
nueftra imaginacicn, y ponía miento, 
lo que cílà de la otra vanda de la tie-
rra que habitamos,nos parece que cílà 
debaxo de la tierra. Y ¿fsi el mar , y 
águas que ciñen h redondez de la tie-
rra por la otra parte, imaginamos que 
cftan debaxo , y la tierra encima de-
lias. Pero la verdades, que lo que eftà 
propiamente debaxo, fietnpre es lo 
"que eftà mas en medio del vniuérfo. 
Mas habíala f-grada Efcr,tii.ra,confot 
m e a n u e ñ r o modo de hablar, è ima* 
ginar. 
4 Eda orden , y trauaçon que tie-
nen eftos dos elementos , tierra, y 
agua entre fi,cs admirable,porque tie-
nen partida entre íi vna milma esfe-
ra , y abracante en mil-maneras. En 
vnas partes combate el agua a h tie-
rra furiofamente, c o m ò enemiga. En 
otra la ciñe manfamente. Ay don-
de el mar fe entra la tierra adentro 
mucho camino,como a v i f i u r l i A y 
donde fe paga la tierra con echar ai 
mar vnas puntas que llegan a fus cn-
'trañas. En partes fe acaba el vn ele-
mento , y com i enea el otro muy po-
co a poco , dando lugar vnoa otro. 
En partes cada vno dcllos tiene al 
j'untarf: fu profundo inmenfo.-porque 
fe hallan Islas en el mar del Sur, y o -
tras cu la del Norte , que llegando los 
nauiosjuntoa ellas, aunque echan la 
fonda en fctenta,y ochenta braças,no 
bal lan fon do. De donde fe ve, que fon 
como vnos efpigones , o puntas de 
tierra, que fuben del profundo, cofa 
que pone grandcadmiracion.Afsi fon 
las Islas que llaman dé Lobos.y las de 
Cocos al principio de la coila de Nue-
ua Efpaña. Y aü ay parte,<lõdeen me-
dio del inmêfo Occeano, íin verfetie 
rra en muchas leguas al rededor, fe ven 
dos torres altífsimas, o picos de viua 
peña,q (alen en medio del mar, y jütó 
adlosno fe hallatierraTni fondo.Yen-
tre 
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-tfCíPGftngal, yrh'.India, que ay cinco 
rml k g u i i d c vn.innaoufo marOccci-
.no.fc hiilav.na ii;li-folavdefpobhda,q 
ícJlanjaSança Elena, como.miLkrio-
íaracnre tengo, defcripta , aballada dc 
aguas dukes, de pe£cado,ñiitas, y ca-
ça-,çoaiO'fi'fuenc.vnaivcn.ta,que'la;di-
.uind- prpuidcjjcta; px¡ÍQ¡üa dada paca 
cftosefetos. Semejante es cl tan cele-
brado Pico por fus continuos aguace-
ros, llamado -MtOrro^ej^dOjen el mar 
del Sur : habitado de innieníbs paxa-
ros, a cuya cauía fe deiuueítni blarçoo. 
' ¥ h \ ál*ün as IslaSi o tareíloiids, que cf-
tnn tu.Çto a. la- ço/ta dél Pectiv fe ven 
de lexos vnos. cerros, todos blancos, 
dirá quftrt"l'ot ^!¿íic,qü¿ ion de uieuc, 
o que toda es üerti blanca// fon mou 
tones de eiüevcol de pax aros niari-
¡tio.s, que van.ajli continup a cítor-
j&ohr Y es eRo eb tanto grado,que Cu-
be varas,y aun lançis en alto, que pa-
rece cofi fibulofa. Quien conílde-
rando cílo no fe admira de la gran 
proLudeneiadel Criador, quede tan-
tas, maneras ordena que íiruan a los 
hobres las otras criaturas? A eftas Islas 
van barcas a folo cargar defte cfticr-
c o l , .porque otro fruto pequeño', n i 
grande en ellas no fe d à , y es tan :cfi¿ 
caz*,̂ : tan c ó m o d o , que la tierra efter-
colada con è l , dà cl grano, y lás frut 
tas eon grandes ventaias. Llaman 
Guano el dicho efticceçi , de donde 
fe t o m ó el nombre del valle, q îe di* 
zen de Lunaguana en los valles del 
Peru , donde fe aproucchan de aquél 
eiUcrcol, y es el mas fértil que aypoj: 
allá. Demanera, q de Iospaxafos,no fo 
lo la carne para comer,y el canto para 
deleite , y la pluma pata ornato , y ga-
la > fino el mifmp eftiefcol es tam-
bién para el beneficio de la tierra, y 
todo ordenado del fumo Hazedor, 
• para fefuicio del hombre i con que 
el hombre fe acotdaffe de fer grato, y 
•dealja,quien con todo le haze bien. 
' 5 Admirable es a .eftepropofito a-
quel lugar del fantotob^ett que fe nos 
deraueftríi, que no folamentc crió 
Dios.nucftTO:Señor ids criaturas to-
das para feruir-el hombre, fino para 
maeítros de fu rudeza , boluamoá los 
- ojos a tanto como licuaos dicho del 
agua j de la tierra, de los animales, de 
• las aíics/ypczes, yxiémas, y - varemos 
• comei todo pareço:que nos eflà enfe-
-mní\o:[ntcfroganimititâ(dizcclSa.n- T , 
• i t f&iactbtinttri è volát i l !atceüyé' ¿ ' 
'•¡núh-tbuM-tibifkqiwftterrx^r-efpa» 7*Cr *. 
•debit<tibi,& áaWàbwtpifees marijlVtc 
Jos anímales .tctoeílres quien lo igoo-
raíporque fi vnEfcfhnte cac,todoslí3s 
dcmas acudeíTalcúantarle, y daílefa-
ubrdos Leottespfirdonan a los n iños, ' ; ' *"* 
' y a las mugcícSiV i los que fe le poílrã: 
las Yégua.i quando^fe mucre vna, las 
demás adoptan ."al pótranquiilo fu h¿-
:)o quq queda , y k fuftcntan. No me-
nos nos cnícñan lasaues: porque fó-
gun S - Anibrofio,las Cigüeñas a fus pa B . Ami. ii 
dres vicios losfattentan,y alimentan: Exam. 
y las Aguilas, mvnca.comen a folas k 
prefa, fino que CQ$ Jaífguezà la repaí-
ten con Uvsdemas aue's ,' qiicpor .oíia f- " 
caufa la figuen i y elaüie llamada Coy ... , 
uar, recibe dcba&ot de fu tu tela,, y.ai% 
paroal hijo- quexi AgmlaécbadeJ niv 
•do i Pues íl mirsçmos la tierra ^ -es'-fcaa 
agradecida) yaiteral v!qucpor vno dà 
'ciento > y con ftís #rütos foftenta el 
mundo,y proued aios hombres: Noli D , Atnhroj 
tffi deterior infenfibili eitmanto ( dizc 
fan Ambfofio) quodfruftus quos ajfcrt 
non fui s vftbus vendkat ,fedtuis mini, 
"fírat obfcquijs.^iloqníctíLsXcxáz peor 
condición que vninfenlíble element ... ,.. • • , 
to, qual es la tierra, la. quâl fi produce 
tanta abundãcia dcíffutos, no los prov 
duce para f i , fino pata hazer bien cott 
ellos Finalmente en los pezes del mar 
fe halla tanta mifericordia,y compíaf-: 
Hon j que los Delfines facan los cuer-
pos de los hóbreS muertos a fietra, pa, 
ra q fe les dé fepultüra. Y vri cierto pe J 
¿ecillo ay eñ el mar, q cuida de la co-
mida dejas conchas, porqcomo efta 
fí*èmpi:e'ccrradas,èl viene con la c o m í 
da,acuya prefencia fe abren . yafsi k? 
recai}ei¿Pues hõbrc(dize Dios)cõfol,-; 
Pp z ta 
Toni d&ljhft; iEthíopiâl 
«t^aáwâmtnaiêsáéla tierra, â las àués 
íúck c ic lo, y a los pezes del mar, y a la 
:M'àtta tiercayquctodos.te fcíúirandô 
-tjatedratiGos de^ied-ad, y raifericpt-
•/^-•iprcguíitatà' alguno i pües la tie* 
-tifa:eftà fobrc.hsaguas., fegunlâ.diui-
naEfcritura, las mifmas aguas fobre q 
UWn, o que apoyo tendtan? A cflb-fa* 
Msíàtt t l fa t t to lôb y .fcáüfandó- Hiayòí 
vádikifadôft del poder del Criádor.Êf-
tiendefdizc) al Aquilón fobre vació, 
«.yfciehe colgada la tierra íbbre nona* 
-àxiBxtcndit Â% uifoúeritfHper vac mm, 
m t . 25.7typpftnáitttttdmfápefi nibilum.Ciçt 
t o q lodrxo;galaQani,énte,coiTio qniê 
tan bien labia. Porque realmente pare 
« b que eftà colgada ffobreno nada k 
inaquina de la tierra, y aguâ,quando 
fe figura citar ertjuedio del aire, como 
• .ertefetocJftà; Eftarmârauilla de que ta-
ró fe admiran los hombres, aun la en-
carece masDios,preguntando al mif-
j n o l ô b i Vbierrtifuaftdtiponekmfun-
lobe.jt> n, t&totnUittrA.mdicamibi^fihaktsith 
4.5.6. ntiigentiAtñ. Qui spofuit m enfaras ttu i 
Jiriôftt] vil quis tctíditfupcr t àífi Hnefà 
fiiper quo bafts ittius fvlfdata funt \ nut 
quis detnijit ¡apidtiangularem eius.QniQ 
sézhá los cordeles paí'a la fabrica de la 
&crraydlme íi lo hâs penfado>o en que 
- 'X cijcñkntoeftaafíeguradasfusvafasíFi-
ircâmentepâfa q íe acabé de entender 
laíra^dcftetiiatvauillofo edificio del 
ñiundó,qcl\Profct.jDauid alaba,y en-
grandecejdiziendoen vn PCalmo que 
pfAhn.xo¡ t hi'zo a cfte p r o p o f i t o ; ^ * / » » ^ / ! ? u r -
pam.j. ramfuperftabilitátíi'unmx non inclín». 
Señor, fundafte la tierra fobre ái mif* 
m i eftabilidad, y firmeza, fin que bã. 
bolee,ni íettaftotn'c para fiêpre jamas. 
jLa caufa, como fidixera,porquccftã-
do la tierra puefia en medio del aire,? 
flú fe cae,ni bambolea, eSjpotqítctic--
»e feguros fundamentos de fu natural 
cííábilidadjla qual le dio f¡i fapicntifsr 
mb^iador,paraqen íl niifniá fefuf. 
rentç,fin qay a tneneftei" otrosapoyos, 
Jiieftmos. 'AqÉtifm duda fe eagáña-
la imaginaciõ humana, bufeado otrò$ 
cimiêtos a la tierra,cuyo engaño pro-
• tede en querer medir las obras diiünas 
con las humanas. Por lo qual nOay q 
te mer, p or mas q pare zea, que cfta ta n 
grande maquina cuelga del aire»que (c 
caigà, o traftorne, q no fe ttaílornàrà, 
como dixo elReal Profeta>pará ílem» 
pte jamas. 
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D e los Volcanes, kpcas d e f m -
go^nceñá ios \ y ttrrtmotúS 
quefe padecen en l a 
t ierra. 
P Ocas comparaciones ay q mas declaren loquees el mundo,qiielaque apren-
dió S. Cíemete Romano « 
de S.Pedro Apoftol Dize,quêel m u « ^ "'"IJ.* 
does como vna cala líena de humo,r 
el quál ciega los ojos, y no dexa ver 
las Cofas. Afsi es,que eíte mundo con 
fus engaños nos ciega , para q no vea-
mos las cofas como fon ; laambiciõy 
y honra humana dé que eftà lleno, no 
es mas que humo, fin fuftanciaj ni t o -
m ó , que ciega nüeftros entendimien-
toSjpara no Conocerla Verdad. Y no 
e$.maramíla, que venga tanto humo a 
paraí en llamas. 11 humo de los mon-
tes Veíubio, y t thna, qüando viene a 
paratenfuego , y rebicntan enpcodi^ 
giofoí incendios , han efpantado al 
mundo, y rios de fuego han corrido 
dé fus Voicanes, Él Vcfübio^üe á o í l 
llaman el monte de Soma, eftà junto ' : 
aÑapolcs,y ha falida fu fuego con tal ^ VrJéls \ 
ímpetu algunas vezei, que las cenizas z°nms 19 í 
hun llegado hafta Conftantinopla, y 'Ti**- \ 
Alexandria, como teüifican graues ^ ^ ' ^ | 
Autores. Del monte Ethna eferiue fan ^ p0*'' \ 
Aguftin ,que fus cenizas hurtdictõ a la ^c 
ciudad de Catania. Êrinueftrôstiem- S'^ai,- V 
poSjquandoharebenradoelVefubio;^ 'ds ' ' 
hà atcnaotizado a los mas apartados, 51 • 
yíe- I 
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y.fcgitroSj'íbio con fu fama.Y aorare-
cicr.temcute año de in i l y fcifcientos. 
y treinta y ocho, quando a tres de lu-
l io , cerca de la Isla de ían Miguel, vna 
dclnsTcrceraSjtebentòfacgodebaxò 
del mar,dé altura de ciento y ciiicuen 
ta bracas,y venciendo todo el pefo de 
tantas aguas , llcgauan las llamas a las 
nubes;hizo temblar aun ios que efta-
uaft muy dithntcs. 
. 2 Son los Volcanes de ordinario 
muy altos; que fe feñalan entre las cü-i 
bies de ios otíoâ montes; tienen en lo 
alto vna llanura, y en medio vna ho. 
y a, o boca grande, q baxa haftá el pro -
fundo, que es cofa ternerofi'fsima m i -
rarlo«,porq continúamete cftã echan-
do por ellas humo,y fuego.Del que at 
de c&hi mas altas cumbres de algurtaS. 
Islas de Maluco eferiuefan Francifco 
P.foZàcLu Xauiertàh p.irtitulatmentc, como íi 
eena li, 4. c. hizieta la profe'fsion de Plinio. Y a la 
vierdad el cafo lo merece, porque to-
LtonaHo de dos los que lo han vifto,ò oiclo,lo juz 
Argtnf. ¡ib. garàn por vno de los mas notables fe-
i . /o / . ib . / f -xfctós de la naturaleza. Escl mayor 
ttaC. defíos irtcendios en la fcübré de la mas 
alta fierra de Ternate, 41a qual no fe 
.jjuede fubiríin vfaren algunas partes 
deefcaUs de cuerdas. Arde el fuego per 
'" pe¡6uaíften.te 4; aünque fe-etieieií.d? mas 
fts de Abri l , y Setiembre i ílnauerfidp 
baftant^s tantoá centenares de años a 
confuipirla materia deque fefuften» 
ta j y ceba. La muèftra qu^ haze d td iâ , 
fon nubes de humo ¿ondenfo, y obfr 
curo,como el que.arrojan de fi los hor 
nos de cal,quado comiençan a cocerj 
pero de noche es cofa de tan grande 
cfpanto la diferencia de los colores, q 
Ja imprcfsion, y rcuerberaciõdelalúz 
haze en cl mifmo humo jlas Jlamasq 
f^le entreuera das del, las:-cetc¿las¿chif-
p̂aSy V refcoldo q fube > y buelue a caer 
entorno por todo el mo|ite,en tanta 
/catidad.que caü queda cubierto del el 
àrboíeda.Pero lo que caufa may or ef-
panto es,q algunas vezes arroja piedras 
í^ngraa4es,y mayores que grandes at 
boles,)' muchas como muelas de mo-
l i n o , con tanta fuerca,y elpantofo ef. 
tall ido, queno ay piççade artilleria, 
por gruefla que feafaunque entre elBa 
fihfco )quc arroje vna vala con tanto 
ímpetu i ni dé tan ternerofa refpuefta. , 
Lcuantaníe aquellos fuegos defde el 
centro de la mótañat hafta fu corona, 
por vnas chimeneas redondas,que las 
miímas llamas, íubíedoja lo q parece 
en remolinos j afsi fueron abnendo,y 
torneado,coipo vemos q haze los cii: 
culos menores, y mayores en el agua 
repofada y quieta la piedra que por 
ella vàdecendicndo. Y fon aquellas 
Caucrnas; y foterrranos tã profundos, 
que afirman pafl'ar alguno de quinien-
tas braças.La tierra al rededor,aühque 
eftà toda efcaldada,fofa,y liuiana,eftà 
junta la vna có la otra,y no apartada,y 
dcfvnida, como la ceniza, y cubierta 
de efpeíajy gruefla arboleda,de donde 
corren, halla venir a regar el fuelo de la 
Isla, arroyos perpetuos,y perennes,cò 
mo fi vnamifma fuera la mina de ia 
continua, y viua materia de aquellos, 
dos contrarios elemcntos,agua, y fue-
go, oefte andando calas entrañas dé 
la tierra, la hizieta fudarpor de fuera, y 
dcftilar aquellas aguas. , 
3 Serhejante aefterefiereBcrcorio, Sere.l.i^.cl 
^ucayenEt iopíaot romontejqf iepre 
•e/làeçhãdo fLiego,Como Ethna en Si-
cilia, VefubioenCápania,Chimcra en 
Lycia. Bié diferete defte es el mote de ' 
los Etiopes Macrobios ,hõbres de lair-
ga v ida, amigos de la jufticia, el qual 
todo el año eftà lleno de regaladas fru 
tas.f ábien refiere Geruaíio;a quien ci Bert. U, 1 .̂; 
ta BercqrÍQ,vna Prottírtcía en la Etio- nuñj . j . 
pía,que fe llama Thconochenia,llena 
ílempre de inccndios,dondc también 
^Imar por los continuos calores eftà 
ílempre hiruiendo, el qual no folo no 
fe puede nauegar, pero ni aun mirarfe. 
4. En el golfo Salerno en perdiendo . 
de vida la graii ciudad de. Nápoles, y f/ Sem' 
cílan dos Islas, Eftrangalo , y V u l . LT*M*°vtA 
çan,c.iiciíyaç!madizcn ay desboca? ^ ' ' l i ru¡a ' 
de 'vaietm , i afsi parece, pues defpi- lett>PS > 
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^ e r t m f ^ ò r á l è a r i o M i i d i o homo, 
y fècgò,qéfcJcdcrcübtc-dc nivas de cié 
mí l f e^quMído cdr íccia i tc Solano, 
'es riotaWe el r u m o r , y eftruendo que 
'dtn' troáicna ,de v dzes^uexas, gemi-
dos , y llantos, c o ñ l ó de'perfonas q u é 
las cftàn atormentando. Y quando d -
.guií vaxd p a ü a cérea, parece le ha* 
¿en ^ u a coa artillería» 
' 5 En la Islade la gran Canaria,imi-
chos años antes que fe conquiílaíTe, y 
vinicíreapòderdcChriftianos,feenge 
drò Fuego en entraña.- de la tierra, 
%íe rebosó por algunas partes deila ,y 
eorrio com ó t ios caudal o fos; y a£i íe 
Ve;'el raft'ro que el fuego de?; ó , y las pie 
tftas, y tierra abrafadas, fin prouechov 
ypf íò ouálla Uáp.aron losantiguos, 
ísíadel infierno. ^ del monte Egla fa-
je v n fuego; que no quema la eüopayy 
ábraía el aguajConfumiendola,}' ardiê 
:<lo fobve eih'-. Otros montes ay en I t , 
íanda,que cftàndo cubiertos de nieue 
Vomitan llamas. 
- 6 Tampõrofà i tãVoleanesen nuejfi 
iitaAtttcfica,y pues eftamos en c l l avnõ 
los pódl-cmos efeufat En Quito echó 
de íl el V o l c a n que tienen vez inó v-ná 
vez tanta: c é n k a , que por muchas le» 
guas efeurecio el d í a , yen la ciudad 
no fe podia andar porias calles. Pn 
Arequipa *y vnVolcan de inmenfa ai-
t t K i ; è n ¿uva fubida gaftan dos clias,rc* 
be Aíè avrà qâarenta años, y aílolò to-
da la com'ar-ca cón la mucha ceniza q 
del falio.y'Uíígóhaflàla ¡ciudad dé los 
keyes ,doñde deftrnyò muchas v-iftasj 
y oiluares. Oyeronfé también'cCpátot 
íbs truenos, que fe áíTemejaüa a tiros, 
tjuc en cfta oóaíion fonaron, y ̂ JO los 
o i , con diñar rüas de ciento y cincuen 
ta legua';. • 
7 El General Sarmiento dizcjcsad-
ímlrable el q fe ve a la entrada del Eftte 
cho deMagallanes en cincuenta y trefc 
grados y medio. Ve fe fu cumbré,que 
ts altifsima,ncuada,cn que al parecer* 
]p©r natural rnodeília , la nieue, r elfue 
S^c tefpetán reciprocamente, y en-
coged t á 'Si m i ó n o s fus. fuerças ¿ 'f -
;à£í:iuidades , porqué n i él fe apàgà> 
ni ella fe derrite por la vezindad del 
otro. 
S Eí V o l can de Mexico, qüe e ñ á cet 
ca de la Puebla de los Angeles,estam-
bien de admirable altura,qfube trein-
ta leguas al rededor.Sale defte. Vplcail 
muy de o r d i n á r i o vn grã golpe deÍUT-
nroderecho e n a l t ó , c o m o vna vira> 
dcfpucs fe và hazicridò córàío vn plu-
riiajc muy grande, hafta que cefra del 
todo, y luego feconuierte en vna co-
m o nubenegra , yabueltas deíle hu« 
m o fale mucha ceniza. Tienen pot 
áuerigüado, que deite Volcan,y de. là 
fierra de Tlaxcala, que cfta Vecina, fe 
haze cierta ¿orrefpondenciá, de doh-
de re fu kan los innumerables tmenos^ 
íelampagos^y rayos que porailiífe fié ? 
ten.Aéfte Volcan han fubído,ventrai 
do en el Efpañoles jy facado alcrebite^ 
ò pifdra acufre, para haze'r poluora. 
t ó ^ V o l c a n e s deGnatimala fon mas 
fiimofos, afsi por fu grandeza, que los 
iíauégàhtes del mar del Sur defeubreh 
<lemuy l e x o s , ; c o n í o la brauezade fué 
go que eçhán de fi. En 23 .deDiziém*. 
bré del año de ochenta y feis' focedib 
caer toda la ciudad de Guàtimalada * :; 
Vntémblor ,y morirknuchos. r : : ; r ]> 
" <) ptros Volcanes fe han viftó'/qtre ' 
n ó echa llama, ni humo- n i ceniza, (I- P. foftfi * 
i i o allá en lo profundo éftan ardiendo Ártfl*M.i 
t ú vlúo fuego, finf-áíàr. Deftoscraá- càp.it>>W' 
iqüelque ennueftto t i empovnClé r i - is>' 
•go codiciofo fe pcrfuadio,q eira mafl'a 
de oro la que ardia, concluyendo,qu'c 
no podía fer otra materia,ni metal, co t 
Ta que tantos a ñ o s ard|a,íin gallar fe ja-
mas : y cõ efta perínafion hizo cieftos 
calderos, y cadenas ingeniofam'en'te, 
para coget, y lacar oro de aquel p o ç o . 
,Mas hizo burla d è l el fuego , pofqfio 
áuia bien llegado la cadena dé hiérro, 
y el caldeio, quando-luegó-fé tíéshá5-
zia,y cottauá como fi fuéfá éíiôjíá/ ^ 
( 10 C o f a es digna defteí'ugár^qtié féá 
la caüfa de durar el hürho j éènièrávy 
fuego deftos Voléahés. Poriqüc pixéÍ£ 
íiofa prodigiofa, y qué ¿xeéd#f í f i^ fé 
na* 
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hàtiitaljfacar de fu eftomago tanta c-o 
fa comovo mi tan .Donde cità aquel la 
materia? ò quie íe ladà?ocomoi 'e ha-
ze ? Tienen algunos por opinion, que 
. los Volcanes van gaitando la materia 
interior, y a (si creen,que tendean nam 
raímente fin , en atuendo confu.iddo 
la leña(digamoslo afsi)que tienen En 
confequencia deíto fe mueftran algn-
jios cerros,de dode fe faca piedra que-
.anada, y muy liüiana,pero muy recia, 
-y muy excelente para edificios. Con 
todo parece cofa dura, que en todos 
los Volcanes paííe afsi, viendo que la 
materia que de íi echan escaíi infini-
ta, y que no puede caber allá en fus en̂ -
trañas juta.Demas de que vemos Vol-
éánés-,que en centcnarcs,y millares de 
añosfeeftan íicmpre de vn fer, y con 
el milmocontinenti lancan de íi hu-
ino,fucgo,yccniza.Plinioel Hitiorla-
dornatutal ( fegun refiere el otro Plí-
nio fu fobrinojpor efpccular elle fecre 
to,y ver como paflauajlcgatidofea la 
«onuerfacioa del fuego de vn Volcan 
xieftos, mur ió , y fue a acabar de aueri-
guarlo a la otra vida. 
, 11 Yo mirándolo de mas a fuera,di-
•gq,qtie tégp para;niii que como ay en 
: la tierra lugaresique tienen virtud dé 
•'." ÎraeÉásfi mareriavaporofiri, y conuer. 
Í M a « n agua, y effas fomfuentes q íiexn 
pre manan j y fiéftt|>re tieneip de q má-
nar,porq traen â fi lá materia del agua? 
afsi también ay lugares q tiene propie-
dad de atraer afí exhalacioíies fecas, 
y calidas, y eflas conitierten en fuego, 
y eri humo, y con lafuérça delias lan-
çan también otra materia gtueífa,quc 
fe refuelue en ceniza, o en piedra pó-
mez,o femejante. Y que efto fea afsi, 
es indicio bañante el fera tiempos el 
echar el humtí, y no fiempre,y a tietft 
posclfuego^y no fiempfe; Porque es 
l o que ha podido atraer, jr digerir. Y 
como las fuentes en tiempo dclnuier 
, tío abundan,y ên Verano f<S acortañ,y 
aun algunas cefíati del todo, fegun la 
vlmid' , y cftcààà que tientírt, y feguA 
matem fepfà&G: afsi los Voleáánes 
en el echar mas, 6 menos fuego a d i -
ueríos tiempos. 
12 Muchos, y granes platican, quç 
efte es el fuego del iofierno, y que falé 
d e a i l à . Paraconíiderar^poralíicl dé ' 
la otra vida^ puede feruir; pero íi el in* 
fiemo e f l á j C o m o platican jos T e ó l o -
gos , en el cen t ró , y la tierra tiene de 
diámetro mas de dos m i l leguasjno fe 
puede bien afi*enrar,que falga del cen-
tro aquel fuego /Qmito mas que el fue- ^ 
go del infierno, ft^un íah Bafilio,y Ot D- BafU.in 
tros Santosenfeñan, es muy diferente -fy^* 
deíle que vemos,porquc no tiene luz¿ 
y abrafa incomparablemente masque 
efte. V fegun fail Aguíhn, ei fuego de Qt jiügaftm 
acá en fu compfaracion,es pintado, de 
fuerte,que haze tantas ventajas el fue-
go infernal al nueftro, como va d é l o 
•Viuo a lo pintado. 
13 En confirmación defto eferiue e l 
venerable Pedro Cluniacenfe j que ü*"*1?1** 
e ü a n d o para morir vn mal Sacerdote, 
fe le aparecierõ dós fieros demoniós» 
que venían con vna farteri,con la qual 
deziãle auian de freifen el ínfiern.©^f 
cayédo vna gòta á e h firfen:èn!k-nià^ 
no del enfermo,àtt t iomêtó feUaíibrá. 
sò7y confuniio t ^ p ú M k t f h a c Ü ú i i 
yiendolo qüantoé eítetrari -píetentes^q 
-qiiedaro àronitós âeláèficacia,y v io -
•lenciade aqüel fiíego infernal,que afsi 
calienta jy abrafa. Por lo qual dize K i -
colao de N i fie , que íi de toda la leña 
<del mundo fe hiziefle vn incendio¿noi 
- podia afligir tanto,quanto la mas m i -
h i m á centellita del fuego infernal; . 
14. Eferiue también Cefario, que _ r , 
Teodorico, Obifpo deMaftrío.tiwo L ^ f l í / ' -
•vn criado, que fe llamaiiá Eberbacb, 12 •Mt,'ae' 
èí qual por vn enojo y rabia grande p^*2* '. 
que tuuo,fc entregó a Sataftaií,fi le va- xtmpio^ 
lia cotia fus enemigos, y émbidiofos. 
Diole dcfpues de âlgtiftos años vna 
grauifsima enfermedad•,' que le pufo 
•en articulo de miiéfté, y ciuedando fin 
pulfos, n i feht idóSjá l ju i í ' . i odc todos 
••ihüertó, fúL^áÉiffkiM'-fu• aiíüa en.vn 
•iàii:âé'facgõi&è>t\$é tftüüb padeckó-
do^hâíta ^úeviñd y í i Angel del ¿iété. 
Ixmde Mfc.i£chiop.faL 
cfUe le dixb : Ves a^ui lo que fedcué 
atos que fime al diablo. Pero ü te hi*-
Héñcn merced de darte Uiâs vida, nó 
í iga íbràs en hazer penitencia por tuf 
|>iecados?No cofa (reípôdio èl)que 
dexariade ha-zeí p'Or íalirdéaqui. Có 
cftb le hizo elSeñór mifeñcordiaíque 
rornalíé a-íu fentido, y leuántandoíe 
de lás andas'dode eftaua yapucifto, eíi 
pántòa "todos ios queeíhuan prefen^ 
tes, y empeço iuego a hazer vna vida 
penitentifsinia. Andaua con ios pies 
íieícalçcs por eípinos,abrojos,çarçasi 
y peñafeos, âunqac venia arroyos de 
làngre de ias hcrídas.Suftenta uafe con 
íb lo pan, y agua, y eflb muy ^oco. El 
xíinero qtenia dio aios pobres,. Ama 
kmitíhos qué feeftrañauan de aquel r i i 
«gorjde vida, y ptocurauan templarle 
fus feruores,a losqualcs refpondiaiNp 
ios marauiileisdefto , porque he pade. 
•eido cbías malí graucs,y vofotrosiS 
ittmicrades1 citado a l l i , juzgaradesde 
otra manera. Y pará explicar la gran-
deza de aquel fuego, dezia, que (i de 
todos los arboles del mundo fe encê-
•dicra vn fuego j querría mas arder alli 
h a í k cl dia del juizio, que vna hora fo 
Ja én aquel fuego que experimenrò. 
|"pues qüe deídicha íerà, no vna hora, 
*finohafta ièldia del luizio, y mas ade,. 
iiante por toda la eternidad dcDios, ar-
.Jâftevi aquel fuegqdel inficrnpJQuicn 
/ ñoEttvuiera pOríbmo tormento, que le 
r tatui efl^o dcqcemjir viuo cien vezej, 
- y cadaví;z})Qfâieff>;4edurat futormê-
to vna hora, Cõqug òjos tan kftimo-
.fos mirarían todos >a hombre tandef. 
i ̂ a t k d o > Pero n o -a;y duda, fino-queí 
Muuijsra.efto por fu.m4 dicha qualquer 
.fcondenado dcliníiernof. Porque,, qi¿e 
tiene que ver abní:tr.Í€ ciqn'horpsjtj. 
«emimpidas , conabrafarfcícien aãçis 
continuos ? y que tendrá que .verquer. 
, toarfe cien años, con cílarfe queman -
>áo fin ceifar, mictras Dios fuete Dios? 
Confidcre efto elGhnftiano que pecó 
alguna vez m ortal mete, m i re q le pué 
de ferdi§euUofo,y afperOjO intolera-
bleí^pueí mereció el inñemQj y digafsf 
en qualouicr tribuiaci6,y trabajó: C'ói' 
fas mas granes deuia padecer, no ten-
go que qaéxarme defto. 
15 Tambiéefciiue el venerable Be- S t à M g t j l i i 
da,de vno, a quien fueron enfeñados j inglarü it . 
los tormentos, y penas, y lofc gozos j . 
también de la otravida,- que tonce- Exitriplo, 
diendolcj qucrefuejrairc,y boluicfleá 
cfta.rcnnncio quanto tenia en eñe mu 
do,y fe entró en vn Mortaftcrio, don-
de pcrfeuevò h.-.íla la muerte con gran 
í igor , y afpcrcza, en tanto gt^do, que 
fu vida era vn pregonero perpetuo, 
¡aunque calhílela lengua ,dcqíteauiá 
vifto coCs horrcndis,y de que cfpera-
na c^ras, dignas vcrdndcramente de 
ferapetecidas.Entiaunfr en vnrioela-
'do, que eílaua;unto al Conucnto, fin 
dcfnudarfc los vefados, atiiendo que-
brantado el velo por algunas parres pa. 
la poder entrar, y dcípues dexaua que 
fe enjugaílen los veílidos en el cuer-
po. Efpanratianfcalgunos, deque pu-
.diefie cuerpo humano (ufrir en tiem-
^po de Inuierno tah grande fnofc y a los 
qnc le pregúntauã,como era cfto pof-
fiblcillefpondia h\:Frfgidtor# ego vidi. 
Otro ido mayor queeftehe viño yo . 
Y quando le dczian,con"¡o podia guar 
dar tan continuo tefon , y perfeucran-
cia en vn modo deviuirtanafpeto,^ 
rigurofoíRefpõdia: Aufliriora tgevidii 
Yo he viíío cofas masafperas,y auftc:¿ 
ras. No afloxò en tifios ngores, ni aun 
.en la vitima vejez,fino que tuuo gran 
cuidado-de caítigaüa carne, afligién-
dola con ayunar todos los diiis, y coii 
fu finta c:onuerfaciõ,Texemplo, y faj. 
iudables amonjeftaciones, aprouechò 
á muchos para oojiiegit fus coüumi 
,breS. . • : , v > ; • . • 
I-, Y porque la'fagrada Efcrituralla^ 
«fna cftanque de fuegoal infierno, qúic 
referir aqui vn cafo que cueniafan » 
Tçdro Damian , que nós declara algd ¡¡í * m' 
•kterribilidaddeftetoi-merito.iEnLõs ^ w ? ' 
bardia(dize }auiavn hombre fagaz-
afttito, dezidor , y amigo de entre, . 
tcnerfe en todo,y dar í\\ parecer finpe " 
4¿F̂ 1<3> y çoi^iWincRtépprfii grande. 
agu-
eIXibilkCâp 
agudeza Icfalia todo bicn.Y fi alguna 
vc¿ la fortuna les moflraua roíhocn-
capotado , él fabia hurtarle él cuerpo. 
Al lio él era de los que fabian bien vi-
tiír end mundo. Pero que patôdefo 
tuuictoh fus ardides ,y tracas ? Murió, 
porqcuc tiro no pudo eaitar. Su cuer-
po fue enterrado en la Iglefia , y fu al-
ma adode plegiíc a Dios no lo fea na-
die. EUando vn fanto Hcligioíb en o. 
racion, vio en eípiritú vn 1130, no d¿ 
agua, lino de fjego, el qual he;uia co • 
ano olla , leuantaiu las llamas de cii 
qucintio.cn quando.haíh d c idó , def-
jaecüa c hifpas en tanta cantidadjy cort 
elpantofo íu ido , que caufauá grande 
i iorroíd oír lo, y verlo» q feria d paí-
fario ? PAÍlaualo la trille alma de nuef-
tro hablador Vio mas.que todo d la-
go eltaüá rodeado de ferpiertteS efpi-
tofas,y liórriblés dragones,que tenían 
las bocas abiertas àzia el, con muchas 
hileras de muy agudos dientes, defen-
diêdo que n uiic f üieíTe de alli. En ef-
t-i confuílon de fuego, y fieras andana 
aullando el defdichado dczidor, èiva 
foDi'e las llamas forcejando porllcgat 
a h ribera,y en llegando cerca,el refri* 
gcno:que hallaua, era Vna íierpe, que 
aNrgAndó vña lança de ¿ucllo, y vnà 
•vara-de bocá,fe1e quería tíngat.-toma-
«aAdatòtra budta pòrcl iágo* y apor 
tando à otíá^arte.hallaua vn dr.igon, 
que fti villa fola le hizía bolucr mas q 
de paño. Pafiaua d lâgo abra^ndofe 
viiió,y adõdequiera qüe áMbaua, há-
11 ana ci mifmo refrigerio : y \ó q peot 
es. que mientras Dios fuere Dios fe 
paífenra pot a l l i , fin tener remedio. Y 
juntamente dize Pedro Damiano, futí 
c i íhg ído cõerte caftigo, de no podcf 
f i l i r de aquel eftanque de fuego, pua 
en ella vida faíiâ tari aítutamentéde 
Ci'.uiqnieraaducrfidfld. Dêíiá ítiáñerá 
figni^có Dio? «ti éfti' fcueíadôn U 
grandeza deíte toMíeritó : perohafe 
«i * iduertir, qüe es mâ* de lo queaquí 
í ugnjfica, porqué efe iló fue tãntâ 
th? ir loque es infierno^uawo decíá* 
far con algunaícmejanca; o fepceféíl. 
raciòn/qué quede fixa en i|iiefiros íeñ» 
tidos,lo que en la verdadéíxcede a to» 
daféniejaíiça,y'atodo fentidò. Pero 
ípalíeri\os ya a los temblores de la tie* 
rraVqüépara femejantés tetuerdos nú 
nos faltarán oÊafipncs,. 
' 16 Deftos Volcanes que hemos té* 
feridoj-y fe véñ étí-éftà-s tierras deFtio^ 
")>ia ,y demás partes, íiehtcn vniucrfil». 
lTientelosDodoícs,que proceden los 
témblotes de tierra y q por todas ellas 
fon harto fréqucttfés/ Mas porque los 
a y tanibien en pattcS quctio tiene VC-
zíndad con VolcafYes'y feíienten ge» 
difsnnòsen ei nrir , nò puede fer efiá 
toda la caufa. Bien es verdad, qtic en 
cierta forma tiene lo vno ton lo otro 
inucha femeiSçi ¡porque lás exalacio* 
nescalidás. que fe engendran en las v i 
timas còncáUidâdes de la tierra, pare* 
ce que fon la principal materia del fue 
go dé los Volcanes, con las quales fe 
enciende también otra materia haás 
grucífi, y hazeaqudlasaparciicias de 
humo, y llamas q (alen, y lasmifmaü 
éxalacioiies no tellahdò debaixodek 
tierra Cí lida, faciltóéhte hmücüemQÓ 
aquella violericiá^paraííiljrjíde don-
de fe caufa el raido h^ffíB le que fe fue 
hadebàxòdélai t í^ráyyeí hioliiftiien 1 
to de la iiníitíâ tièrrá, agitada de la. 
exafación tfttídidajáfsi como la ̂ o l -
t ior i tocadole cl f icgo, rom pe pena s, 
y muros en hs minuS, y como la caf-
ÉáñíTpucfta al£icgo falta, y f̂  rompéi 
ydàef ta l l ido, en concibiendo el aiftc 
qtteeñá dentro de íu calfp ara el vigoí 
delfu.cgò.' 
T 7 Lo nñás brdinarió deftostembla-
tes, o terremotos, f íele fer en tierra* 
iharitírrtás, quetiertcn agua vczina/S? 
iafsi fe vé en Europa, y en Indias j que 
Jos pueblos muy apartados demar,y 
aguás j fic'fi'ten menos dcflertabaip.y 
los qééfon puertoS^ôphyas; Q Cofta^ 
O tienen vczmdad'ífoíi^íTo, padecen 
mas éfla calatóiítádvtn d Pcríiha fido. 
cofa mar¿uilÍofa,y mucho de notar, 
que deídeCÍiiieà Quito, que (bn más 
de ÇiiiniêtâS leguas, han ido los tette» 
motos» 
L i d ' 
icoK-ícníc ajlos:rips,vyii3s;hizo lagu,na.sv 
y derribo pucb.UD.s^^»tó¡eap^43i¿i 
4iôSjmuy te?<)s'4eAv pv^efto j ; y prr^s 
íY-cl aão 4ciO<?hAnrA }( ¿OP íue, jílit^m-
è l o r -dcAijcqii^-irqw aííoJp l a u d a d , 
•©efpucs plaáQde s^a P^dc-Líilioy flvç 
•d-',de ia ciudad deiqsijícy cs, ,dcl qual 
liie aci'-cfrdo bicni,'pi)p.s.\çomo ciofgo 
jiawida,cUl,;»Ufc,grtixíc tupojaçUco 
t r ida por 1 v c ^ i CJJ 1 irgo 17 oriçauas j 
írca tócho^ i-fi^fcs adyiu-cq^a. t\0>iq 
Ion Hi is fai/lt4sa eiíQSMS&mî í.orqcs, tw.-
« a s qwntiwas,, yU.^auTa-.a^ísf i^-
jcct}cs»q»epon çl agua Ce tapã los agur 
^fcros»^ ab.{*rur^s/kjli'tip^or^p^r^wi -
dèauia dc exalar, y dcfpcdir ias eyala,-
c i o n « caiidas quefip eugcndranpY çã-
•bien h hur£>'ed^d,cò.n4ci3fa,la ft)p:ct-£í-
jCie de la tierra, y bazpque íc cn^ipn-êí 
yjrcconccnírcn raai&aUà dêtrp loshii-
-mos cjjjenícs jíquc vienen a tamper, 
encendiendofei;! . ,, 
tpb ^í;;.,i.& EnChu.quiagOjqiicporptronÕ-
»/ '* .} , bre fc-dizé la PazjçUjdaddçl Peru, fií-
J'P*£\.tx$iQ yneitfocndU ^atena raro,cl 
• &ço ; grandi^irao^^^ 
rrãcaieerca de vil puerto .llamado An-
g o a n g ô , dQndefatda4n4:i^.s'K"Ç^^Ç-
. r o ^ è k l o l a t ^ «Cqgw-graa parte del 
pueblo, y raatòcátidad de losdifh;<3s 
•Iridios,v lo que apc^s parece creibíc, 
pero afirmanlQ perfonas fidedignas, 
t o r n o laticrci.quc fe.derribó contir 
nuadamente legua.y raçdiaj.çoqijOjà 
fuera agua,o ceraderrerida, dempdp^ 
V-que tapóvna laguna,y quedo aqu£- , 
. -• Ha tierra tendida por toda,-. -V 
>.ñ:; . ! ella diftancia. o 
- ( .1 . ) • • •-•u 
CAP. XXX. 
D e U'gran pque&a ãe "pfa 
dras f reçíofas,oròPy pintó ¿¡ti* 
.fé kMa' t iJ la tierra, p p < 
. cipzimeníe. la ha»-
gros. 
:, i V T Q S Son de la.tie-' 
i ': ,,rra , y dcfvc excelente ele-
. ,meneo los animales que 
- " tintasyezes, yen tantefs 
,genero¿,hpç.iqs repetido. Yafsípard-
ee, que fol^tratarèmos, poríbrfu ht-
.gar-mas particulat, de los metalen, y 
adelante de las planeas Son los meta-
jles çoino plantas encubiertas.en las 
entrañas de;:l4 tierra, y.tienenialgünd. 
Jfeipejaneafn el medq de prqduóiífe, 
.pnçs; nacen;en el centro de 16$ món'tcs 
yrpenafcos^ Ttibiendo como srbol dc 
la profundé: raiz' dç adpndp cômien-
ç^n, van efparcicndb losramPSiCPa 
• dcfigual medida,qi]C fon las vetas ma 
y ores,y menores, que en tre (i tienea 
notable trauaçpn^y concierto,y en al-
guna ma nep-parece q crece los-narnc* 
rales al modo de pjláta.s;Hp porq. tenga 
.V,erdadcra vegétatiuí?, y vida inferior^ 
!qcfcpcs foi o d.evfídaderasplát'ás^fino 
. ppr que dc.ta I-.m añera, fe • pró due en en 
!li5<entrnñas<de la tierna, por^ irtud, y 
refkacia ^So l - .» y*de los otros Plane* 
Tai, qne;pQftdi&urfí>?d<2 largo tiehlppi 
tà-ymwmÇPteti&iW «a fi propagan-
tdp;y afsi c ó m o lôs natales fon como 
¡piaíítas^óc&ltas'de.la tierra, afsitaifint. 
íbieíi podemos de4lr ,; que las plantas 
j o n companimàlèsr.íiíios en vn lugarj 
cuya- vida -fe gpuienja - del alimento 
qué.la naturaleza les^reuet en.f(j. pro-», 
p L^me i m leji.t o. Mas J osj-a ni ma-Ids e x « 
çeden a l i ^ a í í m s y - ^ t e k o m ò tienetü 
íèf m3spei:fe#p,tiençi1 neçefsidad tí* 
b¿en deajimeato amperfeâo*y pifa 
' but 
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buforlc , lesdio Ia natunlezíi moui-
miento,y para conocerle,y defcubnr-
ICjfcntido. De fuerte,que la tierra trif-
re, erteril, y ruda , dà indicios de la ri-
queza q encierra, fiendo como mate-
ria,y alimêto de los metales,porqpor-
dnee la yerna defcolonda,delgada,ra-
t i f y feqaerofa,arena, y barro liiñano, 
feco,y fin prouecho, y hafta las aguas, 
qu** por entre las venas decienden, fa-
len'crndas.y con m.1l labor. Mas la tic 
r n fértil, v de mas fizón,es materia,y 
alimento de hsphntas, las mifmas 
plantas fon alimento de anjmales,y 
1 isphntas,v animales alimenro délos 
Jionibres,firuiendofe íicmprcla natu-
raleza inferior para fnftento de la fupc-
rior, y la menos pcrfc&a fubordinaa-
dofe a la mas perfecta. 
2 La cania de aucr tanta riqueza 
de metales en la Etiopia,y demás Rci, 
nosdcncuros , y en las Indias Orien-
tales, y Occidentales, es hablando en 
general, la voluntad del Criador, que 
partió fus dones como le plugo. Pero 
f l i n . ¡ib s. llegándonos a U razón, y Filofofia,e$ 
deGtn.miid. gran verdad lo que elcriuio Püniofdi-
Eufeb.hb. 8 ziendo) que el oro, y plata, y metales 
dt Prapar, naturalmente naciá en las tierras mas 
(,$, eíteriles,fcinfru¿tuofas A^ivemos.q 
en tierras de buen temple, fértiles de 
yerna,y frutos,raras vezes, o nuca fon 
de mines, contentandofe l<t natunle-
7a con darles vigorpara producir los 
frutos masneceflarios algouíerno,y 
vida de los animales, y hombres. A l 
contnrio en tierras muy afpcras}fe-
ea«!, veftcnles, en fierras muy alras,eri 
penas mnv agras , en teples muy defa-
bri 'os, allí es donde fe hallan minas 
de plan , v de azogue, y Jauaderos de 
m , v toda quanta riqueza ha ¡do a 
F ^ i ñ a , defpucs que fe defcubrleron 
ht Indios, v todo quanto oro fe haft-
c M o dekEt iopia , que deuede auer 
fido fin numero, pues el año de mil y 
y oníníentos v feis ofrecía fu Em-
p-rtdor 'i losfeñores Reyes de Por-
íugal , don Manuel, y don luanclç* 
Huang. 
cientos millones de o ro , para a y u d í ^ X ¿ « ^ ¿ / " ^ 
de la çonquifta delerufale, como hC'-Q^c^t- e/y< 
mos vifto. Sacado todo de fcme:an^^?í;;^¿,</-^c 
tes lugares,afperos,traba!ofos.de6brÍ ^ ^ ^ - ^ 
dos, eftcriles $ mas el guflo del à i n c t q ^ / ^ / ^ A 
los haze fuaues, y abundantes y muy T ̂  ' ' ^ 
poblados. Verdad es,que no av re£tey2¿¿¿?2 ¿hé 
tan general q no tenga fu excepción 
Yernos, que en Mariquita,ciudad del 
nueuo Reino de Granada , ay gran r i -
queza de minas de plata, la mas rica, 
blanca, y acendrada que fe conoce,y 
citan en temple tan benignOjy regala-
do, q todas las vetas, y minerales fon 
huertas de arbolesfrutales,õ por fu ce-
t ro nos dan plata, y por fu fuperficic 
regajo , y recreo. PerO no contentos 
Jos hombres con lo que la (uperficie 
dela tierra produce para fu recreaçiÕ, 
y mantenimiento, Ja hermofuraf co-
mo digo) de Jos arboles, la diuerfidad 
de los frutos, la belleza , y olor de las 
flores, la verdura de las yernas, el ef-
maltede las violeras,y alhelies.y abú-
dancia delas legumbres, y verduras/ 
quifieron defentrafiar del centro dellá, 
los fecretps que la benigna naçuraíçM 
nosefeondia, 
3 Toda cita abundancia de tnç* 
fales crió [a fabiduria de Dios para, 
¡mcdicína,y para defenfa.para ornato, 
y para inítrumentos delas operacio-
nes de los honabres De todas çftas qua^ 
tro cofas fe pueden facilmêtc dar çxÇ-
plos.mas el principal fin delosmcra-
íes,es Ja vitima delias. Porque la vida 
humana, no folo ha rnenefterfujften-
tarfe, como la de los animales, fino 
también ha ¿cobrar conforme a la 
capacidad,y razón que le dio el Cria-
dor;y afsj como es íu ipgcnio tan eftê-
dido a diuerfas artes , y facultades» 
afsi también proueyò ej mifino A u -
for, que tuuieífe metería de diuerfos 
artificios,para reparo,y feguridad,or-
nato , y abundancia de fus operacíp-
nes. Siendo bue* fita la diuerfidad de 
jmeHJes encerró elCriador en los ar-




ÍÊccl. c í o 
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'-X'ijfrós clips ricne vtíliciad Ja vida hu-
mafia. Dçvuos fçfiruc para .cura dç. 
'aífcrmcdadcsf de otros, para arma?,y 
del enfas-cótra fas-enc in. igos'jdfc. otro s, 
>; vara aderezo, y.ga|i 4¿ fus.pcrfonas,y 
habitaciones», de otros,;para vafijas, y 
' 'v j^eitamiçntais, y vatio s inítrumentos 
' »«que inuenta el arte humana. Pero fo-
bre todos eftos vfos,que fon feticillos, 
y naturales,halló la co iBun icac ion de 
IQS hambre sel y Co del dinero, cl qual 
(como dixo clFiloíbfoJes medida de 
todas Las colas, y íkndo vna cofa íbla 
nattiraleza,es todas eii virtud * por-
que el dinero es comida, vefti4Qf,y ca-
if^ y Csualgadura, y quanto los hom-
|>Ee's ban «xçnffter; Y.afsi al dinero tQ-
àvobcdqcetÊf pumt*(âiz,ç eiS.abio) 
4. ^f t f t cO:a ^nrççrçcjpn, ;de, h ú e s 
^pç^çit tfCOla.wfli tpdas las cofas, 
' guiados¿c mturai inftinto, cJigicrqn 
Jos-hombres b coÇi niás durable, y 
fixiLS tratable, que es eí metal ? y entre 
los metilcs quifieron, que aquellos 
tuuicííen principado en efta inuen-
t i o n de fer dinero, que por fu natu.ra-
ieza eran mas durables, èincorrupti-
blcs,que foncl o r o ^ y h plata Los qua 
ies nofolo entre los Hebreos, y Afsi-
rioSjGricgps, y Romanos, y otras na-
Aciones de Europa, y Afsia, Áfi-ica, y 
.Êtitipi-a tuuièrdn eítima, fino tai>ibien 
.éntrela? m^s remotas, y barbarás na-
,cioncsdcryDiuerfo, como fon los ín-
„dios,afsi O'nent'aícs,- como Occiden-
tales,donde el oro, y plata fue'tenido 
en precio, y cftima.y como tal vía do 
.en los Templos., y Palacios, y ornaro 
"de Roy es,y nobles, Porque aunque fe 
han hallado algunos barbaros, que no 
conocían la phta , ni el oro , como 
cuentan de los Indios dela Florida, 
; qac tomauan las talegas en que iva el 
pinero, y el mifmd dinero lo arroia-
..uan en l i playa, ¿orno i cofa inútil, 
j l í yo v i a los Tupes,yNÍ3raca¡vos, In-
*j&>s barbaros en la cofta dela tierra 
muse" defta Cartagena de las Indias, 
ponerlos doblones^y efeudosdeotq^ 
que en los caminos hurtauã a lospafr 
ía)cro3,agU)crados en lugajr de ligas,y 
en los tobillos, molledos, muñecas de 
las manos,y otras partes de fu cuerpo, 
por defptecio , y ellos andan con tan 
rico, y preciofo adorno en carnes v i * 
uas.Y Plinio refiere de los Babytacos» . , 
tjuc aborrecian el oro, y por cfl'o lo íe- -F//Í,• *_ 5< 
pnltauan donde nadie pudiefle feruir- *a&-&7 
fe del. Pero deftos ha auido \ y ay qy 
dia pocos, y dp los que efiiman^buf-
can,y guardan el ero,y la platajay rnu 
chos.Vcrdad es-,que.fu todiQÍa no l le-
gó a tanto como - i ^ de los nneürost, 
n i idolatraren tanto en el oro, y pla-
ta,aunque eran idolatras, como algu-
nos nia)osChrinijnos,quc ban hecho 
poir el oro , y plata excefíbs tan gran-
des. 
5 Admirabiemente cierra rodos 
.efto^ diícurfos Tertuliano ,diziciido: 
•EJ blanco de todas las codicias huraa-
nas, y la efperança de fus aficioncs,es 
el o ro , no por mas digno, fino poc 
mas fingularda mifma naturaleza que 
le efeonde , le dio precio ñaas ííubido. 
Los ojos por no veríe frcquente,le ef-
timan. th t rc losbarbatosdeEtiopía, 
dtzc el Doftor (y aprendiólo tambieri 
de Tertuliano Hiodoro) efiàran dcf-
preciado por mucho, que hazen del 
priíioncs para losrdejlnqücnics; y cf-
tancon ma¿ o ró lo s qué tienen mas 
culpas: Uétc pwf»w(dize) ie *ÂriUtt,<&• Tterf, ¿ie y* 
.pirtgrírAtàUjtt*grMh^p9ftiitint\h^- bit, «w«//Ví. 
niqui intra, tcrmms fuospair-hs non cap.fm ' 
, tanti hafcntur.Sepiptr ahundantia ten* 
tumeHofa infemeiipfa el}, dpud bar-
baros qtiofdamiquh Virnaçulttmzt/t ««-
. tum , & (Qpiafum-, «uro vi n fías in ih -
gaftulis babe»* y &diuitijf tnaJot 
rant, taniò locupletiores, quantònottn-
t.hres. Y acrecienta luego: Âliquand» 
rtt>trA inuentutn efl, qmmodo , & tu-
rum non amttur. Én fin fe halló traca» 
para que no fea amado el oro. Hizíe-
ron prifiones del metal preciofo, 
deípreciado por mucho,y a k i l k r ó a 
km 
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'utug- ¡i. 1» de 
aborrccalo .Porque quien ha de amar 
aloquolcaprifiona? Gran pcíadum-
bre cslapriíion : no es pofsible ame 
vna perfora,lo que le eílorua el for l i -
bre .aunque 1c llene de riquezas. 
d Cofa es de gran poudencion.qne 
la fabiduria del eterno Señor qiuílelTe 
enriquecer las tierras díl mundo mas 
apartadas, y habitadas de ^ente me-
nos politica , y allí puíieíle la mayor 
abundancia de minas que jamas hu-
no , para con ello combidira los hó-
bres a bufear aquellas tierras, v tener, 
las, y de ca mino comunicar fu Reli-
gion,y culto del verdadero Dios;a los 
que no le conocí n i , cumpüendofe la 
profecia de Ifaíis, que la lejieínauia 
de eftender fus términos, no foío a la 
diclha,fino tambic;) a !a finicfira. Aâ 
dexte r a m r. n ?' rx (dizc) Cv A d i <s u <i >?; p e n e -
t rabis '• frfernen t ¡tu m ¿ext ¡ i h/fidita-
bit, & tie¡tater d'ferias inbabit-ibit. 
Que es, como fan Aguílin declara, 
auerfe de propagar clEuangelio, no 
folo por los que finceramente , y con 
candad,y fanto zejo lo prcdicafi*en;(i-
no también por los que por fines, y 
medios temporales , y humanos lo 
anunciaífcn. Por donde vemes, que 
tantos Reitiós, y Prouincias de Etio-
pes , tantas tierras, y naciones de In-
dias, tan copiofas de minas-y rique!-
^zas, han fido las mas cultitiadiiá en la 
ReligionChriílianá en nueftrostiem-
pos, aproucchandofe el Señor para fus 
fines foberanos, de nuefiras'pretenfio-
ncs.Cerca defto dezia vn hombre pm-
-dente , que lo que haze vn padre con 
,vna hija fea, para cafarla, que es darle 
mucho dote,effo auia hcchoDios con 
aquellas tierras ta trabajofis, de darles 
muchas riquezas de minas, para.q con. 
eñe raedio hallafic quien las qorfi'efle. 
7 Parece, que nueík'u Efpana.tuuo la 
mifmánecefsidad.v trabajopues, fc-
gun Plinio , abundó fobre todas las 
naciones del mundo deftos metales 
de oro y plata, efpecialmente Galicia, 
y Luíitania,y los montesPirineos,co^ 
íno confta de vna relación que cuenta 
vn Autor gtaue, dizíendo , que vnos [¿de fabU 
pa llores encendieron fuego fobre lo ¿t EfpinofA 
poítrero deílos, folo procurando gua*. ¿g /&J Mon-
recerfe de los fríos, empero la llama teros,üb. r . 
emprendió de tal modoj qué muy grã ¿e ias gran-
parte de las montañas ardieron mu- ^fZai ¿f fe-
chos dias.Y no folametitc fe quemara u¡üa,c.s ./fjj 
losarboles,piedras,y yemas j fino ta-
bien las venas de los metales fe derri- ' 
ticron por todas partes, y formatoa 
grandes arroyos de plata, que corticro 
por toda la tierra , con abundada ma '̂ 
rauillofa(forçados del calor que pene-
tró los mineros) pero no increíble. 
Porque como dizen los Hiítoriadd-
res,yCofmografos.? y claramente ve-
nios, que todas las-tierras Éfpañolas 
fon vna parta de metales, y de pedre-
ría precióla.Haftaaquí cftc Autor. Pa> 
rd quien mas engrandece las riquezas 
de nueftra Efpaña,es Plínio, quceferi, plm.nat hi 
uc en fu natural hiítoria , que fe halla J a r JO), f u 
plata cali en todas las Prouincias,pêro g,0» 
la mas excelente es la de Efpaña. Efta v " s 
también fe dà en tierra efteril, y cn^i£j v r .?- . • t 
cos-ycerros. Yhaíhctydiáduran 'ènç : • 
lasEfpañas los poços de minas ,¡ qile 
començaronalabrar enelticmpp'dc** 1 
Aníbal ? entré ksquaks!Fuèfamofa la / 
que de fu defeubridor llaman Bebdo. 
Defta ñaiña fe facò tanta riqueza', qae 
dauan a fu dueño Ánibal cada día tre-
ciéntás libras de plata, la qual eftà Ca-
nada^ profunda en el cerro, por efpa-
CÍO de mi l y quinientos paíros,que lia-
zen milla y mediaiportodo el qual es-
pacio tan largo facan el agua losGaf-
cbries,por el tiempo y medida que las 
candelas les duran, y afsi vienen a fa-
cattanta,quepare£eítiòi Todas eftas 
fon palabras de Plinio; las quales ht 
querido referir aquí,porque clara giifto 
a los que (aben de minas, viendo qtíe 
lo mifmo que ellos oy experimentari, 
pafsò por los antiguos. En efpccial es 
notable la riqueza de la mina de A n i - : 
bal, que poflcyercfliílbs Romanos ef- w 
paí ió de trecientos años.. Pero dond® 
Plin ¡o dize, qtie auia mayor riqueza»' 
« t»^a lás Aáüfia.Sjde adonde refiérc;^ 
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f'. • •  •fftwi.in'a.Róma cada año veinte mi l 
. , .libias cie oro, y que en ninguna otra 
. . . • tierra fe luHaiuranta abundancia. Lo 
qiul oarcee • tefüficar él libro de los 
.Maca'beos, donde dize entre las ma-
yores gnndezas de i os Roman os-, que 
» vvinicroíí a fu poder los metales de oro 
•, ••••vpl:aM,quc'auiacnEípaña. £f quanta 
*̂ MJch.'X, {¿izc)ft!cervnt in Ríghne H y p a n i j , ® -
n'3' tquòd in pote flat em ri4:gtrunt tn*ta!la 
í f lrg!ni i ,&auri , qua iUtc funt, pofe* 
•dettéfíf omnemtecum eon/tiiofm , &pa-
tiffitia.Aota a Efpaña le viene cfte gra 
.téforo de Indias, ordenando ¡a diuina 
-Pfouidencia, que vnos Reinos finían 
•a otros, y comuniquen (ti riqueza , y 
epívrtlcipen de fu gouierno, para hic de 
' -ks.'s'vnos y.de ios otros, íl vían deuida-
^ nffcntc de los bienes que tienen, 
p s • Y íi lo dicho hafta aqui, en orden 
I ' - '"i. .atângcanciqueía,csmarauil loro,lo.q 
„ '. •, - í-tfctíikiíela-ciiidad del Soles murauillo-
t - - •'fifsdmò.' LiaTOari a efta Ciudad algu. 
Btrcorh l i . / JiQ5,HeliòpQÍeo8,ÍIíiadacn laEtiopia, 
i^Jet/Etkiol (dequicn patece que haze mención la 
p i a , c . i ç . n s fagradaEfcriturá: donde citan los Pa-
7« ¿lacios del Sol, y de íaLuna ,deoro ,pü-
Ifai. 19. nu,. ta,y picdrâsprecioías. Eftà la cama 4 
i S. Ciuit**jdizen delSoI,de orQ,y de marfil jy vna 
Solüvocabi;y_m$f donde en vides de oro cuelgan 
tur vna. QÍ̂ CÍTOOS de margaritas, y piedras pre-
-•jci^íasvy deftas tenemos por Autor no 
-aiastfsaslquc a l j íantólob, donde dize, 
. - t f í t tandodck dinina.fabiduria • Kott 
Job <ap,2$.. a i t o w t b i t t e t i u p n i n de E t h i o p i a . 
Jt'19' - '.Otra ft haUi pícctefífsíma en el fin de 
: ia t i e r r i , aU^ do adivinóla- Reiría del 
Auílro,la Reinad'VgoSat>ba, onHadel 
..|-narBermcjô,qne,dí.BDthe«dàSli£tco-
; m o fuègo^y de dia e*de,oro; llamafe 
Crifopafo^de quien dizç líidof o; 
; c*Iat proditdbftswitas. La luz la encuu 
..bren, y las tinieblas la defeubren: aísi 
,1a luz dela v ida , encubre las virtudes 
cjdeslos Satos,y las tinieblas de la níüei. 
Ptin.tibtSG las defeubren. Yfcgitn Plifiiè.áacc 
4. io. fla el mifmo Reino de la ReinaSa^já| 
s t̂ra piedra preciofa de figura dé^uj . 
fe^Uatnada Selenites , que con la mií-
í Ü ^ u n a crece y mer igui ; Tanftum 
;Tom.de Iná. átthiop. íal. 
cce'eflibus anxie á.iinnls ; como que 
fíente las menguas, y menofeabosdel 
cielo.Otra piedra mucho mas precio 
fa , y admirable fe vio en las Philipi- Buftbk^, 
nas: eracriftalina,en cuyo medio efta- lufíon ¡.¿^ 
ua naturalmente figurado , de 'color B. 
turquefado,vn Cordero,con vnaCruz 
acueftas. 
9 Ellas grandezas, y riquezas que Pttr.dtCk, 
acabo de Teferir,han embaraçado a al- Ztratt. 
gun os ingenios, quedizen fer encare- M'̂ utl 
cimientos. Pero veamos íi lo fon tã- ^ Padifa 
-bien ,1o que con verdad conocida,de- Petr.MK 
mas de otros muchos, cuenta Garci a Caf, B(, 
laíTo Inca en fus Comentarios Reales, Cbiap, 
por muchos lugares. Adonde hablan'. Gutum, 
do del Templo del Sol, que eílaua en P^ào. 
la I mperial del Cuzco en elPeríi,di¿e, Oíd Fmí 
que era vn cdiñcio muy grande, cu- d«Ct>ri ; 
biertotodo de tablones de oro , con Soteiui. 
vna imagen del Sol de lo mifmo, con R'br.tllofi, 
granriq;teza de pedrería ^ cftatua tan flleft«*$K 
grande, quellenauaelaltodela fron- Ántd'H* 
tera de la fabrica, y que a toda ella por 'fv*nitM\ 
la parte de afuera la abraçaua vna cor- M»* 
nifa de oro de vna vara de ancho. A l l i s•¡•námlk 
,dÍ2,c>queauiaapofcntosparalaLutiá, ^ ^ 
y EftrcliaSjdc planchas de plata:y otro £3a»eií4 
de oro para el Arco del cielo, fiendo ^m*' 
d é l o mifmo cl quarto de losSacerdo- R'iLM.b 
tes. Y en el capitulo z 4.. defcrine l o s ^ f ^ M 
jardines de oro que tenían losIncaS; 
con todos ios arboles, flores, plantas, 
fucntes,eftanques, quadros, y yetuai 
contrahechos al fíatutal: troxes llenas' 
•de trigo de oro t, vn maiçal de oro , 
-hablando a fu m o d ò , vna roía de maíz, 
sdexsm:-} y de lo mifmo baxillas, fueá 
tes^tinaias, t inaióñes, rimero*; de leã; 
¿y todo el dema s feruicio del Tempi tí 
íiiiftá cálderos,azadas,y azadones, 
d o c o m o í d i g o de firmísimo oro. V È Í 
m i f m o profigue , quebra de la raiím " 
manera en la cafa de jas Virgincs, ran-
geres del Sol,y que corno el delCuzco 
aula otros Teplos en dtrasProuincias, W/< 
í ámoío^es elqueponjeiBíás de Valera Ott-
erí TSdCaca: perofobre todo admira e.*-
caPalació RealdciosIticaSvpues co,- Pttf-
mo dizc Pedro Gicca7 attia en el edi- e 
fi-
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í i c io , íñ lugar de mezcla de cal y aré-
na , oro derretido para fraguar laspiè-
dras. Milagrofa es la maroma, 'oca-
Gareil, x¡ICA (;'cna ^£ oro > clue martdò hazercl I n -
lib. 9 ex. c:l Cjitayrta'canafara vriadança que fe 
P Ijfeph de • h*z0 cn ^ ^c^à áelñacitaicntci'de fu 
.isoftalib.s Haa^Car (llamado afsí, por me1-
cap.12Mju moria ^ ioya) era del gmcffo de la 
bifíor. rnti. niuñeca de vn honibre, y tenia de lar-
Zarati cap, go trecientos y Cincuerirapaiios, qii'e 
i^Jib-i» ^on Setecientos pies, y romana losdos 
r lados de la placa mayor del Cuzco^ 
Ctftucpe*— adonde fe hizo aóuel farao. Y fobré 
Vi 
ffi ¿ ' épi 6- todo fe vea lo que dize Fernán Lopck 
dcCaftañcdaenfuhil loría, firabndo 
^ ^ ^ y ^ f ^ à z los MogóreSj quC eito baila. 
C A Í . X X X I . 
D e algunas grandevas i y 
excelencias del 
oro; 
I la abundancia del oro nos 
admira, mucho mas nos 
deue admirar fu hermofu>-
ra, pues compite con Jas 
ínas bellas obras de la naturaleza.; El 
jmas noble de los Planetas, que es cl 
£rç>l»rnos parece de color de o r ó , y fu 
jueicnte carro con ráyos de oroaiunU 
Jjra la tierra. El fuego mas noble Í y 
yoderofo de los ClcrHentos, dç fu co-
lor fe vifte. El arco d él cielo, que en 
-las tempeftades de la tierra nos áíTCgus-
ra,con perfdes de oro fe defeubre. Las 
nubes al poner del Sol >.de fu colot 
guamècen los Orizóntés . ' Las rofas 
•blancas, y encarnadas 5 los lirios rou 
•xÀs, y azule?; lasazncenas blancas, lá 
imançanilla; las flores filucftres, con 
ynatofa dorada en medio fe guaíne-
pcirjiy para aficionar los ojos dé los 
liombres , tes frutos de los arbblès? 
Qiian'do llegat) áfu defeadaperfécciõ*.-
XÍas íekientemeh la fertilidad de fus 
efpigas, fe tornan de oro , y lasmas 
Humildad. 
hermofas criaturas humanas con las 
cabeças doradas mucñran fu belleza. 
En el cuito diuino, è iadoma ? y hec-
mofea los Templos fagvados; las Gra-
zes,Imagines^ Retablos, Calizes^P*" 
•tenas,Lampans, y Candelcros. Cori 
• hi fe adornan los techos, frifos, cola-
nas, pcdeftalcs, y todos los ornamen-
tos , y veftíduras de la ígleíin. Y pueis 
- efto esafsi, con mucha tazón pode-
mos llamar al oro, no folo hcrmofiirá 
del mundojmas ornato, y guarnición 
de todaslâs virtudes. : : .' . . . • ; 
2 La humildad, cargada de oro fe 
inclina mas,y es mas liermofa, como 
fac la de Prinuslao, primero Rey de 
•Bohemia, que cn el mayor poder de 
• fu riqueza, y feñorio ¿ mandaua traer 
ante íi las abarcas de paftor con que fe 
auiacriado , vinculándolas cñ m á ^ -
razgo afusdefceñdientes , para añl í -
doro contra la íoberuia de la digni-
dad Real. 
3 Cohelorofeexcrdta,yponeen L'ber&lidaá 
platica la liberalidad, que fin él pare-
ciera virtud fin manos. Q ^ m a l l a s 
tuuiera Marcó Antonio 't 'riumviro, 
para aquel exceflb dé-magnificencia 
iquèvsò cón vn amigo, finolotuuiè-
ra: porque ma ndandole dar por fu Te-
forero veinte y.cincó m i l cfcudos,pa-
jfeciendolé al aüaricnto criado , que 
aquella largueza nacía de ignorancia 
déftifeñor, le moftrò aquella canti^-
dad de dinero fobre vnamefa, dizicn¿ 
dole , que aquello era lo que manda-
ua dar. Mas el Romano, por defmen-
tir la malicia del Teforero(que enten-
dió luego)lc dixo:Hizíftc bien de aui-
rarme,que no pense danta poco, acre-
cienta fobre èáos otros veinte y cí nedt 
mil ,y dale cincuenta. Que bicnf,are-
Ge,que entendia cña verdad Halara o. 
Emperador de l&Tai tark , que ven-
ciendo en Baldaeo al Califa; Maeñró 
de la fedaMahóméíaná., que era e l 
. iríáspódcrofó .Re.yqipe entonces atiia; 
en el murtdo,vlenclo q por no ayudar-
ife:de.'liis<-tí^âtesj^*.yyno. gaftarlas cü 
«' Q j l z fuel* 
Tom.¿é lrñMú 
2íUbl4ô,nofilia tcèido fcíiftenda con-
-tta cí-eíí^cito dctós râccicoscdefpacs 
'dc cautdi© ío n iu idó meter efi vna 
•jSiiii , cnifccloto-\ y ioyas preciofas 
-q&antcs rènia, ñn con-leíltir que fe Je 
ídíoíTe-ortomaaceniraiento , dizien-
-é b ,'quc a qác 1C o m i c (Te a fu v oí u n ta d: 
•faftfcntfc la grande abundancia de 
éíS'íiqaezas el mifenble murió de ha-
-fefó/Manifeííando con la obra, que 
-^iágítna cofa haze el auanentò bue-
na , fi no es* raorirfe , porque dexa 
lo que tiene a quien puede vfat de-
11o. ' 
- 4 La caftidad parece mas excelen-
te,y hermofa, guarnecida de oro; que 
•cn cl humilde trage de lapobr<rza , y 
' fot cíío fue tan loada cn Scipion /que 
- ílendo poderofo, y rico, y vencedor, 
fando cn Cartago le ofrecieron cau-à vnahetmofa Matrona bieirnaci-
-da^Icn lagar de gozaria, la cmbiò hõ-
radamente acompañada,a fu márido, 
coil êtrefeate que le ofrecian por la 
•libertad. ' ,• . 
5: La paciencia., quanto es mas 
l'oable , y excelente en cl poderofo y 
r i co , que err cl mi fe ra ble, en que no 
'tiene execucipn la ira,ni la venganet,} 
•Rico , y poderofo en el mundo era 
•IPteiíipo Rey de Macedonia , que pre. 
Minutando.a ios Embaxadores Ate 
riterfos l o q í e ícquerían, rcfpondio 
côíí.Iníconfrderada hbertid vno de-
Jl'ós, i^üc wcirt©-{in vida. -Y èj.boluien-
dôfe a losotrós;,. corimncha,blandu-
ra d i x o : Dezid'uiosÁtíenksíiíeÁj ¡que 
jnas modello ê  quieri fofoccftas.pdln¿ 
tó-ls , que los fabios dé'Atcnas<.,'dc 
QU ien ellos fe precian tanto También 
fe cuenta del R cy don Alonfo Prime-
ro, Tlcv dcNapoks, qticíabifcndoq«íc 
vn cri HÍO fuyo dezia rriáldèlile-hizo 
mochas mercedes, con que le obligo 
adüzirdel m i l loores de fus obras 5 y 
el ^cyfibicndo cfto dixo-.HueLgo ique 
«íifc'en.mimano, que digan bien de 
TempUnca. teJLil'templanca, medida por vafos 
Paeiemta. 
a i o p . f a E 
de oro,y aun a v ü h dèl,es mascftimaV^ 
da, como la de Curio, que con el oro 
.délos Samnitesdelante, no de.xo la 
olla decoles y nabos que codnaua; 
antes refpondio a los que lo tr.iian, 
que no era el oro rteceílario a quien 
con tan humildes viandas fe fuiien-
taua. 
. 7 La candid , fubida fobrecolum- C m k l 
Gas de o ro , feleuama fobrelaseftre-
llas, y aun los que fm lumbre de Fè la 
conocieron, con el poder del oro la 
fuftcnta' o n : como Cimon Atenien-
fe i- poderofo, y r ico, que mandaua 
abrir Us puertas de los jardines, y huer-
tas que tenia,. para que entraflen Jibrc-
mente los nccefsitados a coger fes 
frutos; mandaua a fus criados , que 
hallando a algún viei'o m i l vellido, 
trocaflen con el los fuyos para me o-
ratio. Daua todos lós dias mefa f r in-
ca , y banquete publico a todos losr* : 
que mendigauan por la ciudad, y a los 
pobres de calidad fultcntaua con i i 
mofnas fecretas, ^ * " """""^ 
8 A la diligencia con mucha ra- ^¡tífflm, 
:zon la cilçaron los antiguos efpuehs 
'•doradas,pues el duro eftoruo dela po-' •••^ 
breza, como lo pinta Alc ia to , impi-
de las alas, y limita los paíTos a la d i l i -
gencia. Con oro,y eon fu poder con*-
jquiftaron Alexandre,y Cefar, en muy 
limitados años , la redondez dela rie-
rr . i . Y los Reyes don l u á n , y don Maí-
ntrel de Portugal, deícubrieron , y ga-
naronpara la Éè las tierras del Oiien -
tse, Etiopia, y Cuihea toda y con taii-
t a è m b i d i a , c ó m o efpanto delas na» 
cí&rres eftrangferds. Y nueñró Rey, y 
f e ñ o r natural Felipe-'Quarto elGran-
â t , vemos loes yade todo el vniuer-
fò , y con el poder del oro , y fu gran 
prudencia, y zelofahto, mantiene en | 
pieia columna de; la Fè. D é manera^ f 
qué filosauarientos v'fóiamald«l.oro¿ 1 
jpdfe lás riquezas, y hâzcn con èl'••mel 
ira a:lás virtudes , ninguna; edfa ay, 
que tanto c ó m o él Its engrandezca^ 
kuantó , - • '-u * 
9 Y ' 
' í 
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9 Ydexandohhertnouira del oro, 
'"y Io que íirue de adorno a la"; virtu-
desjdisamos al'¿o de fas efedos. Ve-
mos que el hizo l.t hermofuradelas 
ciudades^ la belleza de ios edificios, la 
fortaleza de los excrciros, lavizarria 
de los trages, .lagilantcria de las Gor-
teSjCon el fe aicançan ias honras, dig-
nidad¿s,tÍ!?tüos,y "priuanças, y háÜa ios 
loores, y las.mifmas gracias de Ja na-
turaleza. Todos lo bufe 5 n , lo defean, 
y eonquiftan ; y aun Jos orres ¡natales 
fe quieren conüertir en el por triedro 
del alquimia. Los animales ti rinden 
afahermofura, pues no a y caça mas 
cierta, que la que fe toma en la ib de 
oro \ni mejor pefqueria, que laque fe 
alcança con ançueJo de Oro. Y es tan 
grande la fuerçí de fus poderes, queíe 
atreuiò a dezir vn Aiifor,que en la ma-
yor fuerça de vn Leon, Tigre , òde 
otra aualcuiiera fiera,íl k echaren mo-
nedas de oro delante , arnanfaràn con 
ellas fu bratieza. Y pifiando por tòdas 
las cofas de la tierra fu valor, pueden 
los ricos Tub ir al Cielo por cicalas de 
pro, y darle có él cfialto.y bateria, po-
niendo las valas, y faetasdefte metal 
en las manos de la candad. • 
10 -No obftaa lo dicho,que llamaf-
fe fan Aguftin al oro enfermedad de lá 
(obetuia, flaqueza de las virtudes^tná^ 
teria de trabajos, peligro deí pofíce-
dor,feñor infufrible,y efclauo acraido". 
rado.Y fan Ambroíio,lazo del demo-
nio ; y fan Chrifoftomo,efcucla de v i -
c ios^ dolencia del alma. Y í l d è l n a -
cío aCíefo la fobcruia^a Hcliogabalo, 
y a Sardanapalo la luxuria • a Nerón la. 
crueldad, aCommodo Vitel io lagu-
lasfi por èljPolicratcs murió en la hor» 
ca i Crefo en la hoguera, Crafo dego-
lkdo,Heliogabalo arraftrado,-y Midas 
que lo pidió a losDiofe s por don,pere-
cirò. ^quedándole por mantenimiento 
cnlaabuncanciadelo que tanto auia 
defeado.Nó tuuo de todo efto la culpá 
el oto, fino la mala naturaleza de quic 
lo poííeiajò la codiciofa fed del que lo 
defeaüá, pues^lenlos animoslibçra-. 
les no impide el camino de las vi r tu-
des , antes él les dà fuerças, luílre,y 
grandeza: como en vn Conftantino 
Magno, que enriquecióla Iglefia RQ* 
mana; vn Emanuel,que honra el nona* 
bre Portugués, y dilató la Fè Católica 
por clOriciiíe,por Etiopia,y la Guinea 
toda; vn Felipe Quarto el Grande, que 
oy viue,y vina mil ligios para defenfa, 
y'fuítcnto de laIglcíiaCatólica, y jpc 
de IcfuChrifto;}' otros muchos que 
Tupieron defpcnder vaierofamente el 
oro.De jnancra,que en èl éílà ci gafto» 
ò deleite; el coiltentO j ò triíteza ; la 
muerte, .o la vida de quien lo pólice, o 
dclea;para loqual nic parece ellremad^ 
aquella hiftoria dc P i th io (e lqua ld i à 
al Pvey DariO el plátano, y v id de oro) 
y el poco guflo que halló en lacena 
que.fumuger le o rdenó , puescon^ 
demafiada codsela no daua lug;tr a í y p 
fus erudadanos fe empleafíen en otro 
trabaio, mas que en beneficiar las m i -
nas de oro , en cuya ruina muchos de-
Uos perecían miferabieménte. Por 1© 
qual viendo las MatuonaS; de la Gla?-
dad tanto daño., fuei on juntas a pediÈ 
a la muger de Pithjo, que -coifeipade^ 
ciradofe de ta A gíaridcí ma l , íogafle .á 
fe maridó j y iépidiefíè j que InzieíTe 
á losíuyos mejortratámiento ..y ellai, 
a quién no faltaua entendimiento, n i 
piedad^, eonoeitíndo cjuc era en vano 
quérét vencei* con ruegq fu codicia, 
aparejó a Pithio vna cenaefplendida» 
enlaqualtodas.las viandas que led iò 
eràti formadas de oro:alegrofc mucho 
con ellas a la primera vifta ,-y con la. -
magnificencia de aparatocon c^uelas 
fenjian ; pero guando por el difcutfo 
del banquete, no vio ninguna deque, 
pudieífe comer; preguntó porias viS* 
das verdaderas, cõfeííando ¿[ue aque-
llas eran fingidas. Coma^e/pondio 
entonceslafabiáMatrona)quieres q 
te traiga otra cOmida,fi folo en el cui-
dado de lo que tienes delante ocupas 
todos tus vafíalíos ? pues no fç labran 
los campè>s,ni fe ciiltiuan los arboles,, 
mfc pefcá» losripSi ñ fe caçara Ja^ 
~ 'âíies, ñi fe crian ios animales fot el 
vcótvinuo cxcrdcio de fac.xr oro ,cón-
' tentare íarabícn con el fruta dèl por 
"mantenimiento. Y concite ardid-eiv 
incndüíu demafia. 
y . i r No la es menos la que toca A u -
jfonio Poeta en fu Epigrama. Que vn 
:.hombredefcfpcrado con vmpafsion 
.que tuno, fe iva a ahorcar en xn Ingac 
v fecretOjUeuando configo la foga,en q 
auia de dexar la vidarCuccdio, que coa 
¿la fuerçaqhizo,<ierrumbandofe aquel 
, Jugar.fe le defcubño v n teforo, a cuya 
¿yifta mudó luego el penfanuento, j 
licuando lo que halló d e x ò en fu )u-
-gl r la fogaque traía: y viniendo deC» 
spues cl que a l l i lo auia e ícondido , y 
f i l á n d o l o menos,y en fu lugar h te-
n c i ó n de fu defventura, hizo porque 
Mcrdioel ceCaio , lo que el otro dexò 
^ b a z é f por'auerlo hallado ,demodo ̂  
a yn©rdió vida el oro , y a otro 
' tóá tó láaüár ic iadH. 
'•-12 Eftoy bien con todo lo dicho; 
^aunque meatreuoadezir, que el oro 
tiene el diablo enelcuerpo. Veamos 
ci to. V n hombrecuriofo bien inten» 
•€ionado,y no mal entendido,ânduuo 
-algunos años en la milicia del Orien* 
•té,y viniendo dèl a los Reinos dePor-
. ítugal para pretender,traxo entre algu-
¡ ifiascoCis de menos valia que curioíi-
<<¡M,vnas imagines de Santosyy Angc-
lésdc marfil marauillofamcnte labra* 
•dos, • y dcfpucs de entrar en fu prctett-
¿fion dio.cuenta, a vn amigo praéUco 
«n las cofas de Corte,del eftado de fus 
aiegocios, aconíeiòle lo que èomie-
li ia,y bufeando éntrelos muebles que 
auia traído pieca que fe pudiera; ofre-
cer a vn Miniflro con quien tenia í n . 
tcügeriCia,efcogia aquellos Sãntôsde 
marfil . Como(dixo el amigo)no tra-
xifteisdela India algú Pagode,o Ído-
lo de oro dc cflTos Gentiles > Paraque;> 
le preguntó el poco experto prctctt-
.diente? Hà! (refpondio el amigó) que 
An lo que vos pretendeis, mas'puedc 
^ b l o s de oro,quc Angeles de marPl. 
""^no me parece, que cftà mal el! 
Tom. cié ínffi £thíop. íal. 
dicho vulgar del pueblo, que el intfc^ 
xèscschnãb lo , 
C A P . XXXIÍ. 
D e l cerro Imper ia l de Potofi, 
y â e f c u b r m m m o defu g r a n 
r i q u e z a , 
i myC "T* Si la grandeza de oro que 
\ | ^ he referido es admira-
X ble: y la que refiere Cha- Ãt i % 
resMytileno,yAteneo,'12 fl;, 
de los Rey es de Pcrfi i , que a la cabece - a/ ' 
ra de fu cama tenían vn camann con y /4p."4 
cinco mi l talentos de oro,fiempre fô,;, j 
brados, que vienen a fer cofide trein4 f2' 
ta y tres millones de cornados,lo qüát 
llamauanja almoada Reai:y alospies 
tenían otro,donde eftauan tres mil ta-
lentos de plata , quevenr.n afercofá 
dedos millones, y eft o 11 amanan , la 
peaña Real. Mas auia enlamjfma ca-
mará del Rey vna parra de oro, que la 
cubría, toda cargada de perlas, y pie-
dras preciofas, en lugar de los granos 
de los razimos. Otras alhajas auia de 
o ro , tan preciofotodo, que venian a 
llegar fus riquezas a ciento y ocho m i -
l l ones de efeudos de oro , fuera de Q-
m s grandezas, y riquezas de Palacio, 
que erancorrefppndientes a las de fu 
cámara. M ucHa es efta grandeza, y r i -
queza de oro,pero no es menor la-gra-
deza,y riqueza que ay de plata:pudiç^ 
ra citar Autores ver ídicos , y fidedig-
nos, donde remitiera al L e â o r : mas 
«ju^eróle quitar de cíTe trabajo,tonjan-
dolS yo de referir lo que por mis ojos 
v i ,y con mis pies anduue, con reflexa 
decõtar lo en las ocafiohes quefcpiis 
ofrecieflen , para gloria del Criador. 
Por lo qual no quiero déxar patíár c i -
t a , que tanto gufto puede dar al lye-
aor,y a que en otras le canfory porque 
la mayor riquczaeftàenel cerro I m -
perialde Potofi , defcriuiétid&loáyrl'. 
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' % El cerro tan nombrado de !;i v i l l i 
Jmpcriaí dcPotoí lç í tà en la Prouin-
cia de las Charcas en el Reino del Pe-
ni ; diíla de la Equinocial dela parte 
del Sur,o Polo Antartico, veinte y vn 
grados y dos tcrcios,de faertc,quc cae 
centro de los Trópicos en lo vit imo 
de la Tórrida Zona,y con todoeí íocs 
en eftremo f r io , auiendo de fer tcm-
pládo,o caliente,conforme a la altura 
<}el Polo en que cílà. Hazele frio eíhc 
tan leuantado, y empinado, y fer todo 
t>^ñ'adó de vientos tan frios,y deftem-
j»lados, efpecialmentc elquealli 11a-
tóan Tomahaui, quees impeniofo , f 
Fr¡gi'difsimo,y reina por Mayo, lunio, 
iiiHòVyÀgofto. Su habitación es fria, 
feci,y"muy defabrida, y del todo elk-
r i l , qtié no fe d à , ni produce fruto, ni 
grano,niyerua,y afsi naturalmente es 
intiabítablc , por el mal temple del 
cielo, y por la grande cílerilidad de la 
tierra. En tanto grado , que por mu-
chos afíos peligrauan las criaturas re-
cien nacidas,por lo qual fe ivan fucr^ 
de la Ciudad las madres,quando efta-
nart de parto. Mas Ia fuerça de la plata, 
qne llama à fi con fu codicia las otra? 
Cofas , ha habitado aquel cerro de Ja 
iriayof población que ay en todos 
¿jfueiíps Reinos, y lo ha hecho tã ábü-
4ãnèc áè comidas,y regalos, que nin-
guna çofa fe puede de fear, q no fe ha-
JJe alli en ábundanéiajy fíédo todo d<? 
acarreto,e'ftan Ias plaças llenas de fru-
tas,çonferuas,regalos, yínos ejcquiíl-
tos,fcdas,y galas, tanto como en do-
de mas La color deftc cerro -tira a ro^ 
xo obfcuroçtjencvnaagradable viña, 
a modo de vn pabellón igual, o vn p í 
de; açúcar Emp.¡nafc,y feñorea todos 
los demás cerros que ay en fu contor. 
- rio.Su fubida es agría,aunq ya fe puede 
andar fodo a caualjo, rematafc en pü-
tàenfo-fTia redonda, tiene de box y 
> cón torno ynalegua por"fu falda; ay 
. ^ / .defeje la cumbre defte cerro, harta fu 
£/• \ c d t píc,y p H t \ q u c c f t á muy fuperior, y4 
7 Cafo ' ^ ^ ^ á è í c g u k . '' 
<l̂ L% i o J Aípredcfiafaldkídcftc cerro çfl^ 
Otro cerro pequeño, que nace del, el 
qual antiguamente timo algunas m u 
nas de metales fueltos, que fe hallau^ 
como en bolfas, y no en veta fixa, y 
eran muy ricos,aunque poços: llamãr 
le GuainapotQfi,qiie quiere dczir,Po-
toíi el moço . De la fajda defte peque-
ño cerro comiença la población de 
Efpañoles,é lndios,qne han venido a 
la riqueza.y labor de Potoí i . Tendrá 
la dicha población dos leguas de ço | i -
torno: en ella çsel mayorconcurfo,y 
contratación que ay en el Peru. Las 
minas defte cerro no fueron labradaç 
en tiempo de Jos Incas, o Ingas, qttf? 
fueron feñores del Peru antes de en-
trar los Efpañoles. Laçaufadcuio de 
fer,no tener noticia delh<;,aunq otroç 
cuentan, que quificron labrar aquellas 
mínas,y oyeron ciertas vozes ,q redç -
zian a Jos Indios, que no toe-fíen al i i , 
•quecfta'ia aquel cerro guardado para, 
otros. En efc&ohaf tadozeañoi ¿cf-
pues de aucr entrado los Ffpcñolesen. 
el Peru , n i nguna noticia fe timo cJíç 
Potófi ,7 de fu riqueza,çpyp defçubíí? 
jwicnto fue en eftc mod<>, 
4 V n Indio llamadoGiiaJpavd!^ ^ 
cion Chum bibílça,que es èn tíettá è t \ 
Cuzco, yendo vj) diá po)r la parre dei 
Poniente siguiendo vriòs Venndos, fe 
l'e fueron fubiendó ej cerro arriba, y 
como es tan empinado , y entonces 
pftaua mucha parte cubierto deynps 
árboles que llaman Quinua, para fubir 
yft paíío afpero le fue forçofo afiife a 
vna rama, que eftaua nacida enia^ve-
tá,qi ie t e m ó nombre la Rica, y enfa 
jraiz, y vacio quedexò , Conoció el 
metal, que era muy rico , por la expe-
riencia que tenia , cogió vnos peda-
ç o s ^ licuólos $ enfayar a las jmina^de 
Porco, por Guaíra (eftoes, prouar el 
metal por fuego ) y como yicfíc fu cf-
tremada riqueza!, fecrewrticnte labra-
úa la veta, fin .çomuifiícario con na-
die,hafta que vn Iri.dio Guanea, natu-
ral del y alie dé Xauxa, que es en los 
térmíndsdclíaííjíidad de JosReyes , q 
ira yeziíibéií ^arco del dicho Gual? 
n 
¡56̂  Ton%ãQ Ipft. ̂ thíop. íal. 
• 
Ipa Chambibilc.a,vio qucfacaiia de I4S 
.fmàteiorxsmfazi* granriquesajíe 
JinoüiO a iri^nriraqusl ícçrcto,y aun-
^qued otropíocurò encu^rido, tanto 
irúpommày <|aç buuo de licuarle- al 
^frrodeJPoíòfi»AIU el GiUlpa dixo al 
, Guanca, que tomafle para íi vna veta, 
. 'r<pchl tambiénauiadefcuhierto, que 
j.cílarta cerca de la Rica , y es la que oy 
idia tiene nombre de Diego Centeno, 
.gueno eia menos riea^ aúqiié: era mas 
tdiíra de labrar, y con efta conformi-
dad partieron entre íi él cerro de la 
^UâíiyOr riqueza del mundo . Pues de la 
;C¿uz que eftà en fu cumbre, es común 
jdicho, que el Rey dé Efpaña tiene vna 
^ s c i o f á Grux j cuya peaña yaiema^ 
jde cien millones. Y el Licenciado Àn-
jtomo de Leon Pinc-lo, en ÍLI tratado 
.del Parair© en el Nueuo mundo,Hb.^,. 
tÇí^.fi. draê Con mas de tres m i l docie-
,(í©s y tyi&rcnía millones de peíbs de a 
."ocho reáteseos qha dado eíle ¿erro. 
- 5- Suíediò de fpues^uê teniendo el 
rGuanea alguna dificultad en labrar fu 
.veta por fer dura, y no queriéndole 
t í otro Gualpa dar parte en la fuya, fe 
^efaninierõ, y afsi por e l lo , como por 
íoçras.diferencias, enojado el Guanea 
ÚÇ, 5ta«xa,diopacte deñe negocio a fu 
:"amo, quefe llamaua Vil larroel , qüe 
•scça-vn Efpañol, que reíidia en Porco. 
Vil iarrocl , queriendo fatisfaecríè 
rde ja Verdad, fue a Potofi , y hallando 
: la rlquczà ^ue.íu Yanacona, o criado 
.<le;<lezia,hizo regiftvar al Giianca,efta-
s€andofe con el en.la veta, quefue di-' 
ixh& Centeno, (Llaman:Cftacatf%Ma-
ilar por fuyo el efpacio de -las varas que 
.concede laley a los que hallan niina, 
.©'la labran: con lo qual, y con mani-
feítarlo antelaiufticia^quedahpor íè . 
ñ o r e s de la-mina,para labrarla por- fu^ 
ya , pagando al Rey fus quintos.) Ea 
í l i e l primer regifirOjV manifeftacion 
«^ie fe hizo de las minas de Poto£¡,fuc 
fíbveinte y vn dias del mes de Abril 
LÜode 154.5. Luego de alli apo-, 
le deíçabtao otra veta., que 
^tfeBfta&o^úc ha íido riquifsi-
ma, aunque trabajofifsim'idclabhf, 
por ícr fu metal como pedernal» Def* 
pues e! miftno año fe regiíirò.la veta4 
llaman Mendieta 5 y eftas quattex iba 
las quatro vetas principales de Potoít , 
. 6 De la veta Rica,quc fuç h p n m Ç 
ra que fe dcfcubriò.fe dize, que éftau$ 
el metal vna lança en a l to , a manera 
de vnosrifeos leuantados de lafuper-
ñcie de la tierra,como vna creíh> quj? 
tenia trecientos pies de l a r g o y treztj 
de ancho: qui eren dezir .qtiedò defeu» 
bierta,y defearnada del diluuiOj rçííf-
tiendo como parte mas dura alimpef 
ta y fueren de las aguas. Y eraban ric<| 
el metal, que tenía la mirad de-plata,1? 
fue perícuerando fu riqueza hafta los 
íefenta eftados en hondo , Y e,s tan t*r 
cO,y de tanto valor el metal deftecCr 
rro,que vn real dé i ocho Efpíiñoi vi? 
le-çn Turqu ia diez afptos mas que ios 
yexles de a ocho de otros ReinQs,y í e -
ñor ios . Y çftosdiczafpros, auquefoi^ 
de plata,r n o tienen de valer nías ^uq 
vn real. .:... ? , 
7 En el raodo que efiàdicliofe def-
cubrió eílç rico}è Imperial cerro., pr*. 
denando la diurna prouidencia, para 
felicidad de Efpaña, que la may or ri. 
queza q fe (abe q aya auido en.çl.inn«ú; 
do, eftuuLcàe oculta, y fe vnanifeftíi.flc. 
en tiempo que el Emperador Garlos 
Quinto, de gloriofo nombre,-íenia iet 
Imperio, y los Reyes de.Efpáãa)5í5o*: 
re s de l nd ias Sabi do en e 1 ¿Reís? o del 
Peruei defcubrimiêto de Po to í t , Jue , 
go acudieron muchosÉfpañoleSjy ca,-, 
fi la may or parte de los vezinos.dç la 
ciudad de la Plata, q eftà diez y. ocho 
leguas de P.otofijpara tomar minas eil 
e l : acudieron también gran cantiçlad 
de Indios de diuerfas Prouincias, y en 
brcue tiempo fue la mayor población 
del Reino. 
He dudado muchas.vezes,, fi fe ha-
lla en lashiftorias, y relaciones de los 
antiguos, tan gran riqueza de minas, 
como la que en nueftros tiempos he-
mos vifto en el Peru. Si aígunas míiíá^; 
hmio en 4 marido ricas (dex'oIagpuK 
• ¿há* 
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chis que.hemos vifto en Etiopia, y 
otr.is cierras dc ncgros)y afamadas por 
ralcs.fueron las qas ca Efpaai tuuicró 
í os Cartagincfcs, y defpucs los Roma-
nos.Las quales,como acabe de dezir, 
no folo las letras profanas, fino Lisfa^ 
grad is, también encarecen a maraui-
11a. Mas aunque cfta aya íido eftrcma-
da riqueza, yo pienfo toda via,que no 
llega a la de naeílros rispos en Potoíl: 
porque fegun parece por los libros 
Reales, dcfpues del defcubrimiêtodel 
cerro,fe metían a quintar CadaSabado 
al pie tic docientos mil pcfos, y valían 
los quintos al pie de quarenta mi l pe-
fos, y cada año mas de millón y me-
dio ; de modo, que conforme a ella 
cuenta Cada dia fe ñcauan de aquellas 
minas como treinta mil pcfos,y le va-
lían al Rey nueftro feñor los quintos 
feís mi l pcfos cada dia , losquaícsfuc-
ron creciendo por la multitud de la 
gente, v beneficio del azogue: y yo 
c o n o c í , pocos años ha , a vn minero 
que cada dia facaua vna varra dc mil 
pefos, Ubre de codos, y coilas de fu 
mina. 
8 Demas dé lo dicho ay otra cofa 
que alegar por la riqneza de Potoíl , 
¡que la oaenta que fe ha hecho, es folo 
<k la plata que fe marcaua ^qu in t a -
na , y es cofa muy notoria en el Peril, 
qúe largos tiempos fe vsò en aque-
llos Reinos la plata que llaman comé-
t e l a qual no era marcada,ni quintadas 
y es conclufion de los que bien faben, 
que grandifsima parte de la plata que 
fe faca, hafta el dlá de oy, fe queda en 
pinas fin quintar, Afsi q fe puede creer, 
que el tercio de ia riqueza de Potofi,íi 
ya no es la mitad, no fe manifiefta, ni-
quinta,porque como las barras fon las 
que fe quintan, dedõde hazenios real 
les, puedenlos también labrar defei 
creta de las pinas, y afsi j ja í íar^ 'di íw 
eultacl.; • • • • - ( • •-•'•n : -> 
- 9 Ay aun otra conílderacion 
y or , que Plinio pone auerfe labrado 
mil y quinientos paffbs aquella veta* 
¡de Babelo,y que por todo cite efpacioí 
ücauaagua , que ese! mayor impedí,' 
mento que puede auer para facar r i . 
queza dc minas.Las de Potofi,cõpaf-
fatmuchas delias dea qu.atrocientos 
eftados de profundidad,nunca han da-
do en agua, que es la mayor felicidad 
de aquel cerro. Pue las minas de Por* 
CO,cuyo metal es riquifsimo, fedexai. 
ron por elfaftidio del agua en que die* 
ron,porque Cabar peñas, y facar agua, 
fon dos trabajos infufdbles para buf. 
Car metal, 
i o Finalmente el dia de oy tiene la 
Católica Mageftadpor mi cuenta, vn, 
año con otro, fegú lo que fe ha dicho, ' 
mucho mas dc millón y medio de fo -
lo los quintos dc plata del cerro de 
Potoü , fin la otra riqueza del oro, de 
q ay tanta abundácia, y azogues, prin-
cipalm ête cõ cfta nueua dicha del fo-
cabon, y demás derechos de la haziê-
daReal,que es otro grã teforo.Ya pues 
íi miramos lo que Jevà defteKueuo 
Reino de Granada, de la gran fuma dc 
Grose r í as , y efmeraldas que fe facan 
de tierra firme delslaVde Barloucnto, 
que fuma hará?Y fi boluemos Jos ojo? 
a Mexico , y dernàs parres: deftit 
America, que mon ton Tacaremos? Y fí 
fólo lo que pertenece a fu Mageftact 
nos aflbmbra, que feria fi de aqui de-
dirxeíTçmos todo lo que ha falido en 
el Peru , eh eftcNucuo Reino, tierra 
firme, y Mexico , y aefto añadiefle-
rnos lo que fale efcondido,y oculro,y 
paffa fin quintos,ni regiftro, que diria* 
mos? 
u He querido hazer efta fclacíoa 
tan particular, para^queteentienda 1̂  
potencia que la diúítla Mageftad ha 
fido feruida de dar a Ids Reyes de BP 
paña , en cuya cabeça fe han vnié&jf' 
agregado tantas Corónas, y Reinè^f 
por efpécial fatior del Ciel¿ fe han id* 
tado también htn'diá Qúintol comlá 
Occidental, à é i $ á é^erd-ãí mundof 
con íu'^oderV lío^iiaíífôtieuepeníirT 
Di-QS-f piafa Wtofáé'mtm g&Átcs, qoe? 
vluefl iãh MMôiélfêé A Cabeça , qaè ' 
RI."' 
^ 6 6 TòmJe loft. ákliJòp. íal. 
-es d Pònrificc Hóraano Vicario à t 
.Gfrrifto nucftró Señor , 'cncnya Fèvy 
.tobedicucia folamentc pucdetVfcrfal-
Msi. Y uttitáeh .'para laidefctóà.- de la 
nüfma Fè Cato] icx, è Igleíla Romana 
feri cftas partes, donde tanto es la vcr»-
.dadopugnada, y pcrfeguida de los he-
reges. Y pues el Scñot de los cicios^ 
que dà , y quica los Rciriôç a quien 
'qmei'Cjy como quiere^ afsi lo ha orde-
Aado ^ ¿«nemos fu pilcarle con humil-
dad fe digne de fauorecer el zclotan 
• .pioddRey Cató l ico , dándole prof-
péro fuceíío, y vitoria contra los cnci. 
naigos de fú fanta Fè , pues en efta cqíti-
-fe galla cl tçforo de Indias, que le ha 
••dado, y aun l ia toeníerier ^mucho ma?^ 
"Mas-porque c f tepuntoesd mas eflen-
-cial- defte t:apiit4o,feràfeerça paflar.cÕ 
.cladelante , y coger, c o m o d j z ç n , el 
. iagua'mas de-Cti manantial, en materia 
gtaft impor to t èv ! r-\ •"•> v . - -
. - i i 'No fe pueden negarlos grahdes, 
- ycxtràorddnafiòsfauorés quqDiosha 
•hechó a nueftraEfpañaiefcogiendola 
paradefenfade fu I glefia, dándola la 
mayor Monarquia* que en el mundo 
i iaauido, afortunándola con perpe-
tuas dichaSjdefdc el Rey Cíitolico don 
trernando , defdc cuyo Principado, ha 
..dado a Efpaña a montones los Rei-
•«OS, y las felicidades. En tiempo deííc 
JBxyiadiò çl Reino de Granada ¿ de 
Kapoks, de -Nauarra: pero para que 
íuetuo-Rejn&^puesladiò mundos en 
.cl defcubriqíiçjjto; de las Indias?' En 
tiempo de Felipe Primero , aunque 
m i s parced vino a-vcM, Efpaãif qu? a 
.reinar en ella , la diò los Éftado^-dç 
Fíandes, y-Auária, con todas íaf'Frow 
ílincias que í:onticnen,io qLíalerata^ 
to,que dudaron eftc Principe^ l^Re^ 
na doña luana, fi los dexarian1 porJq¿ 
Reinos d e í fpana, Sicilia,; N-apól? 5 ^ 
líís Indias. En>ticmpo de Gítríos . ^ í t i ^ 
r o , que no la dio ?- y blílaua-daíleiít 
í n n e i p e . Diola los Reinos deíMexi-;, 
«OjV Pem,y d £ f t a d o de Milan*©iokí 
t^a (obrado, que pudo dar ^rincipaa 
éify y ReiflQS a qi^ion le pareciefles Y; 
afsi diò a los Medicis, Florencia; T u -
nez,a Mutcy : Malva, a í a Religion de 
fan luán. En tiempo de Felipe Segun-
do la dio las Filipinas, la India de Por-
tugal, con el rnifnio Portugal, ch que 
fe comprcheden muchos BvCÍnos. Dio-
la fet fe ñora de ios eíiremos del num-
dOjdefpues de auerla dado vn mundo» 
En tiempo de Felipe Tercero diola e l 
Palatinado, y otns placas de impor-
tancia , y fobre toxio ia d iòc l gozar de 
quanto la auia dado, con vna grã paz. 
Qne gloria no ha tenido el nombre 
Efpañol ? Qne rcfpeto, ò miedo no le 
han tenido las naciones eílrangcras ? 
Que riquezas no ha teñido cite Impé'-
rioípaes de fus foDras ha enriquecido 
a Europa; el Oriente la ha cmbiadofus 
pcrlas,y aromasjy el Occidente fu pla-
ta, y oro ; ya lo vimos , y vemeís, coa 
.floras podcrofasqla viene, hechoslos 
•nauios de plata. Donde fehaviftoen 
totro Imperio continuación de Reyes 
tan bncnos,y esforzados, como deíde 
los Reyes Católicos acàí En otros Rei-
rhos íi fe hà vifto fuceder dos Reyes 
vno tras otro perfe&os, y cabales 5 es 
•mucho: mas cñ Efpáña, defpües de 
aquellos admirables Re y « don Fcr>-
nando, y doña Ifibel, a quien nos diò»' 
íino a vn Carlos Quinto, no folo ad» 
mifable , fino prodigiofo en valor;' 
prudencia , y piedad? Dcfpues del 3 
quien nos dio? A vn Felipe Segundd¿ 
-píifmo de jufticia,y prudencia. Pues ea 
triempo de Felipe Tercero , quefeiíci-
dadesno tüuó fu Principado, con Rey 
¡tan caítov;y fanto^ Y al prefónte ticn'é 
quedar; muchas gracias al cielo, porej 
Melody Fe, y «xtra-s exct-1 entes partes da 
fu Rey y Efto de auer tenido dontirswa-
ciõn de Reyes tan buenos, y de tau 
largos Principados , pues imperaron 
tantos anos elrRcy don Fernando,Car-
los Quinto, y Felipe Segundo, ha fido 
cofa rara en el mundo. Pues que hofo* 
bres tan grandes, y feñalados.-la ha da-
do en los tiempos deüos Principes* 
parece que amontonó en; ellos pítr* 
íbla Efpafta, quantos dio en loj j ig íó* 
paf-
Parte I.Lib. I I I . Cap.xxxil. 
. paifados cn cl refto del mundo. V n 
Gran Capitán , vn Hernán Cortes, vrx 
Alonfo do Alburqucrque, vn Carlos 
Quinto , iguales fin duda a los Scipio-
nes, Akxandros,y Cefares, con otros 
c.icnto,con otros mi l , con millares de 
hombres raros en armas, y prudencia. 
Sobre todo ha dado a Efpaña.y cn do-
de clía r.eina, la pureza de ía Fè,cíhn-
do todos los demás Reinos de Europa 
contaminados , ò perdidos de la here-
gía. Como han diado en cftostiem, 
pos de la felicidad de Efpaña , Inglate-
rra , Alemania, Francia , Dinamarca, 
Sueii¡a,Viigri<i,Boemia?Con el Reino 
de Efpaña íc ha fnigularizadoDios,en 
• confemar en cl la pureza de la Fe, L o 
qual es vn beneficio ineftlmable, y 
mas dandofele junto con tanta glo-
.ria , grandeza , riquezas, y Monar-
.quia. 
13 Muchas fon las armas de nueftra 
Efpafh, pero hs que la celebran mas 
gloriofa, fon fin duda las que cn fus 
.monedas m a n d ó acuñar el imudo 
-Emperador Carlos Quinto , acrecen-
tando el blafon de Hercules, quando 
parecia difminuirlo,cortando la cabe-
ç a s fu infcripcioniNortplusvltm. V i -
.no Hercules a los eftremosde Eliropa 
jen nueftra Efpaña,y llegado a fu rema-
f^lnizgòacabarfe allí la tierra, y que 
ídefpués de aquella no aula otra, y co-
j n o quie partia las iurifdiciQncs,y dif-
tritos de ambos elementos , agua, y 
tierra, erigió por términos fuyosdos 
columnas, y infcriuiendolasdixOiiVíí 
pfctivltr*- Àqui fe termina el mundo, 
{idéente no ay mas tierra, todo quan-
to refl:aesagua:iVo« plutvltra.Covúe-
¡ron las edades, y llegada la del heroi-
£óEmperadorCarlosQuinto,parace* 
jiebrar eftc nueuo mundo Américo» 
hallado entiepo de fus padre? , bprrò 
ÀG\ Nonplus vltra ei Non, y batiendo 
jiuepa moneda en fus lmperio;s efcul-
pmeii ella los blafones deHcrctUes,re. 
í b r m t á d p fu letra , pufo ambas co. 
l immS i y en ellas dctitofflus vitnt. 
«AíJelaat^ay i s u ç h o m a s . N u c u o ^ u a -
d o , nueuas tierras, nueua gente, muy 
mas adelante de la antigua, Plus vi -
tr*. 
14 Ciertos Gentiles (dizc el Euan-
gelifta fan luán ) defeauan ver, y ha-
blar a Chrifto, Uegandofe a fan Felipe, 
Ic dixeron: Domint, volurnm Itfum vi* I0***' 12' n : 
dtre. Señor, grã defeo tenemos de qiiç * í • 
lefusnos de audiencia. Agradofe fatu 
Felipe de fu pretenfion , y confuirán, 
dola con fan Andres, los dos Andres, 
y Felipe alcançaron cl ü de ChriftQi 
pbiltpptts dicit Andrea, Avir tas r»^-
J'nm,& Fbilipptís direrunt I fa . Fntra-
ron los Gêtiles,y al punto que Chrifto 
los tuno en fu prcfencia,dixp:Fíw;> 
ra vt elarifteitur FiUtts bominiu Xa ' 
Jlegò la hora cn que cl Hijo de ia V i t -
gê ha de ferglorificadq ; profjguio co-
parandofe al grano de trigo , que íi 
fembrado no muere, no frutifica\MiJi 
granum frumenti eaient in tirreirt, 
pjgrtuumfuerity ipftttnfolitm mantt* Y \ 
auiendo pedido a fu fobérsino Padre 
giorificaííe fu nombre-pafer, clarifitt 
nomitutirnSe oyóvna voz¡del cielo,^[ 
àiXo-.Et çlatíf itaui^ iterum tlarifitit» 
¿o.Ya,Hi)0,te be glorifi<:ado,y bo]«5« 
tk a glorificarte. 
15 Sb^mn* felicidad derlát Cojo , 
toa Éfpañsolá.Efpañoles itTcli£os,efcla-
íécidospaifanos, y côpacriotasíiuef. 
tros (afirma Flaiiio Dextro, yfanlu* PUti,DtyK 
lian Arcobifpo de Toledo )auer fidp inJuüjrag, 
eños Gentiles, que dexada a Europa,y 
«Ircgalo de fu patria, auian pcregritííS* 
¿ o a Afsiapor gozar la viftade-tm^h 
Saluadoren Ierufaiem.(rí#^/íí#/#^i<¡«f fo*nn.iz¿ 
w i n t m n t - v i d e r e , a í l ó l f a i f hi. 
lippumquc ragautrtinriptjOWrrt afamí 
ium nuntiaret It fur -̂tPan P-:Wfp4ni & 
Ventaja de Efpaña fobre todaslas ni* 
ciones del mundo, y profecía^ | p t ó & 
gueDcKtro)de fu g^^Copnmnd&'ék 




jAgiut*. Pòfqttcfae profecia delosfc-
ÍÍÉCS ptogi-cflbs qué en ía Fè diuina 
auian de alcançar los Efpañolcs por 
M Aügaftirsmtds Reyes F d i p è s , Fri-
*íèfo, Scgd-sido , Tercero, y QüartO. 
Porque lôs-Êfpaftoles llamaron feñor 
" aFciipe?BoTftint,volumm'v¡dereIsfum. 
* Titoio qué no fe d iò por otra nación 
lliñgün i 4 otro ApoÉol alguno en to-
do clBuangeliov •Ckrumffsfaglani. 
j o rque fue prõFeèia de que' el mayor 
d o m i n i o j y fóãoiio Eaangelico feria 
-como es <íy y y ( juntamente con la 
• fíiayoria fu Reinado ) de los ef-
•darecidos Felipes j Primero , Segun-
do , Tercero ,¿y Quarto de nucítra Ef-
C A Í . X X X I I L 
J Õ e ¡ M á r i i o l e s y p í m i a s , y e ? -
y f taSiy^vHs y que producen 
' ^ I d s j i e r r a s d e U s n a * 
c ionesdeNe-c 
. v gres» 
s I es cierto que reblandece con grande admàcaeibrcla fabiduria diuirta en la 
u\ Í . .s, , brica.dequalquier arbDl,y 
•^Ito^eQíioJfíCfplhndçceÍEà-. eti la fa-
I)ric£vd«asfe61pst>.|>lantasí yernas," yHo*. 
-res can particiüa^csWtati rincbasí y^pró* 
<tügiofas¿f pj&©.{ba to^WíitirsMèmós 
cnefte<:àpitttÍQ^fHíU^fc£;l,€t^bfcforcÕ 
Jasplantas, GO-itM^lqu^qaicase edifi^ 
íarvnacaíà-j-.que lo prítnem afore los 
¡cimiento» febraqúe fe ha des faftentar 
cl edificibçafsi también 1 áFplámk,-&f¿'-
ahil la , lo primero, que hazé'itntesíqiíí 
fuba a lo alto, creChar ráizesísn lotja'* 
acó i. y.eftas^roporciohadas aSlaaltum 
d e l a í b o l , de m o d o q quanto eüaíb'ol 
fubc masa lo a l to , tanto mis koáda's 
laizes và fiempfe echando en- fóbax^ 
^•eftandd ya bien fixo, y arraigidoj 
coa mas, ocra? con msmmtemi 
po, íale de allí luego el t roncoque tfs 
como vna columna detodoeledifi.-
c i o , de donde procede la copa dei at. 
•bol, con fus ramas cítendidas a todas 
ipattesj'recreando la viftacón fas flo-
res , y hojas, y ofreciéndonos defpues 
liberalmente los trutos ya fazonados, 
y maduros.Que elegante hos défcritiiò 
cfto Tertuliano como fuele: Nihil fine 
átcite eft , $ omnia tsmpus expeéíant, 
dixo ? y proí igue; Dtnique EccUfiaftes 
tempus inquii onmi rei- -dfpice ere¿tu-
rattt paulatim ai'fru&nni pfomoüirí. 
Granam é/í primó, & de grano fwtex 
oritur, <£• dcfrucíice arhafcula cnititur 
deinde rami, & frondes inualefeunt, & 
toium arbotis nomen expanditar, Inde 
germinis tumor , fr jlor dtgerminefot-
miur,&' de florefruBus AperittinirquQ-
que rudis aíiqttando,& informis^pmld'" 
timatAtem fuamderigsns ¡n mmjíittu-
diner/ifaperis. 
i De donde también es cof i de no-
tar(lo' que aáuirriò muy bien Seneca) 
que ficndo fantasías diferenciasdef* 
tas hojas, quantas fon las de los arbo -
les^y matas,y yeruas(quíe fon innume 
rabies) ningunas íe parecen del t o d á 
con otras; í ino que í iemprd, ota la 
grandézá j ò en la figuf ai ò eh la color¿ 
ò en ottós cofas tálcs , vémosdiferenw 
ciarfelas vnâs de las otras. Y lo mifmd 
noto en la diuerfidad de los roftros de 
•los hombres¿ que í iéndo:innúmera-
bles,apen3say vnó que fe parezca con 
d otro, í Ta® grande es;¡la virtud de 
^que l íbbe rà r io^ in to^ el^qwal -m-cai-
tas cofas nos dcfcubfe <U1 ̂ raítdèza f ç, 
• i -Ké í e contentan los negròsr eit 
Materia) dei aibôlèl TeoEP-'aiietfoi XJIB 
con vn: Pavaifò ehtéro^ í y afti qiiie» 
ren aya èftado en fu lsla dé Zeiián. 
Afsi ío fíente-èrgeitfolavíírriíâ^lLiidoi 
üico Romanov;" y' fus n a m M ^ M o m -
bran ala cumbfc de cieréít'íierffaíiel'Fii-
co de A d a m ; en ella âfa&eA efíà figura* 
da- iargftimpi 4c: fu pie v *á¿ -ésvipá -
jno í s^c |ue l lo rbf , y h i t o peit í ten<# 
aquôtlíi^af . i ioqúal é x t j x á t é s & b 
Tert. di vil, 
Vtrg.tap.u 
Ecckf.s.), 
Paitel.Líb.ííI.Cap.XXXIÍL # 5 ? 
refutado en otra parte, trae conílgo fu 
contndicion , pues es cierto, que el 
llanto,y penitencia deAdan no fue en 
el Panilójfl bien pudo en el ferfa pan 
cipio. Coneí ta opinion los loques, 
que fon los penitentes peregrinos, van 
en romería a aquel Pico. En el teílifi-
ca,que ella vn árbol mediano,y gtuef-
fo, de he j a pequeña, y crefpa, color 
empoluonzado , y ceniciento en la 
corteza, que rcfplandece de noche,y 
üuyenta las tinieblas. He vuto,que al-
guno Ka fofpcchado feraquel arbol,o 
el de lav ida, ò el de la decia:ni de vno 
ni otro lo creo,fuera de q el Paraiíb ha 
de caer por Mefopotamia, y no ten-
go por prouablc fueííc aquella Isla.No 
pafla por ella, n i nace allí alguno de 
aquellos quatro rios.El lucir vnaplan 
ta de noche, no es cola fingular, que 
Gomo ay piedras, y animales que lu-
cen entre las tinieblas, no es tampo-
co mucha marauilla , que ay a plantas 
refphndecicntes. El pez Miluo de no-
che parece fuego. Conrado Genero 
en el tratado q hizo de las yemas luna-
res (dize) que aundefpues de muerto, 
le vio los ojos que le lucían. A otros 
muchos peces que relucen de noche, 
llamaron los Griegos Selachas. Otra 
ímcayenHeccinia , cuyas plumas en-
tre tinieblas refplandecen como àf-
cuas. Vengamos ya a Jo que de yernas 
rcfplandecientes dizen algunos Au-
tores. Eliano eferiue del A Aglaofon-
tide,del mar, que arroja de fu flor co-
m o centellas , y rcfplandece como 
candela.Del Cinoprifto,q es la Aglao-
fontide terreftre eferiue el mifrrío Au-
tor, que de dia no fe vè,y de noche rcf-
plandece. De layeruaBaarasdize Jo-
fepho, qub de noche parece vna lia-
ma.LaNedilopa deípues defecaref-
plandece de noche, como efcriucRuc 
j i o . 
4 Algunas plantas fon ta amigas del 
Sol,que quieren perecer antes,quc ef-
tarpriuadas de fu luz,como los jazmi-
nes Mexicanos, y las flores de las He-
ArgenJ. H i ' 
merocalidas. Otras tienen mas cariño 
con las otras eíircllas, y ojariza con el 
SoL El árbol tri í le, y en Conuoluulo 
Cianeo, cierran los ojos de fus flores 
al Sol.LosMalücos fingen o cree,que J £ ' £ a Í u c * 
en tiempos antiguos vna hija de un- ^. l paft 
guiar hemiofura,'quetuuo Parizata- ¡¿f £ 
co Sátrapa, fe enamoro del Sol, y que ' * 
auiendole correfpondido, y obliga-
do,pufo fu amor en otra, y no pudica 
do futrirlo la primera amante , que la 
otra le fucile prefenda,fe matò.Dc fus 
cenizas dizen nació vn árbol , cuyas 
flores confcmando la memoria dei 
dueño,aborrecen al Sol tanto, que no 
puede fufrir fu luz.Ella planta fe llama 
en Malayo S6gadi,en ArabiaGuatt,cn. 
Períia,y TurquiaGul,cn Dacanin Pul,' 
en Tcrnate, y demás Malucas donde 
¡ay grande abundancia, le llaman los 
Portuguefcs árbol trifte. Arroja innu-
merables ramos delgados, y por or-
den diuididos en ñudos , de cada ñu-
do dos hojas, vna por cada parte, paV 
recen las del ciruelo, pero blancas CQ~ 
mo las de la Saluia, cubiertas de bella 
blanco.En cada hoja bro.ta mpeçQij» 
que arroja cinco cabeçueias pequeHàsr 
en la punta, cada qual de quatto hoj i -
tas menores. De cada cabeçuela falea 
cinco flores , y las quatro tienen en 
medio a la quinta.-. Entre ellas nacen 
con vifible parto, las flores blancas 
mayores que azahares, y tan aprifa en. 
anocheciendo, que por mouimiento 
comprehenfible fuceden vnas a o-
tras. Toda la noche dura efla fecun-
didad, h afta que la prefencia del Sol' 
la eíleriliza, y fe cae con ella toda la 
flor, y las hojas, y quedan los ramos 
marchitos,y fus dueños muy contei)-
.tos?porque las flores les íiruen de muy 
lindo azafrán en todo el año . Con efV 
to ceifa fubitamente aquella fragran-
cia , q llenaua el aire de todos los olo -
res de la Afsia, cõprefiendidos en folo 
el defta flor: hafta qae huyendo el Sol 
dcl Orizonte buelue la planta a flore- . 
get chfiis| |íiiçbla| amadas, como def* ' 






cahfando con ellas del ágrauio q ic re-
èibíodciáluz. 
5 No es menos -imiauiliofo lo 
. que refiere nueílro Eufebio, que ay en 
. lá Etiopia vna planta notable, llama-
da Ghovaula, querida, y ze )?.da de 
cierta auôciila, tiene las hojas como 
Tcdra,enelfeniate vña flor muy grã-
deque tiene mi l hojas con toda varie 
dad de colotes, que no parece ay cofa 
mas hef m o í a , ni fragrante, excedien-
do al arribar Defde el medio dia hafta 
la ttdche fe abre, defde la mediano-
élicíc recoge en fuvoton haüa medio 
dia, repitiendo ella tarca cada dia. 
•Vna auecilla hermofifsima,coh igual 
Variedad de colores ( la guarda , lia-
inania Supina minin)es del tamaño de 
vnSifgueto. La qual todo el tiem-
p o que la flor eílàabierta, no íc.apaf-
'ta dèlla , anda bolando en fucontor-
'fl?)7éftoruãdo,que otras aues, o faban-
dijas'no la ahajen» matándolos mof-
cá"rdones,y otías beftezucías quefelé 
aílegl.Contra las aues mayores chilla, 
•y conaladaife deshazepor echarlas. 
Quando cítàabicrta laflor,lalimpia, 
•y aflea fus hojas, huelgnfc de citar a fu 
olor. Aísicntafc en medio dela flor 
-'â bantaf fuauifsimamente. Eftaesla 
Ocupación defta auctodo el tiempo 
-'^üe^uede gozar de la flor fu deuota. 
; Etv cêrrandofc, fe aparta haflá otro 
dia,-quc affegunda fus fauofes. Quien 
no ícuanta Con tan grande hermo-
í"ura,y olor los ojos,y c l éfpititu a con -
templar la belleza, y mano del ípbe-
tano Artifice jique.dio. tan agtâdàhlc 
. Variedad a losxampbs , tan ptoue-
ete^s-Vlmúies a-ias plantas > y tan. 
regalada fuauidad \ y Kermofura a las 
vfiores» • ; '. 
6 Y para que nonos admiremos 
tanto de las marauillas déílas flores, 
- referiré otras mas ma'rauiIlofas.,y fean 
,1 el rofal que plantó por fu mano lafo-
•Iberána Virgen nueítra S-ñora , que 
líaman las rofas de Hierico,enla raíz, 
p del monte Quarentana, Hanu-
doafsi, pot el ayuno en él de quaren. 
ta dias, donde quedó vencido el de-
monio porChri í lo. Tieneneítas ro-
fas tal virtud* efpccialmente para m u . 
gores que tiene recios partos, .'{echán-
dolas en agua, íe comiençan luego a 
abrir por cerradas que eflen ; y alpaífo 
que fe van abriendo ^ fe van abriendo 
losfenos, y facilitado el parto a la pa-
ciente : y en haciendo la criatura , fe 
buelue a cerrar, como cftaua de p r i -
mero. De lo qual ay experiencia ma-
nificíta, dizeel Padre Frai Bernardo, 
Religiofo dela Seráfica Orden, en la 
relación que hazc de Icrufalen. Tam-
bién afírmanSaligniaco,y Adrícimio, 
que eftas rofas la noche de h Nauid^d 
de Chrifto Señor nueftro, aurque ef-
ten marchitas, y fecas todo el difeur-
fo del año , rcuerdecen , reflore-
cen , fe renueuan , hermf)ícan , y 
abren frefeas, y lindas por toda aque. 
lia noche, y en pafiaudo fe bucluen a 
cerrar, enteflimonio, reuerencia,y 
memoria del virginal parto dclafo* 
bcrana VirgentPí-o/??fontem EifiiUM- SA?¡gniac. 
zen cftos Autores )adraâitfm montis tom s> c 6 
(¿uotttan* arbofus trefçwtinflarpw Adrieb i» 
w u m Jpinofte tamen , in qutbus florei Tjeat^Su], 
nafiuntur , quos rofas Heriçurtíiias 
vu gus appellat mirandi ffiEim, Noffe 
enim natalitia noflri Saluaturis paula* 
tim btant, atque indtfe rerfudunt, 
tit fits* fint, & ar/dá, in teflimonium 
--Vtrgint'tpartus,vt trederelieèt. Cerca p 
dé lo qual dize tannbien nueflro Eu- P;*uar*P«!1 
.Ccbioi Credtrtlícèt. El argumento cn ^ M*" 
. qne fe fundan eftos Autores, fue en raculofs1ti-
aquel lugar de la fagrada Efcrjtiira, ^'*í*>/-+<S2' 
que dize; Quafi pfontrtio r of a in We- íc'ef'24' 
riío. Verdad fea, que no falta quien nfím-LS+, 
diga, que eftas rofas no nacen en Hie-
i i co , fino e n d defimo de Arabia, 
en las playas del mar Bermcío. Mas 
que cofa ay, que afirmándola y n o , © -
; tro no la contradiga ? mas porque 
fe ha de dar mas credito alque la con ̂  
. iradize, que alquelaaíírma con na¡a£ 




quc-no repugna haHatfe eftas rofas .en 
ambas, pavees. 
•• 7 Y quien deík variedad de o lo : 
resnefaca fruto paia conferuar fus an-
tiguos feruores:?' Sabida cofa es, que 
fegun el curfo ordinario, fp n losChriC 
tianos como la ¡ fragrancia de algtu 
t'beof.de e¿u «as Acres, dejquicnes dizc Tccfrafco, 
fís plantar. Odores plurimi finctriens mant jen* 
Uè.ô.c.zy. filtfitur , die crtfcentt minus , tneridie 
minmi.Áy olores de flores, que al al-
ua franquean fu fragrancia, pero al 
paflb que fale el dia, fe conoce eldef-
medro de fu olor, y en llegando a fu 
perfedoeftado,picrdcndetodo pun-
to fu olorofa virtud ; Die erefc'tntt mi>-
nime.Amuchosvemosenlos prime-
ros paffos de la virtud muy feruoro» 
fos, y a pocas jornadas muy tibios, y 
luego de todo oluidados. EílodLxo 
i , , ; el Real Profeta de los Hebreos :üuem-
, , mmoaitm paires -.sorutn , coauerji junt 
in arctm pr-iviim.. No degeneró cfta 
pérfida gente de las acciones de,¡fus 
progenitores, pues fe boluieron ala 
' '• manera de vn arco hcchoala mali-
• • : " cia; SanBmnonos declara eílo bien 
f. Brun. 4n a nueftro propoíitó:Ánusprauusfcum 
•77» prius intenditur, a!iqtían.tuiuíjl ejftitj 
poBeà viró paulatitn reftitindo cx tg* 
tfi.dtfie.it-', fie & ipfe prius in pr<ettptit 
Dei y aide inttnj¡,&Aliquantulum upe -
ratipaulatim remitiendo ex tota defece-
rúntt f\ arco que no cfta bien hedió , 
líes verdad que alosprincipioshaze 
dgunos tirosipero al paífo que fe exer 
cita, và perdiendo lafuerça, y temi . 
tiendo el vigor ; afsi fueron los He-
breos (y fon muchos oy) arcos, que a 
Jos principios eftan muy tirantes > y 
luego afloxan,y remiten la fuerça.Al-, 
gutios que comiençan la viftudjCp-, 
m o maceran fu carne! mortificafi fus 
pafsiones! coiificíTan a menudo! fre-
quentail las común totíce! y luego que „• 
píefto falta todo! al. fírí coitío flor q fe. 
njátehtta,y pierde fü olor, y f ragrãek. f 
#yíSt>nficffo que no dçxan & tener 
' nlgftn Icísqtie pctjfarpnferia h i - f 
güera Indica la efpecie dei árbol de I t 
ciencia del bien, y del mal : fifucüe 
afsijtransformamos en nofotros fu in-
genio CQ fu comidajcs notable la pro-
piedad de aquel ramo, arroja las ra-
mas àz ia el cielo , y luego rebuciuen i 
la tierra, inclinahdoíc, y arraigando-
fe en ella.-eíla es la condición de nue{-
tra flaqueza, que aunque nos leunme-
xnos a las cofas del.cielp,lucgo nos.in. 
dinamos, y fixamos en la tierra.Pof 
caufa deftos arcos que van haziendp 
los ramos de aqud árbol, es a propo-
íiro para hoípcdar denttp ÍÍ a mur-
chos. Teofraüo dizc, que acoñum-
brauan algnnos hombres a tenerla por 
cafa, habitando dentro. Y afsi feria a 
propofito para efeonderfe en mpdio 
del Adan, com o dize la (agrada Efcrir 
tura. , _ . ,, > ^ 
9 Cofa cierta es, que ay en la ln : ^Zftf-
dia vn árbol , cuya fombra mtara 4 fton*Malti* 
vno,f iafs i fe quedara, pero íiíe buel- ca,li.i,f¿>gi 
ue al otro lado,le fina; fu mifma fojm- •l2" '̂. 
bra es p o n c o ñ a j V triaca. Ayiccna cii;-
rauaalos qüeauian guftado Napeloj-
con cierto rato.n; faÍuage ,.que come 
las raizes de la mifma planta.-Vn-ars 
bol raro dizen que ay no lexos dcMa-
laca?cuyas raizespòr la paite que caen 
al Poniente fon yenenofas, pérolas 
dd-Orientefon antidoto. Yen Mala p. Ttifeph Jt* 
trezeleaias de la ciudad de los Re- AeqfiA ffift* 
yesen-clPcrü, ay vna higuera, que la 'hMraj.; j 
parte que mita al Sur.dà maduros firu- m^l'iejkk 
tos,al tiempo que es cilio en la molí- ínkas^ú.-^ 
taña ;y la otra paite que mira al mar, eap'.3z.pa^ 
haze lo mifmo,quando lo ̂ s,en d U i f ^ j ^ 
no. Tãbietiay otrosarboíciseçiel Pei 
ru, quea vnapatte del árbol dà fruto 
la mitad del aiio,y 14 otta parte la otra» 
mitad. 
i o Celebre entre lo santiguos, y aun. 
entre los modernos es aquel árbol dd 
las Canarias , llamado T i l , nacitío, y 
criado fobre vna mancha de piedra " 4 -! 
hdcada,pero llana, qne fedezia Tof- - -
ca, el qual haze vn codo en el p'ic co -. 
mo de dos varas de fu nacimiento,; • ' ' 
Rr i ylue^ 
] i Tom. Be Inft. /ÊthiopM 
y luego fe leuànta con mucha altu-
'ta-;no con dcfproporcion, fino con-
fonne ala copa de que fue adornado} 
^ cite árbol tenían las nubes tanto ca-
t iño , que todas ias mañanas apare-
•cia encima del vna , que herida con 
ios rayos del Sol , toda fe refoluia , y 
aílentauaencima, cayendo de fus l ió-
las tanta agua, que baftaua para dac 
i>êuida a toda la Isla, que carecia de 
otra fuente, o poço . Dcfta maraui-
flà haze alguna mención P ü n i o , fan 
•Ambroíio, y otros antiguos, y fe ha 
•continuado fu admiración halla ef, 
te tiempo. Efte mifte'riofo arboJ,com 
Vari do de vn furiofo viento, por eftar 
% T t l rifeo mas a l to , y fer mas copa-
iâ^j-ygtatide que los d e m á s , fe cayó 
TÍ aüb de i n i i y feifeicntos y quinze, 
^ quedando la raíz en las peñas, auien-
" dd dutádo hafta éfte- t iempo; deídc 
• ^t íLèfeáefcubriò,ypoblòli lslâ. Ao-
raí-liâ empeçado àbtotar fegurida vet, 
s y ffe cree ferà el aliuio,y remedio a los 
moradorcsjcomo antes lo era, q aora 
fín èl padecen gran fed, fi bien fe foco-
Wen de otros atros arboles. Qué íiépre 
Jâ naturaleza es prouida, y focortida 
en la mayor necefsidad.Pues ay Auto-
tes,qüe nos afirman,q fe ha vifto ma -
har rtafuralmente algunas fuentes dé 
1 fágüa-dúlee en medio delas aguas fa-
ttoHÈàptff-








lôfcáreá del mar. Y en vna Isla de h i 
que llaman Fortunadas, fe leuantan 
vnâá cáfiàhèja^ t o m ó arboles,negras, 
y blancas; las nègtàs-deftilan agua fa-
lada , las blancas dulce , y te beber. 
Y Eftrabort Alitor grauc cfcríuc, que 
íéhan hallado en medio dela niêae 
nacidos vnos gufanos, llenos deagua 
dülce,y fuaüc.' ' 
11 El Macftro fray luán de los 
Santos cuenta, que en el rio de ios 
Etiopes de Manica ay ciertos arbo-
íes pequeños , los qualesei mas t í em-
po del año eftan fin hoja,y fecós, mas 
t»cnen vna marauillofa propiedad, 
e fi les cortan algún ramo , y lo 
ín¿ae iagUi ,cnefpac io dedozc 
horas florccc,y echahojí!sverdes,mas 
fi lo íacãdellajfe feacomo dç anrcs,y 
lo mifmo fe cxperjraéta, aúq aya diez 
afíosqeíle coreado, y a vn r inçõ .Mo-
l ido , y dado a beuer en agua, dize el 
mifnioAutor,queeftanca las cama* 
tas de fangre, Eodcl arbo] Athanato, 
que cortada vna rama producía lue-
go otra,tienô la autoridad de Nazian* 
zcno,alegado por fan Maximo.Nico 
las de Comitibus,y Março Paulo Ve-
neto teftifican aucrvn árbol enfaua, 
cuya inrerior medula de arriba abaxo 
es de hierro: parece cofa díñcil . aun-
que Ariftoteles eícriue como puedQ 
nacer el hierro plantado. 
12 Pl ínio, y Teodorcto refieren, 
que ay arboles en la Etiopia tan leuanv 
tados.y pompofos en fusramas,quc a 
la fombra de vno folo, le pueden alo» 
jar tres compañías de gente de a caua-
llo;y que ay cañas tan grandes, que de 
vn cañuto Ío lofehaze vna barquera 
€n que caben tres perfonas. 
13 N o folo ay arboles tan mará* 
nUlofos, mas aun los palos 1 o fon. En 
todaslas Malucas nacen ciertos pa-
los,que tiran a bermejos. Arden en el 
fuego,leuantan llama, y hazen afquas 
ílngaftarfc. Parecen de naturaleza de 
piedra. Deshazenfe éntrelos dedos, 
y tratados entre los dientes, fe quie-
bran. 
14 Rara marauilla , y cafi increí-
ble es la que me refirió vn Pade de 
fltieftra Compañía . Dixome,que vio 
en láf inapatán, que cae en la Isla de 
Ze ikn ados hombres, que teniendo 
a díftancia de veinte paífos dos Je-
ñ o s , forcejando cada vno a la parte 
contraría, fe ivan juntando los leños, 
demodo, que arraftrauan tras fi 4 las 
que los detenian.Efto le hazla porcier 
ta ycrua,quc ponían en el efpacio mc-
dio.Eftrañandofé défta marauilla ei Pa 
dre, y dando cueta a la Inqaiiicjp pot 
parccerlc no fepedia hazeraquello fin 










fjeidonde era quien hazia aquello, 
loefciisòateftiguando, como era co-
fa muy fabida, y ordinaria en Venga* 
Xa,que auia, vna yerna que tenia aque-
Jla virtud de juntar, y vnir los lenoS) 
.como la piedra ¿man ai- hierro, y que 
.jjor eficacia de aqivcila y eruaíe olára-
ua aquella marauilla.La Tapfiadizen 
Teofraflo, y Apolonio Difcolo, que 
tiene fuerça de vnir, y trauar la carne, 
4cmodo,que echada en vna olla don-
de ay muchos pedaços, los haze vna 
jpieçâ:dc manera, qtíe fin quebrarfe la 
oii^no podrá íalir 
; 15 Admira ble es la planta qúé Ce ha¿ 
Jla junto a la fortaleza de Tern3te,Ha'-
mada Catopa, de la quai caen hojas 
mcnudas,dclasqualcsfe forman per-
fectamente Maripofas, los pies de las 
venas, y hs alas de las ojas, demodo 
queen breue tiempo fe ven Vrias ho-
jas Matipoías, y vnis Maripoíiis ho-
j-is. Renueuaíc elle árbol cada año.lan 
C Í pimpollos,corno de cnílañójdelos 
qualcs nacen guíanos, que trepan por 
, ^ hilosaísidos en las hoias. Semejante a 
G«;dotf</Prf cftapjanta e!.lá ^ clíenran jos qUe 
orol l i ; rerií nauegiron ci Ertfeeho de Magallanes? 
memoribil. qae dizcn fe vfeen vhà IsId /llamada 
' * íCimbubon, vn árbol, cuyas hoja* en 
cayendo en tierta^fe haucuen, y delias 
fç crian vnas::iaes> G animales feme, 
jantes aellas. Qnt podemos ya dczir, 
fino que los animales fon también 
raizes, y troncos, y fcmillas de plan-
tas > lo ¿iual ateftiguan no menos qué 
Ariftpte lés¿ y Teofraftro, afiniiandoí 
que fe han caçado Ciemos, de cuyas 
aft is auia nacido yedra. Y mas mara-
uillaesla que Plutarco cuenta, que fe 
Jaa hallado nacer ceuada dentro de los 
cuerpos humanos,en partes donde no 
podia auer entrado ninguna. Mas in -
ereiblc es, que a vna muger le nacief-
fc vnaefpiga de efeandia, .y.^uck fa-
lieífe por las ventas de las narizes. Pe-
l o afirman efto Contado Rubcaquen-
fe; y Inart Gualterio en fu Chronico 
p oi i t ico , y Fortaríid auerignala caii-
fa natural d^ftc prodigio ¿n el l ibrd 
tercero de F.fpontaneo ortu. 
16 Buen teíligo pudiera yo fer de 
gran parte delta niaraiulla, auiedo vif-
to,qiic en las ciudades de Mufo,y Pal-, 
ma de la Prouincia dclnueup Re inó 
de Granada, en cayendo las hojas de: 
vnos grandes; y encumbrados,gqa-
yacanes en la tierra, luego fe transfbr- . 
manenanimalejos ala manera deEf-: 
carabaxoSjlasquaíesviucn en aque--. 
lia figura como vn.-njés, y,al cabp del,~ 
viendo que. ya fe .aeircafu muerte,fe 
inclinan á i i tierra , y fe medio ent.ie-, 
rran ¿ lo que és bnflante para que de f i i . 
cabeça brote vn guayacahcillo, arrai-
gado de los pies del animalejo , que 
le ílruen de raizes ^ y và creciendo 
hafta ha zerfe vn grande, y copado ar^ 
bo l , con marauilla dé los que le co-
nocieron ya hoja ,yá Efcarabaxo, y 
aora le ven tan pompofo, y hermofó 
árbol , femejante al árbol de don-
de hecha hoja auia caido. EíleapJ 
b o l , efta hoja, o feícarabaxo, que to-
do parece v n o , nos confirma en laíèi 
de nuefira reftirreccion: la qual qui-r. 
fo la diuina prouideneia .qu^;<^cu) 
raííemos, y creyelTemoíí, y pata eito» 
ordenó, que efta hoja tuuieíTe ¿fta tan 
nucua manera de reftitüirfe,para con-
firmarnos en nueftra Fè. Demoda, 
que efta nouedad para nofotros es, 
y con nofotros habla. Pues no fué 
Criado el hombre por el amor de los 
animalcjos, arboles,y hojas, finolis 
ánimalejos,hojas,y arboles por iimoí 
del hombre.Siruanospues efte exem-
plo para que entendamos, quenó hal. 
de confentir nueítro Criador , y Se-
ñor, que fus Santos etetnalmente pe>»-
rezcan, pues no confíente, que mu--
riedo vna hoja defechada devn ar&oí.»; 
perezca. Por lo quál entenderemos 
guantas j y quah difer^ntés mane-
ras tiene la diuina fabiduría para con-
íemar , y aumentâr las efpécies 
de fus criaturas , pues aqui vfa 
4efta tan-líu^uáy t t a n extraordina-
T1 ^Tbm. ele Iníi* Jitliiop.íâL 
toftó-íAincraV3ííí>m})á'ttMa con 'raft. 
excràoixUnafiàs cifcunftávcias, c o m ò 
cft^dafa<l0.; " V ' ' " > 
• i 7 E'n tas tierras que t orren a lo lar-
gó ¿el no LU ¿oFala, nace vtia yerunj 
llamada MiaViri» con qué fe refriegan 
lmGafrcs>quaüdo quieren entrar en el 
agnA a p¿fcaí-,y tieiietal virtud,que cft 
oliédolà a lguí iode ÍOs inhümelrableá 
Caimaneé que enè l fe brian , no iolo 
no llèganjpero huyen, y íi atafo es ta-
ta, fu ofadia,que hâzen prefacia fuèltaft 
laegò, pôrque fe Jes ablandan losdicñ 
tes en tocándo la , como ií fuefién ce-
raíy \\Utn en ilmifmoslos Cafres pa* 
ta aitoiarfc al agua la mífma experien-
éía.llegan dòlâ a fundientes, y fi ven q 
febra tan extraordinario fecrcto, fea* 
treuen a en trar fiñ miedô. 
i» V porqne nada faltafie a lasnê* 
òçfsidides, y VCo de la vida humana, 
éTLèMà-qucnaráatto liberahfsima òtro 
goróro de arbole^ > para otros vfoS d i -
ferentes. Porque crió entre ellas tierra s 
y naciones arboles aromatic os En bs 
partes de Oriente crió grandes^y copo 
fbs arbole$,dé cuyas lagrimas procede 
eí bal'farno,y el aiiibar eñ Africa, yEgiji 
fo,qüe íiédo lagrima de vn arboíj vié-
jfte^eftar tanduro,como vna piedra; 
éc-rttro del qu al fe Vé pedacitos de ho-
jiasde arboles.o animales que cayeroh 
t ü èl^quando eftauâ tiernOjComo ten* 
^oiya larganíjcnte dicho Es también 
íñárabillofo árbol eldela canela> y el 
^úè llaman palo...del Aguila, qué es de 
¿Saüiísimo, y hlüy faludable olor.Y 
fobtetodo ctdel ciauôjy.no menos í** 
kítifero el de la piftüentá. 
-taefco^oneraAfricana,fedize 
üfsi porqur es íemejante fu raiz en là 
forma, y c o l o r i vna Scrpieíitç, o V i -
uora^que fe l l a m l Efcor^Ortera, cotí, 
cuyo veneno no ay otro antidotOj 
fino aquella raiz , y fu çum0} Con el 
^ual quien humedeciere las. matios, 
podra manofear aquella Sierpe, fin da-. 
alguno. ElTelifonovslè conrta los 
^orpiT»K$,y cottfolo fu rado fecñ-
í ^ e c e n j y c á ç no&demucftra íu raíz. 
qué no parece uno vn Èfcorplõ ôttàs 
yeruas ay t o i l femejantc ráiz , y tain* 
bien con feme)ante Virtud. Teòfraílo 
reparo algo ciia Filofofia. N o faltan 
(dize)dgunàs plantaste on aiguna for .̂ 
ma firtgular, como lar.uzque fedizt* 
del Efcorpio, que fe repreí'enta h mif-
m à figura,y aprouecha contra fu picá* 
'dura. Las raizes de la encina fon pare-
cidas aotra Serpiente, que íe dize D i -
yinas,que aun le anida en ellas, y firué 
contra fuponçona , fegun Diofcori-
des.ElDracunéulo de Plinio vakcõ* 
tra las Cuiebí is pcftilentes,y en el nõi 
bre publica fu forni,i fcr)3êfina Lo m l f 
mo paila en la Colúmbriná, y Scrpcn-
tatia. El Dracccio, o Serpentaria ma-
yor,no parece en fu va llago, í inovnà 
Sierpe con femejânttS manchas o Vná 
Viuora. Diofcorides aduierre fer fu 
enemiga. En cogiendo vna Cabrá eti 
la boCa la yema del Erlngio (dize Plu-
tarco)fe paran todas laí? de la manada* 
Vna planta ay eñel Peru , ptonofHcâ* 
dora delfueeflo delas enfermedades 
íi teniendo Vrta rama dclla en h ma-
no , fe erttrifiece elenlermO , es feñal 
mortal, fi fe alegra,es íeñal de vida. A? 
yeruas en Sívthia (como dize l áccbó 
Cobo) qué mantienen a vno muchoá 
dias fin comer,ni beuer, fin que tertgá 
fed,ni hambre, con folo quelastengâ 
en la boca. 
¿ó Deíla materia de plantas cíe In* 
diâS,y licores,y otras cofas medicina-
•les /h izo vnainfigne obfaèl Do£lo£ 
Ftan cifcoHeWa ndêz, por c fpecial có--
üiifsioñ de fu Mágeñad,háziendo pirt 
tar al natural todas las plantas dé In* 
dias, que fegun dizen, páíTan dé mi l f 
docientas, y afirman auer cofiado ef-
tas obras mas de fefenta m i l ducados, 
de ia qual hizo vri extrafto el Doâot 
Nardo Antonio, Medico italiano, CÕ 
gran curiófidad. A los dichos íibros,y? 
obras remito âl que por mentidò, y co 
perfección qüiuerc faber de planta* 
4e indias, porque no há íído eífe tai 
líTumpto 
a i Solo diré lo que he leído efl vá-
ü o s 
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*i&s Autores, que ?n los primeros tie. 
pos, quando fe inuentaron Ias letras, 
eferiuian ¡os hombres en hojas de los 
arbolcsjconió oyén Lis de las palmas 
eferiuen los Gentiles en algunas par. 
res de Oriente, tierras > y naciones de, 
Etiopes.Las Sibilas eferiuierõ en ellas 
fus profecias, y porefto fe llamarõ fus 
eferitos hojas Sibilinas • y aun todavia 
en las leguas Caftellana, y Portnguefa 
fe confetua alguna cola deíta ántigue-
dad, pues dczimos hojas de papel, (iá 
que el papel tenga hojas, masen me-
moria de las primeras en que fe vsò là 
^ieftntura. Defpues feeferiuio encaf-
:Carastiernas de arboles,y porque a cf-
taè llânlaúan libros,fc cónferua aun td 
davia, el nórhbre, y la diuifiori q aora 
hazen losEfcritofes de libro primero, 
•fegundo, y de ai en adelante, es el nu-
mero , por el qual entonces dcuian de 
contar aquellas cafcaras. También fe 
cfcriíúo en el coraçon de vnos como 
juncos,a que llamaron Papiras,de dó-
dc los Latinos dieron el nombre al p i 
pel.Dcfpucs fe eferiuio en planchas dé 
piedra , en laminas redondas depío-
mo,como fe hallarõ en el monte fan-
to de Granada,y también en tablas,eri 
las qüálesfobreccra,con vn inftrume-
to de hierro,o de lirón,à que llamaul 
Eftilo,feñalauan ias letras, V del hierro 
t o n que fe eferiuian, fe viiió a cieriüar 
l o que aora dezimos, bueno, b malo, 
humildc.o airo cftilode efcriuir,paf-
fandofe por traslaciones lapfrfeccioh 
del ihftrumcnro, al concicrto,ypoli. 
Cia de ias palabras. 
2 2 Con cito darnos fin a algunas dé 
íasmarauiliafc de aquel mundo mate-
rial, PaíTemos áoraalos efpiritualeS 
teforos qla dinina Mageftáddépoíi-
t ò en eftas grandes. y eftendidas Pró-
uincias, que fon algunos de los mu-
chos Santos, y varones iníighes que eh 
aquellos Reinos florecieron * rios rio 
de la tierra, fino deí cieío,fuêtcs deÍPa 
ráifodélá Igleíia, y finifsimas piedras 
del edificio de la gloría.Qué no es b i l 
íios ocupemos del todo en la natuía-
Íeza,fubàmos ala gracia. N o hospare 
mos eri el vniucrfojbüfqnemos al que 
es vno,y tôdó,cuyas obras mas ad.mir 
rabies rio fon las naturalesj fino jas fo» 
brertaturaies, a que también he conia-
grado mas particular corifideracion. 
%tt eftãs fe hállala curioíldad inocen-
te, la admiraciónprudenfe,Íareuereri¿ 
t i a deDios Àmòtofa,tÍ ptoucchó riuef 
tro gracioío. Pero hiientras fe para 
vno en lo natural, rió fea efleiil fu cõ-
tcmplacion, mire por eftaszelofiasa 
fu Criador, y admiféle mas,qué a ias 
hiarauillas que riaira : no fe harte de 
'darle riail loores,y alabaças.Àláben os 
iSeñor todas las criaturas, grandes , y 
pequeñas i que para mí conferuacioh 
aueis criado, y y ó os bendigo por loS 
beneficios que con ellas me házeis¿ 
que fon tatos^que vos folo los fabeis, 
y c o m prchêdcis .Dad m e, Señor, vues-
tra gracia para conocerlos, y eftimaír-
]os,y agradecerlos, y para que òs amé 
fobre todas las coCs altas y baxas, i 
quien pido os alaben, y bendigan, en-
trándome por eflbs cieiós,y abifmos¿ 
y combidando a todo lo criado y i n k 
ayude á aÍabatos,y bendéciròs,y á pa^ 
jgaros cfté amorá titulo de) parentei*-
co que con todos tengo. Ayudadme 
Angeles, y hóbres por lo intéleftual; 
ayudadme aues, pezes, aniniaíes por 
lofcnfiriuo • ayudadme arboles plan-
tas,yeruas,flores,frutos por lo vegeta» 
tiuo, y ayudad me todas las criatufas i 
•alabar aDios,por 1 o que vofdtras,y y $ 
tenemos de criaturas,y por lo que a èí 
deuemos,como á Cfiádor.Ggran Se-
ñor'qual fereis, y quanro én vosmif-
xno,pues en vueílras obras más pequé-
ñas me pareceis tari grande! Quàri má* 
rauillofo fereis, pues tòdò jo cjué dé 
Vos veo ine parece iiiaLluijlofolQMfi 
àdmitabie és vueftra gradíóíidád,püés 
yücftras obras hiérioíádrrijfáÉies, que 
fon las naturales, ío/òn tantb,quc n ô 
cupieron chios mas grandes ingenio^ 
^üepara cohteñípíarlas hubieron de 
fálir dé ú l ' f t i Ü & t ó M vn Socrateselé-
üado vn Platón a tóni to , a vn Pili*' 
gotas fuípcío.â^níícfraedm-o fin.hai 
bla,m fcntido. Q cíliipcnda grandeza 
de m i Dios, que lo menos que hizif-
teiSjfúc tenido por Dios rO que gran-
de es el Criador! O que grande es mi 
DioSjpues ín criatüra fe hizo ranro i u -
gar^qué fue íeueten ciada por Dios! A l 
Sol veneraron los Cfemg.iias , è Inca:s 
ípor diuinidadia los Planetas menores 
jpot Diofeslo? Malabar es;a los aai ma-
les queles fueron de prouecho adora-
tonios Philipinos, y Malucos por di-
vinos-, los Guineos rèparticrpn tanta? 
dcidades/quantosbcneñcios naturales 
recibieron.Todo.efto fue mêtira, que 
ferà la verdad? Que ferà quiê todo biê, 
tedos..béncñcips, (odolo criadohi-
zOrSi porvn beneficio folo fueron los 
hombres tan agradecidos > qti,e a viia 
fiera como elLcon^a vri moqftruo çp 
jfnoel Gcocodilo)a vnaaue voraz eo-
ií io eiGailina2 0,atribuy erólos bono-
íes dminos. Con ja mifmi diuinidnd, 
y por tantos beneficios como fon fus 
©bras,conio nos hemos de auer? Si cõ 
v na criatura fe pudieron engañar tan 
buen os en tedi mien t os, que la adoraf-
.íèn porDios: juzgado a vucílras obras, 
.feios m i o , dignas de tanta honra,vos 
3 mccccéis,pues es vueflroel ferDios, 
.y dcfp^içs de auer muerto por mi?Vuef 
•jtea es^Señor, la diuinidad, vuefirala 
grandeza ,• vueftea la infinidad, vuef-
, traliQmnipotencia,vueftra toda hon 
ra,y gloria.. t .ps£oraconcs de todo el 
.mundo fe qs^leuenílas voluntades pa-
^rá amarosiios^ntendimiitospara ad. 
miraros: las fuerças todas para ferui,-
.rosdas potencias de alma,y cuerpo pa 
ra reucceaciarosda vida, y fangfe para 
íacrificaros t ios afedos, y quanto fo-
mos para daros guflo. Empecemps 
,.por eftc de no parar folo en la nat.utale 
,2,a., fin pallar a la gracia, a la vittud,a 
;vos mifmo. Como vetémoslo hizie-
<rpn los varones iluílres,y Etiopes fan. 
;tos que fe ha podido raíjrear ha ten i? 
4p lalglefia Católica en los capitulps 
í q ^ t n t c s Puesafsi ellos^comogran-i 
^Ç5^finçigç&,,^9 fon dcfpues. 4 t íij 
müertcen efre mundo , fino lo Çper» 
mitelahiftona. 
C A P . X X X I V . 
Senhora muger de Moifen. 
•s Ephora fue hija de í e t h r o , de color morenó,el qual otras ^xaâ.f,i%^ vezes fel lama Raguel: casó n . i . $ .6 . 
conMoifen, como confta Exod. e.z* 
delExodo : Acccpjtqu! Sipkorano fiíia « . a i . 1 8 . 2 3 
eimvxonrri. Dondedudan.los Inter-
pretes fagrados, fi Moifèn fue caf/tdo 
mis que e íh vez: porque en el libro 
de los Números fe dizc,quc tuuo mu • Num 
ger de Etiopia, y la madre de Guisa, y 
ElieiScr,lii)Osdc Moifcn,fue Madiani-
.ta,ynoEdopiana. Pero fan Aguflitl, :J, T!T?. I Í ' Z 9 
Tertuliano, fan Teodorcto3ían Gero-
nimo , a los quales íiguen todos, co-
munmente entienden, que no fue ca 
r.ii . 
in Num. 
Tert. lib. it 
Money um. 
r- ! 1 1 S Tbeod. a. fado mas devnavez , yquelamuger . iT 2 
quealhlellamadeEtvopia,cslamif- „ rr . 
ma con quien easo en tierra dcMadia. ^ r 
porque ala Arabia, que abraça a los 2"a 
Madianitas,y Sccnitas,laEfcritura lla-
ma Etiopia, fegun fe vé en Habacuc: 
Fro intquitate vid* tentoria zAitb/'opia, Jf^fraç f ^ 
turbaburttu?piUes ten * Mudian.Y l i e n * 
ua fundamento grande efia fentencia, 
porque en la figndaEfcrimra no fe lee 
auer tenido Moifcn hijos de otra mu-
ger. Dcfuertcj que el auer fido cafado 
con Efiopiana,es cierto. Oleaftro di-
zCjquela palabra Hebrea,que en el ca¿ 
pirulo doze de los Números fe llama 
Chus Sith,y refponde a^ th iop i f am, Èocèt Orrg. 
fignifica negra. Y porque los de Etio-^ bom.^.&z. 
pia fon delkcolor,el Interprete en l iu Cant, in 
garde negra puío Etiopifa. L o qual fe idNigrafã. 
jconñrmacon lasverfiones quefobre 
el dicho lugar fe hallan. Pagnino d i . Pagnino. ze: Propter vxorem tAitbhpifawiqmin 
caperat. Vxortm tn'M<^£tbiopifamat-
teperat. Los Setenta-.(¿uoniumvxorem etentu. 
t/Etbiopifatn fumpfit'. Y con lo qüc trac 
Lyradelofepho ^aquienfiguen mu-, Lyra^lsf t . 
do. 
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do,qtieefta mugerdcMoifen fue hija 
del Rey de Etiopia, contra el qual cm-
biòFaraón a Moifen con vnpodcro-
fo exercito,y auiendo alcançado vna 
infigne vitoria , lahiia del Rey vençi-
do,pLigada fu gentileza, y valor, 1c 
pidió por marido,con que fe compu. 
fieron las cofas de la guerra,Si bien ef-
re punto de fu nobleza, tengo por mas 
cierro loq fe colige dej fagrado Tex-
to en contra, pues dizc en los lugares 
arriba citados, que auiêdo dado M o i -
ícn de bçuer a los ganados de las hijas 
de Raguel, que defpues llama el Agra-
do Texto lethro.dc color morcno,en: 
agradecimiento lo casó cõ vna de fus 
hiias,Etiopifa,dc color negro, llama-
da Scphora : Acfepitque (dize el fagra-
do Texto ) Sepboram filiam <iut VXQ-
re f», 
% Por lo qual (dezir el Texto) que 
mormurará de Moifen Maria, y AarÕ 
fus hermanos, fobrclamuger Etiopi-
ia ,çs tanto comodçz i r fobrcla mu-
gcrncgrarLífKfíj^Wí e/l Muria,^ Aar# 
(dizen las diuinas lçtra$)c tit r>aM<yf<m, 
propttv vxtrem eius isBtiopifam. Quç 
es como fi Maria le dixera ; Como 
Moifen os cafafteis con vna negra, tç-
niédo como tenéis los oficios dcRey, 
dç Legislador, de Profeta, y dé Saccr» 
dote? Y fi es vcrdad(comoloes) pro-
feguiria Aaron, que nofiendoel Rey 
otra cofa para fus vaflallos, que vn fa--
bio para ignorantes, vna luz paralas 
timeblas,y vn Dios alto para la humil 
dç criatura, c omo vos ñijftcis çfto pa-
ra otros, y no \o exercitafteis en vos\ 
Y que eftasexcelencias concurricíferi 
en Moifen, lo prueuaadrnirablerq.cn-' 
fe Philon,diziendQ,queefto fignificq 
Dios nueftro Señor,quando inftruyetl 
do a Moifen en la embaxada çon quç 
leçmbiaua, 1c dixo ; Sect eon ftitui ti 
Deum Pharaonij, y que Moifen fig"i-
fique Rey, y caudillo fabio entre lo* 
vaífaílosignorantes, feppueua porfo 
interpretación, que es; Bxaqu& fAlM' 
*us,potóle Moy, fegun Iofepho,cn la 
ienguaE^pcia fe llama el agua(cQmo 
Moya en lengua Arabic^ fignifíçâ cjl 
agua) y cn'la mifma, E p quiere dezit 
faluatuxy que iunras ambas parriculas,' 
fe compone Moifes^ quiere dezir,el 
íibrado de las aguas; con lo qual no es 
mucho, fignifique Moifen el fabio, 
pues aqua fapitnti* fafatarts potauit' £ecltf, e. 1 
ilhm.Demanera, quenofololemoVT pura.}, 
muraron a Moifen, q fe h^ineíTecaíà, 
do con mugereftrangçra c/ontra fus rfi; 
tOi,y ceremonias, fino al parecer rqa$ 
en particular, porque huuiefle eftogi-
do por muger a vna negra, teniendo 
entre las de fu linage tantas blancas, 
pue efteexprçíTo fentimiento de fan 
Ci r i lo , facado de la Cadena Griegas P- Oirifo/I 
Duifutrunt (dizc ) calumnia, quibus hm'tl. j . h 
M'jifeminuadebant,prima, quààyxorf *àC<il 
tçntra mres duxif't ^tiopifam alter eah * ^ 
r*. Saquemos fruto defta mormura,• Mpi 
cion. Vcmos,que aunque igualmente ?0J>: Maftl, 
mormuraron los dos hermanos, no t >$* P™' 
fueron arnbosçaftigados, fola Ja her- pMt. 
mana (e incho de lepra,dexãdoAacQfli 
por Sacerdote (fegun nota el gjorioía 
S, Ch]i:ifóftomo,y Saluiano)no Jequçv 
riendo afrenrar delante del pueblo/ 
aunque lo merceja, porqueno faltap 
fenlos demás en elrefpeto deujdo a 
fu digni4^d,pucj5Ípfta,¿omo eferiuc St s. Bftbren el 
£phren,no fe pierde, porque el Sacer- de Saeerdot. 
dots fea vn perdido,Pero de todas cf- Zozamn. 
tásquf xas, y mormuraciones fe reía //.¿ Eefle/1 
Moiíen, dizc Origines fobre aquellas kifio>>.yff. 
palabras: polite me confldtrart, quod Çant>t.iti$; 
fuftafimMormuret(dizc) AarenSicer- 5..' ' 
Iittomm mormtiret, fy Mwk fy- k w , l . 
mgog* fOrtfm, tfoyfes de wrwwtioflt iff Gattt. 
pt turat iy dà la vazo Quiti amat C&IÍQ«. 
pifamjtiatn,porque amaua con cftimat-> 
cion a íu eípoía, Pajahras qu? nos dañí 
baftante motiuo para 4ifcurrir,y pon • 
derar en lo pocante a fus grandes vkta 
des.lo que nog ocultó Ja Efcrítura fan» 
ta.çontentandofeamipar-eçer.cqíbr 
lodczú1 defta matrona, muger de v n 
pawdiUogomó .MmCm. Vorq en reali» 
dadde ^eÉjád eftàdifibo^ epilogado 
todo en (oja efla palabra, y çxccjen'.; 
d a , pií«noei de creer, que hombre : 
tte\V£t$o.,V cfccgiáo dcDioSytuuicf-
fçi^n^gtaadç eíHxBaciõ, y ampr ?v yiia 
c^íóCísfüeno fucflc muy t o n f ç f ^ à 
flt.yiitud^.y íant idaéj ñique ftç^Ckííf 
qgiídeíigüal'cn la v i r tud , íiewdp.Vfa 
<;0fa tan i impórtame, y tan fuijiínçial 
, , --. ^ ';:;<*n-vn aceitado nia t ru^onio^Y^j ls ! 
, . nps pocicíii©j Gõritçntarj GOíi^'ezi'C44 
'•S0pliora^.C4ttfii-grandcza,-yeI<?gi0.s.l5i 
pajabía vnica,<|ue en fus anales^y exe*. 
eutorias nosdexò la jfagrada Hiftoiiay 
y fuedezjr,fue mugerdel Ei molo , ex-s. 
^clcce,y fin fegando Profeta Moifen.-, 
De donde fe verá con quanta razón 
¿•eícubten en eíte cefamiento profun-
> didad-, y cnfafisdc miílcrios;mny-fo«» 
- Mj)Gr£.iiOs.I)izicndo,qucMoiícni:cprc-
'-Í? •• ' i fgntaaDioSjV Scphorah Igle-íia,y af^i 
• • • - es interpretación de fa nobtc^píiUhray 
1 "vr? la-lxermofa, que lleudólo en fu co;lorx 
ÍMJib. i ti* l$i^u jdran las palabras que La.Taiifaíi3' 
'VtiáMoypr* i ^ l l a d i z e de (\\tiig?afum>fejlfomo« 
.'«;*'/^ncgra corno hija de lethep ¿ y hpr-! 
mofa como cfpoía de Moifen-. Afsi l * 
ígleíiajconio hija de Adan en el cupr»? 
po.de.fas hijos, ncgra;pcro com'© efp<i 
Ta de ChriftOj que es fu cabeça^hemo* 
¡(ksiinajíin mancha^niruga» . 
; ÍV^V ' C A P . X X X V . 
/ ^ T ) ' - ' R e i n a dtSabba9y Etiopia,% 
fuper Sofo-
Antiq. 
Job rt los Ct-
ttres. 
To/t.i.Reg. 
tap. i . q . z , 
Paralip. z. 
O Pinion es de grauiísimos Doí lores , que dizen íueí la Reina Sabba feñora de 
gran parte de Etiopia ¡; porque.caía fu, 
Imperio enlaparte Auftral aLMcdio 
d.ia, parte en Egipto, y parte en Et id-
pia,y en la Arabia Feliz Jofepho dize,-
que fue natural de Etiopia, y que era. 
Reina también de Egipto. L o mifmo. 
afirma Origines, y e l T o í l a d o . Eiicra* 
daque aun oy parece vna nobilifsima-
ciudad j que nombrauan ert la Etiopia 
Aufum, tunto de la qual eftà otra que 
•dizen Sabba,o Sabbaim, de la Señoriá* 
desTigere muy nombrada, y eontáda ? 
cntfeks cofas notables de aquella í tei) 
g ion j por fer natural deíla k niifnaa. Alur,rcz, 
Reina Sabba.Y tiene tanta píeenvinê- Wjl. Eihh. 
çia j que no pueda fer nadie Emperar.- ViãomlM 
dor verdade ro, de Etiopia, üno feco - . los Reyes dt 
roña en Aiiíum j Corte de la Reina Etiopia. 
Sabba , com,o diximos largamente Goü ¡¡y. ¿Í 
quando tra't^nios de fu coronación , Fidt,fym. 
PerodiCxahdó efto a p a r t e y dando ribus Etbi. 
principio a los loores cleíla Santa > d i - Ortcla, l i . 
gOjqueno rnçá t r euoa loarla, porque bíadellmp 
era meneftçr ferio para hazerio. Sien- rio de los A. 
do afsi,quc entonces fon de juílo pre- bifsinos. 
cio, y verdadera èfiima las alabacçasj 
quando las dan varones, o loados ya 
por fu virtud, o dignos de ííerlo. Las 4 
de otros nacen , por íbfpechofas las 
tiene Plutarco, y*Xenofonte, no folq Píntate k 
porqúe .como dizc Cicerón, común-, vithfopufo 
mente los hom.bres,aquello folamen- re. 
te alaban,que han alcançado, o efperã Xmof$n. k 
podrán akãçar : porque todos nos pa-r Tyramo. 
g?.mòs dé nuefiros femcjâtcç,, y a qui© 
ruincsalaban > alguna oeaíion ay dé? 
dudar,fi fe; les parece. Si yà no csj.quc 
la- y irtad -taja ex célente, o ta n eono-
cida.qieíVencétodaembidia^y male- •' 
uolencia. .HolgauafeHedtor (como 
del PoetaMcuio lo traslada Cicerón) CietrMb.p 
de ícr loado de perfona, que de todos en UEpiñi 
era loada. Porque aquella alabanea 
(dize èl}es-apçteçiblc tque nace de los 
que loabiémcnteviu ie ron .Laq otros 
dàntdizefan Aguftinjdolorcaufa j nü D.Aug, bo. 
eòh ten to , N i puedefef agradable,que 25. toa. M 
nosloenaquellos .-f a quien especado 
agradar i eomp lo afirma el gloriofo 
Padre fail, Gerónimo. Alaberiy pues,a 
efta Reina^yefclareeida Santa ,los que 
pueden j y enpr imer lugarc í que mC-
jor queítbdw^iS pudo^pues para fu exce¿ 
lenciaí/ffonáaitJetí.cõ.- de fus grandé» 
zas, baila lo que ChñCco Señor núcñró 
d iácde l l a , reprehendiendo a los Ef-
cribas,y Farifeosjfi^/w/i A«grhT»rget - , \ 
in iudicio eufhgenerMione iflfit & eon- ^ ' ' ( i 
dimmbit. eamyquia Venit àfimbus ter- 43* " . \ 
f ¿ aUiirt fapientiam Sa]otnenis,& ecce 
plufquam Salomon hic. Del Aiiítro dizé 31 • 
qúe yino^á Rcina Sabba j efto es , dé j 
Ío$.-fMtt^4fk mu.ndo y a cchar^# :ím 
pies 1 
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picsdcS3lomon3y a reucrcnciarfufa-
biduria,y felizidad, de donde faca ar-
gumento elle gran Señor paraconué-
ccr aquella gente pedida, porfiada, y 
antojadiza,q kpedia milagros,auien 
do vifto tantos, y eíía vino a vera Sa-
lomon,que no auia hecho ningunos, 
<juc eflb fignificaen parte aqucl:fií ee, 
et plufquiim Salomon hic. 
z Fue tan famoía la Reina Sabba, q 
.habLndo della,y de ínsraras virtudes, 
y heroicos hechos, muchos Hiftoria-
dores antiguos le dan varios, y diucr-
Jofepb.de an fos nombres. lofepho, y.iaHiñoria, 
tiq.h.$ c.z EcleüafticajV Ifabelico la llaman N i -
Atmad.i. caula. PauloGuecio en fuDiccionario 
9 1 . dizc,que fe nombraua Nicanta.Hero-
Heroà.lib. doto Nietocris. Gcncbrardo en fu 
1 2 . Chronologia Macheda , y ello fue fu 
propio nombre Otros Candaces, no-
bre comü de lasRcinas deEtiopia,go -
ucrnada por mugeres mucho tiempo. 
Enellarefplandccieron excelentes vir 
tudes, cfmaltadas en cloro fino del 
principal titulo de efclarecida Reina, 
que a cita muy particularmente leda 
la liberalidad, y magnificencia: pues 
donde en los Prouerbios dize : Mtfs-
fiouerb.ç. ricor^A^vtrifAs(uftodiunt Regem, 
20.1J. 28 , ^ roboratur clfaenti* tbronus t/'us, 
dize Vatablo ; Btnefieenti* , & fides 
ftruant Regim , bentfieentifi Juff'ulcitur 
Regvumeius. LalibçtaUdad(dizc)dà 
vozcs,guardaalRey,yalReino, Ref-
plandecio tanto efta virtud en la Rei-
na Sabba, que dize el fagrado Texto, 
que le traxo a Salomon muchas perlas 
prccio'fas: y de folo oro leprefentò 
ciento y veinte talentos,que hazenvn 
millón y quatrocientas yquarétamii 
coronas,o efeudos de oro de Caítjlla; 
y llenó de olores aromáticos toda a-
quelja Corte, que entonces era la ma-
y or del mundo, en tan grande abun-
3- #'¡>> 1©. dancia, quçdezianavozes;Nenfunt 
num. yo. al lata vltrfi argmata tam multa. No 
ha vifto tal.perque truxo algunas pla-
tas^ aromas particulares defuímpe^ 
rio,que no feauian vifto,ni conocido 
cniuáea. lofepho dize, que yno def. 
tos aromas fue la planta del balftmo, 
y aísi el árbol que no auia antes en l u -
dea,dcfde entonces le lumomuy co-
piólo,con grande e ñ i m a c i ó . D e d o n -
de,fegun algunos creyeroja encome-
dò Salomon en fus Can tares, diziedo 
la Efpofa; Vn racimo de dpro es m i 
querido para mi.La ve-rfion Efpañol^ 
traslada racimo de çopher , conferna* 
do la palabra Hebrea.Y dízeGencbraç 
dojquecopheríignificapn Hebreo la 
planta del balfamo,y fan Ambrofio es 
del mifmo parecer, en cuya fenrencia 
Jlamaua la Efpoía racimo a aquella ju-
ta de gotas, que fe congela hiriendo la 
planta, por donde diftila aquelfua-
ue,y rubicundo licor(llamado comíí-
mente balfamo blanco) es pefadoi, y 
femejante a vn racimo. 
3 San Gregorio Nazianzeno toma, 
argumento, para poner a efta Reina 
por exemplo de fufrir qualqnier tra-
bajo por las obras de piedad, el aucç 
venido de tan lexastierras, àfimbm 
terra, de allá de los confines del mat 
Bermejo : Et quando tantkm laborff 
fufeeperh (dize ) quantut» ^ttiopttm ^ Qrí ^ 
RtgtnA, $u*&b uêtrtms t t » * fínibu'f ¿ n Z i f'^^f 
feruenerh f &t Stfomonti fdphntfam '.Q ' * 
fludiret fnet vt* bflgitudintM reformi-
/ies,ntjí tnwhfpatia. Y afsj alaba fu Ion 
ganimidadían Laurencio luftiniano, 
quando dizaConfeeiJp: viam multorum lufcl 
dttrum, & laborem cxi/limafc lucrum, tt'dt jfttoriq 
&eum pratuli/e delitijs,quibu3frueba- ?honJf it. e, 
tur in Regina. Dándolo todo pop bien 111 
empIeado,por oir la fabiduriadè Salo 
m o n , y aprender de tal Maeftro. De 
donde queda aueriguado,que laReina 
Sabba vino de la Etiopia \ afirmado 
demás de lo dicho por lo íepho, qm fyftph, lib.% 
dize que era naturaldeEtiopia', y Rci- Antiq, 
na también de Egipto. Y Origines fõ- C m ' t . c i ^ . 
bre los Cantares, declarando aquellas Orig.Hom.i 
fúú>^%'Higrafum,(<dformofA,t\ T o f 'Jó/Í.j. j g ^ , 
tado,y otros muchos: f / M 0.^,2 . 
4 En genera de fabidurla fue efta Paratip. %, 
Reina de muy gran nombre, y en fan-<?. 2 . 
tidad, que es la verdadera fabi'duriíi, de lanjen. e.4.9 
ínuçhoinayot .Bodoiy Moaceyo di- ttifor.EuSgi 
sen. 
4ÕO 
sen que fue cafti&níi , y la libran de 
la. calumniare que en ella tuuieflc h i -
jo Salomon. El venerable Beda ia 11a-
mi,Sat}ft*M,& el c ã Atn fee mina."íco-
n' doreto : Admirabilem, & à Cbrt/Io ctí-
mtndatamtf que fa defeofue bacnOjy 
honeltOjpaes mereció tan grande ala-
0 bança corao le dio Chrifto, y afsi po -
ne no seque de diuinidad,y mouimie 
to del cielo en eíla venida.Nicolao de 
Lira, y Dioniíio dizen, que guardó la 
ley natural. El Abulenfepor aquellas 
1 palabrasdelTcxto, que v i n o / « nomi-
ne Domini, dize, que no v ino íblo a 
' experünentar la íabiduria de Salomó, 
íhio mouida de deuocion , y por ado-
rar al verdadero Dios en íh Templo,y 
ofretetle dones, y delia t o m ó exem-
plo la Reina Candaces , fu fuccííora 
.mucho defpues, quando embiò a íu 
steforero el Eunuco,que ofreciefle do-
.nes,y idotafíe en fu nombre a Dios en 
•iu Templo, como lo hiziefon Alcxã-
dro, Ciro, Dario,Artaxerxes, y otros, 
fegun fe refiere en los Macabeos, Pe-
i o lo que mas engrandece eíta Reina, 
es el teftimonio tan ilufire (poi ferfu-
yo,como por lo mucho que defeubre 
?rk fu feñalada v i r tud) de fan Ambrollo, 
que dà a entender no p e c ó : E x âttobus 
¿mnfiat Ecelifia , vt autpeccart nsfeiat, 
(i)aí peccare dtfinatrfcenitent¡a enim às-
UMum abol(t,pipitntia cauet. Palabras 
q pot fer tales fe ttasladarõ en la Glof-
fa ordinaria, y và tratando de los N i -
niuitas,y deftaReina,aquellos penitê-
teSjCÍla fabhjy fanta.Monceyole acó 
. moda muchas cofas de los Gántares, 
; n ò porque eflefolo fea el fentido de 
íus palabras, fino otros muchos, que 
àlli pretende el Efpiritu Sahto-.Y quiza 
. fue efta Reina la que dedicó vn fiímp-
fig- tuofoTêplo a laVirgêen Etiopia,dc q 
f.c, trata Eugubino, ciunq otros dizen que 
fue la Candaces, que embiò a Filipoj 
y otros,que otra Candaces,que como 
efte nombre era común alas Remas, 
\ : c ò m o l o dizePlinio, queda libre ta 
%:cfampcibn, y ninguna mas verifi-
^ l ^ u c efta, qué como Sy billa quifo 
Tom.de Inft.¿í chiop.fal. 
venerar lo que tanto antes ella aula 
pregonado. Finalmcnrc era tanta fu 
grandeza, íu fantidad, y magnificen. 
cia, que los malos, y perdidos fe en-
triítczian con folo verla, quedando 
como noches de tempeftad, y efeu-
ridad medrofa , y trifte. Tanto como 
efto obra ia antipatia de cofíum-
bres. 
5 Y que fuefle Sy billa Egipcia,© Ba-
bilónica , lo afirman granes Autores, 
, y l a Hiíloiia Lombardica de Santos. 
Si bien otros la llaman Agrippa : y 
de Virk bif. 
toria. 
R . . . . . . . . J HipetscQ,y 
Eliano en íu vana Harona la nombra n 
. . c , .,. Camno en 
entre las cuatro Sv bulas auc rehere, /,•, . 
que Ion la Enrnrea, Sama, Sadima, y ^JSvbiSis 
Egipcia. Y ello mifmo fe confirma jrímmtS¿ 
eficazmente, poriaspinturas,queco- ¿'/.-oA¡( 
munmentc corren por todo clmun- (n ^ 
do, en que pintan vna deftas Sybillas cfcronjfo» 
de color negro, el qual es genero de v n ¡ M ^ 
argumento, que en materia deHifto-
ria tiene gran fuerça , de que los Do-
lores fagrados hazen mucho caudal. 
Y fantoTomas íe aprouecha defte ar- $,fbo.O¡)t(. 
gumento de las pinturas antiguas, pa- 5S.f.ji. 
raprouar, que la lançada eftuuoenel D.Birnftr. 
lado derecho de Chrifto, porque los 7 jupir Pf. \ 
Euangeliítas no lo declaran. Del míf- quibibittt.i 
mo parecer es fan Ecrnardo , y fan S.Jnt.$.p' 
Anton io , hablando de las llagas del tii.z^-c-i' 
gloriofo Padre fan Francifco, dize; §,$.yi9. 
quetuuo la llaga en el collado dere-
cho, a imitación de Chrifto. Vea- /#;' 
Fe à Tertuliano , que trata efta quef- ^ p^m( 
t i on . cbtipM' 
6 Y aunque por faberles ta mal a mq 
chos deftos Gentiles la dc&rina deftas 
Sybillas, porparecerles cofasimpof-
ílbles las que profetizauan,como que 
el Mcfsias aula defer hombre,y Dios, 
y fu Madre Virgen , y Madre, y que 
auia de fer Rey, y Sacerdote, procu-
raron quemar fus oráculos, como re-
fiere fanluft inoMártir , que floreció lujifí-''1^ 
porlos años de docicntos y quarenta; mflit-
y no pudiendo falir con fu intento, 
puficron pena a los que los leyeífen, p^nJaff 
fegun teftifica Flauio Vopifco en la• ^ 0. 
V ida del EmperadorVaíeriajno . Y p OF- . R 
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que los Chriñianos conuencian ajo? 
Gentiles con los libros de las Sykillas, 
como afirma CefarBaronio,lesauian 
p LICUÓ pena de'muerte a los que le-
yeflen fus libros;afsi lo añraia fan luf-
tino Mártir. Mas todo era en vano, 
por lo qual viendo luliano Apoftatu» 
que no fe obedecían eftos mandatos, 
Josquiíoabrafar en el monte Ethna^ 
como dizc Ammiano Marcclino4 
pero facen vano fuprctenílon-porr 
que los Chriftianos cogjeron u^u, 
çhos verfos deftos o raçu los ,y lo$ 
ingirieron en fus eferitos, y defta 
manera Jlcgaçon iaafta nueílra e-. 
ílad. 
7 De la mtfma manera rczclQ 
el pueblo Romano la publicidad def-
tos libros, que dUc Valerio Maxi-
m a , que a Mbrça Atilro Diuimuiro 
lo coficron viao en vn cuero, y lo 
echaron en el ni i r , porque public^ 
los fecretos de 1 is Svbillas, que fe ha-
llan referidos en Santos, y Docto-
res , con.o en fm Agu!Kn,cn Cle-
mente Alexandrino, y íüs conftitu-
ciones, y en Laclnnçio , y en TheOr 
philo Antiochcno. Por lo qual los 
yerfosque fe hallan en ja Imagen áç 
ntiçftnr Sybilla tienen mucha auto-
ridad, cuya traducion referiré, aun-
que fea en verfo, poF la autoridad dej 
Autor, 
Perbum nafcetur caro faâiutn Virgins 
Matrt. 
Qptntum multiiy Ac Solymit tdio. 
Çbriflus trit conjíans vttiorftnt tenfor̂  
at ifdem. 
Si yttispçefliteat meBerepietus trit. 
Por amor nacerá el Verbo fagrado 
de las en trañas de vn a Virgê beija, 
y el que es de los Profetas deícado, 
tendrá por M'id1"? fuya a vna Don-
(zclh. 
• jEl feràcl Hijo fuyo regalado, 
y fu querida M adre fçrà ella; (rido, 
fojo el pueblo en vn tiepo fu qtiÇ' 
fe íTkpftrarà çtuely çn4urçcidp. 
Caftigarà los vicias y pecados 
con gran ngor.efte Señor eterno; 
veranfe los fobemios derribados 
de fu tilla cncúbrada.y fu gouicmo. 
Y como a ciegos miferos c.iitados^ 
los echará a las penas del xnfierno,5 
mas para el pecador arrepentido 
fçrà Cordero manía enternecida, 
Defta Sy bilí i , y f anta Emperatriz,' 
entre otras muchas cofas, que predi-, 
còde nueílra Rcdempror, y de l i fan* 
tifsima Virgen, fe hallo vna Profecia, 
que. refiere Laclando, y Bernardino 
deBuftos, fundadas çn la autorida4 
de tan grandes Doftorcs, como que-
dan referidos; fyutfibile ( dize) F"^-
bumpAlpabitur ,£trm'¡nabit vt radix, 
Jtccabitur <vtfolium, non apparebit vtt 
nufhf eitis » etrcumdabit eum alms 
tnatemui , & Jjorebit Días latitia 
fempitema, & abhominibus concute*-
b'ttur. Efto es: El Verbo inuifiblefc* 
rà tocado, brotará como la raiz, fe», 
carfeha como la hoja, desfigurarfehi 
fu hermofura,rodearlcha el vientre de 
fuMadre.y floscecrà Dios con alegria 
perpetua , y ferà maltratado de los! 
nombres. En pila profecia reconoce 
pueflraSybillalaDiuinidad, y Humá* 
nidad en Chrifto Señor nucílro,y con-
fíefla fu Encarnación, y Muerte, Por-
que diziendo , que el Verbo inuiííble . -
ícrà tocado, es lo mifmo que aquello 
de fan l u á n : V«rbum caro faólum ,̂4J,< | 4 , . -
ftabitauit in nobü ; & vidimus gloriar?* 
9iut,gloriam quajtvnigeniti à P a t r ^ t 
Y el brotar ç o m o raiz, csloquc^ixo 
lercmias: Ecce dies veniunt,dicit Do- Jf ierm. ç/i» 
minus: (tp fufcitaboPauidgermen iu* i j . n . j . 
Dezir,que fe fecarà como la ho-
ja , es dczir, que auia de fer negado, y 
defechado de los ludios, conforme a 
aquello de Icremias: Nfgatterunt Do- H i i r i m . ^ i 
minuniyé- dixerunUHoneftipfs,ñeque 
víttietfupernos nialum{fciliccft xeius 
ntgatione.yi eli^sligurarfe fu hermo, 
fucajlodíxoIfaíÈasíJNropeyí^ífííí « , ^ » . _ ? 
n«qutdef0r:&4ef¡derauÍMuteumidef- ' " 3 * 
pf 8Wit tfetmijijwttmviroruM. Y ei, * 
40^ Tom. de ínft. £ thiop. fal. 
rodcarJecl vientredefti Madre, lo J i -
* xoíerèmias , f émin* çircumiauU vi-
22 * r»»w. Y I faias, el florecer con alegria 
ljai.sa]>.$$, perpetua ; Genninans germinAh't, & 
n 2' etfhltabit l ae<)bunc!A,& laudws. Y fi-
nal nVcnte el fer tnalrratado de los 
hombres, ya lo d i x o Ifaías, y Daniel, 
qloáuia de mcnofpreciar,y negar:iVtf 
ff.». populas .qui (ttm negaturus e/i. 
i6' g Pintar a nucftraSybilla con el l i -
bró de fus profecias en la mano dere-
cha abierto^ ley endo en él, para dar-
Bôs a cntendcHa aísiftencia que tuuo 
en el eftudio de ias cofas fagr^daSjy en 
á^íbubrir al mundo las verdades de 
€htiftò,c]ucfe manifeftaron e n c l t i é -
po de fu venida al mundo. 
0 El cètro que tieneen la manOjílg* 
nffica que Chriftoydequien ella profe-
%i^aüa,itua de ferRey, y Seôõr,y atiia 
^ f ê r t e r perfeíio domittio tic todas 
M ft l i ^ ' ' ^ f c * » ' c o m o l ó à i x b fu Mageftàd 
18 * ' f ^* ̂  Matóos -Data tft 'mibi omnü pd-
T ' ~ i-iWtU in (cthy & In t'érta.Ypot fanlü.^ Lúea ¡o. n. . . . ^ . , . rr . ^ 
cas ; Omnta miht trama funt a Patrt 
:í2" meó. Y en el Pfalmo fcgundodi^oel 
Padre eterno a fu Hijo: Parala imt-*, 
Pf.2,n.8.9. & dabo tibi genteshareditaterft tüaMy 
pojfiffionem tuam términos terràx\ 
-Reges eos in virga férrea, (*i t&nqttam 
; /vas^guUiConfringeteos. Y fan Pablo, 
sf¿ Hebr. 1. ̂ fçtiuiendo a los Hebreos,dize: Que m 
n 2. wh ftituit hxrgdtm vniuerfarum. Y en 
Apvt. c. i 9 . * X ^ £ ú i ^ - M * b é * i n femarefuoÇcrtfr-
y . i6 . tüm í Rix R<gum,& Damiaus domifra '^ 
tiw*. Y pot el fniulo dè CKriftò es en-
'Aun. lib. 6. «ndidafuHumanidsíd.cotaodfcchrò 
de C'/a.f.? j . íàh Aguftin.fan Geron imoy Mbcrtó 
|>\ ifttb. ad Pygbio; y afsi antiguamente los Pa-
Trifuif . ttiíircas jurauan en el muslo, Conlô fe 
Pyghiüslib. vcénclGerief is en el capitulo veinte 
5 • de Ecclef. V qaitro.y cincuenta y dos; y jürahd'o 
Hjirart.cj en el muslo, jurauan por el'Mefsbi q 
r' 1 ' aula de venir, y fer verdadero hõbttí, 
%- • • defeendiente de fu caita, y gêncraciõ.' 
'-•i o Y en quanto a que la pirttura deí 
bétro fea Real,parece es para dar à cn-
• u , ^ d t t r , q i i é e l R e i n o d c Í a I g l e f i a j de 
ella profetizaua, au i ade í c rvnó 
por todos los fíglos ; como I d auiS 
pofetizado el Real ProfctaJDauid, d i , j 
ziendo ; Regnum tmm Regnttm om- \ 
n ium fâtculorum , ^ dons ¡natío tua in ^ l^'n' \ 
generalionegentratiomm. Efto eŝ  
T u R e i n o ^ e ñ o r j h a d e fer Reino pau ' 
todos los figles, y turnando ha de ir 
de gen te en gente, y de generación en 
generación. Finalmente digamos, y 
con granfundamento} que la pintan 
con cetro, en feñal queauh de venir 
¡al mundo el que auia de reinar en I f , 
rael , como ella lo profetiza en fus 
verfos^on cuya venida fe auia de go-, 
2ar el mundo,co mo lo fignificò T i to Titut C»U 
Calphurnio defta nuefíra Sybilla. pbur.EgU, ! 
11 T a m b i é n dizen muchos / ¡u to , 
res,que le fue reuclado a nneñraSybil. 
la el mif teño de la íantifsima Cruz, 
donde auia de morir Chriílo S N - y 1% 
hiftoria refiere fan Vicente Ferrer cu 
la Feria fexta de la Dominica primera 
deQuarcfma, y cita la hiftoriaEclc- ^ f y j - * ^ } 
fiaftica, donde dize, que la fanta Rei- *«• 
naSabba,boluiendo(eaít i t ierra,mtjy | 
contenta,y alcgre,abundantederega- f 
los, y dones,que no ay duda excederia f 
alosfuyos, íiendo tan auentajada la 
grandeza deíle Monarca, puesfeíaca 
con claridad de la diuinaEfcritura,que • 
tenia de renta en cada vn año cié m i -
llones de plata,y oro: fin la herencia 4 EafuRffi^ 
ÍU padre le dexò,quefue la mayor quç mastVCbrif' ¡ 
fe puede imaginar,como fe faca de v n tianafiM* \ 
legado p i o , que en fu teftamento lç / 
4cxò para hazer el Templo delerufa- ' . . / ^ r ^ ^ 
Jen, que fue de cien m i l quintales d e ^ ^ r ^ T v ^ 
oro , y diezvezcs cien m i l quintales 
de pláfa, que montan mas de dos mi l 
v qí-Utrocicntos millotíÇs reducidos a 
nueftra moneda. Con efte contentó , 
pues, llego a un paííoHonde cftana vn 
Madero,que feruia de puente, y que- \ 
riendopiifarjefuereuelado , que en { 
aquel fanto Madero auia de fer cruci- í 
ficadoChrifto,y mor i r énè ípõ r l aRç - f 
dchipció de todo el genero humano. / j 
A l puto la íanta Reina fe poftfò én tie- ••>" j 
r ra^ lo adofò cò gran deuoció y lagri - - i , : ' > j 
riids.ynoquiíbpaflatfSõrèl.Boluiòal ' 
Rey $áloffiôíi,y dióle cuentá de í í re ̂  





uelAcion que aui,a tenido ; el qual tra-
el M.idcro, ylgcfcondio debuxo, 
de tierra, en donde def pues eftuno ia, 
Pifcina dc que hal^U çl fagrado Euan -
gclio: y añ;KÍc,quequando ya fc trata-
ua dc quitar l ív ida aChrifto, mila-
grofamente cl Madero Tubio fobre las 
agua$, y de alli Je cogieron para hazci; 
la Cm?. "V la fiiftoria Tripartira trae 
vnos verfos dç vnaSyí)iia,que habhti 
de la Cruz.; y que fea ^R,einaSabba 
confirma fu conuin pintura.adornad^ 
dc fus inílgnias Reales * abraçada con 
vna grande Cruz^que es la miíma pin, 
tura çon que retrataraQj.a la fama Èmr 
peratriz Elena , porquçhallólaííintif-
í lma Cruz.Y a eftepropofito Hartma^ 
noContrado pinta cn clChronicoa 
grande,o libro de las edades dei mun-
do, a la Reina Sabba abraçada çon vna 
Cruz. Pero de(b íantifsjRia Quzfcrà 
t i capitulo fi guien te. 
, \ % .La materia que çfta Reina trato 
ç o n S a l o m o a , y laspreguntas que le 
hizo, fueron de queñiones, enigmas, 
problemas, y hieroglificos dc cofas 
naturales,^' mcraJcSjpertcnccicntcs a 
buenas coflumbres. Afsi parece que 
cotila del Texto fagrado : Ven 'u ten-r 
fare eum m anig^iatiljut. Qualcs CR 
partifularfueíTen np/ç íâhe . Algunas 
S l í P ' j ^ - Á ^ P f S * .^aucs^i-que por fer 
id^ i j í lo las contare yo también. L a 
primera refiere CJeorgio Gcdrçno,quc 
je pufo delante a Salomon cierto nu-
mero de niños ,,y niñas de igual veíli, 
do y hermpfura, para que dixcfic qua* 
Jes eran los n iños , yqnales lás niñas. 
El fabioRey les m a n d ó , que fc íauaf-
fen losroílros, y aduirtio,quelos va-
rones çon mas fuerça, y fin miedo fe 
lauauan, y las. mu geres mas blanda-
mente^ con miedo. Huclamo,que 
cita a luán Gufchbalienfe, cuenta otra 
cofa caíi femejante, que mpftrp l^i 
Reina Sabba a Salomon dos ramille-
tes tan parecidos en todo,que en cofa 
fe diferenciauan : el vno era natural, y 
«iptfQ„atíifiçiâI,y cçntrahçcho; pçro 
con tantaTutilcza, y artifício , que de 
ninguna manera fe podian conocer, 
ni hazer diferencia,qual fuefleel natu-, 
ral, y qual cl contrahecha, y ponien-
dofelos delante, Preguntó la Reina, 
qual era el natural? Salomon vienda 
la gran íemejanca, y que era muy difí-
cil el diíhnguirlos , mandó fecreta-" 
mente traer aueias, y foliándolas fe 
fueron a las üotcsnaturales. Efià bien," 
pero lo cierto es, quç la pc?fcçd,an dc 
la hermofura animadajyriauu-âljnofe 
puede,dcuidamente encarecer con a k 
^una feitiejança, quq o<> tenga efpiri-' 
t u : porque todas Icquedan muy infey 
rieres. L o qual declaró bien vna dií'* 
crc,ta,Florentina,quc preguntada, que 
le parecia vna figura dc muger de ala-
baftro, hecha per vn famofo Efcultoc 
dc aquel tiempo : ella fin rcfpondcf 
conpalabr.is, hizo que vna criada í lu 
y a,de buen parecer, y bien proporcio-
nada , fe defnudaflc lo que la figura 
moílraua defnuda, y luego, a viíla dc 
la natural belleza, perdió la pinçux^ 
la íaiTia , y valor que antes tenia* 
Otra fue , que Salomon tenia vn ani-
lio con,, vitas letras V í " ^ ^ n i % a * 
cion no auia querido dezir a fladíes, 
haftâ que? eíla .jUi^a le pidió fe fa 
clarafle. Era el anillo dei mancrà tra-
tmdo^qèe er la piedra teñia dosçoèp» Çj*"''*. 
nas, la vna enlazada con la otra , y en zo* • 
medio vna letra , que d e z i a V i s i o r i a ^ ' Z í ' A 
amotts, Fnto'rno dc las coronas, en ^ n v ^ r 
tres circuios redondos , cftauan tres 
-títulos, fignificados por feis letras pa-
tinas, como miflerip quep^iíçnccia 
a la Iglcfia Latina. Las leiras eranj 
A. C. F. R. I . C. E{ primer titulo de 
la corona dezia: Áurfa^Cáreña^For^ 
tiffimu», Reanat,í», Vatis. Y e] dc la fes. 
gunda dezia : JmorüjC<>gnit4, Fonfi-
dando a entender, quela* vitorias dej. 
amor de Dios fe en^rPâToti cn auçí 
jbaxado del ciclóla Diuinidad, y vni^ 
dofecon la W y w m à t â i y con PaC' 
fion, y m m t é f M e m à v •» 4n que ntoi 
¿^4 v Tom.cle Irííl. £thiop. íal. 
k 
gunaccfâ dçíajqàçVnio afi fcapat-
úffc dc laDiuiniciad. Eftaflic la i n , 
pçncion,quç aplicada a nofotros^ua-
dra à nuçílp vida, pues al principio 
dçlianoisdan vri anillo con dos co-
conas vnidas, que fon alma, y cner-
pb. Ccrpna dcqro es el alma, fundi-
4à"Gíiçlcrifol de las manos dcDios? 
fc l letrero della con las mifmas le-
tras d i rá : Apimu torf oris forma, rtg-
net h tirport* I I alma feñora reina-
f| en el cuerpo, Y otra çorpjia de ef-
p l n » ! , que es el cuerpo dc tierra, que 
Xtis produçe fino abrojos, yefpinas; 
^ ; d | r à n las letras: Jnimaçonpm fièt 
'iftioji• ¡flffripr eáfo. El cuerpo ferá 
inferior al alma, y la carne a la razón. 
"Y cofifprnie a laVniop de ambos, d i -
^zfti-'Amfa refarrtíiiant corona frutn? 
"tur'ipfe fonfider*.'- Ambos _fe bolue-
Tàn ^yn^t por la Telnrreccíon ? y go-, 
-¿ítr^níle corona. Cpnfidcraío tu bic, 
a c i e r t e , queefta es vitoria de a-
mor : porque no atiiendo paz cntrq 
ambas coronas,|odo và perdido, 
• C A P . X X X V J , 
rv ' i- . , • - . . , - • . ! - . 1 • r -. 
Isxpecijicafe elorigedejleprer? 
^Jliofb, M a d e r o d e l a C r u ^ , 
ó? v < • dc f Ghriño S m o r 
" 1 ĵ '̂ QB He tefcsrido lo 
i. - Y "' ^^Men i iM^t^rado 
JL " TíatrVS.5ecnte'Fâ:fêr hós 
^ <• .dizCjCctcadela'iriucn. 
<:io\\ defte fanto Madero ,'fetà bièh 
Vtea?nbs el origen que tuiío, quetanl 
-tògnftodarà ,'coiiíbndo de tatfttífc, y 
ttañ granes Autores, y dc tantas.y"1 tan 
Matriculares ¿circunftancias , que' yij. 
^¡nias.vnas,ya<)tros.otras, yatnuch^s 
«044S>^e/criuien^ofuhiftoria^neti, 
"íe^scomo fefigue, y la refiere k 
" t>rk Euangelica capitulo üu 
d r o C o m e ñ o r i n libro 3, Regum cap. 
¿6 . luán de Barros en fus Decadas del 
Oriente. Y de lo que ellos Autores diu 
zen hazen mención Pedro Blcfenfe., 
form. 1. dq aduentu-, Dioni f io , Hugo, 
Toledo , Barradas, explicandoej ca-
pitulo 5 .de fan luán , Gafpar Sanchez 
jn lib.3.RcSum>caP;iO-y otros Au-
tores que ellos citan. L o m i f m o c o i i 
mayores circunftancias refiere Gret-
jfero, l i b , 1. deCruce cap. 4, citán-
dola antigualla de yn l ibro Griego 
manuferito, de la líbrcr|a Auguftana, 
y finalmente el dóclifsímp Pineda^ 
j ib . 5 . de rebus Saiomonis, cap, 14. 
citando otra antigualla íemejapte,re-
fiere el cafo con tanta variedad d i 
marauillas, que no av rà hoinbre d o . 
.fí:o,ni curiofo^ue no gufle tí? leerlo, 
p de oirlo . La verdad del fuceífb, 
por cuenta corre de lo s que afsi lo e ¿ 
crinen. 
2 Dizcn , pups, eft os Autores, quç 
citando Adam , primer padre de Jof 
hombres, deípues de tan Jarga vida, 
y penitencia, cercano ya a |a muerte^ 
|e dixó a fu hij ò Seth, que fucile al Pa-
taifo,y que al Gherubin que con cipa-
da de fuego le guardatia, le pidielle 
vna partícula, opprmejordczjr, vm, 
gota de]ol io de la diuina miferieor? 
•Jia, ja qual le auiaDios prométido, 
quando por fu culpa Je defterrò del 
P'araifo. Pidióle Setli 'algunas feôaf 
^ e l camino^queígnpraua^ f o m c { H 
à l x o ) en el yalle de Hebron , y alíi 
•halkràs'J>uenas ni|as, y de tu nj^díe 
'Eüa , fobrclasquales hafta PV íió l i a 
nacido yema , íigue c l raf l to , que ef 
tequiara baila lás puertas del Pafaffe». 
Llegó Seth al vajte de H ebron, t opé 
lasfeñas j figujolas , y a buen trecho 
fe acercó al Paraifo , del qual faJí«? 
de repente vn grande , y extrao?di-
jiario refpiandor , que le hizo parar 
abforto delanoucdaddel^afo,. L le -
go el Cfrçrnbin , que ^on efpada dc 
fuego guardaua fus puertas: pregun-
tóle que quena , y refpondio , qu« 
Pa rte 
alii le aun einbuclo fu padre Adam, 
ceccmo ya a la mncrre, para que en fa 
nombre Icpidieííc vna gota del olio 
de la diuin i vnüencordia: rnoíirò ale-
gria el Chembin en f.i roílro, y dixolc, 
que kaantafle la cabeça , y los ojos, y 
con atención miníle lo que auia en 
aquel Paraiíb de deleites;hizolo aisi.y 
vio entre otras marauilhs vn arbot 
hermoílfsimo en fu grandeza , pero 
hecho va cadauer del tiempo , ñis ra • 
mas fin hojas, fus troncos í\n corteza, 
todo él íin verdor,nialegria:conocio 
luego Scth , que aquellos eran efedos 
«del pecado del primer padre de las ge-
tes, v con grande confufion baxòrrif. 
tcmen tc los ojos,y la cabeça. Boluio-
1c a dezír el Chcrubin, que leuantaííc 
lo vno,y otro, v contemplaíl'c cõ ma-
yor atención el árbol que auia viílo; 
hizolo áGi, y halló que fu grandeza 
era tanta,que con fus ramas licgaua ya 
a tocar las bobedas del ciclo , y en lo 
mas alto de fu copa vio fentadovii 
Niño de herraofura cxtraordinnri.i,pc 
l'o vertiendo lagrimas, y dando fufpU 
fosde triíleza. Bokiiolcarefrefearef-
to a Scth el pecado de fu padre Adaüi¿ 
cuyos efectos conocía en aquella v i -
fíon niarauillofi; y tnfte,y vergonço-
foboluio abaxar elroftroàzia íatie-
íEa.BiChcriíbin le confolò3y dixo:No 
%ç entriftezcas^antçá bien tç dcücs alé* 
gratr, porque el Niño qué has vifto? ej 
Dioses omnipotente, que en los í u 
•«líos venideros fe hade veíKrde Ialm4 
jiiana naturaleza, y con lagrimas 11o-
yávà el peesdo de tu padre,y ftnalmcnr 
fepuefto en vn Arbol remediará los 
males que otro defdichado árbol cau-
so ene! man do : y cite es el olio qud 
Pios prometió a tu padre Adam, qua4 
d ç lo dcíkrrò del Paraifo.Queriendd-
fe con eíto defpcdir Seth, parádMaui-
fo a fu padre dé lo que et Ghçrubin 1c 
auia refpondido , v de lo que por fus 
ojos auia vif to, ledetuuo, y ledixo: 
i í o te vayas fin vndon tna3rauilIoío,q 
te quiero dar • llegofe aí árbol vedado 
con cuya fruta pcc^Ádam, facò tres 
gran os, o femillas de vna de la mifmá 
fruta,y dixoie:Toma cita femilla; cf-. 
tos tres ¿ranos fon dela fruta del ar-, 
bol, que causó el primer pecado^lkua-, 
las contigo, y darás cuenta a tu padres. 
Adam de tu y iaje,de lo que has vifto* 
y yo te he dicho: diràsle tamhie^qua 
dentro de tres dias ferà fu muerte.; :Eri 
muriendo, al tiempo de fepultarle, 16 
pondrás debaxo deía lengua elíostre? 
granos de femilla, y fifpcraràs el fucef* 
fo defpues de fepultado. Bse Serh;,dià 
cuenta a fu padre Adam de Jo q íá aui? 
pa(fado.:alegro^,rcgòçijofe coil la re-' 
lacion que fu hijo le auia dado,y prin-
cipal mente con lanyeua que le 'diqdç 
fu muerte tan cercana, y de que m o ñ a 
con tan grandes efperanças del reme-
dio del mundo, y al dia feñalado,dio 
fu alma al Señor. Muerto ya, pufole 
Seth los tres granos referidos en la bo.-
ca,)'diole fcpultur!. 
3 A poco tiempo de aquellas tres 
femillas nacieron trçs árbol es. diftin*. 
tos en lacfpecie, conformes en hefc-
mofura y lozanía. El primero era -C«-' 
dro,el mas alto de los arboles, í i m b ^ 
lo del Padre ctemo.EJ íègundp cféOi^ 
pres, árbol copofe¡,y olorofo, fin'ibílf'' 
lo del VerbP eíçmo. El tercero era; 
Pajmade verdes y hermofas hójaSi' 
fimbólo del Efpmta Santo. Eftostrcs 
arbólesafsi inntos, afsi hermanados^' 
Sempre verdés y lozanos, dutarõ hajf* 
ta -eiúetapb d c N ó e , . y del diluuio¿ 
Defpues de auçr paífado .aqueftfe ^ y 
4e dociehtos años de 1?. vida de Noç»1 
túuo vn h i j o , por nombre le r iço , do 
çftatura,y cuerpo giganteocefte com^ 
muchas vezes «yjóffo a fus padres, y, 
hermaúo§,hablaf:dcAdam"pnmer;pa¿ 
dre de los hombres^ de los tres arii©?»: 
les que de fu boca atiianpro.cédíd®¿í 
defeofp de ver (u/epalfijàly/y-íiel-íli-*'. 
luuio auia deftrtúdola tMtmillz. , c<3W 
feñas que íe dieron/us hdrmanos. fe-
fue al valle de HebfiPfvbpfcò el fcpjjk. 
çro,hallóle ,;y fasitmmtiQi tres açj-
boles de pequeña-eftatiira: porque poc.-
voluntad fe D i o i o o auian creciddt? 
Ssi haf* 
. v f l ó M ã c i r í á M ú ú o p , fal 
hi'ft^^e'ntóncíí'ni'^s qáb vn codo tic 
càíCT.ÀWnléèíos; y traTplmíòíos en el 
d'tñ cno dé 'Mira, apartados los vno-s 
d^iosofrosípciro por volutad de Dios 
iZ&èiiitcton ¿yíñtiir-ác nuct ío , con 
\®íõn n n mariúil lofa, que de todos 
ttíèlífc hizo Vn folo tronco,quedando' 
di&in'cion en tos ramos, y en la raiz 
fóktmcñtc ¡ porque en vn tronco fe 
S^fan raroas,y hojas de Cedro, de Ci^ 
pres;y Palháa^iftintas entre íí. Figura 
Üerla Sannrsima Trinidad,c"n qiiien ay 
•fes 4iuinasI*erfonas,pero vna: fola ef-
fthcia.ydiíiimdad. Deílc árbol dizeti 
íue el iriadéró^üe'Móifcn echo para 
•¿ndulcar' l'tfs 'aguas amargas del de. 
Hlmty' ' '•• • 
"•4. "De aíli con cui'didofo trabajo lo 
ivAo tr^rplantar Moifen al monte Ta-
4íoí,donde duro hafta' los tienipos de 
©âbid, metido eiitrclos afbolés, y fcl * 
uas de aquel montfcipèrciidà ya la me* 
^fíórta-dC'fkngtande m.uauiiííi. Pero 
íuccdiójqáe'andand'o Danid cuidado, 
^jt íraa^iáo'- i t taderapara el Templo 
t jõ^ -^uiá^de edificar dcfpues & htjo 
^ • õ t i i o n i y áuiendo-embiado o ficia-
-Icsál Tabear para cortarla, ellos d cafó 
•ctieVòn cõ*ftc árbol mifteriofo, y m & 
' . •miífófo i - i atjKJuiendofc ' i c ô t t ^ 
' ^ é 4 n d a ¿ p í i m e r < y a t ó t a a fufeñor,'lé 
tíí^on:auifeTÍç'^irtt3rauiIla<: fife eft 
g^i&ñ'a, viírtòC^ con cfpírítfrpróferl.; 
sõicddíf prime^adorado t l mif-
çn- cíl£-fe' re^rercnrasia^KaSiiô^iend^ 
i téyPerfonis ea• vnaicífifncriaí9írliíò 
gbzoío' . ' Efté arbotbsid^ feri cãufede 
gtàntfc aícgrMy.Td¿1pi?o*bi-?nfesen.c{ 
mu n d ó ^ e o Vrá ci6:{H¿zo 'e ortar" lucu 
gofjíüi'cttfa p r b Ã n b k fcb-rf todapreucu 
jpetitia ei ariJdi*, y qtfOlpbn la' ttâStm l ó 
l|©Aaflfeaa%wiii«it7?*ra àuè.ímrfcffti 
a&jWw'ad^tfesftórnnfc't' eraplb; (^ae^ 
y >¿]ueríefldalo!aeomodát ^ f a'obra nü¿ 
ca-feajuftaiia, por más' que 'Jós'Maefc 
tr»s,'y olrctajestorrmuan las medidas:-1 
jftftqiie quando lo fvan a poner,o crei 
í M j s fobrxua, ofe d í fminuía , y falta* 
ua, cõ que nunca pado quedar iüfto,n¿ 
venir a femir en la obra , y afsi por ma, 
dado del Rey fue p u e f t o y colocado 
en medio dei Templo , con venera-, 
cion de lamparas, y perfumes. 
5 Eneftos tiempos, pues, del Rey 
Salomon vino la Reina Sab'bá a ver fus 
grandezas, y aprender de fu fabiduria, 
como acabamos de dezir. Y entrando 
en el Templo , en viendo ej madero, 
d ixo aSalo-mon conefpiritu proféti-
co,que aquel madero auia de fer caufa 
de grandes ínarauillas en el mundo,y 
v í t imamente confiriendo con Salo-
mon el negocio (que en parte , y en el 
tiempo parece diferécia de lo que he-
mos referido defta Reina, frgun la fem 
tcncia de fan Vicente Ferrer)vinieron 
a dar ambos en lo que ya fh paare Da-
•tiid auia d icho , que en aquel made-
ro auia de morir el Hijo de Dios, y 
Mefsias prometido.Boluiofé a fuCor-
te laPveina'Sabba,y Salomon empecq 
ii reboluer en fu penfamiento, que no 
era gloria fuyá,ni'dê fu pueblo, la can, 
fa de ja muerte del Mefsias, y tener 
ih í l rumènto en que muriefle. Con ef-
ró hizo hazer" vna profundifsima ho-
ya, o caua, juntó al Templo , y en ella 
enterró el madero. Donde fe fabricó 
dcfpues dc t i empòs JaPifcma, cuyas 
aguas dañan falud a los enfermos,fcg$ 
refierefáñlüá Paírados'müchosaños; l0An> 
y aun íiglos,batiendo las águaspof los 
lados dcí&á Pifci'na, boluio a defeu-
briírfc el marattillofo, y miftçriofo ma-
jdero^c que ya n& auia incmoria,y af-
íi lo ficaro, dñ faber que madero fuef-
fe j y dèl h iz íé rònpucnte en vn pafib 
eenagoíb;para pafíar al Templo.Pero 
llegado él tiempp' en que los pérfidos 
ludios rratanan de dar la muerte a 
Chrifto, cogieron aquel madero, y 
dèlhiz ieron la Cruz en que 
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6 í . 
Doti,Fran-
eift. SitJf, 
tom 2 difp. 
i^.feã.2. 
C A P . X X X V I I , 
Bait afirprato, Rey Alaga 
Etwpe, 
l a t çqnmcnte conficicramos 
Lis diurnas Letras, l u lh r è -
mos que en mil partes nos 
predican , que el Hijo de 
Dios vePrido de nuefira carne fe ma-
tiifcíto a los Reyes ívligos, como a 
prinuchs de la Gíennlitdad , para que 
-faelíe adorado de las gentes,y feruido 
de los Reyes de la cierra. El Profeta 
Balaam dixo : Qriitur fteEa ex luob, 
• confur̂ et virg.i de Ifrael. Nacerá 
vna Eilrclla de lacob , y vnavnrade 
] f h c l , la q'í i l Hiictarà a ¡os Gapiranes 
de Mt^ ib , y dcílruirà a los hijos de 
Scth , yferafenora, y poílecdora de 
Idnnica.D.indo a cnrcndcr,qu.e todos 
cílos pncbl os, que ennGen tiles, ferian 
ft!) et os a 11 v m , y cetro de IcfuChrif-
to : lo qual f¿ cumplió en laconucr-
fion de h Gentilidad. Y el Real Pro-
feta Daiúd: Re ye¡Thap/ts inftildt mu-
fifm afferentRtges Arabum , faSabba 
don* adducent.Et adqrabunt eum,omnes> 
Jt^et ttrra; nmnes gente j fe rui mt ei. Y 
d Profeta Ifaías, en muchos lagares 
profetizo cita yenida de los Reyes, y 
clvalfallagc , y prefenres con que le 
auian de reucrenciar, y adorar. Pero 
nccrc.indonos mas-al intento, es cier-
ro y aucriguado, que cite finroRey 
fue Etiope ; como |o confirman h% 
pinturas, afsi modernas, como anti-
gu-s, pues le pintan negro, como na-, 
tu n i de Etiopia. Y lo afirma el Vene-
rable Beda in çolleftaneis, queeftàn 
íil findei tercer tomo ,ifcgun la mejor 
imprefsion de Colonia, aj qual cita 
nuefíro Doftor Francifco SuacCJi, cu-
yas pibbrasdefpuesde aner nombra-
do, v deferinto el primero, y fegnndo 
Re\',fon 7*>rtiuj f'ufc-ut intent b^ba-
fas;B.tHbj{arn/in¡tne,nerniirrb%G''um 
bom'mis morituritgrofeffui f/?,Efl;Q$ faiv 
tos Reyes, acabada fu adorac ión , tu-
uicron fecretosamorofos, y dulcifsl-
moscoloquios con. la Virgen Santif-
fima , y muy en particular nueftro 
Rey Bait alar, pues fue c! pri mero que 
adoró al Niño Dios,fegun fe colige de 
^rauifsimos Dodorcs, y veríiones.Y ¿ ^ / ^ j 
• çllofe eftaua dicho : */£tk'">fiia praue- fii.ver) 
niet manus. eius Deo. Y quando? Quan- pf^j. : 
do |e adoraron : Coram iüo procideni p r7 I '¿ 
tsfJhiopes. Y acabada fu adoración ,y 
coloquios íantos, fedeípidicron con 
deuotas,y dulces lagrimas, del Hijo,y 
dela Madre, del fantolofeph, y del 
pefebre.queferuia de cuna,y íè partic-
ión para fu patria , guiandoles el mif-
fno Señor que los auia traido ; Quanta 
igitur (exclama Emiífcnoeneftafef-
tiuidad ) tune tib'i eyultatio fuerit, ó 
Virgo beatifsima flfaria , qttii cogitare 
•valeAt, quando eutn quetp ntipergenue-
rat , iam quafi D a m aderari videbust 
Qne Occeano de alegrias bañó eífa. 
purifsima alma , viendo ador?r pot 
Dios , al Dios qucacabauadefaiir de 
efle ta l i m o nupçial? 
2 Muchos po&ores reparan, que 
fue la canfa,.porqué-nos.dfec dBRah-
gelifta ti gozo que recibieron cílòs 
¿amos Reyes, qiíátido hallaron aquel 
Solrefpjandecicjitç, auiendoencare-
cido tanto el que recibieron con la 
piicua vifta de la Eftrella perdida, pues 
dizeque , videntes Bellam ganiR fimt flfattb. i 
gandío magno palie. Todos connienen; 
en que el gozo de ver a fu Dios hecho" 
Hombre fue mucho mayor, fino que 
por fer tan grande, le faltaron pala-
bras para encrirecejrle, que eífa es con-
dición de las cofas grandes, que fe dí-
ze mas,delias con el filcncio, que con 
palabras (comovemos que fan Pablo, 
mas dixo de la bienauenturança, con 
dezir,que Non Haet bominihqui , quç ^ç0yt i : 
Ç\ dexara mucho efcritodejla. C o m , 
prueuatt e l lo , còn loque Htftonado-
res cuentan de v'n ReyEgipcio,qiie cf-
fánd0'.¡c¿itiuo % vio a vn hombre rico 
de fu f íeéi que andana pidiendo H-
iWof^a^iifttioÍQ tanto^que començò 
IpS Tonicle loft. E thiop.fal: 
aliocâr. Efc á l l iavn peco v i ò d e g o . 
l&íávnhi joÍLiyo, y no derramo la-
grima,de Io qual admirado d Rey Cã-
bifes, que Je tenia p . efo, Ic preguntó, 
como auiendo hecho tantoseüremos 
fiórics tribai'osde v n e ñ r a ñ o , per fu 
, hijo no aula hecho ninguno? Rcfpon-
'' , d i o : Señoríos males pequeños puede 
*** 1, . , f e t i í o ^ d o S j p ^ o los grandes palman, 
y quitan la habh. Afsi entendia cfto 
' • ÍJauid, pues adonde dize nueíira Vul-
iPfol. é } . I . gâta: Té deçrt Hymr.ut Drus m Sion^j^ 
traslada fan Geronimo, fegun otra le-
tta : Tiòt fiitntiufíi. Porque al que la 
•grandeza, èinmenfidad de Dios haze 
•mudo, efle es mas pregonero delia, 
«-lues para dor a encender el Euangelif-
qúan grande auia fido el contento 
'de los Rey es en ver a Chrifto, paffa en 
•filencioefía alegría, 
-"if ; En llegando los Reyes a fus tie*' 
iifcsts, dt?.en los fagrados Dodores, que 
.rídicròh rietieia de lo que auian t i f to ,y 
•ó ido del Verbo de Dios^ abrcuiado, y 
. Vellido de carne. Y dexando fus E í l ¿ 
dos , riquezas, y regalos, por imitac 
vaiteior la pobreza, y menofprecio que 
.auian vifto en el Redemptor, y Sálua-
dor del mundo, fe hizieron pobres, y 
icomençaron apredicarle,y alumbrar, 
..yjcnçender con la luz con que ellos 
¿ieíplandecian, y ardían, aquellos pue-
ibifís ciegos que viman en la fombra 
^deíi' aiuerte , en compañía del Apof-
.toKàntoJÇomè', que los auia bautiza-' 
edo. íinalftientcfaeron muertos por 
Kihriíto.y alcançarõ la palma del mar-
t i r i o , ofreciendo fe a i l mifmos en (a~ 
*cúfi cio fu au ifsi m o , y ma s aeepto aí 
-Sgñor,'que el oro,incienfo, y mirras q 
•antesle auian:ofrecido 5 y fus cuerpos 
.fueron traídos defpues,de aquellasRe-
igiones, a Milan, donde cfluiiierOn" at-
gun tiempo : y quando el Emperador 
Jedéfico,que llaman Barbarroxa,defi 
miyò aquella Ciudad,fueron traslada-' 
dç>s a la de Colonia,en tiempo deAle-
üs||>dró Tercero, donde eflàn al pre-
í ^ | ç , y fon tenidos en grande venera-
cíoi^QmQeferiuen graacs Autores. • 
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E t mfteriofo , y Apofiolko 
Eunuco^cjui b a u t i z ó f a n 
E d i p e D i á c o -
no i 
E L fégundo Varón fmto , è ^ ' ^ 'nfr¿ ilufti-e,de que íc nos ofre- 2oJel M-i ce tratar, es aquel Eunuco 
Te forero de la Reina de n'Jt' 
EfiopiaCandrices,a quien con tan par-
ticular^' raro milagro bautizó fan Fe-
lipe Diácono , corno c o n í h de los 
Aftos de los Apodóles, con tan parti-
culares,y raras circunftancias,quc cali-
fa gran confuelo el ponderarlas, que-
dando el alma del Eunuco con tan 
grandes júbilos de alegria, defpucs de 
auer recibido ei fanto Bautifmo. que 
dize : íbatper viam fuamgaudens; que A&.ci.n. 
ñ o cabia en toda la carroza de com 39. 
tento. Y efio es común en todos los 
que fe difponen, como hemos aduer-
t ido cri muchos lugares deíle romoj y 
también el agramo que fe les haze a Turn Villi* 
los adultos,que bautizan fin difponer- mus Hb.l. 
los para recibir la gracia, quecaufa en t-.M-
el alma el fanto Bautifmó rulos cleui- Thom.Bvz* 
damenté difpuefvos,pues fucle fertan- lib.x dsBtiz 
t a , que redunda exteriormente en el tifmoitftg-
cuerpo, como vemos en el cafo pre* nit Bed e/m 
fente,y veremos en vn íingular,y raro Dtt. 
fticeífo, qué refieren muygrauesAu- Viegas mA* 
tores. . ptc-etH1' 
z Cuentancftos Autores, que Caf- ^ 
fano,a quien por otro riôbfe llamaron M.f ?*' 
c l M à g n o , R e y délos Tártaros, juntó l** R*f'"1 
e l á ñ o d c 1208. vn poderofo exercito c it-f 
de docientos m i l hombres de acauã- fífinof. â< 
l i o , y fe part ió para Siria, a cuyas fini - h M^tdf 
timas Regiones llegó, no fin pocote f , . 
mor de los que habítauan aquella tie- f J - ^ I ^ ' 
rra , por ver en ella vn enemigo tan NjtrJi-1*' 
poderofo , con tanta gente de guerra, Í. 1 J ' f i ? ' 
toda tan bien pcrtrechada,y dic ipl in^ àt kDW' 
da. En llegando a efta Prouincia M ENTRT 10 F' 
i 
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pachòfus Embaxadoresal Rey de Ar-
R%ro txtm- ñienia, dizicndolc, que a funoticia 
* ania venido , que tenia vna hija de 
admirable hermofura, cuya fama lo. 
auia aficionado tanto, que lo facò, 
como veíta, de fu r ico , y poderofo 
Reina, y lo tra^aporaquellatierra.-y 
aunque venia con tanta gente de gue-
rra , venia de paz , folo a pedirle íe la 
diera-porcfpofa, porque de conceder-
fe la c^uedaria muy agradecido, y obli-
gado-, y de ncgatiela, le daria ocafion, 
y aun ía tomaria, para facarla porfucr-
ça de armas de íii Cafa,y Reuio.Llega-
dos que fueran fus Capitanes çon cila, 
embaxada, dandofelaal Rey ChriiUa-
n o , çonílderò que fu poder era muy 
inferior para rcnftirle, por l o. qual al 
punto concedió lo que Je pedia el bar-
bero Caííano, aunque era de diferente 
çulro, y ley. Cafofcal fin conladon-
zella, hjzofe preñada, Hegp al tiempo, 
del parto,v parió vn hijo, elmasfco,y 
abominable que auia en toda aquella 
tierra;era vn monítruo. Admirado ei 
Rey, que de vna muger tan acabada, 
Itaciefle vn hijo tan feo, fin tener oça-
f lon , m aun del padre, porque tam-
bién era de condición agradable jen 
ninguna niancpi lo qui(o çonqçer por 
fcíjo viendo femejance mpní t rao, an-
lesjuzfga que era hijo 4 ? adulterio,y 
^úefu muger Je auia hecho traición,y 
a-fsi comunicó el cafo cop JosGvandçst 
de fu Corte , de donde falio determi-
nado , que a la Reina, como n>uger 
que auia adulterado , le dicíTen en pe-
lla afrentofa muerte. Ordenofe afsi, 
jfiotificaronlela fentencia, fueforçofa 
e! confentiren ella, lloró amárgame-
te fu cafimiento, y defdichadafuerrc, 
pero al fin CQmQChriftianajqo quifq' 
dexarafu hiio Moro}yafèi ençornen-
dandpfo mucho anueftroSeñor,y por 
jufpíraçion diuina,fuplico al Rey fü 
íRafido, que ya que íu^aua, cfiando 
inocente de ío quefdf^menteleim-! 
ponían , darle muerte, que fieíTe çon 
condición , quç antes due muriefíe 
çlla, díefs?agua d i Jaatifmo » fu hi|Q5 
acudieron todos a fus megos,y çonec* 
dieronle fu petición, P id ió mas, con 
grande inftancia^qu.e eí Rey,, y fu Cor-, 
tefe hil laücn prefentes al Bváutifnaoj 
Concédiofclc, y bautizaron al Infen-
tc.O cofa marauillofa! Sa^o deiafuç-
te deí Bai'tifmocon tanta jicmiofura, 
y belleza, que parecía vn Angel. Maça-
uilbdo el Rey,y los demás que al Bat|-
tifmtq afsiñieron, de cafo tan porren-
tofo, y milagrofo, dieron todos gra-
ciasaDios, y fcboíuícrõChnftianos, 
y quedó libre la Reina-, boluiédo Dios 
por fu inocencia : reçonóçiendo ta* 
dos en, cite cafo la hermofura de ía 
gracia,y la fealdad del pecado, 0 bica 
¡jqucl n iño no tu.uó pecado, adual, n i 
naorta],ni venial.por folo el origina^ 
qué es fin culpa de la voluntad pro-t 
pia, apareció tan monftruofo, ran ho-
rrcndo,y abominable5queferãlos,quç 
çon fü propia voluntad han pecado» 
mortalmentcíEfla fealdad de{a culpa»-
es por fer contra Ja r azón , por lo, qua| 
quien la tiene fe haze mas feo que ̂ cH 
da fealdad,y rnas monftrup' que todé f 
ios tnQnfíruos» y n^asínuenoen elaí-í 
ma,que to^ps los muertos.Marja^iíjííf 
fePlinio de la fuerça (ie âfpjjÉoí$j$*f 
que ^onfumiend^ a Ja piara, y pfo^ 
que ¿fti efeondidó \OT\ alguna çoftt 
|e?caíi Á ^ a » y çntera la cubierta. Afs | 
çsel pecado,que abrafa el alma efeon-
^ida , y d^xa entero, y fano el cuer-
po 5 es rayo que fu.be del infierno, 
peor que el mifmo infierno : y afsi „ - , 
para tan abominable al alma que top v'***"** 
,l2:brf}.e.ín 
3 Grandes fon las alabanças con ^ ' í t í ' b ^ ^ 
que celebran los Santos "la" fantidad J'f* fa:f'7-
deftedichofoEunucpji'efbrirlas todas-r'^' 
feràcofa mnv larga, contar alguna (c- i ^ ' 
ca 
rà forçofo-Eufebio le llama a bocalfe- fy**!-***'** 
j i a , primicias de la Gentilidad i Tan- '^u'rer 
gtmm privtittat infideíiur» per Qrhtm,!r( 1* " 
¿i f íufmm ja&um. Nicefbrp Calix ' / " J ' 
t o , Irineo, Cjrilo/McWo, y Ara, f ^ v 
torrfundan la^grandeaíns deftcEunu- J T * m 
CQ en lá declaración de aquel verfó, 
.iFom^elríft.JEthlop.íal; 
pwfenitt mnui ei#s Beo, Y fan Ge-
ftftinet dare msms De^ Donde Pagni" 
n-o vierte : éStbhpU ittcurrirt-faekt 
Mfirttti DtOi ftfSmmio dize, quc.poCi 
fet ^ite Eunqeo tan poderofo, 1c j b m a • 
Mano , la qua! ofreció la Etiopia a 
D ios. Y que lo fea confta de la fagradi. 
Efcritura, qucdizcdè l >. Pot ens Ganda-, 
tis Riginat/EthioptiM. Equal por efta 
razón , el mifmoEutimio dize, que. 
defpues de la Emperatriz erad fegnn-
do de la Etiopia^por lo qual con fuma 
loa el mifaio fan Geronimo le daca 
el lugar citado el nombre de Apoílol 
4e i çs Etiopes; pqrquc llegando eñe 
^ntoEunuco a laEtiop ia, predic o laFè 
<jç IcfiiChrifto, y bautizó a la Reina, 
y-a todoslos.Gràndçs del Reino. Sus 
palabras fon ¡Yir mtruit appeUar'hé* 
4pQftoliu gentt %/Bthiop(tm mijjas eJl.Y 
Cti otro lugar àizziNicfaitãiqr.fum hoc 
Euiiutbo inecfluihfar.i qui ãex^tbio-
pia,idfft->dt<cxtr4mismiídifinib>(ijve,n¡t 
in Templuw, reliquirét auhm Regiam* 
tantus awrtorhgbfiiuinéqutfcieni-. 
titefuit^vt ítiam invehiculofacrailittf* 
ras legertt, venit Pbilippuí, & ojíendit 
f / Ulum, qai cJaufut latebat in littera. 
O mira Dofioris virtus! tadent bora cre-
eltlt Emítckiis,bapt!zattir,fideltf,&fan^. 
MUÍJaSiuseft, açde Difc'ip»lo Mtgifter 
plut inà<!ftrt(>fpnteEccleJi<e,qi:ain(>ura-
tpStMgog* fíplo rtperit.V^o foy(dize) 
mas Canto q c í k Eunuco, ni mas eft u-
áiofo,.. Efte v:ino de Etiopia, y de tan 
remotas tierras, y recónditas partes 
del mundo al Templo. Efte dexólos 
Palacios RealGs,;y fe mofirò tan ama-
dor de la ley , y diuina ciencia, que 
aun en la mifma carroza leía las fa-, 
gradas letras,quando vino Eelipe, y ]c 
enfeñó a lefus, que eftaua oculto;, y 
encerrado en aquella fentcncia, y le-
tra. O marauillofa virtud de tan gran 
£)oâ:or,y Macfíro! En vna mifma ho-
t ac reyòe lEunuco^n ella fue bautiza-
1 do, fue fiel, fue fanto; de DifcipulQ 
«<>Rucrtido en Maeftro; y hal ló mas,y 
J^yoj diçha en la fuçntc deficitadc 
la lglcf ia , qiiecn el dorado Templo 
de la Sinagoga. Por lo qual tengo por 
cierro , que el primer Reino donde 
publicamente fe profcfsò la Fè de 
Chn í io ,dembando idoios^deíkrran • 
do la idohtr ia , edificando íglcfías, 
confagrando Templos, y leuantando 
Altares,fuc l i Etiopia,como adelante 
eh varias partes veremos. 
4. También en los A&os de los 
Apoftolcs fe nos haze mención de 
aquel Simon Negro, varofi infigne, 
Profeta,y Doftor, dóde remito al L e . 
¿ l o r Y aícapitulo u . n u m . j deil ibro 
primero , de la feguncía parte defte 
t o m o . 
C À P . X X X Í X . •: 
C a n daces. R e i na de E t i o -
p i a . 
A' La Reina Sabba facedio; aunque mucho defpues, en el Imper io , la keina 
Candaccs, nombre gene-
ral de todas las Reinas de EtiopiafdcC 
pues dela Reina Sabba) que por me-
moria de fu grandeza, y fer tan famo-
faen armas, decretó la Republica,y 
Reino, que fe goucrnaíTen por m u -
geres. Y como los Reyes Egipcios 
fellamauan todos Faraones,y deípues 
Ptolomeos^y los Sirios AntiocosjSo-
fios de Sofilos Perílanos; los Roma-
nos Cefarcs. Afsilas Reinas de Etio-
pia íe llaman todas Candaccs. Afsi 
l o afirma PJinio, y luuenal, dizien-
do : Candacti ts£tbif>pum diemt Arta-
na. , Llamaíe de nombre propio l u -
di thjnatuíaldeAuxumpjdondetenia 
fu Corte, cabeça de Etiopia, ypr in- F.ZuSdthi 
çipio de fu Ghriftiandad, de que fue Sateslib.*. 
cati/a aquel Eunuco fu Mayordomo, deUtkpíit* 
como acabamos de dezir,el qual def. 
pues que fue inftruido en la Fe, l legó 
a Etiopia muy contento , y contó», 
a la Reina Candaccs fu 'feñora lo q n ç ' 
le auia fucedido cerca defuçonueç-
fióh>: 
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í ion, por Io qual cila fo conuirtiò con 
los de fu Corte, y fue bautlzacia por 
cl mifmo Eunucory defpucs d l i man-
do bautizar a todo fu Reino de Buno>y 
Cama,y Bono. 
2 Fue e íh Reina Candaccs vnadc 
las mas fjmofas mugercs que ha teni-
doei mundo, como lo dcmueílran 
fus hechos heroicos en armas, fus v i -
tonas, y triunfos. la ampliación de íii 
Imperio , los edificios fumptuoíos; 
que l ib ró , las ciudades que edificó,^ 
íñuy principalmente fu grandehonef-; 
tidad, fu ejccelentc virçud , y aucnta-' 
;ada Chriftiandad, Ya, pues.fi bolue-
moE los ojos a, aquel recibir la Fe 
ChriíHana con tanta deupcion; el i r 
predicando por todo fu Reino hecha 
Apoftola de lefuChrifto en compañia 
«¿e fan Mateo Apoftol 5 los Tcm-
Jilos, y Monaftcrios que edificó, haf, 
ta venir a recogerfe con muchas don-
cellas, y morir en Religion,efclareci • 
ç{a cón excelentes milagros, no folo 
(diremos que fe auentaiò a todas las 
ilttftres mugeres de fu t iempo, fino 
qüc aun pufo en oluido la fama , y 
hombre de todas las que vinieron en-, 
tie los antiguos, r quedó porexem-
p ó i y dechado de todas las que la 
iWion. 
C A P . X L 
E l famofotr í piedad Et¡Q-> 
pt Abdemekch. 
'O Se haze- menos lugar 
entre losjnfignes varo-
nes de la Ftiopia, a^uel 
fa mofo Etiope, priuadé 
y Eunuco de] Rey de ludâ Scdecías, 
<ayo nombre çejebròtantoéri füséf-
cri'tos el fmto profeta leremias, co, 
m è dc fu Patron, vdefenfor Lia mofé 
eÔè&«?ifsimo Etiope Abdemelé¿b,< 
^uéíjüí'crcdezir, fieriiõdel Rey^ póf 
excdlerjcià, y antonomáffa , ch qué 
flafamiflieff dà â éñKndét(qiíáhd<| 
"N 
no lo aelahíTe fu híftorh )'qüe eílc 
Etiope era el pnuado,como di x i mos, 
del Rey Scdecias, valido f .yo, y de 
gran autQridtad, y mano en Pal icio. 
En lo tocante a algunos oficios* co-
lige losExpofiçores, q ferian losqco-
rrefpqndê a losnueftrosde Capitã de 
ls guardia, Mayordomo -mayor, y Ca-
marero may or,&c. Todo lo qual.y-
mucho mas, fe puede con razón co» 
legir de lo que del refiere el ñgrado 
Texto;cuyos paíTos iremos íígiucndo^ 
para hazerle de fus p^Iabras,la mas ca-
lificada executória, è información "d« 
fus virtudes, y heroicos hechosdefté 
Etiope afortunado D^c pnes,la.fTgra-; 
da Efcrituw, que viendo los podero- ** ' 
fos de ludà aquella inucncible conf. * 
rancia con que el Profeta.Icrcmias {<b 
çatLf caua en fu profecia „ {In reparar 
en repetidas prifiones, malos tra-
tamicntos,y riefgos de perder la vida, 
çn que le ponían por mòmentos, 
atendiendo mas a la vólnnrad,y guííò 
de Dios, que a la de los hombres, que 
foloquerrian ,comoori'o'Acab, que 
les profetizaífcnfüi* dcleos, y ánrcoí, 
'por defordenados q¿c fueííen f qtife 
es propio i t gtfnre'librê  y ociefa, taf. 
far vidas» y emendar toftunt-re*, (Tn 
mirar per I'o rnalo de las fuyas.ni gnar-
dar ninguna buefia ) anrotinndes, y 
ftial fufridos.fe fueren al Rcy? confia-
dos mas en, fb;autoridad, cue no en fu 
razón , y ¡tmicia , y opopierdofe a 
Jos intentos del fanto Profeta,, irtfá-
'üiando fus, acciones, v\xxiyttttí£$fi^ 
coftumbrc.% y reprchendieriío roa^-
mo, Iedixcron:Señor^ñehc>^re ,y 
faífo Profeta » ÇÍ dignó dcr muerte» 
porque con fuspafábras; y profecía^ 
iñ du 0 ri o fa m e nr c, y' coíi art'iíi cf d.v Í<Í-
re a fer tu mayór' cneitíigé, f t-gaz 
agente de rus contrario^ pues dando 
verzes, y pnbl^cairdo^cHniòpôrvo. 
luntad dinina ^¿jÜe'riÓFéníregiie^of 
á XK* Caldéo^fi d^^o^cbitarorros. 
dafíds' rtáyóíeí/'í'fólicitá airdidefa-
rhente lo* arii^MctiiivftfTalios, pa-
fa qtic v'noí ccracfofos deí cautiucrià 
^ 2 T b t h ^ d c l ü ñ . & t M o p M ^ 
t ^Bab i lonb tómparen tu R c i n c y 
q^cos pierdan el animo, y la efpcranca 
¿ c rcfiljir^ prcuàiçccr contra tus ene-, 
migos; todo ío ^lal es claro indicio, 
4e que efte jiprabie con falfo titulo 
4e Profeta, fplicita antes lá perdición, 
Y daño del pueblo 5 que fu confuclo, y 
H'tirtm.vbi fdiçidiâiEt.dixirunt Prineipfs Regi: 
fup.n.q. JiogAtHutytoce.iMtutü&onio¡fíi: dt-in» 
dkjfirh enim dijfojuit^nuí viforubtl-
i^tntíum, qaLrtrMnferunt in eiuitAtt 
$ae, & maous vmuerfipopuli, loqutm 
çdtos iuçcta verba b<íe ijíquidí?» bontQ 
ifit n%quarit paeempopulo huic,fedm*-
Uttn. Quç no es nucuo gioiTar las ac-
ciones abenas , el que jamas fupo or-
Í •  • • " ¿caarlasfuyas a cofa que fucile buc-
ná , i i iqucpareciefíeloable. Oyó el 
% e y a .1 os,feáotes de fu Cortc, y com q 
íuciea Jos^ueproÉdOTan razón eŝ dc ef-
tadQ,íf n ^it^kya2pn,aptepLifo el n o 
dt?sy«wlÍ!á,j(,Í9 quefèn tu fu gufto, y 
^¿rLvntV¿já,eyÍQS.1,Y;afsiles refpon-
¿Uo:ÉienT^ft^ que mi voluntad c^la 
.vueftra, y^qiK? tengo por in digna, cofa 
.dcvaRey , el n ô cçnceder lo, que le 
jjidco,y fupíican perfonas talcs;porlo 
,qual no puedo negáros lo q pedis: yo 
^o.s^loy mis vezes-, y os pongo en vueÇ 
•̂ Ras manos el reo, para que a vueftra 
Voljuntad^y.iantojQ le corrijais, y caf-
i ig i i t i s :Bt àiqit Rty SedeeÍM : Ecee.ip7 
Ygjnjtianibu* vifiris eft: nee tnim fas 
¡fffi^gw.vobjs qúidquam negare. N o 
Jpon,tan lícti^ délifonja, y de faifa .ti?-
. á p ^ dp cftado, los^ei íeguidores del 
^pt .9 Icrciníàs,,'paCfi..4a/^ R 1 1 ^ i?0?1 
'en lá ^ ç j r p p t ^ á ^ ^ . q ^ , d e 
^algunos, BJ^/j^i jotes,,. eñ^aa. el, Saptô 
x t t i ¿p te i rádp ; '9 eii(;cÓ3gado"haÍt%ia 
^ a n t a . „ „ , ¡ ? ' , 1 ; v , ' C m ^ 
ÍÍQ pudo haíeríe ,çon tanto/pcf^. 
^9. u n jnhuip'aqa. eriíc Idad,' qué 'tvotuj. 
melle lucgó, noticia dclla. nuéíl|rp 
^ ^ p . Ç >\bdf melscji,. cl qual auoquç 
"^raA^r^ . , '¿fin t iempo, y oçafioci 
í - á w ^ í } . ^ 1P* ludios m o í t $ 
compadecerfe de fu f á n t o , y compa-
triota Profeta, fefucal Rey,'fabiendo 
que ay cofas que en el oluido tienea 
principio el acierto^orras que las con-
íun ie , y deshaz-e-, y que efta cta deílc 
jaez^y le hizo a hj puerta de Benjamin 
efte grane y confiado razonamiento^ 
con tan extraordi nario valor, zelo, y 
piedad, no reparado en hazerfe odio-
i b , y enemigo de los Principes de l u -
da , perfeguidores de-Je.rcmias, ni de 
los rieígos que fuelen ocurrir de ordi-
nario a los defenfores de dcfvalidos,y 
perfeguidos: Señor ( tanto puede vna 
npucdad.y tanto fuerça vn defeo) Se-̂  
ñ o r , y Rey m i o , no puedo dexardç 
fentir,nideparecerrae muy mal, lo ^ 
eftos hombres,auncjucPrincipes,y de 
autoridad, han hecho contra vn fier-
uo de Dios , jufto, è inocente, y fanto 
Profeta. Pues ponerle en calaboço tan 
horrendo,y vn lago tan afquçrpfo, na 
es otra cofa, que pretender quitarle la. 
vida con vna cruelifsima, quanto pe* 
4iofifsima muertc.En efpecial quandQ 
en efte tiempo apenas fe halla comida 
fuera de iaCiudad,a cuya caufa aun los 
Ciudadanos, y libres la tienen muy 
taffada,y medida, con que es precifo,' 
que la venga a tener muy por onças el 
pobre leremias, y que fola la hambre, 
quando no huuiefíe otras muchas cau-
fas,le quite lentametc la.vida? porque 
de vn hombre defpreciado, ca ído, y 
p c r í é g u i d o d e t a i } ^ , quien-fe hâ  de 
acprdãr,ní cprñpkdecer, para darle el 
fuftento.neceííario j aun quando fo-
brafle, y roda í íe , quanto mas quando 
jfalta 5 Mayormeiife jílcndofúsprinei.-
pale s contrarios, y períèguidpres, las 
Cabeças , y Principes, quepordefear 
.tanto fu muerte, eftaràn tan lèxos de 
foliçitar el fuftento ncce0ario àfu v i -
^a,qu.e antes bien lo prohibiràn,è inx-
pedi ràn , aun quapclQ huuiefle alguno 
|a9rjÇ9mpaísi^-/iiq,ue; qui^eflb-^atiif 
deláiiyp coavn caído,y çnéarcelado, 
y pdp lo qual temp, ò Rey, y feñor, | 
vcrjga à l íouer fp^re t^ tomando Di9s 
scuer 
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•attçç-dado pcrmifsion. .1 vna maldad 
.çan execr.iblc, y tau dcctiradapadion 
^ontra fu fiemo, y elegido Pro feu. 
Moàrò bicia c l c h ã o h autoridad 
quetcnia para con cl Rey cl pio Abde-
r ñ c k c h , y la faerça grande que trae 
contigo la razon.y jufticia. Pues arre-
pentido de fu iniqua condeccndencia 
¿on los otros Principes, le mando a fu 
•Etiope Eunuco , que cligieiTe treinta, 
¿ejos foldados, que a fu cargo tenia,y 
de manopoderofa , y armada centra 
qualqiucra otra reliftcncia depodero-
í b s , y (obenuoi, fucile con breuedad, 
v facaiVc con prcileza del lago al Pro-
feta fanto, antes quccfpirafle, yr in-
dieflc entre tantas cõgoxas.y afliccio-
nes la vida : Pr<ectptt itaquf Rcx âb-
•detntlech t/£t:hiop¡, dians : Totlt tecum 
bine trigint* viros , & !tua H itrimití 
propbetam it l&eu antiquum mortAtur. 
O fuerça de la verdad en la boca de vn 
íselofo,y priuado Santo! 
' 3 Como vio el zelofo Etiope tan a 
naedida de fu d efe o vn mandatolleal, 
íin perderinftantede tiempo, cogió 
Juego los treinta hombres, y fe fue 
çon ellos a Palacio, de adonde reco-' 
giendo algunos paños , yagaftados^ 
yiejos, y con tòdas pçeucnc|oncjdc 
inafania$,y fogas, fe fue con chUgen-
çia al Jago.adoíide el attübulado lerc-
^aias eftaria con las aflicciones', y an-
fioas, quccsbicndexarala confidera-
/çion de cada vno. Reconocería la ta-
zón grande con que efperan,y confian 
en Dios, como en fidelifsimo amigo,' 
fus ficruos % a los qualcs fabe fu MagcC. 
tadçmbiarles focorro, y aliuio, quan« 
do con los ojos decarne, folo fe al-
canean a defeubrir impofsiblcs del, 
eon'los qualcs cafi fe halla agonizante 
k efperança mas vina. A efte tiempo, 
pues, y ocafion llegó nueílro Abdc-
nielechal brocal del poço, y le def-
çolgòaquellos pafios que cc'aía prcue-
nidos, y le dixb:Profeta efeogido de 
PioS j ten buen animo, y confia en 
^ « c i §eííor a quien firiies con tan 
gtandefidelidad, qnc por mi medio 
te ha de facar con. vida , y libre deite 
t u ha jo 5 toma cítos pañp's q te traigo/ 
para que con el peto del cuerpo no te 
laiHmen cilas fogas: pon los debaxo 
de lo< bracos, y am.irratc nvivbicn.' 
HUolo el Santo, como(e!o pedia Hi 
patron , èimpcn(àdo amigo , con qucx 
quedó fuera del riefgo,, aunque no del 
todo libre de carecí,' fí bien muy me-
jorado en ella; Aff^mptit ergo Ahdfmt^ 
tneltcbjecum virit^in^rfffjij e/l domunt 
Kfois, qu4 eratfub ct8ar>ro, tulit in-
di vttrri iptrtnos, & antiqtf t qua rorw-
ptttrutrantftibwifit ta adHitrtmium 
in lacum ptrfuniculot. Dix'tque Abde-
mtltcbtSE!hiops adH 'urtmPom yute-
rtt pannos, & bac JCÍJTA , &• putrid-tfub^ 
ttibito rnanuurn tuarum,^ fuper fttntj^ 
fteit (rgo Htirtmjasfic.Êt txtraxtrunt 
¡iicrtmiamfunibt 'J, & tduxrrunt tu ¿t 
/.iffí". manjit auttr» Hit 1 er/.'hs i» vtfti-
Inhcarctris . Sin mucho difeuifo , \\í 
adelantamiento grande en la confi-
deracion, fe puede inferir, deftehero^. 
co hechOjlo calificado de miciiro Ab-
dcmelech : puespodempscon mucha 
razón prefuçn^que fus buenas partes, 
y virtudes le hizic'rórt é ( $ $ o * quo 
çntre tantos mi|íarcí;' è ç hombres, y 
del piieblo efçpgido de Pi os, le efeo-
%\c0é ynicapaente fu Mageftnd pari 
•yna acción tan de fu gtillo.tan fcñala* 
da}y de gloría y nombre perpetuó;pa-
ía qué con razón fe hízieííç lugar, aü-
queEtiope, no folo r r t re los varoncf 
excelentes de fu patria ,' finofarobiç^ 
de todo el mundpry lo que mase.sçtl 
el çielOjítdondeVorvna eternidad t?* 
drà la corona j y laureola de fu fcñala* 
da picdad,y mlfeficcrd^" 
4 " Pero como'todps los juílps, $ 
los'Santos "fon fan"agradecidos , f 
nueftro gran Dios m y n^nt» 
troto ! èn premiai aPP"IP^Í? 
tnoslcmidos'; no m * 
dad (digamosfp >ftí J el remití? t ^ r 
dalapl.p paw Ja p t M T ^ . p n e s de 
antemano en eife le p*** . Y tonrí? 
« • T t 
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tan hcrotqo ^ccho, con igualarle en 
<icrta manera con íu Profeta , y fide-
iífsimo íieruolercmias, en los fueros 
«le fu libertad, y exepcion de las cala-
midades, y cautiucrio, porque pafía-
ron todos los otros de l u d à , fínexi-
xnhfc aun el tnifmq Rey. Pues en 
tiempo que cicompafsiuo Abdeme-
lech, y ¡ufto Etiope eftaua con las or-
dinarias congoxas, que todos los de-
más ludios, cíe verfe en miferablc fer-
uidumbre, y rigurofo cautiucrio, en-
tre ios Caldeos , íl bien con la con-
fiança en folo Dios, que acompaña 
órdinammente a los juftos , como 
v n k o confuelo, y alluio en fus tr i^ 
bnl^cioñcs j y trabajos, moftrò cl Se-
ñor laprouidencia paternal, y amo-
rofifsimas entrañas, que tiene con lo s 
que confian en e l , y le íimcn en fier-
uos fiiyos, amparaadples ^ focorrien-
4òles, y vfan^o-con ellos de miferi-
"-COt4ia,,: y-.cáridad 5 apareciendofe ?. fu 
iàr i tq Profeta, que, por agradecido es 
de creer,que cncomendaua con gran-
de femor a fu Magcílad la perfona de 
fu defenfor Abdcmelech , como la 
Tuya propia,.yle dixoiSieruoIcremiaSj 
^vè adonde eílà m i íieruo Abdemcr 
^ech, y dilc de m i parte, que pierda el 
njiedo , y el rozelo .que tiene decaer 
^jt i l^nos de^Caldeos., y comunicar 
'èiÚ^mifcrias, y ealaaii'dadcsquclos 
^ètóâXppíguç 1 chago faber, que afsi 
^ m ç p i í n / ^ l ç m p o " de tu neccfsidad, 
X ^ D a j ò i ^ p R i p ^ det i , y te l i r 
brp,dç aq^eíla ̂ tccVtjçnebr^ía^y pro-
jjljiiclo Jágp.'érf á ^ i 5 ^ ^ ? ? ^ ^ C!X 
Mco.mp.^nfa aeftç íç^ciò; . . , çftqy.çn 
fu.aippajjQ^cclio/vi pat rón, y-I>?fen-
lorVpára"que,vea por fii's.pj.os, qqe ha, 
Riendo gcoifrali eftr^go.'en todõs;los 
habitadoresdeílaCiudfd, clqíiedaí^ 
l ibre, y.fin.riefgo, alguno, poique pu, 
fppa.mi,{u confiança í^íá Hiertt^ij^n 
aújt&fatfw fiieratfinm&am.ity ttf̂ t 
tliq/fit ejftt. in vtijlibulo •csrciris\,',¿i'. 
<yfjPf.; VkÜtf &Me Jbder/tflecb t/Étbio^ 
^4>ffMf: fi*e djeit Domims sxtn¡?}. 
ttitim, Vitus Ifrael. E t a ego tndutam 
fermonts wtot Juper Ciuitatem banc in 
malum , & non in bonum , erunt in 
eonjptftu tuo in die U U . Bt liberÚ9 
te in dis UU , ait Dominus , & non—* 
tradtris in manus vitorum , qaos ta 
firmidzs ,fed eruens liberaba te, &g}a-
dio mn eadts: fed erit tibi anims tua i» 
falutem^ quia in me babuiftifidftsiant* 
Ait Dpmmtts. Con menos califica-
ción que la referida, han quedado ca-
nonizados muchos Santos, fe iníignes 
Varones, antes, y deípues de la ley EC-
crita, que celebramos, y veneramos 
oy en hfelicifsima de Gracia : entre: 
losquales, como dixe, nos dexò e i 
Señor, mejor que en laminas inmor-
tales, recomendado a nueflro Erio^-
pe Abdcmelech en fus tan honorific 
ca s, y ditiinas palabras. 
, 5 A las qunles añadiré otras d e l 
diuino Afnbroíio , por fer admira^ 
bles, y tan en honra y gloria deík i n -
figne Varón , luftre , y honra de la. 
Etiopia: Hiifwiam {dize fobrecl 
.dicho lugar del Profeta) de laca lu-
dflieae don?us , iUt afumptus à Dtmi-
nv Abdetnehehfmnà, & fwibmelt* 
yaait. Vtrbumxnim prvpbethtirh áefiir 
pteiens in lacum demerjer-at popvlur 
ludaorttm x nte'quifqaam ¡nuentat t f § 
À ludáis , qúi Ituartt PropbetAtn : feM 
nnut *¿F;tb¡úps Abdemeltch: ¡nquonv-* 
ptine figura puJcherrimt tfi. QUÍALJ* 
ferntonern propheticum , quem ludxi^ 
$eh't in ¿tanum /««< mentis , -tetrnifk-
fue detriiferat,: 1Í0 videlicet *x gentil 
WAW*.*#tèf'&. niZrí-.ifitt deliãif, 
q^on^minfruãMfiyeleuauimtisdepro-^: 
fyndo.Seriptum i§ eiimttStbiápüpr^k. 
mfrbit maÒM fuM Pev. Iriquo fan&te 
EH¡e/iefptgieVfig»^eatur,qua-ait'Ní~. 
grafam,$ [decora. Nigra qui&^tseertiÁ 
tjj fuipuluere : n igra, ergo d» preelmw^ 
t£e(Oradit,vi&Q*ift fad in fignib&t ttíroi-^ 
Mtur. QaevEomanceando fu alegbria¿I 
quiercde^ir; (Aquel efcogidOjy^legi-^i 
do de DipSjpor nombroAbdemelech, r 
4 c ò al Prpfctalçremias con p a ñ o s ^ 
- *¿tmbref. 
Parte I.Lib. HLGap, XLÍ. 4 9 5 
y fogis, de la careci, o hgo , que cf-
taua en cafa dellydio Mclchias. Por-
que todo cl pueblo ludaico, defpre-
ciando las palabras proféticas del San-
t o , leauian •encarcelado, y encena-
gado en vn profunaifsimo lago. A 
cuyacaufa , en ocafionqueno fehà» 
Jkuà ludio ninguno, c|ue fe compa-
decieíTe devn Profeta, y hombre dç 
íu nación, y le facafle de tanto rief-
go, fe halló vn eñrangcro Etiope, lia* 
mado Abdcmelech, que fucile vnicò 
en Ja compaísion del fanto Profeta. 
Por lo qual en el nombre de Abdc-
melech eftà figurado vn ílmbolohcr-
moíifsimo, porque la palabra profe-
tica, que tenia el pueblo ludaico co-
mo fepultada, y encenagada en el cie-
no de fu mal (iiizio, y fcnfualidad, 
í icndoifd , que era el pueblo cfcogi-
do de Dios, ficnron deípues, como 
devn profjndiíslmolago, los Gen-
tile1?, que como Etiopes con la feal-
dad , y negr^g'un de fus pecados, a-
uian eftado corno oluidados, ydefe-
çhados por gente infmftuofa, ciega, 
y obílinada , por lo qual profetizó 
mucho antes el Plalmiíh Rey , que 
la Etiopia , figura de la Gentilidad 
vniuerfa , prenalecefe còntra el lií-
Üaifmo, y fe cfmeráiía ctí el feruiciò 
de Dios. Èn lo qual (profigue Am-
btofiô) eftà figurada la hcrmoílira de 
la fanta Iglefia-, que di^c de fi míf-
ma , que aunque negra, y Etiope, es 
juntamente hermofa, pues íi eftà a-
feada , o desluílrada con lo humil-
de de fu exercício , y con el poluo 
de fu humildad: fi quando militan-
te es negra , quando triunfante, y co-
ronada con los premios de fus tán 
gloriofos trabajos, hará oílentacioft 
de fu belleza , y hermofura. Hàíte 
ítqui el Santo , acreditáñdo 'htòíltO 
Etiope, y en èl a toda h Nación, pues 
en nombre de la Gentilidad pivfo el 
cumplimiento â profecias, y dífeíiiL 
peño cbn lo hazañofo de fus obrâ^ 
Ücfoicaí, lo defreciaidb, f vñ<m 
color, dexandónos Va viuifsimo def-
engiño de loque eílima Dios la vir-
tud > antcponiendolá, pm íer la be-
lleza del alma, aqualquiera otraher-
xnofura del cuerpo. 
C A P . X L F . 
Santa Tphigenia Virgett? . 
Pr incepí de E t i o -
M • Vcho pudiéramos de-V. zir en efte lugar de la gloriofa fanta Yphigc-
nia , a quien el Bien-i 
auenturado fan Mateo Apoftol bau-
t izó , con fu padre el Rey Egypo de 
Etiopia , y fu madre la Reina Ea-
fecina , fi no fe dixera en otro la-
gar deík Hiftoria. Solo añado aqui, ¿p 
que defta Virgen haze honorifica ¿ u'k*' 
mención el Martyrologio Romano11* 1 
a veinte y vno de Setiembre, el miC* 
mo dia que reza de fu Maeftro clA-
poiíol,y Euangclifta-fan Mateo* 
C A P . X L I I . 
San EUsboan , Empera-
dor de E t t o -
p a . 
L Martyrologio Rofííánô* 
los veinte v íietede'Otubrev; 
y el Metafraftcs* a veinte y 
quatrodel mif inohazêmã 
ciòn de fan Elc$1x)an, que es lo m i t 
mo que en lengua de Étiopia Caleb, 
Emperador de los Abifsinos Etiopes. 
Y dizen del , que auiendole Dios da-
do vitoria contra los ludios, enemi-
gos dela RcligioiiChriíBana,enGrm 
Ccrtan de Suaqui ,̂* a- que agora lla-
man Balaus, çflíSiò fu Corona I m -
i t a pç-
4g# T o m Â c M í â ã M a p M . 
p - t m k t O a m ^.-krufajica, e j H k í ^ o 
Pf,+9. n. i i ''Í¿]4ts4 lo cid Píalmp :, Imoca mt in die 
mt. Oquan bien parecen los Rçyes 
humildes ante Dios! quanta edifica-
ción çáuía ver iriclinada laMageftad 
terterià a ractlcftial! Defpucsíc hizo 
Hermitaño,encerrandofe en vna cue-
u a ^ h ^ r t o o f i í s i m a s piedras labradas 
(a quie íu h i toacompañó en otra mas. 
pequeña)media legua de Anum, don-
de pcrfcuerò tod© lo rertante de fu v i -
da, fin que le vicffe hombre nacido. Y 
«Om© Jas cofas natúrales; quan\® mas 
fe'auczinan a fu termino, tanto cami. 
íuçicon mas pricffa inclinadas del pe-
ía.,, v: licuadas dclafuercade fu natu» 
ra l : ãísi eíteíàntifsimo VaiQiij^ifanto 
mas a Dios fe llegaua» tanto mayores, 
eta© 'taS^ofias con que defeai|a afcán, 
içari©, donde le gozsaflfe picrfeíStamén v 
.. t^,'^a que agena violencia, ni volun-
* tad propia r pudiéficn jamas, apartai-le 
á e fus;briÇos;. AHi le cumplió elScñer; 
fus.defeQ.s, pues, veíl idode afpeEoBlk 
ciei, haziendo increíble penitencia , y 
no comiendo, mas que yernas crudas,*! 
acabó reíplandcciendo con grandes 
milagros íu fanta vida. Enterráronle 
en la Iglcíia de fan Pantalcõ, vn quar-
to de legua de la çuçua ? que eftà en lo 
a}t?etdc-.vn montcçi l lo ¿ çuya curnbic 
fola es capa?, de la. 1 glefia. Yes hifto -
ria muy autetica, que el ano de 1639. 
fobreuiniendo al Reino dç Tygerç 
grandes terremotos, fe dcmimbaron, 
y. arruinaron, muchas montaqa^pc . 
©¿feos, y efte fue vno dcUos, «ac|que 
k s i M c n cay ò la Iglcfia, y queheado-
ià.fegdi.ficar,(;aiiãdole los cimientos, 
fe hal lòvna caxa de piedra, corççl , 
. çucrpo del fanto Rey, y vnaç, r - , 
letras,que lo atefti. ; 
., ; guauan. « >-
C A P . X L I I L 
S m Mpifetiy A b a d Etiope. 
'M ' Arauillofa cofa es ver los varios modos, y traças con que ei S eñor llama 
à aquellos de quien fe 
¡quiere feruir: contarlos rodo? es i m -
pofsibkjtres refcnrè,a que reduce los 
demás cl Abad Panufip: a vnos llama 
Pios por fi mifmo! , por altifsimos 
modos, íegun fan luán : Nemo potefl 
%)enire adme, nifiPater, qui mi[iit mt7 ^9afifi'6.n. 
traxeriteum. G o m o q u a n d o I h m ò a4*» 
Abraham,y a los Apoíioles;y a fanPe-
dro,a fan iVntomo, y a fan Francifco, 
que entrando en la í glefía overo, que 
cantanan aquello del fagrado Euange-
H.o-.Siyiiperfeãtu ej/e,<aat}e,vtnde qva Mittb.t,i9 
babes,& da pauptribus, & veni.f que-, I L I I . 
re we. N o llama cl mundo,nola car» -
tícemenos el dem oniojDios ha de t o . 
^ar a la puerta d^ela volfitad del hom-. 
bre, y él cogj^FÍppnder con ¡a diuína 
gracia a.Oí Uaqiafniento,y con U miC 
ma execufa4$ ^ara que tenga efica-
cia. Otras ye^ef-llama Dios por me-
d i o d ç honíbrcs jcomo aNatanaclpoc 
F i l ipo , y porlosApoftolcá alasgen-
|;s , y p o r í m Antonio a los Monges* 
Otras fon algunos llamados como 
por fuerç-ajíegun lo del EuangeUo;C4« 
feUe eos intr-are, ^ 
. 2 Concfte tercero modp de voca-
t i o n liam© Dios a nueftro Abad Moi -
fen,de quien el MartyrologioRonnx 
no bazç menc ión ; porque Caçado fajr ¿t •' 
leador, y auiend0 fíjuerto^ vn hoffv 
Jjrc^fe vino linyendo deja jpfticia à es-
conder al Monaftcrio. Porque quicq, 
1̂ principio no refrena fus pafsiones ' 
defordenadas, fcràefclauodelias, Ea 
è l las empeço a mortificar , con el 
Jbuc» exemplo , y cobrando liber-r 
tad „ de famofo vandolcto fe con . 
UiEtijO en muy feraorofo HermItañQi 
yconuirt io muchos ladrones, redu-
Ltte.cU**' 
a. 
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cicndolos al Mon^ftcrio, y vida Rel i -
gioCLpucio cl fanto Abad tanro,y tan 
fanorccido del Señor, que viendofe 
vna voz tentado fuertemente de los 
demonios,dio cuent^como buen di-
çipulo, al AbadIfi.dro fuMaeitroj de 
quien aaia experimétado en otras oca 
iones fu bondad,fu juizio, y fu finceT 
• ridad:porloqual)iizgauanodeuiade 
Contradezirfq opinion,por el conoei-
miento de fu prudencia, por la fcgu% 
dad del voto , ypor laque tcn iae lcõ^ 
íejo. Dixolc fubicflc a vn lugar alto 
q alli auia, y mirafle al Occidente, hi-
l ó l o afsi,y vio vn grande exercito de 
demonios, quceílauan con (u Pnnci-
pc cófulcando como tentarían a M o i -
,fe<,de lo qual recibió grã míteza, prin 
xipalmêrc oyendo los medios que da? 
uan : confolòle cl mi imo Ifidro, ani-
Jalóle , y esforce le, mindadole mirar 
àzia el Òricnce,donde vio a los Angc-
Jcs, que confolra-in conChri í lo Se-
ñor nucílro el modo quet jndrian pa-
ra ayudarle, y defenderle de los demo 
nios. Con cuya protección, ayudan-
dofe él de lu parte , vino a crecer en-tá 
grande fxntic'a-Uy en etpiritu tan au /̂a 
taiado,que le tenían,por el oráculo de 
todo acertado confejo. Y afsi íolio. 
dczir,q la más peügroía tentación del 
demonio , era perfuadir a Jos Rcligio-
íbs no tomaífen confejo, y que van 
bien , y q no ay que cõfcíTar, ni defeu. 
brir aquello en que reparan, y Ies d i 
cuidado, que hartos libros ay que po. 
drà confultanque es menofeabo de fu 
¡reputación, y antigüedad en la Ordeo, 
pedir parreer,que que le puede dczir el 
Prelado, o Confcífor, que no lo fepá. 
Sus palabras fon : NuUo alto vitie tdvi 
dftm.ttnf. precipitem diabolus , Monaehum ptfi-
a .Mjfr . ij , trabit , ae perduòt AÍ mortem, qu&m 
cum tuw negleâiis coft/ttijs/eniafumfuo 
iuditioptrfu&ftrit¿iffinitwniqut tonfi-
âtre. 
. j En cuya confirmación fe fue 
Exmpfo. con gran compunción vn dia a vn 
Monger ledixo: Que haré,© herma-
no 2iacacias,par» fer buenbíEl Monge 
marauillado de tan profunda humi l -
dad, tendiofe con gran coFifufion en 
el fuelo, Icuantòlc Moiíen con mu-
cho agrado, y dixolc • N o te maraui-
llcSjhcrmano, de que te pid a coniejo, 
porque te hago faber que oy v i baxai: 
al Efpiritu Santo fobre tu cabeça. A 
efto clMon^c fequitòla capilla, y H 
pufo debaxo de los pics,dizicndo :,SÍ, 
el Mange no fuere bollado defia maneraf £)»0^ 
Mpucde fur bustt Religiofa. padr 
4 N o vendrá fuera de propoíi to, ¿e Q¿ 
fe diga en eihopa.fto'vla c alidad que num.. 
deue tener el pedir con fej o. Quien juz, 
ga a alguno por fu.amigo., y ha cono-
cido con la experiencia que lo c s , j i no 
fe fia del , como de íl mifmo, và fuerai, 
de camino,y parece que le falta el c o * 
nocimicnto dcla verdadera amiftad. 
Con los amigós fe deuen comuni-
car , y deliberar las grandes acciones: 
pero el hombre antes de elegirle 
por amigo, deue poner cuidado en 
çonocer que tal puede íer para, ami-
go : pero en haaiendo elección: del, 
ha de fiarfe de fu confejo, como de íi 
propio: fi bien fe ha de côfiderar^quc 
no fe hade hazer cofa algunaddaxi-
te del amigo * que en prefencia del 
enemigo no fe pudiera hazer. (Guar-
defe*í amigo del mayor amigo, que 
a vezes haze traición cl amigo, y v i c -
neafcr enemigo JConfejo que d à R o 
ma a los fuyos,pues en lugar publico,,' 
y eminente les lee efta fentecialOdtris 
tanquSamatur9amautr 'tt iZqttHoJfu-
rus. Quado le deícubres el pêf invicta» 
O fec-reto del alma,has de dar indicios 
que le tienes por lcal,y fcguro,porauc 
afsi.le fabras hazercoeftas calidades. 
Que ya ha auido algunos q íc han per-
dido , diziendo, que temen fer enga-
ñados, y con efta fofpccha han abier-
to los ojos a la rraició. No es bien que 
yo me recate de mi amigo, razón es, 
que quando eftoy en fu prefencia, juz-
gue: que me hallo folo. Çnardefe tam-
bienel que pide confejo,dc aconfejar-
íe c on el que es ignorante, aunque fea 
fo^migOjafsi como fe guarda, y reca,? 
r T t $ c» 
^çg Tom. dc Inft. thiop.fal. 
ta-dcl que cs fafêo, ydifeteto, fi cs fa 
enemigo.Porque ay hombres tan po-
co Cauros, que a todos dizen lo in t i -
fno del pecho; y otros tan recatados> 
que ànn al amigo niegan fus fecretos, 
y ñ pudieran de fl mifmos lo oculta-
ran.Erto es todo extremo,y ferà vicio 
ñi\tCc,)r defeófur de todos-, a vno def-
tosdos extremos fedeue llamar hu-
' « u n o , y honefto; al otro v t i l , y fegu-
ro. Afsi Te podrá culpar a 1 os que eftaft 
continuamente traba/ando ,porfcr te 
pcftad,y locura enojofa, como ¿i los 
quefiempre viuen con ociofidad, y 
repofo, porque es enfermedad conti-
nua • mezclar fe deue el confiar de to-
• dos,y la defeonfianca, como el traba-
jo, y el repofo:cl que obra, tal hora de-
IÍC ílif pender fu exercicio: el que no 
«abaja, razones que (c exercitealgu^. 
ha vez-.fi eílo dudas,àconfejatc con la 
naturaleza, que e l l i te dirá , para que 
ay amigos,y enemigos, y para que hi -
zo cl dia,y la nochc.Empcro bolnien-
do al pun to de donde nosanemosa. 
parrado. 
5 Llamaron los Monges vna vez 
"^ál Cinto Moyfcs para que en fu com-
pañía juzgaflea otroque auia c o m e -
tido vna culpa:cl fue, pero có vn cof-
tal dearena íbbre fus ombros, y en vn 
pldtó otra poca. Y preguntándole los 
&íi ÍKtde la ¡unta, que quena fignifi-
car-aqúeHófBcefporidioiMis muchos, 
y graücs pccadóS: traigo acá oluida^» 
dos a las efpaldas ¿ y los pocos, y pe-
q u e ñ o s de mi p t foxf tTiOj tmgo dclan-
tedem¡,para juzgarlos. Por lo qual, 
lo que juzgo es, que es indigna coía 
reprehender a otro el que eftà lleno 
de faltas,como nos eníeñó fan Aguí-
JD. Aua. dg lin,àtfÀmào\ludicans&tium,quu[iw-* 
Vfra,<^fâ}. iiçanduí^condemnAtfe ipfam. Y S.Am. 
Jtpmnit, (. brofio iludutt We dt alterius errort^ 
l<>' quiñón h ibet infe ipfo quadconitmnit, 
B . Ambrof. Entonces entendieron lo que queria 
can A.dt PA 4ezir,y vno enposdeotro fe falicrõ, 
dijl.6, y no luzgaron a! pobre Monge. O qui 
Sc otra fuerte juzgaran los hombres 
las Mus agenas fi primero pufieífen 
ios ojos en las próprias. Prius inpnum Luciano Apo 
tfíam ifllput qvaiw atúfate ttperis .De- ]0g_df m e r , 
zia Luciano:Efeupc primero en tu ce- ¡ e m i e n t i . 
ño ,mi ra tea t i mifmo,confiderate,an 
íes que juzgues a otro.Do&rina es eflá 
dé Chrifto , y en fu cfcucla aprendida. 
Traenlc vna muger comprehendida 
en adulterio, y fu Mageftad para fen-
tenciarla,dizefan luán, que fe inclinó &<M.ár-
ala tierra, y efcnuia>para dar a enten-
der, dize fan Gregorio , que el que ha 
de juzgara otro, primero fe ha de in -
clinar , y mirarfe à íi mifmo ;primero 
cs razón que ponga la mano en fu pe-
cho. En el Santuario rnand TU a Dios, gx0¿m ^ j . 
que las tenaz-icas de dcípcuii.u- fueíl'en 
de oro purifsimo , porque quien ha de 
quitar faltas agenas, hale de hallar fia 
ellas. En otra ocafiõ fe juntaron a Có-
cilio los Padres de Satis: y entre ellos 
cftaua Moifes, y queriéndole prouac 
haftadondellegauí»fu paciencia, h i -
zieron como que lotcnian en poco, 
y a altas vozes dixerõ: Para que ha ve-
nido eftc negro a eftaren el Concilio 
con nofotros?El Santo,aãquelooyò, 
callo dando mucílras de eítremada, 
humildad,y paciencia. 
,~ 6 Otra vez teniendo noticia que le Pf^dofpifi-
dcfeauavifitarvngran Principe, mo- tua l i ^ . t . g . 
nido de la grande fama de fu fantidad, w. 5 j , €S¡^, 
juzgando que quien quiere aplacer a 
los hombres, no es dicipulo del Sê  
ñor , ni le agrada, ni el Señor lo acepta 
5>or fu fieruo , huía del por no verfe 
honrado, yeftimado, mas no pudo 
andartan recatado, que no dieíTecon 
cl ,c l qual no le conociendo le pregú, 
tò por el Abad Moifen ,* él le refpon -
dio;Yo no s^paraqiiequejrels veravn 
hombre loe o. Con eílo deíiftio de fa 
prctenlion el Principe. Y mamúl l ado 
de lP que auia entendido, lo refirió a 
otros Monges,los qualesporiasfeñas 
que les dio de que era vn viejo vçfli_ 
do de vnos hábitos rotos,y defprecia, j 
dos, al to, y negro, le certificaron íer 
aquel el mifmo Abad Moifen, con l o j 
qual marau il lado les d i x o ¡Verdaderas 
inente a los hotp.brrs íe puede haze t 
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entender vna cofa por otra; pero no a 
Dios, que lo vé todo dentro, y fuera. 
Quien en Ja tierra viae como Angel, 
en el cielo re Iplan decerà entre losAn--
geics. 
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S. Ser api on A b a d Etiope. 
Hijfo. Trip. 
Itb.i.cap.i. T Amblen el fanto Sernpion Abad fue (como cuenta lahit torü Tripartita J E -
tiopc, y padre de diez 
milMonges, varón tan abíUnentc.quç 
pafsòtoda fu vida con pan, y agua. 
Bien fatis fizo la culpa que ílcndo no-
lucio , y nouel en aquella auílcra vida 
comet ió : reñereh fan Gerónimo , y 
yo también lo haré para nueltra edifi-
cación. Ac ofhimbraua elconder algu 
panecillo quando comíanlos M o n -
gcs,parafatisfacerla hambreque íic-
prc le apretaua entre día.Serna en efte 
tiempo el buen mancebo Scrapion a 
vn Monge fanto, a qujé los demás v i -
iitauan muy a menudo, porque eu 
muy eípiritnal, y oían de buena gana 
fus confejos, vn día trató c on grandê 
cficaoíá'de quan irop^rtantc era para 
la o-wiferua ci on en la R clígion, defeu-
brirvn fubdito codas fus tentaciones 
al Superior, afirmando, que el encu-
brirlas era dar pofada al demonio en 
fu pecho. EUaciron luego que esdek 
cubierto, dezia, huye 5 mas mientras 
jio le defcubren,aplica fus iníTrumen-
tos para hazer mejorprefa : ¿fsi el Re-
ligiofo,y Monge que no defeubre las 
tentaciones del demonio al Superior, 
dà grande ocafion al ladrón infernafl 
para que le robe la perla preciofa de la 
vocación. El que no defeubre fu llaga 
al Cirujano, ella fe le encancerará, y 
cncáncerada percceriOía cftoel buc^ 
no dclnouicio con grande atcnciotí, 
y compungiofe de modo,que fe arre*-
jòafuspics , facandodel (eno vn pa-
»ccillo qug auia hurtado., c onfcíían* 
do con lagrimas fu culpa.Apenas ma>' 
nifeílò fu tentación, quado el demo* 
nio no pudiendo fufrir tan profunda 
humildad,falio de fu cuerpo rehuelto 
en humo, y llamas de piedra açufre, 
dexando vn olor del infierno.El fantd 
viejo fe fue a el con los braços abier-
•tos,y animandole,y Icuanrandolcdi-
xo: VesaquijhijOjlaexpcriêçia d e j ó 
que te acabo de amoneíhr, cia gracia! 
*aDios,que como manifeftaíletupe-i 
cadofencillajy lifamcnté, no dexani' 
do al demonio rincoñéilloencubi^ii» 
to,nibolfillo pordefplegar dondè 
pndieífe cfcondcr,faUo,yjt-c dexò: GÕ-
torme aquello que dizeiel ApoftOl -S; 
Pablo de la Iglcüa (anta: Vt exhibtnt ¿ ¿ g ¿ 
ipfeJtbigloirofam JZfcltfiaw, mn h&bcm. ^ t í m > 
tetn mttula n¡, wt rugam ,; aut aliqtiiâ 
buivfrnodtJe4fitJatiila,&mrntitttlatá'. 
En las arrugas fe fue le cfcondcrla in -
müdicia,y afsi no ha de auer en nuef-
tra almft arruga, ni doblez alguno, fi 
no todo llano,y Ufo, de donde el de-
monio rcfvale. DeqúéproucchoWv* 
uiera fido ordenarla m c d i c i n â , y i n -
fámente penfar que la ordenó vh ex-
celente Medico, tf el doliente pó U, . 
tomará? 
2 Y quant-o vemoíqirefiie elfñptQ 
Scrapion eflrechò configo mifm©, 
-fue liberal para con fus hermanos Ipíf 
pobres. Refiere fu hiftoria, que les dio 
qmntó tenia, hafta quedaren carnes 
iíiuas. Y no folo él fe excrcitaua ep e £ 
tos aílos de tan auentajada caridatfj 
íino que fe ayudaua de todos fus 
ges,c)!ercitandolesen ella por medié 
de Cantas ocupaciones de fus manos, 
principalmente en tiempo de lafiega, 
licuando buena parte de lo que por 
trabajo les dauan al Santo,para que 1* 
repartiefie a pobres, y deífo folian ir 
nauios cargados a ;jPex&i&firi#, para 
deftribufir en los ivk&iééièa%, pere-
grinos, y otras nééeftídades. Llegó 
tiempo en el quaí fio teniendo ya quç 
da^crecio tanto fu caridad,que fe diQ 
a fi mifmo vèndiendofe a vnos Gen-
tiles, y repartió el precio quç por èt 
auiaa 
siiuaádadp^alo1?pobres. N o d à p . o c o 
quien dà lo que ricne,ni recibirá po-
co^quien tendrá aDicscn el cielo^por 
W õ p e n í a ) ! premio de íusjobras^Sitr 
uio à ÍÍÍS anios con gran cuidado^ po-
Èkndolç no menor en las palabras,/ 
fapifis ?xereiciQS,cen que los çonuir. 
ffavjt:^auiendo pagadoafuamo con 
igl imoína que j í i tò , lo que aui^dado 
aífeos pobres, fe,embarco parak 'ciur 
' j ^ d è A t c n . a & y d p n d e f e b ò M a a ven-
•$$k-<i para hazer bien a los que-aiiia cõ* 
^ s i t t i d o a l a í è deGhri/to nucílro Se-
Ifeoxs juzgando que en v ano trabaja dc 
vnirfe con-Dios quien primero no fe 
aparta, aun <k II mifmo. Finalmente 
cíclarccido xie milagros, y adornado 
de vitttides^eposoenelSefior,. > 
•3 Deftc yaton tan i lu í l re fe .^cn ta , 
que vifitand^olc vn Monge,queriçdo-
l c gcatifije^U yífità con íau^rlp los 
-^e? y poá^ef 'fiáo-elcámnnQ tlargo,y 
Jodofo,no l o f ermit io , diziendoque 
era gran pecador. Y a la deípedida pi -
. diendole por fu mucha.humidad, le 
. bendixcíTe, tampoco quifq, efeufen-
_:dofc cõ.fus muchos pecados. -Serapio 
, que tenia efpiritu doblado ¿ quifofa-
berlos quilates de aquella fu tan-repe» 
"-i tida humildad., y afsile d ixo vn dia: 
-JPorquc andas val dio ? entiende en al-
¡ |go, o eftate en tu celda, y a ora nofabes 
^ u e es maja íeñaleftar cerca delfue-
go,y no fentir njas calor? El pobre M õ 
ge coatan íetiaf, y.graues palabras de 
la boca dp tan prudente va ipn , fe tur-
b ó , y nifabia^fieftaua encicloa, ¿ e n 
fierra 5 el qual:Serapion-dixa: Coino 
jpucs blafon auas , que eras tan graq pe-
cad®r,,y aora porque te corregí, te has 
turbado^has orado?Si quieres fer hu-
mi lde , ten paciencia: y perfuadetc, 
, que quien no conoce fu necefsi, 
, dad,y peligro,no haze ca-
" fodc quien le puede 
' -y íyudar,yl ibrar . » , „ ; 
(.>.) 
éi ' " -
M i " - " ' • • " • 
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V i d * de D a t i i d , Etiope, M o n 
gs Anacore ta , cuya con* 
uerf íon de l a d r ó n 
famofoifiu a d -
mirable s 
A Vida deftefanto Moa- v; 
ge cuera Sophrq|iiopor s^lrw. h 
eüas palabras.Vinicndo Prmfpirit) 
ala Tebaida en la ciu-
dad de A n t i n o o , hablamos con.Phi-
bamon Sophifta, el qua-1 nos dixo co-
m o enHermopoli auia vn ladrón fa-
•mp-fo,llamado Dauid,de nació Erio-
pe%el qual nodexaua paíTarporlos ca-
minos hombre^ a quien no robafle,y 
xra tan crue^que no contento cõ qui-
tarles fus haziendas, les quitaua anui¿ 
choslas vidas con eítaña inhumani-
dad ••, por lo qualle temian tanto, que 
auia quitado el comercio entre todas 
aquellas ciudades circunvezinas. V n 
dia eftãdo con otros treinta compañe 
ros fuyos robando, en aquel mifmo 
a£to( ò bondad inmenfa de Dios!)le 
toco ladiuina Mageftad el coraçon, / 
ríe dio a entender quan mal le eftaua 
.ofendera v n tan gran Señor, que auia 
•muerto por el en vna Cruz,y boluien-
do en fi, como otro buen ladrón, fe 
compungió de fus pecados,demanera 
.que fe determinó dexar los c o m p a ñ e 
ros,èirfea vn Monaíter iode Monges 
que eftaua al l i cerca, y hazér peniten-
cia de fus grandes pecados. Llegó a la 
puerta del Monaí ler io , y dixo ai Por-
tero, que auifafle al Abad como efta-
ua alli vn hombre q queria ferMonge, 
Jlcuó el recaudo el Portero , falio el 
Abad a ver quien era, y aduirtiendo 
que eraviejo,ledixo':Hermano,laspc 
jaitencias que fe hazen en efte Conué-
to fon muy grandes , las vigilias con* 




pobreza cfttcma, lacaftidad Angdi-
çal , la obediencia ciega, vos ya Íbis 
Viejo hecho a vueílra voluntad, parc-
çcine que no auçis de poder licuar ta-
to rigor: por mas acertado tengo que 
bufqueis otro modo deferuiraDios, 
en que podais perfeuerar *. porque ac4 
es cierto que no aueis de poder hazer 
lo 
quenofotroshazemos, Reípõdio-
le Dauid; Ftiquefaeiam omnia tuntum-
modofítfeipe «aí.Riofe ci Abad, y dixo-
|c: Andad con Dios,hermano.q yo se 
q no aueis de poder licuar el trabajo, 
del Monafterip. AeftorefpondioDa-
\\ ').á;Vt[çi(ks, ego fumDauid latronuPrin-, 
ftps,&. idftrcò vent hut, v i dtflcampee-
tata mea. Y entendámonos: porque 
no me quereis, recibir, juro por Dios 
del cielo, que me tengo de bolucr a l \ 
vidapaffada, y juntándome cop mis 
compafíeros tengo de vcnir,y deftruir 
çíle Monaftcrio, qui tando las vidas a 
quantos en el viuis. Oyendo el Abad 
efta tan terrible refoluciõ encogió Ios_ 
ombros, y le recibió en el Monaftc-
r i o , y dándole el Habiço lele entregó 
a vn Monge anciano para que le enfe-
ñafle. Empeço el buen Dauid la vida 
Religiofa, y afsi como en el figlo auia 
íido famofo en hurtos,y homicidios, 
afsi lo fue en la Religíõ, en la peniten, 
.çia, y obras de virtud: detro de pocos 
¿ias (çoii auer más de fetcnta Monges 
íantifsimos en elConucnto) era Da-
uid ci mas humildCjCl mas obedjentc, 
el mas rnQdefto ,çl mas pobre, y reco-
gido,cl mas dado a penitêçia, a las vi? 
^ilias,ala oración, y trato familiar CQ 
pio$nyeftro Señor: al fin cnt cxemplp 
¿el Conucnto, y vn dechado de toda 
•virtud y fantidad.Eftando vn dia en fu 
çclda llorando amárgamete fus peca-
dos, le çmbiòDios y n An gel, que le ha 
t>lò defta manera: Dmid, Q<tuid, remif-
Jtt t'ibi Deus pee cat a tua, & tris i)e tune 
figna façient, pauid,Dauid,Diostc ha 
perdonado todos tus pccados,y defdc 
py empeçarás a hazer milagros. Que* 
dòOauid cfpantado,y dixo.-Nopucdq 
f reer, que ea tan breue tiempo rae aya 
Dios perdonado todos mis pecados, 
íiendo mas que las hojas del campo, y 
arenas del mar. Moílrofe algo indig-
nado el Angel con eíta refpueíla, y d i -
Xole:Si al Sacerdote Zacarias, quandp 
le prometi el hi jo, y jpo me creyó, jnp 
le perdone, fino quq eii pe na de fu i n -
credulidad leçlexè mudo, por taacos 
dias^o es razón que tu. te quedes fin la 
mifma pena, puçs has Caído en la inif.. 
ma culpa,y afsi de oy en adelanto feras 
mudo. RefpondioDauid : Puc.s como 
quando eíiaua en el íxglo CQrjfietiendo 
tantas maldades, y derramando tanta, 
fangrehumana, podia hablat, aoray 
que me he acogido a feruir a Dios, y 
que quiero la legua para empleada ea 
íusdiuinasalabanças , me quieres qui-
tar el vfo delia \ A ello dixo el Angel: 
L o que es para las3unnas alabanças, 
nnientras rezas el Oficio Canónico le -
dras expedito el vío de la lengua: pero 
para otras cofas fcràs del todo mudó . 
Y aísi fucjviuiendo myiçhosaEos con 
çtte caftigo , y penitencia, hazienjdo 
grandifsimos milagros, hafta que re-
posó en el Señor. Y por la penitencia 
mereciOjde yn tan fajripfb |adíoag&^ 
vn tan gran S*tnto, y portal le tiene 
nueftra Madre Ja JgJefuiy haze-menj. 
çion dèl en ei Martirologio Romaníq 
aioszS.delunio. 
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Widas de dos Bienauenturd-* 
dos Confesores, A m m o y B t 
n e d i ã o , negros Rehgwfos 
de l a Seráfica O r -
den, 
kVato lamateriíj esmasvil,-
y de men os eftima en los 
ojos de los hóínbresyta". 
fo^üeda mas acreditada 
ladeftrezá del Arrifice, q la fabe perfu 
cionar ¿. moftràndo en ella los primo* 
y o 2 Tom.cleIníí:.¿Ethióp. fal. 
tçsaÈ Íliàrtej^Ias ventajas de fuinge-
í í io . De aĉ ui ¿s, q teníedo todos por ñ 
v i l l i de q vamos tratando^ueda mas 
acreditado d primor de aquel fobera-
iioArtifice,quc la fupo leuãtar tantO,q 
dé negros, Gentilcs,barbaros,brÕeos, 
bocales, faluages»y hechos a fu güito* 
y voluntad, hizo tan grandes Santos 
como los dos que referimos 5 cofa que 
fimumente engrandece I3 íabidu-
ria, y omnipotencia de nuefíro gran 
Dios. Fueron ambos Religiofos de la 
fagrada Orden del Seráfico Padre fan 
francifeo: florecierõ por los años del 
Señor de mH y quinientos y quaren-
ía y nueue,mil y quinienrosy ochen-
y nueue, cuyas iluftres vidas mas lar-
gamente fe pueden ver en fus Coro-
íiicas. 
. 2 El primero nació en los montes 
«de Barca, criofr en La mortifera fed a 
«k-Mahoma, por feí hífo de padres 
.Moros , pero negros, porque ( como 
«hemos dicho) es coftumbre muy an-
tíacua venir los Moros de Berbéria én 
cáfilas por los dcíiertos de Libia a 
guinea,a- refeatar muchos negritos, y 
jíégritas de a fíete , y ocho a ñ o s , para 
•que criados dcfdc la tierna edad en fu 
jtialdita ícela , la tengan tan connatu-
: íal izada,como íl en ella huuieran na.* 
. c ido. Dcílos fi-icro 1 os padres de nuek 
.tro Santo, al qual por fu gran ventura 
traxo Dios rftierra cleChriñjanos,y al 
gremio dé hlglefia €atolica. Com-
p role vn hombre j ñ o , m el Reino de 
Sicília, que viendoleiíCtibiçninelina-
cic,le ocupó en el Qficio4epaftor,.dõ. 
¿ c abriéndole el Señor los ojos del al -
i m V v i o la verdad de la ley de I«fu 
•Chriftp, y el engaño dt k quefçguia, 
p id ió el íahto Bautifmo, que íe<»dmi-
inflraron l u e g o e õ e t h o m b r c d e l glo-
riofo Padre S.Antonio;pronoftico de 
no folo le parecia en él, fifi0"tana*, 
foiõn en la vida fantifsima |ue l ^ o ; 
par lo qual, y en premio de^-aiféhta-
jà4avir tud, yporelgrande multipli-
«oqtie milagrofimente hnllairaen fqí 
giat^o /fu amo ie dio libertad a cabo 
de quarenta y dos años de fídelifsimo 
feruicio. Pre miar los amos,icñores de 
efclauos, y los Principes la vi r tud, es 
adquirir nueuos criados que con fide-
lidad le firuã: no es razón que los grã . 
des íeruicios fe queden fin recompen. 
farquien firue bien obl¡ga:el que fe ha-
lla obligadodeue fatisfacer, o confef-
íarfe enemigo de los ho mbres. La i n -
gratitud es tan gráuc delito,quc los aa 
tiguos juzgaron, que nadie cometeria 
tãta maldad: y porcftolos Legislado-
res no cítablecieró leyes contra los i n -
gratos,o fue preucncion de los cielos; 
porque nadie fc quedàra fin caíligo, v 
íc arruinara la naturaleza. Qujero dc-
zir vna verdad, todos fomosdefagra» 
decides,y quien lo dudare,preguntefe 
a íi mifmo Í5. cftà quexofo de a kan i n -
grato,y conocerá que no ay quien dc-
xc de qaexarfe de otro, y por efto pa* 
rece cierto, que rodos leamos defa* 
gradecidos. 
3 Con efta libertad, y fíngularbene* 
ficio que te le {\izo, pudo como de-
fcaua,imitar a f.i glorioíofantOjVifiic-
do fu bendito Habito, con que fue el 
Señor feruido q le imiraíTe en la mul-
t i tud de los milagros que ia .Magèftad 
de nueílroDios obró por èl;y no fue c l 
menor afirmar fuConfcííbr , que ea 
qui nze años que le t r a t ó , y confeíso, 
aun antes de fer Religiofi^no auiaco> 
nocido en él culpa venial, en el qml 
tiempo ay unaua todos los diasjleuaíi-
tauafe a media noche a oraciõ: la qual 
interrumpía , o cl dia, o las afperifsi-
ma*. penitencias, y diciplinasque to -
maua. N o fe le oía otra palabra fino 
lefus, con èl rcfpondiaa losquç lefa*-
iudauan , y quanto le prcguñrauao; y 
amánale tanto , que quando oía jurar 
fu SantifsimoNombre.o tenia noticia 
de algún otro pecado con que huuief-
íc fido ofendido aquel gran Señor, 
cógia vn canto, y fe rompia los pe-
chos a puros goípes,porel dolor y pe-
na que en ver a Dios ofendido len* 
tía. • - 'r-;>. 
f. 4" ¿ a recibiendo el Habito emfp* 
Parte I.Lib.IIÍ.Cap.XLVI. jo j 
çò cl Señor a cicfcubrlr las riquezas dc 
Ia perfección y íantidad que cn el f in-
to negro rcfpbndeciaii, por los mu-
chos mihgios , que por fus grandes 
merecimientos hizo fudiu inaMa-
gcíhd . Dcxo la celefiial mufica , 
con que los Angeles celebraron fu 
fantifsimo m n í k o : dexoel vnmer-
íal repique, que por fj mifmaslascam 
panas hjzieron en fu dichofa muerte, 
y aquel general aplaufo de fu entie-
rro, y lugar cminentifsimo donde fue 
colocado fu fantifsimo cuerpo , que 
permanece entero, y fin corrupción. 
Tan maniñefto quifo Dios hazer al 
mundo quanbienauiafcruido,èimi-
tadoa fu fanto Chriílo lefus, aquel 
cuyo cuerpo hazia participante de la 
P r . r s . x o incorrupción del mifmo Señor, La 
jiâftr. z . n . Qualdàvozcsdizicndo: Qupniammn 
^m derelinquts animam me am in inferno, 
net dibit ftr>Slum tuum vider* corrupt 
t'tonem, í ina lmente dexo los muchos 
enfermos, mancos, coxos, tullidos, 
ciegos, que alcançaron falud por fus 
merecimientos, ycon la t i c rn de f t 
fanto fcpulcro. Solo digo viendo fu 
foftrorcfplandeciente como vnaslla-
mas, y fu cabeça encend:da como 
vn globo de fuego, cercada de vna 
fulgentifsima cürclla, .que.cn el al* 
tard^Pios no foloauia carbones, em. 
fçndídPS, feo también refplatide-
tientes carbuncos, yfipifsimaspie-
dras. Y afsi veremos,que quando 
Ifaias fe quexò que tenia los labips 
jTianchado«,vino vnÁngel,v con vna 
Ifai.tap, 6. tcnâzadeorof i .cò vnabrafiparaca!-
dearfclos. Y ay aqui vn minério ef* 
condido, que donde nueftra V u l g ^ 
à i z c . E t in muna eius cttUuhn , f in Gç*' 
ronimo.y los Setenta leen, ttrbuntiM* 
lut Í porque es tan t i la fibidiiriard^ 
Jpios^que dc tizones hnze fintos, y d^ 
carbones negros-, qual era eftefièero*? 
•encendidas b n ü ? dc amor i, 'v.precio» 
•' V. tà%^carbuncos,de caridad. Quien tal 
" creyera> que yú npgro defe^hado ç o . 
i t io Wcarbonci l ío v i ld^ -efíaç c-ozi-
nasalo '«m-iç,; emmist 'M'fofteAtk 
EfpiritnSanto, y darle tan ñños qu ih - pri7 9 
tes como le dio fAcfto parece que t i . 
nDauid quando dizc: Carbonesfuett/i 
jumab eo. Que aunque algunos lo de-
claran de la ira dc Dios contra los pe-
cadores proteruos: otros lo interpre-
t \^de las almas encendidas cn cari-
dad : y afsi dizc el Do&or Ayguano, 
que comunmente llamamos Incogs 
nito,fobre citas palabras: Cxrbonts er~ -
gofuvtfücen/iigne diuino, quando cari* 
tate Dsipeccatorts acenftai Dtianto-
retnfofiitir ardtbmt.. Eílo pafsò en e l 
almadeílcfanto negro, -yafsi como 
vn carbon enciende a otro.afsi parece 
que la hermofura de fu alma,en quan-
to pudo for,fe pegó, y transfundió ca: 
el carboncillo de fu denegrido cuer-
po , con cabeça tan refplandcciento,; 
y roflro hermofo ; que todo lo fa-
bc hazcrla fibiduria de Dios, y to* 
do lo puede fu diuina omnipotent 
cia. 
5 El fegundo Santo negro dc la Se." 
rafica Orden , nació en vn lugarde Si» 
cilia llamado fin Fr í te lo . No fue bj/o 
deilufrres padres, finodenegrosítiHy 
atezados, fu madre fue efclaua, y afíi 
el hijo figuiendo Ja condición 
madre^nacio nçgro, v efclauo^ lUnjAíf 
ran le. Ben edicto i y fuelo.tanto, y^df 
tan buena inelrnacion , y eoftumjbrc* 
p m íascofas de vir tud, que por ver-
le fu amo , que fe llamaua luanLança; 
tan dado a las cofas de Dios , le dio \ u 
bertad , v tunta-mente defeando:fct* 
uir al Señor , fundó en fu compa^ 
ñía yna Congregación en el ^.oflí» 
te Pelesrino ¡unto a Palermo ¿'je?;-
yo inftiruto eira.. profcíTar- la - regla 
del, Sen fico Padro fanfrançifço, añ i -
diéndole voto de X\Q comer çarnp 
cn todi la vida. Pero muerto eUsaà 
y fundidor <, el P-apí PiP QtyffP fc-
duxo efta m e m Qcdcn; a los Pafíw 
Capuchinos , . j ^ c o m o ^ r e í T c vn-dt 
dellos n u e f t f õ , ^ ^ ' Benedito,go^ 
zando de l a . ' í f o c ^ ^ dc\ gumma 
Pontificc , fc:sp,afsò .a los Qbfer- * 
tangís dc 1% m d ^ d ,dc Palermo» . -
$ 0 4 ToirhdeJnftiEchiop.faL 
donde defcubno cl fiemo de Dio? la 
* '•' m e i a del Efpiriw SmtQ, quç cftáua 
t i ã k porqoe j u ^ c pçgro.fnçcl bla-
co de todos varones fcfpiriwalcs de 
aqüd tiempo, fobtcpujandolps à to 
¿os en ja vida eípiritual.y pernas exec 
ç icios de la v i d i aíluia, y contempla-
t^üa^n tanto grado,que ios Padres de 
Ja próuincia le hicieron Guardian del 
Conaetito deiefusdelaciudadde Pa-
lermo ; donde fe vçrificò fer mas her-
moía la nobleza, que los hombres ad-
quieren por fu propia virtud, que la q 
heredan de heroicos progenitores.' 
6 yiçnâote el bendito negro, y 
fanto idiota.puefto en el candelero do 
]á Prelacia, coníjclerando que auia de 
i'er el Efpeip en que fus fubditos íe i t i i -
rd-ffetíino por ferGytardian faltó vn fo-
lü puto de lós aptiguos exçrçicios del 
niertorprecio en q ie ania çriado. Acíe-
ceotò laoçaeiQn, foQfiç fue muy fer. 
uientc, |cgalandp|c e| Señor en-ella 
c'oh muÊHóSEiptõSjy efeuaciones, de 
quefal ia tan iíufttádój que refp ondta a 
dudas, a dificultades, y a lugares muy 
granes de la fagrada F.fcritura, quc hõ-
láres n^uy dodos le hazian. Tan- áftif-
tente anduuQ fíempréen el diuinp fer-
tíieio,quenofefeferuaúa a lasmayO-
jrè&fatigas, antes triunfando de los in -
^-òiMjenientes, atropellando peligros, 
^âéfffreeiando infórtünios ,* preuino 
Í%"&çeffò$ çòiiítafias que íejpódia'rt 
4è^fei^)ié^^áátolsint'enJós• : eli-^ 
gtó lô'^ Me<i|o§ iftas"eft0azes de fu cies 
tá èônleraacmnpei í i tò las empalas; 
conque eójifiguiófüfifti PciesiiVdcõ-
fiftt la dicha en afççdêf' a ^ ¿ ^ | f i c f -
fbÇii a grande fltlita^ ffio «fit fôtjjèr cõ* 
ftftfarfçfn êljà^ haáa ijtíé UegücTeldi^ 
^ittj'ta apyiefíaí fô àpfceíufa, f q ü é a ftin? 
gunò reíerita, r ^ í . r ; - " ' ' ;:v' 
p'itlm, y refoitielõti en Jas obras' mas 
íHfifcukofas, qucefteS%nto cmpfcni 
dh^y falta con ellas, es (fegun fántii* 
Ti vn r loqnenosaconfcíaelProfátãy 
p,W.Jup , Aziendo: Apprèbmto:edtjcipjwam,nt 
G i l i t 2.1, 
S.Cfjfyfé. 
Ihi fer, 14, 
1 .Cor. 9.25 
Iftbr. i i . i . 
Rom.Z.it. 
d« via. iuíla. Acometed la dpBrmi;, 
porque no feaTueftre en algún tiem-
po el Señor airado, y perdáis el CLtmi-
no derecho de la v irtud. Afsi entendió 
el Santo la palabra : Apprehendite, que 
propii mente firuc (como tambie no-
to en otra parte fan Chtifpflomo) de 
fignificar el ímpetu, y fucrças con que 
feguimos, y aferramos de lo que nos 
refiíte,p huye. Y añade fan Hihr ió ,q 
para enconicndr.rnos el Señor la mif-
ma eficacia, dixo del Reino del cielo 
en el Euangelio: Regnum coslorum v>m Mat. i i j j 
patttur^v'iohntirapimt iBui.E<i ne-
iceflario fer arrebatado,o robado,<M\ 
lafucrca lo alcança 5 yelApon-^1 i ¡ i . 
111Ò algunas vezes correr, al obi.ir, d i -
ziendo:In vacuum cucíi^rrrem^ut ;,u-
surnpm. N i dio el nobilifsimp f-rnlo 
de hijos de Dios(que fan Ghrifoiíoeiò 
tiene por cotona,y principal excele n 
;cia delosChrií l ianos) 3 ios.que fola 
vmen con la gracia del diuino Efpid-
íu;fino también a los que del fon mp-
tridós, licuados, y en cierto mpdo.ar-
iebatadps, fcictando enteramente lâ 
libertad , y voluntad propia a h diui-
ná , como Ezechiel dczja de fus qua ' Eztch.^ü 
¡tro animales, que en todo feguiarí éi » . i t . 
ímpetu del Efpicitü;. Vbi trai Impetus 
Spiritus iUtte gradit'btfut. Y como í é 
fiffnificaron los Euangeliftas del ¡de 
Ghrifto nueflrpilcjertiptor en laida,; 
que defpues del Baurifmo hizo al dé -
ficsíóiBtíÇíus eff in dífèrtum afpirt)^ ', Mattb.^U 
•Wn ios qualeslugares , y en otros .tmü ' 
¿hos de la fagrada Efcritüra, fe nos de-
clara bien la grande importancia del 
ie'mbr en lás obras dp virtud, fin e l 
^Ml tp r r é r aucho r i e%? l a p G | | c ( ^ ã -
,ciá¿ t o m o 1P dezía Báuídi aquél 
verfo del Píalmó^gu^típ^qüeprntiéJ j 
í ò alegamps, amenafahdp a los fia* f 
£ os,' y defeuidados, con la ira del S e l ¡ 
ñpr,y propia pcEdicion. Y el mí fmb ' [ 
¡suifo nos dàBiospof fan luán, dizic-
do': ^tiffam/rigidus tffts, aut talidusi 
ft ¿¿ai a tepMusei,&neefrtgidut, »íf. 
cálfdüsintipíam te tuomtrt ex ore metí 
Áíates os qtíiíierafcios,quc tibiosjppri 
•ApotJ-h9' i 
PAiteI.Lib.III. Cap X L V J I . yof 
qpe me pbligaíTcdc? á difguilarde v©-
- (otros, y aparraros de m i , con la fuer-
ça , y afeo con q u e d e í l o m a g o lança 
- c\ mantenimiento que no fe dex.i d i -
gerir. De aqui es, que en las grandes 
. çim.prefas»quandó fe conoce el inteíes 
pellas, no fe ha de obrar con defeui-
d o o con pafíbs lentos, pues en la 
•dilación fe encuenrra con los eftor-
«osies neceflario confídçra^y execu-
. tar: quien con remifsion acude a lals 
cofas importantes, con dificultad ca-
figue lo que defea: pero porque tam-
bién en el aprefuramietito fe halla tal 
vez el yerro, es bien cote/ar Jos tiem-
^pos, niuelarlasfuerças , preuenir los 
fuccífoSjy dcfpues no llçua r las rcfolu^ 
cionespormótañasdif íci les , que lle^ 
gan tarde, y fuera de fazon, quando 
iantes firuen de incõuenien tes, que de 
preuencion para los d ;ños. 
s Pero viniendo principalmente a 
Jasobrasde perfección, importa tan. 
-to la eficacia, que foh vna quando es 
heroica, acaba, y rinde masque otras 
mucha ? en numero,cõforme a aquel 
cantar de las mugeres de Icrufalen: 
i.Reg.ciS. Perctiftt SAUI miüe, ^ DMlddetfmil . 
//« , mató Saul a m i l , y Dauid a diez 
mihporque matò^ l Filifleo,&c. Y a â 
fe puede tanto esforçarei alma con la 
ayuda de la grac ia, que vcncicdofc en 
las mayores dificultades v:.lerofamê-
t e , acabe de vna vez para íiemprc 1* 
guerra en la mortificación de vna fo-
ja pafsion ,dexandolas,como de v» 
golpe, a todas degolladas y muertas, 
de modo que nunca mas le fatiguen^ 
y acometan . Afsi dezia ludith a A-
chior: Deus tafut omniant inertdah-
rum facidit in vnanu mea. Ha cortado 
Dios las cabeças a todos los infieles, 
dándome a mi animo,y esfuerço parà. 
cortarla de Holofernes.cabeça dfcto* 
dos ellos. 
^ 9 parece cierto que la mifma 
merced fue el Señor feruido hazer cf-
firitualmente a nueftro bendito.Be-
ned i to , y que todo eí^e difeurfovie-
loe nacido con íugran feruor^y. dabi*̂  
n.7. 
íuditb tap. 
dò efpiritu, y. con las heroicas vir tu-
des; que con libera i , y dadiuofa mano 
le comunicó el Seüor , ;mo(lrandoíe 
con èl}nofoloadmirable, mas admi-
rabilifsimo, pues vemos, n ó ya vna 
dificultad,y pafiion.finoqiic valero-
ü m e n t e las fujetò ,;:riíidiè* y corro Ja 
cabeça a todas; iluflrandole fu Magef-
tad,demás defto,coala gracia de hâ -
zer milagros, y el don de profecia*. 
Refucitò a yn niño ,.diQ viíta a t ier 
gos,y fanò a otros iiYUcho$:de diuetj. 
faseiifermedadcs .-.Con'tjnuIdQ s i :Scr 
üoreftos milagros deípues de mueti-
iQi>M íoloipor fu inuQíaciòn , fine? 
muy particularmente por. vna ima,-
gefli,del Santo, que e M pintada en el 
Gonuentodefvn Frapcifcodcla ciu-
dad de los Angeles,eíi la Nucua .Çfp^ 
ña. -
C A P . X L V I I i 
V i d a de lo i f lor tofos S a n t a l 
B a r l a a n , y J o f a f a t Confefo* 
re í , quef lorec ieroneh¿gut ' t í jk 
remotifum* Eitopia ¿ d a I n * 
d i ú Orient alyCjtícconuirttQ 
' elgrande Apofiol de 
< Etiopes famo 
T o m h 
L A Vida dclosfantos Con- |J?' fcííbres Barban , yloía» ^ ^ fat , eícriuip largimençe " . 
fan Juan Damafceno, y ^ 
..teducida a breuedad, fue deüa mane-
j a . Defpues que el gloricfo ApoflpI 
fanto Tome iluftrò las partes<de la 
India Oriental,principalmenteíasre-
moriftimas, è incognitas donde habi-
tan los Etiopes, f Cafres barbaros,quc 
íomunrftente.Jláman Chriftianos de 
fanto Tómèy pof aaerlos conuertido 
a la Fè de Chñfto nueftro Rcdemp. 
^muehtoGhriftianos començaroii 
Vv a abra* 
•gúó J í Tònide lèft! JEtííiibp,íkLc i 
"à^faÇ5rk^íHâ^ctfca:a> y dãdolibc-
fÍo de ièpttãio á todas làS èòfas de l i 
•tierra, tetirat fc »lâ< folcdad, y I m c r M o 
-Mítcfiôs, y.viúif bttelloston cftrema-
d?. fàíitidãà.íte manera que ia Rcligiõ 
Chriftíana floreciaen aquellas partes, 
lès. Vino à tbnet él íkipério de aque-
llís naciones Á;beñner¿ varõ en la hcí-
tíiôforà de TÜ roñrbi grandeza,; y faer-
^sdeituerpOjfeñáiadOi y müy eiee-
-íenté,p<íTÍ5s gaerras qtte auia heeho^y 
j&tír ias vitoria s qiíeaaia alcançado de 
fe"tíâcmigos i £cro• juntamcríte era 
fiAuv dado al vano culto de FusDiofcsà 
y etitré füs grandes fdieidades; femia 
Ifitdiêelfloteriet hijos a>cuicndexat 
f í ts íépièíbs teforos.Viendo, pues i la 
*iãiwe£oáM<m$cé iijimn r yüapíé 
de Chrifto que predicauan , y que mai 
cha gente, noble, v principal abraçaua 
tu do a # | ^ i ^ c õ i jde fus fal-
:fos Dl0ies,"deterniin0 con rabia, y fu-
ror , de perfeguir â todos los Chf iftia-
'iíbs^y efpeciai-rittfef e éítk Mbíí§¿\, 
cútaí'en ejíos br^uifsimos toífiif-
vtoShafta quitatlcs las vidas. Pufolo 
por obra , y muclVos Chriftianos mu-
rieron en aquélia parfecucionjy otros 
hp'cron a los defiertos mas aparita-
dos. Nacióle en efte, tiempo xn hijo 
tan defeado, y pufole põr nombre lo. 
fafat, y juntando muchos Caldeos, y 
varones fabios en la Aftrologia, de 
quien en eftaS' ocafiónes auia experi-
mentado fus confejos, preguntóles a 
cerca del nacimiento dé fu hiio'|b que 
•emeridian que feria dU,pidiolej|(u pa-
s c e r en ocaíion tan ^raüe qu© con-
'^Utíáeh ella,fabiendo acertar, la vida, 
• íáfámía,cl gouief no d e todo fu Impe-
r io . ÍE1 los Ic'refpóndieron por 'Hfow-
;fcarle, que auia de fervn Principcrfe. 
-iicifsimo, y poderofilsimo,y vencer 
•en'eftado, y riquezas, atodoslosRiTi. 
•̂ es fus antepaífadosihablaron al guftò 
'oe fu-pa ladar .corno aftutos caçadores 
^e loscoraçonesde los grandes Prin; 
«êipès ,• cuyas redes fon los engaños, y 
Irasntirasyy como elGamateõniè viá 
-tende fus moüit is iéntos, y àcdoti£$. 
Pero vno dellos, que tenia nobre de 
masfabio, refpòndio i que era verdad, 
l o que los otros dezian : pero no dé la 
manera qué ellos lo entedian, porque 
el poderJV fetiCidàd defu h i / o i m a de 
fer,no acá en la tierra, íinò en el cielo, 
;y en ell\eino4efõsGhrifl : iânoy, cuya 
Religion auiá>dé iíbraçarjy feguir. Efto 
di^oetCaldeo*, y Aftrologo, no potq 
las eftkllás 'leip'üdieCen^enfeñar: efta 
verdad, íino porque IDiDS'nueítro Se-
ñ o r fe la hizo dezir/pàra mayor gloria 
de fu fanta Religion, y prucua de fu d i -
•uina gracia, como adelante fe verá. 
- -i Mucho fe afligiò el Rey con efta -
nmeua, y fe le agu ò el gozo dcfSnacl-
iríiento defo hijo ; pero para atacar el 
d a ñ o , q de fer Ghriüian o l e podia v ç -
r i r , m a n àò çâ i ficar, en lugar apartado 
de fu Corte, vií fumptuoío Palacio, y 
í t t h r a l l i a'fu hi jaf, dan dole ayo^y cria-
-dos que le fiíuieífefí^yigiiardafl^»': mS^ 
fdâdo expreí famire , ¡fyninguno le faS. 
seafle el nombre áe Chrifto,ÍÍÍ deGhii€-
ltiano,ni IcdfxeiÇíieiQfaique lepttSdieflfc 
dar difgufl:o,ni irotida de las miferias 
-defta vida, CtccipJ-ôfaCtt-, y âivmxâc « 
macftros que le enfeñafienlas aríeslíí. 
beraies, y cien cias que jos Pcrfa»ap&-
dian,y como era de"Vino,?y agiido#iir 
3gcnío,facilmentc lars aprendió cõ ad*. 
mhzt ion de fiiá mácílrós ¿ Go ios *&0$ 
i v a creciendoc 1 fefo/.y jiiiii© èn lofa-
•fet, 'y v iendo que éftaua tan eneem-
.do ,y guardado i y>qiie no Icdexauan 
falir de fu PalàcÍó,:qúifo faber k c íu^ i 
del lo , y pregxintòkra v í iodefusmas 
^.miliares criádosSiü^o.qtie era^el te-
moi?quefu jadíes tei»a qm -sto fèihi» 
zieffe Chtiftian^i ssyacoa eftáiocAÍiGa 
vino a tener «ioticia de quienes eran 
ios Chriftianosíque k y tenían, que 1% 
-profeífauan, y como Viuian: y tocan-
dole el Señor el coraçon , IcdiO vnoS 
d-efeos de.ferChriftiaáo. Vino vndia 
ei Rey ib padre iver4e,hallòle t r i f te^ 
fjéhfatiuo, quifo faberJa caufa, y èl l© 
refportdio , que-erápor verfe tan «eOft 
jçásXváQ,*«oíWQf refái fio tcnefJil^t 
tad 
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- W . de fHir de fu Palacio, comoilis 
•  çri.rdos íalian.El Rey,que tiernamen-
. te \c ama.ua, le dio licencia para que fa 
..Jicfie quando q.uiíleíTc.pero diolc per-
:fonas de quien fc fiaua,para que íiem-
. pre le acompañaffen, y no le dexafTen 
•hablar cõ Chriíliano aiguno.cfpecial-
,mcntc con Mongc folitano. Salió el 
¿Principe de fu encerramiento, y co-
mo fon tantas las miferias humanas, 
encontró con elias:vio algunos hom-
bres ciegos, mancos, y coxos, y co-
rno todo efto le era nueuo, v el era de 
]indo,ycuriofo ingemo,luego prcgíír 
t ò que era aquello, y entendiendo era 
•miferias de la naturaleza humana, y 
<iue no auki hombre ninguno,aunque 
fiieíTcRcy, que felibraíle delias,y que 
la muerte era el fin, y remate de todos 
los placeres,y gradezas defta vida,por 
tvna parte fc enternecia conííderando 
la flaqueza del hombre,y por otra ha-
zia gracias a Dios ( a quien por buena 
íilofofiá conociaqueeravno,y Cria-
dor de todo el vniuerfo ) porauerle 
dado a él los miembros,y fentidos de 
fu cuerpo cumplidos, y entera falud. 
Y oyendo dezir, que efta vidafeacar 
bana, y que lo que mas podia durar, 
era 'común mente hafta ochenta,o'eie 
ttñosV començò a juzgar,que fe, ámfa 
«fegé&e'iipocoy amar, y bufear òtrã 
cjuefucííeeterna.- Andana rumiaodo 
cftas cofas en fu coraçon , y defeofo 
êc hallar quien fe las enfeñaíTe : mu^ 
chas vezes fe anguftiaua, y afligia. 
Mas Dios nueftra Señor, que.ve ios 
; para hablarle, cornxs mercader, que Je 
.traía joyas de ineílimable valor. Tu-
uo còn él muy familiares platieasjdef-
cubrióle quien era, quien le embiaua, 
a lo que venia, y las piedras precíofa? 
que le qraia , que enn , el declararle 
.quien era el verdadero Dios, comq 
por amor del hombre fe auia hçcho 
hombre, la neccfsidad que parji fat. 
uarfe auia de creer en é l , y reoebitd 
fanto Bautifmo ; las lçyes del Euan^ 
gelio, y los Sacrarpçntqs que nosjh§ 
dexado ; el premio que fe..dfetylog 
hombres que firuenaDios, y-gu^rdaft 
íii ley, y el caftigo, y pena fui fin a \ m 
malos. Fueron tan eficazes Us. pala? 
brasdcBarlaan,queloíafat las abra* 
, y fe conuirtiò a la Fè de Chrifto, y 
fe bautizó , no temiendo perder el 
Reino de fu padre, ni la vida fi fucC-
fe meneíler . Dióle afsimiñno fioti^. 
í ia de losMonges que morauan en los 
defiertos de Senaar, de fus exefciciQS 
y penitcncias,y quan dulces, y fcibrty 
fas les eran,por tenerpor aquel cam*-
n o mas cierta fu íaluac iõ : por lo ..qual 
el/Principe fe;i?iQuio,y incendio t a ^ 
t o en el amorde Dios-, y defect'.ffer h 
$çrfecciGn>qmi$fàmttio de imitac-
ls>s, y fegíúr fiempzcquc pudieífc', .a-
iqiaelk afpeceiea dc>vida. El ver las lar-
gas jtíacicasíqueiofafat, yBarlaapvtan-
ta&vezés tenian cntreíi,dio fofpecha a 
-vno délos ayos de lofafat de lo;qtic 
podia fer, y temiendo que aquel viáfO 
deuia fcr'Chriftiano, y por . ventora 
Monge, y Que fabiendo el Rey quelt> 
coracones, y por cftc camino, quetia ±vz , y que le auian dexado.hablar con 
alumbrara lofafat, embióle vh gran 
fiemo fuyo, que le declarafíe lo qnc 
•c onuenia a la falud eterna. ' ': 
; Auia en el defierto de Senaar va 
hombre anciano, y de mucha faiarí-
d á d , llamado Barlaan. A cfte de&tt-
* n ò D i o s eldefeo deIdfafat,y lema. 
4b^nc fefueífe a ver eon c l : y è l o b e 
fu hiio, feria gnucni-énbe caftigado,'íc 
quifo enterar de la.verdad del rmímo 
íIofafat,y el fe lídcfcubrio, teniendo, 
íe efeondido para que oycíTe iosfíàn-
tífsimosdocuméto-s deBarlaanv^çie-
d è aífombrado; j/y paira prrcuchif foda-
ñ o , antes que otsor-ieganaif^porJa 
mano, coh t àa l ReyBanamcnte todo 
défewndb al mandamiento diuino i fc Icque.paífaíia^y corné el viejo Bar* 
:éttMkcò ch habitof defeglar, yínàuc- Jaaii Mónge/^ngiídofc mercader,los 
stò ã l â l n d i a , y l^gaHo a la Giadad, •¿üixW§&ádajypcmcnidQ alPrinci-
.dõn4&^iirópt-::Vittia-,'^tioiiiiodo fe5 y hediofedéfufvando, 
Vva 4 Na 
?jo8 Torri,de Itiíl.^thiop.faL 
.4-;;Nofe.paede facilmente creer e I 
féhttóniento que timo el Rey, viendo 
•cjdCliOííuia podidoctm toda fu d i l i -
gencia, èinduílria èuitarlos daños í | 
•èlrcmia Ci fu hijo tuüieíTc noticia de 
ChiiCw,y comunicaciõ con losChrif-
ti 'áhos.Mandó llamar a vn gran priua-
âo-fayo f l h m a d o Arachés , vaton 
pSfudcntCjy diòle caéta de lo' que auia 
l i b i d o , y pidióle confejo de lo que 
atíiá'de hazef. Araçhcs, ante todas 
t ó ú s , acauteló al Rey, dizicnd o : Se-
fior^l Rey» que es temido de fus vaf-
f d í ú % es mejor que el Rey que los te -
trie a ellos. El buen Rey fe ha de par e-
€S&aíl Aguila,^ al redddor tiene muer-
tc&'iy no ha de parccer al muer to, que 
ài í^áedor tiene Aguilas. Los que tíc-
ftertiavifta leuaâtada ,'no miran fino 
Jds cofas emitientes y ña. coñíiderar, 
^ t t eâm arWks vqub.«íla n en lo l i m o 
^ l i à t e n a ; m e e » cem «comodidad: 
^àsqasejlic» vifentos^y raya^ hieren íiéi 
ycedaSmasaltas rorresj es ncceíTario 
< o m o i ;en tierra'de ene migos , tener 
iospfds* en t ò d o , íjòliier la cabeçara 
^òáHto fe mouicrcj'.-y jamas halErfe 
i i n fobrefalto en e í coríçon^ Sérâ puei 
t o s ;Principcs.v igihmtes- «n las', cofas 
idcfaeííadojimitandofjál oficio del-tc-
'SffllDr^u/ó exdf cicio cftàiiçno de fa-
«^gas^ry. nccefsitadegwqde afsiftecig, 
«£^b»jpá>còn ias* manos;/ icon los)pfesj 
•mpoelcksolosixbs'cul^teh, Ia aten-
tçlóHkiimdidáfiiTtantos hi los , viio^fç 
;'-#!>> trompe, otro\feçenrcdà;,.contiiencqiie 
* * * dkíSí^'os,lasjTiitios ¿Ecm-cn todaí pàí-
i fes j è ú vbrihfknfee^jfi algun:hilo, fc 
iÃtrakieffa, fedafiiomponc Jalabor.1, A 
ujpfeofôcfeshaze.r íTà l t s Ia vidiqipe 
-Relies; tener, ò R e ^ ^ q u i d r i i m p ó t t ^ q 
x m p k è s la v i f ta¡y ocupes ías: máhoá, 
• tírtlerrdQ diuídidaej eoraçònen.iâúi. 
• ¿ h m h i l o s . X vinien(io;al in íehm,ái t 
^arcqcr-csjqtic àn te todas cofasie, 
«b re auer a iaaráanos à- Barlaan. yafsá 
43ÍEey diòlcwdcn quele bufeâíren;,c^ 
í|tie;lé jSguieflcn^y e lmifmo Rey í c â l 
^c^fêísdiasiyj í© hallándole, m ^ d ò 
A ^ l f h e s y ^ c o f o l d a d o K f u c í f ç rras 
èl , yfeletraxefleparahazerle morit 
con atrozes tonnentos.Hizo fus d i i i -
gencias Ataches, y anduuo por elde-
fierto íin poder dcícubrirle:peto hallò 
a diez y fíete Mõges,a losquales,pori| 
no le quifieron moílrar adonde efta-
ua Barlaan,y no hazer cafo de fus ame 
nazas, los mando atormentar cai-
damente, y defpues los truxo delante 
del Rey, y èl los mandó matar, y con 
gran paz, y alegra de fus almas, reci-
bieron la corona del martirio» 
5 Vif io que no fe auia podido def-
cubrir Barlaan,}' que el Principe lo ía -
fat eftaua fuerte,y conftantcen fu opi-
nion, Ataches aconfejò al Rey, que fe 
hizieflíe vna d if puta entre losChriftia-
nos,y los fabios<3entiles, para cornil-
cer a fu hi jo,y moítrarle quan engaña-
do eftaua en querer dcxarla adoraçiô 
de fus verdaderos, y antiguos Dioíès» 
poradorar por Dios a vn hombre fa. 
cinerofo, y crucificado porque eípe* 
íaua ,que í iendo el Principcde tatibu^ 
•entendimiento,y tan ofcedienteyàç* 
l e oto de dar contero á fu padte, fácil-
Bienèe fe redncÍTia â íu voluntad? f 
mas lé d ixo ,qucè l conoc iaa Bailaaii, 
.por áuerle vi í lo tantas ve2.es entrar a 
hablar con e l Principe / y que le hazia 
faber, que auia tenido<\a Maeftçoquç 
fe IkmauaNaco^que íepareciaen g r l 
•tnanèra a BatlaaoS y er-agran Mago»^ 
sadiuíno,y que eftaua bien inítruidoea 
4as cofas de los Ghriftianos, annqae 
.por tèner iaspor faifas, feguia la feáa» 
jy ¿réencia del Rey ,íy del Reino, qas 
jclíhapaque NaccÀ vinieflea la 4ifpa-
fta^y fingièfíe que çraBârla,an(pues taa-
t^fedb parecia qCn la.d.iíputa fe de-
xafle vencer^: yr^tofeífaíFeq quedaKa 
:conu«itdídQ,y.'quê;pt>reftc camino e l 
Principe-, viendo que fu Macftro Bar^ 
•laan fe rédia,y no fabia rcfponder alo$ 
argunietos de los teõtratíps, entéderia 
-q aui'aífidQ cngsúhdo, y dcxa^alaRcIf. 
ígipn^delosGhriftianoSjqauiaabraçar 
do.Efttiuo el Rey;muy atento alared» 
,y télaque fe vrdiajy tramaua,porql9f 
«tíacifisf; â m m m . ^ parecer dçà0 
•• • * ia -
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inferiores, ydefpueselcgirloque les 
parecicíle masconueniente alaumê-
to,y confcniacion de fu cflado.El que 
gouiernahadefencr tan grande efpi-
' r im , que tenga cl confejo cerca de íi , 
que le ayude a gouernar, no para que 
fe haga dueño del gouierno; porque 
afsi como el Principe tiene necefsi-
dad de fu alma parriculaj: para viuir, 
afsi neccfsita del confejo propio para 
mandar, y coáio fin aquella no ferà 
• hombre, fin cfte no ferà Principe. Go-
mo lo dixoArachcs,afsife traçò:y l o -
fafat,por dar gufto a fu padre, vino bié 
en ello. Publicote,que el Rey dalia l i -
bertad a todos los Chriftianos, q qui-
: íieífcn venir a difputarde la verdad de 
fu Rcli í ion con los fabios,y Caldeos, 
que él f-'ñilaria. Vinieron muchos dé 
fu parte, y los mas doftos, è infignes 
varones de todo fu Reino, y de parte 
de los Chriftianos vino el verdadero 
Nacosy fingido Barlaa, que pata ma-
yor difsimulacion falfamente auia di-
uulgado,que auia fido hallado, y pre-
fo.En todos tiempos fe hallan fugetos 
deprauado«, q quieren apoyar fu m i l -
dad con cfcãdalo,y ruina de los otros. 
El Principe fe afligió deftofobre ma« 
nera,tcmicndo el graue daño qué po-
dría venir a fu MacfirojmasDios tíuef-
t r o Señor le tcuelò el embuí lc , y ma-
raña del falfo Bartaan, y le aífegurò, ¡5 
de aquella difputa rcfultaria mayor 
gloria fuya.Kadic eftà tan oluidado,^ 
algún dia no fe acuerde el tiempo del, 
o pata derribarle de fu felicidad, o pa-
ra leuantar fu dicha a nueuas profperi • 
dadcs.Tambien vino por parte de los 
Chriftianos vn hombre principal, fá-
bio , y vittuofo , llamado Barachias, 
"para juntarfe con el fingido Barlaán, y 
defender el partido de losChriftianos. 
<5 Llegado, pues, el diá feñalado fe 
fentò t i Rey en fu Trono, y filia Real, 
y a fus pjss ¿1 Principelofafat fu hijo, 
•y dcvna parte fe pufieron los fabios 
Caldeos, y Etiopes Gentiles, y de la 
otra folos Barachias, y el verdadero 
NacorjCon mafcara dcBarlaámalqual 
fe boluio Idfafat( conôctendòlc bien 
'quien era, y fu intento , pòrlareuela-
cion que auia tenido de Dios) y dixo^ 
lc:Aora,BarIaan, es tiempo que lá do-
ftrinaque en mi Palacio me enfeãafl 
fe , y me períliadifte que recibie íTela 
defiendas en pubiico:porquc fi afsi nd 
lo házes, llenarás el pago > y caftigo ^ 
mereces, como perfona embuftera^ y 
que engañó al Principe > y hijo de fu 
Rey y icñpríy yo te mandaré facar la 
lengua, y echaría reon tu cuerpo d* las 
beftias fieras, para que òtrOsícòn m 
exemplo efearmienten, y no preten-
dan engañar a los hijos de los Reyesi 
Qr^edò Nacor atóni to 'con las pala-
bras que le dixo el Principe, y vio fu 
peligro de qualquicr manera q aquel 
negocio le fucedicíTe: porque fi hazia 
loque el Principe ledezia ; temia la 
ira del Rey ; y fi hazia loque el Rey 
queria,no fabía como efeaparfe de las> 
manos del Principe, que afsi le amea 
naçaua. Vacilando,p.ues,y fiendo ;cõ» 
batido de varias ondas fu-çoraçon, 
infpir indole Dios,' fe determinó (co-* 
mo cofa mas f^gurayo menos p? iu 
grofa)defendef-'lá' ^'¿rdádfera^ que id-'-
íàfatpretendia/ Vitiiit-ófií pues, a ftf 
difpufá lósí Caldéós, y fabios Gentiles 
conNácor , y él fattorecido del Señor 
los còrtuencio;de mân{;ra, que no fu-
piéron refponcíeríc: porque lesprouò 
con razones naturales, y fundadas en 
buena Filofofia , que no puede anee 
mas de vn folo Dios,que es Artífice^ 
Señor fobcrano del cielo, y de la tié-
rra,y que toda la otra chufma de Dio-
fes que adoran fos Getíicílcs * fon va-
nos, y falfos , y obras de nueftras ma-
nos, y que muchos dcllos fueron hõ-
bres víciofosjtorpcs, crueles, eindí^i 
nos del nombre' de hombres, Y qué 
los hombres ciegos, y defatinados, fe 
oponen a la ReligJon'Ch'riftianá, vàn 
fuera de camino;, y qiie todo loqella 
profeíra,y enfeñá, es fnuy conforme a 
todà buériâ râzqn,y a Ia Magcftad fo-
berana,è infinita de Diôs, y a la virtuH 
y digrridád' de íos que la profeífan[. 
Vv 3 Dçs^ 
p a . i W o r n , de IBítifitHiop í̂al. 
IJeshaaiafe cl,Rey, oyéndo las razü.-: 
ncs de N-icor, mas porno defcubrir el 
artificio, y .maraãa ¡can que Nacor, 
Tpak fu ordenjfc aula: vendido pot Bark 
laaã,ca]íaua,y difsimulaua. Finalrae* 
té acabada la conferencia, y dífputa^ 
fffifec Nacor, remiendo el enojo del 
p.eyvcon el.Pi;mçipe, y eftando folos» 
entendió del,: que fabia quien era ,.y a 
lò qüc auia venido, ,y;quc a Dios nin-
gnaole puede reílftir, y oyó tales co-
fas de la excelencia, pureza, y, magef. 
tadxie la Religion Chnftiana,que Na * 
cor fe compung ió , y determinó de 
hazcífe Chriíliano, y de retirarfe a al-
giin deíierto a hazer penitencia de íbs 
giraandcs pecados:» En cumplimiento 
deljUa fe eotró.cíi vnacueua apartada-, 
cn.có mpapia de vnfanco Mp.ftge.,-de 
qukafue iníiruido,enfeñado,y bauti-
zado,* comen ç a n d ^ h ^ e r v ida < no 
<âe!encantador,y Mago,;fino de perfo, 
na alumbrada, 4c la luz del cielo;: y q 
afpiraua alaBienauçnturança. ,. , .1 
7 Ciando elRey jTupo loque.Na-' 
cor auia hecho, crecióle mas la fañajy 
furorcontraèl , ,y nopudiendo aueríe 
alasmanosjfeboluiocontra fus mif* 
mas Aft tol 0gQ s, y Cal déos, ten ien do-, 
los por hombres ignorantes,y que fie? 
da muchos,y los mas labios de luRcir 
no y no auian fabidorcfpondcr -a Nat 
cpr^por ycpgarfc dello?, a vnos fnãr 
dó acotar ^ .aotros deftertar, y a otros 
makratar.Y ño contento con ello, tã-
bicn començò a tener en ¡poco a fus 
Diofcs, y a quitarles la reuerencia, y 
losfacrificios que antes-Ies hazia^puef 
no fabian defender fu partido, y dap 
jimeftras.de fu gran poder. . 
, 8 Eiía mudança, y demonftracion 
¿e l Rey , turbó en gran manera .a los 
Sacerdotes,y Miniftrosdelos idolqi, 
•y temiendo,que fi el Rey pafíaua,ader 
jante en lo que auia comcnçado,todo 
i^puQb'ic» feguiria fu exêplo,y.el culto 
.^yenqraçion de fusDíofes chefia ,1(y 
.}||i^are?cnte ellos perderían fus honr 
;ta«>i%utpridad, y aprouechamientos., 
ptíjgijr^pü que ^n ̂ i nde hechizçfo. 
y Nigromántico, llamado Tendas {a. 
jquien el Rey tenia mucho refpcto) v i -
.nieíTe de la foledad en que eftaua, a la 
Ciudad, para confolar al Rey, y ani-
(m.arle , y reducirle a jadeuccion , y 
culto.de (us Dioícs. Vino el Mago,y 
defpues de otras razones qucdixo al 
Rey;paraeonfolarle , le aconfeiò, que 
(í] queria que eiPr incipe fu hijo ne-
gaffelaFedcChriño ) procuraíTc que 
Xe afícionaífea mugeres,:y perdiefle la 
caftidad, y que pata efto le qui talle to-
dos los criados que tenia en fuferui-
c io , y folamente le diclíe donzellas 
hermofjs, galanas, y dcfembuckas, q 
.çâuuicííen fiempvc con c}, y concari-
:cjas,y regalos le ablandaflcn: porque 
cite en el vnico remedio, que en cafo 
tan diñcnltofo, è importante podia 
.hallas. Porque la hermofura tiene i m -
pçrip cn los hombres,impele a amar-
,l4,a,dcfcarla, y apetecerla ¡ porque no 
.de otra fuerte , quçmouida la imag^-
nacion de la efpccie del agrauio recj-
b:i.do,el coraçon íe altera, fe enciendp 
en ira,y mueue ¡a ia fitisfacion , y e"n 
aprehendiendo lo que es terrible,y ef-
pantofo j fe mucue con temor. De la 
xnifma forma , quando aprehende a l -
guna cofi debaxo. de efpccie de ,her-
mofura,fc mu cue l.t potencia apctjtir 
.ua adeícada, y amada, C^uicn podrá 
refiftir ala propia naturaleza, quefoc-
ma lo, hcrmoro,.y a vn tiempo dà co , 
nocimientodela bondad deja belle-
za, para que fe apetezca? En los té rmi-
nos que lo permiten las cofas licitas,y 
honeftas, difeulpo los yerros, que fe 
cometen .porxlimperio delavolun-
tadiporque la ¡cazón perfuade,y la paf-
íion arraftra. Es.pequeña la diferencia 
que ay entre la perfaafion,y la violen-
cia.A efto añadió, que el tema vn de-
mon io , entre otros muy poderofo, 
por medio del qual procuraria encea-
îer el animo del Principe , y echar 
azeite en el fuego, quelasdonzell^ 
huuieífen emprendido, y darle tantji 
baten a , y tan fuertes aflaltos, que çl 
moçonapudieflerefiftir alamor na-
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sural dd-hoaibre^para h umger, paes. 
no.ay otra arma mas fU.erço para abiâ-
darlos, y .rcRíiirlos^que fas çítiJ.çuras,y 
del ç it c s ,E{tc fue el ço a íçj o df fcadas, 
inípiçado de los demonios a quien el 
M^go.feniia ¡ y fcinCiantc al que 5gr^ 
b a n j tvnbicn.hecjú^cro,dio alRçy 
J?a.hc , para arjuinaf al puçbío de iíl 
ra el-, Mandò^pucs,^ R,cy quitar todos, 
los çtiadqsa fu hijo, y d-1)'!̂  doazcllas 
Ijiuy heumofas, agraciadas ^ y çomt 
pue íhs , d índoles la orden de loquç 
çonc l deuian huer, , ; . 
: 9 Qae.terriblej.y quan pfpantofaesi 
la aftucia de nueftro común enemif 
,go , y quan eitrañas fon Jas artes quç 
jtqrna para^erdernosf y quanta es la 
Rondad del Señor, y la fucrca deíu, 
gracia, para ampararnos, y defender-
nos, y darnos defpues de la¡¡ duras ba-, 
ta! las, vitorias, cotonas , y triunfosl 
JMarauillofo fe aína ,mo.ílrado el Se-
, por coalofafat.en las cofas que hafta 
squi auemos referido 5 en auerle cm-
. Hado a Barlaan , para que leynfcñaf-
f • , v mucho mas en aucr íalido tan 
bien dp l i difputa con los Filpfofos^y 
C^ldeosG^nt^CS'Y g^^^do para Dios 
.íil,mifmoNaçor,q cõ nobre de Barlaã 
le awla querido engañar ;pçrQ mas ad-
mirable fuç la p rouidpncia con p e 
ÇO ÇÍIQ conflido Mij-peligrpfo, DiftS 
, Je libró. Vipf- el fanto moçocerçaj-
: do por todas partes de fe rpient es.in-
fernales , y de crueles, aunque blan-
do ? j y fu.aucs enemigos, que con fus 
gcüps, pal íbns, y obras, de noche, y 
de día , en todo liigir,y t iépo.no prc-
.tendiá fino .robarle Ja precicfa joya de 
Ja oftidad: hallóte txujy.anguftiado, 
y a.fli2ido,YComo fnmido en vn abif-
j i j o de peligros, v diícultades. Pgr-
que quien traerá fuego en el fenq,y 
.nofe.quemará? Q t ú m ^ M entre 
viuons.y hafilifcos,lm lefion?Qjjcn 
.c oa vn barco tã fragil,y quebradizo, 
como nucflra corrupta naturaleza, 
podráoafiar fin hundirfe por yirmar 
tm eempeftuofo , y tan lleno dero-
ga:; , bmos , y coíáriqs>.JBoluiofe a 
Qios lofafat, entendiendo que fín fu , 
gracia no podia reíiftir : ayuíip, veló,, 
oró, derramó muchas lagrimas, pidió 
fau.or al que le auia efeogido pira 
tanta glona fuya, y alentado con e l 
viento fauorable de fu gracia > ffaliàf i 
bien dq todas, aquellas batallas, y pe-
leas^ guardó fucaftidad. . 
. 10 Peroro por efto defmayò e l 
demonio , ni por fer en efta:lucha; 
vencido de lofafat, de/çonfíòde po-
derle dçrribar,.y venceç, ançes,çoti 
may or i mpe tUjy braueza, Je aoomp- • 
fió de nucuo, y íeuantó Qtra tprmeíi-
ta mas. braua. que Ías;pa0à4l»^» ytan, 
borrible. y cfpãtpff j que dolía n ingtv> 
na perfona, lln cfpccial, y íingular-
grada dcDios-, pudiera efeapar .Entre 
las otras.dózellas.q el Rçy diò a fu h¡-, 
jo para q le regalafifer^yentretuuje.ffé^ 
juia vna donzclla de oft remada belle-
z,a,,muy difereta , y graciofa, hiiadç, 
vn Rey,la qual auiêdo fido cautiuada. 
en cierta «gwerr» la auiar\p.re fcn);ado: 
alRey Abenner :fuelc d içhode fú par-
te^que íi ablandaua el pecho dui;o do 
fu hijo,que b daria libertad', y su que, 
d^da del demonipprete ndlo 'etgfo 
nar-âípfa&tj con nombre, y çapa de, 
•pied^dí-f apa¡qií«:,lo que no atíia^odir, 
dA^lçançardèl la deshoneftidaddef-: 
.Cubierta >. lo alcançaífe la cubierta,y 
fingida,con.zejo de caridad.Comcn-
.çofe a compadecer lofafat de aquc-i 
día donzella tan hermofa, tan priH 
dente , y dotada de tantas gra,ciaf 
•naturales, confiderando queeça Jiif 
f7.deRey, y cautiua de fupadre^ y 
que como cautiuaííe íèmla, Pafsó 
jpasadebnte, y tuuomayorlaflima 
del alma deila , por ver que era ido, 
latra,y cautiua de Satanás. Deftçdo* 
Jor,y fentimienro, nació en fu pççho 
vnaternura, y amor, y defeode ha-
blarla , para fíiçarla de las tinieblas en 
quceftaua, Vconuertirla a b pe, y 
amor de íefuChrifío. Todoscftos 
efeoos eran b^ps efeondidos deSa-> 
tmas, HAfelòJÍSiipucs, lofafat cpn <Jnl» 
ees. 
f x 2 .' Tom.de Inft./€thiop.íaL 
cès i y. cuerdas palabras, declarándola 
la'laftimaquelaccma, por la cegue-
dad en que eftaita, exortandola a de -
x<vrla,y boluerfe a Dios viüo, y verda-
dero , y a íu bendttifsimo Hi)0 Icfiir 
Chrifto, que pornueftrafalud fe auia 
h«cho Hombre, y muerto por mief-
tros pecados en la Cruz. No perdió 
tin bueña ocafion la ferpiente infer-
nal , antes habló a lofafat por boca de 
.aquella donzclla, la qual le propufo, 
qüc ella baria quanto él la mandaua, íi 
c l queria hazer vnaco fa que ella le fu-
plicaria,y era, que latomaíTepormu-
ger, y fe CAfaffccon ella, pues uunque 
era cautiua * era kijà de Rey, y en fan-
gre no le deuia nada, y que en amarle 
ôiâguna otra mugerlehariaventaja: 
y que de fu hermefura, y otros dones 
aamráles,fto queíia habiar.pçr fer tan 
mani^e'ítos, TutbfifeelPr-meipecxin 
éfta^^>^ndâi}y.^à|nifêftòle que él no 
, áelpetifateâí c i f^y-él ía incitada del que 
hablâúa pOf ella,cort mcneos,y geftos 
íafeiaos íc quifo perfuadir', 'que a lo 
rhenos íe goz îffen aquella nocbe<, y 
<|ue ella 1c prometia luego a la itiaña-
m hazeifc Chriñiana, y bautizarfe, y 
qüe èl feria caufi de fu íaluacion, y 
ò t n s cofas le dixo a efte tono,que pu-
dieran ablandar qualquicr pecho de 
Hierro^ azcro,y diamante. Y aquel ef-
firitn grande de fornicación, â quien 
'* çl-MagoTeudas auia encargado mas 
eftfclíeígiàoí acudió en efta coyuntlú 
ra, y Cbme4çò-%fbrafàf elcoraçon de 
lofafat con vnasitámas de ànaortor-
pc , tan encendidas,' quefae'txíMagro 
Ú d Señor no quedar confuMÍdo boft 
©llá«¿ Y para derribarle masfacilmen-
" te,'y enredarle con mafcara de pie-
dad, ie proponía que nõ feria pecado, 
ni ofeníá de Dios, confentirenlô que 
pedia aquella donzella,pucs no la ha-
zla por deleite fenfual, ni apetito libi'. 
áinofojfino por facarla a ella dela ce-
guedad eh q cftaua - y del culto de los 
tartosDiofes, y hazerla particionera 
ée la fangre de TefuChrifto, y herede-
Ülfelciélo..Qiiícn no cayerà a tan dü2 
ros golpes, fi Diòs no le tiiuíéra? Efpe-
cialmcnte íiendo moço , y notan i&C^ 
tmido a m u e j l i ^ t a l e y j , „ l 5 ^ a f â í . . . 
vaolaua, y c o i í K f t ^ a cpaelpcnJk-
nueñto á'abí andar: in^quien pondrá, 
realasãlmar ? t e r ^ ^ | a I Í l Í ¿ ^ } i ¿ 
yes a la yoluntadí'.\prcc^ptias^ai»^-
amar cc^imíte^es arpar la propia co—-
niiodldá"H~hO amaquien no fe apafsiqu 
na, ra"parsi6n excede losjuftos tewni-
nos'de la razón, y en eñe cafo quando 
ay mas caufa p^ra querer, ha de fer la 
pafsion mayor. Que hombre amante 
fue prudente? Ya eri;elforv€ncerfe a fi 
milmo : las hiftoriascnfeñan, que el 
ambrfibe venç.çj dcidades.auaííallar 
Cftrosjdefpreciar í unida des| No pu-
do , con todo, con la de I oíafat, pues 
boluicndo en (i ccrròloS oid<jsa l6s 
filucs de la ferpiente infern al, que há-
blaua por aquella donzella, y con eri-
trañable afefto, y copiofas lagrimais, 
-piidiò focorro al Señor, dando mu. 
•chosfufpiros, y gemidos ¿y fupjicatt-
dole que le libraífe de tan manificíío 
•peligro. Y auiendo gaílado algunas 
horas orando, y llorando poftrado en 
el fuclo, fe adormeció, y le pareció 
cuele Üeuauan en efpiritu poígente 
que no conocía , a vn lugar a'mcnifsi-
mo, y cxcelentiCsimo, defingolar ré-
<reacion,y depprt0,y tal, que maspa-
íceia vn traslado,y reprcíèntacion dèl 
ciclo > qnc no cofa de la tierra. D e 
•aquel lugar fue licuado a orro,quecra 
figura , y retrato del infierno, y cárcel 
de los condenadbs; Tornó luego ta. 
•ü, y acordandofe de lo que en aquel 
arrobamiento auia vifto, y de los grl-
-desbieneí del vn iügáiyy de los niales 
del otrüf, concibió ían eftranó horror, 
y aborrecimiento a aquella donzella, 
y a las demás que le íeruian, que por 
mas ataiuadas que efluuieíTenle pare-
cian feas,y abominables,y mas monf. 
truos infernales, que mngeres. Y con 
eíta pena que le caufaua fu vifta, fe 
echó en la Cama enfermo. í 
11 Muy confufos quedaron losde> 
.inonios,por auet fido vencidoscte*i* 
moço* 
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„ Jtig^o, 4 quién ellos tan terriblemen-
te , con todas fus maqiunas, y poder 
auian combatido, y vinieron al N i* 
gromantico Teudas,muy triftcs,y co-
m o aúergonçadosjy conidos,a dezir-
le el fuceííb de aquella lucha, y pelea, 
y que ellos no tcnian podeí contra los 
que íe armauân con la Pafsion^ y Cma 
de Chriftò, como lo auiahecho lofa-
fatjy que afsi nt» podían boluef a él, ni 
tetarle de nueúoiporq fabiañ,q perde» 
íian tiêpo,por eftai el m o ç o muy fun* 
d a d o c n C h r i í t o . MaselRcy,quando 
fupo^la enfermedâd defu h i jo , luego 
Je vino a ver,para faberdèl la cauf^ de 
fu dolcncia.EÍ Principe fe la declarò,y 
le refirió losaflfaltos q los demonios 
le auian dado por medio de aquellas 
donzellas, qèlauia armado como la-
zos a fus pies > y como Dios le auia ÍU 
brado delias cõ la viíion del Paraifo,y 
<lel inficrno,y q el eftaua determinado 
à dcxarlo todo , y irfe al defierto a v i -
túf, y morir en compañía defufanto 
Maeftro Barlaan: porq fiel Rey queria 
perfeucrar en fu ceguedad, è irfe al in -
fierno, él quería mirar por fu alma, y 
'agradar a Dios;y q íi no le daua licêcij 
pan cxccutarlo,cl de pefar Íe moriría, 
y cl Rey perderia fu hijo, y dexaria de 
fer fu-padre, 
1.3 iNofcpuedefacilmetitedezirel 
fentimiéto q caufaron las palabras del 
Principe cn el pecho dclRey^y los va-
rios,y cÕtrarios penfái»ietc»s,q como 
olasèmbiftierõ i yatormcntàrõ fu eo* 
raçõ ino fab í édoqmed io tomar feeó 
fu hi¡o,para q ie»ftiefíè:óbcdictc:fi vfá-
ria cõ h\ de rigor,o de blSdUra^fi 1c caf-
tigaria como a defobedien.te y perti-
naz, o le regalaria como a hijo tã que-
r i do , y le dexaria hazer fu voluntad. 
Mas confiderando, qlas cofas qfiêprc 
fe executa por el rigor de la le.y,caufán 
horror y qhã de tenetl los Reyes ojos 
•para no ver,oídos cf no oiga,ptudéciá 
jíaradifsimularlosdefedoí de fus fub. 
diifbs, quãdo fu reputado no corre fot 
tunà:¿tildó llamar aTeudas.dequicn 
ímuchoífi^aua > defenecióle la anguC 
tia, y quebráto de fu corá çõ, y p'idiole 
cõíejo de lo q auia de hazer.El Mago» 
cofiado en fus malas artes, fagacidad, 
y experiecia, dixoalRey, qle dexaffc 
hablar cõ lofafat, q él fe le ablandaría. 
Guftòdefto el Rey,y los dos v in ierõá 
verfe co cí Principe,cõ el qual Teudas 
tuuo vna larga platica, paca persuadir-
le,^ era loco en no obedecer al Rey fíí r 
padre en vna cofa ta juila, y tan puetla 
en taaO,eòjno era cõferuar la Religión 
y cuitó de los Dioíes iomortales,q ta-
tos varones fabios les aüiáenfeñado, 
y los Principes í'us antepaflado-s abra-
ç a d o ^ el Rey fu padre,y todo fuRei-
íkocõ las armas defendido; y efto por 
creer, q era Dios verdadero vn hõbre, 
q por fus delitos auia íido crucificado, 
1 y auia tenido por Predicadores de fu 
ley,y dodr ina ,ado«e Pefoadores po-
bres^ defv ¿turadosjq no fe podían en 
ninguna cofa cõparar cõ tatos,y tã ef-
clarccidos vatonés,q auian feguido la 
Religion de fus padres.El fin de la pía. 
tica fuc)qIofafat,cõ el efpirit^y fauõí 
del cielo,conuêcio a Teudas,prouan-
dole la vanidadjy mpítruoíldaddcfus 
JDiofeSjV la excelextaia,y haímppia de 
niieftrafagradaReligipi y^.vna de las 
cofas en q mas refpládeeia fu grádeza 
y virtud, era en aueraquellos doze v i -
les^ defpreciadosPefcadores,r£did0, 
y fujetado a tãtos,y;tã fabiosFlloíofos 
c o m o è l d e z i a , y alosReycspodcro-
fos, q les hazla refiftecia, fojuzgando-
los, ypueftolos debaxo del yugo do 
.lefüChrifto. Quedó cl Mago tã troca* 
tdo,y tan conuencido, q fe refóluio de 
;házerfeChriftiano,y fojo temio,q por 
fer fus pecados tatos, y ta granes, Dios 
no fe los perdonaría, ni 1c admitiria a 
penitecía. MaseñtendiedodeIpfafat 
las amorofas entrañas q el SéÕorrJene 
paracõ los q conejeiedo fus^ulpas, las 
lloran,y fe emiendan delias,y q todos 
los pecados d?i - mundo fon como 
vna paja comparados con el Incendio 
de la inédita caridad de Dios, fe ani-
m ó , yde'fpidiendofc del Rey, y del 
-Pritieipc > & a cucua, en la quaJl 
i ! vi y 1 4 
fiéia. i^muèçáí1 fos áemonios ^ y CÔW 
nf tò í í o i©5 lil?ròs de fus malas artes 
i<j^<|uci»0i y 4 è ;álli fefuc a la otra cue 
iKt ¿dónde eitáiia Na t or , eh coiripa-
ñfe del fariüoívi^ií góidel qual fue muy 
bien recibido : y dcfpues de atiér ayu-
n^ado'tniíéfeós dias, y hecho pcflíten-
c i l de fe cul pan de la v ida paífada , y 
í t dó eá-féñíwdió eri' los mifteríos de ia 
^cligioWCtiriftianayfue bautizado, è 
iacorpocadó m el gremio de la fánta 
Iglcíla Gàtôlicá j el que antes tanto 
con fus diabólicas artes laperfeguia. 
Quien podrácontraftar con Diosí O 
quien pietifa; poder refiftir a fu volun-
tadí Pues folala feñal de fu Cruz con-
fim de, y desbarata los exércitos infer-
nales <, y enrayo de fu diuina luz bafta 
para facar ¿ y trasladara verdadera v i -
da a los qae habitan en la fombra de 
¿a muertcl í i-Natcio^yTeudaSítan in -
figaeSiMsgos',isintetttftentosdc Sa ta-
fead , %uedanT<aididos, y poftrados a 
loa' pies de Chrifto. Y que mucho 
pucslahermofuriadela ley Euanaeii-
•ca,Ylcy diuina, es digna de amirfepot 
mifma na tu ra l e í a^orque lo quero 
perfeitamente belio',es imagen, y. íe-
ímcjaiiça^de fu primero Artifice Dios, 
-inclina-,obliga,enamor a, en vn inftã-
•teiarreÍDatalo* coraçones , por fer de 
«t írtüd atr-aâiua,c!ómò el imiin.-al hie-
üfi*, y i h s c o f á s q u e fon amables, fon 
^peeeci^les^lòLqúc fe apetece es feue-
•nOiOalgnn-lbíéaiy y. .en confequencia 
dcftOjquatqaiefâLjoofâfeieríiioíà es bae 
n a : prcguntáti pot que fe'aiiifcila her-
ínofura , es queftion de ciegos, como 
l o eftan todos losqüc-no amàn eíla 
«defque tratamos. -i r'-t.. 
13 Rendidos Nacor, y -Teadas'ique 
rcí la finòqueferindael BwCyAbeñacqj, 
c o m o principal capitán defta guerra^y 
atias obftinado en fupcrfidiaí El^ual 
&uiédo Vifto, que ninguno de iosm'é. 
idio« ã aula tomado con-fu h i jo , auiafc 
ôproucchado, an íl ofo, fufpenfoj. con-
^oxado/y fobre manera afligido^ mã»-
'•âàf juntar fu Confejo de Eftado, .pata 
<ieteisniiia.r.lD que kuia dehazcí^fer 
o M l d í f l0Íí:.ií c M ò p . í â l 
qné quando el entendimiento eftà 
ófLilcadçule la fueres delis paísiones, 
bfSTrfe puede temer^ue fus ofyrasfeaff" 
fuerã~delãrã^ír~Sicndo afsi,q. íi los 
Principes fe determinan a coníeguic 
íus intentos,no ay quien pueda repri-
mi r fus afeftoSjO i impofsibilidadyquç 
no fe facilite a fus guños .Oyó con to*, 
do las íentenciasdelos de fu Confc-
jo,que foeron varias: pero Araches (q. 
era tenido por mas fabio, y c ó m o ca> 
beça de los demas,y muy priuado del 
Rey )fuede parecer que fe pfox&dk^ílc 
con el Principe con blandura-y que el 
padre part'.eífe con fu hii o el Reino, y 
le dexaífc gouernar fu parte, porq def-
ta manera cõferuaria al hijo, y al Rei-
no en toda paz y quietud. Efle parecer 
flguieton los detnas, y el Rey ¡vinoea 
ello,y habló cõ el Principe, y declaró 
el acuerdo que a uia torn ado, y elPrinr 
cipe le reípondioji* aunque erafade-
feo dcxarlo t o d o , ;y rctirarfepara fes-
it ir maspetfcdanxente a Dios: pe^raíq 
le obedeceria, y haria todos lo-qüe i t ; 
«landaíTejCómo no fueífe cê t raDio^. 
El Rey n o m b r ó a fu hijo pot Rey Py co 
m o t a i l c m a n d ò coronar, y $uiéd<)-4i 
uidido íu Reino en dos partes* Jején?, 
t r egò la vna, y l eembiò a elíia,:ae4p% 
ñ a d o de guardas, y foldadoS-.y d i o l l -
sceeia a todos losfeñ'ores:, Gaualleros, 
f Capitanes d¿ foRciwo,que]e:ftiei&H 
•a a íópañar . Ent ró lofafat ensíflaCiií-
dad nóbilifsima y populofa-,parafea-
•zcr fu refidenciary la pr imçracofaq^e 
à izoi fue mandaa? poner Crúzes eñ to-
das las.tò.rre«del;la, y aflbSac todos los 
"Tempíos de lòé ído los ,y fabricar vno 
•íblenejy magnifico aDios verdadero, 
cxortar í idóactó^ ' ebpuebloconpala-
-bras cuerdas, graues y amoróíaSjqhí-
zicírereuerencía a la Cruz /yrecond;-
cie í fc , yadoraíTeaL verdadieroDio??; 
y "pata moucrlios mas , H . « t ^ d l ^ * 
iva delante con* fu exemplo / ' y tor-
<l:o el pueblo le feguiâ , admirado de 
la v i r tud , • y modeftia de fu Pr inc ipé 
y defeofo (tomofliete) de imitarle,^ 
d a r í e e j i t * # í í o , y .contento, 0 0 
çfto 
PaitèI.£ib.IH;eap;XI>TII; | i | 
efto cbmençò a refpirar ¿ y alçar cábc» 
ça Aüeítra Canta Religion, y codos Jo's 
Ch'riftianoSjy Mong€s¿que por temor 
de ia pcríccucionpafíadafcauian de D 
terrado de fu patria ^ y huido a l©s 
fierros, y efeondidofe en lascueuas,v 
entrañas masfécrctas dc-h tierra: oy¿* 
do^ftas nucuas boiiiieron a laCiudadj 
y viuian en paz, y tranquilidad: com 
uerHáttfe miíchtís y dé ios mas prin¿ 
ctpáles feñóres i 'a líüéñra íanta Pe y y 
Otra gente innumerable: y e! Señor; 4 
es copiofo en fu rniferkordia ,• no í'o-
lamente (anana las almas de ios que fe 
tjatttizauaa, y laslimpiaua de lasin-
mundicias de fus culpas, íino también 
-á los que eftauan agrauados de enfeé 
-medades corporales , les daua entera 
falud.Hizo loftfat confagrar la Igleíia 
^juc auia edificadó, y nõbrò por Obifi 
p¡6 â vníant-o varón ,quc auia padeci-
'̂ dõ grandes ttabafos poí'Chrifto: y de 
*ñíngiina cofa tenia mas cuidado, que 
de amplificar la gloria del Rèy de los 
R.cyes,y traer a todos fus fübditos a fà 
éônocimiento y feruicio . Era muy 
jufto, muy templado, muy modefto, 
prudente, y benigno , y nías padre dfc 
•todos fas vaíTalloSjquc Rey: íbeorria-
•losen fusnecefsidadesvcon tanta l i -
•beralidad, que peñfáuá recibir benc/í-
'«cio'qtian'do le hazia. Cõn cíla v ida^ 
• c i c m p l o c o m e n ç ò toda acuella ti&-
-rra a refplandecer con vna nueua luz, 
• como quando defpues de vná efeuva', 
V téñebrófa noche , a manece el d i i 
rnuy claro y ferend: y la gente de to'-
das partes venià por ver al Rey lofa^ -
fat , y tomar fu Religion, y gozar de 
fus virtudes, y grandezas: y haíta lo* 
criados del Rey Abeñner fu padre, de-
xàuân fu feruicio, y fe venían al de fà 
hijo ^admirados de la excelencia cié 
fu perfona, y gouierno. Efte buen go-
Uierno tom'ólDios nueflro Scñoír por 
faieífio, para reducir al camino de la 
V¿rdad al defeaminadô padre: porqué 
viendo, que cada dia florecía mas la 
Religion Chriftiána,q«e el auia prcte-
4iclo extingaif con to^sfusfiíerçaS)^ 
it ^ 
que la de fus Diq-fesf^ávM mei^ofcabS 
do,alunibradodc v/iiíayodiuino,co^ 
noció que el hiio arrdaiif zpor clcamif-
no derecho,ylkno; y é í0kgojy fuera 
de camino. Efct;iúioIe vn^cárta^ dé* 
clarándole, quan arrepentido e í aua 
de auer perfeguidoa los Ghritfia;i3os}y 
feno auerle atices cri;ído,y lo qué^dc" 
feauaboluerla ho|ary baiutízàrfo,jy&ic 
Ghr i lü ino , úDios lo quificííerecibift 
en fa gracia,y perdoiiari«iantos,y ;tó»n.' 
atrozes pecado^ queící>ma?aièlj y con* 
tra fusficruos¿ cen tanea' frfif&éxiafdi^ 
icrueldad auia cometidos: y^anmém 
teáèen dargaua, que k efc«iüic¿rtítofdó 
-lo que/le parecia qitó.-deala . tecr | jata 
fu falüacion, y bien de fuiReiño.! 'En 
<Íe griui gloria del Scñor,cl ver que los 
demonios, que ancesbàbifâuaneírifa» 
antiguos Templosí, falian-dollols/gi^ 
miendo, y dandolañipiiofaffvózos^y 
alaridos, confeífando la omnipóten . 
cia del Crucificado.Defpués fiendo*! 
Rey Abenner tóerrinftruido en las co-
fas de nueftra íânta Religiôn',fne!íiaii--
tizado por cl Obifpo,y. fir.nj¡fmóiiifO 
lófafatfuefu'padrinOí ypádre'éfpiri-
tual íiélrquc le'mí® eñgéndíasdáífegijh 
JacartiéiQàínfddjAibcnnerlfc^id en*ã 
grandcfalfura^taíi Otro áclo'qae folia, 
renunció rodolfa Rcinouiah^o, y fe 
- vííHo dé'díicíoyyceniza", para hazer 
-penitencia de fuspecados, temiendo, 
que por fer tantos, y tan graues', > no 
auia de alcançar perdón dellos del Se. 
#db'mas el fanto lofafat le confolò^ y 
¡conhortó, dSdole a cntíderjXjuangí^--
deinjuria hazia aDios cl quo'tkfco'n-
fiadeftibondadi y mifericordia (que 
es la cofa de quo ihnásfe precia )y qiíe 
todos los pecacWdel mundo,cotqa-
dos con ella,no fon mas que vna gom 
de agua refpeto del ¡mar. Én eftevida, 
y penitencia, Vítito él Rey. 'Abenner 
quatro años , y al clbo d d l o r l e dio 
,v na mortal erffeíatedad'j y citando 
cercano a ItfnrfUcfrevbcndiziendo a. 
fu hijo i Y befáitíioíe •muchas vezes, 
f báziendole gmtUs por lo que auia 
tra^fik*íO'Pot e l , y alabando al Se 
•fl0-
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ácír pojrjtucrle mirado con tan-piado. 
í'o&p)os,y facadole del profundo abif-
«lO'dclamuerteenqué cítaua i y trai,-
dolca fu conocinaientó, y enconicnv 
dinfÍQ f" cípiritu al que le auia criado, 
aca&ò el curfo de fu peregrinación . El 
^ey loíafat m a n d ó vefíir el cuerpo de 
fn p.rdrc, no con ropas Reales, y ricas., 
átácvcón habit o de penitencia,y deíta 
liriáricra k.enterraron con gran folemi 
iiidadrder!iaman.do el hijo muchas la-
griman delate del fepulcro de fu padre: 
del iqual ün comer, n i bctier, n i d or -
jms'í; no íb aparto por efpacio de ílete 
diasífuplicando inilan.tcmcntc al Se-
ñjor^que picrdonafíe a fu.padrc,.y. le.ad-
m'itiáGfc.en las moradas çternas. Y auie 
ú ó cumplido coneftepndofo oficio, 
íCiboiuio a fu Palacio, y mandó recO-
•geriuS tefotos ,:y ios de fu padre, y re-
p^EtioloSíâios pobres»: lo qual fe hizo 
vtaniargamentoiqiic apenas quedó piQ-
%ré en el Reino. ;. 
• 14 Paliados quarenta dias de la 
muerte de fu padre,quifolofafat fcuni-
plir fu defeo, y lo que a Dios auia pro-
metido. Para cito mandó juntar a Iqs 
Grandes, y Señores, y Caualleros,y 
.muchos Ciudadanos de fu Reino, y 
cñando íehtado en fu Trono Real, có 
' a ípedo graue,y blando,les hablódef-
•- ta mvaex&iTtveit wm» mi padre el. Rfy 
Abinnet ts muerto , edmo muere quaí-
' quier pobrt hombre, Jtaautrle podido li-
hrardt t* mttertt lat grandes riquezas 
que tenis, ni laghriÀiy tttmbre de Rey, 
ni la muchedumbrt dt vaffklhs, y cri&-
doíffii los exereitQSpodtrafes, niyo que 
- foy fu bija , y tanto d*fe$u& fu vida^,. 
•Jia ido a vn Jribttrtal (doné* l't ptàirap. 
(itenta de lo que ba hecho en eftn ̂ id^Jm 
ll*uar configo trÍ4d(f.,deudo,niamig9^e 
Je pueda ayudar* Hugoos fabtrqueyp 
fámpre he defeado eximirme defia carga 
qúe tengo de Rey, y de echarla fobre otros 
Qmbros , y retirarme a alguna-foledad, 
gam cumplir lo que a Dios tengo ofrefi-
dfl* He dexado bajía aora de baztrlo;por 
.fkfdeçtr al Rey miftñor, y porpareetr. 
f»h 4»» fímfe queriaferfiirdf mi, para 
m&Jlraros el camino del cieh , y facarot 
de las horribles tinieblas dela idolatria 
en que eftauades. Tti que cumplí con la—> 
voluntaddemipadre sy mfotros, cwl* 
gracia delReyfoberano,aueis abierto los 
ojos ,y conocido por vueftre Dios ,yRe' 
demptor, y Señor de todo lo criado, ved 
a quien quereis que dexe el cetro,y la co-
tona.Oyendo eíiaspalabrasalçaron a 
yna todos vna voz laftimera, y alari-
do dolorofo al cielo, con increibies 
gçmidosjy lag.rimas,diziendo,que en 
ninguna manera lo confentirian, y ju-
rando que no le dexarian partir, por-
que él era fu Rey, fu fenor, fu padre , y 
fomadre, y todo fa bien :pucs por el 
Dios les auia librado de aquel proUa-
doabifmo^ ceguedad en que eílauS, 
y abiertoles las puertas del cielo, y alú 
bradolcs con el rayo de fu verdad. V i o 
lofafat los ánimos de todos tan alte-
rados, quetuuo por bien demoí l ra r 
•que queria confentir con ellos : y con 
cfto los foíTeg;ò,y los embao mas çon-
fpladosa fus cafas. Defpues retirado 
•arfu apofento , llamó a Barachias, h õ -
bre de grande cftofa , y muy zelofode 
nueftra fan ta Religion , y el que junta-
.mente con Nacor (que fe fingia Bar-
ban ) fe pufo a defenderla contra Iqs 
Filofofos, y Caldeos Gentiles (como 
•diximos. )HahloIofifat a Barachias,y 
.declaróle fu inrento , y rogóle que t o -
ma fíe fobre íi el pefo del Reino, por-
que él le queria dexar. Barachias no 
vino en ello, antes lo repugnó, y con-
tfadixo i reprehendiéndole de poca 
daridad: porque fiel fe?Rey (dixo) es 
biíeno,por que tu nolo quieres feríy íi 
es malo,porquc quieres que lo fea y o> 
JNo quifo porfiar.Iofafat cõ Barachias; 
mas aquella noche efcriuiovna carta 
llena de ecleftial fabiduria a los M a -
gi(lrados,[y nobleza de fu Reino, en q 
josexortaua a perfeuerar en la Re l i -
gion ChriíUana,y en el amor,y t é m o t 
fanto del Señor, yhazcrle continua-
mente gracias por las mercedes que 
del auian recibido, y juntamente ieç 
dezia,qucno hizieílen Rey a otro n i a 
guna 
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gun ò* fíno a Barachlá's, porque èí era el q 
les ¿.onuenia. Y dexando'efta carta en íu 
rerirOjfe partió luego fee rctamente,y fe 
pufo en camino para el defierto. Peto 
Juego que a la mañana fe fupo, le toma-
ron todos los paflbs, y le bufearon, y le 
hallaron cabe vn arroyo j hazietido ora-
ción, a la hora del medio día.Boluiéron-
Je a la Ciudad, y èííb"refoluiò de no que-
dar en ella;, n ivn fo lod i a , y perfuadiò* 
la gente , que tomaíTen por Rey a Bara-
chvas,y èi le declarò,y nombró portaI,y 
le dio los documentos que le parecieron 
"neceíTariOs para el buen gouierno del 
Re inó . Entreoíros lcainsò,qucafsico-
m o cñ la naüegacion qualquiera falta 
que haga el paíTag^ro, es de poca impor-
tancia^ graue, y peligrofa la que haze el 
<juelleua el goucrnaillc.- afsi én el gouier-
no dela Republica,quando peca vnpar-
ticulâr^folàmcíntcílláze daño a fu perfo-
na: más quando el Rey, y Goucrnador 
péca.es perjudicial a toda la Republica; 
pefpues puefto dé rodillas, y leuantadaí 
las manos al ciclo,ore»,y encomendó al 
Señor todo fu Reino, y abracando a los 
íeñores,y perfonas principales del, f fóí 
*brc todos a Barachiàs(á quien dexaua eá 
fu lugar)fe defpidio de todos,con tan ef¿ 
•traño femimicntOífoHozos, gemid'os,y 
lagrimas,que no fe pucíde encarecer. Sd-
ló êlcftauáfèreno.y alegre,y como qüié 
de vn largo,y penofo deílierro, bueMe' 4 
Tudulce y defeada patria. Salió veftidp 
xóh futrage ordinario, y debáxo dèf de 
Vn filicíó,que le auiadadofu buenMaéíi 
t ro^ár laáñ , á.qtíkn-Htvk á'bafcar.-- L4 
tói'Bbigtíichtéáé àqael^ritncrdiá, en} 
tirando en caía de vn pobre hombre, fé 
•defnudò de fu ropa^y felá dio , y quedó 
-cóbierto con íblòâ^dci f i l ic io , pareciá-
•áôlfe, qtiç eftauâ naas riçp,y ataiiiado àôà 
'èíV que con cl cetrò) y purpura fcWf; 
•Començò^^a càminar|brac|ueIlo^ 
' foSjfvcóixiçt delás ycruaS! v|ue hallaüá 
poflò§ è ampos , qiiè fo^fc&enlci fy 
'¿nagáiCeráiifílbelrcsiYèotriO vna v é t , 
- huiiíeífê âií^aáò há'fa^éímtfffódia.abfa5-
- *n |Oco dc agua para refri^erarfejy no la 
halló; Gon cfta ocafíon Satanás le tento 
terriblemente ¡, poniéndole delante Ia-
grandeza del citado que ania dexado, y 
la multitud de criados qué le femian, los 
regaíos,y deleites que tenia, la áfperéza 
de la vida que emprend'ia; y las pocas 
fuerçasde fu cuerpo paraUeüarla:y final-
mente , que las almas de todos lbs vafía-
llosde fu ReinOjeftauan cólgádasdH ¡ y 
por fu Culpa perecerian.- Y como tííos 
golpes no hizieflen mella en el p'étfho 
fuerte de Iofifat,pretendíO éfpíantãrlêcõ 
v a ri a s ten ta c i oh es vi fi bí és:. Porqufr y a; fé 
le ponía delante mfigura de hombre,co 
vría eípada defnuda,amcnazandole,-què 
1c mataria,íi no boluia atrasjya én forma 
dc beftiàs fí eras, de I;eones,Tigrcs, Dra -
£onés,y Baíiiifúos, que le querían tía gar; 
Mas el Señor,qué guiaüa á lofifat , le; t f i 
forçauaparaqncí hizieíré cafo de aque-
llos terrores de Satanes, y para qué con 
la feñal dé la Cruz ahuyentafíe aquellos 
monñruos infernales. Trabajó muchos 
dias con efta defnúdez, y pobreza, hafta-
llegar al deíierto dc Sanáaren bnífeií-de' 
fu querido Maeftrp : diòlé noticià del 
btro fo'Jitario,y guiòíe-a'lir'cúeuadáftdc 
eftaua,alaqual Jíegèlòfafàtmuyfetjzíó-
fo, y Uainòpidicridolebéntfiêibn/lsiiíio 
Barlaan,y aunque Ibfáfat ^ertia-nuiyttò-
cadòdeloqueeílauaantes, porinfpira-
cion deDios le conoc ió , y lt>s dòè fc 
ãbfaçaiton con amortemifsimo,y hizie* 
ron oración, y dieron gracias a Dios poi-
que fe veían jútos en aquel defierto. Diò" 
ciiêra cl vno al otro de lo que pó r - í í t ó i 
paífado, dcfpucs que no fe aiñán wííl&Vy 
Barlaan entendiedo las grandbs batalla'^ 
y cõntraftes que IcfafairàtVií tenido^ las 
v itori as que auia álcaricadó' de fu cafHé'í 
mundo^ demonio^ y el dichofo-efta^ 
en que dexaua ikscb&á'dé'-JáChWiMáhí 
'dad,a-hbò a lofafaf péTcltttttcd^èúhtá 
do,y a:certado>qu,e'a^á-hcc?í̂ í!y déââét 
comprado la précioíá Margarita déíReü 
ño eterno,con-éfrtíéíttípíetib- del tértis 
porhl dé latierra' / feBrHteandó'aT Séhbtí¡ 
qué Ife'limiielTe ^ádíy tan gwH'de éfpifitÀ< 
V'fátt ^rblpero f uoéíTo 'a íi egbeiq ta^ati 
ciuo y dificultofo.Defpues para regalar a 
Xx Jo* 
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loíafat , que venia fatigado del camino, 
k: aç%íC|0 vn coinbitc çfplcndido, de 
yna? yernas crudas,y íUueüres, y de aígu-
BOS dátiles .-y auievvdcj comido los dos, 
bcaicron vn poco de agua de la fuente, 
guc gEtaua alli cerca. 
Kituuo loiafat con Barlaan al-
gunos años , vkj-iendo mas coipo An-
gel en la tierra , que como hombre en 
cuerpo mortal. De fuerte,que el mifmo 
Barlaan, que era vic¡o, y foldado ve-
íc rano , y dcfde fu prinsera edad exer-
citado en aquella dura milicia, fe ma-
jrauillaua del feruor de lofafat. No co-
mia mas de lo que : prrcifamentc era 
meneíler para fuftentar la vida : velaua 
tanto las noches, como íl no fuera de 
carne : fu oración era perpetua , y no 
perdia vn punto de tiempo , n i e'íhiu 
opiofo , fino oc;.ipndo üempre e in-
tento en la contemplacion del fumo 
bien. Llegofe el tiempo en que el Se-
ñor queria licuar deíh vida trabajofa a 
Baríaan, auisòdeílo a fu querido hijo, 
y difcipulo íofafa t , ammandoíc a lic-
uar, adelante fu fanra , y gloriofa cm-
prefa , y aco.níe/andolc , que cada dia 
pcníafl'c , que aquel era el poítrero de 
fi$fyid:i, y principio, y ñn de la obfer-
^c i a , í l e l i g io fa : porque aguardando h 
«luette, no la temería , ni le pareceria 
Urgo tiempo, ni fe canfvria con el traba. 
j.qde hafpcrczavy penitencia. Diole mas 
otros idocumento*, yçfpirituales confe-
^os:y auiendo áicho MUTa, y comulgado 
alofafat, y dcfpidtendoíc dèlamoroía-
mente , y echándole fu bendición ( la 
qtul él recibió derramando .machas lâ -
grimas) hizo robreíi.lafciialdela.íÇr^z, 
y eflendiò ios pies, y con incíjrib^ ^ z , 
y alegria, d e , a l m a , la diò^a quien l^i 
auia criado para gloria fuy a , .fiendQ ' dç 
«afi-ctenaños, y auiendo viui,doio$;f^-
tçnta y cinco en aquella fol.edad, y licnq 
no ..menos de mececimicntps, quedç; 
añps .TqmóIoíafa t el cuerpo de fu bien-
çucntiiradp Padrc, con fuma reuerencia» 
a^?ra<-òlç,íauò]c con lagrimas, y embue|l 
tO;c»^quel füicio, qu« dèl auíá Eecebí4o 
en fu Palacio, le enterró cantando los 
Píalmos acoíbmbtJidosde k lg lc l ia . to -
do aquel dia, y la noche figuiente. Dcf-
pucs hizo oración a nueítro Seáor,íupli-
candóle que no le defamparafle , por las 
oraciones de fu fiemo Barlaan; fino que 
le afsifticííe, guiaííe, y cncaminaíle,haf-
ta llegar al puerto de talud, y tranquili-
dad. Acabada Cu oración quedòdormi -
do lofafat, y en fueños tuno vna rcuela-
cion , en que viò a Barlaan en el cielo 
vcuido de gloria, y claridad admi rabie, 
y la Corona que a el le cílaua guardada» 
perfrucrando halla el fin: y con cPta vifió 
quedó muy gozofo , y confirmado en fu 
íantopropoíi to. Veinte y cinco años te-
niaíofifat quando vino al denerto , y 
treinta y cinco años viuióenèl con vna 
vida del cielo, y tan perfecta como íi no 
fuera de carne. A Chriílo tenia fiempre 
prefcirce, aChrifco fíempre bufcatia, y 
fieraprc parecia q^e le tenia delante de 
losoios: y queteniendolea èl , tenia(co-
mo es ve rdad) todas las cofas. Y no fe 
contcntaaa con feruirle con tan grande 
feruor, como fe ha dicho , fino que ca-
pa dia procuraua aucntajarfe mas, y cre-
cer de virtud en virtud. Y auiendo per-
fcucndo todo eíle tiempo en ella ma-
nera de vida , crucificado el mundo a èi , 
.yèi al mundo, dexando el cucrpoenel 
fnelo , bolo (¡i cfpiritu al Señor. Y aquel 
Móngc que ieauia guiado a lacucuadç 
Barlaan , auifnlo del cielo , fe halló a 
íu muerte , y. t o m ó fu cuerpo , y coa 
jaimnos, y cánticosEclcfiafdcos, y graa 
íleuoc ion ,y ternura, lo entef rò en el fe-
pulcro de fu Padre Barlaan, y fe pa t t iò 
l-nego para la India, por otra rcucbcioa 
jque tuuo , y dio cuenta al Rey Bata,-
chias de todpi lo ' qué auía fucedido a 
lofafat, y de fu v i d a y muerte en el de-
sierto. Él Rey Barachias en fabieadolp 
pufo en camino , acompañado .cíe 
innumerable multitud de gente de (a 
Reino, y l l egò lu íú lae fpe lunca ,don-
de los dos fantos-Barlaan , y ícíafat 
cftanan fepultados,,¡-y v io que los cucr« 
pos de iosd(ps,eáauArt enteros- y lp^^*<f-
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tidos.con qnc rilaii.in cubiertos, como 
•ii lo<; .rc.ibaMi>dcjentcrMr, y que dcfpe-
di.in vn olor faauifsimo, y vna frr.gràn-
«h-,mas del.cielo,que deh tierra. Mãdò 
poner los fagrados cuerpos en caxas r i -
tos,y adornad.as:,y;]leuòlos a la India , y 
colocólos Magnifica v Regiamenteeá 
aquella Iglcfia ,,queíjukt.edificadoloía. 
f^vt^obrádo nueítro-Scñoj- muchos y gra-
des milagros por ellos, y dado falu'd por 
fuintercefsion a]oyenfermos,y hazicn-
sdo otras marauilias,y grandes mercedes 
¡a los que venían a fu Cepukro, O íe enco, 
mcndauanaellos,;;;j • • 
i6 Ella es la turna deja vida deftos dos 
fant.os Confcfibres Barlaan,y loíafat,fa-
cádade laqucefcritiioen vn libro.gttn--
dc fan luán Damafceno, Autor fanri.fsi-
jno , y dodifsimo , y cj, ha mas de otho-
cientos y cincuenta años que floreció, 
Y dize al fin de la vída,quc la eferiucco-
mo la auiafabido de varones inílgnes, y 
dignos de toda Fè. Por donde fe vh, que 
efta no es fabula,ni inuencion artifiçio-
fa, fino verdadera hiftoria , confirmada 
eon la autoridad de tan feñalado varón» 
c ó m e l o notó muy bien lacobo V i l i o , 
enla prcfacciõ que haze a efta vidá,y fe 
h á d e n l a s o b r a s d e f a n luán Damafce-
no , que el mifmo Vi l io elegantcmente 
tradiaxo de Griego en "Luhn ytflGarete-
n a l & r o n i o ííenté lo mjfmócn lasAriOr, 
taciones del MarfeirclogioRòmano,què 
haze mención de los Yantos Barban , y 
|ofafat,alos veinte y fíete de Notnêbre. 
. 1 7 Pero pregunto yo a los qucleycr§ 
lo que aqui queda referido, que les pare-
ce de los confciosdeDíos, y de los me-
dios que toma para amplificar fu gloria» 
y faluar alosque esferuido, y facar luz; 
¿e las tinieblas, y delasefpinas rofas ,y 
de la muerte vida í Qmcn puede cerrar a 
quienDios abre,01 poner eftomo aqaien 
h\ fauorece,ni cõtraílar a fu volutad}pues 
todaslas diligSeiasdel Rev Abenner,no 
fueron parte para que, Ülfnfat fu fíiioJíb 
••tuuiefle noticia de Chnfto,y recibieffc 
la luz del cielo? Quien no confiara de po 
der venccr,con la gracia del Señor,la fla 
quezadcYu carne, viendo como la ven-
ció íofafat, fiêdqPdnçipe,y moço^y ro-
deado por todas partes de vworas, y.'ba-
íii ifcos; y citado en media de í a s Ú a a m 
fin quemarfeíyque hombre avrà,qiie no 
huya del trato familiar de ias mugçfes, 
fabíendo que fon Ly¿oS para el alma, y 
ruina de la caftidadf .Quien íe anegará en, 
el abifmo de fys pecados,. y defçonfiarà 
defer perdonado dellos, y de k mifer;-
cordia del Señor, viendo a Nacojr, ,y; ,3, 
Teudas,Ma2;os,y;tizones del infierflò, y 
a Abenner deri-amíidoídie fara íangre de 
MamrcSjCQnucrtidqs.^y admitidos aTu 
graçia y reconciliación^ Que gran fegtt» 
wdad tenemos losChriftiaiiosdela ver-
dad .y ejccdçn^iaide nuefíra fagrada Re-
ligion, v iendiO como triunfa de los tira-» 
#os,delosfa'bio!! del mundo, y detod'Q 
çl poderdel inficmo,y que Lis maquinas 
y ardides, q toma nuc(lro çnemigopara 
efcurecerla y derribarla , efios mi ímos 
íii^iépara eftabíccerla mas) í'ucslos ho-
brcsfcgaládos-, ambieiofos, y codicip-
fos,que beuen los vientos, y fe apacien-
tan de vcllotas.yffbrebüelcan en d cicr 
q o deíus v i<sios', éo.wQ fjptrcosí q nto t i -
los ojoSiV iniranííoal cielo , menofpre-
ciar*Qda«íl|>ÍC©é|s<te la- tierra, y morit 
al ííiiüfldo pafk 'Vim r a^ ios í cont o lo hi-
zo Iofafat } el qua! fíen do Rey, en la flor 
dejQ-edad.íuü© el Reino pprcargavy le 
.deKÒ-,y çonièlíodas las grandç?as,riq«e 
íZ3S» y delicia&quepoíTcí?., y veftido de 
#idefnudczy y cubieno de filicio.ç&f 
<iéíierto,acompañado de fieras^ yítiAfa^ r 
mtútc de Angeles, vKnip taptO;saã0s.<?õ 
/áfpereza mas quc.humàjnla-v y cojnao pe-
regrino del mundo;; .y tfiorador deF'Pa--
jraifo.Pero d Stã&y lg'Q(?nhortó,v le dtò 
•pctíèucraada-, y teMi® &Qt\çf(k.m$l 
cielo, yenía tierra ^.çonitti ftâtíqàa 
•noscnCcñb^qne mwñm^bM elso 
zar para fíempre de fu gíoriofa v ifta,y do 
ta.compa&ia detfodos los Com-íanos de 
ll^Còft<í(Rça|^ía«wío» ios trabajos, v 
penas qtíeporlfegaraèlfe tomaren, f© 
deucn eftimaí como fí no fueffen, y que 
la gloria es tan íhmenfa, ^incomprehf. 
fib1e,quepor mucho que nos cue f t ç j i -
X x * 
5 2 o T om.de Inft.itchiop.fal. 
pre fe compra de vakle. Denos fu diuinâ 
Mágcttad fu erpiritu,para que lo conoz-
camos j è imitemos a díos Santos j '¡que 
t l r íb ien le fiípíeron imitar. 
De otros muchos varones fantif* 
YlmosíiueRtajadosen penitencia , y fe-
ftàlados en todo genero de v i r tud , que 
•ít'fpíandccicron con ptodigiofos mila-
gros en la vidactemitica y foiitaria, en 
aquellos dicholos principios de la pri-
thltiiiá íglefia, fe precia la Etiopia. Y yo 
cñiftVatAen mucho faher fas nombres, y 
féferir fas fantas vidas,y no a y duda fino 
qne los conocemos: pero no han veni-
doa nneítra noticia íct naturales dc íhs 
naciones de negros, porque como el fi-
tio,y lugar donde Ian Antônio,y fan Pa-
blo primer Ermi taño , inftituyeron la 
vida délos Anacoretas, y Ermitaños, 
fue en la Tebaida , y en los defiertosde 
Egypto, y foledad de Scitin,tierras con^ 
terminas, y vezinas de laEriopia.y de-
mas naciones de Etiopesq Qucn dadaq 
bolando la fama de tan auentajada'fán-
tidad por todas aquellas tierras, y llena-
do fus Reinos de ta tefplandecicnte luz^ 
no la huuieíTen f i l ido a bufear, y fegüir 
innumerables de los que ya reconoce-
m o s ^ adoramos por SStos,pcro no por 
naturales deftas nacionesjporla poca cu 
'riòíidad délos nntepaflados. 
í ô En cuya confírmacion nos refiere 
t r i Alitor gtánc vna cofa digna de cter-
]p. Fr . B**' • narnéâítttk,A'ia-parrc dd l leu i tc (dizc) 
f%ãrd<j It A- fcdefcúbTevfio Üelés í k t e montes de 
/*««/», vtaje Cuperior altura que ay en el mundo, lla-
dt Itwfaltn ma<^0 monte Sâhto,atuya fólda cMfun 
taS'i0» dada la ciudad de Efefo; tan nombrada 
en \í íagtada Efcritura Efte mohte^cuêta 
que cftaua poblado de demonios ^cjue 
hazian grande eftrago, y ruina en la gen-
te del la, que era en aquel tiempo irinuw 
merabic.Y que viniêdolá foberam Vir-
gen a él,compadecida de tan gfnn pcr4í-
cion, preguntó a los demonios (aunqae 
noloignoraua) en que fe exercitau?.n, y 
entretenían en aquel monte. Y refpon-
díendo que en caçaralmas pan el infk-r 
no. Aeftodixolafobcrana Señora: Y o 
pues de aqui adelante quiero fer cacado.. 
ra,y caçarias para el cielo,pan dódc fue-
ron Criadas,y al iníknte dcllip^rccicron, 
y fepoblòdc muchosC.onucntos de Re* . 
ligiofos, Griegos, Armemos, y Abifsi* 
nos, quehaftaeldiadeoy petinanceen 
exercitnndofe en Tantos, y efpirituales 
exe rcicios en feruieio de Dios,y bien ds 
aquellas almas^n contnpoficion de Jos 
demonios.Particular fauor, íbpcrior be-* 
nefício, que de tres naciones que eligió 
la Virgêfantifsima,para tail alto fin,vna 
fuedenueflros Abifsinos, mamfiefta fe-
ñaldeque en aquel tiempo feruian de ve 
ras a Dios nucflro Señor, y a fu fjnri f à -
ma Madre, y que entre ellos avria mu» 
cliosde extremada fantidad, y rara v ir-, 
tud. 
20 La mifma admiración,y dolor nos 
caufa loquenos refiere el Prado Eípiri- Prsãv Bfr> 
tualdelasribcrasdel Ndo,queeílan l ie- rituxí^ /¿a 
nasdefantifsimosMonges,todosEtio- c*!> 
pes,pues como hemos v]íío,eíle r í ^ ^ a - e^/.t* 
ce de laEtíopia-.por loqual es fuerça^^-* 
xarme con fentimiento notable, de la 
injuria del tiempo,y del defeuidode los 
hobrcs.de la malicia de los enemigos, ; 
y aftucia del demonio, autores cad-á. 
vno por fu parte de tan grandes perdidas 
delas buenas memorias de aquellos l i -
gios en que florecieron en Etiopia taru 
tos, y tan grandes varones, que con fus 
.vidas dexaron perfeârifsimos dechados 
pata reformar las mieftTas,y con fu miícy 
te nos cnfe&f on a no temerla, antes m e 
nofpreciandola, quando fe atrauieía l a 
honra,y gloria de Dios. 
Fin de la Primera Parte. 
I N D I C E D E L O S L I B R O S , 
Y C A P I T V L O S Q V E A Y E N L A P R I M E R A P A R T E 
defteTomo delnftaurand^ ^Ethiopnm falute. En que fe trata 
de la naturaleza,policia fagradajy profana,cofturobres^bnfos» 
y ritos de todos los Etiopes, que fe conocen en el muncfo, Y de 
otras cofas notables, que fe cuentan de fus Reinos. De fu çf-
clauitudjprcdicacion en ellos del Apoftol S.To-
niè. De fus San tos,y Varones 
iluflres. 
L I B R O P R I M E R O . 
D e los m a s pr inc ipales Reinos ¡ y P r o w n c i a s de N e g r o s q u e f i h a ' 
Han en l a E t i o p i a 0 c e t d e n t a l o interior y de l a p a n e tercera de l 
mundo , que ocupa el A f r i c a . E n que f e t r d t a c ó i t 
g r a n l a t i t u d de f u efcla* 
Argumento del Libro Prirmro. Pag. i . 
\AP. I . De vna dcfcripi. 
ció de Jas quatro par-
tes del mundo, para 
venir en conocimic-
to délos Reinos mas 
principales de los E-
tiopes, que en todo 
él fe han dcfcubierto.Pag. 2. 




CAP.1I. De la naturaleza de los Etiopes, 
de losCafrc$,y demasnegros.Pag.p. 
CAP.1II. Enqucfcprueuaelmifmoin. 
tento con otras razones, y fe trata de 
la primera efclauitud que huuo en el 
mundo.Pag.i j . 
CAP.1V. De la compoílcion deía ctbe-
ça de los Etiopes, de fus cabélío^ y 
fealdad que fe vé en fus miembros, y 
del color con q hã derefucitar. P. 22. 
CAP. V . Como de Cham fu primer pa-
dre tò$ pimpina a tan negros hi/'o-s et 
feragoíerosxy hechizero$.Pag.24.> 
CAP. V I . En que fe trata en c o m ú n , y 
vniuerfalmente de la Etiopia Occidc-
tal,o interior Pag 28. 
CAP. VII» Dei deícubrimiento de loss 
Etiopes Guineos, figniendo ía cofta 
de Africa, defde Cabo verde, hafta c i 
Reino de Angola, y principio mi í â ' 
Xx % gton 
f-
índice de los Libros.y Capítulos; 
f gtcjfo del Reino de Congo, pag. 3 3. 
CAP VIH.De los Negros de Guinea^cf-
cripcion dela t¡erra,dc fus rios,y pucr-
tos,p.ig.;9. 
CAP.lX.Delascoftumbres, y propieda-
' désharórales', y mcíralesdeftosEtio-
pes Guineos,pag.45: 
CAP. X . En que profiguen las coftum-
bres , y propiedades deftos Negros de 
lòs rios de Guinea.pag.'+s. 
CAP,XLDclafalfaR.eligion,ntos,yce-
: rcínonias Gentílicas deftos Etiopes de 
los rios de Guinca,pag. 5 3. 
CAfP'.XH. De los Reinos de Etiopes,que 
av defde la Sierra Leona,hafta el Cabo 
de Lope Gonçalez,èísla de fanto T o -
rné: de fus coftumbres, propiedades 
naturales,y morales, y de fu faifa Reli-
gion , ritos, y ceremonias Gentílicas, 
C A P . X l l I . En que proüguc la defenp. 
cion,y noticia de las cofas deftos Rei-
. rios-, y mas en particurar fe demueftran 
las coftumbres dei Rey deitas nació-
nes,pag.61. 
CAP.X1V. De los Etiopes de los Reinos 
de CongoLoango , y Anzicos, pag. 
64. 
CAP. X V . De la Isla de Loandd, y del 
grande Reino de Angola,pag 69. 
CAP. X V I . En quç confifte la yerdadera 
libertad,© feruidumbfCjpag.y^i 
CÀP.XV ll.Profiguc el mifmo intento, 
prouado con eficazes razones, y ex-
celentes lugarfes rpag¡. 78. 
CAP .XVlU.De la efclauittíd, y femidii-
bre, vniuer ía lmentchablando,y co-
m o fue licita en el eítadá de la inoce-
cia, en la Ley Natural, en la Efcrita, y 
lo es en la Ley de Gracia,pag. 81. 
CAP.X1X. Profigucla materia del capi-
tulo paírado,pag.85. 
CAP.XX.Pafla adelante el mifmo inté-
to,pag.9o. 
CAP X X I . Del trato, refeate, y efclaui-
-tud deftos Negros de Guinea, y de-
más puertos, que llegan eíclauos def-
tos nueftros,pâg.93. 
C A P . X X I I . En que fe proíigue,y prucua 
el mifmo intentOjpag. 99. 
C A P . X X I I I . Del tratamiento que deuc 
• hazerfe a vn Principe, que fue canti-
llo, y prefo en la guerra , y traen efcla-
uo entre los demás que vienen deftos 
puertos a los nueftros, para fer vendi-
dos:a imitación del que a femejantes 
hizieron los Emperadores antiguos, 
pag 103, . 
CAP. X X I V . En que fe prucua no fer de 
menor loa vfar de la mifma liberaÜ-
, ': dad con los Letrãdos"cautÍLio.s,qíie la 
que fe víaua con los nobles,p.ai'ferias 
letas el apoyo , y adorno de la Repu» 
. blica,pag.ioS. ' 
C A P X X V N o tienen losfeñores deef-
clauos obligación a darles libertad, 
pag.112. 
CAP. X X V I . Deuenprocurar los feño-
% res de cfclauos,qiie fean pocos, y buc-
: nos los que gara ícrüirlés elidieren : y 
quan conueniente es, para que lo fea, 
que les den buen exemplo,pag. 114. 
CAP X X V I I . E n que fe explica por otro 
- m ò d o mas por ex ten fo, lo propuefto, 
; y fe declara quan'graüe daño cslacG 
dauitud,pag.u7. 
Que en cila primera Parte fe contienen. 
L I B R O S E G V N D O . 
D e los mas principales Reinos, Vrouincias,} Is las de Negros , qué 
fi hallan en l a Et iop ia Oriental , o fibre Egipto-, de l a parte f e -
g a n d a del mundo^ue ocupa el A f s i a . Tde l a pre-
dicación en toda ella del Apofiol 
fanto 'Torne. 
Argumento del Libro Segundo.Pag.122: 
CAP. I . En que fe trata en común, y vniuctfalmcnte de los Rei-nos , y Prouincias dciaEtio-
pia Oriental, o fobre Egipto. 
Taginaizs. 
GAP.II.Del Reino deMadabar, todo de 
Negros , que llaman Chriñianos de 
fanto Tome, adonde martirizaron al 
fanto Apoí to l , y fe conferua fu fcpul-
cro,pag. i2<5. 
C A P . I I I . De la predicación en varios, y 
diuerfos Reinos, y Prouincias de Ne-
gros del Apoftol fanto T o m é . L o í 
: Templos que edificó, y milagros íjuc 
, viniendo o b r ó , y el defeubrimiento 
• de fu fepulcro, pag. 13 o. 
CAP.IV. De otro iluftre teftimonio def. 
ta predicación,y de como laCruz m u 
lagrofa que fe halló en el lugar del 
martirio del Apoftol fantoTomè,nos 
es ¿uidente teftimonio de todo lo d i . 
cho: juntamente con algunos mila-
gtos cjuc obròdefpues de muerto.Pa-
GAP .V.En que feprueua, como la nòti-
' cía del fagrado Euangclio llegó a to-
da la redondez de la tierra. Y como el 
fanto Apoftol Tome la dio a la ma-
yor parte della en el antiguo, y nuéuo 
mundo,pag.i40. 
CAP1; y I . De los teftimonios, y fundad 
mentos que ay para entender , que 
- ñuefttó Apoftol predicó en el Atneri-
\ ca. y Occidente todo, sfsi como aula 
predicado en el Orientc,pag. 144.' 
CAP. V I I . Profigue la predicación deí 
Apoftol fanto T o m é en el Brafíl, Pa-
raguay, y Peru, Prouincias de las I n -
dias Occidentales,que cae en la Ame-
rica, quarta parte del mundo. D é l o s 
milagros que obró , y perfecucioneá 
que padeció, por fu conucrfion à la 
FèCatolica,pag .Í47. • ' 
C A P . V I I I . En íjue fe-traftó el tttifmo in 
tento, y fe ekpccífecáq^aS iáieáiorias, 
q en eftosReinos, y naciones ,hiflio del 
faíitõ A^oftól. Y de cómo fe acópaño 
dela fantà Cruz en el Occidente, co-
mo hizo en el Oriente, y de fu inuen -
cion,y colocacion,png.i51. ' 
CAP.IX. De la Isla de Zocotora, y Ne-
gros Biduinos, que la habitan , y Ha-
• man Chriftianos de fanto Tomelpa^1. 
155. • : 
C A P . X . De laChriftiandaddeftos Ne-
gros Biduinos , y de los errores qué 
al prefente ti'encñ,jíag. 15 &. 
CAP.XI.Del aprecio que defta nación d :̂ 
Negros tuuó cl Arçobifpo de Goa 
don Fray Al ex o de Menefes, a i m i -
tación del Apoftol fanto T o m é , ylas 
diligências ĉ ué higo para fu reducions 
' ' pag.TíSo. 
CAP.XII • De ló^Negros Parauas,y Po-
leásVqrie habitkh laCofta de la Pefqne-
r i a y Madabar, hafta él Cabo de Co-
morin , y Promontorio Cor i , pagina 
' j w r - >Aj 
ÇA?» 
Indicedé los Libros.y Gapitulos^ 
CAP. X I I I . Dclaconuerfion de veinte 
miiParauas, en treinta lugares de k 
Coita de ia Pcfqucria,^ c o m ò deípues 
deauer inítruido aeftos en la Fè fan 
FrançífcoXanierjbautizòaotrosqua-
íchtamil.pag; i72. 
CSftíP.IÈlV. •'. Dc l&s iícgros de Ia Isla dc 
Zcilan, variedad de fusnombres,fcrti-
Jidad de Ia tierra ,'y celeftial genéraciõ 
de íu Rey.Pag. 176. 
CAP .XV. Ptofiguç eí mifmo intento,y 
fcvh, como llegando fan Francifco 
Xauícr 4 efta Isla, la timo en punto de 
vniuçrfal conueríion. Pag. 181. 
C A P . X V I . Del origen de los Reyes de 
Maluco, y de Ternate, de las nacio-
nes que les fojuzgaron, variedad de fu 
• Jengua, color negra, y íupcrfticiones 
que tienen íiis, naturales Pag. 185. 
t ^ P . X V I I . Defcjipcion de las Islas Ma-
*. jacas ,.fitip, caücU4 de la tierra, y dc 
1 .(Wiruto.PagjiS^. 
;CAP.X^IÍ I . ;De la inrignc conuerfion 
a nueftra fama Eè Catól ica , que hizo 
el valcroíb,y Apoftolicp Capitán An-
ton io de-Paiva, de toda la Isla dc Ma-
caçar poblada, de Gentiles Etiopes. 
Pag. 195. 
ÇAP.XIX. De varias Islas de Negros l ia, 
jnados Papuas. Y otras diferentes pa-
ciones.Pag, 200. 
'CAP.XX. Delas Islas Philipinas, y,Nc-
. -gjps Philipinos, que las habitan. Pag, 
C A P - ^ X l . De las cóftumbreSjy propie-
dades dêftos Negros Philipinos.Pag. 
205. T • 
rÇÁP.XXI I . De la faifa Rcligiorj ; •Áu. 
trias , y fuperíliciones def tos i íe^os 
. PhiJipirios.Pag. 20S;. y / > 
CAP.XXUI.Dc la famofa ciudad de Cã. 
r, boxa, que dà nombre a la Isladç;G|iã-
; tp,a. De Jos Negros que Ja habitan,y:dc 
\ L^rabaxada que fu Rey entibió al Ço-
uernadorde Jas Philipinas,ylpqucj:c-
Culto d el la. Pag. 211. '•••''<•• 
C A P . X X i V . D : losXtjopcs Cafres,Ò 
tM^-cüas, del Reino de Zofala, y prin-
cipdmentedcfuRey Pag.217. 
CAP.XXV. Delas coíhimbrcs,ritQS,çe<. 
remonia^y íbperfticioncs deftosGen-
tilcs Etiopes del Reino de Zofala. Pa-
gina 221. 
C AP.XXV 1 .Del grande Imperio dc los 
Etiopes de Mononiotapa,que comü-
mente llamamos Cafres, o Mocaran-
gas. Pag,225. 
CAP.XXVII .En que proíigue la materia 
dcIpaírado.Pag.228. 
CAP. X X V I I I . De la tierra firme, è islas 
de Mozambique, de los negros q las 
habita ,vdefuscofíumbres. Pag.232. 
CAP.XXIX. De lacottade Melmde/us 
islas, y habitadores, y otros varios 
Reinos. Pag. 2 5 4. 
CAP. X X X . Del grãde Imperio del Prcf-
.. te luán Abifsino Etiope, de fu Reino, 
y Cortc.Pag.238. ¿ 
CÀP. X X X I . Enqucfeexpecifica,y t é -
clara mas la grandeza del Preñe l uán , 
del modo que tiene en fu elección, y 
pofifefsion que toma del Imperio.Pa, 
gina243. 
C A P . X X X I I . Del lugar, y aísicnto del 
Imperio del Prefte luán, n odo de fu 
fuzgadotcuftodia de los prefos, y caf-
tigo dc dclitostfjn fecurfo aLejtradosi, 
y hombres fabios.Pag.248. , ; 
CAP. X X X I I I .De los muchos,y grandes 
Reinos, è innumerables Prou uicias de 
EtiopesAbifsinos fu;etos al PtefteluS* 
que manificílan fu poder, y grandeza. 
^(l^ 2 5 !Z • ' ' Í 
G A P . X X X I V . De la calidad de la tienra 
deftos Etiopes Abifsinos, fus cofiuni-
.btes.v propiedades.Pag.as 9. 
C A P . X X X V . De la Fe, y antigua Ç ^ i G 
tiandad dé los Etiopes Abifsinos, Pa-
gina 2155... 
CAP. X X X V I . De los Santos que Teñe-
ran ¿ yreuerencianportales losEtio* 
pes Abifsinos,afsi de los nueílros.co-
m o de los de fu nación. Pag.270. 
CAP. X X X V I I . De losRdigiofos Fraí-
lcs,y Monjas del Imperio de losErio-
pes Abifsinos.Pag. 27 3. 
ÇAP.XXXVULDe vna carta q el Prefl? 
l u a n e m b i ò CÕ fu embaxada a los Rc-
; yes dePortugal don Manuel,.£_.fjoa 
Juan fu h i ; ^ por los a ños de isfâ&i-
dica-
Que en efta primera Pârte íefèõiéleneti 
die t tdQPatdarc iCatól ico , remedio 
d c la C\ lua clon, y reducción de fu 1 m -
perio.pág 277. 
CAP.XXX1X. Gppiadeotra carta del 
- Padte Antonie Fernandez, Superior 
de las Çafas que la Cotnpañia de le-
ías tiene en el Imperio dé Etiopia, eC 
. - çrita enDancaSjCorte del Emperador 
de los Abifsinosj en onze dé íunio de 
j ô jid. a fu Prpeurador en Corte. Del 
fcecibimiéto qué aqüel Emperador hi -
zo al Patriarca Cató l ico , y de la rc-
- dliccion de at^aél I mperio,pot fu m e 
dio,aÍaIglcíia Romana , y otros va-
riosliiceÜ'os;pag ¿82.. 
CAP.XL. De los errores, yabuíos qttCi 
tenían los Abifsinos contra nueílra 
fanta Fè, Eftado en que los hallaron 
los Padres de l,i Compañia delefus, 
quando entraron a fu reducción^ Eru-
to que hizieron; como fe pcMíufefõlí 
y deftierro de Jos PadreSjpag.a SiSi r* • 
Ç A f X X l . DelEftrccho del m a r R o x ^ í 
o mar Bcrme;o,y ppr que fe le di0 «f* 
; tcnombre.pag 294.; ; , "> 
CAP.XL i I . Del mar Muerto, de dónde 
toma fu colorei niaíBermejo, de lásí 
principales Islas, y puercos d e ñ a r n t i 
y del fepulcro del maldito, y. defeo-
. .niulgadoMalioma,pag.30i¿ c ? , 
L I B R Ó T E R C E R O . 
D e much d i cofas morifirUcfaSifenguUres, y mufmdrmiUofM>qui 
fas Autores cu tn tàn haIIarfe en los Reinos dejios Etiopes¡ji de-
maâ tierras de Negros. Tde las vtdas de fus "San-
tos 3y Varones ilpijlres que fe han po* i / -
dido rajlrear. •; 
Arguttiento del Libro Tercero. Pag. 3 o&: > } 
GAF.I .Dc la ca^fa^elosejctfaofi dinarios monft tuoí , que fe ha. ': Han en la Africa j y en laAfsiaj 
principal mente en la parte qué 
délla ocupa la Etiopia. Pag.3 l ò . 
CAP. I I . En qué fe dà razón de otro.s 
moníl tuos maspòítentofos. Pagina 
CAP* I I I De otros hõbtesdc tara monf-
truofidad.p.Tg.31 9... 
CAP.IV.Profigue la miíma matcria.pa-
¿ina ?22. • 
CAP.V. Proííguc la mifmamateria de 
; hombíes mõftruoíos. Propaííefe vna 
' grauc quefl-jon, cerca de íi puede aucr 
o â%uhès fin cabeça , p fin cõ íaçon , o 
con dos cpra^ones ¡ f ídel puefto , nu-
mero, y lugar de Ias cabeças de hom-
bres,v anímales.pag.3¿$ • 
CAP.VI . Proàgue la n ú f i t ó m a t e t i a ^ 
tipi fe trata de Gigantes.pag.j j o . 
CAP.VIl.Delos Pigmeos.pag.5 3 , 
CAP. V I H . be la éftatura en que hart de 
refucitareftosGigantes > y Pigmeos. 
pag.?3 7. 
CAP. I X . En que fe trata de la variedad 
deniugeres de extraordinaria liio.nf-
truofidad,cn particular de JasAmazo-
nas.pag.342. 
GAP. X . Paífa adelarite eí.mifmo capi-
tulo.pag.347. . -./Í .) 
CAP.XI.Del modo de bautizar los.mcf-
ttuos,que fe juzga tener anima.-racío^ 
pal pag.349. . , 
CAP X I I . De variás cfpcdes de anima-
les brutos, en particular del Elefante. 
pag, 352,. . 
CAP. X I I I . Proílgücn las grandezas, 
v y rparauiilas del Elefante. Pagina 
"• ' ' C A P . 
A i Imfoe úèhs"ülbros^ Gapitulos. 
CÁP.XVII. De otras Rafias cfpédcl de 
íjlaKimalcs brutos m õ â r h õ í b i i p a ^ ^ f ^ í 
G#PtXVIII .Dc variaicfpccics'ücfpttics, 
ti^iac fe hallan en cftás naeiones de Nc-
.c^tmjdel marifcOj&e fi&g,3S^; ¡ ; 
C A P . X l i . Eü qpe fè tàtàHièl ttk^ríco 
de ios raarifeos del mundo.pag 391. 
CAP.XX.Proíigue la materia del capieu-' 
lopaflado.pag.jPS. 
C A P . X X I Delasauesmarauilloras,que 
Vfé hallan .cu l o í i n i f m o s Raftíos: de 
^cgços.pag 403.. . < ; 
C A P . X X l i . La viltimadièlás,mârãiiíl|as9 
que han ocá f iohadé las müchá^ 'qu« 
deftosanimalcs helaos refcrido,pag.. 
410. . , r 
CAP.XXIII .De las giandezasdelcíérñé^ ; 
t o del mar , en atención a fer materia 
delSacramento'cfclBautifmoip.lfi?., r 
C AP.XXIV.En qüeTe refuelueh algunas 1 
A dificultadeSjtocantes a eñe elemento, 
y otras varias cofas cerca dèl.p.424. 
ÇAP.XXV.De la grandeza,y excelencia 
"^áfelcioNilp, aísi porfii nacimiento, 
•' cotnp por auct íido guarda, y confer-
ua del Profeta Moifcn.pa^.429. : 
C Á P .XX VI .En qüéfe'-dcíícriben-las cíu-
- dadcs,ylugareSiqü€dfcuad3!¿y-Tódea 
clNilo,entòdoEgípf<í-|)ag .4 .Í®^í 
C A P . X X V I I . De otros rios mataiuilo-
' fosjarroyo^lagosyv fuentes, pâg.440; 
ÇAP.XXVUI.Dcl elemento de la tieíra. 
-" pag 4+5. :"' -
GAP-XXIX. De los volcanes, iróeasde 
fuego, incendios, y terremotos q t í t fe 
- padecen en la tierra.pag.448. ' -O 
ÈâP .XXX.De la gran riqueza de piedras 
jprceiofas, oro, y plata, que fe halla t n 
'Ua tierfa./ principalmente la habitada 
• 'deNegros.p.ig.454. .•;-'» 
CAP.XXXI .Dc algunas, gran.dezas,yex-
• fofc^fenfeiás def orbwpàg.459. ' 
e Á P . X X X U . Del cerro Impenal de Po. 
' tóíi , y-defcubrimiéto de fii gran ri^üe-
• ' Zl .pag .46 2. : : " -
CÁP.XXXI Lf. De los árboles,y plantas, 
- yeruívs, y flores, que producen lastic-
i •< tras de 1 as nación es de Negros.p. 46 8. 
GAP. ;XXXiV j ' Sephora muger de M o l -
• - fcn.pag.470. • *• 
<SARXXX V:Rema de Sabba, y de E t io . 
-•^piâ.pag^yS. .v.r¿ 
CAP. X X X V I . Efpeciñcafe el origen 
defte preciofe Madero dela Cruz de 
Chrifto Señor nucílro.png.^.?^, 
C A P . X X X V i l . Edtafar íanto Rey Ma-
go Enope .pssr^Sy. 
%CÂP.XXXyíI LEI miftcriofo,y Apofto-
; l icoEunuco, que bautizó.fan .Felipe 
Diácono pag 488. \ 
C A P . X X X I X . CandacesReina de Etio-
, pia.pag.490. 
CAP.XL. El famofo en piedad Etiope 
Abdemelcch.p<ig. a 91. 
CAP. X L I . San ta Y p h igen i a Virgen, Prin 
¡, çeíadeptiopia.pag .495. 
• C A P - X t l í . ;SanEltsboan, Emperador 
dcEtiopia.pag.49s. 
C A P . X L I f i . SahMoifcn, Abad JE t íp^ . 
pag496. y". •' f 
C A P . X L I V.San Scr^pion^bad E í i # , 
pag 499. 
C A P . X L V . Vida de Dauid Etiope,Mon-
gc AnacoTcrá , ciiya c o n u a i o í i de 
Í ladrón faímofo, fue admirable-p.í<>o, 
C A P . X L V l .Vidas de dos bienauenmra-
~"¡ 'd-os ÊôÊáfiwcsvAétooicy B e n e d i t 
Negros Religiofes de faSetiñcAQt-
-: ¿ e f t ¿ p a g í f , o r ¿ » : í : . ' : : . " > 
C A P . X L V I I Vidadelosgloriofosfan. 
tos Baríaanr, y lofafát Cònfefforef» 
Ú : que florecieron en aquella remoíifsi-
1 ma Etiopia deix India Oriental , que 
c jDpsmitti'érél g^attdc'ApoftoIdc.EtiO* 
pesfanto Toinè .pag. 5 0$. 
I N -
'Tí'«Ti 
I N D I C E D E LOS L V G A 
P E L A S A G R A D A E S C R i l T V R ^ 
^ ^ t f e c ^ y a l e g a n en é f t o s t r e s l i b r o s 
d e í l a p r i m e r a PartCk v 
EX V E T E R I T E S T A -
. x n e n t o » 
E x G ín eji. 
Ap. t.ñum.ro.Congiré-
gíitíoncs aquarú a'p-
pejhnit maria. L i b . 
á. cap.41. págw¿9+. 
num.t . 
|Càp 2.muft.7. Forma-
uit Do minus Deus 
homínem de l imo tcrtíè.Libi 1. cap.i, 
jÇlapij..nitm.Vp. Qjia puiuisès,5c inpu). 
i.«çrcmaKuerKHSi; ;Lab,ii„cap. i .pag. 
5 .num.4. t.ib.a,cap.3O.pagv¿40ínu^ 
ram in cUfibus Mli«» L ib . j cap.e. pag, 
^ j i ^ n a m . 5; > ' ',-•;'> 
, * Btclftifuht potentes à fóculo viri;èi* 
mofi.Lib, 1 cap .^ftimt- t r pag.af. 
rÇap;9."fonm %$1 ^ b B càm^idiíTctÇhS 
;; r pate íGhahaân^Lib. j^ciip. 3 .pag ; iô . 
num:^-,; . f ' t . I ,::í.;:V ' ' 
Cap. 9, num. 25. Matedi&us Chancan, 
. . í c r u u s í e r a o r u érit fratnbus fuis. LiB, 
^ • 1 Í.s.c4p 4..pag.a-f .num.Pr ' 
:Cap.. T o.nnm..6;Fili) àuÉírnCftaiiiíGhus, 
- " . & iVfefi.-àim, & Phuth', &• Clianaan. 
-"j^XiTbiixap.i.pag.í.num.jf * 
- ^ í i V . D u m . its. Ficiamqíxc femctutim 
. f. %ut piUuiirem terrífiiíi quis poteft ho-
nriintim numerare pttluetóm tettse,re. 
- ̂ . :íníitoç.ío4ua; tuü ttfü uânmrc porctiè. 
TX, . Jji&i;oaff; U^Ug^^OHt. '^ • • 
Cap.i8.n11m.28, Loqiiaradbominuiti; 
meum^cum íiifi puíuisj5t cinis. L ib* 
- í . è a p . p . p à g ^ . m i p i ^ i . • 
Eat Exodo-. • :» 
Cap.i . ftum.i 1. Acccpirquc Sephohni 
filiameiusvixbrem; Lib.i,c , |4 .pag?« 
47<> n u m . i . . , 
Cap.7. n u m . i . Eccc conilimi tcDcum 
•  • Pharaonis.Lib.i c.34 pag 477 n.a^ 
Cap. 14.n. 25 .Refpiticns Dohi inusfitpcè 
caftra «^£gyptiofuih, .mrerfecirfebcef-
citumcorum.Lib.2 C2 ' pAS^Í-ÍJ^: 
Cap, 15 .n p.Euaginabogladium mcum*' 
interfícíeteos^anusincã Lib.a.cap* 
. 4 r . . p ^ tv$: hutò.5 - ; i . i'S-i f i<}^> 
jCa^3i^huni4.m"Exterídíf}í mámim fuaj 
&:deuoraiiitxôos-'tert:a. "Lib,ít.ca^.41^ 
ihopa^^S.tmrny. • L.U-,'..} 
. Ç a p ^ ^ n u m ^ ,Ego fum DomÍrius.I3tüá 
tuus fbrtls.zclotes, vifitans iniquitatê 
patrum in filios, in tertiam, í cquar t í 
-n lenctatiohcni.Lib i c . j . p . í o t i w ^ i 
C&p 21.n.a.Si etneris fcru^InHèfeftéta,, 
. fex annftfcriiiet tibí: in feptinib-é^rc-. 
dieturlibergratis., L ib s i . e.ip. p . è / , 
•^''mmi&.i • ' <•'..•-.' " • - ' 
• £-«-Í.S- - "¿J? Ñümer. 
XZ&pn áivhuiíi. r.Lo^Uutaqae eilMáti^ èc 
Aaron contra Mõifen , propfiííiíirore 
< ^ií«é^tMo^ifání.:Lií).3 ííf#.3'4.pal5í 
• ? 4gf-?nutrf.2i . n U U W N . '-•> "t 
Cap .*T 7. n. s. Sequenti dicT<fgreírtj,s inn c-
nitgerminaíleVitgam Aaron. L i b 2. 
cap, 8. pa#;fl4?ííu*n. 1 o, 
^Ca^áf'.íióíft^y.ÓrietnFftella ex Tieót^ 
?i¿>tjgé^i^üfgíc^irga de Ifraci. Lib.'s. cf 
3 7 , ^ . 4 1 ^ 1 1 ^ 1 . . ^ 
índice de los Lugares 
» * it* S? J t *.T * ffr .V & % « 
^ A ^ ' í - '•jt&DmtrmotHtcr. • • -
^ H 'numt. ' ió. Non .apparebit ante ; 
ÍL;ifo|pinura.v^cuus.Ljb:i .cap.3^ . 
* 2¿9.num.i• 
Cap,'"o. num.11. Seruiciutibi fub tribu- . 
'¿ tôfLÍbli .cap. 18 .pítg.t$Í.num.6» * | 
C a p 4 í ••num* * • 5 • m.cnfura peccati 
cíjé-, & plúgormfn modus ita dumtá- -
ia t , vt quadragénarium numcruai no 
cxcedant,ncfxaelaccratusantc ó c u -
los tuos obcat frater mus, -Lib . i . cap'. ' 
4.pag.9i.num.3. 
E x Ubtt.Regum. 
Cap.2. num. 3 ©.^uicumquc glorificauc-
ri t me, glorificabo cum ; qui autem 
cõtemnunt me, cmnt ignobiles.Lib. 
/ ' . i . íkp. j .pág ' .a i .num.i .o . ' 1 '• s '<''--
lgag^a.num.7. P.ercufsfit Saul millo, & 
Dauid decern milUa.>Lib;3»cap.4$. 
mif%.S05-.iium.s , ' í .» ' " T " : ) •, 
C?ipr.!i*:num.2,5 -iíonhafeetRcx fponfa-
2 •; ilíánecefíe ^. nif i tantum pneputra Phí-
,-'7Ítíthinomm. Lib.¿.cap.¿5 .num. 8. 
. f pag.224. ' 
^r-í'r'.'r ' " ' 
. - r . i . r . ' Exlib.z.R'gum. 
Cap. i6.num.13. Ec mittens lapides 
¿Rr^deerfum eum, terramque fpargerisl 
• i'fNjtaucap.i .pag.5 .num.a. 
Ç m a 1 .num. 17 .Nc extinguas lucemam 
« ^ ^ i a h X i b : 1 .cap.aó.pag.-ii6.numí¡7-l 
f,. i . - íp ,. E x lib. 3̂  Jfag»?«.' • -: 
Cap^.^um.??. Erd¡fpití?auií ü tpc r i i g -
•x j ; fúfi à Cedroqufc éft ;itol:íban"o ¿v'fqOiB 
„t'l |dliiíropum,"<j^e^fe«^f}i¿dcE^|^tc. 
t v |lib.3,cap412.y¿%<3:T.2¿n^Vh<Vj 
E t i b i num.34. Et veniebant^çiPifljftis 
poptilis ad atwiieiidaiirfapientiani Sa-
v. lom&nis.Ôc ab vniueifipRegHjuf ttifife, 
SJ qui audiebant chis. / , r ! . , 
^ t q . n u rn 1 o . ' NP ft ifunit; allatíi^ltra 
áromata tam multa. L i b . ¡ .,çap«3 5, 
tó|>ag.479.n 2." •• '.r-í •. -~ ::,?>.--¡Í "> 
' Ex l ib ^, Regunt, , . , .'7. 
P ^ S i ^ W - H - Ite, t5c videtcm.affji í ía 
^ rcpelitceamjTquia'filkBiegis 
c ñ . L i b . i . c a p . s j q j ^ ^ •n.jj. -
^Bx-Uif.i.Paraltpomtn. 
-Gap.26.N0 eft tui QfficiiÒzia,vt adoleas 
incenfurnpomino.Lib. 1 .cap. i j .pag , 
y S . n u m . í . ' v 1 
ÉxMJudhb . 
Cap. 13. num.27. Deuscaput omnium 
' increduloriim, incidit in mankiuca, 
.: - I.ib.3.cap.46.pag.505.num.8. 
' E x lib.lob. 
Cap.1.num.21. Nudus egreíTus fum de 
, y tero matrismex, & nudus reuertat 
iíluc. L i b . 2 .cap.a.pag. 12 7.num. 5^ 
Cap .p .num.ó .Quicommoue t terram de 
loco fuo, & columnseeius concutiun-
tur.Lib,3.çap.28 ~pag.44<s.num.3. 
Cap. 12.num.7.8. Interroga jumenta,& 
docebunt te , & volatiliacoelj, éCj'm-
• dicabnnt tibí ' , loquere tetras, & reí-
pondebittibij&narrabuntpifcesma' 
..;.c:ris.Libi 3.cap.28.pag.447.nnm¿4. * 
Cap.i4.num. 1 .Homoha tüs de muliere 
• breueviuens tempore, repletur igaU 
rítís miferijs. L ib , 5. cap. p.psg. 3 42.1111. 
Cap .26 .num. 7 .Extendit Aquilopem fu-
.. • per vacuum, &appendit tettarp fupét 
,; n ih i lum. Lib.3.cap. aS .pag^s .mi . 
.--pier,6,. .:. .- ' :.';.? 
Cap. 26 .num. 11. Columnce cedi contre-
•mifcúntísSc patient ád nutumcius.Lik 
?;i . | .cap.z8ípag-446.íium.2. ai 
Cap.28 . num. 19. N o n adícquabírar ei 
¿i'- tbpatiusidfc «/fitfaopia. L i b .3Í. tóapX 3 o. 
X2áp,3 i . n»m. i s ; . 'Non in yteiofecirme, 
, : aquií&illuín Qpeiatuseft, ôcifoimauit 
me in vulua vnus. L i b . i.cap* iiS.pag. 
^ t r y ^ n t i m v f i r - ' - ' H f , 0 , 0 
.Câp.ítrn»n^.,4-5;.6í. V b i emtjuSdo* po-
ne bam fundamenta-tertseílndica7 m i -
c>:-Aí-fi hades inteiligentiam. Quis pofufo 
.nrmenfuras eúi5:íiifio,fti > .vci'̂ vM téten-
dit íupç&çam lineam? ifuper quofafes 
rr riHitis fôlidatç füntHaut quis demifif B-
-f >riftdcm ahgul:aJ?e«i.ieius:Libv| •¿c&jt.zt» 
.tijrag.448vlMJ*ttí5«>>'•'-•" tumum 
£e,quáfe4qíeíssn»pf bft¿ qpafí idéfadux 
De la Sagrada Efcritura: 
proccdens, l ib . 3.cap, 23. pag. 4.17. 
num .2. 
Et num. i o.ibi:Cirainidedi illud tcr-
. minismci«,& pofuitve¿tcm,& oftio. 
Et n. 11 . ib i : Víque hue venics,& non 
procedes smpJius f & hie confringes, 
tumentes Audits cuos, 
Cap. 3 0. nu.p.Nunqmd volet Rhinoce-
ros iemire t ib i , aut niorubituradpra;-
fepetHUm,lib.3i.cap. 15 pag.370.nu. 
10. 
. Et ibi n. i o. Nunquid alligabis Rhino-
ccrota ad arandum loro tuo? 
E x P f t l m i t . 
Pfd. j .Rum. S 9. Pot tu taàme, & d i b o 
t ib i gentes hçrcdicatem tuam, Sc poL 
íeísionem tuam términos íerrac Re^ 
ges cos in virga fcrrea,&: tanquam vas 
figuli, confrmges cos l ib . j . cap. 3 5. 
< pag.^áz .n .p . 
Pfal 15 num<6 funescecideruntnobis 
inprseclariMib. 1 .cap y-p-ig . j j . nu . i . 
pfal 15.num 10 Quoniamnondcrclin. 
: qnés animam mcam in inferno, nec 
• dabis fandum tuum viderc corrup-
tionem.lib.s eap.+d.pag^03,n.2¿ 
Pfal. ¡7 nu 9. Cacboncsfuccenfifunfab 
co.lilM.cap.+ô pag i O j . n 4. 
Pfal r 7 nitm i'$,W(iútkñcbra$húba¿ 
1 uttifuum.lib t.cap.5.pag.29;nfl. 1. 
Pfal. 18.num. 5 pjnomnem terram exi-
uit ionus coram, & fines orbis tcrrae 
verbaeorum,lib.i.e. 16.pag 77 n 5. 
l ib . 2• cap.5.pag 141 ¡ n i.Scibipag. 
144 num. i •. 
Pfal. 22<nu. 5. Parafti in confpedu meo 
menfâín, adueriuscos, qui tribukmt 
; mc:Ub.i-.captS>pa|;.48.n.4. 
Pfal 23.n,i2.Dominie{V terra, & píen i -
tudoeni't orbis terrarum, & vniuerii 
qui habitant in eo 'Quia ipfi fuper rak 
. r i a fundauit eu, & fuper flumina pras-
parauit cum, l ib . 3. capaS. pag. 446. 
- num 3. 
Píal.2 8 4wm. <s. Diledus quemadmodu 
filiusVnicornium,hb.3 cap. 15 pag. 
370-n.l0. 
Pfal 3 a n: 7. Odifti obfcruahfesvanlca-
, tes;fDpervaçtiè4ib.i^5 .pag.iS.a.7. 
Pfal.31. nu 4. Ccnuefdis fum in aerum-
na.dum configirurfpina, lib.3 .cap.z. 
pag.3 iS.mim. 10. 
Pf.il.33. num.9. Guftarc, & videtequo-
niam fuauis eftDominus, iib..2.cap. 
i t pag. iet .n . i . 
Pfal.44 num. 19. Propatribustuis nati 
funt t ibi f l i j , conflitues eos Principes 
fnper omnem tcrram, lib,2 .cap, 11. 
num. i . pag, 160. 
Pfal.49.num. 15. Inuoca mr in die tribu 
lationi.%erii5ttc,& honorificabis me, 
lib 3. cap 42 pig.466.11 i . 
Pfal 59 num. 10. In ídnmáea'-fn exten-
dam calccamenmm meum, lib.2.c. 
30 pag.242.n.7. 
Pfil.64.nü. i . TedeeethvrnniisDeusift 
Sion,lib.3.cap.-37,pag-488.nu 2. 
Pfal 67' num. 3 2 t ^ t h i ò p i a prauenfet 
manus eius Deo, lib. 3. cap, 37. pag. 
487^.1. ? 
Pfal. 71. num. 9. Coram ilto procident 
e^thiopes , hb. 3. cap. 3 7. pag 4^7.. 
num. r. ' .' 
Pfal 71 .num, i o.Regés Tharíis^írtifiu' 
I® muñera offerent.RegÇs Arabum, ^ 
- S.íbba donaáddacértf, ác adcírâbíint 
eum omnes Reges t£tm>t&rúftti$gm<» 
tes íemienteip lib. yiozp^f. pâg^g f i 
. numíit* •" ' 
P fa l^ j i nam. ft s\6. vf. Tu cftwfiíma-
fti in virtufe taâmírev comtibülafli 
capita dr£>conum in aquis; 
Taus> eft dies', & tua eft n ox , tu fabrií' 
, , cí»*fus eft auroram, & Solem. 
Tufocifti omnes-rertnmost&rfMfíía-' 
tem, & ver tu plafmáfti ea,íjb. 3, isàfC 
.,• 23.pag 420.n 9. ' 
Pfal. 73. numer. 14.Dedifticiimcfcam 
poptilis txÊthiopúra', Kb.. 3. cap 
pag 385 n.5. 
-Kat 74 num:. 4. V i ^ í ^ t M m i ^ 
omnes qui ktbiíafit i'n t̂ aíf go edrifir-
maui-columnaS e¿RS,:íib í .cap aí&ipí. 
446 .nunl ¿ / 1 
Pfalttv.76. « « a . !>*: #«)f)efdn».fiíí*ii in 
rot*. ArguftfôíJKfddfègundo^hbro, 
Pfalm 77. num. 57V fnadrriodtitn 
patres eorum, conuerfi funt in arcun* 
Yy p»« 
índice de los Lugares 
.rfWWttflMifrj/.cap.jj -pag- 471. nú. 7. 
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Gap.17.num r8. Quidvult femini ver-
biushic, dkere ? alii vero.- Nouomm 
daemoniom yidetur annuntiator eíTej 
quialefum, & refurre^ionem annun-
tiabat cis, lib.2.cap.7.pag.^8.11.3. 
Gap. 17.num.23. Quod ergo ignorantes 
coJitishoecrgo-annútio vobis,lib.2. 
¿..iCap.S.pig. J53.mjm.7. • •-••n: 
Cap 20.num.2S Fxckfiamquam.acqui-
fiuitfanguine fuo^ lib.J6.cap.25i.pajg)i 
- ¿24.num.8. . , 
Cap 20 num. 34. Qooniamadca-',.qax 
*i. mih i opus erant, & his qui mecmn 
. ; funt,miniftraucruntmanusiíla:,lií).i. 
•<.,••• cap a7 .pãg.u s num.2. : TF, J 
^CàpA? num.i Tradi Paulum cum.reli 
â|*|tm cuftodiisCenmrionj.noaaiiicIu-
lio,Ub.2xap.3 2 pag.250.n.3. 
' ''-ZjSxEptJloh PiftltAd Rom*-
Cai», i .num. 2!. Qma xí im cognouiflent 
Dcmn, too, ficut Dcum glotifiçaue-
runt,2Utgratiasegerunt, fed enarsiic-
runt,incogitationibusfuis3& obfcu-
ratumefl infipienscoreomm, l ib . 3. 
cap.12.pag.353 num.2. 
Cap.4.num.i7. Vocateaqnxnonfunr, 
tanquam ca quce funt, lib.i.cap, 11. 
pag i(5i.num.2. 
C?.p 10.num.16. Fidescxauditu,lib.^ 
cap.i3.pag.i74.num.4. 
Cap. 1 o.num. 18, N u m q u í d n o n a u d i c -
runt í & quidem in omnem terram 
exiuit fonus eorum, Sc in fines Orbis 
terras verba eorum, lib 2.cap,5 pag. 
14.1.num. 1. 
Cap.' ' num.16 Si radix fanâ:a)&rami, 
, lib.2.cap 13 .pag. ¡72 n 8. 
Cap.! ^ .num. 1. Non eft enim poteilas 
niii àDeo,lib.i .cap .4 num.i.pag.24l» 
E x i.adCortntb. 
Cap. 2. num.10, Videntes íicllam g a u i ü 
; funt gáudio magno vak|e.Hb.3.c.37. 
pag.4S7.num.i. 
Cap õ.num.20. Emptictumcflispxctid 
: magno hb.1c.19 pag 87,ntim.6. 
Cap.9 num. LO. Nunquiddeliobuscwri 
eítDeoHib.3 C3p.2! .pag407.n.i).. 
Cap to.n a. Omnes m Miñíebapt iza í l 
.funtinnube,&:inmati jüb.s .^.23 . p , 
' 423.num. 14. 
Cap; 11 .num.? .Caput verò ChrjíliI>eusB 
lib:.3.c.i5.pag.37P num.10. 
Cap. 11. num. 9. Etcnim non eñ çreatas 
vir propter muliere, fed mulier projfe-
ter virunijiib.s ;c.9 pag.3-424 num. T. 
Cap.i2.n.2i.22 Nonpotef t«cuias d í -
cere maoui- Opera tua non tnái$eO) 
i 'àíic capMtpedib^s: Non cftis tnájii nc*. 
Gefíarii-: Sed multó magts¿px w iden . 
t i i r memferacorporis¡infirmiora eíl&i 
. ncceííariora funt-, & qua: putasmus i g -
. : nobiliora membra efTccorporií, h i ^ 
honorem abundantiorem circun4a-> 
: inus,lib.!.c.20.pàg.93.uum.4. ..... -1 
. Rx í .B iCmnth . 
Cap. 11. n.241 AIttdaeisqmnqtuet, q ^ » -
, í dragennassvno minusaccepi,lib. 1 .c» 
20.pag.9i.num.3.- , . 
Cap. T;¿. num 4; Nõl icet hominik>^n3¿ 
lib.j.c.37.fag:487,ntvro,a. -
Dela Sagrada Efcritura. 
ExEptftdaaAGAlAtiu. 
Cap.2. n.2. In vacuum cucurrcrem, aut 
cucwnficm,lib.3tc.4(j,p.5 04.n.7. 
E x Epijfola ad Epbtf. 
Cap.5.11.27. Vtêxhlberctipfe fibi glo-
riofamEccleíiam,ilon habcntcm ma-
. cul í imvautmgam, autaliquidhuLuf-
m o d i , f e d f i t í a n d à , &immaciúata, 
lib.3 .c.44.:pag:4?)9.fturn. \ . 
Ca.6.num.5. Serui,obcdite dominis car-
nalibus, cum timore, & trcmorc, in 
íimplicitatc cordis veftri, ficut Chri-
fto,Ub. 1 .c.ao.pag.po.num. 1. 
Çap.5. n.9. Et vos Domini eadem facite 
iliis,rcmittentesminas:fcientes,quia, 
&í l lo rum, &vefter Dominas eft in 
ccelis,&perfonamm acccptio non eft 
apud cumjlib.i .c.20.pag,9o.niMn. i . 
ExEptfloIaadPbtlty. 
Cap. i .num, z i .Mih i viviere Chriftus eft, 
lib.a.c.s 7 .pag.273 .num. i . 
Cap.z.n.7.Semetipfunvexinaniuit for-
mam ferui accipiens, l ib . 1 X è Z j . pag. 
ii9 .num .7. 
Cap.3. n.2,0. Noftraautem contierfatip 
in eoelis eft,lib.2.c.3 7 .pag.273 •n' 1» 
;: '; Ex EpWefaadCeloftnfet* 
Cap. 3 .num.22.Semi,obeditc peromnià 
dominis carnalibns, Jib, i .c. i<s.p.76^ 
. • num.4.. .: .>.; •" 
ExEplfl.i.aifimoth. 
Cap.6.n.i .Quicumquc funt fub iugo fer-
u i dóminos fups , omni honore dig-
nos açbitrentufjUK I .-04 7 .p. izovn./ 
•* E x Epifl.z. aâTimtb. 
Cap.a.n. 5 .Non coconabitur, nifi qai le-
gitime certaucrit, lib.2.c.a7.p. 2 32, 
. n.<5. •• . • 
E x EpifloU AiHthrets. 
Cap.i.nu.2. Quamconftituit Imedetn 
vjaiuerforum^lib.j .c, j 5 .p.48 2. n. 9¿ 
Cap. 11 . n . i 3 .Fide Moifes náttis òcttilrii 
tus eft mcníibus tribus à parentibus 
íuis, coquod vidtíTent ciegantem in* 
" fàntcm, & rion timucrunt Hegis edi-
âum,lib.3.c. 15^3^.434 num.13. 
Cap.n .n.3 3 .Qui per Fide viccmntRegá 
na,lib.2.c.i5'.p.i84.num.4. 
ExEpift . i .Petri , 
Cap.2,nu.2. Si tamengaílafíisquoniam 
dulc isef tDominus . l ib^ .c .n .p . jô , t 
num. 2. 
Cap.2.n .21. Chriftus pafíiis eft pro nobis 
vobis rclinquCs exemplam, vt fcqua-
mini veftigiacius„lib,2.c.3 0.p.242. 
num.6. 
Cap^.n. 1 ô.Chriflianus glorifícctDeurtj 
in ifto nomine^ib. 2 .c. 11 .p.iô+Xi^ t 
E x E p i j l . z . P t U L K 
Cí>p.2.n .19. A quo quis fuperatus eft,htti 
ius&feruuseft, lib.1.c. 17.p.79. n.2. 
Cap.27.pag. 120.num.7. 
Cap. 2. num. 21. Meliusenimie^rilljil 
non cognofcere.viam iuftitísvqtiain 
poft agnitionem, retrorfum contxerti 
. ab eo, qubd JUism&èkvim i&ii>:$áM®tá¡ 
t mandato^ l.ib.;2<cap.40i,niif t p . a l í j , 
,.' '.••'•••Bie ApMsalipft,' . '•«•;•/!• 
Cap.3. n. 15. Vtinam frigidaseflfes'í aufc 
i i calidus;fed quia tepidus esi «Sc necfri-
-! gidus,nec calidus incipiã te euomerc 
ex ore meojib.3.0.46^.5 041011^7* 
Cap.7.n 9. Viditurbam magnamíiiuani 
dinumerare nemo poterat, ex omni-
. bus gentibusy SotribUbus&rpoptflis' 
. -.i & linguis^ftinieianteThronum, l i b . 
i.cap.i6.pag.78.num.6. 
Cap.S.num'. vzi Sòlfedús eft ñ i $ Í 9 0 ü 
- quam facous cilitinus, lib. r; câp;26; 
pag,4.i7-nura.7-., . • ' 
Cap. iP.nunwT^iT Haber m femorçfuo 
J ' feripturh { .KexRegum, Dominas 
. -dominaatiuii^iib.'s.c.35.p.48a.n.9. 
. Ir?!"'' 
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z i r ' , fiemo del Rey. 
Lib.3. cap.40.num. 
i.pag.491. 
'Fue gran priuado, y Eu-
. nuco del Rey de ludà 
• Sédccias. Lib.3 .cap. 
40 num.i.pag*49tv 
C¡clei>rólc grândfímcnte trx fus eferito* 
,ír;$\ íánto Profeta Icremias , como a fu 
i j rdcfcfjlbr Lib.j .cap, 40.0!«.pag.491. 
lèQmpadcciofc del fanío Profeta lere-
. |!jnus , a (jükn milici'ofxmentc aui i 
mandado el Rey echar en vn lago ce. 
nagofo. L i b ; ? ícap,40 . num 2 p 4 92. 
fttffcaí Rey con animo in t rép ido , fig-
. ÍI*Í5IÍÍ)Í^«1 peligra en que .cíhua el 
Profefa fin culpa, y alcanço dèl fti l i -
. bertadt L i t í ^ cap ^o .n .z . pag. 4^2. 
íSin dilación licuó configo .treinta horáf-
. . . .ferciíquelcayudíírcn; y con ' íbgis , y 
t - trapos vicios le facò de aquel lagè cõ 
. ^grati^diiiiraciott.Life.j. '.cáp^o'.tíum. 
3.pag.493i - a ' - ' 
.Pagó Dios nue-ftçò'Séñor^eñe tanàepaií. 
^co focorro a fii Etiopc col rilad 1 k\má-
mente, en efta , y en Ja.otra vidaiLib* 
o ' j;;.cap.40.nimi.4.p.494. * > 
Alabó , y engrandeció fan Ambroí ío la 
.• scxtçema caridad deftc Etiope fasto. 
L i b . j . cap.40.num j pag 494. 
Akt lruz . , 
Defde el Reino de Midagaio de h^jffcL) 
. pia Oriental .hafta el Cabo de Guard'í: 
*• f u , cftà la eolia, que pof: ferio llaman 
DeHerta, llena deAbeftruzes.Tib.z? 
cip . 1 .num.;.pag 125. 
Defiendcfc de los perros batiendo las 
alasen el arená, con que les ciegan los 
ojos.Lib.2 cap. t .num 3 pag.125 , 
Con folo mirar fus hucuos los empelian. 
Lib.2. cap. 1 .num.3 p ig . 125. 
San Grcgoriodize, que íc oluidadellos^ 
hafta que empollados con el calordel 
Sòifalen Lib .2 C n n ü m . j . p a g . - 25-1 
Ailas'en la Etibpía ¿ s i Prefie luán tan 
grand.-s como mulas , qué llaman 
Emás.Lib .2 cap:.34.Hum 4.pag.2550i 
Abif<tnos,y fu Imperio. 
Ay dos caftaidcÀbifíirios, vnosllaman 
' • Gblas;fcosí" yrmfnègros , dé'cábllió 
- c; ' icnoreípad^ ÍQtr(tó0^*^«i<?n^sifcc-
ciones, no tan negros, y el CsbfeHS al-
go crcfpovliib.i- .^^a.nUm 2 pag 9. 
• TQwrauaivic íIe»s tíís qírañdo'cñ^rá3-
Í;j¡tian en ids-Templo*; L i b ; i . capVitf. 
Expecificafe la noticia que paradeferu 
ujr las.èé>fM»d<*l©s4Â;tM;ísinos, y Preftc 
. I lagiá, C c M ^ m ã à ^ M í b a i c a p ' ^ r f . 
. L . i .pag.áj 'S. " 'Í • • f'; '!-V 
Muchos han contado dellos cofas muy 
fuera de la1 verdàdvLIb.z cap 3 o.n. 1. 
íi.i^aíg.íj¿¿tíát«fi8'.|>a^;Í43.• * 
Mrà-deBt<í.y.w2iítsa6"ds'quéfe!cònfe-
deraron en amiftad los Portuguefes có 
,Alo|Abifsinos. Lib.2.c.3o n . i .p,238. 
H|^^efe el Imperio délosAbífsinos, 
la gran muchedumbre de gente , y 
Reinos que le cercan, fu graduación, y 
Que èfta^ripêmtPartd í^c^líefieft 
. riquGza.Libia.cap.jo.n.a.pag.ijg; 
Xfcawfede fu nombre, principalmcntó 
del de Abafsia, y Abifsiños. Lib .2 . 
cap. i ó.mm. i .pag.%3 â,n.3 .pag.a3: 
Gíándifsima variedad ay entre los Au-
tores , cerca del nombre ddte Empe-
rador, todos dan íiis razones, lib. i .e . 
SacaüáeílG Ennpetador delarite de fi vna 
- . Ctaz,y quando falia a la guerra dos,la 
vna de oro , y la otra de piedras pré-
•ciofas.y dafb la ílgnintaeion, lib.2.c. 
30.nuni.3.pag.240. . , 
lileuafierapto delaMe vn vaíb dé orof 
lleno de tierra v que le demucílre que 
esmortiil,lib.3»cap.30.n.4.pag z^Oi 
Muchos eran antiguamente los Reinos, 
y Prouinci?.s fujetas al Prcfte luán, te . 
nianle por el mayor Monarca del mu-
• dQ,Ub.¿i€apv30..nttm.5...p3g 240.. 
Su gran poder fe manifiefta en las gran-
des vitorias que ganaua,^: grandes te-
* foros que poííeia, y robediçhcia q to* 
doslc tenían,lib.2.c.3p.n.5 .p.240. 
. ' fàntafumifsionrieteaim, que les Ua. 
maua efclauos quando les efemúa; ja^ 
. •.. mas le ve ían 'coi t^ íá i^eReíJ E tenia 
algún d e f e a o á . t Q d ^ a q u e r i a n i^ni-
* , ;tar,Íib.â.cáp;3:"o.,n^íég^ag,24i:. \ 
A i Q i ü w k m z é e m m é f k m á , fçla la pu-
i c tadelpie i . p ^ m a g t & l é y gÉandeza, 
lib. a .cap. 3 ctsnunjií? Í^Ç&ÍZ^Z .; 
En la elección al Imperio ay^granvarlé-
dad£ínlosAu«of<SíÍibiâijÇàp.3 L«a.^. 
. • il.3 • 4$«T 6'.f«gi5a|>áB-:>íi-'ii•. >> '• - h 
Ningún Emperaiot Igrôs ^ ¡ni -lo. tienen 
s'i fas, ta l , finft tmi^tÚÁiQMom ett ;.el 
f «mplo deAti3íttm^G«Btó de la Reina 
Sabbajlib.a.ça^íj^vxniiií^. p!ig.245 • 
JEn efte Te m pia, que t£g£ân<âiofo,y Çiu-
dad , iç adqaiteniaLIm-perfo con muy 
: pattículares cefemoniai^f icgocijí», 
jl\iife.;a,c.3-1 ínum ;6^aè^*fe ; 'r-.-;.^ 
K o es cofa ciemmtti^oiSa^pmon hiio 
J? o -tín i'á Reina Sabb¥,dç ' è m à e à i z t . i t f -
cienden losEmperàdóíesj, lib.a kc; 31. 
: - nut«,.â.pag.124)5/;-i - -i ' j l . -H' . • 
I n efta ciudad de At i^ í t t fò vàn memo. 
rias-df grandèlsas àdmitableSi:Ubi.a.c. 
3i.num.7.pag.24$* .•,••.'1 
Con dificultad; fe podrà àuerigiJ^í i (fOliS-
de aya teñido efte Enjperadorf fuÇjor-' 
te.al prefençe la tiene en ia Prouincia 
deDambiaJib.z.cap^ z .nüm. t . pag, 
Locierto.es tio tprier íugardetelíixjtja-
dp, fino en los campos,enri;e l,ô,S exér-
citos , donde fabrican de feda yna. la-
i mofaCiudad,lib.2;.c.32.n.i,.p,24is. . 
La cocina; deí Emperador la atman 1C-
XQS de fu Palacio, Siruenlcs en porce-
lanas , yefcudillasde bp.rro negro, eu 
tablas, a modo de Frailes, debaxo dc 
paíipjib. 2;. c 3 2 .num. 1. pag.249. 
Qnarído fe muda Ueuan ios Sacerdotes 
fobre fus ombros cl aderezb deiA|tar? 
y las aras en andas j con gran, vç^era-
'cion,èinçcní!ino,y ios que la5 pene-
tran fe apartan.hafta que paífeii, liq.¿¿ 
c.3 2.num. t.pag.249. T 
X,acárcel defte Emperador, y modo de 
juzgadojés muy particular, y muy pa-
ráfaber,Ub.2.cap 32.num.2.y 3ípag. 
Silas fianças quedàn lyo ton fegúras., Je 
echan vna cadena al braço, y atan c ó 
.otrp ^iie leguardei coftumb/c5 anti-
. quifslmaiy.muy para fabcxfe, Jlb.a .c; 
; :32,num;2,'y 3 pag.24^. , - . 
t a j«ílicia mas ordinaria fon açotes, fa-
, r :cârléslos ojoiijCara vez quitan la vidas 
- a vno quemaron por dos hurtos en la 
.• Iglefia,lib 2.c.32.num.4 pjg.250. 
, Obedecen con gran puntualidad ala fen-
; v teiicia, y a vno que no lo hizqahogò 
1 Í fu madre con la cinta de fus cabellos, 
lib.2 .cap.3 2;.ttum,4 pag. 25 o. , , 
. m delito que mas fe cfefsímula es el hur* 
tÓjfi no es en fragrante delito, porque 
• fean cautelcfosjib.a .cap. 3 2. num.4. 
. •; pàç.250. • • 
Aunque en todas las naciones la lechuza 
esfimbolo de la muerte, ninguna no -
ti6ca fufentencia moftrandolaalreo 
c-omo efta,lib.í.cap.3 2. n«m .5 . pag. 
¿30. 
- Jdüchas vezes dcípacha juezes c o n p í c -
m j>otcftad,que la compran , y afsi fe 
Jfetjsfacen coiv injufticias, Ub.i^eap. 
j.-J4-.num,<s.pag.25I. 
" * ' No 
' VMi i l M i o dc fá. b tâúgoMèmb, l ib. 
lKJS%Léí fôáj Proiiihciás", ̂ t ie iràs füjctas 
al Preñe luán,que corren dcfde elGa-^ 
LQiíí t iò^es. Trogroâita^tteheH p6r el 
taá|8t';mAÍ dtil' nífcdo; j'defear vnò-
" '•'V'íülf i ' f i t íanimb deÜazér vn hecho 
^' 'héroiçb;lib;z.tap.3 5'.riühi.7. p '¥56. 
Á eftós'^Üándolos entterrári, juñcaii las 
rodilfasconlaxabeea./'libU. caj).33. 
: ';âtrtp:,7.pag.2sj5^ ' í : ' ; 
f l t ó i t i t i p c s ' í chtrofagóá ^tièncri póí grã 
~r'WtnMfctíturaHça: no póffeer aquellas 
^1 cóifíis jqqúarído fe pie'rde'h 'caufaft do -
*5ítítylfèhtimiltò,U.2.c^'J;.ii.t-P-2.5<5* 
I^os Etiopes PciKté1 qtfehiafí fas Cabeças 
'•'' dé fus-nijos enna'cíendoípira házei lá 
* ''"•%érti:S,Ub'.a^cíp^|;;nttm: '8 7. 
difpbficiórí d'e la tiérfa dé Efio^iâ es 
en vnaspartes afpera de fierras•y-'e-ff o-
'.'' t ías líaftas,pero todas HüfiferáSjiíb'.^ 
: ca^: 34 num.'2. pag.2-5 9. '-' 
'Aunque ay lerranias, no ay leita, fíi-cae 
' i i ieue, aunque haze mucho frio, y es 
la tierra muy fértil , y fecunda de to-
*'•: dò;lib.2.cap.j4.num.2 pag.25 9. 
Hallafè en los coliados,y valles,infini to 
humero de tõdo gértero de caca , y 
montería de animálès braüosyy'iiian-
ros^ib/z.cap.y^.títitti^íy ^.-fyag.^d. 
En parre ninguna'ácítqidüJ feí-Reíao fe vé 
v edificio de piedrapártITeüát eUàgua 
de vna parre a ôtrâVfínfe^í&biCtJíEor-
te de la Reina Candáce^'ííé. F/Wfaft. 
num.5 .pag 260. ' ' u i .oj 
N o av puete de piedra'(déib;l¿'qlt<^íxc 
del Ni lo ) n i madera pafâ: paflà| los 
•* rios, ni ay caftillo, ni deferifa m m é o 
el Imperio,lib. 2 .cap.3 vjfc'i^o. 
' l o s fcpulcros fon muy fumptüo6jxs/y aü 
* de finifsimo oro,lí.2.Cv3 4 ^ ; ^ i ^ i ó i 
Vniucrf.ümentc fon todos dados- âia o-
ciofidad,no faben oficio,ni m o d o â e 
ganar dé comer, ni fe vé en eMõSfen-
cillez, y en h nobleza a'y múèbâridef-
lioneftidad)Ub.a,'^Í 4. n . ^ r ^ a g ^ ó 1. 
Vían'-vn n i ó d ó dí;;íjtMmcfitó muy ex-
'iqviifito,ypaftÍcúláíilib:¿,cap.34.nU/ 
y . f ^ . Z Ó z r ' - - ' " - •' •: ; 
Los véfíidos qué $1 prefehte vfan los ñ<j>-
bles, fon vift ofosij gakíves, y tic os, lib.? 
* Í.;cap.j4.narrií.S.pag ¿62. ^ 
Las fatotaeioríes que vían fon Variásy y 
varian fegun la calidad de las perfo-
8 üas i l ib 2 cap;34.num.:8.pag.26£¿. 
Vfan deVarias aguaíiVy azeites, para^po-
rier muy:negros;íos'tía,belló'svp,oTíma-
• y or gala y-,hécm'ofüí'áíÍiíi;i-;cap.íí4an, 
11.pag.263. • • 
Lás y ñas de los dedos 'meniques dexan". 
crecer con gran deformidad, de mo-
' do que excede la vña al dedo - y efto 
•• • pórgala,lib.'2.cap-ii^ín. x np'ag-;'átf!£ 
Cómén en él fuel-ó «'ft''mefas íeáoKdas, 
^'n mantel,ni ferüi!ktá^cárnexruáa,o 
afada;: ío í vafòsíòn de barro negro, 
fdiicrmeh'en:cuért>s de vacas, lib.a.e.5 
• ̂ . n i í m u í ^ i p & g ^ l v í •̂• :• • - .. ...IJ 
Sül armas fôn'êípadas/affcí5,'y flechasino 
• ^t iéte^l i fc .a^á^i 4lnlHn:.'i 3 ;pag..264'. 
N^ti tn 'é t t -^í^&df^i íosqUíercafeaira-
r; • táfe del Apté'áafaíMedá'eína, L ib ia . c. 
-: '3 4..num.i,4'pí%^4;': - ^Í.:..;¡; 
Admiten 'BM&efôs'-y Cmiianos jlegalan 
•' los cafcfi¥íôsypri;ríoiípálmente;a'losl.è-
píofõs, y èiètegfflfiifap çuidado^con 
los {>eTregríjtí^s,'iibía':cap:-j4;niimU¡ 4. 
''>:"pàg";2ô4Y*' >;y^-t^>'<' ;JÍ ,.1 
3$$. lósfale-ao ietris^'.yíesde v t t lásmic -
dad que tienenécesr^'éella^iiia i . f ap. 
6% fóft-âtóhèH*ííÍaiO! víaos pedaço t de 
; 'léè&i lõWíâm^prníhsntA, y fmvctpü • 
• ' •' $3$.; é&ábv fáçffieimd&è n es» i f o fôt r 04 
; • : 4 i b ; 2 ' ^ : ^ í i ú m i ' i y r p a g . 26^i.' D 
,f4eiienfu'€uertra ú t año ^ y mefés ,.pero 
con iguaiídaddçdiásenlosmefesilib. 
^ i ; i .Cá^.'if :f¿toóíh¿i&%>i%.-z6 5-. K>Q-A 
-jmchovSmwh yKYacbncs Apoüolicos 
*' .Ííniíieíòa33tófsiinafmehtc'dei.graniífr.\ 
uicioque fehiria afnucftroSeiior en 
t ^"eôi:Éffâ'f ia rcsdirction a fu fantitsimâ 
•^det<Mmpcrbdoí)libt2 ' .cap.j5 i8. t • 
Tie-
Que erí èfta primera Parte fe contienen; 
Tienen ePcos Abifsinos todas las partes q 
fe puede defeat pata ícr vna de Lis ma -
yoresChriftiandadci del mundo,fi les 
Ucgaílc vn rayo de la verdadera Fè. 
Tr.iéíecxêplarcs, IÍ.2.C.25 .n. z. p. 266 
Tienen gran refpeto, y reuerencia a los 
Tcittplosjgleíias, y lugares Agrados. 
Lib.2 cap.?5.num.2 pag.266. 
Tenían tata Fè antes que fe pernirticíTen, 
que pedían a Dios fe fecaífc algún ár-
bol que eftaua a la entrada de Ja Igle • 
fia,en feñal de los auer o í d o , y fe feca-
ua.Lib.2>c.35 .n.2.p,2<S7. 
Tienen,aun con íerdfmaticos^randif-
/ í imadeuocion a Çhriftonueftro Se-
ñ o r , a la Virgen Santifsima, a los fa-
gradps Apoftolcs, y a la fanta Cruz,la 
qualficftacs la mas celebre dcEtio* 
pfajlib 2.c.3 5.n.4..p.267.26S1. 
Sus ayunos fon muchos, y extraordina-
rios, y en ellos ponen toda fu felici-
dad :dellos fe dize mucho, lib. 2 .cap. 
35.num.5 pag.268. 
Haz-en mucha penitencia, y dàn mucha 
limofna,lib.2.c.35. num..5.pag.263. 
Lascuerepcia, y fumifsíon q todos tie-
nen,aun el mifmo Rey, a lo§ Sacerdo-
, teSjteinaudita: prueuafc conexéplos/ 
lib.2.c.35 .num.ô.pag.2<S8. 
A algunos Santos de ia lgleíla Católica 
¡ reuerçncian los Abifsinos por tales, 
, .como a fan Alexo,» fan IOJ ge, y a los 
íiete Durmientes, pero fus vidas citan 
muy pemcrtidas,U.2Xi35.n.4.p,272. 
Los demás > a quien tienen gran venera-
ción , no tienen raftro defantidad, ni 
la pudieron tener, porque fuero here-
ges cifmaticosjCnemigos de laFèCa-
tolie*,como Abamacma5,Abamata, 
' Abagarima,Guebra Manifes Kedux,y 
çtros cuyas vidas fe refieren, lib.2. c. 
j<j.pag.272. .:• . - ' 
C^an conucni'ente fea, que fe declare, y 
^ manífiefte, no tener tzñtp; de íantl-
dad los Santos que los Abifsinos reco-
nocen,y rcucrencian portales, fiendo 
, como^fon cifmaticos,;lib»2.c.36.n.i, 
l , o ftiiftnq digo de fus Frailes, y Mojas, 
pues no es jufto, ni conucnientCjfe en-
tienda,que caben coías tan malas co-
mo hazcn,cn los que fe han dedicado 
al feruicio deDios7lib.2.c.3<>.num,3, 
pjg.27 i. Vcap.37.todo,pag.273. 
Reficrefe vnagrauecarta, que clPrefté 
luán eferiuio a los Reyes de Portugal 
don Manuel,y don luán, por los años 
de j520.lib.2.c.33.todo,pag.277. 
Copia de otra carta del Padre Antonio 
Fernandez,de nucftraCompañia,de la 
Corte de los Abifsinos, del año 1625» 
en quedacuepta del recibimiento q 
íe hizo al feñot Patriarca,y dcmasRe-
ligíofos q embiò fuSãtidad a la reduc-
ciõ de aquel Imperio, l i 2.c. 3 p.p. 2 8 a 
Como fereduxo el Rey,fu Corte, y Rc i -
no,que duró catorze años,y coma fe 
peruirtieron(y deíterraró al fantó Pa-
triarca,Obifpps,y Padres,lib. 2. c.|9* 
todoJpag.282. 
Era muchos los errores, y abufos en que 
hallaron los Padres de nueftra fagrada 
Religion a los Abifsinos. fruto q h i -
zicron,como fe peruirtierõ, y los def. 
terraron,lib.2.c 40, todo,pag,3i$S;.?i¿' 
De la grande vtilidad quepuede tener h 
noticia de todos cftos Reinos, é l na* 
perios de negros, en miichagíorja'de 
Dios,lib.2.c.3P.num. 
Veafe verbo Preñe Iuan,Rio Nilo, Iglc-
í iaSjTemplos^ahomajCruz. 
Abraham. • 
Tuuo grã cuidado, que fu hijo no caíaffe 
con muger de Chanaanjdafcla razón, 
lib.i.e.3,11.10 p.21. ; . :» 
Abufsionet. . 
Señalafc de las que fe ha de apartar todo; 
ChriftianOjüb. 1 .cap.5 rnum.7. p.27. 
Veafc verbo Arte Magica. . 
Jâtigiot. 
En cl minifterio de los negros- falta M 
fuerça del adagio «/fc'rhi opeín dealba-
re,pues tanto fe blanquean con losSa-
cramentosjlib. LCíf-num. j . p3g.24; 
Lacaufa porque fe dixo aquel comunr 
Juega el Sol antes que nazca, lib.2 .c. 
I4.num.9.pag.i8i. 
Bona fácies, bona fácies: buena cara tic-
nes,buenos hechos harás, lib.a .c ,31 r 
num, i^pag.244.. 
Indice delas cofas nías notables 
Comunico antes del diluuio a íu hi ¡o 
• Scch las ciencias, y artes liberales, lib, 
, . r.cap.^.J-pag-as." 
Vcafç cl verbo Gmz. 
:•:•<.'. Aduladores 
Las Culebras llaniadasAmphisbenas fon 
geroglifico de los aduladores •j.Hb, 3 *. 
capay.n. iS.pag. jSi . 
. -Adulterio. 
Los adúlteros en los Reinos de Guinea 
• caftigsn avnas naciones, a otras no, 
ora TeanRcyes, ora gente v ulgar;la ma 
yot pena escaatiuar al adultero. La 
adultera mientras mas miferable ea 
cfta parte,mas honrada, eftimadajy re 
galada,lib. 1. cap. ro.ft. j .pag.4?. 
VttCtp^t^fç* Ub.a .cap. i<5, num.-p. pag. 
Âfma. '• 
Es latifsima Region, cap. 1. del l ib. 1 
-;. num, 1.pag.4.- ^ ^ 
f b e ó conocida en la antiguedaci, l ib . u 
'- ^ . j . n u m . i . y y.pag.c ; 
A I prefente muy ignorada,y llena de fa 
*%ulaSjlauada del mar, y cafi peninfula. 
5ituada,«n medio de las otras partes del 
- mando, de que es íbcorrida,y ellalas 
^'«¿frrefpondc con fus riquezas, l i b . i * 
cap, 1.5.3. n n . pag.4. 
Su gran variedad de nombres,-lib. 1.cap. 
i.n.a.y j .pag.^ . v-, 
Su principal nombre es ApTic^qut ígni -
fica poluo,por'fu vilc2avfealdad,y mu 
chedumbre, l i b . i . cap. x. nuín. 4.9, y 
10.pag. 5. 
Otros la llaman Àpirica, aludiendo afii 
í l imo calor, mas fu propio nortiferc 
es Phut, de Phut hiiode Gham/Hty. 1, 
• cap^i.n.s pag 8. • ^ 
Tiene ppt armas vnElefantc,l ib.i . cap* 
*.i.num.4.pag;.i>. 
T 
La<ie la Isla de Loanda es de poços,cjue 
«n lasmcng^aitcs •dcl:tíiar.«ÔanjBnMy 
filobres, y en hs crecientes muy di i l -
ccsjlib. i .cap. 15 .n. i .pag.69. 
Las aguas amargas quepafíauan por el 
> Paraifo, fali an dulces, l ib . 3. cap. 2$. 
num.13.pag 4 2 2 . 
De diez partes de aire fe haze, y «¿a v̂ na 
• de agua, l i b . 3 .cap.27. num. 16..pag. 
444- • ' ' 
Las aguas falen del mar,y buelueal irtâr, 
: li>.3 ..cap.; 27.n. 16.pâg.444;. 
EníaslsiasFortunadas feleuantan vnaSi 
cañahejas negras,y blancas, ias negras 
dan agua falada, las blancas dulce,: l ib . 
3.cap.33vn.io.pag,473. 
Según Eílraiwn fe han hallado en medioir 
de la nicut vnos gufanos llenos de 
agua^libj .cap 3 ? n 1 o.pag.472. 
Vcaníe los verbos elemento deiagua^ 
tierra. 
Veafe el verbo Arte magici . 
Aguila. 
I s làReir iá^êiás aués,lib, j .eap.a 1 i t í ^ i 
•-pag.40^ 
Su yifta e* # t | u M , l ib . 3 .¿cap .a i . iittrti. f. •• 
'pág .406. ' 
Por ella conoce la iiobléza defústólíís, 
l ib. ? .cap.2 Í .tro. y.pag^Qó^ 
LasAguíías nunca- èoméh la pfefa^íb-; 
ías , fino que t o n largueza h-repárte» 
éntre las demás ãíteíi,lib.3 .'¿ip';.2S'4«« 
5 .pag. 447. 
H auc llamada Gotiar tecibe debajo de' 
- í í iamp^T&érhi jdqüedeíec l iáde t et 
* Aguila, l ib . 3 .-Cáp; 2 í . tí. 5 ipag.447 - * 
&\F+.Afexoâ*Mentfe t< 
Bie-A^çobifpodé-Goff,de.Brag!íy.-V»tfC3r 
' de' Portugal,? PrefídènredfetóÇtóriíe^ 
Fue varón Apoftolico, qucpafsòen per. 
foría a'lài íícrtasde M'adabar, y tedui 
xo a laEè Gatòlica: alos Chriftianos, 
' que Ilàniàn deS;T0meJlib.2v¿ap. 11. 
numa.pag.ifio. 
L o nwfmo* pretendió còn los Bidüiños 
de la Isla de Zocotota , ynopudien^ 
' áòier tóbfô&sfeaigioíbs , l ib . z . i a p f 
Que eri cftâ primeraJPartè fe comiénen: 
HizoIeS 2 la dcfpcdida vna cxortacion 
.. admirabkjlib. z.cap. 11 num.a. p̂ g. 
i 6 i . 
Algalia. 
En losqimro Reinos qucotupan la if-
, k 4e Pati,cn los Cafres cié la Etiopia 
Oriental, ay lame/oralgalia efe todji 
aquella Cáfreria, lib. a, cap. i .num a * 
pag.i24-
Alifortdts. 
Son vnas cortezas de arboles que íes fif-
ucn de vellido a los Angolas pobres, 
: lib.¿.c. 15.11.5.^.70. 
Almtnàrai: 
Xas 4e loí Andes fon muy tégahíias,dá-
íc en cocos, como los granos en la 
I granada,lib. 1 .cap. 1 a num.2. pag.$ 8» 
Í,as dé los Chachapoyas íonlas de ma-
yor rcg.ilo,y eftima,muy fanttS)y fua-
• ues,lib,t .c.va.n,2.pag.j 8, 
Daníc en arboles altifsimos, y comt? 4 
coía tan preciofa les pufo lanaturalc. 
, -xa tan gtãdcfenfi,lib.i.cap.ia num. 
Í a pag.jí. 
Almizcle. 
I I aflimal que lo cria fe llama Zubabio, 
. iib^.c.i7.n.io.p.37^ 
.D. Jiorfo key Lie CoUgP. 
!^einòfpaeifiÈamcnteíCÍnci5«fttaanõs,<íÔ 
que crtcio mucho aquella conuej-íiõ, 
l ib . i .c .7 n.7.p.37r 
EiBbiò al Principe (ahiló dónEnriqu.e 
, a Roma a befar cl pie a íu Santidad, li. 
i.c.7.n.7,p 37. 
; ^ Í : U I À 1 , : : r ~ . ^ L i - : " . " : ' y.; / 
Amatonat. È 
Àylas CR él Imperio de Ma^nomotapà, 
negras, y muy belicofas, que afsiftcn 
*>?&IReyijy.tkncnfu afsiento àziala pai» 
, tedidDccidepit? v np lexos del Nilo, 
Tamfakn lásay muy «atoiiileSíiiíptOal 
ReinodeGor<ige,del Impcrip deEtio-
- ̂ Tpi^ que Feñotéaroñ toda la Afsia.Ub, 
Son grandes guerreras, qusmaolcs el pe-
cho derechó en orden à cílo} lu$ ma-
ridos fon muy afeminados j o no 1 OÍ 
tienehjfu Rcinaíamas conoce varón, 
lib.3.cap.9.n.2,.y 3.pag.3434 
Entre las muchas naciones que le hallan 
en el grandiofo. rio MarañOn, vna es 
las Amazonas, denomihadô por mc¿ 
jor aíuerdo pot fü eaufa, rio de las 
mazonas>libiíicap.9.n.4.jí6.5'. pag. 
344 
En el O fióte la guarda principal del ftey 
Coulam es de Amazonas, lib4 3. cap» 
9.n.8.9.pag 346. ; 
EnelRemo deDamtlteay mugéteiq ha-
bitan folasjigcn^y gouiernan vn Rci* 
. npentetojhb;j icap ».n. s .pag,346» 
ÂmbaH 
t ò s Cafres del Reino de Mocafangas de 
la Etiopia Oriental abundan de Am-
bar.lib â cap;] ¿nki.pag. 1̂ 4̂ ; 
Cftafeen el mar,y nocnlasVadenas,Íib, 
3 c 23.n.?.pag.4i8 
También en arboles orilla del msdr,lib. 
|.c.a3n>4>p<4i3. 
Ambundo. 
Is Reino de cafta Angp]a,4deI5te de Anir 
, golaj mayor que èl,lib.it«. l í? .^^* 
tíóuiernale vna valefofa müger, lib.i .c; 
•. jjvn. .o.pâg^a." : ' • ' • . 
Conuirtiófe eon gran facilidad, lib,. 1 ..c.' 
15 n.jo.pag 7a. 
fctuitttofc por imuíUcias que le hizo c h 
• iGouernador de Angola,hb. 1 .c. 1$ . a , 
, ííp.pag^a. • -
Quifo vengarfe, pufo veinte mil-n^g^S 
• encampo, fue vencida, dcapótejbu*f 
i yendo,iib.i.c.is.ttao.pag 7a. 
.ú.--:.. ..:>,:.' AmiritA.,. -* > 
Es-la ¿piárta patte del mfidp, dfcfgubier̂  
i. el aao dei 49a Jib. 1 x n . § ±.n. 1.p .7. 
Pefcuferiola Amerieo ecfpucio,de don* 
de tomó el nombre contra la opinio 
. - dei&ucfaQSiXti&uW-S :4*n.i pag 7, 
Cercálacl mat í k l S ^ y de la s otras par-
* itaí^ 4ipi4p.«t W^tel Norte, hb. i .c. 
l.(Í4.n.a.pag.7. • 
Ihdfee JdasCoks mas notables 
ishiayotquc Usotràs rrés^aftcsdelñid 
, db juma^y aÉiffc l laftiòmundo nue-
Bivüdéíeenfrcspptes^cñMeJíicana^c^ 
: ' tüárla.yMagaMa^avéb^vCáp.i .5.4. 
- n.â.p-7' " 'íi '1---^ -" 
Éfí la Peruana parte dbftasfc hã ch varias 
::õíáfioncs y diUei^as tierras hallado ne 
gros,Gomo lo j dcGuinca}lib. 1 x . i 
IS la parte Magallanica íc dercubren ¡o s 
Papuas, que en fu lengua es lo mifmo 
•que prietos, porque lo fort, y mucho. 
*íliièí*afe fer tierra firme, por aucr eorri 
<fô por iú coft i fetecientas leguasj fin 
dar le fin , l ib . 1. Cap. 1. § . 4.. nümcr .4 
ttag. S.y lib .2 . tap. 19.numcr. t .i.pag. 
^WiôT- ' ' l •' ' • 
Tiende p e í aiNttas la America vn Cbco-
d r i l O j h b ^ . ^ ^ n u m 5 ;pag.9* ^ 
l í lègôià ptedksáeion delô< fagrados 
poftoles a la Atneriéay Ub. i , câpvj. 
f V r 
Jiétíadkiâtcofa es no cõtentarfécl ama 
• x:oh la defigüaldad que el cftado trac 
configOjl iba.capit . ió.numer.a.pag. 
Admirable Hicroglifico csla higuera de 
«¿cómo fe hati de aucr entre fiamos, y* 
cídauos» lib. 1. cap.iO.nu. 2/pag, s»i. 
"él aMb 1aa de tener entendimiento f 
^ i n c d i o » ^ « n t e t o ^ a r a fi;y el medio pa 
ra fuplir él que Ve falta a lacíclauoylib, 
t t . c a p . i o f t ^ ' p a g l s u . ^ 
H ^ c o nuenientífsimx) qué hmiieflben el 
mundo amps}fsñQres¿y efclatvos: Sea 
defto exemplo la fabrica interior , y 
exterior del Hombré>Iib. 1. cap.ao.n. 
4 pag.9a. t 
^ áy léy-geneíal qdemfde, que-elafeá 
. etc libertad a fu efclauo. Podrá de equi 
• 'dad, y béneUôícndâ,lxb.i .cap.2>* . íu0 
' t - i . p a g n i . ; ' 
t n <:;aft)S pàrtiítilâres fé dan muchas lc-
-" «fi^pot las qtiakS dcue el amo dar IP* 
•- b c ^ d áfuéíiílaüo, H b . i . cap.23 ;fo> 
do,pag.na. ^ - •-.-"••Í. i t 
El 'defagtadecido y defeorres, è ingrí* 
to pierde la libertad que fe leauia da-
do, lib.i.e.25 .R.13 p. 113. 
N o deue el amo prometer en vida la l U 
bertad a fu c'Crlauo, que le da ocaíioñ 
1c quite h vida,lib. 1 .cap.2; .num.i4. 
p ig i i } . > \ 
El amó que diere libertad a fu èfclaúo,fe-. 
ñalcle algún buen modo depaflaÉ la 
vida, porque fi lo dexa bagamundo, 
lo •arriefga,lib. 1 .cap.25 .num. t^.pàg; 
• l 1 5 • 
K o es conforme a razón , y caridad dac 
libertad a los efclauos'quando los ven 
vieios,que es mas manifeftar fu mife-. 
' na,que el bien que le haze/lib; i .¿.25 * 
n. 15 pag 113. 
Y fi por algún cafo afsi lohizierc,fi fana, 
• queda libre por derecho,lib. 1 .c. ¿5 .n+ 
' I5 .pag . l i4. - - r 
Ha defer cada vnovn viuo PredieadoC 
5 defueíclano, l ib . i .e. 26. nu. 1, pa^S 
114. -• •-• 
Parece impoísible que fiêdo el amonta-
lo,fea el efclauo bueno, lib; t .C;' $ 6 i n . 
2.pag.ii5. • 
Quieren Teañ'fa^cíblauos hombres f át¿ 
entcnderlovy beftias para, cirgatió's, 
lib. 1.cap 26.num.4.pag. 116« 
N o ay piedra i man para atraèr l^los vaf-
>•• f jilos a qiialquiGr^execuciònien b ièn / 
ò en mal.compel éxeplodcfii> amo, 
l ib . !.C.26.n.6 p f l l 6 . .: j . j A i í 
N o fe pàcdé trauar amiftad chtfc el aíncf 
. y efclauò b«qiiantío talílib.í^cçaf sn. 
5.pag.ii9. • i:'vr:.tí5 .r •.. 
Vcanfe los verbosEfclauos, Efclaüitud, 
Señores. c • = K 
Antallof ReJno." l " ' »J "\ 
! " • '"Tí.'i 
El Reino dcAncallor eílà vezino al,-de 
loíofo cien leguas la fierráiáenaso, 
confina con el M y de 6ambay.a,¿Sel 
?' dé Ioala,Brafolo,y otros^lii t ã & i X ) f £ 
g.pag.+ K ' '::j:;:;>r!i:;-í 
Cíñele por la Vanda del Sur el wtof&Oto 
bia.llamado por otro nombreXfUi-
tor , l ib . i .cap.3. nuvj; pag 41 tv wií-.à 
Que cò feita prímerà Parte íe cáifenett 
r - - - Anârogimh 
l;}cncn cl pecho dcrechôdèhõmbréSi 
: ; jy cl izquierdo de mugcres. Son Hcf-
mofcoditas con dos naturalczás a ÍU 
voluntid^ib.-SiCap.í.nu. i . pag.310. 
AngilH. 
Licuaron a Abacuca Babilonia a foco-
f r^cecaDaii'iclilib,2.cap-.6.nutn.^ipag. 
Licuaron a Felipe Diácono pafâ baiiíí-
z í r a l Eunuco, lib.i.tap.d.nu.a, pag. 
145. • 
X en vn momento fe hallaron los Apoí-
toles.que andauan por todo clmun-
c-ódOiCtí-lCTafalcnjalttaft-íito. dela San* 
> ti:rsimaVirgen,po.rvilrtud deAngelcs, 
l i b . i c,6.n.2.p,i45. 
Ângho Èeítto. 
EÔ^ÍitUadoiras C ó n g ^ y Xoango;y.líe* 
gu dcfdc el Zaire haílàlos defíertòs dc 
. I i f ubia, l ib . 1. ;capit. 1 ̂ .nurtier. s. pàg. 
68. ' •-. ' 
Tienen cobre, y fandalo eftos ReÍnos,y 
tra€aa,y cohtrataíí eríGottgo,Hb.i . è . 
i4..n.8.p.<*j. "'• :» 
Todas las cofl:as,y lugares marítimos dei 
v •E^i^?fêfet^^^èbe | íè teéi1i /<l l Hey 
. ¡ AngókílitK r, «A^if . i t .p : 66\:':-K%i 
ILas cafas fon al prefente de cal y èàtfitOí 
Elfifioes areriifèõ^y t*Õ la^anettídá â ê ú -
- agttalfelíêuâ las iiáíks,lib. i . t , i 5» 
A y e n è l vn infigne €ólcglô djrittéftra 
•; "fagrádàíterisiott,?' óttòl 'glefiái,yfte 
- í iglonesjib. i leap.! 5 .num.? .p:<s¿. 
l í a anido en eftc Reino^ratides gucíra;^ 
^ ' ^ ' ^ ^ ( è ^ M e n ã c tíiiif faííonfti. 
I»ífôs^èl Séèor" í;aé'Tàí ̂ ia^cs ^an%éíul. 
' • •^aáô grandes wrrn^fiõncsi, i i í i ^ h 5. 
*Sftí.f.psí<*;7fò. ' '"!- '' i r ' i : * 
Es'tbda efta tierrà muy efteril de níahte-
^ y W Ê m o s , yaft^íêvienen dfeftçjà. 
La tierra adêtro tiènc algún mÍlÍo,máí¿>1 
y frijoles,lib. t c.r5 11.4^.70. 
N o llueuc, paífanfe cinco , y féisaños^ 
no cae gota dc agua, l ib . 1 .cn$ .nu.4. 
' p'ag.70. . 'A i'r, : 
Dc ganado bâóutto^y cabruno tieneaim-
dancia, l ib. 1.cap.i f.num,4. pag 70. 
X.as carnes que mas eftiman fon de Pe* 
rro ,lib .i .c .i5 .n 4 png.70. 
Ay muchas minas de plata en los rtioni 
tes Cambebos, y de rico cobre, lib* i . 
: cap. 15 n,4;p.70. • ! 
Viftenfe aora a naéíiro modo, \u v.t.t s * 
n.s.p 70. . , • > . • • > ' I 
Lasxnuge; es vían de naguas, éón tañ to í 
pliegues, que entran cincuenta'vata* 
' encadavna,lib.i.capit. ttum.j, 
pag 70. : • 
Lbs)pobres , y la tierra adentro fe mtttú 
de cortezas de arboleSjli. 1 .c . i5.n.5» 
•' pag.70. . • ' r ; 
Los Reyes,y Grandes y fan de panos te-
xidos de yemas, l ib. 1. cap. 15. nü. 5. 
pag 71 . '•• ' 
Gonicn etl elfueío ímpolicía, hi í iôí i ie 
za,lib.i.c.T5ifl;<s.^.7U: - y í i ' 
Duermen eriãlíò í i r i ; £ i l ^ l e , í í b r f ^ i ^ 
Tienen ©ãtò^y-í^ffôs étí y s f à é t o a , * 
. tíon^lítetPCíJvn.^p^t. ííS ;i 
Son muy alegres dc coraçon , y v&n dc 
* gfltatòlla^Ji.i.c;i5,n:<í pagyt. 
Toda-efta nation es doc i l ,y parece fe r<*2 
1 úm'ük con facilidad á nucftta faftta 
fè,lib.i;c.T 5 ¿ti.s .p 71 
N o jieñeh idok>s,cteen en vn folóDfOs; 
^ue cftà en el cielo, l ib. i.e. 15-, ñu'. S* 
'-:pág7i . ' '• :í 
Reuerenciá mucho a íus'$accrdote<!,ciue 
' llámanGan^as,tiencnlos por todo pQ 
' derofosjib .t .c .t^.rt.í.p .vt. ' ' 
Vcafe el vcíbo Rey dc Angola» *' 
E ' é m ciudad,-no'í'&Ci di*á fantaftící; 
-14ue fin géutefeha'iló en lo masapir-
tado deja Isla dc Camboxa.cercá dçl 
, ^èin'od<;fosLàos, l ib, ¿.cap, 13. n á , 
Z z a 
Ifôti^defeèbfas mas notable 
l í ^ c o m i á n carneantes cfelüiluuiojli i , 
>¡ csf .n . i i .p .2¿. . ; . 
Esl.i libertad amable de los brutos irra-
-5'.cianaies,traenÍ£ cxeiKpios,lib. i .cap; 
.c 27 n;6;pag. 12a. i . -
Palàrbn a la America por ticrraJib.z^Ci 
La biñoria dé los animales no canso A 
. Í lOis mayores entendimientos, y Filo -
fofos > y grandes feñores del mundo, 
„tIib.j.c..i2. rí.r.p.35'2.;: .. ' 
No mereció la naturaleza la bendición 
3r ^E)i©s hafta que fe adornó con a»i . 
•iHsiales,lib,3.cap.iz.n.i.pag.35a. . 
Ç^Qino? moflrò Salomón, leyendo en fu 
Corte la Cátedra de Hiftoria natural, 
Í á ^ue con'curriocle todoxi muhd|o,lii 
. ^^d ta . t t .Ug i j J í l / i : - :: • • •• -'b 
Quando vno leyere tantas maneras de 
• ^ ^ ^ ^ ( f e f ^ m í h c l ^ í i a c l o r dio a.td 
, -ÁQH. íosaniçaaleííy no pare en eflo,.li-
nofuba por aqui ai conocimientoxiel 
Hazedor,y dea í defcjédftsa íi mifmaj 
Iib.3 .C.i2.n,2.p.3^3.; v. s -i.¡A 
Ç^bep los animales por efpeclal inftinítíí 
mas de ío que los hombres han alean-
. Í ^ Ú Q con elcíludip , y-trabajo xrerca 
de las medicinas, lib,3. cap. 13. nu. 3. 
Vniuetfalmeftt^ nps han eníeñado ios 
,., 4Í0s4eÇirugia cpii que ellos íc curan, 
y otras aámiratilcs, aftuçias que tienen 
para fu<^nff5|^Gj^nt,^^vcapsi3vM 
•U^jag .3 5 9. o í v b b '^Hr, 
En la orillas del rio Nilo ay muchos Ça-
^ . ^ a k o n e s j l i b ^ x . i y . n , 15 pag.-aM:;; 
j^íliylaçílto Frai Juan délos Sancos.tçíic-
*rc vñ atüímal portentpro , qu^^ç lc 
quife paíTac en .ítleaçiOjlib.^ .capii?,; 
n.i5.pag.j89. 
La naturaleza en los brutos obra mu. 
.cfaas cofas conforme a razon^perp % 
*, Ví^as de razon,lib.3.cap. 22 .todo,p. 
ycahfe Jos vcrbosjpcricoligero ,;AfnOi 
Befantes, Caíior, Cierno, Lcon, Ha-
bada,Rinocci-on, VnicorníOjD'snte, 
Leon,Cana llOjCabronjBarracOjruer 
.: .:còs,Zaginos",Camero$,Camcllos, Qa 
• tPsdeAlgaliajMmiíckjZeloSjCame-
.! llo.Cüiebr.is, Aduladores, Dragoacs, 
Arañas jOíTos, Tierra. ' 
Atíot. 
Muchos Autores afirman, que vn negro 
llegó a trecientos y ochenta años , 
libi3 .cap.4.num.2.pag.32j. 
Gtro,y eraGigante, viuio cinco rni l , l ib . 
5,c 4.n.2.p.323-
El computo deftoSaños,lib. 3 .cap.4.nñ» 
-•.2.pag.3 23 . 
Altétcáleia caufi de tan larga edad', y de 
. cantos a ñ o s , lib.3 .-cap.^.num.j. pag. 
324. • ' -
Antil laí . 
Afsillaman las. Islas Occident3les,y.nd 
•v. falta quien, diga Jas fojuzgaron los 
, -: Chmas, lib.2> capit. 4..numcr. 7. :pág. 
137. 
gros de la Se rujie» , ; . 
• Osden.-
San Antonio ¿efeendio de padres ne-
. .gros criófceniamorrifcrafeclra-dcMa 
homa, lib.3 . capites, numcr.a^pag. 
Tr^xolo Dios ppr.gran ventura ¡aTierra. 
.,5:.dçÇhriftianos-,4pndcfiruio qtiar^pt 
^ . (ta.años de paftor, y al cabo dellos por 
fu buen feruicio le dio fu amo lil?cr-
r .tftd?lib.3.c,46.n.2vp;502. ..... 
J^uègp íe batiíizò, y Uamò Anton ÍQ, .fien 
.¿P ptrp fbgundp.cn fantidadjlib.j .c. 
, 46.n.2.pagaos. * 
Recibió ci hab ito de la Seráfica Ordcn^ 
j , .¡donde viuio,con grande afpcrezij y 
v .Religión, y grap frequência 4e m i . 
' lagros,lib.3.capit.46. numer.2.pág. 
502. '-:--! • •-
El fanto Ben,cdido fíruio con gran per-
feccion a íuamo , que en agradeci-
mien. 
Que M M h p d m o r à Partfe fe cohtfeneii. 
,3 tñimtú' lediolibcrtadjlib. 3. éap.4.5. 
n.5 p.503. 
Buc Religioio Capuchino, íde la Seráfica 
• Orden,dQndellegòaferGaacdianj l i . 
En aquel eftado fanto creció eri gtan £111-
tidad, pmdefleia j'ymagifterio efpiri* 
• tualjCon grã frequência de milagros, 
l ib . 3.c.4ó.n.7¡8.p.p,j04l. 
• . A p o J l o U t * 
Üftcnókron la propagación del Euange-
. l i o por mandâmifcneo de lefaÇhrifto/ 
¿r anees, íy defpues del. íàgrado Euange-
lfó,lib.i.cap.5.n:.i pag.140. 
El cargo que Ghrifto Señor, nueftro dio 
a fus Aportóles, fue que no dexaífen 
' criatura en el vniuerfo mundo, a quic 
h no predicaífen clEuaíigeliOjlib. 2. c. 
Cumplieron eíiá obediencia' con pun-
? tuálidàd^ayudardosdelSeñor,hazien-« 
L do muchos milagrosert confirmado 
ÍI de fu verdad, lib, 2.c.^ ¡ tí,4. pag. 141. 
liapiílaJjra Vblquedefan Marcos, vale 
loque vbicumque,en todapartc^yilu-
:yS%atiTib„i.-c.yML<¿,pli,qi:i ,'.¡ • • ••¡.p, 
Elíagrado Euangclidfé puirlicò poüto-
;. •, do el^niuerfoimuttdojtântesdclíftlle-
;. cimieii,todc4©^^ó|to^c%ilib.2¿i.5 ¿ 
nnjt.pag.144. .Sí: ! ^ 
t o s Apoftoles pudieron paffar a ía Àme> 
/ : rieajtiaruralmcntCjiy 4 a f l a g r o , l ib . 
"¡jo mas cierro: es?que pafíaron a eftas, y 
a otras partes milagrofamentc, o por 
HífviftnAdè AngdcsQ tcawífc exemplar 
;i:eMií'i2'Cap.6.numv2r.pagii45 hl 
Vcãfc los verbos Eè<2atQÍmIcfuGíínf-
?r /;to,PrcdicacionEuangcüea.' -A 
•si 
.um. 
^TfeaíeelverbwEíCcnaplosiii ti ;: * ». J 
En dlbaniafe aian!vntsAtaSas;que ftia-
, i • '?mv& quantos ^m:;&mosrimâo,y 
a otros'Horandof lib.5 .cap; 17. num. 
Aras. 
Qmnâo el Emperador de Etiopia rmí-
da el aloxami.ento^ieuan las Aras los 
Sacerdotes en andas, con gràn vefte-
. ración, inceníandolàs, y quantos las 
topan fe apçan^y apartan, y lashazen 
gran reuereneiajib.a.G.sa.nu.i k pag.,' 
•••Arholtti 
É.tíla Isla.deZeiiart ay vn arbol, q en h i 
noches refplandece,y ahuyenta las t i -
> nieblas, lib.^.çap.14. numer. 3. pagi' 
•177. •. . 
En la India ayvn árbol , que fu forabri 
esponçona,y estriaca, lib, 3 .cap. 3 3. 
n.Q.png^yi.- , . 
En Malaca ay vn arbòl^Cuy as raizeâ quê 
miran al Poniente, fon veneno, y las 
que al Oriente antidoto, lib. 3. c. 3 3. 
n.9.pag 471,- :';. ,yr.t. 
El árbol de las CanâfiasjíJamadalj%fír-
. .„ üe-dc fuente a la èiadadi lib. 3 .cap. j 3. 
num.io.pag,47r<"¡.s:.: h:.^ 
Etilos Etiopes-iMatticas á^ atfeoles ¡qaH 
. v, ç{k&&4<sG0srtòiloiélkt[0,ixi3$ ü l«s cor» 
^r '^lf^lgtí^wp^jfito . ifchanretí^ua, 
acabo de à.ozc horascftà florido,i'ibt 
I-.-i-m̂ -B 3 A tii^ag.-f^â.'- • • - • í 1 
Jp/gMçsíÀiiÉoreÇidizen, que ay vn árbol 
. iiiCPilaua.cuya medula es de hierro,Hb. 
.!!;3.*í3!3.n;ir.p.47.2'.v ••. •::.>..> 
En Ja Etiopia ay arboles^ .queaskíetra-
03 l>rade vnofolo fepuederi aídxar ífél 
compañ.ias::dc t t a m h r e ^ $ cíyita« 
, • Hb. 3. çaí?ití?|3. ¿tUÉier¿ i z/ pag. 
472. -: --v 
Etí-la* Malucas ay árboles qué ard«h cf& 
• » el fuego i ieuanían llama vy liazen- aC 
/ «euafingaftarfe^Ub^^cap.áíl^"111^ 3 • 
pag.472. / ?.\ ? m - ' •f5.;i-
zLm âvbolès GflsTifeíoJ fon admirabia, 
. ? ¡ .como E a f â t e S S /Ambares:, Gane-
las , Aguilas, Cíauetoí, y Pimientas, 
i b ^tó3f.'cap;iri'^utò.i.8;pag.474. X 
* Uâlialás raiáseíílie-lbsacbólesfon degiã-
3 4« 
de medicina, conocenfe fus efedos 
por hs figuras que tienen, Jib. 3. cap. 
3?.n.i9 .pag_474.» t 
Eíhítiiabfiá ds ai'bdicsv hojas,píàtit3ís,yv 
s<dcmés defte geñero dio a l i cftatApa 
» d Dodor Francifco Hernandez , con 
: rtíoíto'dc masdefetenta mil pefosylib. 
K3.cap,3 3.n.20;.pag;474. ^ 
Vlçaníelos verbos Plátano,Higuera, Ge-
dro ,Caüaño. 
Eílàcílc Reino enfeis grados y medio, 
p áo' /e leguas de los Popoes, íib. 1. cap.' 
• iz.rx 4.pag.5$>.' 
Tienen en fus caifas los Ídolos, y todos 
adoran Culebras,y Caimanes,lib, 1 .c. 
• ii.n.^.pag^p. 
Archipiélago M*tut». 
ios Reyes de Tctnarc,y Tydótef^rc-
•< cian de origen1 diuino»,lib.2 .c. id.ñ. 1. 
• pag.iJ5. , " . • i-
Son defeedientes de Bicocigara,quc?e5-
fagròfu linage con mifteriofas fábui. 
. 1 la'S,y prodigiofasfuperltidon'cSjlrb.2. 
C IÓ n.z.pag.iSj. « 
Defta generación íucedieron en Malucò 
treze Reyes idolatras, haíla Solta Ty-
dore Bonguc, que admitió cl AléoTã, 
.:.lib.2.c.iõ»n ¿.pagliS j . 
%VÍ leuantando a alguno por Rey,Iélícuã 
dl'TcmpIo,donde ofrece facri fiei o iéo 
áCompañámientbRcal, y círcuriílan. 
cias muy de pQndcrar,y cófidcrar^ib. 
- a.c.i<s.n.j..pag,i86. v! 1 I 
pfte acaba do, Icpafíèan por el pntírté co 
• 'grande acompañámientójficfta^rc-
^ gozijo, lib. 2. cap. Kí^numcr. 42^ag. 
- . i n 
Ên faliendo a tierra le cntretieríc eaiî rta 
plaça ciertos tòfflbatiétcs a mdáô de 
. los Púgiles, y Gladiatores Romanos, 
lib.2.c.i<5.n.5.pag 1I6 . 1^ 
îQuando algnn inferior habla ãl Rey,.!je 
o•: prcuicne con la zunabáya, lib.a.c. i<s. 
'^n.S.pag.iid. 5 . "'•i. 
^Qn^rdo Argcnfoia deferiuc al Rey de 
T^t4*c,q venciodtmPedro de Áí¿» 
ña, de adonde yo lotrasladè,lib.2. c. 
16. n.6,pag 187. 
Ocuparon eftas 1 slás los Chinas,quando 
fõjuzgaron el Oriente, y afsi fclesam 
buye el arte de nauegar ,lib.2.c. id. n. 
Aeños fucedieron los Malayos, y laos, 
• de quienes afirman defciendenlosMa 
lucos,lib.2.c.i6.n.7.pag.i87. 
Trascftos las fojuzgaron innumerables 
naciones,todasJlcuádas dela íuaui-
dad de los olores que arrojan fus aro-
mas, lib.2.c.i6.n.7.p. 187; vv-b'i 
Finalmente para en los Portuguefcŝ quc 
• auidido conquiffado las Indias Orica 
tales,las nauegan por el Cabo de Búe-
= naefperanca lib.2. cap.id.nu.y. pagi 
187. 
por aueí fido eftas Islas poífeidas de^an 
. diferentes naciones, viene la variedad 
de fus colores,y lenguas,lib. 2 c. id.n. 
•' 7.pag.>S7. ; ; ^ V : 
jía diípoficiori citerior, c interior de los 
« Malucos, fus vellidos, virtudes, vi-
. cioSjè indiuiduaciones, y firmcEasien 
7 los negocios queítratan,lib¿2 .ca6.iil 
- 8 9.pag.i88. 
Son fupcrfticiofiAimos en los F.clipfes 
7 de la Luna,y fi del falen fin ddño.le cd 
• lebran cón grandes fíeftas, y rĉ ozî os 
- deíu Templo,iib.2.cap.i<í7num.io. 
pag.188. 
Comal carlíe humani ¡,- princ ipalmenté 
Icnfus fieftafs0 banquetes,donde veos 
a otros franquean fus mifmos ¿padres, 
v quand^eftanyielosjlibii. c.ifivn.i'0» 
^1 Archipiélago 1 Oriental abraça tantas 
Islas, qaecaTCCcnde numeré cierto, 
';ij-4ib.2.c:.i^jii<'i'.'piagii?9. -'••^í 
Defte falen tinca diuifionesr otros 
tantos Archipiclagos.Maluco, Moro, 
Papuas, CelebesvyAmboino, lib.a.c. 
17. n.i.pag.i89. 
Las demás Islas^teTya^en en torno, ra-
1 bien fe diarií Malocasvticnen&s no-
v,' bresparticulares^lsueríbs de lcrsa«ti. 
.» gnos,lib7*x.x7;n<.a.pag.íS9. 7 
Son mal aiíombradas, poco lanas, mas 
de 
I 
Que e nefta primer̂ Parte fc coMènen; 
de agradable vifta,ylos arboles cu-
biertos de hoja, lib,i.cap. 18. ñuta.3 . 
, pag.190. 
Sola Tcrnate forma el puerto que llama 
Talangame,y el de Tocó lo , dõde los 
nauios eftaii quietos, lib.a.c. 17.11.3* 
pag. 1 &o. 
Producen eftas Islas todo quanto el guí*. 
to, y la medicina puede apetecer, y 
defear,iib.2.Cap i^.n.^.pag.ipo. 
Abundan de £afnes,no les falta peícado, 
de que fon mas afícionados, l ib. 2. c. 
17.n.4.pag I S Í . 
De aucs.y fieras ay tanta abundáncia,quc 
.. fe vienen a las manos,lib¿a .cap. t j . n . 
4.pag.ií>i. 
jsjo ay minas, folo Alambuco produce 
hierro,yazero,lib.2.cap.i7. num. 5. 
P ' ag . iP t . 
El principal fruto deftas Islas es clauo, ê 
; Elinio llama Carioíilo, y los natura-
les Chaqué, tan pretendido, y bufea-
do,lib.2.c.i7. n;6.pag.i9i. y n u . i o . 
: p a g i p j . X 
Los claueros fon gmcflbs, grandes, pun-
tiagudos, de muchas ramas delgadas, 
las hojas como de laurel, huelen que-
brantadas, y requeman,lib.2. cap. 17. 
n.ó.pag . iPt* ' - • • l >'a 
,Kace en»tamos i e©ntj o deís dé la Muita, 
eftan maduros en eftando morados, 
rv'>Mtí^.cit^.'níô,,pâkijí^íi.-' ';; • 
-Jvpacéíin beneficio^ ionlbS'bofquesdeC 
tas Islas tan calidps., ¡que chupan toda 
la humedad de la tierra, fin dexar cre-
cer otra yeru3,l|l|.i.cap. 17.11. <s. pag. 
Los pauelíones que fe texen de folo cla-
uo,fon muy cafi0fos,y fanos,lib. zx . 
' - i 1 r7U .6 p a g . l 9 í . ' ii"r--P!.:r ' ! í. 
«JLa mi (ma v ir tud atraâriua rien e la feda 
de la China, cruda, difpucfta paramií 
fnudes Jib.2,ci&^rií6.pag. 192. 
íDe la mifma malktí¡vfáfSéa-eí TmH Co 
. -' • its pinas dé plata rqíiándó'calicntés las 
facan de fus crifolcs,qüt recogen toda 
la humedad,y feCm&íásiiib.z .cít -f-. 
n,6.pag.T92i ^nriie?^5 i : 
L a nuez, mofeada^dttígá êíécclêtcy hie-
dicinal,y fu preciofaMacia folamtn-
te la ay en ía Banda en otras cinco I f . ' 
las ,lib.2.<í.i 7.11:7.8. pag.i92. 
Los habitadores primeros deftas Islas v i 
nicron de laChina, luego de la Sama-
tra, y otras naciones, como lo dc-
miieftran fus colotes, fuslertguagcs,y 
pcfsímas coílumbres que fe lespega-
ronjlib.2.Ca^í7.n;i4;.pag.Í94. 
Art t ntag¡ca^¿Uírot,Abufiwnts, Su* 
perdiciones, hecbizerias, 
y Mdejitios. • • , 
Nofe hk de hazer cafo deftas cofas, que 
fon viòios contraríos a hFèCatolica^ 
• l ib. i .c .5 .n . i.pàg.24. 
Son enfeñadas por Salarias, pad re de mé-
tira,lib.i.c.5.n.t.pag.24. 
Pufoel dèmonio éfcuéla deftas inferha-
les ciencias , defde el principio del 
mundo.lib.t.Cap.^ .nnm.T.pag.24. 
Eftos vicios tienen fu raiz en el apetito 
de cofas nueuas,lib. 1 .cap.5 .n,?. jpag; 
à7« ': " • ••' '•' i"í"'í: • 
El Arte magica tuuo principio en-éí¿Q-
• ' 'ricnté'i, y en'l 'éffií] ¿br-ieí-'jplWÉ-
GHam,Íib.r;c^Vfi:^y |r25.::' 
• * m d à M , f ó t i Í m h w è B i ^ ^ n » 
tçs.â.çacicíite^ á $ i t ^ £ % Í 4 h ã n k t y 
'fiaÉúíks j ^[uê pafeííeh arte magica; 
creto de natiírale^a^ mas la Magiaen-
- •-• |á^¿>€eíSáfáilas;llly. Í ,cap.5. nú ié . ' r . 
Damafcio dize, (jue tuuò"^A :Sfiíb.fj»0£ 
oy entejfrcqú'etítáu'á'-las éjfcuelaívy'de-
•j.c.'^.n.ii.pag.j'SO. 
'ySríaè d e r i u a c t e ^ é fo^.ombré; l i a . 
otrasla rodea el mar*qccekno. Ay en 
'dla^rañdéí'fyVíféndiífe'naciohcSjy 
. RcInoscíéri^by.Esmás que Eutopa, 
Ihdíccde las;6oías nías notables 
x-y Africa en ^tandeza»y riqueza..En 
eíla fue criado nuciiro primero Pa-
: 4 R C ^ Én ejla fue faluo el genero huma--
' no j>or el d i luuio , y lledempcion de 
"',^Ctitiíto. Delia falicron los primeros 
" pobladores de las ciudades,lib. i .c. i . 
\ / . 'z .n . i .pag. j . ; • 
'time por armas tres Serpicntes^ib.i.c» 
i . ^ . i . n u 4.pag.9. 
Afli-oUbío. 
Dèl víauin los antiguos para conocer el 
mouimiento de las eflrellas. Mas los 
r JP ortuguefes lo reduxeron al vfo del 
aiteNáutica,lib.i.e.7.11.5 .pag.34. 
Con cfta inuencion Tacaron en l impio 
- Jas cartas de náuegarde qoy v fan, dan 
" delló curiofas, y fuertes razones, y 
traen fe exemplos de nauega.çiones 
antiguas,liba.cap.7.n,3.pag 35,. 
, ., Ault» .-.r - ~ 
Àntes del diluuio no comían las,aues de 
r ipiña cariie, lib. 1 .cap. 3 .nu. 11 .pag. 
^s. marauillpfa el auc-pajnpada.Hprtssit-
z i l to l t ,quc faltándole el fuílento fe 
... ? çlaua pof çí pico en vn arbol,efpaf io 
^ .4e feis mefçs,haíia que le buelue, i íb. 
*?íme Plataleo biuca fu .mantenimiento 
^ ^ f i , y | Q l è Q j : ^ iib.i .cap. 2 i.ijun». 6. 
E l ^ ^ o n í^bEiç^^iiijíp en mçdiq de 
lãs àguàs3clei inaíf^ con tíng^lar, y^ad-
mirable artifici^ib.3 .cap /I i fnüm. 
,o^,pag.407 . -^^v.--?. .••-;>-rr;:-
Lás^aues Pegafo,y l " j ^9pan f ç ^ i f t e -
. ¡r rmías, lib.j .c.21 .nu; i o .pagj^a í 
íla1 naturaleza del àue:jrupiyu||j£oê las 
A ̂ n í ç a n a s l i ^ ^ d ç ^ g u à n o s , esg^ripglj. 
*' fíco del c m ^ o ^ . í i b . ' i . c. 10. pag. 
4 0 8 . * "; 
Las auesMonoco^iaias, y Paradiíiacas, 
Apodes r © . í o m ^ l l o s , fon Jaseis 
^j i^ j f ler iofas , y, çje.mayor marauiíía de 
t ú / j a n t a s çr i^^Çtiajdor , l ib . j . c . s^n , 
^PA^o^iç.ç^Sçnjatjài/as aucs fey., yjia-
tambicn les dio toda aquella manera 
de felicidad, y contenta miéto de que 
aquella naturaleza era Capaz, l ib. 3. c, 
21 n.13 .pag.409. 
Toda la felicidad de losEtiopcsde Z c i -
lan , y Cambaya confifte en edificar 
grandes,y fumptuoíbs hofpitales pa-
r i paxaros enfermos, y heridoSjüb.j.'. 
c.21 .n.r4.pag 409. 
Hafta el eftiercol de las aues es proue-
. chofo, l ib . 3. cap. 28. numer. 4. peg. 
447 • 
Ehraellamada Couar recibe debaxo tic 
r: fu amparo el hijo que defecha de íi e l 
,. Aguila, Hb. 3. cap.28. numer. 5. pag. 
447-
Crió Dios las aucs para qüe en cierto mo 
, , doenfeñ.iíTenalh0mbre,lib.3 .c. 28, 
n-5-P-447-
Veanfe les verbos Pelicano, AuePenix} 
Grajas,Cigüeñas, Grullas, AguiJã^Cu-
. cuyos. 
:\, Ayunos. ¡ 
Losquefeab í l i encndc man)ar ís ,yno fe 
' abftic'nende vicios, imitan a i o s d t í -
: - inonios,lib.2.:c.3,5 .n.5 .p .2ó3. 
,1 . " ' Acates. 
El caftigo de los acotes fe determinó en 
las Republicas pára los efclauos, i'áuí. 
C. T9.n.4 pag.Sy. 
Mandó Dios.en fu ley,que los acotes del 
fcfclauo n o llegaren a mas de a qaacõ. 
Jajiib . l .C 2 .n.3 :J>.9l. . 
B 
i ^ ^ P M ^ '.99$md9~ r fina ¡que 
Aylas en el Reino d,e A n g o l a y laslta» 
r b :ínan fenèpmbôs-jrlib. 1 .cap.; 13, nu.4.. 
. ; Balantss. 
íty Reino de los Bal-antas fe diuide d t l ú c 
1 • ios Branes por vn pequeño efteio,Ub. 
i,v j . c S.n.yvpag.+j. i 
Spn los Uídantas gente ct t iel , gertte fín 
Rey, que folo el que mas puede man-
ís ída^n t red los ¿IB?. 1 .cap .s .nu.^. pag. 
Con 
Que use m m p m m a a . r a í t e t e contidnen; 
GpttiíatíHidâdifc vcndc^pofífiís delitos, 
y guc^ssflwe tienen QoríiBi'anesiy Bia 
faras,lib. t .cap.s .num.7.p?.g.43. 
Entre el rio de Çaçamàíizâ, y cfte deCa-
*. irheo cftàLadisíola,qtte-lãua";y baña hs 
tierras deftos Balantas,;lib;;-1 cap.8¿n. 
En todaia coila dcÇaftamífe ven van-; 
«- dadas detallenas,iy érdcrtccreo fabet 
con la facilidad, qaeiks matánj j l ib . j . 
c.18.0.4.^.385. 
Es la mas fiera,Y disfonti^bêíliadcqiian 
tas Dios ha criado,lib.3 .cap. 18 .nu.4. 
Es fobttlá. eiitender que criaií airiba^ l ib . 
j S.ÈaltafarRef Mâgjfi,.! ¿ - v T 
í u e vnode los tres RçyesM^^as que A-
. i ctotatQnãl H i jo tkífíiíiS oa-ei pefebré, 




a d o t ò d d l o s al Hi>0!deDios; y>a quie 
mas agafajò la Santifsima Virgen,]ib. 
3.c.3 7.n.i.pag.-4á^.«. 
En llegando a fus tierras fuerõ Apoftoles 
' dé! Seftor^y ptedioaròn rnTdgtáâ&EbÂ 
1 - gdio^hafta.áêftamáijfíiiânfr.m/libv.j. 
vi.; ' - fí ' RefHò.t' - ' 
Eftà eftc Bíeíno cn cLrio^açámançs,! ' !^ 
.i*c3p:s:n.<5.p.4âJ »-•••»• «-j' J 
Vcafe efte Reino 'etrel verbo'Cazangas. 
Sc llaman las guitarras con quçtapikmlos 
Angolas,lib.t. cap.15 .riümer.«5.pag. 
SèSalanfcviarios m'odt?s|>afaIconocer la 
indiuídnaciÕ,y nxxnyçt&A* almas que 
puede aucr en los monftmos raciona-
les, para que deÜíüáfevea, conjeture, 
' ' òHèdúz^a^ei nxdàoquefcí ia deWnêc 
en fus.BautifmoSjlib, i tcap. 11. todo; 
j - 'y csfuftíincialifoijiiOjpag.^p. ,4 
Las itiuchas mugeres que tienen los dei 
Reino de Congo, e< caufa dç que y a 
crhofcatodò bautiz.ado,lib. i .c.i^.nu* 
4.pag,6<>. <• •...; 
L o mi (mo fucedealos-Indiosde la A ; 
mcrica,lib.¿.c.d.n.i .p. 144. 
Veafe verbo exejrtpios > Elemento dei 
agua.. : : 
Barracó. • 
En Africa f e^cM^Ba^ee íe dellos muy 
,»Jíartj«uiarílib.i..e;.:í7;n.7,.p..378,, ^ . 
,U ./*;-;••; r BarMldtêASfiòs, j 
Del rioKuno en tierra dç Zapes ay cinco 
leguas al Cabo de la Verga,donde a la 
vanda del Sur ay^uatro peligrofas ba-
rrasilibíT.C.8.tk8i;fag.43. / 
Los rios de la colla de los Zapes Boulo-
nes tienen muchas barras peligroíàs. 
Or Ufe.íXap.8 .U .Ã:.pagv44. 
A larentradade lalslaftle Lpãda cftà, yii i 
«J ̂ ifta'a faiano derecha, que con la t¡p-
rra firmeabrei^ ha^fi çptf ada ffltiy>hp« 
í- da álpuetto deÀdgcíbi l íb . i . cáf<2$y 
•• f;nimi i ;pâg.¡6SU ^zcL• i c ? • 1 
BaríârhPtiipô, , ; r 
Füüfíiuyíbeíebratló'dé íèslitnftas,eíq4í: 
-s | |#f i igt%i^^ llegè â ftr Pretor c r i s -
ma, y lo demâScqWrleTfuce^o, jib>,i. 
¿1 Cis^ti.j'i'pag.-al0ftk-:.-.d-'L / 
^uíiándofey dedálegitíinidad. de¡íu,Qfi-. 
1^fríov^juxgadov je decretó en fufeuçr, 
.dléfejt.c.z^n.^ApagiiS'O. - ^ 
-tZ '-•.''.• 'SwhiMtypfrfi«tS*n*»ft:', t i 7 
3ba vida deftO?4liti>i;Mot^esEtioppi! es 
peregrina, deuota, exemplar, ^ gjuy 
í\f^mV€r>libí3ngi.47;PaSí505's .o/üiD 
. -ifJci í'.'tíi-^toblírJ, •' • ';.»./ «-j, 
.. -iiV.íí ¿i 'r:* cam'M/Mtíko"* < -> • r'í'j? 
iJasiBiotpe? trogloditas 00 po^c^bc . 
i/i uenwmQjfeeir^fiibl-f^iporfug^n. 
" '• •••• ' ' Sena. _^qL 
% $ ^ ú o p ê e gra ç^f^Mw'. 
LOS; í^' 
M 0 « 
6%.%W.fff.aS«4.4í,r 
láclíee cffelas c ò k s masnotables 
,! •BtngUiteRtiftoitAitgoU. 
Eáà cftc Reino corriendo la cofta dc An 
Â • ĝol a alCaboNcgrofcfenta leguaSjlib'. 
Ba'fcfte Rcinô-íichen los Poftugucfes fus 
fortalezas para fns conquifta«?lib.i .c. 
YcaCe clverbólolofosBcíbcííes.Í 
SacafcddaiOgtiC) lib.i . c.j+.mim. ip, 
lids índios del Perutc ihraàn Limpi,!!. 
aíi¿ap^4 ftütóo.pag.afi j . ¡ ? > 
-/.d¿...^-..r;, ~ Btearíí, '• •/•.--. .'•..-.? 
Vcafe el verbo Piedras Eeçarcs. 
Ên las çtayís, y-ti bf rtasdel mar3Bcrni<?jo 
* ífvfcñ elfe^ de !oy: diftinbiy daram& 
te los beftigtosde loscarros de losE^ip 
• cios,lib 2.0:41 .n.5.pag.2&5y. 1 ,n 
"̂enTc faoibíen en cl profimdo' â t \ ittaf 
los c xes paitidoŝ y laá ruedas • qiwbra-
das de los carroSjlib .2. cap. 41 ,num.s, 
pag.295. 
higiiera donde fe ahorco ludas, fe CQ* 
"Úkao entera, hafta los tiempos de Be-
«'dá'jlib ar.-C4íi.n,¿i,p.a96t • --> 
V Ja higuera debaxo dc cuyas tamas: fe 
-^ikftictíâdo -RoSííBló , y Remoy^ 
^'^òrífcrèò' òchociéntos - y:-quarenta 
años fin leíioni líb.^.cap^n nurál<5. 
pag.296. -
Y la cítetòa de-fal efi qt^fe «íoauirtio Sa-
ra la muger de Loth i~hafta el ticnapp 
junto a la gran ciudad del Cairo la hi-Pta que recibió dentro de fi a la Vk '.âTanlófeph,? ala^fntlte,¿p&«d» 
vnjR&!{oldãdo§âc Herodes facráten fa 
feguimichto-, líb.i.cap.4r .riu^'.pag. 
tra Señora por particular mifterio,y 
lnilagro,Ub.2.c 41^ .7^ .256. 
Bextrtnt. ; 
Llaman afsi los negros délos ríos a fus 
Sacerdotesjlib. 1 .c.S'.nuin.9 p.45. 
Btiramen. 
Rey délos Gangedes inuentores de 
comtsT xarne humana entre los nc* 
gros.lib, iwc.9;n.5 .p.4$. 
•''••'•'^'íi.i Sififaras Rtino. M.:' [ 
El riotadigola que corre cntreCazama-
• • fa, y el de Cacheo, lauayy baña por 1* 
parre del Sur*l^eÍnò de los liiufaras* 
qllaman Guíñalas, li.i.c.s.n.y.p^j. 
Todos los demás Reinos deBiafaras, cj 
.*fon.muchosy y arios vati icoráeríáot 
. poruñaompartedefteriojlib.tiC. 
.¿ . .r . / r;'l.:'í.r; , J . ' 
Btdmnot. „<.-.-.£ 
Soil negrosnaturatesideia Indiaés Z o i 
^é|ót<Kajvèafeicl:vDrbb Ztítòrota.-.í 
^JfifltíÇefi Téhalkn alK v!ftís piedréçiftlás 
A Loèfte del rio Ladigola quatro le^íás 
. íaím^ídcfu-bOíiv cftân lòsBíH^oe» 
fintados en variedad de x îíchas IsUs, 
lib.i.cap.i n.y.p 43. 
Es gentftmitygxcpcet&fíí l-o^Mi^tcs tic 
nenpor fintos,lib,t.c.8 n 7. pag,4j, 
SG^Édfes^fin' Ategtíênça ' i i á t S k s ^ t ^ ü 
dos,y foberuios .lib. t ,c>S¿^7qpi4l • 
Quando come todos fon iguales, no reC 
petan a nadie^xcomen «Si vn plato, y 
t ? í § vito lo-puedeJMsrcbararrod^íoh^ 
¿cy dan los otrostraj dèl, lib. 1. c.9* 
•r t i . 4 ^ : 4 7 ; ' > > 
BojoU. , -i ™ 
Rey de los negros Branefs deftc iapellidó»' 
<•' que ticnctt quatrocicnusmugetsrsi Ifc. 
' i . c . s^ny.p^; "r' ' ' 
*rf • s • * ' iBtthsntt* ' • ."> 
^.ylos ¿epeípetuas liamasca-lilálaide 
Que M-jèíkprimera 
í ; ZcHsylj lib* z. cap. 14. nupicr. 2.pag. 
176. ^ . í 
-los ¿cj niontc Vefubio,y Ethna, ios dtf 
. Bcfubio.ySomajylosdeTernatcfon 
tfGmentlos,ynolDfonmonos otros 
, m u c h o s que íc refieren, l ib.3 . c.zp.n. 
i,2.3.4.5.â..7.8.9.pag.448í . 
Con fer ios Vo.lcanesi lo ordinario altif-
rmios^deunofefabcfalio dclprofun-
. d o d d i m t , y liegofu/tiego haftalas' 
nubcs,Hb,3 ,c.29.il.l.z.pag.44.9. 
•Qtms Vo l canes no arrojan humo, cení. 
i za, ni fuego, dentro de ñfe citan ardis 
do,lib. 3.0.2 9 11.9^43 O. 
Alter cafe la daufa;de durar cl hut i iò^eni 
za,y fuego tanto tiempo en ios Volea 
nes,lib.3. c.29.n.ip.y 1 i.p.4.50. 
Esfalfo entender que el fuego de JosVol 
- -'icanes falga del infierno, lib.3 .cap. 29< 
v iium.12.pag.451. 
Sraehmattet. 
Leía vno fus difputasenGatedra de or<3̂  
lib.i .e.5 n.2.p.z5. 
El Brachman de mas oftentacíon en t ic-
po de los ApoftoieseraXarchaSjhb.i« 
cap.5.num.2.pag,25, 
Mranes Rt im. ¡ 
Cte lavandadelSur en el puerto (dcÇaS-
chppjcac ei Reiflo de los Brancs, que 
>• - ílamanPapeles, iib,T.c.l. 'n .7.pagí4j; 
golniendo a la vatída del Sur, en el pucr-
, to de Cacheo, enfrente del Rcino de 
Cazaraança eftà Cktro Reí|i0 de Braae * 
BojolaSjlib. 1 x&.n.fp.4.3 * 
•jienc e f e Rey - qiaáiroeientas mü^i3ésí> 
ídJLT^.:8..n..7.p;Í4.j:.''H^,n.:,; ;.:-;:VÍ 
En el parage de Cacheto ay ;vn braça de 
mar,queciitra éntrela tierra , è Islas 
;fuêftas vñas trás otras Ecfte Oeâeí>0* 




Xa-vltima es deBf anesBiíabs, que m é i 
Vifeia dela vandá dé Lefteeontracrk?de 
.|%l5ntas,libij=.Gí«.mim.f,.pí4jy-4 
Adoran vn foío Dios,ett cuya venerácio 
cada feis dias gaápíán vno,l ib. 1 .cag. 
Cauallot. 
Los Sybarirâs enfeñauari a daíiçar Ío$câ 
ualíos para celebrar fus fiellaSjüb.j .c. 
12.^4^.355. 
Cahaferas. 
Son vnos grandes arboles dOnde los ío-
- lofos, y Berbefíesdan fepuituta a fu* 
truhanes, li.i.c,9,n.3.p.47, 
Cabeüot. 
La Caufa de fer en los negros crcfpos,y ref' 
torti|ados,es h torf uofídad de lospo-
r o s ^ i b . i . c a p ^ . n . z . p . í i . 
La futileza de los poros es caufa de qutí 
fe vean en muchos negros los cábc-, 
. líos muy delgados a modo de vedijas 
dclana, l i b . t . c,4.rt.2.p.22* '•' 
La mucha calor es caufa de tener ¡ c o l 
munmeme los negros el cabello muy 
ncgro,lib.i.c.4.n.2.p.22. . 
Los Malucos hazen grande oftentacípni 
de los cabélloá i y I c k è ã g â h n m t t i t â 
• • íhil.modo$,libi'áí4ajK"i^nttm^|^5¿ 
igg. -, rv? s..?. : .v- .: .....cH.ta. ' 
l í o mífmo íiázttí''Jbf t i i g topédfo í í i ó> 
deZofaía,Iib.2 c.25.n.5.p.2i2^.:; f 
TamfeieníosdeíM^ríottítttápa, life.iv c¿ 
Ijpsqoemas eaídan dcl ío^mas losengi 
lanan,y fort como mártires para con-
• feruarlos.foií loé Abiísinos, 'li.di 
, n 9.p 2<5¿. : :- • / • i l ^ m 
Vcafcvcrbo.Gucde3cas,Con^>Jlciri¿f. 
Los EtiopcsBlcmníios n<r tiene cabeçí ; 
fi bien tiené ojos»y boca en el pccho> 
l i b j . c 5.nií,í.pag.32^. • . 
L o ftiifmodizcri de losMonopoíòs,lií>. 
3.^.5.1!. i.p',32Í. "; ~ ' 
f o r el contrario fe han víftõ ínonftruos 
con dos cat?eçasí,#osciíerpos,y vn co 
- í a ç o ^ l i ^ ^ ^ f . í f â W - S ^ S -
L o eefrtiuft, y geAwí es, queen los: ani-
;]nialesfíempwétícabeça es lomas al-
-4ro^yruásfupK:mo,aunquc no fe veri. 
£ca. 
I 
M â i c e dé las cofas mas norables 
fica en todos, UK 3 ^.5 .n.<s. pag. jas . 
muchos animate es diuerfo el lugar, 
puefto,y figura del coraçon,lib.3 .C.5. 
i- n . j .png . jzd. • 
Esireñida queíiiofl Ci fe pueden dar htõf-
..truos (in conço t i , o íin cabeça,o con 
dos cqraconcs principaltnente los ra-
cionaleSjlib.j .c,5kto¿o,pag.3a5. 
t*f/' >>' • i. v ' Vitbovtrdt. 
ÍQt&i»pCha frefcuralc llaman huerto 
de las Hu{as>Ub.i.cap.S.n 2. pag.40, 
Ptolomeo le llama Afinaria, l ib . 1 .c. 8. 
num 2 pag.40. 
TcwBtíiátrfç dos ñ o s Gambiáj y Sanega, 
- lii>. x .cap num .a .p, 40. 
;•>••!•. Cabos, 
t n t \ r i o Gambia eftà el Cabo que llama 
>, de Santa Maria , Kb* 1. cap.SJuim.d. 
pág.42,., . . . 
t n ol f ^ d ç pazâmançacftà el Cabo Ro . 
^ í se^quees v^a punta que eftàen diez 
grados y dostercioSjlib.iwCap.S.n.ô. 
Risica leguas <Scl rio Nono > en tiena de 
, -rZafcs Zofcocs eflàelCabo de la Ver. 
^ g á . l i b . i . c a p . i . n . s . p a g ^ . 
Gabosdc Lope Go çalpz>hb. 1. c. 13 .n,4¿ 
, ,pag. í i i . 
Dtbp d< las Bacas eftà en treze grados y 
jnedio del Polo Anrarrico?principio 
i^fiWieinod.cCongo, l i b . 1. c. 1 a, n. 3» 
C a b » 4í.€?«íi^a'Cftà .en dos grados y 
medio.termino del Reinp deCongo, 
. i i b i i . c a p . i a . i n ^ f p i ç ^ s . . . . . 
CAb9 de Butnttfperdnca. 
^kcfcfmcfecftefamofo Cabo, manificf; 
\ . . t a í¿ f t dificultad^ peligro en paflíarlc, 
lib.i.cap.6,.numi6.p$g,?2. 
Iá 'd i f icul tad deftc Cabo conílftc tanii 
bien en que fe pueden engañar con o-
Ktl0f .muchosÇabos ,queef tan conjinç 
v-Jtm 3irèl,comoCabo]Sfegro,Cabo Del-
egado 3 Cabo de las Agujas, y otros. Si 
-i-^ietóefte es el mas famofb devn per-
-lí» ñafjqo alto dc.pcña v iua , taxada hafta 
. 1 tk f a l q u e £oio v c iU cauft griraa,EÍ-
tà en j 4. grados y medio de la vandà 
dcISut,lib.i.c .6 n.6 p.32. 
Defdc las cordilleras dclReino deAmbü; 
dofe nauega en buíca deftc Cabo,def. 
criuefe fu fituacion, nombrando pun-
ta8,Cabos, enfenadas, ferranias, ríos, 
encuentros de mares, vientos contra. 
rios,tormentas horribles, l ib . 1 .c, 15 * 
num. 11.pag.72. 
Llamòfe en fu defcubrimietoCabo Tor -
mento{o, l ib . i .c . i5 .n . i i.pag.7j. 
Til Rey don luán el Segundo mandó fe 
L llamafi'e de Buena efperança, por los 
buenos efe&os que fe caufan en paflar-
lo , l ib . i . c . i5 .n .u .p .73 . 
En medio defte Cabo ay vnos iardines,q 
compiten con los de mayor ameni-
dad del mudo, lib 1 c 15 n. 1 j . p.^ j t 
Bniu cima,y cumbre ay vnaefpaciofifsi-
ma llanura de tata variedad de flores, 
que llama ya Paraifo,ya mefa hermo-
fa . l ib . i . c . i5 .n . j i .p 73. 
En efte Cabo fenecen todas las naciones 
de negros que ay defdc Caboverdc, y 
pertenecen ala Africa, lib.i.cap.i5 . íg 
. 11. pag. 74, 
Cabo de ¡ai Gorrientet* 
A I fin del Reino de los Cafres Macaran-
gas de la EtiopiaQriétál,cftá el fartio-
foCabo de las Corrieres ^llamado af^i 
,. porias que tràe, aygrànrcícate^lib.ai 
• i d n.2.p.ía4.c.as.n.6.pag:234. 
Naueganle Moros riègrofc en pcqüéñas 
embarcaciones,que en auiêdo caltxut 
• las açotan porque no nauegan, l ib . a. 
. c,2Í<n.7.pag.234* 
Cabo it ¡AS Ptltnas. • . 
^fs i llaman a vna gráde muititud de pal» 
mas,no de dátiles, imp de cocos, lib* 
• i .c.ia.n.a.pag 5*. 
Cabfde.Oam-orin. 
Eftà enfrente de la I-sla deCeilan en k I n -
dia Oric;ual,lib. 2.c. 14.n.i .p 176. 
Cabrón. 
EíaHíían de los Sáro^yJS.írancifco X á l 
: Luierrefieren dosdeftos animales rñny 
parafiber,lib.3 x a p v i ^ . n ^ . pag . j f í» 
y : : . . _.. ; . : • • • • - , • . - ' . - / • ¡ ^ 
. ¿. i : . Cifres. l.rf* 
Todaslas nacione^de negros qie 
- • •-• • % : ' ' ' ' • * en 
Que et i^à^ii iwtófctó ü íjppiiticiícn; 
; en cl mcxlio dc los èònfinés dc los nc- • 
^grosOricntiles,yOceidciífafès,fclla-
m m Cafres l ib , t .cap. i .num; 2 .p. i ò . 
Los Macuas, Motiomotapas, Zimbas, y/ 
losdeiGabodeBuenaefperança, con 
otros innumerables,fe llaman Gafres^ 
l ib . i ;cap> i .num:a pag. i o . 
Los negros que habitan en la Africa Ua-
rnamosCafresj l ib . i .cap. i . n u m , } . 
pag i ó . 
J.os primetOs negros defta gran Cafreria 
1 pueblan, con fus Reinos, cfpacio de 
quatrocicntàs leguas.hafta los rios de 
Cuama, la cofta que llaman dc Lefte 
Oefte,tienen poco fuftéhtOjlib.j.ca« 
num 2 pag. 123. 
í,os que corren lá coila NordeftSudt;eft 
•'es mas poblada, mas frefca7vy de me-
jor fuftento, y la tierra adfcntro es niu-
cho mas fértil,lib t c . i . n u 2.p u ? . 
Todos fon Gentiles, no adoran ídolos, 
• fonilabndores , y que recibirán la Fè 
^sbkfatil iÜad,Íib .2 c.i.n.z.pag.123. 
Caim 
X a peruerfa generación, y defeendencia 
de Cain,fe dio al arte Magica, y a buf. 
, car hcchizerias,lib.i c.j .num.2.pag. 
r Calendo. 
y fan dèl ías.negras dé Congo, y las no, 
bles chinelais de tetcíopelo, lib. 1 ¿cap. 
i^.num.is.pag.ôy. 
Camaleón. 
%hs muchos orillas del rio N i l o , lib. 3. c. 
'ly'.ntun.vS.psSo. 
Cathelh. • 
£ n tg ip to ay tres géneros j y fuertes dc 
Camellos,lib Í cap.17.n.9 pag ^79. 
Es animal muy zelofo, que afi del hotri-
bré fe rezela > 1 i b. 3. c. 17 .ii. 13. p. j 8 o. 
Catnhftxa. 
%% vna Ciudad fa mofa dc la India , fertí-
lifsima de todo lo néceíTârio pãra ía 
y ida humana en tr e las Regi ones deja 
„ Indiajlib.2.c.z3 num. i.pag.211. 
La miíma fòrtilidad fiene íiiisla llatna-
" daChampa,lib.i c.23 .n.i:p.2J2. 
Llaman a fus v ezinosGufarates,y Bania-
ncs.priçtos fin diñincion,afsi en el al-
ma , como en c i cuerpoV ^or íii falia 
creencia,üb.i.c.23.tí.!.p.2i u 
Son dc fútiles ingenios, y gfandfes mcr* 
cadcres.líb z.c 2? .n 1 p.212. 
En el mayor dèfvio delia isla, cerca del 
Reino de losLaos^fe defeubrío la c iu-
dad que oy IlamanAngon,cuyahañOí. 
-ria parece increíble j i ib 2 c.23.hu.2. 
pag 213.-. 
» l R c y , pòrobuhr losdi f turb iosdeque 
fe temia del Rey de Siin, c-nbiò a pc-
. d i rñuor dGorernnlor dclfeFi l ipi-
nas, prometiendo hazerfeChrijñíano, 
y fajetarfe ala Coronade Portugalili. 
, 2 c.23 n 3.pág.2!3; 
Dio el Goueirnador el fauot» venció à fi i 
centnrio , de que rcfultò gran g'oria 
. aDios,progreíroen laChri(iiandact,Ã 
como empeço le huuierã fegyido Jos 
nueftfoSilib 2 c 33. num-.5. f * & i 4 4 i 
Camino,. ,n 
El queenelParaguay llaman de S T o m é 
es muy miftenofo i y milagrofo > lil>. 
2.C.6 n u m . j . p a g . ^ ô » 
Caftaheja*' . •. • 
En las islas Fortunadas fe leuanfan vnás 
cañahejas negras,y blíncí!s,'l3sne-gí;& 
dàn agua falada-las bhnf&sdvAttj, l i b , 
3 c.33.tlum.10 p ã g 4 ^ ' . . - ' j 
CáUas.i • 
En la Etiopia^/ cañas tan grandes; que 
de fó'lo vn cañuto fe híizc vna'barque» 
ta en que caben tres perfonas; l i b . j .c, 
- 33.num.i2,.pag.472; 
Candacn R'irta de Etiopia. 
Candaces es nombre general de todas las 
•Reinas fie Etiopia¿lib.3.:cáp.3^fróíl. 
pag.490. .. :.-. 
CDuuittiofea.laX^de kfu Cbriílo per la 
predicación de fu Eunuco,que la b,^.-
t i z ò , y l uego ella mandó báurizat a 
todo fu Rei no de B uno, lib.3 ,eap 3 9, 
num.í pag.49i.. ' t-
Eue vnade las ma$f;imofnsrii ngeres que 
batfeniddtlmiàfiàílib..} .<.} 9. nu 2. 
pag.491, 
Su principàl gfendí7.a: fiie ardar hecha 
- Apoftola de Icfr Chrif o , connrtien-
• Ai: d q t f t d o í i S e i n ò en compañía delA-
••'•^•^'¿ftóÍS:.MátcrQílib¿j.c 3f ;n.2 p ^ » -
Àaa 
I 
(fe lás c^srñas notables 
. f i t , ' Cangrtji. 
Bcl lôs íe reficrea algunas rmrauillas, l i . 
3.cap,i8.nii]ti.i7.pag.3S9.-
' '.; oh - , Càntlà, "JV , 
Sü efat*> corrió t l iuchó tiempo por los 
,£Gkin&Ri, que c-onttàtírtiah en U isla de 
Zeilan,iib a.cap,i5.nura.-i.pag.i3iv 
DèalueílifààUcr reniiio la isla de Zcilati 
' - f ta t^f comercio éòn Roma, d paio 
. vtídGiftbk quc fc;hallò cri cila cn tiem-
-pdíáelIPapa PauIoTérccro,con vn 1c-
J ' t rct í ívqucdcmoftraíia auérfe confet-
uado ciento y veinte y feis a ñ o s , l ib . 
' Zjüp'.tj .niiín.5 .pag. i S3. 
f; Cano Reino. 
Á la parte Scptêtriónal del Reino de MS-
L illftggt íc defcubre el Reino de Cano, 
< abundante de atroz y á l g o d o n , l ib . i . 
cap. 8 .num. 4.|>ag;41. 
i . ; i . " ' 'Cárna í t s . 
ScgafrgcattesAntorcs, no íefabe de gen-
te mas defenfrenadíen éfta parte, que 
los hereges GnoftíCos,o Carpocracia-
nb^Hba .cap. lOínaití. 1 .pag.48. 
el tiempo que fc clféuftcidan aprende 
•o-. joSIrtegtos todo genero de torpeza, y 
carnalidad,lib. 1 .cap.i i .num.4 p.5 5. 
Afticáay vnos CarricróS, que llaman 
•' À á i n M a i n , c n q u e v à n a c a u a l I o . Ta-
A - b í e á l ô s a y c n e l Pcríi YcnEgiptolos 
-á^tan gordos, que la cola es otro quar 
to,Ub.3 .cap. ly.num.s .pag.3 79. 
CAT** hfímmM. * 
JEi vfo de comerla los negros, fc ha con 
el vfode los Sacramentos en gran par-
te caido, l ib . 1 .cap.9*hami5. pag 4$. 
Rtfiercfc el origen, y princípio que t4iuo 
fu vfoenGuinca,lib.i.cap.9.nuift.5. 
pag.48 -y cap. 15 .num P.pag.y 1. 
Reficrêfc los nombres, queen variaína-
cloncs de Guinea tienen íos que come 
; Í. carne humana, l ib . 1. cap. 15. num.p. 
^pag.yi. 
" antigua fue cf tacoí lumbrc, tambic 
l a^omiãvnos hereges,llamadosCar-
^oèiaçfemos,© Gnofticos, l ib . 1. cap. 
l©.tuíat.j.pag.4$¿ 
LosAntrophagos Striges comían h car-
ne, y beuian la f mgre de los que facri-
' ficáuan,lib.i .cap. 10 num. 1. pag.49. 
Otras nacione.s,fegunfanGeronimo,io-
mian a fus mi'fmos padres, lib, 1, Cap. 
10.num. 1. pag.49. 
Los Pi;aos, Indios del TÍO grande de la 
Madalena-,comen a los v alientes para 
.«con aquellóferlo, hb. i .cap. l ó . n ü m . 
1.pag.49. 
Los naturales del Eraíil fon muy dados a 
cite vic io , y no pudieron los Predica-
dores deí arraigar tan peruerfa coftüm-
bre,lib, 1 .cap. lo.num. 1 .pag.49. 
Dizen es el plato mas f ibrofo, fíes de 
Gentil^ mas íi es de Chriíiiano,el mas 
defabrido^lib. i.cap 10.num.J p.49. 
Los del Reino de Loango tienen carni-
cería publica, y fe comen losquecnu-
tiuan cn gucrra,!ib.i. cap.14. num.9. 
pag.68. 
Los Malucos la comen, principalmente 
* cnfusfíeftasy banquetes, donde vnos 
a otros franquean fus mifmos padres 
" quando eftàn viejos,hb.2 cap i6. íití. 
t i pag 1 S9. 
Los naturales de Ja isla Sabaon fon tan 
dados a comer carne humana, que no 
refeman a fu* mifmos naturales,lib.2. 
cap. 13 .num. 13 .pog. 194. 
jMuchos Cafres del Imperio deMono-




Su gran vir tud, y fortaleza, l ib. 1. cap.9. 
' num.j .pag.4S. 
• - • • Cartas. 
-El Padre Luis Brandaon, R edor deí Co-
legio de Angola, apoya en vna fuyaia 
juftificacion del cautiuerro delrefca-
tedcAngorajlib.i.cap.zz.num.3 p. 
100. 
ElEmperadorAbifsinocfcriuio vna muy 
graue, y benigna carta a los feñores 
- Reyes de Portugal don Manuel,y don 
luán fu hijo, por los años de 1526. de 
* que refultò la reducción de aquel Im -
perio por muchos años, lib.2.cap 
todo,pag 277- -
Q u e ç n p f t à primers Parte fe coiítteíieít 
Cafiátio árbol? 
IJsvno cuentâ nueüro lofeph dcAeoflá, 
* que entrauan en el ocho hombres a 
ca.uallo,y Te tornauã a falir por íu huc-
" co íincnibaraCaríc,Iib.2.cap.41,11,7. 
pag.297- .. .-o. • ., • I-i--
Çaftigà muy de píBinario Dios en los hi-
jos , y fuceííorés, Jas malas obras que 
cometieron fus padçcs^lib. i.cap.j.n. 
: 7fpaga'9. / .: .,. 
Caftiga Dios los pecados por los filos., y 
, linderos por do fe cometen,lib.2 .cap*-
, 41^0.6. P. 296 . í - ; ; -
Conuendrian fe cafaflen los efetauos pi-
^ ra quietarlos, y que íimieíTenniejora 
fus,amos>lib.i,cap.2.7.nuni.5 .pagina 
119. . .. 
Canto. 
Eafeãile vn animal ridiculo, que íc lia* 
j ina Pencoligep jlib,^ .cap. 13 .n.j .p. 
JEs vnanimil, dei qúaí fe deriuòel nom» 
r bre de Caftrado, porque acofado de 
ios caçadores fe corta con Ips dientes 
r, çfta parte quepíetendei?,lib.3 .c. ¡¿..n» 
lô.fsi ülatoari a ,1a ^lipauídad ^üc hi^ea 
Jlô  rips prccipitSdofede ^ÍtO|- de mo-
do que paíTan por lo baxo fin mojar-
" íe. Vefeefto en eírió Sanega, de Gui-
nea, 15 o; lcguas,antes de entraren el 
, 'ínac, aí qual llaman los negros Arco. 
L o mifmo fe vb en el Nilo. Ypocde-
, baxo de algunos rios de Hircania;paf-
í^ji exércitos tín^ojarfe,,antes que fe 
precipiten en el mar Caípio. Y el gran 
, rio de Bogota en cUsíueuo Reino .de 
; Granada,fe vefemeiante precipicio,q 
llaman,el falto de Tequendama, íib. 
i.c.8.n.3.p.40.1ib.3,c,a3.n.8,p.432. 
• Captiuerh. > - t 
Pypülno de la ofenfa que cometió Çha 
contra fu padre.lib. i .c j .n. p.p 2:1; 
Primero ponen los hombres en ricfgo ÍU 
¡ vida,que la libeita4,lib. i .cap ..27, nú. 
. 8.paga a i . •••vrwr; 
Vcanfe los verbos Efclauos, y Efclaui-
tud. 
. Caiman. 
Los negros Phiiipinos le teniañ eiî ran-̂  
difsima veneración, y 1c llamauã No-
no, que figniíiea:a,bueIo,porque Jes 
malcrataíTe, t%2.<;ap.:22.num, i.pagl 
209. . ; ' . . . (. 
En cl rio Bengo „que cftà a la cntíadá, de 
la isla de Loánda, ay innumerables 
CaimancSjHb. 1 .¿ap. 1 j .nuin.2ipv69. 
Son muy vorazes, comenfaçilmente á 
los Indios,ya otros animales,lib.3.c.-
,i«,num.7.p.'ig.586. 
Con fer beília tan fiera, ay Indios ta dief-
. troSjque los matan, lib.3 cap. 1 s.n. 8.-' 
pjg.^Só. - -
También tienen grandes debates entre íi 
;. mifmos3lib.3.cap.i8.num.^..p^i|iA 
Vnpczecuclo los mata con gtart facili-
dad, por prouidencia diuina, para que 
no aya tantos, Hb.s .c.i 8 ̂ nao.p^ S7 
Cacangas, y Baüanez. Í; ^ 
£l Reino dedos cae en el riode (|ap|)íâ' 
de la vanda deiSu^iiba .cap. 8 í^úfn. 
6. pag.42. : CI;Í: • 
Su Emperador fe llama Caçámanía Î uí-
, i:ama,.con tanto poder, que p9t}e, y 
quita a fu voluntad nucuc Rcyé^jibi' 
j.cap.s.num 6.p'dg.42. 
Dcflc Imperio falen cada año mas,de 
quinientos quintales de cera, liba , c* 
. 8.num.6.pag.4?,. ; . 
Eíliendcfc elle Reino dcBañunez de la 
vanda del Norte en el puerto de.Ça* 
cheo,liba.cap.8.num.7.p.4j. : 
M?.s arriba en eíla milma vanda habitatt 
también los Câzangas, lib.i.cap.l.f, 
7. pag.43. <• 
Chani. ,: M 
Crió Dios a Cham con vna calidad prer-
dpminante^nnata.èintrinfeca^ de vn 
exeeíUuo calor?cpn-que ios hijos qué 
cngcndraíl'e falielfen negros ; dafe la 
j-azQnJibaíCap.j .num,4.paga 7., 
LosEtiopesJasnegcoSvytoda la demás 
, geateprietá', defeienden delaprofa-
gia,y generación de Cham, y la f &Ô* 
Aaa 2, 
I 
XüáíéSde lás^íasrnas no table* 
Dei pecado y defmcfura de Cham, fto* 
nino la cfclauitüd,rcrüidüriibre,y caiu 
-íj ^ e r l ó a l m ú n d ó , Ytbií. cap, 3. nfumv 
9 pag.21. ' •. 
Jiá prindera cfctóuítácl,' y cáutincrió que 
vMil?.mos en lÉdíuítíHÉÍcrirura, fue la 
queproüino del pecado dcCham,lib. 
;--»3(cap.3.niim:9;p^g;2n: 
Perdió la nobleza ptít là deíeompoftura 
1 que vsò con fu padre,lib. i .cap.3. nu. 
áiér . io .pag .21. -
Kofeiiialdixò a fu nieto Canaan > por to 
defeompoftura que vsò con el fu hijo 
;GHam,lib.i.cap.j .ñúm to.pag.i r. 
Itíifènlcò ; como diícipuito del demonio, 
; la M.agia,lib. 1.cap.5. num.2. pag.3 9. 
Iñlííáf3;y4.pag 25. 
"Nòfólo fe didaéftas artes Magicasyfino 
que para confemarlas, no featieuien-
»-''<ío:a:llcúarfmHbrosâl Arca, las dexò 
c eferitas crf piedra, y láminas de metal, 
libvi .cap.5 .nuih.V.pag 25. 
Vencióle el Rey N i n o , quando reinaua 
en Bra&ria, y fe llámatia Sòroaftrcf# 
' qtféftiòle los libros del arte Mágica ¿ 
*1--«nias no fe atajó la pefte, porque la te-
nia efeulpida, con otras fíete airtfes l i -
* bcrales,cn catorze columnas de ladrí* 
" lfô,y bronce, l ib 1 .cap.5 .n.3 .pag 25. 
EnfeSò Cham cl arte Magica en cl Oric-
. te,y en Pcrfia.lib. j .cap j .num.5, pa-
Naéiótiehdofejlib 1.cap.5.n.5.pag-26. 
Palpitaualc el celebro!, que impelia , y 
apartaua la mano^ib. 1 -.cap.5 .num. 5. 
pag.26. -
Veinte años eftuuo en t i dcfierto, entre-
" gado aleftudio del arte Magica, co* 
miedo folo quefo, de tal calidad, que 
no fe corrompia,lib. 1. cap.5. nürri.5,. 
pag.25. *' 
C'btna. 
Afsi llaman a vnas píraihides llenas de 
hormigas blancas, que nofotros 11a-
1 •mamosComcxen , y los Guineos'las 
tienen por los más poderofos Ídolos, 
* l íba '^cap. t i .num.a.pag.s+.donde fe 
Verán otras cofas notables deftas hor-
migas. -
China Rtlm. 
El Reino de la China fojuzgò a la India 
- Oriental,y la tutio muchos años deba-
xo de íu lmpeno,lib.2.cap.4.»um.6. 
N o folo es confín con la Ind ia , mas es 
todovnRcino. l ib 2 c.4.n.6.p.i36. 
N o folo fueron los Chinas feñores de las-
tierras firmes, í inotambicn de las is-
las de todo el Oriente, hafta el Cabo 
dcBucnaefperança,lib.2.cap.4. num. 
7.pag.i36. 
N o falta quien diga, que defeubrieron, y 
poblaron laNueua Efpaña,Petü, Era* 
f i l . è islas Occidentales, que llaman 
Anrillas,lib.2.c 4.n.7.p. Í36. ^ 
Tienefe por cierto, quelos Iaos , Iapo-
nes, Sequios, y otras naciones defdé-
dcndclosChinas,lib.2.cap.4.num.7¥ 
pag. 1; 7- . 
Süya, y no de Cambava fue aquella nao 
de Indios,qne vino a dar por la vanda. 
del Norte a las playas de Alemania, 
l ib 2.cap 4 ,num 7.pag. 137. 
Todo lo dexaron por via de buen go-
nierno, y fe cercaron en fu tierra, l ib . 
2 cap.4.num.7.pag.i37. 
Encierra la China en dos m i l leguas que 
tiene de circuito , quinze diferentes 
Re in o s, 1 ib. 2. c. 8 . riúm. 6. pa g. 15 3 • 
La inmenfídad de gente de guerra que en 
cite Reino fe empadronó el año de 
1621 . l ib 2.cap.27.num.2.pag.229. 
Cbt'tflhrissdé S Towe: 
Todos losChriftianos que viuen en los 
Reinos Malabares, fon de los que def-
cienden de los que llamanChriftiartos 
deS.Tomè, l ib .2 .c .2 .n . i 2 p 126. 
3La cabeça deftosChriftianos es lá c'iu* 
dad de Cranganorjfofnlezá de Portu-
guefes, y rcfidenciadelfeñorObif^o, 
lib.2.cap.2.num,2.pag.i26. 
Chriflianos. 
LosBiduinosdelaish deZocotora no 
tienen deChriftíandad fíno el nobre, 
. lib.z cap. 11.todo,pag. ! 6o . 
Ofcndcfe muchoChrifto de que elChrif-
tiano no conforme fus obras con el 
nombrc,lib.2.cap.i 1. num.5. p.IÍM-
Que cn cftâ primera Parte f§ iQfttíenea 
Gigmfia. 
Hazcn fus viajes, y correrias,con cl con-
cierto que pudiera vtt exercito miíy 
„ ordenado, l ib , 3. cap.a. ftum.4. pag. 
405. 
Gircuntifim. 
(Kircuncidanfe vniucrfalrnente todasíaS 
naciones de Negfos, hombres, y mu-
. gercs,con tan raras, y particulares cif-
cunftaiiciasjcercmoniasjmodosjy ía-
^ crificios, que ocurren en la variedad 
de tatas naciones, que aííombran^lib. 
1 .Cap. 11 .num.4.pag.5 4. 
K o pueden cafar hafta circuncidarfe, 
l ib . 1 cap.i 1 .mim.4.pag.55, 
Muchos dizen fe circuncidan por la fa-
; lu4)lib.i.cap.ii.num 4 pag.55. 
El tiempo que dura la circunciíion apre-
den todo geneto de torpezas, y abo-
minaciones del vicio de la ca íne , y 
vnaalgatauia pafticular,lib. 1 .cap, 11. 
num.4.pag.$5. 
Los principales mínifttos de la citeunci-
ííon,fon los M.andingas,y Soniquees, 
,. Iib.i.cap.ii.num»5 .pag .j6. 
Coc b'm Ciudad. 1 
Eftà fituada en el Reino de Madábaf, 
orillas de vno de los mas grandiofos 
r ios , que defcicñdcn de las fierras Ua-
. madas Magati , lib.2. cap. a.nnm.z, 
pag. 136. 
Cotot. 
Es cierta fruta, que producen palmas tan 
hermofas, como las de dáti les, l ib . 1. 
cap.i2.num.a.pag.5 8. 
Llamanlos afsi por la figura que limpios 
d emueftran, l ib . 1 .cap. 12 .numa.pag. 
58. 
Hazen dellos mi l vafos, y curiofidades, 
. Iib.i.cap.i2.num.2.pag,5 8. 
Su medula quando madura es de comer, 
. quando verde es caí! todo lechc^y be-
: ucnlo por regalo, lib .i.cap. 12.n.2. 
pagsS. 
A"y algunos muy medicinales,lib. 1 .cap. 
ta.num.2.pag.5 8. 
Dà doce frutos al año , cada mes echa vn 
racimo, y afsi es grande hermofura fu 
. variedad, lib.i..cap.ia.num.J?.,p1.j8. 
Son del t a m a ñ o de y n meioneito vy n ú 
, fon todos.redondos, l ib . 1 .cap. l a . n¿ 
à.pag.sS-. 
Otros llaman Coquillos ^ çs mejorifruta 
de 1 tamaño de nuez es, y muy redon-
dos,danleen el Reino de Chile',íib. x. 
caz-nuHii^pâg^ . f • 
£n lacofta del mar de MozamjbiqgíirJfe 
hallan algunos Gocos^ que ê  ç^^ t í a -
y erua para ponçoãajlib.j .cap.i 3 «11̂ 3 ¿ 
pag 418. . ; t .... 
Kacen en el profundo del mat-r€njpal-.' 
mas muy grucíías, y dos ¿ u n a p e g a -
dos poda parte inferio%]ib,2fie4p.23 * 
num 3 pag. 418. : ; / 
Su carne tiene gran valor, - y fs eftima en 
mas que piedra beçar, üb^íCap.23* 
num.3 .pag 418* , , 
También fe crian otro s arbole?} <p< I h * 
manMaeomeros, quedàn v-no^Co-
quillos pequeños de gran virtud $ lib-, 
j . c a p . i j . n u m . j . p a g á i s * . > 
Es vná fruta a manera de caflaña íin caf-
cara:eh lois arbolesia ticne,y íe dá co-! 
momazorc?sla;rgasde vna terèiaj a 
modo de la del cacao, âdonde fe fa-
2ona,lib.i.cap.8.num.s.pag;44. 
Çomenla tpdás.eftasnaciones ( ymtth* 
de Éuropa)porque experimentan cotí 
ella m i l bienes, l iba .cap. s.num. 8. 
pag4+. 
Eftimanla en mucho, y firuenlc.s de m o -
neda, lib.reap.S.num.8 pag 44. 
Dizen es la fruta cn que pecaron nucüres 
padres,lib. 1 icap.s .num. 8.pag.44« 
Conipañi* de lefui. 
Profetizó fan Vicente Ferrer la predica-
ción de laCompañia de lefus entre in-
íicles,lib a.eap.e.num.5 jpagíi47. 
fue con gran cuidado a la coftuerfion 
del 1 mperio de Monomotapa, l ib .â . 
cap.27.num.6.pag.u2. 
Getnparacionefi 
Vna de S.luãChrifofl:omo,como hemes 
. de dexarnueftras comodidades per él 
bien de las almas,lib. 1. cap. i ^ . nu ín . 
4.pJig,Só. 
t l i K o pjira tirar mas lexos rccogçyníis 
Aaa 3 U 
Itídfei de ias ¿oías mas notables 
ou t a^¥ r*ò : áftiChrMorecogióla matío 
j i .súo^mm Tome en fu coftado, para 
cmbiarlcraas iexos,lib.2.cap.9.Hum. 
í;tí!lii^3g.i5*5.-. •'••f,-: ' ' J 
-San to? malos Chriftianos como litros 
.«.¿destituios errados , ò libros cnblan-
co,lib.2.cap.i i.num>7.pag.i65. 
v lMgfiííâS varias, y muy agudas de losli i-
• ¿ r ^ P i t s s , lib.í-.'ca^'.i i . num.y .p . ió j . 
. s^fht Ĉ EKÍO el metal no mueftra íü hiílre 
en el peñafeo hafta que fe acrifola coa 
- i -MdrÂÃc: afsí los hombres fus ingenioi, 
• to. tíiflsf que fe acrifolen, y cültiué en las 
• i % ciências, lib.2.cap.3z.mm.7 .p.25 2. 
f a n cafar vn hombre vna hija fea, le dà 
-M - iftiicha riqueza: afsi Dios para que 1c 
» , . ^íiíkfTen las tierras que no le cõno-
cia, les dio muchas riquezas, para que 
- ' ' ' bufcandolaslos hombres, lesdiefien 
- o 'tâ cònocimiento de Dios, lib. j.c.3 o. 
"<JU.uííFrV:6ípag.457. 
Çomparafe elRcy en la execucion de fu 
of ic io , a la vigilancia de vn texedor, 
lib.3 .c.47 .num.4.pag.5 os. 
Concha. 
¿ La de las perlas es la mas cftimada del 
hiundOjlib.j .cap. 19.num.20. p.3 91. 
3 98. 
s."^¡eanfe ios verbos Marífco,Perlas,y M i . 
' ^nerales. 
Condenaron* 
Los mas fe condenan, lib.2. c.iy.n;2 .p. 
-
Confifor. 
; quieren los múdanos los que Ies de-f-
«^çraigm fus vicios,y.'pcca<io5,liba .c. 
7.num.$.pag.i5 0. 
^A••;r•-'•* ; Congo Reino. -^i 
¿Dtfcüferieronle las armadas del Reyidon 
ilian Segundo de Portugal, l iba .tap. 
f 7.num.6.pag.36. 
• • Ba«tizofe el Principc,y llamofe dÕ Aló. 
fo, contradiciendolo íii padre, yiher-
manoj ib . i .c 7.num.<5 pag.36. 
Mtirío el padre dexandole desheredadô, 
^ot^ uuia recibido h Fè de lefuChrif. 
• • to,iib.i.cap.7.num.6.p3g.3<s. 
Mactto el padre, tuuieron los dos her-
manos gtandcgaeica, venció el Pitá-
cipc,fauorecido del c iclo, lib. i , c.7. 
•nurn.é pag.36. 
Reinó don Alonfo cincuenta años con 
gran profpeEidad,lib. 1 .cáp.7. num .7. 
paS-3 7-
Embiòel Rey al Principe don Enrique,^ 
' befar el pie a fu Santidad, lib. i .c .7.ni 
7. p.3 7". 
Gomicnça en el Cabo de las Bacas, que 
cftà Cn treze grados y medio, y fe ter-
mina en el de Catalina, que eftá'en 
, dos y medio, lib. i .e. 14.num.3. psg. 
66. 
Las coftas,y lugares marítimos pertene-
cen a eíle Rey , los mediterráneos al 
de Angola,lib.i.cap. 14.num.3^.66'; 
Enftnchafe defdc el mar, hafta el lago 
de Qujlunda,feifcientas millas, lib¿ t-, 
- c.!4.num.3,pag.6<5. 
Diuidefe en feis Pvouincias, lib. 1. c. 14. 
. num. 3 .pag 66. 
En la vitima llamada Bamba, eftà la ciu-
dad de fan Salu3dor,Cortedel Rey , q 
t dilta delmar ciento y cincuenta m i -
llas en la cumbre de vna montaña^ l i -
bro 1 .c. 14.num.4 pag 66. 
Los Grandes han mudado el titulo de 
, ZouaS,en los nueftros de DuqueSjCô*. 
dcs,&c.lib.i.c.T4.num.4.pag.66. 
La cafa del Rey cftà en efta ciudad, de 
.. , media legua de circuito,lib. 1 .c. 14.0. 
4 pig-66. 
Los Portugucfcs-tienen alli fu barrio, de 
otro tanto,lib.i.c.i4.num.4 pag.6^ 
.El Rey csgtanChriftiano avrà ciento y 
fefenta años,y fe precia de fcrlo,y ha-
ze obras de ta l , lib. 1,cap. 14. num.4. 
. pag.66. 
El mayor impedimento de la perfefta 
conuerfíon del RcinodeCongo, fori 
las muehas mugeres que tiene, l ib . i . 
c.14 num.4.pag.66. ') 
En laCorte ninguna negra cubre fu cabe-
o! ça,ni dex a crecer el cabello: la mayot 
galaescftè limpia detodo,lib.i .cap. 
„ i4.ttum.4.pag'67. 
Lospics traen las mugeres cubiertos, y 
1 is gnúes chínelas de terciopelo, l i b i 
i.c.!4.num.4.pag 67. 
•I*»8 ín«gèfc» de los Grandes fe preciS de 
Queen eík primei^ Paité íe c m t í k n z n * 
.v - faberker, y de atr MiffaíCada día, l ib . 
Ay Iglefia Catedral, cón machas d%ni-
' dades,y Ckrccia.qac muchos fon ne-
, gros/ibien err¿ñ©rObiípo refidecn 
Angola,lib. i wC.i^^nmu.^.pag 67. 
i a abundância' de; 1 ac aguas, cl calor de la 
rierra,fecunda demodo cl Rcino,quc 
: es abundantiísimo de legumbres, fra. 
tQS,carnes, animales-, y aues de todo 
•-> genero y cfpecic, l ib. Í . c. 14. num.7. 
pag<J8. 
Ay minas de cobre, tan fino que parecç 
¿ OEO,lfb ,i ,c.rif.ntim.f ,pag .^g. 
Veanfclos verbas íAngoía Reino, Em. 
* baxadores a Principés> Obifpos, Def-
.. cubrimientos. 
Congo Ñtfi 
Dcfde que recibió l a F è , hô l í cgò a otra 
muger fuera de la fuya, l ib . i .c. 14.nu. 
Dcfde que recibió la Fè cobró gran ref-
; pcto,y reuerencia al SantifsimoSacri. 
/ mento.quitafeelvirrctcdeoroy feda 
.. en fu prefencia, contra las leyes de fu 
Reino,lib. 1 .c. i4.num.4.pag.66. 
: Pone gran vigilancia en que el Saccrdò-
• cio Vina con pnrczajiib. 1. c. 14. nüm. 
4 pag.<J6. 
Befeai mucho Colegio de nueftra Re l l . 
•gion.cn fuReino,y en el Ínterin fe cria 
; los Principes en c l deLoanda.lib. t .c. 
, I4,num.4,pag.67. ' 
Eílimale grandemente fu Magcftad del 
- ; Rey nueftroíeñoEjlib.j,e.r4.nurii.4,. 
X o mifmo haze fu Santidad, y fe regala 
con cofas de deuocion, yhazc otros 
fiuores,lib.i c .i4 .num .5 .p 67. 
Bcfcriuefe el modo como fe veftian cf-
tos Reyes en fu infidclidad,Iib. 1 .Gap. 
!4.num.<5.pag.67. 
¡Ta fe vitten muy ricamenteáílâ Efpañoi 
- la, y la Reina, y han tomado de nofo-
- trosorros vfos,lib.i.c.i4.n.<í.p.67. 
El Rey de Congo e* feñor de la isla de 
Loanda,lib. 1 ,c .i5 .num.i.pag 69. '7 
Cmftjs. 
Defcrioefeia calidaid quc fc ha de g u ñ 
daten el pedirconfcjOjlib.j . c ^ j . n t j ; 
'4 pag.497. 
Ccnjkeloti 
Son losdiuinos muy opueílos a íos- hu-
nianos,lib.i .e,8.num.ii.pag.4i. 
Conutrfion. -
En tos tres años que predicó Chriílo Se-
ñor nueírro en Icmfalen , y en otras 
partes, fue la conueríion muy copio» 
fa.lib.z.c.j .num.i.pág.140. 
Corel. -
Griafe bermejo a maraííillâ en- el mar 
Roxo, l i b, 2. ca|>;.4i. num.!p. pág. 29S. 
Lib.3.c.2i.num.i.pag 418. 
-•Griafe negro en el s i á rde la coftá dclü*-' 
bo Delgado, lib, j . c.23. num. j . pag, 
• 4Í8 . 
En el mardk Mozambique,haíía las cop 
< • tas de Cuama, yen efte puerto de Gai-
tagena,fe cría blahco'jíib.s .c.23. á.3, 
pag.418. 
Coracon. 
Veafc ef verbo Cabeça. 
C&fdillerat, 
En el Reino de los Amburidos corre vna 
cordillera de montañas de inaccefil-
blc altura, defpoNadas,líb-. 1 x. i> .nq. 
rt,pag.72. ' / ' * ' 'f 
Pairad<*el Cabo deBuenaSfperança fe 
- tuércela coila háftaCaí>oNegro,<íon-
~ vèète vé vna cordillera die montañas, 
qtie llaman Pieosfragofos,con tantas 
y tan varias €ircünftancias,que admi-
ra oirlas,y rematan en vna g ñ d e a m c -
nidad,l ib. i .c . i5 .num . i2 .pag .7j . ' 
La cordillera del Reino Madabar, écÇ-
pues de la ciudad de Coçhm,áfraMeÍà 
toda la India , en cuy* fâída, hafta el 
mar, ay poreípaciodecienlcgnas de 
• largô,y cincaenta de ancfco, mnche* 
Reinos de Gentifcs,lii>.a.c.z.num^íi* 
p a g . t i ô . * ... 
SõBmuyíemcjaiate^Htfefj. Délos fâ-
çeíTosde vnoíapeemitn otros. Argu-
mento del íegitn^o/libío, n. 1. p. 1-2̂ . 
Eftehasnsdeferloscâiauos, en e í fe ra i -
. • cio.'V'y aumento de ta hazienda'del 
amoJlib.i .ca«>.i^^.^.pag.s>oi •? 
I^dicc.dc h s ç o k s ^ m notables 
'ÈsdcMadalãatcs,donde predicó fanto 
Tomé,don4?(ay íauchos Ch'riftianos 
quellaman He TantQ Tomè-j, I.iídios,y 
Gentiles, Íib,'s.cap.a.num. u ,p.i:29. 
Andan defnudçs^íoam^y negros, el ca-
loe es ex. cç/siAq, czfyníc los parientes, 
. ; lil). 2 cap. a .gjjuá. 13. pag. 12 9-
'íj iítiofertí^^^yi*? animales exquifi-
" iqs s twij tpfktcntcS'dc otra»¡pases, 
lib.z ca^.á.numa ji-pag. i j o. 
«Tiene muchos Aftrologos, y Medicos, 
, Üb. z. cap, * .num. 13, pag. 13 o. 
:>ío huua cn l̂ ^ntiguedad muerte, mas 
; afrpntofa que la de Giuz,prueuafc con 
" Varios exemplos,fuccflbs,ycqmpgra-
<:iones)ilií>*L-̂ P'J^niJ,:n«<í Rag.i'S>. : 
.Por íer tan̂ freĵ rpX^ la muerte de Cruz, 
^ f e la dauan a iQSjçfclaiios, lib(í .cap-a. 
num.6.pas,i9. .v^., 
ILa Ccuzquç fe j^^j^ie l iapur , en cu. 
yópie fuemug^ç^rçtp Tomè Apof. 
tol,cs de gr^ndçs^utauitlas, lib.a. c. 
4. 4 num.s pagf.i3^f , u [ - | 
'Peclaranfe los caraderes^efta Cituz,nlib. 
a:,cap.4.i)um.ii.p.i39. , Í(; 
Por muchos años hizo cite Cruz grandes 
. milagro? «J d ia, de nucílra SenojA de 
.j , .la O > mudando las colores, y derra-
nmndo.ajbundanciade fangre,al tiem-
.̂f ̂ poque ca^prfiícncia celebrando fe 
^í,^^tau?.elÉuiang!eli<),lib.a. G.4, num. 
Lamuda^qip^^^pt^CruzJja^e de 
. . colores^ ^ d M ^ p ^ U ^ s ^ u e f . 
¿\ jira de fangre^ máttiififtaílasíiiaçioncs 
; , que el fanto Apoftolc^u^it^ Jib.^. 
* . Ç»4.num. lO.pag.I33. . - w .-rpry* 
Dcmueürlíe, Ipŝ graucs teílimoití^ijuc 
t - ay para jaJfee; íde.tan prodigíafe-J^to-
t . ria,Iib.2.c.4.num.i2.pag.i39. ,t| 
ILleuarCruzes, en l̂ s munos en lácori. 
^j; ueríion de los infieles,, es coftumb^ 
ĵ poftoUca, lib»2.c.6.num.4,.p.f46.y 
PJP S.nuai.iQ.'j i...pjag;i54. -n 
-4«pe fanto Tomè^olocò en la laguna 
i. • Jt^q^a del.Berui fucinarauiHofa eh 
^^^W^^U.b.^-CiT^Aurn.j ..p?^»r5 o. 
^ ^ i ^ à i j ^ À H ^ ' - •••• 
Los Ingas Reyes del Pérü tenían en fu 
Palacio en gran veneración v na Cruz 
de marmol,lib.2.c.8. num. 3. p. 15 2. 
Bn la Prouincia de Yucatan de Mexico 
ador auan la, Cí u? ;dafcla raz on, lib. a. 
c.S.num.y.pag.^j. 
En Mexico, en vna Prouincia llamada 
Acuzamil, auiavn idol o con figura 
de Cruz j quellamauan el Dios de; la 
lluuia,lib.2,c.S.num.7.pag.i5a, 
Los negros Biduinos de la isla de Zoco-
tora adoran la Cruz, y la traen todos 
. al cuello.y en fus Iglcíias es el oráculo 
donde todos van a rezar tres vezes al 
d¡a,lib j.c.io.num i.pag.i5S. ' 
El Sacerdote que es juez trae cõfigovna 
Cruz ,efculpidos muchos ojos en los 
braços,lib.2.c.io.nttm 2.pag.i58. 
El Prefte luán ,, quando falia de fu Paía -
cio,facaua delante de fi vna Cruz, y íi 
, : iva a la guerrados, de oróla vna / de 
pedrería la otra,yla razón, liba.cap. 
¡3o.num 4 pag 240. 
El Prefte luán celebra lafiefta de la Cruz 
algunos dias antes, que llaman Afíe* 
i macal,^e#SilomifrriOqucCruz del 
Rey^ibj^cap.i <>num.4.pag.267. 
Todos losçrjados del Prefte luán vfan 
traer vna Cruz con fuego en élombro 
dcrccho,lib.2.c.3 5. num.4. pag.268. 
En la ciudad-deArgel los vafíallos dej 
¿ y Rey Cuco tf»n vna Cruz labrada con 
fuego enetòrtiílo derecho, en feñal 
que fon defeendientes de. Chriflianos, 
i ; l ib^.c.^j .num^pag^ós, ^ '. 
yn Cangrejo í^íapò a fan Ejcancifco Xa¿ 
uier a la playa de las islas del Moro, 
¿l vnaÇruzT^àè íele auia caído en •altít 
a. maf,jib.3.C;ií8.nttm.ifi.pag.jSP. 
Dcfde efte tan porientofo milagro fe vé 
i en todos iosCa^grejos que cogen vná 
Cruz formada en fu concha, lib. 3. c; 
18.num.i6.pag.389. 
Dçdarafe con grande erudición el origc 
defte preciofo Madero de la Cruz de 
Chrifto Señor nuéftro, lib.3 .c,36. to. 
U do,pag.484. : 
Veafc el verboExemplos. 
Qucttyos. 
Son vpas^'ciUfs, fin plumas, que refi 
*'. * pian« 
Queen efta primera P m & f e g&&iehen. 
* ' f í inâécen de noche como fuego; 
otras en f icomo efmeraJdas(otrosa/ 
. de la mi fina virtud con pkimas,hb.3. 
cap. 21 .ñum. i o.pagaos. 
En el puerto defta ciudad de Cartagena, 
defdelá boca q ílaraauan Chica, fe ha-
llan vnasCulebrillas portentofas, en-
tre U gran arboleda de coral blanco, 
que dría el puerto, dé grande maraui-
«'•-'•llavlifcr.cap:5 .nüm.ó.pag. j 28. ; 
En el Reino de Angola ay Culebras dif-
formcSjlib 1 .cap.i4'.num.7.pag.63. 
También las ay en las Malucas grandif-
;' fímaéy dê admiirábleindáfi-riapafá ÍU 
confemacion,lib.3 .c. T 7 .n . re.p.j g [. 
En la Isla de ZcHam las llaman Capelo, 
'porquefe aíTemeja a e l , es muy põço-
ñofa,tiene fu contrayerua,lib.3 .c. 17. 
nuni.17 pag.381. 
Plinio refiere de otra Culebra llamada 
Amphisbena,eòfás muy particulares, 
lit).3 .cap. 17 num.18.p3g 3S1. 
En el diftrito de Veneçuela ay vnas C u . 
Icbrasqllaman Bouas, que tragan vn 
"• - Vèrfàdòjlib.a.cap. 17.num.19 p.3s r . 
En el Paraguay ay otras que fe tragan vn 
hombre,tienen acceffo a las mugeres, 
que mueren en el ado , lib.3 .cap. 17. 
num.19 pag.382. 
L a Culebra fe renucua entrandoíe por 
eftrccho* peñafeos : af i el hombre fe 
renneua entrando por la eflrecheza 
de la mortificación , lib.3.cap. 17. 
num.24 pag 383. 
Veafc el verbo Exemplos. 
' D . 
Dante. 
Los antiguos llamaron a eftc animal Da-
te , y los modernos Danta > a la que fe 
t halla en el nucuo mundo, muy diftin-
tas, y diuerfas, l ib .3 .cap. 15 .num. 11, 
Philipó Pigafeta deferiue el antiguo , y 
dizedel grandes cofas, lib.3.c.i5.n. 
H.pag37r. 
Las Dáhtai qae fe hallan mcuas en d 
nucuo m u n d ó ; y" bn'los defiertosde 
*' Àtàbia, íòh tàudidmasadmirables,^ 
les dàn var iòs , y ditterfos nombres, 
lib.3 cap.i5.rium. 12.pag.371. 
Efte animal enfeñó a los Medicos el vfo 
de las fangriáS', •tiené dos buches, c i 
vno de palillos podridos, Filofofia 
hueua,y no entendida. Tiene piedras 
que llatr.an beçares, de tanta eftiiha, 
que fobrepuja a las demás , y fobre to-
do fu piel,lib.3 .£jpíi 5 .n. 12'.p.3 71. 
DattM-'Etfofiiyii&ngf. 
Síèndo ladrón faméfo le trocó Dies el 
11 'éòraçon, recibieròniè en el Monaite-
1 ;TÍÒ por ámagos, y amenazas que hizo 
-* í tho Icad'rnitiáñ,'libi.3.cap.45. n . i » 
pag 3 00. 
Hizo grande penitericia,efl:uuo incredu* 
lo del perdón de fus pecados, por lo 
qual enmudec ió ; pero no en las ala-
- bançasdiainas, lib.2.cap.4).num^i« 
pâg.501. 
Demonio. 
N o tiene poder en ningún elemento, n i 
en cofa riingunâ çrtàdà contra cl tíõ-
bre,lib. 1 .¿a^.5 .riilm*. 1 .pag. 24. 
La arte Magica* y demás cofas á ella c ô -
cerii icntcs>ftfe àiíO&zdal porei demo-
lmt> deícfe e 1 pttótipió del mundo,lib« 
1. cap. y .num. 1 . pag. 2 4. 
Fue maeftro deCham, l ib . 1 ,cap, 5 .n.2. 
pàg 24. '* • •' 
Temen le notablemente los Guineos, 
l iba .cap. 11 .num.i .pag.5 3. 
Para defenderfe del fe entierran con fiis 
armaSjlib. 1 .cap. 11 . n u m . f . p a g . 
Tienen en cada Prouiriéia vn lugar dipu-
tado para honrarla, l ib . 1. cap. 11. ft. 1, 
pag.5 j . - v ; ; • 
Los Mandingas pintan alosdcmonicw 
blancos, porque aísi les parecen más 
fcoSjhb ^ .cap .^ .nutó iT.pag. t ió ; 
En todo h ^ pre tendidaéí dcmoniòfe t 
fimia dekligs, int íoduciendo fanti-
dad fingida, y dig:V idad falfa,Hb.i.c« 
Í¿ .num .6 p'ag, Í70. 
LòÃFilipinos reconoce a los demonios, 
tiemblan dd lóspo r el mal que dellos 
tecibian, l i b . i . c i z . n u m . i . p a g . | ¡ o ó . 
Isáigctiq de tQd|Lf^Pft4ç#r,quç eleita-
' derechonamraU.ib.i*cap.ip. 
u ,;• DzfcHfafcPWtyi*. .'] r i ?b 
ly^fonte dp Biriq^e de,Portugal, fue cl 
j , ..¡pr^perp .q intéç.ò," çi^ejfeubeim ic|p de 
Í Jps¡rcc(?-gni:tps Reinos de los Etiopes 
'i ^frícanos àc h í^iopia OGcid^ptal, 
¡Ib;tfcap.f7 num.a.pag.3 3.- ,,< ;.,,.', 
Profiguiolo el Rey dori Alõfo elQuinto, 
l ib . i .cap ,7 .num.4.pag.34. 
Concluyólo eianimofoRcy don l u ^ l f i l 
Segundo de PortugalíCon rniílcrioíos 
c, •faccífos,Ub.x,,çap ,7 .num.5.6.7 .p^ 4> 
Scgun graues Autprçs fc deue efte defçu -
brimiénto a Bartolome Diaz Jih.4 .c, 
7.num.9.pask3-8. , ... 
ç Deudor: 
deudor que no pagaua la deuda , ;quc-
, j ^ ^ ^ ^ ^ . ^ P Í ^ c C c l a ^ o d e l iqee-
dor,hb.i.cap.i8.niim.3.pag.83.. 
j Dichos agudof. . 
.£ldc Diogenes dcfprcciando las fupeyíli-
ciones,lib.i.cap s.num.y.pag^S]. 
Dientes. ;, ^ r 
rElfer tan blancos los, de los Negros lo 
t¿;Caufa la calor dei § 0 ! a y otra razpn, 
lib.i.cap.+.num.s.pag 22 . 
... .. ;• c D if untos. .. 
Cerca del modo que tienen de enterrar 
•; fus-difuntos los KEegros dp los rios de 
Gninea,ay HEiuçho.quedçzirdefu va-
í riedad,de fus ceremonias;,de fiisXapi-
ficio^Uantos, bailes^banqueteSiy.bo-
x- Hachcrias,y auobra5,_queentreGhrif-
5tianos las engrandeciéramos, lib. 1 .c. 
ió .num.4 $.6 7.pag 50. .' 
rEnticrranfcdcbaxo dei agua apartando-
j , , . l a , porque no topen íus riquezas que 
entieir;.n con-figo, matan muchos •pa-
i r (taque les íiruan en la otra vida, lib.ç, 
¿;».C}»p..opag.5 0. 
/Chufai gran pena ver que fe ayan intro, 
--ducido entre Chriftianos eftos llantos 
.v.tcl^Qni^ea con las-naifmas circunftan-
1 •,'' €ia^fupcrftiGiones,y aun pcores^por 
. -. b a u t i z a s Qoii tiíu|o áf piedad^ de-
, l i te de; Jas imagines,lib. 14cap. 1 Ojn; 7 . 
pag . j i . . : ;.v^;.i:- - . 
Es cofa tan i^ds^DÍ6» quc porobuiada 
pronunciò-ç) feñor Obifpo.deíla^Oio-
cefi vn graue^ ^ifcriodecretOjCon que 
:los vcda,y, }untaniente,que no fe viftã. 
* . ¡los Ncgros-.eívdias feíliuos con.&íige , 
.,- habitp,y adprao ,de mugcrc%jil?. 
io.miin .7 .p,ig 52. -
ÉntieiTanfçJos Guineos con fus atinas 
para defejAdcde.de. Ips dcmqnios 5 l i b . 
; ; . i .çap.si / .^un.i^i j .pag^3, „¡>,% 
Antes dèl,ni las aucs de rapiõa,nicl Leo^ 
ni otro algún animal comían carne, 
*'* -lib. 1 .cap,3,..nuin. 11 . p a g , ^ ;t • .. > 
XI dinero,y la moneda es medjda-<JjC,to-
das las cQ-fasy %ndo vna en'jia^ra-
leza, es todas en yirtud, i ib, j . cap^o . 
J.í)nuin.3.p?g-45^».. '• 
K o d à p o d e t á i tdpĵ .9>nio conrra eljho-
j . 'bre , fi^o^cpn^fçicukrprpfk^^^^* 
j 4 l ib . 1 .çap,é . ^ l i m ^ .pag.24«, f L J A 
%QS Angol/!^ ílaipan, a Dios Za inb iam-
* ptingo, lib^ilc^p,. 15 .num,.8.spí>g.f7 
CrioDios Ubre al hç jnbçe ,nof^gr^fpr -
"... to de los demajS hofobrcs^^aQ^un 
del mifrao Di os, lib 1 .cap,¿7 ^Qurip.e. 
..pag.iao. ,l¡1-¡; 
JLòs Madabares. pinfgp. a íus J^ipíes^nc-
>(j,,. gros,porc|up,afsiles.paçecc^i^isjbcr-
,1-nofPs,, lifc.i..ç^2&um>}$>g&jjí6. 
Los Indios del Paraguay llama 1x3^105 
Tupa,que c p ^ e X p g n d é a ^ í í b u j n j ^ 
rauillados de lás grandezas que fe lcs 
deziadefu diutaa^vlageflad, l i b . 2 . c . 
S.num.j.png.iyz*-
Tiene Dios en fipor eííencia todo, l o 
que ha meneüctpíMra fu total gouicr-
no4ib,2Xiap,24 •num-8-P^g.221, ' 
..Es tata fu M ageftad , que en todas lasfia-
-. piones del-mundo lumo fu cultoi , y 
* ' Religión Jikz.cap.z5.num,i,pi2:3 
Los Maceas del Reino de.Zofaiaílaniaii 
Y aDipsMulungo^asnoleadoraa^nii 
" Y tecpripcenjUb,z-.ca-p.25 .n. i , p a ^ . 
LosMonomótapas , òMocarango^ Ua-
Que en ¿fta priffiera Parte fe contienen. 
- Tüío 2ó.num.5 pag.z27. 
Quiere que aparezcamos en fu prefencia 
• con donesjib^.cap.a/.n. 1 .p.229. 
Los Etiopes de la Prouincia de Conche 
no fe atrcuen en laguerra a tirarla pri -
mera facta harta áuer adorado a fu 
• Dios, lib a.cap.?3 .num.2 pag.255. 
DiziendoaNumaPompilio:Loscncmi-
• gos te aparejan guerra, refpõdiò: Y yo 
íácrifito amisDio íes , lib.2. cap.3 3. 
• num.2.pag.25 3. 
I n Icrufalcn tienen los Etiopes diuerfas 
capillas, de gran concurfo,y deuociõ, 
' • lib.2.Cap.3 3.nufii.s.pág.254. 
Grândemente refplandece el primor del 
• foberano Artifice,en facar de metal ta 
• bratõ, como fon los negros barbaros, 
tan admirables Santos, lib.3. cap.46. 
;! mim.i.pag.502. 
Sabe Dios hazer de carbones carbuncos, 
• Como hizo en las vidas de negros Sá-
tos,lib.3 .cap.46.num.4.pag.5 03. 
3 Drageneí. 
Según Heródoto, ay muchos en Africa, 
y ferpientes con alas, tienen ciertas 
Í "propiedades, lib.3.csp. 17.num.20. 
< pâg.382. 
Draque. 
Boluiendo álnglatèrrá de vnaemprefa 
1 el áñ'ó dé i5ií>¿dexócn vna Isla que 
, <ftè qbatro • gwtlos àzia la parte 
eí íjl^üíriocial vna Negra, y dos Negros 
par à qüc la poblaflcn^ib. 1 .cap. 1 .^.4, 
-nulíi.s.pag.S. 
yeánfe los verbos Gabacones, y laba-
cos. 
. Egipto. 
Defcribefe la tierra de Egipto, y grande-
• ¿as q fe vén en ella.Nombrafe las Ciii-
- dades que della rodea c l N i l o , lib. 3. 
. - .cap.2 6.todo,pag.436. 
Eleccionts. 
V a ^ f o c r o n las de' los Etiopes para el 
-. Impieiio', l ib . i . cap . j línura.i.2.pag. 
Variedad1 huuo en muchas naciohesctt 
la elección defusReyes,íib 2.cap 31. 
num.2.pag.243 .¡y num. 1 c.pag. 248. 
Elemento dtl agua. 
Mucho fe dize de la grandeza defte ele-
mento . y la mayor el conocimiento 
de la Fè que alcançan las naciones del 
vmuerfo por fu caufa; lib .j .câp .33. 
num. 1.pag 417. 
Vna de fus principales marauillas /es la 
inmenfídad de islas que fe vén en él, 
lib-. 3 .cap.23.num.2.pag.4i7. 
Vcafc el v erbo Mar. 
Elefantts. 
Aylos tan grandes en el Reino de Ango-
la , que pefanfus colmillos decienta* 
libras,lib. 1 cap'14.num.7 pag.68. 
Los Reyes de Madabar andan en Elefan-
* tes con jaezes de fumo valor, l i b . i . 
cap.2.num.3 pag.126. 
Eftos Elefantes fe arrodillan fiempre que 
ha'de fubir el Rey en cIlos,contra el 
torrente de los que (icnten no ticnea 
coyunturas, lib.t.'cap.a.mim.j.pag. 
126. J 
Los de la Isla de Zcilam fen tan nota» 
bles, que les reconocen fiiprnorídadi 
lo i demás puertos en fu prefencia. 
Tratafe delíos largamente con circüf-
tancias de grande admiración , l ib.a. 
cap.i4.num.2.pag,i77.1ib.3.cap, 13. 
num. 1.pag.3 5 6. 
Ay tanta cantidad de Elefantes en el I m -
perio de Monomotapa, que matauan 
cada año para facar fu marfil cinco 
mil,lib.2.cap,26.níim 2.pag.í26. ': 
También los ay en la Abafsia, y natura-
les del Reino,lib. 2. cap. 3 4.pag. 260. 
V n gráue Autor dizc grandes cofas del 
Templo que los Etiopes edificaron al 
Elefantcjlib.2.cap.37.num.2.p.274. 
Ninguno de quantos animales ay fe affe-
mejacon mas propiedad al entender, 
y fentir del hombre,lib-3 .cap. 12.11.5. 
En ellos refplandece la Religion5 venera 
al Sol,y á la Luna,para lo qual fe puru 
fican.y lauanprimero, lib.3. cap. ia% 
• üi imi . j .pag . s ís , • " 
Do* 
índice de Ias cofas mas notables 
l ^ ò i e s b ^ m t a k í a , , como a Sacerdo-
tes, de.to4as las demás paites conae. 
* Rentes a fi* o ñ c i ^ l i b . s . ' ^ . i&jmm. 
'V.pas.353. 
Soa vergonçofos , y callos, virtud aun 
. entre infieles forçofa a la Religion. 
<. PjBtcüiíc con varios exemplos, lib¿3. 
i,€ap,i2.¡i,-itii.j.pag.3 53. 
IJalJare eu efto e xcepcion,tracnfc cafos, 
lib.3.cap. i2.num.3,pag.354. 
YíiÁHtor prueua, que en el Elefante eílà 
^j&feiixacla la tentación de nueftros pri-
meros padres, l ib . 3 .cap. 13. num. 3. 
pag.3S4" 
Hallafe en los Elefantes la virtud de la 
, ©bferuancia, apendix de la Religion, 
< Ub,3-cap.i2 num.3 pag.3 5 + -
Preutoolcsla naturaleza de prudeneiaide 
eftudioíidad, y ciencia, y guftan mu-
. ¡cho de murica,de todo íe trae particu 
lares exemplos, l ib . j .cap. i z . nttm.4. 
Aprenden lengaas,principal mente las de 
fus tierras, comunicanfe entrefi , fe 
. - trata , y hablan en VQz humanajlib 3. 
cap. 12 num.4 pag.354. 
Han también aprendido a bailar a fon, â 
. dançar a compás , ay Elefantes gíadia-
, tores, y halos auido volatines, lib.3. 
çap.TZ.niim.5 .pâg.355. 
AyHefantcs.cn muchos Reinos, l ib .3. 
cap*. 13 ..num ¿ 1. pag. 3 5 <s. 
Son tãhábiles,que parece que fe auentajã 
a loshoipb.res,taaenfe en prueua deftb 
grandes elogios,Hb.3 .cap. 13 .num. 1. 
pa &-357-
Son muy dóci les , y íe prueua con VSKÍOS 
exemplos, l ib . 3 . cap.i3 .num.z.pag. 
357- . , 
; Son dieftros Cimianos,y tienen admirá-
i bles prouidencias para fu confétua. 
cion,Hb.3 .cap.i3.num.3.pag.3|8. 
•Son innumerables los fuceffos que "fe 
t cuentan del Elefante, refiero algunos 
- i , .enordenafu conferuacion,agradeci> 
miento, vengança de fus injurias, hõ-
n ,y pundonor>trabaios en que fe veri, 
peú^ros en que caen, l ib .3 . cap. 14. 
num,3tta,j,pag.362. 
j í o es elncwabre delHefantc vnifoime. 
cada nación le pone fu particular no-
bre, y lo mifmo a fus colmillos de 
marfil,Ub.3 .cap.i4.num:4.pag,364. 
Varias fon las opiniones de los Autores 
cerca del acceflb alas hembras, el l u -
gar, el modo, el tiempo de p reñez , y 
particularidades del parto, lib. 3 ,cap« 
14.num 4. pag 364. 
En vnas partes nacen negros,ò cenicien-' 
tos,en otras blancos, y eftos fon muy 
eflimados,y adorados, y todos nacea 
con dientes, lib¡3tcap. i4.num.4.5* 
pag-3 64* 
Él pelo es afpero,y durifsimo^ lo mifmo 
tiene la p ie l , y grueífa de quatro deu-
dos,y con todo la fatigan las mofeas, 
que unta c5fagacidad,lib.3. cap, 14» 
mim,5.pag.364. 
Las cerdas fon de mucha eft¡macion,los 
que fe las cortan huyen en circuito^ 
porque a carrera derecha los alcau-
cajlib 3 .cap 14 num 5.pag 365. 
Permuta fe vn Ekfanrc por tees negros, fu 
carne es deíabrida , y dura,libi.3 .cap; 
i4.num.5.pig.365. 
K o fe conoce animal terreñre màyor ,n i 
mas gruéíTo que el Elefante. Su huella 
fuele fer de quatro palmos de diamc-
tro,lib.3.c.,p.i4.num.6.pag,3<55* ~í 
Los ojos fon muy pequeños en cõpara-
- cion de tan grande cuerpo ;hs orejas* 
aunque de feis palmos, fon pequenas, 
lib.3.cap. 14 num.<5.p3g.3<55. 
L a cofa que mayor admiración chufeen 
el Elefante, es la trompa, que le fime 
de labios,y manos, y otras mi l cofas* 
lib.3.cap.i4.nurn.7.pag.3<55. 
San Baíilio fe marauilla mucho de las 
piernas del Elefante, y delias fe dizen 
. r grandezas, lib.3 ¿cap. i4..nujent.8 .pa^. 
3(56. 
Vine el Elefante trecientos años , lib.3 : 
, cap t4.num.8.pag.366. 
Toda cfta brauez-d y ferocidad fe rinde,y 
amilana en viendo vn Chibato, Car-, 
nero .ò Raton, lib.3 .cap.14. num-S. 
pag.366. 
iEs fabula ridicula dezir, que losElcfan-' 
. ^ tes no tienen coyunturas en lasrodi-
í las j ib .? .cap. i4.num.8 .pag.aef s 
Que eri ¿ítepMTO 
EliiWnn0rnperAhr dè- Efí^iê» 
Défpues d c í üer alcamçado graiídes v i to -
riasyfeiüzo Ermitaño,viííio^ y múrice 
;cofi nombre de gran íantidá^y l ib . 3. 
^ Rey don Alonfo de Congo embio al 
•'> principe fahijo donÉnriqiue a' Roma, 
a befar el pie a fu Santidad ¿lib; 1. cap. 
/ 7.num '7 pag 37. - • • ^; 
El (egdndtíiObiípo d è C õ n ^ o , f tíeíu ca-
fa Real;fue a beí*Vr él pié a fu Santidad, 
y mütio a la bueita,li, 1.eVyvnv8 .p. J 7. 
ErnbaxaâoresdPrweipei. 
El Rey don luán Segundo dé:Portugal 
* embio füsEmbaxadorer al Rey deCõ-
g o , con Sacerdotes para que le predi-
^ eaí íenlaFc, l ib . i .é 7.n.6.p3g.'36. 
El Rey don Manuel, que le fAcedio, le 
embiò también doze Religioíos , y 
nitichós Arquitectos, y oficiales pari 
• edificár Templos, l ib. 1. c .7. num 7. 
pag.37. 
El Rey doftluati Tercaro le embiò quai 
tro ReUgiofosdt la Gompañia dele-
fus,hb;i.éàp 7 nrtm.g.pi^n?-
FirtilmenteelRcy donScbaftian le em-
b i ò ó o o . f o l d i d õ i ; que apaciguaron 
grandes motines que en aquel Reino 
fe auían leuantado, hb.i.cap,7.n.&. 
• Enttrtigot. 
El que tiene en cafa efclauos, tiene otros 
* ' tatitos enemigois^ lib.\.cap. 19. n .^ . 
^ 1 pag 88. 
Afsi lo dixo Seneca, que corrigiendofe 
* r. :dixo en otra patfci Ñ o fon ellos nucí. 
- tros enemigos, nofotras los hazemos 
quando los tratamosmal. Yen otra: 
ŜTo fon menos afrcntófo«¡ al Principe 
¡muchos ciftigos, que al Medico mu-
- ch 'ósentierros, l ib. t . cap 3,o..num.i. 
Defde.cftSâbQ Fáífov que eílà junto al de 
- BuenaEfperáneayentramòs en vnâ ç t i -
fenada-rodeada de grándifsimas ferra-
' niaSjCn las qüaícs eílàla enfenada Sal-
daña , tan lamentable por la muerte 
, laítimofa del Virrey de la India don 
Francifco de Almeida, l ib . i .cap. 15. 
i i i a m i i i . pag.73. • ; 
Entendimiento. 
Los amos de los efclauos han de tener 
' entendimiento y medio,el entero pa-
r a í l , y el medio para fuplir clqucle 
- 'falta a-fu efclauojlibv 1 .c.^o.n.j p.92, 
Entierros. 
Los Etiopes Trogloditas doblan a fus 
difuntos, juntãdoie las rodillas con el 
j roftro, Jib.2 cap ?3 .num 7.pag 25 6. 
Los:EtiopesIchtrofsgos arroian fus d i -
fmrosaJmar, parccicndolesqueim-
¡ porta poco que fean deshechos en tie-» 
rra , .agua,òfuego , lib.2.cap.3 j . n 7. 
. pag 256. 
Efe Andia. 
A vna muger nació \ na cfpiga de efean^ 
d i a f Ór las ventanas de las nari¿es,Íibi 
3.cap.33 num¡i5..pág«473é 
Efdmos. " 
Porfcr la muerte de.Cruz tan áfrentof» 
eftaiiápxírley eftablecida íèíes-dicíTç 
, r aÍQs^fclauas,lib.t.cap.í .n 6:p. 19. 
Heredaron de Cham fu mald i topadre lâ 
, ^frífa-C^n que nació ,*:pucs en fus mayol 
restfabajos rien, cantan,yt>ailã,lib. 1. 
. cap 5.num¿5 pag.26. 
En^í principio der mundo no fe eofto-
j ] ció feñor, ni efeláuo, hafta que eijtrò 
la tirania,lib. ^ .c¡»p 1 ó .num. i i ^ l * * 
Aflemdjanfe los efclauos a lés jpiesv y; af^ 
la eftimacion quodezimos fe deuete-r 
1 nér-déldosjíe deóeàJos efclãuos,lib. IÍ 
,cap;i6.nuro.'3.^ag^75v. -,.7 
Pero pues ya ay íe&ores, y efclauos,coi^-
laieñepor h:defiguald;ad amonçflaf les 
a todos -, como fe haz'c conforme a fu 
^^•di^dõ;ycaU<itá/life5s^:JC.^iJ.n.4ipí•^. 
L a condición ; rd l ado del hombre, no 
1 leli mpide él fepcftimádo , ni la gran-
. ; dezqlehazeídigno de l<ia,fin0 la Fè,y 
lavirtudríib/i,:caip,t(S.num.5 p,77. 
Eiefclau:b;y el lière^foii v m mifíiia;ff#' 
l^óij^jéAuttffiovT cada vno recibid SI". 
Ebb pre-' 
InBicedeks cdfas majs notables 
v premio del bien, o del mal que hu-
»:uietehcclio,lib.i.c.!6in.5 .p.77-
M i fa efclauitud nos quita, n i k libertad 
: nos dà,porquc ia vna y la otra fe pc&n 
eon el mifmo pefb delante del Señor, 
. Jib.i,C3p.i6.nüm.5 pag.77' 
N o ay diferencia en los merecimientos 
delcfclauo que bien firue^nidel libre, 
•; que goza de fu libertadjporque la ma-
,. yor dignidad de todasesfcmraChnf 
Co,lib.i.c.i6.num.5.pag77. 
Muchos, y muy granes Doctores fmtie-
ron,quenoeral ici to,quchuuieí lc ef-
- ciauos, que fueflen obligados a fcriúÉ 
i por fuerça,lib. i.c. 18 .n. i , >. 3. p. 81. 
Ventilan ella queíUon los Teólogos con 
- . granes,y ferias taz ones, lib. 1. c. 18. n .4, 
pag 84. 
t a efclauitud, que juftamentc fe le podía 
. ; dar nombre de miqua, es la tiránica,y 
\iolenta, como la que vsò Mahpma, 
* ^iosLacedemónióSjlib, 1. c. 18. n. 5. 
'•r'p%-8'4; ' 
"Lo cierto csjque es licito auer efclauos,y 
fe prueua con la diuinaEfcritura en el 
Deuteronomio, y con fuerte razón, 
' ' • l ib . i.e. i 8 .num. 6.8. pag. 8 4 
iftltercafeotragrauequeñion , oyfon 
cfclauos los ludios, lib. 1.c. 19. mi.7. 
/ p a g . 8 4. 
Enla Prouincia de Nueua-Efpaña folai 
. í .nafentefecautiuan los que fe auian de 
facriíicar, que parece dauan aenten-
• defera efta la caufa, porque al facrifi-
' cio le llamauan Vic t ima^ Hoítia,l ib. 
i.c.iS.num.j'.pag.Sz. 
iEfelauos de grande infidelidad , l i b . i . c» 
19.num.7.pag 88. 
Jifelàuos de grandiofañdclidad a fosa-
mos,lib.i .c. 19.n.7 .p 88 .n.-s ip.89. 
*Esh hiç;tiéra vn admirable hieroghfrcò 
•de como fe han de auer entre fi amos 
1 y efdauos,lib.i.c.20.n.2.pag.9i, 
•El cfclauo tiene medio entendimiento 
0 porque a tenerlo entero no pudiera 
• "licuarlas miferias, y trabajos de laef-
" €labitud,lib. 1 .ca.20.num. 3. pag.92. 
• y"c«P;27^um.>.pag.i i9. 
EtYfoàwlasnacionesdel mundo fetuao 
• Sempre fot gran cruaidádcautiuar,y 
hazer mal tratamiento al Principe 
vencido. Traenfe derto grauifsimas 
hiilonas, y íuceflbs, hb. 1. cap. 25. 
n.4.p.i05 n.5. pag. 1 oó .n .ó .pag . 107; 
Koloh i z i e ron afsi otros m a g n á n i m o s 
Príncipes, que cautiuando otros Re-
yes les hizieron aucntaiadas honras, 
lib.1.cap 23.num.7.pag.208. 
]Sío coiiuiene menos que los cfclauos, y 
fiemos fean \ i r tuo íos , que los amos, 
porque tan fácil fe le pega al amo el 
vicio del cfclauo, como al cfclauo 
el del amo , l i b . i . c . 2 ó . n u m . i . p . í 14. 
Prucuafceí ladodrina con varios exem-
. plosjlib.i cap 26.num.i.pag.i 14. 
N o han de fer los cfclauos, y criados 
muchos,porqne fiendolo firacn peor, 
lib. 1 .cap.26. num.3 .pag.i 15 .y c.27. 
num. 1 .pag. 117 .y num.3 .pag. 11 s. 
Por los que ay buenos haze Dios mucho 
bien a fus amos, y traenfe exemplos, 
. I ib . i .cap .26 .num ,3 .paç . i i5. 
Pordarguftoa fu amo d i fguüanaDios 
- : los cfclauos ofendiendolc,lib. 1 .ç .26. 
- n s.pagéi f 5. 
L a gente dê v i l cond ic ión , foloatiende 
alo que ve , aunque lo contrario fea 
mejor, l ib . 1 .c.ip.26.nmTi.<5.pag 11<5. 
Importaria nuicho cafar a los cfclauos 
• para que fimieílcn mejor , y fuefien, 
bucnos,lib. i .cap.27 .num,5 .pag. 119. 
N o fe puede trauar amiüad entre el 
f amo , y efclauoen quanto t a l , l i b . i . 
• cap. 27.num.5. pag, 119. 
JLa mileri.a,defdicha, y dcfventura de vn 
miferable cfclauo no puede llegar a 
mas, que a fer vendido, l ib . 1.cap. 27. 
num.5 .pag. t i 9. 
L a haziçnda del cfclauo por derecho l o 
esdclamo, lib. i.cap.27.n.7.p.i20^ 
i - ír r ' •' Efdauas. ' ' ' .; 
Deucfe teher gran cuenta fean v i r tuo-
• fas las que crian, y dan leche a los n i -
• ño$,lib.i.cap.26 num.2 pa¿.n5, 
Veanfelos verbos Efclauitud, Pies, l u -
dios, Libertad, Deudor, Hurto, Phti-
. gios. Inocencia, A m o s , Derecho na-
tural,Ley de Gracia,Ley Eferita,Aco-
te«, Enemigos, vSentcncias.Letra-
1 'dos,BáEbairio Phiiipo,Mentir.-.>-i 
Que en efta primm Parre fe contienen. 
í Efiiauttuà,yfujupfici(chn. • 
La efclauitud que padecen los Chri'íHá-
nos entre Turcos, Moros, y Hereges, 
&c. es injüña, lib.i.cap.20.nuní.4. 
• pag.92. 
Defta efckuitud podemos ¡ufta, y lieka-
mente huirnos,aunque no nos molef-
teiidèxemo« la ley de Dios.lib. i .cap. 
20.num.4..pag.92. 
N o fe niega fer conuenicntifsimo aya 
cfclauitud, fiemos, y cfclauos en el 
mundo, fino tepatafe en íí efla es juf-
tificada,lib.i .cap.2ô.íium,4 pag 92. 
El aclararcfta juftificacion, òla verdad 
que tenga, haze que fea efta qucíUon 
de lasmasdifieilesqnccl diadcoy fe 
ventilan en la Iglcfia de Dios, lib. 1. 
cap. 21 .num. 1 .pag.93. 
Confeífamosrauchostitulos quehazen 
la cfclauitud , y feruidumbre licita, 
cierta,y verdadera, lib. 1 .cap.21 .n.2. 
pag.94. 
X o malo es, qucaeílosti tulosllcitos fe 
t - mezclan otros ilicitos, quelosdam-
nifican,y falfifican, lib. 1 .cap.21. n.2. 
. 3 .4-y 5 ^5.94. 
Dcmasdc las injuíHcias que han mani-
feftadolos numctoscitados, y hazen 
-•, cnt ref i losefc laüosvnosaotros ,por 
los qoáles cfte trato fe damni fica, paf. 
k fan otras m i l traiciones, que hazen en 
' aquellas partes de los puertos de los 
negros, Efpañolcs de conciencias da-
ñadas , hb. i .cap.zi .numiõ.y 7.pag. 
.'. 95.95. 
j L o q c ó mas claridad demueftra lajufti-
ficaciõ, ò injuílificacion dcíletrato,ò 
cfclauitud, csclmododefusrefcatcs, 
l i b . t.cap.21.num.8.9.10.pag.97.98. 
y cap.zz.nijm.S.pag.io*. 
X«-o mifmo fe-vera por la informâcion 
que fe hizo contra vn negro aqui en 
Cartagena,que pleiteaua la nulidad de 
fucautiuerio, l ib . i . cap .a i .nüm. io . 
pag;98. • - ' ' 
Bemucftrafetla dificultad que tiene el 
trat©licitq de comprar los Negros de 
fegundoj. p quarto,poífeedor, lib. 1. 
cap 2¿.num.i.pag .99.: 
Vcafc la 1 uílificacion del eautiiicrio de 
los Ardas, Caraualics, Lucumies, Po-
poes, Minas * y òtras vafiàs naciones, 
que falcn del puerto de fanto Tome, 
lib. 1. cap. 32.num. 2 .pag.99. 
Lajuñificacion de la cfclauitud delref-
caté'de los Negros de Angola,fe verá 
por vna carta del Padre R e á o r de 
aquel Colegio Luis Brandão , l i b , ! , 
cap 22.num.3.pag.loo.-
No parece eftar tari juftíficado todo l o 
que t i la üatta refueíué , iib.2.cap.22. 
ntim.4.5 .pag. 101. : 
L o que mas aclara la juftificacion deflos 
cfclauos que vicnéh de Angola,ferà la 
noticia de fus refeates, lib.i.cap.22. 
' num.tí y 7.pag.i02.' 
En cafo donde tantas injuíHcias fe ven 
claras, pítece conuenicnte fe verifi-
que en las compras, y vétas deflos cf-
clauos fu juftificacion , traenfe algu-
nas comparaciones,lib.i.cap.22.«.S. 
p a g . i ó j . ' •'•..¡J-.-
Ejtatuas. 
En el defcirbrimiento dela tierra dé G a í . 
neacncontraton los Portuguefes vna 
muy particular, y miftericáâí * l i b l i . 
cap.7.num.4.pag.3 4. 
Eftnrbot. 
LosdcSincapura^y Sabaon.caen àzia las 
' M<\lucas,iib.2,c.i7.num.i2.p 194. 
Eftrechodcl marRoxo,o marBcrmcjO, 
lib.2.c 4i.todo,pag.294. 
Vcafé el verbo Mar. ' ¡ . 
Í [ ' . . . . . . . . 1 
EtioptSjNegrtSfyCafrjfti 
Varios, y diuerfos fon los nombres coa 
que losAu tores nombran los Etiopes, 
y Negros,Ub. 1 .c.2.num.2.pag.9. 
Muchas fonlas diftinciones del color de 
las naciones-de los Negro s,y Etiopes, 
lib.i.c.2!.num,2.3,pã^. 9̂ .10; 
Vcaníè los verbos-, Guineos, Etiopes, 
ldolos,Idolatria,Efcrautís. 
Ethpiá Occidental. 
Homero la diuide en Occidental,yOnf-
Bbba :tal . 
índice de las cofas mas notables 
taUUb.i.cap ó.nimi . i .pag.as , 
3La Occidental, començando de Cabo-
~^liecdieílàçn catorze grados y -medio 
'"4e la vandadei Norcc, l i b . i . cap. 6.' 
¿us.Reinos, y Frouincias innumerables, 
• que llaman de los rios de Guinea, y 
j ¿emas naciones , que confinan con 
; ellos, y traen cautiuos a Efpaña, è i n -
edias, tienen fu. principio dcftçÇ^bo 
'"verde)íib.i ,c4p .épag .29. j , 
Son tantos, y tan varios ios Reinos, y 
. Prouinci.'.sde Negros, que no fe pue-
den reducir a numero, y afsi folo dif-
.. currirà el capitulo fexto defte l i b . t . 
¡ p-oríacofta del mar de Afnca, halla 
* e l Cabo de Buena Efpcrança , apun-
tarido algunos en general de los que 
traen a tme(Ira Efpaña,è Indiasjdonde 
^ remito al L c & o r , y los verá c^nfus 
.¡graduaciones, y f i t ios, l ib . i .C .G.IM. 
EtiofiA OritntAl, ò fobrt Egipto. 
'Veafe fu fltuacion, deferipcion, graduar 
cion.longitud,yiatirud,lib .2 . .cap.i. 
i i u r a . l . p a g . i j j . 
Euangelh. 
H fagrado Euangclio fe publicó por to . 
do el mundo antes del fallecimiento 
i ̂ de los Apoíloles, lib 2. cap,5.num. 11. 
pag.144.. • 
K o es pofjible qtíc en eftá generalidad 
tan grande, Ce excluye fíe defte bien la 
America.hb.z.cap.o n.s i . p a g . i ^ . 
Veanfe los verbos Conuerfiõn,FcCato-
lica7Predicacion Euangelica. 
Enano. 
Producenlo las Islas Malucas en grande 
caridad, femejantesen color a la pez, 
y en lo Ufo al marfil , vellidos los t ro . 
v coi de corteza afpera, l ib .a .cap. iy. 
vS|>üm.4pag.i9o. 
M c ç n h India Oriental,y en la Etiopia 
««VPrefteluan, lib.2.cap.42.num.9. 
Eunuco qutbMittzòfan Felipe. 
Bautizóle fan Felipe Diácono con par* 
. ticulares,y raras circunftancias, l ib. 3. 
cap.3 3.num.i.pag438. 
Moít ro grandifsimos júbi los , y alegrías 
dcfpues de aueríc bautizado, lib.3 .c, 
3.S.num.i.pag.488. 
Grandes fon las alabanças con q celebra 
los Sontos la fintidad deíte dichofo 
EunucOjlib. 3. cap. 3 8 .num.3.p.4S9, 
Conuirt iò a la Ve de kfuChrilto a la, Re i . 
naCandaces fufeñora, y la bautizó, 
. lib.3.cap.3 9.num.3.pag.49o. 
Europa. 
La deriuacion de fu nombre. Su diuifiõ. 
, Es la menor de las quatro partes del 
mundo en cantidad, y la mayor en 
calidad. Antiguamente feñoréauala 
.Afsia , y Africa , por la Monarquia 
Griega, y Romana. Y aora feñorca, 
todo el mundo, por la autoridad de la 
Sede Apoftoíica, y poder de Efpaña, 
l ib . i .cap. i .^ . i .num.i .pag.a . 
T i enda Europa por armas vn Cauallo, 
l ib . 1 .cap. i . § 4.num.5.pag.9. 
Ext trplos. 
TA de vna madre que irritada , y colérica 
. n u l d i x o a fíete hijos,y tres hijas fuy as 
por la auer injuriado, y les comprehe-
diòjlib. r .cap.3 .nnm. 8. pag 20. 
De modeftia,circunfpeccion,y religiofo 
recato, nos d e x ò vn raro exemplo 
cl venerable Padre Baltafar Barrera, el 
tiempo que fe .vió éntrelas barbaras,y 
defnudas naciones de Negros , l ib ; 1, 
cap.9 n.2,pag-46. . : . ! 
A cabo de tiempo fe halló vna: Negra 
difunta incómipra , y que fe rnfiui»Ja 
qual auia tenido trato con el denlo. 
r . io , l ib . i . cap . i i .n imi .2 pag.53. 
Manifieñafe la interior reucrencia qué 
los Negros tienen a la fanta Cruz,por 
vncüfual fuce í fo , l i b . i . c . i 3 .mm . 3 . 
pag.03.. . 
Demucítrafc la intrinfeca reuerencKi, 
que los Negros tienen a Dios nueftro 
• Señor , por la reprehcnfion quevno 
•diò a vn foidado que juraua: raucíio. 
Que en efta primera Parte fe contienen. 
Hb. i . cap . i a .num.s ipag .ó j . 
Dcmucftra cl venerable Padre Sebáftian 
Barrera de nueftra fagrada Religion, 
en vna refpuefta que diò al R ey de los 
Bagas de la Sierra Leona, el gran afe-
cto que tenia-dé la faluacion de las al-
mas, l ib . i . cáp . i j .num.6 pag.64. 
Admirable refpuefta de Alexandre a fus 
Capitanes, que le perfuadianfe diefle 
a h l a í c i u i a , y torpeza, l ib . 1.cap. 13. 
.• num.ó.pag 64. 
San Paulino fe t rocó por vn cautiuo para 
darle libertad, ü b . 1.cap.18.num.3. 
pag.83. 
V n hombre en Conftaritinopla, ílendo 
muy miferable , fe t rocó de modo 
que fe hizo vender, y dar fu precio a 
los pobres,lib. 1.cap 18.num.3 .p.83. 
De vn efehuo, que exortandole hiziefle 
vnacofa de gloria de Dios con ma-
yor perfección,refpondiò no queria, 
porque fu amo no la hazia afsi, lib. 1. 
cap 26 num.ó^pag.i 16. 
Del nunca oído valor de vna mugcr,que 
reprehendió aFilipoRey de Macedo-
:. nia-jporque no la queria oír de fu judi-
cia, lib.i.cap 27.num.5 pag.119. 
Admirable fue el fucefíb de vn rayo que 
m a t ó a vn mancebo lafciuo, que pref-
tendia ofender a Dios con pocoref-
peto dela fantaOuzdcCarabucOjlib. 
2.cap.8.num.-9 pag 154. 
Condenofevh gran Predicador por fó.-
beruio,v luxuriofo, lib.2. c.27. num. 
. 3.pag.23 0. 
JFue rara la fubita mudança del Empera-
dor Alexandre conlaviftadelSumo 
Sacerdote,y demaS que 1c acompaña-
tiaii con vcftiduras Sacerdotales, pues 
les perdonólas vidas, y les hizo gran-
des mercedes, lib.2.cap.35.num.7. 
pag.269. 
Dos dichos muy exemplares del Papa 
Pio Quinto, y vn Filofofo, en orden 
a loque conuicne viuir bien pata def-
mentirfamas,lib.2.c.3 7-n-i • 
Dos fántos Monges hermitaños Etiopes 
murieron de fed en vna Isla del mar 
Bermejo,con exemplo de gran pacic-
ciailib,2.cap.42.nuii}.3.pag^03. 
V n hombre no fe confefsòen quarentâ 
años, por entender fer coía tocante al 
fanto Oficio , aucr querido pecar ecu 
vn demonio que fe le apareció en f i -
gnra de vna hcrmoíxfsima muger^lib, 
3.cap.2.pag.318. 
Otro raro cafo, de otro que queriendo 
pecar con vn demonio en figura de 
vna muger cafada, nombrando el no-
bre de iefus con el dolor de hincarfe-
levna efpina, defaparcciò el demo-
nio,lib.3.cap.2 numao.pag,3 1 g. 
Otro no fe confefsó defde los doze años 
hafta los cincuenta , por auer todo 
aquel tiempo tratado con vn demo-
nio,hafta que tocándole Dios fe con-
fefsó , y quedó libre del , lib,3 .cap.2. 
num.i 1 .pag.318. 
Raro fucefíb de vna Serpiente agradeció 
da a vn hombre, que la fauoreció en 
vngrauepeligro , lib.3 .cap.17. n.22» 
pag.382. 
En vn campo de Portugal fe veía vn ef-
tanque fabricado en fornia de Cruz, 
fucedia vna marauilla, quetc^dosios 
lueues fantos milagrofamente fe Jle-
naua de agua,hátta que fe aç.ibauã lciis 
Bautifmov, y acabados defaptfé'cla, 
. 1 ib.3 .cap 23 .num. 1 i .p-ig.423 • 
Demueftrafe la gran coiafiapca que.muo 
el Emperador Garlos Quinto en vna 
grane tormenta^ y como en acaban-
do el razonamiento que hizo a los fu-
yosfcfoíTegójlib j . cap,25. num. 13. 
pag 43 5 • 
Demueftrafe la grande a&iuida&f'del£ue-
go del infierno,Ub.3 .capaS'.iium. 14. 
pag45i. -"'Vr 
VnObifpo aüierido padecido las penas 
del infierno refucitó, y la penitencia 
, quehizo,lib.3,c^p.29.n.'4-PaBí^ *> 
Otro auiendo viílo las penas dcJ|^er-
no, y la gloria de los biêisauenturadds 
refucitó, y la a'fperifsiinapenitencia 
que hizo , l i b : i x t y ã 9 . m m A Í »pag. 
452. • - y ' ' 
•De vn condenado que eftaua en vn ef-
tanque de fuego, rodeado de ferpien. 
r tesen el infierno, l ib.3 . cap.29. nuiB. 
; 1 5 ^ , 4 5 2 . 2r 
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Inclíce de las cofas mas notables 
Jvíanifieftafe con vn raro fuceffo, como 
la gracia Bautifmal que fe le dà al al-
ma conel fanto Bautifmo, redunda 
ctlelcuet'po,]ib.3.c.3 8.n.2.p.488. 
Moftrò vn Monge al Abad Moifcn,en q 
coníiitia h peifeccion.dela verdadera 
- B.elígion.lib.sx ^ . n . i . ^ . ^ j . 
Raro exemplo, y enfetiança del Abad 
Moifen , en orden a reprehender cul-
pasa5enas,lib.3.c.4?.n.5.p.498. ' 
Dem^efe^ por el dcfprecio qel Abad 
Moifen tuuo coníígo,el que ferà bien 
tengamosnofotros de nolotrosmif-
V mos,lit>-J*c.5 3.num.6.pag.498. 
Raro fuceflo en apoyo de manifeftar los 
. fubditos las tentaciones a fus mayo-
, res,lib.3.c.44.num.i.pag.499. 
Exer eitos. 
Grandiofo fue el de Afa, Rey de Temfa-
Y> Jen, contra el Emperador de Etiopia, 
lib.2.c.30.num.5.pag 240. 
Ganges Emperador de Etiopia, venció 
con grande exercito láArabia,todalá 
India Oriental, todo Congo, y Gui-
nea, queporeftacaufa fe l lamóGan-
gina,lib.2.c.3 0.num.5,pag.240. 
Taracho fuevn poderofifsimo Rey de 
t . JEtiopia,conquiftòcon valerofoexer-
cito a toda Efpaña, lib.2. cap.3 o. nu-
; mcr.j .pag.z+i. 
F 
Jpantâfia. 
-Veafeel verb o Imaginación. 
, Farmbfrrt.'-
Emperador Católico de los Bagas,y Sie-
• . rra Leona, don Felipe Segundo defte 
nombrejdcfeofífsimo de la conueríio 
. de todos fusRcinosylib. 1 .cap. 13 . n . j , 
•; pag.63. 
' ífcriuio con cftos defeos al feñor Oblf. 
i póde l a isla de Cabo verde donFran-
^-.ciÊcoLorcnço dcGarro,de Io qual re-
fiultò venir diez Religiofos de nueítra 
'^Ópañia, que murieron los nueus en 
<^%>verde,lib. 1. c, 13, n.5 .p.<S3. 
Éfeirfít.otra carta al dicho feñor O.biC 
p o , coman grande afea© en orden a 
Ja Chriftiandad,y en loa del venerable 
Padre Baltafar Barrerá , que merecia 
fereferita con letras de oro?lib.i.cap. 
13 .num.6.png.<54. 
Fe Cat sí ka . 
Contrapunteafe la hermofura de la ley 
Euangcl íca^on ¡a faifa y pefiiferà fe-
ftade Mahoma,lib. j . cap . i i .num .6 . 
pag.56. 
Las tierras en que al prefente fe confenú 
laFèCatolica,lib .2 c.5.n.^.pag. 142. 
Las tierras que en Europa fe cõferuò Ia Fè 
en otro tiempo, l ib . 2.cap.5 .num.7. 
paga 42-
Las tierras quecn Afsia en otro tiempo 
conferuaronlaFCjlib.z cap.5.num,S . 
pag.142.ynum 9.pag.i43. 
Las tierras que recibieron laFè enAfric3> 
lib.2.c.5 num..o.p3g.i43. 
Yeafe el verbo Euangclio. 
Fur.ixAíie. 
San Ambrofioclcfcviue fu naturaleza , y 
rcnouacion,lib,3.c,2i. n.3. pag.404, 
EftaAue nos confirma en laFè de n u e í -
tra refurrecciõ, lib.3 c.2i.n.3 > p 4 0 4 . 
En todo el mundo no ray mas que vria 
aueFenix^lib.j .C.21 .n.3 .p.405. 
. - Fefia¿ 
.Veafe el verbo Mercado. 
Fevuo?. 
•A k manera que algunas flores van per-
. diendo el olor con la entrada del d ía , 
afsi muchos van perdiendo fo feruo c 
; 1 con el tiempo de Xa Religion, lib. 3 «c. 
3 3.n.7 P 4 7 ' 
Flores. 
Algunos Autores refieren algunas que 
refplandccenconio faegOjlibyvcap^ 
, • . 33 .num.3 .pag.4^9. ;¿ 
F&rtaíezas. 
Ciento y ocheta leguas del rio G a m b i ^ -
que termina a Caboverde, tienen l o s 
•' Portuguefcs vnafortaleza, quellanicl 
Refcate de Cantor,' donde para el o r o 
r de todas aquellas partes, lib. 1. cap. s*. 
n .2 .p .40. 
Fortuna. 
Sus bueltas/usmudancas, fu poca con _ 
fia 
lie en cfta primera Parte fe contienen. 
: í i í lcncii , y prouidencia , y como es 
muy faci i trocar los pupilos, j fortu-
nas , avna foia bueíta de cabeça los 
ca i rc lcS j l ib . L.C 23 .todo,p. 103 . 
San Fftineifco Xauler. 
Ablandó,}'fujeròal.i ley Euangclica los 
. Biduinos de la isla deZocotora,lib.2. 
C.i l .n .8 .p . i66. 
Fuentts, 
lunto al monte Egla ay vna fuente de 
aguahiruiendo , y todo lo que echan 
en elh fe torna en piedra, lib,3. c.27. 
nuni.i.pag.44.0. 
lEn Guancabclica ay otra fuente, o ma-
nantial caliente,que fu agua fe comer-
te en piedra, y qualquieraquelabcue 
muere,porque fe le conuierte en el ef-
tomago en piedra,lib.3 .c.27.num.2. 
pag.440. 
Alberto Magno vio en Alemania vna 
fiiente,dondetodo loqncechauan en 
ellafeccnucrtiaen piedra,lib.3 .c.27. 
num.3 p.ig 441. 
En los Trogloditas a y o tn , que a m e d i o 
.... ..diacflàfrigidiísima,}' d.ilce, y a me-
día noche hiruiendo,y amarga, lib.3. 
c.27.n.io.pag.442. 
En losGaramantosay vna fuente,que de 
diaeftàfrigidifsima, y de noche caü-
. difsinia,lib.3 .c.27-n io.p.!g.442. 
Junto al monte Argeo, en tierra que de 
noche arde, falcn fuetes frigidifsimas, 
lib.3.c.anum.10.png.442. 
En Vngria ay dos fuentes juntas,que jun-
tamente la vna dà agua fria , y la otra 
caliente. L o rhifmo v i yo enla ciu-
dád de Guamanga del Peru, lib.3 .cap. 
27 num. 10.pag.442. 
En Gránoblcay vna fuente deaguafria, 
que cnciêde vna hacha que llega a fus 
.. aguas,lib.3.c.27.n.t o.pag 442, 
Ari'íotclcs dize del peñafeo Gonio, q en 
inuierno es faenre de agua, y en eftio 
volca de fuego,li 3. c. 27.11.11 p.442. 
En Etiopia ay dos fuentes, vna que en-
gendra oluido,y otra memoria, lib .3. 
c.27.num.i 1 .pig 442. 
Otras innumerables naturalezas^ virtu-
des de fuentes efermé graucs Autores, 
l ib.3.c.27.n.ii . 13,. 13.14 15. p.442.1 
443 •444-
Fuentes ay que manan naturalmcte agua 
dulce en medio de las aguas del mar, 
lib,3 .c.33.num.io.pag.472. 
Fu/ao. 
EIReinodeFulao efià entre Popoes, y 
Ardas,lib. 1 .cap. J 2.num.4.pag.3 9. , 
Ay en el buenrcfc.ue,y contratación,!!; 
i.cap.iz.num 4.pag.59. 
En tiempo antiguo eítaua fujeto al Rey 
Popo,lib.i.cap.1 2.num.4.pag 59. 
Quedó feñor por laauer vencido en vna 
b i n l h , lib 1 cap. 12.num 4.pag.5 9, 
Siruefe de mugeres, y de Eunucos, l ib . 1 . 
cap.i2.num.4.pag.5 9. 
Fu. os. 
Ay entre cíla nación de Negros innu-
merables, tan blancos como Alema-
nes,cabellos largos, lifos, y dorados,; 
lib. 1 .cap z.nnm. > o.pag, 12. 
Eftà cfla n.icion, y Reino en el riñon de 
la tierra de Guine i,H. t .c.S n.3 .p.41'. 
Son tantos que cegaron el rio Gambia., 
para hazer paflb en vna guerra, arroja-
do cada vno vna piedra en fucoríkn-
tc,lib. 1 .cap.8 num.ó.pag.42. 
Fuhços Reins. }t.f*'Z 
Dcfdc el Cabo, qu c llaman de fantá Ma-
ría en el rio de Gambia, poria cofti 
àziacl puerto de Cacheo , áüiael Sur, 
eftà cl Reino de los Fulupos, q fon in -
numeròblesdib.r.cap.8.11.7.png 42. 
También habitan dcfdc el Cabo Roxa, 
„ que es vna punta que haze la tierra 
firme de Guinea , hafta el puerto de 
Cacheo , pag.42.lib.j .cap.S.num.<S. 
De la v anda de Cacheo, al Sur del rio, va 
corriendo efpacio de tres leguas mas 
Fulos,lib. 1 .cap.S .num.? .pag.42. 
G 
Gaba/cnei. 
Afsi llaman a los negros que antes de 
bautizarfe eran hediizeros, lib, 1 .c.8. 
. num 7.pag 43-
Eftos bueluen, fi no fe dodrinan cocui-
dado.a fus fuperñicioneSjlib. 1 .cap.S, 
num.y.pag 43. 
Gars* 
índice de las.cofas mas notables 
G Angas. 
Afsi llaman los Angolas a fasSaccrdotcs, 
. üb . i . c . i 5 . n . 8 . p . 7 i . 
Con eftc nombre lia man en Guinea a los 
que inrroduxeion c! comer carne hu-
mana,lib,i c.p num.5.pag.48. 
Son grandes guerreros: más vencían con 
„: la ferocidad de v erlos con algún mié-
bro de carne humana en la boca, que 
con las armas, Ub. i .c .p .n. j .pag^s. 
G/itas de Algalia, 
Bn el Reino de Angola ay muchos,lib. i . 
. :c. 14.num.7 pag.es. 
También en Etiopia, y deferiuenfe^ l ib . 
3 .c. 17 .num. 1 o. pag. 3 7 9. 
Gt l l t s l shs . 
Eftineftasislas en vn grado dela vanda 
del Norte LcílcOeílc con la deTer-
natc , ciento y veinte y cinco leguas 
de ladel"íAoro,lib.2.c. 19.n. 1 p 200. 
Son fusisleños en los colores, trages, y 
coftumbres, femejantes a los Malu-
cos,lib.2.cap. 19.num, 1 .pag zoo. 
Gtntei. 
N o ay gente tan barbara, que no tenga 
algo bueno; n i la ay tan politic 1, que 
- tenga algo malo, Argumento del 
lib'.z.num.i.pag. 122. 
* ^ Gtnte en multitud. 
El Imperio de Monomotapa tiene vein-
te mil lonésdçgentc, l ib 2 c.27.n 2. 
pag.2?í>. 
La inmen íldad de gente de guerra, .que 
fe empadronó en el R.emo de laChi-
na año de 1621. la demás no tkinc 
namirq.ljb 2X.27 n.2.pag.229.; 
A l Emperador de ios Abifsmos obede-
cian treinta millones de gente, Hb. i . 
c.jo.n.s .p .241. 
Gicartteí, 
•ífonvnas naciones de Africa, quefegun 
^Eudóx io C n i d í o , hazen miel como 
aucjas,cogiendo flores, iib.a cap. 
34%i.pag.26Ó. ¡ 
• \ ¿ . Giganttí . 
Esfalfoíq^r, qUc fucçoQ los primeros 
opreflbresde la Hbertüd humana, l ib . 
j .c.4.nam. 11 .pag 22. 
V n Gigante viuio cinco m i l año?, ¡ib.3. 
c.4.num.2.pag.323. 
Apenas fe halla parte en el mundo, don-
de no fe hallen Gigantes, o veÓigios 
delloSjlib. 3 .c.6.todo,p3g.3 3 o. 
Laeftatura en que los Giganreshan de 
refucitar,lib.3.c.8.todo,pag.3 37 .= 
Será en la cftatura, y edad luneni:, ícme-
jante a la de ChriíloSeñor nueftro,lib. 
3 c,8.num.9.p:.g.34i. 
K o fueron nueftros primeros padres Gi -
gantcs}Iib.3 .c 3.num.9.pag.34T. ; 
VccMiíe los verbos Monftruos, y Macro. 
fins. 
B.P GoncaloSi'uetra. 
M.r t i r i nüguc en hconucrí ioi r de M o -
nomotapa, Ub 2.c.27, num.6-. p 232. 
G)Zos. 
Es tanto el gozo de las cofas grôdes, que 
fe dize mas de'las con el fílencio, que 
. conpaiabras,Ub.3vc 37.n.2.p.487, 
Guajas Aves, 
Acompañan con gran fidelidad, y her-
mandad a las Cigüeñas en fus cami. 
nos,Hb.3.c.2i.num.4.pag.405..-
Ssn G>"gorio Pontifict Máximo. 
T o m ó por t i tulo, por mayor humildad» 
í i e ruode los í i e ruosde Dios , a quico 
. imitoron los demás Sumos Pontifi* 
ees,lib. 1,^27 num 5 pag . i i9. 
• Grullas, 
.Quien creyera, fi cada dia nolo viera,lo 
que hazen las.Gmlhs.para.pafíar^dc 
. v vnas partes a otras,y para fu coníema-
cion , y a fu imitación otras muchas 
, àuesHib^ ,c.a 1 .num .5 .pag 405. : 
. Gut dtjas\ 
Condenanfe, y reprehendenfe, hb. 2, c. 
: 34.num.9.p^g.262. 
«Veafe verbo Cabellos. 
_ ^ . Guerra, 
¿ a guerra jaftificada tiene ganada H m K . 
• '. tad de la vitoria,lib.2.cap.23 .nnm,4. 
pag.215 • 
Crueles fon los términos de la guerra, lu 
, - ^C . 23 . num . 4 -PJS- l0 í -
Qui' 
Que eacftapriíTremíarte fócotóeáen. 
• -v. í-, • ; Gutma.: " '' 
Denominare fu nombre de la principal 
. Ciudad, lia alada Gcnna,-o Gcnm, l ib . 
.. T.cap.S.num.-ivpag j a . 
Eílà Genna fitiada fobre las riberas del 
ri.oSenagajlifcj.i.ç.s.nuni.i p.39. 
Es la tierra ampliísima, faje ta a excefti-
uoscalôresylib.i.C/a nura. i . pag.39. 
Eflà poblada de grandifsimos Reinos, 
Ariítololosjy Lecliofagos, l i b . i ,c.s. 
num.i .pag.js». 
Sus cafas fon de paja y bafrOjà lo bárbaro 
y tofco,lib.i .c 8,num.i.pag.í9. 
Çorrenen ella ay res frefeos yfjludables, 
que h&zen los Reinos hàbitàbles,y la-
aps,lib. 1 .ç. 8. n.um; 1 .pàg 39. 
Las ordinarias muertes fon de vejez, de 
poncoña,© bubas,lib, 1. c,s.num. 1. 
Çomin icanfepor rios,porefteros,y ía-
gunas.o barcos^y canoas,lib.i .cap.8. 
. num.i.pag.^o. -
Los caminos de tierra malifsimos, ay 
muy grandes cabanas de gan.ado,y af-
íiay grande regalo, l ib . i . c . s . n u m . i . 
P-g.40-
Los carneros, y cabras muy grandes de 
cinco quartos,lib. 1 .cap.s .nüm. i ¿pa-
s gina 40. }':'.•.. ••: •••i:} 
Áy muehosElefanfesque caminan vem-
' a>:.te4p^Siefflwdit |y^i.eí^ttykl^i-
rtdápte de márfil,lib. r. ¡e. 8 JÍ< r: p ^ b l 
Los negros que falen de los fios 'dd Gui-
nea, f fe dizen pof excciencia de ley, 
l ib . t .c 8.n.2.pag.4.o. 
Toda fu cofta tiene dos principales püeri 
tos,donde habita Portugiiefes,y otras 
< naciones,lib. í.cap.8 n 5 .p.42. ; 
Antiguamente fe llamó Gangina, de vn 
Emp erador de los Etiopes, que la cõ-f 
quiáò , l lamado Ganges,lib.i.cap.3 o. 
.j!num.5,pag.a40. 
Guineos negrts. ; i ' * ; 
Son ios negros de Guinea los que mas fe 
i eftiman, y los que llaman de ley, po í 
lu-mayor valor, por fu m€ior trabajo, 
por fus buenos naturales, por fumejoc 
, diCpoficion , fu fidelidad , fií alegria, 
per cl amor que tienen a los Efpano-
Ics,afus cofas,ylcy fantajlib.V.cap.p;^ 
num.i.pag.45. , ^ -
Son tan dados a la muíica, que nos enfe-'' 
ñaron el baile tan celebrado, y entre-
tenido del Canario, hb. i .cap.p.nu.i. 
pag.4S. • • • 
Han aprendido caíi todos los oficios de 
Elpañajib. t Cap.9.num. 1 .pag.4<5. 
Audan defnudos, cubrenfe mal quando 
fe vén en riucftra prefencia, lib.i'rcap. 
9.num. 2 pag.46. 
Las donzellas traen por las cinturas, y 
otrcis partes, fartas de cuentas, y pen- • 
diente en vna vn calambc, que nofo-
tros llamamos pampanilla, con qu'e 
denotan fu vügmidadjlib, 1 .cap. 9. n i 
x.pag.46. 
Cafarife con quantas mugeres pueden, 
l ib . i .c 10 num.2 pag 49. 
Si los Principes agradan a fus padres i les 
prometen de manifeftarles fas reforos 
enlamuerte,lib.i.cao.num.2 pagi-
na 49. 
Las mugeres en pariendo bañan los 
jos en los rios, para que fe crifefifuer-
tes,lib.i.c .!0 ,ntim 2 pag.49. ' _ 
Veanfe los verbos Adulterio, Difuntos* 
- Deoíonit í^Idolos, IdoVatráU^^< 
? \-V'A ' í -W ":' Güjfattos. 
SegüíiEftt'ábón, fe han hallado en me-
dio dela nieue vnos Gufaros llenos 
deagua,íib¿3 .cap.33 .num.io.p .472. 
Gmer Reino, 
pcfpúrs del R eíno de los Mandingas ef-
tà el Reino de Guuer, muy "hábiíado, 
de poblaciones pequeñas , l ib . i . e.8, 
num.4.pag.41. 
Tiene a la parte del Poniente gfandes 
deíÍertos,y al fin dellos eftà Gago,ciu-
dad de gran trato y comercio>Ubi:i'.c. 
S.num.4.pag.4i.y 42. 
H 
l ítbada, ;.' 
Lbmanla en lengua de Etiopia Albuzá* 
to,y en manera ninguna es el Rmocc-
tbnce,íiib.3 .cap. t j .num. 1 . p a g . j ^ : 
fo&ce ddlastí[as mas notables 
Q^efigçícfíi figuti yiibi 3 ."e. ry. num. 1. 
Ni> k pucdcn cc^cr fin© con las monc-
. fias, y engaños: de algún m ô í i o , que 
para eíle fin tienen in<iuâria<io, lib.3. 
c.fj.n.t.p-367« 
La q»f Ç?fí?c vn efeiayo masesagem q 
- ^copiai, pwcs l o que el fiemo gani cí 
aftro i$licaa,feguiii derecho § l iba . 'C. 
a7.n.7.p.i20. • • 
• , Hambre. 
$ 0 es nada cortefana la hambre, l ib . i .e. 
• HigbiztTtãf. • 
Yjekfefl verbo Artlç Magicá¿- -
U.íífjirijBf Infante dr Portugal* 
^uccl primero que emprendió cldcfc^-
briniiesitb de taatosRcmos ^ y^at ^a-
; r>s naciones de incognitos Etiopes, 
Tib.i.c.7.num.2.pag.3 3. 
Diez anosiniiftioyfin canfarkjnideíc^-
. cçrlç Jas grauesdificultades q leopo-
nian,lib. 1 .c.7".num.a .pag.3 4. : 
JElañodc 1420, defeubrieron las coilas 
Africanas,/ a kSiefra'leona,. VAMÔ-
te akifsimo, que diâa de las Canarias 
„ '«ieccicntis y fefentfa leguas, l ib . 1 .ca.7. 
Eçaíbotiò el eílandarte de la Cruz en' los 
incógni tos , y barbaros Etiopes de A-
frica defta Etiopia Ocridcn tal, a dife-
* ren c irde k f i f r i d i e n a l de;fobrcEgi|í-: 
t o , dondet icnç i&l iapç i io jc l^ íç i tc 
l u á n , h b . i . 0 : 7 . n u m . j t ^ . ^ ^ . . : } 
Hermofura. 
La hetmofura í iéprcfüeeftÍHiadade %oç 
das la« naciones, tib. a.cap. 31 .nüift.a. 
pag,24$-. •• f, 
Nicias aorrò a vn efclauo fnyo.p§r:fcjr 
hermofo, lib.a.cap.s.num.z pa 243. 
Pe que manera tiene imperio en loshó-
\ brcs,lib.3.cap.4^.num.7.pag.494. 
* Hermofroditat, 
Teftgo por cierto ferHermofroditas las 
m%cresque"afirmaHanon auer en los 
c o t i a s de Africa, qae careciendo 
, lotalnigtçdcvarongs^çoncibcn, y pa-
ren por fu propia virtud,üb. 3 .cap. i o." 
n. i .pag .34^ 
Esheregiadczir ferlacaufa de auer Her-
mofroditas el pecado defluef.ro pri-
mero padre, y que no los huuiera íi 
Adan no pecara,lib.3 (cap. io .num .2 . 
347- : V 
San losHermofroditas raros, tienen el 
pecho derecho de varón,y el izquier-
t io de mugçr,lib.3 .capao. num.2. p . 
347. 
Vcaíc el verbo Andróginos. 
Puedenfe cafar fegu coftumbre de nuef-
tra finta Madrclglcfia, pero concier-
tas condiciones, circunftancias, y ju -
ramentos,lib.3 .c . io.num.j ,y 4 pag. 
" 3 4*-
Higuera, • ; •• 
Es vn admirable hicroglifico de como 
fe han de auer entre fi amos y efcla-
uoSjlib.i.c 20.num.2.pag.9[. 
L a en que fe ahorcó ludas le eonfcruò 
entei a hafta los tiempos de Beda ^ l i b . 
2.C.41 .num.ó.pag 296. 
La Higuera debaxo de cuyas ramas* fe 
criaron Romulo,yRemo,fe conferuò 
ochocientos y quarenta años fin le-
. í ion, l ib.2.c .4i .num.^.pag.29õ. 
Çraues Autores afirman, queeflà oy en 
pic , junto a la gran ciudad del Cairo, 
la Higuera que recibió dentro de Ti a 
U Virgen nueftraScñora,a fan lofeph, 
y a la afnilla, qmndo los foldados de 
Herodes fueron en fu feguimiéto, l ib . 
2.c.4.num.7.pag ¿96.. ^ 
L a Higuera Indica tiene alguna cfpecic 
del árbol de la ciencia del bien y del 
m a l , es hieroglifico de la inconftan-
ciâvlib.3 cap.3 3 .num.8.pag.47r. 
I n Malajunto a Lima del Peru, av vna 
' Higuera, que la parre que mira al Sur 
dà maduros frutos en el Eftio,y la qüc 
mira al mar ios dà quando lo es en el 
llano,Ub.3-es 3.num.9.pag.47* •. 
Hjjt i . 
Earma.el primer Rey de los Logos, ruüo 
fetentay treshi-os varones, y c.ncue. 
ta y dos hiias,de quienes procedieron 
tres m i l pcrfonas,que adualmcnte vi-
í*üan.lib.x.c.io.num.2.pag.4S'. - r j . 
H>p-
Que eíWíta prtoml^arte 
Upptas. 
puc vnFilofofo Griego, miiy dodo en 
todas las artes liberales: todo quanto 
traía era hecho de fu mano, háfta el 
ani!lo,lib. i .€. zy.num.z.pag. 118. 
, . HipecritAí. 
Es Vicio doble, tato mas infufrible, quS • 
, tomasfe viñe de color de virtud, lib. 
. 2.c.i9.num.5.pag.202. 
Escomo el fuego, como la pildora do. 
rada,como el cometa, como h ima-
Í gen pintada, como el carrizo, y cam-
bron,comO el Abeftruz,como Cifne, 
lib.2.c.i9.num.5.pag.20i. 
£s vicio contrario a la verdad, y cierta 
cfpecie de mentira> Iib.2. c. i p. nu.5. 
: pag.203. 
^oesdedefechar ía hiftoria porque feá 
de negros; antes por fer de gente de 
pocaeílima, fceftimaenmas loque 
, dellos es digno de mcmoria,còmo la 
de los animales baxos, lib.a nu. 1 .del 
Argumento,pag.i22. ; 
Xa lición de hiftoria fe alaba, y engran-
dece,lib,2»c.3 .num.i.pag.130. 
Hofnbrt. 
.HizòDios al hombre tan a£abado,y per-
feito , que fe pudieífe feruir a fi, y a 
otroSjlib. 1 .c.27 .num.2 .pag. 118v 
^atfe dado Dios manos, y pies ̂  y los de-
nlas miembros, para que trabajê  y él 
fe eftàTentado, y mano fobre mano, 
Iib.i.c.27.nüm.2.pag.iii. 
Hippias Filofofo fue muy alabado > pórq 
; fodó quito traía era hecho defuma-
; no¿Ub.i.c.27.nüm,2.pag.i"ig. 
Xos .primeros pobladores de las Indias 
Occidentales, fueron a ellas por tic. 
rra,lib.a.c.<s.num.2.pag.i45. 
3SÍ,o ay hombre, por bárbaro y feroz que 
fea, que no fe pueda ablandar,y fuje 
. • tar,lib.2.c.i i.rium.8.pag.i66. 
•Hojpiídes. 
Ay-en Angola tres Hofpitales, vno láMl-
fe.ricordia,.otro fan Anton, y cl tercero 
fin TclmOjlib. 1 .c. 15 .num. 3 .p.7 o. 
Vcnfc las hiíçlUs de los pies, y dedos de 
í m o Trnvh ,r impreflas en dos p t ñ a i 
en el Bi'aíil,lib.2,c ^.num.j .pag. 140. 
: y cap^.num^ .pag^i^g. 
El cuerpo del Profeta Elias fe vé eííam-
pado en la peña donde el Santo def-
j canfãua^ib^.Cióinum^.pag.^ô. 
Cerca de la ciudad de la Aííumpcion, ert 
el Paraguay, fe vé vna peña donde ef* 
tan dos huellas humanas, a modo de 
fandalias, impreífas con mafauillofo 
figura Í entiendefe fer de fanto Tom^ 
lib 2 .c.7 .num 4.pag, 149. 
Vcnfe junto a la ciudad Imperial-del 
Cuzco vnas peñas abrafadas del fuego 
que defeendio del cielo en defenfá de 
fanto Tomè,lib.2,c.7^11111.5^. 149., 
EnlaProuincia de los Chachapoyas del 
Peru, dos leguas de vn pueblo llaman-
do, ían Antonio, ay en vna lofa. efta-
pados dos pies, ¡uutos, con otras mu-
chascirciinftâcias,li.2,c.8 .n^.p.ij 2. 
Hucuot, 
LoSihuettos dela Tortuga fon muy par-
ticulares como los ponen:,, ¿Talen̂  def: 
arena los hijos,y fé entran en ei ínat^ 
rio, y fon el fúltento de los bogado-
res,Iib.3.c.i8.niim.5.pag,3S5.: o 
JÍO;mifmo dezimos de losvhuéttóS'del 
/ Crocodilo, o Caiman ,£0!o diferencia 
en la durezaj y fi los grandes no fe los 
, comieííèn; quando vàn . entrárido ea 
el mar,o rio,no cabrianen è^lib.j.c¿; 
i8.n.7.p.3.8ó. 
: - Hurto. 
H hurto fe folia caftigar con cáutiuetio 
perpetuo^uedandò el ladroo éfcláuo 
dclrobadOjlib.i.c.iS.n.s.pag.'Sj. t 
I 
h i ú tíoníbran los Berbeíles>: y loíofos % 
íushechizeros,libjj.cí5>;rii31.pag.47. 
ts vna admirabiefriicfia., q fe dà en láislá 
de Zeilan,ay dOscaftas, vna llama la-
câbarca,ottaÊGrrafol, lib43tc.i4»na# 
; pag-iy .̂.'.1 
p a c i ó n del Reino de Angola,h matí^ef-
ef-
Indiceí de las cofas mas notables 
ç cñiasiádadcquamas naciònes ay, Ub. 
Songnnde.^guerreros, y comedores de 
- c¿me-huimna,l ib. i .c . i5 n p . p . T t - . 
Son muy pocos,y menor ías mugercs,ni 
eiíoslas apetecenjpòr no feruir para U 
- : gaerfaílib. i .c. 15 .n.p.pag.? t . 
Matan en la guerra a los que de los fuyoí 
maeftrañ cobardia,lib. 1 .cap. 15. n. 9. 
pagri-
En la guerrabeuen fangre, con inauditas 
crueldadcs,lib, i ;c. 15 num p.p.? x • 
Son b n dóciles, aunque tan crueles, que 
cri venciéndoles , baftaparacautmar-
iosponerlcs la mano en la cabcça,lib. 
i .c . is .n .p .p 71-
lefu Cbrifto. 
Siendo Dios , y vniucrfal Señor nueflro 
por naturaleza,tomcforma de ficruo, 
cftoes.del hombre mas humilde, l ib . 
r.cap.i7.num.5 pag.ti'P 
Enlosttcs años que predico enlerufalc, 
y otras partes i fnc ta conucríion muy 
copiofa,lib. 1 c.5 .n. 1 .pag. T 40. 
Ordeno a fus difcipulos predicafícn el 
~ EuangeliO por toda lâ redondez de la 
ticrra,lib.2.c 5 num. 1,pag. 141. ! 
Çaufagriofcnfa no conformehs obras 
• del Chrlíliano con fu nombre, l ib ; 2. 
c v n num.5 p . i é ^ . 
Vcanfeios verbos Conuer í lon , y Apof-
L a primera Iglefn que nueílra fagrada 
Religion fundó cn<Suihea, fue en la 
; isla Caracorcjlib. 1 ¡c¡t.n.s . p a g ^ . 
La.fcgunda facen clRcirtcs.dc los Zapes 
Manes en la Sierta Leona, con titulo 
dcfanSaluador,lib.KC.8 n.s.pag 44.. 
L á tercera en vn puerto que fe llamaTii-
ba,3ib.i c . l . nam t pag.44. 
La qüattá en los confines del r io de Id i 
Cazcs, donde ay gran comercio de 
i Portugucfcs, y. nunca faltan Padres de 
¿,i|htteftraRcligion,lib. i . ' cap. í . num.8. 
•fag.44. 
^ L a c | ^ t a , con inuocacion de fan luán 
^EuSl^cltftt, cftà en el Reino de los 
Logo«2;ipcs,Ub. i .cap. t .mun.s. pa-
gina44,' 
En la Abafsia tienen nueiíros Padres al. 
ganos Tcmplos,Iglefias,Cafas, y Co-" 
legios,lib,2.c.3 5 .num.6.pag.2¿9. 
Veafc verbo Templos. 
lm*ginac¡oñ. 
Tanta es la fuerça de la imaginación en 
los padres , no folo racionales, fino 
brutos, en la concepción de fus hijos, 
que les imprimen las fcñales, y como 
caraderes de las cofas concebidas,lib. 
1 .c. i .num .5pag. io . 
Varios, y diuerfos cafos con firman efla 
verdad,hb.i.c.2 num.ó.y.S.pag-.i.-i. 
num.p.io.pag.xz.i 3. 
Dafe la razón Filofofica deílo, l ib . 1 .c. 1 * 
num. 11 .pag. 14. 
Eíta fuere?, de la imaginac ión , y fantafia. 
en el ado dela generación,fe verificá. 
en padre, y madre, l i b a .Cap.2 .n. 12. 
pag. 14. 
Imptrto de Etiopia Ilaniflclo fftfit luán, 
. (. 
Llamafe grande, por ocupar fu jurifdi-
cioncfpaciode poo.IeguaSjlib.a.c.S;^ 
num 6.pag 155 . 
tdiot. 
Los del Perü llaman a los Sacerdote*, 
Abare,que fignifica hombrecafto,lib. 
2 cap 6.num.1 .pag.i44. 
T a m b i é n llaman a los Sacerdotes, PaV» 
l i b . c a p 6. num. t .pag. 144. 
Los Indios viejos,Magos,y hechizeros, 
vfurpatonpara fiel nombre de Pay, 
l ib 2 cap 6.num.i pag. 144. 
N o conocieron los Indios la virtud de 
la virginidad, caílidad,y celibato,añ-
tes la tuuicron por infelicidad, -libia;!. 
cap.e.num.i pag.144. 
Tuuicron por fuma felicidad tener mu-
chas mugeres,chíiosílib ,2 .cap.õ.n. i ' . 
pag. 144. 
Los d d defaguadero de la laguna de T i -
ticaca en Chucuito, fon tan brutos, q 
. nd fe conocen por hombres,fino pot 
Vros^ib^.cap.f.num.e.pag.is 1. 
Ingcendd. 
En cfte eftado pudiera auer efclauos, l ib, 
i .cap.iP.num.i.pag.S}. ' 
In-
... India O runt al., 
El#atO,^CQíiW;f cî Q $c la indUOriçnta l 
còirio niiicKo tiempo poj:ma,np>y at 
*. mat.ivdcl€)s;Chinas, Ub. a,, çap. 15 . i iu . 
. i .pag . iS i . ^ • - • 
í a u l o Vcpeto diuidc la India en mayor, 
..en menor. , ;èiotermedia, la qual dize 
* ícrlosEtiopesAbiÇsinos, l ib 2.c.29. 
n.7.pag.237. 
. . i , Ingratitud. 
Es vn vicio muy perjudicial en que to-
dos caenjib.3 ;cap.46. numer.j.pag. 
502. ^ , :, 
, , IngâSyòIpení. 
'AísiHamãíS aios Reyes del Perú, cuyo 
. origen fe refiere^que es agradable, l ib . 
. 2 c.i4.n.7.8.9.p.i79. 
Tuuo fu celeftialgeneración vn gracio-
fojy ridiculo fin, l ib. 2. cap.14. nu,9. 
pag.181. 
;"/.•)•, , -^injutiAt. 
Áy miurias por que Fe deuen dar gracias, 
l ib.i .c . i9 .n .3 .p .86. 
,>r , Interpretei. 
Vfan pellos los lolofos por grauedad,y 
oftentacion, aunque entiendan nuef* 
tra lengua,Ht>. 1 lcAp.9.nF|.4pag-47-
Suelen ellos dczi rmi l difparates quando 
no fon expeditos, por no manifeftar 
^ ^ p r o ^ l ^ b e r i ^ . ^ c a p i t j ) , n u ç c ^ 
Interes. . , , ^ 
El ínteres es el diablo, iib.3 .cap.a, num. 
,^ • *>' "'•! lohfoii.. V 
| í ; R e i n o de los lolofos eftà fituado por 
7;<la, yanda d e Í K p r t c enci r io San^ga, 
. l i b . i . c 8 n . j . p ^ i . r ... 
Jbiuidelo efte r ío de los, MoroSj délos 
Tutucurones, Caragaloncs, y JBaga-
*?nos,gentes b^rbara^ l ib . 1 .cap, 8̂ 4.3 • 
.; .çag.4.r.. ' \.v ....; ..: . 
VeãfceLvcrboloíoÇosBertjfílcs* 
lelífos.BtrheMf-
Cincuenta leguas de Caboverde eílà el 
?\H gi:i9|Leinosde loslolof os Berbeiies?| 
, confina cpn jFulos,y con los Mancos; 
^ . i b . j . C a p í ^ n ^ p ^ i . . '/í n:;!'1^ 
'Ño fé fabè qiie õrfá íiaéiòkfe k § àfifenta-
je en ligereza,traenfe exempfós, y ft>n 
cíltemados en hazer mal a vn caualio, 
•lib.ix;9.h.V\p4^.v' / '>*"•• '•. 
Precianfe de fu nobleza, agradales la a da 
lacio,para lo gual tienen ttu,hanes, l i . , 
Vían de grandes guedejas, que la^Icíjiaii^ 
tan hombreé, y mugeits, coñid gtiír-
naldasjib.ir..c.9.n,3.p.47. 
Tiene muchgiftomíríasfuperftiçiôTaV;' q"" 
les dan füslic¿(H¿efoá? que llatílah l a -
bacos,lib. 1 .ç.9 r i . } ijp.47 
A eftas nominas íuntanias mügeres tttit-
chadiucríidaddcjoyâs, l i . 1 .cap. 9. n , 
3.pag.47..;r„ .; (>;_>t%:.(/. . ... 
Vfan las m u g é í b ' d é í^ldellines, y a vé-' 
zesciñen cinco, y feís, y delaíiínfu-» 
ra arriba o t ro inuy^alanò, l ib. 1. e. 9. 
n-3.p 47- '*"'"• 
lunta el Rey deftas naciones,quãdoqtii^. 
re?cincò,,9 feÍ? iTiil hombres ide à cá'-
úálò,libvr^C.?.n.4--Pi47. \^L'„.,' 
Son extrciordináriãs las cortefíar d&áue 
hablan af iW^e |eá^yÍéüe l :é^ 
hazen,y e l í i M S é eVpórinterpretés, 
.. l ib. 1 .¿9fQ¿;4;&Af f.> ., ,, 1, K * M ? ' ^ * ' 
Siente m ü é l v í í j ^ 
nue patfah^õr fíís í ierras , poxíoqual 
* "ies'nio^eílán grâh írianéra,lib. 1 :c. 
, &m-4>;P*&*ni " i v --
Xbdos,aunq fe^ elRéy,comen en el fuéi 
"J lÁjlib. u é . 9.h,4.pag.47. 
Comen bien, fi tienen q, o fe 1 o daíí, fí, po 
. fon de poco çomet.í i . i .c.p.nJ^ jSf ¡17, 
t ó s platos fon de palo, y las tdtjiífá t à v 
" tumas,lib: 1 '.c.9.11.4.p.47... J " 
Los Reyes tiçnçn baxilla.'de plata >. pará 
• oftehtat'fu grandeza' quando ¿ombi¿ 
. , da a algaPortiiigues,:U.i.c.9.n.£$J¡y. 
KQ tienen virio.(le ybas, n o l é s f ã l ^ ò * 
: tros cori ̂ queceleb'rari íus ííettas,ylla-
-tosjlib.i .c 9.̂ .4.1 .̂47•. 
Entre ellos el masborracho es tíia's hbn-
rado.liba !çf9,'n-4tpag 47• 
Duermen en^Í):p,y fo.bre efteras,y fe Cu-¡ 
bren,lib.'^¿9.11.4^35.48. 
Ccc C r i ^ i 
Indíefe de laicoías mas notaWes 
Crian Pèrròs, y Gatos,;qucjès acòmpa-
^ ; i ^ | . v ' : . . " . . . 
"''x%fipèafyBà:rÍdsnTanÍõs Etíopes , 
Là^iâaâèftòs íantlò s* M'<)h|«ttiopcs cs 
peregrina, dcuota, exemplar, y muy. 
*.párÍvèí,ÍiB.3.cap.47.pag.5 05. 
l i l t í tn U i tierras àe h i ntgroi de la Eth» 
f U Otetàentd, queperttnece a 
lê Afriea,y rimÁta en t l 
Çáho d* Buena t f -
7-'"- perança. . 
En h IsladeCaboverde, nombrada afsi, 
cómo fü tierra firmé, ay vna ciudad q 
vale cada año al Rey nuertro feñor 
*v cien mil ducados, lib. i . cap S. nü.2. 
. p.ag.4Q, 
En rhcdip del rio de Gatilbla > y h fórra-
le za áe losPottagúcíes, que dirta de fu 
principio 1S o. leguas, ay, vna Isla que 
nombran de Elefantes por la inmenfi-
dad que en ella fe criañ^lib. 1 cap.S .n. 
; a.pag 40. 
A Loefte del rio de Ladigola,quatro le-
fU3saImar,ay muchas Islas,dõdc hni-itjin losnegrosBijogoes^lib. i.c.s.n. 
' 7 P3S+3. 
t̂ltS ̂ deJante del rio dé los Caces fe.via 
látsla lia -nada Carácofc, que quiere 
dezir; Aguardad,,q os quiero faludar, 
lib 1 c.g.n j.p 44. 
Adelante de la Sierra Lcpna 15 o. íe¿tias 
éftà la Isla de las Palmai', lib. 1 c T i j ; 
. n. 1 pag.5 7- 7 ; -
Isla del Principe, lib.i. cap. ij.nui^,^, 
pàg.(5j. 
J?la dcS. Tome,llamada antiguaméhtc 
^ • de Lagartos, lib. 1. cap. 1 ?. numér.\. 
P^gó?. 
ŝ.redonda de 18 .leguas de circuito, tíc, 
* baxo de la Equinocial, en medip^é -
ty.n alto monte,de dónde fáíe t a.ricg.i Ay Õbifpo con mucha O è -
ivih,! Goúcmador. Defta Isla fale al 
, refeate de todas las naciones que def. 
de la Sierra Leona fe han referido, Hb. 
1 c.13.n 4 pag.gj. ' 
La Isla de Loanda corriendo Norte Sur 
deídc la tierra de Pi.nda, tiene fu fino 
en contra de la parte mas Meridional 
del Reino de Congo, por la parte que 
confina con Angolà,Íib,i ,cap. 15 .nu. 
i.pag.69 
Efta If la de Angola cs el propio puerto 
del Reino,cuyas cirainftancias,y par-
ticularidades no fe pueden auerigua'r. 
A la entrada defta lsla,a manoizquiet 
da de la tierra f rmc,cflàel a'pa<riblè,y 
dulce r io , llamado Bengo, tiene agua 
de poços,queen mengmnteeftâ falo-
bre,y en creciente muy d Icé A 1 ven-
tre da delia h h a mano derecha, eñá 
' vna barra,que con la tiern ^hiibabre, 
' y haze entrado riuiy profunda hí pitor-
ro de Angoh, lib t C .Í5 n ¿'pág.69. 
Vcanfe los verbos Efclauitud, y fu )uftir 
ficacion. ] . ' ' -
Islas de los Reinos, y Propintiasde hs Cfr 
frçs de la Et'to^iaprftntaljó ojbrt-
' Egipto, in (tifos lugarti ft 'vé- " 
rânfusfitutcibnesydej- • * 
tripsi'òhes,y^rà' ' ' 
duacfongs. 
Isla de Mocarañga^, tifftíhta d'él Reino 
de tierra firme de San Lorefteo.' ísh. 
de M oçambiçjúe". Pati,que tiene qua-
' tro Reinos, tamf),Pati , Ziò ¿y 
paífa, que rodos fe epciérrah én<|ua-, 
tro,legius,Zancibar,Ceilan de Zoco-
' r"tóra. De l^s Màiiicài, él Àfcfiipfôfôgé 
' Or ien t i í átdi&iiiiüs Islas,qaè care-
(cçn de nupaerp ç lehò . ' -..lilá Sa&AOfy 
0 "'ta ^ a c a ^ à r í s l ^ P á f ^ a s ^ i f é s j F i í i i 
' ^ iñas , C H à m p à i i â ^ a f r a chíúzãde 
Camboxà , dé iXò$biqvie, de MçHn-
de, y otras innumerables adelante de 
Madagaio, y Cabò de Guaidafui. 
r .„ Don luán S¡gi¡!>dódePort»gxL ; 
ilcsaron íus armadas aCongo,bolafer5 
coa 
Que €ñ fefta primerà Patife í e C O T i i f e n e n ^ 
con n é d i o s negros a,Portugal,dexã-
"dobacnosreñcncs^i ib . i .cap.y . num. 
... e pag.35. • r-̂  v 
Ãlcg5raroní\IR.ey>rçGÍbier.onk F^bòluif 
r onçqn SíiGerdotciparaia reducción 
' dcÍRcino'.iib i.Gap.y.nu^.pag.je. 
Recibiólos el Principe heredero cõgra-
dc oitenta tion + c.onnkrioíi; contra la 
' volunead-de fu padre, y hemiano,pof: 
* íó qual íe dexòfupadreídesheredado, 
; tuuieronTangrienta batalla', quedòel 
.; Getitil vencido, no fin gían m i l a g e 
lib.i.c . .7 .n .6 p.36. . 
ludtót. 
Aborrecíanlos t an toçnf ranc ia , que ef-
í*» fablcCTeton ley fuefle .eautiuo et que 
j f at a fíe en clin,, l i b a . cap.iS; num. 3. 
pag .3j. 
Declaraíe.la Caufá porgue la Iglefia fnni 
/'],Íaíg|iân4oel'yiçrnçs.faBtO:rucga por 
ibsIudiQs no fc-arjrodj He en fu.-otáçjõ, 
r\iib.Zi<®V<.l5'Á,S •p^<57. • ; í 
7:' Itígat. '••,_>- ' l 
Da donde v ino aquel dicho comumlue-
ga el Sol antes que nazca, l ib . 2,. cap* 
. i v n . p . p á g . i S í f 
s - i t t famntós . : . 
Ghira|«pa es Vn gen^fo dç:jupa0icuta: q 
Xi^O j«.p;ue<Íen jurar fijio los circuncida 
dos , Í ib , i . c¿n .n i4 .pag . j5 . : 
; \ , inft'ification. ; 
Vear&el verbo Efclau itud, y fu juíüfica-
'r :cioíi;,r, ' , . : . J ; c»' i 'y 
Vot fu mayor grandeza fe intitula berilo, 
: '-:iib ,L .C ,27 .n^.;pEigúi? 
Ef t feB.einofcl Ía®èl^98,#i«çoI i$í ;ç i 
Í o ^ ^ i e & i rcopfina ê0n -atr^Uamada 
a M i í â í b ^ . b - c a p a , S Hiiwwet5 3 .pag. 
El deAquüunda es el remate del Reino 
deCongo,lib.1;c.i4jij.?.p 66; 
Sobre los montes de Ia Luna eílà vn la-
go,de donde.fale vn fio que corre por 
- medio del Cabo Falfo; y deBueria ef-
. peranca^lib.i.c.i 5.n.'í i . p . ^ j . , 
Otróslagos muy mifteriófos fe veen en 
varias rierrás de uegros,]ib.3. cap. 27. 
nu in . p .pag .^ i * 
Lagañas. . 
La de Maracajiio èflà«h la Pfouhcia dé 
v Vmeçuda v que llaman ^Caracas de 
.-agua dulce.,; que tiene de box ciento 
y ochenra leguas, liba.cap. 14.num. 
; 2;pag-65,";:' ?o ' '-v;:r: , ' ; : i' i 
Tiene en fi muchas Islas portát i les, que 
». nandâh con el viento .firuiendoksi d â 
ñ velas fus arboles ¿ l ibi k .c. 14. tíunà. 2 . 
La de Titicaca eflácñ la Prouineia/de 
Chucuito en'el!Pcru,lib'.2.cap.7. n.^'f 
paga5o. i , , • >-t 
Tiene debo* Ddlçnta leguas, A l a r g o 
treinta y cinco^ ^ an^ho quinac'^i. 
2.c 7.n.5 p q g ^ & ' J A ' .. ; ;4« r 
Su agua es íalobre, eílà apartada del mar 
docicntaslegua^i^li.cap^. num.5. 
r ' phg»ai O-j y. [ -r t - 7 
EtifUa enterraran'josíndlos la'Cruz ^uc 
S. Tome leiiantcr en fu.predicación, 
'•4oflde eítuuo mil y cfiiinicntos años^* 
c^ibr;2,c./7.n5,.paga5 0. i 
PoreíJalagunAfc les fue clApaRoljdcxa-
-do^nella mifteriofo def.iguadéro$i|> 
.^Oiotenia, l ib .2 .c ^fxi,^u^.t:p'óú 
, 1 ' L.angofttiB:tmn>n¿tr:" ' - - A 
Dcrejrlu¿nfe CQn"J'grjHa:,pairticfuIaridad fa 
cuerpo,arflaíd(>,lilx.3 4Q. 1,9.-na 8. pag. 
L 17x5» - . ! "T ' r r ¡ - • 
Siendo el León tan fuperíff entortalezá 
, r.aco^slosíanfaMfçs^iiyfiiett \ i-ehjdóf 
,. o.ytáídq yit^iâlfe^ftincipalmtíbte 
feios pequenos ,lili.í3!.(^p^ 14.-mi» 8 , 
pag.3 56. V V a 't v.\ 
bks^hüiíscifel-fpio a f a p l 
C e c a f í i * 
Jbáícc de las Cofas mas notables 
vna cfpccic de tesones, que tienen el 
r roftro de hombre, y nadan como pe-
zes^lib.j .c. 15 .n. 13 .pag. 372. 
• •yA L> trados. ' 
Mucàos-Principes vfaron de fu grande-
za con losíabios infignej que tuuicro 
, cautinos, qucjcfpctando fu fabiduria 




Deuen los Letrados viuir con tal circúf-
; peccion, quenoafrenten laslctras,/ 
< i&ñGio que tienen, l ib . 1 .cap.24.num. 
y.-pag.! 13.. ' . 
H u h r õ d c l i o s macha cuenta los Reyes, 
Cafiodoro dixò,qae aaia tanta diferen. 
ciadelLetradoal idiota,comodGl-.hõ 
breavnbrutOjhb. 2. cap. sz .num.y. 
aHpsgiis-fí'1 r.S r z ú •• '• • '. -' 31 
Díègese rb t t í t í á iuv ivhombre entre los 
hõbres : y porque?dixo del idiota efia-
w na yrta piedra fentadb fobre otraj l i b l 
, i b 3 ¡2. n. 7 ¿ pa g ."2 ̂  't.' ••:5;' 1 •V' ¿ ? Í :-Í *> n 
Veaíc el verbo Abifsino?." ! >;. 
.>:'•::;;- ••'•J 'Li t fátJ \ . '' 
V ç a d c l a s fnas principales pàrtes dela 
' fLeptiblica fon las letras, y fus profefr 
t í ó r e s j l i b . t . c . ^ . n ^ . p 110. f 
Sonílo^neruios en el cuerpo de la Repu-
blicà v^omcK ios nemios en el ciíctpo 
Çran defvcntarafcri¿¡oa«cccr vftâ! Repu-
blica de letras, porqitèlo faíòftàfiio-
do, l ib . i .c 24.n.5.pag.ito. 
Grran gloria t tuieron muchos Principes 
traSjlib. 1 .c , í4 j .»^ pag. 1 i\¿-••nrvn 
Muchos bienes particulares les v i e n t a 
las Republicas porlás letras,li. r .C.Í4 . 
-*-"til6 pag. T 11. '- '"i 
Muchos Principes,y MonarcaisdíâíMan. 
^dotuuierongran dolor, y fefrtrítófen-
- í f e p o r n o auçr fida I.etrados,liíbr, 11 c. 
: '<a | t t i .6 .pagj . . . • • • • [ • . , • . • <• •1 - i 
Lydtgrstfa. , t í ' í 
lib.i.cap.i9.num,2,pag.86. 
L y ffertta. 
Es claro,y manifiefto,que huuo en la ley 
eferita cfclauos,lib.i. cap.iy.num-.4. 
5.6.7.pag.86.yS7. 
Leyefde ¡Atpfrtiáat. 
El fer nóble es por linage, o por bo ndad, 
y como quicr que el linage es noble 
cofa,la bondad le paila, y vence, ^as 
quien las ha ambas, efíe puede fer d i -
cho en verdad rico home,lib. * . € ^ 7 , 
n.2 pag.7S. 
Libertad. •' 
Los Gentiles tenían dedicadoTemplo a 
la libcrtad3como a colli diuina'/litJf. 1. 
c.iS n . í .pag $,}. 
La libertad no fe deúé vender, ni t rócai 
" por nin gun oro , ni pIan,porierdVm 
diuino, I ib . i .c . ig .n 3 .p.83. 
Por la libertad dnráñ los hombres l a v i -
da,lib.r.c.27.n-4 pag.i 1%. 
El vi t imo grado de vilipédio, y menc f-
• precio hüriVano es fer A^nb' éfclSüt)./ 
• fin libettad7lib?i .c?v> ¿7 nú' j l p . r i 9. 
N o ay bien como la l ibértadyK&.íiç,^. 
n.5 pfig.i i9. 
Todo el oro del 'mundo, y aucres de la 
• • tierra nd foft fuficiête precio déla hu^ 
- i manalibertàd(IÍbliifc.2i7. n^S.pl i'io¿ 
Es la libertad: náruralihente áifítfble,;íio 
foíp de los hombres capazes de razo, 
fino dé los bíümSiír lcionales^eenfe 
' í : :&emf4òs3 l ib : iU^ .h - (5 lp l lM! ' ^ ' ' ? 
Crio Dios al hombre libre, no fol^'rtíípe 
to de los demás hombres^, fino aíí ref-
pe todd ñ l i fmüBíOs^ ib j i ^ 27';a-(S-
La hazi e nda,4<i fal^d ,aa.honrfl,'Io5 pôfte-
tes,losiii>os, y amigos, y afila m*fma 
v i d i fin l iber tadlo tsde e ñ i m a , l ib -
^cafe el W r b ó Libertad, • •; 1 
Efcfcübrefc la hiatéria de los prímeros 
a'sdps librósjsrguñaérito» del prinieri^li-
brofn.i.p .2. t 
Que en efta primera Parfe íê contfenerii 
7~' M > L ' f o n j a . . Grâuc cb.no caufa,vcaíe vn ngudo dicho 
dei Filofofo Ariñipo,|ib.2.c.34. pag. 
.. Z 6 l . ^ 
Loango Reino. -
Eftà fítuadp mas adelante del Cabo de 
XopeGonçalez^comendo àzia el Sur, 
Los Rey es fon fin cuento debaxo dç vn 
Emperador,lib. i .cap.14..num. 1 .pag. 
64. 
La lengua, y cafta diferente de los Con-
gos, y Angolas fus vezinos,lib.i.c. 14. 
n.i.pag.65. 
Son idolatras con grande variedad de 
ídolos que ellos fabrican,a quienes tie 
nen granrcuerencia,lib. 1 .cap. 14, nu. 
i.pag.65. 
Ay gran reícate de marfil , y de páñosdc , 
gran curiofidad,y cftima.íi bien depa 
ja,plunieria,y cerdas de Elefantes,110. 
i .e.!4 .n . i .pag.<55. 
Enticrranfe en fepukros con todo fu te-
foro,lib. 1 .cap. 14.n. 1 .pag.65. 
El mas rico pienfa fera recibido de fus 
Diofes en la otra vida,lib. 1. c. 14. nu. 
upag.65. 
Vfan en las batallas de àdargas de ante,lit 
ifc .i4 .n .9 pag.óS. 
Son muy dieftros en el are o , yfíethaii 
con tanta preftéza,qüc difparan vein-
te antes que la primera caiga en ticrr.t, 
Iib.i.cap.i4.n.9.pag <53. 
Ay publica carnicería de carde humana, 
. y fe comen los que cautiuan en la gue 
rra, li.t.c.14.11.9.pag.68. 
Ofrecen fe alRey pará que los pefen en la 
carniceria, íi es fu voluntad,lib. 1 .cap. 
14. n.9.p.68. 
Son los mas ficks,y de me/or femicio, y 
afsi mas apetecidos de los Portuguc-
fesjlib.i.cap i4 .nüm 9.f.6S. 
Ltteurhits. 
Los Lncumies citan íltuados lã tierra 
adentro, junto a los Ardas, gente para 
todo de grande fidelidad, l i b a . ¿ ,12. 
M a c â u r l t l » . 
Es ísíacacarv na Isla como ¿jüarentá le-
guas al Leuante de los Malucasse tre-
cientas en circüitOjfcrtil,y rica, l i b . ¿ . 
C.iá nüm .i .pag. 195. 
Çonuirt iola a la Fè de I efuChriflo el vale 
rofo, y Apoftolico Capitán Antón io 
de Paiva,lib.2 .c 18 .todo,pag. 195. 
Maeuas. 
Vcafeel Reino de Zofala. 
Mn*ofir¡St 
Fue vn Gigante q viuio cine o m i l a ñ o s ; 
l i b . j . c ^ . n . a . p . j a j . 
Madres, 
Es perludicialifsimo abufo el que fe há 
introducido en cftas tierras, q les crie 
fus hijos negras, è Indias. Por lo qúat 
no fcmarauillcn íi defpües ñolas re* 
conocieren por tales> l ib . i.çajp. a<j, 
num . i . pag .u j . 
El Principe de los Magòs fue eh tiempo 
délos Apodóles Teípeíion,iib.i .G.J • 
num.a.pag.aj* 
Mahòmà: 
Pàfâ atfàer muchois a fu feda ordeno-, q 
de fus Moros ninguno pudiefíe fer ef-
claúo de otro de fu ley i pero que biert! 
podían tenet efclauos Chfiftianos,y q 
en renegando qviédatíen libtes, l i b . 1, 
e.ig.n.5.p.84. ? 
Su maldito fepulGro;lib. z.c.42. num 7Í 
pag.304. 
Dizen fus fequázes hà de cñar en vna fu-
pereminente columna, afsiftien'do el 
diadel juizio,li.i:c.42.ri.7. pag.304.' 
Menofpreciafe, y vituperafe,no qüantQ 
merecia,lib.2)c.42.rt.7.pag.304. 
Veáíe el vefboSepuktosj 
LosMoros fe quitan los caparos para en-" 
traí en fus mezquitas, y fe lauan la ca-
fa>raano5;ypies,li.2 c ?5 . n . z . p . ^ y 
C c c 3 En-
índice de las.cofas mas notables 
Entran GO grandílaffiadcuocion, yate-
cion,fin efcupi^niaun minrfc vnos a 
otros,quc con concurrir al pie de diez 
m i l perfon^s,parece que no ay nadie, 
. - • l i b 2,vC.35-n-2 Pao i67' 
Malabar Rtine. 
Éftà enlaparte que en la India Oriental 
e • ¿U-nian l n d i i Mayor,poblado de mu-
; chosR.eyes,lib.2.cap.2.num,i pag. 
Aqui habitan losChriilianos,que llaman 
deS.Tome, lib.2 c. 2. n.i.pag.125. 
Eftiman fobre toda eftnnacion la color 
negra,y fe vntan con azeite, para ferio 
mas,lib 2 .c(2 .n.i.p .i25. 
Ti^rittíagenes de fusDiofes las pintan,y 
fabrican negiifsimas, por herm of j ra, 
y las de los demonios blãcas,por fed-
dad,lib 2 c z-n.i.pag. 1 2ó. 
|¡»p^iva£urales"deftos negros andan defna 
: do.$,ínmquc no indecentes, lib, 2. c.2. 
; h.j .'Ç i i õ * 
t d s Reyes fe adornan de pies a cabeça 
v de joyas de i n e ñ i m a b l e v a l o r , y e n l a 
cabeça traen vna mitra d é l o mifmo, 
lib.a.c 2 n.3.pag.i26. 
A l cuello traen vna farta de piedras pre-
c ^Ctof«,-porlas quales rezan c.vdadn o-
; t(fa?tantas oraciones en honra deíus 
Diofes,Ub 2.c.2.n.j * pag. 1 zó* 
^Ltid^n fiempreen Elefantes con jaezes 
• defumo valor,losquale*!fe arrodillan 
- .«JusfldQ hâ de fubir el Rey , l ib 2. c.2, 
n .v.pag.iaó. 
Todas eftas naciones fe acoftumbran ,af 
i- íentaren tierra „ pot honrarla como a 
, ímadre,!!b.2.c 2 n.5 pw^y. ' 
Todos lauã fus cuerpos dos vez-es al dia, 
.,..lib-2.c2.num.<5.p3g 127. ; 
Caftigan loshurtos,y homicidios,nobe-
,• "lien vmo, y el quelo bmc queda mfa¿ 
me No matan animal ninguno ,xo. 
, men fu c irne fi otro 1c mata, l i a.c.a, 
c n 6 p 127. 
t o n poco exercitados en guerras, afique 
*$ienenarmas,Ub.a.c 2.n 7.pag 127. 
^Jo^-cn fos Reinos cauallos, traélos de 
fuctipoc cxceísiuosprecios. l i .a .c .a. 
N o fe dà t r igo, ni cenada, foio áy arroz, 
lib 2 c.2 n 7 pag..?27. 
Es tierra edidifsima, folollucue por lu-
niO,IuIio,y Agofto,lib 2.c.2.nu.7.p. 
127. 
Ay gran diuerfidadde aues, lib 2. c.2. n, 
7-pag.i27. 
Adoran Elcfantes,Leones,yMonos.Ta-
bien idolos,y les ofrecen fus hiias,que 
facan a bailaren ios facrificios de los 
idolos,Iib.2.c 2 n.8 p. 127. 
Los condenados a muerte (c matan àíi 
mifmos con horrendo fícrifício , y 
nunca oidacrueldad,lib 2 cap 2.11.9. 
pag. 128. 
Males. 
Pcrmitelos el Señor , para f-.cardellos 
muchos bienes3lib.2.cap 13 .todo, p. 
17 2. 
Los pequeños pueden frr llorados, los 
grande; pafman,y quitan la habla,lib» 
3.cap.27.n.2 p.4.87. 
MeUficios. 
Veafe el verbo, Arte magica. 
Maldicen. 
Las maldiciones de los padres ofendi-
do; comprchendé muy de-ordinario 




Ay en la Isla deCeilan manantiales de ri-
COS}Y preciofoslicores hb.z. cap. 14. 
nu.4.pag 177. 
Mjiltito,yft* Arehipiehgv. 
Veafe cl v erbo Archipiélago Maluco.' ) 
Manees Reino. 
El Reino de negroSllamaáoMancos to-] 
fina con los Fulos, y Berbefies,tienen 
cciemoniasChriftianas, y fe llaman 
con los nombres de losApoítoles,lib, 
i .c .s .n. j .pag.+i . 
Minding* Reinf. 
Adelante del Reino del gran Fulo cftk 
el de los Mandingas,que fon innu -pe-
rábles. 
Que en efta primera Parte fe contienen.1 
fables, y íè comunican por toda Giri . 
nc i , pemi r t i cc lo l3 con la maldita fectà 
deMahoma,]i .i .c.g.n.j.pag 41. 
vSu cxei'cicio es refcatarfal, y en el refea-
te tienen pora.bufo, q ü hablan fe han 
de morir,y. afsi reícatan por feñas,líb. 
i.cap.8.n«31.pag.4i. 
Es eñe Reino riquitsimo de minas de 
oro,y afsi muy frequentado de todas 
las demasnaciones,lib. i.cap.8.nu.4. 
pag.41. 
¿La cabeça,y Metrópol i fe llamaCongo, 
«. lib. i.cap.S.n.4 pag.41. 
Lia m l a efte Reino losPorrugucfes Ma-
• dimanca,por vn valerofo Rey llama-
.. doafsi,iib.i.c.s.n.4.p3g.4t. 
Son losMaeftros de la Circuncifion , y 
dela maldita í eda de Mahoma,con 
circunftari.cias muy para faberfc , h b . 
i i . c .n.num.5 .pag.55. 
2Sío haz.en jamascortefia, fino aí nom-
bre de M.andimança,por quien entien 
; denalPre{l:eIuan,lib.2. c ap . j o . n . j . 
J pag.240. 
Mandioca. 
feslo mifmo que llamamos luca, lib. 2* 
cap.7.11.4 pag.149. 
Defcubriola en laAmerica S.Tome^ib. 
t. a .cap .y .nu^ .pag .^s» . ' i 
Ay dos .cfpeçies,!d«lce,y amargaría dul-
r ce fe come de codos modos,la amarí 
ga fólo en rortaSjlib.a. cap.7.Kum«4. 
pag.149-
Don Manuel Rey de Portugal. 
Brhbiò íuEmbaxador al Emperador dé 
, Etiopia Abifsino año del 1J20. cõíus 
- cartas,alas quales refpondio con gra-
defoenignidad,lib.cap,38.paS-277« 
LiosMongiolp? fon menofprcciadosde 
todas las nacionesde negros, l i b . juc. 
, 15 nu.y.pag 71. ; 
i Mjr Bermejo. 
Efte marfcllama mat Roxo, ò m a t B e r -
; me)o,oSinoAribico,lib.2 cap.4i.n. 
t.pag 294. 
Todos los Imperios, Reinos, y Prouin-
cias de negros fe rematan en el mar 
Bermejo,lib.2.c.4t .n. 1 .p.294. 
Grandes milagros obró Dios nueílro Se-
ñor en efte mar^ ib .z .c^ i ,n.i ,p.294.. 
A efte martan mifteriofo, que tiene de 
largo mil y decientas millas, y dean-
eho ciento, nombra, con vnodequa-
rro nombresjib.2 c.41.n. ¿.p Í 94. 
Danfc granes razones, que traen Santos, 
y agudos Autores, del nóbrede ímar 
Bermejo , y de donde viene fer íiis 
aguasberniejas,hb,2.C3p,4.num;ji4. 
5.pag.295.ynum.g.pag.297. 
L o cierto, y aueriguado es, feria caula1 
defte color el mucho coral que en él 
fehalh,Iib.2.c.4i. a.9. p.298.1ib,.5. 
c.25.num j.pag 418;. 
Defte mar dize Plinio , que eftà lleno de 
. . bofques,y arcabucos,lib.2. cap.4i,n. 
9 pig 2 9S. ; ; . . . . . . . 
N o folo Plínicf^masel Efpiritu Santo d i -
x o , que el efpaciofo campo del mar 
en fu profundidad producía muchos 
arboles * yeruas* y variedad de bcp 
que s, 1 ib. 2. e;41 • n. 9.$>a$ *f 98 *Hty¿c-
23 .n j .p.4-8.y.ifum.í p.^*9, 
Efta mifma vatiaiadiyiíermçfura-dear-
- b.oleda, kay'fireft^piK^todeCartai 
ge n a, deíci e |ã B (rea;que íkpiattCSiica, 
àzia la Grande, porefpacio de mas de 
dosIcguas,lífc:i i 4tCrt . i i . p.z99. n , 
i - ^ l i i - i j . y l4 .pa | j;0O ;3Oí, - • :'-S:,x.l 
En efte mareritfâiel marMuerfQ^el-qnal 
dizen recibe fu color bermejo, l ibtü. 
c.42.num.i.pag.3or. 
Defcriuefe muy en particular el moda 
. üngular de te- nauegacion íleífcmar¿ 
lib.z c.42.num.2.pag.303,•. •* 
Ay a la entrada defte mar, y fus canales,; 
muchas islas, de que es neceífario co-
nocerlas para gnar<iarfe delias en; fá 
. iiauega?i0n,Ub.2.cap.4¿. num;auj>a-
ginasoa* - >-J_'-! 
- M Í K • 'L : - -
Aunque el mar fe nombra con mucha 
variedad,y diuérMid de nombres,no 
1 que es el OcéíSaíta^ib. 2.cap,4i¡.tia. r , 
. . .:pag .^.-:^--Vv y - - . -
JEII clpioFando Delmar á y e n c ú m ^ ^ i i 
r -
Indíeedèks cofas mas notables 
; •lles,monte$,y rios dulces, lib.3. c.23. 
num.5 .pag.419. 
jEimar reprefenta en fus aguas, por vna 
. parte la manfcdumbre,y por otra par-
ce la indignación de fu Criador, l ib . 3. 
.. c.^.mnn.y.pag 420. 
¿ a tcrueldad de las aguas citando Dios 
eno/aclQ Hb 3 .c.23 .n.S.pag.421. 
Pacificofc 'cítc elemento defpues que lo 
eligió Dios para materia del Sacrame-
to del Bautifino, l ib. ?. cap. 23, num. 
, io,pivg.42 i.num.13 .pag.422.nu.14. 
pag 423. 
GrandesFueron lasprerrogatiuas,y fauo-
res que hjzoDios al agua,y por ellas al 
, imvn4o,lib.3-.c.23, n . i o i1.12.pag. 
421.422. 
Qual feala caufa de las crccieiires,y me-
guantcsdelmar,lib. 3.c.24 n . i . 2.3. 
4.5 .ó.y.àfol 424. 
Que es la cauta qòe en-qualquier co.fta 
del mar fiempre Usólas batenla tie-
rra,lib 3.fc.24.n.9. j.<b.pag1427. , 
Qne fea también la caufa por que las naos 
. que nauegan de Efpañaaeftas partes 
traen las corrientes, y /vientosfauora-
bleSjlib.j .c .24 .n.i 1.12.pag.428. 
Que fe llaman en el mar aguas viuas,Ub. 
j .cap . i4 .n .x ? .pag.418. 
,k -< ,. Mar Mu « r t o * 
Defcriuefeín fituacion, y declaranfedel 
, vipíichas,y-.varias cofas» l i b . i . cap. 43» 
' .«úpnia.pag.soi. 
MsrahombaMein*. . 
Bs de Zapes jumo aiaSicrtaLcona^lib. 1. 
cap.8.n. 8.p.44. 
. . . . . . . . , .^.^ . . ' .. 
¿ í máspreciofa, yeftimadoes cldclas 
conchas d i perlas,, hb. 3 .cap. 19 .y.20. 
todos,pag. 391.398. ; 
Vcafc el verbo Minerales de perlas. 
fei^tn'.' : • . Marfil. •'. 
^SiGafrés del Reino de los Macarangái 
c Í' ^Jbt EtiopiaQçieatal fon abundantes 
détnarfil,lib.2. cap.i .n.a.pag. 124. 
C o n f ó ^ s la^t|^íâ^Ê,eia9sfc y ariaíii 
nombre3lib.3 .c.i4.n.4.p.3d4. 
Demas de los colmillos tienen los Ele* 
fames otros quatro dientes de la mif-
ma calidad, de logitnd"de vn palniio, 
lib .3.c . i4 .n .6 .p 365. 
Veanfelos verbosGuinea,yRcfcatc. 
Matrrimonio. 
Véale verbo Sexus. 
Melinde,y fas Re ino s. 
Defdc el Cabo Delgado, que eftàen diesè 
grados de la parte delSur,halla la linea 
Equinocial, correia coila del Reino 
Mclinde,lib.2.c.2 9.n.i .p.234. 
La tierra adentro eftà el Reino de M o n -
ga! lo, el de Mun i mugi, cl deMauru ca, 
y elEmbeoe,y Gorage,lib.2.c.2,9.nu, 
i .p 235. 
Efte Reino dcGorage cftà cerca del r io 
Nilo,poblado de negros de cabello ta 
torti)ado,tiene muchas minas de b i o, 
lib.2.cap.29 n.i.pag 235. 
Sõhechizcros,y adiuinos, mas por otra 
parte tratan verdad,y las mugeres fon 
caftas3y continentes,lib.2.c.29.nu. 1. 
pag 235. 
Por la coila adentro eftà cl Reino de los 
Cafres Segueyos muy barbaros, no fe 
pueden quitar de la cabeça vn capace-
te de barro, hafta que matan a algún 
hombrCjlib^.c 29.n.2.pag.23 5. 
Los Reinos que ay defde la linea àzia el 
Sur,y fenecêencImarRoxo,fonBra-
ua,Madagaxo,fuertes, murados, vifr 
tofos",a caufa de los muchosedificio?, 
íib.2.cap,2Í&.iumi.3.pag.23<í. 
Por la tierra adentro entre Páte, y Mada-
: gaxo eftalos Maracatos muy negros, 
de cabello lifo,y las facciones ahidal-
gadas, lib.2.cap.¿9.n 4.pag.23'6. -
Eftos a los niños cauriuos los hazen Eu-
nucos con grandifsimõ rigor, y alas 
donzellas hafta cafarlas, l i b a . c . ¿ 9 , n , 
.; 4.pag.23<5. : 
En efte parage corre innumerables Islas, 
Pcmba es muy fértil, y muy poblada 
de Portugucfes, que hazen grandes ró 
. bos,èinjufticiasalosnarurales .coque 
los arredran de k Chdíliandad, l ib . 2. 
cap.a9.n.<5.pag.23<5. 
Msn-
Queen cfta primera Parte íe éõri tienen: 
M'.ntir. ? 
El mcntlrcsbficio de efclaüos viles, no 
de hombres libreSj.y honrados, lib: i . 
c ^ s . n . i j . p a g . i u . 
Los Lycios vendiân en publica almone 
da ,y le éiíibaií-gauan íus bienes a qüal -
quicr hombrenoble,o plebeyo que Ic 
cogían en mentira, l ib. i . cap.25. riu). 
i s p a g i » ? , . 
La mentira donde no ay fee prucuafcf<i-
cilmertte, y mas ligeramente fe cree, 
l ib .2 c.3.11.5.pag.133. 
guando la verdad fe vè a los ojos.quéda 
entonces Ia meiíifírá ptir abonado tef-
t igô de Ta embMirde fu dueño, lib'.a. 
c . a .n . j . pag . i j j . -
Mtrcâioé 
El delReinodCVinrescoflofo,ciiriofo, 
para ver,y enriquecer; defde él fe pue-
' de ver àlRey, y tíò de otra parte, ¡ib, 1. 
. C i j i n u m . t . p á g . ó i . 
Mefa dé la conciencia de Lisboa. 
Su juñific'aciOn,lib.i.cap.2z.n.5 .p.101. 
Metales. 
La calidadde la tierra demueftra fi ay en 
- ella meüalcs,lib^ .cap. 3 o. nu. 1. pag. 
Los.m'êíâ*íèsWcfíao'cft tierras cñerílcs,c 
íftfíütífófas,;líbij;cáp. '3 0.nu 2 pàg. 
Tábicn fe crian en tierras fértiles, y abim 
dantes,petb'ef<:crfátará,lib.3 .cap.3 o. 
n.í ,pag.45 5'-<-
Crio Diòs los metales parâ"medicina,'pa-
• ça déferiía; pàtátfmâto, y para inftm-
jncntorde la& óperaciones de los hom 
b rc s . l i b . s - c^o .n . í r . pag^s . 
j h r i qüecio Dios las tierras de las gentes 
: bárbaras de metales, y riqueza, para 
- cpfn'bidar a lo'á'hombresa bufcarla"á,y 
que le eonoc'icífen,-fib' 3 .cap. 3 o. n ŝ. 
pag.457-
Nue'ftta Efpáñainic âbimdantifsima d¿-
"'méfaleSjygrdndesriqüezas.li.j.c^o. 
" n.?.pa£.4'5 7:. 
pe la vm-tica i <tóe fue la primera qnc íç 
defeubrio en el cerrodc Potofi,cftáua 
el metal vna l inèaèh airo fuera de 1% 
tierra,lib.3 c ^ i . r i ^ ^ § . 4 6 4 , • ' 
Veafe verbo Minerales. 
MUwbrbs. 
Vnosfe ayudan a otros. Y muchais Vtz^s 
los mas inferiores fon mas ncceffa-
rioí,c importantcs?lib.i.c.20.n.4. JJ. 
5>3 • 
Millo. 
Afsi lo llaman eh Portugal, y mijo trx 
Caftilla,líb. 1 .c.9.rl.4.pag.48. 
Del,y de vna fruta UamadaSalmjfoh ha-
zen los negros vna beuida fuerte , l ib , 
i.c.9.'n.4.p.4*s. ' 
En Angola le llaman Macafioli,y Maéa-
bambala,lib.i c.tj.n^.pag.yo. * 
mat. • • - • - • 
Ay las en Cógo de cobre riqüifsima^ Iib*, 
I.cap.i4.n.f.püg 68. * 
Veanfe los verbos Minerales, Oro. 
Minerales dt perlas. •-, 
Énlós mares del Oriente íehállán toúa--
tro minerales de pédaáilib.a.íi. IX/W 
i.pag.166. ' : ' r' ' '- ' ' 
Veafe d ve rboMMféòr ' ' " " / J - < 
.*/«,"• ^ - t • ti '1 < / 
- í ÍÍ i MineràUtic tierra. 
Como íe crian ios míñeráles en la tieffa,' 
lib ? c .30 ,n.i pa!g.454. 
Que diferencia áy cintre los metales,plá-
r̂  tás^ánimaleíjlib. 'j :é.f3Ò'.h: i : ^ ' . ^ ^ 
La calidad de la tierra demueftra fi c s ^ 
' ú t ü \ y Y i b . i ó . n . ' i . p a g 4 5 $ Í V i - l 4 ' " 
Mijíerio de h Sâtitifetéi 
Grandes raftrósfc^aífíjrõli en e¡ Peni; dç,. 
áuértehido^^üeiíoá'iiaturkles^^ 
deftemiftciio.lib.j' c.8 .h.j ^IX^TT. 
L o mifmofc vê en Chiapa, duda'dde 
Mcxico,iib.2.c.8.rí.7'-píg-'i5 " 
Aylos gnndifsimpséñ'tre'lbs Parauas^e 
"la cofta de Ia PèfqíícWa, Ub.a. c. i ¿ JU 
6 .pag. 17 ó ." ' ' ' 
'Mocaran^ás 
Veafe Imper I<5 de Moño jaabtapí.' -
J á d í G e c í e las c o í a s m á s n o t a b l e s 
£ a principal ¿e-los Reinos de Angola, y 
Congo fon vrtps graciofos Caracojií 
líos blancos encarrujados, que íe faca 
de la Isla de Lomda^a la manera que 
y.ie-pofcan las perlas, liba.'cap, . nu. 
i,pag.<59. .• 
•" 1 M)not. 
Su modo de entender,y; genero de capa-
pçififiè.-admiraa los mas auentajados 
/uizios^è ingenios del mundo, traen fe 
,exemplos, Hb.j .capit. id. todo, pag. 
L a ligereza,y mana que tienen eir anda r 
„ (.por los; a rbo 1 es-,; y paífar'de v n os a o * 
t*i"os.j mas parece d%aues,; que de ani-
maiesilíb 3 caV.n.?.pag.?73, 
Turrecrcmata diz,e,qae parió vna don. 
^rzella-deva acceflo 4e vnMoTipvcuen¿ 
* tafe el cafo, y tefierç^nfe ót.ros.^de va -
rios'aniaial.esty «çfjíi^cfç j,.-quc'flp era 
racionales,lib.3 cap. 16.nu.5. 6. pag. 
Xosnegros dela PefguerjLa dedicar^ ̂  
j-JVlpno Templo de grande m^gqftítd, 
* l ib.3.C.!6.n.7.p.375. - ... 
En variosReinofjdençgros adorauapor 
Dios al diente de vnMono bi n neo,re-
fierefe cl âii,quctuuo,.hb.3. capit . ió . 
(r^mer.8.pag.3 75 . 
. •, Monftruat. ' i ^ 
lyioiffttiVJ es vn pecado de naturaleza co 
; -.quepor deícÃo, Q íobra no adquiere 
la perfección, que.el viuientc auia.de 
tener,traenfc raroscafos,lib.3. capa. 
n.i .pas? 1 T . . • • r - ^ u ^ , ; - , ^ 
Suele fer también defeto, y pecádo de la 
. yiaturaleza, -fobra de ia mifma, q^tç--
y- tia-itt^ehfc a íimirablq .exemplo8,|ib. 
, j.Cavn.j..ipftgJ3¿lv;_ ; 
También fon monftruos los q feengçn^ 
dran con ajuntamientos ;de animales 
•; í i e ^ c ^ t 0 8 efpecics ^ veenfe. exon> 
'i^p^os^e-grandead.miracion^ib.s-. Ci 1. 
•̂n.̂ .,pag. 3 T 2.y cap. 2. todo, pag. 31,5. 
Otras vezes es cauíadeftas deformida-
àes,que no pudiêdolanaturalezajpor 
W X:* v>. 
engendrar perfecto animal, engendra 
r lo que puede, veenfe rarasdeformida* 
- des,lib.3 c i.n,5,p;3'i3. 
L a defeompoílura del molde, y roturas 
• dclüs vafos, y fuñicasen quefe emV 
buclue la criatura , es caufa.de raros 
moníU'uos,li.3, ca.n.e. p.j 13. 
También los pecados de los padres ron 
caufa de falir fus hijos monftruos, l ib, 
, "3 .c.i .n.8 .p.'514; • i 
Otras vezes para confirmación de nues-
tra fanta Fè fucede auer algunos móf-
:• tmos,Ub.3 .c.i.n.í>.p 315* : ,: . • ;;¡ 
Es muy cieito también fer muchos def-
_ tos monftruos demonios en figuras c'e 
hombres,lib 3 .c.j .n S.p 3 17.y n.;43. 
p5g.3l9. 
También nacen.por apuntamiento del 
.< demonio inctibo, io futubo, hürtfans 
: do-clfemcn,lib.3-.c.ap-2.n,-i2-p,3t9» 
Lía deformidad de la naturaleza .caufa 
hermofiira, lib.3. cap* 3 .num. 1 .pig. 
319. 
En la Etiopia ây "vnâ-nacion', qmefe l í a . 
t * nia-Mpnpeu 1 ©s,que"tiene'fplü.vn, p^qç 
en medio de la frente,otros tienen Í 0 3 
ojos en los ombrosf traenie caíos r a , 
:, ros,lib.í'iC.3 n. \ f,^\ 9. • ' - j 
Otros llamados Eaunostienen-la- boca 
en el pecho muy pequeña : otros Ua-
• man Aíl-omos,no tienen bo'ca,iuíl:er)| 
• tanfe con buenos plores, cõniPs itia-
" los mueren, entienden fe por feÃa%li. 
r.'-3Vc.3.;n;¿.p;320. " • : : '1 j - r 
Varias figuraste grájj^ionftrupíjdíid re-
fieren granes Autores,^.3 . c ^ . n , ^ ^ . 
Del modo de-bautizar Ip^-mótipíios que 
n: fe'juzgaji tener anima Jib. 3 . 
C. I I.tpdQ,.p.-3í¡j.^,n,0;." '.j'.riff 
^^lones^Satirps^p.Qentaiirpsbellpíos, o 
v peludos,!Mipoceta#PS> Qnamolgps, 
^o.CinocefdoSjl^jiÇftp.j. m m . ò . j . 
pag.3 2Í . 
Algunos monllipds íè;M,haIlado en lps 
t deíiertpsjque fe^an juzgado por bef-
tias,quenoerán lino hombres.que fe 
^uian-heckefilii^çs^Ub.-j-,- c.̂ .. nu .s¡' 
Alo 
Q u e e n e f t a p r i m é f á P a r t e f e G O n t i é i e n ; 
Alterçaíe vna grauc-qneftion, fí puede 
aucr hombres con monftruofidad de 
no tenercabcça,lib 3. c.5 .todo, pag. 
325. 
Plínio refiere otros géneros de mõftrttos 
de cfpantofa monítmofidad, como 
Pegífos.Crocruras.Cercofitetos, Lc-
crocnpa.y la fiera beftia Eael,todos fc 
déícriuen, j Ce traen exemplares, lib', 
j . c 1 7 . n 2.P.577. 
Cteiía deferiue la beftia infernal,llamada 
Matecora, y otros la peftilcnte Cato-
blepa, Alcxandro Mindio cl Gongon, 
todos fe refieren, lib. 3; cap. 17. num. 
3 . +-5-P-377-37*-
MonftritofMifinot. 
Rcfierenfe varios,y muy particulares,!!. 
2 .C.4l .n . l0 .p .298. 
También íc trata de los Tritones monf-
truos marinos, con forma humama;y 
de las Nereidas, mõftruofos pezes, có 
el medio cuerpo anterior mugcril, íi. 
2.c.4.i.n.io.pag.2p8. 
Monomotapa Imptrh. 
Defcriuefe la grandeza dcftelmpeno,y 
como al prefente ha defeaecido, lib. 
' z . c i ô . n . i pag.aaj. 
^inncteibles las grandezas de los edifi-
cios q fc ven en muchos Reinos deíle 
Imperio, l i b . i ^ ^ i - t i . i . p.2j»2.nu,2. 
Ky grandiTsíma Hqtíézade minas; pfín-
cipalmente de oro .y aunque antigúa-
rnencefe rezclauan de loí Portugúc-
fes,yalos admiten como a naturales 
' de la:fierra,lib-.2.,é.26- n.j .pag 227. 
S6n bieh ínçlínadokjOcupaiifc en labra-
; ça?!,yenÍadêganado,lib.2.cap.26.n. 
4, pag,227- ' , 
Son de natural robufto, viuen mucho* 
fon negros como el azauache, cabe-
lló crefpOjCrecelcspoco, nòencarâc-
cen,hazcn dèí muchos cótrtéçuélòSjy 
crefnejas, lib.2. cap. 2<J. nttm. 4. pag. 
f odos fe llaman Mòcarangos,de la - tie-
rra eft ̂ ue viueii, y lèn^uá cn que ha-
blan,que es muy elegante, lib. 2. cap, 
j e . t í u m ^ . p ^ i y . ' *' 
No adoran idoíós creen en vn Dios,que 
• cftàcn el ciclo, y Je llaman Mofimo, 
lib.2.c.2ó.n.5 .pag.227. 
También veneran afu Rey, y él mifmp 
fe tiene por feñorde la tierra, lib.2. c. 
26.n.5 pag.227. 
Tienen en poco à los Moros, eftimS los 
Chriftianos, a quienes llama feñóres, 
y aunque Gentiles, y Barbaros tienen 
muchas cofas politicas, de quién pu-
diéramos apèender, lib.2. c.2<S. nu. j . 
pag 223. 
Simen al Rey de rodillas, íienfnofe en fu 
prelencia,que el cftar en pie no fe per-
mitCífino a Gíande$,lib.2.c.2<s.nu,<s, 
pig 22* . ' 
3La falua a los mS/arescsdefpucsdcaucr-
loscomido, lib.2. cap.26.nu 6.pag. 
Todos los añosembia fus Embaxadorcs 
a encender el fuego nueuo, Cercrtio-
nia nucua,y muy particular»Hb. 2.c% 
26.num.6.p.228\ 
LasinfigniasdcftcEmpcrndoresvn aza« 
don,infigniasdegran mifterio, hb. a* 
C i7.n.i.pag 2 ¿ 8 . ''*i¡%Í7. 
luntá al azadón ddí fuetsfti j, artiiaspàra 
lighificar çueê ibfénâét t y drfehdcri 
Su ttiburo fon lospee-íémeÉtfieiehàúca 
los Cayos, pues ninguno puede pare-
cer en fu prefendá íittregàío, lib. 2 .c» 
i 27'.n, i .pag.227.1": •' !̂ '':"'¡ 
En fu Gòrtc fe crian los herederos á t lo$ 
demás Reyes,como en rehenes y y íc» 
guridad,lib. ¿; cap.27^nume^upag^ 
Novfa dé prifioncS', IksícàíMftdéter-
minan al punto q fe comete ei'dflko^ 
' l ib.ii .é.2f.'fl .jr^s¥W."f;•••'»'«íT 
Ticné h imperrò Vétóte'míllones drge-
• te,]ib.2:.c.27;ft.:í pi'iiP.-"-' ''••mi' 
No sé q i i c V á i - l ^ ^ A ^ ñ s ^ i ^ ^ ^ c ú 
dido, traer docientos Lebrelcsqup k 
. defichdáñjlib^. eójp/i^vlíüm'.:2¿fá$ 
. 229í :.• •.. ^>5 i í^ , f ;^h ••;7 
Mu chos ay entre twp&t ián muchexiani 
V tredadéis à á ^ ^ f i i - f f ^ t é í t U l m t í ^ , 
Qtrós # m c h càrtt* híámmÂ ç on cltsftíf 
J ñ á i c c d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
• taociás muy particuUrcs/oloslosRc 
?. yes « o la comen, íib.2 x, 2 7 . num. 4 . 
Xi3Á:Cqremonias conque cftos fe cafan 
Éç>ri muy particulares, lib.2 .cap.27 .n. 
5,pag.23i' 
Lp.mifmp yodemos dezirde fusentie. 
rros,l{b.2.c,27.n.5 .p.231. 
Elfanto Padre Gonçalo de Sylueira foe a 
fu eonuerfiõ, y a recibir la corona del 
Martirio , a quien figuierõ muchos de 
nueftrafagrada Religion, lib. 2 .C.27 . 
n.ó.pa§ 2 6 2 . 
,: - . M o n t e s . 
Lá ciudad dcEfeío eflà fundada en la fal-
. da del Monte Santo,llamado af5Í,por 
auerfundado la Santifsima Virgen en 
"cítresReligionesde Griegos, Arme-
nios, y Abiísinos,auiendoledefpeja<* 
i do de infiniros demoniosjlib. j «c.47. 
Vcafe Monte Olimpo, . , , ,•.•,;•> 
r'r:"!;us;í;f ' . • • •;. 
• , Morgs. ; •• 
Vienen de Berbéria a Guinea por df üer-
t-os.a refeatar negritos, y negrit^lo-
- lofos,y de otras naciones, para hazer-
los de fu ma Idita, y morrifera feda, 
. .libvi.cs.n.j .p 4 2 . 
•j í- r Macítmhíaue Reino. • 
Toma eftc nombre de tres IslaSjqfe deC 
>r,tH,feten a la entrada del rio Mozinga-
. ,to,Uba,C'.28.,n.i.p 232 . •••-
Son negros Cafres, Gentiles, de.cabcllos 
retortijados,gente barbara, para mu-
.-j-jeh© trabajo jy. ladrones,.lib. ai;q:a«;;n. 
Pintan fu cuerpo con hierro, cortap fus 
liman los dienres, con que parecen 
r rY.hos demoffios, lib 2. cap. a-g nmi-; 
Jiatdonzellas lloran por los campos, fu 
virginidad , antes que fe cafen ,,111x2. 
iii£.28.n.2.pag.23 3-
Is^ilslasde Moçambique fon innúmera 
bli&jvnasgrandes, otras chicas, muy 
fcttUçs,^ abttndançjçs de ganado,/ de* 
mas cofas para la vida humana, lib.2. 
cap.28.n.3.4.p.23 3 . 
Mcyfcn Abad. 
Retraxofe al yermo por vna muerte,y 
contentóle tanto la vida , qucfe.quc-
dòMonge,Jib.3.cap.43. num.-a.pag. 
496. 
Moftrò yn Monge al Abad Moyfcn. en 
que confiñia la perfección de la verda 
dcraReligion}lib.3.cap.4j.nu.3.pa^. 
4 9 7 . 
Raro cxêp!o,y enfeñanca del Abad Moy 
íeucn 01 den a reprehender culpas age 
nas,lib.3 .c 43 n. j p^PS. 
Demucñrafe por el defprecio q e! Abad 
Moyfen tuuoconfigo , el que fera bie 
,. tegamos todos de nofotros mifmos> 
lib.3.cap.3j.n.(S.pag.4S8. 
Mutrti . 
En menoslat-iencn los hombres quctct 
cautiuerio,,y feprueua, l i a . c .27.11,8. 
pag. 1 2 ! . . , . 
Villana pafsion e? la muerte, lib,2.c. 1 a. 
-v .ivS .pag.^ r ., . , . .- .-. : 
El gran Emperador.^bifsino-llqua ílem-
pre delante vn,vafo.de pro llcqo^dc 
tierra, para acordarfc que es morraíjlia 
2.cap.3 0,n.4.pag.240? . , 
Mugetet. 
E l Rey de los negros Branes Bojolas tic* 
líe quatrocientjs mugeres, lib; 4 ;c. 8. 
n . 7 . p ; ! g . 4 3 . ; . . , . ¿ v . : . . 
Vniucríalmente tienen todosJos negços 
Reyes infinitas mugeres, íblocxccp-
. tuan a fu madre, fi.bien vua fola tie-
ne el nombre de muger, hb. 1. c . i 2 . 
u.4.pag,s 9. • , - ; 
L a caufa deno eílaTfçi.Reino;de Goiigq 
tcxloChriftiaiio,, jCçn las mucjiás mu-
geres que tien.cn., que ay negro que Ic 
cuentan ciento y cincuenta, lib. \ . c. 
: I4.n.4,pag.66. _. : 
Quando mueren los Reyes de Malabar, 
los queman,, y ías mugeres fe arrbisti 
. - con él,y fi alguna lo rchufa, queda in-
-.famc,lib.2.c 2.n.4.pag,i26. 
tos Indios de la America, y Occidente 
tuuic-
Q u e e n c f t a p r i m c r a P a r t e f e c o n t i e n e n ; 
tauic/õ por grãfclizidad tener muchas 
raugcrcsjèhijosji 2 c.e.n. 1^.144.. 
Xos negros Biduinos de la Isla de Zoco-
tora tienen quantas mu ge res quieren, 
las quales a fu voluntad permutan,, li. 
2.cap 9 nüm.y.pag ^y . 
No ponen los Malucos numero en los 
matrimonios,lib z.c.xñ n.s.p.188. 
El Quiteue lley de Zof.da tiene cien ma-
geres.folo exceptúan a fu madre. V m 
es te Rei(U,que mucre quando él mué 
r C j l i b ^ . c . ^ . n . 1 ,p ¿ 1 7 . 
L a muger de fu naturaleza denota mife-
lia,blandura,y delicadeza, iib.3. c.p, 
nu. 1 .pag.342. 
Muchas mugeres fueron varoniles, li. 3. 
c.P.n.i.p 342 . 
A todas llenaron ventaja las Amaçonas, 
lib 3 .c 9.n.2 p.342. 
En lasIslasGorgonavfeenconrraro nmu 
geres que bolauan comoaues,y lopa-
rccjian,lib.?.c 10.n i.pag.347. 
En la fuperior Etiopia àziu el mar Berme 
jo ay vnas efpantofas mugeres,co bar-
bas hafta los pechosdib.3.cap m.nu. 
• 6.7.S y n 9 y 1 o, ay otros géneros de 
mugeres de gran monftmofidad, pag. 
348.349. 
£s femeiantc el trato de vna mala muger 
al de vnas arañas, quea vnos matan 
ricndo,y a otrasllorandojlib.j. c. 17. 
X-ds Gentiles llamados Agaos, donde tic 
ne el Nüaíu origen.y principio,tienê 
tantas muge res, quantas Vacas poflcê, 
¡ ib . j .c^.n. t f .puj iS. 
E l mundo,orbe, ò globo correspondei 
los grados de te Esfera có trecientos y 
feícnta grados.Partiofe,por cuitar dif. 
. lcnfiones,entrelosReyesdcCatli)la,y 
Portugal por mitad,al deGaftillaçjc-
to y ochenra grados àzja cl Occiden* 
te/y-aldc Portugal otros tantos àzia 
cl Oriente,liba Tc^-n 9 . ^ 1 * . 
Cõfirmò cftapartteiõ nueflro fantifsimo 
Padre Alexando VI .-porfu Bula de 4 . 
deMayo de mil y quatrocientos y no-
ucnta y tres, lib. 1 .çap.7 .num.s>.p.3 
En el principio del mundo no fe coho-
ciofeñor, ni efe latió , haña qüc entró 
la tiranía,lib. 1 .cap. 16.11.1 .pag,74. 
L a era de aoraeftaya el mudo todo deí-
cubiertOjlib.^ .c.ô.n.i. p.33o.y c.13. 
n.i .pag.35S. 




Quien le topara por beííia lecenfurara, 
í i b . j . c n p . ?.n g.png ¡ ¿ t . 
Siete años anduuopor los campos con 
la efpccie del animal Licantropia,que 




ALefíedehs Islasdc Bijogoesfevàa la. 
tierra firme , ydealli aÍRcinodelo* 
Na lues, cuyo comercio es por tierra 
de los BiafarasBolola?,porque fus rios 
que llaman Sanguinerofos, nofe 11a-
üegan,lib.i.c.8.n.7.pag.43, " - .V 
Nigros,Ethpet,yC*frts. 
Varios, y diuerfos fon-Ios nombres con 
qüe los Aurores nombrando* lííjgtêiÇ 
yEtíopesjlib i.cap.i.n 4ípag.9. i 
MüCliasfon las diíHncionesdcl color de 
las naciones de los negros, y Etiopes, 
lib.i.c.¿.n.4.pag.io.lib.i.cap.4i.tíI 
...:.?.pag.jQ5« 
Aunque comunmete llamamos a todas 
j lãs naciones prietas,ncgros,tienen -rdf 
todo otros nombres muy difecoaises, 
conforme a fus naCiortc^;<cafc,'tne-
tras,Reinos)yrroiiincid$,líb.i.cap 2. 
n.j.pag.to. 
Vna de las marauillas que Dios vfa enli 
compofició del hombre.es el coter.y 
mayor marauillala variedad gueíé vé 
en eflfe color, principalmente ncgro¿ 
lib.i.c 2.n.4/páfi*e- i 
L a caufa de todo dize fer la í magtnarío, 
- que fadt cafum,lib. r .c 2 n.$ .p. 1 o. 
Otroí dizen poruenir el colornegroca 
los morenos del color q cílà en la Xu» 
.f pç oficie áeí cuerpo^q •% brafa, y quetttíl 
D d d ^ 
í n d i c e d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
• Ja cute. , por fer las tierras en que ha-
bitan heridas con vehemencia del,, 
la qual fentencía fe rechaça,Iib. i .c.3. 
n.z.pag.id. 
Los Etiopes ncgros,y toda la demás gen 
tepricta defeienden delaproíapia^y 
, generaeion de Cham, en caftigo de la 
culpa que cometió en burlar de la em 
briaguez,y dcfniidcz de fu padre, Ji. 1. 
c.j.n 4..5. p.i7.1ib.2.c.42.n.9.p 300 
Declarafecñaíentcnciajy parecer, l ib . i , 
cap.j.n 4. .5.6.7 pag.17. 
Con dificultad fe cree que los negros no 
tienen futuras en la cabeça. Jib. i.e.4. 
,n.i.pag.22. 
Xa çaufa de tenerlos negros el cabello 
' crefpo,y retortijado, es el mucho ca -
lor que tienen , o por la tortuoíidad 
delosporosjib.i ,c.4.n.2.p.2s. 
La futileza de 1 os poros caufa tener mu -
chos negros los cabellos muy delga-
: dos,lib.i.c.4.n.a.pag.22. 
La bkncuca detos diêtespromene del ca 
- i ò i ÚeXS®Uy dáfo otra razon,li. 1 .c.4. 
. n um.j •pag.22. 
Tener lo ordinario los negros el cabello 
muy negró,es la caufa la calor, lib. 1. 
• c.4 n.2.pag 22 . 
£l feríosnegrospatoncslo caufa el denu 
íiado calor; y el fer feos, y de faceio-
• ' neS disformes lo caufa el poco cuidad 
. •Í'jà-0''.idcfla$partera5,libví .c.^.n'.j-. p.23. 
B*íjJfitatin,perfe(aamentenegros,prue-
uâfe eon fuertes razones, lib.i-; c,4.n. 
?y4Vpâ*?3#v:' / . • ) : • • • • . • - - . . • • 
En el miniftetío de los negros no tiene 
fuerça cl adagie^thiopum dealbarc, 
. pues tantos fe blanquea con la viítud 
délos fantos Sacramentos, lib. r.c.4. 
n.4.pag.24. <"•' 
íjeQ?ert>n dcGhan íli infernal padrelaác. 
te magica, y hechizeriaSj&Ci lib.t, c. 
:. . 5 . n . 2. pag 24 . " 
|iOS;Reinos,y Prouinciasde negíos, que 
líaman de los rios de Guineavy dcrfias 
\< ilaciones q con ellos confinan,y traed' 
^ ícautiuos a nueftraEfpaña,éIndiaSjtie-
! Jaén fu principio en Cabo verde, lib. 1. 
-•Cidtn.i.pag.aS. 
Son tantos,y ta vario? los Rcmòs,y Pf 0-
uincias de negros,que no fe pueden re 
ducir a numcro,por lo qual íolo difeu 
rrirà eñe capitulo por la coila del mar 
de Africa,baña d Cabo de Buena cfpe 
rãça, apuntando algunos en general,q 
traen a nuefin Efpaña,éIndias,donde 
remito al Lcftor, y a fus íitios, y gra-
duaciones,lib i.e.6.p.28. 
Efta multitud,v variedad de naciones de 
negros, eíla fianificada en la fi»rada 
Eícritura, l i . 1 .c.6.n. 1 .p.29. 
Los negros de los rios deGuinea fe liam I 
por excelencia de ley, lib.i.c.S. n.a. 
pag 4 0 . 
Los negros que llamaGabafones.cfío es, 
hechi zeros,bueluen cófacilidad a ftis 
ritosdefpucs de bautizados,iib. 1 .c. 8 . 
tí T P.ig M . 
En las diuinas letras fe vfi muchas vezes 
de la palabra negro , y Etiope, por lo 
mifmo que pecador,y malo, lib. 1. c. 
I9 .n .7 .p . ís3. 
Vcafe verbo Guineos,Etiones,Dios. 
NembrotyO Nem red. 
Fue hijo de Chus,nieto dcChamjfucGi-
ganre,fundòjy reinó en Babilonia,fue 
el primer Tirano q fe hizo adorar por 
DioSjlib. i .c,5 n 4.pag.25. 
Monido de fu foberbia , hizo la terre de 
Babilonia,que atajó Dios con 72 Jen-
. guagesdifiintosji.i.c 5 .n.4.p 2 5 . 
Pafsò a Perfia?enfenò a los Pcrfianos n a-
• dorar al Sol,y al fuego porDiofes, l i b . 
i.c.5.n 4.pag 26. 
El primero que oprimió lalibertad , l i . i . 
c.iS.n.i.p S i i • 
Llamaníc caçador robufto, ladron,y fal-
teador,lib. j .c.i s.n.i.p.s 1. 
Líamafe Tórrete de Égipto,RinacümraV 
y Sion , lib. 3,-0.25 .n. 1 .pag,¿29. ' 
T3bien le llama Aba À6ij,q fignifica pa-
dre de las aguasji^ .c 25 .ft.7.p.43:i. 
Su origen, y principio total mete fe ocul-
-; -toa todos los íiglósantiguos, lib.3 .c. 
25 .num.2.pag.429. 
S, Geronimo dizefue vno de los quatro 
q file del Paraifoá regar toda la tierra, 
- y que es el que llaman Geon,!!.¡ .cáp. 
Los 
Q u e e n c f t a p r i m e r a P a r t e f o c o u t i e n e n ; 
LosPomiguefesledefctibrieron en vna 
, Pcouinciadc losAbifsinos, lüm ida 
•Agaos lib. j . C v i p . 25 .im.4 png.430. 
y numec.s.y.pag.+ji» 
En elle no fe crían cauallos marinos, ani 
mal muy particular, lib.3. cap,i7.nií, 
e.pag.sys. 
Dà cite no cañ vna buelta en redondo,y 
llega cnfrêtc de fu principio,íblos dos 
dias de camino,li.3 .c.25 .n.9.p 432. 
El Emperador 1c hizo vna puente entre 
dosaltifsimas fierras por donde paila, 
y es vinca hiÜaEgipto,y en todaJEtio-
pbjlib 3 c.15 .n.9.pag.432. 
Tiende fas corrientes elNilo por todi 
Etiopia,y grandes Remos de la Cafra-
ria, entrando en el mar por Egipto,y 
el gran Cairo, con tanta furia, que cn-
fordecen a los que poralli habitan, l i , 
3 cap.2S.n.9.pag 432. 
Conocen la eikrilidad, o fertilidad deí 
a.ño , por la fcñál q en fu creciéte dexat 
el ííilo en vna coluna que tiene puella 
, .cn vna Isla, qucfelcuanta en medio 
delrio,lib.3 .c.25. n. 1 o. p.4 ? 3. 
Graucs Autores dizen.quc en las inunda-
,..• clones del Nilo fe cria muchos anima 
lejos,cuya pudneion ciigendra peftes, 
i lib 3.c.2>.n.i2.pag.43 3. 
El año de S75 fe halle vna eíbma de pío 
m o en Egipto,del tamaño de vn Cro-
, ÇQdiÍ0»y q hazicdola pedaços, fcem-
. peco acmbrauecereñabeüiaíiera,!!. 
j.c.ajf.n; i i pag-43 4-
Antes q rccibicífcn cílas naciones la pcf-
tifera feda dcMahoma,no era el Cro-
codilotá cruel, Yi.x.Cis :n,iz.p 43 3. 
Grandeza fue del rioNilo la coi.feruaciÕ 
. de Moyfcn arrotado en el, cuya hifto-
riafe refiere, y íusgrandezas,lib.3 .c. 
25. nu.T3 .Y (4 P'1S-4U-
Pcfcriuefelatierrâde Egipto, y grande-
íasqúefc vén cnell-.Nõbranfelasciit 
dadesque della rodea el Nilo,lib.3.c. 
26. todo,p3£ 43<5. 
N ¡noRtf. 
"VTeñcio'aChan quando reinaua enBía-
£l:ria,Ub.t .c 5 .n.4.pag.25. 
Veafeel verbo Cham. 
No>.-
Noe maldixo a fu nietoChanaam,porla 
defcompoíluta ejue vsò con él fu híjo 
Chamjlib.i.c.íí.n.io.pag 21. 
NobUta. 
La verdadera ¿afilie en agradar,y obede. 
cer aDiosylik. 1. e. j . n. 1 o.p.i í. y nu. 
17 .todo el Capitulo,p, 7 8. 




El primero dtí Congo fue clcílo pata $„ 
Tome,con2«.Caa onigos, y;Breben-
dadosjlib,! .c 7.n.,8.pag.37v- * . 
Elfcgfidodelac.ifaRc.il de Cõgo,clc£lo 
paraCógo.fuc a bef irei pie a fuS«^ndad, 
y muriodebuelra,li.í ¿.7.n.7.pag 37 . 
• O brai. • ' i 
Las de Dios tra en por ferio la juftificaciõ 
Coníigo.Argumctodel 1 .lib.n t .p.2. 
Han de fer como ía luz;, y porque, lib. 1 < 
c.26.n.i pag .114. 
Obreros ÀpoBoUgot. 
No han de fer aceptadores de pcrfonas, í 
imitación deChaílo S.N.li. f .diif ' .n. 
3 pag.7í>. . • > ' - • .-i 
Ha de dexar fus comodidades por la M i 
nación délosproximo5,lib.r.C<i 7 ,0 . 
4.pag.7í>- • -íí•,• "• • ' • * •í'<'-íK> • 
Las hojas de Itísíarbolcí^; cõ fcrtíítâs,foti 
como iosroftros, qucvnasnoíc afle-
mejanaotrasjhb.s c.jjí.n.i.p 4 6 S . 
De las hojas de Vnosarbolcs, llamados 
Guay acanes ,íeforman Efcarabaxos, 
, y de aquellos fixandcfe en tier/a''Güa¿ 
. yacanes,Hh 3. c 3 3 n. 16 .p.47'í /': 
Los antiguoscfcriiiianen ho/asdearho-
les,comolasSibiías.V viene biê,puéí 
dezimos hojas de papel. También a-
coíHimbraroh efcriuiren otras vaçias 
cofas.lib.j.c 33 .n .2i .p .475. 
OUndefts. ' ' 
Intentaron la emprefa de los Reí nos. de 
Guinea en el año de 1600. lib. 1. c. 7 . 
n.i 1 .pag. 39. : 
Dcfcubrieron elntifmo año àzía elfrigi^. 
diftímo Eftrecho, la nueua Zembla, 
dodetoparofl animales incognitos,y 
todo inha&itablcdí t .¿. 17 .n. ? .p. 3 g. 
Pretendían poralli paííoporelmai|¿et 
Ddd 2 Sur, 
I d d í c e d e l a s c o í a s m a s n o t a b l e s 
0j¡ Stir l:que canfiguiecon en otros ticm-
Nohazen cafo de las mociones de los 
.^tftíírèofas vientos , qae los Portuguefes 
.mt^nt<arcmeailib.t ,c,.r9.n.i .p.39. 
OlimpbMmtt. 
«Eifcttfltètdel am&xmcj íx ícvè vn altiC 
fimo monte,que iI.\manOiimpo,eon 
cuya ocAfion fc dà noticia de otros 
deftc nombre,llb:2.c.42.n.5 .p.304. 
.AíteíRartèti que algunas flores van pefci, 
¿nidiaMael Olor, con la in trada del dia: 
afsx muchos van perdiendo fu feruor 
o:li«fcMMrf tiempo de Rdigion, lib..3 .cap; 
, .. Oriente. . 
í n íos filares del Oriente fe hallan qua-
< -ttd minetaks de perlas, lib.a. c . i z . n . 
.1 m : 1. .•©r«< « 
Àylo en grande abmidancU. en «líReirto 
dejosMapdjiíga^iyk^Xi^.n 4. p 41. 
De^prtrèsdela virtttd^dixo Séneca, no a y 
..-. cofiíde n ü y ó t eflima que el oro, lib. 
r .c . i4 .n i p.65. 
I$$ í<Da£re$ del R eino Mocaran^is de la 
.1; BtjiQpia Oriental., fon abundantes :;de 
oro,lib 2. c. i .n.2.p.T24. 
La isla deZcilm e* abundantifsima de 
: 'ricas minas de oro, lib. 2. c. 14.nu.2. 
p. 1 7 6 . ' ; • 
DebiikSabaoa-, que llaman Ophír^ le 
r • . » f t & l o m o n t o d a i a riqueza de oroj 
, l ibik.c^.íg. num.!a pag.i94. 
t o s Papuas fot* feñores de mucho oro, 
perocodiciaiilp poco, Hb.a.cap. 19. 
...i-íiiu.m.2 pag aot . ;, 
En las Islas Filipinas ay mucho oro, pero 
». no> lo codician , porque íienten.naas 
e ̂ p.<isiocia en. las fedas de la China, l i 2. 
cap.2Q.num. ? ¡pag.205. 
En el Imperio de Nionomotapa estarna 
*Í la cantidad de oro,qdèl le lleuauana 
^-liR^ina Saba grande riqueza, lib z .c . 
k aó.num.i.pag 226.n.3 .p 2 2 7 . , 
Élpfe^eino.de Gorage junto al rtoNi^ 
^life»?^grandes minas de oro, que dan-
vt^tòlllSólen los montes, refplandece 
. c^hl4jd raifmo Sol, l ib.a.cap»a9. 
En muchos Reinos del Prefte luán fe bi-
lla gran fuma de oro, lib.2.cap. 30. 
. num.2 pag 23 8. -
Los fepulçros de la Abafsia fuelenfer de 
oro fim fs i mo, li b ,2 . c. 3 4, n. 5. p. 2 61 . 
L l Prefte luán ofreció al Screnifsimo fe. 
ñor don Manuel dePortugaldoziétos 
millonesdeoro.li 2.c.3$.n.7.p.28o. 
Vniuerlaimente han hecho todas las na-
ciones del mundo mucha eftimacion 
! del oro, también muclws lo han deít 
' preciado,lib.'3 c 3 0 ^ . 4 p ^ 
No es el oro eñimado por masdi*gno,ÍÍ-' 
nopòr finguhr,ljb 3 c .30 .^5 ^ . 4 5 6 . 
Por la abundancia lo defeftimaft tanl:$ 
los Etiopes, que hazen dèl las priíio-
. neSjübj .c 3 0 n.5 .p .456. '¡ 
L a ciudad delSol, que algunos'llaman 
Heliopoleos, es de fuma riqueza^de 
oro,plata,y piedras preciofàs,ilb.3 .c. 
30 .n .8 .p .45S. ,.. 
E l Templo del Sol de la Imperial ciudad 
del Cuzco , es la mayor riqueza de 
quantas fe han fabido en el mundo,*de 
oro y plata,lib.3.e.3 j i ^ . p ^ g . " Í 
L a mezcla q vnia vnas piedras ebn ôtraà 
ert el Palacio. Real de los ingas, era 
. oro,lib,3 c . jom.p.p459» 
L a maroma de cro que hizo hazcrCjtiaí-
nacaua Inga al nacimiento de fu hijo-, 
• era del grueffo de vna muñeca, y de 
largo 3$o pafibs.IÍ.3.C.30 n;9:p.459 
L a hermofura del oro compite con las 
mas hermofas obras de la naturaleza, 
l ib.j .c 3 r.n. i .p.459. 
Es el oro ornato, y guarnicioní de todas 
.:- lasvirtudes,lib.3ic.3 i . n . i . t ^ S ' M . f 
(A 8 .P .459 . . • : 
Varios fon los efedos del oro,iibv3 .cap. 
a i . n . 9 . t o v i 1 .p.461.46a-•'• -
Las riquezas de oro de íos Reyes dePer-
íia, llegó a poífeer ciento yr ochenl í 
millones de efcüdos de oro , iib¿ 3 . c. 
32.n. i .p .462. 
Of.. 
EliOffo fefuftenta chupando, o lamiciK 
do fus manos. Geroglifíco deque los 
trabajos de vno fon losque icentratí 
en prouecho,lib.3 .cap. 1 S.num. 13 .p. 
Q u a e n e f b p r i m e r k P a r t e k m b ú h c n ; 
Papuas Islas. 
t a America fe diuide en Mexicana^ Pé* 
: Tuana,y Magalíanicaieti efta fe defcu-
brieron los Papuas , que en fu lengua 
es lo mifmo que prietos3Jib. i . cap. i . 
(.; ^.4.num,4 pag.S. 
Tienefe por tierra firme, por auevfe co-
rrido fu cofia700.leguas fin darle fin, 
i i . i . c . i .$ .4 .n .4 pâg s. 
Muchos fe hazen dueños deíle defeubri» 
miento,lib .2 .c .i9 .n.i.p .200. . 
Son las islas muchas de varios nombres, 
• fus habitadores prietos , y de cabello 
. crefpo,li.2.c.í9.n,2.p,20o. 
Aynaucho oro aunque lo codician po-
C O . Í Í . 2 . C . ! 9 .n .2 .p .20l . 
Entre ellos ay muchos tan blancos ,y m* 
bioscomoAlemanes,hb.2.c.i9 n.2. 
pag.201. 
Ay entre ellos muchosf ordos,li.2 .c 1 ir, 
' n.a.p.zot. 
Son muy abaftecidas de manteniniien-
tos^y drogas,lib.2.c, ip.n.a p 201. 
Los cabellos traen largos, pedicures a las 
cípaidas, y cortados p or dcLvntéi, lib4 
2,cap.i9 n.2.pag.20i. 
tos roñros fon grandes, los dictes lima.* 
d os, y ñ egros, las ore jas. aguj-ecada s, l i . 
2 .cfíiP«n.í2ipâg.2ôi. • ; i • v ..y 
En4arIsla del. Remó Gam bay a> y Guz ara-
, te ay muchas Religiones que llahian 
Vertcas, tan negros en cl a] m a como 
. enelcuerpo,lib,2.c.i9.n.4.p 2 0 í . 
Su inftituto cõilítc en no matar cofa v i -
ua, paralo qual tienen mil obferuan-
cias,y hazen mil diligencias, lib. 2. c» 
19. nu. 4.pag.201. 
¿n lo demás fon los mifmoís demonio s 
en torpezas, y abominaciones, lib. 2. 
, c.i9.n.4.pag.202. 
Sienten que las animas délos hombres 
paíían en la muerte a los cuerpoíide o» 
tros animales,Iib.2.c.i9.n.ó.p,203. 
Paraguay. 
En eftas Prouincias llamaa DiosTupa,q 
corefponde a Manhu, cofa grande,af-
fombrados de las cofas que oíande 
í Dios^ib^.cap.s.n.s.pagajz* 
Paraifo termtal. ' ; , ; 
Tiene los negros Chingal às de lá IsU díí 
Ceilã,creyendo que fu tierra esel Pa-
raifoterrenalylib.2.d.i4,n.3.p.i7'7. 
Quatro Reyes intentaré deícubrirel Pa-
raifo terrenal,lib.2.(í. 14.Í1.5 .p .177. 
Las aguas amargas q paífaUã por el Parai-
fofeendulçauãjli 3.C.23.11.IJ .P .422. 
Todas las fuentes falieron del Paraifo, 
ÍÍb.3.C.23.tt.I3.p.4i¿¿ 
Parabas negros dt ¡a cójiade la Pifqüíria* 
Corté efti cofta éntrela Isla deGeilan, 
, y Cabo de Comorin, hafta los baxios 
de Rcmancor,y Manar,lib.2.c.i2; n. 
i.pag.167. .-• 
Es tierra afpera,eíleril,dèftituida de todo 
lo necesario a la vida humana, y el í¡-
tio mas calido que ay èn la India,li.'¿;T 
cap.i2.n.i.2.p.'i<57. • • 
Êftà poblada cíla cofia de negros, q Jía-
man Parâúas,géiitèagtefte, barbara,? ' 
defilmâda,lib.2.t.í i.n.4..p,i6S'. 
Deftos conuitio S.PrãcifcoXáuier quarc 
ta mil , l ib;2 .c .T2 .n .4 . i?;i68v 1 
Pienfan quelos Diofés fon negros,^ sfsi 
los pintan,y vntan con:â2eííe,5C5 tfac 
huelen mal, Íi.2.c.'iàíít4:.y.^.p;ii6S>; 
De las coifas deicido,y et^rrias no teñil* 
noticia,de las tepofales, ydèlâctí^rra, 
' era experto^ tiengàigo de'Medícimi^ 
, y de AfiroIogia,li.2.c.i 2.n.5.p:.t69. 
Efcriuen en hojas de Palma con plumas 
r de hierro;lib.2.c.i.n ^.pag.iôP. -
Son por cftremo curíofos de todo gene-
ro de verfos,y pocíia, lib.2.c. 12.11.3 / 
pag. 169. -" • » - : 
En ella eftà eferita fu Filofofia,y Teolo -
gia ,en que ay mucho queve^y M u t i 
tir,Hb .2 .c.i^.n.í . y^pag . ' ^ . ' . ,- ' 
Tiene infinidad de idòlos,fusfacrificios 
fon abominables,ycrueles,lib.2 cap. 
i 2 . n . 7 . y 8.pag. 171. ^ • !' 
No fon menos abominables fus penite¿ 
cias,lib 2 .c . i2 .n .9 .p ; i7í-
Gonuiertêfe veinte mil" Parauas, porque 
les defiêdã los PortugoefesdelosMo-
ros fus c ontrarios, que por defeo que 
tuuiefíende verdadera Fe, l iba. c. 13» 
f orlaltaà& Sacerdotes & peruirticcon» 
Ddd.j . •. ¿.-.gjtías 
I n d f e ê 4 c h s Ã > í à s f f i a s n o t a b l e s 
mas cl fanto Ap0ftpl'S.;FEancifcoXa-
:: toierlós cediixojy conuirtio otrosquà-
. tentarail,lib.i .c.13 .n.j .y ó .p . i 75 • 
.'...•„, Peztr. ' ••. '•. "• 
V à t i t à Autores'-nos deícriiicn cl pârtica i 
kf pçce,llamado Ecxé muUcr, q fe af-
.'f femeja alasNcreidaSjiib.j .c. iS.n.a. 
.• pag.3 84- « « , 
^ eáe llaman xnefle diftrito dcGait?.gè. 
na Manati,de que facan azeite, lib. 3 . 
. c.i8.n.t.pag.3 8 4 . 
Pct pèxe Tremedor del Tremclga fe 
; cuentan cofas marauillolas,lib,3 .cap. 
Vn pez dei rio Aroran cauGr fiebre al que 
cIlojCQgCjhâftâquelDliicifâ, lib. 3 , capí 
. 1S.51.12 pag^iá. ' 
$R,tliio delis Arruconasay vn pez que 
llamanP araque,qLie haxe temblar al q 
<;fc>ge,lib.3.c.is.n.i2.pag.3 8 8 . - 1 
Sobre todos es elpece Tardanaos, o Rc-
moía,lib.3.c.i8 .n.iz.p.síS. 
Dd pece fvfacone, qfeChalla en el rio de 
2^ofala»y-4^ otçallamadpSuuanfifcK, 
: que fe halla en el mar de Noruega, fe 
• dizê cofas muy extraordinariaSjli.s^. 
. is.n.T .j .pag.sáS. 
Otros miftcriofospezeSjlib. 3 .C. i t . m Z 
, i4..pag.3S8. 
V̂ no anrojò el mar admirabilifsimo en 
. lapkyadc Peniche,lib.3.cap.23.n.5. 
- pag,+i9. : 
CriòDioslos pezes para raacílros de los 
. hombresjib.3 .cap 2 8 ^ . 5 . ^ . 4 4 7 . , 
Veanfelosv.erbosiValienas > Tortugas, 
Cai maneSjHueuos. . Y 
Plebes. 
A vn Cafre acudió leche a los pcchosjCÕ 
quepudo acabar de criaraívnahija íii. 
i ya. Otros ay que los tienen tan gtídes -
, iCOQioiqs de v na muger, y y o los he 
vifto con gran matauilla, lib.3 . c^n. 
. i.pag.322. ^ - -
LosHermofroditas tienen el pecho de* * 
i recho de hõbre,y el izquierdo dcmu-> 
5get,Hb.2.c,to.n.2.p.3 4 7 . 
"V f̂e verbo Hermofrodita. t 
Pelicam. 
Eí Pctkanofacaloshijos.de los hueups 
mticrt'£i5vy rotiaodolos con fangfe 
• & Pecho»lõsreíucita,ii.3 .cap. 21 .na. 
El Rey de Portugal don luán el Segundo 
efeogio a cita aue por diuifa.fignifica-
do la diferencia que ay entre el Rey, y 
elTirano,lib,3.c.2i.ii;2.pag.404; A 
Es fimboío de la inmêfa caridad del H i -
jo de Dios,lib.3 .c.21 . n . 2 ^ . 4 0 4 ; 
Ptrfas. ^ J 
Paulo Véneto diuide la India en mayor, 
menor,è intermedia, la qual dizeíer 
' los Etiopes Abiftinos,li.2. c.29.nü.7. 
pag.237-
DefteImperio pertenece a los Perfas mu-
chos Reinos, que caen en la menor, 
- lib.2.cap 29.n.7.p 2 3 7 . ; ' 
Efte Reino de Perfia fue latifsimo, vano 
lo es tanto,aunque debaxo de íli no-
bre ay muchos Reinos, Ub z. c.ip.ti. 
7.pag 2 3 7 . 
Cae en la famofa ciudad de Carmofa, es 
. .ciudad Real, debaxo<dela qual tiene 
otras,y caftillos,li 2 . C . 2 9 11 .7^ .237 . 
Escalidiísima i y corre en ella vn viento 
tan caliente,q fi íoshombres nofeen-
traflen en agua,morirían, lib. 2 . c .29. 
n 7.pag,2 37. .-. • • 
En- muriendo algún padre de familias, íc 
llora fu muger. quatro años quatró ho-
rasiçada dia, lib.â.c 29 .^ ,8 . p 237 . 
Sus nauios fon muy débiles, y afsi pcrecS 
. muchos,lib 2.cap.29 n.8.p.237- < 
La Prouincia de Bafcia , qeiU diez días 
de camino deBalaciajdizcefte Ãutoií 
es muy caliente^ fu gente Nigromá-
ticos,lib.2.c,29 n.9-pag.237. 
También nos deferiue ía Prouincia de 
Tolo man, 1 ib. 2 . c. 2 9,n. 1 o. p.23 7 • ' ^ 
Perros. 
Raro fuccíTo de vn Perro que mató a vn 
Leon, defl-ndiendo al Rey fu fcñot.y 
mas raro el agafa jo que le hizo elRéy i 
4ib.2 .cap .T9 .n .3 .p .2Qi. " ^ 
El Emperador de Monomotapa trae do-
• cientos Lebreles en fu defenfa, üb.i.* 
~ cap.a7.nu.2.p.t29. 
Pericoligero. 
Es vn animal ridiculo, muy flemático^ 
de quien quando canta fe puede aprS'I 
derel fol, fa,li. 3 .c ' i 3 .n.5 .pag-a5 5 • 
t: Perlas. ; 
Quatro minerales de perlas fe hallan cn 
losmarcs delOncnte,lib.2.c.i2.n. 1 -
Q u e e n e f t a p r i m e d P a p f è í e c o í í t í f l i e n ; 
Tresvczes éftan eTcÕdidas las perhspor 
, nararalcza,lib.2.c,i2.nu.i.p.i<í<5. 
Eft las entrañas del mar,en las de la Con-
? cha,y en él OíUõ,Ii.i .c.12 n. 1 .p.ióíS. 
Él primeró en ia enfenada, è Isla de Ay-
v nain,co{ladela China, es c] mas co-
piofo^ib.a.cap.ix.n i.pag.i6<s. 
Elíegundo cn ia Arabia,enfrente de Sul-
£ir,vii.ta dcl Reino de Ormuz, de dõ-
de tomó elnombre de Aljófar, lib. z . 
cap.iz.n.i .p. 166. ; 
Él iztecto en la Isla DaIech,eofta de Etio 
pia,iuato almaiRoxo, l i . i . c . r ̂ .n. 1. 
pag.167, 
El 'quintó entre la Isla de Céilá,y el Cabo 
; de Comorin, por lo qual la cofta to-
, mònombre de Pefqüeria,lib z . c .n . 
,• n;t.,pag.i67. 
Eña gran riqueza de perlas, que los anti-
guos líamarõMargaritas,íe hallã en el 
Í mardeiNorte, l ib .2 .c . ia .n . í .p . i67. 
E» la tierra firme del rio de la -Hacha, en 
. • la Isla de la Margaríta,Gochi} y Cuba-
gua,Iib.2.c.i4.n.3.p.i67.ylib.3.cap. 
ao.n.iS.p 4 0 3 . 
Cambien-fé hallan en el mar del Sur, eti 
, las-IslasdelRey,iuntoaPanama,yea 
Manta fiibiédo al Peru, y allá muy le-
? Xos en las'CaIifornias,lib.2 .c. 1 z.n.j« 
, pag. 167.y 1 í.3 .c.2o.n,ti:p .403. 
> eirel-rámaño,figura,y color, y Jiíiira, 
i y afsi fu precio es muy diferente, lib; 
2 .c .i2 .n .3 .p .i66 .yli .3 ."c. 19. p.39x. 
,; VCap.20:p.398. 
De las perlais, joya de nàturalezã, juguete 
preciofo del mar,yencato délos hõ* 
bres;trato en dos capitules, deslinda-
do los mares donde fe hana,el modo 
con que fe crian,la induftriacoque fe 
facan,el precio con que fe compran, 
/ y otras cofas de q guftarà.y aúfeapro-
iiecharà elLeaor,lib.3 .c.i9.todo,p. 
3 9l.yC.20.p.3 98. 
Perfeaerancia en ti bien. 
Gran gozo tendrá vn àlma,quãdo la lla-
' mèDios a darle cuenta, vea que no ha 
dcfcaecidodelos primeros Feruôres, 
yptopoíítos,U.i.c.i9 n.6 p .87. 
Ph i l ipha í Islas. 
Sudefcripciòn,li.a.c.20.n.3 .pas.a04. 
Son eftas Islas abundantifsimas de oro,^ 
otras riquezas,y de todo quãto fe pac 
de penfar, para enriquecer, y paffer U 
; vida.con regalo,Ii.;2.c 2OÍn,3.p, 2 0 5 . 
Los antiguos pobladores deitas lilas fuc-
xox\ negros, aon eftan entreucradasj, 
lib.z c.20.n.5 .p.20(5. , , 
No fon los negros tãatezados como los 
de Guinea, viuian como fieras, y fu le-
gua es la más diíkilde todasi lib;2. CÍ 
¿o .Uíó .pag^oóí 
Sus collumbres,y„propicdades fon innu 
merables,y ay en ellas mucho qrepa-
ra^y/admirarJi.S'C^i-itodojp^oé-.. 
De fu faifa ReJigion,;idol$trias, y fuperifs 
ticiones, Sacerdotes., y Saccrdotifis, 
lib .2 .c .2i .n.i .p?áp8¿y n.2.p.209.; 
En fus enfermedades ^ defeo de faiüd, 
/ ftiuertes,y entierros,ay mucho querç 
parar^lib,2.c.22.n.3.p,2ip, :{r.[ 
Veafe el verbo Philipo Segundo. 
PbUipo SegundoB-ey nathraUyftnoft 
: * naefirdi ' j ' 
A nueftro gfan Monarca,y Principe ver-
daderamente Chriftiano Phjlipo^e-
gundo ledeue toda Inglória cíelpf03 
greflb de la Chnftrandfid de las Ptóli-
pinas.lib.z.c/aíín.j-.p^io. - j 
Refpondio en cierta ocaítõ, quen>ínas 
, no.fcrKey , que permitir heregias en 
'fuReino,lib,2.c.¿2.iK5 .pag.211. 
Dicho agudo en fauor del valor, y prude 
' cia del gouicrnodc nueftro gran Prin-
- Gipe,lib.2.c.22.n.5.p.an. 
encarecimiento pijfsimo denueílro 
gran Principé.en orden a la coftuexlio 
de los ncgros,èIndiosPhihpinOs,Íib. 
z . c . z i . n . s . p a g / 2 í ' í * / ) o i : - t • ">1 
; .. . I M i g i t & v : •','•!:.! 
Los Phtigios fe vede a i i miímos,y.a fus 
hijós , intetuiniendoles necefsidad 
graue,lib.i.c.i8.n.3.p.S3. 
El río de Sino, de Sunda, y. el rio Zofalii 
conuierte los leños en piedra,hbf3 .c. 
27.n.i.pag-.440' '• 
En eldiñritode Cartagena de las Indias 
ícvèlomifmo, cap.¿7.n.3 .pag 44 . n 
Junto al monte-Egte ay vna fuente, 
que todo quato fe echa en ella fe bpei 
Kepiedra^Ub.^ .€ ,27 .n . i . p . ^ o , . 
" Ü É f c e d e l á s c ó í a s m a s n o t a b l e í 
^Guahèafelíèítdet^eííi ay bttóHiéte» 
-' òtíiatòíliiâÍJcdiáitc, qíli àgíiâ íe cõ-
. ^ e ^ o r ^ ü e fe'fesuíbofcctc en picara en 
Aíbtítto Magnsô t i o çn Alemania vna 
fuenre, dode tôdó lo que echauan eil 
tflà-fectííiu!ettfa¿ü piedra, ií . j .ó.ay. 
En vírídcñeftíj dé^iíexándría fe halla in . 
numerables piedras^ que dizen preña-
• f ' é á i ó ã t í k p n í ^ t v ú qual fe ven mu-
•f ífhos'arboles de nauios coniiertidoS 
, *n piedra,lib.3 .c i f .n .4 .P .44». • 
^ n ttiño fe eònuirrio en el vientre de fu 
• 9)&dre tívpiiedrá: los pechos de vna 
imager fe cònuirtieron en piedta.li. 3. 
^je í^ ' .n . s - ' íp^ t -" ,!-';" '• " 
Efíéftà díidâdiêCâftagèna fací muchas 
almejas ,y ©tíos marifeos de vn cerro 
conuertidastn piedra, li.3 x . z y i n.$. 
fiedrâs fehaii v ifto desafíos rios .que fe 
-•"tfil'ali^'dáliís'feftazcn tehs, lib.3. Ci 
• - iy.n.g.pag 442 . ' 
¡^gun AriftoleSay rio que lletiâ-piedras 
- j:&fdiertdó,qüe fi las riegan còn água fe 
encienden mas,y con ayrefe apagan, 
" l ib . 3 .C27 . n . 8 . pag . 44¿ . 
'SegnnSeneca af vn riodõdelas piedras 
pefadasnadan^y las liuianas fe hunde, 
- li&jf.c 27 :n .«.p .44i . 
J Ü ^ K Í & á h k ' de4 petíafeo Goiiio,que 
eñ el Inuidríifiíes fuente • de agua, y en 
el*ftíoV«U?aÍ drfaego,lib. 3 .c.27 .n. 
l i .pag 442.-» ' "• '•• ' • 
P'UJmVtéattt; i - . 
Sõ muy preciosas, y eftiínadas las que fe 
hallan en las Dantas del Péríí, Hb.3 .c. 
?: n .12 pag 37 2« :'' ' 
•L&i Cieruos ácofados del caçador las 
arrojan dé fi p$ra faluar fas vidas, Kb. 
£ s admirablela induílriadelos caçadefi, 
- íes de la India Oriental,para qfe crien 
\ en los Monos piedras becares de mu-
^thaeftima.tib.} .c . i6 .n .4 .p .373' 
EMfeoraçon del Toro faquè yo mifmo 
y^ápiedra mas dura que vn guijarro, 
ñtieZjCon veras de 
colotes çfeuros, y blancos, pardos, y 
ncgros^uueláporpicdrabeçar, cítyi 
virtud fabrà el que la crió, lib .3 . c. 16. 
n.3.pag.3 7 3 . • ' ! 
Bercono afirma hallarfc en Etiopia en el 
celebro de algunos Dragones, y en o-
• tros aninvalcs,lib.3 .c . i^ .É. l4 .p .38o. 
Ptedralman. ' 
No la conocieron los antiguos, ni fu fe. 
creto , ni naturaleza, danfeías razo-
ne?,lib.i.c.7.n.5.p.3 5. 
Hallafe en la Isla de Ceilan la mejor, y 
mas medicinal del mundo, 4 confer, 
üa la mocedad,Iib.2.C.i4..p.í7<5. 
PiedrasPrecio/as. : 
Los EtiopesLeutõeúpas.Trogloditas^ 
Here mbos tienen todo fu cometo en 
vna piedra preciofa,redonda, de infi-
nitos coloreSjllamada Herieõtalitos, 
dentro dela qual fe ven variedad dé 
6o.piedras finas,li.2.c.3 3 . ^ . 7 ^ . 2 5 
La ciudad del Sol, que algunos llaman 
; Heliopolcos, es de fuma riqueza de 
oro, plata , y piedras preciofas, l ib.3, 
C.3 0 .nrS.p .4Sá. • 
Los cubre las negras dcAngola,y la's prin 
; cipalcs traen chinelas de tercio pelo, 
l ib . i .c.i4.n.6.p.<57. 
Verdad es,que los pies en el cuerpo fon 
pies, y los ojos ojos, peto para anda^ 
' tan importantes fon los pies , còmdf 
r para ver los ojos;-lib; r .c. 16;n: 2.p»7 5 , 
Noporfer pies los pies los maltrata el 
. hombre,fino que los cura,y regala,cp 
mo a partes de fu cuerpa¿lá>;Cji¡¡s .ríu. 
L o mifmo hemos de hazer conueftros 
-; efclau'os^porfernueftrospicy, y detví-
taeftimáción en orden a nueftto au-
mento,como lo fon los pies en uuef. 
tío cuerpò,hb.KC..i<í.n.3.p.75/ 
Yracfe'la'febuladeAquilcS,hijo dcPelco 
- enloordelospics.li i.c.iô n .3 .p .75. 
Traefc vna autoridad de S.Ambroiio en 
loor.y grandeza de los pics,lib. 1 .cap. 
16 n .3 .p .76. 
Eftimauan losantiguostanto ios pies,q 
', el primer regalo que haziàh a los có-
bidados,era lauarlos lospie s, lib. 1 .ç. 
i6 .n .3 pag.76. 
A cfta coftnmbrealudio Chrifto Señor 
' N . 
Q u e e n e í l a p r i m e r à P a r t e f e c o n t i e n e n ; 
]Sí.qitãdorcprchcdio alFarifco, y íauò 
los pics a fus DifGipiiips. Que fojo por 
; cílo ejaedan los pies engi&ndccidos, y 
detíen de fer fus efelauos, é¡ fe íes alíc-
mei3n7eftimadps,Ii,r.c.íó.n.3 .p.76. 
El refpetoquc a las cofas fagfadas fe ha 
de tener, qü icrePios ; f e demueílre ctt 
.;;;Iospíes,;Uba,C;.,iAíii,3.p,76. . ;v. 
Los Abifynos fe-qiutauan los çápatos 
f; .^fiando çntratiancfn fus Têplos, lib. 1. 
' .Çí I $ , 7 6 i f l h 2 : £ : I SAI. 2. p 166. 
Los, BwCycsMadabarcs adornaunn fus.pies 
. con ajorcas de oeo,; quaxadas de pe-
4rma:precioía,lil?.t;QxMín.3 .pi 126^ 
S o i l ^ m ^ h m á c l M ^ m m o ^ ^ ñ codo, q 
no folo fe han hallado éii mneha.5 .tie-
rras de Et iopes ̂  fino en todo eí mun-
ÍC <ia,lib,;3.c.7,:todo.,p,j|-3y- ;; ¿i'if; 
J íp puede teaer dxplicactAn, lo qtíe dize 
el Profeta Ezequiel, que m las Corres 
ijí ̂ l a eiüdaddéiigtpelo&aiíia iib.:i.G; 
.:f 7^?-p.3 34-^-r—. ••"•!--- ¡c': 
Tratafe latamente d&la^tatnra en; que 
cftôs Pigmeos han de reíudtar, lib.3. 
. C.Í,.p 3 37. 
Reílaelucfc, que en la cílatura, y, edad: jti-
uenil, feínejante a ladc Chtifto Señor 
nueftro>Jib.3.c.s.ni9..p-.34U • 
¿n Cacándolas del cri Col calicAtcs t] reco-
ge toda la humc<kd,--y afsi pefan mas, 
, •lib„2,.C.I7'n.<S-P-*S,2-' 
. Piramidas. • .•_ 
En la ciudad de AuxumjÇortc dela Rei-
na Sabba, fe vén grandifsimas pirami-
,. des,y tato,que las Romanas enfu prc-
leneia fon cnanas,lib.2.c. 3, u m m . j , 
•; ; f ^ 4 « - . - : ••• ¡ : •• • ^ í - ^ - í !;í 
Ho tienen que ver eftas con las pirámi-
des que ha fabricado el fumo Artifice 
Dios en la ciudaddcMufo en el nueuo 
,:Reino de Gtmtd^Ub.2^.21 J W ^ * * , 
p.247. 
• Pero la pira mide mayor del vnmerfo, al 
: parçeer,es la quecftàcn y nas rafas ca-
piñás de 1 a ciudad 4e losRemedios en 
; ejnüeuo Reino dé Granada, lib.a.c. 
... 3a:.n?9.p..347.. 
fe le auentajai-me patecp,ala dclRei-
node Tigcre en el Prefte luán, ta aká; 
que fe v à a Ía-S nubes , t m dececha y re-
donda , que,parece hecha aniueí, de 
.; mas de veinte leguas dé circuito,y at. 
, l iba ay grandes faentes,y campos'ytib. 
2.<-*-3 3-n.4.p.25 3. 
, P h a t o í . . y - , : 
Algunas tienen gran cariãó al Sol, lib. j¿ 
c . 3 i n . 4 ^ 4 6 9 . • 
P í r a s j e tienen gran ojeriza;, íib.j.c.j i . 
La planta Ghoyaulade Etiopia, es; pere-
grin^,., querida:',-.fy.itegálada de cíeítá 
aueciib,iib.3.c.33.n 4 .P.470. 
De las hojas de lap lauta Catopa fe for* 
. . í i iso perfódamenteMaripoías; l i b é . 
, .c .33 .n. is.p .47j. 
Las hojas del árbol Cítnbubón, en caye -
. ¡do en cierra fenmcuen, y delias fe ¿ril 
. 3i|es,o animalesfemejatcs a ellas,jlib. 
3.C.33 .n . i5 .p .473. .... 
Pl&t&noi 
A-vn árbol antiguo llamó PliníòPJam-iír 
n.pjquefegun le deferiuc, nadafé afíe-1 
meja al que aora conocemos. En vnc* 
, dizc, que Licinio .Capitán ftostaAG» 
comió CÍI fu hiícco con 1S . Capitonés 
mtiy aplaccr,Jib:¿.c44i , t i , 7 ^ ¿ ' 9 7 . 
Y el Emperador Cayo Caligula í c f c n t ò 
cõ onze eombidados en las rãmàs at-
, > tas de Otro,Jib.2 C 41.11.7.p¿297* 
Dpotro cuenta el mifmo Autor,q cftaua 
en Licia, que tenia de hueco ochenta, 
y vn pies, cuya copa parecia vn bof* 
- /quc,lib.a.c.4r.n.5 .p .a97. 
-Tòdas las naciones del mundo han íic-
cho, v niuerfalmeute hablándoygia ef-
, • limación de larpjatajíiibiêalgunasíno 
han hecho cafo della,Iib.3. ;c^,q;n.4. 
p .456» .*. •• • ; 
La ciudad del Sbl,que algunosllásíiaff^ 
. liopoleo^í es de íuma riqueza dex&Oy 
r plata,y piedras preciofas, íib:.3 .c.§ o . 
¿.i 'íl.i8.p.45:8 . : ' ::Í-I-H • • 
M u y grande fue la gtánde¿a de.plata que 
poíTeyeron los Rey es de Perfia, lib. 3. 
. rc.jz^n^r.p^*52-
^sciertabculda de.q-vían 1OSGUÍDCQ%ÍÍC 
j a i -
í n d i c e d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
'.millOjO miio,y de vnafruta que llama 
Sal tinron, lib. i .c. 9. n ,4.pag.47 .y 48 . 
Popes. ' 
•Cae efte Reino <ic negros a la boca del 
. ñ o de las Sueltas, adelante de Mina, 
l ib.! .c. i2.n.3pag.58. 
Eftà en fcis grados, corre cincuenta le-
. guas de cofta, y tierra adentro latifsi. 
mo,lib.i.c-a n.3.pag;,$S. 
Tiene muy/egurp pucctp junto a vn rio, 
llamado Aguato, lib.i.c.z.n.3, pC^s. 
Son idolatras, y múy fuperfticiofos ch 
. fus IlantoSjlib.i .c.a n.3 .p.> 9. j 
j • Poleas. . • ' " 
3¿afi nación que llaman Polcas e* de ne-
gros , y fe eíHcndC' por todo el Máda-
- bar,hb-.¿ cap..i2.n.jo.pag.)72. 
Es la mas trifte, mezquina,y defventura-
dique ay en el mundo,íib.2. c í a .mi. 
io.pag.172. • . •• • 
Foncoña. 
tosefcft'os qícàufa en los q feJbah alime^ 
. tadbconeUa,lib.3 .c.4.n.4.p. 3 24. 
Poros. 
£ 4 tortuofidad que las cabeças de losnc 
gròs tiene,es la caufa-de cj tengá' el ta-
bello encrefpado,y retortijado, lib.i. 
-, cap.4.n 2.pag.2z. . _ 
JLa futileza de los poros,es la caufa de q 
fev£anen muchos negros los cabe-
; i llpsimuy delgados,a modo de vedijas 
• ¿d^kiiajliba .ç.4.n.2.pag,a2. . ^ 
"'l Í:; . Portuguefet. 
Lafujecioncoti queviuen éntrelas na-
ciones de negros,cs grandifsima.y las 
injufiiciasquelós Reyes delLastósàiá-
zen en v ida, y en muerte y en IOSM|C-
Í gocios que tratan, fon inauditas, l i 1, 
.:..cap.8.n.9.p:44-' . i 
Poylones. .> 
Son Zeibas altifsimas, de que eftà tqdk 
. Guinea llena; porque les firue de me. 
-( moria de quantas cofas les fuceden 
_ memorables, porque luego fiem bran 
¿VjvnaZeiba,lib.i.c.io.n.6.pag.5i. 
. :'^! Predicador. ' r 
Ñó^aieren los mundanos los que losrc-
prllHçpden íus vicios, y quitan fus pe -
«aOTto.a.cáp.7 .num.5 .pag.i j ©jT 
Pr imh. 
Premia Dios en los hijos,y fuceíToreç hs 
buenas obras que obraron íus padres, 




Mucho defdize ver, q quando deílas na-
ciones llegan a nucflros pucrtos, cau-
• tiuos algunos Principes , operfonas 
Realesjes hagan el mifmo tratàmiêjr 
to q a los deinasjli. i .c 23.0.1.p. 164*. 
Tracnfc muchos, y muy graucsexéplos, 
yfucefíbscn prucua, y confirmación 
de no lo auer hecho afsi muchos Prin 
cípes,y Reyes antiguos, lib. i.c. j z . rií 
23.P.1O4.105. 
. Proverbios. - ' 
Quien tiene vn coxo por vezinoi, luego 
v aprende a coxear, lib. 1. c.só.num. ú 
T pag .u4. -
Mas.amo el errar acofejado, q el acertar 
pormifoladetetminacion, lib.a. c. 
32 n.ó.pag 252. ' •••-¿ 
L a aceleración en la determinación es 
madre del arrepentimicnto,li. i .c. 15. 
n . iò .pag.72« ' •" 
Puertos. 
En la India los ay muy particulares, que 
llaman Zahinos montarazes,lib. 3 .c. 
> I7,n.7.pag.3 79 . >"í; 
Puertos. 
"Los mas principales puertos de-Guinea, 
fon Ale, lóala, el Arrecife, el Cabo, y 
--BrafoíoUi-b. 1 x.S.11.-5 : f . l i l : ^ 5 ' i * 
E l Puerto mas principal deGuin ea^sCa-
"Chco, por las Iglefias, por la faturia, 
por el gran trnto,li,i c.s'.n^.p 4 2 . 
E l principal Puerto del rio Ñuño délos 
i Zapes Bagas,fe llama Gagañdii ay grS 
ebmercio,lib. 1 x.&iri&.plw^ ; 
En el ReimPkte-la' Siera Éeóáa' ífeílá^vn 
Puerto que fe UamaTumba,lib.i .c.s .n . 
S.pag.44. 
E l Reino de Popoes tiene muy feguró 
puerto junto a vn rio 11 amado Agua-
to,lib.iic.i2.n.3.p:58. 
Corriendo la cofta dcNorte Sur,defde el 
Cabo de LopcGonçalcz eftà el puerto 
i Màyaíãbe)lib.í.'caíp 14,n. i . ^ . ^ -
„ Ade-
Que en eíia primera Parte fe contienen; 
Adelante del Reino de Loango, àzia cl 
Sur eílàCabinda,puerto dõdc las naos 
hazenaguadajlib.i.c.^.n.j.p.dí. 
El rio Ypopotamo ílile dcllago Aquilíí-
da,y entra en el Zaire.tienc vn puerto 
que fe llama Pinda,fujctoaCongo,li. 
i .c.T4.n.2.pag.65. 
El puerto del Reino de Angola es fu mif-
malsla)lib.i-,c.i5.n.i.p,69. 
La llanura de la cima delCabo de Buena 
eíperança, que llaman Putnifo por íu 
. hermofura,tiene vn puerto que llama 
de la Concepción,lib, i .c. 15 .n. 11 .p. 
73. 
Quito. 




Yeaíe el verbo Exemplos. 
Reeuerdos al alma purAbunv'tuif. 
5Liba»cap.9.num.i»pag.4<S. 
Religion. 
Tocalcdefengañar alhombté, porqué 
entienda q fuera de la ñaue de lalgle-
fia Católica no ay fallid, lib. 1 .c.5 .nu. 
i,pag.24. 
Religiones. 
'Áy en Angola vn Colegio de nueíí ra fa-
grada R.eligion,fundácionR.eal,lib, t . 
cap.i5-niim.?-Pa5-<5^ 
Republiea. 
lauchas Republicas ha auido, q ñ o q u i : 
£í fieron confentir Reyes que los gouer-
naíren,lib.i.c.i6.pag.74-
Es faetca que en las Republicas aya dife-
rentes Eílados , como en el cuerpo 
miembros, l i b . i . capit.ifi* namct.zí 
Si todos faeran amos, y fenores, buena 
. anduuieralaRepíibUca}lib. 1. cap. 16. 
Refate. . 
tos Mandingas reícatàn fal, que cogen 
delrioGambiapcrtodaGuinea,a true 
que de orojib. 1 .c, 8.n.3 .p.41. 
Tienen por cierto que íi habla en el ref-
cate,fchande morir, y aísirefeatan 
porícñas^ib.i.cap.s.n.^.p^i. 
De Eerbcna vienenJosMorospordeficr 
tos a refeatar negritos para hazcrlOs 
de fu maldita feda, lib. 1 .c, ? .num.5. 
pag.42. 
Los Zapes Zozoes tienen trato de refeá-
tartinta,quees como nucflro Anil,l i . 
i.c.8.n.8.pag.43. 
Defdc la Sierra Leona hafla el Cabo de 
las Palmas,efpacip de i $ o. legas Lef-
te Oelle la cofta,no ay reícate, lib. 1. 
cap.12 n.i .p .57. 
Ade la n te de 1 a Si erraL c o n à, j u n t o a 1 Ca -
bo de las Palmas,falé los negros a ref-
cataL'marfíl,lib.i,cap.i2.n.i p,58. 
Los negros poblados defdc el Cabo dé 
las P;ilmas halla Mina, falen en vicn-
do algún nauio con marfil a refeatar-
lo,lib.i.c.i2.n.3.p.58. 
El refeate del poderofoReino de los Po-
pocsempieçadcfde vna Isladefpobla,. 
da, que cftà en la boca de/ rio dé láá 
Bueltas,adelante deMina, lib. 1 .c.i 2. 
n^.pag^S. 
£ntre los Popoes,y Ardas ay ofroReino 
dcIFiiIao, donde ay refcate,lib.i.c. 12. 
' n.4.pag.5 9. 
DelalsladcS. T'Oiíie faíenaí refeatéde 
, todos losReirtoSjy naciones qavrefe-
, rídos defde la Sierra Leona,lib. i',cap'¿. 
I3.n.4.pag.63. 
Corriendo la coila de NorteSurdel Câi' 
bode Lope Gonçalez , cflàél jiUerto 
•Moyambe,dõde ay rcfc'ate dé'fáhdá* 
lojque Uam&ñ Itícillà; lib. 1 .c':i 4.1Í, 1». 
pag.64. ' ' '7;::-
La noticia déí'mddo" como ferefeatan. 
eftos Mgt6i Angola, declárala juí í 
tificacioñ dê fu caut'iueño, 'HVi';'ç3.2* 
' ri.6.7.pag.ic)2,. ' ' 
Enel Cabo dé lis Corrientes, fin dé los 
, Cafres MaCáitógas,Etiopia Oriental, 
, aysgran te&écác oro, ámbar, y mar-
fií,lib.2.~c.i.n.2.p.T24. 
Veàtifêlois^êi^ès ífclaiios, Efclauítúd* 
í n d i c e d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
Refpfít/la. 
Fue ridicula la quedio vn Eexerima vn 
."y Moro , que le prcguiHÒ , por que Jos 
,; Negros feruian a los blancosMib.i.c. 
8. num. 9, pí<g.45' 
Rtjurrt ccian, 
JR.cííic¡rarán los Negros perfedameiite 
negros, pruett ife con razones, l i b . i . 
c.-.p 4.niim.4..pag.23. 
fLefuciCirau todos con fu cabello, y bar-
f ba nçgra,ò rub ia , como acá la ruuic-
ron,o tuuieran.lib i . c 4 n.4 pag.aj. 
Itefucitaràn todos los morrales con fus 
mifmtíscucrposenefpccie, y nume-
ro, reparadas las quiebras de vciezrni-
ñ e z , falta de miembros, y toda fcal-
d\d,Iib.i.cap.4.nurn.4.fug.23. 
Chriílo Señor nueílro es el dechado, y 
exéplar de nueftra refurrec cioivNo Je 
t f i l t ò en ella aquella primera parte 
. quefcle quitóenUcircuhciñon,lt i . 
Adoradas como diofes, pero muertos 
, c o m o hombres, lib" i.e.i j n . i .p er. 
$1 origen délos cetrosckJdsReyes fue-
roa azadones, lib 2 c 27 n i . p . a i í ? . 
É s p r o p i e d a d í u y a q 'cror le regale cada 
f qual c )formc fu pofsiblc, l ib .2 . c .¿7, 
^^pum.i.pag 129 
Tienen tanta fumifsiõ ios fubditos, que 
L' haftá los defedos qup vén en ellos 
;^|QÇ^ran imitar,lib 2 c.j.n:6 p 2 4 1 . 
ps.Br.9Vé94c,os R<?ye$ el reriío, lib.2. 
' cap.íO.'iium 7.pag.242. . ? : 
Pichofa la cfod, qpç ]Q$ SabicsreiV 
t nan,lib 2.cap.j.t .nuin^ pág^a^. 
rjai&ey.tiene mucho$,^^ti^v.aBi8|ias 
orejas , que fon fus mmi^fQs ^Iilí.a. 
cap.3 num 4 pag 245. . - • -,0 
r Rtyade pfiêftraja/ptH*. ; : ¿ 
• j , a potencia qDios N S hadado aniier. 
tros Reyes , y fe-ñores natunJcs de 
nueftra Efpaña^s la m^yor que fe fsbe 
^.aya comunicado a otros -ningunos^ 
: Vjscfpeto de fer, como fon, y had fido, 
* ^ fçnfo tes de la Fè, lib. 3 . c 3 2. mim. 
i t . p ig 465 , . 
Grandes han fido los fauores queDioshí 
hcchaaimeílra Efpalja, porau«rla*í. 
cogido para defenfa de fu Iglefía, 
hb.3.cap.3 2.n.i2.pag.4<56. 
Las armas mas principales de nueftra Ef-
; paña fon las que en las monedas man-
dó acuñar el inclitoEmpcradorGarlos 
, V.añadiendo puis vltra al non plusvl-
tra de las columnas de Hcrcules,iib. j . 
cap.3 2.n.i3 pag.467. 
El valcrfelosEfpañolcs(para ver,y hablar 
a Chrifto) de S.Felipe, fue clara profe-




A ninguno de los Apoftoles fe dio titulo 
defeñor, fino a fin Felipe, prefigio, y 
profecia cierra,de que el mayor domi 
- -nio,y feñorioEuangchcoferia, co i ró 
oyes, de losefclarecidos íeñores los 
ReyesFilipos,lib.3 .c.3z.n. 15 p. 468 * 
Rryei de la Sierra Leonâ. 
Los de las naciones Arda, Lucumi,Çara-
unli,Popoes,y fçme^antes nofeíimett 
de naturales de la tierra, y dafe la razó, 
lüsCfylc.ij.n i.pag.ói. 
Las mercedes de fus Reyes las publican 
enharinados por la ciudad, l i . i . c . 13. 
n.i .pag.ó 1. 
Los prcícutcs comunes, aunque íeande 
fuitancia , losembian fin acompaña-
. . miento,lib i .c. i ? .n. 1 p Ó I . 
Lo< regalos de fu mefí, plato,^ bocaiCÔ 
extraordinaria m a ge liad, y acqmpañ^ 
. ! micnro,lib.i .c.13 n i /pót. ; ' '^ 
Todò lo cue toca al feruício delIKey íe 
íixue con grande ácompañamíénto, 
l ib . t .c .n-n 1 p.61. 
Tienenlc por inmortal, y es gran delito 
•••• dezir muere.lib 1 .c 1 j . n . 1 p.ç j , •• 
Rara vez faleji de ¿áíá,-y eñrbhctstÓíÍQs 
L fè eftân ew lãs fíiyàs r^n<^lé^âedt vfct 
íinoenelmercado,li.t ,c 1? n i ,p?6 i . 
Lareuerencia,fuiecion, y obediêcía que 
todos mueftran a (us Reyes,es muyíçx 
i;.'!traordinaria,ljb.Í .c. 1 j . n . i.p 6¡z'.- ^ 
tas fieftas que eftos Reyes hazen en hora, 
de fusdifuntos, masfon cndechas'fiu 
nebres, por facrifícar en ellas diez^y 
¿vícis Mil a lmás , fea de ottas,cOn efe. 
cunC 
Q u e e n e í b p r i m e r a P a r t e f e c o n t i e n e n » 
eunftancias m.iy dciabcr, lib. i .c. 13. 
n. 2.p 62. 
"Los ídolos que adoran fon innumera-
bles, como cabeças de Perros, dc Ca-
bras, colmillos de marfil, Pezes, Ga-
lünazoSjConctrcunlhncias may con-
fiderableSjlib.i.e.13 n . j . p d i . 
También adoran la Cruz , è mnocan los 
dalcifsimos nombres de IESVS,y-dc 
M A A I A , por la comunicación que 
han teñid o conlosEfpañoles, lib. 1. 
c . i s .n . j .p .61 . 
Reyes Miiabirt f. 
Se adornan de pies a cabeça de joyas de 
ineilimablc valo^lib.i.cjp.a.n i m . j . 
pig.>26. 
Yen la cabeça vna mitra dc lomiímo, 
hb.2 cap.2 num.j.pag.izó. 
Al cuello traen vna farta de piedras pre-
ciofas, porlisqualcs rezan cada dia 
orrastantas oraciones en honra de fus 
- Diofes.lib.a.cap.z num ^.pag. 126. 
Andan íiempre en Elefantes con xaezes 
defumo valor,Ios qualcs fe arrodillan 
quando ha de übir el Rey , lib.z.c.a. 
num.3 .pag 126, 
Quando mueren quema fus cuerpos por 
grandeza , y mageítad , y con él fe 
queman a Tu voluntad fus mugeres, y 
C^rtóiés.Iib.z.cap.i.num^.pag.i 26. 
Si alguna de fus mugeres rehafa que-
inarfeladefcll:iman,lib.2.cap 2.0.4. 
: pag.ia7. 
Vn Rey Madabaf tenia en fu Oratorio 
• nouecientos Idolos, a los quales cada 
dia en particular rcucrcciaua,hazia o. 
" racio, y ofrecia don,lo qual confunde 
1 nueftratibieza, lib.a.cap.2.num.10. 
pag.128. 
Reyes de Angola. 
Vfan para Tus vertidos dc vnos paños te-
xidos de feda, y oro, y diuerfidad de 
colotes,lib.i.cap.i5.nuna.5.pag.7i.. 
gon poderofifsimos, tienen innumera-
bles fubditos Reyes muy poderofos, 
• lib.t.cap.is-num-^-paS?*. 
Ponen en campo mas dc vn millón dc 
gfcnte,lib. 1 .cap. 15 .num.7-pag.71. 
Son muy fcitcros^ftanlc fus negeos muy 
fu/etos, lib. 1 .cap ' 5 .num.7 .pag. 71 ; 
En vn tiempo cftauan fiijetosalRey d t ' 
Congo, mas ya fon feñores abfolutós, 
lib i.cap.i5.n!im 7.pag.7i. 
Handci.mtaren cl exercício dc fu ofi-
cio al texedor, lib.3 .c 47 .n .4 P.50S. 
Enfenafclcscl modo que deucn tener'-
tomarconfe)0,lib.3.c.47,n.5.p 50,. -
Reyes Trsgloâitas. 
Solos ellos pueden bener vino,fus fubdi -
tos no, lib. 2. cap. 3? .num.7. pag.2-5 5. 
Vide verbo Baltafir Rey Mago. 
Reinos. 
Los de Atara,Lucumi, Fulaò, y Carana-
li,fcgouiernan por Confesos, l ib . i .c. 
13.num. 1 .pag.61. 
Reinos de Negros de laEttoph Occidental, 
qt4t pertenece «/<* •'¡frica, y empieom en lost 
rios de ¡atierra firme de Cabooerde ,y?e* 
matan en el Caboàe Butnacjperanca, 
de lot qua, es fe trata en 
particular. 
El de lo^ lolofos, y el de los lolofos Ber-
beíics.El de Congo.El de Ancallor.EI 
de los Mancos El del gran Fulo. Dtí 
Mádingas.DeCano.DcGuber, Dejos 
FuJupos.Dc los Sóniquces. De los Ba-
ñunes,Bootes, òBoyochos. Délos 
. Cazangas. De los Bañunez. De los, 
Brctncs. Dc los Bahnras De los Biafa-
ras.DelosBijogocs.DelosNalues De 
Jos ¿apes Bagas De los Zapes Zo-
zocs.Dc Bena dc Zapes.De Zapes Ma-
. nes. Sierra Leona. Dc Zapes Marabio-
bas De Zapes Lagos. De Zape*; L i m -
bas.De Ardas,òAraraes. DeFtilao.De 
Lucumj. DeVini, Lo* de Mofiaco,' 
Agare,y Caf aunli. Reino dc Loango,' 
DeAngiUo.DeLoanda,òAngola.De 
Monxiolõs.De Benguela.Dc los Am-! 
bundos. I 
Reinos, y Rrtuiftcias de los Cafres de la 
Etiopia Oriental ¿fobre Egipto^qüe emp'tti 
p n dilCabode jiuenaejpcranca ,yfene- 1 
cen en el tífirecho del mar 
Roxo. i 
CSboxj.Macarangas .Zofala .Quirííiába; V 
Ecc C^t. 
í n d i c e d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
Quilao. Monomorapa. Mombaça. 
Mozambique. Melínde. Mofe-guijos. 
• Muni mugi. Mauxuca.-Embcoe. Ma-
nuagc.Macada.Matacatos.Galás.Bri-
nómas. Daoas Cayutos. Ayvorcs.A-
ruifas. Isla de Pati,quc contiene qua-
troReinos/Laaio, P ati,Zio, Ampafa. 
Rinoceronte. 
EftrabÕjY Pliniojdizen del fer animal dé 
vn cuerno, y parecido al Vnicornio, 
otros le dan otra figura,y deferiuen de 
otro modo, lib 3 .c. 1-5'.n. to. p. j 7 o. 
Aunque algunos han querido dezir, que 
el Rinoceronte es lo rriifmo que Vni-
corniOjíio es cierto, y parece ay luga-
res claros defto en la fagrada Efcrim-
j:a,lib.3 .cap. 15 .num. 1 o.pag,3 7 0 . 
Utos. 
El rio Záire) qüc es lo mifmo que rio de 
entendimiento , de Monicongo , ò 
Congo,falc de las catadupas del Nilo» 
Es tan eaudaloío,y rápido,que ciñe cí 
Oceano por veinte leguas, lib. i.e. 7 . 
niun.6.pag.35. 
Su entrada en el mar fe ignora , tiene de 
ancho diez leguas, facanle fus aguas 
dulces quarenta leguas el mar aden-» 
tto;lib.i.cap.i4 num.2.pag.65, 
Lléuafu comente islas que parecen tie-
rra firme,y detiene los ríattios quaren-
tadias,Iib.t.cap.i4.num.2.pag.65. 
Recoge en filos rios Bamba, Barbela, y 
. otros que falen del lago Aquiiunda, 
como Loanza,que pone linde al Rei-
no de Congo,y Angola,lib. 1 .cap* 14.. 
num.2.pag.65. 
El Rey de Cowgo eftima en mas fer fe-
ñor del rio Zaire, que de todo el Im-
, pefiOjlib.i .cap.i4.num.3 .pag.66. 
l i t i o de la Plata eftà crt treinta y cinco 
grados,lib.i.cap.7.num.9.pág.5§. 
11 fio de ias Amazonas corre cerca de las 
' Prouihc ias de Quito, y Chachapoyas 
-. en el Peril, lib.2.c:ap,8 .num.6.p. 15 2 . 
Corre mas de mil y trecientas leguas lle-
n o de nouedades que fe halla en cien-
t o y cincuenta naciones diftintas,c[ue 
k habiun, Ub.a.cap.s ;num.<S.p. 15 
LoS rios que comunmente llamamos 
de Guinea empiecan de la tierra firme 
de Caboverde, hb. 1.cap.8.num.2. 
pag.40. 
El rio Gambia Meridional, que termina 
a Caboverde, trae fu principio del rio 
Negro, ylaguna Libia^ib. 1 x . 8 .n. 1 o. 
pig.^o. 
Antiguamente fe Uâmâua Cantor, lib. t . 
cap.8.num.3 pag.4i. 
Es el mas podcrofo,profundo, è hincha, 
do, de quantos fe conocen en Gui-
nea, lib. 1 .cap.8 num 2 . p a g 4 0 . 
Tienen los Porruguefes vna fortaleza, 
ciento y ochenta leguas deíte r i o , que 
UamanReícatc deCãtor,lib»i.<::ap.s. 
num.2 p 3 g . 4 0 . 
Eftà en la mitad del camino vna Isla de 
Elefantes,por la gran muldtud que allí 
fe crian, 1 ib. 1.cap. §.num. 2. pag.40, ' 
El rio Sancga Septentrional,que termina 
aCabovcrde, nace de los Jagos Qui-
lónidoSjlib.t.cap.8.num 2.pag.40. 
Forma algunas islas, que le hazén ¡nna-
• negable, por fu fragofidad^y afpereza, 
y Ctiiebtas, y otrOiânimales ponço-
ñofos, que cíiañ, lib. 1 .cap.8 .nutn.2. 
' pag 4 0 . ^ • 
Entra en eñe r ío , éntte õtro*, vho ber-
mejo.que el cuebcue de las aguas del 
vno antes que fe junten, ü defpues be-
ne de las del otüo, fe marea,lib. t .c, 8. 
num.2 pag.4.1. 
Entra en él mar por dos puertos.con eíla 
i i i a f a u i 11 a, que 1 o s m o r a d o r e s d e fu r i -
bcra Meridional foh negros biefi dif-
pueílos, y degranvalor,m3slòsdéla 
Septentrional flacos, y defmedrados, 
y lo mifmo es el terruño, lib. 1 .cap %. 
num.2 pag.41. 
Ambos rios engendran gran diferencia 
de pCzes, y ánirtiales^ ferpientes con 
• a laSjhb . i .câp.8.num.2.pâg.4r. 
-ElriodeCazamanía eña la tierra aden-
• tro del rio de Gambia, comoafiete 
leguas,lib. 1 .Cap.8.num.6.pag.42. 
•El rio de Ladigola eñá en ñiedio del de 
Cazamanfa.y Cacheo, y lana lós Rei-
nos BalañtaMíb.i .cap.8.hum .ó.pag. 
41 
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De lavanda del Sur lain los Remos*dc 
1 os Bi afarás, 1 ib, i . C3 p. 8. n u m . 7 . p .4 j . 
Es mucho de notar la marca, y rcíaca 
d e í l e rio,lib. 1 .cap. 8 .num.y .pag^j. 
- Al Ocftc deite r io, quatro leguas al maf 
. de fu boca, citan Ies Bi/ogocs en mu-
e ha s Isla?,gente muy guerrera, l ib. : i . 
c.8.n.7.p.+3. 
1,1 r io Nuno cftà en nueue grados en h i 
- tierras de los Zapes Ba gas, l ib . i . c . s , 
.n.8.p.43. 
A veinte leguas cftà íli principal puerto, 
llamadoCagandi,lib. i . c . S ai.S.p.43, 
El rio de los Caz es tomó fu denomina , 
ció de vn Reino de Zapes defte noín-
bre¡,lLb/i.c.8.n.8.p.44. 
Entre la cofta de la Sierra Leona, al Cabo 
de las Palmas, ay muchos rios de va-
, rios nombres,lib.r.c.12.n.i.p.j 7, 
Adelante del Cabo de las Palmasen cin-
co grados, eftà el rio que llaman de 
los Genouefes, y en otros cinco el de 
, ~ fan Vicente, y en cinco y medio el de 
, losEfclauos,lib.i.c.i2.n.i.p.5 7. 
£1 rio DamadoAguato es cabeça delRei-
v.. j i o de los Popoes, adelante de Mina* 
,lib,.i .c . i2 .n .3 .p .5S-
Elrio de Lago cftà ocho leguas del Rei-
noídélosArdas, üb.í .e;.rz.n.5 .p^g. 
En el no puede entrar embarcación? que 
? -pafíe de treinta toñdladas, lib. 1 .c* 121 
, n . i .p .59. 
Veinte y feis leguas adelante eftà eirio q 
llaman Primero j que tiene media le-
g u a d c a n c h O j l i b . i ^ c . i i . n ^ . p . j p . 
En él ay grandes efteros, y grandes po-
(, blaciones,íin comercio, que parecen 
islas, por cercarlas islas, pero es tierra 
firmc,nb.i.c.i2.n.5.p.5 9. 
Defdc aqui cinco leguas eftà a íietc gra-
doselrioHermofo, deboca vna le-
li. gua,deancho diez y ocho, y quaren-
ta dclargo,lib.i.cap.ia. num.5, pag. 
i 5 9. 1 ' v 
El rio ípopotamo, que entra en el Zai-
re cria vn pez que llaman Puerco 1, y 
peía quinientas libras, l ib . i .c . i4 .n .3 . 
p . 6 5 . 
Entre di efpacío que haze el Cabo que 
llaman Falíb, y el de Bucnaefperança, 
; corre vn caudaloíb r ío, lio ni ado Co-". 
núfa,nace vn lago, que cftà fobre los 
montes de la Luna,llamado Gale,lib. 
i c,i 5 .n. 11.p.73... 
El rio Mccon dizen es el máyof de la In-
dia Oriental 5 baña la gran ciudad de 
Camboxa1, y todo di Reino, cípacio 
de eran confidcracion. luntafe con 
Hordemuco, otro rio no menos cau-
daloíb , lib.2. cap.23. num.i. pagina 
212. 
En verano inunda los campos, como el 
NiloenEgiptOjJib.z. cap. 23 . nuin..i ^ 
pag.212. 
Los Tcis mefes del ano bueiuc fus corric-
tes atras: algo defto fe v é en Tajo en 
Portugal, y Gnadalquíuir en Andalu-
cía, lib, 2.c. 23 .n.i.p. 212. 
El rio Ganges de la India fe llamó afsf 
por vn Emperador Abifsino defte n o -
bre,llamauafeChliaros, dizen n a l C ' 
ay may or en la India, lib.2>c.3 .'nu¿$. 
pag.240. 
El rio de Seno de Sunday el rio de^aguà" 
falada de Zofala,eonniortealp? le.$í)S 
en piedra,lib.3 .c'.27 .n. r«p.44Q¿vra v 
1 omifmo íevè en.cl -diftritode¿Éaita* 
; gena dela*Indías>lib.5 . c i ^ ^ u p ^ m i f / 
; p 441- : - ' ' i \ í ; ' - ' i ; í ' 
Del mas alto, cerró qüeay en el Rerti, 11a-
. mado Bilçanota,í'alen.dos,aia:0y p,% q, 
en breue fon ¿aiidaIofosrios,y. el vsio, 
fale hecho fuegó, libij .cap.27. nu.2. 
. p .440. 
En.ynriodeIiiuernanacen l ó s pezes He 
las hojas de los arboles quechi çf^aen, 
lib.3 .c.27 .n.e.p.441. 
ElrioEftigc rompia qiuiqtàézvMo enq 
echauan íu aguafino .eradeeüe'tno*; 
' llb.3 .ç.25>n.^jp^44i 
El rio Salmonenfe confume la mala yer-
na de los trigo Sj lib; 3. cap. 27 . mim .7» 
• pag.441. . . . : , , ; . 
El rio Hipannis corre fu aguá ál princi-
: piodulce.defpuesamarga,lib.3,0.2?; 
num. 7. pag.441.. 
ElííoHímerea, micnttas corre àzia el 
: Septcntíion es amargo , en torciendo 
al Medio dia es dulce .lib. 3 . c. 2 7 . n t̂f 
Bce s . t a » 
I n d i c e d e l a s c t i í k s m a s n o t a b l e s 
ia&gúásjdd ño Asbamcas fon dulces a 
Í ios'veridicosi pero a los falíarios cau-
•. fan Uantos,lib.3 .cay.n.<S^441 i 
Rojal. . 
Sob ê toda maraiiilla, y milageofo, es çl 
. x o M qucplanfò la fobecana Virgen, 
linnudasrorasdeHiericò, lib.s.c.33. 
n.ó.:p.45 5' 
í Sabbaon Jsía. 
Eftalsla, cuyos naturales fon ncgrosreñá 
Gontrapucfta a Malaca, cercada de ar-
-t reeife, y de mas de mil islas menores, 
i lib,2.c.i8.n.i;2.pag. 194. 
Bue en v.n tiempo pe.ninfula,y íont inen-
teaMaiaca,Ub.2..c.i8.n.i2 p .194. 
Llamáronla los antiguos Taprobana,los 
- modernos Samatra,AureoGherfone-
; 1 fe>, y Ophyr, de donde Salpmon cu-
, malo aquella grande opulencia de te-
foiOjUb.aí.c.i 8 ,n. i2 .p . 19^. 
Ticne,reg«i\ vaos,ochenta leguas de lar-
, go,y treinta de ancho, fegun otros; fu 
circunferencia es de dos aiU y eipn le-
~, guas,lib.2 c. iS .n, i 2 . p . i 9 4 ¿ o ; «„ 
y a ò s la diuiden en quatro ELeinos, otros 
en diez , y no falta quien en veinte y 
• nueuc,nombrando losochodequé fe 
;'• .tfeneaoticia,iib.a.c.i 8. n.13 • p. 1P4. 
Sus habitadoresfon idolatras, começar. 
nc humana , norefemando afusímif-
mos naturalesilib.2,c.i8.n.i4.p.i94. 
Su maspodetofioBjcy eselde Achcinyii. 
â.c.i 8 . n . i 4 . p , i 9 4 . 
% : : Sabba RtmadeEttepia. j i M i l : ; 
fue feñorade gran parte deEtiopiá^Ba-
turaidella,y R.cina de Egipto, I¿b',j.tc. 
35,nvi.p.478.. 
Xa grandeza dela ciudad Sabba, OtSab-
baim, es por fer nattitaldella la Reina 
Sabba,lib.3.c.?5.n-i'P-'478.' 
-Tanta es fu preeminencia, que no puede 
fer ninguno Emperador, que no fea 
- coronado en Aufum, Gorte deftaRei-
m^ibba, lib.3 .cap 3 5 .num. 1 .pagina 
• 4 7 S - .. ' h 
Fue tantafuvirtud^erfeccionjy. fíL|Ji4u-
ria, que no folo la engrañdecieton:, y 
alabaron los Santos, fino el mifmo 
Chrifto Señornucftro,lib.3.cap.3 5 .n. 
, iv2.3 .y 4 .pag .47S:479. 
Es cofa cierta, y lo mas común, que fue 
vnadelasSybilas , y las pinturas de-
mucílran,y confirman efta verdad, l i . 
3.C.35 .n .5 .p .48o. 
Las reuelacioaes, y profecias que tutio? 
eflafantaSybila, lib.3 • c .35 . n . 6 . 7 . 8 . 
9 . 1 0 . 1 1 ^ . 4 8 0 4 8 1 , 4 8 2 . 
Trató eílaReina con Salomon muchas 
queftiones,enigmas}problemas,y gc-
rogíificos de cofas naturales, y mora-' 
: lesjlib.3 .c.3 5 .n.!2.p.48 3. 
Sabios. 
Los fabios fon feñores,aunque eften car< 
gados de hierro ; y los ignorantes ef-
clauos,por mas que mandaíTen, lib, 1. 
. c .24 .n .3 .p . i io . ' /;• ' 
Vendiendo vn pregonero a Diogenes fa-
; bio,y diziendoíQuién me compra ef-
teefclauoídixo í-No hasde dezkáfsi, 
fmo:Qujm me compra efte amo'tib. 
Dichofala edad en que los fabioj reina-
ren,Íib^,.c .3i .n;.4tp.245.; 
:.'Saeerdottf. ••"i: *V 
Los Angolas losllamanGangas,lib. 1. c. 
I5 .n .8 .p .7 i . *: -;. ' 'y-^. 
Los de la nácionAngola tienen ftáto 
con eldemonio,lib.i.cap;i5 .nuna.s. 
pag.7.1. r:r:?'" h- "• './'/"r¡;W 
Los.de los Rey ?sAr4as,Lticumies,Gara-
,« palies,: yidemas de,aquellos ReinoC 
. fon muy numerofosry particulares,cõ 
.'u-icio:ttaftançia$-m«y paiaíabe^lib.-s.à 
I 3 . n . 2 . p . 6 2 . y 
..r«.;:r::, • , :•: Sal . • . • •'•••̂  
. bia,que refeatan pot oro en toda Gui-
nea,lib. 1 .c 8.11.3.^.41. 
En la Imperial ciudad del Cuzco en el 
, i Pierü, ay vn rio que con.uierttt:&«agii2 
mfal,libs.jiC.2,7.n.2.p.440. • 
S Almiron. - ' 
Essmafruta como albarcaque^IIb. i x & 
Q u e ^ e ñ e f t á p r i n i Q r i P a r t e fe ç o i i l i e t i e n , 
Dèl,y de millo hazen los negros vnabe-
*; uid^fuertejhb.i.c.g.n^.p^s. „• 
Sándalo. 
¿cica tafc en el puerto Mozambe, qcac 
v en el.Cabo de Lope Gonçalez, y ellos: 
x[llamanTucukjlib.i.c.14 n . i .p.64. 
^j^lxRcíno de los Anzicos áy grande 
abundancia de fandalo roxo y pardo, 
„ que es el m ejor, lib. i.c. 14..n.8.p.6S 
¿ufedi deUChina atrae a íl la hume-; 
dadjcon que fe hazen mil fcaudes,lib. 
. < 2 ,c . i7 .n .6 .p .r92. .y , 
i ."• Señoril..¡-r, : ; 
En el principio de-tmundja'fto fe cono-
. I ció feñor ni cfelauo,hafta.qtte entróla 
tirania, lib. 1 .cap.16.num. 1 .pag.74. 
La miíma naturaleza haze a vnos feñp-í 
t res,y a otros íicruos,yqu¿ vnos nacie-
ron para mandar, y otros para fer ma-
: dadós^Iib. 1 .cap.20.num4.pag.sí3¿. I 
Hwchos generofos fenores, viendo ha-
. b i l i d a d jen fus cícliuos, les dieron cf-
tudios con que fe cnnoblecicron^trac-
fe particulares exemplos, lib. i . c. 24; 
. n .2 .3 .p . io9 . 
Qual es e] feñor, tales fon fus efclauos, 
pmcuife con exemplos, y fentencias, 
f!:lib.:i..c.;26.n.7.pag¿ri<5* { ) 
Veanfelos verbos,Efckuos, Efciauitud, 
Amos. >...-• 
, » • : - Stnteneias en Latin. 
Sic cum inferiore viuas^uemadmodtim 
tecum fuperiorem veíís viuere. Sene. 
ca.lib.i.c.i<5.n.4.pag.77. 
Totidemeífc hoñes, qudtferuos. Sene-
: ¡ca^liba.cap.19.11.7.p.88. 
Qui quant potuit dat, gratas abundé cft, 
,x lib,2.c,27.n.ilpag.229. : i 
Odiris tanquam amaturus, & amaueris 
tánquam offurus, lib4 3 . cap.43. num, 
4.pag.497. 
Sentencias ât^anfigmfíçâekn* 
;No ay verguenca, ni refpeto, donde 
, deshoncílidad,yvicio,lib.i.c.i4,nu. 
4 pag 66 . 
Vale mucho moftrargrandeza, y valcic 
* entre enemigos, líb.r. c . 1 5 . nüm.jto. 
pag. 72 . y allí otras muchas fGnteeias* 
^yque fiar, en ̂ rofperidadcs humà^ 
.-ilASjpues la mayoí dcllas.es vifpcA'a de 
ja mayor defgraciai l ib . i .c. 15 ,nu.i 1. 
-rpag.73. ; / • - ' / , 
K ^ trajgas anillo cílrccho en el.dcdo, 
dixo Pitagoras^lib.i. cap. 16. m m . 1. 
Til necefsitado, y miferable, no leyjs ?en 
.: impoñerfe febligaeionés, l i b . j , é . i-pí 
n.7.p 89. .. • •; • .'•-!.'.•.•:; 
C^ienanda en bufea del humo , nò,lA 
• faltarán lagrimas: en los ojosy ainar-
. gura en el coraeonjib. ! x á & n w t í í i 1. 
Es cierto, que de la mayor grandeza fe 
.. fiemen más las caídas ,, y las miferias 
z, atormentan al dobleyfj la profperidad 
les dio principio, lib. 1 ;cáp. 2 3.! mt.4. 
: • pag.lO$. .v."; i,-- .. .vj.-í ; 
Á vn noble es muerte nd pòdcf pagar 
obligacioneSjiíib. iic.23.-num-.^-. jpag; 
10$. • ..•••:.) ¡ i 
Gdmo cuidará, de otros quien no cuidí 
. . àe.Ci)lib<t<cap.26.mim.s pagácKé; 
Comunmente lleua el arroya Icfvirtud 
delafuente,dibiiiGl^^:íJ^¿piifi|(l 
Qual el teñ.oryt&ldmtiMl&yli.i j M p t ó . 
^r1n^.7•;pagiírad:i7>^«,-^:}'9 r.-.J u-LcT 
El pézcpor la <jabejçâ <fe.pttdreilifcic*cap. 
Eíclauo es, no libre el que no fe atrege a 
1. niim.5 .pag.ií^.: ' t ¿f ; 
jíiloqneticosfáHgrrfía.amores fabro-
fo,ni ay hiél tan amarga que con el no 
parezca ftiauc ; lib.s. cap. 7 ' .nuití . j | 
pag. 15o. n . -K' .dt f 
En el mar foflegado afpefWSvinipí̂ ta. cift" 
: tregar el tiittoe aí^ierfíñoíepai j : mas 
u quando fs hinch&lasolas, y padece:cl 
r. nauio,no fe puede fiar el gouiémo^ fi-
node Piloto fabio,yicertado^n mu-
. chos peligros, libiz^ cap. n i í i üm. i . 
pag. 161. 
.Quien'puede, amar , y defeat lo que no 
conoce,ni fabe a que fabeMib.a.C; 11 . 
. :nüiñ¿2.|)ag.i6T. :' 
iáltófenemaff-or fuerça el -ingenió, adô-
1 de.eftàthaspromptavoluntad, ¡ ib .» . 
.r,n-iniíim.*.pag,i<i2. . -* 
Eee 3 Se* 
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I n d i c t d e l a s c o f a s m a s n o t a b l e s 
Segan la capacidad de los que aprenden,! 
:r- aprouccha la dodrina de los qüe enfe-
»Í ñan-,Ub.¿.c.n:.rv.2.p3g^62. - • 
Qaie dizc, que en daños propios la imá-
/^luiafcion no' es ádiuiáa:! y que eltÇi 
moraiD proíuené ai^alájaparafacili-
t a r í a s deí ven turas? í ib. 2. c. 11 . nam. 3 . 
-. pag;Í62. l • • 
Puede mucho la a f a b i l i d á d en el Peinci-
pe,lib.2.c.i 1 .n 4.P.164. 
Aunque todaslas cofas que íe dcfcJ mu'-
cho, por poco que fe dilaten tardan: 
Jas que fe temen, por mucho quetar-
den parece que fe anticipan, lib. 2; c. 
i i . n . 7 , p . i 6 5 . 
Quanto abundin los auarientos de r i -
q u e z a s , tai?to carecen de ios demás 
.b iencSí l ib .a .c. 1 ¿.n. 1 .p. 167. 
Qual fuere la ráiz , tal ferà el árbol, f el 
1: frutodél,iib.a.;c¿i2.n.í o.p. 172 . 
%)do lo acoroctalâ ita;, a todo fe rinde 
íacodicia,Ub.2.c. 13 .n.i.p. 173. 1 
H ò a.|fu.ettatí»n cefrada ^ qué no'fe de-
xeabrirconltâuedcqro,lib. 2 .C .13. 
n . i .p . 173 . •• " 
El raicdOjV el dolor turba como la muer 
. tCj t íb^ .c . i^n . j .p .174, ; > 
Todas las cofas poflec quien poílèc los 
,mares}üb .2 .c. i¡5.n.7,p. 1S7 . 
Rica feñora es la mar, lib.2.c. 16. n. 7 . p. 
. 1 8 9 . 
.TaíiíO'fc contenta.el difereto de la bue-
na razón agena, como el necio de fu 
- igcfotanciapropia,lib.2.c. 18.num.4. 
p.l98. " • • ' 
Hbucndezir es traición con vcntzjas, 
lib.^.c. iS.n.4.p.ips. * 
Masfãbe el ignorante ptcganÍEar , qoe el 
fibiorefpõder, lib.2.c iS.n.^p.ipg. 
M i l intercadeácias tiene la intención de 
hotnbres, pocós aciertan a difeurrir 
1 por voluntades agenas, por mas buc. 
«naqfcala fuya,Iib.2,c.23-n.4. p.214. 
j^y ocafiones adõde es grã cordura mof-
trar no aduertirfe losagrauios,lib.2.c. 
• ; 23 . .n .4 .p .2i5-
Pocas vezes los generofos, y nobles no 
perdonan, porque muchos fe apiadan 
de vft tendido,y el ferio folo mueiac a 
jTiifcricotdia,lib,a.c¿23 .n.5 .p.216. 
Tanta cordura han de tener Ias alabaças, 
como los vituperios , porque quaf. 
quiera cofa deftas fin termino ofende, 
:; Ydifgufta,lib,2.c.23.n.5 .p 216. >^íi 
En todas partes eílàpaliada la juíheia , y 
es remendada mas que jafpe, folala 
: del cielo es pura V limpia, lib.i'.c.2 
n.5 p.216. : i r^n 
No fabe que cofa es premio,quien le de-
fea fin trabajar,lib.a.c.27. n.e. p.23 2 . 
1.a prefencia difminuye la fania,lib.a.c. 
- 3 1 . ^ 3 ^ . 2 4 4 . 
Qual cl arbol,tal la fruta; qual el tronco y 
la rama-, y qual la madre,el hijo de fysí 
entrañas,lib.j.c.ç.n.i p .342. 
Tanto viuc el leal quanto quiere el trai-
dor,lib.3.c. 17.11,22 P.3S2. 
Quien al principio no refrena fus pafsio-
nes defordenadas, ferà efeiauo delias, 
lib.3 .c.43 ,n.2 p.49<5. < 
No fe ha de hazercofa alguna delante 
. . del amigo , quécti prefencia del ene-
migo no fe pudiera hazer, lib. 3 . c. 4 . 
•'• P'497. - ;. i ry ' . - .^ 
O quã de otra fuerte juzgarián los hom-
bres las faltas agenas, íi primero pu-
íieffcn los o/cs en las propias, lib. 3 .c. 
, 45 .n .5 .p .49S. ' " ; l ; 
Quien en la tierra viuc corno Angel, en 
el cielo refplandecerà entre los Ânge>/ 
les,lib.3.c.43.n.6.p.499. r ' r -
El que no defeubre fu Haga al Cirujano, 
ella fe 1 e encancerara, y encánceradi: 
perccerà^ib.s .cap.44.num. 1 .pagina 
499 . . • • • , . > ; • : 
Deque prouccho huniera fido ordenar 
la medicina, y juntamente penfar,que 
ia ordeñóvn excelente Medico > fi ci 
doliente no la tomara? lib. 3 »c.44án. 1. 
pag.499. iv , . . ; 
No dà poco quien da lo que nene; m re-
cibirá poco quien tendrá a Dios en el 
cielo por recompenfa y premio de íus 
obras.lib.s.c^.n^ p .500.1 
En vano trabaja de vnirfc con D Í O P ^ Ú B 
• primero no fe aparta aú defi mifmo, 
l ib .3 .c .44 .n .2 .p .500-
Mala feñal es eftar cerca del fuego, y nò 
fentirmascalor,Ub.3.cap.4+.nilni.3. 
Que esi efta primer! Paite íe contieiiea 
Noçosiínlc la d i c h a en afcender a gran-
des pucftós,y a grande a l tura , ílna en 
í a b e r conferaarfe en ella, Ub. 3.0.40 ..n . 
6 .pag .)04. ; 
Samficks. 
Los de los ReyesArdaSjLuctimics^Çara-
ualies, y demás de aqueílos Reinos, 
fon muy nuraecofoSjy particulares^cõ 
circLinííancias muy para faber,lib.i ,c. 
i^ .n.^p.óz. 
Sen/aalidad. 
El fenfual fe haze de Ta v o l u n t a d infame 
efdauOjl ib. r ,0 .27 .num.9 .pag . 12-1.. " 
Ko íblo es feñor del coraçon del que a 
cite vicio fe dà, fíno que es cruel tira-
no,Ub.i.c.27-num.9.pag. 121. 
Los Etiopes MaíTagetas, no folo tienen 
Jas mugeres comunes > fino que vfan 
delias fin el decoro, y recato que tiene 
los mifmos animales^ib.z.c.s 3 . n,8. 
pag.257. 
Mucho dà en que entender a los Portii-
guefes el cuidar que .fas efclauos no fe 
vayan al pexe que llaman Mullerj co-




reno,lib.3.c.34.num.ifpag.4.7S. . , . [ 
Casó con Moifen,dc donde fe cfikUiye 
no fue Moifcn cafado otra vez, lib.3. 
G.34 num.i.pag.478. 
D e Moifen murmuraron fus hermanos 
por auerfe cafado con negra, y lo que 
rcfultò defta murmuración, lib. 3 .cap. 
34.num,2.pag.477- ; , 
Moifes no curó deíta murmuración,por 
el amor que tenia a Sephora, por fu 
nobleza,y mayor fantidad, lib.3 ..cap. 
3 5.num,2.pag.477. 
Stpíilcrof. 
El del maldito Mahoma,lib.2.c.42.n.7; 
pag.j 04..Y num. S.pag.3 05... 
SerapionAbad. 
Serapion fue Abad Etiope, padre de d iez 
mil Monjes,no comia fino pay agua, 
lib.3.c.44.num.t.pag.499. 
Vn raro fuceífo en apoyo de manifeftar 
los fubditos las tentaciones a fus ma-
! yores,lib.3 .cap^.num.i.pag^sp,. 
Timo tan gran caridad con los pobres, q 
fe vendió dos vezes por hazedes biZ-» 
lib.3.c.44,nüm,2 pâg .499. 
Reprehendió a vn Monge foberuio, con 
que le humüió,lib .3.0.44^.3 .p.5 0 0 . 
Serpientef. , 
La Serpiente pone a peligro el cuerpo 
por defender la cabeça :afsi el hómbre 
ponga a peligrólos bienes tempora-
les,por no perder los eternos, lib.3 ,c. 
.17.num.23.pag.333. . A 
Veafe verbo Drágones. ' 
Serenas. . 
Dexándó las ficciones, y fabulaŝ  fe dize-
lo que eran,y de que feiuian , 'lib. 3 . c. 
i8.num.3.pag.384. 
Stxas. ..•{'' 
Es conforme a la naturalezas que los inf-
tmmentos de eflas mifmas naturale-
zas fe muden, en la müger,; no en d[ 
hombre, lo qdal fucede también en 
animales irracionalesjlib. 3 .c. 1 o.n.4. 
pag.348. 
El Papa Alexandío Sexto difpcnsò en fe 
. mejantes matrimonios^ lib.3 .c. i ^ n . 
5.pag.3 4 8 . 
Seuill*'. 1 • •'• X' 
Llaniofe en vn tiempo madfe del man -
do,lib.2.c.3.mim.5 .pag.'24i. 
De toda la Africa fclerendian eadaanxJi 
• pañas^ib.z.c.^oumm.j .pag.24í. 
: Sitruot. ' 
No fe podrá confemar la Monarquia del 
mundo, íi no fe fauorccieííen los ficçj. 
nos,. los vaílallosinferiores, y cfcla-
nos3lib.i.c.20.num.4.pag.93. 
El vitimo grado de v il i pendí o, y men oí-
precio humano,csfervnoéfdaiiOjíki 
uo,yím libertad,lL'i..Ciá,7.n.> .p_.13.9. 
-Bor-fer el eftado más humilde t omó 
Chrifto Dios, y vniuerfal Señor nuef-
tro per naturaleza , forma deíicruo, 
lib;r.c.27.ñum.5 .pag.:ir9.;' ir • •>, v 
A efta imitación hizo lo mifmóS-.Xke 
gorio Pontifice Maximo, y los demás 
Sumos Pontifices,y lufaniano Empe-
rador,lib. 1. c. i j ípum . 5 .pag.xip. 
VcanfelosyerbosíéfuChrifto, fan Gre-
gorio Pontifice Maximo, lüíiiniano 
JLmperadorjEfciaaóSjV Libertad.^*". 
Ecc4 S S i t - s 
; / / / : 
•.Indice de las colas mas no Dt'able 
Sierra Ltorta. 
Es vn monte altiísíroo, que por fu gran-
deza fe defeubre muchas Jeguas antes 
de llegar a el Data de hs < anarias tre-
cientas y fefenta leguas, lib. i . cap. 7 . 
n u m . j . p a g . H * 
Su cumbre eftà coronada de nublados, q 
défpiden fuertes rayos, de donde to-
mó Ia denominación de Sierra Leo-
. na,lib.i.e.7.num j.pag.34. 
Amonjy Tholomèo la llamaron, Carro 
de los Diofes,por fu fragoíidad, l iba. 
c.7.num.3.pag 34.. 
Ifta habitada de Zapes Mancsdonde ay 
grande comercio de naos, hb. i . c.8. 
num 8.pag.44. 
En eílc parage rematan los negros que 
" llaman de ley,lib i .c. 12 .n. 1. pag. 5 7 . 
Símbolo. 
í n la antigüedad fue ílmbolo de libertad 
* poder eflender los dedos de la mano, 
Ub.i.C.i6.num.i.pag.7$. 
Sol. 
De donde tudo origen aquel común di 
choíluega el Sol antes que nazca, lib. 
j . c . J4.num.9.pag.i81, 
Xos Etiopes Atlantes aborrecen al Sol 
' ptír varios fines , l i 2.c.33.n.8.^.2515. 
Soniquttf Rtino, 
vna y otra vanda rio arriba de Gam-
bia,cltà el Reino del3"iSoniquees,quc 
vulgarmente llamamos Mandingas, 
* t-Ub t.c.S núm.6 pag.43.. 
También habitan cl RemoCazatnança, 
paffada h jurifdicion de losBañuncs 
Bootcs,Ub»i'.c 8.num.<5.pag;43. 
SuperfiicJones. 
Son jen fi tan ridiculas , quc ninguno Ce 
. dex 1 de correr, y auergonçarfi le to-
paífon executandolas, lib. 1. cap.5. n;. 
y pag as. 
Suturai. 
fcon dificultad fe cree que los negros no 
tienen futurasen l i cabeça,lib. 1. cap. 
' ^.ftum.i.pag.aa. 
Dcfcriurfc fu nacimiento, crccimicato» 
feñorio, altiuez, y fus torpeza», lib. 1, 
c 23.num.J pag 106. 
Temblo>ti. 
Tiembla el mar con gran furor, lib, 3. c. 
23.num.6.pag 420 . 
Varias opiniones ay dequceaufi proué* 
gan los temblores, y terremotos, lib, 
3.c.a9.num.i6 pag.453. 
Corrió la tierra como agua , con lafuer-
ça de vn temblor, legua y media,, lib. 
3 .c.29.num. jS.pag 4 5 4 . 
Templos. 
LosAbifsinos fe quitauan los çapatos, 
quando entrañan en fus Tesrplos, lib. 
i.e. 16.n.3 .p.76 li 2.C.35 n 2.p. 66. 
Los Abifsinos befan lis piedr.s de los 
vmbralesdel.islglcíias, y hspuerras, 
n i efeupen en ellas, ni tofen , ni fe af-
fientan lino en elfuelo, rodo por ref-
pcro,y reuerencia,lib i .e .35, nuín.2. 
pag 266 . . 
Si van los Etiopes acanallo, fe apean en 
viendolaslglefias,y no buelnen a fu-
bir hafta que e fl àn m uy a parrados de -
lh,lib.2.c.35.num.2.pag zfi?-* -
Los de Jos Abifsinos fon los inas fump « 
tuofos.y partieuláres, que fe conocen 
en el mundo lib.2 c 37.11 2.pag.274L 
Del que edificaron los m i f m o s alEiefan-
. te 4̂ e vn grane Autor grandes cofas^ 
. lib.2 c.37.num.2.pag 2 7 4 . . 
Fue en tiempo délos Apollóles el Priru 
cipe de losMagos,lib. 1 .c.5 .n.z.p. 25 , 
, ItliamtntOi 
Que modo (e les concede a los negros eíl 
clauós de teílar.lib. i-C.zivnvp.p.ioj^ 
L a Thapfia, fegun grauçs Autores, ti? ne 
virtud de vnir la carne, que partida ha 
echado a coçereftvnaolla,!ib.3.c.3 3 . 
num. 14 pag 473- ; ' " 
S. Tomt Apoffol. 
Entró en Malabar humilde y pobre, p r e . 
dicò a vnfolo Dios verdadero, hizo 
grandes milagros, por que le martiri-
zaron enCalamina, hb. z . c . i . nu. \ 1, 
pag.iaS.ycap p.num.-i.pag. 155. 
Ernpeçò fía predicación por Zocotora, 
, d& donde pafso aot£Os lUinos ,y Jiis-.o' 
"fu 
Que eh efta primera Parte fe contienen. 
íliafsicntocn Meliápur, lib.a.c.a.nu. 
12.pag.129. 
En efta Ciudad edificó vn TcmpIo,don-
de colocó vna Cruz de piedra miftc-
r io i i f s ima, l ib .2 .c a . n u m . i z . p . i a P . 
GontnrtioalRey Zagamo, por lo qnnl 
los Bnchmanes le alancearon citando 
orando en vna cueua, delante de v n a 
Cruz de piedra,lib 2 .c .2 .n . i2 .p. i2,9. 
Sus difcipulos le enterraron en fu Têplo, 
cón la lar tca jCl vaculo ,y vn vafodefu 
fangrej ib ¿.c %.num. 12.pag. 129. 
• Engrandécele a fanto Tomé, l ib.2. c. 3. 
num. T.pag. 130. 
En el Oriente halló a loíttcsRèycsMa. 
gos,bâuH2;òlos, eligiólos por com pa-
ñeros de fu predicación, Iib.2. c . j . n¿ 
1. pag 131, 
Partió a losPartos,MedosiPcrfas,Hirca-
nos, Brachmanos,y otras muchas na-
ciones,haftael Indoíhn, lib.2.cap.3. 
num. 1.pag. 131. 
Predicó en la China .donde edificó mu-
chos Templos , y huuo grande Chrif-
tiandad, y los Abifsinos le reconocen 
por fu propio Apoftol, lib,2.cap.3. 
num.3.pag. 131. 
Hizo el Apoftol en eftos Reinos grandes 
milagros, como el madero emefacó 
del m a r , de que hizo vna IjPfia"de 
fuma ffâttdczaí y del Brachmen, que 
jtiatò a fu hijd culpando al Santo, lib. 
2. cap.3.num.5 p^g.i32. 
Ha inuencion de fu fepulcto, hucflbs, y 
reliquias en la antigua Meliapur, que 
llaman Pauon, precediendo grandes 
marauitlaSilib.z.c 3 num.d.pag. i j j^ 
prueuaciertadcftàpredicación del fan-
to Apoftol, esclteftimonioquefere-
fiere a la letra de los libros Caldeos de 
la Ulefia de la cofta, y fierras de Ma* 
dabar.y el de donlacobo Metropoli-
tano de la India, y de la Chí na, lib. r. 
c.4..num.i.2i3.4.5.ó.pag.T3$.n6:. 
Echa el fello a las marauillas del fanto 
Apoftol, y a la Fè de fu predicación,la 
Cruz que ib halló en Melíapur, en cu-
y o pie fue muerto el Sáftto, líb.2.c.+. 
num.8.pag.i37-
Dcclaráfc los caraderes defta fantaCruz, 
lib.2.c.4 n 8 p.i3 7.ynum.ii.p.,i)S|«' 
Por muchos años hizo efta fantifsiniac 
Cruz grandes milagros el día de nuef-
tra Señora de la O ; mudaua las colo-
res,y con abundancia fudaua fangré al 
tiempo que celebrando fe cantaua el 
Euangelio,lib.2.c 4.num.9.pag. 137^ 
y num. To.pag. 138.num. 1 i . pág . i sP . 
La mudança que la fanta Cruz hazé 'de 
colores, y fudor que ca ellas deinuef-
tra de fangre, manífieita las nacíojiés 
que el fanto Apoftol conuirf 10, lib, Ü: 
cap.4.num. lo.pag. 138. 
Demucítraníe los granes teftímonioç 
que ay para la Fè de ta pródigiofa hif-
toria^ib.z.cap^. num.12.t4. p ú ? . 
Algunos de los milagros que hizo fanto-
Tome defpues de muerto , lib.z .'c.4. 
num. 13 .pag. 140. 
Santo Tome predicó en todo cí Gcci-
dentc , como auia predicado en el 
Oriente,hb.2.cap.6.todo, pag 144. 
Llamáronle Pay Abarc,auc fignifica Pa-
. dre cafto, y Sacerdote, lib.2.çap.Ó.nr.. 
1.pag. 144. ' V .'r"; v " 
P udo muy bien paífara la'Am!eri|âfta^ 
turalmente, y fín milagro,llbí. 
num.2.pag. 145. : 
Lo mas cierto es iría por virtud de AnX 
gelcsómilágrófámcntéjlib.XvCap'.íS. 
num.2 pag. 145.. 
Vcnfe en el Paraguay,donde pafsòíalito 
Tomè,quando vino a predicar al Brâ  
• ül,las huellas de los píes imprcífas crf 
vna peña. Como el cuerpo del Profe-
ta Elias en la piedra donde íe a coifo-
ua,lib 2.cap.6.num.3.pag.i4($. 
Por mas de 2 0 0 . Icgtíás fe demueftra Vn 
camino milagrofo", defdeel Bfafil al 
Paraguay , quédízen de íantoToniè, 
tic dos varas de ancho,doride la yema 
es muv menuda, fiendo la de fus la* 
dos de mas de vara en alto, lib.z.c.d» 
num. 3.pag. 14(5. 
Profetizó fanto Tomé la entrada dé lat 
Compañía delefusen las Indias Oriê-
rales,y Occidcntates,lib,2.cap.6.n.4. 
Pig . i4«-
Los Indios naturales del Br?.fil tlét 
- gran noticia de Tanto Tomb., 
ca-
índice dp las ct>fas mas notables 
ppirulo 7.numero 1.pagina 147» 
^rçdicaua ei Tanto Apoítol fupcripr al 
" A puel>io en vna peña, íUfemor era ad-
rolrahlc, his cofas conucnicntes a. fu 




Líos oyentes hazian bur lac irriíion,de 
fu predicación,que clSatito füfria con 
. gran paciencia, hb.2.cap y.jniim.s. 
.,.pag.i48. 
P'afsó de las burlas a las vçras, que COQO-
'"cicñdo el Santo le.querían matar, fe 
. Jes huyó dexando eftampadas en. la 
-;;peña quatro huellas fie íus fjgrados 
^picSjy dedos^ib z/cap^.n .3.P.148. 
^cogióle el rio diuidicnd.ofc en dos 
partes ¿ por donde aíraucsò haziendo 
las aguas m u r o , coma en el mar Ber-
. o, lib. 2 . ca p. 7 auun. 3. pag. 148., 
¿lauieron fobre el fictas, ninguna le líe-
g^qjiei tocJasbQlulan.a ^zçr.prd^en 
los, QQxp. úrauan, plíja-cap^,ñvj 
.,pag 148. V • . , ' 7 ' 
í)e alli fe boluiò á la India Oriental,dan-
. ¡ doles a vozesfu palabra:);quc los bol-
%ueria a predicar, lib.2.cap.7. num.3. 
Boluiò el Santo al Braiil,como auia.pro-
.metido, lib.2,cap.7.num.4.pag.i49. 
fâfsòal Paraguay , donde fu ordinario 
t..pufpko era vnapeñaalta, l ib .2. c. 7 . 
... ji$Q&:.4,pag.i49. 
Çerca dc k ciudad de laAfsúpcion del Pa 
„. ragu^y,fe^n en yna.peña dos huellas 
^. humanas, a.modo de fandalias i fn -
^preíTas dd fantq Àpqftol,f oa maraui-
^^Lafa figura, lib.a.cap.7 ja.4j.pag. 1-4 .̂ 
^cfçvibsiò c l Santo la raiz de la mandio-
^ € ^ f , que es lo que llamamos lucav, y 
v ¿ r a tdcpá , lib.2.cap.7^.4. pag.^P. 
IpÇjiefc por tradición antiquifsima,<|uc 
'^ l lApofroipafsò aios Reinos del pe-
Pí i b . 2 . C s i p . 7 - n U ^ . 5 ' P a g . l 4 9 . 5 Kíto ala ciudad Imperial del Cuz-. ?i|0.vnas peñas abrafadas del fuego que 
«pend ió del ciclo eadefenfa del Sl-
tó^u ien loquifieron apedrear, l i . 2 . 
aunque 
f. 
le reucrendauau, mas le perféguiân, 
lib.2 cap.7.num.5 .pag.149. 
De alli pafsò a Carabuco , donde c ü á la 
laguna Titicaca de ochenta lcguas,dc 
b o x , treinta y cinc o de largQ7:quinze 
de ancho, de agua falobre , zput&âã 
del mar docicntas leguas,íib.2\cap.7. 
num.5 .pag.150. 
Aquileuantòvna Cruz,que enmudçciò 
los Ídolos, por lo qual no pudiéndola 
quemarlos Indios, ni hundir en lala-
guna,que fe fobreaguauajaenterraro, 
lib.2.cap.7 .num. 5,pag.i.í.o.y cap,? * 
num.9.pag.i53. .,,} 
Açotaronle con crueldad los Indios ata-
do a vn arbol,lib,2.cap.7.n.5 ; p . i 5 o . 
All i lo confolaron los Angeles , lo dela-
taron,tendicfu manto en lalaguiia,y 
en él fe les defapareciò, dexando- eíli. 
ella defaguaderorque no le tenia, l ib . 
2 cap.7.num.5.pag.1,5o. , 
A cabo de mi l y quinientos años halla-
ron la finta Cruz , y la colo.caron ep$ 
gran veneración ,,y haze muchos m i -
, .lagtos, iib.2,.cap;,7;.num;i5 .pvg^s-p.y 
Cap S.num.,9 £ag. : i5;4 . ; > - i - ? 
Grandes fueron las memorias que en el 
Reino de l Pcrít quedaron de aqer eftái 
doallifanto ToraòÀpoílol,Iib,2..c. 
8 . t òdo ,pag . !5 i . , ^ i . , 
£ntrò fanto Tomé a predicar laFe en el 
gran no de las Amazonas, lib.a.c. 8 . 
num .6 .pag .i5í, • :• 
Nunca fanro Tome, apartó de íi en to-
ei.is fus peregrinacioneslíifantaCruz, 
lib.2-cap.8.num..8.pag.ijí., , 
Lo mifaio-.hizieron-4 y haze?! los varo-
nes Apoftolicos de nueflra Compa-í 
ñh,-/ dafe la razón, que es admirabiC;, 
lib.2 .cap. 8 ,num. 1 o. 11 ,pag. j 5.4, 
Efta fanta Crua fue la que elSmo colo-
có en Carabuco, ;lib.2.cap.g.num.7. 
pag .iS3. 
Vcafe verbo Comparaciones. 
Turf a. 
Todos los Madabares fe fientan en tic-
rra , por honrarla con la confideració 
: que fon de tierra,lib.2.cap.2.num.5. 
pag. 1.-17. 
Los antiguos llamaui ala tierra, MigttÀ 
